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Toda a nação tem as suas attenções voltadas para Bello 
Horizonte onde vae realiza,r-se esta semana o 

Segundo Congresso Eucharistico Nacional 
9 manifestação de domingo Segundo Congresso Eucharistico 

90 Sr. PranCiSCO CampOS Durante os dias 3 a 7 do corrente reali-
sa r-se-á em Bello Horizonte a segunda 

grande manifestação Eucharistica 
do povo brasileiro 

Pari lio GOMES \ 
( S e c r e t a r i o g c r . i l d a C o l l g ; ç 5 i C a t b o l i c a U r a s i l o l r a . d o P i o j ! 

para o futuro 
proximo 

E r c o n t r a v a m o - n o s , p o i s , l i a 
q u a i e n t a a n n o s , e m u m a s i t u a -
ç ã o ' a l s a , m e s m o d r a m a t i c a , p o r -
q u e n e m a o m e n o s p o d i a m o s ' ; ~ * j e 

tranquiiiizar nossa c o n s c o : i n | S u a E x c i a » R e v d m a . o S r * D * À n t o n i o d o s S a n t o s C a 

; d ^ c s c o í a ° i S c a ! 1 n S C h i a m o s b r a l c o n c e d e o p p o r t u n a e n t r e v i s s a a Á O R D E M 
j q u e u m a t a l e s c o l a , p r a t i c a m e n -
j t e n ã o e x i s t e , o u m e l h o r c j i k 
I s u a t e n d e n c í a s e d i r i g e f a t a l m e n 
| t e n o s e n t i d o d a i r r e l i g i o s i d a d e . 
; P o r o u t r o l a d o , e s t a v a m o s I n -

(Do nosso rnnndo 

ç a p a r a u m a s o c i e d a d e d o q u e 
í o a n n i q u i l a m e n t o . e m s e u s e i o , 
] d a i n f l u e n c i a d a R e l i g i ã o . N i l o 
j e r a s e m r a z ã o q u e L e ã o X I I I 
• e m s u a e n c y c l t c a ' ' L i b e r t a s " , d t -
j z i a q u e í ; e n t r e t o d a s a s o b r i g a 
! ç õ e s d o h o m e m , a m a i o r e m a i s 

s r . FRANCISCO CAMPOS, qu> foi ho- j s a n t a , s e m d u v i d a n e n h u m a , é a 
m?nng-rvto a*tc hontem, no Rio , ^ n o s m a n d a a ( j o r a r a D e u s , 

A 1 p i a e r e l i g i o s a m e n t e " . 
Ao esquecimento porém, mes-

A p r e p a r a ç ã o p a r u o S o g m d * -
O o n t í r e . s a o E u c l i a r í a t i c o N a c i o n a l , 

l e i r a m e n i e c o n v e n c i d o s d e q u , ! 
n à o p ô d e e x i s t i r m a i o r d e s g r a - ç e 8 0 s o n d e s e r e s l í s a r t m i , p o m p r s a 

R I O A l -
t e n d e a d o ú 
c o n v e a i o l i e i a 

, d e s e u n i r M i 
I n a s O e r u * s ^ o b 

u m p o n t o í í í 
| v i s t a C u i t m u r . 
i e £ o n p p < - 1 ) o 

q u e n e ^ o K n -
t i d o l h e s : í o ? . 
p e ^ s o a l m i m e u 
governa» loi fV 
nçdicto Víill;* 
d a r e i * , a m i 
n o r i í t d a r e p r t -
S6DtíiÇíU> lOdo-

K I U J U — n v , : 4 " * rt^ r a p » . - ~ 

O R D E M ) — O s c a t h o l i c o s p r o m o -
v e m p a r a h o j e , n o C a m p o d o 
R u s s e l l . u m a g n n d e m a n i f e s t a -
ç ã o d e a p r e ç o n o s r . F r a n c i s c o 
C a m p o s . P r e t e n d e m o s , d e s t e m o -
i l o . f a z e r S e n t i r a o i l l u s t r e S e -
c r e t a r i o d a E d u c a ç ã o e C u l t u r a 
d o D i s t r i c t o F e d e r a l , n o s s o r e -
c o n h e c i m e n t o p e l a r e a l i z a ç ã o d e 

m o a o r e p u d i o d e s e m e l h a n t e 
o b r i g a ç ã o * a e s c o l a d i t a n e u t r a 
l e v a i r r e m e d i a v e l m e n t e a s a l m a s 

m e n t e , C o n g r e s s o * f t u e f t a r i s t l o o s 
Diocesanos, ãão s ó fazendo p r o p a -
g a n d a n i a s t a m b é m p r e p a r a n d o e s -
s e s c a l h o l i c o s b r a s i l e i r o s p a r a a 

g r a n d e p a r a d a d e f é , p a r a a g r f l n - j 
d e m a n i f e s t a ç ã o e u c h t i r i s i l o a , q u e í 
v a e t e r c o m o t h e n t r o a b e l l a , n o v a I 
e e n c a n t a d o r a c i d a d e d e B e l l o H o -
r i z o n t e , c a p i t a l d o g r a n d i o s o E s -
tado de Minas Geraes. 

Muitos e muitos prelados brasi-
leiros quizeram collaborar íleeea t«#iMrt A A m A nnnrtlnTiri A Piinl\ÍcnA LuTuia v O t u o p i v ^ t u i ^ . u v ^ u i t í ^ w 
de Bello Horizonte, com D. antnnin 
dos Santos Cabral, espirito de gran-
de emprehendedor, apostolico p 
zeloso píistor, príncipe do aristro* 

i n f a n t i s q u e l h e S ã o e n t r e g u e s . ^ ^ ' V ^ c o r d n n ^ n o B ^ n m ^ o u : 

E s s e e s q u e c i m e n t o e e s s e r e p u -
d i o , p a r a o i n d i v í d u o s i g n i f i -
c a m a p e r d a d a b e m r - . v e n t u r a n -
ç a e t e r n a , e p a r a a s o c i e d a d e a 

u m a v e l h a à s p l ü ç â o d a j a m i l i a P ^ l ^ 

A conversa rnmcçou pelo «aba-1 senti çao .wn-
llio <l>i i n , . T a i u o í c a diarÍH,;ral ' bT«n. 
cin n o ^ o pai/. e Sua Ex ia, que , „ 
nossos im siw iirehidlocese o male * p o s s u e 
m o d e r n o e m o < ; n « t o s d i á r i o s c a 
t h o l i e o e b r a f i i U M r o s . t e v e p a l a v r a s 
d t g r a n d e « a i i n h o e d t * 
w i i m e ç a o p a r a a o b r a c i o [ s p h d m m i n f c p o l i ü e 

B e l l o H o r i z o n » 
t e , r e s o l v e u l h e 
h y p o l h r e a r s u a 

S H . B E N E D 1 C T . ) V A L -
L A O A R t S 

j o r n a l , n o c t i j u p o d a d e í f z a d o s 
; bons priDcipio>( ns campo das l u c 
; tas om prol da noswa religião, 
i - K x c i a . , d i ^ w m o ^ . o n o s s o j o r 
i n a l d e í t - j a o n v i r « l g i u u a s p a l a v r a s 

& o l » r e o g r ^ n d i o - o r t r t a m o n d * 1 i e . 
; (pir b r e v r a q u i r t - a l i s a . 

F a U D . A n t o o i o C a b r à l 

O S e g u n d o ' T o a g r e f í s o E u c b a 

s u b í o r e v é n -
d o - e e n e s s e s e n t i d o d o a o » . ^ r d o 

i d e q u e c o n s t a m o s n o m e s d ^ s d e -
; p u t a d o » i e d o i a e s L o v í i k I ü O . o l l i o , 

C a r n e i r o d e R o ^ e n d e , ' " ' h r i s t i a n o 
M a c h a d o , P o l y c a r p o V i o t t ú B J a s 
F o r t e s , D J a l m a P i n h e i r o C h i i g a n , e 
o s u p o l e f t t e d e d í - p n t a d o V i r g í l i o 
d e M e l l o F r a n c o , b o m c o m o o * d e -
p u t a d o s e t í t a d u a e s A f r a m o d c M e l -
l o F r a n c o , Aiy T e i x e i r a d a C o & t « . 
J j o y s i o L e i t e G u i m a r & e ? » P a u l o 

r e -c a ; a i n s t i t u i ç ã o d o e n s i n o 

l i g i o s o e m n o s s a a i c a c ^ I â s 

c í a e s 

E ' s a b i d o q u e f u i s , e x c i a . , 
q u a n d o m i n i s t r o d a E d u c a ç a o , 
q u e m l a v r o u o d e c r e t o r e s t a b e -

l e c e n d o n o s i n s t i t u t o s d o E s t a -
d o o e s t u d o d a R e l i g i ã o . D e v e -
m o s a i n d a a o j o v e n e s t a d i s t a 
m i n e i r o » q u e s e t e n h a c o n v e r -
t i d o e m r e a l i d a d e , n o q u e r e s -
p e i t a á s e s c o l a s d o D i s t r i c t o F e -
d e r a l , s e m d e s c o n h e c e r q u a n t o 
p a r a e s t e f i m h a j a m c o n t r i b u í d o 
o b e n e m e r i t o c o n e g o p r e f e i t o 
O l y m p i o d e M e l l o e a p a l a v r a 
c a l o r o s a d o s r . A t t i l a S o a r e s , o s 
o i s p o s i t i v r i s d a C ü S í i í ü í Ç â o q u e 
c o n s a g r a m a m a t é r i a d ; t q u e í i e 
ò e c r e t » . 

D o a l c a n c e d o b e n e f i c i o q u e 
r e c e b e m o s d o s r , F r a n c i s c o C a m -
p o s . n e s t e p a r i i c u i a r , é f á c i l a 
v a i i a r u m a v e z s a b i d o q u e p o r 

• n p e r i t i v o d e n o s s a Í O n ã o p o -
r i a m o s s i q u e r t o i e r a r a e s c o l a i guintrs . 

i ^ n e s t i c a . £ n ã o o b s t a n i e . o s 
. . • • d e r e s p ú b l i c o s n o s c o r \ s t r a n -

/ i c o n f i a r - l h e a e d i u o ç ã o 
^ a n o s s a p r ó i c . 

« - p ^ d a ^ " « - i S g S S r . S í r . J ^ Í S d , . E 
e i s o o r a u e a i n c r e d u l i d a d e é : 

u m p e c c ã d o c o n t r a a f é , p o r é m , j 
a i n d a u m d e l i c t o c o f t i r a o E s t a d o , j 

E s t a t h e s e e n c o n i r a - s e p e r f e i - í 
t a m e n t e d e m o n s t r a d a e m o u i r a 

t r o » , d o s t a m o s o s c o n j i r e f i s o s e u -
c b a r i s t l c o s d e S a n t a M a r i a , d o J u i z 
d e F ó r a e , u l t i m í i m e i i t e d o q u e í o i , 
r e a l l s a d o e m V l c t o r i a , s o b o s a u a - : ^ 
p i c i o s d e f > » L u i z S c o r t e g a g n a / & ANTONIO DOS SANTOS C A B R A L f 

B i s p o d e E s p i r i t o t * a n t o . 
B e l l o H o r i z o n t e . C i d a d e J a r d i m é . 

o b a r a n d a - e p o d o m o s d i z e r q u e huemnsttca 
também tem direito ao titulo bem . 
onnnuiRtado de «cidade maravilho-. f c r a m d u a s boras da tarde q w 

: r i s t i c o N a c i o n a l , q u e d o 3 * 7 d e n b o i r o C b a p a s , p a d í e s S y n i p r o n l o 
' s o t e i n b r o p r ó x i m o v a e r e u n i r - s e A u g u s t o d » C o s t a , J o s é M a r i a L o -
I n o s t a n o ^ a P i . U u l e í u - l i í q H s e o p a l , í p e s C a n ç a d o E J y ^ e u U b o r n e tío 
i o u r n i i i í i g i i o a c o n t . - d m e n L o p a r a s | V f t l l e , M a n e e i R o d n g u e s e J o r g e 
i v i d a h i s t o r i o * d o E s t a d o d e M i n a s ; ^ a r o a e . 
! t t : N f t o s u b s c r e v e r a m o s s e a o c o r d o 
i G e r a e s - d i s s e M i a E x h h . . < t c c r e s - o g ^ A l , t h u r B e m a r r t e s F i l h o . 
; c e n t a n d o f l n ( i o y d v s j l e o h p . u ^ ? w U ú o d e M e n e z e s , D a n i e l d e C a r 

c h i a n o s h u m i l d e s d í i s d i s t a n t e n l ' e - s V a U l 0 c p a d r e M a c í U . | 0 t 

i g t i e z i a s d a m i n h a H r e h i d i w ^ o a t é e b s c m o v i m e n t o d e c o h e s ã o 
q u ^ a o s m a t a J l l u s t r e s c a t h o l t c o s d a - j d L e i r r t é o p e r a d o e m t o r n o d a í i g u -ornanitou o 2 * Congrwo I p i t a i , a c o m p a n h a d o s c n t n u » r a d o j i o v e r n a d o r B e n e d i c t o V a i l a -

. - - - dares, mas mediaoíe o reconheci-
mento da necessidade de se unir 
o grande Estado sob uma ins-
piração sem que isso envolva ri ú A f - - -

d a 

cdasmo pelofi catholicos de todo o fie 
tado, de toda» as dioceses e ardil 
diocese mineira?, et?tSo eompmcua 

lllhl A«!A fA A f% ^^H-
parte no sentido ou orientado F E R I M O S O S DIAS 4, 5 e G DE S E T E M B R O t M M l ! » * m n m L * 

1 n ! l o r r a u l a P i l l a , c o m a q u a l ü á d a t e m 
RIO l Assembléü VinPirã ttpprovov BM IO. atSVUSMU) u I d e c o m m u m a d e c l a r a ç ã o a u e v e m 

-\projecto apresentado peto deputado Olyntho Orsiue, decretando feri-1 
t i a e C h r i s t i a n a e " . d e m o d o ^- raciQS os dias 4, õ e 6 de setembro próximo, em hometmoem ao '>^:tnnh07 

r e D f r V e s ' . o , a h i s t o r i a c o n t c m p o - j ^ S S O Eucharistico. 
ranea encarrega-se d e d a r ao|sa», parece que müos de fadas, re-; do Sua Excío 

BK) -Íl—Depois da conferenoift 
realizada entre os &ra. Benedicto 

n w b p u o r e o t e - d o s d e t i a ^ p o n s a b i U d a h - n o V a l l a d u r e s e A r t b u r B e r n a r d o * , v e r l -
ianvrv v .v^ .vf i , - ^ - , « i 4 . / w » n p v i 1 i n et u a i movimento d e té. f i c a d a h a d i a s , a s c o n v e r s a v O e a d i -
v i v o a s p r o v a s d e q u a n t o v i e m o s ! c e b e r a m o e n c a r a o d e f a z e r n a s c e r : s e n a n t o d e A h m M , n c u i a i . . 

i . . . _ » , « i n m ' i p í H i í p — m o d e r n a e l i o d a - e b n w r u a n a » a r d u . x o u u < 
a f t i r m a n d o . N a s l u t a s e m # q u e j ^ a ! e s t A . i i u a d o o P n l ü c i » A r e h i e p i . c o -
s e d e g l a d i a m o s h o m e n s l a t o - i j * * . 8 i m e t n c a 8 r u a « . d i r e m o s i n e - i p n i . M í f a ^ e r - n o s a i m u n e i a r , o 
r a , a s e l v a g e r i a m a i s r e q u i n t a d a ! l h o J . f f i i m e i n c e s a v e n i d a s . . ; m o r d o m o d o P a l a e m d i s - e . n o s ^ A 

c a i a c ^ a ^ ^ do, q«,- 1 _ j . ç j j » S f S C l M S i ^ J -
iCnrtrtue vn 3a. pamntu | e n c a n t a d o r a » . u 5 - y r ^ 

d e m o n s t r a v a m a s p M l a v r M - f d e 
s u a o x c i ü . q u e o i l l u s t r e a r c e o i s p o 
m o n t a n h e y . e s t á a o p a r d o < o . ! < > o 
m o v i m e n t o f e i t o p e l o i n t o r . o r d o 

q u e ' E s t a d o e m p r o l d a v i n d a d o n u m e -
' ç õ e s . 

H r a s l l s a b e r á 

r e c t y s < j n t r e o c h e t e d o e x e e u t i ' 
v o m i n e i r o e o s c h e f e s p e r r e m i s t a s 
p a r a l y z a r a m 8 e e m v i r t u d e d a i r r e * 

í Conelue vn 4a. pog.) 
l a m - s e r a o n u -

k | 
! m e n c l a t u r a 
í b r a n ç a 

d o r e p r o R e n t í t ç õ e f r m e 
m e r o s a s . 

A J i o s p e d a g e m d e t o d o s o * c o n » 
^ r e B S i ^ t a s e ç t á a s s e g u r a d a V 

— F o i a n o s s a p r i n c i p a l p r e o c c i i * 
p a ç ã o N a d a e m B . - l i o H o r i z o n t e 
h á d e f a l t a r a o a n o s s o s v i s i t a n t e s . 

A g r a d e c i d o s a o s c o o p u r a - 1 i i a h i a . a r u a d a P a r a l i y b a , 

d o r e s d r t A O R D E M , h o j e t e - i a " r u a d o E s p i r i t o S u m o , d e À i f l g O t i a . 
m 0 s a a c c r e s s e n t a r a s i d c S e r g i p e , d o R i o d e J a n e i r o , d o 

^ ^ í f ^ V í L o ' " h o m e n a g e a d o s . H à I m e n s o t r i l d e n t e s n a n o ^ a c a p i t a l v h í i e o m o o " g o v e r n o " r t o t s i a i o " e o m p r e h e n -
r u a ^ c o m t o d o s o s s e u s n o m e s . A l a b u - e e d o C r m ^ r e s s o , d o . r a ^ ^ ^ ^ ^ p , r C v ; I > í l l & r e - á J ú 0 „ H l r i X n ç i > ^ t e m 

b a l l i o f l p r e p a r a t ó r i o s , 
animaçao ícinauti., 

Homenagem ao Minis-
T vo Hermen^g-ilclo 

de Barros 

R i o G r a n d e d o N c r t e , d o C e a r a . 

A S S 1 G N ATURAS | l e ^ 0 

C o l l e g i o d a I r a m a c u l a r i a i v e r b o 

C o n c e i ç ã o . 1 - c l i p e N e r y d o ! ^ 

Andrade, Petronillo . loHelyi n i o d 0 8 S a n l o a Cabral 
Filho, J o S o Fortuoato d e Me-. 
deiros e G o n ç u l o i e m a t l de; 
Mourn, 

ria t i r i n d o . . , • , 
c r i o r i o a n - ' p r e s e n t a c ò e g d e t o d o r f • o u t r o s p a r a ? l v i d a d e M i n a s , a r e u n i ã o 

d i a s q u e e m . S e t e m b r o , K o i í o H o r i - ] í A ^ 
z o u l e v u e q u a n d o t o d o t r a o r d i n a r i a s a • I K S f S H < ) > 

M i i o i > , v í r a c 

A( a | t i p a T ) l i Í ! i d t : 
Llovd BriLsileiro arlia-hr hu-

biHiadà a bem servir ao com-
merei(» com a organizado de 
Kua- r.ovíií linha? de vapores 
Beiem-Fotto Alegre ; Belem-
Fhirianopolis ; Manaus-Buenos 
Ayres e 'Jutoya-^orto-^leízre 

' / / i ' p r í - f í T e u c i i t d o ? v o p ^ o s 
t í i i l - H r q u e s n p r i n f i p a l n n p r e -
za d v N ^ Í V O ^ Í U , o a a A m e r i o ü 1 J 0 

l n s M i r » c i p í t t i i b o i i ' - i s ] • - r t i t 
, , , j ^ T / o K i r c u i i - n i o d o i ' r o í i t . n - y r » 

Assembléa Legislativa 
Sua reabertura hoje, ás 13 horas 

Expulsa a compa-
nheira de Luiz Car-

los Prestes 

M I N I S T R O H E R M E N E G I L D O 
l í B A R R O S 

1 1 1 0 . 
çr^in 

3 

r ; i < 1 . 
- » h ;. • i 

I a I h M h l i f 

\ 1 
• 1 

n 

- V . u H « f > i í í i i t w i n 1 1 1 : -

, I V , . , n a p i t s t n < l u . l u s t i ç H , 

P x p i i l s i i n f l o rtn t e r r i t n r i o n u -

r i o n u l , p n r s e t e . " < j o n 8 t i l u i « J o 

, r l o n i o n t o n u r i v i ) m " S H i U . T e s -

. " r m n n : . . ! P a i / P ° r i , ? 0 8 f t t ° r -
IU linrn.s ; tlom publica, a al lemà Maria, 

. í n . . « • i í t T p n c r V U l » r q u e t ^ b e n j 

, , , p..f n.His um .I*a - s non.oK cN- l n e J a \\ol T 
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Continuam na Rússia, as 
prisões sensacionais 
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A O R D I O á 1 

SANTOS DO DIA 

1 rn: SETEMBRO 
Santo Efjriio, Abbadc 

Oriundo de Athenas, co-
meçou era b u í í mocidBde h 
ler a vida das *nachoreta»; e 
foi assim que se iniciou nos 
mysterios da viihi interior, 
em que chegou w s^r abalx 
sado mestre. Apercebendo sv 
dos terr íveis laços cwm quti 

o mundo assedia a virtude, 
resolveu voltar-lhe a s cosi as, 
e ne3te intuito vendeu todos 
os seus bens e enveredou pa 
ra as Callias. Primeira p-irou 
numa selva que se estendia 
ad jacente á foz do Rtiodano, 
mas em seguida passou a rne 
ihor solidão perto de Nimes. 
De principio vivia só com 
raízes úe hervas, mas depois 
tiel animal acudiu todos os 
dias a ei le para o sustentar 
de leite. Um dia o pobre ani-
mal chegou á cova do pie-
doso eremiía exbausto de 
cansaço , pois o perseguiam 
c a ç a d o r e s ; e foi Provideucia» 
porque estes contaram ao rei 
maravilhas sobre a vida de-
veras extraordinaria de Egy 
dio, o que moveu o mesmo 
rei a dissuadil-o daquelia vi-
da retirpda e solitaria. Epy-
dio por sua parte respoudeu 
que o maior favor que o rei 
podia fazer-lhe, e ra deixál-o 
alli e dar-lhe aquella floresta 
para nella edificar i g r e j a e 
c a s a ; e o rei accedeu, Lugo 
a c c o r r e r a m ao sitio mance-
bos de todas as condiçSee, 
e os novos monjes,. adoptao-
do a regra de S. Bento, não 
tardaram a constituir uma flo-
r e s c e n t e e brilhante commu* 
nidade. Com o tempo abri-
ram-se nas Gallias e na In-
glaterra muitos outros con-
ventos da prestante aggre-
miação religiosa. Os monges 
de Santo Egydio eram ho-
mens de oração e de traba 
lho; catechisavam os rudes; 
tratavam dos doentes e em* 
pestados; arroteiavam manl-
- t I M « n ^ UliOQ, v uum » ulu j/ v u t. w 

construíam diques e açudes, 
plantavam vinhas, a largavam 
em todos os modos o âmbito 
da cilvii isação. Santo Egydio 
entrou na posse do seu Crea-
dor onerado de annos e rico 
de méritos, 

Prat ica — Fu jamos c o m o 
de peste dos louvores e adu-
líições do mundo, acautele-
n o - n o s contra as suas cila-
das, como fez Santo Egydio, 

Oração — o ' Deus e Se-
nhor, por intercessão deste 
Vosso grande servo fazei-me 
Cííínprehender que só de Vós 
procede todo o bem, e de 
uós todo o mal; fazei que os 
nossos proposítos se harmo-
üise.m sempre fielmente com 

fi>i nH sei ci íivinforí a 

S e g n i i d o C n i r e s s i 

EucbaristicoNaciml 
(Covt. da Io. pa/j). 

TV triplo especial para Mina» e I?#üln H"nzônte r*pre«entí* o Sr-
girado Congresso & maior benção e 
ò mui* precioso estimulo para que 
continuem fieis ás «uai tr&dlc-
çftea rhrlfftfls arralpodai e cimenta 
daton alma mineira pela ACÇ&O 
christi«nJZHdora de «eus bispos e 
sacerdotes, dessa gloriosa pleJado 
de HPcobíspos e bispos quo tanto 
fft7i>m pelo catholicisraa da nossa 
ter™. 

Lombrnmos a Sua Excla. a forma 
ngradavel como foi acolhida na 
Bahia, por ocoasifto do Primeiro 
Congresso a proposta de que o 
gunuo teria como theatro a magni 
flcente cidade de Bello Horizonte. 
Sua Excia. relembrando o trabalho 
edificante «to Veoenindo Arcebispo 
F r i a m do Braztl, D. Auguflto Al 
vari» da Silva, o grande realisador da 
ni intuíra l t a odiosa manifestação de 
ré a Jetu* Haiti., com caracter nítida 
mente naeUmal ondo todos oa pre-
lados brasileiros estiveram presen-
tes desde as mais altas dígnidades 
—S. Era o Cardeal Brasileiro, S. 
E X C Í H . O sr. Núncio, arcebis pos, bis* 
pos e nuneo todos oa prefeitos a* 
postolicos que trabalham nas mis-
sões do longínquo norte, disse-nos : 

-~B<»Jlo Horizoate correspondeu 
completamente ao appelío que lhe 
foi leito para preparar inauditas e 
grandiosas homenagens ao Deus 
Sacramentado. 

o mais humilde dos seus 
habitantes até ás elites que nos go-
vermiín todos estão se dedicando 
aos ra.da penosos trabalhos para 
dar o maior realce ás festas eu* 
charisticus. 

O n o v o d l r e c t o r d o S e r * 
v i ç o d e P l a n t a » 

T e x t e l s 
R e c e b e m o s : 
Sr. Dlrector d a À O I l D F W -

NeMa, 
Tenho a grata satisfação de 

coíomunicar-vos que, nesta 
data, assumi a Chefia desta 
ComrolsaAo. 

Aproveito a opportunldaae 
para apreseutar vos oa meus 
protestos de consideração e 
a p r e ç o — S a u d a ç õ e s — J . Pro-
tosto Bogéa, Chefe da Com-
mlssfto. 

Mo s e i l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira necessidade» a preços sem competidores, só na 
MERCEARIA, " F R E I MIGUE-

U N H C T - d e 

Joaquim Fernandes 
Rif t Fre i Miguclinho, 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

E? írueto de csperieucia que o 
itíccriso d« annúncio e>U em 

publical-o moita» veie*, porque na 
Ia. não se vê, na 2a. vê-*f mu 
não é lido, na 3a, é que te U; na 
4a, sc CQEDmentR» na 5a. ptasa-se 
*m comprar c auiro até a 10«. 
Oianíírt rr>mi-r* a «QrHf «Iffito, 

Acçáo Catholica 
fím seguida falamos sobre o mo 

vimunto da Acçfto CatUolica, qae í 
na archidiocese de Bello Horizonte I 
tem um dos seus melhores sectorcs 
diocesanos, e ouvimos que: 

— O nosso Amado Pauto Padre, 
quando soube que o themado Con 
gresso era a "Eucharistia e a Acçfto 
CatiiolícaM—manifestou seu conten* 
tamento e formulou votos de melhor 
êxito e incr.-mento maior da orga-
nisaçã.o da Â. C. em todo o nosso 
palz. 

Nesta aUfira da entrevista, fala-
mos na nomeação do Legado Ponti-
fício, cuja noticia chegada hú dias a 
Bello Horizonte, encheu de enthu-
si asm o e de santa alegria os cora-
ções de todos os mineiros, o que 
serviu para S. Excla. se expressar 
desta forma : 

—Para Minas Geraes foi uma 
das maiores alegrias o ter sido no* 
meado Legado Papal, gua Eminên-
cia o ar. cardeal D. Sebastião Le-
me, cuja acyao em prol üo cuiio 
eucharifitico tem sido a preoecupa-
çâo maxima de sua vida sacerdotal. 
Quer como arcebispo de Recite, 
quer como Çardeal e arcebispo do 
RLo de Janeiro, Sua Eminência sem-
pre procura destacar o seu amor a 
JESUS HÓSTIA. Sua Em. que também 
representou o Santo Padre no Con-
gresso da Bahia, foi o notável or-
ganizador do primeiro congresso 
eucharistico reallsado em terras do 
Brasil, na di&tante e poética cidade 
de Pernambuco, quando alU esteve 
como arcebispo. 

O Eminente Cardeal Brac ileiro 
será hospede official do Governo 
do Estado e recebido com todas as 
honras a que a sua elevada miss&o 
faz Como príncipe herdeiro, re-
presentando aiuda Sua Sâutiuâue o 
Papa, Sua Em. será recebido com 
as honras devidas aos CUetes de 
Estado. 

30 mil pereirtoos 
—Excia., perguüíuõiuB, serão iiiül* 

tos os congressistas ? 
—Pelos dados existentes no Se-

cretariado do Congresso, calcula-se 
em cerca de 30 mil o numero de 
peregrinos que vlr&o a BeÜo Ho-
rizonte. 

—E as adhesões do episcopado ? 
—Penso reunir em Bello Hori* 

zonte para mais de 50 prelados. 
Todos os senhores arcebispos e 
bispos, e ainda oa prefeitos apos-

tólicos nos teem enviado a sua a-
dbesôo. Muitas cartas pastoraea teem 
sido puDiicadas fazendo a apologia 
e a propaganda do congie&so. Es-
peramos que todos aqui possam 
vir pessoalmente. Contudo, todos 
estarão devidamente representados. 

Os minutos preciosos que esta-
vamos tirando Á vida apostolica do 
preclaro arcebispo eram J4 muitos. 
Abreviamos a nossa entrevista, pe-
dindo a sua, excia. alguns dados 
-eraes sobre tao magnífica mani-
festação de fé ao que aos respondeu: 

A Questão Social 
—Pódo dizer pcio seu J*rail,que, 

o Congresso de Bello Horizonte 
teve uma organlsação idêntica è 
do Congresso Internacional -de Hue-* ' • jila»A Víuiv nno A I «ita JnntaAilA nos Air^s, auuuvvüdo-oí:, ŵ mk visív 
à vida nacional Tratar-ee-há espe-
cialmente da questfto social e com 
carinho de vários estudos concer-
nentes Ã vida operaria. Como eati 
mulo &a artes brasileiras, o Con 
gresso receberá como offerta da» 
creanças dae escolas mineiras, uma 
artística custodia, formoso trabalho 
em estilo colonial, rica .concepç&n 
do dr. Caetano Lnpes com a col-
lahoraçâo do dr, Francisco Maga-
Ihftes Gomes. 

Na praça Raul Soares e«tá sendo 
construído o altar monumental para 
os trabalhos do congresso, o qual 
terá 22 metros de altura, apresen-
tando um estilo todo original, ainda 
n&o realigado em circumstancias se-
melhantes. 

Haverá também uma exposição 
de arte religiosa e uma grande 
mostra de imprensa e de littera-
tura catholica, a qual será sem du-
vida uma das notas origiuaes do 
Congresso. 

Abençoando i "bôa imprensa" 
Com estas palavras estava termi-

nada a nossa entrevista, bua Excia, 
Revdma. ao dar-nos o Seu Sagrado 
Anel a beijar, envia por nosso in-
termédio, a toda a imprensa catho-
lica do Brasil, principalmente ao & 
diários cathoUcos, a sua benção— 
valiosa sub todos os pontos de 
vista, principalmente por partir de 
quem tanto estima e protege a 
"bôa imprensa'1. 

Que a soleone profissão de lé e o 
tributo de gratld&o dos queridos 
filhos do Brasil a Nosso Senhor Sa-
cramentado, fonte de todo o bem e 
vinculo de paz e de caridade—que 
essa grandiosa manitestaç&o de lé 
catholica tenha o êxito que rodos 
desejamos. 

E que, de todos os Estados deste 
Brasil grandioso* venham os seus 
filhos, trazer a Beüo Horizonte, 
com a sua presença, a demonstra-
ção da sua brasiUdade e da sua 
religiosidade—base da reebristiani-
zaçao dos povos. 

Bello Horizonte, 10 agosto de 
193a. 

A l l i s i u ç s i « I a I t a h i a 

C a i i i t a l i / i i ç f i o S . A . 
a Co*npanKt« B^íile^i p#i« inceM'**' a 

det*n'»oÍvimínto d* Eeottftfnil 
C i p - í i í s . o o o - o o o j o o o . C i p i t » . - t í H i f l í j s i soooootaoo 

Sí{J« Sôti»! ' — 
/ / 

— » 

Amortização do mez de Agosto de 1936 
Fnrwn n$ seguintes os números myitemplados no serteio de 

nwortizaçâo realizado a 29 O E flfíOSTO de 1936, 
na capitai üo Estado da Bahia : 

1\ ( C a p i t a l D u p l o ) 2\ 3 * 

1 2 . 9 0 0 1 3 . 8 6 9 1 4 . 7 5 1 

1 8 . 3 0 5 0 5 . 3 5 0 

o . o titulou rm vigor, cootcndo um dos números ac ima. pod*m d^ 
do já fiiripír-pp fi I n t p e c t o H a d o E s t a d o d o R i o O r a n d o d o N o r t e 9 0 - A V . T A V A R E S DE I . V R A — X A T A L — T e l . 14(1 

Associação Commercial 
de Kfttal 

{Encarregado tvcçâo: Aí L-) | '••': 
Notai dr iattrciie pari o commfrdo 

•'"tMlII,,̂  
\ INDICADOR MEDICO 

Industria r/r Phosphnrns— | 
ík f i rma D í h s & S o r n z / i ( rt^v1 

senhisNíB m e c h a n I « o « teobní j 
a i c o s o r g a n i z a d o r e s , a c e d i a m ! 
c o n t r a c t o p a r a m o n t a g e m d e ! 
f a b r i c a d© phosphoros , c o t n ] 
qualquer c a p a c i d a d e de pro j 
d u c ç ã o e e m q u a l q u e r lugur. j 
I n í o r m a ç ô e s a a l i u a D e c i l i o — 
3 9 — S â o P a u l o . 

AlQodão-Q Coasell in F e - 1 
deraí deCommercIo Exter ior , ! 
pede para que os interessa-1 
dos na exportação do algodão, í 
s e manifestem sobre a l ibe- j 
ração cambial da expor tação j 
do algodão em piuma ou o 
restabelecimento de quota dc . 
3 5 0 o à t a x a oflicial p?ira o o leo ; 
e torta de algodão,solicitado j 
pelo Syndicoto doa Macbinis- ! 
tas Beneí ic iadores de Algo | 
dão de São Paulo. i 

Oa pedidos de l iberação de- ; 
verão s e r apresentados t \ 
Carteira Cambial do B a n c o ; 
do Brasil , com os seguintes : 
informes: Nome do produeto; 
preço obtido no e x t e r i o r ; 
preço pago aos produetores; 
ou intermediários, percenta 
gera do lucro bruto, não de-
duzidas as despezas geraes , 
de administração, de installa 
ção, e t c ; percentagem d o l u 
c ro liquido, tornando-se em 
consideração o capital inver 
t idoe o íac tor tempo, dedu 
zidas as despezas g e r a e s ; se 
o actual preço liquido em mil 
re is permitte manter e des 
envolver a exportação ; q u a i o 
preço que possibilitaria o in 
cremento da exportação ;a lém 
disso, os exportadores deve-
rão re latar as difíiculdades 
que se antepõem ao desen-
volvimento da expor tação em 
qualquer dos sec tores se-
guintes : — Regimen cambial 
(quóia ao cambio of f i c ia l ; 
impostos federaes, estaduaes 
e m u n i c i p a e s ; Transporte no 
interior do p a i z ; F r e t e ao 
palz do dest ino; Com-
m i s s õ e s ; Mercado (pouca 
píOCüíã, uecsuuuiieuiüieiitu üo 

produeto ou desconbec imen 
to de firmas i n t e r e s s a d a s ; 
Publicidade def ic iente ; Di-
reitos aduanei ros ; Regimen 
d* quótas ou de descrimina-
ç õ e s ; Concurrencia de pro 
duetos de outras procedeu 
c ias e confrontos com as 
mesmas ; Entraves oriundos! 
da F i sca l i sação B a n c a r i a ; j 
Credito bancário , ( r e s t r i c ç ã o , ' 
taxa e l e v a d a ) ; Condições dei 
trabalho (falta de braços , sa I 
larios e levados ; ; Condições | 
de embailagem, c tc . 

4. Concurso do «O J o r n a l » , ! 
do Rio—Mappas com Mario 
E. Lyra, Av. R i o 3 r a n c o - j 

515,—Natal. 

Na S e c r e t a r i a da Associa- í 
ção Commercial informa-se j 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de ! 
Pernambuco», e « u J o r n a l » . 
do Rio. 

5 — • • •• •*«- •• • • ( —— •• , r__J['M"l"»'HiMiMn«î » 

Dr. I s s l s Miranda Porelra 
Clinica Medica de 
adultos e cr ianças 

Doença* do apparolho 
dlgotlivo 

Consulta* : Dan 13 1[2 Á* Iti /[2 
Consultoria: K. Dr. Harata— 

200 (alto ila Casa Oomliui) 

tttsidfnrta : Av. Ücodnro- 604 

B R . I M A R T Í S S M M M 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

P r a ç a J u à o Mariít, 6 4 — 

Teleph . 267 

Consultas: das 13 ás 15 bf>ras 

Rexídencta : rua de Maio 

Dr. Júl io César í h i r ^ l 
Clinico medica do adulto» 

Tratamc-ntodflí (jnc/í^as .f<íS M,j 
mòea pelos maU rn<KJirm./r^ 

c u w o b Pneumotornc^ artivicmi 
ír^Dicectoroia, rronialpoojj-

zaçftp. Hc 

CoDtiultorio: Rup Jnflo Ppfl^a iRt 
r u a s u I t a s i d e t J ^ i i t de.i.^tí 

R o í í I d e n d a ^ A v . R ? 0 Rr-• lt,f.ri 

n a t a l 

DR, GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cinirgica dai dorn-

ça» dos olfeoj, nariz, eargsdU 
e onvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 17 HORAS í 
I Cü\SULTQR10~rtu* r;ív^8 1 

Caldas, i. avm.Ut 
Sala ia 

' ftnsiDfCXCU-Vrwi 
Ibo, 3̂ 0 T 

Dr. Honor Marcellino 
Ex*interno da Materm.iadf 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Coníttftnr/o-Ulyüses Caldas, 88 
Consultas— das 75 âa líS noras 

diariamente 
Residencial rua 13 <le Maio, f»43 

i > 

D R . R I C A R D O BfiRRETO 
MEDtCO 

Consultas cdm <je 
Raio X ; radloscopia do co» 

ração, pulmão e o s s o s » 
5Q$000 

Das S áfí 11 e das ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
íia« 8 ás 9, todos as dias 

CONSULTORiO: Rua Dr. Barata, 210 
JU-K."Avenida D^oítoro, (14-) 

S D r . J o s é Í T u i i 
! DOENÇAS INTERNAS 1)0 ADUL-
j TO E DA CREANÇA 
j Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraetenla sexual 

S I F 1 L I S 
Das 30 As 12 e díis 15 ás 1S 

Cons.e Resíd.—Av. Rio Branco /24 
N A T A L 

D R . T E O D U I D ãVEUHQ 
Clinica medica 

Tratamento das doenças intf-r-
n«s (especialmente coraçílo, vasos,—-pulmões), e da sitllis 
^m suas diversas mamíftn» 

taçòes. 

Cnn$iUta9—üBs 14 áa 17 horas 
diariamente 

ConsullorfoUly^es C«ldi-^,S8 
HuMdcncla Av. Deodoro, 604 

D R . i . H E V E S 
1 Clinica Medica Gorai ! i 
Therapeutfca cepecifica da Sypliiliej 
| e i 
{Tratamento das doenças da pelle! 
I Pesquizas microscópicas de ger- I 
I mes no SHngue, níis secreçfies, ' j 
| uos exsudatos, transudatosf ! j 
| etc. ; ! 
\ConsúltorioRua Dr. Barata, ¥32 i 
' das 8 ás 10 e das 14 ás 1Ü boras j 

| Telephone 122 ; ; 
)<ÍesiUencia:— Avenida Apody, 3ô4i ! 

Telephone 34 ! 

D r . E i u a r L i m a d e L i a i a 
, ? 

Clinica geral de adultos ern-aa-
ças, e especiaimente molefltla& ; 
das senhoras (tratamento das ! 
hemcrraglns e corrimentos chro-

j nicos falta de regras, perturba-
í ções da pubertlade como Ja 
; da idade critica) 

Consultas diarías dan 4 d?i tar-
de em deante. 

j Attendo chamados 
! Consultorio ç Rvaidencin— Praça 

Andié de Albuquerque n 15 

O Paris e m 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de 

üaivão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento cie ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimenlo, 

PHSRMfiCIA D Q HOSPITfiL « M I G U E L C O U T O » 

liberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho Siemens, u l t r a - p o t e n i e / o mais moderno 

do norte do paiz . 
Hadioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

J. Lisboa & Cia-
Escriptorio Travessa Àureliano, 46 -- Fone, 57 

Despíichos do Mercadorias o Navios 
^ f""4 * T~V » T I TI t ^ \ 
•AVCi.HIA U V* Í V V U t ^ A ' ^ 

N A T A L 

Preço» sem competidores; P e i l S â O F a i X l l U a r 

PO N T O S T u r c o , r o y a l , 
c a i r e i c o r d o n e t , p f s -

t a n a - s o u t a c h e , a j o u r - p l t s -
s ô e p r e g a r r e n d a — R u a 
1 \ M a r ç o m . 

O E -

D. Maria Cabral 
I n s t a l l a d a h u j e orn u m d o s m e l h o r e s p r é d i o s d a 
c i d a d e a l t a h P r a ç a V n d i v d e A l b u q u e r q u e n -^>4 

L o c í i l a m p i u e a j a r d i n a d o , n S o h a o u t r o m a i s 
p r o p r i o p a r a r e s i d e n c l a . B o n d e s â p o r t a . 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

L E I Í U M P R E J U D I C R O f í Hfl L O H B f l l f l ! ! 
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Automóveis "Graham" e Caminhões "Diamont T" 
Aguardem nos primeiros dias de Setembro a chegada dos automoveis "GR/HMir 

e caminhões "DIAMONT T".—EbEfilineill, COnFORTO, B SECUMnÇfl SERI PfIRlIblAO. 
A T P P F n n r ™ Â P n Ã ? J k s t ? £ ? ? d o C e a r * e R I ° G r a n d e d o N o r t e : ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDA. - Avenida Nysia Floresta, 127 - N A T A L 

A manifestação de 
ao sr. Fran-

cisco Campos 
fConí. da la. pagina) 

Ho ao serviço de ideologias ao 
rcesino tempo inimigas da Pa-
?ria e de Deus. Nós mesmos, 
em nossa experiencia coní a 
violência pratica de iguaeN dou-
trinas, temos verificado que é 
precisamente ás almas afasta-
das dü Deus, e adversas á Re-
ligião, que as potências revolu-
cionadas confiam a direcçâo dos 
movimentos subversivos contra 
a tranquillídade, a unidade e a 
existência mesma do Estado 
brasileiro. 

Isto indica, ;i luz de toda evi-
dencia, que uma sociedade sem 
fé não passa de um conglome-
rado de anarchistas. E não ol-
videmos que todas as forças de 
desordem social, a Maçonaria, o 
Socialismo, o Communismo e o 

2 - 5 

Syndlcato Condor Ltda. 
Transitou domingo, ás 6,30 

horas, em nosso porto, o hy-
dro avião «CURUPIRA», dal 
linha Rio-Belem. em 2 d i a s j 
do Syn.iicato Condor Ltda., | 
sob o commando do piloto ar.! 
Jobst vnn Studnitz. 

Trouxe vários passageiros! 
em transito e para Natal o: 
sr. Gustavo Scbubert procc ; 
dente do Rio. 

Com destino a Fortaleza > 
embarcou aqui o dr. Lauro1 

Borba. i 
O "Curupira ' voltará ao| 

sul na próxima 5a. feira, â ; 
tarde. 

~ i 
Conforme telegraramas pu j 

blicados na imprensa do paiz, j 
um avião aliemão do typo! 
J u n k e m J u 86 alcançou, no! 
domingo, dia 23 de Agosto, o 
aeroporto de Bathurst, na A-
friea Occidental, depois de 

Anarchismo, sem excepçâo, t o - j u m v ô ? ininterrupto de 18 ho-
das se batem pela escola sem r * * e n t r o « C i < ! í i d e allemftde 
Deus. 

Graças, pois, á acçSo do sr. 
Francisco Campos a consciência 
catholica do Districto Federal 
conseguiu libertar-se de uma 
coacçao das mais insuportáveis. 
Restabelecendo em nossas esco-
las publicas o ensino religioso, 
s. excia. deu um grande passo 
no sentido de harmonizar as três 
potências educadoras, cujo dis-
sídio só pôde ser funesto á so-
ciedade : a Familia, a Igieja e 
o Estado. 

Nao cabe perguntar agora 
qual é a sua significação políti-
ca; nem ainda a sua filiação 
philosGphica, Não se trata de 
homenagear um político nem de 
consagrar um pensador, Tra;a-
3e de demonstrar a um homem 
publico brasileiro, que acaba de 
prestar um serviço inestimável 

Dessau e aquelie porto da 
Gâmbia Britannica. Esse faça-

i nha deve ser considerada 
como um acontecimento dos 
mais importantes, visto tra 
tar-se de um avião commer-
cial, construído em serie, pro-
vido de dois motores a" uleo 
crú. 

O typo J u 86 é o avião 
commercial mais rápido de 
sua categoria no mundo, Tem 
lugar para 12 pessoas, inclu-
sive 2 tripulantes, A força mo-
triz ê gerada por dois motores 
Junkers Jumo 205, a o l e o c r ú . j 
em vez de gasolina, devendo; 
ser mencionado que os al ie- ' 
mâes j á conseguiram colher 
resultados muito satisfatórios 
com essa espec ic de moto* 
res de aviação, Os dois mo-
tores têm 500/560 HP cada 
um, desenvolvendo uma ve-

H 

- d e 

J. M o t t a A I r m ã o 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacôes, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do cornmertío r 

r|iinlqucr quantidade que o cliente 

dese je comprar 

A» vendos serão effcdufidâs ún própria fabrico 

E M R E F O L E S . 

End. Teles. - IST0M - Caixa Postal 102 

Releles—Natal—Rle Grande de Marte 

LENHA PIRA FOGlfl IHGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fog5of faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
ma Mipibú 539 ou Av. Tavares de lyra ti. 68. 

Entrega a domicilio. 

ao seu paiz, porém muito par- ( locidade horaria de 365 ki-
ticularmente a uma grande coN j lometros no máximo e :í40 
íectividade, sem interesse mes , kiloiretros em vôo de car-
r i n h o e tendo de luetar i reira» 

O U R O ! 
A t é 2 0 S 0 0 0 a g r a m r a a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Paga oi melhorei pretos dt prtçfc 
A L E X A N D R E R O C C O 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Àcceita chamados a domicilio 

C L I D E I N O R L A G O 
CinuRGiÂC DENTÍ5TA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

contra muitas e poderosas resis-
tências, a gratidão daquellesque 
íoram mais directamente bene-
ficiados peio acto do eminente 
secretario da Educação e Cultu-
ra do Districto Federal 

Nosso dever, como cathoíícos, 
Ouaesquer que sejam nossos 
sentimentos pessoaes ou nossos 
preconceitos em relação ao ho-
menageado de hoje, é concorrer 
í o acto publico á que somos 
invocados, contribuindo, quan-

possível, paia que essa ma™ 

O vôo ininterrupto entre 
Dessau e Bathurnt veiu pro-
var que o typo J n 86 é evi-
dentemente um dos mais pro-
veitosos e promissores, pois 
revelou que. por exemplo, a SSfcff »sr i S I -JE? 

J. 

C \ S A L E I 1 F 
— D E -

E. POLICIA NO LEITE 
Rua Or. Barata 236 

Gallinhas de Pura R a ç a 

• O V O S » 
Gigante Negra de jersey 

Rod-island Red 
Plimouth Barrada 

Rua Apody, 430-Dr. Barata, 200 
I 

voada em ambos os sentidos 
sem necessidade de abaste ' 
cimento. Com esse vôo de 
experiencia ficou mais uma 
vez 
a supo 

LÛ tUO & VtlglULlVU ^HMlklUD 
roupas para banho—bonets— 

brinquedos — cintos para 
homem e senhora—figurinos 

— benRttias—bolsas e 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londruft") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
ücagena, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Ariiííoe para piutura e desenho, 
tlntiis, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc, 
P A P E L A R I A 

•híestaçSo se revista do máximo/-JunkerSA, íiujos dirigentes se 
^iUio, E isto porque se o r-S-í esforçam por melhorar, de 
Ubelecimento do ensino re l ido) dia a dia, os typos de sua 
? interessa ao Estado, viste j construcçâo, mundialmente a-

" je contribue para desenvolver; famados, haja visto os appa-
" ^ rspirito das geraçOes novas 

r.ell^s virtudes que são o sus 
'""a^ ^u da ordem civil, tornos 

considerar ern primeiro lo-
que elle assegura á igreja 

; "ercicio de um direito que 
' ^ v a privada, c prt cisaMujnte 
v ...li» direito que lhe t<m o u -

' r^aao pelo [)ivin<» 
^ . portanto, :K'>so espirito Jt 
" • pela Igreja, no^so inteie>sc 

; ela liberdade, p o s s o em-
\w.ho pela sua gloria, que nos 
'bri^a, pelo menos assim o 
re^samos. a ser mais sensíveis 
: mais agradecidos ao Sf. Fran-
-'sco Campos, e a demonstrar-
ei. M-. i 

{Concluc. na 4a. pap.) 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

di4 E n v e l o p e s C o m -
m e r c i n o s , do t o d o s 

t y p o s , 
CartOt-s de v i s i t a , 

c o m t n e r c i a e s e p a r a 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

; ,Um perfil de 
sacerdote'1 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AL"TOR . 
Mone. Alves Landim 

1C 

•• je, a consciência que te-
< hiwifif.-i n r r. «• u • -J - « -- , Oannuncioé o caminho mais 

curto â prosperidade 
negociante. 

Eofontra-if na Gereocia da 
A O R D E M 
lO&OOO 

(F"' bwftrtO dos trnha)hos 'la Cfithtdrai 

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, li Tios em branco 

e artigos tDennison>. 
! L I V R A R I A 
i Livms escolares, literários, instrur-
! tivo«t recreativos e devoeíonarios, 
; Objectos para presentes, quadros, 
, molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampades. 
Coroas mortuarias Í João l Condira & filtros 

1 y^—Rua Dr, Barata. gQfc-NATAL 

CAMBIO 
ftanco do Bras i l 

Samuel Schor & Cia. 
^ a t M ü i de r e c e b e r uni g r a n d e s o r t i m o t i t o de iuo-

^eis do R i o e S i l o P a u l o ( D o r m i t o r i o s , s a l a n de 

j a n t a r , s a l a s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

u l t imo m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s p o s s í v e i s . 

cm a Av, Tavares de Lyra 97—Samue! 
Schor & Cia.—NAT41 

Taxas dr cobrança 
MOKPAS OITÍCIAL : JVRj. 
Lihra 5RS347 ^7^200 
Dollar .115750 17S440 
U r a $920 1 $375 
Peseta 18605 2$380 
Franco $77 5 14150 
Escudo $530 0$79õ 
Marro 

(cnrnp I .SGOO 5S50'! 
hlorim 7SQ50 11S78H 
Franco 

ss : 5S630 
Bolfjft 2$000 2 $950 
Prso 

papt-l liSíVt 
Poso 

ouro tr>o SÍ50I) 

P o d e m l a m b e m mm encom< 
m e n d a e e e r l i l i a i 

no C e n t r o d e I m p r u i i i 
C . M* M« 

P R O C R I M M I S 
l l f 

Cursas P r a p a M a t l c c 
e de 

Perita Contador 
das E s c e l a s de Cemaiercie 

•RCMtran-sa aa Qervaela deita fella 

| 
SERVIÇO AEREO CONDOR ! 

Pelo» modernissimos e confortáveis Ir ímotorfs * 
J U * 5 2 para 17 passageiros 

PASSAGEIROS-CORREIO-CARGAS 
Ligações ftorefiR ul^ra mpldas f^nlrr 

BRASIL- URUGUAY-ARGENTINA-CH1LE-BOLIVM 
o com todos os paizes dn EUROPA. 
A g e n t e s : F I L G U E I R A & C I A . 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 

i 
m 
i « 
m : 

t) s 

S 

Pharmacia Navarro 
oplimamenle Installacla 

e sorlida 
R u a A m a r o B a r r e t o , 7 2 3 4 - A l e ç r i r a — T e l . 7S0 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe. Cooperativa do Itemp. llltdO 

8éd©—Rua dr. Barata n. 2 0 0 
AIBCIRA 

OPERAÇÕES 
Deposites, Kmprestimos, Cobranças, Ordens de Peiga 

momo, Serviços de Procurações e outros comraunfl 
ás Cooperativas-

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes B% 

i « c fl « 
Populares 5 % • 
Limitados 4 % S 

j Movimento 3 % £ 
Empréstimos 12% • 

Depósitos 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
S e r r a g e n s , e s q u a d r i a s , v e n d a s e b e n e í i c i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
R u a S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , [ C o m m u n i -

c a ç ã o c o m a T r a v e s s a S i n g e r l — R i b e i r a 
TELblPHONE, 323 

Po vó x a i a Grande deposito de Madeiras dc 
Paraná, destinadas á constrncçôes 

Civis e Navaes 

n 

Papeis em geral; Pautado, para 
elriramenre demonstruda í " n « r « " s ^ m í macbiDa, para impressão, para de-
norinpiri-idM t^nhmnn l1fl | c n r t P 0 0 8 s e n b o r a - som- senho, carbono.-Lapts, penas, câ  ponoriQdau lecíimcu aa ; brinhas—otc otc. notflft t , n r n m o ' 

it Camas He ferro e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A ['Rl-:i MIGUKLLVTín 11 r> 

- NATAL 

»» 

ÍL 
o 

ni-: -

D E A L ' 
Julío Pereira de Lucena 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o E S T I \ A S . C E R K A K S . í . n U -
C A S . C H I N E L l . O S . e t c . 

M £ K C A D O PUBLICO—Locaes 42 a 40 

T e l e p h o n e , 190 

p \ r . : ~ i 
u i u y d i i d i _ M u c ? I I c a 

D E 
J. Limeira 

S t o c k |>ara g r i l a d o s ou p^queafli^ w ^ i d a s 

U n a Or. B a r a t a , — T e l e p h o u e , 12s 

Júlio César de Andrade 
E S C R I P T O R I O O F R E P R F S K N T A C ^ E ^ 

O t)ur m e l h o r h e r v r a o s v i a j a n t e s ~ 

R u » Dr. B a r a t a , 2 0 7 — R i b e i r a — T e l e p h o n e . 

t\\m PREJUDICfiDfl Nfl LOHBROfl [â 



A ORDEM 
NUM. 322 

Festa do Am Fortificando Minas pa 
11(19 r a o futuro proxImo.. 

Fmiccionnrá. ap^s o novena- f Queiro;, Violeta Lyra e Con-
i io cm : oura do íSenlior Bom suelo liêgo. 
(í s u s d ; ^ Dores, no Jardim da FYotcctoras—d. d. Afra Cnpis-
Matriz tln Ribeira, a partir do tirano. Pautina Moraes, Bertiia 
du G aíé o dia 13 do corrente,! Bnrrdto, Emilia Lamas, Anna 
um pequeno Parque de Diver-
sões constante de tics bem a-
tíaenJes Barracas em beneficio 
do tradicional Templo da Pra-
ça Lcío Xill. 

Damos abaixo os nnnie« das 
Bairaeas com r.s respectivas ui 
recíor^r-. auxiliais e protectora* : 

BARRACA AZUL 

Cavalcanti Bezerra, Marquilina 
Tavares, Rosa Cabral de Brítto 
e Maria Cabral. 

Vendeuses-^Senhorlnhas Ma-
ria do O. de Oliveira, Neusa 
Bezerra Cavalcanti, Maria de 
Umrdes Uinim, Grenalta Pinhei-
ro, Galnòrah Pinheiro, Alba 
C a r v a l h o de Almeida, Geralda 

(flotiL da la. pag), 
i 
dnctlblUdade do antigo cheio da 
nação em aooeltar as coucüçóe» 
propofltflfl p«r« n eítoctiYHçfio do 
«aoduft WvendU 

Na confeiencla citada, o sr. Be-
oedicto Valladares declarou, inici-
almente, o ar. Artbur Berntirdea 
que, em virtude de terem «urgido 
fundas divergências de orientação 

A acção dos ga-
tunos em Natal 

, Coelho Rodrigues, jandyra Coe-
Díí-;l K/í71 : d, Maria Quei jo* ! ji lf>í Naide Conceição Tavares 

Pereira. Êsptdíeta Pinheiro. 
Auxiif-res - ra Gurgcl, Co- | •• • "• 

iia PoiU-h. F ! n Fernandes ja- • 
'•yra Fernandes, 0?ana Teixeira. \ 
Nvira Teixeira, joauna Jovclina 
e ttêlvniíi Silva. 

Protetoras• -Nininha Fernan-
des Gurgei, Doninha Portela, 
Juiita Bernardes da Costa. Maria 
Roía Fernandes, Anna Fernan-
des e Beriildes Guerra. 

BARRACA BRANCA 
Di t c t o r a d . Luiz* d'Apfe-1 

t-eniaç&o. ! 
AüxiJiares—d, d- Rita Mesqui-j 

ta e Maria Carmelita Mesquita' 
BarbalUo, 

Senliorinhas Maria de Lourdes! 
Silva, Maria de Lourdes Tino-! 

DR. MACHADO 
conimunica aos seus 
clientes que transferiu 
seu consultorio para 
Àv. Rio Branco, 554 
esquina Rua Ulysses 

Caldas. 
6 - 8 

Delegacia 
e Investi-

co. Zuiuiiia Gaiváo, ídalina Gal-
vfio, Eunice Marinho» Herculana 

Aviação 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|« 

do 
Seofcoita 
Izabel Soton, esposa 

(iCont da 3a. paginei j Francisco Solon. 
falhos dessa marca que dia-! —Adelvina Coelho, viuva 
riamento cruzam o nosso ter-
ritório a serviço da Condor, 

PANAIR 

sr. Miguel Coelho, 
Sênior* # 
Augusto Silva. 
—Pedro Freire de Lima, com- J 

' merciantc nesta praça. 
Procodento do sul transitou j X r / ? " ^ Lourdes, filha do sr. 

rtommuo p o r n o s s o ° j Tancredo Uma. 
Brafohan Clipper - NC15.0õ8( ^Wanda China, filha do sr. 
da Panair sob o commando í P a u l ú C h i n Q t 
de C. M. Dewey, que trouxe j Cr»»**» 

politico-partidaris entre entre elle 
e o sr. Antônio Carlos, o geveroo 
mineiro considerava extíoeto o 
Partido Progressista e encontrava-
se deante da necessidade de dor 
á política do Estado uai sentindo 
novo, do qual resultaria a cre>çâo 
de novo partido uffLcial Essa nova 
organização partidaria sei ia com* 
po8ta dos elementos do P, H. M 
que de»appareceria para fundira 
ao novo partido governamental. 

A base do accordo, portanto, se-
ria uma oollaboraçfia estreita dos 
elementos do P. fí. M. ao governo 
do 6r, Bonedicto VaUadares, pas-
sando, automaticamente, rie procé 
res da opposiçfto para chefe» poli» 
ticos (situacionistas, filiados ao 
novo partido surgido com a extinç-
ã o do P. P. e do P* ã . M. 

Ü sr. ^rthur Bernardes teria en-
tão, ponderado an sr. B< n^dicto 
Valladares que attendendo ft soli 

: cilaç&o de vários elementos perre-
j mietas, consentiria em torear idéas 
i com o governador mineiro para a 
elfectivaçflo de um entendimento 
políco de que result^ssem benefí-
cios para o Estado Entretanto, 
nfio estava na sua cogitação nem 
era aspecto que pudesse ser exami-
nado pelos orientadores do P. R. 
Mm a eventualidade da extincçfto, 
do desapparecimento do velho par 
tido montanhez, que, no seu enten-
der, constitue um patrimonio mo* 
ral e político de Minas Geraes. com 
raízes profundas no eleitorado, 
mantendo os seus chefes compro 
mistos definidos para com o povo 
mineiro. ZJessa maneira, n£o podia 
concordar, inicialmente, com a pro* 
posição do gevernÀdor Benedlcto 

do \ Valladares no sentido de conside-
rar, cora a eítectivaçfio do secordo, 
extineto o Partido Republicano Mi-
neiro 

sr. 

para este porto grande nu 
mero do malas postaes e os 
srs.: WilHam Knabb e Adria 
no Coppieters. Passaram - n w c i m e n t o s 
P 

Ivanete, filha do professor Jo-
sé Saturnino, 

a casa de 
residencia 

\m rt X-r» e n tf «i T v n - i « 
Jk, 
i 

q* o£0 fo o 

Cannntmicaram*no9 o sr. João t Àluga-se 
do Dr. Ornar 0'íírady ó 
Av, Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal, 

(10) 
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, , i uuwwuntcuriiTWHUii v sr* uintrt 
ossoas com uestioo ao norte.: unaolpho Uarboza r sua espow 
—Víndo de Delem do Parájrf. Anlonia de Moraes Barboza, a 

passou por este porto o Bra^ i nascimento de seu rílhtnho Wilder, 
Hitian Clipper — NC15.067 íU \ f a d T n Â ™ ^ ^ ^ ^ A ° 0 S t ° p a * 
Panaír. sob o commando R. ^ AHindò Gama c ma 
J. Nixon, Trouxe para esta espom d• Maria das Dores Gama 
•Oíipital o Rr. J o s é Piüheiro recebemos commwücação do nas-
Rios o D i f i r a m fnm rtp«fi. I eimfnto de seu filho, occorrido no tvios, c ^usgarain com ae.su \dia 2$ de Agosto, que receberá na TIO aos portos de escala» do\ p i a bnpti$mal o nome de Joõo 
vui dois passageiros. ^Baptisia. 

Pharmacías de Plantão 
Hoje—Bom Jesus , 
Amanha—Confiança. 

fiABINETE SEHTARIQ 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR —5$000 

3 - 2 5 

Pneus e camaras de ar 
9 
O 

» 

f 
i 

(O 
« 

* 

B R A S I L » 
DO «TRAMPOLIM 00 DIABO») 

Á exceliencia deste pneu foi novamente com-
provada numa prova publica 

D e n t r o a s 12 provas de que constou cada exhibição dos " V o -
l a n t e s d o D i a b o ', 11 exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
t r a b a l h o s violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
r à n t o o i l a s os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carro? ! s o í i r e r a r a IVí dorrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
v i o l e n t o s a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1 . 5 0 0 kilos, cahiu 
s o m e n t e s o b r e u m a d a s rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nuníta n o serviço coinmum, a parede lateral do pneu, sem que se 
w r i H r a s s e uni su e s t o u r o ! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
sroipes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas,' a cavidade 
e a l a r g u r a dos aros : e os pneus e camaras de a r * BRASIL" resis-
t i ram a tudo, continuando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
nnous rjp q u a l i d a d e tüo fartamente demonstrada— 

o 
o 

Recebemoft da 
de Ordem Social 
g a ç õ e e : 

Preao em Goyaoinha um celebrt 
guilariit» e Uncciro 

Foi preso hontem. em y- i 
aninha, pelo cidadão Antonio; 
Barbosa, quando vinjíiva peto | 
trem, o ce lebre gatuno JoEé j 
de Souza Beltrfto, lugido des 
ta cidade para Sito J o s é e 
acossado pela noss i policia, ( 
depois de bavor pussado umj 
conto de vigário no Cães do! 
Porto. j 
0 roubo praticado na cai?* fo J j 

Soàret estava occulto em Igapó | 
Ap üossaft diligencias con j 

seguiram descobrir que» o í 
prr»ducto do rout?o levado a 
efíeito na casa commercial 
de J . Soares, estava escon-
dido em Igapó, dentro do j 
matto. Quando porém, procu | 
rava nos apprehetidel-o, tive-1 
mos a chocante decepção do 
verificar que, a autoridade | 
policial daquella povoaçôo! 
também sabedora do lacto, j 
tomara para si a metade das; 
mercadorias roubadas, distri-i 
buindo o restante com al j 
guns de seus amigos. 
0 cinitmo de Manoel Francisco do* | 

Sinto* i 
O í (paleiristaManoel" 'Fran-

cisco dos Santos declarou j 
que, até^ 1934 havia furtado 
100 galinaceos, L)ahi para cá. 
perdera a conta, calculando 
que esse numero subira a 
600. Descobrimos-Ibe outra 
especial idade: a de pretex-
tar lueto na família, para an-
gariar deste modo, dinheiro 
com facilidade. 

Por um milagre nio escaparam [ 
Na madrugada de hoje, 14 í 

gatunoa que se achavam na j 
Delegacia do 2*. di^tricto para 
pesquisas policiaes, tenlaram 
arrombar o xadrez, afim de 
se evadirem. A guarda no 
nntnnfãrito nctuvft MÍPntfl im ' VUtl^lUUtV} • 7 
pedindo assim a "del ivrance" . j 

Que bom policial t 
J o S o Parf»bybano é um ga-! 

tuno infeliz. Surprehendido j 
cer fa vez, com um sabre que; 
havia s^rupiado do Posto Po j 
iicial das Roccas declarou \ 
ser auxiliar da policia, razão: 
porque conduzia aquella ar | 
ma. Agora, pela segunda vez! 
foi detido, na occasião era 
que forçava a porta de uma | 
casa commercial, no bairro | 
das Roccas . j 

Um ratoneiro em liberdade 
Foi posto em liberdade o • 

indivíduo Benedicto Areias! 
Filho, por t^r cumprido a ; 
pena que lhe foi imposta por ' 
crime de roubo. 

Walfrido Pinto Coelho \ 
Investigador encanegado. 

fflPITALlZflCflO 

C O M P A N H I A N A C I O N A L 
P A R A F A V O R E C E R A Ê C O N O M I , 

MAÜTOfUZAUA A FUnCC(ONAH £ F15C ALI/«ADA PCbO <3 OVE RS O F&DERA1»! 
ÇAPITAL a .000-0005009 - HEAL1ZADO 

EUA DÛ iQS w ~ TeitPHONB oeo 

Resulrado do 34*. sorteio de a 
mortisaçao procedido em 
31 de agosto de 1936 
C O M B I N A Ç Ô f S S O R T E A D A S 

WWL 
XFP 

LKK 

SUJ 
GHF 

HBN 
KTM 

GQE 
ACompanhia Internacional de Capitalização 

E1 a UNiCA rompaiiiiin. dfi Capitalização rir, Bíh-
sil, cujflF: mensalidades Fá<> pií^Jis durante 20 »imo* apeaai, 

L' a UNICA Companhia d»v Capitalização lio Bra-
sil, que sorteia, mnn=al!neíK<v. oito combinações tn-s Utrat. 

E' a UNICA Companhia d»1 Capitalização n<» Bra-
sil, que tem o lortua progressivo, isto a partir do 
írundo anno do vi^itr, os tiiulns contemplados n^s 
sorteios de amortizações, serão reembolsados ps-io 
seu valor nominal garantido, aecreçcido de ojiantia 
superior As annuidj«lí?s ja ptigas, até attiacir o'dobro 
do capital garantido. 

0 proximo sorteio será a 30 rio 
setembro corrente 

Informações com os nossos Agentes ou m 
Inspecíoria Regional para o Rio Grande do Norfe 

RUA DFf, ÜA»ATAf 231-1.' ÀND.-NATAZ 

m mm 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couta 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr. Barata, 231—T 
Das 14 lis. em diante. 

R e s i d e n c i a : Rv. Deodoro, 638 - Phone 58 

Prosegue a lucia con-
tra os Gommuiiistas 

A 
ii d Espanha 

0 appelío eos espanhoes residentes 
no estrangeiro 

R10, o\ •Foi dívultrado o 
1 k! 1, -

mm-lí MATERIAL USADO: 
Ferro, cobrc chumbo, bronze» 

alumínio, metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S. Gaivfío .... „ 
2 1 - 2 o 
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os pneus " B R A S I L " 

Agentes e x c l u s i v o s n e s t e E s t a d o : 
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Ao Commercío 
í 

A Caixa de Aposentadorias 
e Pensões para os Emprega 
dos da Companhia Força 
Luz Nordeste do Brasil, nesta 
cidade, faz sciente ao com 
mercio em ^erai. que tendo, 
o Sr. Ârtliur Silva, que exer-
cia na meniuíi o earjío de 
Clieie da íSecrei?tría. soljci 
tfldo em oificio, autíiention 
mente assignado e datado de 
10 do andante. a sua ineon 
dicional demissão, que n.̂ o se 
responsabiliza por qualquer 
acto. que o mesmo venha a 
praticar em nome da reíertda 
CHÍ YH 

De ordem do Sr Presiden-
te. declaro, para lins de di-
reito, que todo aquelíe, que 
se julgar erodor On innneid-
nada Caixa, queira se apre-
sentar dentro do praso de 
trea diap, a contar desta da-
rá» entendendo-se com o Sr, 
Nataniag von .Sohstea. Presi-
dente ria rommiRfi.lo <ie toma-
das de Contas, á Avenida Ta-
vares de Lyra, n< 152,3 Andar 

NataK 30 Asrosto rio \0M) 

Ctodoaldo rie Carvalho Rn-
bfVo. ^ S e c r e t a r i o 

EITUHn PREJUDICADA NR LOHBftÕfl 

appeilo aos espannoes 
dentes no estrangeiro. "Os 
nacionalistas vos "reeeber/io 
como irmãos e ali encontra-
reis alimentação abundaute e 
bom vestuário. Podeis chegar 
nas capitaes doa legionariòs". 
0 i r . Inda lec io P r i e t o l a m e n t a a 

diiperíào da* forças do governo 
RIO. ol —Tnlfonnarn de Hen-

dayfi que o sr. lu^u-.viü Prí-
é t o, n o s e n j o r n a i b i! b a i n o 
"El Piberal". lamentou a dis-
persão das forças do gover-
no na lueta para esmagar a 
rebelliao e oxt^iu a nomea-
ção de um c<.;nmndanío st; 
premo, que deverá ter sou 
cartío o eonti õle de todas a"-
a c i i v i d a ci e s h e 1 h a S d < > ir ^ -
vento 
Fuzilado um extremiifa a bordo do 

' Canarias" 
RIO. 31 —A bordo do eru-

^adíu- "Canarias" Foi surpre-
hendido o marinheiro Ernesto 
Alpedre. rx-harbein> de Co-
runha. fazendo campanha ex-
tremista e insultando os pha 
l«ntrÍKlMSí. \ipi-dre í'"! inni,» 
dií»tametit^ pre*o e ysj/Wji.jo 
pelo peiotào de bordo 
Dois capítàe» dciertaram de Madrid e 

filão detidos no valle df Portugal 
ÜP-), 3! -Noticiam de Lia 

Mn qüe os rapif.-les -lott* 
Bujosa e Fernando i- iroia, 
que dewertaram dns torça-i 
gíivernistas, aterri-svaiürn hon-
tom v m I U d e P o n u t f u l . 
sendo detidos pelas HUetori-
dadeí. Bujo^a fl]]e<:ou que a 
anarchia domina em Mudrid 
e são perpetrados innumerofl 
crime« ImrriveiR O aeropla-
no estava armado de metra* 
Itiadora o re-?pct,tiva muniç4o, 

' e trazia paraquédas. Ficou 
; guardado pelos soldados. 
0 appelío de 0'Duffy( na Irlaodi. 

era favor dos rebeldes 
RIO, 31—Dizem de Londre-

: que um despacho de Dublin, 
capital da Irlanda, informa 
que cinco mil homens níten* 
deram ao appelío feito pelo 
general ODuffy, chefe do 

: fascismo iríandez, no scnMd^ 
de íormar uma brigada á(1 

: voluntários que irá auxiliar 
( a s forças nacionalistas da 
'Espanha no saneamento do 
(paiz de elementos eornmtí 
nisías. Todavia, es;ses volun-
tários purtirào parn Espan'i(f 
em armas. 

Coíiíir.nsd) o fcomHâfJeío de Madri I 
Kl O, !>1—-Confirmam de 

ir:d que um avião icheH. 
voou liontem sobre aquell ' 
c?i|)ital, bombardeando-a, p< r 
volta das 5 horas da manha 
0 bombardeio visou o Ministério d'1 

Inter ior 
IUO, Os rebelde* s n -

'entaram que 2o \ >2 h 
ras de hnnlem, os ^eu« avi* 

H/eram um raid a Mm d ri i 
drando o Ministeri -

do iiitr: ior. 
U íiraatum a Ma do d 

K10, :U - O ultimatuiu d -
aouera! Franco, entregue á 
p'»pulaç»lo da capital espa 
nhnlu por meio de impregsoç 
atirador de bordo dos nviõe.^ 
rebeldes, esta nadreíruh, 
I. , ^.«fiiinti» t "ò r-

K-damos a^ora ina 
nossas operações preiiauca-
ies á occupaçiV) de Mmlrid 
npffflções esias rpj»1 : : r(' 
dfiAo ser adiadas por mais 
tempo. Se vós nào foi verdes 
os chefes vermelho* a unia 
rendição lucondicional, de<d> 
liamos de toda respot^ahíii-
dade. peios perigos aov ^uaru 
fieareis expostos resi-iind" 
ao nosso ataque A espuaP'. 

A Acçâo Latholica está indicaado 
^ q«e « iníloeoci» beoefic» da 
mulher chriiti oio deve ücar lit&h 

Mtrfito circik da 
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NESTA segunda phase da Âssembléa que agora se inicia/os carholicos esperam 
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E D 
0 peccador e o peccado 

jVHson de Almeida PRADO 

Ha uma ^ontença do um gran-
de doutor da Igreja que mere-
ce aer relembrada, hoje, por 
definir, de maneira ciara e sim-
ples, o methodo tia Acção Ca-
tholica, apontando o grande st-
prial de dislinçfto entre ella e 
qualquer ACÇ&O Social, mesmo 
uqueilas que se orientam no 
bom sentido, «Combatei os er-
ros, aimae os homeuti», eis uma 
norma de acção que deve ser 
a de todos os catholieos, por 
traduzir ella unia altitude cheiu 
do espirito do ihristo. 

À esse proposlto, è opportu-
no referir aqui um fiím» tirado 
de um livro de Chesterton, que 
esteve tios cartazes da CinchiQ-
dia, no íidüo pagado, sem lo-
grar fium grande «uccesso* ape~ 
sai de ser" regularmente inte-
ressante, Esse filo, intitulado— 
«O prisioneiro de Ueus» —apre-
sentava a figura de um crími-
ooso collocado deante da poli* 
cia e de um padre (allâ?, o 
primeiro sacerdote legitimo que 
o cinema já mostrou). Tanto a 
polícia como o padre e€ inte-
ressavam pelo criminoso, po-
rém havia entre um e outro 
mn interesse bem diverso: em 
quanto a policia quetia somen-
te agarral-o, a toüo transe, pa 
ra encarceral-o, livrando asenm 
a sociedade de suh acçào noci-
va, o padre aspirava a muito 
mais : at£M da salvação da EO 
cíedade, desejava elle, com to-
do empenho, a salvação do 
criminoso. 

Por abi vemos separarem-se 
ra jiçikncnte a altitude catholi-
ca da meramente social, Kxis-
te, na realidade» uma acçfto so-
cial ratholica, com o objectivo 
único de elevnr o uivelxiv ues» 
vivt;r; mas o cathohco não po-
de? limitar a sua actuação ao 
campo social, precisa ir mais 
longe, precisa transpor a sim-
ples acçâo social e realizar a 
jácçâo Catholíca, isto é, a ac-
çâo na esphera do espiritual A 
distincçfto entre acçao social 
catíiolica e acçSo catholíca £ 
certa e necessaria. Manifesta-
se. porém, apenas do ponto de 
vlBta doutrinário, pois esses ty-
po» de acçâo se conjugam na 
realidade, de maneira ínsepa-
r?vel, em cada cathulíco. 

O exemplo do romance de 
Chosrertou. que vimos através 
o cinema, é bastante suggesti-
vo. A policia, contentando-se 
com a saivaçao social (aliás ue 
aecordo com a sua finalidade, 
que ê defender o bem commuin), 
usa como meio a repressfio ; o 
pidre. cpostolo de Christo, ul-
trapassando o social e queren* 
do salvar o Homeuj, líopiia à 
conversão. O primeiro quer 
simplesmente afastar o rcáo da 
sociedade, o outro quer attrail-
o para o bem. quer convertel-o, 

,Ainda rilae. Mando aos 
marianos no Lnrgo de y. Fran» 
ci«eo. o nosso eminente cardeal 
*n|íentavii esta idéa. Referindo* 
se ao perigo communieta, disse 
que £ preciso distinguir bem o 

(Do "Centro X). Vital", do Rio) 

communista do communismo. 
Emquauto o coromunismo é um 
erro que exige toda a nossa 
energia para combatei-o sem 
transigência, nem tolerancia, o 
eommunista é o homem tranu* 
viado, cujo erro precisa s«r 
considerado como acto de fra-
queza humana, merecendo, por-
tanto, esse homem ser tratado 
com tolerância e mor. Ao ho-
mem é preciso attroil o e ufio 
afastal-o. E' por isso que o ca-
tholíco age socialmente comba-
tendo o erro, mas amando o a 
que erram, emquanto o não ca-
tholíco combate um e ontro 
Do ponto de vifua cdthôlioo ate 
o castigo nao pode ser encara-
do como roóra violência contra 
o faltoso, mas como ura acto 
que visa o seu proprio benefi-
cio. Dabi a separação que ve-
rificamos entre os methodos da 
acçâo social e o da acç^o Ca-
tholica : aquella age contra as 
manifestações exteriores do er-
ro, ao pa8üo que esta se exer-
ço na intimidade das conpcíen-

Âssembléa Legislativa 
Solennidade da reabertura da 2a. sessão da 

Ia. legislatura 
A leitura da Mensagem pelo Governador 

Raphael Fernandes 

Juventude Feminina Catholíca 
A nomeação do Assistente ecclesiastico 

A primeira reunião de amanhã 

eías-
Os n&o catholicos, por des-

conhecerem essa importanela 
central do homem, nfto compre-
hendem porque precccupar-se 
antes de tudo com o problema 
espiritual, isto é, com a vida 
Interior de ceda um mais que 
com a vida exterior. Conse-
quentemente, nfio compreben-
dem porque o máximo de ac-
çüo catbolica nfto se encontra 
nos grandes movimentos exte-
riores, mas na vids silenciosa, 
na >ida de oração, na santida-
de. Sobretudo, os n&o catholí-
cos nunca poderão comprehen-
der essa parte da mensagem 
(JO V M I N T U ; ^ ^ F I Ü VIIII PALN CIIU-
mar os justos, sim os peccado-
res á penitencia » (Luc. V-̂ 2». 

Christo náo revelou, nem po-
dia revelar a menor tolerancia 
para com o peccado, mas a 
sua generosidade, ou melhor, 
a sua misericórdia nunca faltou 
aos peccadores que delie se 
approxímaram com humildade, 
Christo só nfto tolerou o ho-
mem sem sinceridade, porque 
essa é uma falta que se pode 
chamar de consciência, de in-
teücíooai, 

Na vida do Christo foi justa-
mente esse amor pelos pecca-
dores que o orgulho dos phari-
seus nunca pode entender. 

O eathoHeo, nquoiie que pos* 
sue o espirito ao Çhristo, só 
pode agir dessa maneira ; com* 
bater o erro, mas amar aquel-
les que erram. Fata a Igreja 
um homem que se desvia è 
uma ovelha deŝ .̂rr̂ d?» nne 
precisa de muito mais amor* e 
cuidado que as que continuam 
no rebanho. Nunca deve ser 
esquecida a observação de 
Mauriae de que, por detraz do 
aspecto mais triste e miserável 
de uma figura humana esconde-
se sempre uma alma. 

A Isr^Jn odeia o peccado 
mas ama os peccadores. 

j Por nomeação doExmo.e 
j Revmo. Sr. D. Marcolino 
i Dantas vae assumir o car-
go de Assistente Ecclesi-
astico da Muventude Fe-

iminina Catiiolíca*\ o 
Revmo. Pe. Luiz Monte* 

Não se faz mister re-
i ferir quão merecida íoi a 
escoltiado Pe. Monte,pois 
o seu nome já se impõe 

j pelas suas qualidades jn-
! tellectuaes e o seu espirito 
; abnegado de apostolo. 

Assim vae o Revmo 
Pe. Monte trabalhar 
no campo vasto e hou-
roso da Acção Catholíca. 

Amanha realizar-se-á, 
n horas, salão <it> 

í Collefrio da Conceição, 
;séde da C. F." a pri-
I meira reunião presidida 
;por S, ftevma,, para a 
: qual estão convidadas 
todas as moças que s^ 

; alistaram nas fileires da 
Juventude. 

" O Camarão Norle-Riograndense 
e o Camarão Pernambucano9' 

v Aguardem a resposta do des. Antonio Soares ao sr. 
Mario Mello sobre o assumpto versada por este com 
o titulo acima. 

GOVERNADOR ÍAPHAEl FERNANDES, 
que leu hoMim o rua MpnsaoenK vi A*snnWo Irptilativn 

A fs 13 horag de hoijtetn re- nso ^ preoccunacôes, que Incidia 
«Hr/Aiucfl n tnctoiKinao anipn-• «obre o meu Governo, até hoje, 

" A I T K T * ^ IliV,' sooresaindo entre outra* as reie-ne da Assembléft Legisiattva r t , n l e s o r d ç m pUbUça e ás de-
do Estado sob a presiOeacia vnatuçòes communistas. 
do Mons, João da Matha. ( 0 [ n íl «ctividade desviada em 

Estiveram presentes aueto-
j . ^ « . ^^ haustivo» e transcedentes asaum* 

ridades civis, militares e ec^ f p t 0 S t p u < 1 ^ c o m t u d o , cooperar pelo clesiasticas e grande numero infati^avel esforço dos meus auxi-
de cavalheiros. liares, lunçar minhas vletns sobre 

hora aprazada chegou o .«erWv<M» importantes da administra-
» li^n» ir* , ' cão. muitos dos auaes ultimados e 

Governador Raphael Fernan- adiamado andamento», 
des à Âssembléa, precedido 
de um pelotão de laDCeiros, - Passa, em seguida, a fal-
sendo-lhe prestadas as contí- iar sobre as re lações com o 
nencias do estylo por uma governo e auetoridades íede-

Estadoe, 

les cuja liberdade parecia nociva à 
segurança da ordem. 

A* Justiça do Píiíz, caberá a ulti-
ma palavra paro iníünírir a mereci-
da puniçfio arw criminosos, nos 
termos das leis vigentes, 

~0s surtos extremistas contem* 
i poraneamente explodidos em eu* 
' tros pontos do l3;iiz, fazem-nos crer 
que o mal teve forte alastramento e 
pTecJsa therapeutica ener^icíi. 

Nfto somos doe que pensam quo 
estamos longe de uma t:ura radieul 
na falsa supposivfio de que o B̂ a* 
sil é campo propicio ít proliferavam 
de mentalidade» mahãs. 

^o contrurio, as leia que p-̂ g-
animna o pdtfEn vonMct l Y îMitniííis 
viciando o amparo da* classes pro-
letárias. a repressão contra os pro* 
pagandietaa a^alnri&doR dos cre-
dos exóticos, a auto defesa imiivi* 
dual e da sociedade, e a pr^rva-
çfio aatu do nosao rej-im^n po-
lítico, api ; ü ae amoldai n k» i-js 
as épocas evoluções do espiiito 
humano, s3o os remedlí>i3 que a 
Nação movimenta para a sua salva-
guarda e que, em breve, nô  
tuirâo á paz e á marcha asc^n^io-
nal para o progresso e pata a ci-
vilização, A 

C O I U R S formalidades do 
_ I estylo deixou o Governador 

A crise política 
em Minas 

Ameaçando os depu-
tados da opposição 

goyana 

Exposição de quadros 
e ampliações 

Acha-se em exposição, no 
estabelecimento do sr. Cai-
los Lamas, uma galeria de 
quadros e ampliações pinta 
das a oleo e a r rayon .de au-
toriudo sr. <los£ Serrana Lyra. 

A í»ntraucia é írauca. 

rt PFURO UIDOVICO, prestiUntr 
<!• '/OV'/, 

T.' 

•4 v 
>j m „v 

1 • - • •»; t j i»•. i 
' ! ' u <j 
-t.t'' t. , 

M1-|M|líl' M ' 
-pp 

Míiri'j•» 

(iHiüs i:uiíiíui-:iui r» (iítf-i nu Guy-
ilUiii. i\À< Hf Mt ;rUíl-l'«-nít.fMÍh 
em praça de guerra. A lurça po 
Ucini foi au^meníflda por ^rnnde 
numero de jagunços Tamhem ÍKIUÍ, 
eníá fírnnMe numero de jâ unt/oK 
Durante a sessão de boje proieniei 
contra a* violenciíis polieiaes, tendo 
também falado o deputado Salomão 
O presidente da A^finbl^a enviou Jí J I I i í '11 t Rr'l>uhlil"'-,1 h' 1 ( ' 
(íríimma ur^' ntíSr-imo, oxpondo u 
Hitoacao Hnortnali8siitia t' pedindo 
urgentes providencias o bem .t̂ aim 
um observador militar, píira cons» 
t'tía.; a vernridflde dc« f.icto^ ('» 
«Correio <'fficinl» de Imolem pu-
blicí), em edição especiai, violentos 
«taque» aos deputados dissidentes. 
incluRive a declaração comman-
do da policia de que eafã inkdra-
Tjienrp Rolidnrlo com o proverno e 
prorapto para obedecer a qiiahiuei 
ordem O deputado Jub^ Juníítr 
prott-ntou contra as violencUis p* 
ficlae* praticadas no interior ti 

zes dfi Governo, cumpre me solici-
W;r a vô â collvihoravre» despren-
dida o pnti iotica. na tomada de 
m kdidai de interesse public-• (|ue 
• 'U venha n susrgerir, bejn ci»iíu> ti 
vossa iniciativa etíiciente e orien-
tada visando dotar o Fstado de 
leia de irî ophlfiraavel utilidade 

Devendo manter o Oovemo limi-
tado o seu rslo de acçâo dentro 
de normas rigidns e severas, em 
sua maioria, nascidas cio Poder Le-
líi-ilath o. bem coraprWionderets Quun-
tr^ At rr, • n»it«nr V* • I <» ! ito de 
cooperaÇiV.' P de trocfí̂  de Impres-
sões entre estes dois podores, cu-
ja^ funcçücp pó podem ser b'im 
Inspiradas, He encaminhadas, no 
que refere á rtdinlrdstrscâe. atra-
vés de rigoroso exnme ^obre a con-
veniência," VÍIlia e opportunidade 
dos problemas a resolver. 

Feia exposiçfio que faço dos 
acontecimentos verificados ns etnpA : pela paixA(» ou 
IA vencida, c^lbereis, peln menos soae«. 
a impreH8ôo d«'* cuidada, /tio e «.-ú-

tírs. Membros da AsâemMóa Lc- j 
gislatlvii : ! 

Trouxe á vossa apreciaçao, nes-
te documento, o que me pareceu, 
mais importante v necessário. 

Esíoreei-me sobrchumanamente,; 
para exercer com dignidade e pro-; 
veito collectivo as íuiiibui(,,r,es ao 
caiiíó que occupo. 

minha acçAu íe aniepu/efoiii 
now primeiros mez». * óbices diííi-
cilniente trai)spof>to .̂ qunse todos, 
originados da impregnação cammu 
niata em nosso meio e de ûa rio-; 
lenta irrupvão. em iJ.7 do Notem-' 

f bro, com iodo^ os (iescalabroji con-; 

j seíiUtnteF. 
> Voh tostes testemunhas c. como! 
; todo bom brasileiro, «naldicoastcs 
• e^se impíitriotico iiejviuienti) «jue 
: enj nossa '"(ipitaí e eni • 
djvcî MM mur.ic'pio<; co r>tado-
de e de misérias 

Muitos Om que porderam o-? seus 
híivore- («utfí ,̂ a Mda, inüumci»»s 

• oò envolvidos na onda de loucura 
K'*me profundamente doloroso j 

i releutbníl o quando ainda nos ro-
deia a avalanche rijustiçados' por 

| autoria e cumplicidade nest̂ e eri-1 
' me d? le^a Patria. ! 

Tudo envidei pira. apesar do 
aiiíbiie vasf-i de jp>dcres t-\Mi»!,cii-i 
uac* roníoiido^ «JuveíriM. uctuar 
cuin serenidade e .lu^tiçri, s»'inpr»«1 

' recommendnndo a Muxillaíes e au-1 

: toridadeii absoluta cordura nà exe-
cução (le mcdbbíí* r]u° ° momento 
impõz 

Tenho {]anquilia a minha con^ 
ciência e .sinío^me coníonudo por 

: me nrto haver deixado dominar 
por v ladictas per* 

deputados presentes. 

iniciativa das norma-
listas recifenses 

B imagem de Christo nas es-
colas tfe Pernambuco 

companhia da Força ]Publica. = ™p« e com M J M J to . t F e r n a n d e a a A w e m 
Foi 8. exc . recebido no u ^oaer Legislativo, r o - j . . ^ T A a i a l M t V í l a p t l r i n n p n m 

portão da Âssembléa pornm* d « Judiciário, Finançae, Sau^ | 
conamissão composta dos de- de Publica, Agricultura e O - 1 " " " 
putado» Pedro Mattos, Au- Publicas, Educação e 
gusto Varella, J o ã o Camara i Ensino, Segurança Publica, 
e Manoel Varella de Albu- Hoipreosa Ofricial, a Vida 
querque, ^os Municípios e Viagem á 

Introduzido no recinto, sen-! Capital Federal . 
ta«se o Dr. Raphael Fernun-i —Termina a Mensagem com 
des ao lado do Presidente d a ; a s seguintes palavras : 
Mesa e passa a ler a sua 
Mensagem. 

No começo diz «f exc. : 
«Sra. Deputados: 
Ao defrontar-uie comvosco oo t̂a 

primeira icunian de leírisbiiura or* 
dinaria, tenho a satisfação de stiu-
dar-vos, teUotandif attenciosnmente 
peto inicio doá vossos tra balhos. 

Reitero-vos», eguaímente, os meus 
applauso e apreço pely obra que 
já realizastes, elaborando a Cons-
tituição estadual e o Regimento 
interno dessa âssembléa 

Trazendo-voe, nesta Mensagem, 
como do meu dever, informações, 
pgelíireejmentos e os resumos de 
trabalho* execuwdos em dez me-

I u i' »i r {< I I 1 I l V n » 
terío mantidos pel«« cnH/N' puidiear* . dameute, xhtí"* enxo» rm que h 

y t < uum 1 

o r̂amnm 

o-
ro 

UKFTFTRTDNRPR NROTENT^L 

na contra os dl̂ ournoB ofHriae« profe-
re- ridof* em Govanla centra o pre«í 
se* dente ria U^embl^a O povo de 

(•ovai eHiu ir/tel?flmrní' 

A nrçfln do Governo fez we sentir, | minha autoridade *e Antepoz para 
lagrima, mitigar um 
desanuviar *flpirito« 

Ms depmodQ* yovfitr-j ]ft({o Sflyildv^ 1̂' & 4 

ios n 
Io (V 

quanto potmivel, em variadas di- • pn\üKar orna 
r̂ ccAcR, procurando aperfeiçoar,1 aolfrímento e 
corrigir, melhorar, orientar e, por, atniaaados d» 
vezet, errar orgAo* novo« de tra*'-"offrfam 
balbo oa d»1 reclamada necessidade Todavia nruprl o m û dever. 
ytTíi! ordenando a detenção do» <(Ue fo 

'''onhocei* o AM^b^rbfintr volu rum achado* ertJ fuip*» d^que' 

llilllh c ^ 

W1CUEL VAIVERDE. 
r̂ ünda e Recife 

i - \ «ií.t riiv qut' vem 
ol/tej.df Jfr.iUei' proícfwo-
rado »• ab.imte"- dos» ^^tnbelecítnen-

ilc « nMhj denta capital, > p̂ ê 
envUe-cado p» r.ornvil̂ tw^ e ar 
tieuhtdo pf'iíi i i 'u.̂ U*» M> udo 
ra« Catholieat». ef.;n n dl' en 
throntzar u imapem < Mristo Cru 
oifictídrt n«f< e^eola- p. rnumbucaDiií» 

De mais de wo escolaa a qae ío-
j*m diídriiitudaH IUIüp dc tidiirsao, 
mtebeu a 'Yuzada d« Eduí̂ Adorau 
catholíca* ^omrnunicaçâo do ŝ u 

S*. ANTÔNIO CARLOS une segundo di-
zem renunciara a t»residencia 

da Camara 

RíO, A nt)U[ que provo-
cou maiores coriuoentarius. 
hontem, nas rodaç políticas, 
íoi a declaração que u sr. 
Renedicto Vai!tidares íe/. ílo 
sr» Vrthur fítriiurdesi, no .«eu 
encontro com <» ein jfe do P, 
R. A\,? do ((ue considerava 
extinoto o partido situacio-
nista mineiro, que vinha a-
poinodo o i?oy>rn<» de^io a 
interventoria ülegarío Maciel. 

AliAs, a attmide <io sr. Vai-
ladares condu/ituío formai-
ment'.k ns •'domarch«s ,í. gom 
audíeTIcía ti! \ í;i .j,j^ ç 
políticos do EsüHM, como 
sr&: Antonio Wenres-
lau hraz, Pudr» AJeixo, WÍÍÍ-
domiro Magalhàes. Riboiro 
•iuütiueira, Guslavt» Cnoane-
ta a e Odííou ÍM-H<r,(1. vmhH 
já sendo intororetiuia como 
uma h<;:1O o^tensiv?! 
de que (i rhotr do Exof in jv > 
das -UüTOSa* n.íi 
dera como realidíuie 
mUiç.to p!iríiii;tri{ 
comniissâo executiva Í L'ún.im 
aqueilcs paredros, 

Hrtntem, á mdte. no^ ntcir-8 
pçditlcos ja sv Mmva iv.mn 
deíinitivameiite e s c l n r c r h l c o 
caso político mineiro, ^ hp-

fac<- iíd ÍL resistência 
do m Ai tbur líeriiai drsi. O 
^r. Henedicto ^ íiííafiares n^o 
logrou levar a bom termr» as 
suas 'demarchcs 

A uuteu alli^nça que se 
verifica na poiitu " miniMra 
será a adhesao ÍV covorna-
dor Vailadurcs dv al^uus 
elementos n^ r }; M . qutf 
sáo os srs Lünstifupt Ata-
chado, Bias Fortes, Djalma 
Pinheiro Chagas, I>oI\ enrpo 
Viotti e Virgiltn e Aíianio de 
Mello Franco 1 bancada 

< «.n-i-
• n Mixí o-
cio c'i'ia 

( f f t ;{t 1 n t 1 % t J-l 4 t f 7 i /» < I » »í , 

E l í l l f l f l P R E J U D I C f l O R NR LOMBftOfl 



A ORDEM O 

Centro út ímprenia C.M.M. 
|.v-ir '7r// 

tMtKSini-NTE 
Ul^sins C. de 06«« 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

HEPACTOR-CHEFB 
Dito Ouorra 

HKOACI (íU-SKCUETAHIO 
F, Véraa B«t«rra 

OEfUZNTE 
Ezoqulel R. de Moura 

F X ! ' E D J I v N T E 
8 íis U -13 ás 17— 

U> tn 21 horas. 
OcMTiujia:—7 ás 11 o ia àfl 17 

h o r a s , 
T e l e p h o n e 221Í 

SEDE 
Rua Dr. Barata, 2tG 

N A T A L 

ASülfiNATl-JlAS 
(CAPITAL» 

(Distribuição u domicilio} 
A uno 50$000 5$W 

(Interior o Estados) 
Ali tio 40MW 
S e m e s t r e . . . . 25$0C0 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Xuraero atracado . • . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos,convites,etc. 

$4M por linha, uma vez o 
$2ü0 na» repetições. 

AN NÚNCIOS 
Tabeíla na Gerencia 

D o r de dente 1 
I n d i c a d o r 

O d o n t o l o g l c o 

SANTOS DO DIA 

2 DE SETEMBRO 
Santo Estevão, Rei da Hungria 
"Estevílo succedeu a Gelsa, 

peu pai, de quem herdou o 
espinhoso encargo de redu-
zir e encaminhar para a fé 
para a civilização os des-
cendentes dos terríveis bun 
nos que passante de um sé-
culo assolaram a Europa cora 
suas depredações e toda a 
snrto do delictos. Estevão 
inicia o seu reinado com uma 
sincera profissão de fé ca-
tholica, dizendo ; "E* preciso 
abater os idolos e adorar o 
verdadeiro Deus". Ampliou a 
J j icrarehia ecclefíiastíca, cha-
mou Missionários queprégas-
sem aos povos a divina lei, 
o era usual vôl-o ajudar á 
Missa cora a maior modéstia 

humildade, Este raro pro-
cedimento exasperava os 
idolatras e here jes que urdi-
r/wii trOda conjuração para 
abater o rei piedoso; este 
saliiu a campo em nome de 
Deus « desbaratou num api-
co os rebeldes. Dominada a 
revolta, Estevão tratou de 
coordenar um codigo de sa-
bias leis, que puzesse os hu-
mildes & coberto das injusti-
ças e pspoliações dos pode-
rosos, Governou ft Hungria 
dilatados unnos; mas os uí-
íiinoH d;i sua vida foram a* 
inargurados por insistentes 
doenças e Sobretudo pela 
morte prematura de todos os 
seus filhos. Nada porém lhe 
tVz perder a paciência, e 
jámais ^aliiu da sua bocca 
uma palavra de queixa. Ao 
invez. sentindo próximo seu 
derradeiro fim, poz em or 
dem as coisas do reino, dea-
trihuiu copiosaa esmolas pe-
los pobres, dfku liberdade aos 
prisioneiros, e collocou de 
novo o paíz sob a tutela da 
Virgem Santíssima, Morreu 
orn 1038, no dia da A k -
^umpçrio di ^ n h o n i , t!i(> 
rndo por tod^ o seu povo. 

Pratica — Proceder em tudo 
com justiça e equidade—eis 
H suprema norma do bom 
c h r i s t f l o . 

Oração—O' Deus, Rei dos 
reis e Senhor dos que donr-
nam. concedei ás naçftí\: 
»••• . ; t: n i r r . v o : T l H n t O R , Q U C f í l 
cara ííoresoer a jReligiíío e 
respeitem em toda linha a 
Santa Madre í^rej». 
j 

Nuo se i i l u d a m ! ! ! 

«.'omprar íirt:gosde primeira 
necessidade, a preços Hem 

competidores, s6 mi 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHCT™ de 

Joaquim Fernando* 
H\vi Frei Vig".Minhn 73 

RSÍjeirs — Natf-X Rio O. NWt* 

S a n f A n n a d o M a t t o s 

Hospedes e vtajantes— 
do de Serrote Branco, onde 
reside, passou por esta cida-
de» o sr. Alcides Soares. 

- V í l m I o s d e d i v e r s o s pon-
tos do município hospedaram 
se nesta cidade, os srs, Ma-
noel Marinheiro» Antônio At-
íonso Pilho. João Cabral, Ma-
noel Edwiges, Francisco Ce 
zario, Manoel Pequeno, Be-
nedicto J&cyotho, J o s é Gato, 
Pedro Cezario, Vicente Ri-
beiro, Francisco Ribeiro e 
J o s é Pedro, 

—Procedentes de S. Romão, 
estiveram entre nós, os srs, 

jGenesio Cabral de Macedo e 
i Pedro Medeiros, Gerente e 
Administrador da Usina «S. 
Joaquim». 

—Vindo de Angicos, onde 
é coiumcrclante, esteve nes-
ta cidade o sr. J o ã o Militào 
Martins» que veio assistir o 
er terro do seu irmão J o s é Mi 
litão Martins, fallecido ha 
pouco. 

—Estiveram nesta cidade a 
negocio de seus interesses 
particulares, os srs. Erico Ta-
vares, Francisco Januario, 
Luís Vicente, Antônio Carpi-
na, Manoel Carpina, Luiz Gon 
zaga, Aatonio Lucas, J o s é 
Dezzio, Francisco Firmino. 
Pedro Julifto, Vicente Jacú , 
Manoel Pedro, Jofto Baptista 
Sobrinho, Joaquim Jacyntfao 
e Manoel Cabêça. 

—Foi removido pnra esta 
cidade o telegraphista Geral-
do Assis, que j á assumiu o 
exerc íc io de suas funcções. 

E m o ç ã o — D e p o i s de curta 
permanencia entre nós, onde 
se achava com a exma. fa-
mília em viagem de recreio, 
seguiu para J o ã o Pessoa, Pa* 
rahyba do Norte, para onde 
foi removido por acto do 
exmo. ar. Ministro da Viaçfto, 
o sr. J o s é Neves Pacote, func-
clonario do Telegrapho Na-
cional. 

—Transitaram por esta ci-
dade, os srs. An*ooío B, Gui-
marães, Moysês Januario, Pe-
dro JuliSo, J o s é Pedro de 
Souza, Eutymlo, Jú l io e An-
tonio Batbiao, 

—Procedente de sua Fa-
zenda Santa Teresa, em A-
cary, onde reside, passou li-
geiramente por esta cidade, 
0 sr* Luis Costa. 

— v*adog de diversos pon-
tor município, passaram 
pur cidade, os srs, Antô-
nio Evaristo Guimarães, Joa-
quim E, Guimarães, J o ã o E. 
Guimarães, e Elyssosio Gui 
marães, funccionario dos Cor-
reios eTelegraphos, 

Amiivcrsaríos —Completam 
annos a 0 do fluente, o sr. 
Abdias Bilro da Si lva; Seve-
rina M, da Conceição; Fran-
cisco Moreira da Costa. 

—A 5t Doralice Martins, íi 
lha de J o ã o Martin? ; residen-
te no sitio Caramurü, 

—A 8, Alfredo Francisco da 
Cunha, filho de FranciscoJus-
tiniano da Cunha ; Manoel Lau-
rindo Freire. 

A 13, Severino Benicio Bar-
roso; José Mitú Bezerra. 

A José Domingos A-
raujo residente em S Ka-
phael ; Manoel Pedro de 011-
veira, residente em sitio Ro-
ça, deste Município; Benedie-

1 to Macedo, morador em o 
sitio Guedes. 

A 18, Altino Ignacio da Sil-
va, residente no sitio Coroa 

; Verde, deste Município ; Ber-
íoleza Maria Barbosa. 

A 19. Benedicto de Meilo 
A 21, Hitler Carvalho, filho 

de Adelgiclo de c arvalho, 
1 A 22, Luis Pequeno Paiva; 
' Manoel Francisco de Lima, 
'residente em o sitio do Gue-
des. 

Correspondente 
AfODY 

i No dia 15 do corrente data 
Ique representa grande solen-
jnidade da Asiumpçfto da Vir-
gem Santíssimo, houve na 
Matriz desta cidade, sob a di 

IrlgencfA do Revdmo. Pe. 
1 JoAo Wagner, com grande ju-

P0NT08 Turco, royal» 
cairei Cordonet, pes-

tana-soutaclie, ajoar-plls-
sê*e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 
yEND&SE~a casa 
V 723 á Rua Poténgy— 

informações na mesma 

.1. ABDON DA SILVA 
Dr, Barata, 231—1:' andar 

Ribeira 

C U D E N O R LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

y — 
9«C 

1TENDE-SE a casa d, 4t>, 
* á Rua Laranjeira A 

tratar com o sr, Antonío 
Felix, na Recebedoria de 
Rendas. 

8 — 1 0 

J . CARLOS LEITE 
Praça Jo3o Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B . M A R I N H O 
Rua Jo3o Pessôn, 166 

Cidade Alta 

llWWMthlWIWIWWtMOmMMĤ^̂M̂MMHMÉllMMlttMinHtMIMMMttHMtHMMtMMhlMMOttMliiHMMMMi..,,! 

INDICADOR MEDICO 
"tMlM. 

yENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

061) 

Vende-se 7 a 0 9 c arruna 
Voluntários da Pfttria, 
com duas galas, quatro 
quartos, sala de jántar, 
cosinha, apparelho saoi-
tarío e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua A maro Bar-
reto—ALECRIM. 

í f i j 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr, Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J+ PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

Dr. Rssls Mlranüa Pereira 
Clinica Medica do 
adultos o criança* 
Doenças do apparelho 

digestivo 

ÇtfnsH/to ; Das /3 1\2 ás 10 7(2 

Consultoria: K. Dr. Hnrata-
200 (alto da Casa Goüdiin) 

Residência: Av. Deodoro- 60J 

DR. S MARTINS m U M i 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça J o ã o Maria, 5 4 -

Telepb. 267 

Consultas: das 13 áa 15 horas 
Resídencia : rua 18 de Maio IS2 

D r . J ú l i o C é s a r G u r g é l 

Clinica mmálem d* adulto» 

Tratamento <]bb doenças rfnH uu]i 
M0T>9 pelos mala OIOÜITDOH R * . 
cursos. Pneumotorace artificial 

Ireniccclomla, íreDiaicooli- ' 
zeçâo, etc 

Consultorio: Bun Jofio ?t-vif)n JM 
Consultas : de üâs u t deis ai \ 

Resídencia—Av. Rio Br^rce 'vn 
N A T A L ' ' ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medíco-cirtirgica dai doeo-

çai doi olho», uar i t , garganta 
e ouvidas 

CONSULTAS DAS U A'S 17 
HORAS 

COySVLTORJO-Rm ! lvfi:;í>B 
Caldas , 8ü- 1 a W . 
Sa la i a . 

K E S W E N C I A - Y R Ü Ç H V P -
lliO, 3wü. 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

Vende-se a b e m 
montada e 

atreguezada Pensão S. 
José- A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador José Bo-
nifácio n. 177. 

8 - 1 

Ào Commercio 
A Caixa de Aposentadorias 

e Pensões para os Emprega-
das da Compaaiiía F o r ç a & 
Luz Nordeste do Brasil , nesta 
cidade, laz sciente ao com 
mercio em geral, que tendo 
o Sr . Arthur Silva, que exer-
cia na mesma o cargo de 
Chefe da Secretaria , solici-
tado em oflicio, authentíca* 
mente assignado e datado de 
10 do andante, a sua incon-
dicional demissão, que nfto se 
responsabilisa por qualquer 
acto, que o mesmo venha a 
praticar em nome da referida 
Caixa. 

De ordem (Jo Sr, Presiden-
te, declaro, para fins de di-
reito, que todo aquelle, que 
se julgar credor da mencio-
nada Caixa, queira se apre-
sentar dentro do praso de 
tres dias, a contar desta da-
ta, entendendo-ae com o Sr. 
Natanias voa Sohsten, Presi-
dente da_ Commissão de toma-
das de contas, á Avenida Ta-
vares deLyra, n. 152,1. Andar, 

Natal, 30 Agosto de 1938. 

Clodoaldo de Carvalho Ra< 
belto.—Secretario. 

3—3 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgcl A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1,5 

Ribeira 

Or. Honor Marceliino 
Ex-inlerno da Maternidade 

d o R F C I F E 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CüJ7.$wtforfo--myBse3 Caldas, 88 
Consultas— das 15 ás 18 horas 

diariamente 
Residência—ma 13 de Maio, 543 

DR. R I C A R D O BARRETO 
MEDICO 

Consultas cóm ©*amtj de 
Raio X : radioscopla do co* 

ração, pulmão © ossos* ' 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás n e das Ki ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Raa Or. Barata, 210 

Kcs.-AvenJda Deodoro, 644 

Orlando Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 04 

Cidade Alta 
1 0 

MANOELDANTAS 
Praça João Maria, 64—1.5 

Cidade Alta 

M O V E I S 

Vende-se um moderno 
quarto para casal. 

Tratar á Avenida Fio-
riano, 521, das 8 ás 11 
horas, 

1 - 6 

D r . J o s é I v o 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastcnia sexual 
s i f T l I S 

Das 10 ás 12 e das 15 fis 18 
Cota. e Resid,—Av. Rio Branca, «.24 

N A T A L 

DR. TEODULO AVELINO 

C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças Liiter-
n^s (especialmente coraçAo, 

vasos,—pulmões), e da ufiiis 
em suas diversas n»8niÍ«'H. 

tações. 

Consultas^da* 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlysses ra1dHfi,88 
Residência ;—Av Deodoro, KM 

D R . J . N E V E S 
Clinica Modíca Geral 

! D r . E i n a r L i m a d e L i m a 
I ! 

I W m i MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S, Galvão ^^ 

Indicador dos 

jTberapeutlca eflpeclfica da Syphlüs| | j S t l L ê ^ V o f e X í 
® . „ ; ' ; das senhoras (tratamento das ; :Tratamento das doenças da pellei j hemorragias e corrinumtns chro- ! 

M ^ ^ L ^ r o s ^ o m c a 8 d e ? e r " i nicos lalta de regras, perturba-; , mes no sangue, nas secreçoes, | -1: nos exsudatos, transudatos, 1: 
l j etc, ' í i 
1 2* 2 1 ' 1 CovvtUas ;—diárias das 4 da iar-, das 8 áb 1C e dw; 14 Aa 16 horas . ; d e em Uean e, 
j j Telephone 122 <. Attende cftamaflw 
j liesidencia: — Avenida Apody, 394,!! Consultorio e Praça 
j! Telephone 84 ; ; André de Albuquerque a. Jí 

da puberdfide como dü 
da jdade critica 

Ktia vigário í>anhoioi7itu, 592 
Cidade Alta 

CuslodloToscano 
Av. Campos Saiíes, 705 

Cidade Nova 

biío dos parocüiaaog, a im 
ponente festa da primeira 
communhão de grande nuioe 
ro de crianças, que ás sete 
horas da manha, acompaha-
das pela philarmonica apo-
diense, saíram em alas da ca-
sa do Sr. Manoel Dantas, en-
toando o bello hymno Ave 
Maristella. Dirigiram se á Ma 
triz onde com a alegria fize-
ram a primeira communhão, 
terminando a missa com o 
hymno Queremos Deus. En-
cerrada a cerimonia, as criara 
ças voltaram para casa do 
mesmo Sr. Manoel Dantas 
onde foi servido um lauto café 
a todas qug ali se acbavçss. 
A's horas o Revdmo. 
Vigário celebrou a segunda 
missa acompanhada de sa-
cros hymnos, e ás quatro ho 
ras da tarde deu inicio ás ora-
ções concedendo indulgências 
plenarias áquellas criancinhas 
que tiveram a felicidade de 
lazer sua primeira eommu-
nbflo e terminou a cerimonia 
festiva deste dia feliz com a 
bençam do S. Sacramento, 

Correspondente. 

l á I I I I N V. s * M IBCCCf* 
J ts ÚÊ M mmiê §• r«-
i s c i i 1 w t i H N i n f 

a d v o"d o s Galvão, Mesquita & Cia. 
J o ã o Medeiros 

FERRAGENS ETC. 
RUA DR. BARATA, Oi7 — TELEPHONE. 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
pregos e pelo sortimenlo. 

PHfiRMfiCIfl 0 0 H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz . 
Radloscopias e radlographias ao alcance de todos. 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNQ0 MACEOO 
Causas civis e commerciacs 

Avenida Deodoro, fi24 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cktocfe Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua J o a q u i m Fagundes 

I yrol 

L, Camara Cascudo 
Av. J u n q u e i r a Ayres. 393 

( D e s c i d a d a Ribe i ra ) 

J- Lisboa & Cia 
Escriptorio Travessa Aureliano, 40 -- Fone. 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA Dí- ÍURCAÇAS 

N A T A L 

Luiz Torres 
Av. Fioriano Peixoto. 509 

Cidade Nova 

Pensão Familiar 
D E 

.5. -

THEODomH^FTv: D - M a r i a Cabral 
Av. D e o d o r o , 535 : Installada hoje em uin dos melhores prédios da 

Cidadi Nova cidade alta, (i Praça André de Albuquerque n. 5»tt 
^ - • ... ! n n a l n m n l o o n i a r d i n a d o , nf io h a n u t f n mai-í 

V e s c i o ôarretio próprio para resideneia. Rondes A porta 
Praça Pio X - 688 TELEPHONE, 270 — NATAL 

i jLElTUJIf) PREJUfliCfjOf) Nf) LOHBMfl! 
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A u l o m o v e i s " G r a h a m " e C a m i n h õ e s " D i a m o n t T " 
aguardem nos primeiros dias de Setembro a chegada dos automóveis " G R / M A M " 

e caminhões " D I A M O N T T".—EbEGBnCIB, C0HF0RT0, B SEGURDnÇfl SEIT1 m $ W \ i l 
d o Cea rô e Rio Grande dó Norte : ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDA. - Avenida Nysia Floresta, 127 - NATAL 

2 - 5 

H I I 

o c o c o o o o o o o o o o o o o o OOOOOOOOOO OOOOOOOOOOQQOOCOOGOQ 
o 
8 
o o 

pbaimacias de plantio, du 
ranle o mei de setembro 

Bom Jesus — t — -
Confiança — 2 - 8 -
Brasil — 3 - 9 
Monteiro — 4 - 1 0 -
Vlaia — 5—11 
Queiroz — 6 — -
Natal - 7 - 1 2 

13 

14 
15 16 
•17 

Paru o Norle 
fttnalT— Quarta 4* \0 horai. e 

Sextas ás ]b horas 
Para o S ui: 
Condor—Quinta-feira*» fta W ho-

ras e sextas-feiras &s 78 horas. 

Quinta-feira 
Para a Europa : 
Condor-Luft ha ma 

A$ 18 horas. 
Air FraH^—Domingo, áfl 15 tio-

rã» 

\ 0 ALECRIM : 
SAO PEDKO 

Quartas e Sahbadoè 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

Tslvpttonti flt urgtncl» 

xwistenda Publica, 21. 
Deleitada Auxiliar de r o l , ly. 
lispectorla de Vehiculos, J9. 
Defeg. Pol. 1'. D (C: Altftj, í 
Deleg. Pol. D, (Ribeira), 26. 
Deleg, Pol. 
Delee. Pol. 

a 

DeleS, Pol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
eg Pol. 4'. T>, (C: 

Sub-àel. Pol- Rocças, 356, 

Àltaj, m 
ira), 26. 
;rim), 30, 
Nova), 14 2. 

Reclamações de Telephoneft 
KecíaiT^o^es de Lm, 220. 
\utos de Praça (C. Alta). 23 S3. 
Votos de Praça (Ribeira), 250 
Kedacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60 
Cemitério Publico, íV>-

Horirloi d« Trtm 

Grtftt Wtsttrn 

XÀTAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal dia-
riamente, ás 1.5,20 e che-
gada a Nova Cruz as 
Ül,2f>. 

Partida de Nova Cruz, 
diariamente, ás 5 horas 
e chegada a Natal ás 
11,1 a 

V*port« stptrftdof 

Do iyj] 

«Butia», hoje. 
«Aragnno», a 3. 
tf Rodrigues Alves», 
«Araraguara», a 3. j 
«Itahité», a 4. 
'Duque de Caxias" , a 13, 

«D. Pedro II», a 17, 
«Itaimbé», a 25, . j 

Do Norte : j 
i 
i 

«D, Pedro II» (paqueteVhoje, j 
«Bocaina», hoje ] 
"Cabatfto", a 8. | 
«Almirante J a c e g u a y * , a 10. i 
«Rodrigues Alves» t a 10 | 

J. HKotta & Irmão 
F A B R I C A N T E S D Ê : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas m todas as cores, carneiras 

AMANHA 1 A s 10 horas 
FECHAMENTO D A S M A L A S OO 

SERVIÇO REREO COnDOR 

R 
O 
8 
O 
9 

O 
o o 
o o 
8 o 
o 
o 
o o o o o 

para forro, tacôes, etc. 
Vendem pelo tnelhor preço do coinmerciu e 

qualquer quantidade que o cliente 

dese je comprar 

Às vendas seroo effeciuedos na própria fabrica 

E M K E F O L E S . 

End. leleg. - JlfOM ~ Caixa Pastai 102 

Rctsles—Nalal—Ria Grande da Narte 

o para os portos do pul do Brasil 
§ RIO RECIFE em 12 horas—RECIFE-BELEM em 12 boi ** o nmm^mt-dwm 
o Agencia: F i lgueira & C i a . 
g Rua Frei Miguelinho, 119 - Telephone, 16S g 
o 4a, 8 
OOOOOOCOOOOOOOOOO OOüOOOOoOOOO OOQOGOOOOOOOOQOOQOQ 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s i a l i a d a 

e s o r l i d a 
Rua Amaro Barreto, J234-Alecr im—Tel . JSO 

i » * ' 

SATAL-ANGICOS 
Sabida às segunda? ^ sextas 

? horas e áfl quartas ás 
rhQouHaç.-.Tiprças áâ J5. aulD-

Us áVl2,8' e sabbados áa 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Subidas nos divB úteis As 16,80» 

com exeepç&o tias quartas feiras, 
rh^gftrtfts nos dias úteis ás 9,1o 

excopçfto das qulntas-telras. 

Auto» t CamlnhÒvt 
NATAL—CAJCO' 

Sabida As 5,3o das secunda* e 
ê^xtaB e chegada ás 1S das terças 

aabb^dof* 

ftiât VSaçéo 8aU«v»rd«nt< 
Partidas de Baixa Verüe, se-

tfundas e quartas, Ás 7 boras, che-
gando a Natal áe i/,20. 

Suhidas do Natal nas torças e 
'.mintas, ás 12 boras, checando a 
Baixa Verde, án 4,20 

Rada Vlaçlo SaiÍdoan»« 
i^irüdas de Natal CfttcV». íí 

L Í /) R ÍÍS diariamente 

MA 0 A HY BA—N ATAI 

Partiria de Macahyba âs ^ 
»fihjOft de Natal á* í" boran 

Corrala «araa 
rerbamento malun 

Pdrn o Sul : 
Air Franre—Sevruodh-Mrn, \S 

h^ras. 
/tj^aír—T-iarta t» ^^xta-J^lríi fis 

bofiL>i - [íoinlntfv rt- 1fi hi-ras 
•' 'tf!; 11 S i! r * í' 
Cimdor—wibbado i^ 

No Porto: 
Para Areia B r a u c a : 
«Venesa». 

Sinooft i CooparAtlVèt 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lvra, 64 Exp.—0#8n à 13 © 
13 ás 14,3o Aos sabbados» i^o ás 

Banco do RiO Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—B às fl e 33 
às 15. Aos sabbados, 9 ás l i . 

Caixa Kural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr. Barata» 2o& Êxp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxíUarcs do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ÂS 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621 Exp. 
—9 às 11 e 38 às 16 horas. 

Cooperativa dos Funccion&rios j 
Estaduaes. Rua H\ do Maio 561 I 
Exp.—7 às 1J e /O às 17 horas, 

CãIaí rsáír-! | 
(Edlfíicio da D. Fiscal) Exp. : II í 

ás'.74 boras. Depositos nas Jías, \ 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ae, i 
ias e tfas. i 

LENHA P I R A F 0 6 Í 0 INGLEZ 
Se V. Sp quer fazer economia em rombustivel para o 

seu fogdo, faça pedidos de "Torinhos para fog3o inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av, Tavares de Lyra n. 68, 

Entrega p domicilio. 

O U R O ! 
Até 205000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga o« melhores preços da praça 
A L E X A N D R E R O C C O 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
~ n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
AceeitatíhamadoB a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Pniça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

« 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperativa do fte«p. Ilild.) 

Sédo— Rua dr. Barata n. 2 0 8 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depoeltoe, límprostimos, Cobranças, Ordene de Paga 

fnentot Serviços de Procurações e outros coramuns 
ás Cooperativas, 

t a x a s 
Prazo F ixo—1 2 me2en 6% 

i # « « B « 5 % 
Populares 5 % 
Limitados 4 % 

I Movimento 3 % 
Empréstimos 12% 

Depositas 

t m m m m m 
9 

t O 
t • 

m « 

a s 

ivi iv« 
Cartorlo Federal.—av . Rio 3ran-

oo, 721. 
1\ Cartorlo—Rua Vig. Barthoio-

meu, 500. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades' 
litterariafi. Tabeillonato em eeraf. 

k>\ Caitorio—Av Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercigu Privativo 
do orphaüologico, provedoria, re-
sinuos* titulos é documentos. Ta-
beilionato em geral, 

8. Cartorio—Ruit IJlysses Caldas» 
Sl (Ediíficio da PrereituraV Escrl-

' vfto do Crime. Privativo aos exe-
í cutivos Hscaes e do registro de ln> 
moveis Tabeillonato em gerai 

Gallinhas de Pura Raca 1 

- O V O S -
Gigante Negra de Jersey 

Rod-Islãnd Red ,; 
Plimouth Barrada 

i 
! Rua Apody>45(K)r. Barata, 200 !! 
i L ; 
C A S A O O N D I M 

J . E . POLICIANO LEITE (An««ga " C a s a tondrea") 
S l r â i . ARTIGOS RELIGIOSOS 

Rua ur* e a r a i a ! Imagens, terços, medalhas, pia^ es-1 
tampas, ornamentações para 

Tecidos, perlumaria, artigos; i í ç r e ! 5 V e t c 

r e l i g i o s o s — g r a v a t a s — m e i a s -Artigos para pintura e desenho, • 
r o u p a s p a r a b a n b o — b o n e t s — í tintas, vernizes, pincéis, teias, 

brinouedos — cintos para __ PMt(?l' . 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneíiciamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 795 [Communi-

caç^o com a Travessa S inger l^ Ribeira 
TKLKPHONE, 333 

C % ST A L E I 7 F 
l /H' 

brinhas—etc. oto. 

institui) 
í Commarolarioi 
t Depfirtamento da 4a. Eegifto—Cal-
1 xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
\ n o - 1 Expediente: das 11 Ah 1? 
i hora*, a o k sabba»lofl da»* 9 a * 1 3 
. horit* 

Sincario* 
i i^it^^r.iA -ío Rio Orando do Nor-

te—góÃo—Edlbcio da ^aixa Rurai 
e Operaria dt* Maial—Rua l)r, 8a-

i raú , 20S Pbone J91. 
) 

Marítimos 

1 De legaria do Rio Grande do Nor-
da ('aixa Rura! r 

: í mprÁria Xatííl— Exo^dlentr / ; 
;áa 17 horar. Telephone, 29^. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM M U I T A S ILUSTUACÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mons. Alvos Landim 

Eocootra-se na Gerencia da 
A ORDEM 
lOSOOO 

<Em bmrficio dos frnbjlhos 
da cathedral 

netas, titãs p«pa machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos cDennisozu 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruo-
Uvos, recreativos o devocionarios. 

Objectoe psra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para tampadas 
Coroas mortuarias 

João l Cooflim & FHbos 
200—Rua Dr. Barata, MO—NATAL 

CAMBIO 
B a n c o do Brasil 

Taxas de cobrança 

a .1 ^ • i u r a t a e ueposiiü ue m a a e i r a s ac r a r a e 
P a r a n á , d e s t i n a d a s á construcções 

Ci vis e N a v a e s 

Secção ile Um de Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
Uf A FRKt WIOUEIJNTIO 11.'» 

- NATAL 

" O I D E A L f f 

Samuel Schor & Cia. 
íicnbtitii d o roceber um g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

ve is d o R i o e S ã o P a u l o ( D o r m i t o r i o s , s a l a s d e 

Jantar, s a l a s de v i s i t a s c g e l u d o l r a s ) — m o v e i s 

u l t imo m o d e l o , preços m e n o r e s po9 « l ve1s . 

rm a Av, Tavares d*1 Lyra 97—Samuel 

Schor & Cía . -NAML 

P O D I D O N R E D Í M J W I 

RCQ ntri 

MOEDAS OmClAI i-IVRK 
Libra 58S347 S7Í200 
Dollar 11$750 I7S440 
Lira $920 1S375 
Peseta 1S605 28380 
Franco $775 1S150 
Escudo S530 0$795 
Marco 

(comp.) :moo 5S500 
Florlm 7<0ÕÍ) 11S78H 
Franco 

H S : a$soo ò$630 
Belga 2 $000 2 $950 
P O R O 

papel :t$300 4 £855 

N U R N S S 5 0 0 

DK — J u l í o P e r e i r a de L u c e n a 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e E S T I V A S . C E R K A E S . \ j ) l -
C A S . C H I N E L L O S . c t e 

M E R C A D O P l U L I C Ü — L o c u e s tJ a AH 

T e l e p h o n e , 190 

P o d a m l a m b a m « i ê n c o m -
m a n d i i « a r toltaft 

no C « n t r o d a Ivnpranaa 
C* ML M« 

P R O G R I M M I S 
Ht 

C u r t i s P r t m r i i u t i c i 
• d l 

Pmifta C«aUd«r 
ú u E s c t U í íJt Comnarc l» 

• n c t a i r i t i s t 
i a Q i r i m i a i i i i i iiiiia 

D r e n a r i a l imfíirp 
D E 

J. Limeira 
Stnek para grandes ou pequenas vendas 
Rua He. Barata, 227 — Telepbone. /2S 

Júlio César de Andrade 
ESCRUTORIO I)E REPRESENTAÇÕES 
- O q u e m e l h o r s e r v e nns ^ injaine< — 

Rua Dr- Barata, 2Uí—Ribelra -Telephoi\p. 20H 

m m PREJÜOíCflOfl Nfí LOMBADA 
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rom oÍ nossos agradeci* 
mentes, temo* hoje a publi-
<*íir os seguintes auxí l ios : 

DONATIVOS 
Sr*\ Francisco S >ares de 

Mí>ur*i. Manoel CHbral e Ma 
n<M>! B ^íiüítu da Silva, 10$ 
cada um. 

ASSIGNATUIIAS 
Srs, Augusto Ce«ar de Sfcu* 

za, Celestino Pimeatel e Al) 
d«>n do Macedo. 

Conselho Regional de En-
genharia e Architêctura 

22a. Região 
Sob a presídencía do enge 

nlieiro Laur^ Borba realizou-
so, ante hontem, «roa sessão 
pura f o r m o s o , entre nós, da 
Ccmrmssão Executiva repre 
eeuiante clt» Conselho acima, 
A mesma ficou assim consti 
tufda: 

Presidente, Engenheiro, E 
duardo Rios ; Secretario, En 
genheiro J o s é Queiroz, e Vo-
g a i ; Engenheiro Caio Guerra. 
Essa coramissão irá auxiliar 
as autoridades federaes lo-
caes, estaduaes e municipaef, 
na execução exacta do De 
creto 23569 que regula a pro 
fissão de engenheiros e ar 
chitectos. 

" 0 Cunhaú" 
Sobre a nossa mesa temos 

mais um numero do «O Cu 
nhaú*, correspondente ao mez 
de agosto, que traz farta c o -
laboração sobre assumptos 
interessantes. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem do3 Advogados 
do BrasilJ 

Anceita causas eiveis, commer-
emes e criralnaes, enearregaa-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahytm 

Hosídencía e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

0 novo Inspector Regio< 
nal do Trabalho 

Tomou posse hontem do 
cargo de Inspector Regional 
do Trabalha o Dr. J o s é Pe 
reira Dias. ultimamente trans-
íerido de Belem do Pará. 

Hontem s. 8. deu-nos o pra 
zer do sua visita, 

0 Dr. José Pereira Dias 
seguirá esta semana até o 
Rio de janeiro, de onde re-
gressara dentro de poucas 
semanas. 

Semana da Patria 
Grupo Escolar ,(Frti Migaelinho" 

Realiza-se boje. ás 9horas , 
no grupo escolar «Frei Mi-
ízueiintio* a segunda reunião 
da «Semana da Patria» pro 
movida pelo Departamento de 
Educaçfio. 

A io^ta cívica terá inicio 
of>m o liasteamento da ban^ 

ira com as formalidades do 
tMvlo, sendo cm seguida exe-
í ;hh<íí> ;í seguinte progrnmma: 

1 I ívr ído á Bandeira de 
Olavo Biluc. 

ií -Companheiros pelo Or 
fefio. 

ill - Recitntivo pela alumna 
Eimice de Sá Bezerra, 

IV- -Céo, Terra e Mar do 
Brasil pelo Orfefto. 

V - Ta rdo O r f e Ã o . 
V i - \ Patria (reeitativoj 
-i alumua Jvanira Martin*. 
Vil- Guu;ir para viver pelo 

* írfVhM 
Vi II ProlecçMO cívica pelo 

j.>'oiVssor «iiibtj Tabrieio. 
IX -Mynino 'ia Independên-

cia cantado pelas aluranae 
d«» grupo. 

Presidirá a reunião o Conego 
Amjiiirio Kamulbo, que fala-
• á âs crianças «obre a finali-
dade dii Semana da Patria. 

AHlOVCIISAfMOS 
Ho|« 

Snkaru 
Ama de Moura Brandãof es-

posa do sr. Theophílo Brandão, 
furtccionario aposentado do De-
partamento da Fazenda Estadual, 

- Maria Rosa Fernandes, vi* 
uva do desembargador Luiz Fer-
nandes, 

— Maria Luíza Filgueira de 
Carvalhot viuva do sr. Demos* 
thenes de Carvalho. 

—Zilda de Vasconcelios Si-
gaud% esposa do dr. Lucas Sigaud, 
fiscal federal junto ao Athencu 
Norte Riograndense. 

—Esmeralda Toscano Lyra, 
esposa do sr. Mario Eugênio 
Lyra, director dn expediente da 
Prefeitura Municipal e nosso 
cooperados 

—Dalila Monteiro de Araújo, 
esposa do sr, Clementino Mon-
teiro de Faria. 

Senhores 
Contador Miguel Ferreira Neto, 

director gerente da Caixa Rural 
r Operaria de Natal e delegado 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarias neste 
Estado. 

—Clinio de Lyra Caldas. 
—Leanitlo Bonifácio. 
—Dr. Elpidio Fernandes. 
—Felicio Vaz de Oliveira. 
—José Picinio de Oliveira, 

commerciante em Santa Cruz 
Seoíwriik*» 
Cencinha Miranda, filha do 

faUecido Augen cio Miranda* 
Jovens 
Mario Fernandes, filho dofal-

kcido dr. Hemeterio Fernandes. 
C r i u ( i i 
Adalberto, filho do fallecido 

sr. João Véras Júnior. 
—Maria Gizelda de Souza, 

filha do sr. Manoel Aprigio de 
Souza, residente em S, José de 
Mtpibú, » 
VISITAS 

Deu-nos o prazer de sua visi-
ta o sr. Manoel Cabral. esforça-
do agente de A ORDEM, cm 
5. Vicente, no município de 
Flores. 
VIAJANTES 

Acompanhada de sua filha, 
srta. Alice Carrilhot viajou hon-
tem, a bordo do ^Itaquicé", des-
tino ao Rio de Janeiro, a exma. 
st a. Idalina Pereira Carrilho, vi-
uva do dr. Calixtrato Cantlho, 
BAPTiSÀWU 

Hontem, ás 15 horas, na Igre-
ja do Bom Jesus, o revmo, pa-
dre Agostinho Hanneken, vigário 
da parochia, baptizou a innocen-
te Zella* filha do sr. Miguel 
Ferreira Neto e sua virtuosa con-
sorte Maria do Carmo Fagundes 
Ferreira, sendo padrinhos o prof. 
Uiysses de Goes e a srta, Alice 
Carrilho• 

A cerimonia foi assistida por 
membros e amigos da família. 

GABINETE D E U T H I f l 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 ( 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

4—25 

Cooperativismo 
de Credito 

Caina Rural i Operaria de Natal 
Soe. Coop. R«sp. Illtda. 
Rua Dr. Barat», 20S—Natal 

fíío Grande do Norte 
Balancete em 31 de Agosto 

de 1036 
ACTIVO 

Caixa r Bancos S72;9i7SiflO 
EmprC5tiino8 
Valorei port. á Caixa 9:%7$000 
Immovols l(i5 000$000 

] Moveis e Utensílios 26:ci00$000 
Imoressos e übj. Escrp. 7:<3n<)$ono 
Eífeitos a Cobrança 
Valores Caucionaao?» 40:ÕOOSOOO 
Hypothocas ;00;925$000 

I Penhores 24:100$000 
! Diversas Contas 108;521«?5OQ 

T U D O ISTO P A R A 0 5 
CON5UMI DORES D A 

M A N T E I G A / A S N E I R A 

êfükrf 

UM A U T 9 M 0 Y E L DC L U X O DE 1 9 : 2 5 0 $ , 
UM PIANO, CINCO RÁDIOS "PHILIPS" DE 2 :3005 , 
DEZ MACH1NAS DE COSTURA "8INGER" DE 1:04 0$. 

Blcycletftfi, Relogio»» Vlctrolas, Apparelhos de Cinema, Machina» Photograohícas, 
Faqutlros, Apparelhos de Jantar, Baterias de Alumínio para Cosinha, Apólices, 

Sombrinha», Corte* dt Vestido, Brinquedo* em profusão e um mundo de outros brindes valiosos. 

N O T O T A L P E R S , 1 2 5 = O O O S O O O 

T u d o i s t o ê d i s t r i b u í d o d í r e c t a m e m e n a s l a t a s d a m a n t e i g a m i > c i r a " C a r ^ a " , r e p b e s e > t a d o p o r 
QUE SÃO EXO>THADOS LOGO AO KOttPER A TAMPA Fl>\ LMLRNA D VS LATAS PREMIADAS 

ft-y 

M A N T E I G f t M I N E I R A " G A R Ç A ' 
A M A N T E I G A O C M A I O R O O N S U M O M O B R A S I L 

VALES, 

9 

mm 

PASSIVO 
Capitai Banco Central 
Uepositus a Prazo Fixo 
Depósitos Limitados 
Uvpoaitos de Mo\lm 
Depositou Populares 
C; Correntes ]uro«i 
Corrcspondeates 
Fundo <le Reserva 
Caixa Beneí. Func. 
Cobrança C/ Alheia 

' Darantian Diversas 
Dtverpas Contas 

4.l44:20fc$40ü 

Ô40:446S800 

iiAitâm 
.^ooosnoo 
iO:744$UOO 

165:5?n$l'KKl 
242I.549S600 

MoT-Hinejjio Geral 
Garantias dos Socios 

Natal, ,? / /« 930. 

56.761:7^3$^ 
16.010:9908000 

• Arçio C«th«Bc« rftá indkude 
^ ^ qae * íoflocncia bentfica da 
muihtr rbruti nia dfvt ficar Übí-
(iHa ív rî rnto rir<o!n d* 

Ulyws C, de Gôr*. 
Presidente \ffnir,*' ir̂ ŝ̂ r/̂  \>#a 

I n i c i a t i v a d a s n o r m a l í s -
t a s r e c i i e n s e s 

(Cont da la. pag), j 

integral apoio, de que é prova a ! 
demonstraçfto abaixo: j 

Da. Escola de Aprendizes Artífi-
ces, responderam adherindo ao mo-
vimento pró-Crucifixo 20 professo-
res e 326 alumaoe. 

Na Escola Domestica, 16 professo 
res e 135 alumnas sfto solidários 
com a feliz iniciativa. 
^ A Escola Techntco-Profissionnl 
òtEõCüiiSS Quer Chríato sum des 
seuQ salôea» por vontade de 247 de 
suas aliunnas e de 9 professores. 

A lista do Collegio Salesiano ac-
cusava existirem 27 professores e 
4?6 alumnos de accôrdo com a ap* 
pC2ÍÇ£0 da sacrstííílüía Imnaorn 

Responderam ao appello 532 a-
lumnas e 46 professoras do Colle-
gio S&o José, 

Na lista devolvida pelo Collegio 
da Sagrada Família figuravam 15 
p r o i e s B o r e a e \G7 a i u m i i u s . 

452 alumnns e 24 professores do 
grupo escolar Jo&o HarbMho soil-í 
darizaram-se com o gesto partido! 
das normalistas do Recife. 

O grupo escolar "Maurício de Nas* 
sau" forneceu nomes de 10 pro-
fessoras e de 13$ alumnos, que a-
dberiram ao proniissor movimento 

Igual gesto tiveram 9 professoras 
e 144 alumnos do grupo escolar 
"Fernaodes Vieira" o 20 professo-
ras e 27õ alumnos do grupo "Ma-
ciel Pinheiro". 

Também offereceram o seu apoio, 
pedindo a collocaçilo do Crucifixo 
na eala de suas aulas, 8 professora» 
e 204 alumnos do sexto difctricto 
escolar desta capita). 

Náo computando no presente cal-
culo o numero bem elevado da» es-
colas que ainda nüo forneceram 
lista», mesmo assim 204 professores j 
e 3.0X4 alumnos de parte da» es- ' 
colas recifenses desejam, num gesto ! 

Sue bem caracteriza o espirito re-
gloso do nosso povo, que Christo 

reine nas casas de ensino para 
que possa também reinar nos lares 
e na sociedade. 

A dlstribulçAo dos Crucifixos es* 
tA & cargo da Cruzada de Educado-, 
ras Ctftholicas. oue os já adouiriu 
em numero suficiente e. talvez, se 
realize por occasifto da missa a ser ! 
celebrada na manhft do dia 7 de j 
setembro proximo, ás portas da Ea* | 
cola Normfli, devendo comparecer: 
as üormanátus e lepriisentaçõea. 
das eFcolas solidariam com o movi-
mento. 

No dia ti do oorreate consagrado 
á exaltaçfto da Santa Cruz, serfto 
enthronizadoa os rrueifixos nas es-
colas, ao meio dia em puuto. 

-••"'• •iiî ****1̂ ^ - -- -' - — 

O Binoculo 
Recebemos o ultimo numero do 

«O Binoculo* editado em CalcG, 
nsste Esudo, qu» traz fatta collâ-

'bers^io. 
! 'òraioi 

A c r i s e p o l í t i c a e m M i n a s 

(Cont, da la. pag), 

federal f i carão com o sr. 
\rthur Beraardes os srs, Le^ 
vindo Coelho, Bernardes Fi-
lho, padre Macario de Al-
meida, Carneiro do Rezende, 
Daniel de Carvalho e Furtado 
dp Menezes. Quanto á ban 
cada estadual do velho par-
tido, na sua quase • totalidade 
permanecerá fiel á orienta-
ção do chefe do P. H. M. 

Em virtude da real ização 
desse casamento politico, dí 
zia-se que o sr. Antonio Car-
los renunciaria ó presidencia 
ria C H m a r a " . 

RiO, 1—Falando á impren 
sa -disse o deputado Daniel 
de Carvalho : 

—Fiquei com o meu parti-
do e com o seu eminente 
chefe, sr. Arthur Bernardes. 
porque julguei que não me 
cabia tomar uma attitude in-
dividual no caso. Devo, en-
tretanto, declarar que muito 
ma penhorou a gentileza 
com que o governador Be-
neaicto Vaiiadares por duas 
vezes me procurou para ex-
plicar sou s propositos de 
pacificação. 

t 
Martha Maria Xavier Bezerra 

7. D IA 
Guilherme Cardoso e famiU», Alcides Varella e famí-

lia, Pruncisca e Joanna Cid, Nazareno, Nathercia e Julia 
varella, a g n d e c e m a todos que acompanharam os restos 
mortaes de MARTHA MARI\ XAVIER BEZERRA, e convi-
dam para assistirem a missa que por sua alma mandam r^ 
zar na Cathedral, ás 7 horas, pexta-íeira, 4 do corrente. 

1 - 2 

A l i i r t n r n n f f o * WUUblU V/ %3 

Oannuncio é o caminho mais 
curto à prosperidade do 

«eooclaiite. 

Air Franco 
Serviço transatianiico 

Procedente de Daknr. che-
gou hontem:) ! ) ás 2;t .05ohy-

a tronciíiflnMÍÍ^A „ \ *; H . u " 1 "»" %« uiiuutiu UM û .1 « liiV 
do Rio de -Janeiro» fia Com 
panhia Air France, sob o 
commando do piloto Guillau-
met; tendo como 2. piloto Es-
peitaller, navegador Ezan:ra-
diotele^raphieta Cruveilher e 
mechanico Roux —O referi-
do apparelho trouxe grande 
quantidade de malas postaes 
da Europa, destinadan ao Bra-
sil e palzes da America do 
Sul.—O *Vii!e de Santiago* 
partlrA na próxima semana 
levando a correspondência 
destinada a Eurossa, As!a e 
África. 

communístas da 
Espanha 

0i primeirot sigoaet da queda 
de Madrid 

RIO, 1 — Informam de Ma-
drid que a defesa aerea da-
quella capital entrou em ao 
çào durante toda a noite de 
hontem tendo a policia per-
manecido em franco comba-
te contra os nacionalistas. 

Um pintor em fuga 
RIO, I—Noticiam de Madrid 

que partiu de Carunha para 
Portugal o conhecido pintor 
e director do Museu daquella 
cidade Fernandez Alva 
rez :Suuto Maior, 

lrun sob a ação do togo 
RIO, Quatro aviões en 

volveram a cidade de lrun 
em violentíssimo bombardeio 
despejando varias bumbasno 
forte Marcial. 

Foram bombardeado* varioi 

n r 
navio* governistai 

» \ ; ,, V 1 * LU I ^ V* V.' 1/ u i K 
que í\h for^Ms nacionalistas 
bombardearam vários aviões 
governntas tendo rallecidu 
cm conseq*:vncia do ío^u 
três aviadores, 

Oi communiflt&f tosreo sr*n-
de* perdas 

RIO, !—As ultimas noticias 
do radio informam que os re 
beldes fizeram grandes per-
das nas milícias governistas 
reinando fn rte enthusiasmo 
nas fileiras revolucionaria», 

RIO. l - D i z e m ôe Madrid 

Moça Fre i re agradoee as 
Cinco Chagas de Nosso Se 
nhor J e s u s Christo, a Nos-
sa Senhora do Rosário, N 
Senhora de Fatirna, 2 graças 
alcançadas com p r o m e t a úe 
publicar. 

Maria Aqui In í-VrrMüdt.,i; 
vendi» d. Maria Cunha riur 
kíoi, em perigo do vida, pro-
veniente de um laborioso par-
to, recorreu á milagrosa intei -
cessão de Santa Emilia Rod-
da, com promessa de publi-
car a graça e tendo sido ai 
tendida, vim agora cumprir 
a promessa Je tornar pablí • 
car h sua gratidão. 

\ lí. agradece a Nofsa Sc 
nhora do Perpetuo Socoorr^ 
D. B O H C O e P e . J o ã o Maria, 2 
graças com promewsa úa pu-
blicar. 

A. B. agradece a Nossa Se-
nhora da Sfilete o Nossa ^e-
níioi','1 do fVrnotuo Soccorr-"1 

2 graças alcançadas em m » 
mento de aftliçao. 

luc os combate^ tooni Mdo 
encarniçados, parecendo 
milicianos governistas maN 
^fóras» do que homens, riflo 
perdoando freiras nem pa-
dres, nem mesmo pessoa? 
nílo commungam das sua^ 
Móas 

A OQoiaiH c«ll««ô«« •ncadar-
A l i d« A OfVDtM è f«r rtüm* 
bA« lallura • «uxlllir • !mp»i«-
W«lllOIIU«, UVUH irtln«*ir? Í v ? 
na 0«r«ncla foih* 

rv IlE 1TUHB PREJUDICADA HO iOHBftDHl 
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M solidariedade ao Congresso Eucharislico de Bello Horizonte se iniciam hoje, 
em nossa Diocese, varias solennidades de accordo com as determinações 
do Exmo* Sr. Bispo. 

Segundo C o n g r e s s o Eu-'"»™ íS,iBB'^IfAf Sr-
** • o . o k i • i uC MOSSui O 
cnar ishco Nacional 

sua installação, hoje, em Bello Horizonte 

Ricnflj O descanso do-
D , ò , l ü minical para os 

trabalhadores da 
imprensa 

As festividades em nossa Diocese 
O representante de A ORDEM no Congresso 

A a d m i r a v e i a c t i v i d a d c a p o s t o l a r q u e o E x m o . S r . 
D . J a y m e C a m a r a e s t á d e s e n v o l v e n d o e m s u a D i o c e s e d e 
M o s s o r ó t e m m e r e c i d o o s a p p l a u s o s d e t o d o s o s e a t l i o U -
c o s d o E s t a d o , i n c l u s i v e o s n o s s o s . 

O s q u e f a z e m " A O R D E M " r e c e b e m i g u a l m e n t e r . 
e s t i m u l o d e S . E x c . R e v m a . , q u e j u n t a m e n t e c o m o n o s s o 
q u e r i d o B i s p o D . M a r c o l l n o D a n t a s , b e m s a b e c o m q u e 
s a c r i f í c i o s e í n c o m p r e h e n s ô e s s e p u b l i c a , n o B r a s i l , u n i 
j o r n a l d e o r i e n t a ç ã o u n i f o r m e e s e g u r a , a s e r v i ç o d e i d t o K 
e c a u s a s s u p e r i o r e s . 

O c o r r e i o d e h o n t e m n o s t r o u x e a s e g u i n t e a m á v e l 
m e n s a g e m d e D . J a y m e , a s s i g n a d a d e P - i u d o s F e r r o s , a 
q u a l m u i t o n o s a n i m a e c o n f o r t a : 

Aos amigos 
Ulysses de Góes 
Oito Guerra e 
Veros Bezerra 

com sinceros applausos pela brilhante orientação 
de MÀ O R D E M " um abraço e uma benção espe-
cial muifo amiga e affecfuosa. 

t JAYME, Bispo de Mossoró 
Pau dos Ferros, 28—8—936. 

|»E, DRi HUMBERTO ROHDEM, vnearre- . ^ , . 
D. ALOISI MASELLÀ, hotpcdv da ; ffado da Rxpoeteção da Imprensa* ; TWSTAO M M a * frvfemra da Capitai literatura Qatholiea ns^r ao Congresso 

S o r á a b e r t o h o j e , e r a B e l -
l o H o r i z o n t e , o G r a n d e C o n -
g r e s s o È a c b a r i s t f c o n a c i o n a l . 

A D i o c e s e d e N a t a l , j á t e n -
d e d a d o a s u a a d h e s ã o a o 
ffiíifíestoso c e r t a m e n , f e z r e -
c a h i r a s u a r e p r e s e n t a ç ã o 
a o m e s m o C o n g r e s s o , n a p e s -
s o a d o U e v m o . P a d r e J o s é 
M e d e i r o s L e i t e , s a c e r d o t e 
a?ne r í o g r a n d e n s e e u u i d o s 

S e r á e x e c u t a d o o s e g u i n t e : 
P R G G R A M M A ! 

D i a 3 — C o m m u n h à o g e r a l | 
d a s a i u m n a s d a E s c o l a d e J -
M a r i a A u x i l i a d o r a . 

H o r a S a n t a , d a s 1 8 á s 1 9 
h o r a s p a r a o C o l i e g i o . a s R e -
l i g i o s a s , F i l h a s d e M a r i a , e j 
f i e i s . i 

I D i a 4 ~ C o m m u n h ã o g e r a l j 
I d a s a i u m n a s e x t e r n a s . 

D i a 7 — I V M i s s a á s 6 tao-! 
r a s , p a r a a C o m m u n h à o G e r a l , j 

2 \ M i s s a á s 7 1 / 2 , c e l e b r a - j 
d a p e l o E x m o . S r . B i s p o D i o * 
c e s a n o D . M a r c o l i n o D a n t a s , 
a c o l y t a d o p e l o M o n s . A l f r e d o 
P e g a d o , V i g á r i o G e r a l p e l o 
P e . L u i z M o n t e e S e m i n a r i s -
t a s — u f t o s ó p e l o a l t o m o t i v o 
d o t é r m i n o d o C o n g r e s s o E u 
c b a r i s t i c o , c o m o e s p e c i a l -

HERBERT MOSES. profcldente to VB.Í-

f?/0. 2-i tlireeturiri da A*$o* 
eíaçâo tiratltetrn dc lmprenw es-
teve reunida hontem, ú tardet e^ 
pecialmvntv para t rufar do pro-

í jecto ora em dmuwlo na *'awa-
\ra Municipal, rrqutavdo o dwan-
; 50 dominical na imprensa. 
j Depois de varias discussões nn 
| torno do assumpto, fo-f, unanime* 
I mente, approixido o seguinte : 
1 1. Tomar publico. desde logo, n 
í exreUente impressão Que lhe can-
sou o projpcto apresentado O ja-
ntara Municipal, visando o cnm-
primenfo dos textos constitucionaes, 
que estabelecem o principio da li-
mitação das horas de trabalho 

j para os profissíonaes de imprensa; 
! 2, Prosef/ulr na campanha d* 
j defesa do* descanso dominical, ? 
1 apoiar todos os esforços desenvot-
í vidos nesse sentido: 

Enviar aos presidentes do 
! RepuMiva e da Camara Municipal, 

H o j e , à s 1 4 h o r a s , n o C o l l e - i d e s d o b r a r á a a c t i v i d a d e d o | prefeito do Dístrida Federal < 
g i o d a C o n c e i ç f t o , h a v e r á a ü a i c a t o c a t h o U c o . e m n o s s a ; m i n o r o do Trabalho a teor da* 
p r i m e i r a r e u n i ã o p r e p a r a t ó r i a D i o c e s e , d e n t r o d o p l a n o a c i m a . 
d a J . F . C . , s o t > a p r e s i d e n c i a \ r a i d a A c ç f t o C a t h o l i c a l i r a - i 
d o P e c L u i z M o n t e , s e u a s s i s - s i l e i r a . 1 

n . . » _ j • _ _ 

A sessão preparatória de hoje 
A installação solenne na pró-

xima segunda-feira 

Parochia de São Pedro 
do Alecrim 

AVISO 

i 
Terá Brilho excepcional o Congretto Eucharlillco de Bello Horizonte 

KiO 2-rommuiücam de Bello Horizonte que o certamen cathollco que Bello Horizonte assistirá a 

t i í / u S S k 9 E f f l S S S M S t « o o g r o s . o . r e a l i z a d a , o , 

t " J l M U b i j e T o n i H í i o « p o s t o l l c o d . . - U o y - l o Massela e, anmoha o cardeal d . bebas-j 
: " i U 5 ° ^ n o l t e , pelo rápido, chegou a Bello Horizonte o eecriptor eatholioo Triatâo de Alhayde. que j 
ç-e o desembarque muito concorrido. i 

Tolegrammas pare A ORDEM I 1 ORDEM constituiu o mons. Leão Medeiros seu representante junto ao Congresso Eueharistleo. j 
" Düíindy-lhe a nec^ sarial^t«n quia t W a p h i c a : t e l o g r a n u n a s 80bre o Congresso, a saber ; 1 

H Í ^ T r f H . ^ i / O N T h ^ - R e d a ^ ^ r U K O K M N a t a l O b r i í i n d o p e l a h o n r o s a i n c u m b ê n c i a e s p e r o a 
t ^ e C T a ? b o d á ü a i . V e r d a d e i r a a p o t h e o a e e u o l i a r i s t l c a s e p r e p a r a p a r a e s t e s d i a s . mjlfon* Leão.! 

0 5 ^negaram aqui Trista.. ,lc Athayde e outros elementos da intellectualidade brasileira 

«on. excepcional manifestação, sundo 
. /̂'-de do PrefcíU) üu Capital 

I í I S u ^ ^ ^ S p S ^ dos eclemos na praça Hug-, ^eraeck. precldid, do bi.po de 
• : U l 1 - ' r o ? ' - S É Í - . , . n , n , , i . n o r . - ^ r i n r » * F w r m * a v i b r a d o . O r o m p ^ l t o h u -

u . - e n i t 1 , p a r a a l ü h i í i l a ç á o 
i m p o r t a n t e r a m o d a a e ç & o 
c a t b o i i c a À Juventude Frmí 
nina Catholica de Xotai* o 
q u e t e r á a m a i o r s o l e n n i d a d e . 

N O T A - Eb todo» • • 
i r r io t a i c M Í t i d t l co® k y ® ^ 1 0 1 

qutei d«v«* canUd®» todoi • pode-
r io t o w parte aai •»«»•« * * pe«aôi« q«« d«-
i^jen pr«»t*f cfllto de «dof«çáo t »»«r » J t 
S I J 5 r n « l S T O R F l E U C H A R I S T I C O -

AMANHa publkartmoi o p r o j r * » « s dai 
Í « » U « t v c h a r i t t i c i a S e a i M r t o , 

Primeira Sexta-Feira 
do mez 

\ r n u n t i R . e m t o d a s op I g r e -
j a s r e l e h r a - s e a I a s e x t a * 
f e i r a d o m e z . c o m m i s s a e 
c o m m u n b f t " e m h o n r a d o S a -
g r a d o C o r a ç ã o d e J e s u s . 

A í n t e n ç A o í í e r a i d e « e -
t e m b r o t < » r a r p e l o a c u l t o -

t e n t e e c c i e s i a s t i c o . ^ P e r t e n c e r á J u v e n t u d e F e -
E 1 u m m o v i m e n t o a n i m a d o r , m i n i n a é i n c o r p o r a r - s e , p o i ® , 

q u e c o n t a c o m a s s y m p a t b i a s è u m g r a n ( i e m o v i m e n t o n a -
d a n o s s a j u v e n t u d e f e m t n i a a , c i o n a l i q u e t e n i ( n 0 R i 0 ] 0 

p e r t e n ç a o u n ã o á s a s s o c i a - C a r ( l e a i L e m e c o m o C l i e l e . 

N B o s e t r a t a d e u m a i n i 
P a r a f a z e r p a r t e d a « J u « . . a n p T l f l S a? v a t n l 

v e n t u d e » b a s t a s e r c a t h o l i c a C 1 ? n
u \ a a p e n a s d e > a a L „ . ™ 

d e b o a v o n t a d e T o d a s a s m o ç a s b r a s t l e i - i m a t m d e 3 , P e d r o , n f i o s e 
S e r á t a m b é m f u n d a d a e m r 8 S e s t ã o i n g r e s s a n d o n u s í i - j c e l e b r a r á p r i m e i r a s e x t a - f e i r a 

b r e v e a J u v e n t u d e M a s c u - l e i r a s d a J u v e n t u d e F e m i n i n a , d e s t e m e z . H o j e â t a r t e n ã o 
l i i m . J N a p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a h a v e r á c o n f i s s ã o , n e r a h o r a 

D e o o i s v i r ã o o s H o m e n s e < h a v e r á a i n a u g u r a ç ã o s o - s a n t a e a M i s s a n a s e x t a -
a s S e n h o r a s , l e n n e d e s s e i m p o r t a n t e s e c t o r ; f e i r a s e r á n o d e 

N e s t e s q u a t r o s c c t o r e s s e d a A c ç & o C a t h o l i c a . j N o s s a S e n h o r a d a s V > v e s . 

O s v i g á r i o s d o A l e c r i m a -
v i s a m o s s e u s p a r o c h i a n o s 
d e q u e d e v i d o a o s t r a b a l h o s 
q u e s e e s t ã o r e a i i s a n d o n a 

O rompimento entre G governador de 
Ninas e o presidente da Camara dos 

Deputados 
A renuncia do sr. Antonio Carlos não 

foi acceita 
A altitude do presidente da Republica 

'jr^i- " i i i [ » 1 ' ' l l l * ' . 

aj FtSlAS EM DIOCESE 
Lu tf f • tia diversa ? \n o v as 

-r: udhi-^íio da Uioccsv, p " -

ucLnos ciulientar üü d*"» l\>1-
U-íriu da iraraHCUliKÍa ron-

h CidHde. r.vri íi 
w • < w r * 'i . J . , i . w- F . i T ' n - . i • • • J ^ • i i.i •»i a.-.-> t .•»..•> i* • • »-
••]•!!? î nlrifi :le c Maria LhcoIa 
í i i m c x a r » O d l e g i o . 

[ n n i i i í i r i t Í H . i p i i h l i r a i a s 
'i-.sî nuLLiras ronuvadaM, lioji1 

un^.s,, M - n i s U i i r a s s e g u i a -
r n a n d a n d í ) « ok 

i i o s w f t s a t ! ! , r t ( 1 < M , U l l i M U , i ^ 

S a r i n s s i m o 
, ^ a c r : u t i f j u l 0 f d v a s | 0 | [ i > i a h 

Dia 5 - comniunlitto \ 
das alumuasí internas. 1 

Lxposiçao do Santi^imo, 
como no tlia anterior. 

D i a t v - ü r a u d e C o m m u n h à o ' 
^ e r a l de t o d a s uh F i l h a s d e 
Umt-ím pr.ni 8í*de no Colleci*». 

F x p o B i ç á o d o S a n t í s s i m o 
! c o m o n o d i a a n t e r i o r . 

t o s t a , A n í s i o M a c e d o . ^ l o v i s 
C H i n u r a . Ü r o s C h a v e s M o u r a , 

\ v e l i n o H u g o , L u i s R o m á o , 
j o e l d o B r l t t o , M a n o e l J o a -
q u i m d a R o c h a , . ' a i r o T i u ^ 
e J . P i n h e i r o F i l h o 

• Í i • • • 1 ••• r . 
d A i i i r d n P f t j . i d o , m ( t i r i . \ I M i M t ) í 1 o ( » a u x i l i o 

.M.nutUu do R»'.vníiiu" Hmen-
n .;ihn! a l.nporiMnfiíi rotnn HMn-

i i r r . - c . í d m i n p c u » * r r < * K d a s c i e o c i a . d e q u e u v u a 

i t t » / 
: i a o , M l l l , ( l U M O í l O < » a u x i l i o I I M - f 

.) iirmi'i>T "iirreiHin^ntepilo próprio o n w n t . - " »<«»• 

PftblDENTE MTULIO VARGAS COVfRNAOO* BINEDKTO VALUMÍU 

U10 2—V imprensa conti-i pn-n-le n»mpini?nt<. ulli-
nua ii commentar o pedido!mameote havido ontre o r i -
de renuncia do «r• Amonio sidente dH r a m r o c o j ; 
Cnrl0f>, n qual nfto íoi accei - vwruauui. • 4 - í l U 3 

• r v í i l n P g n i f t r R " í 1 ' 

Ar VntatWft de renuncia te Hop^U o i«r. 
I f nnrtm riu /11 fjxt 14 f 

PRESIDENTE ANTONIO CARLOS 

C í i r l i j s d o u p o r a p p r o v a d o o 
a u b s t i t u i i v o D e o d o r o d e M e n -
d o n ç a , v i e e r e o u o T r i b u n a l 
E s p e c i a l , e e o m m n n i e o n q u e 
a v o t a ç A o d a s e m e n d a s t i c a -

LEITUHH PREJUOICPPB NH IQHBftOq 
i M M r t a É I • 



Cantro d«Imprima C.M.M. i A s i t u a ç ã o 
na Espanha 

{ W rivn Fflifnrn) 
rítESIDKNTj: 

UJy*t»ft Cm «to Qòmm 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

UEDACTOR-CHEFE 
Otto Guarr* 

KED/ICTOH-RECUETARIO 
F, V i r a s B e i e r r a 

GERENTtí 
E^oqulel R* do Moura 

EXPEDIENTE 
Hedacçfio:—8 te 11 -43 és 1 7 -

19 ás 21 horas. 
Gerencia —7 ôs 11 e 13 && 1? 

horas. 
Tolephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(nislribulvdo a domicilio) 
Ami d 50$000 
Mez 5$ÜGG 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 25$ 000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . * . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc» 

$400 por linha, uma vez e $200 «as repetições, 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

SANTOS DO DIA 

3 DE SETEMBRO 

S. Sandalio, nartyr 

Este Santo, íortissimo a-
thieta da le rife J e s u s Chris-
to, que professou desde a 
infancia, nasceu na cidade 
de Cordova, m&e fecundís-
8ima de martyres. Logo que 
o impío Diocleciano publicou 
os edictos em que condem-j 
liava á morte os chrietíloe j 
que nílo abjurassem a sua j 
ié, aquclle Santo fez publica | 
a profissão (Telia, e animava 
os outros para que não a 
negassem nem com suas fi-
bras nem com suas palavras. 
Chegou isto aos ouvidos do 
governador» Elipio de nome, 
o qual receioso da p e m i a -
siva eloquencia de Sandalio, 
apenas soube de sua bocca 
que adorava um só Deus 
creador do Céu e da terra, 
primeiro mandou açoítál-o 
e depois deitai»o a uma fo-
gueira, e crivar o seu corpo 
de pregos e ganchos. E no 
meio de acerbas dôrea en-
controu Sandaiie o descanso 
eterno, no anno 300. 

Pratica.—Pepamos insisten-
temente a Deus a graça de 
uma grande ict iv jdade no 
oera. A ociosidade ê a mor ie j 
de muitas almas. ! 

Oração—O' Jesus, fonte! 
de luz e fonte de amor, com- j 
munieae A nossa alma a 
torça omnipotente que faz 
tantos marfyres, para que 
na obscuridade do nosso 
martyrio quotidiano possa-
mos amealhar immensa co-
pia de merecimentos para a 
vida eterna. 

A otftBiiva (foi r«b*Mtt ctitra Inin 
RIO, 2—A otfensiva promo-

vida pelos rebelde* contra a 
cidade de Irua iniciou-se á t 
8 hornt* da noite «ob um fogo 
intensinalmo de metralhadoras. 
Em fu|» o» cfat/et da FreoU Papnkr 

KIO. 2—Confirmam de Te* 
luíin a fuga dos chefes da 
Frente Popular, depois de se 
ter travado violento combate 
havendo mortos e feridos* 
Dtsnefttiodo o ffteifontnto àt Ra-

phael Riraltes 
RIO, 2—Desmentem de Ca-

runha n noticia de fuzila-
mento, em Madrid, do actor 
Raphuel Hivalles. 
Milícia» que marcham em direeçio 

ao Proat 
f?ZO, 2 — Communlcam de 

Barcelona que diariamente 
sa^m dalli milícias rallitarl-
zsdas destinadas á frente do 
fogo, naquelle sector rebelde. 
Sabe se ainda de fonte se-
gura que os chefes da fren-
te popular, em Malaga, fugi-
ram a bordo do navio Jiiunbo. 

Grandes desorden» *v Carimba 
RIO, 2—Annunciam de Va 

lença que se verificaram 
grandes desordens em Caru-
oha tendo os communistas 
procurado embarcar deso 
rientados com of tiros parti 
dos de bordo do navio FerroL 

"Lefttne mentiu" 
RIO, 2 — Cpmmunícam de 

Paris que entrevistado pelo 
enviado do "Maiin" o conde 
Romanon^s, que se acha re 
fugiado em Saint J e a n de 
Luz, declarou textualmente: 

"Lenine mentiu ou mostrou 
nada saber de Espanha quan 
do affirmou que o meu pafz 
seria a segunda nação a adop-
tar o communismo, 

A Espanha é um paiz de 
medida, razão, individualismo. 
E' possível, porém, que te-
nha feito demasiado rapida-
mente, sem as lentas e ne-
cessárias transições, a expe 
ríencía da republica, que 
poderia ter sido harmoniosa 
se elementos perturbadores 
não tivessem desejado apro-
veitar-se da inhabilid"de de 
um povo na infancia para 
usar de sua liberdade. 

Hoje, por culpa dos com 
munistas, que em matéria de 
desordem j â vão além dos 
anarchistas, eis a Espanha á 
beira do abysmo. 

Por cincoenta annos a Es 
panha riscou-se a si mesma 
do mappa do mundo. E' pre-
ciso que se saiba que essa 
lueta fratricida, confuea, fe-
roz, será demorada, 

A Espanha j á conheceu 
duas guerrps civis : uma du-
ron sete annos, a outra 36 
mezes. Ora, hoje, não se 

M 4 

Indicador 
Odontologlco 

'INi>»»»>MtlO*W#l»*H>H»MM' H**HtHM*tHM>IMIMMtlMlll<llttUMMt<Mf MM>llMMMlt||lá|lM«Étlàâ». ' ' '*''''''nmitifiMh 

IJklinAd 
6 phormocia! Com uma § 6 

appltaaç&o da 

C E R A 

você ficará livro deita dôp 
do dente. E* o romodio ii\£al* 
livol, quo ndo queima a 
língua nom a i gengivai. 

Bm twfaj w iííbi t ir* 
Httmuvr - 9*1 - ftto 

ALPHABEÍICOS 

PONTOS Turco» royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

\ / M D Ê ¥ e a casa n\ 
v 723 á Rua Poteng>^— 

informações na mesma 
1 0 -

I. A B D O N D A S I L V A 
L)r, Barata, 2H1—1." andar 

Ribeira 

CLIDENOR L A G O 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça ]o3o Maria, 64 

(Sob. da I, dos Passos) 
Cidade Alta 

â . B* MARINHO 
Rua João Pessôa, HW 

Cidade Alta 

INDICADOR MEDICO ! 
'mnnmmtmmww»mww»wmi»i*»>ti>h»*mm»>i<h*i»tu — m — I n , 211.., j'y^HHttitutu,, 

Dr. Júlio César Gurgtfi 
Cllnlo» modlco do ndulio» 

Dr. I s s i s Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adulto* a crianças 
Doonçdi cfo «pporolho 

dlgottlvo 

Consultaa ; Dh» /3 Ah Iti /{ü 

CvnmUorío: lí. Dr. Barata— 
200 (altu da Casa tiondin») 

Hertdencia : Av. Deodoro- fioi 

IratamentodM doença» üoh i.u) uiuv* prlos ruaí.H 1 rl 
curnoB Pneumotorac-e urtlhriai 

fr..nJcectoi»Jap freníalcoolí 
MVfc». etc. 

CMtorÍo:Hu» Jor,<> m 
CuuaultM: de » ás II f. ue « 

RtMsIdenda-Av, Rio h ^ d ^ ^ 
N A T a L ' 

i ' i i H . i . m w i K U U I I i a D R . G E N T I L B A R R E T O 

y E N D E - S E a casa a. 46, 
* á Rua Laranjeira. A 

tratar com o sr. Antonio 
Felix, na Recebedoria de 
Rendas. 

10 

UENDE-SE um cataven-
™ to novo, em perfeito 

estado, sem uso. Ã tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

O t a ) 

V p n i l p - c p a c a s a n -v e n a e * s e 7 0 9 á r u a 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani* 
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na» 
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

O) 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J, PER1CLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telcohone, 254 * * 

AUGUSTO DE SOUZA j 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob, ! 

Cidade Alta ; 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça J o ã o Maria, 54 — 

Tcleph. 267 

Consultas: das 13 ás lõ h^ras 

Rcsidencia: rua 13 de Maio 1S2 

Clioica medico.cirürgica das doen 
ça. do, alhoi, ntriz, Rargan(a 

« ouvido» 

CONSULTAS DAS U \ , 17 
HORAS 

COMSULTÚRIO—Rux 

Sala la 

lho, 

G I U S E P E L E I T E 
Praça Jo5o JVlaria, 64 

(Pav. terreo da L dos Passos) I 
Cidade Alta 

José Gurgel At Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.9 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

Dr. Honor Marceliiiio 
Ei-ifiterno da Maternidade 

do Rfcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
CoTiauftorfo-UlysseBCaldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 tioris 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

i 

CR. RiCARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Raio X ; radioscopU do co. 

ração» pulmão © osso»— 
5DSOOO 

Das S ús 11 e das 13 Ag 
17 horas 

NOTA—Grát is aos pobres 
das H ás 9, todos os dias 

comnomo: 
Roa Dr. Barata, 210 

ttes,«Avenida Deodoro, fü-j 

M A N O E L D A N T A S 
Praça Jo5o Maria, 64— 

Cidade Alta 

M O V E I S 

D r . J o s é I v o 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

T O E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurasteoia sexual 

Vende-se 

traia maio uc guerras 
aquellas. E ' uma guerra de 
verdade, e, além disso, atroz, 
que se trava entre irmãos 
inimigos.'' 

(Conclue na 4a. pag) 

a b e m 
montada e 

afreguezada Pensão S, 
José . A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo-
nifácio n. 1?7. 

8—2 

M u s s o l i n i f a l a p e -

r a n t e c e m m i l 

p e s s o a s 
RIO, 1— Noticiam de Roma 

concluindo manobras 
do vorfm ituliano. Mussolini 
pronunciou vibrante discurso 
p*?rfinic 10O.OOU pessoas, rei-
na otio prande enthnsiasmo 
entre os íascistas que des-
filaram corn todn imponência 
pela manbfi.pstando presente 
o Keí da Italía. 

N ã o se i l l u d a m ! ! 1 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, eó na 

MERCEARIA " F R E I MIQUE-
LINHO'—de 

Joaquim Farnandos 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeiro—Natal, Rio O. Norte 

S milhões de h o m e n s 
mobil izaveis em 

poucos dias 

WíO. i -Apr^nr da guerra 
manievp com a Ab.vssi-

ntíi a Itália continua sempre 
íurfL'irrioriuda podendo dis-
por. >t qualquer momento, do 
u*mi•• >t nurniTu do íorçne es-
i uioo ohph7. mobilizar em 
pouco» horas oito milhões de 
homens. 

Mic&u Foot • Bali Club 

Recebemos: 
Macau, 15 de Afronto do ífíMfi 
A' Redacçflo de ' A Orriora'' 

Wanderley, Vice-dito; Luiz Gomes 
da Silva, Secretario; Jorge Ama-
ral, dito; José Edijcr Avelino, 
Orador; AmpWloquio Mendonça, 
Thesoureiro; Murlllo Bezerra, Dlrec* 
tor technico. 

Conecia do bom acolhimento que 
espera merecer no seio desse or 
gfto, esta socieaade antecipa os se-
us sinceros agradecimeotos. 

Aproveito a opportunídade para 
vos apresentar os meus protestos 
de alta estima e consideração. 

Lute Gomes da Silva 
Secretario 

Atfotuo Bezerra Sport Club 

Recebemos: 
Afonso Bezerra, 22 de Agosto de 

Af Retíacçao de "A Ordem, 
rommunlco-vos que a 16* do cor-

rente, íul organisado nestn povoa-
ç&o uma Sociedade Sportíva deno-
minada "Affonso Bezerra Sport 
Club cuja dlrectoria licou assim 
constítuici.i : Presidente, Antonio Pe-
dro Alvos Filbo; Viçe-Presidente, Ar-
lmno da Kocha Bezerra; Secre-
tario, Luiz de França Costa; 2 • Se-
cretario. José Gabriel Filho* The-
soureiro» Martinho Xavier da'Costa* 
Vice Tbesoureiro, Vicente de Pau-
la Avelino; Orador, Geraldo de Sou* 
ea; Director de Sport, José Alves 
Machado. 

Saudações 
Lvte de França Costa 

U Secretario. 

| í S I F í L IS 
j i Das 10 ás 12 e das 15 ás ÍS 

Vende-se um moderno ! j Cons. e Resíd.-Av. Rio Branco, f 24 

quarto para casal. 
Tratar á Avenida Fio-

riano, 52J, das 8 ás l i 
horas. 

2 - 6 

N A T A L 

DR. IEQDUL0 HVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças int<>r-
Uris (especialmente coração 

vasos,— pulmtfes), e da sifílis 
t̂ ni suas diversas luaniíes-

luçfíes. 

Cor>viUas-õw 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUlysses Caidits, SS 
Rezidcnria - Av. I eodorot 604 

I W m i MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, meta! patente, etc. 
A tratar na Pens5o Natal 

com S. Galvão „ 

DR. 1. NEVES 
Clinica Medica Geral 

í 
Therapentlca espcciíica da Syphjiisj 

e 
Tratamento das doenças da pelie 

Pefiquizae microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçòes, j 

nos exsudatos, transudatos, ! 
etc. 1 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
das 8 ás 10 e das 14 ôs 16 horas í 

Telephone 12̂  

D r . E i i i i i r L i m a i le L i m a s 

Clinica geral d*? adultos ecre^n- : 
ças, e especiulmeotc moléstias 
das senhoras (tratamento das 
htmorra^ihs e corrimentos cbro-
nicos falta de regras, perturba- ; 

çõea da puberdmle como da 
da idade criticai 

' ún<uUas '.—diárias tias 4 dvi tíií-
de cm dean o 

Attendc chamadotí 

dos | 
| advogados 

João Medeiros 
Rua Vigário Barthoiomeu, 592 

Cidade Alta 

{ f i esu iene ia^ Avenida Ap(MÍy, i Consultório e ^ / V / f r / r â - P r t ç a 
TeJephoue 34 iV André de Albuquerque n 15 

Custodio Toscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNQO MACEDO 
Causas civis e commerçíses 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 2 1 7 — T E L E P H O N E , 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenío. 

Paulo Viveiros 
R u a 21 d e M a r ç o , (>75 

C i d a d e A l t a 

Edgar Barbosa 
R u a 13 d e M a i o , 6 l f> 

C i d a d e A l t a 

. i u iti i 

ss : la pensou i. S. na s h c c i s 
J so de um annuiicfo m ro 
í2çío s ssus aeeecísi ? 

Ttíüho o inimenao pruz^r do com* 
i znunicar u V. íS. que os elementos 
1 dos antigos cluhes de íoo-bHli des-
m ddndr. "União Foot-Ball Clube" 

I e "Cen*ro Esportivo Macau^nse", 
congregados, resolveram íandar um 
novo clube de foot bali, o ausl to» 
caouo nome dcMacau Foot-Baíl Ciu-
be". Et emsessfto reahzada üo dia 0 
<io corrente, elegeu ae buas primei-
rafi diroctorlaa, as QuaeB ficaram 
H68ÍOJ ronstjiulJâ»: 

Directoria de Honra 
Dr. J0Bè Auguito VnrellA, PresMco* 

tc: Dt. .Joflc Fernandes dc t Mello. 
Vice-tlíto. 

pírpetoHa Afiminlêtrattw 
Rasalio, Presíd^t^ JoSo 

i u i i o i a vares 
Leciona piano em sua 

residencia, á Rua Ulys-
ses Caldas n, 202. 

1 - 8 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L* Cãfnã ío Cascudo 
A v , J u n q u e i r a A y r e s , 

( D e s c i d a d a R i b e i r a ) 

PHBRMflCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico r para aviamento de receituario de 
tonos os médicos_da_cidajeJWenile a todas as horas. 

Raio X do Hospital t4!VÍ«gucl CoutoM 

Apparefiio Siemens, uflra-patente, o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radiographias ao alcance de Iodos. 

« I . L i s b o a & C i a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 4G - Fone. õ7 

Despachos do Mercadorias e Navios 
AGENCIA DK RARCAÇAS 

n a t a l 

Aula de flores 
Ensinam-se flores e ; 

írucías de massas diver-1 
sas, etc., acceítando-se' 
encommendas para va- í 
rios fins. 

A' fina Apodv. n. 307. 

Pensão Familiar 
D E -

Luiz Torres 
Av. F!ori;i:in Peixoto, 500 

Cidade Nova 

theodomiko n e l s v ' Í V I a r i í i C a b r a l 
Av Deodoro, 535 ínstallada hoje em um dos melhores p r é d i o s da 

N o v a cidade alta, & Praça André de Albuquerque n. TM 
Local amplo c ajardinado. r.?Ln h.-. r.v.tr-

1 n 
Ve»clo Sarreíío 

Praça Piç y, - 58« 

u . c i i aiU Í ; ;L ; i; l i jurdinaGO, nSO n a UÜUU 
p r o p n o p a r a residência. B o n d e s á por ta . 

I K I . K H K ) \ K :.;;»( N'ÁT.Vl 



1Ü3Ü A 01(1)1' . M 

Automóveis "Graham" e Caminhões "Diamont T" 
aguardem nos primeiros dias de Setembro a chegada dos automóveis "GRAHAM" 

e canlihões "DIAMONT T".—EbEGBilCIB, COnFORTO, E SEGUMflÇII SEÜI PflMWbO. 
Agentes exclusivos nos Estados do Ceará e Rio Grande do Norte: 

ALFREDQ FERNANDES & FILHO LTDA. — Avenida Nysía Floresta, 127 - NATAL 

I n f o r m a d o r Ml I I 

D E 
Pbarmacias de plantàe, du-

rante o mez de setembro 
Para o Norte 
Punalr—Quarta âs 

Sextas ás 18 horas 
to tjora». e 

Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 

- í ~ - 1 3 
- 2 - 8 -
- 3 - 9 14 

4 - 1 0 - 1 5 
- 5 - 1 1 - 1 6 
- f > ~ - 1 7 
- 7 — 1 2 18 

Para o Sul 
Condor-"Qulnta-fetraít ás 10 bo« 

ras e 5cxtaa»fetr&8 to 7$ horas. 

Quinta-feira 
Para a Europa : 
Con d or-Luft ha nsa 

Às 18 horas 
Air France—Domingo, Ah 15 bo< 

rãs 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

T«l*phon«i dt urQtnol» 

Assistência Publica, 2L 
T)pleeai«ia Auxiliar de rol., 
lnsnectoría de Vehiculos, 19. 
Dele cr Foi. 1\ D CC. Altaj, m 
Oelee. Pol. 2\ D. (Ribeira)» 26. 
DpIpr Pol. 3-. n. (Alecrim), íW. 
Deleg Pol. 4', D. (C. Nova), 142 
Sub-ãol PoL. Roccas, J56. 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍÇ,ALta), 25 e M 
Mitos de Praça (Ribeira), 2.50 
Rertacçao da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
rentro de Saúde, 50. 
Cemttorio Publico, 35. 

Horirlo* d« Tr«n> 

Grtit WttUrn 

N A T A L - N O V A CRUZ 

Partida de Natal dia-
riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz ás 

Partida de Nova Cruz, 
diariamente, ás 5 horas 
p chegada a Natal ás 
1 1 , 1 0 . ' 

E. f . Cintra! 

NATAL»-ANGICOS 
Satiida ás segundas Í sextas As 

7 horas e As quartaa ás J2. 
rboiíadas—'Terças ás J5, quia-

iz»* e sauo^uub «D J.U uu***». 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

Om excepçfto das quartas feiras. 
Checadas nos dias úteis As 0,1o * . j - tr ÍTQfl I.D UXHejiÇ&U Utt« qiujtioo"ifc'lr«u. 

Vapor« tiporatiot 

l»o Sul 
«Aragano», hoje. 
«Araranguara», boje. j 
« Rodrigues Al ves», a 4, i 
í<Itahité»f a 4. ! 
"Bury" , a 10. | 
"Duque de Caxias" , a 13 j 
«D. Pedro II», a 17. 
«Itaimbé®, a 25. ! 

* ! I 
Do Norte : í 
"Cubatao", a 8. 
«Mogy», a 0, 
«Almirante Jaceguay» , a 10.: 
«Rodrigues Alves», a 16. 
"I tahité" , a 16, j 
«Una», a 18» 

«Aragano», a 25. • 

Birciçif fttptratfis j 
NTo Porto: 
Para Macau : , 
•'Castro Alves" . i 

Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíalos, 
vaque tas em iodas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vemlcm pelo inellior pre^o do commcrcio e 

(|uolquc-r quantidade que o clienlc 

deseje comprar 

As vendas serão efíeclaodas nu própria fabrica 

['. M R £ F O L E S . 

tnd. leleg. - IAT0M — Caixa Ptstal 102 
Refoles—Natal—Rlt Grande d« Marte 

LENHI PARI FOCftO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

Í seu fogdo, faça pedidos de 'Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicilio. 

| Hoje e rodas as 5a. feiras 
5 ás 18 horas 
• Fecbameato das malas da servica aarea 
s Comior - Lufthansa 

i a t 
a * 
ê • 

Para todo» o* pftizet da EUROPA.-Correspondenciâ t tacommendas J 
BRA51L-EUR0PA EM 2 DIAS • 

Agentes; FILGUEIRA & CIA- ; 
Foao 108 I Rua Frei Miguelinho. 119 

5o. 

Pharmacia Navarro 
oplimameníe inslallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 Alecrim- Tol. 780 

Btncoi I Coopiritlvn , 
Banco de tírasiL Aventda TavH-; 

ree de Lyra, 64 6 x ^ . - 9 , 3 0 á 11 e j 
13 ás Ufio Aos Babbad03, ás ! 11. | 

Banco do Rib Grande do Norte, | 
Rua Chile, 107, Exp.— 9 ás e 131 
ás 15. Aos sabbados, 0 ás 11. j 

Caixa Roral e Operaria de Na* I 
tal. Rua Dr, Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Bunco doa AuxiUaroB do Com* 
raercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias uteÍB, cxeeptaadoB 
os sabbados, das 1» ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 

ás 11 e 18 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Ftmccionarioe 

Estaduaes. Rua /3 dc Maio 561. 
Expt—7 ás l i e rs ás 17 horas 

Caixa Economlca F»d«rs! 
íEdimcio da l). Fiscal) Exp. : 11 

ás U horas. Deposites nas 3as. 
&as. e sabbados. Retiradas nas 
4as. e 5ae. 

Cirtoriof 
Cartorio Federai - Av. Rio Eran-

00, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-

meu, 5W. Civil e Commercto. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
tufães e iuriílicas o propriedades 
Utterarias. TabeUiomito ero gerai. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196 Civil e Commercio. Privativo 
do orphanolosrico, provedoria. re-
síduos, títulos é documentos. Ta-

•extas e chegada ás 18 das terças beUionato em geral, 
e sabbados 1 Cartorio—Ruü lílysses Caldas, 

SI (Edlííício da Prefeitura). Escri-
flêde Vlaçao 8alxôvsrden«« v a 0 crime. Privativo aos exe 

OURO ! 
A t é 2 0 S 0 0 0 a g r a m m a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
P»ga oi milbores preços da prata 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n, 26 — 

Expediente de 12 ás 18 boras 
Accei ta chamados a domicílio 

C L I D E N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56-
Telephone, 267 

Sob. 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe. Cooperativa d« VVeftp* IIHd.) 

Sódo—Rua dr. Barata n* 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordena de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros oommuna 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
I Prazo Fixo—12 mezes 
i € < ff « 5 % 
i Populares 5 % 

Depósitos! Limitados 4°/0 
Movimento . . . 

Empréstimos 

m 

l 
a a a 
t a a a 
a * 
a a 

a a a s a a 

Autos A Camlnhõst 
NATAL-CAHXr 

Saliida ás 5.3o das sejrundaü e 

J. 

C \ S A L E I TF 
—DE— 

E. POLICIANÜ LEITE 
Rua Dr. B a r â t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
m rt 11 AfiiAí* 4 Allfl tf A é Alt ' ĵ l U v (UUO' 

Galtinhas de Pura Raça 
- O V O S - -

I 
Gigante Negra de Jersey 

Rod-Island Red 
Pümouth Barrada 

i : 
; Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 j 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Ariígoa para pintura e desenzio, 
tintas, vernizes, pincéis, tetas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serrageus, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio, ÍHÕ [Commuin* 

cação com a Travessa Singerl—Ribeira 
TLíLKPHONE. 323 

b r i n h a s — e t c . e t c 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
úmidas e quartas, às 7 Loras, che-
cando a Natal, ás li,20 

Sahidas de Natal nas terças e 
diiintae, ás 12 horas, checando a 
FUtxa Verrie, ás 4,20 

R«dQ Vlaçào SeridP«nfi« 
•\fiv)Hê df Natal e Cai.?/•• l 

• •^Hi-. ijiariumptttf 

cutivos üscaes e do registro de im-
moveis. TabeiUonato em gerai 

Institutos dt Apottntadorlas • P«n»Ò«t 
Commsrclarioi 

i P^ptirtamento da 4a Rejjiân—Cai-
| xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 

0 1 —1 Expediente . das 11 to 17 
. horas Ao* saíibadon das â  J•';' 
I tiorah 

Sancarloi 
ârudià úv Marahybft to * • r 

rir Natal to ]T Jioran 
Correto atrao 

I-iichamento úc maias 
r'ara u Sul 
Air Franca— Secunda leira. ãs i8 

' /tin,;fr—mmrta e soxta-feira to ' Delegacia do Hio Grande do Nor-
horas p L»omiw to W hnra» te—Séòe-ilto da C-aixa Rural e 

:lHra o Norte Operaria de Nalal-Expedlente 
'''^flor- snbba.lo as horas 'to 17 Imrar. Telephooe. 2M 

Ho Kh» Orande 'Io Nor-
te—S^òe—Kdilieio da Caisa Kural 
e Operaria d̂ 1 Naínl-Rua I.)r Ba-
rata. ÍOS Fbone /ia. 

Marítimos 

/ / 

roupas para banho—bonets-
brinquedos — cintos para 

homem e s e n t i o r n ^ í í u r i n o s j P a p e i g ^ gerais Pautado, para 
—•bengalas-^bolsas e i mar.hina. para impressfto. para de-

chapéos para senhora— som- \ senho, carbono.—Lápis, penas, ca-
netas, fitas para maclUna», tinta 
para escrever, livros em branco ' 

o artigos «Dennlsoo». 
1 1 V R A R U 

Livros escolares, literários, instruo 
tivos, recreativos c dcvocionarios, i 

Objectos para presentes, quadros, i 
moidurat;, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampadas. , 
Coroas mortuarias 

João B. GondiBi 8 Filhos 
2qq~Rua Dr. Barata, 200—NATAL 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taras- de cobrança 
MOKDAS OFFIC1AI i.i\'HK 

58SH47 S7S200 
11$750 17S440 

$920 1S375 
1S605 2S380 
$775 1S150 
Sõ;W 0$795 

"Um perfil de 
sacerdole" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P«. 
J O Ã O MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
ArTOR• 

Mons. Alves Landim 

&rand.e deposito de Madeiras do Pará o 
Paraná, destinadas á construeç^es 

Civis e ífavaes 

ucçao oe raias oe reno e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vaiiistein 

RUA \m\i\ MIGUELINHO liõ 
NATAL 

a 
O 

Dl-

D E A L 
J ú l i o P e r e i r a de L u c e n a 

tncoaift-ie ns G^renci» 
A ORDEM 
1 0 $ 0 0 0 

iEm bntrfkio dos frnhnihoít 
da nithedml 

Samuel Schor 6 Cia. 
Hí übHííi de vQvvhvv utn grande sortimento ào 1110-

do Rio o Sfto Paulo (Dormitorios, sala8 de 

jantar, salas do visita» c poladeiras) - moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a \x. Tavares de Lyra 97—Samuel 

Schor a Cid.—NATAl. 

Ĉantfidc fV ire dfi H«IU 
ft̂ Kl flfipft» CoOSÍ® ,̂ 

Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(comp,") 
Florira 
Franco 

: 
Belga 
Peso 

p»l>o! 
POSM 

fun<-

C o m p l e t o s o n i m e n t o d e I C S T I V A S , CERFIÀF.S . L<A 
C A S . C H 1 N E L L O S , e k v 

M K U C A D O P t ^ B U C O — L o c a e > 42 a MJ 

T e l e p h o n e , 190 

35600 i, 
3$ SOO 
2SOOO 

'\S30n 

r>í4r>õ 

5S50O! 
1157801 

5$fi30 
?-$950 

issrv^ 

P R O C R I M M I S 
dts 

C u r s i c P f i p e d i B t i c » 
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Festa do Bom Jesus das Dores 
'nicu-sc aimnliA o uovenario 

ciul" prc^edcTá a festa do Bom 
J'\mis Jt*s Dores. 

A's 18 horas effectuar-se-á o 
vanUinuMito da bandeira, lia-

Antonina Galv3o. Amaüft Ro-
cha, Evinha Cavalcanti, Beatriz 
Cortez, Neuza Guerra, Eli2a Fíl-
queira, Francisca Pegado, Dina 
Penna Lima, Hilda Namorado, 

mo cm relação á Barraca '*Ro 
seaM, que está assim organi 
sada : 

BARKACA 'ROSEA" 

vendo ?mtes uma passeata a-'Alvina Lima, Elíza Rocha, Ca* 
compannada de uma banda dulzilda Wanderley, Antonia Lyra, 
musica 'Izabtfl Romeiro, Antonieta üui-

Foram incumbidas varias pes-;marâes, Belita Ferreira, EponJra 
soas das noites de 4 a 13. Fonseca, Afra Capíatrano, 

já publicamos os nomes das jJulinha Azevedo, Doninha Tei* 
directoras* anxiiiares e protec-j xeira, Terceira Moura, Donana 
Mias d.ns barracas ''Azul" e Cicco, Esther Cruz, Amalia Oar-
'Branca", H )je fazemos o mes- cia. Helena Moraes, Julia Lctti-

ere? Moça Moraes, Taurina Na-
varro, Judith Leite Barroca, 
Olga Brandão, Angela Bablni, 
Na2arcna de Paula Andrade, 

! Giselda Grillo. Zulmira China, 
Sara Rocha, Directora e alume 

Directora; D Maria Serrano, j n a s da Escola Domestica d-
Auxiliares: D. L> Lílita Leite, j Natal, Directora e alumnas da 

Rosinhn Pinheiro, Adalgisa No-1 Escola dc Commercio, senho-
ronha e ^nhorinhas Stelía Gon-| r jnhas Carolina Wanderley, Be-
^alves, Mimqninha Pegado, 2 a - ) j e m Camara, Palmyra Wander-
sra e Edith Gouveia, Helena ijey ( Jutiith Landim, Idyla Lima, 
Cabral, Dodó Rocha, DonUtilia j Lia Pimentel, Irene Medeiros, 
Noronha e Tercsinha Abdon. (Doloreta Toselli, Narcisa Fer-

Proíectoras : D. D. Amélia í reira, Maroca Ferreira, Annita 
Machado, Izaura Fernandes, | Monteiro, Antonieta Leite, Gas-
Nair Chennont, Sinhá Galv&n, j patina Dourado, Iracy Pereira, 
Nair Mesquita, Lilia Ramos, I Maria José Wanderley, Stella 
Rosinha Gaívão, Carmelita Reis, I Cicco, Alba Brandão, Nayde 
Maria Aguiar, Cidalha Cunha, Medeiros, Maria Moura, Irene 
Purifica Lúcio, Alice B. China, Cabral, Ursula Pinheiro, Wanda 
Helena Gaivão Silva, Adelaide Medeiros e SebaStiana Fa-
< Cavalcanti, Naim Leite Bezerra, Igundes, 

À situação 
na Espanha 

(Cont. da 2a. pagina) 

£' gr«T« • fihiiçád <U Espanha 
RIO, 2—Os combates entre 

hb forças do governo de Ma-
drid e os exercito» rebelde» 
teem sido as mais terrtveis, 
se verificando perdas de am-
bos os lados. 
Prem Tarioi miiciaaot gomoiiti* 

RIO, 2—Dizem de Hendrtya 
que os revolucionários no ul-
timo encontro que tiveram 
com os governistH8 prende 
ram vários milicianos com-
munistas. 
CoDtioúâ iflte&io o bombardeio aéreo 

RIO, 2—Informam as ulti-
mas noticias quo os rebeldes 
fizeram grande batida nos 
governista», perto de Ir um 
continuando intenso o bom 
bardeio aereo. 

« 0 * 0 i » n # o * o o 0 * 0 < 0 * 0 1040 » o * o 4 o * n * o fn * o » í > í o a o * o > o t o « o * . , « ( l , 

Hoje, á hora do cos-
tume, haverá a Hora 
Santa na Cathedral 

Para, Fina, Saborosa 
a manteiga "LYRIO" 
Satisfaz ao mais exigente paladar 

7—10 

O rompimento entre 
o governador de Mi-
nas e o presidente 

da Camara dos 
Deputados 

[Cont, da la< pagina) 

ria para a sessão seguinte, 
fez-se um silencio acabrunha-
dor em todo o recinto. 

Então, cora palavras pausa-
das o sr. Antonio Carlos an-
nunciou, á Camara a sua*re-
nuncia. Irontediatamente, a 
maioria dos deputados gover-
nistas de Minas, juntamente 
com os que adberiratn ao sr. 
Benedicto Valladares, deixa-

unoi »i + /\ 1 ^ VIU t ̂  • n na-n o a «1! 
permanecendo os srs. J o s é 
Bernardino, João Tostes, João 
Penido. Francisco Negrão de 
Lima e Pedro Aloíxo. 

A attitude dos mineiros foi 
intensamente commrntada, 
condemnaado-se a defecção 
pessoal dos elementos que 

Curiós pretendia apresentar» 
áo cargo de seu presidente, 
praticou um acto de alta di 
gaidade que, certo, ha de 
impressionar bem a opinião 
publica do paiz. 

RIO, 2—Consta que domin 
go» á tarde, o sr. Benedicto 
Valladares manteve longa 
conforencia com o sr. Kaul 
Fernandes, tendo opportuni 
dade, então, de transmittir ao 
deputado fluminense, em no-
me das correntes políticas 
ligadarf ao governo, o convi-
te para que acce i tasse a sua 
indicação para presidente da 
Camara, em substituição ao 
sr. Antonio Carlos, que ia 
renunciar. 

O sr. Raul Fernandes teria 
aecei íu a indicação. 

RIO, 2 — 0 presidente Anto-
nio Carlos, depois de ouvir 
os 87 oradores, declarou com-
movido; 

—Meus sennores, está aci 
ma, muito acima das minhas 
aspirações a gloria destes 
dias. Na minha memória se 
perpetuará profunda gratidão. 
Fico devendo a todos. E não 
estarei á altura da estima, 
da amizade e do apreço de 
todos vós, se eu não obede-

cisco Flores da Cunha, J o ã o 
Carlos Machado e Adalberto 
Correia, que integram a com-
missão designada pelo presi-
dente do Partido Liberal, ge 
neral Flores da Cunho, p:\ra 
tratar com o presidente ü e 
túlio Vargas de importante» 
assumptos políticos do mo-
mento nacional* 

O "leader1 ' liberal, que ti-
vera um dia agitadissimo 
prestou* & imprensa a se 
guinte declaração: 

—"A delegação de que es-
tamos investidos pelo gene-
ral Flores da Cunha íoi cons-
tituída para com o sr. presi* 
dente da Republica de vários 
ossumptefe políticos reserva -
dos. No decorrer da nossa 
palestra com o sr. Getulio 
Vargas, abordou ^e o caso 
da renuncia do sr. Antonio 
Carlos, e, deante das grandl 
osas e memoráveis manites 
tações que a Camara pres-
tou ao seu eminente presi-
dente, o chefe da Nação de-
clarou-nos que considerava 
encerrado o incidente, cotn 
a permanencia do s r Anto-
nio Carlos no posto que tan* 
to illustra e emiobrece" . 

RIO, 2 — 0 jornalista Assis 
Chateaubriand escreveu o 
seguinte a respeito do inci 
d e n t e : 
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Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

(O VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO») 
A excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Dentre as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-

lantes do Diabo", n exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte íjc 
trabalhos violentos. Cada pr<»va de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros sofíreram 1VÍ derrapagens ern alta velocidade e 50 tombo* 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1,500 küos, eahíu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente q 
nunca no serviço coramum, a parede lateral do pneu, sem que «n 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros : e os pneus e câmaras de ar 4 BRASIL" r e s i s -
tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus « B R A S I L " 
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mais estavam ligados ao sr. ; ^ á f l 
Antonio fartos . * Tnt l r rnmn^ ^ ^ 

Mais larde qua^c no fim da o ^ V u ™ a 1 0 V f l Ç a ° ' 
memorável sessão, surgiram ° A u t o n i o C a r l o s P r o 

no recinto, muito contraíeitos,! 8 R l l a o n i o - 4 , . 
cs . rs . Celso Machado e No- t ~ ^ ^ r r a t o e Í Q Í U 8 " 
raldino Lima. ^ * J L C ' T \ C a m a r a > 8 e 

O sr. Antonio Carlos n a o ! ^ u J e í & s t l 8 f l e d o . m e u P r o * 
Pôde continuar. Foi interrom- i P 0® l t 0 d e ^ u n c i a r . 
pido. peai que pudesse eec la- j Wova ovação o interrompe, 
rocer. melhormente o seu! e s t a a palavras, retoma 

''3oÍÍUãriZâuãO-S6 L>U111 U 

O * 
9 

Agentes exclusivos neste Estado; 

ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDfl. 
Av. Nysia Floresta, 127 ; 

« N A T A L » I 
0 3—15—alt. * 

Díspensario uSymphronio 
Barreto" 

Distribuição do dia 2 de 
setembro, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta. Tyrol, Petropolis, Praia 
do Meio e Areia Preta, 

Compareceram, 142; falta 
raro, 8 ; extraordinários, 12; 

Foram distribuídos os se-
guintes generos : 

Carne, 110 k i l o s ; farinha, 
7 saccaa ; feijão, ô s a c c a s ; 
phosphoros, 142 ca ixas ; ke-
rozene, 40 l i t ros ; sabão, 22 
kilos. 

t 
Martha Maria Xavier Bezerra 

7, D I A 
Guilherme Cardoso e fami*ta. Alcides Varella ? fami-

lia, F ranc i sca o Joannn CidT Nazareno, Nathercía e Julia 
. Varella, o g n d o c e m a todos que acompanharam os* restos 
mortaes de MARTHA MARI\ XAVIER BEZERRA, e convi-

jdam para assistirem a missa que por sua alma mandam re-
zar na Cathedral, ás 7 horas, sexta-feira, 4 do corrente. 

2—2 

gesto da unanimidade da Ca-
mara, que manteve no seu 
posto um servidor imperterri 
to do bem publico, deu o Sr. 
uetulio Vargas o gmüue seu* 
tido da sua força, como ho-
mem de governo. Podem o* 
adveraarios do sr. Getulio 
Vargas aeçusal-o de todos os 
defeitos, menos da ausência 
de delicadeza das suas au~ 
tennas para sentir as profun-
das emoções, as resonnancias 
subtis d* alma coilectiva. 
Comprehendeu o chefe da 
aaçâo, com a sua prodigiosa 
lucidez de grande guia de 
correntes populares, que o 
terrivel voto da Camara, con-
demaando a vilania dos po-
líticos de Minas, era um 
pronunciamento nacional. O 
Brasil aceitou a insolencia 

ftVIAC AO 

vonsameato, nem diz^r da* 0 f i " d e fiua9 considerações. I d o p a r â d e Minas com uma 
razões <yje tinham riictado a Adic iono a affirmnç^o de vehemencia bíblica vingadou-
jntpuçio qui', aneoas. de conservarei uma graia r a - arremesso da Camara 

encaminhára. recordação de tudo o que os perpassava hontem como um 
sopro devorante de vozes 
prophoticas do Velho Testa-
mento. O ex-ínterventor da 
minha pequenina Parahyba, 
Gratuliauo de Britto, resu-
miu, nesta phrase de uma 
eloquencia romana, a jorna-

Syndlcato Condor Ltda. 

A mala para Europa, via 
n n w n n o 7G*odi?T TM t.^Ka Vm-Í W V / l W V I V U U ( fc 4JUA11 4 V U M U 
je , ás 10 horas, seguindo 
pelo avião "Curupira" , áa 15 
horas, afim de a lcançar o 
diriçivel "Hindemburg" em | 
Recife, 

Não se illuda . . . 
Peça manteiga "L Y R10" 

A m e l h o r d o B r a s i l 

J 
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0 discurso do presidente ; meus olhos viram e os meus 
Antonio Carlos sô foi C O D M ° u v í ( í 0 9 ouviram e o meu 
cluido ás 21 horas, após ba- coração guardou. Eu vos af-
verem falado oitenta e s e t e S í i r m o que conservarei pe-
oradorps, todos contrariando i ''^nne gratidão, 
as pabivras que mal enun- ; Estaca terminada a empol-
UAr.i aílorando um penea-' ganto, e extraordinaria ses . - . -
iiioni- do que a Camara *ào da Camara 0 sr, Auto 1 d a eP|Cfl: 4 />epoiR de 1S me-j 
rf?0ru o aí^ance o logo r(»n~ í)io Carlos concluiu sob ap-
fra se rebellou, até fazer[plausos constantes e deliran 
rom qut" o sr. Antonio Car ' tes. Do plenário rumoroso 

r^tiraspo não hó a* subiam estas phrases : 
prossoes i n i c i a i , como, tam-; —Viva o Parlamento Na-
(tom, rí-fuaset.1 do proposito ! cional ! 
qiui as suhr palavras deixii-j —Viva a Democracia bra-
rarn p^rceb^r. ! sileira ! 

O ospevtaculo que a C^ma- —Viva a Independa do Po-
rá dos Deputados apresentou,1 der Legislativo! 
í )i magnífico, impressionante.j —Viva o sr, Antonio Car-
medito ! los ! 

A Cíimara, recusando por! RIO, Depois do inciden 

MAIS UM BRINDE 
DE VALOR 

Triumphanta o plano da 
Manteiga "Garça" 

Numa lata da insuperável 
manteiga "Garça" foi en 
contrado pelo professor Bap-
Lista Vieira, residente nesta 
cidade á praça Pio X. n. 
3 4 o vale n. 1297, corres-
pondente a uma bicicleta 
SIEGER, no valor de rK 
420S0U0. Nestes dias será 
publicada a lista das pos-
adas até hoje contempladas 
no Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Agente em Natal: Jullo 
César do Andrade. 

„ j , i _ i f f l UiCifO uu lt7£i,*litiliu U, CA" 
ercl hoje. pela primeira vez 
o meu mandato dp deputado". 

• VISO 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. 421, o 
seu Mtftr de Cairei, 

b H i i Í M t Ü t n H I O 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR — 5S000 

4 - 2 5 

! 3*01) orai 
í Jgncz Maranhão, ctpos.a rfj 
\dr. A Ihetln Maranhão, 
j —Tabitha dc Oliveira, esprsa 
\do sr. Odcrico Pilinca, furiccio-
I narto federal aposentada, 
\ —Alice Bigois Fernandes, viu-
| va da dr, Raul Fernandes. 
I —Maria Augusta, cwjw dj 
isr. Jorge Barreto. 

—Altina TdvJfes. f ; d . 
, sr. José Alves 

Senhorei 
; Giovanrii Sá Lcdtl-* resUcrte 
| /IO /Issú. 
j —Manoel Raynnmdo de Auul-
j ar, contador do Banco do Rio O. 
\do Norte e nosso cooperador, 
\ —AurtUo Flavio dc França, 
[funceionario federal 

n \ff^ri.) t > 

!iar do coninuarcio nesta praça-
Cruaça* 
lone. filha do falk:ido A-it:-

nio Çavalcami. 
AGRADECIMENTOS 

Affradeccu-nos o pndro ,-íntnnío 
fie Mello '"'hflcoii. vignriít tTar-
dirí) do Seridó, n notícia jaflíi 
por osíp jornal de cbfígtíúft í-
aueliit cidade. 

— Ktvehetriíis um carifio de a^rn-
derimrnto do irmEo Joec Vey, di -
reouir do Collogio Santo Antônio, 
pdH noticia que demos de ac-
niverpurio, recorrido no dia 23 fc 

findo 
--ílstyve hontem nesta r*daeçâ'>, 

• m corapuniila de uma r.oinoiiíísfto 
t^cr-Leíros, o j»rofvssr»r Luiz íSo-

aros que veiu ntrrddcerr n A OR-
• M. t-rn êu aorne e no <\t>< t> 
eMojrns do Alecrim. 
»i p^-íí v:cs que deiros polo íslle-
in-iuii» sau U)3o Miguel Fer 

roir;i da Silva, membro "destacada 
«!»uu:el!*í Assf̂ claçAc». 
M I S S A S 

Hcje, ás 7 hora.i, será r^ieürads 
miüHH dtí acçâo de graças, na re-
sidência do ht Odorleo P l̂in^a. por 
motivo do anntverpurio de soa. pr-
nin.í»! T-tbvíH de uiivfirn 

Alug 
uma flvnressiva unanimidade1 te do Congresso «ntlveram I Ponto de luva. Plissado! 
nos deputados presentes a ! no Palácio Guanabara oíi « r s , ' a A f j o u r . 
retíuccia jur o Antooioi Auaiuto Simões Lopes, Franzi 6a« dogi. e 

a ç a a casa de 
a - a c residencia 

do Dr. Omar O íirady á 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal. 

d n / 

\recter do Thcsourr. XieianoJ e 
! cx-intervcntor no Rio Grande 
, do Norte. 
[ -J^l dí 
• da Aljtindcga de i\'afal 

— Vaviddc Vasconecllos fran-
| ça, commerciante nesta praça. 
1 ---\íarino ChriÁtino de Medci-

•< ii t k ,i, t 

i Mí 
j —Francisco Bilro, residente 
\en jardim de Angicos, 
\ —Tenente Pedro Gtiatany Co-
I vnleanti. rpsi,i?n+p ern J." 
I de Mfnthri i t ' ' ' 

f ^.f^ia;) .V f ? í' i'M ,>u »i_ 

Bacharel Israel Ferreira 
Nanes 

<Ordt m dos Adcüfr.^*--* 
do Brasil] 

Accvita causas eivei?, c-nmnier-
Claefi e ertroinaes». cncarr*»írau-
do-tw de cobranças no interior 

deste Eetado, Çvam e 
Parahyba 

Ke«ldencia e domicUJe 
—Moflaorrt 

ttio Oraade do Norte 

É I T U J M P R U U D I C R Q f l N O L O H B B O f t s 
Nsvo strtíncato át arim 
é s y l s i t t M & M l r a d t b e i i r e B t i 
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A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a a p p r o v o u , h o n t e m , u m a m o ç S o d e s o l i d a r i e d a d e a o 
Congresso Eucharistico Nacional q u e s e e s f á r e a l i z a n d o e m B e l l o H o r i z o n t e , f e l e f l 1 " » -
p h a n d o n e s s e s e n r i d o a o C a r d e a l L e m e e a o A r c e b i s p o D . A n r o m o C a b r a l . 

Segundo Congresso Eucha- 0 ensino religioso 
ristico Nacional nas escolas publicas 

E5E5S3BS 

0 TOTVRIO D E ESPflMIfl 

Uni phonomcno, sem duvida 
inuuietante, da guerra de civi-
lizações, que se trava actual-
oVnte na tíspanha, o o noticiá-
rio de certas agencias telegra-
nineis cada vez mais accentua* 

Qvmpntliico ao gover-
on da Frente Popular. 

Por outro lado, RÓ se lata em 
^neutralidade» -iíicial das po-
î nclHS extranhns á luota se 
bem aue, na realidade, ismío 

marxistas como os naetorm-
jl«i»>si estejam evidentemente 
rerfhPnrio auxilio das Branda 
OM.<--IUTJ3 oficialmente neutras 
J -vra pflsaivel esna neutralid»»-

'•» rA por-dvel a irulifinvn-
pernas o tKfí" 

l.->ndo fine avx\\v)H «-apanho^ 
Será possivel o irestf» ni« rilu* 
ro« Ruv Harbo^a. m sua me-
morável coníerotieía de Buenna 
Àvre* eunsaíznm p^ra sempre 
'uma plirase <}'íe hnje se nppli-
••'íi eoron uma luva iis acurou 

umstanela* : «Nfi<» ha nentra-i rr 
Utía-íí" possível entre o direito 
o (} crimes Estamos perante 
uni raso idêntico. A narrativa 
t i * eru«ddrtdeô praticadas na 
E;panhn pelos commualstas ex* 
^..ií., am horror, a tudo quanto 

iüia<vioa(?fto humana pom 
rnneeher Estamos vendo ahi, 

ttiuCío eloqüente, n confirma-
do in^vravel datpiellaB pala-
vras wumortaes cie» philosopho 

rije o homem, quaudo üfto 
«e leva &elma de si mesmo, 
,iesee abaixo dos anímacç. 

£ p^ratite tal eapecianuii» po-
.•!•> a musoletiola IramAiii per-
manter neutra, sem cumplici-
dade ? IMde contentar-se com 

eepeoioso e suspeito sopliis-
ína de na violência reci-
proca e de que crueldade 
leiwnç upeiiM um tempera-
mento p^ycíioiogico e n&o uma 
dnuirina errada e monstruosa 
de revolta contra o que ba de 
eterno, d*1 puro e de santo na 
iiaViTvz i do liom^m tí na his-
toria d;i$ clvili/nçilcs. 

\lesmo do ponto de vista 
giaetul de direito internacional 
puro 1?), n&o é o caso cio sus-
tentar que um governo que, 

Tristao de ATHAYDE 
(Da Academia Brasileira de Letras) 

1 
depois de um mez de lucta, j 
conserva apenas a soberania | 
sobre 22 províncias, quando os 1 
acua adver«arios a teem sobre ! 
s?7, nao representa mais uma 
nacionalidade ? 

E de íacto.nem mesmo nos en* 
contramos perante dois governos 
na Espanha e sim perante tres,--
0 de Valadolid (ou Burgos), o de 
Madrid e o de Barcelona. A-
rpielle, representando a liapu-
utia nacional : o de Madrid. 
n'squteio dn Frente Popular 
das esquerdaR e o de Barcelo» 
na francamente novietico. E' m 
nac^o dividida e transformada 
em' íóci> de lnfccção social, nfto 
só da Europa mfts para todo o 
oucidente, e quiçí para todo o 
mundo, O menos que sc posw.» 
admlttlr, no caao, 6 o reconheci-
mento dâ  forças nacionaes-
que representam a verdadeira 
legalidade—como beligerantes 
O emprego continuo que aquel-
le« correspondentes, aquellns 
agencias telcgraphicas lazem 
dos termos «rebeldes» para de-
signar os «uacionaes», e dn 
termo «legalistas» para desig-
nar as Indicias vermelhas (* 
tudo quanto ha de menos cor 
responclente ft realidade A. iel 
não poüc estar com 09 trans-
gressores de toda* as leis hu-
manas e divinas. A lei nüo po-
de catar com quem faz boje 
corarem os homens, vendo a 
que reduzem a «bumanitas» as 
multidões de fauaticus que trü 
cidam, em massa, crianças dos 
orphanatos religiosos e cruoili-
cam freiras, depois de lben 
rasgarem o ventre a navalha 

A Espanha está hoje soítren-
i do o mais doloroso, o mais cru 

ciunte dos raartyrios. Elcvemon 
noáSfia orações como nos peiie 
o Summo Pontifico, cm umilo 
com as de toda a Igreja soi-

1 iredora, por esses nossos ir-
mãos que boje padecem, em 

' ^ a carne, em sua dignidade, 
1 em sua vida, sofírimentos que 

o proprio Salvador nSo chegou 
a soffrer de todo, como dlzm 
São Paulo, para resgatar os 
pescados do mundo. 

Inslallou-se honrem em Bello Hori-
zonte o grande certame de fé 

Homenageado pelos eathollcos o 
sr. Francisco Campos 

de relevo em todos os sectoies de 
activWadcs intellectuaes oconserva-
doiatí, reproBent«ntt' de outrnji aue-
toridades municipais, jederaes. et<-

A*b nove hora», ao som do hym-
no nacional, o biepo de Otizef, d 
Benedieto de Souza, iniciou a ' v i -
bração do santo oifMo cm arçáo 
rte graQH, que foi tscompanbada de 
cânticos n-acros, pelas uluinoe^ 
de diversos ewtabelccimenu»» 

Ia regenciíi do maestro VillH 
Logo após ô que lie aou> rcliíík-so, 

I o professor Fernando MagaihÃe*. 
i orador oHlcial, subiu á tribuna paro 

SR F E R N A N D O M A G A - I saudyr O homenngeado em nome 
1 HÂfS nur <nadoo- dos eutbolico» brasilcuroe. 
0 h t o rm\ Em sua oração, interrompida em 
1 ^ durnçflo, por appl.usos 
' ' 1 idos presentes, o protetor Vernon-

a r ^ » S S j g f e S f & S * 
mumcipalidíide. Pov J « « , l e m ( l u t o coordenador 

Compacta multidão -s* alinhava]4® c J„ í e r v ador. 
em todos os quadrantes doquelio j Refc riU . s e em seguida á acçílo 
locj.l, onde centenas de aluirmos ] . l j c a (lQ ^omenuiícadc, sempre 
de todas as enrolas entoavam e t tn-! norteada pelos principio» cbristüos 
çõea patrióticas. Deixando a tribuna sob demora-

RIO, 2- (De 
aviflo para A 
OHDEM- Re-
vés ti r a m &e 
de brilhantis-
mo as ho-
m e 11 a g c 11 s 
prestadas pe-
los eathoIicos 
no campo do 

, Hussel, ante-
, h o n t e m, ao 
] sr. íranci^eo 
j''tunpos, se-
, ci-eiario da E 
| ducaçflo e .Va-
j úde Publica 
do i>i8trieto 

! liderai, em 
! agiadecimen-

' ~ r- - uctA^yuu " Hiuuuv 
Kutre as personalidades dc des-. (ia 0 palmas, o professor Fernando 

laque que compareceram notava- [ Magalhães íoi substituído pelo sr 
se o general José Pinto e o com*! f'ranoisco Campos, 
mandante Amaral Peixoto, repre- tribuna, o secretario da Edu-
sentantes do presidente da Hepu-i 0ftçâf> e saüde Fublica, agradeceu 
bliea, o conego Olympio d e j a manifestação, dizendo que 
Mello, prefeito do üistricto Fe- J a o s R e u s esíorços bem pouco divi-
dppnl. o nlmirante Aristidôs Gai-; Hm n* natholieus. nois outras oer-

Marirha C?ur 
deral, ò almirante — ~ , a u i a o ro-
lhem, ministro da Marinha uur- i b0aalidaíies mais efíiclentemente 
kcI do Amaral, representando o|ag|ram n a defesa das Instituições t 
ministro Macedo ,Soares, o ch<tfe 1 u o prestigio da igreja, Mtnnrfn « 

um as cutbolicos, pois outras per-

Mussolini confia no 
Estado Novo 

Repercussão de um discurso 

Instituições * 
ministro Macedo ,Soares, o ! prestigio da igreja, citando o 
do gabinete do ministro da (hier-; prefiidente da Republica, 
ra representando o general Joâoi Analysando a situaçfio mundial e 

! Gomes, o representante do cardeal ; os seus reflexos no jírasll, realçou 
Sebastião Leme e dos demais mi-1 o sr. Francisco Campos a decisão 
nistros de Estado, grande numero j ao revido opposto pelo governo a 

!de deputados das bancadas de va-1 pelo povo contra a disseminação 
I rios Estados vereadores á tamara | das ideologias exóticas. Relembrou, 
! Municipal o sr. áiceu de Amoroso 1 nesse passo, a acçAo dos militares 
i Uma, presidente da C o l l i ^ o Ca- i q u e ^ e c e » n ' ^ m m o i f w ! ^ ' ; 
thollpa Brasileira, representaiitfs i aanflo d aeaiçpo commuuihid ur 
das BaBOCiaTões réligiosHs c edu.-a-! novembro, pedindo para o» que 

' d o D a T r O T e n w ^ dos c r - j morreram .no cumprimento do de-

B E L L O H O R I Z O N T E , ? ? 
(Do nosso enviado espenal- certame de fe, o memo, t m d a r i o , } t l a t l C 8 8U8 0raç«o. 
- D e s d e hontem que se achu acontecendo com as Assem- além ae .nnumi P 
a q u i o Eminenti J i tno Carde- bléas d , Miuas e Rio ürau- « t f - . -

P A P A PIO X I gloriosamente reinante, quv foi saudado 
*na abertura do Congrrsso 

rarios especiaes alim dc fa-
cilitar 06 interesses dos pe-

MUSSOLINI 

manobraR do anno i do Impé-
rio Fascista, Amanha, na piam-• • ^ r . nnrãnt^ Ç Itl Clf Ut* V nilLliu' »» • j 
Victor Manoel UI, rei da Italia, 
e imperador da Ethiopia, desfi-í 
larâo mais dc 60.000 homens, j 
200 carros de assalto. 400 ca-. . - Q HíVl tnp- ! 
nnoes, 4UU Uuuiunvai j 
traihadoras e 2.800 carros mo-
torizados, 

«•Este conjnncío homens c| 
rec.írs^ c imponente mas npe-1 
nas icprcscntri modesta c tina-; 
sc ccsprosivcl fracção em com-
paração com o total de homens 
e recursos com que a Italia po-
de hoje seguramente contar.» 

"Convido os italianos z to-
marem rigorosamente ao pé da 
letra a minha declaração perem-
ptória. NSo é apesar da guerra 
da África mas em consequencia 
da guerra da Afri-ja que todas 
as forças militares da Italia se 
mostram mais ^.cientes , do 
nue d;iqucií.i -ucr.a. ^-n 

(ijp^ ;i tí! 'dei. de 
e uma MUI-

pies oi^e-n, mnhiii/ar oit- mi-
ih-es dc iK-itiens, hleco tormida 

entrai as N norus. N U A , U R E U E I U V A " ; v. A I V A U » Augusto, Arco 

í r a V c S T e r r a praça ' 

Offerecido ao Brasil 
o original da primei-

ra opera de Carlos 
Gomes 

S V a V c o S S S T a praça ^ E ' I m p e c c á v è i " o serviço p o t S t e do Brasil, p o e tem 
RaSl Soares onde K S c policial s a cidade-, afastando ^ 2 . o o o watiR antena. 410.000 
Mipsa Pontificai do D i v i n o tudo que desmereça o sen l m S t í :.JU metros 
Espirito Snnto timento religioso do povo. i k i l o C y C l o s . 

onda 860 

16 horas, na mesma Silo ener^icas as provlden 

Oração .ím P a m m u a a a a 
Uiiiüiai uu uuiiyicddu 

i: a se-uinu ^uiçüo ofjiciul do Congrego • 
"Cnmaio eur-hirisüco dc Jesus, nus incvrtnas da nota 

presente', o Brasil veie *rali:ar o sen 2'. Con^o Luclm-
\ristico Nacional. . . 

A nossa pai ria está rcclanwndn dc nos um apos^uao 
salvador da nossa nacionalidade. 

Nós queremos, então, que esse Cawe^o. o movinun-
w mais espontâneo c patriótico da alma do Brasil, seja n 
apostolado decisivo pela conquista integral dos direitos m/-
arados de Deus sobre o nosso povo .' Para ts.o. Lora^o 
Divino, abençoac os trabalhos do Congresso ; encha dc 
" ;>s consistas que hão dc defender as theses do 

soberania sobre o coração dc iodos os . brasileiros. 
a sul, um interesse cn-

•i [ji' /V. afim dc que 
; < x • » - . -' W . / ''i.'1 11.''] 

luzes 
vos 

Estejam os radiophilos de 
promptidfto, pois essa esta-
dão irradiará ftfi scseõt^ so-
Tennes diarias e a de hoje 
ás 16 horas. 

! AS FESTAS EM NOSSA DIOCESE 
• No Seminário SAo Pf^dro 
Isorá executado o seguinte 
• programma . , 

Dia 4 — Missa solmnisada 
i cotn cânticos, ás õ 1 - horas. 
: Communhau dos : • c i [ p 1 ( ; opinai rr 

/Vs 8 Jioras exposição do - t 
Santiesinio para a Hora caatello». 

: Santa' até ás Q horas na 

CARLOS GOMES 

K I O . 3 - 0 C(>D-
íul * if?ral díi Uu-
iia em Vaipa-
liii/u, sr (..'no 
'1'ommasK acaba 

tor um s^s-
tn (i*> alta e 
(íiiptivantP sen-
tíjv ĵi paiíi «üuiij 
o Hmsíl. 

SetfUQdo c"m-
nnmiciivS" por rlh- Ítíitft 30 

GerM naquela 
Capital, trausnn 
Uin< In^tnicçóes 
nara a Italia» 

Despcrtuc em todo o pai:, dc norte 
» r , i I r. > < /, 'J; . 'Ai SC 11!'} 

dl 

•Al CO 

'S -iPitl 
l 

i i 
triu 

« 

r.c íi 
.TÇ- tr.lJi^ M . t c 

-1 

'•UitC 
que 

r.! 10, Remetto. na íntegra | 
• discurso proferido por Mus-: 
v.-lini aos habitantes da Irpinia! 

ha':a, o qual teve aqui i 

\Ccmciitr' na tu. pagina^ 

. í t .* 1 , k Ti' c.i 
^ Íiahüíiiueí dc irpiiiia : *>u\ i- \ 
• t;í: l'a!ii a võs e ao pov-'1 j 
• r . . . -

": ,-i 11< ihr«'î  • tirou» XIV d;i i 
íaso-ta, que sv desenvolve ; 

.mt. dn primeiro ;io ultimo dia' 
a .üm"i^phen de vibrante 

rnthi.sia^^'». A sympathia e a : 
hAspitalulatk1 d^ puvo de Irpi 
•lia cerca i - se i r .pre d^ í̂a 
a;ntnti'S e:n mannhias. O vos-
" íer1."^'^*• pitf'AÍICM1'' r " 

Vf^so dcvMtíTncntn an re^inu-n 
fa/uif. -v.-s di^no^ dc ac->ihcr 
. t ' f • i.. r 1 t • i 1; 'T r T1 ' I f' S ..« » . • i i < • • • r>, 

Gamara de E x p a n s a o 
Commercial do Riu 

(t. do Norte 
H o j r h * i ' 1 - l u i r a s . i 

n a V ü l a C i n c i n a t o ; h a -
vor í i r e u n i ã o d a C a m a -
rft di" E x p a n s ã o Coui -
m o r c i a l dn K i o G r a n d e 
d o N<'rte. 

A G a m a r a , e n t r o ou 
t r o s a s s u m p t o s , p r o s o -
g u i r á l i o s s e u s e s t u d o s 

, s o b r e m e d i d a s q u e vi 
\t%em a p r e s c r v a ç R o n a 
b o a q u a l i d a d e do a l g o -
d ã o no K s t a d o . 

dc-,<c 
CV'Ai r]C'.t 

prJivv. 
iliurninae o 

onerem ver a causa dos no^c ,,, 
Que elles tlluminados vejam que somemt xos 

salvar o B^asil, porque o Brasil não ficara iranqutllo. en-
quanto não for inteiramente vos^o. 

ulira do 4UP çeja eutrrguo 4 Edi-
baíxada brasileira *mm Koma ma-

riüivírít opr-
N«nte uo 

Caatello». 
O sr. rgo que a înint'-

forma usual, com ioterme- algum tempo ú ^ m ^ x fun-IUIUJ» Ut.UPJ. (1JI)f;Ulat.es OlH 
(lios de eantiens ^ { l í o 0 rurvtit^ 

Oia 5— Missa oonionue_ o HUlig0 cto ^rasi! 
nrograniTna d<» dia flnterior. a d .̂if-â'1 

i s ] lJ teeiiHC^o do 
torro. Cotüeronrin pelo Moris 
Mííoflo rou.-id^, VitíiU-io 
ml. .m Santinsimo 

WU\ f i - \ s o l ? M Í S K H oan 
t a d a . 1 rf<;>'h> pelos alum 
nos do seminHriu.Cummunhão. 

A's 1b - 2 recitaçâo do 
terço. Benção do « « n t i B ^ o . ^ ^ A ^ S ^ • 

< nmplCLOnu 
um primei»' 

out* v^ni ò'1 

inzer rto no^-o no. -íu -nd»' 

nítsoiiiK-nty cie " 
lunic í.ioa numa»--tfH.-ilo Viu 
Hc ti'..* !i 111-1r• > vr^rt-
isfDt̂ ii1- ''"[.íí̂ JÍÍI f 'li 
pHraL/M 

ü Mauuícnptn A V ^ - r r.n 
eaatoilo», qüe o • 1 'ionium.-' 
tfto üeüeroBamtuH' ofteretv b" 

E A 

havorá uma sessão 
fl(.i»MTl-H) t í 0 -praçsí 

S'» m i i i r : • íí 
tas í\a saudíicòoft ao Santo 1 a 
tire, ao Carcieel Logado t-
no Núncio Apostolico. 

Níi Matriz de Vossa Sonho-
rn de Lourdes rfalí/ar-se-a 

11 horas uma ^randios» 
: Hora Sauta dc (Moro 
; BKhho H n n i z o w i i . d -
j ijht )n\*s(t * )' i A f ej11 t.\prrifll I 

oia< s«»bro rostUTiirs. 
I.TftTtiioü so h<'Utom a n"i 

to. a prooissíio p^ra a trrs-
l a i l a S a n t í s s i m o 
m^nto da Matriz Silo 
pfitoi a Matriz de N. Senhor» 
tW l,i»urdt s, ondo o S. S. >a 
orninonto íi curti exponio. em 
riea oustodiM. durante 
diĤ t do Congresso. 

essa proeísKílo um es 
pp i * tu r ti lo impreaflionanUf* clti 

EUCHARISTIA 

2 Missa cocn«> nos 

Dia 7 
PATRIA. 

V s ti 
O r*. 

A s VA horüs sossAo sfden 
no pcorntfvida polo Oremio 
Pio-Litterario sí\o .lo;lo Bos-
oo. presidida polo Hxmo Sr 
iMspo Diuei^Hi».» D i si-ursos 
sobro a urand»* data oom-
memorativH da luiependen 
oin DiHflortMÇão sobre "A 
KueharUU*- Aoo^o Cntludiea 
e espirito de < ibcdienrui e 

- L eada vp/ mais intenso pe^iaruio ^ r m ^ SeiüiUHrios', a 
o movimento na cidade. Çon- rante o ^ I mats de 10 mil ^ ^ ^ Rettor 
tinuam a cheRar^ p e r ^ P í ^ d o T ^ ^ o " o r * ' I Í ^ J O B . Adelino I ianta, 
dt* todos rccan i (iHnin * — -• ( . Encerramento— HymDO Na — -

\ima ve/. quL ai.r^srot-i e^iuplfttt 
tarnô u opera. trerbo^ 
t]ue nfto i** 1'neí'nirMni n a partitu-
ra iniprt̂ sw-A ri.lun.htli-.H^i' (Ír-M1 

lüenti.1 k'1 Tfltw { 1V*'• t• *5 >in 
(TtUt .^iill^ ^ P.iUili Íí'-'! 
Pd, '̂..nsul Ow.il -I" 'V. « 
purai/v 
Soríl oMiitadíJ tambom o 
Hymno do Scniinm ista lír.-i 
siieiro 

— \ Cunj/reu.ivuo Mun^n;; 
de m.tidarizando-so 
eoui o ron^rossn l'.uoharis 
tico, afisistiríl a ir.isjsa do ! 
domingo nessa íntença*», a 
qual será eelebrada por 

• iüüiih. Mvfíi Landiítj, ftw li 
na CHthedral 

•>trtdOf4 toem enviado a «ua 

FUUJll) PREJUDICROR N 
IRII1 



r 
1<|l| 

n»:i(, 

Pelos Municípios 
Visil«t pastoral «mii Victoria 

Foi unmdinMi u rpeopçflo 
que t<'V(* I», rf/ivíur H/im/ir* 
ixtr occhkíAo fio nua chegadu 

S, ícvma foi fraudado 
pelo Dr. iIokó Muru^lllno, pi*o-
motor publico *ie Fau do» 
FC I T O R , que proferiu o discur-
so abaÍAO : 

D. Jayme Camara 

Sfido bemvindo, mensageiro 
da luz e da fé, no seio hos-
pitaleiro deste povo humilde 
e hoFn, qiio de Jiá muito an-
ceiava pela honrosa visita des-
ta Santa ML-aão ! 

Bem haja esta Missão divi-
na, que noa mostra Deus. 
como o princípio sem priuci 
pio de uma vida racional, que 
nos mostra o céu,como o ter-
mo vehernentcmente desejado 
das nossas esperanças, que 
nos mostra a ít\ como o a-
poio sobrenatural da razão, 
corno h suprema garantia da 
verdade, corno o fundamento 
indestrutível da vida futura! 

Bem vindo sede, aojo do No-
vo Testamento, que traz ao 
povo de Deus as embaixa-
das do céu, na expressão ora 
cular do conforto e da espe-
rança ! 

Bem haja o laureado depo-
sitário da Igreja, o lieroico 
desbravador dos caminhos de 
Christo o benemerito episco-
pndo CatboJíco, porque, ía-
zendo*se o écho da e< 
ternidade nas a b e r t u r a s 
enfratuosas do tempo, fui 
mina com os raios de sua 
palavra inspirada as intume-
cidas alturas das phiiosophias 
incrédulas, e firmando na 
consciência dos povos a sua 
gloriosa missão de esperança, 
na grandeza da patria celes-
te, minora e consola as fun-
das amarguras do nosso des-
terro e augmenta os esplen-
dores radiosos de seu throno 
aos olhos santíssimos de Deus. 

Desde os primordios da 
Santa Igreja, nas plagas bem-
ditas da Palestina, até a sua 
incomparavel grandeza actual, 
nos procelosos dias do sécu-
lo presente, em quase dois mil 
aunos de íitanicos esforços 
sempre atrahido pela pulcra 
visão da gloria immortal. de-
buxado na tela resplande-
oonte do infinito, o Episcopa-
do Catholico, firme na híó-
rat ica soberania de sua ma-
jestade sabrehumana e forte 

- no cumprimento exncto dn 
mui <llvlii'i mlwAo npoít-oHcn, 
empcuhou a honra nas lutas 
mais rija» do pensamento e 
da palavra e immolou a vida 
Inteira nn« araa sacrosantas 
da fó e da sciencla, orando, 
fsiudando, trabalhando e mor 
rendo para defender o impé-
rio universal da verdade tri-
umplmnte. 

E venceu, porque o mundo 
de hoje, tâo brilhantemente 
distanciado das barbaras su 
per t çòes da sociedade antiga 
o mundo de boje, com o bri-
lho pompeante das suas des-
cobertas nos domínios lumi-
nosos díi sciencla e no cam-
po feracissimo da arte ; com 
as serenas conquistas da li-
berdade na esphera social do 
direito e na ordem soberana 
da Justiça, é obra sobrena 
tural do Episcopado Catholi-
co. pois é o resultado peren-
ne dos seus esforços no di-
vuljzaraento perseverante e 
tenaz das doutrinas regene-
radoraft do Evangelho, e o c o -
ronal grandioso dos seu* tra-
balhos ua propagação intelli-
gente e heróica doa ensina-
mentos transfiguradores da fé! 

D. Jayme Gamara ! As ma-
nifestações carinhosas, vi-
brantes de intenso amor filial 
que V. Excia. incllto e esli 
niadisslmo Pastor de nossa 
Diocese, ha recebido por es 
tes calcinados sertões da zo-
na oeste, envolve uma idéa 
tal de grandeza, dá-nos uma 
impressão tamanha de cren-
ça, que ninguém pode por 
em duvida que Christo vive 
nos esplendores da religião, 
que Christo reina nos luzi-
nientos da íé, que Christo im 
pera na consciência do mun-
do, que Christo deu a sua 
Igreja, essa formosíssima Igre* 
j a Catholica uma vida assom-
brosamente fecunda e dívi 
namente immortal ; e que a*-

isim com elle não morrerá 
i mais, assim como sobre elle 
não terá mais dominio a mor-
te, assim também ella trium-
phadora e eterna de todos os 
seus inimigos viverá para 
sempre, a despeito de todos e 
de tudo, como a organísação 
social mais perfeita do uni-
verso, como o primeiro, o 
mais sábio, o mais illustre, o 
mais glorioso, o mais extraor-

j dinaríõ, o mais cívilisador de 
I iodos os poderes da terra, 
i Sêde bemvindo D. Jayme. 

Cintra ti«hMriniiC.M.M 
l'iV»r CU4I W/foni) 

!»UENintfNTr: 
UlyMM O. d* Oànm 

A O R D E M 
(Diário mttutino) 

KEDACTOR-CHEFE 
Oito Ouirri 

UEDACTOR-SECUETARIO 
F. Vériv B « u r r « 

GERENTE 
CtequUI R. d« Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfto:—8 Ab 11 - 1 3 á» 17— 

19 As 21 hora*. 
Cercada; —7 ás 11 e 13 àfl 17 

horas. 
Teiephone 222 

s r o c 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSIGNATURA6 

(CAPITAL) 
(üistribuiçfto a domicilio) 

Anno 50S000 
Mez &SO0O 

(Interior e Estados) 
A mio 40$000 
Semestre 2õ$üüO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por Unha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

a n n u n c i o s 
TabeUa na Gerencia 

I n d i c a d o r 
O d o n t o l o f l t c o 

,1. ABOON DA SI! V A 
Dr. Uarnin, KM — 1. aiuMr 

RI beira 

CLIDENOR LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob. 

Teiephone, 267 

J . C A R L O S L E I T E 
Praça Jo3o Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J. B. MARINHO 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

«»••»•<,MwmmMM minnt„n„i,,Uiut 

INDICADOR MEDICO ' 
} 

Dr. Júlio Cemr (Jur̂ l Dr. I n i s Miranda Pereira 
ClInloR M e d i c a d e 
a d u l t o » e c r i a n ç a » 

Doonçai do apparolho 
dlgoatlvo 

Consulta» : Das 73 1\2 és 1(1 

ComtuUorio : K. I)r. Barata— 
200 (alto Ua Casa Gondlrn» 

Rr. i t d c T i c l n : Av. Doorioro- fíOt 

Clinica medica da adultos 

Tratamento riutdoonçoH dou pU|. 
mOes p<-lo« mais modi-rno* re* 
curwo». Pneutnotorftco artlficl«l 

Ir^nlcectoiDia, freoihicooii* ' 
zflVfto, etc. 

Consultório: Rua JoCo Po^ón 108 
Coufiultas: de 9 às w t u»j y üs 6 

Resldr-nrla—Av Rio RrKtico W 
N A T A I . ' " 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr, Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas» 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teiephone, 254 

DR. J. MARTINS FlRHAHOES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CRCANÇAS 

Praça J o ã o Maria, 54— 

Telcph. 267 

Consultas: da? 7.7 rts íít horna 

Rezidencia : rua J.» de- Maio IS2 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirorffica d&» doen* 

çai doi olhos, nariz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS f 

eo .v .vrmwo^Ruri » 
Caldas, S(> — 1 Anü-ir 
8ala la 

lho, 890. í 

WtoqMfafoMfaÀt? 
Para alliviar «sta ttrrivel 
dòr da danta, baata uma 

applicaçao da 

C E R A 

7 k . £ ü 4 t 6 4 < i 
o remadio infalltvel, qn« 
acaba, em 3 minuto®, com 

a maia rabalde dór, 
tvdaa m |tn mm) * àjw^im 

C*«* Htraannr • Ctifk Üfí ' ttê 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

G1USEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgcl A- Valente 
Rua Dr. Barata, 200— 1 ^ 

Ribeira 

Dr. Honor Marcsltino 
Ex-ioteino â& Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consullortn-Ulysses Caldas, S8 
Consultas— das ás 18 horas 

di&rmmcnte 
Reddencta—rua 13 de Maio, 543 

DR, RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consul tas cóm e x a m e de 
Ralo X ; radioscopia do r o« 

r a ç à o , pulmão e o s s o s - * 
50$000 

Das 8 h& 11 e das 13 és j 
17 horas • 

NOTA—Grát is aos pobres ; 
das 8 ás 9, todos os dias ' 

C0NSULT0RÍ0: 
Roa Dr. Barata, 210 

lU»s.--Avenida Deodoro, iíu 

Orlando Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

I W m i MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc* 
A tratar na Pensão Natal 

com S. Qalvão o r 

Dr. José I Y O 
DOENÇAS INTERNAS 1)0 ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças dc Senhoras 

DIABETES 

Neurastocip. sexual 

S1 FI~L IS 
Das 10 ás 12 e dos 15 âs 13 

Cons.c Resid — Av.RIo nranco,t 24 
N A T A L 

DR. TEODULQ fiVEUKO 

C l i n i c a m e d i c a 

Tratíimento das doença ínt(-r-
â iH (especialmente ooraçfio, 

vasos,—pulmões), e nlfilie 
em suas diversas manifes-

tações. 

Co7HuUa$-ài\a U âs 17 horas 
diariumente 

i Consultoria Ulyases Cuidas, R8 
Uesitlmria Av. Deod^ro, fi04 

Novo Segredo De Belleza Que 
^111 W3 k l l l M M ^ I M M W ' f C i n S f o r í T i C i C s D 

Voluntários da Patria, | Ind icador dos 
com duas salas, quatro I a d v o o a d o s 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar- j C u s t o d i o T o s c a n o 
reto—ALECRIM, 

J o ã o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

<8 

Milhava de pessoas estão abandonando 
methodof inefficaües e adoptando o 
methodo antiseptico do Kolynos para 
limpar os dentes» Tudo o que ter» a fazer 

roilornr um rpntimetro numa escova 
sueca. As manchas logo desapparecem; 
oí grrmens que causam a eárie .ião des-
truídos; e seu? dentes brilharão como 
jóias. 

Adopte o tratamento de belleza4 do 
o reus d̂ iií"-̂ ?» terão novo brilho 

e brancura natural que tornai-ão seu 
soiri.̂ o fascinante. 

É o Cveme Dental mais econotrueo. 
CREME 
DENTAL 

V ^ t i r l - - ' õ a b « m 
I v e n a e - s e montada e 
afreguezada PeDsão S. 
José . A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo-
nifácio n. 177. 

8 - 3 

ftf* 

DR. SEVERIANQ FERREIRA 
PINTO 

EviMÍemn da Maternidade do 
íü't do .Janeiro 

CLINICA GERAL. - PARTOS. 
INFLAMAÇÕES DO UTER0 

E 0VÁRIOS 

ALPHABETICOS 

CATHEDRAL 
1SOSOOO (' o preçn dc um re-

íf/ií.i ou ti inoliíura e vidro em 
Tam.inho 1.9x50 cm. estylo C V 

dr,»'. n envon, pastel ou ê* 
11 i : ^ j . , , 

• !u ''írií.id^? a rccobrr 
^ n . o i r . n u Ü S srs. 

l̂  iro-ra Ac Mello ^ Cia. i Tra-
\ A; ::<-MtíH'i. - Ribeira, 

1 ."i— Alt. 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

taaa-soutache, ajour-plis-
se e pregar renda—Rua 
21 Março 604. 

NDE-SE a casa ir. 
723 á Rua P o t e n g y -

informações na mesma 
1 1 -

irKXDK SF n casa n. 1B. 
^ h Rua Laríinjeira. A 

tratar com o sr. Antonio 
Felix. na Recebedoria de 
Rendas. 

1 0 - 1 0 

Av. Campos Salles, 705 
Cidade Nova 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

iTherapeutíca especifica da Syphilis; 
í Ü ! 
jTratamento das doenças da pellei 
i Pesquizas microscopicae de ger- ! 
i mes no sangue, nas eecreçoes, i 
! nos exsuüatos, transudatos( 

etc. 
\CoMruUorin-Rua I)r. Baratn, 2S2 
daa 8 6s 10 e das 14 As lt> horas 

Teiephone 122 ; 
Residência: — Avenida Apody, 304 

Teiephone M \ 

11 

Dr.Einar Lima de Lima' 
i 

Clinica gerei de adultos ecrean- j 
<,08, e especialmente moléstias ; 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos cbro-
nicos falta de regras, perturba-

çOes da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diárias das 4 da tar-
de em deame 

Aííende chamados 
Consultoria e lipsiilrncla—Vraça 

André de Albuquerque n. 15 

Av. Rio Branco, 821 
Cidade Alta 

o a i v á o , 

RAYMUNgg MICEOQ 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

S ã o se i l ludam! 1! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO1—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguclinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G.Norto 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

í v i e s q i m a & u i a . 

FERRAGENS ETC. 
R U A D R . B A R A T A , 257 — T E I E P H O N E , 138 

Ef em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimento. 

E s e q u i a s P e g a d o 
Rua Joaquim Fagundes 

Ty ro l 

Túlio Tavares 
Leciona piano em sua 

residência, á Rua Ulys-i 
ses Caldas n, 202. 

2 - 8 

Aula de flores 
F .ns innm-so í í o r e s e 

i n j e t a s df1 m a . s s a s d i v e r -
s a s . o te . . a c r e i t a n d o s e 
•Micommendas p a r a v a -

l-SE um cataven-
to novo, era perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital ' Miguel 
Couto". 

0 6 ^ ) 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

L. C a m a r a C a s c u d o 
Av. Junqueira 

(Descida di RíbcímJ 

L u i y , T o r r e s 
Av, Floriano Peixoto, 509 

Cid.ide Nova 

T H E O D O M I R O DE S \ ' 
Av. Drndato. 

Cidide Nov;i 

PHflRMflCia DO HOSPITAL « M I G U E L COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receítuario de 
todos os metlicos da cldatle. Ajtende a todas as horas. 

R a i o X do Hospital " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho S i t m e n s , uiira-potente, o mais moderno 

do norte do paiz . 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

J- Lisboa éí Cia. 
Escriptorio Travessa Auroliano, 4(> -- Fone, 57 

npCTVlpJlOC Ho Aíorpurí Í y- i V i* V* » I L » L"j V i V . l V l l j r n 

V e s c l o B a r r e t í o 
Pra.,,1 f io X — t»HH 

A G K N C I A U M U A U C A Ç A S 

N A T A L 

n o s t ins . 
,r nmAprtv, „ 307. Vende-se 

' U n i W V* • \« '̂ 

0 ILGOOAO « a malarlu 
te M rlM«za da EstaH. o 
S I B B A S T I A D I V I s i r I N T T I ' 
tlflcidü, 

E l fmeto da expertencia que o 
™ >Qcc«tio do annnacio « t i em 
pvbiícaUo m u i t i i T í ; e j t j>awiii# 
lê . Dia »e t í , na 2a. vé-se n a * 
• l « é Kdo, os 3 * . é que \ê; na 
4a- «* comnetita, ob 5a. p«oia-«c 

coaprar e m i m até i 10a. 
Q«a»dn túa i re * a isr t i r 

N«vo csrttntRta dt cirtftts 
visita wGMtri d« c ; r ; s i a 

Pensão Familiar 
D E 

D . M a r i a C a b r a l 
Instaliada hoje em um dos mclhoroa prodios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. &U4 

.-oca! amplo e ajuiuinndu, não ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

rrt1T T 4T"»T I í \ v n ^--ii J VéiJltL iii.^M^, l i J NATAL 
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Vida Religiosa 
*ANTOt 0 0 DIA 

4 |.)U S E T E M B R O 

S»nl> Ro>* Vlterbo 

P.xlr dizer HP que cata San-
tll desdo que leve o uso <la 
.•it/ão. se revelou mestra na 
«ciência da virtude. Aborre-
ceu ftH vaidade» do mundo e 
ufiügiu o seu tenro corpo 
com rigorosas austeridades, 
q 8(>u vestuário era áspero ; 
t(azia os pés nús ; usava ci-
licjíí • praticava o je jum ; en-
rretíuva-se à contemplação 
das coisas divinas. Deus quiz 
uue HOP» fosse v [ s l í l P e l ° 
mundo como esposa sua 
eleita e, por isso, lhe per-
mittiu que, sendo ainda jo-
ven praticasse um grande 
müagre, qual íoi o de ope-
rar H resurreiçâo em uma 
Bua tia. Era uma ilôr de pu 
reza tão delicada, que o seu 
aspecto bastou para que 
muiioe cultivassem a virtude 
da virgindade. Grande íoi 
a sua caridade para com os 
potree. Sobretudo no inverno, 
levada-llies o que podia, de 
sua própria casa, para os 
alimentar. Surprehend"da um 
üia pelo pae, que a obrigou 
a mostrar o que levava ás 
escondidas, o pâo da cari* 
dade se lhe transformou em 
rosas. Aos 7 annos ma-
üiieíiou um grande dese jo 
de solidão, conseguindo que 
na sua casa se construísse 
uma estreita cella, onde se 
encerrou. AlU se entregou a 
penitencia e á oração, pe-
dindo particularmente pela 
iranquiilidade da Igre ja , 
uiie o ímpio Frederico 11 
íntfto perseguia. As rnacera-
çSes fizeram-na cahir numa 
enfermidade perigosa, durante 
a qual foi favorecida pela vi 
sita da Santíssima Virgem, 
que lhe mandou que tomasse 
o habito da Ordem T e r c e i r a 
de S. Francisco. Durante dez 
annos, c o u pias exhor tações 
p sólidos argumentos, con-
verteu muitos tierejes, re-
duzindo-os á obediencia 
do Romano Pontífice. E este 
zèlo valeu-lhe o ser deter-
rada, com toda a sua familia, 
retirando-se para uma cidade 
visinha, onde vaticinou a 
morte de Frederico e a tran-
auülidade da Igreja , Uma 
mulher, cega de nascimento, 
obteve que a Santa lhe desse 
vista : a infeliz, porém, ain-
da permanecia cega de espi-
rito, Pura a converter, Santa 
Uns a sujeitou se a entrar 
numa. fogueira, e ahi p e r n a -
tuÍCCU illesa durante três T—1 , !I „ /«n A «f A T l f l / i n 
' U T t l í S JLíSte m i l í l f e i c 

contumacía da mulher, que 
converteu com toda a fa-

mília. Regressando a Viterbo, 
pediu para ser recebida en-
ire as monjas ue Stiüta Ma-
rte das Rosas, o que lhe foi 
íecusado. A Santa predisse 
mutilo que depois de morta 
^er ia depositada naquelle 
in^mo cenobio. Encerrou se 
ojr-mte dois annos no antigo 

,Ài.;t'ie da sua casa. Ao ca-
'.o deste tempo adoeceu, e 
brevemente pôde satisfazer o 
•s'-u desejo, pois Deus a cha-
nim pnra à pátria celeste , 
u-ndo a Santa 17 annos de 
edade. O seu corpo foi cir-
vutndado, na morte, de raa-
vmviiiioao esplendor e exiia-

.•!.] um suavíssimo perfume. 

l a n P A n n i d o M a t t o s 

Jla&prdrê p Viajantes—EstA 
nesta «idndn o jovem Newton 
Pires de Azevêdo, recente-
mente nomeado Adjunto de 
Promotor Publico deste Mu-
nicípio. 
—Passou ligeiramente por esta 
cidade o viajante Madruga, 
que veio aqui a serviço da 
casa commercial onde tra-
balha. 

—Estiveram entre nós, os 
srs, Manoel Carahú, LuisDa* 
maeccno Sobrinho, J o ã o Da-
masceno, J o s é Palbino da 
Costa, Gregorio Fernandes 
Ja les , J o ã o Cleodou de Me-
deiros e Francisco Braz So-
brinho, que vieram tratar de 
seus particulares interesses. 

—Hospedamos por alguns 
dias, a exma. sra, Graziela 
Lemos, esposa do sr. Expedi* 
to Moura e residente em Cur-
ral Novo, deste Município. 

Esteve nesta cidade, vindo 
do sitio Joazeiro, deste Mu» 
nicipio, o jovem Milton Gur« 
gel do Amaral. 

—Vindos de diversos pon-
tos do município, estiveram 
nesta cidade» os srs. Francis-

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento du* umlaa do 

SERVIÇO REREO M O R 
PARA - MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUÀY 
BOLÍVIA 

m 

I m m • 

CHILE 
Agentes: F i l g u e i r a & 

Rua Frei Mfguelinho, 119 — Fone 168 
Pa. 

: • 

: 
Caixa Rural e Operaria de (Natal 

(Soe. Cooperativa do Vtosp. Illtd.) 
S è d e - R u * dr. B i r i t a n, 2 0 8 

RIBEIRA 

a a 

co ^ssumpção, Francisco Ce-
leste Guimarães, Francisco 
Felippe de Souza, Francisco 
Theodoro Rodrigues Bara-
cho, Antonio Cigano, Victor 
de Araújo e J o ã o Gomes de 
Araújo, que vieram tratar de 
seus interesses particulares. 

—Transitou em nosso meio, 
os srs. Francisco da Volta, 
Francisco Gabriel de Macedo, 
Manoel Rozendo, José Mello 
da Silva, Quinca de ? iza e 
Joaquim Annunciado de Car-
valho, 

Nascimentos—O lar do sr, 
Antonio de Azevedo foi ale-
grado com o nascimento da 
petiza Sitonia, occorrido a 5 
do íluente, nesta cidade. 

J o a n e z é onorae dopetiz quf> 
encheu de alegria a lar do 
sr, Severino Mendes de Oli-
veira. 

—Em Varzinha, deste Mu-
nicípio, nasceu n pequeno 
Xathanael, filitnho do sr.Jofto 
Pepino de Macedo, agricultor. 

—Verificou-se em Riacho 
do Mulungú, deste Município, 
o nascimento da pequena A-
dalgiza, filhinha do sr. Igna-
cio José de Medeiros, agri-
cultor, 

Nuprias—Em Crôa Grande, 
deste Município, consorcia 
ram-se o sr. Manoel Firmino 
Neto com Izabe! Francisoa 
da Cunha, filha de Francisco 
Baptista da Cunha. Presidiu 
0 acto o dr, J o ã o Epitacio 
r̂  * a h ^ Dtmnvito mtoíti»^ 1 c i u a u u r o jl t u i ^ u i u j v 
Juiz de Direito da Comarca. 

—Etfectuou-se o enlace con-
jugai do sr, «José Baptista dei 
Moura com Margarida F. da: 
Cüiibu. 

Amiirersarfos — Assistiu a ; 

10 de Agosto íluente, ao tran 
curso do sejt anniversario na-i 
t-alicio, o st. Manoel Alves! 
Filho, alto commerciante. 

A 10, Josó Neves Filho. 
A 17, O petíz J o s é Meira,: 

filhinha do 8i\ J o ã o Meira.1 

proprietário neste município., 
A 27, A pequena Anna Ma- j 

cedo, filha do sr. Agostinho 
Pauiino ue Macedo, agricul-
tor neste municipio. i 

—Vê passar a 27 do fluen-
te. a sua data natalicia o sr. 

O P E R A Ç Õ E S 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga* 

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
An Cooperativas. 

T A X A S 
; Prazo Fixo—12 mezes 0 % 

6 « 5 % 
| Populares 5 % 

Depositas | Limitados 4 % 
i Movimento 3 % 

Empréstimo* 12% 

m m a • 
f m 
i 

a a 

Samuel Schor & Cia. 
íuuibam (Ir receber um grando sortlmnito de mo-

vei* do Uln e Sfto Paulo (Dormltorion, SHIUH de 

jHtitar, HHIHB de visitas e pteladeiras) -movol» 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 

S c h o r & C i a . — N A T A L 

" O I D E A L " 
é 

D E — J u l í o P e r e i r a de L u c e n a 
I Completo sortimento de ESTIVAS, CERFAES, LOU-
I ÇAS, CHINELLOS, etc. 
| MERCADO PUBLICO—toeaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

l | R t l l l 4 > l t Í Í V > M Í M V 9 | V l l l > t t t U l t t l t l l l I I I I I I I I I Í 

J o s é Fernandes e Silva, alto 
sepultada eni Santa Ma-j comniereiante e proprietário; 

; Podia Trinta mezes fie * neste município, socio da ttr 
ís. Alexandre IV, advertida ma c o m e r c i a l «José Fer ; 

• sonhos, mandou que a ' níiml^s & Cia». ' 
.^enterraHtíem. O corpo A 2S. (ieno^io Labral^ de 

- ^tava íncorrupto. Foi tran.^ Macedf», Gerente da V*u\u 
.• Tt»ido então, com Uniu. ti S. Juati^iai- e I. Jui:. 1-íis 
>olennidade. para o sobre- ; triutal de Angicos, 
i[tto n.nobio de Híinta Maria A 29, Havmundo Baracho, 
íias Rosa* onc^e ainda se 1 filho do sr. Henrique Baracho. 
c onserva incorrupto. i A aO.TeresInha Pinto de Ma-1 

Prntirn—np milhares de ! cedo. filhinha do sr. Juvenal ! 
ítfmlieos que havia em Vi-1 Cabral de Macedo, atírieul 

f»'rbo( nem um só se atreveu tor neste municipio. 
V. disputar o passo A heresia ; A 31, Haymunda Nonata 
r fòl-o uma doiizella sem Martins, f i l h a d o sr, 
méritos e sem o prestigio de i Alves Martins. 

Militfto 

urii üome: Aprendamos a la-
zer o tn*m ; t> nutitía efiiiif 
vamos qur muito pode qnoni 
muito íjuer. 

Oraçflo -O' tfh»riosa d»»n 
/elia, temi*1 ro?»-,paixão da 
nossa fraqueza, e alcnnvae 
nos, do alto, luz o torça para 
combater os erros e os ví-
cios que grassam pt jÍ" noin 
do ; dae-noq também o h nor 
ao Papa, qu*- íoi a t at a- l*' 
risttea saliente da vossa vtdn 
curta muiã orilbante 

í{:i\m'iiído Cliav^^ com 

(f'ti)}{.!nr nn ia, ptip.) 

P R O G R B M M R S 
dos 

Cursos Propedeutic* 
i de 

Perita Contador 
das Escolas de Commercto 

cnccwtrsíü-s: 
ai CiffiBCli - i s f i fsIU 

Grande deposito de Madeiras dc fará o 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 
de Camas de Ferio e "Patente 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUEL1NHO 115 
- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneíiciamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio, 5 [Commuoi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE. 323 

Vendem pelo melhor preço 

qualquer (jaanlidadc que o clienle 

deseje comprar 

A» vendas serão cfícctaedas no própria fabrica 

U M R E F O I . E S . 

End. Teleg. - 1AT0M — Caixa Postal 102 

R e f o l e s ~ N a t a i ~ R i e Grande do Morte 

Pharmacia Navarro 
o p i i m a m e n t e i n s t a l l a d a 

e s o r l i d a 
Rua Amaro Barreto. 7234 - Alecrim—Tel. iSO 

LENHI PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para <> 

sou fogAo. faça pedidos de "Torinhos para fO£<1o ínglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

eja por que o 
"ESTUDALUZ 
P R O T E G E S E U S O L H O S ! 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

GallinHas de Pura Raça 
O V O S » 

Gigante Ne^ra de jersoy 
Rod-IslanJ Uí\l 

PümouTÍi Barrada 

' Rua Apody, 450-Dr. Barata, 2TH' 

P o d e m l a m b e m a i s n c o m 
m a n d a » a a r l a l l a a 

n o C o m r o d o i m p r v n i R 
C . M M . 

R O T E J A os olhoá dos seus filhos, 
quando estudam e brincam, evitando o en-

fraquecimento visual prematuro, causa de 
vários distúrbio* do or^^usmo, A lampada 
portátil ' 'Estudnluz" G E , possue caracterís-
ticos taes que ü r^zeni o melhor defensor da 
visão. Construída se ient i f iemente . sua lampada 
é protegida por um ^lobo op^lino diffusor, dc 
modo a evitar o offuscamcnto e. ao mesmo 
tempo, pro jccts \uz per uma abertura superior 
illuminando o resto d.'i sal;i. « 

J . 

r \ S A L F I TF 
—DF,— 

E. POLICIANO LEITC 
ftu* Pr. Bart ta 236 

O r ' i-A W ^ ^ I i «kA A . - H l A f . r ^ » ' - ' /"> " rt U \ i í • » l » < * ̂  * •» I 'fl» t (* i r * y • mm * 1 II t.41. 
VÍ»Í0iuçti0, là p<ftifcÍÇMu uü "Xb»luU«lu2" G. E ! 

O V >torneiro mttk 1 l*i rom 
Qb*OÍUÍO prrtit&O* flOf/rvadi € 

Tecidos» perhiuiftrin, artigos 
religloflos—frravatas—meiaa 

roupa» para baal io—lonets— 
briaquedofl — cintos para 

!K'Tnem p «enhora—fitrurinot 
—hengalaa—holsas & 

rhflpAos para senhora— som-
Ptí 1 
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Automóveis "Graham" e Caminhões "Diamont T 
aguardem nos primeiros dias de Setembro a chegada dus automoveis "GIMIMM 

e caminhões "DIAMONT T".—EbEGUIlCIB, EOIIFOIITO, E SEGURfUlÇQ V M m m i>0. 
A gentes exclusivos nos Estados do Cea rá e Rio Grande do Norte: ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDA. — Avenida Nysia Floresta, 127 — N A T A L 

, 4 -

n 

Será solcnncmente instailada na próxima 
segunda-feira 

Sob a presidência do revmo. 
pe. Luiz Monte, realizou-se hon-
tem, no Collegú» cia Conceição 
a primeira reumSo preparatória 
da Juventude Feminina, um dos 
sectores da Acçfio Caíholfca 
Brasileira, 

Compareceram numerosas se-
nhorlnhas e creanças, todas dis-
postas a tomar parte no gran* 
do movimento que empolga a 
nossa mocidade. 

Às meninas menores teem o 
nome de "Benjaminas" e as 
maiores ''aspirantes". 

As moças das escolas secun-
darias chamam-se "Jecistas" 
(Juventude Estudante Catholica) 
e as operarias e empregadas 
fc<Jocistas" (Juventude Operaria 
Catholica). Em São Paulo dão 
o nome de "Jicisfas" ás moças 
que nem s3o estudantes nem 
operarias (Juventude Indepen-
dente Catholica), 

Benjaminas, Aspirantes, Jecis-

tas, Jocistas, Jicistas—eis a es-
cila ascendente em que a Ju-
ventude Feminina Catholica des-
dobra a sua acçâo. 

O mesmo acontecerá, em bre-
ve, com os rapazes. 

Os Homens e as Senhoras 
teem outra organização, 

A palavra de ordem do Pa-
pa, do Cardeal, dos Bispos é — 
organização do laicato : Acção 
Catholica. 

Pertencer, pois, è Juventude 
Feminina Catholica é o maior 
titulo de honra a que podem 
aspirar as moças de Natal, 

Na próxima segunda-feira, pela 
manhã, será definitivamente ins-
tailada a J. F* CM em sua séde, 
no Collegio da Conceição. 

Quem ainda nâo deu a sua 
adhesâo deve etttender-se com 
a superiora do Collegio ou com 
as encarregadas cujos nomes já 
divugamos em outra edição. 

C o m m e r c l o 

0 mobiliário do saião 
da Confederação Ca-

tholica 
Ja estando inaugurado o ealâo 

da Confederação Qathoüea, mas fal-
tando o mobiliário do mesmo, o 
exroo. sr, bispo d. Marcoli&o Dan-
tas faz um appello ao rvdmo, cle-
ro, As directorias dos sodalicios reli-
giosos e a cada um dos seus mem-
bros em particular, âs exmas. íami* 
lias, a todos emfini <jue cooperam 
na acção catholica e que nâo po-
dem presciodir das reuniões da 
Confederação, para que contribuam 
com a importanoia de uma ou mais 
cadeiras, cuja primeira encomen-
da ja foi feita, no vaior de 6:300S. 

Estses auxílios podem ser entre-
gues a ô. ex. revdma. no Paço E-
piscopal: aos revms. vigários nas 
sedes das paroehias; aos directoresj 
das associaçoes; á gerencia da : tA' 
Ordem" e á Caixa Rural e Operaria 
de Natal. 

Conego Celso Cicco 21S000 
Mona. J o ã o da Matha 21S000 
Conego Amancio Ka-

malho 21 $000; 
D. Siahá Medeiros 21SOOO 
D. Irene Medeires 2l$000 
D. Yayâ Medeiros 21S000 
Collegio da Imma- | 

culada Conceição 100$000 j 
Filhas de Maria Im* ! 

maculada 100$000j 
Filhas de Maria Aa- I 

xiliadora 5G£G001 
Mons. Alfredo Pegado 25SU00 
D, Judith Corte* A-

morim 21*000 
D, Yayâ Cortoz 21 $000 

AS3IGNATUBAS 

Srs. Gil Furtado, Júlio Tei-
xeira de Vasconceilos, Apo-
lonio Bilro, Celso Moura, San 
doval Wanderley, Francisco 
Costa e dr. üctavio Varella. 

Os nossos agradecimentos 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transferiu 
seu consultório para 
Air R r a n n n 1 • *W»U JL/L (AliU \/, ww X 

esquina Rua Ulysses 
Caldas. 
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Já pensou V S. no succes-
so de um annuncio em re-

lação a seus negocias ? 

Parochia cie São Pedro 
do Alecrim 

Nos dias de semana nâo 
haverá missa na Matriz de 
Sao Pedro até terminarem 
os trabalhos na igreja. Pede-
se ás pessoas que tiverem 
um solicitado missas para 
o me/ de Seieumnj en-
tenderem c*»ai ns vigários 
p>ira marcar outro dia ou 
outro togar 

Haverfl todo o dia Missa 
ü" Odlegio das Neves, po-
rem n < d o m i n g o s os exer-
cícios (duas missas, catecis* 
rno e beneam) *e farAo na 
própria Matriz. 

Festa do Bom Jesus 
das Dores 

T e r á logar hoje, ás 18 ho-
ras, o levantamento da Ban-
deira do Senhor Bom J e s u s 
das Dores, precedido de uma 
passeata que eahirá da Ma-
triz da Ribeira, percorrendo 
as principaes ruas da Ribeira. 

Após a cerimonia do taas 
teamento da Bandeira, terá 
inicio o novenario em hon-
ra do Padroeiro daquella 
Freguezia. 

A noite de hoje está sob 
o patrocínio das famílias dos 
srs. Antonio de Paula Bar-
bosa. Felíppe Nery de An-
drade e Pedro Augusto dal 
Silva, 

Proseguo amanhã o nove-
nario até o dia da festa. 

GRrtÇftS 
M M agradece n Pe. João 

Miiria» a Frei Rogério, a Sto. 
Antonio de Padua, a Sta. Ri-
ta dos impossível*, a S. Vi-
cente de Paula e o Poderoso 
Pae Ftrrnn, uma grande gra-
ça alcançada com promessa 
de publicar. 

Natal, 2 de Setembro de 
IQoõ. 

"Fiat l o x e a luz »e fez... 

O Pbilimobile, ouoi segun 
do, acceode Iam padas c faz 
rádios íunccionar, em qual-
quer parte, sem existir ener-
gia e l e c t r i c a : 

O Philimobüf, nova r eve-
laçâo da Philips—As gran-
des sumidades da engenharia 
mederna que representam 
uma contribuição de inesti-
mável valor nos laboratórios 
dos maiores expoeotes indus» 
triaes do mundo, preoccu 
para-se ultimamente em fa^ 
cilitar e melhorar as condi-
ções da vida industrial, otle 
recendo-lhe verdadeiras o-
bras primas de mechanica e 
electricídade. 

Dentre ess&6 grandiosas 
concepções do arrojo e uti-
lidade encontra*Be o 

Gerador d gazolina "Phüi 
mobile", que representa maiw 
uma victoria da conceituada 
fabrica "PHILIPS". 

^Philtmobile" é o seii novo 
motor «a gazolina», para ge 
r a r luz e Torça som que se 
Utüi3e outro qualquer ele 
mento, além desse combus-
t íve l 

Essa verdadeira revelaçfto 
da Philips Industriai vae 
preencher, com reaes vanta-
gens, uma grande lacuna atê 
agora existente no interior 
do paiz o de não ha luz e 
lectrica e remover uma das 
maiores, senão a maior diffi 
culdade em se obter um ver-
dadeiro conforto nos lares e 
nas fazendas onde o proble-
ma de illuminaç&o era, ate 
então, um dos mais serio» e 
difficeis de se resolver e on 
de perdurava a antiquada 
ílluminação a kerozene ou a 
carbureto. 

Com «Philimobile» pode-se 
ter hl* otaotricS; radio. 
em localidades onde haja em-
prezas de luz e íorça. 

Economia — «Philimobile» 
possue vantagens que o põem 
fóra de concorrência com 
qualquer outros motores á 
gazolina que existam. E1 eco-
nomico» gastando exclusiva-
mente, meio litro de gazoli-
na, podendo íunccionar com 
essa carga duas horas, for 
necendo energia para 9 a 10 
lampadas de 25 Watts e para 
um radio. 

Demonstração — A convite 
do sr. Sérgio Severo, Agente 
da Philips, nesta capital, A 
ORDEM assistiu hontem, uma 
ligeira demonstração do«Phi 
iimobile» que teve lugar no 
escriptorio da Agencia á A 
venida Tavares de Lyra n. 19, 
onde íoram accesas pelo ap 
parelho 10 lampadas de 25 
Watts e um grande radio que 
funccionou optimamente. A 
luz produzida pelo "Philimo-
bíle" é excel lente, muito níti-
da e muito clara, A expe-
riência íoi coroada do mais 
franco successo e estamos 
aptos para reconhecer as 
vantagens e qualidades do 
"PhiJlmobile". 

M O V E I S 

Vende-se um moderno 
quarto para casal. 

Tratar â Avenida Fio-
riano, 521, das 3 ás 11 
horas, 
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Escute a Voz do Mundo 

ANNIVCffSAKfOS 
Hontem 

Sutaríftta 
Fez anrtos hontem a senhori-

nha Felíza Ferreira de Carvalha, 
filha de D. BelUza Ferreira de 
Carvalho, proprietária do enge- j 
nho "Cametâ, em Arez. \ 

Hoje ! 
S<al*r«» j 
Coronel Luiz Lobo. do excr- j 

cito nacional. 
Scfttaritka» 
Maria do Soccono, filha do 

fallecido Urbano Maio. ! 
Cnu t̂* | 
Adamires, filho do sr. João j 

Carvalho. ; 
—Annita, filha do dr- João de 

Brito Dantas. 
VIA ?AfcTES 

Achn*se n^sta rapítal, o sr. Ama-
deu Rocha, commerciante em Pau 
dos Ferros. 

Pelos Municípios 
(ConL da 3a. pag). 

merciante, filho do sr* B e -
nedicto Chaves. 

Nascimentos—O lar do sr. 
Antonio Porphirio Mafra e da 
*ua exma. esposa, sra. Regi-
na Fernandes Mafra foi ale-

fgrado com o nascimento da 
' pequena ANNA. 
| Anjinhos—Falleceu no sitio 
ido Riacho, deste município, o 
pequeno Manoel, filhinho do 
s r Alfredo Franciscoda Cunba. 

—Verit icou-se o «bito do 
pequeno Wilson, filho do sr. 
J o s é Rodrigues Lopes, agri 
cultor neste municipio. 

Festa de N. S. da Guia— 
No povoado de JBol Sellado, 
deste municipio, foi celebra-
da com muita animação e es 
pirito religioso a festa da sua 
gloriosa padroeiro, N. S. da 
Guia, Constou a mesma de ricos territorios onde durante 
um triduo solenne, que ter- dezenas de annos poderá des 
minou no dia 15 de A'[envolver as suas virtudes de 

trahalh 
creadoras, E' por isso, mas nüo; 

num receptor da afamada marca RCfl Victor! 
A Marca ItCA Victor Domina Em Todos Os Mercado? 

Do Muudo ! 
Selectividarle, Efficiencta, Pureza De Som Sim Apena? 

Algumas CaractehstienH Dos Rádios RCA Victor 
Cérebro Mágico - Visão Magíca—Vslvulas Mf.!taliua^ 

São Inovações Exclusivas Dos Apparelhos HCA Victor 
P e ç a Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 2IÍ1-A — PHONE 159 

M u s s o l i o í c o n f i a n o E s -
t a d o N o v o 

(Cont. da la, pag), 

vel que o sacrifício c o heroísmo 
elevaram em 14 annos de regi-
men fascista á temperatura ne-
cessária. O povo italiano deve 
saber que a sua paz interna e 
exterior está protegida e, com a 
sua paz, a paz do mundo. Termi-
nada com a mais brilhante e 
mais rapida victoria uma das 
mais justas guerras que recorda 
a Historia, a Italia possue no 
coração da África immensos e 

I rti\e+r\ rifa ^a factp U1Ú u IW t w u t f l i 
Neste dia, com grande 

affluencia de fieis, teve logar 
a mi?sa ás 10 horas, sendo 
officiante o revmo. padre Ge 
h a M a Aínw! ri tron ^ftn OnlH 1 l«iuu iUUl 1U * WU uVi V V1\* 

Semana da Patria 
No Grupo E s c o l a r " I x a b e f 

G o n d i m " 
Kealisar-so^á, hoje. á 8 ho-

ras, no grupo escolar *'ízube 
Gondim", a quarta reunião 
commemoratlva da "Semana 
da Patria" promovida pelo 
Departamento de Educação. 

O programrna ci>nfita de 
duas par tes ; uma cívica no 
salão de festas daquelle es-
tabelecimento de ensino, e 
outra na area interna cons-
tando de jogos sportivos pe* 
los Escoteiros do Mar, 

A sollenidade se^á presi-
dida pelo conego Amancio 
Ramalho, director du Depar-
taijicum uu 

só por isso que, repellindo em- de ser subordinada e será su-
bora o absurdo da paz perpe-; bordinada toda a vida dan;iç5o, 
tua, negada pela nossa doutri-; "Camisas negras, juventude 
na n r\ nncsn fomnframdntn f̂ n I ití"Arin * n Imnprio 
I • L * w V I I V k í W V » V | l l f ' V " M V • • « • • • ' • T 4 • w . . . • í t r w 

— A' tarde, sahiu a pro- j sejamos a paz com todos pelojceu do compromissos ao redor 
cissão e logo após bençamí maior prazo possível e estamos Ida mesa verde da diplomacia, 
do Santíssimo. Houve animado j dispostos a dar a nossa quotí-; Nasceu de cinco gloriosas e 
leilão em beneficio da festa, idiana e completa contribuição á í victoriosas batalhas com atidas 

Jogo de Foot Bali—Na fio-! obra de coliaboração entre os! com um espiiito que venceu enor-
rescente povoaçâo de Curral j povos. | mes dificuldades materiais e 
Novo, deste municipio, teve í "Mas depois da catastrophica u m a colligaçJo quase universal 
lugar no Campo do Curral; faliencia da Coníercncia do Des-, d e Estados. Esse espirito é o 
Novo, o jogo entre o ' S a n f - ! armamento, deante da corrida d a revolução dos camisas negras. 
Anna Foot-Ball Club* e o j armamentista já desencadeada e e 0 espirito da Italia popular e 
«CurralNovo Foot-Ball C lub* , i j a agora irreprimível, deaut^ de guerreira, vigilante nos mar^s. 

Os ílteams'M : A apresenta- j certas situações políticas de am-- n n t e r r a e n o s ^ o espi-
ção em campo dos quadros • biguo desenvolvimento, a Mue vistes brilhar nos olhos 
disputantes tinham as se-|Vra de ordem para os ' italianos;c3 íS saldados encontrados nas 
guintes esca las : ida época fascista, nSo pode SerI manobras. E1 o espirito que se 

«Curral Novo Foot-Ball j senão a de que precisam ser ! manifestaria amanhã mesmo se 
Club*- Francelino. Pintlnho, i fortes, precisam eer cada vez 0 rei e a patria os chamassem. 
Xixico, Expedito, Fer re i ra , ! mais fortes, precisam ser de tal' "Camisas negras: depois das 
Cazuza, Veríssimo, Giry,Mou-: maneira fortes que possamos en j ultimas grandes manobras só íe 
ra, Carrapiclio e Sobrinho. trentar todas as eventualidade : escoaram doze mezes mas quan-

j -San^Anna Foot-Ball Clut>- . oncarar nos olhos, ÜrmeiiK-\\i<*. . M , s ^^ontocimentos. quanta His-
j Zepreto, Coisabòa, Duxico. seja que destino r.r. A c^^e-, Doze mezes ricos de ácon-
; Assis, Chiqninho. Soldado. imperativo catei;--»'-eo t^cimentns. cuia influencia s j 
|Cabral, Tico, Macedo, Zelino, - • faz sentir hoje'mas ainda mv^ 
índio : A arbitragem esteve i nnnos de idade era casado • se fará sentir com o tempo, 
entregue ao sr. ftaymundo, com a exma. sra. 1). Sabinu. "Antes de terminar, pergun-
Lino Beserra, que se r e v e - ! AUlitAo Martins e deixa os to-vos: Abri as velhas contas, 
lou um juiz consciencioso, seguintes filhos: João, José." Foram ellas ajustadas?Mt 

O «SantAnna» sahiu ven- Militâo, Anna, Silvino o Ma- A enorme multidão responde: 
cedor na dispuU, pela con- ria MIlitAo. ''Sim '. "SíitT. 
tagem üe 4 x 0 . dosnpparocimontt^' - " M a r c h a m e m linha rec-

A pugna teve inicio as t e causou geral eon^U ro^A.! ta até a ^ o r a p e r g u n t a ameia 
15 minutos. nesta localidade onde era o Hn^e. 

Fallechnmto — Acommetti- muito estimado. multidão responde em cia-
do de congestão cerebral veio O enterramonto, teve htgar mor: "Sim", 
a faliecer a 19 do corrente, ds lfi I 1 hora^ tiu ^eniiterLo T j í M 1 , conc!:;e o - r M u -
ás 22 horas, o sr. J o s é MUi- Publico desta eidade '̂ ii:ii. declaro-vos e vo« pro-
tflo Martins. Agosto—^.lo. .(i-tll, qUC é assim que havemos 

O extineto que contava 52 C<jrrrsi«}t«L' híc pr-^eder amanhã o sempre . 

| • | • • | O apparelho ideal para illuminação dc fazenda». A L U Z ULECTKICA c o K \1)1Ü no alcance de Iodos. PHILI-
• r W ^ I I I | | M O B I L E a "UZINA D E BOLSO T ' resolve o problema da boa Ílluminação no interior, pois fornece ao mesmo 
I l l l l l l l l U I I tempo energia electrica para 10 lampadas de 2 5 velas» um receptor de radio Philips e para carregar a bateria 

de um automóvel. PH1L1MOB1LU é um produeto da S. A Philips do Brasil, 

! n f « > r r n s ç u c s c o í » o A g e n t e g e r a ? S E R 0 5 0 S E V E R O - \\\ T****** Hr I v n n i q . - N A T A I 
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O Cardeal D. Sebastião Leme fallou hontem, ás 20 horas, 
em saudação ao povo brasileiro, pelo 
Bello Horizonte, terminando por Radio "Inconfidência" de 

affirmar que a única sal-vação do Brasil é cerrar fileiras cm torno de lesus Christo 
0 Camarão Nerte-riigrasiteise 

e o Camarão Pernambucano 
Antonio SOARES 

FEUPPE CAMARÃO, 
que tomou parte na Guerra líol-
VtDdeza. e é filho do H.o Giaude 

do Norte como prova o desem-
bargador intonio Soares 

Nunes e G a s p a r d e S. P e r e s , 
f o i a n n o t a d o p e l o c l i r o n i s l a 
p a d r e J o s é d e M o r a e s , c o m 
c i r c u m s t a n c t a s e d e t a l h e s , n a 
Historia da Companhia de 
Jesus na extineta Província 
do Maranhão e Pará, o b r a 
e s c r i t a e m 1 7 5 9 e v u l g a r i s a d a 
e m 1 8 6 0 p e l o s e n a d o r C â n -
d i d o M e n d e s . 

E s s e m e s m o c h r o n i s t a d e i -
x o u c l a r o q u e s e t r a t a v a d o 
" c é l e b r e e i n s i g n e P r i n c i p a l 
C a m a r ã o c u j o n o m e í o i t â o 
a t t e n d i d o d o s n o s s o s h i s t o r i a 
d o r e s p e l a r a z ã o d o g r a n d e 
s o c ô r r o q u e d e u á s n o s s a s 
a r m a s na expulsão <hs HolUode-
« « de Pernambuco, a q u e t n o s e u 
m e s m o v a l o r f o i r a i o , q u e 
a l é m d e a t e r r a r n ã o c a u s o u 
p e q u e n o s e s t r a g o s n a s d o m i 

Segundo Congresso Eu-
charistico Nacional 

Ecos da recepção do Cardeal Leme 
Dia do Papa—Dia das Escolas—Dia da Família 

M a r i o M e l l o , o p e r o s o s e c r e - % & u i e s . t r ° P a s _ d « H o l l a n d a " . 
io l o I n s t i t u t o A r c b i o l o g i - , 'E - . Q « e " e s t e c h e f e , 

p e l a m a i o r s o b e r a n i a , s e f a -
z i a m a i s r e s p e i t a d o u o R i o 
G r a n d e d o N o r t e , o n d e t i n h a 

var io 
co P e r n a m b u c a n o , a l i s t o u s e , 
d e h á t e m p o s , e n t r e os p u u 
cos h i s t o r i a d o r e s q u e a c c e i t a - , „ 

r a m " ' T J h v t ^ S n t a i ™ TIS™ ffâwcas, " d o 

S T ^ ^ S ^ S l ^ ^ e s d e A m o r i m . 
Joaquim de Mello e d e f e n d i d a ! ^ ' 
p o r P e r e i r a d a C o s t a , s e g u n - ; ^ 

b a p t i z a m e n t o d e P o t y o u 
C a m a r ã o c o m o r e a l i z a d o a 
4 d e M a r ç o d e 1 6 1 2 , n a a l -
d e i a d e I p a p ó depois rifla 
dr Estmnoz. H o u v e a b i u m 
p e q u e n o e n g a n o , c o n f u n d i n -
d o - s e E s t r o m o z c o m I g a p ó . 
S ã o l o g a r e s d i f l e r e n t e s . d i s -
t a n t e s , u m d o o u t r o , 15 k i l o -
m e t r o s . 

Na sua historia da Pro-
vi ncia da Pa rn hyba, p a gt 
227, M a x i r o i a n o L o p e s M a - , 
c h a d o , f a l a n d o d e u m c o m j 
b a t e d a d o p e r t o d a f o r t a l e z a ; 

(fínwrlitp 7ia 4a. paaivn) 

Em minoria o sítuaci-
onismo na Assem-

bíéa paranaense 

B a r f i o d e S t u d a r t ( D n - \ 

do a qual existiram dois Ca- .1 y ' f<>Çt™ P(ira a historia* 
toões I u m , r i o g r a n d e n s e d o do Ceara) igualmente, o i 
n o r t e ; n u t r o , p e r n a m b u c a n o , 

A h y p o t h e s e , n a s c i d a d e 
u m a p i i r a s e d e B e r r ê d o , e r -
r a d a m e n t e i n t e r p r e t a d a , c o -
m o b e m o d e m o n s t r o u o p a -
d r e d r . S o a r e s d e A m o r i r o , 
p r o c u r o u a p o i a r - s e , m a i s t a r -
d e , e m u m f a c t o d e o r d e m 
s e c u n d a r i a , i m p r e s t á v e l , p o r 
si só , p a r a a n n u l a r u m a t r a -
d i ç ã o d e q u a s e t r ^ s s é c u -
los . c o m o p a r a c o n t e s t a r a 
p a l a v r a d e c h r o n i s t a s e h i s -
t o r i a d o r e s a n t i g o s e m o d e r n o s . 

0 f a c t o é o s e g u i n t e : E m 
1647. C a m a r ã o í o i c h a m a d o a 
d ç p & r c o m o t e s t e m u n h a n ' u m 
p r o c e s s o i n s t a u r a d o e m R e c i -
te c o n t r a o p a d r e M a n o e l d e 
M o r a e s . O e s c r i v ã o d o f e i t o , 
n a q u a l i f i c a ç ã o d o d e p o e n t e , 
fticúfk mio neto Hera O jdíldt4 u i f j u V ^ u » u a • • 
d e 4 6 a n n o s . P u b l i c a d o o d o -
c u m e n t o . e x t r a h í d o p o r c o -
p i a , e c o n f r o n t a d a e s s a i d a d e 
c o m a q u e d e v e r i a í e r o e e -
í e b r e í n d i o a o t e m p o d o b a p -
t i s a m e n t o e d a s n u p e i a s . e m 
1612, n a a l d e i a d e i g a p ó , i t -
v u r g i u a c o n t r o v é r s i a , p o r q u e 
e n t ã o ií c h e f e p n t y g u a r a < <>n-
• a r i u e m l f i l 2 a p e n a s 11 n u -
nos, i d a d e r e a l m e n t e d i m i -
L i i i t i ss ima p a r u u m c h e t e d e 
i i i b u v p a r a u m nubent * . ' q u e , 
'.•orno se s a b e , j ã v i v i a p o -
: v ' s r a m í c a m e n t e . 

\ > s t » e m e s m o d e p o i m e n t o . 
>•> ' i u a í n e m c o n s t a q u e "IY>-

1 i i d o e a c h a d o c o n f o r m e " . 
escreveu quí1 Cíimarao 

declarava ter residido cm .Vr 
rf>tfi. h<üar que dopoi^ ?e 

• IIWUHÍOU s e r M i r i t i u v * * /n 
! v / 7 ; / / n i h n r , i \ 1 1 * , n u n f a 
r-'i c o n t e s t a d a o í;íeto de n a -
• r f 'anifíT ;lo n - ^ d i d o e m P c t 
ii-inibur.i, íiiidt1 e certo que 
wlU. ctMi o foi sepultado. 

O lallrjeimcnto oeeorreu em 
Agosto de 1Ó4Ã. no Arrayai, 
suburhio de Rorit^1, seeundo 
:ifíÍrí!i;ir.-'Ul í!;i: ; J lio Kio 

. , i; -1; i i [• .\i:iT'0) 
»j \ j rri íh no L o f i e s 

Mhi-iduío rtddu/.indM este ul 
•:tn<' t|uo ('amarão morrrera 
'! *•) J» | i p ln " 

i l ra ih ' -" . , i i o i i r i > t n d o <> 
; i ' ' • » 1 n('», >i«* t*f es .cen 'H , n a 
'•i' • . F.f'ft» th* ' "/« . íj..]»> ( a 

-o1 "11) n n • í • • f<u l ^ í f U i ^ a -
í- '!»•« 4 i< M m í d o 

' í '1 h a l d r i ; ) d e 
nu n i . i r ^ c r n e s q u e r d a 

d" no [Y>ty. dí^pois Potengy. 
no Rin íjrqndf» Vr»ftp í» 
••fi cti'-]t- uow 1'MtyíruMres", 

^) h.'*n 11<<< ni rtt. > m n no 

sua serenidade e sua roagnHnirni* 
dade 

tfoncluiu o sr Octacllio Negrito 
de Lima oflerecendo ao cfirdeal lo-

! Congregação Mariana 
| de Moços 
| S o l i d a r í z a n d o - s e c o m o > 

C o n g r e s s o E u c h a r i s t i c o N a -
c i o n a l . a m i s s a d a C o n g r e g a -
ç ã o M a r i a n a d e M o ç o s , s e r á 

! c e l e b r a d a , n e s s a i n t e n ç ã o a -
m a n h â . á s 6 h o r a s , n a C « • 

• t h e d r a l . 
E* d e e s p e r a r u m a g r n r . d e 

' a s s i s t ê n c i a a e s s e a c t ò . 
j — H o j e á n o i t e h a v e r á c o n -

f i s s õ e s n o m e s m o t e m p l o . 
—Amanhã, as ] t horas, em w UUIO UUVfTWiHMÍ VHrUBUJ ly- fliio U AHn u ( . , 

gado as homenfl^n^ da cidado dei? . a a T™' a ( ongregaçau rea-
BeUo Horixonte. ilizará uma sessão dedicada 

Sob palmas calorosas e após as Congresso Eocharistlco. 
'1 CnhnDttflA X̂ r̂ -",;.'""-'*" T-' 1?' -—: - - .:-,— -•-• - — -

Desfecho de um 
vultoso litígio 

Condemoado o Estado d« Minas na 
acçào que lhe movia a Companhia 

de Grandt* Hottíi 

após 
palavras do 7'retolto, d. Sebastião 
Leme Î st o agradecimento, come-
çando por manifestar a sua eatísla-
çfto por vir a Bello Horizonte no 
momento em »uie o catholicit«nio 
tem uma podoro&H afiirmacSo rom 
o t . Congresso Eucharistico Nacio-
nal. 7) sse que naquolle momento, 
em que a população o recebia, pre-
feria chamar a capital o Lnr Calho 
lico Brasileiro, em vez fie Hretaoha 
brasileira, onde corações reli^io»os 
pulsam com intensidade de amur e 

Relere-se a s. s o Pu po, qiie go-
verna a cfirfstandttde, e díx que 
Minas profere nesses dias uni 
grande acto de té que sempre fica-
rô na còoscleuci» dos cath,»licos. 

E concluindo, a f f í rmí i : 

«xílêm de neto de fi\ esta ^nleji 
nldade do 2\ Congresso Kuehrtrihtl-
co 6 um acto do mais puro patrio-
tismo nesta hora hombria par» o 
Hraeil, oude Minas se destaeíi. 

Meus senhores ! K' com o reppei. 
to devido a um lofíHr sagrado que 
entro em BJlo Horizonte, tiiin>íor-
mada em santuario da pati-ía.» 

O cardeal legado» obedeeendi» ao 
protocolio, seguiu em comp^nhix do 
governador Benedicto. Vrilladare^ 
em carro oífíciai, para a .Vecrctaria 
do Interior» onde se encontra cuuo 

«pede do Estado 
m piquete de cavai lar ia hiz a 

guarda de honr» 
A's 18 horas, d. Sebastião Leme 

esteve no flilacio da Libt-rdade.em 
visita protocollar ae governador 
Benedicto Valladares. 

Bello Horizonte, 4-tDo nosso en-
j viado especial) - Conforme tele 

CARDEAL LEGADO, representante do Papa vo 
Congresso Eucharistivo Nacional 

Bello Horizonte, 4 — (Do nosso i Na estação pc oncontravam o go-
enviado especial)—Reoietto porme Ivernador B^n^dicto VaUadares;, com 
not es sobre a recepção ao Cardeal j todos os seus auxiliares de gover-
T a—A i nn fJUitlrtaníflo ilos WtfAi.eo 1 iF.ii)r. «>i Mt> u uu J UKV.I o t u t u r 

Bello Horizonte viveu momento*; ria«t na eutori-laden reiig/o?as, re 
de intensa satisfação e enthusiasino presontadas pelos arcebispos e i lebrada por sua enunencia o UUL 
ao receber o cardeal legado dc S ; bispos que ora se acham na cida- {cio açoatolLco e cum sermSo do 
S. o Papa ao 2. Congresso Eucha-lde, o presidente da Assembiéa Le- arcebispo primaz do Brasil, d. AJ-
ristico Nacional. A multidfio que o • gislatíva, o representante do Mi-
recebei 6 uni testemunho do nn« í nisterí^ da /?eÍAr.Cíes Exteriores, 
Minas é cathoüca e venera e con-! embaixador GastAo Paranhos do 

graphamos, instalou-se^ hontem, o 
Congresso Eucharistico. 

9 horas, houve a abertura 
solenoe do Congresso, na praça 
•«u! ícaros, com nniA miSRa pon-
tificai do divino Espirito Santo," ce-

gusto Alvâto da Silva 
£m seguida, reaií2oii»ftp n 

yu das buias pelo sr. núncio 
pntrp 
apos-

serva os sentimentos religiosos de; Rio Braneo, o corpo consular acre- tollcu a sua eminencia o Cardeal 
seus antepassados como um the- i ditado Junto ao governo mineiro, 
souro preciosíssimo. Mais de 2o.ooo commissfies de todos os collegion 
pessoas tocaram parte na recep- da capUal c do iQterior 
çao ao cheie do cathoiicismo uo O caruêal ieguds desceu uo com-
Brasll. boio sob acclamaçôes do povo, que 

O trem especial conduzindo o enchia a gare. 
cardeal Leme e comitiva entrou nu Em nome da cidade, o prefeito 
plataforma da gare ás Uo»i horas. Octaeilio \egrfio fie Lima recebeu 

O governo dó Estado o o Itamti- d, Sebastião Leme com um dlscur* 
raty pref=t;iram ao legado do Papa. so no qual exaltou a figura do 
como 6 do protocolio. honras de príncipe da tare ia Ctuholjcn. suas 
chefe de Estado. virtudes, seu saber, «u;* prudência 

Sr M 

RI 

armei Ribaít fíOVrmnd 
do Paraná 

or 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se ha-

bilitada a bem servir ao Com-
mercio com a organização de 
suas novas linhas de vapores 
Beiem-Porto Alegre ; Belem^ 
Florianopolis ; Manaus-Buenos 
Ayrea e Tutoya-forto-iie^rL' 

Dào preferencia dos vossos 
embarques a principal t̂ mpre-
za de Navegação da America 
Mui v fissun c'íntri 'huip'i^ p-n.i 
o encranderimento do 

a— /:» 

Um incidente en 
Ire os sr$, Pedro 
Aleixo e Barrefo 

Pinto 

Legado e discurso do arcebispo de 
Bello Horizonte. 

/>as 14 ás ir> horas, foi realizada 
em todas as igreja» da capitai a 
fHora Santa*, das crianças. 

A's 10 horas, houve ar,) nne 
na praça Raul Soares. U dr Lucio , 
•José dos SantoH fez uma snyuaçfio P r . e m a «esprozara 
ao Pfipa, Pio >Lit ao Cardeal Legado 

Ministro AUolpho Ae Paiva, rela-
tor da Appeltação e dos 

emharfjos 

R I O , 4 — P r o s e ^ u i i L h o n t e m , 
n a C Ô r t e S u p r e m a , o j u l g a -
m e n t o d o s e m b a r g o s u p p o « -
t o s p o l a c o m p a n h i a B r a s i l 
d e G r a n d e s H o t é i s a o a e c o r -
d a o q u e j u l g a r a i m p r o c e d e n -
t e a a c ç â o p r o p o s t a n o f o r o 
f e d e r a I d e B e l l o H o r i z o n t e p e l a 
m e s r a p c o m p a n h i a c o n t r a o 
E s t a d o d e M i n a s ( r e m e s , p a r a 
o f i m d e s e r d e c r e t a d a j u d i -
c i a l m e n t e a r e v e r s ã o d o c o n -
t r a c t o d e a r r e n d a m e n t o d o 
H o t e l e C a s i n o d e P o ç o s d e 
C a l d a s , c o r o a c o n s e q ü e n t e 
c o n d e m n a ç ã o e m p e r d a s e 
d a m n o s , q u e a a u t o r a e s t i -
m a r a e m t r i n t a m i l c o u r o s 
d c r é i s . 

N a seSiSílo d e s e x t a - f e i r a d a 
s e m a n a p a s s a d a n C o r t e S u -

a s p r e l i -
m i n a r e s s u e c i t a d a s p e l a s p a r -

e ao Núncio Apoatohco. 
A's LJ\ horas, realizou se a -Hora 

íSanta» do clero na mutriz u»1 n. .v, 
de Lourdes, coin a d̂ - d. 
Sebastião Leine, nmeio aposloíico, 
bispos, arcebispn^ e prelados, foi 
pregador " arcebispo de Curityba. 

ikdlí» Horizonte, i - \ Assembiéa! tof aue se conHuiu hontem. 
Legislativa honieutí^eorâ nu dia 0, j damanda de resarci-
com unia «ertisilo seh-nnî , o cardeal meDtO. —que ti , ,nU ^o^norm-
Seb»stiflo Leme, legado do pHpa j n a d a „ 0 Ca*o dc Poçr,s Víe 

Caldas-—tem despertado em 

t e s , m a s , q u a n d o <• p r e ^ i d e a 
t e s e d i s p u n h a a r e c o l h e r o s 
v o t o s s o b r e o m é r i t o d a m u -
s a , o m i n i s t r o C u n h a M e l l o 
p e d i r a v i s t a d o s a u t o s e« p» r 
i s t o fo i su .spen>( í o j t i l g a m e n -

), l • r̂>mmaniC;\m de ^unlib^ 
que l̂í itj-tall'-u Holcnnemente, é 
JsHembléa Legislativa, com a pre-
sença das altas auetoridades fede 
R.sr-i o eptaduaes e Diunero«a MS-
min-• I í 
O U--V r i : • i<«f Mar.'"») rilj'1^, nu» 

, reprtreinai 
r.i'(T! t.-ino i!a 1 ,iz> n-ltí, sí. 

Regressou do sertão o 
r o d a c t o r - c h e f e d ' A 

ORDEM 
que ?'M portador d 

iiflH ĵ -iiH eecretMrio^ 
üth - r i \Uv.U 
mensiaifem 
t!'» TM Sfi 

»• ít.u;Ao d.1! Inl millto «Ir 
h.Vf':.; .i íoiíf-rííT, ÍMtermrítJ. 
d-> k; I.indí^plio P^snn, h'V>intoi 
Mir. \ qû Mdo ih- nnl»'m < «»ntra < 
fnrf11 tin preparatória li»' 
for MOO ÍÍ lip.illr."\H>\n pr t v ! M M i'.J h '" 
Prí vniereu. finalmente, o pĉ ní<» 
vî ta d:i iii^mria. rendu «uh» omv» 
Ihido para presidente o ar Curwi 
lho Chaven. 

A» oppotlç0e« acirâo dor&vantt 

P mires Díojío 

cm frente ume», lonrieraOM* ' í ruerrft 
deputado Laerte Mnphny P, 

^ m i o o i u ' ^ r ? ; » e i a a u u e r r a . 

Regressou ante honU rn 
sua estadia no interior do Fs 
lado, onde se achava era ro/o 

,de ferias, o Dr, Otto tiuerra. 
i redíioi-T cèm-íe de A ÜIUM-M 

•! e promotor publico da Ch-
1 pitai. 

Ks.Hr no^so distin^to com-
panheiro entrou h o n t e m 
n o íutivtdadepi nenta to-
lha, quo muito jíi deve á sua 

idedicaçfto o competencin. 
i Km companhia do Dr. Otto 

voltou também do 
flerífio wua digna esposa D. 

junto 'if> roD^rro^sn Knch^iristico. 

(Cnnchtr }>a t>\. pafrhtat 

Núcleo Noelísta 
A m a n h a , á s H i 2 ho 

r a s . r r u n e - s o o Nucle<> 
N o e l i s t u , oni s e s s ã o or-
r l i n a r i a . p a r a a q u a l s ã o 
c o n v i d a d a s t o d a s a s aa 
s o c i a d a s . 

Sr. Pedro Aleixo, « t e n d e r » 
maioria na Camara 

da 

RIO, 1—Nfl C a m a m houve honteni 
um incidente entro o* u r i Pedro 

l̂Atyo * Bflwtn Pinto 
/íejH)!S ijua o nr 4 n i « » i o C i 

' 'U . Min I M ' I n» li I f h |jHHKI|?-|i>' 
d** ind.t m < íimHr;i. q\jv o nuviu d»-
\w Oa t (ihun !•, o sr i?fÉír»'(<» Pínfn 
que estiVH muito Hifitado. cliepote' 
1-e 9V P»'"lríi 4bJjxri (• dÍK8<k HO 

L« :ider DN HIMIOMH <]'.ie olie devia • 11 > • i il i K*. i»11' 1 lii. i >< ^ i' i • i1 •' ji' 
pm̂ . heonbMMiren»».̂  p.-ljtiooM de 
hun t»Tfn rtmim " turvavam n 
sr Pedn» Aleixo f-Uuci eotn vi-
Mu-idad»». que i-s-t* • t-h np^nas 
JUÍZO pê MOML d < IVIRR^TN /'«nto 
Que, pur nua v i / responde, mais 
agitado gue era u jui/<> imanimc 
d a Camara 

Varloa deputadoh iutervirniü, com 
«blaguei». evitHnd^ que o incidente 
tomassa v«uo 

O proprio §r Rürroto Pinto, nuu« 
tnrdf. nsrríiV:! «n< iorn«. 
itnirt» 

Minas e nesta enpital <» ihhiht 
interesso, não m> p f - s e i - c t t i 
as partem liiiir.-itit"^ v n 
do v liuia píMÍi»s i ei ijr \) i-
nhia arrendaifiria d ts ktiuu^ 
casino e luuoi, < io' j l»^ 
tguaes ou melhores í!h fjue 

oi mundo. 
como também pela irr-por-
taneia pedida a liiulo de iti 
demnizavão ; trintn m;l 
d e 

-I tl I «j ti ti >1 p: i .:t« 
ç ã o . y:\7 du t a \"a» h 
F e d e r a l d e L V I L » í l ^ . r i / e l i t e , 
e m l U U . O Kwt í ido ( ie M i n a s 

A S S i C . N W Y\ 'U 

Srn Julio Mourfl, Pnulo 
Barros de Ooe», Maria \lven 
d a N o L r ^ ^ a , Mic-^I I h i < ii a 
Neto. Kraneí*co « Mivein» Net < 
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2 A O B D I Í M 

SANTOS DO OIA 

5 l)M S E T E M B R O 

S. Lourmço JuuwUuo, pAtriarciift 

Louronço rlescendla de fa-
mília nobre e diatincta, Co-
nltocendo dosde menino que 
Deus d chHinava a operar 
grandes coisas, entregou se 
com afinco aos estudos* cer-
cuudo-su de homens doutos 
o virtuosos mestres. Aos 
annoB resolveu entrar na 
( 'ongtTgaçao dos Cooegos 
Regalares de S. Jorge d'Alga, 
e em breve captou a estima 
de todos, por revelar prudên-
cia e niadureza de critério 
superiores á sua idade. Des-
uni penliuu na Congregação 
vários cargos, sempre com 
geral agrado, até que por 
fim foi elevado a Superior 
Geral. Compenetrado da gra-
vidade do novo cargo, pro-
curou proceder sempre com 
o maior acerto e escrupulo, 
e cons^guiu-o. A íatna das 
suas virtudes, echoando ao 
longe o ao largo, fez que os 
venezianos o escolhessem 
para seu Prelado» e foi até 
o seo primeiro Patriarcha. 
Levou para a Sé episcopal 
o mesmo viver sobrio, mor* 
ti ficado e disciplinado do 
convento. Usava dizer amiu-
d e ; ''Um Bispo não deve 
ter outra fatuJJia, que não 
se jam os pobres. E os po-
bres constituíam devérag as 
mais ternas solicitudes do 
seu coração apostolico e 
compaseivo. Tomou a peito 
a reforma da disciplina, e 
tirou quantos abusos se da-
vam na administração dos 
Sacramentos, Para bem das 
almas, ampliou o numero das 
parochias. No meio das s u a B 
laboriosas occupações ainda 
achou tempo para escrever 
obras de grande mérito pelo 
lado da doutrina e da pie-
dade. Nesta ultima- virtude 
era incomparavel ; mais pa-
rec ia anjo quo homem, no 
altar» no púlpito, em toda a 
parte. Sabia incutir um santo 
terror nos peccadores, mas ao 
mesmo tempo era mestre na 
ai te de soerguer e animar os 
que resvalavam no desalento. 
Treinou-se desde joven no 
soffrimento e na mortiíicaçâo, 
a tal ponto que depois leva-
vn, até com alegria, qualquer 
adversidade_e falta de con-
forto. Quando os familiares, 
A hora da morte, quizeram 
Hgeitar lhe um leito mais 
brando e moüe, exc lamo»: 
"Mas para quê ? E' perder 
tempo. Prefiro morrer cober-
to de cinza e cingido de ci-
licios." Recebeu com a maior jJÍ1}1 

devoção osSanioa Sacraraen- ! ^ o" A 

tos, * depois, num admíravet c ^ t S , t ! ? ° ü 0 
arroubo, exc lamou: - J e s u s |Santuário do Tyrol. 
chama-me, J e s u s vem, oh ! 
deixae que pi.i vã ao Seu 
encontro !" Foi em 1455. 

Cintra dilmprn«aC.M.M. 
í-SVw\ CM! PtWora) 

PRBS1DKNTE 
Ulyi«*t O. ém W « v 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

RliDACTOR-CHEFE 
Oito Ou#rra 

REDACTOR-SECRETARIO 
F. Vérai l n « r r * 

GERENTE 
Ex«qutol I t d i Moura 

EXPEDIENTE 
Rcdticç&o ás 1 1 - 1 3 áe 17— 

1 d ás 21 bora«, 
Gerencia: ~ 7 és 11 e 13 á» 17 

horas* 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASS1GNATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicilio) 
Anão 50SÜ00 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anuo 4Ü$000 
S e m e s t r e . . . . . . 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, ele. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

INDICADOR MEDICO 

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 

Aoi ubbtdos, At 19 1/2 ái 20 1/2 
horas, haverá confusões para ho-
mens no Coosistorio da Cathedral, 

PAROCHIA DO BOM JESUS 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-
ras, 

Capella da Sagrada Famí-
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

Missa especial á s 7 horas, 
para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2, 
Capellas de S&o J o ã o (La-

goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza) , e São 
J o s é (Guarita), era dia pre-
viamente annunciado. 

MACAU 

Movimento religioso do mez 
de agf)Mo—M\$êa$ celebrados, 
3 5 ; communhOei de homens, 
5 5 ; de mulheres,J 008 : prega* 
çOes» 21 ; bênçãos do Santíssi-
mo, 14; aulas gerae» de cate-
cismo, 11 ; conferências aos 
homens, 2; desobriga»,/ 3 ; ses-
sões de confrarias e Irmanda-
des» 13 ; novenas, 5 ; procissões, 
2 ; confissões de enfermos, 3 ; 
extrema-uneções, 3 ; vi&itas de 
cova, 2 ; encommendaçtfes, 2 ; 
baptisados, 3 ; casamentos 10. 

Centros de catecismo da Pa-
wrtto-Wacau (vários pontos 
da cidade), 712 alumnos, Inde-
pendencia, 52, Taboleiro Alto, 
45, Estreito, 63, Alto do Rodri-
gues, 60, Bamburral, 29, Inde-
pendencia de Cima, 55, Pcdri-
nhas, 35, Porto do Carâo, 63, 
Bôa Vista, 35, Imburanas do 
Lage, 52, Imburanas (subúrbio 
de Macau), 52, Barreiras, 60, 
Ouamaré, 60, Gallinhos, 42, 
Pisa Sal, 23, Canafistuja, 45, 
Águas Novas, 30, Alagamar, 36, 
Diogo Lopes, 52, Mangue Sec-
co« 25, 

M E Z 0 0 VIGÁRIO 
(De 1 a 30 de Setembro) 

De 1 a 10 em Macau—Ir nes-
te dia a Bamburral—Confissão 
das crianças do câtccismàjí tar-
de—Terço meditado, pregação e 
confissão i noite—11—Missa em 
Pamburral com conrniunhSo ge-
ral és 7 horas—Ir em seguida 
a Independencia e alll perma-
necer até o domingo, 13—Duas 
missas neste dia em Indepen-
dencia—Regressar a Macau e 
aqui ficar aíé o dia 26. Ir nes-
te dia a Gallinhos—Confíssâo 
das crianças do catecismo á 
tarde—Terço, pregação e con-
fissão dos adultos á noite, 27 
—Uma missa em GaiJinftos 
com communhao geral das cri-
anças, outra em ParatagV, ás 9 
horas—Ir a Guantnré—Catecis-
mo geral ú tarde—Terço, pre-
gação e confissão dos adultos á 
noite, 2 8 - M i s s a em Gyamaré 
ás 7 horas da manhã—Reunião 
do Apostolado e da Irmandade 
de N. S, da Conceição em se-
guida—Regressar a Macau, 

Obs, No dia 7 a missa será 
campal pela Patria, ás 6.30 da 
manhã (Praça da Matriz). No 
domingo, 20, a primeira missa 
será em imburanas (subvrbio), 
às 6,30 da manhã, a segunda 
na matriz, ás 9, pela confraria 
do Perpetuo Soccorro, Não ha-
verá missa este mez em Alaga-
mar. Todas as confrarias da 
Matriz, exceto a do Perpetuo 

PONTOS Turco, rnyal, 
cfttrel cordonet, po»-

tana-soutache, ajour-plls-
gô e pregar renda—Rua 
21 Março 604. 

UENDE SR a casa n-. 
V 723 â R u a Potengy— 

informações na mesma 
1 2 -sa 

yENDE-SE um caíaven-
» to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(164) 

Vende-se ^ T ™ 
Voluntários da Patria, 
com duas galas, quatro 
quartos, sala de Jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-

! varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

(9) 

Or. flstli Miranda Ptrelra 
C l l n l o a M e d i c a d e 
a d u l t o s e c r i a n ç a » 

Doenças do •pparelho 
dJflftttlvo 

Consulta* : Das /3 /[2 &a 10 J\2 

Con»ullarln: K. Dr. Barata— 
200 «alio .da Casa üoudimí 

Rrtídencia : Av. Deodoro—004 

•MHliui,,,,' 

Dr. Júlio César Gurgti 
Clinica mtdlc• de •daltot 

Tratamento (JasiioonvBH .|(íN í)Ui 
inOei pelos mal* niodtrnoH 11 
cursos. Piieumotorace m\tw\l\ 

freoicectomía, freníaiçooli ' 
zaçflo, etc 

Consultório: Rua JofloPen^a m Consulta® ; do 9 ás u i-oe 3 Z T 

Residencia—Av. Rio Rrr nro i 
N A T A L ' í 

DR. i MARTINS FERNANDES DR. GENTIL BARRETO 
CLINICA M E D I C A E M O L É S T I A S DAS 

C R E A N Ç A S 

P r a ç a Jofto Maria, 54— 

Telepb, 267 

Consultas: das 73 áa 75 horas 

Resídcncia : rua i;UIo Maio 182 

Vende-se a b e m 
montada e 

afreguezada Pensão S, 
José . A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo-
nifácio n. 177. 

8—4 

Dr. Honor Marcellino 
E**interso da Maternidade 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConswZforfo-UlysseBCnldiis, 88 
Consultas—das i5 ás \H horas 

diariamente 
Residmcia—rua 13 de Maio, tm 

Clinica medico-cirorfica dai doeo-
Cai doi olboi, nariz, garganta 

e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

cossw.TORia-nm uy*« e 9 
Caldas. 86 - i, Aodítr. 
bala la. 

RESiDEXClA-Praw F^in, Vp-
liio, 390. 

Revmo. Vigário pregar durante 
essa festa sobre os themas se-
guintes : "Lutero e a ausência 
de suas credenciaes de reforma-
dor*'; '*Os protestantes e os 
Santos9'; "Maria Santíssima no 
conceito protestante* * ; A Cruz 
antes e depois de Christo 

A Direciona do Curso está 
interessada em dar aos festejos 
um realce fóra do commum, o 
que não será difficil, dada a 
bôa vontade dos cathoiicos nes-
te sentido. 

Correspondente. 

D r . J o s é I v o 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenía sexual 
S I F T L I S 

Das 10 ás iz o das 15 ás 18 
Cons.e Resid.—Av.Rio Branco, b24 

N A T A L 

OR. RICARDO BARREÍÜ 
MEDICO 

Consultas com exame d« 
Rato X : radioscopia do co-

ração, pulmáo e 06S09— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 âsj 1 e das 13 às 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RIÜ: 
Rua Dr. Barata, 210 

Kos -Avenida Deodoro, 044 

DR. TE00UL0 BVEÜN0 
C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças Inter-
ntis (especialmente coraçfio, 

vasos,—pulmões), e da eifilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—das 14 ás 17 boras 
diariamente 

ConsuUorio Ulysses Caldas, SS 
Residência Av. Deodoro, H04 

Dias nteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas,^ Soccorro, realizarão a sua so-

HORA SAXTA 
A's 19 horas 

la : quinta-feira do mez, na 

LAUS PERENNE 

lenmdade da nrnre nos âins r 
hora preestabelecidos. Haverá aula 
geral de catecismo na Matriz na 
quarta-feira, 23. 

FESTA DE N. SENHORAS DOS 
NAVEGANTES 

Reali^aràm-se com insólita 
pompa, entre 12 e 15 de agos-
to, os tradicionaes festejos em 

Pratica — Façamos noseas 
as palavras deste grande j 
Santo : "A humildade ufto se 
exalta na prosperidade, não 
se acoharda na adversidade 
mas cheia de júbilo vae até 
ao martyrio1', J 

Graçao.—O1 Deus Todo Po- ! 
deroso t fazei creflcer em aos ! 
o espirito de piedade e. o i 
desejo da salvação, para | 
que mereçamos imitar o vos* i 
po fiel servo J.ourenço e ! 

reinar com ellc e comvoícu 
no '.''UJ. 

Horário das Missas 
/WROaHA nF NOSSA SENHORA ' 

APSíESENTAÇÃO 

Domingos e dias santoft 
df guarda 

railMwiraL ás 1 1 2, (J r í) 

Santo Antônio, ás 7 horas,; 
C o l í r i o dn Cnncpiçftn ás i 

'i 1 : iioii^. 
Santuario do Tyroí, às 7 1 2 ' 

liorns 

ras. 

O R . S E V I R I A N O F E R R E I R A 
PINTO 

Ex-intcrno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL* - PARTOS, 
INFLAMAÇÕES DO UTEK0 

E OVARIOS 

Residenola—LAGES 

Todas as sextas-feiras, na 1 honra de N\ Senhora dos Na-
Cathedral, de 8 ás 16 1]2 ho- vegantes, Todas , as noites, por 

occasião d a novena, o Revmo, 
Vigário pregou perante numero-
sa assistência» bem como no 
dia da festa, ao Evangelho da 
missa cantada. A1 tarde do dia 
15 a Imagem da Virgem d o s 
Navegantes, em lancha especial 
e acompanhada d e muitas ou-
tras embarcações embandeiradas. 
percorreu uma grande parte 
do rio, até & entrada da barra, 
sendo batidas durante o trajecto 

! varias chapas photographicas. A 
| benção do Santíssimo Sacra-
j i n e n t o d e p o i s da p r o c i s s ã o 
j c o n s t i t u i u o e p í l o g o d o s fes -
tejos. 

; FESTA DO 'SANTO CRUZEIRO" 
I Como lembrança de uma Santa 
missão pregada entre nós no anno 
de 1905 pelo Revmo. Pe, Caetano 
Benevenuti, S. J., o povo de 
Macau erigiu um grande cru-

zeiro de madeira na maior pra-
ça da ridnde. a qual passou a 

. se chamar dahi por deante 
j* Praça do Cruzeiro». Ressentin-
d o -se agora o ''Santo Cruzeiro1' 
de reparos inadiaveis, o Revmo 

São se i l iudam! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços som 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
UNHO"—de 

J o a q u i m F e r n a n d o * 

Kuíi Frei Mi^uellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G.Nort^ 

* 'O Presidenie do Centro de 
Imprensa C M. M> recebeu do 
Revmo. Padre Luiz Teixeira, 
Vigário de Macau, a carta abai* 
xo que publicamos na integra : 

Macau, 31 de agosto de 1936, 
Meu caro Uíysses. 
P a x ! 
Venho por este meio lhe fa-

zer sciente de que esta Parochia 
não está insensível ao instante 
appello da A ORDEM aos ca-
tholicos norte riogr?.ndenses, 
cujos interesses espirituaes in* 
distinetamente defende. Se ain-
da não demos o nosso obulo, 
é porque nao queremos dar 
pouco* A circular que vocO 
expediu aos amigos da Bôa 
Imprensa cu a comparei com 
íiquelle passaro que Noé soltou 
da Arca e que retornou, dias 
depois-, trazendo no bico um 
raminho verde, símbolo da es-
perança. Espere e confie... 

Mais uma vez rcaffirmo os 
meus agradecimentos a essa fo-
lha pela presteza com que vem 
publicando as reportagens de 
Macau, ainda quando vão duas 
ou mais num mez. 

T e n h o a inda o g r a n d e prazer 
de c o m m u n i c a r - l h e q u e a c a b o 
de n o m e a r c o r r e s p o n d e n t e da 
A ORDEM n e s t a c i d a d e o c o -
n h e c i d o poeta E d i n o r A v e l i n o . 

O r e m u s ad i n v i c e m . 
Seu de sempre 

Pc. Tax*'irCi 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

1 i 
iTherapcutica espncifica da Syphíllsj 
I e j 
(Tratamento das doenças da pelle! 
; Pesquizas microscópicas de ger- ' 
1 mes no sangue, nae seereçoeê, I 
i nos exeudatoe, transudatos, ! 

etc. s 
ConsuUorioRua Dr. Barata, 232! 
í das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas ! 

Telephone 122 
Resiãenda:^ Avenida Apody, 394; 
i Telephone a4 i 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos oerean-
ças( e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragirts e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da pnberdade como da 
da idade critica) 

Cauxidtas :—diarias das 4 da tar-
de ern dcame. 

Attende chamados 
ConsuUorio ? Rpsidericia—PTftÇQ. 

André de Albuquerque a. 15 
_i i 

Galvão, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, "217 — TELEPHONE, 158 

E' e m Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
p r e ç o s e pelo sorflmenlo-

PHRRMACIfl 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Túlio Tavares 
Leciona piano em sua 

ire8idencia. íi Rua Ulvs-
íses Caldas n. 202. 

«« 

Aula de flores 
Ensinam-se flores e Vigário, contando cnm~ o 7on-

rruetas de massas diver- curso das exmas. Famiiias ma-
scminurio S Pedro, íis f> ] 2 Í s a s ' aceeítando-se cauer.ses que teem uma venera-

eacommendaa para va- < o d a Part'cuiar áqueiie sa-
rios íins ! grado monumento, resolveu ef-

A' Rlia ivodu n ?Q7 í ! e c t u a r a remodelação que se nuu.ipoay. n JJ7. faz n,lSferi a qual estará prom_ 
4 ~ H I pta dentro de breves dias. Logo 

a DouiRiB "- que esteiem ultimados os traba-
k o i & é . r s í ^ . ^ ; 5 ' . : 1 ^x-ctona do Curso de 
bA* Miurmm • i m n » » . Religião promoverá um triduo 
CiihoiU:*. C - M Trímw.írí - - H^rr. ã í„;ru: uo ^aiv^ccr, 

* " p d a univerçal, dçvendo n 

noras 
}{íwíirii» 7 horas 

Dias utn$ 
í Vilunirnl, ás 6 horas 
•SftRín Antonio, fi 1.2 ho-

ra^. 
'.'•ití^fin Cnacoição. í'is 

'' I S '>1 íi-t. 

P R O G R A M M I S 
dos 

Cursos Prapedeuiico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Cemmerclo 

encontram-se 
na Gerencia tfesfa faltia 

Raio X do Hospital "Miguel Couto 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz . 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

J- Lisboa & Cia 
E s c r i p t o r i o T r a v e s s a A u r e l i a n o , 4 6 -- F o n e . 57 

D e s p a c h o s d e A l e r c a d o r i a s e N a v i o s 
A O E X C ! \ i\>' h a i í p a p a ^ 

N A T A L 

,. „ . , f . wiiuviii-a. WBB« M i m l i i i ftupdlrfrlo do T.vrnl, çotOPti-íop Oercpola )d«pta fe"!i» 

0 ALGODlO é a maior fon-
te di reveza de Estado. 0 
i s s siãsíis uSvS ssr íafss-
« I f l c a l l . 

EIIUÜR PREJUDICAR NO LOHBflüfl 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios du 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. f><54 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
próprio para residencla. Bondes á Dorta. 

TELEPHONE, 270 - NATAL 



mr 

A " H U í ' , M 

Informador 
pbirmiciai do plantão» do-

rante o moi do setembro 
Par* o Nort* 
Aifiiifr—quiirtii u 

hextat &§ ts horHN 10 h'»fHr ê 

Bom 'Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
\atal 

1 
2 
3 
4-
5 
6 
7 

- 1 3 
8 — 
9 14 

10—15 
1 1 - 1 6 

—17 
1 2 - 1 8 

NO ALECRIM ; 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 

TftiaptionM ú® urftnela 

Assistência Publica, 21 
Delegacia Auxiliar de Po).t ly. 
laspectorta de Vehiculos. 19. 
Defeg. Pol. I*. D. (Ç. Alta;, 2SH. 
Deleg PoL 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg Pol 3". i (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Poi Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. AltftJ. 25 e 8.'* 
Autos de Praça (Ribeira), uôo. 
Kedacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico» 35. 

Horários tfo Trono 

Orvat Wootorn 

N A T A L - N O V A CRUZ 

Partida de Natal dia-
riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz ás 
21,25. 

Partida de Nova Cruz, 
diariamente, ás 5 horas 
e chegada a Natal ás 
1 1 , 1 0 . 

E, F. Csntral 

Para o Hul: 
c ^ r f o r - g u i a U - í o l r a o Ao w ho-

rao e o e x t u M e i r a o ás ; 8 borap. 
Para a Europa : 

4 f C l T b o r â g * n Q u U , t " ' r * , f f t 

Âtr fYíincf—Domingo, Ai 15 bo-
rao. 

Voporot ooporoOot 

«Aragano», hoje. 
«Ararangunra», hoje, 
«Rodrigues Alves», a 4. 
«Itahité», a 4, 
"Bury" , a 10. 
"Duque de Caxias" , a 13 
«D. Pedro II», a 17. 
«Itaimbé», a 25 

Do Norte * 
"Cubatao", a 8. 
*Mogy», a 9. 
«Almirante Jaceguay» , a 10. 
«Rodrigues Alves», a 16. 
" I tahité" , a 16. 
«Una», a 18, 
«Aragano», a 25. 

NATAL—ANGICOS 
Sabida é£ segundai e sextas á« 
horas e to quartas às 12. 
Checadas—Terças Às 75, quin-

ta s ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
S&Wdas nos dies úteis ás 10,:ío, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas aos dias úteis ás 9,1o 

uom eicepçio das quintas-feiras. 

Auto» c CamlnhÕot 
NATAL-—CAICO' 

'ííitjjda fis 5,8o das Begondas e 
4' SIÍLH E rbogada ÁN IN das terças i 

-'abbados i 

U|AÇÍA BAlVjiyffrfM*» 
Vertidas de Baixa W r d e , nas se-! 
lüiias e quartas, As 7 horas, che- í 

eindo a Natal, ás U,?G. 
Cabidas de Natal nas terças e ' 

jüintas, ás 12 horas, chegando a ! 
Vprde, Ao 4,20. 1 

Rodo Vlftçào Sorfdosnti | 
FíLrtidaft de Natal e Caieó, ás 6 í 

no "a»?, diariamente. ! 
i 

A.M fM RVD * iM-r t r i-víi X J_í jTI. J 1 .i j 

r-trtida <\e Macabyba ás 8 hora* e ' 
Natal áti 17 horas. 1 
Correio ooreo 

I ^.'bnmeDto de malas 
o Sul : 

rra/ire— Segunda-feira, tis jn t:oraa. i 
^inatr—quarta e sexta-feira ás! 

s horas e Domingo ás W horas I 
' -ira o Norte : 
' md<,r—sabbado 18 horas 

No Porto: 
Para Macau ; 
"Castro Alves" , 

Bancos I Cooporotlv*» 
tfanco de tfrasil Avenida Tava-

res de Lyta, 84 E x p 9 , 3 o à 11 e 
13 ás 14,8o. Aos aabbadoa, ô.So ás 

Banco do RiO Grande do Norte, 
Huíi Chile, 107. Exp.—9 às 11 e m 
ás 15. Aos sabbadoB, 9 ás 13. 

Caixa Rurol e Operaria de Na-
tal, Rua Dr. Barata, 2 E x p , -
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do C»m-
merclo Av, Tavares de Lyra. 72 
Todoo os dias úteis, exceptoados 
os sabbados, das íQ ás Sl horas i 

Caixa de Credito Operaria Nata-
leuse» Av. Rio Branco, «21. fcJxp ! 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas.- 1 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561 
Exp.-7 ás 17 e 73 ás 17 horas. 

Caixa Economlo» fodoral 
(Edtfficio da D. Fiscal) Exp : lt 

ás H horas. Dei)oaÍtos nas 
5a*. e «abbados. Retiradas Dab 2aa. 
4as e 6'as. 

Cortado* 
Cartorto Federal—Av. Rio Bran-

co. 721. 
1. Caríorio—Rua Vig Bürtholo-

meu( 5ÍK). Civil e Couimerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em gerai. 

2*. Cartorio—Av. Nysia FToresta, 
196. Civti o Commercio. PHvativo 
do orphanologico, provedorla, re-
siduos, titulos é docainentos. Ta-
beUionaío em gerai. 

3/ Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edillicio da Preíeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos tiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral ! 

Institutos do Apooontadorlio • ^oniòoi! 
1 

» »•'••••»' *>*lllif 
Departamento daia. Hectáo—Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr. Barata,: 
770—1- Expediente : das 11 ás J7 \ 
boras. Aos sabbados da» U ás J V 
horas. 

Bancorlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor 

te—Séoe— Edifício da Caixa Rural; 
e Operaria de Nfiwl-Rua Dr Ha 
rata. Phone Jííl 

1 
Morltimot , 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séae-iáUo da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : II 
ás 17 horar. Telephone. 2M, 

Drogaria Limeira 
- D E -

J . Limeira 
•tock p a r a g r a n d e s mi j K - q u e o a s v e n d a s 

Fíua Dr. [ í a r a t a . - T r l f p h o n f , J2H 

Júlio César de Andrade 
EKCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

O q u e m e l h o r s e r v e a o s v i a j a n t e s — 

- K - : ' J ) r b a r a t a . 2 0 7 — R i b e i r a — T e l e p h o n o . 2(>8 

O I R O ! 
LüisníMi „ k r r a m m a 

Pratd e P e d r a s p r e c i o s a s 
f»»* o» milbore. p r P Ç 0 1 J â p r , ç < | 

M-KX A.\J )RF R O C C O 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

E V > > t * - i InttTnuriíiiiiil- Qunrtn 
• n. :>'i . 

' •' !<• i: (s jii.ff)w 

' •• -11 r ' ' i ' ) s u iioniiciiio 

C O M P L E T O 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
nierdaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

eommercíaes e para 
participações 

fCCíbeü O ÇArifrn H|t 
imprensa C* M, M. 

H O J E ! ft'S 1 7 I I O R / I S 
r i C H A M I N T O D A S M A L A * D O 

Serviço Aereo 
Condor 

| " * « » » 0 E I I » O « - C 0 l » l i e i F 0 H 0 I N C I A - CABO » S 

{ Agentes: Figueira & Cia. 1 
i R u a F r e i Miguelinho, 11Q _ F o n e 1 6 8 | 

• • m . . . M . . , l l l l , l l I I I M I | | l i l | | i i | | | B | ( | i | | M M , 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n l e i n s t a l l a d a 

e s o r i i d a 
Rua Amaro Barreto, 7234 A l e e r i m - T e l . 780 

< « U » Wural e Operar In de Ndtal 
I ÉajI J - M - . ammm . . (*°*<Cúy>êfMj§vM HMH. IIM.) 

•éd#-IVua «r. Bêtêia n7 200 
WMIIU 

o n n ã ç ô n 
DmSn??°& ' < ™P r e B \ t m F> C o b r a n ç a , Ordrn« dc Paga-

moDto, HvrvlçoÊ <\e Procurações o outros rommuní 
ás Cooperativa». 

I „ T A X A S 
S Prazo Fixo—12 meze* &% 
S n * 4 8 « 
m Populares 50/ 
• Dfiposdos\ Limitados . . 40^ 
! „ í Movimento . . 
S EmpTMtímos J2°/0 

s 

r s m v : « 
• 
m « 
« • 

m 

Se V * í l m < P I R I F 0 C l 0 " O H 
«A.. # ^ " " . ' j 1 2 ^ economia em combustível para o 
seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fnEao insle/' a 
rua Mipibu 539 ou Av. Tavares de Lyra n «8 g 

Entrega a domicilio. 

...«..,.„„.,„,„„„„„„, IIII>I>MI; 
S a m u e l S c h o r b C i a . 

acabam de receber um grande sortimento dí> mo 

veis do Rio e São Paulo (Dormitorio*. salas d, 

jantar, salas de visitas e geladeiras)-moveis 

ultimo modelo, preços menores possivein. 

em a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

fli II 

— DE— 

J . M o t t a & I r m ã o 

- FABRICAHTES DE: 
Vernizes, raspas euvernizadas, buíklos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Ventfi-m p d o melhor pre^o do commirc iu e 

qualquer quanlidado que o clienlc 

dese je comprar 

A» vendas 5CrÃo effecluflda» ao própria fabrico 

E M R E F O L E S . 

m . Teleg. - JflTOM - Caixa Postal 102 

Refutes—Natal—Ria Graotfe d« Marte 

S e r r a r i a C e n t r a l 
D E 

M A R C O S DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio, m ICommuni-

cação com a Travessa S inger] -Ribeira 
TELEPHONE, 323 

A A c ç a o C«thol,« « t é indiciado | P | e p o » que . . lei, f i , c , M o t r 

M q 0 e , , btoefici d . , M « ü t t i r L 0 J " r ó , ' d o 
.oiber chmti n.o dev« ficw lum-1 comn.erciwte, oSo é mai. o Ú L i l 
U d . . . M . r e i »« c r e i o d . 'anilia. • e ém o U . o n c i . . .In,a do „ J Í 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e Paraná, destinadas á constnicções Civis e times 

de Camas dc Ferro e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L -

S I G A O P O N T E I R O . . , 
"' < COMO O "ESTUDALUZ 

II 

a II IA • A | A V15AU! 

Podem também am encom» 
metidas «Ar feita» 

no Centro de Imprensa 
C M M. 

Oanfluncio i a caminho mais 
curto à prosperidade do 

negociante. 

CLIDEÍNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Pr:n;:i ao Mai im, Si,t 
Tf ]oiüH)MÍ', ?0V 

FABRICADO dc accordo com os preceitos 
da nova Sciencia da Visão, " E s t u d a l u z " 

G. E . representa mais um esforço da 
General Electr ic para proteger a visão da 
humanidade! Tudo nelie foi determinado 
e (rupulo^amente: dimensões, material, prin-
cípios confecção! S i * » « inUicavSw do vi-

11 u > Prote ja a visão de sua familía 
com a i^tnp.ida portátil "E«tudaluz ' : G. E . : i 

Gallinhas de Pura Raça 
- O V O S - 1 

i 
Giganie Negra de jor 

K ii.l M <<r- . •* -W- | /{ . O . t w l ú i , r*; 
: _ _ _____ ^ i 

r \ S A l f I 7 F 

J. E. POLICIANO LEITE 
Nos Dr. B « r l t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
reHglo8nR-'iíi ftvauis—metas 

roupas para tanho—bonets— 
brinquedos - rtnton parçi 

bomem e senhora—figurinos 
—bengalas- bolsaç e 

n^AnÁrtKi norn irvnnurn... üntn. 
brtnbfii— «tr etc. 



A O R D E M 
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7 a r t m n V p : s " G r a h a m " e C a m i n h õ e s " D i a m o n l T ' 
A u í o m o v e i s v setembro a chegada dos automoveis "GIMIMM 

Floresta, 127 - NATAL 
o Camarão Noric riograndense 

e o Camarão Pernambucano 
( Cont, da la. pay. ) 

<le Snrilo Antonio, em Para- ! «lição de mais moço que o seu 

'lota > - í f iplkudidS a v i i t » r i a . t y * u « de cuja ™ção jra 
f r e c o m S os despojes, vol- bou rertmente — 

t o ^ m chefes á capita , em IfoUi, amaa assim 
foram r^cebldoB cotn de- • gititno riograndense do noj-

m o n s l S c õ e s de alegria. André te. levado para Pernambuco, 
v ída ld" Negreirofl seguiu do- anãos depois, por s u a j a m r viça i ai, cm s ^ .. . c e n ' a q u e l l a era 

Segundo Con-
gresso Eucha-
ristico Nacional 

A quedi de Irnii 
RIO, 4—Dizem de Hendaya 

que os exerc i tos nacionHlis-
tas assaltaram hontem a cida-

ide de Irun, tomando o go-
BELLO HORIZONTE, 4 - Do| v e rno e prendendo todos os 
ísso enviado especial)—O dia j m jUcianos . 

" A tomada de Talaver* 

(Cont da la. pag). 

DIA DOS ESCOLARES 

v luni uv ~ ^ . 
pois para Goyana,acompanha-
do do capitão Antonio Gonçal 
ves Tiçao, com a gente de 
sua companhia, e dom Anto 
nio Felippe Camarão para o 
Rio Grande, com o seu ter 
ço Passados alguns dias em 
Goyana, onde examinou tudo 
por si e deu as convenientes 
ordens, recolheu-se Vidal ae 
Negreiros ao acampamento 
de Bom Jesus. Notando falta 
de gado, mandou pelo capi-

- i * J n i t UV'l -

lia. de vez que n'aquella era 
(1601) nao havia no territó-
rio do actual Estado de P e r 
nambuco uma cabana, sequer, 
de índios da nação potyguara. 

Não ha escriptor de nota— 
disse Varnhagem—que nos dê 
indios potiguares senhorean-
do terras ao sul da Parahyba, 
até cu jas margens chegavam 
os cahetês. m 

O Camarão de Igapó, Prin-
cipal de uma populosa al-de gado, mandou peio capi- >- d o n t r o ge_ 

tão João Magalhães dar a v i - 0 u collate-
* o a Camarão, r e c o n u n e n ^ j j ^ ^ p r o x ^ p e v m m ^ 
dando-lhe que procurasse | c l f t á q u e ] [ e tempo no seu 
logn satisfazer essa neoessi- j p i m ? a o 4 margem do Poten-
dade. Camarão não se demo- o n d e a i n d a e m i6|2, ca-
iou, arrebanhou mais de q u a - | t e c h i s a d 0 p e l o s p a d r e 3 Je* 
trocentos bois, e voltou tra-1 s u i t a B í r e c e b i a solennemente 
zcndo comsiffn um grande ; o g 8 a c P a m e n t o s do baptismo e 
numero de índios que se lhe* 

nosso «-••_,- * ri-
de hontem foi chamado o ^ LJia 
do Papa", sendo hoje o "Dia 
dos Escolares". 

A's 7,30, na Praça do Con-
gresso, houve a Communhao Ge-
ral de mais de 15 mil crianças 
da capital, dos suburbios e das 
cidades circunvizínhas. Foi um 
acontecimento indiscriptivel. A 
cerimonia durou varias horas. 

A missa foi celebrada pelo 
Primaz, tendo 65 sacerdotes dis-
tribuído a communhão a mais 
de 30 mil pessoas. A cerimonia 
arrancou lagrimas de alegria. 

Após a missa o cardeal le-
gado chegou sob delirantes ac-
clamações que duraram mais de 
5 minutos, falando em seguida 
sob silencio impressionante, 
chamando Minas o altar da Pa-
tria. Refere~?e ao martyrio da 
Espanha e pede a Jesus que, 
pela innocencta das crianças, 
abençôe o Brasil-

João Hélio Ferreira da Silva 
Missa de 30a dia 

Maria Apparecida de Carvalho Ferreira e filhos, 
profundamente commovid^s com o fallecimonto 
Eíudoso esposo e pao JOÃO HRLÍO FERREIRA D A y \ X \ . r <> m í < r n o o d c s i ^ l i r * ! : m ô c 

ainda 
íln 

niisKEiK que mandam euMenrm- na matriz da cMade ú» Sao 
J o r é de Mipibú e na urreja de Santo Antonm <õ ho-
ras em Natal), na terça-feira, # do correnle,-: iO- dia do 
seu iallecimento. 

A todos se confessam ímroensameote gratos. 

A tomada de Talmra I convidam "os seus parentes o amigos a assistiram ás 
RIO, 4—A Agencia Havaa m i g É ! a s q u e mandam celebrar 

informa que a cidade de . . . . . ir-M.A » 
Ta lavera íni tomada pelos 
rebeldes, estando as forças 
nacionalistas aquarteladas no 
prédio da prefeitura munici-
pal daquelta cidade. í 
A lUlia também auxiliará o» revolu-

cionários ? 
4—Informam de Lis 

bôa que se aeba em aguas 
de Barce lona um cruzador 
italiano, sendo provável que 
se jam enviados novos barcos. 
Acredita-se que o motivo se-
j a o fuzilamento de italianos 
praticados pelos communistas, 

Portugal no coníhcto espanhol 
RIO, 4—Informam de Sevl-

Iha que consta, alli, que 
Portugal resolveu auxiliar as 
forças libertadoras. 

Foi am dia a neotralidade! 
RIO, 4—De Ssvi lha annun-

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S t F I L I S -

D E , M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

C0NSULT0R!0 - A?. Rio Branco 554 - FONE N ?84 

do matrimonio. 
E ' escusado c rear um Ca-

marão e um Potiguassú. Das 
expressões usadas pelos his-
tori adores—«um antigo potl-

havlam aggregado. O cêrco 
do ííecife cada vez se tinha 
mais estreitado e a fome to-
mava proporções horríveis 
entre os s i t i a d o s . g i í á s s ú n ^unt outro potiguas-

Outro íacto : Em 1637, C a - í g ^ e t c — f a c i l m e n t e se per-
rnarão achava-se em Porto ! c e b e que esse appellido nao 
Calvo, com as tropas do C o n - | e r a d e indivíduo único. Exjs-
de de Bagnuolo, quando este, p r t t í f f , , f t f i f l í l B 

temendo a superioridade das 
forças inimigas, retirou.se 

icnçoe O Dra&n. * UlU, 4 — v v Oívium Q U U U U 

Seguem-se vivas ao Papa, ao c j a m q u e dentre os que ser 
» \f í rtnc a a ri. Antnnio A ntrUnSn T*A CAl llif*Ír»IlH Brasil, a Minas e a d. Antonio 

Cabral, alma do Congresso, ter-
vem á aviação revoluciona-
ria, encontram-se, j á agora, uaorat, aima uu vuii^voay. f j j j , encuiivrtiiji-íbt;, 

minando com a benção papal,, ostensivamente, dezenas de 
dada pelo cardeal legado e o a V i adores e aviões allemães. 

S O C I 3 E S 
ANWVCMAMOt 

Hoje 
Ses^ru 
Maria Elisa F. da Silva, es-

posa do sr. Luiz Ferreira da Sil-
va, residente em S. José dt Mi-
pibú. 

Senhores 

Realização de sorleio militar 
R e c e b e m o s : 

Devendo real izar fre, de 
accõrdo com o Regulamento 
do Serviço Militar, no proxl-

, mo domingo, 6 do corrente, 
;ua séde desta Circurascrip-

para Alagoas, contra a espec-
tntiva do chefe potyguara, 
que se mostrou desgostoso. 

tirara diversos Potiguassús. 
Camarão e Poty foram tam 
bem sobrenomes de parentes 
do grande guerreiro poty- \ 
guara. , # „ 

Os argumentos de que falia . . i r_ \f a ! In n/i. nue ISC I I l W M i W U | U S UIgULUt:u« .vrc i « w ^ - -
-Ser ia talvez por occasmo 0 C Onfrade Mario Mello, CCM 
desta retirada e desta desin- trariando . muitos outroB de j 
•ellieencia—diz Porto Seguro.! reconhecido valor, não bas-l 
—Historia chis i/uetas, pag, j tam para annullar ura íacto 
1 8 3 - q u e o bravo Camarão historico tido como verdade 
esteve a ponto de deixar o 
serviço e recolher-se para 

por muitas gerações . 
Em suas substanciosas mo-Vil LI C l O V b' ' LJUA O . , I | 

rin Pntimi. O índios celebras ao I 
certo é que chegou a man-1 Rio Grande do Aorte e juízo 
dar emissários a Nasaau, pe- j crüico sobre a naturalidade 
dindo salvo-coaductoB". (Cit. í de D. Antonio Felippe Ca* 
j . t T-.t-r rattnflnHaa Tnrün* marão o desembargador Luiz 

Fernandes e o padre dr. Soa-
res de Amorim esplanaram o 

,ão e preciso enumerar .assumpto com critério e eru-
outros íactos. ncoi invocar dição. 

t ^ t e m , n h a s _ para se ^ Caloger«, au or dade r e , 

hymno do Congresso, 
A's 16 horas houve a segun-

da sessão solenne na Praça do 
Congresso, quando foram sau-
dados o episcopado e as auc-
toridades civis e militares. 

Em todas as Matrizes e no b a n ( ionar a Espanha. 
Qvmnasio Arnaldo realizar-se-á ,, 
a /'Hora Santa dos Homens", 
ás 20,30 horas. 

Após a Hora Santa, haverá, 
ás 22,30, concentração dos ho-
mens na praça da Liberdade, de 
onde desfilarão para a praça 7 
de Setembro. 

Deverão estar todos concen-
trados, ás 23,30, na citada Pra-
ça para a Missa e Communhão 
Qpfal* á meia noite, 

Haverá 4 missas celebradas 
por 4 Bispos. 

aviadores e aviões allemães. j Senhore. f ^ ^ n r i J Ç ™ Recrutamento (quar 
O m L i » da Espanha com Por , Sócrates Gama, fnn.aonario ( ^ ^ ex|incto 2l. B Q ; ^ 

liga! \fideral em Recife. ' Capital, ás 10 horas, os tra-
RIO, 4—O governo espa —João Celso Filho, residente b a l h u p preparatório-; rio sor--x - & - , preparatori 

nhoL em virtude dos últimos .no Assa. f teio dos jovens nascidos n>> 
acontecimentos, obrigou o! - ^ f a a r / ^ de 1915, e alistados no 
embaixador portuguez a a - l ^ corrente, esta Chefia tem a 
KanH^a L i . • —Elviro Adamastor de Castro, hnnvH rift ft0nvi(lar.v0s nara 

residente em Santa Cruz. 

Air Franca 

udente em òanta uuz. assistir ao referido acto. 
—Antonio Justino da Costa,-\ 

residente em Cear&Mirun, ^ Sandoval Cavalcanti de Al' 
—Antonio do Arrtbol Gurget, baquerque 

residente em S. José. de Mipibú. capitão, Chefe int, 
Severino Poíyguar de Souza. K 

Stobonub»» 
iiiâlíiS ry « n A f n l fnrín 1.11/' r i tfj C. JJff VI iHMl IW Com-: 

de Luiz Fernandes, índios 
célebres dn Rio Grande do 
Xorte<-

V.T 

DIA DA FAMÍLIA 
cr u 

vôr que está patente e per-
foita a identidade do Cama-
rão buptisado era Igapó com 
o Camarão que foi heróe nas 
iuctas contra o domínio hollan-
d n o Brasil 

peitavel, discutiu largamente 
a questão, mas não ê certo 
que haja proferido um laudo, 
porque não fôra investido da 
funcçào de arbitro. Deu, é 
exacto, o seu parecer, pro 

BELLO HORIZONTE, 4 - . D o . , 
nosso enviado especial)—Ama-1 
nha, sabbado, é o "Dia da Fa-
milia", devendo ser executado 
o seguinte programma: 

A p o s t o l a d o d a O r a ç ã o 
d a C a t h e d r a í 

CONVITE 

o oui uu r UIÍ v u i u ^ u ^ , j *• -- -- > pn?siuyüíe do Apostolado 
Argentina e o Chile as malas ; Artiiur de S. Leite. ; d a o r a ç ã o da Cathedraí cod-
s e r ã o fechadas segunda-fei-! —Maria de Loardes, funa ao v i d a a s d[átinctas senhoras 
ra (7) ás 16 horas na Agen -\sr. José Carlos Machado, rest-

. jt - «a ^ n v,,-. pAhiiaih I sm Anrrirrt C 

O fechamento uu» 
aéreas da f iAir France f t t para a pello. , 
Europa, a Asla e a África terá — Mary Felippe. filha do sr. j 
lugar no Correio Gerai do- Manoel Felippe Filho, residente s 
mingo (6) ás 15 horas. Para em SanVAnna do Matos. ! 
o Sul do Paiz o Uruguay, a ; —Albany Lciictfi!^a dj 

cia s 18 horas no Correio l dente em Angicos. i . J _ ir.',.'-. 

vida as distinetas senhoras 
para uma reunião anianht), 
no khIAo da Igreja de S. An-

l l r a «dmUtlrmos como in i v o c a d o p j , uma ^ J ^ 
disciuivt'1 a pxjste.u.m «le ^ ^ n T A o s o u t r o , iateres-
Onruaroen, uniouo enf ies pu , 
tinu^i.-is. um norte-rioíiran- deíenBores da 
< 1 ( i t l S l , „utrr, pornambucano, | p e r n a ^ t ) U c a n a oífere 
í^cosamente J í en, melhores argumentos 
, , l l l l h t , , i l ( P „ io 1 trnBm . . n d e m p r o l 

" u T V i o i * direito. Para 
mrus notnvpl que o do Rio P r i o „ r a n d e D 8 e 6 , é ainda 
(iiand« do Norte, circunstan- f rania o famoso 
n a diip. an nosHO v e r ^ r ó e 7 a guerra hollandeza, 
. l^ íavorcco K pretençao p e r fee„7 f m „ p S y g u a r 8 , q u e nfto 
n . m b u c n a . Sim porque c ^ Q t r o de 
dcvóríis inenmpreiiensivplque l """ . . • 
i 

| / u u t u v v » 
territorio occupado por ou-
tras tribus. 

COMPRA-SE MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

;iiurnnuo, metal patiT.ti\ etc. 
A tratar na PeiisSo Natal 

cotn S. Galvâo ^ - 2 5 

v í:ntnistnH, rnaximé os con 
íinros df Uunartlo i^d-r ,} , \ M ;!' *:lDl'1 S. U ' ' 11M < ' " • 

noticiassem, jubiiosos, com 
muitas particularidades, as 

rririnMtiias do bflpii-
j. vjw.n.th t> íIhs n n p c i a s do C a - " 
HíMiViu norte riograndense e 
n-rihutn (iiiínHsse de re-
iíiftuar a -luta e lugar do seu 
hiiltTim^nto, registrando, en-
U-otanti). a data e logar do j 
.^epultamento do Camarão j - - - - -
pernambucano, sem qualquer | Xavier agradeço uma graça 
w.ferí»nrin nermíuissedi^ i obtida por uma pessoa intl-
líncuil-o do mürfK quando a l m a com promessa depubUoar. 
h " Í naturalidade e íiliaçflo! Mana l \'ou*inko 
^ Vianr sor ro - . Macahvba. 4) de Setembro 
phecldiis. pela alíegada con^dô 1006 

A's 7 e 50 horas—Missa campal 
em todas as paroebias, celebradas 
pelos Exmoe. Srs. Bispos, commu-
nhão geral de senhoras e senhori-
abas. . a ti„ -

A%s 8 e 30, na Matriz de b&o Jo-
sé, miesa de Rito Maronita. 

4*8 í?0 e 30, Hora Saüta para as 
senhoras em todas as Matrizes e 
no Gymnaslo Arnaldo. 

BELLO HORIZONTE, 4 - 0 
trein de luxo trouxe a represen-
tado do Senado e da Catnara. 

Foi inaugurada uma linda 
fonte luminosa, á praça Ruy 
Barbosa. Também hoje realizou-
se imponente festa hippico-es-
portiva, na pista do Departamen-
to de instrucção da Policia. 

~ '* ' ' Congr 
foi inaugurada a ExposiçAo 
Belias Artes Mineiras, Em ho rtcn^^i -\1 TlfSCI f 1A nitriicî ctn 

Oneida Vieira, filha do s r . » t o l l i o ás 2 borasda tarde, lín 
— i Anisio Vieira. ' c a r e c e o compareoimento do 

Em transito para o Estado! —Earydcs Silveira Rosas, jt- todfl8 flfi genhcrMS, pois h 
do Ceará, passou hontem por | lha do sr. Manoel Pereira ^ v ( l i l a reunião é para tratai d-
esta cidade o avião P P — P A J sas, commerciante nesta capital, i a s s u m p t u s q U e devom imeres* 
da "Panair" , sob o comman-1 crUnç»* ' « f l r muito ás almas que vivem 
do do piloto J . K. Browuell . j -Marwncitc Ccrrcia aa bil-: ü t j r u s i a d a s D n f 0 go saer&do d<-
O mencionado apparelho.! VÍI. filha do sr. José Correia | Coraçflo de Jesus, 
trouxe para esta capital di- ; Oliveira. residente em Nova ( niz. • 
versaB malas e os seguintes; ~ versas c uo o ^ u i u ^ o • f 
passageiros* dr, Pedro Hipo-; g e ^ M d a F a t H a 110 ^ 3 0 . 
lito de Mello Cahú e J a m e s 1 ( 
Anttir TucRer vindos de Re-i ( } r u p Q E s C O l a i " M M ; 
cife» 

Natal, 3 de Setembro de 

Clara Soam 

Desfecho de um 
vultoso litígio 

G o n d i m " 

lá pensou V S . no succes 
J so de um annuncSo em re 
I s c ã o a s e u s neqncios ? 

lieiili/ou-sp lienít-m no trru-
pr> PRC^lm' '-I/Hlipl (iíTtdilH* ü 

(Cont. da la. pagina) quarta reunido comnicmora-
v ' ti vá da "Semana da Pa ;na 

t 
recorreu 
prema e 

para a Corte 
este tribunal 

de instrucção da Policia. jaccord&o de 30 de agosto de 
Em beneficio do Congresso relatado pelo ministro 
i inaugurada a Exposição s Ataulpho de Paiva, deu pro 

vimento á appellaçAo 

tiva da "bemana aa ra^na # ( 
promovida pelo Departamen I d a l í n a 1 eiXCU d r agUn«l€b 
tn âo F.dlicacão. 

MISSA DO ..a DIA 

S u - i f j i 

P ? r i t o de Educação. 
Foi executado o program-

ma a contento geral 
A convite do <-onv\:<> A-

rnancio Kamaliio. d»reetor do 

pro 
para , I o a o d r Víiscoi .a- ! ;»- . 

G R a ç a s 
Ao Glorioso S. Francisco 

nran ÍIa . . manem namninu, u i u t u h uu r ^ p ã i a c T o c « ™ . , ^ s r r ^ X Ví \ h c r» í' tt O i i i i i i *" *•• • 

illuminaçüo deslumbrante. 

A V I S O I w d» u n m í i r a :P«blu-« rtn I-.Mailo. qi"- q u o r i d a e s p o s l l mu.- • 
,ínataneta, tpfelrameme lavo- " . " " ^ " ' " í : ; 1 " . T a v ó I d a l i D a T . - i x r i r a f » 
I r a . e l â C o m p a n M a de Or»»- " t t u n d e s , c o n v i d a r a u -

t r a n s f e r i u d a Z T ^ c S S l L . . « r a » . . ~ 
p a r ! a | — , ^ ; ̂ ^ ^ ^ ^ j S » ^ ' 1 f J 

S ã o T h o m e , n . 4^1, de£ididoR ceberam os embargos p a r a d o c o r r e n t e &â b 1 2 110 
« e n I t l N t r d e C a i r e i , ! F^mrnm todo» o« minis- restaurar a sentença de prl-1 r a a r a t h ^ r f l l 
P o n t o de l u v a , P l i s s a d o tros presentes. jmelra lnstancia que neu ga-1 ^ ^ 

4 * I A niifoHrtfl l\ e A i o u r . 
Será celebrante o Fe 

Õ&t. dwÉji. v [21 \ 

troa presentes. ; uiuir» ^ — « « - c e l e b r a i 
Aparado* os votos. v e r i - ' n h o d e c a u s a i Companhia j e r a c e i t u i a 

n i-t ^ a + r»"»- r-AT1tr« 1 Vnf;^ D l a ü U l i V i a U U a -
• I v * • t,t • #» V I t ' u ^ U4*U< * w . » . ' I 

EITÜÜR PREJUDICflOfl ND LOHBHOfl 
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N C E R R A - S E amanhã, em Bello Horizonte , o monumental 
certame eucharistico que veio, mais uma vez patentlar, que 
o Brasil nâo trahiu nem trahirá a sua vocaçfio christá 

Segundo Congresso Eu-
charistico Nacional 

Hoje é o Dia dos Militares-Será encerrado amanhã o Congresso 

JUVENTUDE FEMININA CATHOLICA 
Juventude Feminina Moderna < 

Acção Catholica 
Flavita Lyra da SILVA 

(Da J. F. C, do Rio) 

Pernutti-me fazer passar deante de vossos olhos um destile 
a ovo, um desfile irrequieto e garrido, 

Obscrvai ltie as phyBionomias risonbas ou graves* as aítltu-
des e 08 gestos. 

Permiitl-me fazer passar deante de vós o desfile da Juven-
tude Moderna. 

Eis que passa a juventude das escola* na sua alegria buliçoso, 
caquelía indisciplina que tem fllgo de selvagem. SÓ tem de uni-
forme as saias e as blusas, Vede os scraUIfintefi esíogueados onde 
ri o desdém peloa conselhos dos mnis velhos, Ei-la quo passa, a 
juventude das escolas, indiífercnte ás coisa sérias da vida-ai-
uias «britas, ávidas de idéas uovas e de tbeoriaa estrava^iutes 

Eis que passa, cabellos ao vento, n FO kms,, no volante do 
automovel a jnventode da iociídt<Jf rica dilata os pulm$«* A brisa e 
dilata a alma ao prazer án corrida 

Ei ia, lanjiuida rrcostada á mepa de ch4, desenhando cas-
teüos n« fumaça de um cigarro. 

Ei-bt a rodopiar, noites a Üo ms calas de daoças, 
Ei-la graciosa e esbelin. inquieta e insaclavel 
Eis agora, em frente & machína de escrever, rodeada de 

papeie, téí.ta fianzldu, dedos a jownude que trabalha. 
Vêde-a dias a fio, reparando a athraosphera saturada das 

idéas subversivas de repartições e escriptoiios. 
E ei*]a( á tarde a vida dc goso, anclosa por desforrar no 

prazer n tédio do trabalho. 
Vede agora a jtmotode da» otticioM e dM fabricai, horas c horas, 

cursada sobre a agulha em salas escuras e mal ventiladas 
Ei-la no trabalho ensurdecedor doa fusos e dos teares. 
Eí-la suffocaria de poeira e de vapores Insalubres, 
Ei ia» a pobre juventude proletarla; na sua ignorancia, nas 

suas almas rústicas indefesas, no seio da amoraliaade das fabri-
cas e dos cortiços, 

u juventude moderna que passa 
Non ambientes tao vários em que vive, nas actividades di-

versa* que pratica, ha caracteres communs que a distinguem. 
SAo idêntica* muitas dn* accuançôes que eobre elfa pesam 
A atbmosphera de liberalismo que a cerca desenvolve nella 

a triste tendencía para o individualismo. 
A jovem moderna quer «aucipu-tc de toda autoridade, jul-

ga-se livre de toda a sensação superior» quer destruir qualquer 
lei moral ou religiosa que lhe tolha a supposta liberdade. 

Quer a equiparação dos sexos, a proclumeçao dos «direitos 
da mulher». _ 

Com o frueto dessa mentalidade individualista apontam os 
moralistas o egoismo com que a jovem moderna põe o pr«*r «ciwa 
d< t«do: gosar o mais interessante possível a vide, epproveitar 
tudo que ella possa dar do commodidade e satisfações—ê a aspi-
ração maxima-e afogar as preoccupaçõee e tristezas nos dever-
timentos, nas sensações fortes. 

O direito de gosar a vida é posto acima dos deveris da 
Jovem e nascera dahi os falsos conceitos eobre o lar, o apoio ao 
divorcio e á limitação da natalidade, 

O dynamisrao do século impregna fortemente a alma da 
juventude, 

A velocidade, a rapidez de transporte, a abundancia dc 
produoçâo» a facilidade de estudo, crea uma mentalidade que 
julga as coisas quantitativamente, 

Se nfto é obrigado u um trabalho remunerado, portanto 
aetbodico, a jovem moderna ha de praticar os esportes em ex-
cesso, dansar em excesso; ler em excesso, ou mesmo estudar em 
excesso. 

fobre juventude do século XX... 
j_[_ • - — ~ 

E tudo isso provém da íalía de chriíiio.., 
o A educação do senso christâo 6 rara, diz Monsenhor Fil-

ion, mesmo entre os patricantes, mais ricos em pequenas receitas 
dc devoção do que em espirito evangélico*. 

As mães de hoje, não tiveram uma formação solida desses 
princípios do christiunismo -as filhas de hoje, trabalhadas pela 
ae-üialiuaíie do sccuíc, sdo lívrepensadera*, dlínre.iRtHS, consmu-
mt>las não é para admirar. 

E no pé em que estão as coisas nada adiantam adroopsita-
ções, os sermões de lagiimas, conselhos dos mais velhos. 

Nâo estamos mais no tempo de palavras 
O que atrai t?ao us acções, 
Oíferecei à juventude um c*«po d* acçio pata attender a ^ua 

necessidade de activktade—um campo de acçâo vasto, inteibgen-
ie, interessante, em que possa empregar toda a Auaeuergia, Unm> 
as suas aptidões.— 

E vê la-heis abandonar ti sua actividade iinproíicua c dv-
sorieniada • e vereis o quo e capa/ de construir e tídificar. 

íí juvt-iuiide inodenia é e^oiMtt, iutíl. mnsiraHhe um 
jinbre e elevado, um idoal qac arrebair, que soltei te twri» 

o ueu SÍM1 e cila se üara toda, corpo e altna, gen?rosaiü<*üte. 
Quanto ao desejo da emancipação hà dois mctliodos dc 

prendei-la, segundo Jeseph Dq Maî tre : 
As quatro paredes ou os quatro Evangelhos 
U segundo methodo e, KCIÜ duvida, muis eílicuz 
Se a juvenrude não conhece a suetoridade, ou nâo se f|uci-

•i Mia submetter, ponde-a .̂ ob um Cbeíe perfeito que fiubumas 
íur e cíiptiver 

íau a juventude mourrua . L'm chefe perleito. um i<u\-[ 
luu caiup<» de acvã<» ínteresánritc. t- iti-heis transti-r 

Mi-i l(. cUi tactor da regeaençio da totitdadc. 

efĉ e campo de acçau i«>r a íonqont* Ua» «Imã* --fc ideai 
I' • r a diUUçâo do remo dí Chritto se Lj•*•»(* rht 1< iúl O propfio Cbriita 
^teremos a joveiu moderna iranslonoada toi *po*i<t\o. 

Apóstolos—eis do que carece o Mundo Moderno—eis 4> 

errandt' desejo do Santo Padre que o Vaticano como *dó aU<» 
um observatório^ vela por elle 

A p ó s t o l o s entre os homens, entre as senhoras, apostolo* 
vntre a» moçuw e os rapaze.̂ , apostolos nas fabricas, nas ruas. 
i.n* rŝ ul/ij*. nos :.í>1òí.4s, Hrts a^sociaçOert e nus íamilia«, 

Apastwios proQiptoH no pnn.eiro ^ ct-íd o.» 
•• »>., t • i ' /1 < ' ft/i) UU 141 í. I / l u l u i t t' 14 1 n i i u m i* V,«>»K11 -

lá-» vi-iiin <|uanto o christiãnistüo na nuu es^encia, juoíierna 
nempre, sempre jovem n» sua forma 

i ' Fjtanit:*rfln í̂ R .luwntude PpTTiininfl tu A. C---está rons-
iitupjM püra íoruerer o «po»tolo ipto para agir na juvuüiuàe aiouriiiá. 

i Mt-rna coíisciencias #primurosaroente christãs» e tem metho 
1'is dr acção ndmiravelmentr orieiiinduci p»ira encaminhar a mo-
^Madr ao r'hefe Supremo, dizendo n estas almas sequiosaw de 

iíi idíiiií' 
«prm'urfie o ^iiri^ío peM permanecerde Jovens». 

PfiOTfSTINOO CONTRA AS ATROCIDADES 
C O I I O H i S T A S NA ESPANHA 

A m o ç ã o A r r u d a C a m a r a 
RIO, 4-E' do seguinte teor a 

moçSo que o deputado padre Ar-
ruda Camara apresentou á Camara 
Federal na sessão de 29 de agosto 
e que foi approvada ante*hontem ; 

Moção de protesto 
A dor e o martyrio que pesam 

nesta hora angustiosa sobre os 
nossos irm&os da catholica £spa< 
nha» arrancam da nossa alma de 
sacerdotes e cbrlstaos, do homens: 
públicos e cidadãos, o nosto m&is i 
vehemeote protesto. 

Hontem, era a palavra autoriza-
da do rapa, ponderada mas ener-: 
gica ; hoje n voz de Portugal e! 
doutros povos que levantam os 
seu* clamores contra as atroci-
dudes levadas a efíeito pelos com- ; 

muuistas de Madtid. ! 
XcooiptiQbamos o Chefe «Supre- i 

mc da thristnodade no seu gesto, 
i de condemnação aos massacres,' 
; confiscos e crimes contt d a Igie-; 
ja e seus ministros, contra TLOII 

iges e freiras ineraies e áa profana-1 

í çOes das imagens e dos cadaveres.; 
í Os que houtem pretenderam dl- i 
1 tar excusadamente ao Governo 
| brasileiro toieranefa para com os i 
i inimigos da Patria, hoje escandíili-1 

! itam o mundo com o e^pectaculo da I 
|mais bruta e vergonhoso barbaria.; 

Chegue aos noesoe irmãos nof*; 
jfredores da Espanha tradicional e| 
i christS, a expressão do nosso con- J 
forto e solidariedade e QOS ouvidos | 

| dos ferozes inimigos da igreja de ! 
j Christo, a advertência divina, de 
! que «as portas do Inferno não pro-; 
I valecerão contra ella», ! 1'rwitlrufr Bem-flietn VitlfrtdarcB, 

ido todo 
grande 

Alvnro Angudo da Silva, 
Arcebispo Primaz, que proferiu a 

oração na abertura do Congresso 

* BELLO HORIZONTE, 5 

1 S u todo o apoio pessoai 

Freire, Paulo Martins, Abelardo Ma*;— — -
rinho, Antônio de Góes, Heitor Maia, 111 . _ , . . . . . /rx , , . 
Geneioso Ponce Bandeira Vaug- f í i"na» J o s c Adelmar Ro- i (Do D0880 enviado espocial) — 
han, M V F Í CÜSU, Octavio Manga-" .ferreira de Sou/n Carofllo i Milhares de DereffPinoa con 
beira, BupUata Luzardo, Uuro 1>U< P í r p ' r a n a n l a d - í , P c r t K n n o s 

SOB, Jofto Carlos, Cardo«o de Mello1 A l ' n a 1 d o Bastos, Dominas Vieira,; t lnuam a c h e g a r a e s t a ea-
Netto, Oswaldo Lima, Haphuei Me- à r t h u p „f a v i g a e ' Homero Piro», José | pitai, de todos os pontos do 
nezea, Lemgruber Fiiho, A. Masca-i " " S f 1 ^ 0 - ^ o a t e ' n rab?r^! F^ínflo HP to 
renhas, Teixeira Pinto, Aureliano i to Moura, José Mui cr. O.mz Ju ; bstaflo, uti iz<in(lo-6e Ue to 
Leite, Carios Gomes do Oliveira,' ^ ^ Â n i i u r Bernardes, Botto de1 Ôo$ os DIMOS de transporto 
Xavier de Oliveira, Ciementino Lis- , £ l d e , r «ampaio, Souza ; D e s d e o a m a n h e c e r a t é a 
bfta. Prisco Paraiso, Ribeiro Júnior, ^ 0 ' rg,b m o ' J^ D t t n í\ e 8 VRnolâ J ^ h o ^ d » noifo n 
d. J. Reabra, Gomes Ferraz, Oac«r i L imí l- rbompson Heres Netto, Da vançadas hoias da noite no-
iStevenson, Rego Barros, Gastão 1 i t a - s e nns priDcipnes pu 
Vidigal, Francisco Pereira, 41ves1 (Condue na 2o* pagina)> |blioas da c i d a d e O IJHÍNIU': TIOS 

O 
As 

D I Á D Á P Á T R I A 
grandes festas no Rio de Janeiro—As comme-

morações nesta capital 

Z>. Antonio Cabral, 
arcebispo de Bello Horizonte, que 

organizou e dirige o Congresso 

bairros, Intenso movimento. 
Chegaram hontem a esta 

capital os arcebispos de Por-
to Alegre, d. João B e c k e r ; 
de Diamantina, monsenhor Se-
rafim G o m e s ; de Juiz de 
Fóra, monsenhor Manoel Nu 
nes Coelho; do Espirito Saa-
to, monsenhor Luiz Scorte-
gagda ; de Bomfim, monse-
nhor Hugo Bressane de A-
rau jo ; do Paraná, monse-
nhor Attíco Euzebio Rocha. 

BELLO. HORIZONTE, 5 — 
( D o n o s s o enviado e s p e c i a l ) — 
O t r e m e s p e c i a l que h o n t e m 
c h e g o u a e s t a capi ta l , p r o c e -
d e n t e do Rio, veio r e p l e t o de 
congressistas, inclusive sena-
d o r e s e deputados . E n t r e 
tes vieram os senadores Ri-
b e i r o J u n q u e i r a . W a l d e m a r 
F a l c ã o e Antonio Co?ra e os 
d e p u t a d o s Arruda C a m a r a , 
L a u r o L o p e s , C l e m e n t e Me-
drado , C a r l o s Luz. P e d r o Mat-
ta Machado. Si mão Cunha, A-
delio NJpciel, Wa«shiii^iou Pi-
r e s , P o l v c a r p o \ iotti, Hueno 
Brandão' , P e d r o Kíicha 
phim Moreira. 

BKLLO íí oui/ONTP : . 
(Do nosso enviado 
O dia de amanhã, doruiüííi», 
consagrado aos Militares. í 
o seguinte o pr«'trr;ifijnjn "tti-
c ia i : 

A'ft 1? HorarS. nu PÍÍLV^ 
Contíresflo Mis-a r ('oninm 
uíiâo ireral do^ Milici.-is 
d(jral e t>t;uiiia!. 

A's 16 horas. soton 
rte, Saudaç-M» a Imprenda 

[t.'(H'u\ }ifl /'/. fnítfhtff] 

! O GRITO DO YPlRAXGA---,'httln><>'denei't ou Movi* 

; I O E P E O E H I Á D O B R A S I L 
i Commemora no dia de amanha 114 annos dt; independe não pnlitii j j Wiçã.* brami^rii. [• 
1 uma clufa que não nos deixa indlfferentes, sobretudo agora, quando escolhida pava ^ymhoUsat o 
i "Dia da Patria", despertando, em toda a vastidão territorial do paiz. commcmoraç^ pjfnotiros 
\ onde seja cultivado o amor á unidade nacional e á grandeza do Paiz. 

Ha quem affirrite que o patriotismo dos brasileiro* arrefeceu, comprado a<> daq 

Âpostolado da Orar:io 
t ia CatliH-ivu'.. 
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Revolução na Rússia 
HIO —Hehí-ntnu na HURSÍH uma revcduçftn c o n t r a o 

'•'"'tfulor istahne dirigida pi»r f r a u d e p a r t e do E x e r c i t o 
Consta tjue Síalln a c h a t e foragido. 

fios deram o 7 de Setembro 
Sr foi fosse verdade, o oac d'<<iitwi-p "'••rw ( ' ' • 

òwsiieiros. cumpre a iouv\. dt íeotn' t > a' ^ ,\i-';c/r. 
para fazer crescer nas elites e na massa inculta fifciiimcuit >'a>i 
sacrifício, de humildade, dc devotamento. E taes senfimentr>s. p^r sua 
mente, mas reclamam seno cultivo, c só darão bons fruct-\< juant 
espiritualtsmo, na sua ^pressão mais pura, que e rnthoiiasmo 

Patriotismo sem religião (' fogo de palha que se apaga d praur^ 
tenaz que tritura em seus dentes de ferro as melhore> e -runs promissoras espefii 

São essas as reflexões que nos suQgere a dia da Patna. que e tanhem 
pendencia poliiica e que não podem se- esquecida^ />>' quant-^ descem jue 
dro / nas margens do Yptranga nâo seja üesmereudo ptla geração que uSMSfe a 
lívno communista contra a nossa independencia r nâo pode daerfa> de^<i co>n,\it 

desíile popular, o O discurso 
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RIO, 3 — D e n t r e a s s o l e n n i A p ó s o do c i i c í c da 
d a d e s q u e asHÍKnalarao a pas- p i e s l d o n t e Oetul io V a r g a s o t- Hn«m.tt1do p f t r i . 
s a g e m fio Dia da Pá t r ia , s o b r e - füIarA. de um c o r e t o a r m a d o todo o Hrasil em o n d a s e u r 
s a e a g r a n d e p a r a d a c í v i c a n a q u e l l c l o g r a d o u r o , ao povo tua 
na t-:nplanr«da do C a i t e l l o . brHKÍIt»iro 
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NOTAS MINEIRAS 
0 taroo do Or. Nalton Onlnl 

de Castra 
Cnnnp* de Mrtlo LULA 

O rtr. sviínn Oslnl Me CftBtro, 
deputado á Aanemblea Legislativa 
do KstP'lo cie Minas Oorae*, é uma 
du* mula brilhíintoe figuras dafjlorl 
OSH terru mineira. 

f; lormHdo pela Faculdade de 
Medicina do Kío de JuOelro o tem 
o KPiuVonsultyrio medico om Betlo 
Horizonte. 

o «Kdio M?»rlano» nnrra a se-
quinto iutm*s"iuite erona ; 

«Dtíaprpoocupado do si, cômo 
orn geral »ao todos 04 homens que 
cuidara mais do espiritual e do in-
tellectual do que do material, o F>r 
Nflarn vestia-se decente. porrtm, 
muito modestamente. Tendo rece-
bido um ohamauo urgente paru 
uttender um cuso KWVP em Santa 
Luzia, tomou o primeiro trem qu*1 

só levava um e.trro de passageiros, 
motade de primeira e nntáde de 
PtaMiudit classe, 

Na parte da 19. classe só segui 
íim dois passageiros ' o t)r, Neláon 
e um viajante commercial. 

Iam Indo a lado ; mas cada qual 
no seu banco. 

Antes de checar a Oensral Car-
neiro, O i>r. Nelson VHO tirar O ten* 
CO do bnlso direito do p.-ilitót para 
pn-teger o nariz contra a poeira, 
o o terço que. com a pressa de 
partir, tóra posto sobre o lenço, 
oae no assoalho do carro entre os 
doía homens. O viajante que esta-
va doídínho- por um pretexto para 
iniciar prosa com o seu vialnho, 
apressou-se a apanhalo e entregaV 
o ao seu dono dizendo-lhe em ar 
de piedade 1 

— Oh ! meu eialgo, o senhor ainda 
usa isso ? O rosário é unia velharia 
de que n&o querem saber maís 
aquelles que enxergam um pouco. 

Com toda aquella admirável mo-
déstia que sempre o distinguem, 
respondeu-lhe o Dr Nelson : 

— Pode ser que o Benhor tenha 
razão ; mas o senhor sabe perfei* 
fomento que nem todos os homens 
sâo adeactados. Alguns ainda con-
servam essas crenças tradlcionaes. 

—Ora L. deixe-se disso.,. Nfto vê 
o amigo que todos os que estudam 
então abandonando essas babosei-
ras ? E poz-se a citar nomes a tor-
to o a direito ; todos que lhe YÍ-
ham á memória. Nisto o trem deu 
entrada na estaçfio de General 
Carneiro, e um dos empregados da 
estação, divisando o medico no 
carro, correu para junto delle e 
dpse-lhe : 

—Oh! J)r. Nelson, que felicidade! 
Estou com o fühintío bem doente, 
se soubesse, tinha trazido á esta-
ção. O senhor voltará hoje ? 

-Voltarei no expresso de Pira-
pora. 

- Q u e felicidade! Trarei o peque-
no para que o doutor o veja. 

O nosso viajante cahiu das nu* 
vens, -Então aquelle homem que 
elle o suppunha um atrazadâo, 
era um homem formado! Que jui-

estaria fazendo dellet deante das 
asneiras que dissera? 

—O senhor então é medico ? Eu 
não sabia. Queira desculpar-me do 
que lhe disse. 

—De nada, meu amigo, respondeu-
lhe bondosamente o Dr Nelson. Eu 
posso ser medico e atrazado, o se-
nhor pôde nâo ser formado e, nu 
entanto, ser mais ade&ntado do 
que eu. 

Semana da Patria 
OymviMlo D l o e t i a n o S a n * 

! • Luftla 

PrngramM dfti («ttWMtdtt coaat-
moratifa» do Dia 4a Pitria 

Dias .3, 6 e 7 de Setem-
bro de 1930 

DIA 5, S A B B A D O 

19 ha. Início da» coafe-
r e n d a s do dr. Caiçara Cas-
cudo, especialmente convida-
do para falar aos gymnaaia 
nos p que dissértará nesta 
noite sobre : 

0 que um alumno precisa 
saber de Pedagogia 

—Esta conferencia ó so-
mente para os alumnoa e pro-
fessores. 

DIA 6, DOMINGO 

Als 19, 1/2 hs. segundfc. pa-
lestra do {[lustrado intellec-
tual conterrâneo, que abor-
dará o suggestivo thema: 

Entender e Amar (Folk-
lore, leodan» tradicçõeH, sig-
nificação de toponin^s, etc;. 

Segue-se um festival de hu-
morismo e variedades, deven* 
do ser apresentados os se 
guiotes números: 

I—«Na Serra da Mantiquei-
ra», canção, C. Comarú. 

II—«Mané Côco e Barnabé», 
desafio, Avelino Queiroga e 
Luiz Soares. 

III—«O Malandro», canto, C. 
Cavalcanti. 

IV—«O casamento da La-
gartixa c o m o Calangro»,his-
toria em versos, Amaury Fer-
nandes. 

V—«Plim plira», canto em 
conjuncto e duas vezes. 

VI — «Caipirada», numero 
matuto» por J o s é Pinto (ex-
alumno), 

VII anão cantando», cô-
mica C. Monte. 

VIII—«Para inglez vêr*, fox 
cantado, Clodomir Comarú. 

I X - «Anedoctas», Clodomir 
Comarú, 

X — «Nascimento segura o 
homem», côco (vivendo o folk-
lore). 

DIA 7, INDEPENDENCIA 
• NACIONAL 

A's 6 horas Missa na ca-
pella do Gymnasio, commu-
»hâo geral dos alumnos em 
tfommemoração ao solenne 
encerramento do II Congres* 
so Eucharistico Nacional, em 
B. Horizonte. 

A'fl 8 horas. Grande Match 
de foot-ball, entre os alum 
nos da la . e 2a. serie, que 
disputarão valioso prêmio, de-
denominado «Camaru Cas-
cudo»* 

À's 12 horas. Lauto almoço 
em homenagem ao Dr. Ca-
mara Cascudo, ejn que to-
marão parte o rre ie i io da 
cidade, o Inspector Federal, 
Professores e alumnos inter-
nos e semi-internos. 

A's 15 1/2 horas. Exercíc ios 
de barra, pulo em distancia 
e obstáculo, volley ball, etc. 

À'8 20 horas. Sessão magna 
do Grêmio Literário S. Lu-
zia, em commemoração ádata. 

Conferencia civico-histori-
ca pelo Dr. Camara Cas-

ícudo, sobre o lliema: Inde-
1 pendrvciaofficiai. e real sug-
| gestões, comm&Uarios, ane* 
docta.s\ itinerário mental. 

\ Para finalizar, 

n n n a ü i / a f i n a r ^ a t n h r ^ c Hymno Nacional, cantado U o n a t i v o s p a r a a s o o r a s p o r t o d o s o s a i u m n o g i 

na Matriz de S, Pe-

dro, Alecrim 
Mossoró, 2 de Setembro de 

I oram recebidos os seguintes; ; 1936. 

Pelo sim. pcio não, o viajante re-
«o!vou d?.r um passeio pala piata-
forma da estaçfio e, quando o trezn 
ia por-se em movimento, tratou de 
aboletar-se no compartfmento da 
segunda classe» 

*** 

Fez hora o viajante commercial 
aboletando-se na segunda classe, 
servindo de tamanho redlculo. 

Que a lição tenha aproveitado. 

LITN r» r\ ffl í l l n z - í o m ' ' t xi au ofc liiuudílíl, . . 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA ' FREI MIGUE-
blNHO'^'—de 

Joaquim Fernande* 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

por 
—Abrilhantará os festejos a 

banda do musica Municipal, 

F a l i o l o d o O o v f t t u * 

O Sr. Governador do iiütu-
do recebeu o seguinte tele-
gramma: 

RIO, 2 - T o n h o a honra com-
muntear vossencla que pro-
ximo dia Sete do corrente ás 
16 horas será commemorada 
com grande solennidade a 
«Hora da Indepemlencia». O 
ar. Presidente da Republica 
{aliará ao Brasil da esplana 
da do Morro do Castelo nesta 
capital. Para que a solenni-
dade tenha maior repercussão 
o Departamento de propa-
ganda irradiará em ondas cur-
tas e longas o discurso do 
sr. Presidente da Republica e 
as marchas militares que se 
ouvirão na grande commemo 
ração clvicã.—Lotiriwl Fon* 
tes, Director Departamento 
Propaganda. 

—O Sr. Governador do Es-
tado assignou os seguintes 
ac tos : 

—concedendo a professora 
Joanna Sampaio Marinho, 
effectiva das Escolas Reuni* 
das de Porto do Roçado, no 
municipio de Macau, a sua 
primeira recondução nas re-
leHdas E s c o l a s ; 

—exonerando, a pedido, 
J o ã o Justino Barbosa do car-
go de carcere iro da cadeia 
publica da villa de Pa tú ; 

—rectfficando o noire da 
dactylographa da Recebedo-
ria de Rendas Marizette de 
Bittencourt Wandorley, para 
Maria J o s é Wanderley, q u e é 
o seu verdadeiro nome; 

—nomeando, effect ivamen 
te, Aline Pinto Ferre i ra da 
Silva para e x e r c e ç o cargo 
de inspector de alumnos do 
Grupo Escolar " F r e i Migue 
Unho", desta Capital, que se 
acha v a g o ; 

—designando ç> Chefe de 
Policia, bacharel Oscar Ho* 
mem de Siqueira, para res 
ponder pelo expediente da 
Secretaria Geral do Estado, 
durante a ausência do Secre-
tario Geral, bacharel Aldo 
Fernandes R . de Mello ; 

—concedendo a professôra 
Luiza Bezerra , effectiva da 
cadeira infantil m i x t a d a s E s 
colas Reunidas "Margarida de 
Freitas , f , da villa de Port'A 
iegre, a sua primeira recon 
dução, 

Protestando contra as 
atrocicidades commu-

nistas na Espanha 
(ConL da la. pag). 

rio Crespo, Frederico Wclííenbuttel, 
Demetrio Xavier, Polycarpo Viottl, 
Victor Aussomano, Vespucio de 
Abreu, Anthero BoteUio, Teixeira 
Leite, Josô Braz, Fenelon Perdigão, 
Pedro Rache, Nogueira Penido, Cu-
nha Vasconceüos, Plinío Tourfnbo 
José do Borba, ^nnes Dias, Adal-
berto correta, Leonclo Araújo, Pe-
dro Jorge, Ricardino Prado, Deoda-
to Maia, Antonio Carvalbal, ^cvli-
ao de Lefto, Corrêa da Costa, Pra-
do Keiiy, Altilciiistíutífk MÓULÜ, Jor* 

e Guedes, Severino Mariz, Odon 

ALPHABETICOS 
PONTOS Turco, royal, 

cairei dordortel, pos-
tana-soutiu-Ue, ajour-plis-
80 e pregar renda—ítua 
21 Margo 604. 

T/ENDE-SR a casa n\ 
V 7 2 3 á Rua Potengy— 

inlormações na mesma, 
1 3 -

INDICADOR MEDICO 

\fENDE-SE um cataven-
V to novo, era perfeito 

estado» sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(165) 

Or. I t i l s Miranda Pereira 
Clinica Medica de 
adultos ô crianças 
Doenças do «pp«r«lho 

digestivo 

; Das /3 /[2 Aa IA J[2 

Consultoria: K. Or. Barata— 
200 (atto da CasaGoudirm 

Residência : Av, Deodoro—604 

a casa n. 
V e n a e - s e 7 0 9 & rua 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro, 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

(10) 

or 1 m i m m m m 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça Jofto Maria, 54— 

! Telepb. 267 
t 

j Consultas: das J3 âs 15 boras 

I Hesidencia ; rua 13 de Main 1S2 

Dr Honor Marcellino 
fix-inttrno d* M«tnnidndf 

do Rcctle 

Especialista em 

partos e doenças 

de Senhoras. 

Consultas— das FTS IH HF/RNN 
diariamente 

Re$Uimcía~rua de Maio. :'i|,í 

D r . J o s u í v o 
DOENÇAS INTERNAS LiO \[)n 

TO K DA CRIANÇA 
Doenças Me Sotihoras 

DIABETES 
Neurastenifi sex ; 

81 FI í, I S j 
Dfln 10 AB 12 e d»is JTi l* ji_> 1 

Coüü.P ftesid— Av. fito íírfuioo.^l Í 
Fone - N A T A I . 

1 

1 i 

V e n d e - s e montada 
b e m 

e 
afreguezada Pensão S. 
José . A tratar na mes~ 
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo~ 
nifacio n. 177. 

8—5 

D r . E i n a r L i m a d e L i m a ! 
Clinica geral d^ adultos ccre.in- j 
ças, e especialmente moléstias . 
das senhoras (tratamento dita i 
hemorragias e cfirrimentos cliro- | 
nicoa falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—diarias dos 1 da tar-
de eu 1 defime. 

Attende cbamadoa 
Conmltorio e Flesidni cia—Prflva 

André de Albuquerque D. lí> 

11 

D R . 1. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Thcrnpeutlcn e.a\wlUnL dn íSvphJue 
e 

Tratamento das doenças ja pollo' 
i'esqu!zatT microacopíras <le ger-
mes no sangue, nas secrevoes, 

nos exsudatos, transudatue, 
etc. 

ConsultoriaKua Dr. Barata, Jfag' 
das $ ás 10 e das 14 èn iti horas 

Telephone 
Hesidencia: — Avenida Apudy, 394 

Telephone 34 
J í 

V E M D E M - S E 
Coqueiros novos para mudar. 

Um terreno commlS0.x300m 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbao de cimento armado/ 
duas eflbas de taipa e c e r c a -
da de arame, exce lente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas J a -
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa S e c c a . 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das São J o s é e São João, 
medindo 7 0 m . x 9 0 m . de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr. J o ã o C a i a n a -
Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 

55—RO. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirargica da» doea-

ÇM dos oihof, nariz, farginU 
« ouvidoj, 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CONSÜLTORIO—Rua ülysfies 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala la. 

RBSIDENCIÂ-VTaça Pedro Ve-
lho, 890. 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Contultas com exame de 
Ralo X : rodioveopia do co-

ração, pulmão o ossos— 
50*000 

Das 8 ás 11 e d a s 13 ás 
17 h o r a s 

N O T A — G r á t i s a o s pobres 
iían S á s íl, todos os ditts 

CONSÜLTORIO: 
Roa Dr* Barata, 210 

Kes.-Avenida Deodoro, «M 

Dr* Teodulo Avelino 
Clinica módica 

Tratamento das doenças jatrrnus (especialmente coraç&o. 
vasos,—pulmões), e da sifilis ew suas diversas manifestuvoes. 

Consultas—-das 14 ôs 17 horas diariamente 
Consultório :—Ulysses C&ldiis,8S' Residência :—Av. iieodoro, 604 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS E T C . 

O P a r i s e m 
N a t a l 

Vendas em grossa 
e a retalho d e -

C a i x a R u r a l . 
Im2 fi o íorro 45S000 

Ramiro Anclródoe Santos b$00C) 
Vedímo Silva 10^000 
]\ÍMn'en;iiia Cflfiutn 5S00Ü; 
h íiusto Amaral 25>000. 
ir flippe Nori de Andrade 20S000 ; 
Crlso Amaro, 

lm2 do íorro 
Vi^onto .Wiíoino. 

"imi do forro 
Alfredo KriHtrndfíí, 

In}2 do forro 
1 n; proíps^nr cnthoUco 10$000 
ud i I o n l r e i r P . 

ím2 do forro 4.kS000 
JYdro Silva 20$()00 
i»r. V i c e n t e V a r a-

v n v N t n 2*000 
Dr Fk'n:víMo Cardoso Õ2400Q 
f J H P i f n M e d e i r o s 32Ü$000 

Alfredo Manm» í0$000 

4 ri >000 

47)5000 

45 >000 

OR. SEVERIINQ FERREI R I 
PINTO 

E\-int^rnn da Maternidade do 
Hfo de Janeiro 

CLINICA GERAL. - PARTOS. 
INFLAMAÇÕES D O U T E R O 

E O V A R I O S 
Uesidencia—],A0E6 

Áula de flores 
Ensinam-se ílores e 

fruetas de massas diver-
sas, etc., aceeitandose 
encommendas para vá-
rios fins. 

A* RuaApody. n. 397. 
5 —iO 

l i i l i u 

Leciona piano era sua 
resideneia, á Rua Uiys-
ses Caldas n. 202, 

ezerra, Agenor Monte, Clemente * - 8 
Medrado, José Bernardlno, iugnsto 
Vlegas, Sim&o da Cunha, Delfim 
Moreira» Levindo Coelho, Nicoimi 
Vergueiro, Pedro Lago, Acurcio 
1'orres, Figueiredo Rodrigues, Fran-
cisco di Fiori, Barroa Cassai» Abel 
dos Santos, Arthur cavaicanti, Fran-
cisco de Moura, Liao Machado, Cel-
so Machado, Ermando Gomes, Al* 
üerto Roselli, Eduardo Duvlvicr, 
fímilio de Maya, Barrou Penteado, 
Arthur da Rocha, Oarlos Reis, Va-
lente de Lima, Mello Machado, Ar* 
lindo Finto. Lourenço Baeta Neves, 
Pires de Gayoso, José João do 

(Patrocínio, Kaul Bittencourt, Albcr-
i to Dlaiz, Henrique Lugo, Macarlo 
de Almeiüa. Arthui Nelva, Francisco 
Kocha, Raphael CincurA, Alberto Alva-

; res, Fábio Aranha, Lauro Lopes,Luiz 
Vlanna Filho, Miranda Júnior, Bo-
telho Egas» Freire de Andrade, Elie-
2er Moreira, Herectiano Zenayde, 
Henrique Couto, Mario Domingues, 
F. Magalhães Aetto, Arnold Silva, 
Vicente Gailiez, Euvaldo Lodi, Gas-
t&o de Britto, Moacyr Barbos», 

! Bias Fories, Francisco Gonçalves, 
1 !enHtf) Hwrhr><»fl. Ypr&nrirA Cê Ar 
| Abílio de Assis, Laert* ÓVtubal, A-
] mando Fontes, fíarretto Filho, Hum-

berto de indrade, Mario Chermont, 
Sylvlo LoitAo, Hugo Napoleâo, João 
Sfmpllcio. Matia Machado, Pinheiro 

; Chagas, Moraes Paiva, Jair Tovar,, PrACflc cfiill CAmnUtiHúrilC 
jBiasBueoo. Roberto Moreira, Da* C « » P B I " i l i r B S 
j niel de Carvalho, César Tinoco, | 
, Vicente Miguel, Oliveira Coutinho, 
! Godofredo Vianna, Carlos de Gus-1 
mio, Belmiro de Medeiros, Paulo! 

] Nogueira Fiiho, Fernandes Tavora, ( 

Pereira Tarneiru, Ruy Carneiro, I 
Oratuliano de Britto, Pedro Verga-
ra. Pedro Calmon, Lima Teixeira, 
Dorval Mclchiades, Amaral Peixoto, 

RUA DFv. BAKATA, 2Í7 - TELEPHONE, i58 

E ' e m N a í a l o e s t a b e l e c i 

m e n í o d e f e r r a g e n s p r e f e 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 

p r e ç o s e p e l o s o r t l m e n l o . 

PHftRMflCIfl DO H0SP1TIL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

"O I D E A L " 
DE — Julío Pereira de Lucena 

Completo sortimento do ESTIVAS, CEREAHS. LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes <<2 a 46 
^ ^ I ^ U A H A 
I C I C7 p I I U I I U , 180 

P R O G R I M M I S 
das 

Cursos Propedêutico 
• de 

Perita d i t a d o r 
Damas OrtU, Cardíllo Filho, Vieira | RF.. F C I > « I M « l i» rnniiii«r«>ia 
Mecedo, ^goaílnbo Múüíeiro, rhri§. j »»« M B H B i r í l t 
tleno Machado, 41ul7lo de Jrsujo. M C M t f i m » f i a 
Juito de Moraes. " •* 

AMignnoo por Í W «ri deputado» ; I I S l f l I C l l l l l l l t l l k l 

Pensão Familiar 
D E 

D . M a r i a C a b r a l 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça Andró de Albuquerque n. 564 

Local amplo o ajardluado, não ha outro mal» 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 27L) NATAL 

EITUftR P R E J U D I C R O f l Nfl LOHBflOfl 
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Por que continua V. S. a pagar aluguel, 
cm vez de adquirir a sua casa própria ? 
D e s d e u i n t r o d u c ç a o , 110 p a t z , p e l a A U X I L I A D O R A P R E D I A L S . A. , h a 5 a n n o s , 

d o syitumo de economia collecfiva e emprést imos hypothecario» 

só não tem casa própria quem n8o quer I 
mesmo pessoas de recursos ou ordenados modestos 

Não pague mais aluguel inutilmente 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber u»n grandn mortlmento do mo-

V O Í R do Rio E 8flo Puulo (Dormttorlos, salas de 

Jantar, salas de visitas o geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menprea possíveis, 

em a Av. I a vares de Lyra 97—Samuel 

S c h o r & Cia.—NATAI 

Até 30 de Junho de 1;>36 inclusive : 
as distribuições da AUXILIADOBA PREDIAL S. A. de 

E M P R É S T I M O S H Y P O T H K C A R I O S , B A R A T O S , A L O N G O P R A S O 
(Com »mortÍM(õei aentaei laave*, lempre menerei que o alaguei de uma c m ignal) 

ATT1NGIRAM, NO ESPAÇO DE CINCO ANNOS LABORIOSOS, O TOTAL EXPRESSIVO DE 

3 6 . 0 0 0 CONTOS D E R É I S 
Fornecendo assim, a 

1.500 MUTUÁRIOS DEVIDAMENTE CONTEMPLADOS 
O dinheiro para aequisição da 

C A S A P R Ó P R I A 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e benefioiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, J95 [Communi-

caçâo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Procure conhecer o modernissimo, feliz e equitativo 

Plano B da AUXILIADORA PREDIAL S. A. 
Para adquirir um prédio, ou para construir sua casa e comprar o terreno 

necessário, ou para reforma de sua residencia, ou para resgate de 
hypothecas com juros onerosos, que preoccupam tanto V. S. de 
qualquer valor, desde 10 Contos de Réis. 

Adquira também sua casa própria por nosso intermédio, isso está ao seu alcance ! 
Não assigne nenhuma proposta. Examine detalhadamente os planos que 

lhe oiferecem, refflicta e feche o seu contracto com a A. P, S. A. 
Telephone, escreva ou visite-nos, para pordermos dar a V. S„ sem compromisso. 

. todas as informações desejadas. 

Correspondentes no norte do Brasi l : 

NEVES, CAMPOS & CIA. (Socio fundador e solidário : Sr. Albino Neves dc Andrade^director-preiidentf do Branco Asxili«r do Covmercio) 

Rua João Pessoa, 362—RECIFE -phone e ô M - C a i x a Postal, 531 

Sub-Correspondentes: M. COELHO & CIA. 
Rua Dr. Barata, 23i i\— NATAL—Est. do R. G. do Norte—Caixa Postal, iS 

Drogaria Limeira 
D E -

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2fi8 

C M t r H a h M r i M i C . M . M . 
(S'or. r/t'// KtHhwn) 

PREBinKNTE 
l l lytiaa C. da Gò«i 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

KEDACTOlt-CHEFE 
Oito Gtiarra 

KEI)ACTOR»SKCKETAKIO 
F. V é r i l BéMmvtm 

GERENTE 
Cstqulol R. d« Mour« 

EXPEDIENTE 
Redacçâo:—8 &e 13-13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 Aa 11 e 13 As 17 

hora». 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

A55IGNATUHAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50Síh,h> 
Mez 5£0(*> 

(Interior e Estados) 
Anno 40$Wtf> 
Semestre 25Soúu 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite.*, etc. 

$400 por linha, uma vez u 
$200 nas repetições. 

ANNXJNCIOS 
Tabella na Gerencia 

C o m m e r c i o 

LEHHI P I R I rOCiO IHGLE2 
Se V . S. q u e r fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de 'Torínhos para fogSo inglez*' a 
rua Mipibti 569 ou*Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entregír a domicilio. 

E s c u t e a V o z d o M u n d o 

« ú m 
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V I A J A R ! 
SO P E L A "CONDOR 

De sua confortável poltrona junto a janel la de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL ; 
Para o «ul até Porto Alegre todas as qulntas-lolras Afe l horas 
Paru o norte até Belém todos os domingos íie 6' horas 

CONFORTO-RflPIDEZ-SEGURftNÇft-POMTUBLIOflDL! 
Agencia: FÍLGUE1EA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 10* 
domg. 

ü m 

m m 
s 

Caixa Rural e Operaria dc Natal 

bandido freire d« Mello 
Rva FflippeComwtti 

Podem tombem a» oncom 
mandas ser feitas 

no Centro de Imprense 
C. M M. 

Em companhia do Sr. Fran-
cisco Barbalho Júnior esteve 
nesta redacçAo o sr. José 
Hygino Barreiras» íunc-
cionario da companhia de 
coofitmeções ''Auxiliadora 
Predial S. A," 

] Explicou-nos o sr. J o s ó 
i José Hygino o modo de ope-
!rar dessa companhia, que 
;tem como agente nesta ca-
pital os srs. M. Coelho & 
Cia, estabelecidos á rua dr. 
Barata, 231—1*. andar. 

« a • 
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a 
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(Soe. Cooperativa da Rasp. Itltd,) 
Séde—Rua dr. Barata n# 208 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento Serviços de Procurações e outros comnnin* 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
i Prazo Fixo—12 inezes 6 % 

m « m v m 

r i iriFNnr> i Af.n v i ^ f ^ IV/I» 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 55—Sob. 
Teleohone. 267 

f\ tpni 
« o « ü7o 

Populares 
Limitados 
Movimento 

Empréstimos 12% 

Depositas] 
.5% 
• 4 % 
. 3% 

s 
* 
• • 

Galtintias de Pura Raça 
- O V O S -

Gigante Negra de Jersey 
RodMsland Red 

i iiiiiuuin oaimud 

Rua Apody, 450*Dr ; Barata, 200 

Pharmacia Navarro 
oplimamenle insíallada 

e s o r l i d a 
Rua Amaro Barreto, 123\ - Alecrim—Tel. 780 

Orande d.npnsitn de Madeiras dc Pará e 
Paraná] destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

ii Ferro e "Pílenie 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

iU 'A HíEI MIOUFXINTÍO 115 

NATAL 

I» 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P»f t oi melfaoret preço» dt pr«c* 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 Ae 18 horas 
A c c e t t a c h a m a d o s a domicilio 

num re:eptir da alamaia mar<;a R C l Viciar! 
A Marca KCA Victor Domina Em Todos Os Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efficieneia, Pureza De Som São Apenas 

Algumas Característ icas f)ns Rádios RCA V ictor 
Cerebro Mágico —Visflo M á g i c a - Vaivulas Metálicas 

Sâo Inovações Exclusivas Dos Appareihos KCA Victor. 
P e ç a Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 2S1-A — PHONK 1Õ9 

J. 

C \ S A L F I T F 
— D E — 

E. POLICIA NO LEITE 
Rua Dr* BarAta 23S 

Tecidos, perfumaria, artigo» 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—boneti— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chap£os para s e n h o r a - i - j m -
brinhas—«to. etc. 

™DE 

J. Motta <& Irmão 
FABRICANTES DE : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufaJos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

paru torro, tacòes, seiias, ptc. 
V e n d e m p e l o m e l h o r p r e ç o d o c o i n m r r c i o e 

fpmlqticr rjuiinlidadc que o r l i m t r 

tleseje c o m p r / i r 

À s vcndAA s e r ã o ef(ertuod«A o« p r o p n n lôbricrt 

EM R E F O L E S 

t a l lalaa. - JITOM - Caixa Poilal 102 

Ritalas—Natal—Ria Crantfe oa Narte 

Boletim de Informações e 
Estatística do D e p a r t a -

mento de A g r i c u l t u r a 

Recebemos o n, 7 do Bo-
letim de Informações, Estatís-
tica e Propaganda da Sub-
Dírectoria de Agricultura, 
Viaçíio e Obras Publicas, o 
0 qual encerra coliabornçâo 
variada, de utilidade para os 
agricultores. 

Da matéria enfeixada des-
tacamos "Cultura da Mame 
neira" "Um destocador ao 
alcance de todos", alem de 
interessantes dados e6tatis-
fí AAQI Í.JLOÍ1 VUÍ». 

T.Vinm— — >.,.: " 

Jazz Band Acadêmi-
ca Pernambucana 

! 

Chegou hontem uelo ' Itaité" 
da Companhia de Navegação 
Costeira, a Jazz Band Acadê-
mica de Pernambuco. 

A -lazz Acadêmica já este-
ve aqui em Natal exhibindo* 
se no "Carlos Oomes eooi 
granie successo 

Hontem, ás 20 horas, em 
, nosso theatro.-mais uma ve* 
| apresentou ao publico *nata-
1 lense um programma variad.o. 

Conselho Penitenciário 
Reuniu-se homem o Conse-

lho Penitenciário 
Foi dado parect-r favorável, 

por unaDimidaíJf,t ao pf̂ ln.to-
de livrament" í^ito de-
tento .fosó Bapti^tade Oiivei 
ra, de Nova Cru/ l-\»i iehitor 
o dr Custodio ToKCün«>. 

O sentenciado Si-bMett&u Do 
mingoH da Silva teve parecei' 
contrario, por unanimidade 
ao seu pedido do indulto. Foi 
relator o niosrcfi conselheira 
acima 

/ Í V I f l Ç r t O 

PANAIR 
Procedente do Kio de .l:i • 

neiro e escaia« transitou hon-
tem. dentro do horário o \C -
15007 da "Panai! sob o e«>m 
mando de R. J Vixon. 

C o m d e s t i n o a o n o r t e p a s 
S a r a m t r e z p a s s a g e i r o s . 

Oaaouncltéacimlahtt mais 
curta * p r f t i i r l M i da 

laiaciãNtã. 

F I T U H f l P R E J U D t C R O H Nft L Q H B f t O H 
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NUM. 327 

Philimobile--
o apparelho id*«l par» lllumínoçao de f,ucnd«. A l.UZ EJ.ECTRIÇA c o RADIO «o olconco de Mo.,. PHIU 

MOBI1 E a "UZINA D l í b Ü L S O " resolve o problema da bda UluminaçAo no interior, pom fornece «» mesmo 
lemoo énerflía eledrlca para 10 hmpada» de 25 velo», um receptor de radio Philip* e pnra carregar a buterio 
de um automóvel. PHILIMOBILE i um prod.iclo da 3. A. Philip» do Bronil. 

Informações com o Agente fleral SÉRGIO SEVERO ... Av, Tavares de Lyra n. 19— NATAL 

Í S C O M DE COMMERCIO Nf lT f iL 

A passagem do 17\ anníversario 
Transcorrera, terça-

feira, o 17.ft anniversa-

rio da furuinçAo da Es-

cola cie Commertio de 

Natal. 

Iniciativa do espirito 

briíhnnít de d. AnU>nío 

dos Snntos Cabral.quan-

do titular desta Dioce-

se, auxiliado pela Con-

gregação Mariana de 

-Moços, dia a dia se 

toma mais util a Es-

cola dc Coinmercio pe-

los elementos que tem 

formado clmstâmenie e 

pelos serviços que es-

tá prestando á profis-

são contabilistica. 

Commemorando a aus-

piciosa data, que coin-

cide com a Festa da 

Natívidade de Nossa Senhora, a 8 de setembro, haverá, na CathedraK as o horas, missa de acçao 
de graças, celebrada por moris. Alves Landim, e na séde da Escola, ás 19 l|2, uma parte recre-
ativa dc torneios de ping-pong, bilhar, musica e lunch entre os alumnos, 

# 0 * 0 * OfO # 0 * 0 * 0 * 0 p o 
o • 
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Edifício da EíCola de Cômmercio dc Natal 

EVANGELHO DO DIA 
(MatH. 6, 2 4 - 3 5 ! 

Naquelle tempo, -disse Jesus aos seus discípu-
los : Ninguém pode servir a dois senhores; por-
que\ ou lia de aborrecer a um c amar ao outro; 
ou lia de affeiçoar-se a este e desprezar aqxielíe. 
Não podeis servir a Dc**s e ás riquezas. Por isso 
vos digo : Não ondrís inquietos da vossa vida, o 
que lmveis de comer; nem do vosso corpo« como vos 
novéis de vestir. Porventura não é a vida mais do 
que o alimento, e o corpo mais do que o vestido ? 
Olhae para as aves do céu, que não semeiam, nem 
ceifam, nem recolhem em celteiros, e comtado vosso 
Par celeste as alimenta. Acaso, não sois vós muito 
mais do que etlas ? Quem de vós com todos os 
seus cuidados, pôde aecrescentar umcôvado á pró-
pria estatura ? K quanto ao vestido, porque vos 
inquietaes ? Ccnsiderae como crescem os tiríos do 
campo : não trabalham, nem fiam, ef no entanto, 
eu vos digo que nem Salomão, em toda a sua glo-
rio\ se vestiu jamais como um deites, Se, pois, Deus 
veste assim a herva dos campos, que hoje existe e 
amanhã será lançada no fogo, quanto mais a vós, 
homens de pouca f£! Não vos inquieteis, portanto, 
dizendo : Que havemos de comer, ou que havemos 
de beber, ou de que nos havemos de. vestir? Porque os 
pagãos é que se preoccupam com todas estas coitas, 
Vosso Pae celeste sabe que preeisaes de tudo isto. 
Procurae, pois, em primeiro logaro reino de Deus 
e sua justiça-, e todas essas coisas vos serão dadas 
de accrescimo. 

Terra 1 ' dirá um dos seus me-
lhores poemas. 

A orchestra do Theatro 
I Municipal e da Independencia. 

Hora da Independencia 
A Hortf da Independencia 

!no dia 7 do corrente, será a 
jmafs bella festa das comme-
morações do "Dia da Patr ia" . 

J Na Esplanada do Castello, 
foi construído um amphi 
theatro para 20.000 jovens e 
crianças , que formarão, 60b 

;a regencia do maestro H. 
Villa-Lobos, urn grande coro 
orpheonico. U u conjunto de 
banda de musica, com 1.000 
figuras, tocará acompanhando 
o orpheão. 

O programma da Hora da 
Independencia é o seguinte : 

Afs 15,45 horas—Destile da 
aviação militar (Exercito e 
Marinha). 

A's 16 horas—Salva geral 
das fortalezas e navios. T V 
ques de s irenes e apitos. 
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Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

a 
o 
w 
« 
o * 
o 

(0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM 00 DIABO») 
A excellencia deste pneu foi novamenre com» 

provada numa prova publica 
Dentre as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-

lantes do Diabo", l i exigiram dos pneus ' B R A S I L " toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros sofíreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir. Muitas veios o peso do carro, ! .100 kilos, oahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros : e os pneus e camaras de ar 1 BRASIL1' resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr, 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

A L F R E D O F E R N A N D E S & FILHO LTDf l . 

Av. Nysia Floresta, 127 
--N A T A L » 
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A'a 16,05 horas - Hymno! 
Nacional, cantado , por 20.000 CdAbr« lordçea ^ a r á a o l o n g o 
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terra e mar, nesta C&pital, 
sob o Commando do Sr, Ma-
jor Genesio Lopes da Silva, 
que terá o seu Estado Maior 
composto do Capitão Seve-
rino Raul Gadelha, l\ Tenen-
te Pedro Augusto de Oliveira 
Trindade e 2 . dito Genesio 

4—15—alt. 
0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 

João Hélio Ferreira da Silva 

JUVENTUDE FEMININA CATHOLICA 
Sua installação amanha no Colleyio da Conceição 

Amnnhíí. na Capei!?, do Collegio da Immactilada Con-

ceição, o Hxrno. Sr. Bispo D, Marcolino Dantas celebrará 

ás 7 1 2 o Santo Sacrifício da Missa, com a assistência de 

todas as moças já alistadas nas fileiras da J. C F. Após 

a missa, 1S associadas prestarão o juramento que impõe 

os estatutos, ficando então constituído o Conselho Dioce-

sano do Rio Grande do Norte. Começa então em Natal o 

movimento da mocidade feminina em pról da Acção Ca-

thuÜCí- BírtÃJíCiíiTi, à aSpifâÇSü \àiviki& uu CúiãÇdii wu Sãíiío 
Padre Pio X I a prcoccupaçSo felí/ neste momento dos 
congressistas em Bello Horizonte. 

vozes, acompanhado por 1.000 
instrumentos, sob a regencia 
do maestro H. Villa Lobos. 

A's 16,10 horas—Saudação 
aos brasileiros, pelo presi-
dente da Republica. 

Das 16 ás 17 horas—Serão 
cantados por 20.000 vozes e 
e acompanhados por 1.000 
instrumentos, sob a regencia 
do maestro H. Villa-Lobos, o 
Hymno á Bandeira e o Hym-
no da In1eper.dencia. 

A'a 17,15 horas—Sob o can 
to das 20.000 vozes acompa-
nhadas pelos 1 000 instrumen-
tos, desfilarão de novo os 
aviões militares e, ao mesmo 
tempo, vários corpos do Ex-
ercito e da Marinha. 
Ai fe»tas commemorati?*» do "Dia 

da Patria" 
Proseguem nesta cidade os 

0 Dia da Patria 
ifpfttftjns commemorativos da 

oommemorações da Semana j passagem de mais um anni-
da Patria duas partes de J versario da nossa independen-

( r ,/ a „ in ! g ^ n d e 6ignif icaçao: a Para- j cia politien, 
{fnnt.da ia. pagina) ; c a da Mocidade e a sessão ' - H o n t e m , n o Collegio"San-

íuiniuadaH pelo d i v í c a d 0 Theatro Municipal,! to Antônio1', foram èncerra-
\ie ProT.>a"eftnda. a m b a s 110 6 corrente . ; das as festividades cívicas 

' A P4l|.aWíI Wn Vf Aî Mú/íd / l A n r i o » i C / > m n H n D / l énin" H / l / l 

proMüpnctas 
Ü^partiimentn .... . „ 
A , j . . . A Parada da Mocidade, con- da "Semana da Patria 
fl dufile a«rto da _ Avuçi* M. I iUr ; I o r m e t e m g i r i o noticiado,1 lizandu o dr. Custodio 

A Aviação Militar formará S G r á pela manha, com os 
na grande parada militar do contingentes de alumnos das 
dia Sete de Setembro. escolas municipaes, dos col-

Honlem o general Coelho jegios particulares e repre-
Netto, director da Aviação sentações de sociedades des 
Militar, tomou as ultimas pro- portivas, tudo em numero 

n.r i m ̂  N.SCF» «O nti (ÍO 
1'ormará um 

rea 
Tos-

<1 o ;i'viões do 
agrupamento 

l'. Regimento 

. » » I »> «"> » I r . t •1 LI ji V 4 l» 11 •i A í\f\{ l ry rtt* ti í» •t V .V - nnvill.1 . 

cano uma conferencia. 
D«ifi!c iportivo 

—Hoje, ás 15 horas, no 
campo da ARA, haverá um 
desfile athletico, do qual par-
ticiparão os nossos centros 

da Avenida Rio Branco com a 
Missa de 30* dia 

Maria Apparecida de Carvalho Ferre i ra e filhos, ainda 
direita na altura da Escola de - profundamente commovidos com o fallecimeato do seu 
Artífices, tia seguinte ordem: ; saudoso esposo e pae JOÃO HÉLIO FERREIRA DA SiLVA, 

])—Escola de Aprendizes; convidara os Reus parentes e amigos a assistirem ás 
Marinheiros, sob o comman-; missas que mandam ce lebrar na matriz da cidade de São 
do de um official. - j J o ç é de Mipibú e na igre ja de Santo Antonio, (6 1/2 ho-

2)—Cia, da F o r ç a P u b l i c a d a s em Natel), na terça-feira, 6 do corrente,—30- dia do 
sob o Commando do Capitão j seu fallecimentc. 
Severicü EÜÕÕ Fereiru. j \ todos se confessam immensamente gratos. 

3)—Tiro de Guerra .18),i ^ • • . . - • 
para a Comrnunhâo 

2a. Missa ás 7 1/2, ce-
i horas, 
i Gera l ; ctaHrooZt0 d»Tencmel Segundo Congresso 

--k M o 1 lebrada pelo Exmo. Sr. Bispo 
i ^ U U l d r i S l l C U IN d - | Diocesano D. Marcolino Dan-

cional 

4 ) - E s c o t e i r o s do Alecrim r ! 
sob o commando de um es- ! 
coteiro. i 

5)— Esquadrão de Cavaüa- j 
ria, sob o commando do 2 . j 
Tenente Manoel Alves Freire, j 

A s 8 e 15 o Commandante: 

tas, acolytado pelo Mons Àl-
jfredo Pegado, Vigário Oeral. 

(Cont. da la. pac/inai jP^lo Pe. Luiz Monte e Semi-
• naristas—não só pelo alto 

v ^ ^ v < m B E L L 0 HORIZONTE. 5 í motivo do termino do Con-
do destacamento assumirá u |(D o n 0 ! g á 0 0 n v i u ( l n especia l )— ; o j esso Eucharistico, como es-Para segunda feirn. Dia do i nppintmpntp n«rft a insínlla-np-Co mm ando passando a 
cessar ia inspacção. 

A*s 8 e 30, o Sr. Governa-
dor passará revista em toda 
a tropa depois do que a 
mesma fará direita volver e 
marchará fazendo direcçno á 
esquerda pela mesma Aveni-
da Rio Branco até ú Rua J0A0 
Pessoa, e Rua 13 de Maio. , . , _ t ^ 
seguindo até á Rua Ulvsses ixf-icidral a procissuo do 1 num- nos do Seminário S. Pcdr 

Encerramento do Congresso, 
está combinado o program-
ma que remettemos : 

Parada Militar nas 
ras horas da manha. 

ção do importante ramo da 
acção catholica Juventude 
Feminina Catholica dc Natal, 

primei-1 0 q U e t e r £ a maior solenni-
dade. 

A's Q e 30 horas, Pontiiical 
solenne. 

Proas $0.o Enrituristir a -
A's horas, sahirá da Ca-itadu de AngeHs pelos alum 

No Seminário S . Pedro 
Hoje As li_2 hora Missa canc 

Caldas onde fará direcção d PlV? Eucharistk-o 
esquerda, seguindo até á Rua I [ ercurso—ilua Aymoré.Per 

Comrnunhâo 
A s 19 12 reci tação do 

/igario Bartholomeu, praça i n a m b u c o » a í é á Praça 13 de : terço. Bençam do Santíssimo, 
írtíiA MnHn « AnrfpA d* AI. I Maio, Avenida Christovam Co* I Amanha* 

vera a 
do Av i a ç ão o dH Etscola d e : T h o a t p o M u n i c l p a l d e 8 t i n « d B 
A v i a d o , no m m o r n ume ro t B m b e m a ^ 

pi»shivt'l, cabendo o eomiuau* 
(!u u*nente coronel Edu-
ardo íiorues, 

A h 10 horas da manhã, ab 

náuticos, e de loot-oau, e or- , , 
A noite, ás 22 horas, ha- ganizaçòes esportivas m i i i . | fne perante o ^r. Dr. Governa-

" sessão solenne no itar^s 9 de estudantes ; dor do Estado seguindo depois 
° n " pela praça 7 de Setembro, 

Recepção Otficifcl K u a U l y f i P 9 Caldas até A A-
Amanhã, o exmo. sr. go- i v enida Rio Branco onde ha-

vernador do Estado dará r e - i V e r á o escoamento, 
cepçfio official, DO Palacioj — — — 
do Governo, recebendo mem-1 ^ O V E I S 

Jofto Maria e André de Al , . . . , t _ 
buquerque. onde fará alto e :«>mbo ate A Praça da Liber-
se preparará para o desfile i descendo pela Avenida, 
fasendo arwnr bayavrta. Em! 1 ^ 1 8 8 fo r tes at^ a Praça do : 
aPirnMn mnrohftrft vm Gongrosso, num percurso de 

3.ISO metros. 

te impressão pelo valor dos 
oradores escolhidos. Sao tres 
nomes do maior relevo nas 

tempo Muo a tropa desfillar i T ^ l t u í S l ^ o i í n n a ^ ^ ^ o s do clero, poder leçisla-1 
a Avinçao MiUtHr realizará; , f c o L i s b ò f t ^ , 1 ™ ü v o e executivo, autoridades 
tombem o seu uesíi e sobre- r\ ^icKttriu ^ ^ —„ 
Vf.ftnrio O lnoni Mariano. O notável tribuno \oando o local g a ü c h o e a , U u $ t r e e g c r j 

A cooperação da LiCa de Defe>« r a e poetisa falarão sobre a 
Nacional significação da data da In-

A LICA D O Deíosa \ ' / I C I O - dependendo e 

A l l oouç âo de S, S. o Papa , 

T e Deum" e bençarn do SS, 
Sacramento. 
AS FFSTAS EM 

Na Collegio Ha Conceição 
No Collegio da lnimueula 

Amanhã: 
A Eucharistia e a Patria. 
A's 9 112 Missa como nos 

dias 4 e 5. 
A's io horas sessão sumi 

ne promovida pelo Grêmio 
Pio-Littererio São João Bos-
en. presidida pelo Exmo. Sr. 

u n c c A n m r r c r PÍ^PO DÍOCCSanO. DiflCUfSOS NOSjA DIOCESE. 8 0 h r e g J ? r a n d e d a t a c o m 

memorativa da Independen-
cia. Dissertaçílo sobre : A Eu-
charistia, Acçáo Catholica e 

íederaes e estaduaes. 
A P A R A D A 

Formprá As 8 horas do dia - 0 | 
7 do corrente um destaca-1 

o eminente! mento composto de elemen*í horas, 
joi leni a «eu outro nas poeta dos "Cantou de Minha"tos de iodas a« forrn* de 

da Conceição, desta Ci-
dade, com a solidariedade das | espirito de Òbediencia e Ca 
Pias Cnioes das Filhas de j r idade nt»s Seminários", a 
Maria e Escola anüvxa do ct7fgo uo Reviiio. Reitor—Pe. 

" T p a í n r A Avp~nirin V\n ^^Uegio. realiza-se h o j e ' J o s é Adelino Dantas. 
A a + z \ 11 tfran(iG ^ommunhfto geral. i Encerramento^Hvmno Sa-
Uti3 ^ H8 t l Exposição do Santíssimo : cional cantado pelo Orpheon 

Sacramento atf ás 10 horas Será cantado também o Hym-
•i — f> \ f^anhA ' n 'm R nn dn Mi»m!nar{cta HrftftHí>1rn 

Vende-se um moderno 
quarto para casal. 

E l I U R f l P R E J U D I C f l O f l N A L O H B H D f l 
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Seção Catholica,—Acção Catholíca,---acçflo Catholíca,-deve ser a senha 
permanente que todos devemos usar até a arregimentação 

definitiva do exercito pacifico de Christo Rei 

O Congresso 
Eucharislico 

Juventude Feminina Catholíca A maçonaria de mãos dadas ao 
Sua fundaç3o# anre-hon 

r®m, nesta capital 
Os grandes demonstrações de fé—100 mil fieis acom- V r A i n o i , , , 

i T - 1 - n , . . ! . , ^ Am i m i i n a M B i i l a «« j J Foi infitallada, (1 7 lio cor- : que convpm ou n&o á moça crhlstâ. 
uanham a p r o c i s s ã o oe e n c e r r a m e n i o — 12 c e n t o s de ! rente a «Juventude Feminí- A reapeUo do circulo de estudos 

re is de l l ô r e s - R e c l l e esco lh ido para s i d e de jna cathoiica», no coiiegio ú ^ í f f í g ^ proxime Congresse 

As tolennidades do dia 4 
BELLO HORIZONTE, 5—(Do 

nosso enviado especíaij—Reinou 
muita vibração e interesse nas 
sessões cspeciaes dos marianos, 
operários e vicentinos. 

A segunda sessão solenne ás 
16 horas de hontem, foi presi-

instrucçôes sobre a communhâo 
dos militares amanha. 

H o r a S a n t a p a r a a i s e n h o r a * 

Conceição, com a presença 
do Exmo, Sr. Bispo D, Mar-
colino Dantas, Mons, Alfredo 
Pegado e padre Luis Monte, 
assistente ecclesiastlco. 

Prestaram o juramento de-
zoito J o v e n s , que estão dis-

ce* o apostolado D ti J» F. C., resal-
tou o orador a Importancia do pre-
paro futellectual, do conhecimento 
da causa defendida, para êxito fe-
liz da mlBBfio. E* por meio do cere-
bro que aoiAmos: só após que a 
intelllgencla toma conhecimento é 
que o coração sente. B. HORIZONTE, 5—Hoje, ás 

20 horas, em todas as igrejas, n o f i t n f l n f a 7 P r ninltinlirnr n J4"-D1oc ,M'^ uv;iua uitfuus ae uma cuiuui 
haverá hora santa para as se- L * ® ^ I a t t e n j o . As eleições de 

c o m m u m s m o p r o s e g u e n a s u a 
obra nefasta 

Sua acção na vida política espanhola — Po-
tfromos tia reacção aotual 

Rio, 6 - (De avião para terfugios e n,1o cumpriam si-
A ORDEM) — A actual situa- não mediocremente suas func-
çfto da Espanha» e ao mes- ções. Dos governos desses 
ino tempo a multiplicação ra-• homens. Affonso XIIt passou 
pida das uniões esquerdistas;bruscamente á dictadura mi-
era todo o mundo, são fac-! litar de Primo de Rivera e 

nhoras, 
Ainda as commemortçdei do dia 5 

ur /P 1 Ta a^lc Taiiflrín n B. HORIZONTE, 5^Füi IIU-Wanderley Tavares saudou oj ; , ) : i i m e a m i s s a s o l e n n e d o 
episcopado e as autoridades í rito maronita, ás 9 horas, na 
vis e militares. A igreja de SSo José. 

Foi apresentada pelo dr A- * x * J realizou se no 
droaldo Mesquita uma formosa | Seminário uma sessão de ho-
these sobre AcçSo Catholíca e m e n a g e n 8 a o C a r d e a i c P r e I a d o s , 
defesa social da Família Cnns- ° 
íâ, tendo falado uma hora, sob 
acclamaçOes ruidosas, A these 
do arcebispo versou sobre a 
Eucharistia, segredo da Família 
de Christo. 

A acçào dos marianos 
B. HORIZONTE, 5 - Todos 

os actos do Congresso têm tido 
um policiamento e assistência 
irrepreensíveis. 

Disse ainda que sc tratará no ; tos dignos de uma cuidadosa j depois á de Borenguer. To-
seu enthusíasmo, em obras !dfmaxi™ l ^ m T ^ J S S S a t t e n « â o ' A » eleições de 16'dos ellea deixaram sem so-
d e Sadio Qpostolado. da Apologetica.A associação é mi 

As moças de Natal nfto | ^ ^ e ? a ° contemplativa. EUa 
y n&o poderá ser como o caracol ; 

este, quando atacado, se esconde 

A sessão foi encerrada coin; constituiram-se verdadeiros lu> 
a benção do Santíssimo, dada j roes pela sua dedicação, 
pelo bispo de Nitheroy. A enor-! Mais de 2,000 vjcentmoi 
me multidão entoou - o hymno: b. HORIZONTE, 5 - E m as-
do Congresso. A's 20 horas s e ; s c m b ^ a m e m 0 ravel reuniram-se 
realizaram horas santas em t o - i o s vicentinos em numero de 
das as igrejas e ás 22 1[2 o s í ^ s 2 mil, presididos pelo Pri-
homens se concentraram na; m . ! Z f n o Cine-Theatro Brasil, 

querem ficar atraz neste 
bellissimo movimento que se 
desencadeia por todo o Bra-
sil, para a defesa das nossas 
tradições christãs. 

Cada vez mais c resce o 
numero de jovens que se 
apresentam ás Irafis Doro-
tbéas. 

As nossas columnas esta-
rão sempre promptas para 

Os marianiw !aPP l a u d l 1 , 6 d i v u l S a r a acti-US jnanani s v W a d e d f l € j u v e n t l I ( l e , e m j 

em 6ua concha e não Babe repelir 
a Investida, i J . F C, é um movt* 
mento de acçâo, no qual, cada as-
sociada terá de agir, de accordo 
com es suas aptidões. E* um mo-
vimento de alegria, de enthuslas-

de Fevereiro deram o gover- i lução o grave problema agra-
no da Espanha á Frente Po- rio espanhol, representado 

mo, de fogo, capaz de abrassar o 
Norte, sacudi-lo do 

pular; logo depois as esquer-
das tinham a victoria na 
F r a n ç a onde Leoa Blurn foi 
chamado a,organisar o go-

íTiri verno, e a Bélgica deu uma 
notável maioria ao Partido 
Socialista. Ha uma Frente Po-

mo Grande do Norte, sacudi-lo do pular no Chile, outras no E* 
seu marasmo. quador e na Argentina, e no 

? d l S ^ B a t a d ? já e n t^ e ba Ü l t ! B r a 8 U a P ° l i c i a descobriu re-
movimento. Seremos dos ul-1 centemente documentos que 

tímos. Mas como para Deus os ul-: demonstram o preparo do ter Ida Suécia e o rei J o r g e fia 
tlmos aerfto os primeiros, traba-jreno para sua organização. A j Grécia, foi rocenteinente ini-

em 
êaae 

por innumeros latiítinUioü 
improductivoH ao lado dos 
quaes vivia uma miserável 
população camponeza. Mas a 
maior culpa de Affonso XHh 
diz Jean Rivière era não 
ser maçoo: o rei da Inglater-
ra o é, Christiano X é OrSo 
Mestre da Grande Loja du 
Dinamarca, Gustavo V é o 
Grão Mestre da Grande Loja 

nosso meio. meiroa no coraçfio de Jesus-
—Publicamos abaixo O de-, Ki* algumas das Idêas expresaaB 

poimentode uma ouvinte .que: ! " 1 0 P(V Luiz Monte, na beija liu-
assistiu á sessüo preparatória i g ^ M 
de quinta-feira ultima : : inslallaçfto da J. F. C. no Rio Grande 

! do Norte e registradas por 

Juventude Feminina Catholics 1 m a ° ' j v } n M 

li!»!?™ ^ « n i í O T mesmas i- ! ciado numa loja ingleza.' 
deas, e sua realisação uni j (Çanclue na pagina) 
versai, presuppõe a existen 

praça da Liberdade paia um, A sessão loleaDê 

em torno do obelisco, em 4 al-
tares, foram celebradàs missas s e « 16 horas a sessão solen-
á meia noite, officiando d. Hei- d e hoje. O padre Alexandre 
vecio, Seraphim» Emanoel e An- Amaral, reitor do Seminário saudou os congressistas, Foram 

apresentadas theses sobre Acçilo 
Catholíca e sua organização ac-
tiva, o serviço da restauração 
social e A Eucharistia, principio 
de interna restauração social, a 
cargo, respectivamente, do sena-
dor Waldemar Falcão e do Ar-
cebispo de Porto Alegre. 

A* noite celebrou-se Hora San-
ta em todas as igrejas, Na de 
N, S* de Lourdes pregou o re-
presentante da diocese de Mos-
soró, mons. Leão Medeiros. 

(Conclue na 4a. pag.) 

Homenageado o sr. 
Arthur Gaspar Vianna 

H^çfüP ntá * nrara Sete onde ; " *VIÇUUC ! a preRença de promissor 
destile ate a praça =>cic, o n u u , H O R I Z O N T E . 5 - R e a I i z o u - h « p c r o ^e scnhorinhaê realizou-se 

quinta-feira ultima, no Collegio das 
Irmãs Dorotbeas, a sessfto prepara 
toria para a Inatallaçflo da J . F, G. | 
em nosso Estado. • 

Iniciada ás 14 horas, loi a reuni-! 
fio presedlda pelo Pe. Luiz Monte, 
Assistente Ecclesiaatíco do Impor-

A NEUTRALIDADE 
DA FRANCA 

cia de um terreno preparado! fl M ; n í c t K n A * V i a 
e a de homens encarregados i v m i i i i a i i u u a v l a -
de as preparar. E' muito ^ Q r M n r n i i P Q f i n e 
teressante sob esse ponto d e ! V a u » 0 1 • ^ v i a i 4 U Ç 0 U U a 
vista o livro de Jean Marques D • rharrmt n W a c 
Rivière "Comment la F.\ M. C n e g O l l a W a S -

híngton 

tante sector da 4cç&o Catholíca eo 
tre nóe. 

Commeçando por expressar a j aocialihtas no 
satfefflçâo sentiaa pela oordiança! nepar tnmento 

de siene occu-
paudo-Ho da atti 
t idedo governo 
íraocez com re-

que merecêra do Sr. Bispo Díacesa 
no, com a sua recente nomeação, 
o Pe. Luiz Monte prendeu a atten-
ção dos ouvintes por cerca de umn 
hora, com a sua palavra de cultura 4jírjirt „„„„ 
e intelligencia, talando d o m o v i m e n - ] ? ^ ™ ! , ! ; 2 
to e seus fins. 

Em sua linguagem de verdadeiro 
cultor da aite da palavra, disse da 
necessidade de attendermos ao gri 

un t rartçn to de alarme do Santo Padre e ir- çfto afim de e- L E B R ™. 7 P r r s U ^ t e 

mos de encontro â.s forças dleaol-
ventes da civilização actual, aüm 
de que nSo seja ella vencida Dela 

0 : 

tonio. Sessenta sacerdotes dis-
tribuíram a communhâo, tendo 
o espectaculo provocado lagri-
mas de enthusíasmo, A illumi-
nação esiava deslumbrante, sen-
do admiraveis a ordem e a con-
fraternização, havendo a única 
preoccupaçâo de homenagear a 
Jesus Hóstia. 

0 Dia da Família 
BELLO HORIZONTE, 5 - H e -

\2 é o dia da Família, consagra-
do i Senhora da Apparecida, 
padroeira do Brasil, havendo 
comrntmhôes geraes das senho- j 
ras cm todas as igrejas, em nu-
mero de 15 mil j 

A's 10 horas iniciaram-se as \ 
•.̂ nŝ cs de estuios, sob intensa; 
•/ibraçâo. No dizer do Cardeal | 
Legado d. Antonio Cabral temi 
0 ido o braço coração e alma do 
congresso, recebendo, por isso, | 
Tíuitos opplausos. ! 

Homenagens ao Primaz di Bahia | 
BELLO HORIZONTE, 5 - D . 1 

Augusto Álvaro, Primaz da Ba-| 
: rtceheu grandes homena-| 
vens d os peregrinos, em desag-j 

' \"j 20 que soffrei! R^hia. t 
D José, bispo auxiliar de S. j 

iVvii", disse, e.n discurso que j 
o Primaz recebei a injurias,; 

:V:na recebia osculüsr Sua Ex-1 

•.filcncia respondeu muito com-! 
!:iovido, j 
v ÍTJ ãlfiiô o ofíeiecidio p«r u. Antonio ! 

í'^1.1 O HORiZONir 5 - 0 , 
i D. Am.1-:-. 

u':; alrn «V- a^ ca-dcal t 
î a s^Jo do Sec-eta-

riiidíi cio Congresso. | 
Coníinõei em plena rua 1 

BLLLO 1 i01 \ 1ZONTL, o — Tom ! 
.̂iii^ado viva emoção a fc dos 

1 •• vendo-se sacerdotes 

f 'VÍMÍ Ca»rar ^ un** 
0 iclrgi.oiwa d, ÁMembiea P«tygu*r | m Q , u b n m e n a , 

BM.LO ÜOM/MNTE. 5— F o - ; ^ H ( i 0 t p o r n H ) U v o d o s e u an-
-s ;n solenne sob l n | V i - . í í i r j o n pro-| 

P°"i!e9snp Arthur Gnspar Vianna/ 
p Assembleas v o-. j D S p e c tor federal do ensino., 

anív, t.ana Jornalista rom serviços á Prosegue muito concorrido 
Novo» perefrinot ! pausa oHthoüca. através dM i o novenario do Bom Jesus daw 

i : i MfíRl/UNTF, ã — i Cniâot que muito deve ao; Dores. 
^ ' •t iuum novos pere-]Rou owlorço á sua intelli- Os noiteiros teem se eslor-

iuinsu e o ministro da i trencifl. (iaspar Vi;mna é um çado em dar o maior brilbo 
\fíncuitura. | batalhador dedicado. iithurgico 6 !e«ta. 
A imtüdt commandante di 4a. Uahi torem nsseus colicga* Depois da parti1 religiosa, 

Rtíiâo Militar resolvido homenageai 

mo, 8-0 sr. 
Leon B 1 u IÜ 
proDuncíou um 
discurso pprnn-
te um íiupo de 

da £spanba e 
salientando a 
tmportancia da 
nfio ioterven-

vuar complica-
ções int^rnaci* 

fait une révolution", ed. Ban-; 
dinière, e dedicado ao gene ! 
rai de Casteinau, Presidente, 
da Federaçílo Nacional Ca-
thülica da França. 

Rivière estuda nesse livro 
a a c ç â o . da Franco Maçona-
ria na politíca espanhola e 
sua continua intervenção no 
sentido de levar a patria de | 
Santo Ignacio ao esquerdis-l 
mo mais puro. Divide para 
isso seu livro em duas ppr-
tes uma dedicada ao estudo: 
do preparo da revolução ou-
tra á mesma revolução. 

A PRIMEIRA REPUBLICA 
A Maçonaria que fòra in-

terdita na hspanha em 1731, 
por Fernando VI, tornou a 

nio da Espanha, este coiio- SK. mAKgUtâ HMÒ 

Rio. S 

rai, preparada, seeundo demons*; . %?1iiaunc.Alv 
fpnm n. •r̂ ninSíríia d^ade a Revo. l minando insiste Blurn pela neutra- i t - . 
fSScSSa T X Í ffils dM fll! Udftde da Franca, pois, dlaee ser! COU no throno a f?eu irmão 
tares de horte-Damo foi retirada a I Impossível agir de outro modo sem j 0 S é B o n a p a r t e , G r ã o M e s t r e ( 0 

Santíssima Virgem para, em sen j provocar grandes crises na Europa. | d Q G r a n d e O r i e n t e da F r a n - - t r o da Yi^ão , 
A ça. As lojas se multiplicaram ; ton, no HProrii-nm O commumsmo e s " i a t é q u e a r e d a ç ã o do go-/v W> 1 Utlü tu/Ml . 

InlüTmarn o Nnvfi \oik 

vhi-^nu WM -i-tni; • 
INNFIL* QPF HNN T̂IFLFTOFLDFL FI HNJLFLH I 
razSo 

Para pertencer á J . F C.: explí- ] 
eou Pe. Luiz Monte, basta ser a 1 
moça catholíca de bôa vontade, j 
Sflo largas as portas da entrada,; 
Um movimento de tanta importan- i 
cia, de tfio alta finalidade, nflo olhn-
rá certas minundenciap, certas par-
ticularidades que iriam aíastar u 
1 ove TO do apostoísdo. Ds mais, >1 
lgreja Dfio e contrario á eleguneia ; 
nem aos cuidados corporaes. Com T 
a formação moral ; com o preparo i 
que advirá do indispensável circulo : 
de estudos, expondo as suas duvi 
das, discutiodo-as, certo poderão 
melhor as associadas discernir o 

magado na terra 
de Salazar 

A S S I G N A T U R A S 

Pharmacia Bom .lesus, srp. 
Enéas Reis, Francisco de Cas-
tro Nobre, Domingos Jagua-
ribe, Olyntho Teixeira , des, 
Antonio Soares e srta Ciara 
Soares 

o « nossos airradecimentos. 

Animas de 
- I - 1 - I L '. i, i ' ; v u «1 ^ 
\ i r 

Festa do Bom Je-
sus das Dores 

»•> ; é í . /in<i»• h>f 
míxíh! u ()>-

; vernõ absoluto em 182a, trou- ; 'iràcL7Rovve.' uî ri.-òV dl! 
; x e sua dissolução. Dabi em ! União Pan-Aü^riCdna. ^ p̂ Iji >̂ nho-
-deante a Maçonaria come-nnha Carmen Armiin íiih?» do 
'çou no maior segredo, a pre- f 
parar "sua republica, i-el-a p a s h a r ü o m ^ 
em 1868 dirigida pelos ma ton. H ŝisura t i < \ u ( ou-

i ocm* Prim Malcamoo. SaiíilS" • uresso Mundinl d.- l î̂ a Motriz 
ta'"nülVp p Pni7 Zorilia e Em " ^ Vi,l! s ^ 

' t e v e c o m o p r e s i d e n t e s a c u r - c e n t r ( ) S rU> . h-rtrifa <b « 
tos i n t e r v a l l o s , Py > Ma r KstHílns I níflos <lr -r^hnoe^pe 
'alL Castellar. Salmeron e ley" 1 r—ui.itM* IMü.' ^ i n ^ p ( * c o i n a ••>r</rtnt7.av'a'» S e r r a n o S e u p r o g r a m m a e-

ra o m e s m o da Repub l i ca de 
ík>s 

jjvstemaK de u-anbp-.íM»:̂  
t o » < 1 i v. > l 

" L i b e r d a d t - dos c u l t o s S u p 
p r e s s ã o d a s O r d e n s R e l i g i o -
s a s e d a s A s s o c i a ç õ e s d e 
C a r i d a d e q u e e l l a s m a n t e e m 
Secularisaçàt» dos cemiterios. 
Casamento Civil. Obrigação 
do serviço militar aos Seuií-

oliveira SALA?AH 

S o c i e d a d e d e 
e n g e n h e i r o s 

C o n f e r ê n c i a do Dr. G o u -
v e i a de Moura 

_ Iniciando a arTivid-wi^ 
nàrtsYas" Aboliçfto do coübato pratica resolveu h Societííidr-
ecc les iast ico" engenheiros de Nnial pro 

Contra ella combateram VH- inovfM' uma SÍMI»- de vonu* 
lorosamente os Carlistas. ate reneias. ^obre assurnj 

^ \io . t inoT intprpRfi^c loral »» í p^ionul a^ li y ç y KCIIV • ui »•»>»» «i4J« íí . _ . -u • 
pos, restaurou o throno com quaes serfto íeitas por vários 
Affonso XIL filho de Isabel i r dos seus associados 
terminando assim o primeiro A primeira rcaliznr-so 4 
tfolpe da Maçonaria espanhola, sabbado as horas, no A-

theneu Nortí- 'vio^rriind^nse, 
AFFONSO XIII i A MAÇONARIA e s t a D ( I o tí ( . a r f f l í ( j 0 Pi (iou 

Poucos reis foram tao esti veia de Moura, rhe fe do ser f)»• \ a . 

HIO, H- Cí̂ mmiw.ií-.-im fl»' l u*hòn 
que uni ^ru/ador v um roüíru toi• 
pedftro revoltaram !-..ei iü"l!« por-
to. «obre o Tejo, parerondo que mados pelo rpü P"-vo. cnino viço dc Sancameiií" 
os ravoltoHOs teem liçaçfto ervm o§ \ff0nso Xílí Mas o rei, tinha tal. o qual íaiuri sonr<• 
extremlutae da apanha. _ u m a (M^rte n U P n enganava organizaçfm technira do 

A 

P ; ; 1 • N • • ; \ ' *T r • 
' ' » " M i. V J , H | l , , J — »J L»)lll- VJ » LIÍ0UUU U 

«jííup 4g N\ pilhou 'qi* uv fçu t4pifiu^iv w i o ^ 

?eus coiiegaw uepu. . j m . t r , Alcançarem o itlâotieo. t mico» 
íHgeaUo. a seguem-se,diariamente, varias H â „ a n J g e m Portutal 
ppcriuaidftár.!dlvcr*8cs.tarobem muito çon à<J ^ ^ ^ r ^ ow^tirt oeoao 
>tju uatau^iv 1 

1 - uma corte UIM1 O rnKinitivtt urxttui£fiv<t" 11 1 ,MiM " " " S n n . 
^ tortalews RovernMtaa bom- «« m t p 0 n n r V P 7 n i ? i p i n g . Para a menina qur 

^ ^ T e ^ r r i m e r ^ o r r ; : ! ̂ " g o v e r n o s e o , ' Chefes po- terá caracter publico serAo 
Utícos. nenhum comprehen- convidadas as autoruinops te-

deraes 0 estadij^e»» í^oa exaetamente seu ver 
dAdoiro dever U^avarp r.uh Ai*til a 

EIIURB Pfif.lUDICflDfl Nfl LOHBflOfl 1 



A naçonaria it lias 
dadas as comniiís-
mo prosegue na sua 

obra nefasta 
(Cont da la. pag), 

A Maçooim Espanhola DO Poder 

Era 1928, Primo de Rivera, 
ordenou uma pesquiza nap 
Lojas roaçoniertfi, espanho-
las ; foram encontrados in* 
números e importantes docu-
mentos mas as medidas to 
madas não foram radicaea e 
era 1931 a Maçonaria tomava 
o poder. 

Ella tem no Grande Ori-
ente Espanhol 81 Lojas e 
26 Triângulos, sendo seu 
Grão Mestre o sr. Martinez 
Barrios, actualmente presi-
dente da Junta Governista 
de Va lenc ia ; a Grande Loja 
Espanhola comprehende 41 
Lojas e é seu Grão Mestre 
o sr. Francisco Esteva y B e r 
tran. 

Proclamada a Republica a 
14 de Abril de 1931, o pri-
meiro gabinete de Alcalá 
Zamora* este servidor iucon 
dicional da Maçonaria, diz 
Rivière, ''uma especie de 
Herriot que fosse á missa e 
tivesse mais e legânc ia" con 
tava sobre 11 ministros, 8 
maçons e todos muito co 
nhecidos. Eram os seguintes: 
Extrangeiroe, A. Lerroux; 
Guerra, Manoel Azafia; Fi 
nanças, Indalecio Prieto ; J ü s 
tiça, Fernando de los R i o s ; 
Trabalhos Públicos, Albornoz; 
Communícações, M a r t i n e z 
Barrios ; Trabalho, Largo Ca-
ballero; Instrucçáo Publica, 
Marcellino Domingo. Os ou-
tros ministros eram Caares 
Quiroga, Miguel Maura e Ni-
colau D 'Olwer. Mais tarde 
Casares Quiroga que era mi-
nistro da Marinha foi subs-
tituído pelo maçon J o s é Gi-
rai, hoje Cheíe do Governo 
de Madrid. Ainda em outros 
postos importantíssimos a 
Maçonaria dominou em 1031. 

A l l i a n ç i i « l a l l a l f e i n 
C i i l i l f n l i z u v f t u S . A 

Compinhii B<«ul«i/« IHMdtlvtr • 
** " d*itniralvim*nlo à* EfMonl* 

C»piul wbici.pto. Í 000 000JOOO. c.pn.l rulludv »00 000$000 
Sédt Socul B<ht« 

Resultado do sorteio de amortização realizado 
em 29 DE AGOSTO DE 1936 

N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 

1 ° - 1 2 9 0 0 U H I U DOPLQ 2 V I 3 8 6 9 3 M 4 7 5 1 
4 - 1 8 3 0 5 5 - 0 5 3 5 0 

determinando a amortização doe títulos doe 
seguintes portedoree: 

Snr. Ignacio de Mello Falcão, em Fortaleza CEARA' 
contemplado com o Capital Duplo Rs. 12:000#000 

Dr. Oswaldo Mendes da Silva, Cirurgião Den-
tista—Travessa de São Raymundo, 18 BAHIA 
contemplado com o Capital Duplo Rs. 12:000$000 

Snra, £>. Aracy de Souza Ferreira, em Santos S .PAULO 
contemplado com o Capital Duplo Rs. 12:000$000 

Snr. Manoel Travassos, em S3o Luiz MARANHAO 
contemplado com Rs. 6;000$000 

Snr. Jsaac José Perest p. s. filha Mary, em PARA1 

Belém—contemplado com Rs. 6:000$G00 
Snr. Sylvio Cavalca CAP. FEDERAL 

contemplado com R s . 6:000è000 
Snr. Geraldo Lozerf p. ss, filhos Nely e Lin-

coln, em Jo3c Neiva ESP. SANTO 
contemplado com um titulo liberado de Rs. 6;000$000 

Snr. João Vianna Seilert em Curítyba PARANA' 
contemplado com um titulo liberado de Rs. 6:000$000 

Dr, Seisaka Karoishy S. PAULO 
contemplado com dois títulos liberados 
no valor de * R s . 12:000$000 

Proximo sorteio de amortização em 29 de 
de Setembro de 1936 

Informações com os Agentes e Inspectores 
autorizados 

"7>*iul __ 
E1U Mtá com umo UrrÍYtl 
dòr di <Unt«! . . "Então 
£aça*lh«uma applicação da 

C E R A 

^ romedio cju« a mim loa 
íxirvto bem.1' Infallívei, eco-
fiomíco, Qpplicação faci*? 
Uma. 

E»T-, t«<W at plvsrfwaeiai « «!/•*« r*w 
Qhr t i tV .Lk la ra H p r f í i ü í f . » • ê*1 • fe 

INDICADOR MEDICO 
WtmmHIWÎ HHtMH«M<HHMHl|HtM>»litMI>MitlM.H.i,t<<t »MIM<M„ll $ 

Dr, l i i l i Miranda Pereira 
Cllnlee Medioe de 
•dultoe e criança» 
Doença» tfo «pparelho 

digestivo 

Consultas: Das 13 1\2 As 16 /i2 

Ctmsullorio: lí, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa íiondini) 

Hesidencia : Av. Deodoro— 60-4 

ALPHABEIICOS 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

W E N D & S E a 7 c a s a n \ 
v 723 á Rua P o t e n g y -

intormações na mesma, 
1 4 -

DR. A. MARTINS F E U I U B 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

P r a ç a J o 3 o Maria, 54— 

Telepli, 2ô7 

Consultas; das 13 ás m horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
Es-inteino di M»tcrnídad« 

do Recife 

Especial is ta em 
par tos e doenças 

de Senhoras . 

Consultas-da» ;5 ás i* h ( ' 
diariamente 8 

Bestdenetor-rua 13 do Muj0) m 

J, 

D r . José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS m, ^ ; I r 

TO E DA CEEANÇA" 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

NVurastenifi bWühi 

S I F 1 L I S 
i Va* tO 6s 12 e das 15 ^ 

(íonB. e Resid.—Av. Rio Branco t ^ 
Tone m -NATAL 

1 : 

Inspeciona do Rio Grande do Norte 
96-Av» Tavares de Lyra - Telephone 140 

das ; 700.000 "sem trabalho" , 
100 milhões de pesetas per-
didas em dias de greve" . 

As eleições de Fevereiro 
À situação das esquerdas 

que passára por alternativas 
de bom e de mau êxito, pa-
rec ia declinar definitivamente 
devido ô energica reacç&o 
das direitas catholicag che-

Rodolpho Llopis foi i D t e * S d a T 
tor Geral rtn Fnsino Prim«. ? 3 u v a c l a 8 Polo» agrupamen-tor Geral do Ensino Prima 
r io ; G. Abade Conde, sub se-
cretario das Communicações, 
M. Hernandes Barroso, Di-
rector Geral dos Telcgra-
phos, J o s é Salmeron, dos 
Trabalhos Públicos, Antônio 
Torreblanca, da Agricultura, 
Ramon Franco, da Aeronáu-
tica, Augusto Barcia , Delega-
do Governamental do Conse-
lho Superior Bancario, Sa-
lazar Aionzo, Presidente da 
Depuíuç5o Provincial de Ma= 
drid, Ortega Gaseet, Gover-
nador de Madrid, Pedro Rico, 
Alcaide de Madrid, Francisco 
Maciá, Presidente da Gene-
-. -1: j ~ j 1anuau Caíalan, general Lo 
pes Ochoa, iallecido ha dias, 
Capitão General de Barcelo-
na, Luiz Yimenez Asua, Pre-
sidente da Commissâo de 
Coastítuição, e muitos outros, 
todos eram maçons, e todos 
ou .quase todos estão em evi-

tos monarchistas de Calvo 
Sotelo e Goicochea e por ou 
tros elementos^Precipitaram-
se então os acontecimentos, 
desencadeando-se a revolu-
ção das Asturias, em Outu-
bro de 34. Novas luetas po 
liticas e "demarches" hábil 
mente conduzidas pela Ma* 
Çonaria, entregaram o poder 
ao maçon Portelia Vallada-
res, que foi o artífice da vi-
ctoria esquerdista nas eleí-

^ m « a 

M o se i l l u d a m ! 1 1 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m F « r n a n d e s 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

y E N D E - S E um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(166) 

çues ue Fevereiro UÜIUAO. 
Gii Robles» não deixou de 
proclamar a toda a Espanha 
o jogo que se fazia, mas diz 
Riv^ère; 

; i empo perdido ! O leãuer 
catholico estava prisioneiro 
de uma rede invisível e po-
derosa : a administração es-
tava maçonisada' . 

Tudo estava preparado ; 
poucas horas depois das elei-

dencia agora, quer como I ç ô* e B f * ° p o d e r . C a h i a n a s 

membros do governo mar- m , d o m a ç o n Azana, em-
b y ! quanto na Catalunha o ma-

çon Companys tomava a pre 

D R . S E V E R M N Q F E R R E I R A 
PINTO 

Ex-Interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL. - PARTOS. 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Restdencia—LAOES 

V p f i f J p - c p a c a s a D' v e n a e - s e 709 á rua 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar,, 
cosinha, apparelho sani-l 
tarío e banheiro. ; 

A tratar com Álvaro I 
Navarro—Pharmacia Na-! 
varro—Rua Amaro Bar- j 
reto—ALECRIM. j 

( l i ) 

Vende-se montada1? 
afreguezada Pensão S. 
José. A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo-
nifácio n. 177. 

8 - 6 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos errean-
ças, o especialmente molcRtias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corriraentos ohro-
Bicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar-
de em deaote. 

Attende chamados 
Comultorío e Kesideticiu—Praça 

André de Albuquerque n 15 

! I 
DR. j . NEVES 

j Clinica Módica Gerai 

j rherapeutica espeeifíca dn Sj-pUU-
e 

'Tratamento das doei^is f|a ne" t 
' Penquizas mlcroacopicaR de ger-

mes no sangue, nas seerecòea 
nos exsudatos, transudatoe ' 

etc. 
\ConsuHorloRua Dr. Barata 2M-

11 das 8 ás 10 e das 14 á« 16 hóras 
j Telephone 122 
Residenciais Avenida Apodv m< 

1 Telephone 34 
I ! 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica nedico>cirur;jca da* doen-

ças dos olhos, atriz, garganta 
e ouvido». 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COSSULTORJO-Rm Ulysses 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar, 
Sala la. 

RESIDENCPraça Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Rafo X : radioscopla do co» 

ração, oulmáo e osvos— 
5 0 $ 0 0 0 

Da« S ás 11 e das 13 Ag 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
R o a D r . Barata, 2J0 

Res.-Avenída Deodoro, 644 

Dr. Teoduio Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração 
vasos,—pulmões), e da sifills em suas diversas nTanifesta^es. 

u ^ C o n s t a s - d a s 14 ôe 17 horas diariamente 
COTWUÍ/OHO : - L I y s s e e Caldas, S8-Residência : - A v , Deodoro, 60 í 

xista de Madrid, quer como 
seue defensores, 

0 Primeiro Parlamento Republicano 

J e a n Rivivre dá uma l is^ 

bidencia da Generalidad. E a 
ktl\ de Março de 1936, diz I? irri An/i a J ^ » O 

Aula de flores 
Ensinam-se flores e 

íruetas de massas diver-
sas, etc., acceitando-se 
encommendas para vá-
rios fins. 

A1 Rua Ápody, n. 397. 
6 — 1 0 

Indicador 
O d o n t o l o g i c o 

J . A B D O N D A S I L V A 
Dr. Barata, 231—1.° andar 

Ribeira 

CUDisNOR LAGO 
Praça João Maria, 56~Sob . 

Telephone, 267 

Túlio Tavares 
Leciona piano em sua 

residencia, â Rua Uiys-
Rivière. a grande manifes- ses Caídas n 202 
taeao da Frente Popular reu- ! 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
0 a retalho d t -

de bo deputados notoriamen-1D i a 0 0 Paseo dei Prado, em 
te maçons, que iííziam parte j Maprid, perto de 250.000 pee-
do Primeiro ParJamento d a ! a ô a 8 - C a d a delegação arvo-
Re jubl ica , Esse Parlamento! ^ava a bandeira vermelha 
V(»Í.ÚI n Constituído espa- - DO socialismo, a bandeira 
nh<.]H. decalcada no prograra- j vermelha com a ioice e o 
ma umvoniro da Republica. marteilo do communismo, a 
de Í3C8 e em ura proieeto bande i ra negra dos anarchis-
eiaberado em Maio de 193Q,! tas e oe estandartes maço* 
pela iiraodc Loja Espanhola. \ nicos... A' frente marchavam 
Llla n u r e c e u a condemna^íos FF,: Largo Caballero e 
çno do Episeopado espanhol J Pedro Rico , , í 
poiH representava "a ímplan-1 E depois, as atrocidades 
taçao sem attenuantes do numero, as destruições 
laioismo absoluto de Estado; 1 premeditadas, até o movi* 
Dalu por deante conhecido mento de reacpílo que agora 
0 ( t ra í í i co baluTico da Repu-1 extende sua b a n d e j a anti-
bliea l ^ p a a h o k . Até Jane i ro ! niaçoníca, como o declarou 
do 193H, isto é 54 mezes d e i 0 generalMola, por quase to- ' 
repubhoa houve, do o territorlo da velha Hes-

12 Parlamentos; 20 crises 
t.5 ministros 17 partidos no r T r t T n r i r f c i 
podiir. ) revolução {2500 t A l n E D R A L 
oiortns. , revoltas, 9,000 gre- , 180SÍW0 d o preço de Tm T* 

rnento* dCn ^ ^ - o l d ^ f e " v i d r o Tm 

1-00O m u n í ^ ou se-

alarme ; O v i c t ' ^ 
cendjüda. 80.000 volumes d e ^ v c - w ^ • ! * « « ! • ^ ^ 
IrMos, m Igre Ja j queima* Ar?entma 43^R,bCira. j a d a ckrUtt u* 

J H > 3—alt, Itidi «• « M i * clrciU U UailU, 

f lTUKfi PREJUDICADA-M LOMBAOfl 

jGalváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 2 1 7 — T E L E P H O N E , 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
prggos e pelo sortimenio. 

PHBRMflCIfl 00 H O S P i r m « M I G U E L COUTO» 

aberta ao publico, para aviamento de receiluario de 
« j o s ^ s m e i ^ o s d a i c i d a d e j U e n d e a ^ t o d a s j s horas. 

R a i o X do Hospital " M i g L e r C o u f o " 
Apparelho Siemens, ultra poiente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

"O I D E A L " 
— J u l í o P e r e i r a de L u c e n a 

R ^ ^ í i l f ! C o m p l e t ° ^ r t t n w n t o d e K S T I V A S , C E R E A K S . I ^ U 
Cidade Alta ' : * t S Í ^ H I N M L K O S . e t c . 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a tti 

T e l e p h o n e . 190 

J . C A R L O S L E I T E 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B , M A R I N H O 
Rua JoSo Pessoa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr. Barata, 212 

•Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

L P E R I C L E S L E I I E 
Rua Ulyses Caldas» R G ^ S o b . 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

Cidade Alta 

G U : S I : P E L E I T E 

s e n c a m p i f l d a r s s 

rraça ,v\(ina, ».i4 
(Pav. terreo da I. dos Passos) 

Cidade Alta 

J o s é ü u r g e l A . V . i l c n í c 
Rua Dr. Barata, 200 »1. 

Ribeira 

Orlandcs I J h y r j j d M 
Praça Jo3o Maria, 04—1." 

Cidade Alfa 

M A N O E f , D A N I A S 
P r a ç a lo lo M a r i a , 1 / 

C i d a d e Ai ta 

Pensão Familiar 
— D E ~ 

D- Maria Cabral 
Í S l S K t h T r f m u m ( i o s m e ^ o r e s p r é d i o s d a 
c i d a d e a l t a . A P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e n. ;>b4 

Local oruplo e ajardinado, não ha outro mais 
^ proprio para rcsidcr.cía. Bondes ii porta. 
i ELEríiONE, 279 — fíATAL 
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O I U N M 

Cinlro ü i I m p r i m i C.M.M. 

\Sor nvll ISdIlnm) 
ÍMTFSFÍÍKNTK 

Ulymet C. OÒ*« 

A O R D E M 
(Ol.irio matutino) 

!U-:[>ÀfTOR-CHEFE 
Otlo Ou«rr* 

KFDACTOR-SECRETAIWO 
F. Vér«« Bftnrra 

GERENTE 
Eveqülol R. do Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçâo : - 8 áB 11 -13 &a 17— 

39 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas, 
Telephone 222 

SEDE 
Rua Dr, Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50$000 
Mez BWOO 

(Interior © Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . , $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
£200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

SyndlOAlo C o n d o r LUf«. 

Transitou em nosio porto 
domingo ultimo, ás 6,30 da 
manha, o bydro avifto «Ma-
rtmbA», da linha Rio-Belem 
em 2 dlag, do Syudlcato Cou-
dor Ltda„ eob o oommando 
do piloto sr. Otto Dreyer 

Trouxe para Natal 2 pflg. 
sagelros: 

Srs. Gustavo Wachemuth, 
Dr. Renato Alencar. 

Em transito para o norte 
passaram 9 passageiros. 

Aqui embarcou o sr. Anto-
nio da Silva Magno com des 
tino a Belem—Pará. 

Associação Commercial 
de Natal 

[Encarregado desta secção : M> E. L.) 

Notas de interesse para o commercio 

Opportunidades Commer-
c-iaes—k Firma M, C. Ribei-
ro & Cia., successores de S. 
Pereira & Cia., do Rio de J a -
neiro, deseja entrar em rela-
ções commercíaes com os ex-
portadores desta praça, e re-
commenda que lhe se ja en-
viada com a maior brevidade 
amostras e preços F O B Na-
tal com embalagem de expor-
tação e C1F Rio de Janeiro , 
ambos para o pagamento á 
vista contra entrega de do* 
cumeatos. Endereçar a cor-
respondência» para a Caixa 
postal. 2493. Rua São Bento, 
3, sobrado, 

Contracto de Locação~>M\il' 
tü proporcional, A pena do 
art, 1531 do Codigo Civil, não 
pude ser pedida em contes-
tação ; deve o réo pleiteal-a 
por via reconvencional ou 
por acção competente. O se-
nhorio deve provar a epocha 
em que o inquilino deixou o 
predLO, não o fasendo, é de 
acceitar-se a afíirmativa do 
íiador. Não observando o in-
quilino o pruúu da locação 
rescindirá o contracto a este 
deve ser applicada a multa 
estipulada, A multa, porém, 
deve ser proporcional ao tem* 
po que taita para a termina-
ção do contracto, Tendo a 
parte se obrigado por con- \ 
tractos a honorários advoga- i 
dos, deve ser condemnada a ' 
nagal-os. (Accordão do Tri-
bunal de Just iça do Estado de 
São Paulo no Aggravo de Pe-
t i ç ão u. 2.160 em 3 de Outu-
bro de 1934), 

rf*hflkío entre duas leis 
rtütionues—Não pôde preva-
l e c e r a que incide em probí" 
Hçiio do Codigo Civil,—Ã Tei 
tiacK<nal da pessoa determi-
üü ti capacidade civil e os 
úiriútos da íamilia. A lei bra-
s i l e i r a não esc larece em caso 

^ \>iii íilliUiÇão, qual dus leis 
^'•1'tnaes, deve prevalecer, 

Decorre conílicto entre as 
j í-ts?. A legislação do Brasil 
-tMía o reconhecimento de fi-
^os adulterínos brasileiros, 
»!nda que o estatuto de pae 
permitia esse reconhecimen-
to A prohibição do reconhe-
cimento de filhos aduiteri-

e de ordem publica, se 
i^pim na moral. (Accordão 
• ia U\ fninnr» dn Trihiinwl de 
•lustiçii de São Paulo, no Ag-
LTÍIVU n, iòl, de 2 de Junho 

1 ' i| 

• { ma. a;*.M'/ tio «O J o r n a l ' , 
lf» itui—Muppas c o m . - - M a n o 

Av. Hío 3 r a n c o -
— NlitMl. 

\'d S e r r o t a r i a da ARBOCÍA-
VMn ( 'ommeroiíil iníoriri-H** 

ass ignaturas de Revis-
t a A^rit-olaH << « ü í a r í o de 
t 'n , ; t , , , . 

* ' I I I i 1 I I 1 | t < I o ( 

iJiuriit du Noite 
yuo* do Hio, 

QRftças 
Agradeço a Sta. Teresinba 

e ao Pe, J o ã o Maria uma 
g r a ç a alcançada oom promes-
sa de publicar. 

Iveta da Mota Torres 

Tindaro da Mata, agradece 
a N, S. da Conceição uma 
graça com promessa de pu-
blicar. 

Antonia de Je3us agrade-
c e a N. 8. das Dores uma 
g r a ç a alcançada com promes-
sa de publicar. 

Altamira Diniz reconheci -
da agradece ao Pe. J o ã o Ma-
ria uma graça alcançada por 
sua intercessão. 

Luttgardes Gurgel de Araú-
j o agradece a N, S . d o Perpe-
tuo Soccorro uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Tapuya, l .—9—930. 

Maria Paiva Camara agra-
dece a N, S. da Salete uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

C. Mirim, 5—9—936. 

Samuel S c h o r & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Río e Sfto Paulo (Dormltorlos, salas de 

jantar, saias de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av.. l a v a r e s de l y r a 9 7 — S a m u e l 

S c h o r & Cla.».NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio, 795 [Communi-

caçao com a Travessa Singerí—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr, Barata, 227 - Telephone, 128 

l i i I I 

C O M P L E T O 
S O R T I M E N T O 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

J. Motta A Irmão 
F A B B I C Â F T E S D f í : 

Vernizes, raspas euvernizadas, bufalos, 
v a p e t a s em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do commcrcio e 

qualquer quanlidacle qu« o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuados no própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Efld. Teieg. - IIT0M - Caixa Pastai 102 

Refofes—Natal—Wla Grande do Nirte 

C A D A P A S S O D A Y ! D A 
depende da boa visão! 

O "ESTUDALUZ" PROTEGERA 
A VISÃO DO SEU FILHINHO 

D 

/ » (J u.>i uai". 
t1 dü «Nu* 

A visão perfeita, dependem, cm groi^ir potte. 
nossos succesb03, nos estudos, na^ irtes, na 

s o c i e d a d e , ^ em todas as actividades e em tod:*s 
as épocas da vida! 
Prote ja a vi<íão de 3 f i i h i n h o . com a luz abun-
dante e bem cíi^tíbuí ia dr< l a m p xdr, p o r t á t i l 

E s t ud a i u z ' ü K . M*ieutifirawente coricci# 

& 

para 0 ieituiH, p.iu* o íifu c brinqiiçHo! 

CüC OOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOÕOO OOOOOOOOOoüOOOOOOOO 

AMANHÃ I A's 10 horas 
P I O H A M C N T O D A S M A L A S DO 

SERVIÇO REREO CORDOR 
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pura ob portos do sul do Brasil 
RfO-RECIFE ea 12 h«r»i—RECIFE-BELEM em 12 bom 

PASSAGEIROS—CARTAS—EHCOKMEND AS 
Agencia: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei M i g u e l i D h o , 1 1 9 - Telephone, 1 6 S 
4a. 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 2fi8 

S Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rosp. Illtd.) 

Sédtt—Rua dr. Barata n. 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depoeltos, Empréstimos, Cobranças, Ordeu« do Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros eoramuos 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
j Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

t « 8 « 5 % 
Populares 5 % 

Depositos Limitados 4 % 
Movimento 3°/0 

Empréstimos 12% 

a a 

s a p : 
t 

a 
0 

« a 

L E N H I PIRA F O G Ã O I N G L E Z 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para ri 

seu fogSo, faça pedidos de "Torinhos para fogão íngle?" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68, 

Entrega a domicilio. 

Pharmacia Navarro 
opíimamente installada 

e soríida 
Rua Amaro Barreto, 7 2 3 4 - A l e c r i m - T e l . JH0 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Favaes 

* Ferro e W 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moisés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

'Gacrfido fVeirtdíMelU 
Rua nrtppç fumaifl» 
4 í s ) 

Podem lambem as encom-
m«nd*> aar feitas 

no Centro de Imprensa 
C. M M* 

O U R O ! 
Até 20$0uu a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga oi melhores preçoi da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel internacional—Quarto 
- n. 2(5 — 

Expediente de 12 As 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEPSOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça J o ã o Maria, 56 - Sol». 
Telephone, 267 

Gallinhas de Pura Raca 
O V O S 

Gigante Nt^ra de [ersry 
Kod-lsi.üuí Red 

Rua Apod>, í")r. BArai.i, 2<»fl 

Ei iricto d» experiencU que o 
«teteuo <Í® Knnvncío P>U TM 

| piblictLo BVÍta* tfz«it porqof oi 
' la. alô te vét n» 2a. fê-*c m u 

•!• é Md, ea 3i * qof • t )c; •• 
4» ii coMBtnt*, ia Si. pctt»a*«t 

tOMpíU t tMIV BU • 
t ««adi et*«c* • u r t i f 

tA. I V « 

C \ S A L f l I F 
— UE--

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barl ln 236 

Tecidos, iHTfumnn;i, .s 
religiosos—gravütfts—meit*í> 

roupas para banho—bonotí•-
brinquedos — cintos para 

bomem e senhora—figurinos 
-—bengalu8—bolsas e 

chapéos para s e n h o r a - s o m -
brinhas— etc, etc 

P R 0 G R » M M I S 
lios 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Comitercio 

encontram-se 
sa G g r M C Í a dpsta folha 

0« M O O C Í o « o c a m l R k o mais 
curta à orostoridade do 

io i « c i « K t e , 

EITUFfl PREJUDfCROR Nfi LOHBftOft 
V 
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A. 
NUM. 328 

A U T O M O V E I S G R A H A M 
ficham-se expostos ú avenida Nysla Floresta, 1 2 7 , os primeiros carros pedidos, 

onde poderão ser visItados.—EbEGRncIff, CONFORTO E SEGUÜPÜÇIl SER1 PflRfibbEbO. 
A a e n i e s e x c l u s i v o s p a r a o s E s t a d o s d o C e a r á e R i o G r a n d e d o N o r t e : A g e n t e s e x c . u s . v o ^ p a ^ ^ ^ ^ ^ & n L H Q L T D A . 

R E I W I N G T O I N 
I machlna de CONFIMCI 

INSUPERÁVEL EM 

FU NCCION AMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVEKO 
Agente da S/A, Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyraf 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-quin,) 

Jazz Acadêmico 
Pernambucano 

Um rapaz mal educado 

Varias íamilias que assisti-
ram á representação do «Jazz 
Acadêmico Pernambucano», 
no sabbado ultimo, no Tbea-
tro Carlos Gomes, vieram re-
clamar contra a íaltade edu-
c a ç ã o de um moço do cita-
do conjuncto musical que, 
desrespeitando os sentimen-
tos religiosos da nossa popu-
lação, procurou fazer «graci-
nhas» com a Santa Missa. 

Precisamos prevenir esse 
rapaz que procure emendar-
se, pois de outra vez pode a 
graça Ibe custar caro. 

Quer vêr, repita» 

sabbado ultimo, o sr. laaias de Al-
meida da Costa, commerciante em 
Mos8oró. 

Náo se illuda . . . 
Peça manteiga "L Y RI O" 

A melhor do Brasi l 
1 0 - 8 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I I I S -

D R . M A C H A D O 

CONSULTORIO - Av. 
ESPECIALISTA 
Rio Branco 554 FONE N. ?S4 

0 Congresso 
Eucharistico 

{Continuação .da la. pagina) 

Todos os confissionarios 
permanecem repletos aíé al-
ta madrugada. Hontem distri-
buíram se mais de 30 mil 
commuohões, registraodo-se 
conversões notáveis. 
H o m e n a g e n s a d. Leme e d. Cabral 

B. HORIZONTE, 6 - E m fren-
te á igre ja de S. José , c e r c a 
de 40 rail pessoas homenagea- j 
1 am hontem á noite o cardeal 
Leme e o arcebispo d. Ca-
bral, que agradeceram com-
movidos. 

0 Dia dos Militares 
B. HORIZONTE, 6 - H o j e , 

dia dos militares, celebrou a 
missa o arcebispo de Recife, 
Commungaram 15.000 minta-

mente o cardeal legado, que 
interrogou o povo a escoíher 
entre Christo e os seus ini-
migos. 
Fandada a Acçào TrabaÜsU Nacionai 

B, HORIZONTE, 8 — Fun-
dou-se a Acçfio Trabalhista 
Nacional, destinada ao con-
trole de todas as entidades 
catholicas operarias, 

Sobae pontificai 
B. HORIZONTE, 7—Com-

memorando o Dia da Patria 
realizou-se solenne pontificai, 
com a assistência do Gover-
nador do Estado. 

Protitsio de 100 mil pe*»oi« 
B. HORIZONTE, 7 - N â o se 

descreve a grandeza aa pro-
cissão de hoje, com acom-
panhamento de mais de 100 
mil pessoas, formando cen-
tenas de associações. O des-
file durou mais de 4 horas, 
sob intenso enthueiasmo, avis 
tando-se milhares de bandei 

res, inclusive o secretario r a S í estandartes e galharde-
«ia Segurança. generaes, al-
mirantes, oiiiclaes, do exor-

tes, Entoaram-se 
hymuos sacros. 

contínuos 

cito e da policia, Também i Todas as ruas se apresen-
commungou o governador d o | t a r a m enfeitadas bem assim 
Hstado. j a frente das casas. 

Decididos a trabalhar í o Santíssimo era condu-
B. HORIZONTE, 6—Mais de|zido em carro adornado ri-

5.000 sacerdotes dos Estados 1 camente, conduzido por 20 
se reuniram e estão decidi-1 diaconos, Foram gastos 12 
dos a trabalhar pela Acção ;contos de florem para a d o r n o o n ú m ' ô 

C a t h ° l i r a ' ' " o " O ^ e r n a d o r . Prefeito do Monto. 

Âs íestas da In-
dependencia 

Realizaram-se ante hontem 
grandes festas nesta capital 
em homenagem ã data da 
Independencia. 

Pela manhã houve uma pa-
rada militar na qual tomaram 
parte as forças de terra e 
mar desta capital, sob o com 
mando do major Oenesio Le 
pes da Silva. 

No Seminário São Pedro 
houve missa ás 6 horas e ás 
19 1/2 horas sessão solenne 
promovida pelo Grêmio Pio-
Literario S. João Boeco. 

A1 tarde o sr. Governador 
do Estado deu recepção of-
ficial em Palacio ás autori-
dades, membros do Legisla-
tivo e judiciário, militares, 
imprensa, clero, e outras 
pessoas. 

À's 10 1/2 horas, na praça 
7 de Setembro, teve logar 
uma concentração escolar na 
qual tomaram parte todas as 
escolas da capital 

Falou sobre a data o mon-
senhor João da Matha, presi-
^nnfft f-1 A A (jaAmHláo 
v i u u k v u i < i U 4 i r i ^ i # i 

A's 20 horas, no "Carlos 
Gomes", a Liga de Defesa 
Nacional promoveu uma ses-

VIJUANT tt 
Com destino a Fortaleza seguiu 

Escute a Voz do Mundo 

Centro Operário Nacional 
B. HORIZONTE, 6 - F o i ho- Río, os Tribunaes, as autori- Houve ainda commemora-

çòes no Collegio Pedro II, na 

tio Nacional, 
Representado» dos govemadorei ! feita ordem* 
11. HORIZONTE, 6 — F íze - j Ao penetrar o carro na j 

ram-se representar no Con- praça do Congresso proropi-( 
grosso os governadores de peram acc lamações inínter-í 
K, Paulo e Paraná. ruptas seguindo-se silencio I 

Checou íicjui o Prefeito do!absoluto, j 
Rio. 

Tudo eorrpii na mais ner- C e s ' 1 1 0 S y n d | catO dos Com-
i T l T n a m a i S p e r ! merciantes Varejistas, onde 

falaram diversos oradores» 

S O C I A E S 

Um grande concerto 
ilOKM/ONTF, S - A s 

Seguiu-se o Tantum ErgojANNlVlBSAWIOS 
e após a benção, terminando 

!5 com o Hymno do Congresso. 
l:- = r?*s 4-fí'ri't liou st1 na praça j Recife «coibido pira téde do Ter-
íin í-1 il ti-üt Caniinalicio um; tetro Congreito 
c.:Tiüertn com 7.000 figuras j B. HORIZONTE, T^Ficou 

Hoje 
Scikor»» 
Mocinha Macedo, esposa do sr. 

Abdon Macêdo, funccionario da 
Fazenda do Estado. 

TVfgrímma do Santo Padre : escolhido Recife para ; ^ V n í ^ F a m n d e s 
B. HORIZONTE, 6 - 0 San- j ̂  próximo Congresso. ^ f ^ ^ t Z r í n a f S 

to r n n i e telegraphou 08 con 'Um preiente ao «rcebiipido mineiro capital 
irresFifitas termos enter- B. HORIZONTE, 8—A m i s - -Maria Lins Bemfica, viuva 
ueeidos, ^Ro maronita residente naícfo .sr. Benedicto de Andrade 

A ultima ie»*ào soleooe Capital da Republica offere-; Bemfica. 
i'. HORIZONTE, 7 - A u l t i - : c e u af> arcebispado uma ; s«»Wr« 

iMine reuniu ! d r f t rara, perfurada, trazendo! Sergia de Bruto Guerra, furte->Uc\ 
nu-ímtHvei multidão. As te-
nos versaram sobre Acção 
Cathoiio.fl, lavo entre a Jus-
tiv t e a Caridade entre as 
.\/f(,òí>s. ft cargo do dr Vi-
* ente Molílo e A Eucharistia, 
irisplritdorii efíieiente da pnz 

no interior uma pequena por- j cionarin do Banco cio brasil em 
çáo de terra do Líbano, areia uoão Pessoa. 
sagrada, pisada por Jesus. —Francisco Britto, 

1 —Dr. João de Britto Dantas, 
• advogado em nosso Estado, 

Antonio Coelhor gerente do 

pelo «Rodrigues Alves», o acadêmi-
co Manoel unofre, 
CASAMENTOS 

Enlace Expedita Oliveira—Ar-
gentino Medeiros—tteallzou*se sab-
bado, 5 do corrente, âs 16 horas, 
o 6 s ! â c 9 maifjGíonial do cnBgrpga-
do mariano Xrgenüno Jacob "de 
Medeiros, contador do Saneamento 
de Natal, com a gentil senborínha 
Expedita de Oliveira, professora 
diplomada pela Escola Normal des-
ta cidade. 

A cerimonia religiosa, celebrada 
na Cathedral, pelo coneeo Luiz 
Adolpho, foi paraDymphada pelo 
prof. Ulysses de Ooes, representa* 
do pelo contador Jntonlo Augusto 
de lima, e sra. ^nnita Macedo 
Bezerra, por parte do noivo, e sr. 
Florencio Luciano e senhora, re-
presentados pelo sr. Severlno Bllla 
e senhora, por parte da noiva. 

O acto civil, effectlvado á Rua 
Voluntários da Patria foi presidido 
pelo dr. Regulo Tinoco, sendo tes-
temunhas pelo noivo o major Ja-
cyntho Tavares e senhora e por 
parte da noiva as mesmas da ce-
rimonia religiosa. 

Aos presentes tol sevirdo gua* 
ranô, bolos e docem 

Aos recem casados auguramos 
muitas venturas. 

—Na residencla dos paes da nu* 
bente, na villa de Papary, deste Es* 
tado, realizou-se a 6 do corrente, o 
enlace matrimonial da senhorinha 
Geuy de Carvalho, filha do sr. 
Américo de Carvalho, agricultor e 
commerciante naquella villa e de 
sua esposa d. Maria da Gloria Car-
valho, com o sr, Eusebio Leandro, 
iunecioauriu uu Z/êpârtôiJiento da 
Segurança Publica do Estado. 

Do acto civil que foi presidido 
pelo segundo Juiz Dlstríctal em 
exercício sr. Euclydes Arthur de | 
Oliveira, tendo como Oíficial do Re-1 
gistro Civil o sr. Annibal Delis da' 
tiilva, foram testemunhas, por par^| 
te do nubente, o sr, Oscar dos j 
Santos Marinho e sua filha senho-' 
rinha Nizette Leandro Marinho e 
por parte da nubente, o sr. Joséi 
Dantas de Carvalho e sua esposa; 
d. Joauna Dantas de Carvalho. 

No religioso que foi oíílciado pelo! 
Revmo. P&. Uiy«eee Maranhfio, cura i 
da Parochia, serviram de testemu-
nhas, pelo noivo» sr. Francisco | 
Fernandes de Figueiredo Borges e j 
sua ewposa d. Iracy Leandro Bor-i 
ges. e pela noiva, sr. Antonio Ge* | 
tuiio de Medeiros e sua esposa d. 
Luiza Fernandes de Medeiros. 

Após as cerimonias que tiveram 
graude eesUUmcia, fui servida aút> 

rebentes farta mesa de doces e I 
cores finos. 
Em seguida, os jovens deríposa-

dos viajaram para esta cidade, ou* 1 

de fixaram residência á rua S.; 
Thomé, n. 4;96. I 
MISSAS 

Hontem, na Igrrja dc Santo An-1 
tonio, foi suffragada a alma do sr. ! 
J0A0 Hello Ferreira da Silva, no 
30-, dia do seu falleclmento, sendo 
celebrante o padre Luijt Monte., 
P r t W n í t ^ f i ^ n M I Y i ) n ( < r 1 r í ' 1 0 r* r-< V " ' • • < ^ 1 1 1 1 j f W I l i l l l / Q v v 
alumoos do Collegio Maribta e Cu 1-
legio das Noves. 

num receptor da afamada marca RCfl Victor! 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercados 

Do Mundo ! 
Selectividade, Efficiencia, Pureza De Som São Apenas 

Algumas Característ icas Dos Rádios RCA Victor, 
I Cerebro Mágico—Visão Magica—Valvulas Metalicus 
|Sâo Inovações Exclusivas Dos Apparelhos RCA Victor. 

P e ç a Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 
Distribuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, RARATA N. 2IÍ1-A — PHONE 1F»9 

Dr, Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
- Y IQO f i r m a r i a s iui>; u i IUWA i^w 

Consuliorio: Rua Dr. Barata, 231—1'. 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d e n c i a : A v . Deodoro, 638 — Phone 58 

fi 

P u r a , F i n a , S a b o r o s a 

a manteiga "LYRIO' 
Satisfaz ao mais exigente paladar 

S • - 1; 

Á V I s O 
L Ramalho avisa quei " 2 ^ 2 2 " ' 

AÍcoh; , KpA , í í ; , C.fvab? r e ° < l 0 t r a D ^ e l U , d a r u a V Í K a ' ^ Sereia, irm, do sr ,Ua-J 1 0 ( 1 e t l l i a , ) ' , n o Bartbolomeu para ai notl Silverio, residente em Lages. " J 
i ui tutnbpm prestada uma 

liomurmeom no operariado .. . . 
i Iilou U deputado s a u c h o í ® e u ae cairei, 
curiós santos. i Ponto de luva, Plissado 

São Thomé, n. 421, o 

f : i 
da beneflo do Sant i»* le À'jour. 

'!nCvii>'''i eloqüente-; w«s. dogf* 6 
\**> 

Francisquinha *Martnhot ir-
fiíu do sr, João Bandeira 
rinho* commerciante nesta praça. 
vis rus 
^ Em oompAnhlt de teu lrmáo, sr 
wúit Pioimtro víiiiou^o». 

GABINETE DENTARiO 
RUA JOÀO PESSOA N . IM 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR-5SOOO 

5 - 2 5 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(lk, Ord, ui dos Advoijmlns 
do Bmsi!/ 

f»Ív..lV ^ M M t m ^ r 
ciaes e crimínaes, eüciirrejzau-
do-8f de cobranças DO interior 

deste Estado, Oara e 
Parahybft 

Rosidonria e domicílio 

Hlo Orando do Norte 

A l u g a - s e reMih ueia 
d o Dr. O r n a r ( / ( i r a d y a 
A v . Ni lo P e ç a n h í í . 

A t r a t a r c u i n s i l v í n ^ 
Dantas, na Delegaen 
Fiscal, 

<12! 

OILRODiO t a malarfH-
U i« ri«««za da Estada. 0 
taa pliitii diva tar lutas* 
«Ifluds. 

R a y m u n d o R u b f r a d a L u z 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acccitt causas civis, iommcr-
ciaes e criminacs—Esrriptorin : 
Praça C orç S o de Jesus, n. Iü3 

Mussurá—Rio o do Norte. 

M O V E I S 

Vrende-se uni íuotloniw 
quarto para rasai 

Tratar a Avenida Flo-
riano, 521, das x âs 11 
horas. 

EITUJÍR PREJUDICAOfl Hfl LOt 

Nero iirllHioto de cartéis 
i « visita n B u t r v b i M i r u i i 
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A ORDEM 
PffrHÊaám 9 *>—«Mrtê OwHr* imprMua.C, M, M. 

ERECE todo o nosso apoio o projecto hontem apresentado ira Asscmblea 
Legislativa sobre o descanço obrigatorio aos domingos, em todo 
o territorio do Estado. 

ECONOMIA MOTERiaiilZflDfl 
tCCmmm 

JOiMATHÂS SERRANO 

A refutaçfto do ranterialismo 
tisiorico nem é diífioil, nem 
propriamente constitue novidade. 
Ja em fins do século pagado, 
no seu eatudo sobre Les PrincU 
ves fondammtaux de VHistoire, 
mostrava Xénopol o erro de*sa 
interpretação simplista rios íao* 
tos socíae? do passado humano. 

Na apreciação ex&cta da ca* 
sualidade no campo historico é 
Dor vezes bem árduo o trabalho 
orUico. O engano lamentavel de 
cçrtoe autores é considerarem 
âo sómente causas de uma de-

terminada ordem. A complexi-
dade é írcqu nte e n&o se torna 
fácil distinguir e dosar. 

Nos leitos marítimos dos des-
cobridores, por exemplo, s ria 
um erro de apreciação conside-
rar apenas as causas e conse-
qüências de ordem material. O 
eminente professor Hansej\ que 
üâo precisa que lhe adjective-
íHOfl fl competencia nesse domí-
nio, depois de sublinhar a im-
portância das especiarias e dos 
:oetaes preciosos, nflo emitte 
outros mofvos que tiveram de-
cisiva influencia nos descobri-
centos 1 

' A ce rnotií d'ordre économi-
4iae se jolgnaient d'ailleurs des 
causes morales : désir de trou-
ver en ces terres n» uves des 
ameis à conquérír Â Ia foi *t 
yeut-être de rencontrer dos lé-
' i t i n / l d í r n o n n m i l u H u n e m i a l u a 

réciís des v< yapeure eignalalent 
•:< mme autant de peiii^s chris-
Mantés separées de la grande.,." 

Isço está no seu volume inti-
'jlaiio "Les jDebuta de l'dge mo-

dvrne,!f escH pto otn çnlüíhora-

Jonathns SERRANO 
tCathedratlco do Collegto Pedro II) 

çfio cr-m A. Renaudet para * 
collecçflo Ileupleâ < t Civilúationê. 

Também no movimento eman-
clpador das colonlas lbero-ame* 
ricaotis é inuegavel que o W 
tor economico iniioisee de modo 
apreciarei. Basta lembrar o re-
gimen de monopolio, appllcado 
pt-ia Espanha e contra o qual 
afnda em l?09 tinha de protes 
tar com vigor Meriano Moreno 
na Argentina. E o syetema se* 
guido também pelos portugue-
zes, quanto ao Brasil, até a vin-
da da família real em Ito&Pom* 
bal, tao elogiado por certas crí-
ticos superficiaes, prohiblu a 
cultura da canoa de assucar no 
Maranhão e em geral na colo* 
nla, as industrias de ourives, fia-
dores de ouro e tecelagem de 
sêda e algodfto. 

Mas» se tudo isso é innegavel 
e sabido, seria inexacto querer 
explicar só por motivos de or-
dem economica o Idealismo de 
um Bolívar, a acç&o admirável 
de um Washington, ou o pro-
prio grito do Ypiranga. 

Em volume de ao expor 
o governo de Pheiippe II e o 
brilho da civilização espanh- la 
no século XVI e principio do 
XVII Henri Sée e Armond Ré-
biUon têm uma phrase assás 
significativa. Após a citaçfio dos 
nomes itnmortaes de Çervantes» 
Lope de Vega e Galderon, mos-
tram que, num período de de-
clínio economloo e de desequilí-
brio social, floresceram letras e 
as artes. Quanto Â estas ultimas, 
bastaria lembrar Herrera, Muril 
lo, Velasquez "Voilà de quoi 
surprendre un peu les téoraots 
intransigente du materialisme 
hiltorique". 

A verdade 6 que, no corpo 
social como no indivíduo, n*o 
ha sómente um apparelho di-
gestivo. Nem apenas cérebro ou 
coraç&o. 

Opportet edere vi vivas, aed 
non vivere ut eda*. 

ò\ Ptlulo foi realmente bom 
observador, quando reconheceu 

. que, para muitos, a divindade é 
o próprio ventre. Mas nâo ad-
mira então que o homem animal 
n&o perceba o que é de ordem 
mais alta. 

'Pelos seus frutos os conhe-
cereis", é ainda palavra oppor-
tuna, velha de vinte séculos e 
divinamente verdadeira. 

La. eslÃu os frutos na Rússia 
vermelha, que lá começa a de-
vorar os propríos filhos. Ahi es» 
tao na desgraçada Madrid, en-
tregue aos trágicos horrores de 
uma lueta que é opprobrio da 
civilização orgulhosa do século 
XX. E* reconforlant»*, porém, 
vêr que ha ainda bastante ener-
gia e&piritual, idéas superiores 
capazes de estimular os defen-
sores de um patrimonio morai, 
que não se availa em cifras de 
importação ou exportação. 

ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
A Juventude Feminina 
Catholica no município 

Alegre de 

CONEGO J. CABRAL 

A freguesia de Nossa -Senhora da 
Penha de Alegre apresenta apre-
ciarei movimento religioso e pôde 
contar-se entre as mais florescen-
tes do blsp4i\0 de Espirito Santo* 

Confiada, em boa nora, ao íelo 
esclarecido e á operosidade cons-
tante do ModSí José Alves de lima, 
mostra visíveis progressos esplri-
tuaes. 

Por occa8i&o da festa da lncllta Pa-

droeira, a 15 de agosto fluente, a 
parochia foi honrada com a visita 
pastoral do illuatre prelado dioce-
sano D. Luiz Scortegagna, que 
veiu auscultar de perto os anseios 
e conhecer de vista as necessida-
des de seus subditos e filhos espiri-
tuaes. 

Além das manifestações de fé e 
solidariedades próprias das festas 
dos oragos e das visitas pastoraes. 
Alegre registou, nesses dias, dois 
acontecimentos, que estilo destina-
dos a marcar época em sua vida 
de cidade christA: a installaçfio do 
Circulo de Operários e Trabalha-
dores Gatholicos S. José e a lim-
daç&o da Juventude Feminina Ca* 
thohca. 

A installaçfio do Circulo foi um 
verd delro acontecimento e revis 
tiu-se do máximo brilhantismo e 
teve a presença do que Alegre tem 
de mais grado. 

O acto teve inicio cerca das vin-
te horas, do dia 16, no prédio do 
Cinema Trianon, gentilmente cedi-
do pelo seu proprietário para essa 
notável reunífio. 

Presentes o exmo. sr, bispo dio-
cesano, O Mons. Lima, vigário da 
freguesia, o Padre J . Cabral, que 
viera do Rio para realizar uma se 

Descanço dominical 
obrigatorio 

Um projecto do deputado João Marcolino que 
regula o assumpto 

Uma daa con-
quistas mais 
significativ a s 
do sentimento 
cath< lico, por 
occasiflo da 
diacussfio e 
v o t a ç ã o da 
nossa Carta 
Magnapfol sem 
duvida a e-
menda apre-
sentada pelo 
deputado Gil 
SoareB que 
torna obriga-
torio o des-
cnnço domini- DEPUTADO GIL SOARES, 
cal em todo o que incorporou d 
territorio d O Constituição o des-
Estado. canço dominical 

A emenda obrigatorio 
citada foi in-
corporada é Constituição de 22 de 
Fevereiro, com a eegutnte redac-
çfio : *Avt, 93 - Em todo o territorio 
do Estado fica obrigatoriamente es-
tabelecido o descanço dominical, 
que será regulado em lei ordinaria, 
com as necesBarias excepçües.» 

Essa lei ordinaria agora appare-

rle de conferências, o Pe. áagelo 
Criado, a dlrectoria e demais so-
cios do Circulo, auetoridades locaes 
e exmas. famílias, foi aberta a ses-
sfto solenne, após o canto do hym-
no dos operários, 

(Cone. na 2a. pagina) 

PANÀIR 

Sociedade de Assis-
tência Hospitalar 

Melhoramentos no "Hos-
pital Miguel Couto" 

No p r o x i m o s a b b g d o s o r ã o 
aiuiguraílos n o v o s m e l h o r a 
t i n t o s no Hospi ta l •'Míííuí') 
'<uto ; que v e m s o n d o dlri 

-ido, c o m zelo e c o m p e t e n 
• iii. pelo I)r, J a n u a r i o C i r c " 

Para a s s i s t i r m o s a c s a 
• níüiEuração recebemos o se 

c o n v i t e ' 

.. ^Ü.Í» Mir. 
'•id a p r p s o n ç a do Kxmo. 

*Kivernafh;r do l>tndo. 
ff (ui;»bHel F e r n a n d o s . inau-

w iríir-ee &o, 110 proximo dia 
« ^ do corrente, pelas 14 tio 
fãs , vár ios s e r v i ç o s e mo-
•iernas instalaçOet» no Hospi 

i' Vii^iie! r o u t o " , p a r a c u 
• U itriifladt' tonlio h 

'• óe ]M-dir a riib pre 
lít-ni turno h da Exma. 

t imiiiH e m p r e s t a n d o , d e s s e 
''níMie, n solidariedade 

^ ; *•;11.n;íhííív oh "Sociedn-
(]*. As-i^í^ncífi }íoppitHlrtr" 

| | A Companhia de Navegação 
I « Lloyd Brasileiro acha-se ha-
i hilitüriu a bem servir ao Com-

mercio com a organização de 
suas novas linhas de vaporeB 
Belem-Korto Alegre; Bclem-
Fi«'nanopolis ; Msnaus-Buenos 
Ayres e i utnya-i orto-ilegre 

Dóq preleienclH dos vossos 
embaiques a principal Kmpre-
za de Navegaçdo ca America do 
Sul e HtíKim contribuireís para 
o iPírandei-imtTJto do Brasil. 

n -ih 

« S o c i e d a d e d e P s y c h i a - | O i a d a I m p r e n s a 
tria, Neurologia e 1 r 

Hygiene Mental do Nor-
deste Brasileiro" 

Com séde em Pernambuco, 
c u j a Capital é Inegavelmente 
a que dispõe de maiores re-
cursos tecbnicos, objectiva s e j 
a idéa do prof. Ulysses Per- j 
nambucano» de congregar Psy- ! 
cblatras, Neurologistas, Hy-1 
gienistas Mentaes, Médicos em 
geral , Sociologos, «Mirísta^ j 
Dentistas, Visitadores Sociaes, | 
A t r r r i n n p l r i r t o a < 1 n m a t o n t l u C A I 
w j U I U H O I U V O V U V H I V I D t j t l U W 1 

interessam pela pesquisa dos | 
factores que concorrem para 
entravar, desviar, perturbar; 
ou melborar o psycbismo nor- ' i UlOl uu iWlUCOkO AJI CWIlQli Ut 

t i O Cunhaú" 
1 "Itririoft um numero do 

1 ' unhaú' dedieado á data 
• t u M / , C- ^ t . | inííepcndcnciü. 

Ksse per iodieo 
ru l f : i r»f io sob 

^ 'L ni^o 
in-zi^ir-Maiiiii' 

Vi 

passou a 
os auspl 

Recreativa 

Festa de N. S, da Sole-
dade en Igapó 

No proximo domingo, 13 do 
c o r r e n t e rcal isar-se-á a tra 
'ücional festa de N. S da So-
ledade, padroeira de Igapó. 

Além da missa, pela ma 
nhã, quando terá iogar o ba-
tismo da Imagem de N. 8. do 
Perpetuo Soccorro , haverá 
procissão e benção, á t*rde. 

Nas noites de sabbade e 
domingo, e dtirwntp e«tí» ulti-
mo dia, haverá também di-
v e r s õ e s tais como barracas, 
carroceis , etc. etc, 

O Director da Estrada de 
Ferro Central, Dr. Eduardo 
Rios fará correr , no domin-
go, dois trens de recreio, en 
rre eRta Capital e aquella po-
voaçáo, sendo, ao que sabe-
mos, muito modico o custo 
Hao nAfiflftgpfia. 

Por tudo isso 6 de prever 
que a festa de N. da bole-

•dade, este anno, terá o bri* 
lho e a Imponência dos an-
ao» a n t e r i o r e s 

Visando systemalisar esfor-
ços parcelados por uma maior 
aproximação e effectiva colla-
boraçáo dos investigadores, 
essa Sociedade terá reunião 
de installaç&o dentro em bre-
ve, naParahyba, servindo de 
ense jo a inauguração na Ca-
pital de mais um melhora-
mento no Serviço de Assis-
tência a Psychopathas dalli, o 
Pavilhão «CL1FFORD BEERS». 

Os demais Estados compo* 
nentes desta parte da União 
teem dado á idéa o seu apoio. 

Os esclarecimentos a res-
! peito ou adhesões devem ser 
i solicitados ao Dr, J o ã o da 
Costa Machado, nesta Capi-
tal, autorisado neste particu-
lar. 

ce atravez do projecto hontem a-
presentado, na Assembléa Legisia-
tiva pelo deputado Jofio Marcellno. 

O projecto estabelece tambein as 
excepções necessarias e merece oa 
nossos francos applautíos. 

O descanço obrigaíoríò ao« do-
mingos é ad opta d o em vários 
Estados, sendo que n<> Rio Grande 
do Norte alguns municípios já o 
seguem ha tempos. 

—E' este o projecto do deputado 
Jofio Marcelino : 

PROJECTO N\ 

Regula o detcanço dominicai 

4rt. 1. Em todo o territorio do 
Estado é obrigatorio o descanço 
dominical. 

Art, 2. Exceptuam-se dessa o* 
brigatoriedade: 

b) os serviços públicos que, pela 
Bua natureza, nfio possam soífrer 
Interrupção, taes como os serviços 

Íteculiares á Po-
ícla Militar, á 

Inspectoria de 
Policia, os de 
Inspectoria de 
Veniculos, de 
guardas de pri-
sões, de proim-
pto floçcorro, 
de verificação 
de obitos, de 
fiscalização e 
outros de ca-
racter policial; 

b) as empre-
sas íie trans^ 
portes de pas-
sageiros com o 

Procedente do Rio de J a -
neiro, transitou hontem pelo 
nosso porto, o hydro avião 
«PP,—FAO» da «Panair*, tra-
zendo para esta capital, e de 
passagem aos portos do nor- dep. joâo marcelino, pêesoaT esírta-
te, diversas malas postaes e I auetor do projtcto tamente neces-
passageiros ! hontem apresentado sarlo ao func» 

Vindo de Recife, desem- ! n a Á s s e m b l é a clonamento dos 
barcaram nesta capital, os 
seguintes passageiros : Man-
je r ie Scott, Cyntra Scott, Wil , - . , 
liam Freemann Scotchbroek,| 8 f l ^ ; ü 8 l a b o r a t o r l ü S d e 

seus Berviços ; 
c) ae empresas jornalísticas na* 

suas secçôes de expedição, distri-
buição e venda de jornaes; 

Ada Scotchbrock e Josepha 
Costa. E de J o ã o Pessôa o 
sr. Manoel de Almeida Oli-
veira. 

w n v t J n A t A A a A a a n . 
a l i n « o n i n « m , p i c ü i u ^ I 

ciação Brasileira de Imprensa 

A Imprensa leiga brasilei-
ra commemora hoje o seu 
dia, festejando, por esta for-
ma, o apparecimento, em 
1808, do nosso primeiro Jornal, 
a «Gazeta do Rio de Janeiro». 

A Imprensa catholica não 
fica estranha a essa data, for-
mulando, pelo contrario, vo-
tos para que saibam os jor-
naes do paiz respeitar as tra-
dições e os anceioB espiri-
t u a i s do Brasil e não se dei-
xem arrastar em campanhas 
inglórias, contrarias á Fé e 
á Ordem Nacional. 

DONATIVOS 
Sr, V icente Barbosa 40S 
Dr. J o s é S, P. Ferreira 10® 

A S S l ü N A T Ü i t À S 
Srp Vicente Barbosa, Jofto 

Januário Oliveira, Manoel Al-
ves de Britto, Francisco das 
Chagas Machado, Miguel Ca-j prof. Paulo Nobre promove 
rahu, Luiz Gonzaga Ribeiro j ram uma grande concenira-
Dantas, Joaquim Seraphim, | ção civico religiosa, em que 
dr. Emygdio Cardoso, J o s é O. j tomaram parte sodalicios oa 

MAIS RESPEITO! 
Hontem, & noite, por 

occasião dos festejos do 
Bom Jesus, o padre A-
gostinho Hannekem foi 
aggredído pelo estudan-
te do Atheneu Francisco 
Pinheiro da Silva, por 
ter justamente observado 
essé mesmo estudante. 

Nós estamos bem cer-
tos de que os paes desse 
infeliz moço tomem as 
providencias necessarias 
e urgentes que o 
reclama, tamanha íoi a 
sua gravidade. 

E esperamos que a 
classe estudantal tam-
bém não deixe de repro-
var o gesto deprimente, 
reparando assim a i n -
sensatez de que elle se 
revestiu. 

Ao padre Agostinho A 
ORDEM apresenta a sua 
solidariedade 

e) o serviço telephonico : 
! ) o pequeno commercio estabe-

lecido nos mercados públicos que 
explora o negocio de carne ver-
de, peixes frescos, frustas e horta-
liças ; 

g) os trabalho indispensáveis ao 
funccionamt nto dos serviços de 
restaurantes, cafés* sorveterias e 
diversões publicas ; 

h) os estabelecimentos pbarma-
ceutlcos. quando designados pura 
o serviço de plantão. 

Ari. 3. A iníracç&o desta lei da-
rá logar á imposição de multa de 
SooSooo a z:ooo£ooo! applicada no 
dobro em caso de reincidensia. 

Art. 4. A presente lei entrará em 
vigor logo depois de publicada. 

AM. 6. Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

Sala das Sessões, em 9 de Se-
tembro de 1936. 

João Marcelino 

—O Governador 
nandes recebeu o 
gramma : 

Mossoró, 2 —tellciio 

Kaphael Fer» 
seguinte tele-

v excia. 
CaSO ' mensagem abertura 

sembléa Legislativa e povo licença 
lembrar momento opportuno tornai 
realidade lei descanço dominical 
fechando todo commercio também 
nossos bertüep. Respeitosa» «auaíi-
çoee — Dispo Mossoró. 

Festa da Lídepen-
dencia em Ma-

cahyba 
As noticias que nos che-

gam de Macahyba são as mais 
sympathicae a respeito da 
maneira como foi commemo 
rado alli o Dia da Patna. ! 

A Fé e o Civismo estive í l emos em müo o oumero _ 
r a m í r m a n a d o 3 n a s fes tas do j ^ S 1 i t a m b é m a p p r e e n d i d a gran 
i n d e p e o d e n c i a . 

O padre Pedro Paullno c 

" 0 E s t u d a n t e ' 1 

Oi goveriusta» repellidoi 
RIO, 9—Dizem de Huesca 

que tropas governistac* qut 
tentaram penetrar naquella 

| cidade foram repellidog pe-
ilos nacionalistas. Os ^o\er 
níBtas tiveram 2U m*írteet 
336 feridos e õO prisioneiro» 

r > 
d a n t e " , orgílo do C e n t r o E s - j d e p a r t e do m a t e r i a l bell ico 
tudantal P o t y í í u a r f o qual ! AbriaJo csmioho para Sm Seb«tiiD 

c i r c u l o u a 7 do c o r r e n t e ' h i o , Foi aqui r e c e b i d a 
T r a z os c l i c h ê s do m a e s t r o , a n o t j c í a de q u e os n a c i o n a -

W a l d e m a r d e Almeida e I r - . cionalifitas o c c u p a r a m a s al 
míio J o s é V e y e co l labora-1 ^ e i a s d e R e n t e r j a e Gre^o, 

d a Si lva? J o a q u i m Peí inca , Al-1 t h o l í c o s e e a c o l a s da c i d a d e f , e * „ d 0 8 e s t u d a n t e s Paulo | s i t u a d a s entre Irun e San 
FF.^^ R A P M L H N NF^fi» Hiiln. A HAH N N V N « R ^ Í I I^Z, RaymUDdO N. Femft&-fredo Carvalho, proía. Guio- e das povoaçrtes. 
mar França, des. Luis Lyra, Foram festas raramente vis-
Antonio C. Pinheiro, padre ítas em Macabyba pela sua 
Luis Monte, des. Benlclo Fl- {inipononcla. 
lho, proía. Belem Gamara, des. j Daremos amanhft noticia 
Virgílio Dantas, dr, Djalma pormenorizada «obre asmeã-
Marmüo e p r o l l u i « So«r«iMttU< 

des, Phebc e Lincoln 
Gratos. 

U I I H I I V. S . n I Í C C M 
J t s dl aot iviaacit •« n 
l a c H • i e a i « i i a c l c t ? 

Sebastian. A informação ac-
crescentava que a villa d^ 
Pasa jes ainda resistia. 

O mesmo informante acha 
que a tomada de San Sebaq-
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ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 
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súü 40S000 
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$200 nas repetições. 

ANNUNCÍOS 
Tabella na Gerencia 

Ecos da Festa da Patria no Rio 

Estado do Espirito 
Santo 

(ConL da la* pag), 

O dr, Henrique Wanderley, pre-
sidente dr» Circulo, a M u a sessfto 
c c-invittoa o exmo. sr. D. Luiz pa-
ra presidir os trabalhos da mesma. 

Em teguída, S. Excia. procedeu 
a benção do estandarte e das in-
sígnia? dos socios, as quaes foram 
distribuídas juntamente com os Es* 
{• l í f f t f i a ^ 1 1 n r t i r ú l O rt p a m I q r t G r t ( l i U V V - 9 ••«<-* U » v - t u ^ t w i u t u y f i v ' V 

operários e trabalhadores catholi* 
cos alegrenaes, 

0 dr Álvaro José Sobreira, oía* 
d^r officiar, pronunciou entSo um 
discurso, no çual tratou das finali-
dades da associação recem-iastal-
lada-

Lngo spós o orador oíficial, foi 
conc dida a palavra ao Conego J . 
C.bral, que, durante quarenta mi-
nutos prendeu a attenção geral, 
proíoriado uma confereucia sobre 
o tema «A Religião e o Trabalho», 
na qual versou acerca das diversas 
escolas soclaee e políticas e de-
monstrou h grandeza do conceito 
christão do trabalho, honrado e di 
gulficado, em todos os tempos, pe-
lo eathoUci&mo. 

O agostiaiaao Fe. Ângelo Criado, 
coadjuctor de Itapemirim, proferiu 
breves e eloqüentes palavras, alu-
sivas ao quo entüo se verificava 
em Alegro. 

O dr José Paulino Alves Júnior, 
tíigao promotor publico, fez uma 
vibrante alocuçâo acerca das ency-
clicas pontifícias e a questão social. 

O Mons, Lima, fundador e assis-
tente do Circulo, em inflamado dis-
curso, tratou da opportunidade da 
instituição e disse do muito que se 
esperav* da mesma, social, moral 
e materialmente. As palavras do 
revmo. vigário foram multo applau-
dídas pela grande assistência do 
Cjnefna Trianon. 

Finalmente, pura encerrar a bri-
lhante reunião, uaou da palavra o 
exmo, sr, bispo, que externou seus 
sentimentos de pae e de pastor 
acerca do acto, que acaba de pre-
senciar, 

A directoria empossada foi a se-
guinte ; Assistente Ecclesiastico— 
Muiis, José Alves de Lima ; Presi-
dente - Dr. Henrique Augusto Wan-
dcrley ; Vice-presidente — Álvaro 
Nobrega Furtado; 1 f Secretario— 
Joaé Moreira dos Santos ; 2 . Se-
cretario—José Pdxoto; Thesourei* 
ro—Júlio César Maiaettl; Vice-
tlieso ií rei ra—Manoel Mendes ; The-
soureiro du Mutuaria—Lauro Barros. 

—Durante os dias de sua perma-
nência em o Padre J. Ca 
bral levou a tíieito diversas reu 
níOes em que tomaram parte nume-
rotjaf senhorinhns da fina flor da j 
eociedarte IOCMI. Nessas reuniOe?,' 
que tiveram um caractf r familiar, 
fc. rpvrne <• vpJiíVMi, pnrrí.iPrtonSHda' 
»ente, o ''Cit^oi^mo üh Acçào 
tholiea* e tratou de diversos pn» 
bl».'íria> relativo^ h participação do 
1 itcatíi frminir-o n«s obras de ze-
lo e apost«)i;t(Jo. 

Obtwo o necessário consentimen* 
to do Prelado diocesano e o apoio 
do digno vigário da íreuueEla, no 
dia iò de Agosto, ficou constituída 
e organizada uma seççâo parochial 
da Juventude Feminina Calholica, 
ĉ ue tem como st de provieoria a 

A dirt eL'iri,i desse nucieo de Ac-
Çfto <''iti;o!:ca ficou a sírn constituí-
da : Pre-4itk'ate -Francisca de Aguiar 
Paiva , \'u:c-presifienie -Alice Mon-
teiro FurtMtlo • Secrrtaria — Lourdes 
Pn»!iejr<» . i üeouureira-iiute Alice 
FlíH ;Í 

No di í terminada a visita p ŝ 
tora-, ii cr»- pregou, mai* uma 
v*'/t <"M* nrifH homenafçenrt ao pre-
ImiId diorrh uio, que repiosiiava á 
St"lr ilu tilspíld" 

i't s .í h djít.T \)f- intensas vibrações 
de t,'\ 11'd11h nrts í̂inMprviifrnn vjv« 
8 li 11 f e Mi/t d recordações, nw 

de que a semente do 
rt i..v tji. Deu», a uui plaauda, !ruc-
1 rá pi Ta a vftja eterna. 

SftudtçAo to Excrctt» 

Hlo, 8 - - Nu H o r » do Bratlt 
o K^n^^l JoAo Oovne*» ml 
nl»tro du Guerra, a exeraplo 
do que fez n:) aono pausado, 
por occasifto d<>h f^ntoj q '© 
antecederam á* e n » 
raçôe* d<» Dít d» t» 
UiU, bool^m, a 1-x rc . t , • 
Io microphoQe da» eí>taçfte* 
carioca», 

Foraru essas as palavras do 
ministro da Guerra; 

"Offíciaea e Saldados do 
Exercito do Brasil : Um aono 
atrás, e a esta mesma hora, 
eu vos dirigi a palavra para 
relembrar eomvuaoo, o que 
tinha s i d o a e p o p é a rulgimni 
te do Ypirang t, eu» ^ 
margens o Príncipe D 
proclamara em 1822 a Inde-
pendencia do Brauil. 

Hoje aqui estou novamen 
tef nào para talar vos sçbre 
o feito heroico de nossa' e-
mancipaçâo política, que de 
todos vó& j á ó bom conheci 
do, e sim para vos saudar 
com cnthusiasaio e orgulho 
pela vossa conducta modelar, 
pela altitude, digna dos maio-
res encoimos, qao tendes man-
tido no momento (hfíicil que 
a t ravessado* ! 

Officities e Soldados! Será 
a vossa união ca ia vez mai 
or, mnis e&treita e mais so-
lida que n<»s dará a forç t 
nece^saria para salvarmos 
o Bras i l ! 

O mundo, ainda agora o 
vê d es na E^pantui, passa 
por uma cr i i e te.nerosa e ,ou 
mantemos, custe o que cus-
tar, os principies em qu«» 
secularmente assentam os 
nossos direitos de povo cívi 
lizado, as nossas liberdades e 
a nossa organização de famí-
lia, ou, tu io subvertido por 
ideologias nefastas, pelo e 

gHtlvlMPO almoluto ila todo 
um pausado, oalremofl no chA 
osl O* udeptoá daquelle» cre 
itot* nAo uum allucinadoi, uns 
loucos que tramam ft nossa 
ruína, a rui nu da Naçfto! 

Mau, que o caibam e lhe* 
HÍrvii 'ii* í druop^ííiç io I No dí . 
de h J « h í iicado á Píitriii. 
ioui'1 iiioh o compromisso, 
reaffirmamos o Juramento de, 
"quiUquer que seja o sacrifí-
cio" nft*> nos enttbiaremos na 
defesa do patrlmonio sagrado 
quo nos deixaram os nossos 
a v ó s , 

Nós, e m q u a l q u e r c i r c u n s -
tancia , h o n r a r e m o s o s a u g u e 
que lhes * u^tou l o c a d o 
*Í o v u>eiv u e m >* no pr*ç** 
de nossas próprias vi las l 

Ueuin* d i uisci|>lma es ta 
mo?* pruinpe>s, -i todo m o m e n 
to» a manierüuw o regimen 
a s l i b e r d a d e s e a i n d e p e n d e u 
c i a de p o v o l i v r e I 

E 1 isto q u e p r e c i s a m o s te 
n h a m a c e r t e z a o s n o s s o s ini-
migos, o s inimigo- d a Pat r ia ; 
é isso q u e é n e c e s s á r i o que 
os p e r t u r b a d o r e s d a o r d e m 
n à o ponham ^m duvidai 

Vusha c nducia , m e u s ir 
m à o » 0 ' a n n a s , tem sido, n a s 
d e s g r a v a s q u e nos uífligem e 
a i o u a a ineaç ( i m, e x e m 
piar iss imas , e e u uella me 
d e s v a n e ç o , motivo pelo qual 
v e n h o hoj« aqui e n c o m i a s u 
c a m e n l e vos s a u d a i ! 

Contiuuae no c u m p r i m e n t o 
d e s s e d e v e r , q u e tanto v o s 
e n u o b r e c e , — c o m o s e n i i n t l -
las v igi lantes dos direi tos 
dos nossos c o n c i d a d ã o s , — p ü 
r a o r g u l h o daqu^lie q u e «Ta 
VOH líid o qü^ tem a honra 
de s e r v o s s o c h e f e ! 

V i v a o E x e r c i t o N a c i o n a l ! 
Viva o Brasil I". 

(flnwhiP nn 4a, pnoitia) 

O Paris e m 

Dispensario Sym-
phronio Barretto 

Distribuição do dia 9 de setembro 
para os bairros do Anchieta, Ribeira, 

Cidade Alta, Tirol, Petropolis, 
P.ala do Meio t Aroia Freta 

Compareceram, 100; Ea 
traordiuarios, 10. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos : 

assucar, 75 k i l o s ; café, 60 
kilos ; carne, 100 kilos ; fari-
nha, 6 s a c c a s ; fei jão, 6 sac 
c a s ; sabão, 20 kilos. 

r O s p r o t e s t a n t e s e m 
A r e i a B r a n c a 

Em virtude de determina-
ção da Chefia ^e Policia em 
referencia a um abaixo as 
signado procedente de Areia 
Branca, no qual Severino He 
go Cavalcanti e outros soli 
citavam garantias para a rea 
l isaçâo de um culto religioso, 
Informou o delegado daiU não 
ter fundamento a represen-
tação feita á Chefia, visto 
como nenhuma queixa foi re-
cebida naquella delegacia por 
parte dos interessados, veri 
ficando-se apenas certa pre-
venção da população dalli 
contra o culto protestante, 
reaüsado pelo mesmo em face 
do íacto notorio alli de que 
o bandido J o s é Mariano, quan 
do lá chegara, prevalecera 
se daquelle culto para a pro-
paganda de idéas extremistas. 

ftào se i i l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
LINHO'*—de 

J o a q u i m r A r n a n H « i « 

Rua Frei Migucllnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Nort^ 

Depois da queda de 
Irun» está imminente 

a rendição de San 
Sebastian 

Em veiperas de cort ir as *» 
dip omatjcas 

9—N''S cicüioá políticos d* 
Parih Já he M"» co iosi-t - ^ i 
ai man-. ira c »mo pioced- r o o* 
: • 'fo iff.ciâiio «iUt €:í\W 
en.re a Fr u.<;a b a nufibia óovlv 
Uca. 

Aviões rebeldes ?6am sobre 
San Sebastiao 

RIO, ô-Iníormam de Hendaya 
que os aviões rebeldes voaram 
sobre San bastian dando 24 bo-
ras para a rendição sob pena de 
ser bombardeada a cidade. 

Guadalupe c Málag* sob o troar 
das metralhadoras 

RIO, 9 - A s ultlioas noticias da 
Uneted Press informam que os na-
cionalistas acabam de iuvaí* a üau-
deira nacionalista DO forte de 
Guadalupe reinando grande enthu-
tíiusmo no meio da tropa. 

A mesma agencia informa que 
a população ae M .liga está iru> 
- - • . 1 U , * ^ ^ A H * * » . - . ^ ' . VUUUU DCllu UVUMU UU VIUU-
de com as forças marxistas afim 
de apressar a rendição daqueila 
cidade ao exercito nacionalista. 

San Sebastian em estado de sitio 
RIO, 9 - Os uUiinoa iuíuimea de 

Hendaya eâo ae que foi proclama-
do estudo de sitio na cidade de 
San 6'ebaetídu. 

lovad odo os arrabaldes de 
S.n Sebatitao 

RIO, 9 C o ti í o r tu o as ultimiiH míormaçúfd uuar litü lus pdi 
^enci i Úavüts, I n^ct«>uaiis-
tdtí acabam ue i"V <iii ob arrabal-
des de Rau Sfbasjtiun prendendo 
innumeros communietas e se apos-
sando de grande quantidade de 
material beliieo. 

Ainda Iruo 
RIO, 9 - As trepas nacionalistas 

occuparam deííiaitivãmente lrunt 
cortando as communicayães com a 
França. 

Natal 
Vtndai im erotso 
« a retalho dí 

IHII|NUI)lillllllllllllllH<HI»' m t 1 " " " " " " " " " " ' " " 1 " " " 1 " " " " """'"' Ti if 

INDICADOR MEDICO 
?HtW«IIOmMMMH<imiH»MnMM«MHM«M«HH»tM<»l«H>«*»»"»*»M>l.«M«««MtMt*«M 

Or* Honor Marceilino 
Ei-ifitemo da MatnDid«d^ 

do Rfai* 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 

Consultas— das /5 ás ih ijí('r 
diariamente 

Residencia—rua 13 di1 Mhío ,í 

Dr. I s s l i Miranda Pereira 
Clinica Módica da 
adulto* o crianças 
Doença» do tpparolho 

dlfioallvo 

Consulta* : Das #3 1\2 ás i« i\2 

Connultorio: lí, Dr. Ha rata -
200 (alto da Casa Uondino 

Residencia : Av, Deodoro—604 

Preços sem competidores 

Aula de flores 
Ensinam-se flores c 

íruetas de massas diver-
sas, etc., acceitando-se 
eoconimendas para vá-
rios fins. 

.1' Rua Apody, n, 397. 
7 -10 

OR. SEVERIANO FERREIRA 
PiMÍU 

Ex^interno da Maternidade do 
Hio de Janeiro 

CLINICA G E R A L . — P A R T O S . 
I N F L A M A Ç Õ E S DO UTEKO 

E O VÁRIOS 

HeBidoncia—Lí\G£S 

ALPHABETICOS I i 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutacUe, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

\TENDE-SE a casa n\ 
* 723 á Rua P o t e n g y -

i D formações na mesma, 
1 5 -

yKNDE-SE um ?ataven-
» to novo. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(1671 

Vende-se ^ T ™ 
Voluntários da Patria, 
com duas talas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparellio saui-
tario e banheiro, 

A tratar com Álvaro 
NHV r r o - P l i a macirt NTa-
vfirio--Rua Mnaro Bar-
i v i o - A l . t C U l M . 

(12) 

Vende-se m o n t a d a e 
aíreguezada Pcnsã<> S. 
José . A tratar na mes-
ma com a proprietária, 
á rua Senador J o s é Bo-
nifácio n. 177. 

8—7 

DS. A . MM FERKAHDE 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

creancas 

P r a ç a J o ã o Maria, 54— 

Teleph. 2õ7 

Consultas: das 13 áa 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

D r . E i n a r L i m a d e L i m a 
Clinica gornl do adultos ccrean< 

e fspecirtJmcwttí míd^stias 
das fi»nlv»ras (tratamento dns 
hcniotragi-.s e conimentos chro-» 
nicos falta de regras, perturba-

ções da pub^rdüde c îlü da 
da idade critica) 

Consultas ;—diarins das 4 da tar-
de cm dean.e. 

Atende chantH^os 
Consultoria e Hvtittrhrfi — Praça 

And<é de Albuquerque n. 15 

D r J o s é I v o 
DOENÇAS INTEKNAS i.p 

TO E DA i.'REAÍ.ÇA, ' i' I 

Doenças de Seuí 
í ! 

DIABETES 

Neurastenia êCau 1̂ 

s ] FI r i s. 
Das 10 ás 12 ç das 

Cons.e Kesiíi,—Av. Rio Branco 
Fone GFIA « A T A L 

D R . I . N E V E S 
í Clinica Medica Geral 
t 
ITberapeutica especifica da ^vph,:^ [ e 

! Tratamento das doenças da pyj) ;̂ 
i Pesquizas microscópicas de ger-" 
! mes no sangue, nns secrev^c?', 
i Dus exsudàtos» transudatW 
! etc. 
'ConsultoriaRua Or. Bor̂ m. 2Wc 

das 8 ás 10 e das 14 án 1H boras 
, 1 Telep bore 122 
|; Residencia: — Avenida 
, ; Telephone à t 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-ctrurgica das dom» 

ças dos othoi, nariz, garganta 
e ouvidos. 

C O N S U L T A S DAS 13 A'S 17 
H O R A S 

COSSULTORIO—nm Ulysses 
Caldas, 86 — 1. Andar, 
Sala ia. 

RESIDENCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 3í«J. 

i 11 
1 i l ! 

QR. íllCSIRDO SSRREIO 
MEDiCO 

Consultas com e x a m e de 
Raio X : radioscopiu do co-

r a ç ã o , pulmão e o s s o s - -
50SOOÚ 

Das 8 ás 11 v. üãü 13 hs 
17 libras 

NOTA—Grátis aos pobres 
cluí? 8 ás 9, te»dos os dias 

C0NSULT0RÍ0: 
Roa Dr, Barata, Z10 

Iies.-Avenida Deodoro, 6 2; 

Dr. Teodulo Avelino 
C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças? int«-rnng (especialmente cor?íyàri, 
vasos,—pulmões), e ua sifjJis era auas diversas mani*'^;^^,. 

Consultns—úi\fí li íis 1? horae diariamente 
Consultoria Ulyabes Caldas,S5—HesUteucía Av. Deodoto. 0«j4 

Indicador dos 
n ám em*JÍ mk* %S%0W w ^ a v v ^ i 

Galvão, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC, 

J o ã o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade A!*a 

CustodioToscano 
Av. Campos Salles, 705 

H>T T A R>R> D A O A W A O 1 "7 i l t n -L/-LV. l a , - i l - - T F Í XT-DWOV17 I nS i U U X J l IIV^AIUI ' 

E* e m Natal o estabeleci 
menío de íerranen^ nrefe ^ JL 

r ido pe lo publico, pelos 
preços e pe lo sortímento. 

Oito Guerra 
Av. kio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUHDO MACEDO 
Causas civis e comnierciaes 

Avenida Deodoro, G24 
Cidade Nova 

I 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 075 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 610 

Cidade Alta 

PHRRMüCIfl 00 HOSPITAL « M I G U E L C O U T O » 

Aberta sa putilíec, para aviamento de receituario de 
t d o s os mgíücos da cidatfs. attende a todas as horas. 

R a i o X do Hospital " M i g u e l C o u t o " 
flppareitio Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

Csequias Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

Túlio Tavares 
Leciona piano em sua 

residencia, á Rua Lllya-
ses Caldas n. 202. 

n-R 

L. C a m a r a Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

" O I D E A L " 

í>K - Julío Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEKEAEtS. L<H 

Ç A S . C H T N E L L O S . e t c . 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 40 

T f t h n h r i n a 1 Q H • w m w • * * a w J • v W 

á DQMIRIR coll«çA«s «vtcader-
A «« dm A ORDEM é <«r úumm 
bòa leitura « «uxllUr a Impran* 
CatHoilea. C a d a Trlmattra 3 0 9 
n* tftfU M h i 

Luiz Torres 
Av. Floriano F^eixoto, 509 

Cidade Nova 

T H h O U O V I l K O " K S \ 
Àv. Deodoro, n j5 

Cidade Nova 

V e s c l o flarrelio 
Praçu Pio X - m 

Pensão Familiar 
~ D E 

D. Maria Cabra l 
lustnllada hoje e m u m dos melhores nredíos d^ 
cidade alta. h P r a ç a André de Albuquerque n. 5H4 

Local amplo e ajardinado, nfio ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

T E L E P H O N E . 27U - - NATAL 

LEITUJfB • PREJUDICODfl Nfí LOKBfrOfl] 
* — . j 
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ficham-se expostos tf Avenida Nysla Floresta, 127, os primeiros carros pedidos, 

onde poderão ser visitados.—EbE6RnciR, WORTO ESEGMÇII SEIÜ PíWblifliii. 
Aaenles exclusivos pãra os Estados do Ceará e Rio Grande do Norte: 

g ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDA. 
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Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

(O VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO») 
A excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova 
J& 
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Dentre as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-
lantes do Diabo", u exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros sofíreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, cahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar ' BRASIL" resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus úó seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tâo fartamente demonstrada— 

o s pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDfl. 
Av. Nysla Floresta, 127 

« N A T A L » 

(Cowf. da lo. pagina) 

tian è muito mais fácil para 
os rebeldes do que foi a da 
cidade de Irun, 

0 8 rebeldes, asseguram 
que varias posições, dos le-
galistas foram tomadas sem 
res is tência . 

As columnas nacionalistas 
continuam a avaaçar . Ataca-
ram a frente de San Marcos 
e cercaram rapidamente a 
cidade de San Sebastian, 
Considera-se geralmente que 
a queda dt San Sebastian 
está por horas, 
Aviões nttcionaciooaiiita» vdam tobre 

Madrid 1 
RIO, 9—Comrounicam de 

Sevilha que aviões naciona-
listas voaram, boje, sobre 
Madrid sem, entretanto, lan-
çar bombas, jogando apenas 
milhares de boletins com uma 
procííimação do general Fran 
co, eununciando a próxima 
nccupaçfto da capital e fa 
/endo conhecida o verda-
deira situação do governo 
espanhol, Nos folhetos via-se 
Hind<i o mappa da Espanha 
com as regiões em poder dos 
iittcionaliptas traçadas era 
t-fw dií?pr»Mitp p íUnstrando 
ms victorias obtidas nestes 
últimos dias até a occupa 
çAo de Irun. 

Os aviões, depois disso, 
voltaram As suas bases, 

San Sebutian sob bombardeio 
KIO, 9—Foi iniciado ás 10 

horas o bombardeio de San 

Sebastian, por aviões nacio-
nalistas. 

De*cripci0 4* tomada de Irun 
RIO, 9 - I n f o r m a m de Bur-

gos que foi publicado alü o 
n A m t l h l A A A « M m « i n ) / i n i 4 f k I W OÇ̂ UIULD VVtuuiUuiV/aUM UlU* 
c ia i : "As tropas nacionalis-
tas entraram pela madruga-
da nos subarbios de Irun. 
Apesar da chuva torrencial , 
S #• t J n í l A A n t í i ^ n O tiuouç cota r o c m rt W « v > 1'UULLi' 
mas. As vanguardas nacio-
nalistas eram compostas de 
homens que vêm combatendo 
ha muito e que cora josamen-
te avançaram até occupar o 
famoso "Passo Colon" que é 
a principal rua da cidade 
onde se acham instalíados os 
bancos e os grandes arma-
zéns e cafés. Tudo isso, ac-
tualmente, é um montão de 
ruinas onde se veem ape 
nas ferros retorcidos e pare-
des calcinadas. Os marxistas 
antes de abandonarem a ci 
dade fizeram saltar á dyoa-
mite os edificios e os monu 
mentos. 0 signal de destrui* 
çâo foi dado no momento 
em que as avançadas nacio-
nalistas penetraram cai tíe-
hobia, disputando palmo a 
palmo o terreno, até alcan-
çarem alcançarem as ultimas 
casas da cidade. Nesse ins-
tante os milicianos de Ma-
drid, iniciaram a sua obra 
de devastação systematica. 

Começaram pela avenida 
Coioü onde íuJun aS vôSci» 
foram regadas com petroleo, 
passando ás fabricas de phos-
phoros e de automoveis. Va-
r ias granadas incendiarias 
foram lançadas sobre as ca 
sas que antes foram saquea-
das. 

Ignora-se officialmente o 

numero de "refens que foram 
executados pelos elementos 
da frente popular. Sabe se 
apenatf que entre as victimas 
estava o chefe de policia J u -

— - - j nu t aiuüua, vuju unuaYct 
foi encontrado. 

A população da cidade era 
de 10.000 almas e até agora 
foram encontradas vivas 600 
pessoas. 

Os chefes militares estão 
providenciando para o abas-
tecimento da população e 
para o reabastecimento de 
agua potável, procurando 
igualmente dominar os focos 
de incêndio e derribar as 
paredes que ameaçam cahir 
a todo momento. 

A cidade de Irun ha 20 
dias estava privada de ener-
gia e lectr ica e de luz e por 
essa razão não podia rece-
ber qualquer communicação 
radiographica. 

A única fonte de informa, 
ções para Irun era a f rer te 

| popular de San Sebastian 
{que lhes transmittia falsas 
j noticias sobre os aconteci-
I inentos. Foram encontrados 
{dois cadaveres sob a ponte 
{internacional, sendo um d^l-
Les de um combatente russo, 
cujos papeis foram aprehen-
dídos e estão em mãos das 
autoridades militares*'. 

T o r n e i o d e P l n g - P o n f l 

Realizou-se ante-hontem, á 
noite, na Escola de Com* 
mercio de Natal, um jogo de 
ping-pona entre alumnos do 
Collegio Santo Adtonio e a-
lumnos dessa Escola. 

As representações estavam 
assim constituídas: 

Collegio Santo Antonio 
J a i r o B e z e r r a (cap,)—Josino 
Medeiros—Wilson Camara— 
Heiío Bezerra e Humberto 
Macedo. 

Escola de Commercio 
fíolon Loureiro (cap.)—Mozart 
Palacio — Geraldo S e a b r a — 
Meira Lima e Luiz de Fraoça . 

O jogo, que foi bastante 
animado, teve como juiz da 
primeira partida o jovem An-
tonio Fernandes, sahindo ven* 
cedor o Collegio Santo An-
tonio pela coütagem de liOO 
x 110. 

Da segunda partida foi juiz 
o Irmão Luiz, vencendo mais 
uma vez o Collegio pela ele* 
vada contagem de 200 x 97. 

Terminado o jogo foram 
entregues as medalhas que 
estevam expostas num salão 
da Escola de Commercio aos 
vencedores pela representa-
ção desse estabelecimento 
tendo antes fall&do o jovem 
Cícero Mendonça, of lerecen-
do as mesmas em nome do 
commercio. Agradeceu em 
nome do Collegio o alumno 
J a y m e Dantas. 

Relação dos brindes da MANTEIGA MINEIRA "GARÇA/ ultimamect. 
chegados pelo vapor "Itaqaicé", os qaaes se encontram expat 

tos e á disposição dos contemplados, no escriptorio da ageada 
JÚLIO CÉSAR DE ANDRADE 

Rua Dr, Barata n. 126 ( Ribeira ) 

Vale n. 18—60S000—1 velocípede, Manoel Joaquim C^nv^ 
Doccas do Porto—Natal. 

526—10$000—1 par de meias de s e d a - V i c w . e H 
Portela, Av. Rio Branco n. Nata» 

586—3005000—1 aparelho de jantar com 44 por :;; r 
d. Beatriz Carvalho Rua Frei Miguélin*-' 
n. 70—Natai. 

734—24S000—1 machina «Agfa» 6 x 9 - D , Diva Coutr 
Av. Rio Branco n. 813—Natal 

854—258000—1 b<»la de f<»oi-b«ll, J o s é Leal, Rua joa«-
Pesada n. 121— Natal, 

971—25$000—1 bola de foot-baH, Macario Bnrretto 
Rua Iadaleto de Freitas n, 264—\afal 

1—2 

U B l K n E D E R T A R I O 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5SOOO 

6—25 

G R A Ç A S 
G, S. agradece á Santa Ce-

cilia uma graça alcançada 
com a promessa de publicar. 

Dtpou que as leis fiscaet p«r-
raittiraai exames ooc livrot da 

conmerciaate, nfto é asais o segreda 
e li» o anouBcio a ahui io negocio. 

Ecos da Festa da 
Pairia no Rio 

1; 
(ConL da 2a. pag), 

RIO, 9 -Todos os jorn&ea vêm 
destacando trechos do discurso 
oronunciado a 7 de setembro, des-
tacando, em mancftettes, vario» tre-
chos do mesmo. 

Encerrando o seu discurso, diri-
gindo-se á mocidade, em particular, 
tfíese o sr. Getulio Vargas ; 

«Kstou confiante que os conunu-
oi&tas e os que se acumpliciain pa-
ra anniqutlar-nos, ser&o abatidos 
pelo esforço commum, pelo devo-
tameato do todos os brasileiros 
que querem, sob a egide da justi-
ça» o ambiente de oruem imprescin 
divel ás realizações do seu destino 
criador de um Brastl maior e mais 
prospero. 

Aon moços desejo ainda dirigir 
me de forma especial. §âo elles a 
g»rantia do porvir paciíico do nos-
so povo e delles dependem os ru-
mos íuturos do Brasil. Cumpre-lhes, 
por ísso, defender, nas suus reser-
vas moraes, as gerações vindouras. 
Nfio devem consentir que ca mys-
tilícadoreô o pregoeiroe de refor 
maa utópicas, proíisaíonaea da des-
ordem uos, simples instrumentos 
da Internacional Coramunistn outros, 
por ella industriados e pa^os, ex-
plorem a nobreza dos seus enthu* 
slasmoa e laçam das virtudes iniie-
rentes á mocidade, resguardo e am-
paro aos objetivos criminosos qua 
perseguem. 

Todos vós — trabalhadores das 
cidades e dos campos» professores 
e intellectuaes, magistrados e mili-
tares, commerciantfs e industriaes, 
oijiu-ortí.ppti p jnvPnq PhtnriHnt̂ u 
ma*-s amantls8imatí, mulher»** de 
alma fortalecida oa piedade christâ 
—todos quantos me ouvia, através 
dos mais longínquos rincões de 
nossa beUa e gloriosa terra, ponde 
os vossos sentimentos bem alto e 
eatreitae vontades e corHçõeH, num 
VÍ to ardente e sincero de tudo sa-
crificar pela integridade e eogran-
decimento da fatria Brasileira !» 

C L I N I C A 

D R - V I C E I N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

E s p e c i a l i s t a e m d o e n ç a s n e r v o s a s e m e n t s e s 

— S l f i l e s N e r v o s a — 

Consultorio— Rua João Pessôa» 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dizo ç i/d. 

S O C I A E S t 
ANIUVCR8ARI0S 

Hoje 
$ » k u 
Maria da Natividade Furtado, 

viuva do desembargador José 
Correia Fartado. 

—Angelina Teixeira, esposa do 
João Teixeira. 

—Marta Amélia Freiret espo-
sa do sr.João Freire Sobrinho, 
residente em Goyaninha. 

Stohoret 
Pisistraio de Amorim Silva. 
—Dr. José Ferreira de Souza, 

deputado federai residente no 
Rio de Janeiror 

—Desembargador Elviro Car-
rilho da F. e Silva, membro da 
Côrte de Appellação do Rio, 

— Abelardo Camara. thesourci' 
ro da Alfandega. 

Scslrarínhfti 
Georgina Caldas9 sobrinha do 

sr. Vicente Portélla, 
-4 tin í̂̂ r* mnnuna w A l tii f. filha do 

sr. Joaquim de Souza Freire. 
Cfiatiçi* 
Lydia e Geralda Macedo, fi-

lhas do sr. Manoel Carlos de 
Macedo. 

—João, filho do sr. João Ro-
drigues de Souza, cirurgião den-
tista nesta capital. 

—Hamilton, filho do sr, Mil-
ton Pinheiro. 
VIAJANTES 

Em companhia de sua sobrinha, 
senhorinha A&tonia Gomes, esteve 
nesta capital o sr. Luiz Gomes, 
proprietário em Caugunretama. 

- Procedente de canguaretamn 
vicuoa nesta capital o sr Frhncisvo 
CalazaijH, socio da firma Freiie d-
Calazaotj. 
MISSAS 

Hontem, na Cathedral, na igreja 
de y. antonio, na Capella do 
pensario bymphronio Barreto e no 
Paço Episcopal, ás 6, 6 1/2 e b 
horas, foram celc bradas missas em 
suífragio da alma do sr. Antonio 
Freira de Carvalho, pelo l\ anni-
versario de seu fallecimento, 

Korfiii oc»?fbrantt»s ^nr^Ts 
iniancif» Fíamalho, Luiz Jdolplin, 
Pndre Luiz Monte, Padr** * alw^rn 
Pnheiro e Sr. Bispo, D. Maaulino 
Dà nta». 

Manoel Símplícío 
de Arau}o 

1. ANNIVERSARIO 

Maria da Gloria de Araújo ; 
J o s é Simplicio de Araujo c 
família, Francisco Siropiicio 
de Araújo e família, Jerooy-
mo Simplicio de Araújo € 
íamilia, J o ã o Simplicio de A-
raujo e familia, Pedro e Ray-
munda Alves Simplicio, ^Ray-
rnuudo Frãücelino do Nasc i -
mento e família, Manoei Ur-
bano de Oliveira e famiiia 
Misael Bernadino de S^use 
e família, Manoei Si* estre 
Ferre i ra e íaurilia, Franci c 
Pessôa de Mello e família e 
Jogé Pau'o de Sousa e f im; 
lia convidam as pessoas úe 
sua amizade a assistirem £ 
Missa que será celebrada no 
dia 13 deste, ás 6 1/2, m 
triz de Macahyba, pelo vv 
pouso eterno de MANüllL 
SIMPLICIO DE ARALMO.cu 
1. anniversario da mora* vk^ 
sa naquelia data 

Macahyba, S - 0 - 9 3 . 0 
1 4 

Novo sortimenlo de cariotr 
de visita no Gentro de Imoren^» 

Aluga-se-'.H: 
d o L)r. O m a r rratí ^ 
A v . Ni lo P e ç a n h a -

Á t r a t a r c o m S i h ü i " 
D a n t a s , n a D e l e g a e t * 
F i s c a l . 1 

A Àcçlo Câtbolica tÈÍÍ indicando 
^ qnt a iniloeocia benelica da 
miilbftr chritU nio deve ficar (fri-
tada a» eatrdto ctrcab da lamilia. 

M O V E I S 

Vende-se um inodtM-
quarto para casal 

T r a t a r & Avenida F 
riano, 5^1, da> ai 
horas. 

I • I • • • I O epparelho ideal paro illuminaçâo de fazendas. A L U Z E L E C T R I C A e o R A D I O ao a lcance de todos PHIl-i 
I I I | | M O B I L E a " U Z I N A D E B O L S O " resolve o problema da bôa illuminação no iníerior, pois fornece ao mesin.. 

I l l l l l l l l W m J i í W í f m P ° e n V 2 Í 0 e , Í í r ? , f f / ^ J » lampodo» de 23 vela», um receptor de radio Philips e para carregar a balem» 
de um automóvel. P H J L I M 0 B 1 L E é um produefo da S . A . Philips do Bras i l . 

I n f o r m a ç õ e s c o m o A g e n t e g e r a l S É R G I O S E V E R O ••« A v , T a v a r e s d e L y r a n. 19 • « N A T A L i—5a 
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X I proximo dia 14 sobre a grave situa 
isp: 

gao do mundo, sendo o seu discurso irradiado. 
IUO, S- (l)e avifio para A OK* 

DEM) -Ha vários dias tínhamos 
üdo conhecimento da fórmula a-
preaentada ao Presidente da Repu-
nlíca pelos senhores Borges de 
Medeiros e RHUI Pilla, chefes do 
rartido Republicano e do Partido 
UberMdor, que integram a Frente 
í nica do Rio Grande do Sul, 

A fórmula» que BÓ agora é divul-
gada está consubstanciada nos se-
guintes itens, visando processar em 
íim ambiente de caim i a próxima 
ciiccessfto presidencial : 

«I A Frente Única, por int3rrae-
íío do» Ors. Raui e Maurício 
Perdoso, dará a respoma ao Pr**st-
:ipDte da Republica a respeito da* 
«usgestõee deste, no tocante á so 

do problema da hucceesfio 
presidencial da Republica. 

II A' Frente Uaica c» nvém em 

Feriados no 
Pará rodos os 
dias sanrifi-

cados 
Ríof 10 — Dizem de Belem 

que o deputado Aldebaro 
Ktotáo, apresentou um pro-
jeeto a Assembléa Estadual 
declarando feriado todos os 
dias santos de guarda. Esse 
projecto foi approvado peita 
Ássembléa Estadual depois 
de animados debutes, aug 
mentando assim o numero 
de dias feriados estaduaes 
ja existentes, além dos fede 
raes. 

• _. 

Successào Presidencial 
O pensamento do General Flores da Cunha e de seus 
companheiros do P. R. L. sobre a formula da Frenle Única 
examinar a organização de um 
programam político» administrativo 
e de reformas constltucionae», por 
mHo de urna commissflo mixta en-
tre a maioria e a minoria, devendo 
a commisafio reunir se immediata-
m»-nte. 

III Esse programma será a pla-
taforma em-que .as forçae políticas 
do paiz fundarão a escolha de um 
nome para o proximo quadriennio, 
a começar em 3 de maio de 193S. 

IV 4pnrovando o programma 
pelai «*uas correntes, será iniciado 
oesde já a sua execução de*de 
que nisso oonvenham o Presidente 
da Repüb'1 a, as forças política» 
quí» o apoiam e as opposiçoes col-
lidadas. 

V A Frente Única está prompta, 
nos termos das cartas escrlptas em 
julho de 1920, peios senhores Getu 
Uo Vargas e Borges de Medeiros, a 
reconhecer ao chefe da NacÃo o 

Núcleo Noelista 
Realisou-se, a 6 do corren-

te, na sede provisoria, maiá 
uma reunião mensal do Nu 
cleo Noelista, de Natal. 

Houve 4 presenças e 3 j u s : 

üíi cativas. 
Tratou-se da mudança da 

sede social para o saláo da 
Confederação Catholica» logo 
que se ja mobiliado. Marcou-
se para o mez de outubro— 
uenultimo domingo, 18, a mis-
sa e communhão dos deten-
tos, conforme o núcleo pro 
move, todos os annos. A la . 
üommuDhfio, da Escola de A-
prendizes Artifices será jun-
tamente com a festa de en 
^erramento dos trabalhos e« 
coiares. A communbáo do c a 
^cismo das cr ianças da Praia 
do Meio, realisar-se-á nos 
veiados de novembro, 

A íhesoureira deu contando 
beneficio realisado no «Kex», 
em Eavor dos coítfes sociaes. 

Senda total 735$000 

Uuguel da fita 300$ 
d e s p e s a s do 

« R e x » 1 2 0 è 
Saldo para o 

Núcleo 315$ 735S030 

- noelista Raymunda Ro-
» ba íoi encarregada de re 
^resentar o Núcleo no 2, Oon-
j r P s s o liucharlstico NÜCÍUDÜ! 

Beilo Horisonte, conforme 
declarou a prebideute. 

Por proposta da presiden 
- seriam apresentadas, em 

"••ida reunião, algumas qut f 
"<ci t* tninli'> rvligior»*» so-

a11Ui <1e nerem debatidas 
• ÍTHOWÍIIHH, removendo-se ÜK 
,'ijvitjHK íjuo a c a s o , pow^uni 
despertar, 

r u i l e m b r a d a a r e n o v a ç f t o 
Jag assigoaturas do la Xotl 
V-it te rminam uo íim do c o r 
"^nte anno. 

i ̂  b í MíKiirn, tMiví íTí-u a re 
fu-V- o n i a1? OTÍÍ v d" COH-

í ^ie. exurtandn ms Noelistas 
t rez«rem ao Menino Jesu^ 

v; Dfüi» da paz, ptla 
: w do mundo. 

paiz á suprema magistratura da 
Republica, entendendo-se a palavra 
COORDENAR com o atntiío que 
ihe emprestaram ent&o os «leaders» 
da ^lliança Liberal, isto é, unlrt 
desfazer prevenções, encaminhar, 
em r< sumo o problema com o cui-
dado de «pater famiUas», não o de 
impôr um nome ou por elle em* 
pregar as forcas matéria?* de que 
dispõe o primeiro magistrado da 
Nsçfto 

VI Se essa COORDENAÇÃO nSo 
conseguir chegar a bom termo, nos 
«eus patrióticos esforços, o Freai-
dente da Republica tomará a po-
sição de magistrado, equidistante 
entre os partidos e os candidatos» 
que porventura surgirem assegU' 
randu a ordem publica e as garan* 
tias para o pleito. 

Vil Quanto á data da escolha 
do candidato ou dos trabalhos pa-
ra esse fim, a Frente Única nfio 

minar o problema, uma vez posto 
em ordem do dia por elementos 
ponderáveis da corronte que apoia 
a ftltuaçáo federai, mas ainda as-
sim dando disso prévio aviso ao 
sr. Presidente da Republ ca. 

VIII» Ae presentes conclusões sfto 
apenas da Frente Única, que as 
submetter& opportunamente ao 
exame das opposições colligadas, 
valendo, entfio, romo compromisso. 
««íaa> Borges de Medeiros e Raul 
Filia*. 

0 prato d« vista do Partido 
Republicano Libera! 

Scientificados dos termos da for-
mula supra, o general Flores da 
Cunha e os senhores Augusto 61-
mões Lopes. Francisco Flores da 
Cunha e J o Ao Carlos Machado» re-
presentando o pensamento do 
Partido Republicano Liberal do Rio 

de Iftffi—nimo. mnlgo Dr. Borges 
de Medeiros—Ausente nesse mo-
mento, o Dr. Raul Filia, em via-
vem para Porto Alegre, dirigi mo» 
nos ao digno patrício, afim de lhe 
transmittir 
guinto 6a 

trabalhos deverá anteceder de tem-
po razoavfl o encerramento da 
actual sessftrt do Por^r Legislativo 
Na convlcçfio de qii' no mais bre* 
ve prazo, a commisafio terá dado 
cabal desempenho á sua incum-
bência. organizando o programma 
e escolhendo o candidato á presi-
dência da Republica, 6 que, com 
as resalvas feitas, resolvemos dar 
a nossa acquiescencia aos intuitos 
manifestados no documento sub' 
mettido ao nos^o ime. Convém 
ainda accentuar a delibera-
çáo ora tomada é «ad-reíer* ndum» 
da CommiseSo Central do Paftido 
Republicano Lfboral. Somos, como 
sempre patrícios, admiradres e 
amigos —(aal José Antonío Flores 
*a vunita, Augusto Simõe* Lr>pfst 

í Francwo Flore* da Cunha e João 
- h ?°3 c , u 8 i 5 e 8 df t **f*te\Carlos Machndo*. nica, adoptadas em sua ultima em sua 

reunifio, iá approvadss pelo hxmo 
Sr. Presidente da Republica, coaior-
me sua declaração de hontem eo 
primeiro dos signatarios desta car-
ta e que hoje nos foram entregues 
pelo L)r. Lindolpho Collor. No alto 
proposito de concorrer para facili-
tar uma obra de congraçamento e 
ante as dífficuldades que assober-
bam a Naçflo. d^claramo-nos, em 
principio, de accordo com as mes-
mas conclusões, estabelecendo» 
entretanto e desde logo, as seguin* 
tes resalvas : I—A constituição da 
commissâo deverá ser feita por 
formada garantir uma livre mani-

Prertdente Qetulio Vargas Sr.. Raul PtUa 

direito de coordenar, presidindo a tem razões para fixal-a Já, desde 
mesma commissfto, a escolha de que assim oonvenbam todas as 
um nome que reuna as preferen- forças da maioria, reservaodo«se» 
cias das correntes democráticas do I como é natural, o dirtit) de exa* 

Sr, João Carlos Machado 

Grande do £ul, dirigiram a seguinte 
carta ao iliustre tir. Borges de Me 
deiros: 

Festas eucharisticas 
e escolares em 

Macahyba 
A Parochia de Macabyba 

houve por beta acompanhar 
os trabalhos do 2\ Congresso 
eucharlstlco nacional com a« 
seguintes solennidades: 

No dia 3 de Setembro so-
lenne exerc í c io da Hora Santa. 

No dia 4 exposição do San-
tíssimo com procissão eueba-
ristica até á capelia de S. 
Vicente, onde realizou a 
benção do Santíssimo. 

No dia 5 exposição com 
nttftrt IdcS rt 

I U V I D C U t J li »V 

«Rio de Janeiro, 4 de setembro • prazo para a conclusão dos seus 

Pixaram o edifício! U m t r l d u o n a Cathedra! 
do Itamaraty 

RIO, 1Q-«A Nação* publi 
ca o seguinte commentario: 

Ante-hònteni, como j á foi 
noticiado pelos vespertinos, 
um grupo de indivíduo?» sal-
tando de alguns automoveis, 
alta» horas da noite, em fren-
te ao liamaraty, entregou-se 
á obra estúpida de pintar a 
fachada daquelle palácio, es-
crevendo palavras insultuo-
sas ás instituições vigeates. 

A ignóbil façanha nadatetn 
de iuedito nem do surprehen-
dente, visto que, j4* ha tem-
pos, o proprio palacio Tira-

, dantes «inanheceu certo dia 
itodopixado, o mesmo tendo 
j acontecido a vários monu-
mensotf e a quasi todas as 

! palmeiras do Mangue. 
! Mas, se nada tem de novot 
' tem muito de e x e c r á v e l e de 
; ridicuio, até 
l E* que o publico, que tem 
jo senso exacto das conve 
uiencias, repelie e caustica 

j com sua reprovação este pro-
I cesso vandalico de propagan-
d a subversiva, 
1 Nilo é, de facto, insultando 

V» 

Em honra do Senhor 
do* Passo* 

A Irmandade dos Passos 
i r i c ia hoje, na Caihedmi, u 
triduo preparatório para a 
festa do seu Santo Patrono, 
na capelia respect iva. 

Começará o tríduo és 18 j/2 
horas, com cânt icos e o com* 
parecimento de todos os ir-
mãos. 

Hoje, mela hora antes de 
começar o e x e r c i d o religio-
so, serão entregues pelo pro* 
vedor os distinetivos e diplo-
mas ás senhoras associadas 
que ingressaram na Irmanda-
de, depois de quinta-feira do 
Encerro. 

D r . R a u l U c h ô a 

Esteve Montem nesta redacçSo, 
| apreseiiiand^nos suas despedi' 
das por ter de viajar para o 
Estado do Pará, onde vae diri-
gir a Inspectoria do Trabalho, 
o dr. Raul Domingues UehÔa, 
que exercia idêntica funcçSo em 
nosso Estado. 

O Dr. Uchôa deixa entre nós 
iexcellente impressão pelo seu 

banalid.ides^que Vônven" j cavalherismo e operosidade, 
ce, quem quer que se ja , ai A ORDEM apresenta a S. S. 
respeito det nfto importa que j votos de bôa viagem. 
d o u t r i n a s 

1 P a i A A A A l l l w i t l l f t A 
d C i » V < w J U I I U I b Q 

mm DE PETIÇÃO l 6.520 
ÍSÀO PAULOl 

ArtnAll A flrt vu^icua u ç 
S. J o s é reallsando se alli a 
benção do Santíssimo» 

No dia 6 exposição, pro-
cissão euchariptica e bençatn 

[solenne, havendo diariamente 
avultado numero de com-

jmunhões, 
} No dia 7 á s 4 horas da tardô 
• uma 8olennis8ima procissão 
i eucharisttea acompanhada pe-
j lo pavilhão íidcional, pela 
; banda de musica dos esco-
t e i r o s , pelos alumnos e pro-
; fessores do Orupo Auta de 
I Souza e diversas escolas 
! municlpaes. 
i Um espectaculo verdadei-
ramente inédito em Macahy-
ba. Na praça do Mercado 
realizou-se a exposição so< 
lenne do Santíssimo, tendo 
occupado a tribuna o Pe, 
Pedro Paulino, que proferiu 
um vibrante discurso civico-
pnti»i(}Mrjn recebendo deliran-
tes flpplausos do selecto au-
ditorio, 

A seguir houve a bençdo 
Padre Walfredo Gurgel, d r J d o Santissimo e o arreia-

General Flores da Cunha 
Estação e po^er reflocttr, flelmen-
t«, as aspirações ÜHB correntes po 
llticns nclias representadas; II—O 

Dannrtllnrifl MOREM 
u U W C I I U U C N u i u u i ' 1 

ASSIGNATURAS 

rv i < i i t . I 
V t U » \J M < \ i r t # t í i t / > a 
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TÍ» rv I 

U V V . I 
MONTN RIR» NAVILHCSN 
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U M V I V á á U l 

19.123> dô 20 de Fevereiro de 
193h é inappticuvel por co»-
trario ao artigo 10 da Cons- RnniíP Tnsn 
tituição de 1891; e o artigo j V.0^ üe pOUZH, ^'oao ^Jpl-

preceito, deve ser applioudo 
restritivamente contra o finco. 

Imposto sobre a reiida.-Não ê li-\ Dantas, Joaquim Vicente A |ao som de hymnos patrioti-

fZclmenlo^Se ^ ^ T» ^ ^ P ° f m Í l h a r 6 3 

naríos estaduaes. —o decreto POP, Pedro Gomes Medeiros, de vozes. 
Clementino Camboim, J o s é i O Prefeito Mesquita Filho e 
Pires Ferreira , dr. Eduardo! o Professor Paulo Nobre, que t 

pela manha, ao hasteamento do 
iT^n^X^da^onsiVúição de Medeiros, Celso Dan-
J934t que reproduziaquelle tas( J o s é Avelino dOS San 

tos, d. Maria Komano da Sil-
va e d. Sinoca Vilíar, 

Os nossos agradecimento?. 
o tiT 3 

B é l g i c a vae intensi- í fiTantUsimos da memorável 

RELATORIO 
Ministro arthur Ribeiro 

pavilhão patriotico proferira 
uma allocuç&o rica de dou-
trinamentos cívicos, estão de 
parabéns pelo esforço e de-
dicações invulgares empre 
crados para os festejos bri-

ürt Easiiio Cunh,* paru a cobrança f S r A r « c e r v i r o m i l i t a r ! d a t a d a ÍQdependeilcia áoBrz-
de 4U7$40O,de imposto sobre a ren-! u , , l , l l l u r í sil 6 do Anno da Educaçào. 

EIO f 10 — Annunciu-sc ao exercício da e multa, relativos 
de 193i. 

Em uefesa, oppoz o réo oe em 
bargos de folhas 15, em que aliegou: 

* • ' 1 | J 1 H . 4 u \ J • -> 
W n * » r i i n r t b 

v * » a u 

que; A s 7 horas da noite do 
o governo belga, á semelhan-j mesmo dia realizou se na 
ç a de outros paizes curo- Liga Operaria S, José, des 

i) — que, depoie üe ter pago o i peus v a e a u g m e n t n r u t e m - ! ta c ldude, uma l iada festa 
JmpoBtü Bobro al runda r e l a u v o ao p 0 ú e s e r v i ç o m i l i t a r , h í í ç r o r r ^ r e a t i v a v r o i n O v í d » t . 
<exerck;io do J 9 3 f , recvb^u a do Í ; # ^ 
J u n h o de 2W3. avião datado de R ; M hH7 ^ Ju!«ou 
contendo uma noüficaçào par .̂ pa- ? oxeentiv o. aoa bo^uiüt^s ; I utifl H^iO Mesquita, h n n . w : • 
üar a impurtancia dv rf07S400, eup- onsiderando que nfto procedi.- a 1 ta a s e s s ã o A 
plementar do imposto, tendo, em , flUt^aVfio d« náo estar, como func C|a do Prefe i to Me$QUÍia f' t temío. 
carta dirigida à Inspectoria. etcla 
recido a suuaç&o; 

2) ~ que, ounforrae mostrou nes- j cidenci»; oâ  technica - de algumas 
ea carta, elle so não julga d e v e d o r ! ^ n i i 0 ^ a meaüia no tmpooto so-
da qu.«ntia cm cobrada. poiB ê e r e - ! b r e veucimentos de funccionarios 
fere a vencimentos de um cargo 
publico miunc 
no anno de 
>Ao ^adio, o« quatíH náo e^tâo su-
jeito» ao referido imposto por dis-
pouíçâo express i da lei e de ac-
côrdo com a JuriHprudencla finna ia; 

ciuuano municipal feujeito ao i m - ; l h i . n i l A rtopiinnn HA hnnrrtHA potíto, porque o awento, não a In- ]h0 cluue declinou da nonrosft 
incumbência em favor do Pe 
Pedro Paulino, o qual ini 
ciou os trabalhos com enthu-imentoâ de um cargo ( t ^ i a d u a e s 0 l l münicipaes ó tributar 0 ; 0 f i l f i n í i c n«invr r tu 

c.Dbl por «-lie exerci.to heun rendas ou serviços do lista , P ; ' a v r u H 

l!KiO, na /Vcfettura de • t{n o U muiiicioios: n h aonhi^i-inicípios: 
t'«.UHidurau io. poren», qutí nfto í nha RenO cujo íiihcurho <Jou-

oonhta do pr^oea^o admiüibtrMiivo! t r inar io e n t r o c o r t a d o de ap-
o recibo de v 0 l u nem o edital re-1 p l a U 8 0 K ' f 0 l u m a bellft pagina 
lati*o á notificaçftü que precede o ; r , ? !1 , _ í l a ^ Z 

Juventude f eminina 
Cdtholí< d 

horas, no 
^••tüpgiíí da Imtnaculada Con* 

I . Í Í V Í T Ó reunifto da J u 
irij.it Pf-minina r a t h o l l c * . 
N f :'nv]cJíi'jtiH todas as 

Qu üucieo. 

Os que entregam a se-
molhante desporte, por ifso 
mesmo que a praticam, estáo 
dando uma eloqüente prova 
de curtezH mental e de igno 
rancia do que se ja a psycbo-
]í gía das in ^satí. 

Naturalmente trata-se de 
indivíduos sem occupaçfto 
^éria (do contrario nfto teriam 
tempo oem occupaçfto para 
a pratica de t&o pífio v&ada< 
iipüiu. 

Regressou para o 
Rio de Janeiro 

Em avifio da «Panair» re-
gressou hontem para o Rio 
de Janeiro o deputado J o s é 
Augusto, que aqui permane-
ceu alguns dias. 

O embarque do represen-
tante potvguar teve a preten* 

, í s it a s í g o s e p v « B t « s . 

3J — que o l a n ç a m e n t o infringia n lunç mento ex-ofricio, tia forcua do i h i s t ó r i c a d o s f e i t o s S U b l i m a -
m ndamfuto con.iiituciüüai '̂ uo iu urhgo 1U do regulamento, e essa1 dos que p r ^ c ^ d e r a m <» m^-
terdíz á Uniflo tributar Rorvtc s a umistAo aonvda o processo de que j tnoravel t?rito do Vpiranga. 
canro doa EsUdo ,̂ Bendo hb^urdo f0i extraluda a certíd&o da divida.! t7m .mnnlncflo na Ainmnrift 
prvtenderae quft *-flse m»ndai»wHn Jul^o Improcedente o ^ c u t i v o ! . L f m . J 
exprent-0 tenha sido revogado peb» e in»ubhi8tente a penhora''. • MU* u p e r a n a o i ll imrniu 
artigo 3 do decreto n ifv 72.7, o»* u^sa H4*ntença o ]ui7 recorreu ' a vultuosa assistência ate as 
de F e v e r e i r o de lò;íi, quo a **!le w *>T-cftirto e a F a z e n d a a g r a v o u , ; ] 0 h o r a s da noite e x e c u t a n d o , 
nfio refere, nem implícita nem PX- t ü ( U citar « M offendida. I A c « n t e n t o fferal o v a r i a d o 
piioitainente; A «jíKrav«nte minutou, a íoihaai f "f nrnaMmmft H-

4) — que, alóm disso, o decreto ^ e 0 a g r a v a d o contraminutou,,0 i n t e r e s s a n t e p r o g r a m m a 11 
n. /9 723 não pôde ter effelto re-' A f(,ihaa ti), tendo »ldo mantida m t e r o r e c r e a t i v o c o m q u e a-
troacUvo, pois o lmpo«to, "rphor» Oecisfto recorri 'a Jul* a 1 pagaram lu/en dos impo-
exigtvel em 19^1. «e referia a vea em tua recpoctfi de íclfau ftí n e n t e s f e s t e j o s do dia d a IQ* 

cloe3í>"; ÍVuo® oor noteBet dc t<?0MC. na 2a pagina) ' a tpendencia d» Fatris. 

LEIIUKB PREJUDICfiDH Nft LOMBftBff 
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PUESIDENTC 
U l y m > C. úm O ò « i 

A ORDEM 
(DUrto matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otlo Ouorra 

KEDACTUR ŜECRETARIÜ 
F . V é r a i B e s e r r a 

GERENTE 
E j >qu!«l 1 . d e Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfio ás 11-1.1 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 17 

horas. Telephone 222 
s r o í 

Rua Dr, B a r a t a , 2 1 6 
N A T A L 

ASSinNATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuição a domicilio) 
Aiiiío COSOOO 
Mez 58000 

(Interior o Estados) 
Aimo 408000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

$400 por linha, uma vez o 
$200 nas repetlçOee. 

ANNUKCÍOS 
Tabeliã na Gerencia 

ü l NOVO 
KNCANTO 

AO 9111 
SORRISO! 

I fácil t o r n a r A t t r a c t i v o s os D e n t e s Çscuros e 
E m b a c i a d o s - D ê - l h e s u m a B r a n c u r a S d n t i l l a n t e ! 
Um Creme Dental Antlseptico Dá-lhes Rapida-

mente Novo Brilho e Brancura Natural* 
Si ha cousa que prejudique a bel-
leza duma moca, que doutro modo 
seria beíla, sao oa dentes man-
chados. 

Dê aos seus dentes a limpeía an» 
tiseptica especial com Kolynos» que 
os dentistas recommendam porque 
destróe instantaneamente os peri* 
gosos germens causadores da* 
manchas, da descoloraçâo e da cá-
rie, Use apenas l centímetro numa 
wcova secca- a espuma antisep-

tica do Kolynos limpará logo toda 
a superfície dos dentes» e todas as 
pequenas cavidades e íendas* Seus 
dentes terão novo brilho e bran-
cura admiravel. Sentirá a bocca 
limpa e fresca* 

Adquira hoje um tubo de Kolynos 
e veja quÃo rapidamente seus den-
tes tarão brilho que tão grande 
encanto emprestará ao seu sorriso* 
Kolynos é muito economico» 

Secção Jurídica 
(Cont da la. pag). 

O Br. Dr. Procurador Geral da 
Republica deu o seguinte pareoer, 
a folhas £5. 

«O Judiciário só declarará In-
constitucional um scto, quaado 
feto é indispensável para ta%er 
Justiça á parte. Ora no caso em 
apreciação, o simples defeito no 

Ítrocesso de apuração da divida 
jUstJíic-oti o provimento doa embar-
gos : n&3 tem, pois, cabimento o 
examo da nonstífucionaUdade da 
incidência do imposto sobre a 
reads» 

VOTOS 

O Sr. Ministro AHhut Ribeiro 
iator)—Tres questões se suscitara*], 
no correr da mesa—uma relativa a 
forma e fluas ao seu merecimento; 

1)—que nâo houve a notificação 

Í>reMa do contribuinte para o seu 
ançamento ei-officío, na forma 

prescripta pelo decreto n. 21.554 de 
20 de Junho de 1932, na substitui-
ção feita no artigo 115 do decreto 

7? 390, de 26 de Janeiro de W26; 
2) - q u e era inconstitucional a tribu-

tação pcJa União dos vencimentos 
de um cargo municipal; 

3)—que nâo alcançava o réo, nos 
vencimento? taxados o decreto d. 
17,723 de 20 de Fevereiro de 1931 
artigo 8, por iiie n&o ter o legisla* 
dsr dado eífeíto rotroaetívo. 

Quanto á primeira questfio, cum-
pre salientar, desde logo, que se 
nfio trata de uma allegaçfio do em 
bargante, que nos embargos, nôo 
arguto a aullidade do lançamento 
ez-ofHclo, por !âlt£ d2 notlfíca^Ao 
previa. * 

Ao contrario, ello affirma, no 
terceiro item. dos aeus embargos, 
que «a 23 de Julho de /933t rece-
beu o incluso (pedido de esclareci-
mento ?) aviso datado de «4 do re-
ferido mcz, contendo uma notifica-
ção para pagar a imporíancia <ie 
4U7$400, supplomentar do imposto, 
eouforme verificação em suas de» 
clarações», 

O j\iiz a quo, poía c£o podia 
pronunciar a nullídade do proces-
so ou a improcedencia da acção 
executiva, sob esse fundamento. 

Além disso, conforme Be vê do 
rocesso administrativo junto a 
alta nâo ee deu. 

O que consta desse processo é o 
«seguinte : 

A iolbas 33, ha fl segtiinte infor-
maçfto no chefe do serviço : 

«Nfio obstante a informação exn 
rada a folhai S, ín fine, nEo lia 
ne&ta st-cçao o competente recibo 
ííe volta (A. e, por esse moti 

RgMg 
Ml 

R 

C o n s e l h o R e g i o n a l d e 
E n g e n l i a r l a e A r -

c h i t e c t u r a 
R e c e b e m o s : 
Natal, 10 de Setembro de 

1936 . 
lllmo, Sr. 
Communiço-vos que em re-

união raalís&da, sob a presi-
dência do Dr. Lauro Borba, 
presidente do Conselho Re-
gional de Engenhar ia e Ar-
chttectura da 2a. Região , 
com sede em Rec i te , foi cons-
tituída nessa cidade uma Com* 
missão Execut iva , represen-
tativa daquelle Conselho nes-
s e Estado, tudo feito de a c 
cordo com o Decre to 23.569 
de 11 de Dezembro de 1933, 
do Governo Federa l , que re-
gula a profissão do engenhei-
r o e architecto em todo o Paiz. 

A mesma Commissáo ficou 
ass im organisada : 

Presidente, Engenheiro E-
duardo Rios ; Secre tar io , En-
genheiro J o s é Q u e i r o z ; Vo-
gai, Engenheiro Caio Guerra. 

Outrosim apresento vos os 
protestos de alta estima e 
cons ideração—Pela Commis-
sfto Execut iva— José Queirós 
— S e c r e t a r i o . 

S O C I f l E S 
ANNIVtflSAMOS 

n«|« 

tributaçfio federal do imposto de 
renda sobre vencimentos de func-
cionarlos dos Estados, fossem es-
taduaes propriamente ditos, fossem 
municipaes. 

Mas, na especie, trat«-se de im-
posto relativo ao exercido do 1931, 
em que vigora o artigo 8 do de-
creto n. 19.725, de 20 de Fevereiro 
do mesmo anno e que dispunha : 

«Sâo passíveis do imposto sobre 
a renda os vencimentos de todos 
os membros de magistratura da 
Lni&o, dos Estados, do Distrlcto Fe-
deral e do territorio do Acre, bem 
como os do füDCcionalismo publico 
dos Estados e dos municípios», 

Na applicaçfto á especie desse 
- . , • - .decreto não se pode ver nenhum vo, parece de bom alvitre expedir I eífelto retroactivo, porque elie é 

! J á a K ? r a ^ 01 a P P U c a í i ° a um exercício, em que 
prazo iJh tr^s dias e sob registro, estava em plena vipencia, tendo 
{A R ), regularizando-se, dcsVarte, i apenas servido como base oara o 
O prftseiite procedo» 'calculo do quantum do imposto 

a svgiür. im o FSgumte despacho: : quo o funccíonario percebi»; no 
«Notífique-s^». . á n n o auí^rior 

foi então leiU a uotificaçíio í: Pelo exposto, reputando improre-
W» o embargante aliude, em boxíh dentea e nâo provados os emh*r 

Sttlorif 
I Dina Wanderley Antunes, es-
| posa do srt Antonio Antunes, re-
sidente em Afacflü. 
• —Doraliee Teixeira Lopes, es-
posa do sr. João Lopes, com-
merciante nesta praça, 

—Maria Amélia Bezerra da 
Cantara, 

—Theodora Santos, esposado 
sr. Ezequiel dos Santos, funccío-
nario do Departamento de Segu-
rança, 

—Amatia Barros de Bulhõesf 
esposa do sr. Francisco Bulhões 
Sobrinho, residente em Macau. 

Seiforci 
Major Jacyntfio Tavares, offi-

ciai da Força Publica do Estado, 
— Tenente Reynaldo Reis, of-

ficiat do exercito nacional. 
—José de Albuquerque Mara-

nhão, industrial em Canguareta-
ma* 

—Elviro Ferreira dos Santost 
graphtco das offklnas do "Cen-
tro de Imprensa — C. M. M:\ 

—Abelardo Camara, funccio-
nario da Alfandega, 

Feja Paivat elemento de des-
taque em nossos meios catholicos. 

Nubio Gadelha, filho do sr. Cí-
cero Gadelha-, deputado ri assista, 

CHatu 
Ltizeriilde da Salete, filha do 

sr, José Cavalcanti. 
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INDICADOR MEDICO 
>iii(iii»iii IMtll •MMii • *r t• 

i. m€u Um» 
SO HA UM GEITO: 
Uxno applicaçflo 

C E R A 

Tk.JCu4iô40, 
o remédio infallível na dór 
d* d«nt«. Pa»«oda a dór, 
procure o M U 4*nti«ta. 
A Céro Dr. Lu«to«a é d« 
appLiçaçãq facillima. d# 
acção immediata, tido quei-
mando a língua n«m as 
p^ngívo», 

ti- «T P'..IRM*TMM « 4TIJWI«« (.<iic ün.nanlif • C«tM *(t • 

flLPHflBEÍICOS 

Dr. I i s l t Miranda Pereira 
C l l n l o a M « d l o « d a 
a d u l t o * • c r i a n ç a s 

O M « f i i ào npp«r*lho 
digest ivo 

Consultas: Das M i[2 16 l[i 

Consultario: R. Ilr. Barata— 
200 (alto da Casa Ooodtm) 

Rerldmcia : AT. Deodorn—604 

PONTOS Turco, royal, cairei cordonet, pes-tana-soutache, ajour-plis-sê e pregar renda—Rua 2t Março 664. 
VENDE-SE a casa n \ 

v 723 á Rua Potengy— informações na mesma, 
VENDE-SE um cataven-

v to novo. em perfeito estado, sem uso. A tra-tar no Hospital "Miguel Couto". 
f i 0 8 ) 

V P T I Í I P - C P a c a s a n-* 7 0 9 á r u a 

Voluntários da Patria, com duas salas, quatro quartos, sala de jantar, cosinha, apparelho sani-tario e banheiro. A tratar com Álvaro Navarro—Pharmacia Na-varro—Rua Amaro Bar-reto—ALECRIM. 
(13) 

Vendp-cp a b e m 
v C l i u e montada e afreguezada Pensão S. José. A tratar na mes-ma com a proprietária, á rua Senador José Bo-nifácio n. 177. 

8 — 8 

DR. I. m i m FEMK 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CEUANÇAS 

P r a ç a J o S o Maria, 5 4 — 

Te leph . 267 

Consultas: das 13 ás 15 horae 

ReMdencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. H u o r Marcelllno 
E*-iiit«rno d« M»t«rutdftd« 

d® Rtciíe 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConsidtoHo-AJl^H Calünn, H8 
l o m t a t u t j á & s 75 áa ib Wruã 

diariamente 
Restdencia—TxiEí 13 (je Maio 

D r . E i n a r L i m a d e L i m a 
Clinica geral de adultos ecrean-
ças, e especialmente moirRtias 
das senhoras (tratamento dAs 
hemorragias e corrímentos chro* 
nicos falta de regras» perturba-

ções da puberdtide como da 
da idade critica) 

Consultas diarlas das 4 da tar-
de em deanie. 

Attende chamados 
Consultório e R^ãt ncin-Praça 

Anátè de Albuquerque n. 15 

D r . J o s é I yo 

DOENÇAS INTERNAS DÜ ADH 
TO E DA CREANÇA 

Doecças de S e n h o r 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

SI F ? L IS 
Das JO às 12 e das is i;. 

Cons. e Resid.-Av, Rio íiranco flq 
Fone 263 -NATAL 

DR. I. NEVES 
Clinica Medica Geral 

r&erapeut/ca eepecitka da Syphi^^ 
. e 
Iratamento das doenças da deüe 

Pesqulzas microscópicas de tçer- i 
mes no sangue, nas secreçíe.g 

nos exsudatos, transudatog ' 
etc. 1 

Consultoria:—Rua Dr. Bar?*a 2li2[ 

das 8 ás 10 e das 14 ás 16 íir^as ' 
Telephone 122 

iesidmcia: — Avenida Apodv ^ 
Telephone 34 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico*cin>rgica dai doen-

ças DET &I199; N I M . H P M D I A 
e oUTÍdet. 

C O N S U L T A S D A S 13 A ' S 17 
H O R A S 

COfiSULTORlO—Rua Ulysses 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESWEtfClA-Ptaça Pedro Ve^ 
lho, 390. 

0R. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com e x a m e de 
Ralo X : radloscopia tio co« : 

r a ç ã o , pulmão o casos*-» 
5 0 S Q 0 0 

Das 8 ás n e das 33 te ; 
17 h o r a s 1 

NOTA— G r á t i s aos pobres 
das S ás 9, todos os dias 

CONSÜLTORIO: 
Roa br* Barata, 210 ; 

Res.-Avenida Deodoro, 644 | 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração 
vasos,—pulmões), e da sifllis em suas diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ás 17 horas diariamente 
Consultorio :^-Ulysses Caldas, 88-Jterf4encfa Deodorn. G04 

0R* SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Kio de janeiro 

CLINICA G E R A L — F A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Residencia—LAGES 

«eaibargoH e cujo recebimento cons 
ta da carta de 23 de Julho de l&tf, 
cuja copia eUe próprio jantou nos* 
autoí» a folha* fa 

Ficou. poitít satisfeita a exiRpncirt 
K^aJ. p-»iti o Jançamento se verifi-
cou a do mesmo mez de iuLho 
(folhas . f r ) 

Além «iiíí̂ o. oriundo sempre te* 

goa, julgo procedente a acçào exe-
cutiva e subsistente a penhora 
dando provimento no recurso ex-
officio. 

Quanto ao agravo, ou delle nlo 
conheço, oor nâo ter «/do citado A 
iei offendlda, como sempre tenho 
procedido. 

O sr. Ministro Orlaria Kfffu-nho vntHJ^ •.niAlquer taita exí^t^- ; Sr. F^Md^nte, já tive oceasiflo 
tê  no processo admlnlatraüvo oe-1 manifestar o meu pi-nsameoto em 
Bbuma rppercussflo pod^ í^r noOre caso períeítameate anilngo ao p?? 
a validade do proc^no Judiciário, i aente. Coherento com o K ponto de 
em que tenham observado todafc < vista que suetento, ae»ro prov mentu 
fti lorinBhdadw le^ies e em qu^ àdemais, a própria tons Hulcfto 
» coniiibuiüte 2>oüe n-noWir a «ua - de imt no inâm w do "ruaro / / 
de.epa com os meios re^ulareu, j véda m ''alfto, aos Entados ao üíb' 
mala elficazea e que a iei tríeto Federal e ao3 Muníeipf08 trt 
H-eMrante bens, rei ídaS e serviços DS 

M i . procece, poi. o fundamento | dos outros, eotendendo-He a mesma 
dl 9 ? V r O C O r r Í d f i ' prohlbiçflo áB conceBP^eí de Terv ?f\p*o, pois, a examinar o que? ' " 
tA'» eonHtrtudonM ^UK-itadR "pelo 
eüihargaote, jA que da noluçâo dei-
la depende exclusivamente a da 
aeçfio propoíta 

Ek votos reiterados, tenho sem 
pre nu»tentado que o artigo fo da 
oQtij^i Con^tituivAo d a Hepublica, 
«eduiido à Vníio ír^bitt"f «wvi^o* 

COf» pubUroa, quanto nos próprios 
serviços concedidos o ao resperti-
vo apparelhamento Insteliatk) e 
utiliza oo exclusivamente ]>ara o 
obiectivo da concessAo 

Vot-o neftia conformidade 
O sr. Ministro Costa Manso - C o n -firmo a sentença 
n Oo^reo PmvUntio nn»h« . •• - - - • - - - : , >_".'»"•> MM r n i v i » n i i ' i nrvMR r»' 1 

I car|g do» t . w a o - prescrevia AjTopr , » M m ftvogou o| 

artigo 10 da Constituição de lfcSI. 
Logo, nâo era licito ao Fisco fede-
ral tributar os vencimentos de 
funccionarios estaduaes. O decreto 
que determinou a tributaçfio é ma-
nifestamente inconstitucional. 

Dir-ee ha que» sujeitando toes 
funccionarios ao imposto, o Gover-
no Provísorfo modificou o artigo 
10 da CoiiHÜiulç&o* Hépiio o objec* 
çâo( porque as leis contrarias á 
Constiíuiçao nunca revogai o pre-
ceito violado: sâo ieis inconstitu 
cionaes, ev por isso mesmo, inap-
pUcaveis, 

O üo\erno Provísorio, embora 
dictatoricil, subordinou se é. Consti-
tuição. iiasumiu, é certo, poderea 
de legislador coastituiate e de ie 
íítíJador ordinário, Mas, foi com*, 
legislador ordinário que criou o 
tributo, sem fazer uso dos poderea 
mais intensos. Estava, pois sujeito, 
guando legislou, ao artigo 10. IS&o 
podia vioiai-o. 

Além disso, entendo que a Cons-
tUuiv&o de 11*34, que reproduziu, 
nu artigo 17 n. X, o ^receito 'J* 
Consiituiçfto de J.stii, deve aer ap 
pUcada retroactivamente contra o 
Fisco. A irrttroucUvidíide 6 prinet 
pio assecuratorio de direitos ad-
quiridos, li norma estabelecida pa 
ra limitar o arbítrio ü^ legislador. 

' Favorece, portanto, o particular e 
nôo o proprio legislador, ou o Es. 
lado. 

ACC0RDÁ0 

Vintofl, relutados o discutidos os 
re-íeotnR antos do Hggravrt n rt 
e São Paulo, HRgravante a Fazen-

da Nacional e aggravsdo o Dr. Ba-
sliio Catiba fcom recurso offlcial 

i do Juízo); 
! Heaolve n forte Suprema, pelos 
motivos constantes dss notaa ta-

b n n r v A t n n ^ r r » » . 

vim§B»ç ao recurso ex-orffcio S ao I 

CATHEDRAL 
1801000 é o preço de um re-

trato com moldura e vidro em 
tamanho 29x30 cm. cstylo Ca-
thedral, a crayon, pastei ou se-
pia, por J . Serrano Lyra. 

Estão autorizados a receber 
quaesquer encommendas os Srs 
Ferreira de Mello & Cia. á Tra-
vessa Argentina, 4 3 - R i b e i r a . 

3—3—ait . 

XTz 
ÍN ao se i l l i i d a u í ! ! i 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
L E N H C r - d e 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Migueiioho. 73 

Ribeira—Natal, Rfo G. Norte 

Galvào, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, iõS 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimento. 

P H I R M I C I I 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamento de receítuarío de 
todos os médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Ipnarelho Siemens, ulira-notente. o mais moderno 
_ „ do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance ds todos. 

T u Ü o T a v a r e s 

Leciona piano em sua residencia, á Rua Ulys-ses Caldas n. 20l\ 
7 - 8 

" O I D E A L ' 
DE — Julío Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, U >1 
CHINELLOS, etc. MERCADO PUBLICO-Locaes 42 a ^ü 

r e i e p h o n e , 190 

§ 
A OOUIRIR ooll«çóe« « n c a d o r -

A * d u m . 

5» « . !« 5 •u*IH»r » I m p r a n . 
Calholica C a d a T r l m e . l r o 3 o » 
na Oaranoia d«m<a folha 

Pensão Familiar 
O E 

EITUJM PREJUDICOOfl NR LOHBftOfi í I '*íl'| I 

D. Maria Cabral 
InataUada hoje cm um dos melhores prédio* d* 

K , r t S r c 8 S ^ ! C Í l a í a ' f ^ A n d r é ^ Albuquerque n. r»ti4 
lazeada Nar.innni n . s c X l o c ã l ^ P ^ e ajardinado, nâo ha outro malb 
. W próprio para residencia. Bondes á poria 
i« . -c 0*ta Mamo, relator' « à ' ^ . T E L E P H O N E , 27U - N A T A L 
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NO ALECRIM: 
SAO PEDRO Quartas e Sabbados NAVARRO Quintas e Domingos 

T»l«phw«« dt urowici» 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Po)„ 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. I . D- (C. Altaj, m 
Deleg. PoL 2*. D. (Ribeira), íí6. 
Deleg. Pol. 3 . . íAlecrim), 30. 
Deleg. Pol 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Poi Rocca», 166. 
Reclamações de Telephonea 206 
Reclamações de Luz, 230. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e83 
Autoa de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A OBDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cenüterio Publico, 35. 

Horários da Trwi 

firtat Westtrn 

N A T A L - N O Y A C R U Z 

Partida de Natal dia-riamente, ás 15,20 e che-gada a Nova Cruz ás 
£ 1 , 2 5 , 

Partida de Nova Cruz, diariamente, ás 5 horas e chegada a Natal ás 
11,10. 

C. F. Ctrrtrtl 

NATAL»-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sexta» &a 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin* 

çaa ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dlea úteis ás 16,3o, 

com excepçâo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9.1o 

com excepçfio das quintas-feiras. 

Auto* t CamlnHôst 
NATAL-CAICO' 

teahi<ia ás 6,3o das segunda* e 
»<extas e chegada ás 18 úk» terça» 

sabbados, 

níDi Víiçiu DãixÉviraéni* 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás lf,20. 

Sahidafl de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
l-áiXtt Veruu, áa 4,20. 

Rede Vliçfto S«r(dotnc« 
Partida» de Natal e Caicó, ás 6 

ír.oras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahy^a ás 8 horas e 
df> Natal ás 17 horas, 

Corrtlo atrto 
Fechamento de malas 

t ara o Sul: 
Air Prartce—Segunda-feira, ás 18 

l*:inai?—quarta e wexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas , tira o Norte ; 
'oruior^HAbhmto As 18 horas. 

I'«ra o Norte : 
—quarta U 

Sextaa áa J8 boraa. 
10 horM, * 

Para o Sul: 
Comior- Uulota^felraa á* 10 ho* 

ras a «extaa-fairaa áa /8 horta. 

Para a Europa: 
Coniiur-LuflkanMQ — Quinta-feira 

áa 18 boraa 
Air France 

ras. 
-Domingo, «a 10 ho» 

Vaparaa H M Í N I * 

Do 8ul ^ 
"Bury" , a 11. 
«Manaus», a 12. 
' Itaguassú», a 14. 
«Taquy», a 16. 
«D. Pedro II», a 18. 
«Campinas», a 23* 
«Itaimbé», a 25. 
' Campos Sal les" , a 25. 

Do Norte ; 
«Mogy», hoje . 
«Almirante Jaceguay» , a 1 1 . 
"Itahité" , a 10. 
"Cubat&o", a 18. 
«Rodrigues Alves», a 16. 
«Una», a 18. 
«Baependy» (paquete), a 24. 
«Aragano», a 25. 

laroaças aaparatfa* 

No Porto: 
Para M a c a u : 
"Castro Alves" . 

Banoot a Cooperativas 
Banco de Brasil, Avenida Tava* 

res de Lyra, 64 Êxp.-*4,3o á 11 e 
13 áa 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 

Banco do Rt'o Grande do Norte, 
Rua Chile» 107. Exp.—0 áa / I e 18 
áa 15. Aos sabbados, & As 11. 

Caixa Bufai e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata» 2o& Exp,— 
Mesmo horário. 

Banoo doa Auxiliarei do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 71 
Todos oa dias atei», exoepto&doe 
os sabbados, das 10 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. At. Rio Branco, (721. Exp 
—9 ás 1t e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funocionarlo» 
Estaduaes. Rua 1$ de Maio 561 
Exp.—7 ás l i e 73 áa 17 horas. 

Caixa f sMsmlsa Fséeral 
(Edifflcio da D. Flsoal) Exp.: 11 

ás 24 horas. Depósitos nps 3as 
;>aa. e sabbados, Retiradas nas £as. 
4as. e Sai. 

Cartorles 
Cartorio Federal—Av. BIQ Bran-

co, 721. 
1, Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerdo. Pri 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em jzeraL 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commerdo. Privativo 
do orphanologico, provedorla, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geraL 

S. Cartorio—ftua ülyeaea Caldas, 
81 (tuíimcio da Prefeitura). caori* 
vfto do Crime. Privativo aos exe-
cutivos üscaes e do registro de im-
moveis. TabelUonato em geral 

Instituto* da Apasaiitadarlaa a Pansias 
CommaralaHos 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua DF. Barata, 
110—X- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

lanoarlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

le—Séae—Ediíicio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone i91. ; 

Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde--j4lto da Caixa Rural e 

i Operaria de Natal—Expediente: 11 
i ás 17 hnrar. Telephone. 290. 

C A S A G O N D I M 
(Antiga " C a s a Londrea" ) 

AKT1GOS RELIGIOSOS 
terços, medalbH?, pias, es-

ornamentações para 
igrejas, etc 

? vhiú Í• ili• ura t.j de*-eaho, 
v^rni^ft. pinct-i». t^las, pastel, etc. : A F L L A K f A r v r n geral Pautado, para - H^ ir;». para impressft*), para de-carbono,—I.apis, peoaa, ca-fitaH p*rH marliinae, tinta i ^rti escrever,l ivros em branco * artigns «DennlscQ»-

: I V lí R I A íjIht' h. ii«Tarios, iüetruc-r^- e d^vocionarios. 
* " Us p^ra prcFontí-s, quadros, -.Lit̂ íiurHs, vidros, osp^lhos, velas t1 o li* o para lampndae 

''o*-"** mortuarias 

"Üm perfii de 
sacerdote99 

ESBOÇO B I O G R Á F I C O D O PE. 
J O À O M A R I A 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L I V R O Q U E 
I O D O S D E V E M L E R 

AUTOR: 
Mona. Alvaa Landim 

Eacontra-se aa Ccrncia da 
A ORDEM 
1 0 $ 0 0 0 

E,n beneficio dos trabalhos 
rfa cathedral) 

tf 

Meus A miguinhos, 
EXPERIMENTEM 
A MEMÓRIA! 

Leiam duas vezes os "Dez Mandamentos da 
Conservação da Visão" e vejam se podem 

repetil-os aos seus paes. 

^ ' - l Y t. •' / 

» 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

O S D i Z M A N D A M E N T O S DA C O N S E R V A Ç Ã O DA V I S X O 

que todos devem conhecer: 
Considera os teus olhos como um thesouro sem par. porquanto serão os unicot 
que jamais terás. 
Nunca sobrecarregues os teus olhos ou abuses delles- A cegueira, parcial ou 
total, poderá disto advir. 
Não importa o que estejas fazendo: protege os teus olhos, pois a visão é essencial 
á tua saúde e á tua felicidade. 
Deves comprehender que os teus olhos não podem cuidar de si e que precisam 
de cuidados e attenção constantes. 
De quando em vez os teus olhos devem ser examinados por um espe* 
cialista. 
Segue os conselhos que te forem dados, e, se precisares de oculos, usa-os constante 
e intelligentemente. \ 
Deves spmpre ter em mente que. sem luz. não pode haver visão e que a luz adequadá 
para o trabalho dos olhos, é essencial para a conservação da visão. 
Lembra-te que, da infância á velhice, os olhos estão, constantemente, soffrendo 
alterações e que, quanto mais velhos forem, de mais luz precisam. £ 
Não deves julgar que a luz, de per si, pode corrigir defeitos de visão ou cuflT 
moléstias dos olhos. 
Deves comprehender que a luz adequada é um preventivo contra moléstias dot 
olhos e, dentro das tuas possibilidades, deves proporcionar esta luz aos teus olhos 
e aos olhos dos que dependem de ti. 

HOJE I A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO HEREO CUIDOR 
PARA - MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

Agentes: Filgueíra & Cia. 
Rua Fre i Miguelinho, 119 — Fone 16S 

s 
I • 

I 

CHILE 

es. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e j 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ÍTavaes 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES — O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

de Camas k Ferra c " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

R U A F R E I M I G U E L I N H O 1 1 5 

- NATAL -

ii 

Ü 
df 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a do Itasp. Illtd.) 

t é d t wi> dr. Barata n. 2 0 8 R t B E I * A 
OPERAÇÕES 

Depositoe, Empréstimos, Cobranças» Ordene de Paga-
mento, Serviços d© Procurações e outro» communs 

á s Cooperativas. 
T A X A S 

i Prazo Fixo—12 mezes 6o 0 

9 m 

O U R O ! 

Até 20$000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga oi melhore* preços da pr»çà 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— no I I . ZU 

Expediente de 12 áb 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

i 
Populares 

Depósitos Limitados 
| Movimento 

Empréstimos J2% 

6 6% 
5 % 4% 
3 % 

m s 
i 

a 
9 

Podem também as eneom 
mondas eer feitas 

no Centro de Imprensa 
C . M IA* 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

r * m - 1 a - c - . » JT l iiV^ 'M>ttU UIOl ÍC», -
T^lephone . 267 

» ! liiÉia t Filhas A V I S O 

. ' . ' . . . j J ^ ' I j ^ 8 - L R a m a l l i o a v i g a q u e R a y m u n d o R u b i r a d a L u c í t r a n s f e r i u d a r u a V i g a -
Ordem doa Advogados 

• Io Brasil} 

M J » 

i u u s , conimer-
Mis [ scriptorio : 

w ' út Jtsus. n. l b õ 
- Rio ü . do Norte. 

r i o B a r t h o l o m e u p a r a a, 
S f t o T h o m é , n . 4 2 1 , o 
s e u I t l l l i r d e C a i r e i , 
P o n t o d e l u v a , P l i s s a d o 
u n j t t u i -

ÜOÍ . d o g i . e 

LENHI PIRI FOGlO INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para 

seu fogâot faça pedidos de "Torinhos para fogão ínglez" ^ 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n 8S. 

Entrega a domicilio. 

Pharmacia Navarro 
o p t l m a m e n l e I n s l a l l â d â 

ç s o r i l d â 

Rua Amaro Barreto] i Ü - A l e c r i m - T e l , 780 

Gailinhas de Pura Raça ^ 
- O V O S 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-lsiand Rod 

Plimouth Barrada 

! Ru;i Àpody, 450-Dr. Barata, 200 1 

L Li 
OIlGOOlO é a iwltfflu-

ta da rlfaiza Estaria. 0 
• AN ttlaiafltft I|AV* • • ! ! « ! • « . piSHU^ mm*» #»i iniSH' 
alftcar ia. 

I \ S A L M T \ 
— D R — J . £ . P O L I C I A N O L E I T E 

« u » Dr. Bsr l t f f 2 3 6 
i 
I Tecidos, perfumaria, artigos 

religiosos—gravatas—meiae 
i roupAA para banho—bonets--

orinquerios - OIUIOR parn 
; homem e senhora—figurinos 

—bengalas—bolsas e 
; cbapéoB para senhora— «om-

brinhas- -etc etc 

PRO G R 1 M M I S 
das 

Carsas Propediatlc» 
a de 

Parda Caatariar 
rias Escalas ria Canaiarcla 

Mrtütrjiai-fa 
aa Caraada riasfa falha 

lí\im PREJUDICADA Nfl L0H8m 
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Os nacionalistas estão de 
posse de dois terços 

da Espanha 
Está imminehte a queda de 

San Sebasrian 
Pedia demiuSo o Embaixador da Et-*! plona que o general Mola 

pinha , anouociou a morte de Miguel 
RIO, 10—-O sr. Theodomlro! Primo <ie Rivera, assumindo, 

Aqutllar, embaixador da Es- j «solm, o commando da Ia-
panba junto ao noaso Go-M a n f? e ' 
verno, oediu demissão do j 0« m i l i r m i bombtrdeartB Ofí«d« 
seu cargo, ao Governo de ; R I O , 10 — Annunciam de 
Madrid. Madrid que os milicianos 

O diplomata espanhol con- iniciaram pela madrugada 
ílrmou á reportagem que : u m violento ataque aereo e 
telegrapbara, nesse sentido, i de artilharia sobre Ovledo. 
ao seu Governo, mas recu-, B t t í d o l 0 f g 0 W n i l U l i t Toledo 
sou-se a informar os motivosI i n T T _ r « - , i r.™' s^st^&Ji 
O avanço dai colamou do gentnl * q u e a c o i a n m a d Q tenente-co-

ronel Vague derrotou a co Mola 
RIO, 10—A emissfto de 13 

horas e 20 do radio de Sevi-
Iha, annuncla ; "O objectlvo 
das forças nacionalistas ac-
centua-se continuamente e 

Iumna do general Ascendo , 
composta de 7.000 homens e 
que procedia de Toledo, Os 
governistas deixaram em 
campo 400 mortos e 250 te 

csda derrota soítrida pelos j ridos, alem de copioso ma« 
marxistas ainda mais os &ba~;terial de guerra, 
te. Depois de írun, San Se* o commandante Yague foi 
bastíau não tardará em ca ir j promovido a coronel, 
em nosso poder. As colum-; 
nas do general Mola avançam 
lentame te, mas com a ab-
soluta certeza do resultado 
final. Quasi a totalidade da 
região está em nossas mãos 

Apesar das mentiras da 
imprensa e do posto de ra-
dio de Madrid, os marxistas 
estão sendo regularmente ba-
tidos nessa região, como re-
centemente o foram em Pu-

Ultima hora 
0 papa falará no dia 14 

RIO, 10—Informam de Roma 
que S. 5* o Papa falará no pro-
ximo dia 14, sobre a paz mundi-
al, sendo a sua allocução trans-
mitida pela Hora Nacional do 
Brasil. 

De poste de Guadarrama 
RIO, 10—Dizem de Sevtiha 

ento Muncho. Oocupamos que os revolucionários estão se 
Igualmente a estrada que assenhorando palmo a palmo 
•iga Delpdnhoa Sierra Morri- da Serra de Guadarrama, onde 
.niano. Ucna cot ura o a que par* j haviam ainda alguns reductos 
tira de Barce lona para Sara 
gosa foi batida na frente de 
Aragão, frente essa que as 
eolumuas precedentes não 
puderam romper. 

A autoridade do governo 
diminue, mesmo na própria 
capital e em Barcelona e os 
íracas&os militares causam 
freqüentes mudanças dos 

communistas* O general Varella 
seguindo o plano do general 
Franco fez os governistas recu-
arem 30 kilometros na zona 
central, 

Náe foi retomada Hnetci 
RIO, 10—Noticiam de Se vi-

lha que o general Queipo de 
Llano desmentiu a retomada de 
Huesca pelos marxistas. 

chefes, todos inaptoa. A Io- a 2 j . « .w» ; .» 
disciplina continua a mani- * * 1® T 7 S i B f ~ , m 

r RIO, 10—A Agencia Havas 
informa que os revolucionários 
avançam sobre San Sebastian 
tomando posição a 2 kilome-
tros da cidade. 

Combinando a tomada de Madrid 
RIO; 10—Qs generaes Mola 

d e j e Franco conferenciaram sobre 
a tomada de Madrid, 

festar-se entre os milicianos, 
entíiusíastas quando se trata 
de parada, mas que dif ic i l -
mente sâo enviados para a 
frente. 

Hontem a guarnição de 
Cordova ccçupou Puerta dp 
Pa lmem e Villafranca 
Cordova* 

No conjuncto, a situação 
geral é sempre favorável ao 
movimento nacional. 
Outro embaixador espanhol qoc u 

demitte 
RIO, 10- Imitando o exem-

plo dc outros representantes 
diplomáticos do seu paiz t o 
ministro da Espanha na Gré-
cia apresentou ao governo 
de Madrid o seu pedido de 
demissão. Ao mesmo tempo 
teíegraphou ao governo na-
cionalista de Burgos, pondo-
Ibe á disposição seus servi-
ços. 
Ancanciadad» a morte de Miguel 

Prima de Rivera 
Dizem de Pam-

Approxima-se o Dia 
de Finados 

As famílias que teem seus 
mortos sepultados no Cemité-
rio do Alecrim J á estão ini-
ciando a calação, pintura e 
remodelação dos túmulos e 
gradifl, afim de que possa o 
Campo Santo apresentar as* 
pecto decente no Dia de Fi-
nados que s e approxima. 

E' conveniente que o exem-
plo se ja seguido por todos, 

A Prefeitura Municipal e a 
Irmandade dos Passos muito 
se teem interessado também 
por introduzir melhoramentos 
no Cemiterfo, merecendo por 
isso os nossos applausos. 

Donativos para as obras 
na Matriz de S . Pe-

dro* Alecrim 
Foram recebidos ainda os 

seguintes: 

Dr, Vicente F a r a c h e 22S500 
Dr. Emyg-Mo Cardoso 5S000 
D.Agulda Moâinbo 10S000 
Uns catholicos 30S000 
Um congregado 20S000 
D, Joaquina da Paz» 

lm2 do forro 45$000 
Dr. Nestor Lima, lm2 

do forro 45$000 
Luis Lins, 32 cargas 

de areia da praia e 
1 alqueire de eal no 
velor de 95J&000 

Manoel Joaquim da 
Rocha 10$000 

Miguel Barra , lm2 do 
forro 45$000 

D. Joaquina Maria de 
Lima 253000 

D. Maria Martins da 
Silva 15$000 

D. Marfa Cabral, lm2 
do torro 50S000 

Nasareno Moura 10S000 
Fideles Rosa Pimentel 7S000 
D. Maria Campos, lm2 

do forro 50$000 
Júlio Moura 15SOOO 
Joaquim Manoel 10S00«) 
Alfredo Carvalho 5S000 
D. Maria Soares , lm2 

do torro 50S000 
Abelardo Fre i tas 101000 
Camillo Antonlo 10$000 
D. Fe ia Paiva 5S000 

n t a « I\l\J, IU-

HBIHETE DEHUlilO 
RUA JOÃO PESSOA N'. 1K 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

7—25 

Pre»oitura;do Natal 

H o v o s p o r m e n o r e s 

s o b r e a r e b e l l i ã o 

p o r t u g u e z a 
RIO, 10—O movimento sub-

versivo de caracter commu-
nista quo irrompeu a bordo 
do vaso üe guerra portuguez, 
de nome «Aífonso de Albu-
q u e r q u e » , t e v e por c a b e ç a um 
marinhei ro , q u e ue^oiõ ne 
suicidou, 

0 « marinheiros rebellados, 
üe pistola na mão, tentaram 
iorçar o ofücial de quarto 
a manobrar o navio no sen-
tido de leval-o íóra da barra. 
Não sendo attendidos, pren-
deram-no. 

O «Attonso de Albuquer-
que» e um contra-torpedeiro 
foram postos uum dique sec 
co t onde o pessoal do arse-
nal procede a reparos, pois 
nmbos foram attingldos por 
*»rr.« de ebuzes, notando-se 
vdíi^» faros-

Expediente do dia 9 dc Se-
tembro de 1936. 

Despacho do Sr. Prefeito. 
Tomazo Babine, requerendo 

licença para reconstruir uma 
casa á rua Jundiahy. 

—Sim na forma da lei. 
Juvenal Lamartine de Faria, 

requerendo os favores do acto 
n. 28 de 22 de Setembro de 
19J3, para o prédio rons-
truiu á Rua Trahiry. 

—Concedo por cinco annos, 
de conformidade com o dispos-
to na lettra a) do § fV\ do Acto 
n. 28 de 22 de Setembro do 
1933, e de accordo com a in-
formação da Dírectoría de Obras. 

Henrique Dias de Albuquer-
que, requerendo baixa de im-
postos sobre sua officina á rua 
General Ozono, 

—Sim, de accordo com a 
informação annexa* 

Offido do Vlce-Consul d* 
Btlgica faztndo uma cotnmu* «' ** 
MlVWfVV» 

Q u i z p e n e t r a r n o n a -

v i o r e b e l l a d o 

RIO, 10—Informam de Lia-
b6a que o ajudante de ordem 
do Miai&iro da Marinha toa 
tou firmemente penetrar a 
bordo do «Affonso de Albu-
querque» e sendo repellido 
por metralhadoras, respon-
deu a iírü» u6 písíoíâ. 

Ctuem teria achado ? 
i m n f a . Cicero Mendonça, e * » ^ 

eado de J . Coêlho, á rua Fre i 
Miguelinbo, 120, encarece de 
quem encontrou um pacote 
de recibos do «Centro Estu-
dantal Potyguar», fazer o es-
pecial favor de entregar-lhe 
ao endereço acima supra re-
ferido, pelo que muito f icará 
agradecido. 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural da I s s A 
S o e . Coop, Rosp, llltd. 

BslanotW «m 31 d* Agosto do 1036 
AC TI V O 

Caixa 
fímpreatimoa 
Despesas Qeraes 
Quota Capital Banco 

Í3.:>31$3oq 

78á$5oo 
5oo$ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 15:G36$5oo 
Contas Prazo Fixo 56:2^£ooo 
Juros de Empréstimos 3:24o$íjoo 
FMndo de Reserva &7M$8oo 

Movimento Geral U41:671$ooo 
Garantiam doa Socloa 1 o8o:ooo$ooo 

Francisco Martins Frmandpa 
Presidente 

Bzequiel Fonseca 
Gerente 

G r a n d * p r o p r i e -

d a d e A v e n d a 

Vende-se a denomina-da LAGOA DE CAVAL-LOS» situada a margem da estrada de rodagem para o Serldó (do kilo-metro 35 ao 41)* Possuindo: Dois bons cercados Regular casa de morada Oito casas p/ moradores Um bom açudeco Uma grande lagôa Duas ditas menores Terrenos para plantação de algodão, mandioca, fumo» abacaxi, etc* Grande matta com ma-deira de lei e para to-ros. Terrenos para montagem de uma grande olaria (telhas e tijolos). Optima para criação de gados em geral, por não ser attinçida pelas seccas periódicas. O motivo da veçda é o proprietário não dispor de tempo sufüclente para exploração da mesma. 
Tratar com J. U. Medei-ros.—Praça Augusto Severo n\ 250 

0 - 1 0 filt. 

Sachare! Israel Ferreira 
N u n e s 

(Da Ordem dos Advogados 
do Bratfl] 

Accelta causas eiveis, commer-
ciaee e crimiaaes, encarregan-
do-«? de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferro» 

Rio Grande do Norte 

Alug „ a casa de a - a e residenoia do Dr. Ornar 0 'órady á Av. Nilo Peçanha. A tratar com Silvino Dantas, na Delegacia Fiscal. 
(14) 

Brindes da Manteiga "Garça" 
R t M * Jm brindei da MANTEIGA MINEIRA "GARÇA,' «liimtDvD ,« 

cbtgtdot p«lo vapor "luquicé" , oi q i m •• «ncontran n p 0 i 
to» o á diipotiçio do* coutaatpUdoi, no eicriptorio da agtucia 

JÚLIO CÉSAR DE ANDRADE 
Rua Dr. Barata n. 126 (Ribeira j 

Vale l». 18—60S000—1 velocípede, Manoel Joaqultn Corrwia 
Doccas do Porto—Natal. 

526—10^000— 1 par de meias de eeda-Vlconte H 
Portela, Av. Rio Branco n. 785, Natal 

586—30GS000—1 aparelho de jantar com 44 peças n 
d. Beatriz Carvalho, Kua Frei Misjuelin^-
n. 70—Natal. 

734—24S000—1 n>«chÍDa «Agfa» 6 x 9 — D . Diva Couto 
Av. Rio Branco n. 813—Natal. 

854—25$000—1 bola de foot-ball, J o s é Leal, Kua João 
Pessôa n. 121—Natal. 

971—25S000-1 bola de foot-ball, Macario BarreUo 
Rua Iadaleto de Freitas n. 264—Nata! 

2 - 2 

Pura, Fina, Saborosa 
a manteiga "LYRIO' 
Satisfaz ao mais exgente pala dar 

9 - 1 0 

E s c u t e a V o z d o M u n d o 

Aula de ffores 
Ensinam-se flores è Iructas de massas diver-sas, etc., acceitando-se 

eacommenúas v á -rios líns. 
A' Rua Apody, n. 397. 

9 - 1 0 

t 

BBS 

G R f t Ç A S 
Steiia Machado, agradece 

do intimo d'alma ao Pe : Jo&o 
Maria uma grande graça al-
cançada, com promeaia de 
publicar. 

S e t t o j b r o — i i 3 S . 

M a n o e l S í m p l í c í o 

d e A r a ú j o 

1. A N N I V E R S A R I O 

Maria da Gloria de Araújo, 
J o s é Siinplicio de Araújo e 
famiiia, Francisco Simplicio 
de Araújo e família, J e r o n y -
tno Simplicio de Araújo e 
família, J o ã o Simplicio de Â  
raujo e família, Pedro e Kay-
munda Alves Simplicio, Ray» 
mundo Francelino do Nasci-
mento e família, Manoel Ur-
bano de Oiiveira e família. 
Misael Bernadino de Sousa 
e família, Manoel Silvestre 
Ferre i ra e familia, Francisco 
Pewsôa de Mello e familia e 
J o s é Paulo de Sousa e fami-
lia convidam as pessoas de 
sua amizade a assistirem a 
Missa que será celebrada no 
dia 13 deste, ás 6 1/2, na Ma-
triz de Macahyba, peio re-
pouso eterno de MANOEL 
SIMPLICIO DE ARAÚJO, cujo 
1. annirersario da morte pas-
sa naquella data. 

Macahyba, 8 - 9 - 9 3 . 6 
2—4 

AÀcçlo Catbolka tttt irâcude 
• hfh*ack UMUCA 

múkm chrktl i l i J t t c ficar Kav 
VMt 19 «Hr«t» drçfi» i * HlPUit, 

n u m r a c e p t a r d a a J a . n a J a m n ; a R C l V í c t o r ! 
A Marca RCA Victor Domina Em Todos Os Mercado* 

Do Mundo ! 
Selectividade, Etficlencia, Pureza De Som São Apenas 

Algumas Característ icas Dos Radio» RCA Victor, 
Cerebro Mágico—Visão Mágica—V&Ivulas Metalicae 

Sfto inovações Exclusivas Doe AppsreJhos RCA Victor 
P e ç a Uma Demonstração Sem Compromisso Ao 

Distzibuidor Geral Neste Estado 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Dr. Travassos Sôrínho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Seuhura* 
— Vias urinarias — 

Consulíorio: Rua Dr. Barata, 231—1'. 
Das 14 fis. em diante. 

Residencia: A v . Deotforo, 638 - Pftone 58 

Não se illuda . . . 
P e ç a m a n t e i g a " L Y R I O 

A m e l h o r d o B r a s i l 

M 

; -1 

Doenças Mentaes e N e r v o s a s 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

C0NSULT0R10 — Av. Rio Brinco 554 - FONÍ N ^ 

J . L i s b o a A C i a 
Eseriptorio Travessa Aureliano. 46 -- Kono Despachos do Mercadorias e Navio* AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

E l I U Ü f l P R E J U D I C A D A N f t L O H B f W f ? IÍ át 
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A pulsâo dos iesuitas do . v 
deravelmente o nosso desenvolvimento 

Pombal e os Iesuitas 
Em torno de um livro excedente 

;v ÂSTOMO A:\DES, S J, 

0 padie Antônio Fernandes, o 
íncansavel j ásuita qur, uo Rtcde, 
ee constituiu o grande j.nrgo e 
conselheiro da m-cidade CMholi-
ea estudiosa, *caba <ie publicar 
um livro tobre o qual pode-
mos silenciar, inuíu»aü" -
narios jnsuitüs no Bi.ts-ii nu t<m-
po de fooibai*, numa tlegante 
edição da livraria uo «Globo», de 
Porto Alegre. 

Mas, antes de tratarmos do U* 
rro, temos tfe aOudir au autor. 
Ueile, no predico üa i h r \ nos 
dâ TrihUo de .-iíh-yde um perfil 
muno khz, que poderdo apiv. 
ciar convenientemente quantos, 
.:omo nós, têm o prazer üe pri-
var de amizaue de.-t^ Jesuíta ei-
^QCíofiO, pouco amnine do bater 
de boca, talando quate por mo-
aosyllabos, salvo qunnoo Te'be-
mm esteundoueo paganizado,ver-
JadeíraiaenLe baianas na. sua 
costumeira expres ào-

E' de ver, porém, a alegria 
que o invade ao be eucntr^r no 
meio doa seus rap ze*- aluamos 
d o s cursos sdcjudarioá, acaae* 
!nico8, das (liveisas lacuidades, e 
HÍguna outros, ja hoiuena leu ou, 
ÍIÜ plena vida pratica, mas que 
:J&U querem pe^uer o coatacto 
: .<w aquelle sábio o conselheiro, 
s, nos olhar peneir^meiaeme, por 
raz dos seus oculu*, como que 

mondando oa nos&ob pciisanieu-
os mate occultos. E seus oeiuee 

Ti üito alvos ftcarn a mostra, num 
:iso muito írauco, a contrastai ew 
:ora o bronzcaao ua &ua í^ee, 
ruas se couiumandu com a alvu-
ra de sua cabeleira raia. 

Homem dií.ereúK-, uicbe muito 
bem Tri&tão ae -düu>uü. Capaz 
oe gr^nneri renuiiOiub, ue bacüii-
:iotTtíem coma, iouo embevecuo 
ojüi a sua C -ugfigaçjo ^Cuüe-

e« m a cuuuia dos stus 
.T-upazes- qu^ntus uvroá europeus 

CuütlcClaOS p bt'U AllWiWtí-
líj, e linücipaim üte cum a ab-

ttpiiHü^i (ie iuuu& eihs. 
baboiiao iwCüiear tão bem &uas 
.omiicivutD, em uouchCiO ua jíio-
ciaauç-, que meemo Uu3 qu« u 
,'LUücciaai, muitub talvez, uao de 
• n , l : i p , (•»«!« t V f W H a z vi yi cvuuv a vw**» • w— 
íjuo uibio icti, tão bem reveuua 
...» hvru, mas para cujo cultivo 

fúcouiruu iiiaiü itiupo. 
i;' fcboe huiijcm a&Diiu que nos 

um trabalho muno onginul e 
vem lazer muita luz cuí tor-

<là íí6ujü ae roüiO^i e ue 
V \ >3 VitUliia®, JCbUiiaS. 

lutuqiiez ue foujo^i tem 8i-
. . .UHulU ÜiaCullUu ptlO» nioiül'1' 

..' i -jbiabilvll Oò U ptMUgÜiZttf, 
•.•'••• g[aLIUL' liomeai a Iigula iiitvl-
'-.incute wpagoüci, cispjiiifcO pLqut-

-i* íeLU Vuüdao otí Cpuiit. tuS* 
lü.-üíVL-lUJ CüpioU-aÜu ue A* 

'i U'.r]-L' piuia i.u uÜ iütapít-
i a Ciú» tilaue rcüuiUao*'. 

Cuiieui qUabe ie 
'; I Utl lüiiVi-ll̂ l ia 
ng.í piuligíuu uns j*.suitas: 

• j. pma uuuo nv 
'.Lf íj i > I í j > l i r ti U111 'J . , \ r 

! ' .' 'j.' r í \ , "_! i ; ^ ' ~ S ' 1 • • 1 I í ' * ' 
••"H <1L> pvrllttüiO 

; L 1 »1 . . l l i í i . 

la^iv, iioiü^arado a um 
i'.'-'} nic^cer Kiüir para a 

viv puftugui za, viiio, na opinião 

de historiadores criteriosos, qur 
põem a verdade acima das pai 
xões, retardar enormemente o 
desenvi lvlmento do Brasil. 

Lucc*>k, um protestante «dos 
mais foim&lifltas e intranalgen 
tes» no dizer de Antotdo e-arrií 
&ha» confessou mesmo que «é 
licito aftirmar ser obra da Com-
panhia de Jesus tudo quanto no 
Brasil >e encontrasse efigenhado 
e executado, havendo a prospe-
ridade e íeliciaade commum oe* 
cbnado desde a sua aispers&u.» 

iniciando as pe seguiçOes no 
Brasil decretou Pombal o se 
quthlro dos bens aos ]esu'taa 
sem direito ae d* tesa nem appet-
laçao, em 175 \ Na Bahia manuou 
abrir inquérito contra os Jesuítas, 
hccuaaaos de praticarem nego-
ciou Füiam ouvidas oitenta tes-
temunhas e nenhuma accusou os 
paans <ia Companhia, ruas ante& 
uizendu tratar-se ue c-lumma. 

No auno seguinte, cingam k 
Bahia uovus aecretus de pers^ 
tuivft *t sendo o C<>Uegiof o Novi-
ciado e o Semmaiio cercados ae 
ttopas, coDceaendo se a cada Je-
suíta a quantia de tres tostoes 
para sustento diário 

A 9 de Janíero de 1760 chega-
va o decreto da expulsfio. U*-
pt.i de uma serie de humilha 
çôes íoram afinal embarcados 
12i Jesuítas da Bahia» partindo 
no dia Z% de abril com destino a 
Portugnl, de onde seriam manda-
dos para a Itaüa. 

b e Pernambuco F&O mandados 
a 5 de ma o do mesmo anno 
iPKiiitHS do Nordeste brasileiro, 
toclusive os que catecbisa*am as 
aldeias de inoios do Hlo Grande 
ao Norte* A dor das t miliaa foi 
tamanha que innumeras dellat-
pasparam tres dias sem comer. 

A viagem foi dolorosissima. O 
capnáo, indivíduo desatinado, 
trancou os no por&o da nau e 
marcou raçfio para todos, sem 
que houvesse necessidade. A 
agua que se dava a sete nfio 
bastava para um. Morreram 4 
Iesuitas a sôde. 

Dtf Sul (#io de Janeiro, Espi 
r.to Santo, Paulo) foram ex* 
pulsos 119* 

Por todos os meios procura-
vam Pumb il e seus sequazes per 
seguir os Jesuítas e afastar da 
Ce mpanhia quantos pudessem, 
lançando m&o de promessas, ro-
go*, mentiras e ameaças. Alguns, 
muito poucos,para honra dos ab-
negados j>adrts(e furam us mais 
]<»vens e inexperientes) fraque 
j iram na vocação* Mas a grande 
mtiiuria suube resistir heróica-
meme, preferindo até, no uizei 
de um irm&o, ser enforcados, a 
deixarem a tociedaae ue Jtãus. 

I " í . . r . , 1 , - 1 , i n n i > > A n a ú I 'y-1 » v » n A n ^ l ' 1'UUIUH iivvHw i u u vwiu|fuuuja 
de ter tramado couira a vid^ d<» 
rei, e uo «ntanto túzia scitnt 
aob s^ceruotírô capuvos que, in-
índiviuUdimcnce, nao via culpa 
neiies. A cu p i era ao corpo, da 

f / W . c a r l ú n i l i l r t i I ^ i _ 
m t ( l l | U U u « . , » W - - * * w » 

quer um estava livre ue, sem 
uiiiis aeuüuin euc4>mmouot aban-
donar a úiuem. tia vera meiiioi 
piúva ue maior contradição t 
íuelúor ütleea para os jeòUiia* ? 
Müguem ei a empado pesaOul-
meu^e* M&s todos o eram, tn-
giuDadamente... 

Qual a cou^a de tanta perse-
güiÇttO ? O i e. Fernanues expli-
co, : i UÜU era iructo ue UUÍA> 
cumbiü^çáo International át im 
pieu&ue e da maçonaha. Paru 
uesuuir a Igreja, julgavam indis 
yeüouVel uCabúi com a Compa 
nuia ue aesus. ^ ja que ndo po-
uiaüi coárúmpel î, pula eiia tu 
cou*ervtiva tcooio ainda hoje» 
iitíi au ebpiriio primiuvo do seu 
iuuuauor, 6o iiuvia um iaeiof qui 
eia eAtiijgUil*a, u marquez üt 
FuiüOut qu^ lumar a uiuDieir. 
hceca íüâciiz campanha. 

Loufivu um gruttüe mal a Por 
tu^ai e ao i>ra&U. Auazou a nus-
bit tiviiizaçao- t. a û  
Jwdüo, qu« elie w tuuoa os mi 
iitig*'» ou» jt-suitas isuupuzerati 
vxuíicUi ue uma vez por U>dat, 
Io* icciauiouíi e cv ntiuua, au 
uufcboa uiaa, a trabainar, S .-l 
recuar, peia maior gloria Ut 
i>eu* I 

No '-Hospital Mi-
I n i M guei couto 

At inaugurações do hoje 

A'.- 11 imrns 1K>JC «erA*» 
'•ft li- ** ifnp(trt>in 
• ^ ínt-il-.orMm Mft'^ it ' -H fspi-
' M iLMí t'| C' -Utir t , Mr v t J() u*>*> 
>í do -̂ímj i l í rector Dr. 
'iiuiíiri'^ Cicc"•(». 

A ínautfurHvAo torA h p r o 
'!•< ! ; X : ; Í ' ) . Sr. F V > v e r n ^ -

'1" í>tM'ln, fuuoi ífJafieH, 
; j tM m (|it niiiirciNH c 

l I r a n c a a c u t r a d a , 

Sociedade de en 

Confaroncia do Dr* Gou-
veia de Moura 

Rttfiliza-fle, hoje, ás 20 ho 
rap, no Atheneu Norte Hio 
i^randenso, a annunciada con-
frTPDtiia do flr. Gouveia de 
Moura, Chefe do Serviço de 
Saneamento, promovida pela 
sociedade de engenheiros dea-
ta capital. 

P a r a a m e s m a , q u e tem 
CRTR»cter DUÜIÍCO sâo convida* 
dan t^daa a i p e s s o a s jnte* 
r ü i i a d ü . 

Greves ia Fruta 
P a r a a b r i g a r • l a t a r a a a 

a u x i l i a r a a c a a i M B i s t a a 
a a p a a b a a a 

RIO, U-Dlzem de Parts que foi 
proclamada hontem a greve em 
todos os estabelecimentos da in-
dustria têxtil de Oouai e seus ar-
redores. Todas as fabricas foram 
occupadas pelos operários gre-
vistas. 

As auetorídades da industria têx-
til de LóUo e seus arredores pu 
bllcaram uma nota, na qu»l se re 
ousa a negociar com os represen-
iintes do» syndicatos marxistas ou 
com as delegações operárias, em-
quanto os trabalhadores mantenham 
a occupaçâo das usinas. 

X cominiaefio executiva do C. G. 
T., em vista da attitude da Fede-
ração Metallurgica que se decla-
rou em greve para que o governo 
<iUXiUasbe a Espanha, publicará, 
ainda esta semana, uma nota ex-
plicativa, segundo o qufed a C . G 

como orgfto constitutivo da 
Frente Popular, tomará conhecida 
i resolução de que apoia o sr. 
Leon fílum e alludirá a personali-
dade de denuncia do pacto com» 
mum. 

Os círculos syndlcaes observam 
que a Federaç&o MetailuMca goes 
oentío da organização confedera-
«iva da libardide de decisões. 

Successão Presidencial 
Quase todos os elementos da minoria par 
lamentar, inclusive os srs. Arthur Bernar 

des e Sampaio Corrêa, manifestam-se 
contrários ao octologo 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se ha-

bilitada a bem servir ao Com-
mercio com a organização de 
suas novas iinbas de vapores 
Belem-Porto Alegre; Belem-
Fi^rianopoüs ; Manaus^Buenos 
Ayres e Tutoya-rorto*^legre 

Dae preferencia dos vossos 
embarques a principal Fmpre-
i& de Navegação da America do 
Sul e asíim contribuireis para 
o engrandecimento do Brasil. 

14 -1h 

A repressão ao com-
Moino oa Republica 

PorlHflueza 

iUVEIRA SAL AZAR, chefe do governo 
portugue2 

RIO, 11-Informam de Lisboa qu*̂  
i proíissfio de lê anti-communista 
sera exigida de todos os lunccio-
aarios> dirigentes e dirigidos, doe 
serviços públicos e dos emprega-
dos em emprezas particulares, 

O «Jornal Oflioial» publicará 
hoje um decreto firmado pelo pre-
itieütü da ilepublice, tornando 

-íbri^atorio, pnra admiesflo aos 
mncursos e nomeações, eifoctivas 
ou interina» de udos oa postos e 
funeções do Estado corporativo e 
ddminibtrações de serviços ^utono-
noe o que estabelece a declaração 

seguinte: 
«Declaro, sobre minha honra, 

que sou j>arte integrante da ord^m 
social estabelecida pela Constitui-
ção política de 1&75 relativa á re-
pressfio ao communismo e todas 
as idéas subversivas.» 

b.sta aeciarsçao, que HUI-Ã OBBÍ^-
nada e reconhecida por um notorio, 
é Igualmente exigida aos candida-
tos As escolas de preparação de 
funeclonario, do ensino publico ou 
particular, bem como aos eleitores 
portuffuezea e estrangeiros, repre-
sentantes de Portugal nas compe-
tições e congressos internacionaes. 

Os dtrectores e chefes de servi-
ços aerào exonerados ou aposenta-
dos se tiverem funcclnn&rtos» sob 
as suas ordens, professando dou 
trlnss subversivas, ou quando se 
constatar que nAo enviaram os 
seus Informes ás auetoridades eu* 
perlores. Us membros dos Conse* 
ifcos de Administração dos barcos 

y«>mo os conces-
sionários df serviços públicos, fa* 
ÂO » M W ««MRFTFLO! IVFO 

Maurício Cardoso 

RIO, II—Conhecedores j í dos 
termos do octologo proposto 
pela Frente Única, os círculos 
políticos tecem commentarios 
em forno desse documento, sen-
do certo que os proceres das 
opposiçóes colligadas, na sua 
quase totalidade, manifestam-se 
favoráveis quanto ás resalvas 
pppostas pelo general Flores 
da Cunha na sua carta em que. 
em nome do Partido Liberal, 
deu resposta á consulta feita 
pelo sr. Borges de Medeiros. 

Principalmente a segunda re-
salva opposta pelo officialismo 
gaúcho, a que diz respeito ao 
prazo para a conclusão dos tra-
balhos da commissão mixta, 
que deve anteceder de "tempo 
razoavel o encerramento da ac-
tual sessão do Poder Legislati-
vo", lem merecido a attenção 
dos proceres nnnosicionistas. 
pois a referida resálva modifica 
a substancia da clausula 7a. do 
octologo, a qual visa procras 
tinar a discussão do problema 
nresidendaK 

Por outro lado, sabemos que 
os srs, Arthur Bernardes e Sam-
paio Corrêa, consultados o f i -
ciosamente sobre o octologo, 
pronunciaram-se, de * maneira 
categórica, ' in limine", contra 
os seus termos. Entre as razoes 
que motivam essa attitude des 
ses dois proceres das opposi' 
ções. podemos citar as que se 
referem á coordenação dos en-
tendimentos para a solução do 
problema da successão, e ao 
adiantamento da discussão do 
mesmo problema, contorme es-
tipula a clausula 7a t 

Os srs. Octavio Mangabeira, 
Eurico de Souza Leão, Accur-
cio Torres e outros c o m p o n e n -
tes das opposiçOes s e g u e m es-
sa corrente, o p p o n d o - s e tam-
bém á adopçSo dos oito itens j 
da formula sueeer ida pe la Fren-! 
te Única, al iás de autoria d o sr . 1 

Maurício Cardoso, 
No seio mesmo da Frente U-| 

nica ha os que se manifestam! 
contrários e outros, reservados.) 
0 sr. Raul Pil la, embora tenha; 
declarado preferir manifes tar-se i 
sómentc após ouvir o s seus a-1 
migos e correligionários do Par-
tido Libertador. cst;í c laramen- ! 
te s e o p p o n d o ao octo logo . O; 
sr. Borges de Medeiros , s e g u n - j 
do nos informam"? c o n pe^-' 
Soa autorizada, n.lo obstante tor 
participado d o s entendimentos» 
que encaminharam o o c t o l o g o , : 

reservou se para conhecer pri-
meiramente a opinuV) de todas ; 

tom* rem poftse das «uan funcçOes 1 

ou concessões. t>s tr&buihos orgti- í 
nlzados no paiz por empresas se | 

• rãn snnullaoos se lór verifioado : 
j que o» financiadores tiver?m idéas ! 
1 «uhversivsn 
| Uma iaisa d^riarsçao cter* pu-; 
I tMt oom a oxoBeriçío e priUd. 

Sr. Octavio Mangabeira 

as correntes políticas, preten-
dendo, depois, apresentar algu-
mas modificações Substanciaes 
aos termos daquelle documento. 

0 sr. Baptista Luzardo, por 
sua vez, acompanhará a attitu-
de do chefe do seu partido, sr. 
Raul Pilla* Igualmente, assim a* 
girão os srs* Barros Cassai e 
Camillo Mercio. 

Os chefes da Frente Única 
estão aguardando o regresso 
dos 5 's . Roberto Moreira e Cin-
cinato Braga para ouvil-os so-
bre o octologo. O certo, entre-
tanto, é que a attitude dos pro-
ceres do P . R, P. n5o discor-
dará dos termos em que a 
questão foi posta pela carta-
resposta do general Flores da 
Cunha, 

Os únicos que, effectivamen-
te, manifestaram-se pela adop* 
cão integral do octologo são os 
srs. JoSo" Neves da Fontoura a 
Maurício Cardoso, seu autorf 

Procurado, hontem, pela re-
portagem dos "Diários Asso-
ciados". n sr. J o i o Neves da 
Fontoura fez opportunas decla-
rações sobre a posição da Fren-
te Única do Rio Grande, ern 
face do momento nacional e da 
minoria paiiamentan 

<Sr. DaptUta uüzcít&q 

O i ! l e a d e r das Opposiçôeà 
Colligadas na Câmara, começou 
por dizer que e;;. natural o de-
sejo com que a opinião publi-
ca quer orientar-se, pois, esta-
mos outra vez, como ha sete 
annos passados, deante de um 
problema que exige a sua equa-
ção política dentro de coorde-
nadas pacificas. E* necessário 
por isso mesmo, que as corren-
tes democráticas do paiz se re-
unam, pois a hora não é de 
dissenções estereis, Impõe-se a 
organização de um plano de re-
formas na administração; 
nas diiectrizes políticas, econô-
micas e sociaes, cuja execução 
se deve entregar, com assenli-
mentos de todos, a quem fOr 
capaz de realizai-as. 

O s r João Neves acceníua 
que esse é o caminho a ser 
trilhado pelos responsHvçiç pe!?. 
vida do paiz e accrescenta : 

— A Frente Única assim en-
tendeu o momento nacional. 
Não se encerrou entre conside-
rações regionaes ou partidarias, 

Conclue depois o Weader" 
parlamentar das OpposiçOes, 
dizendo que a Frente Unkci ha-
via cumprido a sua missão, 

ASSIGN A T U R A S 

Sra . E u l a m p i o Monteiro,Gor-1 
gonio N o b r e g a , Miguel E l p i - j 
dio de Medeiros , jof to Fio- j 
r e n c í o de Q u ^ i r o ^ J o s ô Ma j 
cetío, Nobeliuo T e i x e i r a , d r , ; 

J o s é Medeiros , d. Alzira No t 
•>rega e d. J u l t a Medeiros . 

U m a n o v a ' e s t a 
i 

ção de radio i 
P R E 8 | 

l 

S e r á i n a u g u r a d a , hoje , no 
Rio, a es taçAo Radio iNacio-; 
nal de p r o p r i e d a d e do jornal 
«A Nviíe». A t o r r e da antena 
é a m a i s al ta d a A m e r i c a do 
Sul. j 

R e c e b e u o Rr Joffo N a m o - ' 
rado, o seguinte t e l e ^ r a m n i a 1 

N a m o r a d o — P r t f e i t u r a — Na-
tal. Sabbado, 12, inaugura-fie 
á s 20 1 ,2 h o r a s P R E H soc ie -
dade Radio Nacional g r a n d e 

'es taçf to 20 kilowatta 080 kl-
l o c v c l o » a l l íada UA Noi te" pe-| 
dim««8 not ic iar m a x i a i o r e l e 
v<» i m p r e n s a propaKanda m e i o s 
peu a l c a n c e s e n d o possível 
r - z t m â a nr í ínagand» inter ior 
e e t o U u - Á u f í t f . 

Festa lio Bom Jesus 
Com tuuita c o n c o r r ê n c i a pro-

s e g u e o n o v e n a r i o em h o n r a 
do tíora J e s u s d a s Dores, n a 
m a t r i z r e s p e c t i v a 

A p ó s o n o v e n a r i o tem ha-
vido d i v e r s õ e s , n a p a r t e e x 
t e r n a da I g r e j a . 

Congregação Mariana 
de Moços 

A m a n h ã , á s i 4 h o r a s , 
haverá sessã<» ordinaria 
da Congregação Mariaoa 
de Moços. 

Triduo dos Passos 
Continua h o j e , o triuiu» 

a I r m a n d a d e dos P a s s o s m a n -
dou c e l e b r a r e m p r e p a r a ç ã o 
6 tenta do s e u Santo P a t r o n o . 

Os exerc íc ios começam dia-
r iamente As 18 l 2 horas. 

EV frocto da fjperiíDciâ qu« a 
necetM» do «anuncio r*tá cm 

p«Wcal-« Btitt» vevct, porque 
U ato w *êt na 2». m i 
•Xê é Mo. aa é qvc w U ; na 
4*. •« c o M M t i , aa Sa. ptwi-ít 
mé coMî rar f tuim »t* » 
««ft«4« í tWH 1 » WÜr í í n i i 

EITÜÜfl PREJUOICftOfl Nfl LONBAÜR » HUTILÍ100 



A O H ü l K M im í i . -u» ; , 

Prorogando o j)ra*o para o re 
gíslro civil de nascimentos 

Subiu á sancçAo presidencial o prcjecto 
votado pela Camara 

ftio, 1 0 - F o i approvad<?# Ixoo* 
tem, pela Camara doe Deputado®, 
em *ua redacçâo tfnat, o projw* 
to, emendado pelo Senado, w 
proroga o prazo para o regiítfo 
civil aos nascimentos. ^UDIU A 
e^ncçâo presidencial, neste» tei-
mo» « 

ü froder Legislativo decreta: 
Art. 1- O» nascimentos occot* 

ridos oo terrftorío nacional, dei* 
oe i d<» janeiro de 1579, que nfto 
foram registrados no tempo pró-
prio» elevem ser levados a regis-
tro dentro do prazo de um anno 
I O E dia O te . 

1 . Ptliçfio e despacho do Juiz 
togado do civil do logar do nas* 
cimento, se o registrando tiver 
doze amios de idade, ou mais ; 

2., Declaração, nos termos dos 
arts. 5tí e GK do Regulamento 

baixou com o decreto 0. 
J8.54?, de 24 de deserobro de 
192*, s e o registrando tiver me-
nos de doze «imos. 

Art. 2, A petição, a que se 
refere o n. X d o artigo anterior, aesignada pelo registrando, se 
isaior, ou por seu representante legal, se menor, conterá: 

1, o di^mez, anno e logar dl) 
nascimento; 

S., a declaração de ser gemeo, 
guando assim tiver acontecido, p 
ao ser legitimo ou illegitimoj 

8., o nome e o prenome do 
registrando ; 

4 , a ordem de filiação de ou* 
t '03 irra&os do mesmo prenome, 
que exlstírem ou tiverem existido; 

5., o nome, prenome, naturali-
dade e profissão dos paes, logar 
e cartorio onde casaram e a sua 
reMdencia actual; 

6 o s nomes e prenomes de 
mesa 

seus avó» paternos e maternos ; 
7., o tempo de sua resldenci* 

no distrlcto dt registro e o lo 
cai dt seu ultimo domicilio ; 

8 , sttestaçflo de duas teste 
xntmfovp Jdooeas. 

Paragrapho «mico — O lula a* 
preclftra a idoneidade das tes 
temunhas e determioará, se a 
char conveniente, a presença 
do proprio registrando. 

4r t h. iquelles que, nos ter 
mos dos artigos supra, fizerem 
declarações para registro, serfio 
Isentos de quaesquer commina 
çdes; os que as nao fizerem fi 
carfiotiujeitosás commlnações do 
art. 55, do Regulamento que bai-
xou com o decreto n. 18.õ42t de 
1929, sem prejuízo do disposto 
no artigo 286 do Consolidação 
das Leis Penaes. 

Art. t. Serfto expulsos do ter 
ritorío nacional os estrangeiro* 
q a ? s ? valerem da presente lei 
para ohter, por melo de decla-
rações falsas, os direitos que só 
a brasileiros natos se conterem 

xrt. t. Para os etfeltos d< 
preBcrípçflo da responsabilidade 
penal dos declarantes e das tes 
temunhas, considerar-se-fto prati 
cadoB.ôB delictos de falsas de-
clarações e falso testemunho, no 
dia em que forem os mesmo co-
nhecidos. 

Art* H. A falsificação de de 
claraçftes sujeitará o responsa 
vel ás penss.do ar{. 2 5 2 da Con-
solidação das Leis Penaes, 

d r t 7. O oflicial consignará, 
no termo do registro, a cir-
cunstancia de ter sido este feito 
em virtude da presente lei. 

Art. 6. Kévog&m se as dispo-
sições em contrario. 

doce prazer interior sempre 
lhe proporcionara. 

Depois de assim se expri-
mir o íIlustre sacerdote, uma 
nobre expressão cultural do 
nosso clero, alliando a ele-

Propagar a doutrina j d e gancia verbal ao brilho das 
Christo é o meio por exqel- idéas, perante o numeroso 
lencia, de que se serve a 1 auditório diesertou durante 
Igre ja por íntermedio aos 
seus ministros, e cooperado-
res em beneficio do homém, 

meia hora, sobre "Slgnaee 
Característicos da verdade! 
r a Religião". 

índuzindo-o á pretíca do bem Antes da entrar no thema 
e oríeüíando-Ihe o pen»a- referido, o orador fez um 
snento para a altura aa gfa- resumo da conlerencia an-

terior, mostrando, atravez de ç a infinita, 
Bento XIV afürmara que 

grande parte daqueiles que 
estão c o n d e n a d o s aos sup-
plícios eternos, soffrem sem-
pre esta desgraça por causa 
da sua ignoranoia dos mys-

novos argumentos e ci tações 
preciosas, a tríplice necessi-
dade da relfgifio para o ho-
mem, para a família e para 
a sociedade* 

Em seguida, demonstra, 

m se illudam! 2: 
Comprar artigos de prime ira 
necessidade, a preços «em 

competidores tio na 

MERCEARIA "FREI MiGUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m P a r n a n d e t 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

Tulío Tavares 
Leciona piano em sua 

residência, á Rua Ulys-
ses Caldas n. 202. 
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I t v . c o m clareza; meridiana, que cessariamente saber, para 
serem contados entre os elei-
tos. ( ínst XXVI, 18). 

São evidentes os males 
causados peia ausência de 
iustrucçao religiosa. 

Ao salutar influxo da com-
prehensão de ta^s verdades, 
o zeloso vigário nucleia, ac~ 
tuaimeníe aqui, elementos de 
relevo moral e intellectual, 
oppondo ao materialismo da 
época, um bello movimento 
em prol do primado do es-
pirito. 

A segunda da serie de con-
ferências que promove o 
Curso de Religião para ho-
mens realizou-se a 25 do cor-
rente, na séde da Sociedade 

a religião verdadeira ha de 
ser uma sót visto que a ver-
dade não é múltipla. Afíir-
mar que todas as religiões 
são bôas, diz o orador, é o 
maior dos disparates. E ' o 
mesmo que dizer que adorar 
o Creador do Céu e da terra 
é a mesma cousa que adorar 
as cebôias com os ügypcíos 
ou as serpentes com os ha-
bitantes do Dahoney, E con-
tioúa dissertando: 

— 0 *rro nunca nóde ser 
bom; ora, a verdade e uma ; 
logo, admittindo que todas as 
religiões são bôas, forçosa-
mente, teriamos que admittlr 
o erro corno urna cousa bôa, 

de Estivadores, nesta c i d a d e . ! 0 repugna, 
A' hora previamente annun-| Esteiado na Sagrada E s c n p 
ciada, ao lado do presidente! tura, mostra que Deus, que 
honorário do Curso, Deputa- rendo a salvaç&o de todos 

em Constantinopla não é o 
mesmo que Pedro, o Grande 
implantou na Rússia, em 1721. 
O protertantismo, este ainda 
se distancia mais das igre jas 
precedentes, não só por ser 
de todas a mais nova, (1517) 
mas principalmente pela mui 
tiplicidarie de seitas em que 
está reduzido. Contam se ho-
je , nos arraiaes protestantes, 
886 seitas principaes e 10114 
secundarias, todas antagoui 
cas e cada uma das quaes» di-
zendo estar com o «Sr. Jesus». 

A Igre ja Catholica, só esta 
possue as notas caracteristi 
c a s da verdadeira religião, 

«Haverá um só rebanho e 
um só pastor», disse o mes-
tre. Os sacramentos que os 
missionários catholicos admi 
nistram DA China ou no J a -
pão são os mesmos que ad-
ministra o vigário de Macau. 
Outro facto ainda mais claro 
que o precedente é a sua 
santidade. Po^e se dizer mes-
mo, sem medo de coutradita, 
que só ella tem produzido 
vultos como Francisco de 
Assis, Vicente de Paulo, The-, 
eea de Jesus , pe. J o ã o Ma» 
ia q D. Vital. Quaoto & sua 

catbolicidade ou universal!* 
dade» não paira a menor som* 
bra de duvida. S. Agostinho, 
que viveu no século l v , attes 
ava com orgulho que j á na-

quelle tempo os Inimigos de 
Christo taxavam de catholiea 
a sua Igre ja . Para demonstrar 

f Cmwlufí na 4a. paQina) 

Uma estatística i i -
pressienante 

Mwiodo dado» mente* . opb* 
ttilinologlstis norte-amn u anos» M 
0(0 dos sexiigeniMos—quasH a 
totalidade ! - t ê m vlsao Imperfeita 
8e, por um lado, é natural que 
nessa Idade o boroetn tooba uma 
dlmlualç&o sensível de energia, e 
mesmo de IA rida, causa oxtr&nneza 
pelo outro, a freqüência anormal 
com que os olhos são afícctádo». 
Nenhum outro orgáo bumano, ,ezn 
qualquer Idade, apresenta Imperfei-
ções em tão elevada porcentagem 
de p*ssôas, c>mo os olhos, o que 
revela, principalmente» o descuido 
com que são tratados, apesar de 
scrom nossos org&os mais neces-
sários I 

o exame periodico da vista e 
uma Uiuminaçfto abundante e cor 
recta afio, sem duvida, a maneira 
mais segura de conservar a visão 
perfeita e que vem sendo aconse* 
ibada pelos especialistas, empenha-
dos em combater este mal aníea* 
çador. Cumpre que todos collabo» 
rem nesta lueta pela prctecçfio vi-
sual, seguindo os conselhos dos 
especialistas 6 dotando o lar de 
apparelhos de illumlnaçfio perfei-
tos como o «Estudaluz» O. E , fx ' 
bricado scientilicamente paru pro 
teger a vista. 

I N D I C A D O » MEDICO 
lpt(, 

Or. I t t l i Minada Partira 
C l l n l o a M a d l o a d * 
a d u l t o » • o r l a n ç a i 

DO M Ç M* do sppsrslho 
dlg«tllvo 

Comultaê: Das J3 l[2 4s 16 Ifi 

Conatdtorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Oondim) 

Residência ; Av. Deodoro- 601 

DR. SEVERMNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
ftío de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Resídencia—LAGES 

ciai deante do SS. S a c r a m e n : 

to de nossos altares. 
Oração,—O1 Senhor, nós 

Vos pedimos de todo o co-
ração a g r a ç a de nunca pro-
fanar a Vossa c a s a ; dae-no? 
ou troai m um coração gene-
roso e preclaras virtudes, 
que nos estimulem a concor-
r e r para têl a sempre bem 
limpa e bem exornada, e 
digas da Vossa infinita Ma-
jestade, 

H o r á r i o d a s M i s s a s 

PAaOCHtÀ DE NOSSA SENHORA 

D l l URTINS FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça J o ã o Maria, 54— k 
Teleph. 267 

Consultas; das 13 Ãs Í5 horas 

R&tidmcia : rua 13 de Maio 4S2 

Or. Haaar Marceliino 
£imt«rao d« MitnQid«df 

do Rfcil» 

Especialista em 
partos e doen ŝ 

de Senhoras, 
CmiultoHo-A.nys^VnU]^ Kx 
cmwu/tas -das 75 ás is t , ^ . . 

diariamente ' 1 

ReHdmHn^TXih 13 do MA !f>. 

tado J o s é Varella e seguido 
da Directoria effectlva, com-
posta de Francisco Honorío, 
Salustiano Silva, Affonso So-
líno e Edinor Avelino, cor-
respondente da A ORDEM 
de Natal, ali teve ingresso o 

os povos, está obrigado a 
nos dizer, atravez de siguaes 
sensíveis, qual é a religião 
que depois desta vida noa 
assegura a posse da íelici 
dade eterna. E o Creador, na 
verdade, nos forneceu as no 

i 
y • w Q — ' « « f c J V V j I — w / J W 

adre Luiz Teixeira , sendo i tas demonstrativas da verda-
estivamente recepcionado. | deira reilgião. Estas notas 

Baudou-o em nome daquella| 8 âo quatro, a s a b e r : unida-
organização trabalhista o res-) ^ santidade, catholicídade 
pecíivo Agente da Caixa de j e apostolícidade. As princi-
AposeiUarioria e Pensões, sr, ipíies religiões thoistas são as 
Vicente Pereira, qiip lhe enal-i seguintes : o judaísmo, o í.s-
t p c e u o m é r i t o e a firmeza! lamiwif), os gregos scisma-
da acção apostolica. ticos ou orthodoxos, o pro 

Muito sensibilizado, o re* 
vaio. Vigário, primeiramente 
agradeceu a honra que áquel-
la solennidade imprimia com 
a sua presença, o Dr, J o s é 
Varella, tt prefei to ' João Mel 

testantismo e o catholicísmo. 
Destas religiões, só a ultima 
possue as notas caracter !» 
ticas da verdadeira religião. 
E deveras : o judaísmo, cu-
jos princípios básicos estão 

Io, o d o e n t e Felimo Irmão, no Talnmd, livro contamina- ^L™^1 

DeleffAdn íip noll>fA na r a . lio df» m ^ n t i m a fiiinarâfi/i^A^ u , í !6M 4 í viO ÜS nu 

SANTOS DO DIA 

12 DE SETEMBRO 
5* Goido, Conlcivor 

Este Santo, chamado o po-
bre de Anderlechi, nasceu 
numa aldeia visinha de Bru-
xel las de paes faltos de meios, 
mas siceramente christaos, 
que procuraram inspirar-lhe 
desde o herçe um grande 
horror ao peccado e uma 
terna devoção & Santíssima 
Virgem. Diz delle um auetor ; 
-Pelo grande amor que con-
sagrou á pureza, logo que 
entendeu que J e s u s Christo 
e os Apostolos tinham feito 
profissão delia, amava ter-
namente os pobres, sem que 
as suas parcas circunstan-
cias o estorvassem de socor* 
rêl-os do modo que podia, 
repartindo com elles o que 
mal chegava para seu ali 
mento, e destinando para ei 
les tudo quanto podia conse-
guir de seu pobre pae t Além 
das vigílias, que eram quase 
continuas, macerava o seu 
corpo com asperas peniten-
cias, que lhe euggeria seu 
amor a J e s u s Christo cruci-
ficado ; sempre engenhoso 
em alvitres para mortificar 
seus sentidos, Como & deli-
cadeza de consciência jun-
tava aquella grande penetra-
ção, descobria em si as 
maiores imperfeições, e to-
das castigava com o maior 

Delegado de policia, os re - !do de mentiras, superstições 
presentantes das companhias j e em alguns pontos, até im 
de navegação, da Fazenda! mora)» estando ainda á es-
Ftnleral, da industria e do'P©ra do Redemptor da huma-
commercio iocaes, dirigindo • nidade, nflo pode eer a reli 
carinhosas expressões a to Igi&o verdadeira, 
dos que ali se achavam pura. O mesmo se pode dizer do 
ouvi i-o i Agradeceu ainda nsítslamismo que permltte a n o -
conceitos emiuidos a HPU ; lygamia, prega o fatalismo e 
respeito, pelo interprete dos jpromette aos seus adeptos 
sentimentos dos operários um paraiso voluptuoso A lyre-
macauenses, o captivante a - ] j a greco-scismatica ou ortho-
colhimento d"e mesmos, em doxs, esta c a r e c e de unidade 
cujo proveito «e sentia feliz de doutrina, pois bem sabe 
de e x e r c e r a um grata mis-J mos que o credo que se pro-
|va uv w»{*cutüa, ^ÜV vôo; ^ ü ã üô üéâe d» orlüüuoxi», 

lUIU 
rente de lagrimas. Tinha 
uma terna devoção com a 
Santíssima Virgem, vendo-se 
muitas vezes prostrado de-
ante do Seu altar, implo-
rando Sua poderosa protec-
çflo. Toda a vida deste San-
to foi de penitencia e mortí-
ficaçfto, deixando-nos abun-
dantes exemplos para imitar*. 

Pratica, — Aprendamos na 
vida deste glorioso Santo a 
ter grande devoçSo e reve-
rencia, quando nos achamos 

DA APRESENTAR 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Cathedral, ás 4 1/2, G e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, á s 7 1/2 

horas. 
Seminário S, Pedro, á s 61/2 

horas. 
Rosário á s 7 horas. 

Días uteis 
Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho* 

Collegio da Conceição, ás 
6 1/2 horas. 

Santuario do Tyrol, somen-
te nas terças-feiras, á s 6 1/2 
hoias. 

Seminário $. Pedro, á s 6 1/2 
horas. 

Rosário, á s 61/2 horas, 

Ao* sabbadof, de 19 1 /2 ás 20 1 /2 
hora», haverá confisifiet para ho-
mens no Consiitorio da CithedraL 

PABGCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás õ horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 

F A K u a ü A OE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, às 4,15 e 6 12. 
Capellas de São J o ã o (La-

gôa Secca) , Sâo Sebastião 
(Baixa da Belleza). e São 

i J o s é (Guarita), em dia Pre-
viamente annunoiado. r " i 

Dias úteis j 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas.! 

HORA SANTA 
A'a 19 horas 

la : quinta-feira do m e z f n a 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAU8 PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 i\2 ho-
i l*è* 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nlcos falta de regras, perturba* 

çOes da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—diarias das 4 da tar-
de em dean e. 

Attende chamados 
Consultoria e tt#tridrtiei*i—Praça 

André de Albuquerque n. lô 

Dr, Jose Ivo 
DOENÇAS INTERNAS i;0Ahí'i 

TO E D A CREAWÇA DoençaB de Seütio:fi& 
DIABETES 

Neurasten/a sexuyí 

SI F ? L I S 
Das 10 ás 12 e das ir> ás 18 

i-ons.e Resid.—Av.Hio Branco, I^ Í 
Fone 2$3 NATAL 

DR. GENTIL BARRETO 
CHnica medíco-cirurgica das doen-

ÇM dos olhos, nariz, garfa&ta 
e ouviôov, 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

C0NSULT0R10~-Rm Ulysses 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 
Saia la. 

RESÍDENCJÁ—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. I NEVES 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especifica dr, Fvphíll̂  e 
Tratamento das doenças da p^lu 

Pesqulzas microscopicfin de kw 
mes no sanjfue, nas socpeçõefj 

nos exsudatos, transudatos, ' 
etç. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, das 8 ás 10 e das 14 áe 16 horan Telephone i 22 
tiesidencia: — Avenida Api>dv, Í^I ' Telephooe 34 

Dn. RICARDO BARRETO 
MEDÍCO 

Consultas com exame? de 
Ralo X i radioscopia do co-

r a ç ã o , pulmáo e ossos** 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobre* 
da* 8 ás f), t<»don os dias 

CONSULTOR ÍO: 
Rva Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr* Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças i n t r r t i H S (especialmente corflpêo, vasos,—pulmões), e da siftlis em suas diversas manifestaç^t? 
Consultas—ú&s u ás 17 horas diariamente 

CoiWtíiíorip:—Ulys8esChldi»s,88"-«í>.Hid^icííjAv. beodoro, 6'm 

Galváo, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, lõb 

E' em Natal o estabeleci* 
menlo de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenío. 

PHNRM1CII 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos as médicos da cidade, intende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais iRstfsrss 

do norte do paiz. 
Radloscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

I D E A L ' 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOt 
ÇAS. CHINELLOS, etc. 

MERCADO P U B U C O - L o c a e s 42 a 40 

T © ! e n h o n e, 190 

Pensão Familiar 

EITUÜfi PREJUDICA D R Nfl LONBMfl '.( ' iMf! f I A MUTIL9D0 

- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédio» d» 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5b4 

Local amplo e ajardinado, nflo ha outro mala 
proprio para resídencla. Bondes á porta. 

i a i i f x a Q . i Ê , 2 iü — NATAL 
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9 Pneus e camaras de ar 

« B R A S I L » 
' 0 VENCEDOR 00 «TRAMPOLIM DO DIABO») 

A excçllencia desre pneu foi novamente com-
provada numa prova publica 

Dentro as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-
lantes do Diabo", H exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ei ias os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros soffreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, cahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro ! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros : e os pneus e camaras de ar ' BRASIL" resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & FILHO LTDf l . 
A v . N y s i a F l o r e s t a , 1 2 7 

- - N A T A I . » 
8 - 1 5 - a l t . 

+ + + + + 0 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 

Prefeitura de Natal 
RBISTECIMENTO D I G U X 
Ha vários dias, o Sr. Pre* 

leito vem recebendo cons 
tantes rec lamações , por falta 
dagua na distribuição geral, 
acontecendo igualmente na* 
iastaltações sob registros que 
são ligados ao encanamento 
principal* 

A Prefeitura informa & po 
pülaçâo que, realmente tem 
havido menor distribuição 
dagua, por falta exclusiva de 
bombas para prover con 
venientemente os depósitos 
distribuidores. 

J á se acha, neste momen 
to, sendo installada uma bom-
ba, chegada a poucos dias, 
e encommendada especial 
mente para attender a essa 
necessidade, podendo assim, 
até o fim do corrente uiez 
de Setembro estar íuuccio-
nando e resolvendo definiti 
vãmente essa situação, 

O Prefeito tem interesse 
em attender os seus muni-
cipes, e espera que os pre-
judicados aguardem as pro-
videncias que estão sendo 
tomadas, as quaes em breve, 
darão os resultados desejados. 
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A guerra de 
civilização 

na Espanha 
Hoje 

Snkoru 
Maria da Carmo Nobre, esposa 

do sargento João Luiz Nobre, ra-
dioielegraphista da Marinha, 

—.Maria O. Cabral, esposa 
do sr, Francisco Cabral, 

Seatot* 

Sftn Sebaitian amanheceu em pânico 
RIO, 11—Informam de San 

Sebastian que hontem, vários 
milhares de famílias deixa* 
ram a cidade, via íerroviaria 
õ marítima, dirigindo-se, em 
sua maior parte para a França. 

A embaixada d» França 
solicitou hoje a vinda de um i Alexandre Soltes, proprieta-
torpedoiro para o transporte\TÍ0 em ^ j0?é de Miptbü. 
desses refugiado*. O pânico I Dr FrnnHftçn Mên€£es pimen.. 

João Jeronymo Fagundes, re-
sidente em óoyanlnha, 

—Odavlo Amorim, residente 
em Assú. 

—Antonio Bapüsta Matheiros* 
—Severino Vaz de Oliveira. 

é intendo. Augmentou nestas 
ultimas horas. Raros eram os 
estabelecimentos abertos na 
manhã de hoMem! 

Muitas casas commerciaes 

tel, governador do Ceará, go 
Smoriabtt 
Adalgisa de Oliveira, filha 

do sr, Manoel de Oliveira. 
-Maria Amélia Paiva. 

lhos pbotographicos, rádios, 
tudo esté sendo vendido ao 
menor preço 

começaram a liquidar os seus j —judttb Alves, filha do sr. 
stocks, bi jouterlas, appare- João Severino Alves. 

—Doralice Fernandes, filha do 
fallecido desembargador Hme-
terio Fernandes, 

Uma fuzilaria incessaure i —Marta Terceira Bezerril, / / -
começou a ser ouvida nas .ma do sr. Manoel Bezerril, /a-
primeíras horas da manha f publico em Pedro Velho. 
de hontem. na direcçâo de| -.HerciUa Teixeira, filha do 
Oyarzun. Vários tiros de c a - j s r Miguel Ferreira, administra-
lihões também ecoaram. Ao ^ Leprosario. 
certo, nada se sabe acêrcat _Enedina Augusta de Albu-
do que se passa no 'Troní". qaerque, professora em Serra 

Depois de dois dias de cal- ae $ao Bento, 
mat tem-se a impressão de JortBi 
que a lucta reiniciou vio-| Luiz Noyaf alumno do " f o i -
ienta e intensa. A's 7 horas\legio Pedro ir\ 
de hontem era completa a ! . . • - M T -
ordem, Os caminhões c o m ; g e m condições. Não acredi-
milicianos extremistas estão jteis no que diz a imprensa 
parados nas principaes ruas j marxista. A situação e fa-
da cidade. ívoravei ás tropas naciona-

Nenhuma animação espe- üstae. Vossos chefes come-
clai existe, O céu está tolda- çam a fugir. A vida é nor-

Jogaram bombas explo-
sivas, no munioípio de 

8ant'Aniia do Mattos 
TVodo o dr. Chet« d« Policia re -

cebido telegr«xiim« do nr. 0#c«r 
Mnc^dô, à * Sant^ont do Muttoa, 
d«ado conhecimento de que na 
noite de 0 do corrente, toraro ar* 
remeaaadaa á oaea de sua r«>%ldea* 
cia dua> bombas explosiva», de-
terminou ao delegado dalil prece-
dosae aa rigorosa* dlllgenclaa atim 
de apurar a autoria desse Jacto, 
aginao energicamente para que n&o 

reproduza. Devsa providencia 
deu conhecimento o dr. Cbete de 
Policia ao d r Juiz de Direito da-
quella comarca. 

• • e N ã o s e i l f u d a 
P e ç a manteiga 1 Y R 1 0 " 

A melhor do Brasil 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N-. 1M 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
S E M D O R - 5 ^ 0 0 0 
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Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

C0NSÜLT0RI0 — Av. Ria Branco S54 - F O N E N\ 284 

P e l o s Municípios 
(Cont. da 2a. pay). 

a apostolicidade da Igre ja 
Ca4bolica f é bastante saber ae 
é Pio X I o actual pontífice, 
successor de 8, Pedro, prín-
cipe dos Apofltolos. Ora, este 
factü bistoríco é tão sabido 
em nossos dias que nem mes-
mo os protestantes cultos o 
trazem mais á arena com re^ 
ceio de cahirem no ridículo 
Pedro loi o primeiro chefe 
visivel da I g r e j a ; Pio XI é o 
ultimo, 

Logo a doutrina que cre -
ram e professaram os Apos 
tolos do Salvador é a mesma 
que cremos e professamos 
os catholicos do Becuio X X 

Foram abaladas por uma 
vibrante salva de palmas, as 
ultimas palavras do conte-
rencista» que recebeu muitos 
cumprimentos, sendo, por íim, 
acompanhado até a sua casa 
pelas autoridades locaes» ou 
trás figuras gradas e grande 
massa operaria 

Demoraram-se ali em cardial 
palestra os Dre, J o s é Varel la e 
J o S o Mello, tenente Felinto 
Irm&o» Antônio Nunes, Pedro 
Almeida, Manoel Barroso e 
<>utras figuras de destaque 
soeis]. 

Durante a reuni&o na séde 
dos estivadores e no tra jecto 
do povo xitê a residência pa-
rochial executou a Banda de 
musica do municipio lindos 
trechos do seu moderno re-
pertório. 

Attendendo ao convite do 
Revmo, Vigário, o Drt J o s é 
Varella, no mez seguinte, fará 
uma conterencia sob o iui* 
portaote tbe ipa : -Hygiene 
Mental». 

do. Barreiras de milicianos 
impedem o accesso ao porto 
de urna massa beterogenea 
de pessoas, carregadas ae 

mal nas provincias por nós 
occupadaã o que nao succe-
de nas que estfio em podí»r 
dos vermelhos. A marinba 

malas e pacotes, que procu- legalista foi quase completa-
ram os navios ancorados i mente destruída pelos nos 

purto. 'sos aviões. As forças venpf** 
Novos incidentes, porem ihas teern como víctorias, os 

sem grande gravidade, des- assassinatos, a destruição de 
earolaram-se esta noite entre! cidades, e de monumentos 
extremistas e nacionalistas; artísticos. Se inslstirdee na 
v a a C 0 f e ' recusa á rendiçfto, nos con-
Umt pruclamtcâo Ao* reToioíiooario»; sideraremos excluídos de to-

í popuUçío de Mídrid d a s a s r e s p o n s a b i l i d a d e > q u e 
RIO, 11 - O s aviões nacío- ' possam advir da norsa ati-

nalistas voaram, hontem. s o - t u d e . Quaato maior for a re-
bre Madrld, lançando a se- js istencia maior será a re-
guiuie proc lamação: pres«fto :" 

Varias cartas geograpbi 
LilttOí 

"Madrilenoa. Os attentados 
que occorrem na capital e a 
anarebia reinante, obrigam-

cas, indicando as províncias 
occupadas pelos nacionalis-

v o s a f a z e r d e s c o m que o s j t a s a c o m p a n h a r a m a c i t a d a 
W H O 0 d i r i g e n t e » « 9 r e q u a ® 1 p r v u i « w i v « V ' 

Trens amanha 
para Igapó 

Horário dos trens de recreio 
da E. F. C. R. 6. N. no dia 13 

domingo entre Natal e Igapó 
trem-

Partida de Natal ds 7.30 
Chegada em Igapó ás 7 Jõ 

VOLTA 
Partida de Igapó 11.30 
Chegada cm Natal íL4ò 

2, trem 
Partida de Natal ds 13.30 
ChvyuiUitni lyüpóás lo.4'j 

VOLTA 
Partida de Igapó 17.30 
Chegada em Notai 17.45 

Áula de flores 
Ensinam-se flores e 

fraptas de massas diver-
sas, etcM acoeitando sc 
eacommendas para vá-
rios Uns. 

A' KuaApodj/t n. 397. 
10 -10 

S y n d l c a t o C o n d o r L f d a . 

Transitou, 5a. feira ultima, 
para o sul, dentro do horá-
rio, o trimotor «Marimbá», do 
Syndicato Condor Ltda., sob 
o commando do piloto sr. 
Otto Dreyer, trazendo vários 
passageiros em transito e a-
qui embarcaram os srs. Dr, 
Renato Alencar para Recife 
e Capitão de Fragata sr, A-
maury Sadock de Freitas. 

Deu entrada hontem no 
aeroporto Condor o hydro 
avião «Caiçara», da linha ul-
tra rapida internacional, sob 
o commando do piloto er, 
Walter Urban, 

Com destino a Europa de-
colou o hydro avião *Sarum»> 
da Deutsche Lufthansa A. G., 
levando o correio sul ameri-
cano trazido pelo «Caiçara*. 

PANAIR 

Transitou hontem por efíía 
capital ü P P - P A J , da "Pa 
nalr". sob o commando de W. 
P. Youngs. 

Trouxe para este porto, 
vindos do sul, 3 passageiros 
alem de grande numero de 
malas. 

Com destino ao norte transi-
tou um passageiro. 

Air t r a n c e 

O fechamento das malas 
s e r e a t da Air France, para a 
Europa, Ásia e África ter6 lu 
gar no Correio Gera), domin-
go (13) às 15 h o r a s . - A cor-

C L I N I C A 
D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 
— S i f i l e s N e r v o s a — 

Consultorio - Rua Jo5o Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. O^e, ç 5a. 

Pura, Fina, Saborosa 
a manteiga "LYRIO" 
Satisfaz ao mais exgente pala dar 

1 0 - 1 0 

Joaquim Torquato Barbosa 
As Famílias Barbosa e Nesit profundamente desoladas, 

com o dcBapparecímeuto da seu extremoso e pranteado es 
poso, pae, avô, genro, sogro, irmão, cunhado e tio, JOA-
QUIM TORQUATO BARBOSA, convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem ás Missas que, pelo seu repouso 
eterno, mandam ce lebrar na Cathedral. ás 6 »/2 horas, se-
gunda feira, 14 do corrente, 30. dia do seu fallecimento» 

A todos se confessam eteruHmente agradecidas. 
1—2 

respondencia será transpor-
tada pelo avião transatlântico 
"Ville de Rio de J a n e i r o " . Para 
o sul do paiz, Uruguíiy, Ar 
gentina e Chile as malas se 
rão fechadas segunda feira 
(14) ás 16 horas, na agencia e 
à* 18 horas no Correio 

Assumiu a delegacia 
de A c a r j 

Deu scicüciã õo dr, Cucís íie ?c-
licla o sargento RaphaclAfíuiiso rit-
Cdlveira úe hnv(»r assumiilo as 
funeçõea de delegado íle policu-. 
de Aciiry, 

G R f t Ç f t S 
Fiorencio Ramos, agradece 

a Jesus Sacramentado, e a 
N, Senhora da Salete, (lua.-
graças alcançadas com pro 
messa de publicar. 

+ 
Manoel Símplicio 

de Araújo 
1, ANNIVERSARIO 

O Maria da Gloria de Arauj 
J o s é Simplicio de Araújo e 
família, Francisco Simplicio 
de Araújo e família, J e rony-
mo Simplicio de Araújo e 
família, J o á o Simplicio oe A 
raujo e familia, Pedro e Kay 
munda Alves Simplicio, Kay-
mundo Francel ino do Nasci-
mento e familia. Manoel Ur-
bano de Oliveira e familia, 
Misael Bernadino de Sousa 
e familia, Manoel Silvestre 
Ferreira e familia, Francisco 
Pessôa de Mello e familia e 
J o s é Pau'o de Sousa e fami-
lia convidam as pessoas de 
8ua amizade a assintirem á 
Missa que será celebrada no 
dia 13 deste, ás 6 1/2. na Ma-
triz de Macahyba, pelo re-
pouso eterno de MANOEL 
S I M F L 1 C 1 0 D E A R A Ú J O , c u j o 

Grande proprie-
dade á venda 
Vende-se a denomina-

da LAGOA DE CAVALr 
LOS, situada a margem 
da estrada de rodag* m 
para o Seridó (uo kü*> 
metro 35 ao il). 

Possuindo: 
Dois bons cercados 
lieguiãr casa de morada 
Oito casas p moradores 
Um bom açudeco 
Uma grande lagôa 
Du«s ditas menores 
Terrenos para plantação 

de algodão, mandioca 
fumo, abacaxi, etc. 

Grande matta com ma-
deira de lei e para to-
ros. 

Terrenos para montagem 
de uma grande olaria 
(telhas e ttjolosl 

Optiraa par» criação d̂  
gados em eeral, p o r 
não ser attingida pela^ 
seccas periodiVíis. 

O motivo da venda o ^ 
proprietário nao d i spo r 
de tempo ^u^ficiente 
para exploração da 
mesma. 

Tratar com J . U. Medei 
ros.—Praça Augueto 

S e v e r o n l!r»0 
\Ú -10 H\l, 

1. anniversario da morte pa^ 
SH naquella data. 

Macahyba, ü - ^ 
\ \ 

À l l l í T í l C O tt C Ü S H ( U 
r e s i d e w i a 

do Dr, Ornar (Xtrady a 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com S i i v i n u 
Dantas, na Deh^gaoiH 
Fiscal. 

( 1 5 1 
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A N N O II 

A ORDEM 
™ . . . . ao ü o r ^ M I I - P*ml«go. 13 d , 

NUM* 

Í 2 ? o s a t e n t o s para ouvir a pala-
XI. Que ffl.ln.rn. n.n "R-raail - n r > a 

Exaltação da Santa Cruz 

A l£TTja cpl^b^a amanhã a festa 
da exaltação da S»nta ''ruz. 

Nâo pg îe esta sol nnM/»de deixar 
do ser brasileira, brasileiríssima. E* 
tfto nossa, tão fia nossa historia, 
tão da coesa alma, como poucas 

No dia 3 de Maio coromemora a 
Igreja universal o facto da inven-
ção da cruz do Salvador, p^la rai-
ühti Santa Helena (principio do sé-
culo 4) depois de perdida por 
•auito tempo. Em \4 «te Setembro 
t-moe a leeta da exaltação da san 
ía cruz, 

Farte do sagrado lenho se acha 
actualmente na magnífica igrej* da 
^anta Cruz, em fíom eo passo 
^ue o resto foi dividido em reque-
ías partículas e vae espalhado pe-
ío mundo inteiro. 4 cruz de ouro 
2ue o bispo leva ao peito encerra 
Uma relíquia da cru2 de Chrfrto. 
Adoramos a santa cruz, n&o por 
çausa de si mesma, mas porque 
foi instrumento da morte de Chria* 
to. e se acha Impregnada do pre 
sioslssimo sangue. 

Entretanto, além; lestas razões ge-
íaes, tem o Brasil motivos especia-
Ü3í?iGios para ôoleimizur a festa da 
santa cruzt 1 &Q querida do nosso 
povo. 

Ha quase quatro séculos e meio 
cue as galhardas caravelas de C&-
bral saudavam aa plagas virgens 
c.o Brasil, levando nos mastros o 
?«ngrento symbolo da nossa re-
•̂ empç&o. Deu-ee isto precisamente 
em dia de eexta-íeira santa, anni-
vorsario da cruz de Christo, razfto 
? se poz á nova terra desco-
berta o bello no'ne d*' Santi Cru/. 

Quíz a Providencia que se ceie 
Ü primeira Missa em solo 

^5w;ici?ú*na testa da invenção da 
Santa Cruz, 3 de M*lo de 1500. Foi 
z.csíz memorável data que o intre 
; :dc descobridor lusitano tomou 

da terra em nome d'elrei 
Fí?riiigai—ao mesmo tempo que 

: srstüite cruzeiro, alvorado nas 
àiMfii? da Bahia, consagrava o 
iírt^il u. Jesus eruciticado, que se 

s«bre o tosco altar. 

E para qua a alma brasileiro lá-
mais se esquecesse de tAo signifi-
cativos auspícios trsçcu Deus no 
Armamento da nossa patHa. em 
earacterea de togo, o luminoso eco* 
blema da rfdempçfto, o Cruzeiro 
do sul, que, qual anjo custodio, es-
ta de dia e de noite a rondar so-
bre as nossas cabeças; n&o co-
nheço occaso ; paira sempre acima 
do horizonte, como uma desassom 
brada proftesdo de fé, visível tanto 
nas alturas do Corcovado como 
nas varzes do Matto lirosso, tant* 
ao seringueiro d* Amazonas como 
«o filho nos pampas do extremo 
sul. 

E nâo andou o Brasil bem acer-
tado em collocar essa formosa 
con*tellaça<» bem no centro das ar-
mas nacionaes ? 

O emblema de Christo crucifica-
do na bibtnria, na natureza, na so 
cieriade— cnmo poderia deixar de 
brilhar na alma do nosso povo? no 
curaçao de c^da um de seus filhos? 

C.uz, Jevi», luz,—porque será 
que et*«as palavras apresentam tfio 
ur «ude affinidade ? n&o será por-
que pi ld cruz se vae a Jesus, e 
por Jesus *e chega 6 eterna l u z ? . 

Infelizmente n&o faltam entre nós 
mimigos ferrenhos da cruz de Chrfs-
to. Trabalham febrilmente por a r -
rancar o symbolo da reoempç&o, 
mio apenas do alto dos edifícios 
públicos, mas também da família, 
da escola, *ia sociedade» do cora-
ç&o dos filhos desta terra privile-
giada que a cruz descobriu e des» 
bravou. que a cruz civilizou e edu-
cou nos princípios do Evangelho, á 
custa de tanto sangue e de tantas 
lagrimas... 

'lal n&o permitia Deus 1 

E1 tr eIU« 
Sí » g 11 *», 
L a ( • i r o• 
F « i i i i r » i 

Eipleikdidof «rbts, que a '«m «cUrtU ; 
Detertoi • «irei, fUreiUi «ÍTUM ; 
MofttáBht* que o céu t»peUÍ* ; 

A b y % m o • 
P r «f ufa • ; 
Cavernas 
£ t e r e i » ; 
Extento a» 
1 v a e l i o i 
E i y i ç 5 « * 
A t « • • ; 

Alterei e tfcreno» ; 
HWBÍMH e ubioi, »«berboa * grassa : 
Dobrai-TO 1 ao TVLTA «nbH«e d* Cru I 
Só elU ao* Bottra da floria o euüáo^ 
W ella BO< fala da» leii de^Jeia* I 

O Papa Pio XI 
falara amanhã 

ao Brasil 
A palavra de fé á 
christandade e os trá-
gicos acontecimentos 

da Espanha 

FAGUNDES VARELLA 

Fetts do Bom Jesvt dos Pastos 

Termina hfije o triduo que a Ir-
mandade d os Passos vinha fazendo 
cekbrar, ás 1>Y0, na Cath dral.fís-
ujamio o Senhor dos Passos. O 
paure Luiz Moiite fõíá «iuia praUco. 

Â& sole no ida d es encerram se ama-
nhô, dia da Exaltaç&o da Sanw 
Cruz, celebrando um* missa o 
revmo. er, Bispo Diocesano, às 8 
lioras, com assistência de todos os 
membros da irmandade. Tocará 
durante a cerimonia, no adro ex-
terno da Çathedra), a musica do 
Regimento Policiai Militar, 

Coaego Leão Fernandes j | J m a conferencia d o 
D r , H a m i l t o n N o g u e i -

r a s o b r e a q u e s t ã o 
d e m e s t i ç a g e m 

PIO XI, que falará amanhã ao 
Brasil 

RIO, 12—0 Papa Pio XI falará, 
00 proxímo dia 14, ao mundo. No 
momento em que as nações atra-
vessam, a palavra do chefe da 
Igreja Aomona é da mais alta ex-
pressão paru a catholícidade cons-
tituirá um incentivo de etfeitos po-
derosos no meio da erise que ame-
aça subverter os alicerces de uma 
civiliza ç&o milenaria Sua Santida-
de dirigirá palavras de exborta* 
ç&o aos fieis focalizando os trági-
cos acontecimentos que enlutam a 
Espanha e Jogam sobre todo o 
planeta uma onda de inquietação e 
angustia. Para os brasileiros a ora-
ção do Sua mo Pontífice, além da 
significação universal que sempri 

~ grata Im-
portância, porque Pio XI dirigir 
teve, será accrescida de grata 

8e4 , em particular» & família ca-
tholica do paiz, exaltando a tradi 
cional fidelidade do nosso povo 
aos postulados da Igreja Romana. 
Esta predica de Sua Santidade se-
rá feita no mlcrophone da emisso-
ra do Vaticano, as 10 horas fhora 
locai) ouvindo-se no Brasil cerca 
ias 7 horas. O governo brasileiro 
annunclon ás e ^ ç õ e s nacionacs a 
irradiação da predica de Fio X I 
estando a cargo do Departamento 
ue Propaganda a retr-.nsmissfio em 
todas as ondas. Dessa formavo8ra 
feil inteiro poderá escutara palavra 
10 Summo Pontifico. 

•/assa na data de hoje maÍF 
i-rr anniversario da morte do 
c .ce r̂o Leão Fernandes, oc-
: " k i o neste Estado. 

F ü hn do Rio Grnndedo Nor* 
' na Parahyba, onde per 
^ : ii^ceu loii^o tempo, ensi 
"'•Tido, foi a «ua vida um mo-

le virtudes. Seu Iemm» 
1 : iíjí'8mo de Jgüfjeio áv 
'^ H Tudo paru a m a i o j 

• r <' a c LI t a D N ri e í" O j Í 1. > -
io-io'! seu^ UHba-

'>TRANI <> OULUII' DAS 

1 - 1 tr*H c f = priiiripíil dc> 
v 1 O a ^ríni lezu ti" 

• "tudí'. o que lhe deu, no j j l 
,-!-irr (.:r.t(• dit povo t a n t a s V« Z r s 

1 U i i . i f a íunia de t u n n 

Juventude Feminina 
Catholica 

Hojef ás 10 horas, no Col-
iegio da ímmaculada Concei-
ção, reune-ee, pela primeira 
vez apoz a installaçfio defi-
nitiva, a Juventude Feminina 
Catholica. 

Todas as componentes do 
núcleo são convidadas a com-
parecer. 

* " ' u j r c g a ç d o M u r i a n a 
<1^ M o ç o s 

-i de niüitn impor 

i' M» ria na. hoje, 
» i • l : I >1 ** 

.(e o r i í ' i n i / a r um 
csiinjiiH n<> «entino 

í'«»ai]ornlnft entre 
^ •'•,NtM,"í.MHÍí>H h8 n<i\mhR dí-

•P,w '-SVft-! : j )l \t*('i\i\ u t t, 1» n 11 
f • > l t v < l 

A Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro acha-se ha^ 

bllitada a bem servir ao Com* 
merclo com a organização de 
suas novas linhas de vapores 
Belera-Porto Alegre ; Belem-
Florianopolis ; Manaus-Buenoe 
Ayres e Tutoya-i orto-Jlegre 

Zíae preferencia doe vossos 
embarques a principal Kmpre-
za de Navegação da America do 
íSul e assim contribuireis para 
o enjrrandecirnento do Brasil. 

/5— /5 

0 movimento de 
"Fronteiras" 

^ José de QUEIROZ 
(Eng. da Commlssfio de Saneamento 

O movimento que realiza 
Fronteira^ esse mentario que 

89 edüa em ftectfe, tem alguma 
coisa ae notável, desconhecido 
porém, de muita gente bôa de* 
se BraHl afôra. 

Blle chega a ser quase 
generi8*t pelo deu aspecto pa• 
rodoxalf ao mesmo tempo par-
iiculnrista e generatisado, dt n* 
tro de um pah como o nosso, 
onde não se consegue, nem por 
sombra, unir ffoU homens que 
tenham qualquer parcetla. somen-
te de ideas secundarias diffe-
rentes dentro de uma mesma 
bandeira. 

Pois •Fronteiras* conseguiu -
isso. S muito mais. Em suas 
columnas collaboram republi-
canos, monarchistas, integra-
listas, catholicos sobretudo, uni-
dos na idéa do bom combate 
em prôl de Deus, da Pátria e 
da Familia. 

Tudo isto não quer dizer que 
alli haja conrusionismo de 
idéas ou concessões liberaes de 
pontos de vista. 

O seu programma, ao contra -
riot é o mais adequado possí-
vel ds tendendas múdemas da 
juventude: rigidez de princí-
pios e intolerância. 

Por isso talvez muita gente 
que se julga intelligente e pen-
sa estar em dia com os movi-
mentos collecttvos da humani-
dade a declara ratrogada* 

Mas nem assim mesmo iFron-
teiras* tencíonn mudar ou tro* 
car os seus jovens collabora* 
dores por esm sizudos pen• 
jaaorea. 

Tem para H o orgulho de 
possuir a simpathía dos que 
combatem desínteressadQmente. 

O milagre do seuapparedmen-
to% pois, tem de ser respondido 
com o milagre da sua sobrevi-
vendo, 

O seu desapparecimentot ds 
vetes momentâneo, da circula-
ção nada quer dizer. E* um 
fatio mesmo corriqueiro na 
vida dos jornaes, que se pre-
zam de ser verdadeiramente 
independentes. e que não pos-
suem outra ajuda que não srja 
o idealismo dos aue o fazem, 

Mas o melhor e mesmo que 
«Fronteiras> circule com regu-
laridade, o que succederá* >e 
as forças da direita não lhe 
negarem apoio. & que vença 
galhardamente para marteltar 
cada vez mais, sobre essa gen-
te Incrível que ju'ga aue amar 
a Deus, servir d Ritria e defen-
der a Familia consiste única 
a candidamente em acceitar as 
idéas, sem defendel as e sem 
eoüpefút na «uü tHrciivaçãü. 

I n a u g u r a d o s , h o n t e m , n o v o s m e l h o r a m e n 
tos n o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 

Realizou-se hontem, ás 14 
horas, a inauguração dos novos 
melhoramentos introduzidos no 
Hospital ,áMiguel Couto", 

A solennidade foi presidida 
pelo Exmo. Sr. Dr. Raphael 
Fernandes» governador do Es-
tado, que tinha a seu lado, na 
mesa, o exmo. sr. Bispo Dio-
cesano, D. Marcolino Dantas, os 
d rs. Januario Cicco, Octavio 
Vareila, Ernesto Fonseca, Ader-
bal de Figueiredo e o conego 
Amancio Ramaiho. 

Grande assistência constituí-
da de auetoridades, famílias, 
cavalheiros e representantes da 
imprensa enchia o vasto salão 
das festas. 

O Dr. Januario Cicco fez um 
excellente discurso historiando 
a vida do Hospital desde a sua 
fundição, há 27 annos passa-
dos, e o trabalho perseverante 
para tornar aquelle estabeleci-
mento a modelar instituição que 
é hoje. Mais de 33 mil doen-
tes por alli passaram e mais 
de 140 mil consultas foram da-
das e despachadas. Mencionou 
5. s. os governadores que teem 
ajudado ao Hospital, desde Al-
berto Maranhão ao actual, elo-
giando igualmente a acçao após-
tolar dos seus collegas de pro-
fissão, dos enfermeiros e das 
Irmâes de Sant'Anna, todos in-
cansáveis e solícitos em mino-
rar os soffrimentos dos doen-
tes. Focalizou o orador ainda 
outros nomes de leigos a quem 
muito deve o Hospital, sendo, 
ao terminar, muito applaudido. 

Em seguida o Dr* Raphael 

Fernandes levanta-se para con-
siderar inaugurados os novos 
melhoramentos, fazendo um dis-
curso cheio de conceitos eleva-
dos sobre a missão do medico, sa-
lientando a grande efficiencia do 
Hospital "Miguel Couto", entre 
nós, graças á solicitude e de-

Coiflictile attrihii-
çies eitre b Tribnal 
de Coitas e o Execu-

tivo Federal 
R tatenrençái do Judiciário 

será provocada polos 
iatorossatfos 

PIGP DR. HAMILTON NOGUCIAA 

P H n i w , P.V : . V ' f , m r T U > f H ^ f 1 f , i H i o . i s f - 0 professor Hamilton 
K.uÍHhH P.o \\ v , . m 0 í j f o r iNf.giirtr», qm- ac ImpfiO cada vez 

ina : (d , rna tio Hp (stola^o ' " a*H em m>«so meln, mercê de u 
1 ^ / ' í ' íf.j^nn *<,(> HH blf>J'»(rica que se 

.1. v. , , , ffoube «üícinlinar por uroa iolids 4 V 4 A» U I r» V V T I C formação phH'.noptuci. vsm 
ssts ims, $cb s : tuspl-

cios do Centro D. Vital, uma serie 
de conferências subordinadas ao 
tbema geral "Racismo" — asaumpto 
de IndiBcutlvel actuaUdade e lote-
resse. 

Tendo ]á em duas conferências 
anteriorcâ estudado de maneira 
Drunaute a segura o problema se-
mita, vae agora cuidar de um ou 
tro aspecto do raciamo, que mal* 
de perto interessa aos brasileiros: 
a debatida qur stAo da "mestiçagem". 

A conferencia de amanhã assumi*! 
rá o carpcter de um estudo & luz 
das mais modernas doutrinas bio-1 
lofiicas. rreaoa i e Importancla a 
palavra do byelenlsta patrício de-
note do Neto de serem muito con* 
fusas e contradictorias Idéas 
ventiladas por ahi além, sobre ea-
t<i mat«Ha A reconK^ída autori-
dade do professor Hamilton No-
gueira» estudioso desses aaaaraptos, 
contribuirá para lançar um pouco 
de luz sobre a questão. 

£*»a conferencia terá lopar no 
Centro D Vlul, á fraça Quinze da 
Sov#moro, iúi. tooriuto^ M Ü DO* 
r u i* s s & s w 

1 

C h e g a m hoje a N a -
t a l os S a l e s í a n o s 
Desde o nosso appareci 

atento annuDClamos a vinda 
para Natal da tnlsaão Sale 
stana» que tantos benefícios 
vem prestando á juventude 
brasileira. 

Hoje podemos annunciar 
que chegam a Natal, a bordo 
do «Manaus», os primeiros 
Salesianos que fundarão aqui 
um collegio na chacara que 
lhes destinou 0 saudosa ca-
tholica D, Ignez Barreto. 

D. Pedro Henrique 
Transcorre na data de hoje! 

o nnniversario natallcio do i 
príncipe d. Pedro Henrique, j 
herdeiro presumptivo da Co-; 
rOa do Brasil, filho de d. Luiz. 

O príncipe d. Pedro que, 
oascou em Bologne sur le 
Seine, França, em 1 9 0 9 , con-
ta com admiradores no Bra-
sil, principalmente constituí-
dos pela Acçao Fatríanovigta, 

ASSIGNATURAS 

Sra. Guilherme Cardoso, 
José V. Lisboa, José Lucas 
Garcia, Tácito M. Brandão, 
Monoel R. Aguiar, AdolphoH. 
Siqueira, Roque Maranhão. 
Abtalão Slmonettl, d. Ray-
inunda Castro, profa, Aguída 
Cijnnni«*fl o Adcl !^ Ne^t 
w Õi^oottot AfriâeQimeotgi. 

! MUTILADO 

SR. JOSÉ' AMÉRICO DE ALMEIDA, 
cujo voto foi adoptaoo pelo Tribu* 

nal de Conta* 

Rio, 12 — Adaptando o vo-
to do mimutro José Américo 
de Almeida, o Tribunal df 
Contas acaba de ratificar o 
seu ponto de rlsta, de accor-
do com o qual lhe assiste a 
competenría para nomear e 
prommer os funccionaríos 
de sua Secretaria. 

A Constituição attribue ao 
Tr/fawna/ a organização da 
SerrAuriu e riurii u seu portm 
lu de vista de poder nomear 
os seus funceionarios. 
contece, porem, que o Poder 
Legislativo, dispondo sobre 
os'serviços do Tribunal, lhe 
ansegurou a faculdade de 
organizar a sua Secretaria, 
conferindot todaviat ao go 
verno a competencía para 
nomear os serventuários* de 
accordu jütn us reatricções 
estipuladas. 

O Tribunal, entretanto, con-
siderando o inconstitucional 
dispositivo de sua lei orga-
nira aue assim detfnnina. 
prwihdtu ú<i inlwfertntia 

MIGUEl COUTO, patrono do Hospital 

dicaçâo do Dr. Januario Ciccò 
e dos seus dignos cooperadores. 

O Dr, Aderbal de Figueiredo 
leu, a seguir a acta da sess5o< 
que foi assignada por todos os 
presentes, 

~ F o i optima a impressão 
que colhemos das novas instal-
laçôes do Hospital. 

Os melhoramentos inaugura-
dos foram os seguintes; Pavi-
lhão de pensionistas, sala de 
apartamentos, dormitorios das 
Irmãs, Necroterio, gabinete de 
radiologia, saia de esterilização, 
4 enfermarias, alem de um ele-
vãuur "Giis" o primeiro appa-
relho deste genero que se inau-
gura em nosso Estado. 
do Executivo e effectuou pro-
moções, por actos do minis-
tro-presidente e do própria 
Tribunal. Mas o Thesouro, 
que havia de proceder alte-
rações nos seus livros, por 
necessidade de onnotar o 
avgmento de vencimentos a 
gue teem direito os funccio-
naríos promovidos, teve du-
vida em- assim fazer, Deu-se., 
então, a intervenção dn± 
diversos orgãos da Fazenda, 
inclusive o seu procurador 
geral. 

Pedido o parecer do pru, 
curador geral da Republica, 
este opinou fa?moravclmrtíb: 
ao dispositivo impugnadu 
pelo Tribunal, tendo* o sr. 
Getulio Vargas decidido do 
mesmo modo, 

Assignado o decreto na 
pasta da Fazenda promoven-
do o funccionario promovido 
pelo Tvibunaf <> pedido a r.--
te que indicasse os f^ru^ia 
narios promovi vis, ainda a v-
sim não foto caso resolvido 

O Tribunal recusa-se ao 
cumprimento de taes decisões, 
insistindo no seu ante rio r 
ponto de vista 

Dsse.modo leiatdou-se urna 
questão que só a interrençâa 
do Poder Judiciário poderá 
resolver. Essa intervenção te 
dará espontaneamente, mt 
diante recurso que, de certo 
serd tentado pelos funccio-
naríos a quem o Thesouro 
recusa pagamento cie revei-
mentos corres pondeutts d 
promoçãç% 

t f l T U r t f l P R E J ü D t C R D f l Nfl L O H B m 



A O R D J M 

D i a r i a m e n t e n o s c h e g a m no 
t i c l a s rta> a t r o c i d a d e s c o m -
m e t l d n * pelop oomrauniala . i 
enpanhoes da Fronte Popular 
contra a Igreja cathollca, seus 
ministros e estabelecimentos 
religiosos. 

A congregação aos [rmaoa 
marist; só 

oooupndo pelo exercito ver-
melho. V 1 

Em Pontói ÍOerona) requi 
fllç&o e ocoupaçfto. 

Havia na Espanha cerca de 
1600 irm&o* com U9 ca»»9 e 

28264 nlumnoa. 
Para eacapar A mortanda 

sofíreu «>s seguintes prejulaos: 
—A casa principal—Edito-

rial-que possuía uma magni-
fica imprensa, íoi completa-
mente incendiada. E' uma per-
da immensa para os Irmfios, 

—O Collegio San José Oriol, 
650 aluamos, adjuncto á Igre-
ja do mesmo nome. íoi In* 
cendiado. 

—O Colégio de Sans, com 
600 alumnos, íoi incendiado. 

-A1 Rua Lauria, o Colle 

em Barcelona, de, ve«üram se com roupas 
civis e dispersaram-se. 

—O numero dos padres, re-
ligiosos, assassinados não se 
conta, Todas as noticias que 
chegam da Espanha attestam 
o furor verdadeiramente sa 
tanico daaíerido contra os re 
ligiosos, religiosas e padres, 

Não se pôde transcrever os 
detalhes da maneira que sfio 
massacrados, os que deixa 
rain a vida mundana para se 
dedicar á instrução, educa 
ção das crianças; para se —A riUtt Jjciurm, " vuuv yau w» —» * 

ido de Ensino Secundário, de dedicar ao tratamento dos 
350 ahmmos, íoi incendiado; doentes» nos ho<3pita»sf e n o s 
o Collegio de Ensino Profls- hospícios, pois revelam a 
sional, íoi occupado pelo go-
verno, afim de abrir nelle um 
curso de ensino socialista ; o 
Collegio da Conceição, escola 
primaria gratuita foi requisi-
tado. 

—Em Vich, [Catalunha) ha-
via um Collegio e um Juve* 
nato. Mestres e alumnos fo* 
ram expulsos. A mobília toda 
íoi queimada num dos re-
creios. 

Em Mataró (Catalunha), o 
Collegio de 400 alumnos íoi 
requisitado pelo governo e 

mais hedionda depravação e 
bestiaiidade a que o homem 
pôde cahir. 

Diante de tamanhos crimes, 
é tempo de todos os brasilei 
ros deixarem de mâo discus 
sões eetereis, dissensões par 
tidarias exaltadas e se con 
vencerem de que, sem um» 
forte união nacional, sem um» 
cuidadosa organização social, 
em que os reclamos da jus 
tiça e da caridade se ía 
çam cumprir, marcharemos 
para Idêntica situação. 

R e p a r t i ç õ e s 

Palácio do Governo 

O Sr. Governador do Es-
tado aseignou os seguintes 
fcctos e decretos: 

—desapropriando, por Uti-
lidade publica, nesta Capital, 
para o Ser?iço de Sanea-
mento, terrenos pertencentes 
a Aguida Maria da Concei-
ção, tenente Juvino Lopes 
da Silva e João das NeVes 
Fiíbo ; 

—aíastando do exercício 
do cargo de Promotor publi-
co da Capital, o Bacharel 
Raymundo Ferreira de Ma-
cedo, em virtude da propos-
ta do Dr, Procurador Gerai 
do Estado; 

o s v e n c i m e n t o s d e s s e c a r g o ; 
—designando a professora 

Francisca Maciel, das Esco 
Ias Reunidas da povoação 
de S, Vicente, no município 
de Flores, para, durante o 
seu impedimento substituir o 
professora e dirigente oa* 
mesmas Escolas, Milka Soa 
res, que se acha licenciada 

r.«lst* »mw Crttholloo» brMl-
itirou, nfto »ó doi cnmpoi o«.mo 
alüd» rto. centro. mâU « l o t a d o » , 
uma lomenuvtl Unortucla com 
reiptlto ái lâgraaa» * ^ P t u v r " J ; 
Trtito v«wJ«de, * cwto. n a « ver-
dade incontestável m, , . t re 

Eícrevia ha pouco um illuitr« 
•aeerdot*, depola de haver perco^ 
rido quftie todos OH estadoI do 
Brasil: ''Por via de regra, entro 
cem catbollcos leigo* nho se en-
contrara cinco que c n h o ç a m a aa-
irada Escriptura; ao pnnao que en-
tre cem protestante» uflo se encon-
tram cinco que nfio a conheçam, 

Ora, sendo a BibUa o documento 
authentlco da Revelação e conten-
do o relato Üel e autorizado da 
vida, doa Jeitos e da pregação de 
N. S. Jesus Christo, essa diaplia-
cenoia dos catholicoa para com a 
sua leitura é realmente ímpernoa-
ve) t 

E note-so que isso nfio se dá a-
opnas com esses catholicos írlo< 
Sue, depois da sua primeira com-
munh&o, se dfto por satisfeitos com 
assistirem as missas dom^lcaea e 
riue nfio procuram esclarecer a a -
,ivar a sua íé pelo estudo perse-
verante da doutrina. 

Ao contrário, mesmo entre a-
quelles vulgarmente chamados ca-
tholicos praticantes, mesmo entre 
aquelles que militam na 4 c ç ã o t a -
tholica, ensinam o cateclsmo e dis-
cutem sobre phylosophia cbrista e 
pedagogia catbolica, mesmo entre 
t*sses vamos encontrar, num con-
traste chocante com a sua innega-
vel cultura, um desconhecimento 
quase completo dos textos escnp* 
turarlos. Quando muito, conhece-
rão um ou outro versículo dos B-
vangelhos ou das epístola- pauu-
oas. Do \ntlgo Testamento, porem, 
nem os nomes ou o numero dos 
Uvros que o compoem. 

Ora, precisamente para vulgari-
zar o conhecimento da Biblia, que 
é o conjuncto do Antigo e do Novo 
Testamentos e que deve ser. por 
exceliencia, o livro de leitura e de 
meditação dos catholicos, acaba u 
tilustre escriptora d. Alba c ani-
zares Nascimento de elaborar uma 
Introducçào á Biblia Sagrada, com-
prehendendo uma bem íeita ey-
nopse geral da obra, com sucin-
tos e claros commentarics sobre 
cada um dos livros das Santas Es* 
cripturas, á luz dos maiores exe* 
gotas catholicos. , 

Innumeras vantagens vem tra* 

so e«U»do ds ílâo 
trabalho da dlstiootu professora fta* 
rlSot ]H>U além d* U ^ a r como 
b0af.ynopse que é, «leitora da BI-
b l l S e V c o m p ^ h e n s l o d s . y u a s pa.^ 
satftns de sent do mftU dln ni, seja 
" n d l d a Por preço Insignificante, 
aoceíslvef a todas as bolH^H, 

ArtlsUcsmente conlecrionado» em 
optimo papeL sairá dentro de pou^ 
rus dia» o llüKanto volume, rfjdo 
á publicidade pela Empreza Ed Ç. 
tora A B. c r Umitada. a novel 
livraria dos cathollcm brasltotro* 
E K Caixa Postal 249). Trata-^e de 

uma edicçfto que certamente se ex-
gotarft bem depressa. 

INDICADOR MEDICO 

Prefeitura de Natal 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar. 

Um terreno comml80,x30Unr 
de íundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca -
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas J a -
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca . 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimb&o de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde a 
porta com frente s a s aveni-
das S&o José e SSo João, 
medindo 7 0 m . x 9 0 m , de fun-
do no bairro da *Lagôa Sec-
ca, Tudo por preço de occa-
siâo. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr, João Caiana 
Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 

5 6 — 6 0 . 

D r . I i i l i M i r a n d a P e r a i r a 
Clinica Medica de 
adultos e criança» 
Doenças do sppirslho 

dlflottlvo 

Consultas : Da» í'S 1[2 ás 16 /|2 

Consultoria: H. l)r; Barata 
200 (alto da Casa Gondiin) 

Hcxtdencla : Av. Deodoro—604 

DH. I MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

P r a ç a Jofio Maria, 54— 

Telepb, 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

D r . H o n a r M a r c e i l l n o 
Et-iotcrno d* Mttermdatjr 

do Rrciíc 

E s p e c i a l i s t a em 
p a r t o s e doenças 

de Senhoras, 
Consultorio-Uly&BVbCiiUldn, y, 
Consuitas— dan Ib ôh ís hor>in 

dlarianitnte 
Residencia—rua 1:3 de MhIíi M;; 

D r . J o s é I v VO ! I 
DOENÇAS INTERNAS 1)0 Aíin, ! 

TO E DA CKKANÇA | 
Doenças de Setibora-: j 

DIABETES | 

Neuraetenia sexual j 
s i F T l : s 1 

Das 10 és 12 e da^ j 
Üons.e Resld.—Av.Klo i í 

Fone 263 - NATAL ! 

D r . E i n a r L i m a d e L i m a 
Clinica geral de adultos e crcan-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento dws 
hemorraglns e corrímentos chro* 
nlcos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar* 
de em deanie. 

Attende chamados 
Consultorio e HpMditiria-Praça 

André de Albuquerque n. 15 

ALPHABETICOS 

dc Expediente do dia 10 
Setembro de 1936. 

Despachos do Sr, Prefeito. 
Feliato Manso, requerendo 

licença para fazer limpesa 
em sua casa á Praça André 
de Albuquerque. 

«Concedo. 
Francisco Alves da Silva 

e Maria Porcina da Silva 
Filha, requerendo averbaçâo > ÜBiaUU , n u l a » i c q u ç i c u u u www+wwyw 

reconhecendo o senhor j para geus nomes dos bens 
Otto Hoímann-consul hono-j deixados por Estevam José 
rario da Áustria, em Recife, j d a Silva, 
oom jurisdição no territonoi _ S i m , na forma da lei. 
do Estado do Rio Grande do i Florencia Ferreira de Me-
Morte; deiros e Amélia Ferreira 

—nomeando Francisco Ro- Martins Teixeira, requerendo 
drigues Machado para exer- transferencia de uma casa 
cer o cargo de auxiliar de j q U e p 0 r herança de Fran^ _ A * a H<a i -safsa V^vrr*.m. rift X) UÍIIU^V uu v v u vi» i uiova a x u v u u u 

Agricultura, Industria e Cora- ; para os seus nomes, 
raercio do Departamento de —sim, na forma da lei. 

" Maria Inah Ramos e Maria 
Augusta Ramos de Vascon-
n I <1 r> a A n l I A l i n n ^ n 1 - D -

—demíttindo dos cargos de r e n c i a de uma 
1\ escripturario e " O M , , n | , , T 1 r 

Mo se i l l u d a m ! ! 1 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, 60 na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda— R u a 
21 Março 664, 

i r E N D E - S E a casa n\ 
V 723 á Rua Potengy— 

informações na mesma, 

DR-GENTIL BARRETO 
Clínica medico-cirorgic» da* doen-

ça* dos olho*, ntrii, garganta 
e onvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

! COSSÜLTORIO—Rua Ul>wft 
i Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 

Sala ia. 

; RESIDÊNCIA—Vtzça Pedro W 
i lho. 390. 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especifica da Syphíli? 
e 

Tratamento das doenças do ŷ Wk-
F^&quizab microscópicas dt: ger-
mes no sangue, nas «ocrc^pH. 

noB exsudatos, tran^uciü.tus. 
etc. 

- 'orwultorioRua Dr. Barutü. 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 h/jrbs 

Telephone 
• esidencia : — Avenida Aíjüdjv 3fJí 

Telephone 34 

D R . R I C B R D Q B f i R H E I G 
MEDICO 

C o n s u l t a * c o m o x a m e de 
Raio X : radioscopio do co* 

r a ç ã o , pulmão e o s s o s - ' 
5 0 $ C 0 0 

Das 8 ás 11 r- das í3 ás 
17 h o r a s 

N O T A — G r á t i s a o s p o b r t * 
( ias b á s 9, os diüs 

CONSULTORIO: 
Rna Dr, Barata* 210 

Res.-Avenida Deodon-.. 6<-í 

i\vii\çf\o 

" O I t i r n i n o U U f V i l U i 

Agricultura. ficADdo exone-
rado, a pedido, o actual, 
v»_ T ti A/tnUTO 4 

X 1 i a U V j L R ^ U 4 J U v O H » u . 
4 - * * n i ^ i ^ í r » li UUOIV 

Immortalizada na tela a 
grande façanha da aviação 

moderna transvoando 
regulamente o Oceano 

Pacifico 
Neste eeculo de dynamierao ver-

tiginoso, as noticias eensacionaes 
se esquecem depressa diante da 
successáo rapida dos acontecimen-
tos disseminados pela imprensa e 
pelo radio. A isto se deve o pas-
sar praticamente despercebidos, ou 
pelos menos sem a importância de-
vida, factos como a inauguração 

V E N D E - S E um cataven-
V to novo, em perfeito 
estado, sem uso. A tra- a 
tar no Hospital "Miguel | 
Couto'1. 

( 1 6 9 ) 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente- eorpí;^ 
vasos,—pulmões), e da sifUla era suas diversas lúamfesrüvL -

Consultas^das 14 ás 17 horas diariamente 
ConsultorioUlysses Caldos, SH—Residência Av. 1'eoa^rí,-. yj 

Vende-se 
Voluntários da Patria, 
coin duas . f l l n f l CUiUO) niiüífA 

recente da linha regular transpaci* 
fica pelo Ptiü Airways 

«v 1'tíjLii/ici u^ urna CE8Ô pflrB 
- pagadorID , Apolonia Pessoa pela 

do Departamento da Fazea- quantia de l:000$000. 
da Amaro Magalhães da Sil-! —Concedo* „„ 
va e Severino Moura, erai Officio do Secretario 
virtude de prizao preventiva (j0 Estado, »remettendo a Entretauto. esse acontecimento 
c o n t r a os m e s m o s d e c r e t a d a 1 c o p i a do D e c r e t o s o b n. 190. marca uma epoca nu historia dahu-
ijelo Or, Juiz Federai na ^Responda-se e archive se, manidade, e os posteros considerai-
L c ç a o d c t e Estado, como. ÒBSERVAÇÂO ^ v V T c ^ R r ^ e m o r = 
i m p l i c a d o s no m o v i m e n t o e x - i X o m e z d e S e t e m b r o , d e hoje a era das grandes descober-
uem^ia verá ser pago na Prefeitura, "" 

- ^ n o m e a n d o , 0 Imposto te r r i tor ia l , cor-
Ignacia Iracema para du- 0 * n d e ü t e a 0 a n o o d e t m 

r a n e ^ MÍdeirS Sr. Prefeito, attendendo a professora su I m u * t a 8 solicitações prorogou 
q u e se acha licenciada, su-, 

quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e baDheiro* 

* +r»afot* r»nm A l v f l f n V L L A t k A i i Jl J t * » w 

Navarro—Pharmacia Na 
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

P R O F . A L C I D E S C O ú Ü C E Í R A 

Cathedratico de Clinica psychiatrica da Faculdade dc- M^njvi 
Director Geral dos Serviços de Assisteucia a Peychupaaitís-K^iíu 

Tem cursos de eepecialisaçfio no Rio, Europa Buenos 
—Doenças ínt^rDão, n«?rvoo5S c nicutu.̂ »" 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio - P r a ç a da Independendo, 3tí, diarlament 
15 hoi-as. 

Residência-^. Joaquim Felippe 104-»1Telept^ne 2, 

a \'t 

i « 

tas marítimas e os primeiros pas-
sos da navegação a vapor Cora 
esses, a inauguração da linha aé-
rea atravez do Grande Oceano 
é um lacto que marca uma etapa 
no loi^o caminho da evolução hu-

mtí> fif* flrlia l i c e n c i a d a , — iLDana. Dahi a iniciativa de Warner 
S n H « rn? Griino F s c o l a r ' 0 P r a z o ' p ° d e n d 0 a s s l m 8 e r 1 Brothers, confeccionando uma poili* 
bsti t ini-a no urupo^ j e i t o o p a g a m e n t o a t é o dia j cuia que dramatiza opioneirismo das 
•Oclavio L a m a r t i n e . da po- . . s ^ t ^ m b r o a n d a n t e . Oh'Primeiras viagens aos «Ciippers» 

Vende-se caasarun
a 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Àutonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

( 1 

. 3 0 de S e t e m b r o a n d a n t e . O s ! primeiras viagens ãos «Cüppers» 
vouçfHMl, Cruzeta. ao mu- q U e a l S í não - b . e a vaBt„ao tntermina do Pa-

"111 jttindr» o ' í u n c c . o n a - « ^ a m « s s u a s d e c l a r a ç õ e s ^ ( , ^ i n f t ciipper., ó o como rteese 
-ir , 1 íh nwrtanipnto da Sc- poderílo íazel as lambera até: fllm q u e íoi ba pouco exibido em 
i l n PH«» F r n n o dia 30 d e s t e rnez d e S " - : « p r e n W . no Cinema totrand, de 
líurançn Adolpüo t u a s t rao- t b norem patrando, im- Nova Yoik, aprescntndo ao publico 
ça, era virtude de prisão pre- j P ^ e u i • c o m Um discurso do celebre .az. 
v e n t i v a p e l o Dr. J u i z F e d e - S e 8 t " r S 0 norte-americano cnpit&o Frank 
r , i , l ( i m ; i m u l i c a d o no mo- p e c t i v o . f i n d o e s s e p r a z o , H a w k s , e q u e teve os applausos 
r ' • ^ n m o , U l t i m a m e n t e c o n c e d i d o p e l o : unanimes da critica metropolitana, 
v i racnin e x t r e m i s t a üe p r e f e i t o p r o c e d e r - 8 e - á a í O principal papel cabe ao conheci-
vernbro ultimo; : r n i , P 4 n M rf>m ft m u l t a d e í d o a c t o r P a t ü ' B r Í P n ' secundhdo 

-designando o enfermeiro cobrança com a mu ta «e , Beverly Hoberts, Hoss Alexan-
.•het /da ">a Sub-Dir«>etoria 1 0 0 n a í o r m a l e K a l ! d«r. MarlP Wilson e outro», soba 
, . ,1o cHi-iri(,; ••-- - ' - ' direcçBo de R»ymond Knright. 

.1.» D e p a r t a m e n t o d e b a u d e ! _ ( , 0 ,vttcto de ter merecido eer tl-
Publica, Manoel Nazareno i I i j c n p t l G Q f l O N v m - I xada pelo cinema, demonstra a im 
Varella para servir, interi-: " r w " " : portancla enorme de*se salto gí-
n a m e n t p . n a s f u n c ç f i e s de^ n í i r n t l i n R A r r p t t n " ^ t e e c o n a ^ ! s t o r 1 ? , . d o s transpor 

I I \,iminiatpn(1or U l l l U l i l U J J a l l c L L U l ô8 aeruos- «cuma Clipper» mo«tra 
a j u d a n t e do A d m i n i s t r a d o r , r . a o grande publico a*\omma de 

C a s a de D e t e n ç ã o , c o m : Diutlihulçffo 1 2 energias e »8 perleiçfles techotca» 
— i 8 e t e m t . r o p a r a o b a i r r o do « v . n r »" ! , u ' fl('r ' " ^ " i ^ d a s 

O Paris em 

Natal 

' Galvào, Mesquita & Cia 
i 

FERRAGENS ETC, 
RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. >" 

E' e m Natal o e s t a b e l e c i 
mento cie ferragens prefe 

rido pelo* publico, pelos 
preços e pe lo sorlimenío. 

P H A R M A C I A D O H O S P I T A L « M 1 G U E I C O U T O i < 

V e n d a s e m g r o s s o 
e a r e t a l h o 

O U S E V E R I A N O F E R R E I R A 
P I N T O 

Ex-tnifrnn da Maternidade do 
Hlo dc Janeiro 

CLINICA GF.RAL-PARTOS 
I N F L A M A Ç Õ E S 1)0 U T E R O 

E OVA RIOS 

ItesUieLCiâ-LA^^S 

Alecrim. 
« I • C t U < U 1 I V m . » L U I I I Í I I I ( l u u u a | 

pela industria para poflsíbUitar esna ! 
realização que até doía ou tres aD-! 

OTNpft rpepram l0*^ - V I JI Í H- ' no» pasfiados ainda fT» 
rAm 10' Fxtraordinarios 14 d a u o m o u m a ft8PtraC&o longínqua, ram, IU, LxiraoruinanuH, i * m a g q u o p o u d e B e r «nectuaati gra-

Foram distribuídos OS 80-; çaa ao apparelhamento do Pau A 
g u l n t e s g o n e r o s ; i mericano aim-aya System. 

aRsucar, 100 kiloB : café, 50 
kilos; carne, 140 kilos. fei 

A b e r t a a o p u b l i c o , p a r a a v i a m e n t o d e r e c e l l u a r i i i d«c 
t o d o s o s m e d i c o * d a c i d a d e , f l t t e m t e a I o d a s a s n o r ^ 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
A p p a r e l h o S i e m e n s , u l t r a - p o t e n t e , o mais moderno 

d o n o r t e d o p a i z . , 
R a d i o s c o p l a s e r a d i o p r a p h i a s a o a l c a n c e d e t o u o s 

Fcnsâo Familiar 
- D E -

D. Mar ia Cabral 

4 R a K • n rt n 6 | U V | D U « b > « * o fiipinlm lUflU 7 r»i»/i • m«v 
con; eabfto, 20 kil^tf. 

PANAIR 
Pr/x.Tdrnte do flui do pair tranai- i 

u>u, tKuiu in, neniroão horário, c<»ni, harcou neste i ortu com m'i 
(deitlno a Belém do Pari q hvdro»1 Arçl* BrtDÇf MSÜ 

P r o c o s s e m c o m p e t i d o r e s j _ . __ . . . . rtl, r í 1 • i i = a 4 n s t a l l a d a hoje em um dos melhoro.. 
alta, á Praça André de A l b u q u r r q u , 

zimkIo para onta capital grande 
nompro Ho malafl 

fa^earaEii qviatrn pe*»0M c eni* 
tou, nnnwm, ncniroõo borano, c^ni j harcou neste i ortu com ciPiunc a 

Local amplo e ajardinado, nao im 
proprlo para residencia. Bonde? 

TELEPHONE. 279 -

Oliií 
n 

. . . l H w MM*" 
Ui 

NAi VL 

MUTILÍIOO 



13 Í Í - 1 O H 0 O i t f M M 

I n f o r m a d o r 
pharmacias de ilaatfta, «n 

ranle o mai da satamlra 

Hora Jesus 
C o n f i a n ç a 
Brasil 
Monteiro 
Mala 
Queiroz 
Natal 

1 -
2 - 8 
3 - 9 
4 - 1 0 
5 - 1 1 
tt~ 
7 - 1 2 

- 1 3 

14 
1 5 
16 
íi 
V> 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 
NAVARRO 

Quintaô e Domingos 

Tflepbonts d» urgwcia 

Wistencla Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
>n8pectoria dt> Vchieulos, 19. 
Defetf. Pol. t D. (C. Alta), 25:1 
Dt,w. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deles- Vol 3 . (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. I). (C. Nova), 142. 
;sub-3tl Poi Roccas, 156. 
R e c l a m a ç õ e s de Teiephonea 206. 
R e c l a m a ç õ e s de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. AltaJ, 25 e 83. 
\utos de Praça (Ribeira), 250» 
Redacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterto Publico, 35-

Horário» d* Trant 

fir««t Wtttern 

N A T A L — N O V A C R U Z 

Partida de Natal dia-
riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz ás 
2 1 , 2 5 . 

Partida de Nova Cru/, 
diariamente, ás 5 horas 
e chegada a Natal ás 
1 1 , 1 0 . 

E. F. Centrai 

NATAL»-ANGICOS 
Sabida ás segundas sexta» ás 

7 horas © ás quartas às 12. 
Chegadas—Terças ás quln-

tae ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 

(.om excepçâo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 0.1o 

< OTS excepçâo das quintas-feiras. 

Autos C Camlnhôat 
NATAL—CAIW 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
aextas e chegada ás 18 das terçai 
e sabbados. 

ftad» Vlaçio Salxavirdtns* 
Partidas de Baixa Verde, nas se* 

srdndas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás t/ ,20. 

Sahídas de Natal nas terças e 
juititae, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4.20, 

flede Vlaçio Strltfoanu 
Fartid&s de Natal e Caicõ, ás 6 

í.Ofae, diariamente. 

A1ACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
íühída de Natal ás 17 horas. 

Corraio aarao 
Fechamento de saalas 

Fara o Sul : 
Air France—Segunda-feira, 1% 

; '.ras 
.'^iruiir — quarta c sexta-íeíra ás 

• horas p rmmi&^u ás 10 Lorat» 
i^trti o Norte: 
''v.rçdor—sahbado 1K linruK 

Para o Noru». 
ttwa<r*»UuarU t i 

toxtaa i » ia Uoraa, 
10 horta, • 

Para o Sul: 
tWior»-Oij|i)ta-|<)iras ás 10 ho-

ras e ae*ta» felrat ás 18 hora». 
Para a Boropa: 
Coiutor- L ufthann — Quinta-feira 

ás 18 hora*. 
Air frunw-"Domingo, || 15 ^ 

ras. 

Vapores aaparata 

Oo sul: 

«Manaus», hoje. 
«Itaguassú», a 14. 
«Taquy», a 16. 
«D, Pedro II», a 18. 
«Campinas», a 23. 
«Itaimbé», a 25, 
"Campos Salles", a 25. 

Do Norte : 

"Itahité", a 16. 
«Rodrigues Alves», a 16. 
"Cubatâo" t a 18. 
«Una», a 22, 
«Baependy» (paquete), a 24. 
«Araguno», a 25. 
Iguastfú", (cargueiro), a 28, a 

Exp.— 

laroaçai n p i r a i i f 

No Porto: 
Para Areia B r a n c a : 
Hyate "Cauby". 

Banco* I Cooparativat 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp - 4 , 3 o á 11 e 
13 ás 14,3o. A O S sabbados, 9,9o ás 
11 

Banco do R-o Grande do Norte, 
Rua Ciüle, 107. Exp.—0 ás 11 e 1$ 
ás 15. Aos sabbados, & ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata. 2o& 
Mesmo horário. 

Banco dos AuxUlares do Com» 
márcio. Av Tavares de l^yra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021» Exp 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Eataduaes. Rua Í3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i € 13 ás 17 horas. 

Caixa Coanomlaa Fatoral 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp. : 11 

ás IA horas. Depositos nas 3ns 
5as. e sabbados. Retiradas nas #as. 
ias. e 8a*. 

Cartórios 
Cartorlo Federal—Av. EUo Bran-

co, 721. 
i\ Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo 

meu, 690. Civil e Commercio* Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabelllonato em geral. 

t\ Cartorlo—Av. Nysia Floresta. 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral 

a/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Cscrl-

Hfj Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de ím-
moveis. Tabelllonato em gerai 

instituto» ú$ ApotffitodorlâS o Foasdot 
Commorelaríos 

Departamento da 4a. Kegiao^üal-
xa Locai de Natal—Rua Dr. Barata, 170—V Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Bflisosrtòs 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—SêSe—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 20b. Phone 791, 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente; 11 
ás 17 hnrar. Teiephone. 290. 

CASA G O N D I M 
(Antiga " C a í a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS REÍ1G10S0S 
•':•• íer^oç. medíilhn^. es- 1 

i ;-ÍS, O R N A M E N T A Ç Õ E S para 
ii!r»'ÍMí»t ••te 

s l)'i\lfi [MüUlIíl t, ílv t̂-DÍio. 
vt-rni/*'». pincti^. t"ias. 

ptífnt'1. i tC, 
F A V F, U H J A 

• i-™ em geral: Pautado, para j 
'üieíiiria, para improssá para de-! 

n\.<\ carbono - Lupís. pecas, ca-! 
'.i^a^ fitas p«ra niHchinah, ilnta 
vara escrever, livros em branco 

v artisrofí *í>vnníS' n» 
: i í< A li M 

• Mlíirrt, litvríjrior, instru-c-
Víi,i "-••TfftLivos o dt>\ticionarlos. 

v•-,)(.. : r 4 p^ra presentes, quadros, 
. !-ras. vidros, espelhos, velas 

11 ol»'0 para tampadas. 
•, r^ii? muriaanafr 

João S. Gondim k filhos 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO f t . 
JOÃO MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR; 
Mona. Alvea Landim 

Encontra-te na Gerencia da 
A ORDEM 
!O$0OO 

(Em htwefício dos trabalho» 
da eathedral) 

A V I S O 

l Raraalho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. 421, o 
seu lli l i ir de Cairei 
Ponto de luva, Plissado 

R a y m u n d o R u b l r a d a L u z 
Ordem dos Advogados 

<íi > Brasi!) 

""•'"."u s 1- scriptorío 
' de Jesus, n. 

Kiu Ü. liu Nuiiç. \ 

\ Mai i t Ü Á\ j w u i . 

L i v r o s d a C r u z a d a d a 

B o a I m p r e n s a 
á venda na Gerencia deste jornal: 

* 

Jesus Nasareno — encadernado — 20$000 

Aventuras duma Abelha 

O Sigoal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

ÕSOOO 

4$000 

5S000 

6 $ 0 0 0 

4$000 

2$000 

4S000 

( ene. — 7S000 
1 broch.—4$000 

2 $ 0 0 0 

3S00O 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 97*»Samuel 

Schor & Cia.—NATAL 

J. MEotta A Irmão 
FAMIUAJNTJSS W : 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
yaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do commercio t 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfaadas aa própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Eid. Teles. - UTOM - Caixa Postal 102 
Refalss—Natal—Rio Graide do Norte 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 

Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 
de madeiras 

Rua Senador J o s é Bonifácio, [Communl-
caçâo com a Travessa Singer]—Ribeira 

T E L E P H O N E . 323 

(Uí. dcgs. e tes—(25) ; 

i . 

Drogaria Limeira 
- D I -

J . L l m e i r â 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
B,ya Dr. Bftrttô, 227 — Teíenhone, 128 

VIAJAR! • 0 ••• 
S Ó P E L A " C O N D O R 1 1 

De sua oontortavel poltrona Junto a Jane!ia do bordo 
a o » m o d e r n l s t l m o s e c o n f o r t á v e i s trimníí pes J U - 5 2 

para 17 pessoas, cada passogairo poderá admirar 
™ a * Unda® praiaa brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para O BUI até Porto Alegre todas as quintaB-íeim ; 314,30 Horas 
rara o norte ate Belem todos OB domingos ás & Loi ie 

C0NF0RT0>RIPI0E2'SEGURANÇI-P0NTURL)DR0E . 
A g e n c i a : F 1 L G U E 1 I I A & C I A . 

Rua Frei Miguelinho, 119 ~ Teiephone: 168 
m m m m m m m u m m m m m m m „ m m „ _ tíúing. 

! 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Teiephone, 268 

• 
m 

Caixa Rura l e Operar ia de Natal 5 
( S o e . Cooperat iva do Ro*p. Ultd.) • 

ftéde—lftia dr. B a r a t a n. 2 0 8 5 
RIBEIRA m 

— —ii i J 

OPERAÇÕES S 
Depusitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- 5 
meoto, Serviços de Procurações e outros communs S 

ás Cooperativas. • 
T A X A S • 

Prazo Fixo—12 mezes 6% S 
« « £ 

Populares 5% • 
Depositos Limitados 4 % S 

! Movimento . . . . 3% • 
Empréstimos 12% a 

seu 

LENHI PIRI FOGÃO INGLEZ Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 
foçflo^faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 

rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 
Entrega a domicilio. I 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s t a i l a d a 

e s o r í i d a 
Rua Amaro Barreto, J234 - Alecrim—Tel. i m 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ITavaes 
it Camas ile Ferro e "Patente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Movsés Vainstein 

RUA FREI MIGUELINHO l l õ 

~ NATAL -

t a r d i o Frei redsMíllo 
PUÜ Rlippe Camaiâ» 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi mtihoret preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n> 2 6 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Podem lambam aa encom-
mendaa aer (altas 

no Centro da Impranta 
C. M M, 

o annnncío 6 o caminho mais 
curto à prosperidade do 

neaoelanfe. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o Maria , 5 6 — S o b . 
T e i e p h o n e . 257 

Gallinhas de Pura Raça 
• O V O S ' 

Gigante Negra de Jersey 
Rod- I s t and Red 

Plimouth Ba r r ada 
Rua Apody , 4 5 0 - 0 r . Barata, 2(K) 

c i r i i t 
—DK— 

J . £ . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. B a r a t a 2 3 0 

Tecidos t perfumaria, artigo» 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos p a r a 

homein e s e n h o r a — f i g u r i n o * 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora - som-
b r i n h a s — e t c . e tc 

P R O G R I M M f l S 
dos 

Cursas Prapadeutica 
a da 

Parlta Caatadar 

E l frneto da etpeneocia que ^ 
tucccuo do ancoocio e*tA e a 

pablkftKo miátu tiwi, vórqw na 
Ia. •«• M rêt aa 2a. aa* 
aia é U4af aa 3a. é q«e le t«; »a d a $ ESCttlat 4% C l W W t r C l i 
4a. ca«««ota f aa 5i . eaCORtram-SI 
M I caaiarar « awtm até a 10a |j%lu 
•mmmJ* * Mftjf «H^tf ' PI» UfVagLtÇ »UW 

EIIURB PREJUDICflOfl Nfl LOMBRO El MUTILADO 



A ORDEM 
W t p X U r i i • * N < t a « • * I m p f e w e M l i . 

A U T O M O V E I S G R A H A 
flcham-st exnostos i avenida Nysln Floresta, 127, os primeiros carros pedidos, 

"nde poderio ser vteLoJ^KUM, EOBFIBTO E « M d «II HflbKM. 

Festa de Bbhi Jesus 
das Dares 

Terminam hoje as roleani-
dades coiu que na matriz do 
Bom Jesus das DÔres vlúha 
sendo celebrada a festa do 
seu santo patrono. 

O prograoima da festa de 
hoje constará do seguinte; 

A's 5 horas da manha, os 
sinos da Matriz repicatfio 
festivamente, annunciando a 
commemoração do dia. 

Missa regada, ás 6 1 /2 ho-
ras» em aoçfio de g r a ç a s por 
todas as pessoas que contri-
buíram para o realce da 
festa» 

A's 9 horas, Missa PonHfi-
cal pelo exmo. revmo. mon-
senhor Alfredo Pegado, vi-
rio ger&l da Diocese, com 
sermão ao Evangelho pelo 
revmo. monsenhor João da 
Matba Paiva. 

Frociss&ot ás 16 1 /2 botas, 
que percorrerá as principíies 
ruas da Ribeira, com a Ima-
gem do Senhor Bom Jesus 
das Dôres, tomando parte 
instituições, escolas, associa-
ções religiosas, Irmandades 
e o povo em geral* 

Ao recolher a procissão 
terá lugar solenae T e Deum. 

Durante as cerimonias re-
ligiosas tocará, no côro da 
Matriz, uma orebestra sacra 
sob a regencia do proleshor 
Oscar de Oliveira. 

A banda de musica da 
F o r ç a Publica tocará durante 
a procissão. 

—A Prowdoria do Santís-
simo Sacramento pede, por 
nosso intermedio, o compa-
recimento dos irmãos boje, 
ás 15 1/2 horas, na Igreja 
do Senhor do Bom Jesus das 
Dôree, afim de, emeorpora-
dos, tomarem parte na pro-
cissão do excelso Padroeiro 
da respectiva parochia. 

—O provedor da Irmanda-
de de São João Baptteta, 
convida a todos os irmãos 
desse sodalicio a compare-
cerem hoje, és 15 horas á 
Igreja do Rosaria, para, «in-
corporados tomarem parte 
na procissão do Bom Jesus 
da Dftres-

Os Trens da Great 
Western valtarãa a 

circular de Natal 
a Recife 

Estamos informados de que 
da próxima terça-feira volta-
rão a correr os trens noc-
turnos direetos entre Natal e 
Recife, cujo trafego estava 
interrompido, em virtude das 
invernadas, durante alguns 
dias. 

A nossa ptsiçãi em relação a i cennn-
nisno está fixada" diz en nota á 

imprensa e sr. Salazar 
R I O , 12—Communicam de 

Lisboa que o presidente do 
conselho, sr. Oliveira Salazar, 
distribuiu uma nota á imprensa, 
na qual, depois de salientar os 
prejuízos materiaes e moraes 
causados pelo motim á bordo 
de dois navios de guerra, de-
clarou, textualmente: * 0 go-
verno, coin a consciência clara 
do seu dever, mandou construir 
esses navios, conscienciosamen-
te custeou a sua construcçâo e 
com a mesma serenidade im-
perturbável mandou bombarde-
ados até que se rendessem. A 
razão que me coilocou acima 
de qualquer consideração foi a 
seguinte: os navios da marinha 
de guerra portuguesa podem 
ser postos a pique, mas não 
podem hastear qualquer pavi-
lhão que não seja o de Por-
tugal. 

«E1 possivel que algans en-
tendam que seria mais razoavel 
evitar, a reprodução de factos 
como o que hontem se verifi-
cou e dos quaes estávamos avi-
sados ha muitos dias. O metho-
do preventivo é geralmente ap-
plicado, mas, ás vezes, é mais 
conveniente deixar que esses 
pequnos tumores arrebentem 
por si ; as vantagens são em 
certos casos, maiores que os 
inconvenientes. Desde que em 
Espanha os acontecimentos to-
maram o aspecto actual, o nos* 
so paiz começou a ser activa-
mente trabalhado pela propa-
ganda e pelo dinheiro dos agi-

tadores espanhoes e de outras 
nacionalidades, por alguns máos 
portugueses». 

O presidente do conselho 
considera a rebellião dos na-
vios como uma das formas do 
methodo preconizado pelos com-
munistas, que visam crear uma 
esquadra internacional consti-
tuída por navios de varias na-
cionalidades. O sr. Oiiveira Sa* 
lazar declara que Portugal res-
ponde pela sua esquadra, ad-
quirida com os seus recursos, 
da qual não é licito que se ap* 
proveltem outros paizes. 

Proseguindo, diz a nota: 
"As condições geographlcas do 
paíz despertam grande interesse 
pela sua situação interna e 
não estranhamos que aquelles 
que tanto se interessam para 
que a anarchia reine entre nós 
redobrem os seus esforços para 
trabalhar um terreno tão ingra-
to* A nossa posição em relação 
ao communismo está fixada. Se 
Portugal não pôde combater o 
communismo fóra de suas fron-
teiras, não consentirá, entretan-
to» que pretendam reduzil*0 & 
escravidão." 

Ittceaditda a —bi l rof r psrtvcteza 

RIO, 12—Informam de Lisbôa 
que os communistas espanhoes 
incendiaram o prédio da embai-
xada portuguesa em Madrid. 
Esse acto é considerado consi-
derado como uma represália dos 
extremistas á severa repressão 
ao bolchevismo em Portugal. 

Nova revolução em Portugal? 
RIO, 12<—O correspondente do "MattiT em Lon-

dres aiuiuncia» com as maiores reservas, que, segundo 
informações procedentes de GHbraltar, vario» motins se 
teriam verificado a bordo de navios de guerra portujfue-
zes fundeados no Tejo* 

Vários olliciaes, occrescenta o correspondente» te» 
riam sido mortos a borao dos mesmos navios» tendo 
esses bombardeado Lisbôa. 

Dá-se curso, igualmente* a versões segundo as 
quaes se teriam verificado revoltas militares em varias 
cidades de Portugal. 

Passou hontem em Na-
tal o Graíf Zeppelin 
Hontem, ás 15,30, voou so-

bre a nossa capital, vindo da 
Europa, o possante dirigivel 
«Grafl Z e p p e l í n t . 

No campo da «Condor», na 
Liinpa, o Zeppelin soltou 
malas postaes em para-que-
das. 

O s passageiros descerão 
no Recife. 

As malas serão transporta-
das de Natal para o sul pelo 
avião Caiçára, da «Condor*. 

Em Igapó 
Festa de Nossa Seahora 

da Soledade 
Hoje haverá a tradicional 

festa de N. S. da Soledade, 
padroeira de Igapó. 

De Natal circularão dois 
trens com o seguinte horário : 

1\ Trem—Parte de Natal 
ás 7,30 e chega em Igapó ás 
7,45, VoJía, partindo de Iga-
pó ás 11,30 e chegando em 
Natal ás 11,45. 

2\ Trem—Parte de Natal 
ás 13,30 e chega em Igapó 
ás 13,45. Volta, partindo de 
Igapó ás 17,30 e chegando 
em Natal ás 17,45. 

G A B I N E T E I E I I H I 0 
RUA JOÃO PESSOA N\ 1M 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

9—25 

Cooperativismo 
de Credito 

B a n c a R u r a l «te C a i e ó 
S o e . Coop. R u p . IIIM, 

lalanotto «m 31 tf* AoMt* da 1996 
ACTIVO 

Aluga-se residência 
do Dr. Ornar 0 'Grady á 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Sílvino 
Dantas* na Delegacia 
F isca l 

(t6) 

Caixa 
Êmprestimoa 
Moveis & Utensílios 
Despesas Oeraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
Capital 
C/Ô Movimento 
Contas Pr&io Fixo 
Juros de Empréstimos 
Obras Acçfio Soda) 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

St:?99f4oo 
t l l&oSooo 

2:9í88ft>o 
*:7&$600 

l:oooftoon 
2ÍÍAD3$6oo 

ANHIVKASMIO* 
Ho|« 

batata 
Amalia Bílro de Medeiros, es-

posa do sr. José Alves de Ate-
delro%* 

—Francisco Hermellnda Ma-
ciel, esposa do sr. Elpldlo Man* 
so Maciel 

—ErneslinaAmorim, esposado 
sr. Octavio Amorimt residente 
no Assú, 

-Annita Trigueiro Dantas, 
esposa do sr, Luiz Gonzaga 
Dantas, proprietário em S, José 
de Miplbú. 

—Âdalglsa Freire, esposa do 
sr. Mario Freire. 

Swkvrea 
Dr* Aprlglo Camara, residen-

te em S. Paulot 
—Felippe Wanderley, residen-

te no Assú, 
SiitaUbu 
Mautllla Guerra, filha do sr. 

Manoel de Brito Guerra. 
—Stella Cicco, filha da viuva 

d. Maria Jelieta Clcco Machado. 
—Maria dosSanios, filha do 

sr, Manoel Adelino dos Santos. 
Professora Hermellnda de 

Vasconeellos. 
—Leuka Sobralt filha do dr, 

Francisco Sobral, 
i«mi 
Pedro Cavalcanti, alumno do 

Coltegio Militar do Ceará, 
—Çlovls Galvão Costa, resi-

dente em Canguaretama, ^ 

Nysta Floresta do Amaral, es-
posa do dr, José Qarget do A-
moral, cirurgião dentista, 

José Pedro Bezerra. 
—José de Vasconcellos Chaves> 
—Dr. Antidio Guerra, enge-

nheiro agronomo da Estação Ex-
perimental de Cruzeta—Acary. 

—Jorge Correia. 
—Camillo Toscam, auxiliar 

do commerclo. 
—Dr. Irineu Joffily. juiz sec-

cional no Território ~áo Am. 
—Francisco Calazans, indus-

trial em Canguaretama e soclo 
da firma Freire & Calazans. 

IwbfflllH 
Beatriz Uma, filha dofallecl» 

cido dr. Galdlno Lima. 
—Afana Macedo, filha do sr. 

Abdon Macedo Filho, 
~~Maria de Loardes Farlay fí~ 

lha ds sr.Joâo Barbosa. 
J*ffM 
—João Medeiros, filho do sr. 

Oswalda Medeiros. 
CrilKM 
Ceny Lago, filha do dr. Cli~ 

denor Lagot cirurgião dentista, 
Wanda, filha do sr. Francis-

co Pignataro. 
—Nilde> filha do sr Oscar 

Bandeira Marinho. 
VISITAS 

Deu-nos o prazer de sua visi-
ta o sr. Joaquim Pinheiro, resi-
dente em Nova Cruz, no municí-
pio de São José do Miplbú, 
ENFERMOS 

Acha-se doente, desde alguns 
dias, a Exma, Sr a. Cri mil de 
Heroncio de Goest viuva do sr. 
Braullo Heroncio, em sua resi-
dência à praça André de Al-
buquerque, onde tem sido muito 
visitada. 

Ao Commercio e ao Publico 
I SIBOIRU POTEIGY avisa a quantos a <íh. 

tinguem com a preferencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborato-
no, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua jà acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no em» 
tanto, • SM preçt popular íe sampre. 

O Novo sabão "ESCUDO'9 é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO" Hubstitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 3 0 % menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto 
" ' E S C U D O " 

—o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTORIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Atfonso,43 
N A T A L 

tf 

H 
< 

oe 

SNR, LUIZ VEtOA SAB(»AHI\ Hüí hNGY 
Amo. e 9nr.f 

Queira V.8> rornecer-me, gratuitamente e para ezverlen.de, 
uma barra de sabão "ESCÜPO" rfo typo Quadrado V. 3 e que 
M acha d venda ao preço de $500, em todas as mercearia*. 

SOMB' 
ENDEREÇO 

Entregar este coupon no ESCRIPTOKIO, á Kua Pr. Barata, \ n 

alt .—5 

C L I N I C A 

D R . V I C E I S T E * L O P E S 

D1RECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

E s p e c l a l l f t t » e m d o e n ç a » n e r v o s a » e m e n t a e s 
— ftlfilo» N e n r o o a — 

ConaultoHo Rua João PessOa, 168 
Residencia— Rua 13 de Màio, 496 

gab. dgo. e 5a, 

Calcó, 51/8/956 

34:55o^ooo 
lo/:966$8oo 
43:W$3QQ 
ÍIMlUoo 

l / :W$7oo 

21l:4o2X6oo 

Celso Dantas 
Dlrector-O«rente 

El I m t o da cxpcntAcia qae o 
Mcccsso do lonucío etU c a 

publicado ttsitmt ?ctcs, perqae n 
U, t i t ic vê, M 2*. TMC M I 
I Í I é H> t U k é Q I I M K ; M 
4i . m a n u m t a , m Sa. p t ü i u m cf tapm c mrnAm «U • 10«. 
nnmU ewiec« # mttir 

I t e v * s a v t f m a t o ia cartNs 
áevItttaHGMttdilBirwta 

Joaquim Torquato Barbosa 
As Famílias Barbosa 6 Nesí, profundamente deso ladas , 

com o desapparecimento da seu extremoso é pranteado ee-
S080, pae» avô, genro, sogro, irmão, cunhado e tiof JOA-

lUIM TORQUATO BARBOSA, convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem &a Missas que, pelo seu repouso 
eterno, mandam celebrar na Cathedral. ás 6 1/2 horas» se-
gunda-feira, 14 do corrente, 30, dia do seu fallecimento 

A todos se confessam eternamente agradecidas. 
2—2 

t 
M a n o e l S i m p l i c í o 

d e A r a n j o 

I. ANNIVERSARIO 

Maria da Gloria de Araújo, 
José Simplicío de Araújo e 
familia, Francisco Simpiicio 
de Araújo e familia, Jerony-
mo Simpiicio de Araújo e 
familia, «João Simpiicio de A-
raujo e família, Pedro e Ray-
munda Alves Simpiicio, Ray-
mundo Francellno do Nasci-
mento e familia, Manoel Ur-
bano de Oliveira e família. 
Mlsael Bernadino de Sousa 
e lamilia, Manoel Silvestre 
Ferreira e familia, Francisco 
Petsôa de Mello e familia e 
Joaé Paulo de Sousa e lami-
lia convidam aa pessoas de 

Bacharc! Israel Ferreira 
Nuaes 

{Da Ordem doa Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas cíveis, commer-
ciaee e criminaes, encarregau-
do-ftf de cobrança3 no interior 

deate Estado, rçará e 
Perahvba 

Hesidencla e domicilio 
Pau doe terror 

Rio Grande do Norte 

sua amizade a ass i s t i rem A 
Missa que será c e l e b r a d a no 
dia 13 deste, á s 6 1/2, oa Ma-
triz de M a c a h y b a , pelo re-
pouso eterno de MANOEL 
SIMPLICÍO DE ARAÚJO, cujo 
l, anníversario da morte pas-
sa naquella data. 

Macahyba, S - 9 - 9 3 . 6 ^ ^ 

P M i H V- S . a a s a c c e s 
s a d a a a i a a a a a c i a a a i r e 

l a c i a a s a a a a a a a c i a s í 

Philimobile O opparelho Ideai para ilIuniiMçio de fazendas. A LUZ £LECTRICA e o RADIO ao alcance de Iodos. PHILI-
MOBILE a "UZINA DE BOLSO" resolve o problema da b6a illamiaaçfio no interior, pois fornece ao mesmo 
tempo energia electrica para 1 0 iampada» de 2 5 vela», um receptor de radio PÜilip» e para car regar a bateria 
de um automóvel. PHILIMOBILE é vm prododí de 5 . A. Philips do Brosíl. 

I n f o r m a ç O c » c o m o A g e n t e g e r a l 5 E R Q I 0 S E V E R O ••• A v . T a v a r e s d e L y r a n . 1 9 •ti N A T A L 
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HAM apresentados hontem, na Assembléa, projectos 
regulando o ensino religioso nas escolas publicas e 
o salario familiar. 

Ensino Religioso nas escolas—Sola-
ria Familiar—Um terreno para 

o Dispensario 
0 deputado Jofio Marcelino apr<>- j Soares e s t a b o l ^ o d o o salario !a< 

•entou buntem» na d« j miiiar para o* fuoccionarios publl 
imDort̂ ntes prt>Jectí»s. O pnirrirn! cos conquista M saU^ntada, 
feoula * artigo lld da Constituição no Ria, pelo «leader» catholico 
5osEstado qüe estabelece, em ca- Triatão de áthayde como um sig 
racter facultativo, o ensino reli- j nal de visão doa nossos constituiu-
ffloso escolas publicas prima- tes. Temos sobre a mesa o nume* 
L . gf-undarias, proNs<lonoeB e 
noriat* E: mataria pictíica, ex-
DKBs»raente mencienad* na Caru 
estadual Todos os Estado* já fize-
ram o menruo. Vamos ser o ultimo. 
Aliás <& existia, desde a intervento-
•la interina do então i»nenttf Ser-
eio Marinho, um decreto sobre <> 
assumpto, » qua» chegou a »er 
ensaiado na Escola Normal e noü 
tros estabeleciment s de ensina. 

0 outro pro]ecttt do deputado 
5farcel"*co tem também alta signi-
Ccaçfto E* o seguinte ; 

PROJKCTO N. 
Desapropria um terreno nest» 

ro de A OFDhM que publicou a 
reportagem daquella sessfto. Dês* 
tacaram-a**, na dotesa do salario 
familiar, os deput idos Pedro Mat-
toa, Jofto Marcelino, Gonzaga Gal-
vftot Augusto Varella, Falismino 
i Janta*, Cincinato Chives, ftaymun-
do Macedo, *S'andoval Wanderley, 
Abelardo Calafange, DJalma Mari-
nho, Amando Leite, alem do auctoi 
oa emenda* O substitutivo apre&en 
tado pela maioria» conservou o sa 
Urio familiar, dando lhe, porem 
uma redacQ&o que outorga ao legis 
lador ordinário a incumbência de 
regular o ausumpto. 

fc/ isso que vae fazer a Assem 

tado Oil Soares. 
& tíste o projecto ; 

PR0JECT0 N. 
Regai» o Salario de Família para 

os fuDccioaariot Publico* 
Art ! . -NO3 termos do art. 139 

da constituição ao Estado fica et» 
tabt-leciaa, em caracter permanen-
te, a partir de / de janeiro dt 
«937, uma quota proporcional a 
responsabilidade de família dob 
funccionarios eflectivos, civis ou 
militares, a acrescer aos veticimen 
tos lixados nas tabelias orçamen-
tarias. 

Art. 2.—A quota, que será abo-
aada mensalmente, a cada funccio 
aario casado, obedecera á seguinti 
proporção; 

4010 para o que perceber venci* 
oemos até 2oo$ooo; 

3ô\o para o que perceber mau 
ie 2oo$ooo até 5oo$ooo. 

2u|o para o que perceber m&i* 
ie òooSooo até l:oot$ooo ; 

loto para o que perceber maít 
de l:ooo$ooo. 

A t t . j1. u calculo para o paga 
nento da quota será feito sobre « 
iumero de pessôas da família le 
3itimamente coustituida, que vivb 

iíVmrlue mi 4a. paginai 

capitai e íxz do mesmo doaçio a * bléa, por iniciativa ainda do depu 
Dispensario Symphronio Barreto. 

i Assembléa Legislativa do Ei» 
0. do Norte. 

Decreta 

Art L—Fica o governo autoriza* 
õo a desapropriar, por utiUdadt 
pubiicíi, o terreno anaexo ao Ois 
pensario symphronio Barreto, ne» 
ifc capital, e peitencente ao Dj. 
Cletc Câmara. 

,4rt. Vma vez desapropriada 
o te r reno de que trata o art. 1. 
será o mesmo doado, pelo Gover-
no. Í.Ç Dispensario Symphronu 
Barreto, 

Art "—Em caso da dissolução 
da Sociedade mantenedora do Dis 
pensado Symphronio Barreto o re-
ferido terreno voltará a pertencei 
ao p a t r i m o n i o do Estado. 

i r t . 4.—líevogam-se as disposi-
ções em contrario. 

Sala das Sessões, em 14 de Se 
lembre cie 1936. 

João Marcelino de Oliveir 

.^ALA.^10 FAMILIAR 
victorias mais ruidosa^ 

do? CÊthoiioos do Estado em noes^ 
Aísg hliea Constituinte, foi a obt 
da nu sessão memo avel em qu» 
vencei; a emenda n. do sr. G* 

Eicerraia a íesla io 
Bem Jesis rias Dlres 

Conforme vínhamos notici-
ando, terminaram aote*hon^ 
tem as festas promovidas na 
matriz da Ribeira em honra 
do Bom J e s u s das Dôres» seu 
santo patrono. 

Houve missa rezada, ás 
fí U2» em aeção de graças 
por todas aapessoas que con-
tribuíram para o r e a l c e da 
íe6ta e á s 9 horas missa pon 
ifieul, pelo vigário geral da 

diocese, monsenhor Alfredo 
Pegado, falando ao evangelho 
o monsenhor J o ã o da Matha. 

A fs 16 t\2 horas percorreu 
as principaes ruas da Ribeira 
uma procissão, com a imagem 
io Bom J e s u s das Dôres, ten-
do sido muito concorrida. 

Ao recolher, seguiu-se um 
Te Deum solemne. 

O decreto da creação do 
Tribunal Especial 

Vão ser organizadas cinco Colonias 
Agrícolas 

D 1 / a • « A * /% dl m 
i V f U U Í I W U U 

A A A j ] A M A M A A ^ 
a i c c u c i a i i Ç a 

j • ' # l n m ^ n A M A A 
u a L u i u u i i a u 

o sr, João Neves da Fontoura 
Qual será o novo "leader" ? 

' ; j Xeves da Fontoura 

. ^ - 0 sr. J^fio 
" " ti a r e n u c / i o u a 1Lle 

i - , ; t ua rninorid 
IÍI do Sr. -João Ne 

\ pr»r e m q u a n t o , o d e s 
f ti; ' da n o v a s i t u a ç ã o poli-
j1 ; r e a d a em f a c e do ccti* 

F r e n t e Ú n i c a do Rio 
Oraiifie ao Sul. 

í uio o c a r a c t e r i r r e v o g a 
r e n u n c i a s e r i a mis 

" ; í ; h o de um novo 
; ^ o i a r que s u c c e d e n 

/ 
de 

D O N A T I V O S » • 
Sr. Manoel Gonçalves 

Oliveira—20^000, 
ASSIGNATURAS 

Srs. Manoel Gonçalves de 
Oliveira» prof. Antonio Fagun-
ies t Clidenor Galvão e José 
Mario de Souza. 

fribnaal Reiiual ie 
JsstiçaEleitiral 

O Desembargador Luiz T a 
/ares de Lyra t Presidente do 
rr ibrnal Regional de Just iça 
Eleitoral, recebeu o seguinte 
e legrainma: 

Rio, 12 de Setembro—Com 
nunico V. Excia. que data 9 
corrente mez prestei compro 
mlsso cargo Procurador Ge-

J 1 intei IÜO Jus t i ça Eleitoral 
e a 10 também corrente mez 
tssumi exerc íc io referido car-

ga p a r a qual fui nomeado por 
iecreto do Exmo. Sr. Presi-
dente Republica. Atts. Sds 

J r . J o s é Maria Mac Dowell 
7osta—Procurador Geral ln 

terilio. 

General João Gomes, 
Ministro da Guerra 

RIO, 12—(De avião, para A 
ORDEM)—Acaba de ser pu-
blicado o decreto do presi* 
dente da Republica, da hon-
tem, relativo á creaç&o do 
Tribtm&l de Segurança Na-
c i o n a l Essa lei» que tomou o 
numero 244, contem os se-
guintes dispositivos princi-
p ã e s : 

Art» 1\ F ica instituído, co-
mo org&o da Justiça Militar, 
o Tribunal de Segurança Na-
cional, que funccionará no 
Districto Federal , sempre que 
fôr decretado o estadu de 
guerra e até que ultime o 
procesu duõ ccílüês de sua 
competencia. 

O art. 2-. refere-se á com-
posição do Tribunal : 5 juizes, 
dor* quaes 2 otfiçlaes do E x 

—Até agora as negociações 
tem sido fritas assim com<> 
em c a r a c t e r privado, não 
tendo ainda as opposições to 
mado conhecimento officialda 
renuncia do Sr. J o ã o Neves. 

Hoje—continuou o Sr . Ar 
hur Bernardes—haverá reu 

aião plenaria da minoria. Ahi, 
•ntão, tomar-se á conheci-
nento da renuncia do «lea-

der», encaminhando-se as de-
marches, para a escolha de 
seu successor . 

—Entretanto — insinuámos, 
cogita-se dos nomes do^ Sre. 
toberto Moreira, Sampaio 

J o r r ô a e Arthur Santos t . . 
—José Augusto, t a m b é m . , . 

—adeantou o representante j g T e r e S l I I l i a 
mineiro. 

Aliás—disse, concluindo o j Realisar-se-á, como todos 
pensamento—todos nomes d i - i 0 6 a f l n o s , no Santuario doTi-
^nos. Mas é um assurapto que ! r o j 25 de setembro a 4 de 
só poderá ser resolvido em ; o u t U b r o , a festa de Santa Te 
r e u n i ã o plenaria. resinha. Haverá, além da par 

Em Nalafi os 
Salezianos 

Consoante noticiámos, en-
contram se em Natal, chega-
dos ante-hontem a esta cida 
de, a bordo do "Manaus", vin-
dos do Recife, os padres Sa-
lezianos, que vêm fundar e 
'iirigir entre nós uma escola 
profissional para c reancas po* 
bres. 

Aos dignos discípulos de d. 
Bosco, A ORDEM apresenta 
votos de bôas vindas. 

O 

Vicente Râot 
Ministro da Justiça 

cr imes com finalidades sub-
versivas das instituições po-. 
l i t icas e sociaes, definidos 
nas leis ns. 38 de 4 de abril 
e 136 de 14 de dezembro de 
1934, sempre que derem cau-
sa à commoçâo intestina gra-
ve, seguida de equiparação 
ao estado de guerra, ou du-
rante este forem praticados, 

Art, 4,—Pão também da com-
petencia dô Tribunal, na vi 
gencia do estado de guerra, 
o processo e julgamento de 
todos os crimes a que se re-
fere o art. 3\, praticados em 
data anterior á desta lei, e 
que n l o tinham sido julgados, 
cabendo ao Supremo Tribunal 
Militar conhecer dos juígados 
em primeira instancia. 

§ único—Os processos em 
ercito ou na Ar mau*, 4 civis auuáiiicüiü u» 
e o 5*. um magistrado, civil ou 
militar, que será o presidente. 

Art. 3 .—Compete ao Tribu-
nal processar e julgar em 
primeira instancia os milita 
res, as pessoas que lhes são 
assemelhadas e os c iv i s : 

í natail AÍ O 
1 U • a u k / V M M V * » 

serão remettidos ao Tribunal 
de Segurança, para os fins 
da presente lei. Para os mes-
mos fins serão encaminhados 
ao Supremo Tribunal Militar 
os que se achavam em an-
damento na segunda instan-

Almirante Áritfkies Guilherme, 
jlinlàtro tio Marinha 

não comparecerem, e nomea-
do advogado para os que não 
tiverem ou quizerem consti-
tuir. 

Ao accusado aesente, ou 
que não tenha defensor, será 
nomeado advogado, indicado 
pela Ordem dos Advogados, 

No dia marcado para o ini-
cio do processo cada réo a-
presentará sua defesa e rol 
de testemunhas, em numero 
de cinco, no máximo, acom-
panhado da folha de quali-
ficação, devidamente preen-
chidas, indispensável para o 
recebimento de defesa, sem 
o que não será e^ta junta aos 
autos. As testemunhas de de-
fesa comparecerão indepeden* 
te de notificação. 

As testemunhas que j á de-
puseram em inquérito poli-
cial ou policiai militar, cons-
tante dos autos, poderão re-
portar-se áquellas euas decla-
rações, que serão menciona-
das, sem reproducção. O juiz 
permittirá perguntas forma-
das pela defesa. 

1.—nos crimes contra a ee i cia,ou dependerem de r e c u r s r j Findo o prazo d o depoi 
gurança externa da Republi-
ca, considerando-se como 

O art. 5*. refere se aos cri- mento de todas as testemu-
nhas, que será de 
correrá em cartorio 

30 dias, 
o prazo 

mes connexos, que também 
taes, os previstos nas leis í serão julgados pelo Tribunal, 
ns. 38, de 4 de abril e 136.! Dispõem os arts, ô\, 7\, S\!de 3 dias para defesa dos 
de 14 de dezembro de 1935 j sobre organização interna dojréos , acompanhada da íoiha 
quando praticado© em con Tr ibunal de qualificação 

Falámos, ainda, sobre a pos-
sibilidade da indicação do seu 
proprio nome e do Sr. Octa-
vio Mangabeira, para o cargo 
de tanta evidencia, adeantan-

te piedosa, a parte popular 
que será abrilhantada com a 
banda de musica da Força 
Publica. 

Daremos amanhã a lista doe 

i-' 1 

do que conhecíamos os motl- ] noiteiroe e patronos das no 
vos porque não o aceitará o ! v e n a g a cuja generosidade se 
l e a d e r " bahiano, faltando-; d e v e r á 0 bom êxito da festa 
nos as razões que teriam s i - j d a Santinha de Lisieux. 

certo, com auxilio ou sob aí O a r t 9\ trata do rito p r o v Das decisões do Tribunal 
orientação de organizações! cessual. A citação inicial dos| caberá recurso, sem effeito 
extrangeiras ou in ternado ! reus encontrados se fará me-jsuspensivo, para o Supremo 
u s e s ; |diante entrega de copia au-!Tribunal Militar, 

2*—nos crimes contra as| thenticada da denuncia, á j Os membro» do Tribunal 
instituições mi l i tares provis jqual se annexará uma folha j de Segurança julgarão como 
tas nos arts. 10 § único e 11 contendo as perguntas para ai juizes de facto (art. 10, por 
da lei n. 38 de 4 de abril de ! qualificação do citado. Os ' l ivre convicção. 
1935; que não estiverem presos ou 1 O juiz preparador do i n -

3 ' - c o n s i d e r a m - s e commet-- nao forem encontrados, serão i bunal poderá d e p r e e a r d i h -
tidos contra a segurança t x citados por editai, com o pra-1 gencias para o? juizes íede-
t e r n a d a Republica e contra j zo de 8 dias. ; raes ou locoee c o m p e t e n t e s 
as instituições militares os. Será dado curador aos que (art, 13). 

O Tribunal applicará a* 

O PAPA FALLOU 
PILO RADIO 

p i n i s i v e s col l igadas . 
sent ido, b u s c a n -

informação 
• ouvir, o Sr. 

1U-rrjhfi 
'portar 

A festa de Nossa Senho-
ra da Soledade, em 

Igapó 
1 i í^Mcnh. — D e c o r r e r a m com muito bri-

- pro n^i c assistência permanente, r,. no | l h a n t i 8 m 0 0 « feste jos promo 
i m .íqueiic gen-; m o m e n t 0 f precisando ausen - - - « - j 

ihur Bernardes. 
—E' possível — concordou 

• « M u r a - 8 E x . - q u e tenham pensado > segura, e m m e u n o m e 

Mas o cargo de " l e a d e r " -
c o n c l u i u — e x i g e d e v n t a m e n t o . 

O raundu ouviu hontrm. pc"m 

i-finfunde o 
>om i sua amabilídade , Am finu C18, 

"lar-me do Rio com frequen-
não me será possível 

a- r t-inouflnto — 
M in Ubseiltftdo 

r./>nitql.n piimrifinrln A m s n -
U W V / i i U i V - — - H — r . -

.1 „• a nHnffl Ha ftim «lanlff-
V J U t V V* — P 

c a ç ã o . 
L explicou {Conclui na pug,) doi <«»t«Joi 

vidos em honra de N. b. da 
Soledade, padroeira de Igapó 

Trafegaram desta capital, 
dota trens, conduzindo innu 
iiir 1 ãêi ^/côãvâã íjílc «»*• 
a q u e l U povoaç&o p a r t i c i p a r 

manhfl, a palavra auctorizfhíi e; leíUirn^nra a grunde vov. do Vati-
s e r e n a do .Santo Padre Pio XI. que i c-ino, 
íalioii ppiri radio, de Roma. aubrt» —O discurso foi pronunciado du-
\ situarão anguírtifinto da rhrLstan- rante a «ydiftifM-̂  refugiado? 
•lade. papanhoeA, Estft dividido em duas 

Dia da Exaltação dfi .Santa i.ruz. uartea ; a primeira vasada em pa-
0 8umino Pontilice, chamou at- lavra* do consolação, de íé e de 
tenç&o doa povo? oa ensinamento* eunforto para os infelizes e»pa-
tjuo ee conteem no bytubolo nht»es que tflo de^humanamfnte 
tofiâa Redtímpçfio.-urdcoô ca, azv.s fü r a r o íorçadon a Jelxar a patrla ; 

U r t M T E A A P e n a 8 dominadas nas leis d 
n \ # ™ • K f T l i segurança , podendo determi-

nar que sejam cumpridas ' 
em colonias agrícolas e po* 
mares gue serão criados em 

On rádios do Natal pegaram per-1 numero de cinco. As pessoas 
internadas nessas colonias 
poderão ser acompanhadas 
pela família (Arts, i3 o 14 ) 
Os arts. subsequentes, de ns, 
15 a 20 final), referem-se a 
diversas providencias de or-
dem administrativa 

A lei n. 244 6 assignadn 
Íe~Bfcrênar os ânimos e pacificar; OetuHo Vargas o re 
ie naçõtíe. j ç f t o COmajunlí*n)o na« 8uas ma- ferendada pelos mlniíüt^ofl 

De modo particular Sua .Sautida nlf(jstaç^e8 ideoloKicafe. Antes da 
audlcocia papal o cardeal PaeelU le diBeorrtíU sobre a sltuaçfto da 

r x r j r z 
fôr ouvida a voz fia igreja -- - — — * ^ 

O discurso Clp Mo Al iou^U v ; quH!*« or enruuirnui os íw&í/vo 
durou cerca de n c U bora, sendo1 Urgel, d« Vlcü, do C a m b o u e 
ouvido cm todo* çontioentei Torwia 

(iui Jofto Gomes, Henrlquf 
lhem fi V i c e n t e liAo.__ 

V s . ss saects» 
« s i üc mm im f«« 
M e l * « u m N H C I I * T 
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Hiller uia teie t 
coitii ia victaria 
Rio,. 14 — Falando hoje, 

no stadinm local, d Juventu-
de Htíleristaf representada 
por 46.000 moços e 5.000 mo-
ças, o charicelter-presidente 
reiterov a açserçâo de que a 
Allemanha se acha em con-
dições de enfrentar qmesquer 
actividades çommunistas, di-
zendo : 4 Elles transportarão 
o emblema communista, mas 
nós s&remos victoriosos d som 
bra de vossas bnndeiras". 

denunciou a "leaderan-
ça" da 'minoria o sr. 

João Heves da Fontoura 
{Çont. da la, pagina} 

O dia de hontem, ao Pala-
C;LO Tiradentes, íoi quase 
que absolutamente absorvido 
•>ela política, O Sr. J o ã o N e : 

ves, que ha tauto tempo ex-
erc ia as íuncçôes de " Ieadar" 
das cpposiçõea coüigadaa 1» 
renunciar a este poeto a que 
rõra cóaduzido pela confian-
ç a de seus pares. As con-
ferências repetiam-se no te-
cinto, no» corredores do f a -
lse io Tiradentes, Í L O S gabine-
tes. Havia mo trabalho i<* ten-
ro para que o ptocer rto-

ffrandense nSo j e v a s « e a el-
eito os seus propositos. O 

Sr, Lindolfo Coilor tomou 
parte nag conversações, de-
fendendo oa pontos de vist* 
da Frente Uolçã. Esse ner* 
vosismo proseguiu até ás ul-
timas horas da tarde, quan-
do ee verificou a reunião do 
Comitê Director das Opposl 
ções Colligadas, com a pre-
sença do Sr. J o ã o Neves. A 
reunião teve logar no gabi-
nete dos vlce-presidentes, 

A cama 
A Frente Única, procurando r^>\1 T » « l n / k 4 t i n 

i - V O V i » , ( J V I W i U V V U l V* v 

bletna da sucessão presiden-
cial, organizou o octologo j â 
do conhecimento publico. As 
opposições colligadas, toman-
do conhecimento dft propos* 
taf formularam uma contra-
proposta, que é completa-
mente o contrario do que foi 
aüggerido. A proposição das 
opposições, redigida pelo Sr, 
Octavio Mangabeira, !ot sub-
mettida á Frente Única e ao 
presidente da Republica, que 
h rejeitaram, e.mquanto os 
rioerrandenses se collocavam 
dentro do octologo, sentin-
do-se melíndrado8 com a at-
titude dos seus companheiros 
da oppofiíção. E assim pro-
cedendo, a Frente Única rio-
grandenRe resolveu renun-
ciar á leaderaaça que lhe | 
havia sido confiada na pea-! 
soa do Sr, João Neves. j 

A renuncia ! 
Em carta muito pequena! 

Sue dirigiu ao Sr. Arthur 
ernardes, que é o presiden-

te do Comitê Director das 
Opposíções Colligadas, e lida 
na reunião, o Sr, J o ã o Nsvea 
pediu que tosse communicado 
a todas as bancadas da mino* 
ria palamentar a sua renun-
cia ao posto de , í leader ,\ em 
caracter irrevogável. 

Accrescentou o parlamen 
mentar riograndense que essa 
sua resolução era tomada de 
pleno accôrdo e com a ap-
provaç&o unanime da Frente 
Única do seu Estado. 

Li • ;iue por agradecer a 
prova de confiança que lhe 
íoi dispensada durante todo 
* largo tempo *m que ex-
erceu «queifas funccôPf po-
HtlCM 

A rttrii* 
0 Dirtctorlo r#u»(u-*« de-

pois das 16 horas. O assump-
to foi debatido durante largo 
tempo, findo o que, o Sr. 
J o ã o Neves, forneceu ao* 
Jornalistas a seguinte nota 
officíal 

A Frente Uolca do Rio 
Grande do Sul, nâo tendo lo-
grado, por parte das demais 
oposições Colligadas, a ap 
prováçfto da sua iniciativa 
para t de modo pacifíc e em 
moldes democráticos e cohe-
renteft com a sua tradição, 
Bolver o problema da succes-
são presidencial da Repu-
blica, resolveu, de maneira 
irrevogável, depois de ouvi' 
dos o» orgàos supremos da 
sua d(recção estadual, renun-
ciar 6 " l ederança" da mino-
ria parlamentar, que fôra 
confeHda desde 1935, na 
pe8sÔ& do deputado João 
Neves. Julga a F r e n t e 
Unicè, ter cumprido» com a 
formula proposta, a única 
variavel, pois j á merecera o 
"p lacé t " da situação federal, 
o seu rigoroso dever para 
com a opini&o publica, inte-
ressada em que não sobre 
venham agitaçSea inopportu-
nae por motivo da renovação 
do mandato presidencial. Tan-
to mais entende a Frente 
Única havér desempenhado 
a sua missão quanto é certo 
que col locava acima de quaes-
quer considerações fl elabo-
raçfio de um programma de 
reformas» subordinando a el-
le a esco lha do candidato, 
isto é, idéas e não pessôas. 

Nem por vêr desapoiada a 
•ua nobre tentativa» deserta 
a Frente Única o seu posto. 
M a n t é m d e n t r o do quadro 
daa Opposições Colligadas, 
continuando a sua bancada 
no af io da minoria parlamen-
tar, E, em qualquer emergeu* 
cia,, empregará todos os seus 
esforços para preservar a 
paz entre os brasileiros e 
salvaguardar a vigência e a 
dienidade do regimen repu-
blicado". 

0 novo le&der da minoria 
As opposições colligadas 

convocaram para hoje, ás 
là horas, uma reunião pie* 
naria p a r » a escolha do novo 
<<leãder,\ Segundo se aabe e 
comqvanto a Frente Única e 
com' eíia o Sr. J o ã o Neves. 
Insista em recusar o posto, a 
confiança dos integrantes da 
esquerda parlamentar recairá , 
de novo, no "le&der" renun-
çiante, Se f no entanto, persis-
tir o procer rlo-grandense na 
sua attitude, o novo "leader'1 

da minoria será o Sr. Octavio 
Mangabeira ou o Sr» Roberto 
Moreira. Tudo está depen-
dendo das conversações que 
ainda se estáo realizando. 

A cootra-propoiia ao octologo 
A contra proposta das op-

posições colligadas ao octo-
logo da Frente Única do Rio 
Grande do Sul, e*tá redigida 
nos seguintes termos : 

"As Opposições Colligadas, 
considerando, coui o devido 
apreço, as suggestões que 
lhes foram offerecidas peia 
Frente Única do Rio Grande 
do Sul, para solução do pro-
blema da successâo presiden-
cial da Republica, emittem a 
seguinte opinião: 

1 A these conciliatória, 
no cas»> de que se trata, me-
rece approvaçâo, e até ap-
plausos* Porque, embora a 
lata entre os partidos, no ter* 
reno eleitoral deva ser da 
própria indole dos regimena 
democráticos, melhor seria, 
comtudo, nas actuaes cir* 
cumstancias» que aa forças 
fleiP, no paiz, ás instituições 
vigentes, s e esforçassem no 
sentido de dar ao dito pro-
blema uma solução concilia-
tória compatível com os seus 
dever»* e compromissos ^>oii-

r>NTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-sout&che, ajour-pli»-
sé e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

1/ENDErSE a casa n\ 
V 723 á Rua Potengy— 

informações na mesma, 
1 8 -

yENDE-SE um ?ataven-
• to novo, em perfeito 

estado, sem uso. Á tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

: ( H O ) 

Vende-se ?wTrua 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tário e banheiro,. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto-ALECRIM. 

« d ! » 

Vende-se r V» 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Autonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

( 2 ) 

Vende-se T S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

SHS& 
R I F A 

O possuidor do bilhete 
n. 165 da rifa de um re-
iogio em beneficio da 
cathedral, queira proeu-
ral-o na Liga dos Coope-
radores Diocesanos. 

G R A Ç A S 
Gsther Vital agradece a 

Santa Paula Frassinetti uma 
g r a ç a alcançada com pro-
messa de publicar/ 

Rósa de Paiva Oliveira, de 
coração agradece ao Divino 
Espirito Santo, Nossa Senho-
ra da Piedade e o Padre 
João Maria, uma g r a ç a al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Papary, 1 3 - 9 - 1 9 3 6 , 

OH. SEVERIMO FERREIRA 
PINTO 

Ex^iuternn da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U T E R O 

E OVARIOS 

itesidencia—LAGES 

O Paris em 

Natal 
Vendas em t rota 
9 a retalho de— 

J , ABDON DA SILVA 
l)r . Barata, 231—1.* andar 

Ribeira 

C L I D E N O R L A G O 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J . CARLOS LEITS 
Praça Joio Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B, MARINHO 
Rua JoSo Pessôa, 166 

Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J . PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça Jo5o Maria, 64 

(Pav, terreo da L dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 
t é 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64— 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça JoSo Maria, 64— 1.° 

Cidade Alta 
w 

5 â o se i l iudam! 11 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m F t r n a n d H 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

Indicador dos 
a d v o g a d o s 

j 

J o ã o Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Custodio Toscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otto Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

MYMUNDO MICEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

WWII>l>l<IIIIMW»t»MHMmHlMH«IMMO>M*Mt'M|<>hMM»l»>Mmili,i«M 

MEDICO 
IW«MMItMmillHMH»tiMN»lH|iHti«l 

0r. l i i ls Mlraada Pereira 
C I M o a Mmdiem dm 
• d u N o i • o r l a n ç M 

D ò o n ç a s 4 o i p p a r e l h o 
dlgvst tvo 

Consultas; Dêê 131{2 á* 16 J{2 

Consultoria: K. Dr, Barata-* 
200 (alto da CASA Gondiim 

Residência: Av. Deodoro—604 

D I . I . m m F O U I O S 

CLINICA UMCA I MOIESTUS DAS 
CKEAI9CAS 

P r a ç a J o S o Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Re&idencia: rua 13 de Maio 482 

Or. Nener Marcellino 
Ei-inttmo da Maleroidadr 

do Ruilf 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
CmsuUorio-Uly68e8 cald** 
Contuíías^das /5 

aittriamente 
Resídencía—rua 13 de Maio, n;, 

D r . E i n a r L i m a de L i m a 
Clinica geral de adultoa e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrlmentos chro-
nicos íalta de regras, pertwrba-

çôes da puberc&de como da 
da Idade critica) 

Consultasdiarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

D R . G E N T I L B A R R E T O 

Clinica «edico-cirurgica das doen-
%u dos olhos» narii, gargaala 

« ovvvdos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CQUSULTOHIO-Rua Ulysaea 
Caldas, 8 6 - i . Andar. 
Sala la. 

RgSID&NCU-Praça Pedro Ve« 
lbo, m . 

Dr# José Ivo 
DOENÇA8 INTERNAS 1)0 i 

TO E DA CREANÇ.V 1 
Doenças 

DIABETES 

Neurastenia 

S I F I L I S 
Das 10 ás 12 e de? n h- v* 

Cons.e Resid.—Av.Rio Bran c 'í • 
Foue 263 NATAL * 

DR. J. NEVES 
Clinica Mtdfca Gorai 

Therapeutíca especifica ü±i Sjpfcjijg 
e 

Tratamento das doenças da m û-
Pesquízas microecopíoü^ tí-
mee no sangue, nua at^recòes 

nos exsudatos, trnosi «latos 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata ^ 
das 8 ás 10 e das 14 úb is 

Telephone 122 
estdencia - Avenida Apcn -̂, ^ 

Telephone 34 

OR. RICIRDO B m W 
MEDICO 

Consultas cOm e x a m e de 
Ralo X : radloscopla do co* 

r a ç ã o , pulmão e ossos»» 
5 0 S 0 0 0 

D a s 8 á s 11 e das U áí? 
17 horas 

NOTA—Grátis aoF pobres 
d a s 8 á s 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Ree.-Avenida Deodvro, 4 

Dr* Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmões), e da sifilis em suas diversas maniíesuiçóes 

Consultas-das 14 ás 17 horas diariamente 
Consultorio :—Ulysses Caldas, 8&—ãesidencia :—Av, Ueoóoro: 

P R O F . A L U D E S C O O t í C E I R A 
Cuthedrallco de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Mediei 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopatiuis—Recite 

Tem cursos de especialisaç&o no Rio, Europa e Bueüos 
—Doenças internas, nervosss e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-Bypbiüs-

Consultorio - P r a ç a da Independência, 36, diariamente, a psnir 
n , . *5 horas. 
Residencia—R. Joaquim Fellppe 104—Telephone 223j 

P a u l o V i v e i r o : 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

s, 

fnci* ten campitiduit 
cessão presidencial deve ter 
um proçramma pacificador, 
para o fim de, fie wr victo 

| rto«or realizar um goTerno 
» vüv «v «mvS^v ;r s i c s : ; parlt lcflrfto narionul 

•toda q u « h a j » luta, o candi ! 
dito dai Oppoilçôei 4 iuc-I (Contiu* na Sa, pag.) 

Ü r n s pAJ.^ ííí «nnltlTtn 4 rtfA 

Edga r Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L Camara Cascudo 
Av. Junqueira Avres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Fioriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

T H E O D O M I R O H E S V 
Av, Deodoro. 535 

Cidade Nova 

Galvão, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC-

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, iob 

E* em Natal o estabeleci ' 
menío de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

PHRRMICIA DO HQSPITIL «MIGUEL CGUIO 
Iberti aa publica, «ara aviamento de receituario de 
M i t i s médicas da cidade, irtende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
•waralfci Sieneas, «Itra-peteste, • mais modems 
R _ da urta da »alz. 
Radlaseaplac a radiagrapbfas ao alcance de todos 

Pensão Familiar 
D E 

V e s c i o B a r r e t t o 
Praça Pio X — 688 

Acçlo CtUbMüf má mécêmà* 
k m ^ _ i - t i f i - - i|« • wiwttíM U u i k i 4A 

c i r t u ><• dtrt fk«r I W . 
to* M MtriHa t k a k ét k a i f e 

D. Maria Cabral 
«* .1 Instai]ada hoje em um doa melboros pri - i i i im 

cidade alta, k Praça André de A l b u q u e r q u e n. .r>M 
Local amplo e aiardiuhuu, não Ü A o u t r , ; 

próprio par-" rcsidcncia. Boadcs & 
»»> O íiJ t > » . 

H U T I L H D O 
T E L E P H O N E , 2 7 8 NATAL 



« 

im 
n R D K * 

Rpuuncíou a "leaderan-
da minoria o sr. 

João Neves da Fontoura 
iCont, da 2a, pag). 

2 N f i o havendo, c o m o n f t o 
ha, eutre nós—o que é de la-
mentar— partido* democrat i * 
cos, de organização nacional; 
e sendo, como é, decisiva, 
aos regitnens preaidenoiaea, 
a âcção do presidente da Re 
publica, na e x e c u ç ã o dos pro 
tramóias ou das plataforma* 
àe governo, p a r e c e mais ra* 
zoavel, para os í ins que s e 
ietn em vista, que a Maioria 
e h Minoria, por intermédio 
.jos seus orgàos autorizados, 
comecem por entender s e — 
.) que nâo será difücil , se 
.r. ou ver de ambos os lad ' s, 
boa íé, e e l e v a ç ã o de pro 
peritos— sobre a e s c o l h a de 
um candidato, digno de r e c e 
Ver o benepláci to daopinMo 

paiz.CoüÉtuuT-se iam, im 
i tediatamente em seguida, nâo 
uma, senão duas c< maus&õeK 
iüixtas. A pi ioieira s e inctim 
biria de, j á cotn o concurso 
do candidato escolhido, ela-
borar o programma, ou antes, 
um pro jec to de programma, 
A segunda tomaria a si o en 
cargo de organizar e convo-
ca r a Convenção que, dis-
cutindo e votando o program 
ma, proclamaria o candidato. 

3\—Já tendo em vista a si 
íuação dos ministros e gover-
nadores de Estado*, qup, to-
dos f icarão incompat íveis a 3 
de janeiro proximo, j á poi 
motivos outros que são obvi 
interessando, aliás, á pj*cif» 
£ação que se d e s e j a , convi-
ria marcar , desde l *go , a da 
t ; da Convenção, precedendo, 
pelo menos um mez» a d o e n 
cerramento das b e s s f o s do 
?oder Legislativo. 

4\—Só em torno do candi-
dato conciiiatorio, e, p o r c o n 
seguinte, do respec t ivo pr«> 
^rammu—um e outro assim 
fixados — ser ia comprehens i 
?el o accordo polít ico. Por 
outro lado, entretanto, nada 
;mpediria que o ac tua l pre-
sidente, se es t ivesse de PC 
cordo com o programma, v o 
tado pela Convenção Nacio 
£al, iniciasse» ei le mesmo, a 
v ia e x e c u ç ã o , contahdo, é c ia 
: o com o voto da ambas as 
correntes quanto á s medidas 
pendentes á e x e c u ç ã o desse 
?rogramma , \ 

A carta do Sr. Borges de Medeiros 
ao governador gancho 

0 Sr, B o r g e s Medeiros 
endereçou, antè-bontem, a se 
íuinte car ta ao g e n e r a l Fio-

da Cunha : 
'Rio de J a n e i r o . 10 de se 

".embro d e 1Q36 — E x m o , p a -
r i d o Sr. governador F lores 

da Cunha—N^sta capital . 
Attenciosas saudações . Re 

cebi em devi Jo tempo a car-
ia, com que V. tix.. os Srs . 
senadores S imões Lopes e 
Flores da Cunba, e deputado 
João Carlos Machado me dis-
^íaguiram, exprimindo o seu 
i^nsamento no t o c a n t e á for 
aula conci l iatória para a fes 
olha do candidato das c o r 
entes democrát icas do paiz 

% s u c c e e s â o p r e s i d e n c i a l p r o 

Dei c o n h e c i m e n t o d a ma-
'eria a o Dr Raul Pilla e . t a n 

' eile quanto eu t t o m a m o s 
- d e v i d o a p r e ç o a s &ugges 

de V. E x . , s a t i s f a z e n d o 
p a r t i c u l a r m e n t e a a p p r o 

" vao da ^ s t r u e t u r a do n o s s o 
: üm^nhi iiispírH'1o auenai* 

^ altos i n t e r e s s e s do l i r a 
r e do nohso Rio Grnnde , 

1 ̂ /pendendo a s- luyftodefi 
Letiva s o b r e q u a e s q u e r e m e n -

do a u d i ê n c i a do Sr. p r e 
*idente da Ropubl c a , n ã o m^ 

possível a inda dur-lh*1 qual 
u h t noticia a r e s p e i t o dt-

SUlígtíSTÕOS 
Cumpre me ionjbrar 

uí.' que a obra te» tada é im-
;"e9tíoal e patriótica, visando 
comente dotar o n o s s o paiz , 
' i vn11• i o p p o r t u n a . de um 

' ov:. governante com todos 
^ requisitos para o e x e r c í c i o 

}'à buprema m a g i s t r a t u r a da 
h^publit-a e p r i n c i p a l m e n t e 

'iii ?i missão de e x e c u t a r 
-rn Urs^o programma de re-

rec lamadas pelas nos 
wi-i üHcoHBioanes pubiica». 

f ' " me r a b o no mo-
- » i tn a V FY 

[M.HtH a (juestAu, tudo 
: i' : '1 'ír i ,ra ein d e a n t r 
üttituíie definitiva que, e m 

" U m p e r f i l d « 
* a c « r d o r « " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P«. 
JOÃO MAMA 

COM NUlTAf aUSttACCU 
UM LIVRO QUE 

IODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mom. A l y U w O w 

ElCHtlMI D« (lTTffj> da 
A ORDEM 
to$ooo 

(Em beneficio dos trabalho» 
du eathedral) 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortlmento de mo-

vela do Rio e Sfio Paulo (Dormitorlo*, salas de 

Jantar, salai de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 

Schor & Cía.—INATAL 

• M M M I I t H M I I I I I H I H H I M H I M I N l 

C A S A G O N D I M 
( A n i l » » M C « » t L o f t d f M " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhai, pias, ee-

tampasf ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintora e desenho» 
tintas, vernizes, pincela, telas, 

pastel, ©to, 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
ms china, para Impressão, para de* 
3< nho» carbono.—Lápis, penas, ca» 

netas, fitas para maomnas, tinta 
para escrever, Uvrofl em branco 

e artigos «Dennisun>r 

L I V R A R I A -
Livros escolares, literários, instruo» 
tivoe, recreativos o devocionarios. 

ObJectoB para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para tampadas. 
Coroas mortuariaa 

Jo3o l. M d l Filiai 
200-Una Dr. Barata. 200—NATAL 

III M 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
P e l o s m o d e m i s a i m o a e cooforfavei» l imofores 

J U - 5 2 p a r a 1 7 p a s s a g e i r o s 
P A M A O C M O S ^ C O R R K I O - C A R O A S 

L i g a ç õ e s a e r e a a ultra pspidas entre 
• BRASIL—URUGUAY~AltG£NTlNA—OílLE—POUVM 

. e c o m todos os paizee da EUftOPA. 
Agentes : FILGUEIRA & CIA. 

| R u a F r e i Miguelinho, 119 . ~ 

i H S i a N M I S l I f N f l S l i i i f t i l H I t i H l l i 

Fone, 1Ô8 
Ba. 

vjprem a adoptar afinal as 
Opposiçô^s Coli gadas* 

Seja como lôr, é nossa con 
v i c ç à o que o Rio Grande 
está, ainda agora , como ibe 
o m p e t e * cumprindo superior 
mente os seus impostergaveU 
d e v e r e s p a r a c o m o Brasil . 

Sem outro aâ#umpto,spraz* 
m e subscrever -me — Amo. 
Admro, — Borges de Medei-
ros". 

trrcstricta solidariedade ao Sr. 
Joio Neves 

O Sr. Maurício Cardoso, ao 
c h e g a r a Porto Alegre teve 
e x c e p c i o n a l recepç&o, com-
parecendo ao seu desembar-
que grande numero de poli* 
t icos e autoridades. u 

Interpellado o e x ministro f 
da Jus t i ça disse» que a situa * 
ç ã o política da F r e n t e Única, 
em r e l a ç ã o a o a c c o r d o na-
cional, j á está definida, isto 
é, permanece ella irredueti-
vel dentre das linhas e dps 
conclusões apresentadas ao 
Sr. Getulio Vargas , Accres -
centa que, e m consequencia 
dessa attitude, o Sr. Jo&o Ne* 
v e s renunciará & leaderança 
da minoria. 

Proseguindo, o Sr. Maurí-
cio Cardoso declarou que essa 
deliberação foi adoptada em 
plena harmonia por todos os 
chefes da F r e n t e Única* 

—Após seu desembarque, o 
sr. Maurício Cardoso entrou 
4 conferenciar com os leaders 
da opposição rio-grandense, 
tendo realizado, com esse pro-
noti o imp ortante, reunião em 
m a residencia . No final, foi 
distribuída á imprensa a se-
guinte nota ; 

"A d i r e c ç ã o da F r e n t e Uni 
c a Riograndense , pelos seus 
membros p r e s e n t e s nesta c a -
pital, e s t e v e reunida para ou 
vir a e x p o s i ç ã o do Sr. Mau 
r ic io Cardoso sobre a s de-
m a r c h e s que es tão sendo fei-
tas no Rio, no sentido da pa-
c i f i c a ç ã o nac iona l e o esta 
be leoimenio de uma formula 
tendente a reso lver o proble 
ma da esco lha do candidato 
á pres idenc ia da Republica . 
Por votação unanime, f icou 
resolvido o seguinte : 

l\) approvar , I rrestr lc ta-
mente o octologo apresentado 
pelo deputado Maurício Car-
doso ao presidente da Repu-
tilica, tíin c o m e dos partidos 
da Frente Ú n i c a : 

2\ manifes tar completo 
' poio c integral solidarieda 
de a qualquer attitude que o 
leader f renteunista J o ã o Ne-
ves venha a tomar em de-
fesa do refer ido documento e 
em c o n s e q u e n c i a da approva-
ç ã o det>te; 

3 .) applaudir calorosamen-
íô a a c ç ã o do deputado Mau-
ricln Cardoso, emissário da 
Frente Única» como fiel Inter 

J . BKotta A Irmão 
FABBICAÍÍTES DÊ: 

Vernizes, raspas eavemizadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacôes, sellas, etc. 
V e n d e m pelo melhor p r e ç o d o c o m m e r c i ó e 

qualquer quant idade que o c l iente 

d e s e j e c o m p r a r 

Â s venda» serão c f f e c t a a d a s «a própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

EwL lelei. - JITQY - Caixa Pastai 102 

Rttílís—«aUH-Rto Cnuie de Rtrfe 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 

Serragens, esquadrias, veadas e beneticiamento 
do madeiras 

Rua Senador J o s é Bonifácio, J95 [Comnmni-
cação com a Travessa Siniçer]—Ribeira 

TELEPHONE, 323 

Júlio César de Andrade 
. ESCR1PTORÍO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor 6erv^ áos viajantes — 

Rua Dr. Barata; 20/^Ribeira—Telephone, 268 

Caixa Rural e Operaria dc Natal s ( S o o . C o m r a t l v i de R e t p . IHtd.) 
R I M dr . B a r a t a n* 2 4 8 

ItIBEIItA 

& O P E R A Ç Õ E S 
i Depoflltos» limprestiJCQ08, Cobranças, Ordeus de P a g a 
j mento, Serviços de P r o c u r a ç õ e s e outros comrouas 
B As Cooperativas. 
9 T A X A S 

Prazo F ixo—12 mezes 8°/0 
« - « 0 t 5 % 

Populares 5 % 
UeposUos L i i iHaúos 4 % 

Movimento t %% 
Empréstimos 12% „ 

s w a 
a 
: a 
i 
i a s 
i 8 

LENHA PARI JOGAO INGLEZ 
- - Se .V . S.-quçr;Jazer_economia em combustível para o 

seu fogSo, faça pedidos de "Torinhos para fogão ínglez1' a 
rua Mipibú 539 ou Av, Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
- D 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 128 

J3SO 

f r a n j e deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Javaes 

de Um ile fem e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGÜELINHO 115 

- N A T A L -

T 7 . 
V eja por que o 

"ESTÜDALUZ" 
P R O T E G E SEUS O L H O S ! 

CLIDEJNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o Maria, 56—boi), j 
Telephone, 207 

Galllnhas de Pira Raça 
• O V O S » 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-Island Red 

Pümouth Barrada 
Rua Apody, 450-Dr. Bârata, 200 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pifa o* rotlbore» preço« áa praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AÜTORIZ.MJO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acce i ta chamados a domicilio 

p r e t e do ponto de viaia ü w w i 
H g r e i o i a v ^ K^rlidarís, no to-
cante ao ac tua l m o m t a t o po 
11 t i co" , i 

R G T E J A oâ OÍÍÍUÍ; s tus íilhod, 
quando es tudam t br incam, evitando o en-

fraquecimento visual prematuro , causa de 
vários distúrbios do organismo. A lainpada 
portát i l " E s t u d a l u z " Q. E . , possue c^racteris-
t icos taes que a fazem o melhor defensor da 
visão. Construída scienti f icamente, sua lampada 
í protegida por um globo opaJino diffusor, de 
modo a evi tar o offuscarnentc c, ao ir.csmo , 
temjv». nmjrrf* luz por u m a í i o r r t u r a super ior I 
i l luminando o resto da sala. # o Vu k v^.- ç nmU « 
Peça uma demonstração e verif ique com o 
vWomctro. a pw^sào 4o "frtu<Uiuf" O.e: H S Í t # S T k AM H 

EITUtfl PREJUDICfl-OB Nft LOHBBOfl i 
i MUTILHOO 
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Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

( 0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM D O . DIABO») 
A excelleneia dtita pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Dentre as 12 provas de que constou cada exhibiçao dos "Vo-

lantes do Diabo", 11 exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e catnâras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros sofíreram 112 derrapagens em alta velocidade e õO tombos 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, eahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço úommum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro I 

Nestas provas os pneu» foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e deáiguaes, eontm os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pueuft e camaras de ar 'BRASIL" resis-
tiram a tudo, confirmando $ sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
•estes pneus de qualidade tào fartamente demonstrada— 

o s p n e y s " 8 R A S I L " 

A g e n t e s e x c l u s i v o s n e s t e E s t a d o : 

ALFREDO FERNANDES & FILHO liTDfl. 
Av. Mysia Floresta, 127 

- N A T A L - -
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J o g a r a m b a m b a s g a 
c a s a do s r . M a c e i ó 

> 
Respondendo ao telè$ramma 

do dr. GKefe "de PQltóte,relfeti-
vaníente^ao caso de terem sido 
arremessadas bombas na resi-
dência do sr. Oscar. Macedo, 
de SanfAnrva do Míttos, infor-
mou o delegado, ent ielegram-
ma de 12, não terem attingldo 
ellas a casa desse cidadão e 
querendo se reproduzido esse 
facte ás 19 horas do dia U, 
alli comparecera inconíinetue, 
verificando que foram atiradas 
de dentro do jardim. Accrescen-
tou o mesmo delegado haVer 
dado sciencia ao dr, Juiz de 
Direito è aberto „ rigoro&o in-
quérito, de cujo resultado dará 
ticiericia opportunamente. 

ft guerra na Espanha 
C o s M CO*H&IIlÜ*tlU BâO bft 

tccordo pmWel 

RIO, 14—Informam de Bur-
gos que o gçyerno nacionalista 
acaba de declarar que n3o a o 
ceitar accordo, entendendo que 
a guçrfa stf <Jçve .terminar com 
a compjeta vfctoria das forças 
rebeldes e conseqüente capitula-
ção dos exerçitos vermelhos. 

A cniadra coamuista rendea-se 
RIO, 14—Dizem de Tanger 

que a -esquadra marxista resoi* 
ver eniregar-se sem nenhuma 
opposi|ãcr ^os nacionalistas. 
Rebela «mt refibçío en Madrid 

RIO, 14 Annunciam de Bur-
gos que parte da população de 
JVldUliU • • « . . A U r t i i . f A i V v v u v u y b rt« 

S y n d l c a f o C o n d o r L t d a < 

Dentro do horário, transitou 
domingo ultimo, ás 6,30 hofas, 
0 trimotor "Curupira", do Syn-
dicato Condor Ltd., com desti-
no a Beiem, sob o cornmando 
do piloto sr. Studnitz, 

Foi passageiro do Recife pa* 
1 á iNaiai O 5f 
Paiva. 

Em transito para o norte os 
seguintes : 

s r . Adç)Ipho Maelíer, senhori-

Rijy mui eu d 

nfiè Cannen Ivancko. sr. John 
Hilder Jacob, sr, Edwcrd Rc-
ginaíd Sfagg e scníiora Maria 
Luíza Berringer, 
Festejando o Bom Jesus 

dos Passos 
Precedidas de um irlduo, 

íoraca hoatem encerradas as 
testes com que n IrmeadAde 
dos Fossos vinha homenage-
ando o Bom Jeflua dos PftJ-
eoe. 

A siíl^mnidade de hontein, 
dia da exaltação da Santa 
Cruz, oonaíitlu numa missa, 
celebrada pelo oxmo, sr, bis-
po diocesano, é* 8 horas, na 
Cathedral e que teve o com* 
parecimento de todoa oa aa-
sociadoR dot PawioB. 

coffimúnistas, travando^se vio-
lentos Combates nas ruasdaquel-
1& cidade, que está em com-
pleta anarchia. 

Os exerciios nacionalistas 
continuam marchando sobre 
Madrid. 

Otcipada « cidade de Malaga 
RIO, 14—Noticias de Burgos 

amiviRMiiios 
Ho|« 

Sukmi 
Maria Rosa Fernandes Lciros, 

esposa do sr. Pedro Leiros, func-
cíonàrio da Delegacia fiscal. 

—Maria Elisa Pinto Meirelles. 
—Maria Dobres Ferreira Bem* 

fica, esposa do sr. Plínio Bem-
fíca. 

—Maria Véras Bezerra, viuva 
do sr, Silvino Gomes Bezerra. 

—Colpumia Caldasesposa 
do sr. Olavo Freire de Arnorlm. 

1>4irii 
Antonlo Augusto Ferreira, 
—Dr. Luiz Antonio F. S, dos 

Santos Urna, clinico nesta capital, 
— Trancredo Lima, funcciona-

rlo federai 
—José Tinôto, proprietário 

netla capital. 
—Ablaihar Bulhões, auxiliar do 

commercio. 
—Nelson Bahia, funulonario 

da E F. C R. 0. AT, 
JlTMI 
Humberto Pachecof filho âo 

sr. Domingos Pacheco. 
—Feiicio Vaz de Oliveira, 

aJumno da Escola de Ccmmer-

informam que as forças nacio-
nalistas occuparam hontem as 
primeiras casas de Malaga que 
se achavam em poder dos'com-
munistas, 
Cakia a cidade de Sto Sebutiao 

RIO, 14—As forças na-
cionalistas espanholas 
conquistaram bontem a 
cidade de San ISebasiian, 
aprisionando grande nu-
mero de communistas 
t€»do estes se refugiado 
no territorio ?rapcez 
Antonlo de França. 

*-\andyry filho do sr. Epaml-
nondas Spinetlu 

rALLCCWENTQS 
D Evalda Toscano—Em sua re-

sidência, no Alecrim, (aiieceu hon-
tem a exina. sra. d. Evalda Tosca* 
no, filha do er. Manoel de Souza 
Faria, já t&llecido e de d, Maria 
de Souza, que lhe sobrevive, e es-
pote do geoeral Toscano de Britto. 

A extincta contava 63 annos de 
idade e 45 de casamento, deixando 
os seguintes filhos : d. Esmeralda 
Toscano Lyra, esposa do sr. Mario 
Eugênio Lyra, dlrector do expedi-
ente da Prefeitura Municipal; d. 
Noemia Toscano Carvalho» esposa 
do tenente José C otas de Carva-
lho ;capltâo 4racan Toscano. do 17. 
Regimento de S. Jofio d'El-Rei; 
Flliz^rdo Toscano, telepraphista em 
Eeciíe; doutorando Mario Tosca-
do, do Instituto t£)ectro Tecbnlco 
de lta]ubà ; dr. Custodio Toscano, 
fisco 1 federal, ]unto ao Collegio 
Santo Jntonlo e nosao coopera* 
dor 

O seu eepultamento se realizará 
boje. as 9 noras» sahindo o íeretro 
de sua resldeocía, a rua Amaro 
Barreto, 1.223 

Apresentamos A família enlutada 
oe nossos aenUmeotos. 

O l L C O D l O é a n a t o r t a i 
f « r l v i t i i U I s t a i s . 0 ! ^ * M õ n t e 

i ü « a g n , i aav ^Qldo M o n t r 

I f f l n l l * 

B a c k a r e l I s r a a ) F e r r e i r a 
N u a s 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil J 

Accelta causas civeí»t commer-
claes e crlmioaes. encarregan-
do-s^ de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

E s p u m a s 
Dt^A^Afli At * i A I 4 fH l \ W V L/WIIU/J IIIl l lJ U II i í úmero 

de "Espumas", referente a se-
gunda quinzena de agosto pro~ 
ximo passado» que tem como 
Jirtctcrí* o: sr;. José AuBmtn 

Tfrtlintiú, filha iç $r Aprifiç jTâyirts e Dail de \lmeida, 

REIMIINGTON 
I m a e b l n a á t C 0 N F I 1 N C I 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 
DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON - A machiaa que todos 
preferem e cujas altas qualidadeg 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Prutt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharÍ08 de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares d« Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte (Dom.-ter.-qirn,) 

SM»: 

Tres projectos de! ESSENFELDER!!! O piano da actualidade 
alta importancia Rico em belleza. Fino em sonoridade 

(Continuação da la* pagina) 

em companhia e ás expensas 
funccionario, comprehendendo: 

a) - a esposa, s e casada no regi* 
mera de comimmhão de bens, em* 
quanto a mesma viver; 

b>—a filha, enquanto solteira ou 
enquanto nfio veniia a exercer em* 
prego publico, federal, estadual ou 
municipal; 

c)—o filho até o mez dentro do 
quij ÍOr attingida a iiiade úe de-
xoito annoB, eaivo quando se tr&* 
tar de filho invalido ou iut&rdicU?! 
casos em que a quota será paga 
enquanto durar a iovalidez ou o 
motivo da iuterdlcç&o. 

Art. \ quota nunca excede» 
rá de 10 oio üos vencimentos 
conaignados na» tabellas rrçameii< 
tar as nem será paga quando maft-
do d mulher forem fnnccionarios 
publicoa. 

§ l.—o funccion&rlo viuvo, dea-
qmtado ou eimpieamenie separado 
do casal BÓ perceberá as quotas 
pelos filhos. 

§ 2.—A mulber funcclonaria nfio 
tem direito á guota pelo marido-

Art, Para percepçfto das van-
tagens desta lei o funccionàrio de-
verá requerel-as ao Departamento 
da Fazenda, annexando ao reque-
rimento certidões de casamento ci* 
vi), ou casamento religioso com 
eííeito civil, e de registro de nas* 
cimento dos tilbos. 

§ Unieo--Para prova de vida em 
commum do domicilio conjugai de-
verá o requerimento a que se re* 
íere este artigo levar as ussignatu-
ras do casai» reconhecidas as fir-
mas por tabeUiáo. 

Art. 6—Além da responsabilidade 
crinünal cabível no cusor perderá 
o direito, integralmente» á quota 
Sajnüíar ^ funccionàrio que fizer 
declarações faisus ou deixar de 
communicar ao Departamento da 
Kazenda as roodiíicaçõeã que pos-
teriormente occorrerem até o mo-
mento do recebimento, por obitp, 
íirHouíte. maioridade, emprego etc. 
de pessôas da família bvn^rciaoa 

Art. 7.— Revogam-se fls disposi-
ções em contrario. 

S. S., 14 de Setembro de i m 

OU Soares, 

" " ' " M l 

Essení^lder 

íoram vendi-

dos este mez 

e destinados 

aos srs. João 

Capistrano 

Barbalho e 

Enico Mon-

teiro. 

» ' v r ^ 
' f r 1 

M 

As 

Esseníelder ! ! ! — O piano dos artistas 
Essenfelder ! ! ! — O piano dos principiantes, 

garotiohas prodígios do Instituto de Muj ica de Natal 
estudam em pianos Essenfelder, 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA N. 23J-A — PHONE 159 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
f S P E C I A L I S T A 

CONSULTORIO - Av. Rio Branco 554 - FONE N. 284 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural deCurraes Novos 
Soe* C o o p . R e s p . Illld* 

BalaneiU m 31 d« Agosto d* 1936 
ACTA^O 

Caixa 7:346^600 
Empréstimos 1oo:5l l$5oo 
impressos à Gbj. Escript, /75$ooo 

4<»£ooo 
4:3 L3$£oo 
ííoo$ooo 

f.oooSooo 

Dr* Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospita! Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarías — 

Consultoria: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: Av. Doodoro, 638 — Phone 58 

3r>:5/f>S3oo 
Í9.6USÕOO 
9:»i5Sooo 

flíSooo 
' 2:46o$ooo 

J6:OOÍ$OOO 
ROO^OOO 
400$900 

Despesas Geraea 
Juros de Depositos 
Hypoíhecae 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Commfssôeg 
Obras Acçâo Social 
Fundo de Reserva 
Gf.rHDtlas Diversas 
Diversas Contas 

LT4:786^7ÕO 
Turracs Novos, 37 

Vivulda Pt"Vi ira j 
Presirteiittí 

GlseHa frrrira 1 

Contadora i 

"O I D E A L " 
DE — Julío Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEIíEAES. LOU 
ÇAS. GHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO-Locaes 42 a 16 

T e l e p h o n e , 190 

A l u g 

A V I S O 

L RaraaJho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. 421, o 
seu Iteller de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A'Jour. 

6a*. dog«t e 3aa-(26) 

n-çp a e a s a d e 
residencia 

do Dr. Omar 0^»rady á 
Av, Nilo Peçanha. 

À tratar cum Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal. 

0 7 ) 

R a y m u n d o R u b i r a d a L u z 
(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e c r imínaes—Escnptor io : 
Praça Coração dt* Icsus. n. 165 

^losaoró—Rio Q. do Nortç. 

GABINETE íHKlíSíO 
B Ü A J O Ã O PESSOA N ' 1S6 

E X T R A Ç Ã O D E N T A R I A 
S E M D O R -5S<H)0 

' 0 - 2 5 

P R O G R I M M I S 
d i s 

C u r s o s P r o p t d e u t i c i 

t ile 

P t r i t a C s i t a t f i r 

d a s E s c o l a s d o C o m r o e r c l o 

K i c M t r a n - s i 

u 6 i r n c i a l i s t i f a l h a 

EITUJRR PREJUDICADA Nfl LOHBftOR HUTILÍ100 
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profecto que regula o SflLflRIO FAMIlil/lR, para os funcclonarios pú-
blicos,entra hoje em pimeira d,iscussáo, na assem bica, onde 
conta com as sympathlas da maioria dos deputados. 

PALAVRAS JUSTAS E OPPORTUNAS 

f.ETVLlO VARGAS 

'Al • 
PEM) 

iriv 

ver i'. 

'.v.yr.iA7™ 

(iV uviflo P"™ A OR« 
or í« !iz cineidenci.i, 
. , ,íe «nno, a comme-
do i)i» da Pairia com o 

r n ^ w w t o do Con^rehtío 
• i^ic^ N cioiwii, eoienne-

;;;Srf{; liado p«»uc-.s dias 
pQjni; ZA ciitu.de cie B- Ho H«.ri-
Z lri»s í-n^oManHa é mais do 

V ^ a ti-' avc.iso, pris as 
o o ^noin -fito h'3-

íj-Wo «m'-* a s c w m " 
tpôrooraçfies que ivnu m^ram, oè 

esciiUalíloB para sédes res-
De':'iiva> desws-^nnldailei», «s-
"a<n. como as pHlivr.-e proferi-

-v-ir^ Meu- m>iüH"S» «wcerdo-
a proclamar b->m alto 

N Í K Í I Y N I O S ÍJ» Provtdi n c n . V ^ 
Vjr.ri.j ^ los destinos «lu B a*ii. 

temporal Oüvmu» o 
Ch- V úiíNhçüo, na auciunitiUle (iü 

r.rí/o em q-ie acli^ in« 
V,r(ie''iar.ir adv-TiM^meu-
pov •: «b a-ídjitüè : Fa-
•os nesta Ir-í^ CJüíra-

pütiíoiii-a não d^vo 
í c r silencio i obi e 3 ijppre* 
hens'?'Ps ereadas pt ia* tiMuias 
oT^j-renc.as ci >.e tautu abidarõni 
r/p Vinte e coração dos b>ns 
h»paiajirosOs agentes da sub-
versão e da desoMum persistem 
r-r.fl seU? |>i'Hl «S dWbolK5<»$. >ob 
os xr.aî  variados diriaice* pro-
- lüiiUiaf-tíe no M K Í O ao-

ÍTI inimndo, illuuindo, appel-
para sentimentos geneio-

rtK ,:!:() iDtinjxiiieiittí repudiam, 
^cl unundo a lib»;i\iad.' qu».* pre-
trfiom estrangular. W *x t ri cuca 

muii^ia a diSbimulação e o 

; do c o r n ç ã n d o p a » z ( i s t o é , 
. i, v l i o i n t e c - i p n a l , • 

h< clamado por milhureô 
: Mad&o*. que o cheí«- ua 

>'i.:r,: >e dirige ao p iz inteno, 
v : : quarenta milhões ütí 

^rocl.-m indo a no-
— - d-1'i'r ú.i deío^a do pau;iu:0-

L R: JRJMDO POR NO»ÍÍ*»5 IITÜIIÜCS 
- nirs^iaico e no &acn-

±>8 manyros que piiin*-iio 
* -JÍM u i\ayâo íorio H MI-

n̂ í qual f.conb^guimus 
ascfiii.ioncia priuci-

! i w !;UíTÍünOJ3 O ciiriátHO 
ordeÍ.7Í Cápifinial 4»UVÍCIOS 

.' z appvUaQiio p n a í»s 
•[•. • - s ^ n t i m i - n i c R i í u u u m i t a * 

• • ' !iri5'ífU>rt o p a r a ms d h ' « 

Heitor da Silva COSTA 
(Engenheiro Civil, do «Centro D. Vii&U) 

n as tradições históricas de for 
n ação d» nossa nacionalidade 
E essa voz, como a primeira, 
vt>m de noijua auct »ridude Me-
rurchica e^pirltut 1 mais elevada 
e se iriadiu através doa non-o»-
vales e rincões, para ser nâo 
menos apptaudlda pelos mUhMm 
de ouvinu^s presentes a cerimo-
nia e pt los quarenta milhões de 
íifin que povoam o Brasil im* 
menso. 

.Se h primeira voz emana do 
coieç io pulitico do paizr 
ser a séde oo governo da 
çao» a segunda s« irradia do 
c^ragno geographico do Brasil, 
do toirôo afubtaclo da contami* 
naç&o lliorHn^a e que, como tal, 
conseiva puro e intacto o patri 
mouio moial e espiritual herdado 
do n-SM s maiores para ser traas-
nutudu a pos eridade. 

>e]a ctincomitant^mente, seja 
em tt'mpos successivos, essas 
duas orações se entrelaçaram 
em ryihiuo harmônico de fè, 
e&p rauça u concordia. 

Bem bi^nííirfttivíia são, a esse 
r o p . ito, as justas palavras en* 
dcr^v^uad ao Presidente Getu 

Em defesa do Salario Familiar 
Uma medida foi vicloriosa na Constituição e conta ago-

ra com o apoio da Ássembléa 

por 
Na-

ho Ctir^as pd<» uoòao querídisbi-
mo Caiu a), talvez u a h n a m e s m a 
em que bxui *. subia á tri-
buna para f ilai ao p 'Vo na Ea 
ptauada do Casteíl^! — "Cinco-
unia inHpoa e graade mubidào 
de caih >bc<'tí reuaiüoe em Con 
greciM* huchanstico Nacional ac 
cia ma tn o Cheíe da Naçfio bra 
biieüa, tazendo votos pela J>ru«* 
peiMitíde pessoal de V. Excia. 
p» lo engrandeclmento da patnci 
na p 'z oe ohriBto, garantia su 
prema da e:dem, ua estabilida-
de úus NHÇMOS e dus seus gover 
nos" . 

E para coroar tfto nobres fei-
tos e elevados propo&itos nâo 
podia deixar de vir a calhar co-
mo uma benç&o suprema, a au-
gusta palavra do glorioso Papa 
ndiioUte, riceblda elida nesta 
diia jubilosa e consubstanciada 
nos e^guiutea tertãos: 

«- omuiovido pela devota ho-
men gem que eui nome dos bis- j 
pos e uuttMKiaaes políticas, c ie- ' 
ío e povo itiu foi solennemenU' 
t uuert Ç 4üa pelo Congivt>so Eu-
chaiibtioo ^Nacional, o boberciio 
1 oaulioo, ao nr^siuo tempo que 
appiau ie a íeiv- rosa jled^üe, 
pviiüur de couccdia , e íactor oe 
inagn.iiiimon eiijpitheuiumt-nios., 
Hbi hçòd a qumios toma ain par-
te no ^on^riSbu e a toua a 
iiobr^i ntiÇ"o brasileira, augui an-
do quo nessa qaaora souibna 
üt Bl.alde beta alto a bandeira 
üa lé, rica tm^mamen os. de 
altivez e virtude» chriátâti» -
luSMgiicido) Cf.rdt.4il Puüêili. 

Que ebtas justas palavras, har 
momo^a* eui sonoridade e seu 
timeuti.s^ejam um gui i seguro 
nnrL> tíi,:o o brft&ileíro que üáo 
ó^sciê do futuro ua patna e que 
a quer grande, entiobrecida, o 
lecuuda hernpre pelo espirite 
chribtôo. 

Agora que sa discutef na 
Ássembléa Legislativa, a re 
gulamentação do artt 139 da 
Constituição do. Estado, que 
estabelece o salario de fa-
mília para os funceionaríos 
públicosf achamos conveni 
mte reproduzir as opiniões 
de vários deputados, em 
tempo publicadas por esta 
folha, quando se discutia o 
issumpto, na sessão de 1 de 
fevereiro do corrente anno. 

O que diz o ir . Gil Soares 

' Pede a 
palavra o au 
ct >r da emen 
da, que a de-
fende. 1Hz que 
a Constituição 
Federal obri-
ga aos Esla-
uos e aos 
Muni c i p 1 o b 
s o ocorrerem 
as tamilias de 
prole nume* 
rosa. Accres 
centa que a 
ássembléa es-
tabeleceu o 
«salario fami-

liar», seguindo o exemplo de ou-
tras Constituições, como as de 
['ernambuco e riauhy. Para que 
esses dispositivos nfto fiquem «le-
tra nv>rta».% propõe a emenda a 
sua appiicaç&o em reiaçEo ao func-
Cíonalism». Lê o orador a legisla-
çfto em vigor na França, Espanha 
e Italia, sobre o assuropto. Fató 
no problema demographloo e na 
necessidade de se auxiliar as fa-
mílias de prole numerosa.» 

Como opina o ir- Gonzaga J íâ l tPo 

prio Estado estra em perigo, amea- ] depurado Raymundo Macedo, Come*) figura DO progrnmn.^ io meu p^rti-
çado pelos elementos aedissolução,» | ça falando eobr^ a Família, a puh do. Quer o orad-»r que o auxilio 

irnportuncia como fundamento da se ext nda ós fiutrys classes,, o que 
sociedade e no dever Kstado de pod*rá fazer a Asacmblóa Consti-

tuinte, usando de soa scb^^aniB 
Fala o «r< Ciftclaato Chaves 

Dep. C. Chaves 

Dep. Qü Soares 

«—Pede a pa-
lavra o «lea-
der» da mino-
ria, deputado 
Ciucinato Cha-
ves e oiz que 
subscreveu com 
os seus colie-
gas Gonyagi 
G^lvfio e <S'an-
doval Wander-
ley a emenda 
31, apresentada 
em primeira dis-
cussão, a qual 

Afctabelece o céBlario familiar». 
Considera a emeàd* S9t como dis-
sera o Br. Gonzaga Ualvâo, uma 
oonscqueucia da emenda de-
mais, accrescenta o orador, a Cons-
tituição Federal determina aos fcs-
tados o amparo ás famílias de 
prole numerosa, fassa o «leader» 
da mlnuiia a referir-se á Kcono-
mia chrlstfi ou finalista, citaudo a 
«•plni&o de Igreja atravez dos en-
üinamentos da» Encyclicas «Rerum 
Novarum» e «Quadragesimo Anno». 
respectivamente de Le&o XIII e 
Pio XI. frazeüdo outras considera-
ções, diz o «leadero da minoria 
que a medida proposta pela emen-
da tem um alto cunho moral, 
pola visava, alem do mais, comba-
ter a praga social do neo-mauthu-
slanismo» que outra coisa n&o é 
senfio a limitação da natalidade, 
sob o fundamento da falta de re-
curso para mantor os filhos.» 

O qne pensa o sr. Raymnndo Macedo 

assegurar-lho a segurança e a es-iiuinte, usanao oe soa 
tHb IMade. Entraudo a falar na par-'Mas, desdp já, dá o ssu aooli ô 
te financeira, que è o argumento' emenda HO. Aparteia o deputatio 
iio deputado Rt-gis, aífirma que sem : Augusto Vnrella, dizendo que nr 
dad »s estíitisticos nã » pode o seu domingo, foi apresentado ao gover-
cuiiega convencer á Ássembléa da naòor Kápliael Fernandes uma mu-
inipoKtííbiliilade, d<» erário publica : lher mãe de 33 íilho^, recebendo de 
do assumir o encargo do übono iB. excia, as maiures attençües. 
familÍHr. Pode se tranquillizar o ad : lendo o deputado Alberto Roselil 
versailo da emenda, pois já houve, tirado a photogrnphia do ífrupo 
n » governo d" commandante Ber- ' Deinorru-sc o deputado Pedro Mat 
iu«, um abono muito mais oneroso i tos, na tribma» falando sobre a 

para o Estado, e uâo consta que | situação das cl«sses necessita ias e 
ste tivesse Ido é. garra» Esse abo-; no dever da Ássembléa de olhar 

no era de 10 */. para o ca«al e j o panorama social que noa eeica 
2 '/. para ^ada filho menor. E ' fa ' Encerra o seu disourao dizendo que, 
cd mandar verificar na própria es-1 em obediencia ao progranima da 
cripta do Thesouro», " j partido, vota pela emenda n t 8 í K 

O sr. Pedro Mattos dá a sua opinião í O pensamento do i r F e h p p e Guerra 

«—Vem & tri-
buna o deputa-
do Gonzaga Gal 
v&o e declara 
que vota cobe-
rentemente pe-
la emenda S9 
por ter sido um 
dos subscripto-
res da emenda 

apresentada 
ao projecto n. 

em primeira 
discussão, a 
nuai in»?titue o 
•salario famt j 
liar». -Acha que 
o «abono fami-
liar» appllcado 

ao funccionalismo nflo é mais do 
lOKlCO 00 U l i v U U i u v — — 

salario familiar.» 

í 
— «Levan-

ta-se o «le-
ader»da «mai-
oria», deputa-
da Pedro Mat-
too. Q u e r 
támbem dar 
a sua opl-
niílo sobre a 
emenda 89. 
Con&idera o 
abono famili-
ar uma pro-
videncia hu-
mana e per-
t e i t a m e n t e 
constitucional! 

Dep. Pedro Mattos Acha que oj 
argumento fi*' 

nanceiro esposado pelo seu collega1 

de commissfto nao tem procedeu-1 

cia. Faz o orador um estudo sobro i 
Estado moderno, antí-individualls i 

| ta e impregnado do sent da 4&ü* i 
j ciai» do século. 
I O trabalho nfto é mais considera-; 
• do uma mercadoria, sujeito á lei 
fda offerta e da procura, mas um I sim precede por 
| valo social e humano, o qual vale } convicção pro-
; o que valem os seus aaetores. Sen-1 pria e também 
] do o valor social do homem casa- j porque o «saln-
jdo m^lor do que o do solteiro, deve j rio familiar» fi-
lo trabalho daquelle merecer maior gura no pro* 
I paga. E* ansiiu que fazem as nações gramma do seu 
jmais cultas do velho e do novo i partido. Koc&li-
! mundo. Feias revistas estrangeiras | za o lado soci-

que acabara de lêr, vê o cariuho \ ai do questão 

Dep Feltppe 
Guerra 

«—Pede o. pa-
lavra o deputa-
do Felippe Guer-
e declara que e 
também pelo sa-
lírio íamiiiur, 
mas acha que ^ 
assumpto par?, 
i e i ordinaria-
Entende que « 
idéa é vence-
dora, tendo am-
parada pela 1' 
greja, que tem 
uma doutrina 
social justa e 
humanas. 

O ar- D i a l m a M a í i n h o assim se 
e x p r e s s a ; 

os £ 
Está com 

que votara 
ela emenda 89-
eclara que as* 

Dep. G. Oalvâo 

O p i n i ã o d o s r . J o ã o M a r c e l i n o 

Dep. Roymundo Macedo 

~*Outro orador vem á tribuna: o 

com que na França, em Portu* 
tugai, na Italia e na Allemanba se 
cuida daprole numerosa, instituindo-
nté prêmios ás mães proliferas. 
Cita igualmente a argentina, que 
creou recentemente uma taxa com 
a mesma finalidade. Ademais, ac-
centua o «leader» da ma-orin, eu 
voto pelo salario e pelo abono fa* 
miliar, porque isto é matéria que 

Aponta as le 
gislaçfles es* 
trangeiias. C ta 
Por»ugal,a Fían 
ça e outras na-
ções que dfio às 

Dep* Djolnv 
Marinho 

uu tíiiy do VOtO. Dl-
Famílias ate o 
m y . I - Q . R A P J T j ( " A T . 

sideraçôes sobre a Família, termi-
nando por confirmar o ríeu upoio 
á emenda em discussão^, 

ÜRLOS GOMES 
LM AGRADECIMENTO A 

"A ORDEM" 

» i de IJ 

I >i-í:. r = r da A OR-
.\U\ 

1 F t i S t a d e si. l e r e s m i i a 

Já se tornou íradicrional nu 
:ba*ino do Tyrol desta capital, 
! ri festa de S. Teresinha e. por 

s s v a e ser, este anno, ce-
Kbr.ida, com o mc?mo esplen-
J o r d.js annos anteriores, C o -

no 
lerminara a «cs 

Dep, J. Marcelíno 

a 
[V 

rv i m i»ria de 
(j' 

iüpj^ando o novcnario 
do : JÕ UO C<J11CTite, 

1 ra no dia 4 de outubro, 
; Na ultima reunião havida na 
; Pia U.mSo 3 . Teresitiha tratou 

^ da melhor maneira de feste-1 fllüCCtonarios públicos." Não* vê mo-
p r - s e a Santa de Lisieux e forno» | nvoe pura combater-se uma 
a c l a m a d o * todos os noiteiros | oa tflo justa e tâo^humana. 
e pt"-iteciore5, 

Na dita reuniSo, toi 

'O 

€—Levanta-
se o deputado 
João Marceli-
no e diz _ que 
a emenda d. 
69 mereceu o 
seu voto na 
Com m i s s ã o 
Constitucional. 
Nfio vê por 
que reformar 
o seu voto 
For I&so apoi-
ará no plená-
rio a emend» 
que estabelece 
u «abono fami-
liar» ppra os 

Reassumia a Inspec-
toria da Aifandeoa 

Na igreia 
Jesus 

do Bom 
À b S Í G N A T U R Â S 

H a v e n d o r e g r e s s a d o d o R i o I 
d e J a n e i r o , a o n d e f o r a e m 
o b j e c t o d e s e r v i ç o , r e a s s u -
miu a s f u n c ç õ f s d e i n s p e c , A , r a f l / l l ü 

t u r d a A l f a n d P g a o sr , J t a u l J " * 6 . H S u 2 ' 
P o t e n g y , r e c e n t e m e n t e p r o . ! n o e l G - m e s d a Si lva , 
m o v i d o por d e c r e t o n a P a s t a 
da F a z e n d a . 

mrz. meui-
Se ei-

Instituto dos Com-
merciarios 

Srs , dr , Odilon G a r c i a , P a u -
lo T r a v a s s o s S a r i n h o , L u c a s 
P i n h e i r o , N i c e p h o r o D a n t a s , 

Ma 
Anto-

nio F e r r e i r a da Si lva , Manoel 
P e r e i r a R o s a , H e r o i i l i o Ma-
c e d o . L u i z P e l i n c a d e Olivei -
ra , R o d o l p h o Henrique? ; , d. 
L a u r a D u a r t e , d. A ^ a i t i a Mou-
sinho e H'ta, I r e n e T a s e í d . 

n o s s o s a g r a d e c i m e n t o ® . 

BENÇÃO DA IMAGEM DE NOSSA 
SENHORA DA SALETTE 

Amanhã, na lert j>t dt 
n Jesu«f realizsr-;-ij-K 

Imagem de 
SSaletie. adquirida p;-ía 
nha Kefa coai o 
de vários eatholicos 

A prof»osiio rteebfi?.iO€ 
te convite . 

Natal, 4 de dr 

! O í* 

-ií-rihoíi 
«'.ou.'Air-'.. 

o : £ u i u -

Exmo. ^r 

r í t 
c ã r 

com-
para 
An-

lia vem onerar o Ebtado, fal-o em 
! hrneficio da Família, e tudo quanto 

propos- i se ftzer pela Família ó pouco, por-

rrk LI ^ 

ÍÍU-

IO por uma das associadas pre 
sentes o au^mento para 5 $ 0 0 0 
das annuidades das mesmas a s -
^o.iadas, o que f^i approvado 
DOÍ unanimidade. 

que esta é o fundamento da socie-
dade Família eatavel o pro-

— i 1 nrr~ 

ARTES 
O Festival de Jayme doi G. 

Wander.ey 

O G e r e n t e da C a i x a L o c a l 
de Nata l , do Inst i tuto d e Apo-
a e n t a d o r i a e P e n s õ e s d o s 
C o r a m e r c i a r i o s , r e c e b e u do 
D i r e c t o r do D e p a r t a m e n t o d a 
4 a . R e g i ã o , do m e s m o Insti 
tuto, o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

«Para conhecimento vos-
! senhoria transcrevo seguinte 

A Ioda na Espanha 
• n f j« 

* I v 

'i; i.' 
' i n o n t (> 

o p o e t a c o n t e r r â n e o J a y j t e l e g r a m m a r e c e b i d o a d m i 
rae do« G. W a n d e r l e y v a e j n t s t r a ç ã o C e n t r a l : C o m m u n i 
p r o m o v e r n o p r o x i m o do- >00 v o s , de o r d e m sr . P r e s i -

• •— d e n t e . Minis t ro T r a b a l h o , 
a t t e n d e n d o s u g g e s t õ e e e n c a -
m i n h a d a s p e l o E g r é g i o Con-
s e l h o Adminis t ra t ivo , a u t o r i 

>\ i » 

Paquete "Pará' 
t ' 

Novsg oíícnsívií dos nacionalista» 
RIO, 1 5 — A s ultimas notícias 

dizem que as forças naciona-
listas espanholas mantém suas 
posições vantajosas, devendo 
começar hoje uma grande of-
fensiva contra Santander e Bil-
b;io ainda em poder dos com-
munistas, 

A lituiçào de Malagft 
RIO, 1 5 — C o n s t a que as tio-

pa^ d - ^eiieia! Varclia já pene-
traram na cidade de Malaga. 

Bombardeio* em Mtdríd 
RIO, 15 — A aviação nacn.na-

lista bombardeou edifícios 
r e c o l h i m e n t o c o n t r i b u i ç õ e s j dos ministérios da Guerra e do 
a t r a s a d a s s e m m u l t a m ó r a , , Inicrior em .Madrid. 
a t é t r i n t a c o r r e n t e , Sds . ( a ) ! Attentado contra lnd»leci« Prieto 
B e z e r r a d e F r e i t a s p e l o Di - j RIO, 1 5 - 0 radio de Ceut 

j u u n a r t e P D t r e o u t r o s , 1 r e c t o r - t í e c r e t a r i f t » . Sd», ( a ) S e ; diz constar aiii ter sido Indalc 
BÍiem 8 c " e i - ' e ; b a . t i â o M a c i e l - D i r e c t o r R e cio Prieto victima dc um atten 

pt-io actua1 Direck' ' do " L l o y d " 
lir^sdeirn", acab.1 de sahír dos 
d ques o piquete **PARA"\ 
.'wiiiptetamente remodelado e a-

t e i r a ' B e t e m - P o r i c r L e g r e " 1 ^ ml \ míORO 2 0 d o c o r r e n i e uu. 
n m u . n p h o para o " L L O Y D " | fes t ival e m b e n e : P J 

c uma c n n . l e vantagL-m para o j b U c a ç & o do s e u l i v r o s o b r e 

«! 'ir S'.T r r i 
d i c a d o a o s d e p u t a d o s e s t a 
d u a e s e a o D e p a r t a m e n t o d c 
E d u c a ç ã o , a e r e a l i z a r á n o 
•Car los G o m e s » , á s 2 0 h o r a s . 

rm iioin •! • • 
rt'^, a Í^-IKÍH) l;r ^^ -i- N 
da Si"! 1 *• Mf». !P1T)V>H n ' 
vtdar Kxcih,, ?uim Oe p.> a". 'w 
piiar a monolnmniM crrinjorn?: 
assistir o triduo em hr>ura da s, v4̂  
Virgem, que c m ' uanu^iit' 
din," «pós a referida swdennídftiiu ^ 
euj-i festa terá lugar 00 dia 21» 
destp n>e?, 

l>os'ie antecipamos 
aiçradeci!Jient»f« 

Ai}f\stiYihn k>>i 
Féftt hiírn -X.rladora 
,VariV/ Serr'U(0. 

fi t<.« ma 
se. v HÍÍ 'S. 

O paquete * P a r á " deixa o 
R I , a lf) de outubro e aqui 
vh.^ara H 23 do menino mez, em 

r,-i viageiTi «11a 
no mesmo d 

f-^^ada cala 
tado em M a d r ^ 

— A ut".: . •* 
apparivAo df « »ra d a 
tSaíett»1, m ^ pai-í -1 dia 
st^ulnte, por in< tivo ^U^-Í: -r 

SVHHO dia h.nvrrft ?itl--'i -IH 
com cvr>mmnnliflu ••lUTrrMndr 
sr a festa as 1 * com uriifi prüticíi 
do pe. í.uiz M( nt»' »• a tioncfio rtu 
SantÍKsinM> 

• • . . • — — - * 

Ceuta I r^epoii que lei* fiicaes per 
mittiriiu exame* not livrot Jü 

eonmerciante, nlo é nai» o *efred« 
f |Í(y o «vnvD^ir * «In» OefOcif, 

i H U T I L H U U 



Cantridihurti i iCJJJl 
(flfof Civil Kditora) 

PHE8IPENTE 
U l y t * * » C. 4ê 0 6 * s 

A O R D E M 
(Dlarlo matutino) 

REDACTOR-CHBPE 
Oito Guerra 

REOACTOR-SECRETARIO 
F. Vérai B«s«rr« 

GERENTE 
Cf *)ul<a)»lt. d« Moura 

* EXPEDIENTE 
Redacçao*.—8 á a l J - 1 3 á» 17— 

19 ás 21 horas, 
Gerencia: - 7 ôs 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephcme 222 

S E D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

A S S I G N A T U R A S 
(CAPITAI) 

(Distribuição a domicílio) 
Anuo 60S000 
Mez &S00O 

(Interior e Estados) 
Aniio 4GS000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . $40u 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, etc, 

$400 por Unha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNXJNCIOS 
TnKfillft na ^úrannla 

I 

Religiosa advogada 
tijA nlUlosn foi âdcnlttída • 

advogar poriintf a suprema Cdrtt 
dos findou Caldos: a Irmft ino* 
Joaqutaa, da Ordtm da Me Do* 
IfltflgOf 

ÁJMtn de entrar para a rtltgiâo 
a irmã 4 m exaroera a protlaaio 
da advogada a tôra uma fervorosa 
adepta m* «porte, ttodo ccnaafuldo 
gaoaar enze taças, prêmios de su 
aa victoriaa em law-teanls. Ella 
masmu pilotava a seu aeroplano. 

Era membro da faculdade da Es* 
cola Superior dominicana de A qui-
no* Chicago, quando lol a Europa 
fazer 

Para a honra dos altares 
A Sagrada Congregação dos tito* 

dou voto favoravel para a Intro* 
ducçâo da Causa de BeatiÜcaç&o e 
Canonização do Padre Mluuel Rua, 
Primeiro suecessor de Sfio JoAo 
Bosco no governo da Pia Socieda-
de Saleriatm. Assim, com a plena 
gloriflcaçâo do Pae na Igreja Uni-
versal, começa a glorificaçfto do 
Filho predilectn com o Processo 
^postolico que o acompanhará á 
honra dos altares. 

CANGUARETAMA 

Minhas bou enageu* (a) Go~ 
dofredo freire". 

Correspondente• 

1NDEPENDENCIA (Macau) 

Movimento religioso — Aa* 
tes de foliar no trtduo em 
honra ao S< C de Jesus , en-
tre 27 e 30 do preterlto, nes 
ta prospera povoaçfto, quero 
me referir a um imponente 
acontecimento, que deixou 
nos a melhor impressão pus-
eivel. 

Trata-se de uma Conferên-
cia religiosa, feita, ás 20 ho-
ras do dia 28, no salão prin-
cipal do «Caíé Central», pelo 

, $ M S & ^ S f J S S 
: u c os industriaes de sal da 
Penha desejavam fundar, pa-
ra defesa da classe e. con-
sequentemente, da nossa 
principal fonte de receita , 
um orgao de ciasse, que pu* 
tíesse satisfazer a ta l desi-
derato, Chegou, afinal, o mo-
mento asado. E no dia 4 do 
corrente, reunidos no es-
criptorio da .firma desta pra-
ç a Freire & Càiasans, pre-
sentes os srs. Luiz J o s é Go-
mes, pela firma Manoel Luiz 
Gomes, GodQtredo Fre i re e 
Francisco Calszans, pela fir-
ma Fre ire & Calazans, Mario 
Tteitféira, pela firma Almeida 
& Teixeira , J o s é Maranhão e 
J o s é Calazans, foi fundado o 
"Syndicato dos Salineiros de 
Canguaretama", moldado no 
decreto federal n 24.694, de 
12 de Julho de 1934, cujo 
objectivo é actividade licita, 
com fins economicos, de 
qualquer funcçfio ou místér. 

Desta sorte, com tal finali-
dade, o ' Syndictuu do» Salf 
neiros de Canguaretama'' pro-
põe-se, nâo só a vender o 
produeto dos seus associados 
como também a defender a 

D o n a t i v o s p a r a a s o b r a s 
n a M a t r i z d e S . P e -

d r o , A l e c r i m 

Foram recebidos ainda os 
seguintes: 

D. Celestina Wanderley 59000 
D. Sinhá e Maria Joa-

quina Paiva 20$000 
ScnhorinhaEtelvlnaFil- ^ 

gueira, lm2 do forro 45$000 
D. D- Clara e Na-

ninha Soares 20$000 
D. Leonor Nese 10$000 
Senhorinha Maria Sinias 5$000 
Dr, Ricardo Barreto 20*000 
oao Baptista Rego 10$000 

' ) Sinhá Villar 58000 
), Candinha e Maria 

Augusta Medeiros 10$000 
Deodecio Rosário 108000 
Francisco Lopes 20£000 
D. Olympia Medeiros, 

im2 do forro 45$000 
D. Irene Medeiros, 

Ím2 do forro 45J000 
Dr. Mathias Maciel, 

lm2 do forro 45$000 
Collegío da Im. Con-

ceição 2OgO0O 
Dei, LuizLyra 10$000 
Uma catholica 1Q0$000 
Amaro de Souza 25S000 
Rodolpho Henrique 5S000 
Álvaro Navarro, 

lm2 do forro 45S000 
Alfaiataria Modelo 5$000 
Luiz Lima, 

lm2do fon o 5o$000 
NOTA — O forro do centro da 

Igreja está prompfr. f^lta a* 
inda o forro dos lados» pára > quai 
devem concorrer o* caiholfco* 

Sob a presidencia do Exmo. 
Dr, Fábio Dantas, Juiz de Di 
reito da Comarca, o • qual 
n'um feliz improviso fez a 
apresentação do conferencia-
ta e lhe facultou a palavra, 
realizou-se a conferencia. 

Ladeava-os os membros da 
Irmandade de S* J o ã o Bap 
tista—senhores Manoel Jus-
tino Bessa , J o ã o Martins Fer-
nandes, Servisio Fernandes, 
Raymundo Maia e Silva, Fir-
mo Fernandes e Paulo Fer-
reira ltapuan, respectivamen-
te, Provedor, Vice-provedor, 
Secretario,Thesoureiro e Con-
selheiros. 

Compareceu a esta grande 
reunião, aa seguintes pes-
soas : Coronéis Pedro Medei-
ros, Tristão Cysneiros de 
Góes e José Ramos e senho-
r e s : Manoel André de Al-
meida, agente postal; J o s é 
AffonsoXavier, agente fiscal; 
Celestino Adelino de Mello, 
telepfionista; J o ã o Ernesto 
Rodrigues, procurador da Pre-
feitura; J o ã o Bezerra , Manoel 
Carlos de Mello, Álvaro Ro-
drigues, Ricardo Rodrigues, 
Absalão Pinheiro, Fausto Fer- ' 

todo o t r a n s e o a i r e n u u e nandes , J o s é f r a g o s o , J u i i o 
todos os componentes, pro-
curando, dentro dos moldes 
em que foi fundado, incre-
mentar a industria, tudo en-
vidando pela grandeza des ta .Ferre i ra das Neves, Joaquim 

Caetano Monteiro, Lamberto 
Rodrigues de Góes, Thawna-
turgo Cortez, Ernesto Maxi-
miníano de Mello. Cândido 

cidade. 
Em data de 5 do actual, os 

fundadores do S. S. C. envia-
ram ao sr. ministro do Tra-
balho, Industria e Commer-
cio o seguinte te legramma: 

"Temos satisfação partlcí 
par-vos que em data de hon 

Germino Gomes, Francisco 
Ferreira Filho, Francisco das 
Chagas Alves Machado, Mar-
cllío Rodrigues, J o ã o de Oli-
veira, Luiz Barbosa Pimentel, 
Tarquinio Pereira, Adaucto 
Fonseca, Manoel Baptista, 
Manoel Barbosa de Queiroz, 

PONTOS Turco, royal, cairei cordonet, pe§-tana-soutache, ajour-pli»-sê e pregar renda—Rua 2t Março 664, 
;-SK a casa n\ 723 á Rua Potengy— informações na mesma, 

l i i — 

V E N D E 
V 7251 6 

UENDE-SE um cataven-* to novo t em perfeito estado, sem uso. A tra* tar no Hospital "Miguel Couto". 
( 1 7 1 ) 

Vende-se 
Voluntários da Patria, com duas salas, quatro quartos, sala de jantar, cosinha, apparelho sanl-tario e banheiro. A tratar com Álvaro Navarro—Pharmacia Na-varro—Rua Amaro Bar-reto—ALECRIM. 
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tem fundamos nesta cidade í Manoel Petromllo Maia, Ma-
o "Syndlcato dos Salineiros | ° o e l ' M ' ] C u r , p e - H^rmogenes 
de Canguaretama", Rio G J f e r ( n a ° d e s ' » l Q v a > V i e l r a - A n * 
Norte, moldado decreto n.l*?1} 0 de Paiva, Antônio Bar-
24 W . d e 12 de Julbo do ; J 1 ^ 1 1 0 ' , Francisco Jeronymo, 
1934 i Manoel Azevedo d« Cunha, 

Documentos inehrentes re- ! d í ^ s í l ^ ^ r " A V Í ^ S 
conbecimeoto Syndlcato v a ^ * ^ 1 ™ ' A A ^ e d 0 C " 
mos enviar-vos immediamen-! J ® 
te . T e m o s e s p e r a n ç a M i n i s - 1 0 ^ 1 , ' h n n i n t L t ^ , . ' 

a s asseSrtís. ; g s a , « r s 
g u a r e t a r a a . í t e r r a Filho, Alulzio G o n z a g a 

Alndn o dr. Oodoíredo F r e i - , B e / e r r a e muitos o u t r o s que 
n- e n d e r e ç o u a o Beu parti-1 e s c a p a r a m Á nos^a r e p o r t a -
c u l a r a m i g o dr. A g a m e m n o n i g e m i 

M a g a l h ã e s , ministro do T r a - ! n ' j , * 
hftlhn n âPatiAoha infpfl* 0 r e v d m 0 ' v igário , d u r a n t e j 
oaiüo, o a e s p a c t i o loira . K minutos, dissertou sobro a ! 

— " E x m o . Sr. A g a m e m n o n ! n e c e s s i d a d e d a rel igião , e, | 
i a ç a l h a e s — M i n i s t r o do T r a - mostrou a seguir , e n t r e todas ] 

V i i ò o — R i o — C o n f o r m e o^m- hh rel lgidea , qual a v e r d a - f 

rni> rticação t e l e g r a p M c a v g j d e i r a , a p o i a n d o os s e u s s a - ! 
e n d e r e ç a d a por sa l inei ros jblos a r g u m e n t o s , n&o só no 
e^te muuiciplo vg de c u j a t e x t o du tjttgruuti uoCríptura, 
etiipreza salineira ei gana tar ia 
faço parte vg cotamunico-lbe 
fundAçAo "Syndlcato Sallnei 

mas ató mesmo no testemu-
nho insuspeito dos ímpios. 

Ao concluir, s. cxc, revdma. 
R<'8 Canguaretama'1 que tem fez um appello ÜOS commer 
por finalidade deRenrolTJmen-j dantes, no sentido de serem 
v> industria salifera e an?- j fechado* neu» estabalfloi 
( a r o por parte governo pt] m^at^v por oççwKÕ dat aia^ 

sas doininicaes, ceiebrauab 
aqui mensalmente. 

O justo appello do Vigário, 
foi coroado do melhor êxito, 
recebendo immediata e for 
mal approvação de todos os 
commerciantes que se acha-
vam no momento* 

Aa ultimas palavras do Vi 
gario, foram abafadas p^r 
uma prolongada salva de pai 
mas. 

Em seguida, o padre Luiz 
fez distribuir um boletim, de 
sua autoria «Porque nâo sou 
protestante». 

U boletim está escripto 
n uma linguagem ao a lcance 
de todas as intell igencias e 
netle se vê claramente, com 
dados irrespondíveis, a falsi-
dade da religião de Martinho 
Lutero. 

Vê-se, pois, que aa pessoas 
impossibilitadas de compare-
cer á conferencia ou &s pre-
gações por occasi&o da fes-
ta, tiveram, também, o pra-
zer de, por meio da palavra 
escripta, saborearem os edi 
ficantes ensinamentos do Vi 
gario. 

Terminada a reunlfio, a Ir-
mandade de S. João Baptista, 
incorporada, acompanhou o 
Vigário e o Juiz dê Direito, 
ate a residencia do sr, Paulo 
Ferre ira ltapuan. 

Durante a conferencia, uma 
afinada orchestra. dirigida 
pelo maestro A. de Souza 
executou vários trechos mu-
sícaes, 

Triduo em honra do S, C. 
de Jesus—O Centro do Apos-
tolado da Oração desta po-
voação, festejou este anno 
com um triduo, o aeu adora-
vel Patrono. 

A festa foi iniciada no dia 
27 com novena solemne, pre-
gação e benção do Santissi 
mo Sacramento, havendo» 
após estes actos, confissões, 
para homens e senhoras. No 
2\ e 3*. dia, a reproducção 
dos actos do dia anterior. 
No 3\ dia, houve, ainda, pela 
manhã as cerimonias do Apos-
tolado da Oração—Missa com 
regular numero de commu 
nhões» e, logo após, uma ses-
são extra-ordinaria do mes 
mo sodalicio para proceder a 
eleição de sua nova Direto-
ria. 

Por maioria de votos, fo 
ram eleitas e logo empossa* 
das as seguintes zeladoras ; 
D. D. Anna Martins Fernan-
des, Presidente; Maria J o s é 
Pinheiro, Vice-dita; Elisa 
Maia Bes8B ; Secretaria, o 
Ignez Maia Fernandes, Tho-
sourelra. O padre agradeceu 
o concurso d^quelles que 
terminavam o seu mandato e 
fez votos para que a nova 
ulrectofia bem soubesse des-
empenhar a sua missão. 

Seguiu-se a sessão da Ir-
mandade de 8. Jofto Baptista 
e á tarde houve a da Doutri* 
na Chrlstô. 

Vende-se 4a6 T Z 
Laranjeira. A tratar com o sr. Antonio Felix, na Recebedoria de Rendas. 

( 8 ) 

Vende-se 1 7 P S 
do Meio, na Avenida Beira Mar, n. 136. A tratar na Praça João Maria, esquina Matriz n. 641, 

INDICADOR MEDICO 
i H H M | t l « M | l l » « l f i t M l l M H H l * l M M I t 

Dr. I s t l t M i r a r i a Paralra 
C l l n l o a M « d l o a d # 
a d u N o t • o r l u n ç a t 

Oowiçav do appartlho 
dlg«sllvo 

CoMuUas : Dãã 13 J\t á» 16 J{2 

Consultorio; H. Dr Barata 
200 (alto da Casa Oontlim) 

Residencia; Àv. Deodoro—604 

DR. 1. MUI FERMAHDES 
CUmCA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

Cl EA N( AS 

P r a ç a J o ã o Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
çast e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento 
bemorragtfls e corrimentos chro-
nicos falta de regras» perturba* 

çftes da puberaade como da 
da idade critica) 

Consultasdlarlas das 4 da tar-
de em deanie. 

Attende chamado» 
ConsttUorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. lã 

A' noit« realizou-se ii m 

Vendem-se l 
nos para construcção, á rua Feiippe Camarão. Os interessados dirijam-se ao sr* Bonifácio Cân-dido em Martins. 

1 - 3 

foi revertida em favor da 
festa. 

No dia 30, dia da festa, hou-
ve missa às 7 horas da ma-
nhã, com communhões, missa 
cantada ás 10 horas, procis 
são ás 4 horas da tarde» en 
cerrando-se toda a lesta com 
a benção do Santíssimo Sa-
cramento, 

O Vigário congratulou-se 
com o povo pelo brilhantis-
mo da lesta e terminou pe-
dindo ao Sagrado C. de J e s u s 
uma benção para todos os 
que concorreram com o seu 
obulo em benefício da mes-
ma, pediu uma benção espe-

« K i A s v A »"i em J i » « > „ ^ „ „ Kitai y a i a 09 uivciotia UUUi* 
missões que muito se esfor 
çaram e uma benção ainda 
muito especial para o sr. J o s é 
Ramos, proprietário aqui, re-
sidente, que acabava de au-
torisar ao Vigário para quê 
pedisse, ás suas expensas, 
um sino para a nossa Igreja. 

O Sr. Ramos, que não é 
um catholico pratico, acaba, 
todavia, de dar uma prova 
evidente, de sua c r e n ç a ver-
dadeira pela Verdadeira Re-
ligião fundada por Jesus 
Christo, 

As diversas commiesSes, 
estavam assim distribuídas: 

Commissâo Central doa Fes-
tejos : João Martias Fernan-
des, Presidente; Manoel Bar-
bosa de Queiroz, Secretario; 
D. Elisa Bessa, Thesoureira. 

Commissâo encarregada de 
angariar donativos : Senbo-
rinhas Nazareth Bezerra, Sa-
bína Pinheiro, J u ü a Rodri-
gues, Elita Lins, Lourdes Be-
zerra e D^lzira Regalado. 

Commissâo encarregada da 
ornamentação da Capel la : 
A Directoria do Apostolado 
— Protectores : D. D. Anna 
Martins Fernandes, Rosa Mon-
teiro, Maria Vírgolino de; 
Queiroz Zulmira Gurjâo, Zui- i 
mira Maiat Laura Bezerra, 
Maria Monteiro, Maria J o s é j 
Pinheiro, e Srs. Firmo F e r - ! 
nandes, Fausto Farnandes, i 
Ademar Vieira, Lamberto Ro- í 
drigues; Paulo ltapuan e Ma-' 
noel Justino. 

Não podemos deixar sem o 
nosso registro a cooperação, 
na lesta, de uma afinada or* 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica tt«dicQ-cirargict d«s doen-

ÇU do« olhos, ntrix, (trfanta 
e ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

COJVSÜLTOHIO-Rm Ulysses 
Caldas, 66-1. Andar. 
Sala ia> 

RESIDENCIAL—Praça Pedro Vê  
ího, m 

Dr. Honor Marcellino 
Ci-wUrtio d« Mtiermdtdf 

do Rtciít 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Coiwu/íoH^nysB^Rí aldãH ^ 
lontultas—óns /5 às i* 

diariamentf 
Residencia—rua 13 do Maio. M 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS 0 0 AÜM • 

TO E DA CREANÍ;A 

Doenças de Senhoras 
DIABETES 

Neurasteoia sexeai 
SI F ? L Í S 

Das 10 ás 12 e dng i-, ãfl 
Cone.e Resid.—Av. Rio Branco t JÍ.Í 

Fone 263 NATAL 

D R . 1. H E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da S> \ih\i\f 
e 

Irutamento das doi-Dças da 
Peaqulzas microscópicas àv m-r-
mes no sangue, nas s^r^vn^ 

DOB exaudatos, transudfitos, ' 
etc* 

ftmMdtorios— Rua Dr Barata w 
das 8 Ãfl 10 e das 14 ás 16 horaa 

Telephone 
tesUtencía: -- Avenida Apody, 

Telephone H4 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta» com exame da 
Ralo X : radioscopia do co« 

raç4ov pulmão e os»oi«* 
5 0 5 0 0 0 

Da» 8 á s 11 e das ?3 àe . 
17 horug 

N O T A — O r a t i s a o s pobre? 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Rua Dr. Barata, 210 

Re»,-Avenida Deodoro, QU 

Dr. Teodulo Avelino 
C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento, das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmões), e da siülis em suas diversas manifestações, 

Consultas—das 14 6s 17 horae diariamente 
Consultorio —Ulysses Caldas, 88— ResidenciaAv. inodoro, 604 

PROF. ALCIDES COÚECEIRA 
Cathedratico de Clínica PsychlatHca da Faculdade d̂  Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopaíhus—Recite 

Tem cursos de especialisaçfio no Europa e Buenos Ajres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes — 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis-

Constdtorio-Praça da Independeria, diariameate. a partir cie 
15 horas. 

Residencia— R. Joaquim Feiippe 104—Teleph^ne 225? 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 
E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

PHARMACIA DO HQSPiTRL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos o» médicos da cidade, attende a todas as horas. 

Ralo X do Hospital " M i g u e T C o u t o " 
Apparelba S i e a e o s , ultra-potente, o mais moderno 

do aorte do paiz. 
Radioscoplas e radiegrapliias ao alcance de Iodos. 

Pensão Familiar 
- D E -

aulUMo l«U4o, cu ja reodaj [Conclue na 4a, pagine), 

D. Maria Cabral 
Installada hoie em um doa melhorrs pivdios da cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. :>ii4 Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mate 

próprio para residencia. Bondes á porta. 
TELEPHONE, 279 - NATAL 

EIT-ÜHR PREJUOlCfiOfl NR LOHBftOfl 



* ORDKM 

I n f o r m a d o r 
PharitHcias de p lant io , du 

ranie o mei da t a l i m b n 

Hora - Josi iH Confiança 
B r a s i l 
M o n t e i r o 
M a i a 
Queiroz 
Natal 

1 — 
2 
3 -
4 — 
o — 
6 -
7 

8 
O 

l f t 
1 1 

— 7 — 1 2 

1 3 

H 
1 5 
16 
1 / 
1 S 

1'MIH «> Nurii 
M / m i l f » qniirt* An 

^ x l i t i hotat 
IO horai. e 

Trtrn o Sul: 
<Mtntn-f«>lrift* AP Ifl bo-

THH e «T$xu* lofrai 4B /b hora». 
Paru a Ktirnpa : 
Vontlnr-LuWtaaM 

AH 18 h^rn», 
Air fruitfr-^Domlngo» áa 16 ho-

raa. 

- Quiata*Mrn 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO Quintas e Domingos 

Tafsphons* da urQtncli 

^sístencia Publica, 21. 
i n t u í d a Auxiliar de Pol., Í9* 
iQspectoria de Velíiculos, 19. 
iwfex. Pol 1. D. (C Aitfij, m 
[)t.lt>L', Pol. U. (Ribeira). afO. 
vx îeg Pol. 3 . (AJerrim), 30. 

ieg Foi 4 . D. (C. Nova), 142. 
Sulrdel Po» Roccaa, l/i6. 
Reclamações de Telepliones 2tffl 
Exclamações de Luz, 32fti. 
Autos de Praça (C. Alta), 2f> e M 
íLutoa de Praça (Htbeira), 250. 
Kedacç&o da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", Í7 
Centro de Saúde, 54K 
Cemiterío Publico, 35. 

Vapor ai atparaáM 

l)o Sul «ItaguRBBü», hoje. «Taquy», hoje. «D. Pedro II*t a 18. "Ciiropeiro", a 23. «C<Tcnvado»v a 24. «Ituimbé», a 25. "Campos Sallpg", a 27. «Ilerval», a 30. «Barbacona», a 2. «Prudente de Moraes», a 2. 
Oo Norte : "ItHhité,\ hoje. «Koi'rî uüs Alves», hoje. "Cubatao", a 22. «Una», a 22, "Bury", a 23, «Baependy» (paquete), b 24. «Aragano*, a 25. 
MIguH8*ú'\ (cargueiro), a 2S, «D. Pedi o li» (puqueté),a 29. 

Samuel Schor & cia. 
aoabam de receber u m grande aortlmento de mo-
veta d o R i o e Sfto P a u l o (Dormitorlos, salas de 

Jantar, sala* de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis, 

e m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 - S a m u e l 
S c h o r & C i a . - N A T A L 

g f OCOOOOOOOOOOOOOO 0 3 0 0 0 1 0 3 0 0 OOOOOOOOOOOOOQi O0O0J) 

AMANHÃ I A's 10 horas 

Horários tfa Trant 

Qraat Wattarn 

N A T A L — N O V A C R U Z 

Partida de Natal dia-
riamente, ás 15,20 e che-
gada a Nova Cruz ás 
h . 2 5 . 

Partida de Nova Cru/, 
diariamente, ás 5 horas 
* chegada a Natal âs 
n . t o . 

E. F. Central 

NATAL-ANGICOS 
oafcida ás segundas sextas AG 
horas e áa quartaB áa 12 
ChegadaB—Terças ás /5, quin-

a s ás 12,8 © sabbndos ás 15 horaa. 
AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos dtes uteís áa 16,8o, 

c m excepçào das quiirtao loiras, 
rb.egadas QOS dias úteis ás 9,Jo 

excepçfto das qulntas-íuíras. 

Auto» t Cimlnhôat 
N AT AL—6" A 1 W 

:_iiíiiu& áh das segunda* t 
íi^tas e chegada áa iâ da& ttírçüc. 
e sabbados. 

Ratft Viaçio Balxavtrdansa 
^..«l.J.!/, .!<<, Dnivn IfjiMfln w C . l l í < j ü f l U C U U l A C t f V Í U t , l * t t r » 

sv.adaa e quartas, ás 7 horas, c U -
'>?.ndo a Natal, ás W.2U. 

íHhidas de Natal Das terças e 
uuinxas, ás 12 horas, chegando a 
í W a Verde, ás 4,20. 

fltd* Vlação Svrltfoanst 
vertidas Natal e Calco, ás 6 
Títs, diariamente, 

MACAHYBA—NATAL 

varada de Macahyba ás 8 horas e 
de Natal ás 17 horas. 

Corrtio asrto 
Fechamento de niaíat 

- vá o Sul : 
France—Segunda-feira, ás 18 

.• *? :;>- -qua ria e ^oM^-r- irn ás 
'.th-9 e hnmirmo ííh l{< horas 

..'i i>:-. o Norte . 
' .nfjr.r-^ HHbhHfin 'ÍÍI hfT^v 

Barcaças »«p«rad»> 
N o P o r t o : 

Bancos t C o o p e r a t i v a * 
Reneo de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Éxp —9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o 6» 
11 

Banco do H.o Grande do Nortie, 
Rus Chile, 107, E x p . - Ô áa n e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Kurai e Operaria de Na-
tal Rua I>r Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco do» Auxiliares do Com-
w r c l o . Av. Tavares d© Lyra, 72 
Todos os dias úteis, exceptuadot 
«»s Ba i lados , das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
iense, Av. Hio Branco, 6*1. Exp 

á» t i «? 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funccíonarios 

Estaduaes. Rua /3 de Maio &61. 
Exp»—7 ás l i e /3 ás 17 horaa. 

Caixa Econômica Fodoral 
fEdifflcio da i>. Fiscal) Exp , ; 11 

às li horas. Deposito» nas 3aa 
.ias. e sabbados. Retiradas nas 2&S-
4as. e Cae. 

Cartório» 
Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran^ 

co, 721. 
1 . Cartório—Rua VIg. Bartholo 

meu. i Civil e Commerclo* Pri 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídica» e propriedades 
litterariaa. Tabellionato ero perai 

t . Cariuno—Av. Nysia Floresta 
196 Ci^i) e Comm^rcio Privativa 
ti.-» tirphHnoh.LÍ<;o. provedoria, re-
siduofi. títulos é documentos. Ta-
beUiottfeUi em tíeral, 

C«rtorií>—Rua ülysses Caldas. 
Sl (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão <'nn«L' Privativo dos exe 
cutKos fií Vfirs e do rrplsin? de Irr;-

TabeilioDato^m gerei 

instituto! rf» Aposentadorias o P«n*d«* 
Commarciâno» 

Departamento da 4a. Kejeiflo—Cai 
xa Locai do Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1- Expediente ; das 11 ás V 
horas, Aofi sabbados das 9 ás 13 
horas, 

Bancarlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

t e — Séde—Kdiíicio da Caixa Rural 
e Operaria H»» Vatal—Rua Dr. 
rata, 20* Phone 791. 

Marítimos 

Ba 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
I t e — s é d e - i l t " da Caixa Kural e 
i Operaria de Natai— Expediente : 11 
! As 17 h^rar. Teiephone. 290. 

C A S A G O N D I M 
ÍAntjgs» " C a s a L o n d r e s " ) 

.'HTíOO^ REI K;IOSOS 
. • -3. pia?, r«-

lL'fl j « t-' 

^rmi/." • n. ias». 

\ i' ]• i A ií i A 
' • , • ERR; Í̂-THI Pautado, para 

• i•!-:as para iinprí*s>â«>. para de* 
rnrtHiv.a - I.••p/s. ca-
Mus para iipiehiuats, linta 

escrever, ilvn.ft t-rn IJJ JÜCO 
aríicofi tlícnni^' n» 
! ; ^ í; \ H i v 

• c-iar*-', liu-r.iri"^. jn*trw4-
' t i x t * ( j V < • ) f ! H f K ) H 

par-a prest'üW-8. quadro», 
• " ̂  vti rr ('spt-lhftS, V ÎBK, 

r>ara iaitip>i<iHS o 
• V- 1 LiW i i u<ti i tio 

" U m perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe 
JOÃO MARIA 

m 
(OY MU-TA.Í IU;̂ TR.U'CF5 

LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

A» ' T 0 4 ' 
Mons, A l v a s Landim 

Eocontra-te na Gerencia da 
A ORDEM 
1 0 S 0 0 0 

(Etit hr/n fírio (Jn< trabalhos 
du nilhídrai) 

íi i-íüúim & Filhos 
( l 1 1 I F 

— O E — 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E { 
flu® O' B i r » l » 2 3 6 

T e c i d o s , p e r f u m a r i a , a r t i g o » ! 

r e l i ^ i o s í í S — í ? r a v a t i i 8 — m e i a s : 
A» i r'»»i(>HK o u r a l . H i i h o — b o n e t * — ! 

m»- nrin^iiedoB — c i n t o » p a r a 
H O M E M E FLE.TH;'RH-ÍI^URLNOK 

- tntlflHft H 
» 'fj*npr»t f t í^t p u r a í ^ n h ^ r a — s o m - j íiudo t I M r t l t briniittB— eio, eto. 1 

rf to Mppnenriu quí O 
ttiff^uí, Ho annunfiü rilá tm 

ipübhcai -f» mtlltji %my 
"<m> tr n. 2«. 

• t . 1 A 
• ; » « # 

c 

«M» 
f qof «f Ir : ttê 

^ rii»^ > P 

F I C H A M K N T O D A S M A L A S OO 

SERVIÇO REREO COnDOR 

Drogaria Limeira 
- o e -J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 

Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 
d © m & d ^ i r â s Rua Senador José Bonifácio, 795 [Communi-caçao com a Travessa Singer]—Ribeira 

TELEPHONE, 323 

p a r a o s p o r t o s d o «ul do Brae i í 
RIO-RECIFE em 12 hora*—RECIFE-BELEM «m 12 bor» 

PASSAGEIROS—CARTAS—ENCQMBIENOAS 
Agencia: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei Migueliuho, 119 - Telephonê, 16S 

11 
O 
8 o j 
j 
O 
O • 1 
u o 
u 
o > 
o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o p 
o o o 

OOOOOOCOOOOO^OOOO oooooooooooo ooooooooooooodoooou 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES — O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telepüjne, 2(iS 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n i m m u i a , , . , . , , » 

• Caixa Rural e Operaria de Natal S 
(Soe. Cooperativa d» Retp. Illtd.) 

Séde—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

• • 
a 

—DE— 

J . M o t t a A I r m ã o 

F A B E I C M T E S DE: 
Vernizes, raspai envernizadas. bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. * 
Vendem pelo melhor preço do eorotnerciò e 

qualquer quanfidode que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effècfúadas ma própria fabrica 

EM R E F O L E S . 
End. Teles- - JATOU - Caixa Pastai 102 

Rafalet—Natal—Ria Grande da Ksrta 

OPERAÇÕES 
Deposiios, Empréstimos, Cobranças, Ordene de Paga 

meoto, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 raezes 

; « « 6 « 5 % 
Populares , . 5 % 

Depósitos Limitados 4 % 
Movimento 8 % 

Empréstimos 12% 

a 
a 
w m 
o 

a 
a * 
a a 

LENHI PIRA FOGftO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combu^ivei para o jj 

seu fogão, faça pedidos de ' T o r i n h o s para fo^ão ingiez , f a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra ti. 38. ;í 

Entrega a domicilio. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Camas dc Ferro e l a t e n t e " 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI M1GUELINHO 115 

- N A T A L - li 

S I G A O P O N T E I R O . . . 
_ M. I H I U U H 

— KKUI t l i t A VIÜAU! 

C L I D E N O R LAGO | 
CIRURGIÃO DENTISTA | 

Praça -ToRo Maria, 56—Soi>. | 
Telephone. 257 j 

! Gallinhas de Pura Raca 
|J O V O S 
j! Gigarne Negra de Jersey 
j I Rocí-lsiand Red 
11 Plimouth Barrada 

; i Rua Apody, 430-Dr , Baratn, 200 

O U R O ! 
Até 20$000 a granima. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga o« melhorei preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hoto) Intornacionrtl — Quanto 
— n. 

Kxpedít-riio de 1? •)> Jó h n r ; ^ 
Aoceita phamod'^ * 'i-.'HIIL í!jíi 

FA B R I C A D O d e a c r o r J o os p r e c e i t o s 

d a n o v a S c i e n e u . cia V i s ã o , 

G . E . r e p r e s e n t a m j h u.:- . , : • I.A 
G e n e r a l E l e c t r i c p a r a p r o t e g e r a v i s ^ o d a 

h u m a n i d a d e ! T u d o n c l i t fui r rni iv ido 

c ò c r u p u l o s a m e n t e : d i m ^ n s ô c ? . mat t r ivt i . p n n -

d p i o s , c o n f e c ç ã o ! Si^a ! vi -

s i o m e t m P r ^ t i j > r "-i . ' . • 

COITi Gk J«<IMPÃMm PORL J » T U V Í I U / 

P o d a m t a m b é m f t * e n « - n m -
m e n d a t « a r f a l t a s 

n o C « n t r o d e I m p r ^ n * » 
r M M 

U I I H A r n H U f l l l f A RFO ^ B f t S f S 

d l visita Bi Ciitr« íii l á » r i « ü 

3 i MUTILADO f l í ü í f l PREJüOICfiOfl Nfl LDMPftO 



A ORDEM 
• « V M M * 4 9 O M M • • I m p r M M - O M M. 

ANNÕM U t o d o d » Wlo O r m d » d o Q u » r l » - U l r « , 1 6 d » « f m l w o d » 
"^iWip <1 i * • 

N U M . 3 3 4 

Pelos Municípios 
(Co7it, da 2a. pag). 

cho«irrt, Rob a regencla do 
PR<»F<'H8or AveUno.com O C O D -
curnn da cantora 8enborioh& 
Judilita» no que toi auxiliada 
pHa» se t r i n t a s Sabiati PI* 
nheiro e Nazareih B ô í t r r a , 

Hospede Divino — O nosso 
Viguriu que pretende voltar 
aqui no dia. 11 deste, deixou 
tMji nossa Igreja, até áquelia 
d^tíj. o Santíssimo Sacra-
mento, 6 adoração doa Hei». 

O A p o s t o l a d o d a O r a ç ã o , a 
Irmandade de S. J o ã o Bap-
tista e outras peseoaa, fazem, 
t o d o s o s diay, p e l a m a n h í l e 
â t a r d r , o r a ç õ e s e m c o m -
niuin, e m v i s i t a a J e s u s H ó s -
t ia , 

Enthmnisaçâo — O Sr ; Fa-
nsto Fernandes e aua exma 
consorte d. Mafalda Vieira 
Fernandes, oathoiicos práti-
cos e membrog do Aposto-
lado da Oração, entlironffla-
ram em sua reeideocia, o Sa-
grado Coração de Jesus . 

O acto foi presidido pelo 
patfre Luiz. Teixeira, compa-
recendo, ao mesmo devida 
mente incorporado, o Apop-
tolado da Oração. 

Viam se multas outras pes-
soas. 

O Vigário fez uma predica, 
allusiva -ao--Qcto. 

O casal Fernandes» rece-
beu a todos amavelmente, fa-
zendo deetribuir fino iicôr 
aos presentes. 

A philarmonica macauense 
também esteve presente, 
acompanhando bymnoe sacros 
apropriados. 

Visitantes— Aqui esteve no 
e x e r c i d o de sua profissão, o 
dr. J , Romualdo Costa, me-
dico oculista. S, s. que e x e r 
c a sua clinica na capital do 
Estado^ pretende demorar-se 
2 meses na cidade de Macau. 

—A negocioa de seu parti* 
cular interesse e também em 
propagaoda do jornal catho-
lie o A ORDEM» aqui demo-
rou-se um dia, o distineto 
moço sr. Emygdio Pereira. 

— J á se acha residindo aqui, 
com sua exma. família, o sr. 
Euclydes Rodrigues, gerente 
da firma J o ã o Camara & Ir-
mão, 

O sr. Euclydes, que Já con-
ta entre nós de muitas ami-
zades, tem sido muito visitado. 

—Estabelecido com uma 
casa d* tecidos, também se 
acha em nosso meio. o sr. 
Fraocisco das Chagas Alves 
Machado, da visiuba cidade 
de Angicos, 

— h x e r c e actualmente o 
cargo de agente fiscal do 
Efitado, t e s t a povoaçao, ô er. 
J o s é Affonso Xavier , por re-
cente nomeação do governo 
do Estado, 

—tia regressou a »éde -;lo 
Município, o sr. Vicente Pi-
nheiro, guarda da Mesa de 
Rendas Estaduais , que aqui 
se enoôntrava a serviço da 
repartição de que é empre-
gado, 

Comespondente 

.3 

Desastre em um trem 
da Central 

Perdeu a vida um me-
nor operário 

Quando passava pela pa-
rada de ígapó o t r r m d e o p e -
rarioH ria Centrai que vinha 
para esta capital, hontem, ás 
y I \2 horas, aconteceu um 
horrível desastre, no qual 
perdeu a vida o menor de 15 
annos Pedro Fabricio, traba-
lhador dessa estrada de fer-
ro e filho do fallecido Fabri-
cio Bento 

A moite do menor foi mo-
tivada poi ter o mesmo pe-
gado o trem em movimento, 
no momento em que passava 
pela parada, tendo batido com 
a cabeça na mesma, decepan-
do-ü. O comboio passou por 
címa de seu corpo, que ficou 
todo e s m a g a d o 

» 1 • . - • ' • ' 
R a y m u n d o Rufofna d a L u x 

l l)a Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acccita causas civis, comtner* 
cães e crírninaes—Escriptorio : 

** n. i65 
Rio O.'do Nortf, 

Será reformada 
a CoBStüniçãí t 

N o v a * « m o n d a * « o b r a • 
p e r d a d e p a t e n t e * d o e m l * 

l l t a r e e o d e m l e e f l o d o e 
f u n c c l o n a r l o e olvle 

RIO, 14—A coromissao de 
Constituição e Justiça, da Ca 
mara, esteve reunida, para 
deliberar sobre assumptos 
vários. De inicio, teve a pa 
lavrá o Sr, Carlos Gomes de 
Oliveira. 

O representante catharl-
nense reportou se á mensa-
gem presidencial sobre a re-
gulamentação das emendas 
ns. 2 e 3, á Constituição Fe-
deral, levantaòdo uma preli-
minar ; se a commlssão pre-
feria reformar o Estatuto Po-
lítico de 16 de julho ou re-
gulamentar as emendas ci-
tadas. Os presentes discuti-
ram o assumpto durante al-
gum tempo, sendo ouvida* 
as restr ições de vários dos 
membros da commissâo. To-
mados * os votos» esse orgâo 
techçicq do legislativo opi-
nou péla reforma. Votaram a 
favor os Srs. Waldemar Fer -
reira, Pedro Aleixo, Deodcro 
de Mendonça, Carlos Gomes 
de Oliveira, Adolpho Celso. 
Levi Carneiro, Sampaio Cos 
ta, Godofredo Vianna, Raul 
Fernandes ; e contra, o Sr, 
Rego Barros, 

Perda de pfctenUi 

A emenda de n. 2 refere* 
se á perda de patentes pe 
ios militares. A* ella o Sr . 
Carlos Gomes offereceu, pa-
ra base de estudos, a seguinte: 

"O poder êkecutivo medi* 
ante proposta do Supremo 
Tribunal Militar sem prejuízo 
do disposto no art. 105, § 1\, 
e resalvados os etfeltos da 
decis&o judicial que no caso 
coubèr, decretará a perda 
de patente e posto do official 
da activa, dá reserva, ou re-
formado, que promover alli 
ciamento, praticar acto ou 
participar dé movimento sub 
vereivo de carac ter comam-
nista". 

A demusio dos (ancc!oo*rioi civis 

A emenda de n. 3, refere-
se á demiss&o dos funccio-
narios civis, envolvidos, co-
mo aquelles» em movimentos 
subversivos. Em «nhrtttuição. 
o deputado catharineuse ' of-
fereceu, também para base 
de estudos, a seguintes pro-
posição. 

G poder executivo, me-
diante proposta de uma jun-
ta, constituída por dois ma 
gisirados federaes, e três 
altos funcciónarios nomeados 
pelo presidente da Republi-
ca démittirá, sem prejuízo 
de outra penalidade e ressal-
vados os effeitos de decisão 
judicial que no caso couber, 
o funecionario civil que pro-
mover alliciamento, praticar 
acto ou participar de movi-
mento subversivo de carac -
ter communista". 

R e p a r t i ç õ e s 

P a l a c l o d o Oovervto 

O S r Secretar io Geral dl 
rlglu aos Departamentos do 
Estado a seguinte c ircular : 

—"Attradendo ao sensível 
decrescimo na arrecadação 
das rendas dó Estado, de nl 
guns mezes para cá, e em 
faGe de compromissos inadia 
veto assumidos pela adminis-
tração, v#nho reconftnendar* 
vos providencieis no sentido 
de ser suspensa, desde j á . a 

( execução de obras que não 
i sejam de absoluta necesni 
idade, e ainda que determi-
jueis a mais rigorosa ecouo 
; mia nas despesas desse De-
' partamento, somente auctorl* 
znodo as que se tornarem 
imprescindíveis. 

Com essas medidas, visa o 
Governo, principalmente, evi-
tar atrazo no pagamento do 
funccionaiismo publiçn, o que, 
no presente, - de excess iva 
carestia de vida, acarretar ia 
incalculáveis damnos a essa 
numerosa c lasse . 

Confio que envidarei» to-
dos os esforços no sentido 
de corresponder aoia dest jos 
do Governo do Estado." 

DR. SEVERMNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-Interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E ÜVAR10S 

Resldencia- LAGES 

C o o p e r a t i v i s r a o 
d e Credi to 

Caixa Rural dsLagts 
S o e . C o o p . R e t *. UHú, 

M a n e t t o M I 3 O ú• Aposte i i 1 9 9 6 
ACTTVO 

Caixa 2o:756^7oo 
Empréstimos 6l:7o3$8oo 
Immoveis 5:523$OOÍ> 
Moveis & TTtenslUos VMGÜoqq 
Despesas Geraes 337$ooo 
impressos & Obj. Escript. 96^$7<K> 
Quota Capital Banco IroooSooo 
Diversas Contas 2:1 A 9£SOO 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

Movimento Geral 
Garantias dos Socioa 

Lages» 3t*/*/93Q. 

94:oofòooo 

6!:497$?O0 
Í659ÍS900 
4:43^00 

1/:oo« $o<>o 
4^000 

9i:noy$oo<> 
&4S8:Q28$oqo 

775:ooo»ooo 

Antônio Teimo 
Presidente 

Francisco A. Mello 
Gerente . 
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Pneus e camaras de ar « B R A S I L » 
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(O VENCEDOR DO «TRAMPOLIM 00 DIABO») 
Á excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Dentre as 12 provas de que constou cada exhib ção dos "Vo-lantes do Diabo", 11 exigiram dos pneus ''BRASIL" toda sorte de trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-rante ellas os pneus e camaras de ar "BUASIL" que calçavam os carros sofíreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilo^, cahiu somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se verificasse um só estouro! 
Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por golpes duros e desiguaes, contra os fianges, as bordas, a ravidade e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar 4 BRASIL" resis-tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 
Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr, estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & FILHO liTDA. 
Av. Nysia Floresta, 127 

« K A T A L - -
8-15—alt. 
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GRftÇFIS 
Lourença Tavares agradece 

a S. João Bosco e a N. S. do 
Perpetuo Soccorro, uma graça 
alcançada em momento de affli-
Ç5o com promessa de publicar. 

1 5 — 9 - 3 6 . 

A V I S O 
L Ramalho avisa que transferiu da rua Vigá-rio Bartholomeu para a São Thomé, n, 421, o seu ateller de Cairei, Ponto de luva, Plissado e A'jour 
6as. dons. e 3as—(27) 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes. de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

com merciaes e para 
participações 

r e c e b e u o C e n t r o d e 
I m p r e n s a C . M . M . 

Importante condemnação 
RIO, if> Acaba de ser condem-

nHda p< lo Santo üfficio & reviRía 
Terra Nova, do Mextco, orgflo dob 
chriat&OH rpvolurlosariíís. o-
ph eme ri de propuDba-so a tomentar 
a uuiAo entre os t:Atholico8 e o» 
communietas. E' sabido que nn6 
últimos tempoe os ííommunJsUe 
vêem divulgando com uma disfarça-
tez ipu&l apeoas á ciedulldade de 
certos catholfoon, que o oommunis 
mo nflo t» infoDso nu i-aiLulicismo 
0 decreto do Santo Offlclo diz 
textualmente que deve precaver 
eontra «emefhontoâ pubilcaçâefl. 
desznucarando-ftB o mais possível 

I l i m u i V. S. i i sNceis-
! I S « á s s a A I N I C L I I R r « -
j l l C M l t M I M H t i l l t 

ANNIVCPI8AIII0S 
H o n t e m 

Criu(*t 
Leyde Moraes, filha do capitão 

Laurentino Moraes, official da 
1Força Publica do Estado. 

Hermüla Gonçalves Bezerra, 
i esposa do 

sr. Joâ o Bianor Bezer-
! ra% commtrciante em Santa Cruz, 

—Amaryllia Viveiros, esposa 
j do dr. Dmetno Viveiros, clinico 
; nesta capitai 
| — Conceiç Jo Varelía, esposa 
j do dr. José Varella. Síokore» 

Àlmir de Gâcs, funecionario 
da Reccbcdoria dr Rendas, 

—Desembargador H ora cio 
Barreto, membro da Corte de 
Appellação. 

—Cornetio Leite, tabelião em 
Macahyba. 

— Genaro Albuquerque, 
SfkktriaU* 
StelUta Mello, residente no Rio. 
—Maria Rosa da Cruz. 
—Rosa Dantas, filha do fal-

lecido Miguel Dantas. 
Renêe Pinheiro Borges, filha 

do sr. Francisco Pinheiro Borges, 
J m i t 
Petronio Araújo, filho do sr. 

José Andrade de Araújo, resi-
dente em São Paulo, 

—Nathanias von Sohsten, a-
lumno da Escola de Commercio 
de Natal e funccionarlo da Com-
panhia Força e Luz• 

Ssclisri! U r a l ! Ferreira 
N a u s 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Accelta causas eiveis, commer-
ciaea e criminaes, eacarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Cear* e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Elo Grande do Norte 

ESSENFELDER!!! 0 piano da actualidade 
Rico em belleza. Fino em sonoridade 

Mais üpianos 

EssenMder 

'mm foram vendi-

dos este mez 

e destinadas 

aos srs. João 

Capistrano 

Üarballio e 

Enico Mon-

teiro: 
I f w r C , - . T i . i m i i r « r a i i - ii—iiiii m u n 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
RUA JüAO PESSOA N'. 166 

E X T R A Ç Ã O D E N T A R I A 
S E M D O R - 5 $ ü O O 

11—25 

A o flH 

Essenfelder ! ! ! — 0 piano dos artistas 
Esseníelder ! ! ! — O piano dos principiantes 

garotinbas prodi^io^ do Instituto de Musica de Natal 
estudnm rm pianos Essenfelder, 

FACILITA S E O PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DK. BAKATA N. 231 -A—PHONE 159 

PROGRAMMIS 
dos 

Cursos Propedêutica 
e d« 

Perito Ciitodar 
rias Escalas i t Coanercío 

aaeaitram-si 
aa Geraacla desta f«lbi 

Doenças Menraes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

C0NSULT0R10 —- Av. Rio Branco 5S4 ~ Í ONi N. <?í?4 

Alug 

' + A Moraes, fílhz 
âç LQürtnUno Morais. 

•4* 
** v « 

o ç p a c a 8 a d e a - a c residencia do Dr. Ornar 0'(irady & Av. Nilo Peçanha. 
A tratar com Silvíno Dantas, na Delegacia Fiscal. 

(19) 

OILGOOtO fta naitrfH-ta ria rltaaza ria Eslaria. 0 «aa Bliitto riava tar lataa-
aiíicaáã. 

" O I D E A L " 
DE — J ú l i o P e r e i r a de Lticena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEKEAES. LOl. 
ÇAS. CHINELLOS.' etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a Hi 

T e l e p h o n e , 190 

Lisboa A Cia 
Escriptorio Travessa Aureiiuiiu. 40 -- Tone, 57 Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
1T â tm 
• * 

á « • « * 

E.ITÜHB PREJÜOICílDfl Nfl LQHBMfi «UTILÍIOO 
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A ORDEM 
ANHO II 

ORAM approvados hontem, emprimeira discussão, na Assem-
bléa, os projectos que regulam o Salario Familiar, o tnsinp 
Kciigioso nas Escolas Publicas e o que manda desapi o-
priar um terreno para ser doado ao Dispensario 5. Barreto 

O dia de hontem S O B R E 0 D E S C Z I N Ç O D O M I N I C A L 
O pensamento da Igreja através da palavra 

do Arcebispo de Olinda e Recife 

D, MIGUEL VALVERPE 

Pernambuco foi dos prt 

contrario ? Nada» Elle é o Senhor. 
DÔ*ÍMI »«t Senhor e Pa« também. 
Seu* i recef toa tanto servem ásua 
glorie, como visam o nosso bem 
espiritual, e até mesmo o tempo* 
nf. E, as»~im, o inobservante do 
repouso !e tlvo n&o só atteata con-
tra o direito divino, mas ainda 
contra os seus próprios Interesses. 

Dos bens da vida o mala impor-
tante é a saúde. A obrigatoriedade 
do repouso hebdomadário é uma 
lei de tiygten*. O cel» bre medico 
inglez, t»r Faar, incumbido pelo 
governo de seu fslz de dar opi 
niflo sobre o de&canço dominical» 
deixou escrtpto na relação apre* 
e- niada ao Parlamento ; «Eu nAo 
fallo aqui aenfio como1 medico ; o 
homem preci a de um dia de dea* 
eanço em cada semana ; o traba-
lho continuo quer da mente, quer 
d > corpo, altera nossos orgâvs,aes* 
trõe o equilíbrio da nossa complei-
ção. Os 1'OVGB que não respeitam 
o domingo, detinham, os homens 
te curvam sob peso de doenças 
precoces, Pt lo contrario, nospstzee 
elijriobos, respeitadores do dia do 

Senhor, vêoo-Be oe paes de família, 
ds fronte erguida, coroada devene-
ranças ca»*, acompanhar para 
o trabalho filhos e netos. A obser* 
vaneta do domingo deve estar n&o 
eomente em o numero das obriga* 
çAea religiosas, mas também do* 
deveres naturaea se é verdade, 
oom eff cUvamente è, que a con-

tr.cirn* Ftfrifin* a nôr em o o m euvamente 'nttros Lstaaos a por ™ ««ração da vida è um" dever, e 
pratica « descanço aornini quf t c o m p t t e um sulcidlo quem a 
t*(ll OhrigatOrlO em todoS t -I i I, r.i.n 

Juventude Fememna 
Gatholicâ 

Sob & p r e s i d ê n c i a d o p a d r e 
L u i z Monte, r e a l i z o u - s e do-
m i n g o ultimo, n o C o l l e g i o d a 
I m m a c u l a d a C o n c e i ç ã o , a prl 
m e i r a s e s r ô o e f í e c t i v a d a J . 
F . C., s e n d o e n t ã o i n i c i a d o o 
" C i r c u l o d e E s t u d o s " e d e s i 
g n a d o o C o n s e l h o D i r e c t o r , 
o qual f icou a s s i m const i tuído : 

P r e s i d e n t e — M a r i a A u g u s t a 
C a l d a s d a Si lva ; V i c e p r e s i 
d e n t e — D e l v i r a Oondim; S e 
c r e t a r i a — Maria d e L o u r d e s 
G u i l h e r m e ; T h e s o u r e i r a - M a -
r i a d a Q l o r i a Sigaud; D e l e 
c a d a d a s A s p i r a n t e s — Maria 
T e r c e i r a L e l r o s : D e l e g a d a d a s 
E s p e r a n ç a s — Z u l e i k a " V a a c o a -
c e l l o s ; D e p a r t a m e n t o d a Dou 
t r ina C h r i s t ã — M a r i a S e g u n d a 
L e l r o s ; D e p a r t a m e n t o d a s Es* 
t u d a n t e s — M a r i a F r e i r e V a r e i 
la; D e p a r t a m e n t o d a B ô a I m 
p r e n d a — S a n t a G u e r r a ; D e 
p a r t a m e n t o d a s O p e r a r l a s — 
Maria da G l o r i a P a i v a . 

seus municípios, com excel 
lente proveito para a popu 
lação. 

De. muito interesse é poist 
3 divulgação da palavra do 
chefe da Igreja naquella uni-
dade da Federação sobre o 
descanço dominical. 

Diz D, Miguel Valverde. 

0 repouso hebdomadário,-^ exi-
ícncia da natureza humana, e»U 
sagnificumente esboçado na pri-
meira pagina da Biblla. Deus aht 
se no*» apresenta como o operá-
rio que tt*ndo trabalhado seis dias, 
j*&cançou no septimo. «Abençoou 
Deus o septimo dia e santific^u, 
porque neiie repousara de todas 

obras que havia feito». Nfto que 
Iteus tenha sentido cansaço : nada 
lhe custa, tudo íaz do nada. Qaiz, 
porém, consagrar com o seu ex<*m-
b.o o princípio do repouso de cada 

destrôe antes de tempo», rbde-ee, 
pois, considerar «cientificamente 
demonstrada a necessidade do re-
pouso hebdoma^arlo. <11 

Todavia, o desejo {©moderado 
de maiores lucros u m levado par* 
ticulares, companhias e até mesmo 
a publica administração a utillsar 
o dia reservado ao aencanço, sob 
vários pretextos que exceptuada a 
necessidade urfeente e grave, são 
contraproducentes, mal disfarçando 
a Injusta gananela Porque o traba-
lho no domingo é um roubo que 
se faz a Deus, Cabem aqui as me-
moráveis palavras do nosso Santo 
Padre Pio XI, em recente discurso 
dirigido aos membros da Associa-
ção para a santificaçâo do Domin-
go : «Todo* os outros dias deste 
Ucus Misericordiosíssimo, são para 
as vossas necessidades, para as 
necessidades de vossa vida ordl-
narla; um dia, porém, reservou Elle 
para òs seus direitos, para as suas 
obrigações para com Elle, Eis o 
significado do dia festivo. £is o que 
• ra na lei antiga, eis o que elle é 
na nova lei, na qual a samifica-
çfio do Domingo attlnge a sua ple-
nitude e a sua essencTa na parti-
ctoaçfio do Santo Sacrifício da 
Missa, que é a satisfação plena, de-
vida, de todas as obrigações da 
creatura para com o Criador, ines-
timável beneficio operado por Je* 
sus Cbristo com renovação, que é, 
do Sacrifício cruento da Cruz». 

(Cont na 2a, pag). 

C O M P L E T O 
S O R T I M E N T O 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

" $ O M " . 
E n v i a d o pela S o c i e d a d e d e 

C u l t u r a Musical , r e c e b e m o s 
o n u m e r o 2 da r e v i s t a " S o m " , 
e d i t a d a p o r a q u e l l a ent idade 
a r t í s t i c a . 

O p r e s e n t e n u m e r o e n c e r -
r a f a r t o n o t i c i á r i o e a r t i g o s 
d o s srs , Mario d e A n d r a d e , 
L u i s d a C a m a r a C a s c u d o e 
W a l d e m a r d e Almeida . 

Not ic iando a s c o m m e m o -
r a ç o e s d e C a r l o s G o m e s 
n e s t e Es tado , diz " S o m " : 

" A I m p r e n s a n a t a l e n s e a -
brlu s u a s c o l u m n a s diar ias e 
p r e s t i g i o u e l o q ü e n t e m e n t e to-
d o s o s e s f o r ç o s no sentido 
d e m e l b o r bri lho a l c a n ç a r e m 
a s fes tas , n o t a d a m e n t e o vi* 
b r a n t e o r g a o c a t h o l i c o A 
O R D E M o qual t e v e a pri-
m a z i a d a s p r i m e i r a s divulga-
ç õ e s , s e g u i n d o - s e Jhe a f íA 
R e p u b l i c a " o r g â o oi í ic ial do 
E s t a d o . 

E m í i m t o d a s a s f o r ç a s vi-
v a s d o E s t a d o s e uniram 
n u m s ó b l o c o e r e n d e r a m a 
C a r l o s G o m e s , h o m e n a g e n s 
de c a r a c t e r d e s u s a d o , d e cu-
n h o e x c e p c i o n a l , n u n c a vis-
t o n e s t a Capital , 

A S o c i e d a d e d e Cultura 
M u s i c a l r e p r e s e n t a d a pelo 
dr . L u i z d a C a m a r a C a s c u d o , 
a S o c i e d a d e Art is t ico Musi 
c a l r e p r e s e n t a d a p e l o Côn-
sul d o Cbile, s r . C a r l o s L a -
mas» t a m b é m ' t u d o f i z e r a m 
p a r a m a i o r br i lhant ismo d a s 
f e s t a s C a r l o g o m i s t a s " . 

na Assembléa 
Approvados, em primeira discussão* 
os projeefos sobre o «Salario Fami-
liar», o terreno para o Dispensario 
e o «Ensino Religioso nas Escolas» 

DISPENSARIO SYMPHRONIO ÍARRETO, ao qual vae ser doado. 
pelo Efitado, um teireno annero 

C a i v i n i a s í I g r e j a t a u o u c a 
O n u m e r o d e c a t h o l i c o s 

d o s E s t a d o s U n i d o s a u g m e n -
tou n o a n n o p a s s a d o d e 212 
mil, s e n d o d e 6 3 mil o nu-
m e r o d e s e c t á r i o s , q u e s e 
c o n v e r t e r a m á I g r e j a Catho 
i ica . H a n o s E s t a d o s Uuidos 
121 A r c e b i s p o s e B i s p o s e 4 
C a r d e a e s ; o n u m e r o de s e -
m i n a d o s é d e 197 c o m 22 6 2 9 
a l u m n o s . 

asaria c fixar uesü^ iugo a uura* 
do periodo hebdomadário. Por 

.Isto quando chama a Moysés sobre 
o meate Mnal e lhe dá a sua lei 
isjripta, entre relâmpagos e tro-
Vvüs, o terceiro preceito é formu-
lado como e recordar este instituto 
divino ; Lembrae-vos de eaotiltcar 
0 dia do síibbido. Trabalharein 
durante seja dias e fareis tudo o 
cuc tiverde^ de fazer. Ma*, o aep-

dia é o diii d<* rt?pou^o, con-
ô̂ -rado ao Senhor vosso Deus. 

.vln f«r»is n*ste da nenhum tr«-
nem \ós. nem vosso filho. 

\c»sKa filha, nem v(»bhO servo, 
1 . . vost-a eervs, nem vosso» am-

úv. carga, nem o estrangeiro 
: se etiuontrar no recinto d*' 
V cidades. Porque o senhor 
•t7 seis dias o eéo, a terra e o 
"í.»: - t tudo o gue xî llet» se t-ne^r 

de«cançou nu septirüo <iia. | beiro, 
• .̂ rquo (» senhor abençoou e«t«-

v v Santiticou». ^Ex. XX, 8 a li) 
" rppor^o festivo 6 pois u»na 

tfiavt» p irn to H>S o?í chríd 
* A in!»l.»í«ervíinc-l'i dê ti? prteei-

-j-ría ger.iim^ntr, u r a tri-
;".;;ir/ia. h' .=ntr8 dc tuao um 
-'•'Ẑ y.o do niMiiofiiiieiito Uivi-

: eonis^pumie, unia t-ub 
• (1h ordem n«a relações üo 
-"síjcid para ct>m Deus, att^otido 
""otríi us direitos ind^rogaveis dw 
^ ;"Ti,no .senhor de todas as cou* 
J ^ , uma injuria á divindade quf, 

iüHlr.tn-r mooo, iem <ie eer 
r. r̂a.ja pela expiaçao oU pelo Cas-

Moral Chrisla — Sporls — Di-
verlimenlos 

Muito agitada foi a sessão 
de.hontem da Assembléa Legis-
lativa» Da discussão destacamos 
tres projectos que conteem ma-
téria ügada direciarr.ente ao 
nosso programma, a saber: 

Salario Familiar 

O projecto n. 9, que regula 
o salario familiar, nos termos 
da Constituição, teve approva* 
çâo quase unanime, 17 votos 
contra 1 foi o resultado da 
votação, A favor votaram os 
deputados Gonzaga GalvSo, (íly-
cerio Cícero, João Marcelino, 
Felismino Dantas, D. Maria do 
Céu, Ezequiel Bezerra, Augusto 

Nossa Senhora da 
Salette 

Benção de sua ima^ 
gem hoje, no Bom 

J C S Ü S 
PuT Dr. P. CHASTONAY 

ASSIGNATURAS 

flvo tJkUl F r a n c i s c o A!c íd©s Rí-
Antonio A&sumpção, 

J o ã o T ^ x t d r a da Silva, A g o a 
ântao Atal iba , N e z l n h o Tei ' 
x e i r a e J o s é d e S o u z a . 

nossos a g r a d e c i m e n t o s . 

• invxoravei para 
'>ptcle de drlicio itiii.fi 

reserva.m aos tr^n^-

rnijj^ir do livro <Ii»h ^uraero-
' " ••'• ' Dn.is auialiii* 

i 'raliMihM 1» ito nos dias qu»« 
" -'V- ' 'ns prados tal mo 

• ''• • \ ura ti"Ars poude 
ĤVif onlici-t-r meios ütfii« 

" ir̂ -w p.f»i d-.Mndtr os 
; J ' f• • "T Í» li'Mlit'Mj, Con.O HI-JH 
" '' ' ' HiM* í t* H11 V. .fci. 

rr!irr M í í1 •"16 de cousclenela 
•'H1 '.'-u' a.̂ piTt'» do pre-

' ' 1 1 " ' ío.aU •rrrtVH t? t^rnero®o. 
4 V'infHflo i)..ua claramcn» 
" .''x»nrrsHa ue modo insophisma* 

" - v Oíuti t*il : , •J r í 
uia l .i orii 

Sob o c o m m & n ^ o do piloto 
S. O, B a n c r o u p t , t ransi tou 
h o n t e m p<»r n o s s o porto , o 
h>tíru a iao , «F . P — P A E » da 
«Panai r» , t r a z e n d o p a r a e s t a 
capi ta l , e o s d i v e r a o s p o r t o s 
do n o i t e , g r a n d e n u m e r o d e 
m a l a s p i ^ i a e s e d i v e r s o * 
p a s s a g e i r o s . 

0 n o v o \ i g a r i o d e C a n -

g u a r e t a m a 

P e l o e x m o . sr . B i s p o D. 
M a r c o l l u o D a n t a s toi n o m e a -
do, hontem, v i g á r i o d s Can-
g u a r e t a m a e P e d r o V e l b o o 

1 p a d r e B i a n o r A r a n h a , q u e 

HAJV." tiíbtL'1 o façamos ü-s. Jue poacrUino» aUegar m 
a s s u m i r á o s e u p o s t o a l a d a 
o s t e m t x . 

Os moralistas defendem imicamento o que é peccado e o 
que n&o é. 

Sem duvida, essa dlstincçfto é absolutamente necessaria e 
fundamental Em confissão, por exemplo, eu não tenho o direito 
de recusar a absolvição aquelle que confessa seus perca d 03 e 
oelles bg arrepende; mas eu tenho o dever de lhe dar uma 
direcç&o no sentido da períelç&o christfi. G é para nós todos 
uma obrigação moral, nâo só evitar o p ccado, mas timbem 
praticar as virtudes christâs, e tender para a perfeição e para a 
santiíicaç&o de nossas almas Depois de me ter occupado duran-
te toda a minha mociaade, posso affirmar que os jovens da ge-
ração actUíil teem uma compíehen&Ao maior, um sentimento 
mais vivo da obrlgiçdo de se apeueiçoarem do que os antepas-
sados. Ha na juventude caihoiica de hoje um enthusiasmo e 
uma generosiaaue que fâcili(am muito a tarefa dos educadores, 
apesar de todos os obsiaoulos do meio em aue ella vive. 

£' uma boa disposição para tx qual chamaremos a atten-
çlo, a bem da própria juventude. Desde que se fuça um appel-
lo aos seus bons instlúctos, é muito raro que ella recuse ura 
sacrifício. E, ainda que as decepções n&o me tenham faltado, 
profesHO um grande optimismo. H* 15 dl'iâ, 600 jovens, guias 
da juventude catholica da 8ulssa, reunidos em Zoag, hitirmaram 
sua vontade de serem boas catholicos e, dando o exemplo, pas-
saram uma noite Inteira em adoração ao S. b, ísacrament*». 41ii 
ebtào, para um coração de padre, consolações que rempensum 
amplamente todos os trabalhos e todas as difíiculdadee. 

Finalmente, em toda essa quest&o de cultura physlca>deve 
dominar o grande principio da moderaç&o, da dlscreçào chriatfi. 
Os capítulos da iVumma Theologica, onie ò'. íhomaz trata tâo 
magistralmente ua virtude da temperança que modera o uso de 
todos os deleites dos sentidos, conservaram todo o seu valor. 
Parecem me hoje mais importantes do que nuaca. A historia 
nos diz que no Üm do século XVI um frenesi de dança se apos-
sou da Cnristandade. A historia se u*iijva sempre. Asalotimus 
hoje, em certos meios, a um Íreotísi da aporta. Guardemos o 
justo meio termo. Tomemos o que ha de bom e de legitimo na 
cultura pbyeuca moderna. Não acretiiumod *er m.iu tudo u que 
é novo ; mas deixemos de imitar tudo o que vê mo a em torno 
de nós. Tenhamos a discreçáo chriotã e o sentido do discerni-
mento Santo Ignaclo no teu livro bobre os Exercícios eaptri-
tuaes, nos deu uma formula sabia e sutficientemente larga para 
que não sejamos cerceados nos nossos direitos, tille diz «Tun* 
tum quantum> Isto é, que de todas as cousas humanas que n&o 
sao o fim da nossa vida, mas unicamente o melo, dovemos nos 
servir apenas como auxilio para conseguirmos o tim honrnto 
que pretendemos. £' um principio de sabedoria humana e chrts-
tk. E temoe ainda a formula mais explicita de São Paulo : «tudo 
está em mas vós estaes em Chruto e Christo estã em Deus». 
(1 Cor. 3t 22). E etta outra phnuie aos Corinthlos : «Quer co-
maet, quer bebaes, ou qualquer outra cousa que façaes, fazei 
tudo para a gloria de LHJUS». (lo. Jt). ht)guodo a doutrina do 
rpostolo. devemos dar a todas as Q O S S A H «ctlvldades humanas, 
mesmo ás me&on elovaúir, üuj« urir«*k«*y»o èu^ríff, uma itiâ-
odrt nAin o fim ninffmrt HM nuiM vida ' A ülurifl^trtMn iíp heuti 

Varella, Varella de Albuquerque 
Cicero Gadelha, Djaima Mari-
nho, Felippe Guerra, Sandoval 
Wanderley, Mnltez Fernandes, 
Raymundo Macedo, Cincinato 
Chaves, Abelardo Calafange, 
alem do auetor cio projecto de-
putado Gil Soares Apenas vo-
tou contra o deputado Júlio 
Regis. 

Justificaram os seus votos 0$ 
srs, Joáo Marcelino, coherente 
com a sua altitude anteri-
or ; Augusto Varella e Va-
rella de Albuquerque, accei-
tando o projecto mas se re-
servando o direito de tornar 
extensivo o seu beneficio a ou-
tras pessoas ds família; Gonza-
ga Galváo, confirmando o seu 
apoio dado á medida, mas acon-
selhando acurado estudo do 
projecto em sua segunda dis-
cussão ; Abelardo Caliafan^e. 
também de accordo e entenden-
do que o Governo tem meios 
de por o projecto em execução: 
Júlio Regis, contra, 

Doação de um terreno ao Dispensario 
O p r o j e c t o n. 12, do sr. 

J o ã o M a r c e l i n o t r a t e d a de* -
flDT (ipríppfirt 11 m 
a n n e x o a o D i s p e n s a r i o «Syn-
püronio B a r r e i t o » , p e r t e n c e n -
te a o dr. Cieto C a m a r a , afim 
de s e r doado pelo Estudo a-j 
m e s m o Dispensario , 

G r a n d e foi o v o t n ç a o fave-
I r a v i ] , tendo d i s c u r s a d o ne^ 
í^e sent ido os d^viim!*'""' .Jn»o 
| Marcel ino , Gonz gi* (.raivara 
' R a y m u n d o M u c c d ^ J ú h o iUv 

(Cnvrhie va 4<i, pngh"Ã; 

desre^p^ito do Ni>me divino 
1 dou a M o s rel igiosas o do 

\Tos$a Senhora da Salette j santo , e h*»je em di», nit je o 
' ódio A RcUgifio, 
'•ri í.tlOlitw<ÍO> KrtMjicLÍ^. r . 
vftm c.^ntu^.uidíun^oip •-<-. rr:>i• 
c h i n a s no dia d - S^ÍJ 

l ia ço .'Wifh^, M (üi í 
Rima nu Salet te v e r l h M ^ i r -
d u r a p a l a v r a a einiea vioía-
çiao da lüi da p e n i t e n r i a , o 
hoj« e m dia ui»siraa;-fcie a s 
o n d a s d<í sensual ismo e do 

í ! 1 

! Hoje, horas , nn 
j Matriz do ííoDi JO S Ü H , roali 
j z a r - s e á a bençfto da imu^ein 
I de Nossa S e n l m r a da Saliette. 
i Após a e c l e n n i d a d o s e i á 
, iniciado o triduo, q u e termí-
[na a 19. O dia da les ta ó do-
[mingo, 20 do c o r r e n t e . 

< \ 

; ' -

A 19 d e s t e m e z t r a n s c o r r e í m ( i U , r i ; 1 | U m o 

Ha uu ann4' oíirvt Síur ís 
^•iiua na N U C U V AONIIFN J«.U 
IreüniodtíS o li^j*. t iU 
dia» lia povos e s e r u v i s a d o s 
r m n o m e ria libivriadr. ha 
muit idòes e8Íoiiieada,^dos sem 

o <J0\ annivert?ario da Appa-
riçAo de Maria S a n t í s s i m a uo 
Monte da Snl^tte. 

Ha pois 90 a n n o s Maria, 
Rainha e Mfte do C é o e da 
terra , sentada na p e d r a da 
montanha fallou c h o r a n d o a j t r H l ) H , h u h a S o urimentr»s fior-
seua filhos e a seu povo - l n - ] r e m l o S í ] m r i o R ( | e S í U l g u e , 
fe l izmente o povo nfto j h e | h a m H i : i n ç f l H c -pnntosn8. " 
ouviu os l a m e n t o s e nílo lhe l p 0 Í 8 | 1 0 r n ; t l 8 ^or-
a c c e i o u os avisos . I r e m o s fileira*, mí-rmente du-

Ha 00 annos, Marli1. Santi»-1 r a n t e e« te m e ? ^ sotornliro. 
s lma na Sale t te pediu subrois-1 e m torno dos a l turas da Vir-
gâo t e pur toda p a r t e ainda jgeni c h o r a n d o , unindo n o s s a s 
hoje eiu dia l e v a o t a m - s c b r a - . o r a c ô e ^ , nossos s a c i i i o ius âa 
dos de revol ta . SWHfi io)£i íiiinn p'"1 ra i^ür 

V • A / t . . „ I f n . l ; , O n n » 1 I r f l T » i I rt H v 1 I ' I f w ' 1 » I ' ' T O I ia yyj ruu"**, iu<»i K* wiuuo i w- ...r ^ v * i j* • 
o maaidudg, 

1 / »• í i 

alma o » Sale t te c e o a u r o u 

! ! HUTIIROO EITUKA PREJUDICAOflNBLOJJJJ® 



Sobre o 
Descanço 

Dominical 
(Cont, da ia pagina) 

E prosejruindo' nfto ép 
nem podia ser Indlttorente ao las-
timável farto de Indivíduos • «té 

AN.tlVCMARIOf 
H«|l 

bafem* 
Nazareth Miranda, viuva do 

sr. Atígtricto Miranda. 
timavel farto de indivíduos e até i - M u A l V i $ j L 
povos inttfro» se mostrarem igno \po*a do nr, Antonio Argemtra 
mntes quando A sua voütaâê ao- j Moura, 
berana e negligentes desta «ufttor-1 _ íandyra Fernandes Ca/4, es-

y a s f f t ^ r j o . ^ i ^ í f i ^ ^ 
tem pensado se esta grande trl- depurada 
btileçÃo que atormenta o mundo í —Jandyra Camara, esposa ao 
em ordem 6 producçfte, este mal AmohiloQuio Camara, 
estar tôo protundo, D & O ser A um u I/^^l esnosa do 
castigo dessa negligencia, desse j u l ^ t , P 

desprezo dos direitos de Deus. dr. Alfredo Modracfc. 
Foi dito que a divina justiça re-j —Genoeffa Qenttte Tavares, 

servira ao povo romano o domínio > €$D0Sa do dr. Pauto £)>ra. 
do mundo ent&o conhecido, como ... t u * n . 
prêmio temporal pelo culto da Jus - - - . . n „ m n o 
tiça que conMtJutenjente conservou I ceno, esposa ao sr. joet uarnas 
Pois bwin, hoje assistimos a qual-1 Ceno, residente em Caicô. 
quer eouea de semelhante, 4pols | Seokoreo 

•Maria de Carvalho Damas-

Lucrecia Pegado Cortei, escri-
«jvtva. vvuww u--

vemos que todo o mundo, até a 
quellft parte dclle que até ha pou- : . Policia 
e» pureeia manter o centro no < vao ae rvuuu* 
campo CÍH industria e do comtner-; — Dr. Waldemar Vieira üarros. 
cio, queremos dltèr a America (e ! —Ciodoaldo Backer, functio-
b*m graves devem ser as suas; nafÍQ 4as Obras do Porto. 
tribuiHções a avaliál-fls pelas gra-, lw . - p r n n r n p/heim func-
v*a vozes que até Nós chegam) 1 —JoaotrancQ KtMro, junc-
esiá profundamente attíogida. Mas! cionario da Great Western. 
ela que perdura, ao contrario, para i —Affonso Qeroncio da Fonse* 
outr> povo, a Inglaterra, um cmrto ca ajyenie do correio em Santa 
primado, nSo dizemos de bem es- 1 y ! } 

tar completo, m»s relativo e üma l*ruz* 
stagular perseverança na prospe-
u it*de industrial e commerciai, £ ' 
r - nsamento de um homem de Es-

Scbfcoríftàu 
Professora ígnez Rebouças de 

— «— — Moura. 
.ado ingie«-nfto cathoUco Coáo sa-j ^Aiba Borras, filha dofab 
V m o s se pratica econscientemente p ^ n g a r ^ ! 
:hr<f tÃo, mas tal pensamento o 

que quase corre risco de ser 6U1 

111 li tnir, mi ynunuut&uvu oy '-» % , , 

onrtt> que tudo isto é prêmio que —Raymunda Miranda, resh 
e Divina Providencia reserva ao 1 dente eúi Taipü* * 
povo que observa quase absoluta* > j o r w 
mente o repouso dominical, tanto, Çandido Medeiros, filho do dr. 

José Augusto, deputado federal. 
—Albemor Menezes, filho do 

sr, Aurélio de Nlenezes, residente 
em Recife. 

—Feliciano de Souza, residem 
te em S, José de Mipibú. 
VIAJANTES 

Pelo «Itaitrê», tomou 
com destino ao Rio a sen 

££r6t?cioeo . 
Nfio há duvida que o trabalho 

<208 domingos e dias santos de 
preceito a ninguém adianta, Sobre 
f ite está a maldição de Deus. Mil 
exemplos poderíamos adduzirà em 
confirmação do soOredito; nolaro* 
ZBOS um apenas, occórrido no sa» 
culo septímo da éra chrístâ, e» a-
pezar disto, de flagrante actualida-
d.e 

passagem 
lenboriQha 

E' mais uma prova flue o caati- tíditU Varella, iilha do sr. Arthur 
í?o da vwiaçflo do dia do Sebhor / Varella Barca, 
começa desde esta vida. — Oòver-
nava a igreja de Alexandria Sho 
Jofto, o Ésmoler. Havia entfto ties-
sa cidade uai» sapateiros» iguaes 

perícia, e na lortuna beni do-
sieu iee. Um áeiles trabalhava nos 
domingos e dias santos, dava-Se a-
I>wms o tempo de respirar, vale 
dizer que nunca era visto na igre-
ja e, apezar dessa lida incessante, 
vivia sempre em dificuldades para 
attender as suas necessidades pes* 
eoaea, da mulher e dos filhos- E o 
que mais o aílilgia era ver pros-
perar o &eu vlzinbo, também one-
íado de familia e fechando regu< 
iarmeüie sua tenda, nos domingos 
e festas de preceito. - Tu éa um 
feiticeiro, disse-lhe, um dia, com 
certa acrimonia; se só tivesses OB 
teus braços, as cousas oão te cor-
reriam dca*e modo. — Eu tenho nm 
segredo, iá isso é verdade, e al-
guém me ajuda na vldu; mas se 
quteeres vir commigo no proximo 
ctomiDgo, t'o farei conhecer. E as-
sim xicou No domingo se-
lí jlnie, logo cêdo, o bom christâo 
ivie buscar o seu vfcinho, leva*o 
ó igreja, resistem a Sts. Missa e, 
em seguida, saem a passeio, Ióra 
d* clayde, acompanhado de todos 
o» sr̂ ijsi filhos, c^mvida-o a um re-

pobres vlctiniae SÃO quase sempre 
pestoas jovens, desprotegidas, que 
vivem de um minguado salario, cu 
ia privação trar-lhes-ia a miséria 
e a lome. Que responsabilidade 
tremenda a doa que assim obrigam 
os que vivem na sua dependeacia 
a transgredirem a lei do Senhor ! 
Ora, isto é verdadeiro peccado de 
escandalo. A gravldaiede deste 
peccado resalia meridianamente 
das palavras de N. frenbof Jesus 
Christo no Ev. de S. Matheus, eap. 
XVill, v . 6 e 7 : «O que escandali-
zar a um destes pequeninos que 
crêem em mim, para esse lòra me* 
lhor que lhe euspendeesem ao 
pescoço uma dessas rodas de m«-
esda que se move a bestas, e o 
inerguUiasaem ao íuido do mar.» 

<A1 do mundo, peioa escândalos! 
Pois é preciso que appareçam os 
escandalos. Mas, ai daquelle ho-
mem por quem vem o escândalo». 

Considerae agora, se nfto vae es-
ta maidiçao aiUugir, um pouco 
mais um pouco menos, todos aquel-
les que ostensivamente trabalham 
nos domingos e dias santos, Bem 
causa exeasante, reconhecida por 
tal. áeja por íalta de instrucçfio 

pasto simples, mes com um certo j reiigius», õeja por Sraquesa de es-
ar de ítsfa, djílerente dos da se- j pimo, muitos se sentem irresistível-

rtiT i r o r . m -
tbew Uckiesh 

PesnAa de renome mun<ll*lP 
a p r . Lookl»i«h d r r o t » * mm 

tudo da lollueoota 4 a luz so-
bre os otbaip hdmanQs e 9U*ft 
cooaequffttcia» b^noflcaa ou 
prejudiciaes «obre todo o 
orgauitmo. 

Ente sabío t e m c b e g a f l o á 
coBciOHõe» intí?ro«satttUíl 
mas , d e m o n a t r a a i o c o m o 0 
t a d i g a visual r e s u l t a n t e do 
t r a b a l h o « o b b a i x o nivel d e 
il lumioaçfio a c a r r e t a d e s e q u i -
l íbrio» i n t e r n o s q u e s e po-
d e m m a n i f e s t a r « o b i n n u m e -
r o « a s p e c t o s , J n c l p s i v e n o 
c o r a ç ã o . 

S e u s t r a b a l h o s a p r e s e n t a r a 
u m a f o r t e d o c u m e n t a ç ã o ea -
ta t l s t í ca a t r a v e z /?bsèrv>íç5eK 
d u r a n t e muitos annos , e apon-
t a m c o m o u m a d a a o a u - a n 
d a m y o p i a e do a s t y g m » t w 
m o o í u a c c i o n a m e m o s e g u i 
do d o s o lhos sob hiz p r e c á r i a 
ou m a l distribuída. 

C o n s e q ü ê n c i a do d i v u l g a 
m e n t o d e s u a s c o n c l u s õ e s , 
t e m - u e notado d e a l g u n s an-
nos p a r a c á , n o p o v o a m e r i -
c a n o , u m c e r t o i n t e r e s s e p e 
lo c o n h e c i m e n t o d o s m e t h o 
dos q u e lhe e v i t e e s s a s -dei-
f í c í e n c i a s v i s u a e s . 

O D r . L u c k i e s b , q u e é t a m 
b e m d i r e c t o r d e um L i g h t i n g 
R e s e a r c h L a b o r a t o r y , t e m 
douionstrado q u e p a r a m e -
l h o r a r a » c o a d i c ç õ e a d e vi 
sfbiUdade n a s r e s i d e n c í a s è 
de g r a n d e uti l idade o e m 
p r e g o d e a p p a r e l b o s p o r t á -
te is d e il luminaçfio. E s s e s a p -
p a r e l h o s p o r e n ^ d e v e m s e r 
a b e r t o s c m çitütt p a r a pro-
d u z i r e m u m a r e l a t i v a uni lor -
m l d a d e d e lUuminaçfto, c o m o 
o q u e ó c o n h e c i d o e n t r e n ó s 
p o r E s t u d a l u z G. E . , e c u j a 
i a m p a d a é e n c e r r a d a d e n t r o 
d e u m globo a f i m d e p r o d u 
rir u m a i l luminaç&o s u a v e , 
e v i t a n d o n â o s ó o o f í u a c a -
m e n t o d i r e c t o d a luz d a Iam* 
p a d a s o b r e o s o lhos , c o m o 
t a m b é m o r e f l e e t l d o p e l o li-
v r o o u j o r n a l , u m a d ã s c a n -
s a s d o c a n s a ç o visual . 

O Paris em 
Natal 

V l U i t m g r i t H 
1 1 v « t « » t A t -

INDICADOR MEDICO 

Teve alta no Hospital 
mas f o i j a r a a Detenção 

A o dr. J u i z d e D i r e i t o d a 
C o m a r c a d e C e a r á - M i r i m of 
ficiou o dr . C h e f e d e P o l í c i a 
c o m m u n i c a n d o , q u e , t e n d o 
tido a l ta do Hospi ta l Miguel 
Couto, foi recolhi* 10 6 C a s a 
d e u e í e u y â o 0 crimíntrsí? 
Nelson G o m e s d e C a s t r o , con-
t r a o qual ÍÔra d e c r e t a d a 
p o r a q u e l l e Juízo, p r l a f t o p r e 
vent iva . 

e SflMMs 
P r e ç w « » « e o m g a M d T M 

Propriedade a venda 

No rio Trajiiry, pró-
ximo a povoação de Bôa 
Saúde, vende-se uma pro-
priedade com 400 braças 
de rio, excollentes terras 
para o plantio de algo* 
dão e mandioca* toda 
margem do rio coberta 
por capim, de plama, bas-
tante, terreno enraizado 
de algodão mocó, dois 
cercados de arame caça 
de morada e algumas 
para moradores, e bas-
tante terra solta, 

A tratar com o pro-
prietário, nesta capital, a 
rua Campo Santo n* 959, 

1 — 2 

A L P H A B E f I C O S 
NTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache,ajour-plis-
sô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V E N D E -
V 79f t í 

rSB a casa n\ 
723 & fina Potengy-

informações na mesma, 
2 0 - * 

VENDE-SE 
v to novo, 

man«; U tavdo, alegra, calmo e com 
o espírito repousado, volta com 
elle á igreja para u fíençâo. Qtiaa-
o o reíiravaai do templo, com a 
alma impregnada da suave atmos 
phéra que !áse respira: — Vês tu? 
disse lbt\ eiB ahi em que constBte 
o meu ee^rerto, Põe em teu favor, 
servindo a Deun e observando a 
sua iei, Aquelle que dietribue os 
bens e os mates degta vida» o aflo 
;e arrependerâ-s jamôls'1. 

mente arrastados peloa maus exem 
pios que lhès caem sob as \i9tas. 
G mau exemplo é quase sempre 
seguido. Ninguém ignora que «a 
mente e Ofi pensamentos ào ho-
mem est&o inclinadov ao mal, des-
de a sua adolecencia». (Gen, cap. 
VIU, v. 2ih Todavia, pdde hav^r 
motivos Justos, caubfts sufficlente-
mente gravea que exeuaem de 
qualquer reato o trabalho servil 
noa dias de preceito. Nâo devemos 

Oxalá compreheDdessem os bo-! ter pelo domingo o espirito supt-rs-
ízions que a3.o se revoltam impune-1 tieioso que os Judeus tinham pelo 
wttrm** contra as Jeia do Decalogo. sabbado. Observemos a iei do re-

Olr/ú^ií o que possam embolsar | pouso festivo como Jesua Cbristo 
o»:a o trabalho prohibido, nos do- inos ensinou, que nada mala alheio 
jüíat?:^ * dias santos, e quaesquerjá moral chrístfi do que o r/gortemo 

. vantagens que delle possam pharisaico. 
.irar, tudo será ji^seontado, cêdo Com elíeiío as trea causas ex-
n\\ ui.rãi\ ÍLiíaljívciüicíite. O dicbcí-1 cusantes do trabalho nos día« fes-
r-o sairá dos bolsos, com grande* i tivos, a sabeT : a necessidade, - a 
yizurx?, nao raro, e'3«as vanta»' piedade e a caridade estão perfei-
gens se converter&o em graves j lamente auetorizadas no Evangelho, 
aatnno» hxemplos não faltam para y"ale a pena recordar a seguinte 
vvvirmacfio ,io ^obredito. Coneide- \ pagina de S. Matheus: «NaqueUe 
rae um pour»o mais attentamente i tempo caminhava Jesus peias sea-
"í? h4M.u*üK e uá cousas. e vos cer* j rae em um sabbado ; e os seus dia-
• Ax.-.;t;iH c* 'Aüi: nem um dos con-! clpulos tendo fome, começaram a 

vjoiadojps do repouso colher espigas e a comer. Os pha 
ÍJPÍÍVG tem vida prospera, contente; riseus, porem, vendo isto, lhe dts-
e íeltz. Ainda ha maifl e peior,' seram; Eis ahi egt&o fazendo os 
í^a^ios Fíibos, contribuem ei!es,os teus discípulos o que nâo é licito 

Inquérito reiettido 
ao jodicíario 

A o p o d e r j u d i c i á r i o r e m e t -
teu o d e l e g a d o d e L u i z Qo 
m e s o inquéri to i n s t a u r a d o 
c o n t r a M&rceUino B e n t o e 
F r a n c i s c o B e n t o , por c r i m e 
d e f e r i m e n t o s , n o sitio «Ca-
tolé» , daquel le munic ípio . 

discípulos o que nâo é licito 
lâzer nos sabbados. Porém elle lhes L-au.igrctiôores do preceito festivo. 

:Üit\i7 ^ ^ir^ctamente pera lazer rttn«P • v*rt mat^s ,, an* r** n » ^ 

a, do domingo reverte; e l U l e 8 t a v a m ' ? O o m o "ntrou 
. . ^ M . Í ^ O Mniiuem ignora &1 „a p r o ^ l c â o , os qoacs lhe n»o 

;"h' ^ . ' i m" «rs JWto comer, min aos que com 

S E S " ; : ! v c n d c m . s c 
r.sntí, mais pernicioso quanto mai« ! m?« n femni,? f i ^ I 
„uotf.risatla a pessoa d« q u m elle I 0° WmZoX 
r t i i ^ S Í ^ T i ' ^ r o l ^ o aacrtticio J Z P c T 

\ s r « L ffyas, x x z 
para n* «eus operários, das nu:to- i f . 0 gahbado » 
rldade« publicas para os seus sub-' ^ ^ v" 
-Mios, apeoas hc pode imaginar os 
•::e9»fitr0708 etleltos que produa Ha 
mataria qup nn« nonipamos es-
tf* mau exemplo vem sempre re-
vertido de uma forma imperauvw, 

ADQUIRIR colloçdes o n c a d e r -
* * a s ila A ORDbM é lar duma 
bôa laltura e auxiliar a Ivnprait» 
Cathollca. C a d a Trimaatra 3 0 $ 
n * Gvrenela daa ia folha. 

G R A Ç A S 
Anna C da Camara, agra-

dece ao glorioso S. J o s é e ao 
padre João Maria uma graça 
que alcançou em dias de 
grande aitliçâo. 

Joanna Soares de Paiva 
g radece a N. S. da Saiette 

Uma graça alcançada pela 
^ura de seu marido, com pro-
meesa de publicar. 

Jardim de Angicos—Rio O. 
do Norte. 

um cataven-
em perfeito 

estado, sem uso, A tora-
lar no Hospital "Miguel 

j * " ÍL I I 

UOUIU . 
i m 

e £ k a casa n. 
709 á rua 

Voluntários da Patria, 
cora duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
eosinha, apparelho saxü-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

(17) 

Vende*se a casa n 
4ô á rua 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
RecebedoHa de Rendas. 

( 4 ; 

V p r i f l p - c n u i n a c a s a v e n a e - s e n a P r a i a 

do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

mSCSSSM «fM#fmmtf«OîMM*Hm*m'ti4MHi»HMiHm»MHiM IHHÍIÍIMIIM H 

Or. fitfi Wrnda Ftrilra 
O l l f i l M I M e a d « 

a d u l t o * • c r i a n ç a » 

DMH0a» do appara lho 
dlQavUvo 

CvittuUas: Dai 13 J\% áa 10/(2 

Consultoria: K. Dr, Barata— 
fffl íaltò da CàNi Ooodiiui 

Rrtidenrta : Av, Deodoro—604 

Vende; se 

(Conclue na 3a. pag.) 

D I L G O D I Q É a maltrfia-
j j *m r i m ; ; ; ria F c t a f l a A 

vejam (-taro aa wanrçOe» contra 00 , a l a a l l a llawft « a r iBtftl* 
ue preferem » W l r _ _ 0 i 

41 r: : j Ü v̂UO oi^líüíud r* H n 

t 

A1 Rua Jof io P e s s ô a , n. 237, 
o s s e g u i n t e s m o v e i s : 

l ' m piano « B e c b s t e i n » . 
Um c o f r e *MHuers», 
U m a c a m a d e c a s a l e al-

g u m a s d e sol teiro . 
U m r e l o g l o de p a r e d e . 
Dc!s ^usrdss - reep* ; e zmi* 

à... _ ^ j 

iun uuvivn iu^t«iD t tuuw rtii 
perfei to e s t a d o d e c o n s e r v a * 
çfto. 

3 casas 
e terre-

nos para construrção, á 
rua Felippe Camarão. 
Os interessados dirijam-
se ao sr. Bonifácio Cân-
dido em Martins. 

2—3 

O U S E V E R U M ) F E R R E I R I 
PINTO 

£x*lnterno da Maternidade do 
Rio Janeiro 

CLINICA O E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U T E R O « f>T n o C. U V f t R l t / J 

R^iM^ocia—LAÜES 

fITUlf l - PREJUDICADA Nfl LOMB^DR HUTILHOO 

DL L UITUS fHIIIDEJ 
OIMCA MEDICA I M0LS3DAS DAS 

C^êÁaçAS 

P r a ç a Jofto Maria . 5 4 — 

Teleph. 207 

Consultas; dai 13 ás lè tiord* 

Hesidencia; roa 13 de Maio 482 

Dr^Emar Lima de Lima 
Clinica gerar de adulto» e crian-
ças, e eapecitikDeote mal» «tlaa 
das senhoras (tratamento dns 
hemorragias e corrimento» chro-
ntcos falta de r^crae, perturba* 

çõe© da pubt^raade como <ia 
da idade criticai 

omultas diárias das 4 da tar-
de em dean.e. 

Attcude chamados 
Consultoria e /texidetceíti—Pruçà 

André de Albuquerque n. 15 

Or. Naaar Marctiiino 
Ei ittAfM da Mstvroidtde 

4o RteUs 

Especialista e m 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CoiwuííoPto-iny«Behrh]íJ^ s yt* ContulLa*-dan /5 

diariamente 
Residencia—Tu& 13 d^Mai. 1, 

Dr, José Ivo 
DOENgASJtíTEBNA 8 DO 

E DA iREANÇA 
Doenças de Senhora« 

DIABETES 

Neurastcnia eoxiíi-.-

S I F I L I S 
Dai 10 áa 12 e daa K éa is 

< OD8.e tteeid,—Av. Rio Branco, 12 
Fone 283 - NATAL 

í t 

it 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Gorai 

fherapeutica especifica da Syphií 
e 

tratamento das doenças Ha peile 
P^squizatí microtucopií^n efe per-
nies no san^uí>f nas tít-iTcc^ a, 

iw» exsudatos, tran^udatos 
etc. 

uwtultorio :—Hua Hr Haraí"\ «tt 
Ias 8 ás 10 e úaa 14 ás 16 b o m 

Telephone 123 
'Hsidentia' - Avenida Apody, 39i 

Telephone 31 

OR. GENTIL BARRETO 
CHnica m?4«co-cinirgica dai doeo-
. (ás do« olbot, aarit, garganta 

. : e oavidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'5 17 
HORAS 

CÔNSUL TO RIO—Rm Ulysses 
Calda», 86—1» Andar. 
Sala ia. 

RESIDENÇlA-rrayi Pedro Ve-
lhot 390. 

DR. RICflflDO BSKREIfl 
MEDIpO 

Consultas com e x a m e do 
Ralo X : radloscopfa do co-

r a ç à o , pulmão « ossos»* 
5 0 S 0 0 0 

D a s 8 á s 11 e das 13 á s 
17 h o r a » 

N O T A — G r á t i s a o s pobres 
daa 8 á s 9, todos os ííias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
C l b i i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmões), e da sifilis em suas diversas manifeetaçÓ<-&. 

Conáíãtas—das 14 ás 17 horas diariamente 
Consultorio :-^Ulysaes Caldas,88—Residência ;—Av. lieodoro, 004 

PROF. ALCIDES COOliCEIRA 
Caiüedratíco dc Clinica Psycíiíatríca da Fatinldnde ae Medicina 

Dlrertor Geral dos Serviços de Assistência a Psychupathas—Heciío 

Tem cursos de especlalisaçSo no Rio, Europa e Buenos Ayre« 
—Doenças internas, nervosas e mentacs -

—Tratamento moderno da ueuro-syphíHs— 

Consultorio^Praça da Independencia, 38, diariamente, a panir úv { 
15 horas. i 

ReMencia— R. Joaquim Felippe !04-..Tclephrno 22jV 

Gaivão, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, íôS 

E* em Natal o estabeleci 
mento <ie ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soriimenlo. 

PHIRMttCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO >> 

Aberta ao publico, para aviamento de r e c e í t u a r i o de 
todos o t médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do H o n r a i "Miguel Couto" 
Apearilha Siemeos, nltra-potente, o mais moderno 

do aorle de paiz. 
Radioscopiat e radiographias ao alcance de i o d o s . 

Pensão Familiar 
— D E — 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
c i d a d e a l t a , á P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e n r>òi 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais • . _ * 
yiuyiLKj y a í â i é B i u e ü O í â * 

TELEPHONE, 279 -
ü u n u u t ) a ^wiv 

NATAL 



Sobre o Descaoci 
Dominical 

tConf. ti* pag). 

por conseguinte» nrcesst» 
(/i i t , ^mves e urgente» que 
üt/icun o emprego dns meios 

• impensáveis para se lhes dai 
Ti?icd>o, r.em sc rode ver nig-
*) .jnia transgressão do preceí-

do repouso festivo, mas uma 
. xcepçSo justa e auctcruada. 
un^a para confundir a perví* 

".̂ cis dos pliariseus que o in-
rèpavam sempre pelo facto de 

•"•5','or curas nos sabbndos, per-
,ii'nioLi*Ihes um dia Jesusi «Quem 

vós, se o seu jumento ou r. 
êii boi cahír num poço em*dia 

-V ?st'badof o tâo tirará logo 
mesmo dia?» (S, Luc. c, XIV 

v 3), Haverá muitos casos se 
antes em que a necessida-

de evidente e a urgência de re-i AlffCHhyba. 

MACAHYIA 

O revdmn, Vigário da 
«u«*ia M t t t a de dirigir 
hüus paroohlanoa * « f f u t v t e 
carta c i r c u l a r : 

«Mücahyba, 15 daAgoato de 
1030. Prezado p « r ü 6 t d a a e « 
w g o * Louvado s a i a » . $4 ]+> 
tua Chrtato. 

Os a acnbybeiwetf Y i o ftcar 
pl^namecte j u b i l w j a . c t m a 
aivlçareira noticia <1* qo® 
por todo o mez de tyetè&ifcro 
pioximo, deverfto s e r reürt 
"fados <>& melhoramento* de 
nossa Matriz. 

Permuta-mei pre^sdopitro 
r-triano, falar- lha c o m , toda 
trarqueza: em p«rocb4a «|gu-
ma t&Dho eacontnrd^ -gente 
uais penerosa do que na de 

-c^^i-a não deixam a merto« 
:-:vida sobre a bceidade dr 
v.-abaiho a ser executado. Pôde, 
entretanto- a necessidade náo 

êr 1/0 certa nem tâo urgente t* 
sendo possível deveis pe-

ÚU licença ao prnprio parodio. 
(Can. 1245). Nessa primeira 
•̂ .usa se encerram, de algum 
nodo as outras duas, porquan-
\e nestas se encontra o mesmo 
ronce i to de—necessidade e ur-
vencia»—sendo certo que a pit-
íiaüe e a caridade somente se-

causas excusames quando 
ror ellas militar alguma rarâo 
h necessidade ^rg?rte E o qu. 
^ ver;í»wa freçiiLOtemerre com 
-Awiueüas obras que servem tht 
rfedizíamente ao culto, como o 

Estão ani como provas elo-
qüentes e incontestáveis dote 

de Maio lindíssimos, 
uma encantadora festa tfa Pa* 
droeira e o ladrilho a tnosai 
co da nave principal da ma-
triz, < m pouco mais de um 
t n n o ü E n&o hõüv& ainda 
um %ó filho desta terra que 
tesse urna resposta negativa 

ao menor appello do seu 
Pastor. 

De posse, pois. de um tes-
tem unho tã<< enQobrecedor do 
carac ter religioso do pov-
iiiacahyben^e, é que venho 
hoj-% em pome da Virgem 
da <7üueei$áo, estender a 
V. S. as minhas m&os, im 
piorando um auxilio que c o f -

•/arrer a igreja etc.» como iam- ao nàu verá cegado» em be-

Livros da Cruzada da 
B d a I m p r e n s a 

á vttáa n (ferrada deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 20$000 

aeficio dos inadiaveis traba-
lhos do nosso magestoso tem-
plo parocbial. 

Segurando a minha penna 
eu binto a mão da Santa Pa-
droeira da Freguezia, a Vir 
gem da Conceição» que ta-
manha confiança deposita noh 
catholicos macahyben6ea.que 
para não meiindrar os c o r a 
voes obedientes e g e c e r o 
sos* os di i x a em plena liber-
dide na escolha da- quantia 
que cada um lhe tem de oi-
íertar. 

, E cer to de que os filhos 
de Macahyba» mais uma vez, 
hão de desmentir aos seus 
gratuitos m e n o s c a b a d o r e s , 
cumpre-me, desde já, preve 
uir ao prezado parochiano e 
amigo que o seu distineto 
nome, bem como a sua gene 
roua offeita,' serão lidos do 
alto da t i i o j n a sagrada por 
nceasião das missas domini-
caes . 

K Nossa Senhora da Con* 
eei cão, rainha dos brasileiros 
a do coração do povo de Ma-
«ahyba, lhe ha de retribuir 
com uma bençam mateçoal e 
carinhosa ao seu honrado lar, 
aoR seus bens honestamente 
a<iqueridos e á nossa traui 
ci.inal Parochia. 

Subscrevo me penhoradis 

í:em na assistência e cura dos 
tntermos, c sempre que o pro 

cm sua aíflicçâo, está a 
ivcíamar de nossa caridade soe-, 
csrro ímmediato. O bom sama-
ijtano nos sirva de exemplo k 
modelo. Fóra destas excepçT5eí 
ieíamos solícitos e cuidadosos 
na guarda do descanso festivo 
O Codigo do Direito Canonic^ 
á\z expressamente no can 1248 
;Nos dias de festa de preceito 
r-% obrigação de ouvir Missa e 
de obster-se das obras servís, 
dos actos forenses e também, a 
não ser que legítimos costumes 
-v peculiares indultos o permit-
\d.iri, do publico mercado das 
eiras e de outras compras e 
vendas publicas. Nesses dias a 
nossa attenção deve estar vol-
tada para negocios mais impor-
fantes quaes sejam a salvaçSo 
ca nossa alma, o bem de nos-
sas famílias e da sociedade em 
:u£ vivemos. Seria assumpto 
•̂ te para ser desenvolvido es* 
••açadamente, pois que encena 
. parte positiva do preceito* a 

v?ber o que se está obrigado a 
azer para santificar os domingos 

testas. 
A assistência a S. Missa, a 

j ua palavra de Deus, a!-
^uT.a pratica de piedade e obra 
:e zelo christão formam o qua-
vl") oa vida do* f»el catholic» 
nestes di.s bcmditos. Permitia j s imo--Pe . Pedro Paulino Dw-
Ozús Nvsso Senhor possamos\nrle du Silva*, 
cmirtunamente versar mnteiiai — O s b>ms c a t h o l i c o s da 

Aveahma doma Abelha 

O Stgnal Mteterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassatl 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

ÕSOOO 

4$000 

5 $ 0 0 0 

6 $ 0 0 0 

4 S 0 0 0 

2$000 

4SO00 

, ene- — 7$000 
1 b r o c h . ~ 4 $ 0 0 0 

2 8 0 0 0 

3 S 0 0 0 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
acabam de recebeF um grande sortimento de mo-
veis do Rio e Sfto Paulo (Donnitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. I a vares de Lyra 97—Samuel 

Schor & Cia.—NATAL 

ooooooo aoooeooooooooo OQOOOOOOO OOOOOOOOCOOOOOOO^ 

h o j e a v t o t t O R a s i 
F E C H A M E N T O - D A S > M A L A S D O 

Ssreiço K m ? q t f t Z C P f f l t f l 
PAHA O SUL feTO^JS OS PAIZES DA 

E v w é 'é P a 

| l«Ionnaçòes na ÁfruoU & tiA. | 

| Rua Frei MigUtíi&bo, 119 — Ftíne lb8 
" o o o o o ó o o o o o o o o o o o o b o â o b a õ eooiótoooooz oooooooooj 

J ú l i o C é s a r d e A n d r a d e 
ESCRIPTORIO M REPRESENTAÇÕES 
~ O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr, Barata, Ribeír&~Telepiiüne, 208 

• C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a J 5 
5 ( S m . Coopérpffyá 4 6 P*»p , llltd.) S 
« M o - R u a ènMétmtit tu 20B m 
9 RIBCIRA « 
l - • " , • - ^ ; 

3 O P E U A Ç O E S S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Faga- m 

, Serviços de Procüfaçt ies e oütroe eommtms S 
áe Cooperaüvaa, , g 

* 

" 8 
8 

mento, 

T JtX'A S 
W a » ^ F i x o ^ - f t à íèzes 

í. . f . . . « * 5 % 
{•---Rtytflafèt 5% 

Ueposüos I Limitados 4 % 
- ^yXÀ i -c 

: 
j Empréstimos í2% B 

S i m « f l » U M « M > m a v i l « » i É i « » m i M i M n « « i a i i i i i i 

;" pr.iv^ítosa. Por emquanto, 
tv-Trali:<ada a nossa apreciação, 
vv iss-dereinos no domingo — o 

t e r r a cie Auta d e Souza , nft" 
q u e r e n d o d e s m e n t i r o seu 
h o n r o s o p a s s a d o d e a m o r e 

ie da ainn—o dia cia família, - i^dicíiçao á s s u a s c r e n ç a s 
- dia da socicdade e por i;lii h eligiotiHs v ã n a t i e n d e n d o e o m 

vetnía^ns o Lie ia ob-1 b a s t a n t e ^efitile7a e g e n e r o s i 
•• " ^ rep- .."=0 fost^ o 
' para a riusperidade do 

írueto da e>i.a.riencia qut t 
* *ucces?o dü Hnnoncio pttá eo 

©uitai wtw t porqo* 
fièo se oa 2a. 
*• Wo, na ê cut ie lê; iw 

k • ic íoojatenta, Qâ Sa. îefifa<«* 
^ «sai» até 4 10». 

' < " ir- r :Tftef» ft 

tade ao jufcto appello do seu 
pperoso Farocho. 

C o m e ç a m o s hoje a p u b l i c a r 
'ts i m p u r t u n c i a s a r r e c a d a d a s ; 

Encontrado na P a r a h y b a 
um r e n o r abandonado, 
natural de nosso E s t a d o 

I). F r u n c h o a F r e i r e 200$ 
l). Annn Mesquita íOi 
Umir F r e i r e 50S 

Dr. Odilon C o e l h o 5 0 9 
Odilon F e í t o s a 5 0 $ 
Yu?. Abel Cabral to$ 
F i a r i o i - c j CHhral 5 0 $ 
Vulpiano R o c h a 5 0 $ 
•lanotl A m a r u 5 0 0 

Contlnúa 

\ flí^ V 

• ' 'i' » . r.OÍl».,4i4*t -
í• ( T .wio r o o >rr iiido, 

1 í>rt, Ves* 
*> J.f^tiUiíI) tjli 

1 ^ í1' í i í 'ie .Wmuario 
'fíir hn;i do tal, re^i 

C A S A G O N D I M 
( A n l t f l * " C H I M T O I T " ) 

AKTlüO^ REI tOIOSOS 
Irr-H ĉn̂ , t* rcó ,̂ medalhft», plafi, 

umo^, ^rníimeatHçõe^ para 

Arti ̂ os p» ra pi atura e desenho, 
i x a v u r n i z t * plnceU, telft^ 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Pflppía em geral: Pautado, para 
'nachin», p«ra impre«8to( para de-

KÍM ) • [ ocrrfirimirnM ^ h o , carbono.-Lapís» peoafi, ca* 1 1 Lotíríinnuro t ! n t i l a e ( rttAa p a r a m a c h i D a 9 i tinU 
para escrever, Uvro» em branco 

e artigos «Dennlson». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, Utefftrtot, l^ptroo* 

— D E — 

J . S K o t t a & I r m ã o 

F A B E I C A S T E S D f í : 
Vernizes, raspas envemizadas, balaios, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taoões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commcrc io t 

qualquer quantidade que o cliente 

dese je comprar 

As veadas serio efTeciuadas aa própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

lai. Ittog. ~ Jiíira - Caixa Pastai to? 
Ratais—«atal-Hlí Graatfa da Narta 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas- á construcções 

Civis e lavaes 

de te k ferra t 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

»t 

R U A F K E J M I G U E U N H O l l f í 

- NATAL -

" o I D E A L " 
DE — Juiio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOl -
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBUCO-Locaes 42 a 46 

T © I e d h o n e , 1 9 0 

J . L i s b o a & C i a . 
Escriptorlo Travessa Aureüano, 4ô - Foue, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

LENHR PRR1 FOGÃO IN6LEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível, para r, 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão in^riez1' n 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68 

Enírega a domicilio. 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o S o Maria, 56—Sob, 
T e l e p b o n e . 2ó7 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 

Serragens, esquadriae, vendas e beneflcíamento 
de madeiras 

Rua Senador Joaé Bonifácio, 795 rCommuni-
cacão com a Travessa Slnger}—Ribeira 

TELEPHONE, 328 

I i 
Galllnhis da fura Raça 

- O V O S -

Gigante Negra de jersey 
Rod-ísland Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

'i ' ríPininpiít dp M >r ins v 
u t̂ i p r o v i d e n c i a s no 

^ íiEj-Jo iftí cÍM't(íír a o confie 
1 "inieuio riu pae do refer ido 

< l W H 

t i o « < i i i l i 
* * 

• U' í "ÍU*ít; ilo 
io M.-Ipíj^O (j0 p^ürin IIHHI, 

' 1 »'' : : ' irr flM í|(mt 1'^nnHh 
i- informar á 
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! Tecidos, perfumaria, artigos 
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Pneus e camaras de ar «BRASIL» 
(0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO») 

A excellencia deste pneu foi novamente com-
provada numa prova publica 

a Á 
tf * 
o * 
o 
Jfc 
â * 
O 

Dentre as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-
lantes do Diabo", 11 exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada pr»va de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante cilas os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros soffreram 112 derrapagcn? em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir* Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos caniu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro f 

Nestas provas os pneu* foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar 4 BRVSIL" resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alia qualidade* 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L M 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & FILHO LIDA. 
Av. Nysia Floresta, 127 
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REMINGTON 
I macMaa di CONFUNÇl 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON — A machina que todos 
preterem e ci^as altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para Informações: SÉRGIO SEVEKG 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arehivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavare* d » Lyrav 19 — Fono 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 
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Centro de Ira prensa CJiM-
(Soe. Civil Editora) 

PRESIDENTE 
ü l y i f t * C. d a O Ó M 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDÀCTOR-CHEFE 
Olio O u « r r a 

REDACTOE-SECRETAÍUO 
F . V é r a t B o x « r r a 

GERENTE 
E t o q u M R. d « Moura 

EXPEDIENTE 
RedacçÃo:—8 te 11—13 ás 17— 

19 6s 21 boras. 
Gerencia;—? Ab 11 e 13 âs 1" 

horas. 
Telephon© 222 

Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSIGNATITRA8 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anão - 605000 
Mel - BS000 

(Interior e Es tados) 
AHÜO 405000 
Semestre. , . - 25$000 

VENDA AVCLSA 
Numero do dia . . , $200 
Numero atrazado . . » $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linba, uma ve2 e 
5200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabeila na Gerencia 

pois w milicianos se r i i z i r l o 
tram indisciplinados e p o u - I W O I O w * ? 
co dispostos a participarem 
das operações militares fu-
turas, 
Derrotada a a'timt colamna verme-
lha de TaUvert de La Reina !—ln-
nomeroi marxistas aprisionados e 

apprebendido abundante material 
bellice 

RIO, 16—0 radio informa 
que a ultima coluama gover-
nista que operava na região 
de Talavera foi completamen-
te derrotada pelas forças na* 
cionalistas, que conseguiram 
avançar vários kilometros em 
direcção a Madrid. Foram a 
prisionado^numerosos mar-
xistas © aprebendido abun-
dante material bellico. 

250 klioi de ouro francez 
RIO, 16—Foram enviados 

honrem da 
Assembléa 

(Continuação da lat pagina) 
gís, Cincinato Chaves, Dis-
cursou contra, o deputado 
Abelardo Callafange. 

Todos os oradores que de* 
tenderam o projecto n. 12 
toram unanimes em resaltar 
a benemerencla do Dispen-
sario e a necessidade da do-
ação du terreno annexo para 
sua melhor acommodaçAo, 
sem negar ao proprietário 
do terreno o direito a uma 
«indemnização justa»,jios ter-
mos da Constituição rederai . 

Ensino Religioso nas Escolas 
Calorosa e prolongada foi 

i homem de Madrid para a a discussão do projecto n. 
iPfl-ntiM ir<ra #in mim 13 tsue regula o artigo dá França, 250 kgs. de ouro. 

! í 
1 i 0 cônsul francez proteita contra o 
i j bombardeio de Granada—Os rdifi 
I cios attingidcs 

It 
;j RIO, 1 0 - 0 cônsul francez 
! j em Granada protestou contra 
: o bombardeio da cidade pe-

i ilos apparelhos republicanos. 
; | As bombas dos marxistas at-
jj Ungiram um hospital, o fa-
| Í moso Albambra o mosteiro 
; Idos padres chartusianosr a 
j | cathedral e o consulado fran-

i j c e z . 
350 commaokstas iéra de campo 
RIO, 16 O Quartel Gene 

ral nacionalista annuncia que 
apesar de não ter havido 

A lueta contra os 
communistas da 

Espanha 
Ordenado o avanço sobra Madrid 

RIO, 16—Annunciam de Se* 
vílha que o general Franco 
ordenou o avanço sobre Ma* 
drid, bem como foram 
abatidos, pelos nacionalistas 
3 aviões marxistas, 

A desmoralisaç?o nas tropas verme-
lhas—Desordens nas mu de Madrid Marcha sobre Bilbáo 

D T > . v , . . u Rio, 1B—As forçasnaeiona-
RIO, 16—Nüttcias irraaia-! 1 Í 8 t B R espanholas alcançaram 

das pela estação myst^ d u r a n t f í o dta rfe homem no-
r i o s a d e Madrid, annuaciam! v a g x 1 c t o r i a 8 c o n t r a 0 8 m o r . 
que os contínuos bombardeia | x i e t a g A e t p d 0 e n e r a | 
os realisados pela a v i a ç ã o , M o I a m a r c h a m 8 o b r e B i l b á o 
nacionalista sobre a capital ^ c h a a d o . B e apenas a 40 kilo-
espanhola, serviram para m e t r o g d f l q u e | l a c l d a d e . 
augmentar a desmorallsação H 

reinante nas tropas marxis 

Carta do Estado que permitte 
o ensino religioso» em cara 
cter facultativo, nus escolas 
publicas. 

Deram votos tavoraveis os 
srs. J o ã o Marcelino, auetor 
do projecto, Glycerio Cicero, 
Gonzaga Galvâo, Felismino 
DantBs, d. Maria do Ceu.Eze 
quiel Bezerra, João Camara, 
Gil Soares, Raymundo Mace-
do, Cincinato Chaves. Foram 
votos contrários os dos sra. 
Júlio Regis, Augusto Varelia, 
Varella de Albuquerque, Djai-
ma Marinho, Abelardo Calla 
tange e Maltez Fernandes. 

Occuparam a tribuna, em 
defesa do projecto, os depu 

uma seria resistência, a s | tados João Marcelino, Gonza-
tropas marxistas t iwram n a j g * Galvão, Gil Sodres, Ray 
occupaçâo de San Sebastião | mundo Macedo, Felisznin" 
pelos nacionalistas centenas Ç™1®8^® contra o projecto os 
de victimas, Dos combates 
travados entre nacionalistas 
vascos e marxistas resultaram 
cerca de 350 extremistas fó 
ra de campo. 

Ultima hora 

deputados Augusto Varella, 
Varella de Albuquerque. Djal 
ma Marinho, Júlio Regis e 
Abelardo Callafange. 

A1 falta de espaço deixa-
mos de publicar boje as opi-
olfles dos oradores sobre o 
projecto n. 13, 

Damos os nossos parabéns 
á Assembléa pela approvação 
das medidas acima, de alto 
valor social e humano. 

tentava fugir, disfarçada em 
miliciano. Adianta se que In-
dslecio Prieto e Largo Ca 
ballero estão ameaçados de 
morte. 
A séde do caverna caaamnnista seri 

t ^ mndado í 
taa que defendem o gover*! í = i í í Rio, 1S — Dl-se qua o go-
no. Esta estação annuncia! Rio, 18—Dizem de Burgos verno communlsta resolveu 
qus varias dr^ordens írrors que o« marxista seqüestra*(transferir-se de Madrid para 

Asana seqüestrado qnafdo procarafa 
IH|H 

(Dom tpr.-qu5ti,) 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I U S -

D B . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

C0NSULT0R10 - AT. Rio Branco 5S4 - FONE N. 284 

C L I C A N I 
D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 
— Slfiies Nervosa — 

Consultorio Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. tlgo. e 5a. 

Ao Commercio e ao Publico 

I SABOIRIB POTENGY avisa a quantos a dis-
tinguem com a preferencia aos seus produetoa 
que, após perseverantes estudos de Laborató-
rio, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, nn e n -
tanto, o seu preço popular de sempre. 

O Novo sabão "ESCUDO" é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO" substitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30% menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portaniu 
" E S C U D O " 

- o sabão de maior rendimento e menor preço-
E S C Í V Í P T O T U O F A B R I C A 

Rua Dr, Barata, 171 Av. Almioo Aífonso, 43 
N A T A L 

alt.—6 
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ESSENFELDER!!! 0 piano da actualidade 

Rico em belleza. Fino em sonoridade 

: A l â i s i} pianos 

Esseníclder 

foram vendi-

dos este mez 

e destinados 

aos srs. João 

Capistrano 

Barbalho e 

Enico Mon-

teiro. 

Essenfelder ! ! ! — O piano dos artistas 
Essenfelder ! ! ! — O plano dos principiantes. 

As garotiohas prodígio-* dn Instituto de Musica de Natal, 
estudam em planos Essenfelder. 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor ; 

C A R L O S L A M A S 
R U A DK. B A R A T A N. 231 -A - F U Ü N l i 1&9 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pc. 
JOÃO MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM L I V R O Q U E 
IODOS DEVEM LER 

ACTOK: 
Mon*. Alves Landim 

Encontra-te na Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

•Km beneficio dos irubalhut 
dn aitlierími) 

OURO ! 
Até 20$000 a gramrna. 

Prata ePedras preciosas 
Psft os melhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 boras 
Acceita c h a m a d o s a domicilio 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil j 

Acceita causas cíveis, coramer-
ciaes e criminaes, encarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos I-erros 

Rio Grande do Norte 

» • « l M F f P 
U A B I I U I t 

n r u * i c I I) 
ULR I HfllU 

RUA JOÃO PESSOA N*. 1GS 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
CD M Ai DOR -&S00O 

12 - 2 i 

Raymundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, eommer-
ciaes e criminaes—Escriptorio . 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio Q. do Norfe. 

A l i i r r n c p a c a s a d e 

A l U g r t - ô C residencia 
do Dr. OmHr 0<.rady t 
Av, Nilo Peçaoíia 

A tratar c»m Silvino 
Dantas, na Delegacia 
Fiscal. 

A V I S O 

L Ramalho avisa qut 
transferiu da rua Viija-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n- -J21. o 
seu Iteller de Cainl. 
Ponto de luva, Pl issado 
e A^jour. 

fían. doffg e 3 f l e - '2Sl 

D«pois Q M as Uis fiicitf p^-
mittirtii «lime* noi livro» do 

CopnuciaaU, nAo é assi o iffrfdo 
« STA * M M « W • T L P * 4O « « C O C M . 
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0N5TITIE verdadeiro anachronlsmo a discussão em torno da necessidade 
ou utilidade do ensino religioso nas escolas, pois a Constituição 
já o permittiu, só restando tf Assembléa regular o artigo que tra-
ta da matéria, como fizeram todos os Estados da Federação. 

O p r o j e c t o n . 1 3 
Foi cora c e r t a surpreza que 

vjjiu s a attitude d e s e i s i l l u s 
três deputados, na A s s e m b l é * 
Legislativa, contra o decre to 
que regulamenta o ensino 
religioso nas e s c o l a s publi-
cas" facultado pe la Consti 
tnjoâ > 

li' admiravpl que assump 
ÍGS passados em julgado como 
este ainda encontrem quem 
os discuta com o tom de sur 
pn za ou novidade, 

Não ha Constituição esta-
dual que nâo possua um dis-
positivo sobre o assumpto, 
repelindo aliás a Car ta Fe 
dera!, O artigo 116 da nossa 
Constituição faz o mesmo. 

Alem do artigo consti tucio-
nal, og Estados teem a sua 
regulamentação, decre tada 
pelo poder competente . 

t-ó vêr o que í zeram 
São Paulo, Minas, Rio Grande 
cio Sul, Pernambuco, P a i á , 
Oistricto Federal , para c i tar 
apenas os mais progress is tas 
e influentes. 

0 Rio Grande do Norte 
constituiria a uníca e x c e p ç à o 
se a sua Assembléa seguisse 
a opinião dos se is illustren 
deputados e negasse apoio 
ao projecto o. 13. 

Será que nós somos um 
povo especial , d i f e r e n t e dos 
outros irmãos da F e d e r a ç ã o ? 
Em toda pa-te se proul^cja 
a n e c e s s i d a l e de envere 
darmos por caminhos novos. 
Os pedagog;staf?, os educado 
res, os directores de ensino, 
afinando com os governado-
res, com o Ministro da Edu 
cação, apontam o laiclsmo 
*>eolar da 1» Republica como 
responsável pela anarchia 
na escola, na família e iia 
sociedade. 

O presidente da Republica. 
L:m men^agen*, discursos, 
publicações de toda e s p e c i e 
!em resultado a importância 
do factop rel igioso na forma-
ylo da juventude, Sol citan 
ao-se por haver contribuído, 

orno prestigio do seu nome, 
rara afastar a Nação dos an 
úgos moldes laicos. 

* '! r -- m tî n n li A flfi A Àliüíli. c asMinipiu ^ u c IluG 
suscita mais debates, 

O que se pode discutir, no 
<: sso concreto do pro jec to 

13. ó a sua forma, nunca 
. sua essencia . 

^'ois nâo está no art, 116 
z>\ Constituição que é per-
r:.<;tiido o ensino rel igioso 
' * e s c o l a s publicas, dentro 

do horário e s c o l a r , como ma-
tér ia do mesmo horário ? 
Como, porem, s e pode cura 
prir e s s e dispositivo sem r e 
gulamental-o, isto é, sem es-
t a b e l e c e r a m a n e i r a de o« 
interessados s e utilizarem da 
franquia constitucional ? 

Houve deputados qud se 
confessaram cathol icos mas 
contrár ios ao prnjpçto. Mas 
que catuol ic ismo é e$se? Poi* 
se é a Igre ja que d e s e j a e s s e 
ensino coiuo é que um bom 
c a t h o ü c o pode q u e r e r o con-
trario ? 

Outros votaram contra por 
s e r e m atheus. Foi isto uma 
descoberta . Na Assembléa os 
atheus também teem r e p r e 
t-enrantes . . . Mas teriam sido 
rae*»mo os voto'3 dos atheus 
que os f izeram deputados ? 

O r e c e i o de perturbação 
da ordem nas e s c o l a s com a 
iatroducção do ensino reli-
gioso é um argumento senti* 
mental mas não object ivo, 
Quem d e s e j a contribuir para 
e s * a per turbação ? Ninguém. 
Mas essa per turbação não h a ; 
nunca houve. S e r á possível 
que somente em nossas e s 
colas ao verif ique e®se phe-
norneno? Porque não acon-
t e c e isso nos outros Estados 
onde o ensino rel igioso vem 
vendo praticado h a mais de 
um anno ? 

Que dizer da teimosia do* 
que affirmam que oproject** 
torna o ensino obrigatorio ? 
Está escr ipto que é faculta 
tivo : no acto da matricula o 
pae do alumno dec lara s e 
quer ou não que o filho í re 
quente o curso de religião. 
Onde está a obrigatoriedade ? 
Ha até . no mesmo horário, 
uma aula de moral ( le iga) e 
civismo para os alumnos que 
nao est iverem matriculados no 
citado curso. 

Não negamos sinceridade 
aos se is deputados que vota 
rain contra o pre jec to , ma*, 
mão podemos concordar com 
d sua attitude. 

Confiamos que s. s. e x e s . 
Mudando m e l h o r o caso, da 

rão um voto mais 6eguro n* 
segunda discussão do pro je 
cto. 

Ao menos por coherenc ia , 
aque l les que ass ignar^m,sen 
res t r i cção , a Constituição d» 
>2 de fevere iro , deverian 
agora defendel-a em toda i 
Mia integridade. 

FERILLO GOMES 
Nâo faz muito tempo, escre-

víamos um artigo chamando a 
attenção dos poderes publi-
publicos para certos factos que 
resultam perniciosos para a es 
tabilidade da instituição famili-
ar entre nós. Voltamos hoje ao 
assumpto, desta vez para denun-
ciar, a quem de direito, um dos 
attentados mais escandalosos dt 
que já tem sido victima no Bra-
sil essa instituição. Trata-se do 
seguinte: 

Um tabellião de Maceió, capi-
tal do Estado de Alagôas, 
desejoso de augmentar as len-
das do seu cartorio, cre-
ou uma nova modalidade de 
casamento, que ficou alli co-
nhecida como "casamento com-
mercial". Esta modalidade de 
uruao conjugai destina-se aos 
que, impedidos por lei, de 
sejam contrair novos esponsaes, 
tf consiste na iavratura de um 

Constituição e ÜUAtiça corne 
çou, hontem, a estudar o pe-
«lido de prorogação do estado 
de guerra , equiparado á com 
moção lntestina grave. 

O p a r e c e r que concluirá 
apresentando o pro jec to da 
prorogação, d e s c e r á ao pie 
uario, onde o leuder da mai-
oria pedirá urgência para 

Casamentos commerciaes 
Uma escandalosa fraude em Alagôas 

Períllo GOMES 
(Antigo cônsul na Argentina, do «Centro D. Vital»/ 

contracto que o nubente impedi* 
do assigna em cartorio, acom-
panhado de testemunhas, com-
promettendo-se a realizar o acto 
civil tão depressa haja cessado 
o motivo que o impossibilita de 
pôr sua nova união, no mo-
mento, de abrigo da lei. 

Segundo o nosso informante, 
os interessados nessa ignomini* 
osa industria procuram cercar o 
o acto da assignatura de um 
tal contracto do apparato exte-
rior de que se revestem as ce-
rimonias do casamento civil nas 
pretorias. SSo convidadas a as-
sistil-o as pessoas das relações 
dos nubentes e forma-se, a se-
guir, o clássico cortejo de car-
ros acompanhando os persona-
gens de tâo infeliz comedia. 

Ao que accreâcenta o nosso 
informante, sao já numerosas as 
ligações pseudo-matrimoniaes as-
sim contraídas naquelle Es-
tado, sendo de esperar, se não 
se toma quanto antes uma ener-
gica providencia, que o plano 
do esperto tabilliSo alogoano 
logre estender-se a outras pro-
víncias da Federação, levan-
do a effeito, portanto, a mais 
violenta dissolução dos liames 
da família brasileira, que deve-
mos temer. 

E' evidente que estamos em 
face de uma das fraudes mais 
escandalosas de que tem sido 
victima entre nós a instituição 
do casamento. Com effeito. o 
chamado -casamento commer^ 
ciai* nâo tem figura juridica 
a que se enquadre em nossa 
legislação. Deste modo, o con-
tracto a que dá logar não terá 
validade de especie alguma, 
portanto n3o constitue uma 
)bngaçáo em direito. Mais ain-
Ja: seu objecto é deshonesto, 
um vez que consiste em uma 
ligação á maigetn da lei, em 
desobediencia ao estipulado 
mesmo na iei civil, e como se 
isto não bastasse, procurando 
occultar sua verdadeira situação 
com apparencias de legalidade. 

Não temos duvida, pois, que 
se trata de um acto delictuoso, 
quedas auetoridades devem pu-
nir com severidade exemplar, 
cm beneficio do proprio Estado, 
CshiHf! rtuft n ri r» r? Cl m Ort Aíi^ aALrtUU UV UV liUWUIlibUtu wo tu que o assumpto TWkQCO dúr 
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estado de guerra 
por mais 90 dias 

; Domingo proximo, á s 10 
i horas, reúne se em sua sédt 
no Coliegio da Immaculadt* 
Conceição, a Juventude F e 

, minina Catholica. 

<io !V<Ujr Legihlauvo : 
Duas razões relevantes , en 

tre outra«, just i f icam a pro-
r o g a ç ã o das medidas e x c e p 
c ionaes em vigor, autoriza 
das pela emenda n, 1, ó 
Constituição da Republ ica : 
por um lado, o proximo jul-
gamento, que obedecerá aoh 
precei tos da lei n 2i4, de 11 
de setembro do corrente an 
no, e pur outro lado, o de 
ver que a toda autoridade 
incumbe, de defender as 
instituições, ainda ameaçadas , 
por act lvidades subversivas 
Mij'*ÍtH8 á orientação e ao 
soldo de organizações inter-
naeionaes. 

, Solícito, a*sim sendo pre-
getulio v^rüa* ciso, a respeitável autoriza 

çôo do portar legislativo, pa 
í 7 ' do ?rguínte ra prorogar, por"mais noven 

^^r a iricn-M^MMii que n pre jtfl dia», o prazo constante de 
^'"/'V <íl V 1-11 I d e r r e t o n. Vl5. de 21 de Ju 
^1 '1 ' i • > < 

nscut ido e approvado promp 
amente, no sentido de que 

esta semana ainda s e j a man 
dado ao Senado. 

Também a commlssão de 
just iça estuda uma segunda 
e importante providencia, que 
-e ra a emenda ou um novo 
-artigo ao projecto, permit 
tindo que o Tribunal de S e 
; u r a n ç a Nacional ínncciont 
o tempo necessár io , mesmo 
;ora do estado de guerra. 
vMh medida vi«a o julga 

i mento dos implicados nos 
iiumos acontec imentos sedi 

ciosos, para que possa ter 
minar o mesmo independen 

de nova prorogação uo 
Estado de Guerra. 

RIO, 17—A Commissão de 
-Justiça em reunião de hon 
Tem, distribuiu ao er, Adol-
bho CeI?-o a mensagem pre-
sidencial que pede a proro 

'gaçf lo do Kfttado de Guerra 

A apposiçâo do Crucifixo 
nos Eslabelecimenlos de En-

sino de Recife 
Revestiu-se de grande brilhditrismo 
a solennidade realizada na Escola 

Normal de Pernambuco 
] 300 crucifixo^. pel'*« 20 írrupus 
jcolaren^e 142 escol.s paol-ras e 
i partipulíirf>8 rlfi c^p-t-q. [Pdumdo 
mh subUíbios, al^m vários esta-
belecimi-ntos de ensÍDo e collogios 
partirulnreH. 

ao nu io-fjia em ponfcn, repi^aram 
íebtivainofite og sírios *'m diversas 
matrizes e o p«í!n* *ir. Carlos L *on-
ci«), stlit-âiHno, uswnfin o múT^pbt»-
ne do «'/adio Club de Pernwmbiicow, 
dirigiu aos aluamos e professor»1» 
vibrante «llocuçâo, pondo em rele-
vo, o í>ict«» altumc&te eiunificutivo 
la collocaçâo dos < ruoi¥t\- s nas 

* ecotes* O diRcurso do padre Leon 
cio serd publicado a seguir. 

Na Escola Normal Official 

Na Escola Normal, a íjneçío re-
(Covclite na 4n. paginai. 

No Iheatro Carlos 
Gomes 

A s l o s t a s d e 2 d e O u t u b r o 

. No proximo dia 2 de Outu-
b r o s e r ã o representados, no 
T h e a t r o Carlos Gomes, uma 
revista e uma comedia em 
que tomarão par le e lemen-
tos da sociedade nata lense e 
da sociedade mipibuense. 

A representação s e r á em 
benefic io do Congresso Eu-
char i s t i co de S, J o s ó de Mi-
pibú. 

Hontem r e c e b e m o s a vis ta 
das senhorinhas L^urdes Gar-
cia, Grac i la Barbalho e Zai-
ra Araújo» que nos v ieram 
convidar para assist irmos á 
festividade de 2 de Outubro. 

I n d e p e n d e r á do 
Chile 

A Republ ica do Chüe, nus 
faz p a n e com o Brasi l , do 
c-ontin e n t e sul-americano, 
commemora ho je mais um 
anniversario da sua indepen-

SR. CARLOS DE LIMA, 
governador de Pernambuco 

BEC1FE, 15 — (Correspondência 
para A OHDEM)-Realizou-se, hon-
tem, ao meio dia/como estava am-
plamente annunciado, a apposlç&o 
dos crucif xo nos grupos escolares 
e escolas isoladas da capital, e em 
vfirios pontos do Estudo. 

A Cruzada de Educadoras Caibo-
llcas de Pernambuco distribuiu des-
de o dia 7 de setembro, e durante 
toda a «Seranna ria Pairia», quase 

rlnnnín tintltí/^ú ULUVU 
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ASSIGNATURAS 

El ias Mathias de Oli-
veira , Fernando Guilherme, 
Agenor de Araújo Lima. An 
t<»ni«> Ribeiro Oantas, d. Joan-
na Herci l ia Carvalho de Oli-
veira fí prof. Hermelindo Vas-
CdQCCilvwi 

O I O O M O I B g r a d c o l K e o t o » . 

nâo somente a origem da tami-
lia como da própria sociedade 
humana. 

Sem duvida, e s s a e o u t r a s 
aberrações e r a d e e s p e r a r , d e s -
d e que o " e s p i r i t o l a i c o ' ' o b t e -
ve collocar o c a s a m e n t o no rói 
daquellas coisas i n s t i í u i d a s p e l a 
a u e t u r i d a d e h u m a n a , p o r t a n t o 
r e g i d a s e a d m i n i s t r a d o s p e l a 
le i civil. A " t h e o r i a c i v i l i s t a d o 
c a s a m e n t o " , c o m o n o s e n s i n a 
P i o X I , n â o t e n d o p r e t e n d i d o 
m a i s t io q u e f a z e r u m a o b r a 
l e g i s l a t i v a e m t o r n o d o m a t r i -
f n o n i o , d e s e m b o c o u n o entanto 
n a ' ' d o u t r i n a r e v o l u c i o n a r i a d o 
c a s a m e n t o c i v i l " q u e i m p õ e 
uma c o n c e p ç S o s o b r e a n a -
t u r e z a m e s m a d o c a s a m e n -
t o , t o r n a n d o o b r i g a t o r i a a 
sua secularizaçSo. O r a , c o n s a -
g r a n d o um e r r o s o b r e a n a t u r e -
z a d a s o c i e d a d e c o n j u g a ] , o r a ' 
c i o n a l i s m o d e q u e e s t á f a r t a -
mente s a t u r a d o o ' ' e s p i r i t o l a i c o " 
havia d e l e v a r a o a t t e n t a d o 
c o n t r a a s p r o p r i e d a d e s f u n d a -
mentaes d o c a s a m e n t o : a u n i -
dade e a perpetuidade. S a l t a 
aos olhos q u e um s i m p l e s c o n -
tracto civil d i f i c i l m e n t e p o d e 
e n c o n t r a r r a z õ e s p a r a o b r i g a r 
pela vida inteira. 

Comprehehde-se, portanto, que, 
quando n^s c?,*ho?ico?. nos ba* 
temos pelo rasamento religioso, 
nâo o fazemos por motivos de 
gecfarísmn senSo porque os írr-
terfü^s da farriU!a e d» própria 
sociedade civil exigem rqu« o 

Notas de Arte 
A PR0P0SIT0 - . 

T e n h o era mãos duas pu-
b l i c a ç õ e s que definem, hon-
rosamente , a personalidade 
dos seus directores—directo-
r e s cu jos nomes não appare 
c e m nos altos da capa, mas, 
que s e presentem nas entre-
l inhas do t e x t o : Waldemai 
de Almeida e Samuel Cam> 
pello. Uma é " S o m " , org3<i 
da Soc iedade lie Cultura Mu 

Is ica l do Rio Grande do Nor-
I te; outra é "Nosso Bolet im", 
orgão do Grupo Gente Nos 
sa, daqui. Eu j á devia, aliás, 
ter escripto auas palavras 
sobre a revista do meu xará 
e amigo, mas, nem por ser 
tardio sou menos s incero. 
Waldemar como se sabe. 
um eminente maniaco que 
real iza, em Natal, o milagre 
de um Instituto de Musica e 
de uma Sociedade de Cuitu 
ra Musical. Dahi, para a pu 
b l i cação de uma revista t ii 
mais um passo; um passo )«r-

difficil e perigoso que 
Waldemar d* u sem medo, 
blindado com a sua extraor 
dinaria forca de vontade e 

Í m a perseverança e x e n i p ^ r 
; E a revista ahi e ^ â , et m 
j um bonito r úmero 1 na capa 
! — n m nun eco espigado, 
í do, uUanturo. ã d ire i ta fíi> íjiim 1 
: e u d e s e j . . i , o l h a n d o N fu U T M 
|o medindo a tenacidade de 
jWal . iemar , muitos zeros vic 
j toriosos. 

! w , 
t 

! (Do ^Jornal do Commer-
I c io" , de Kec i fe .de 16 do cor 
i rente , 

c a s a m e n t o a s s e n t e e m b a s e s s ó -
l i d a s , i n d e s t r u c í i v e i s . 

N o c a s o e m a p r e ç o , p o r é m , 
nf lo e s t á p r o p r i a m e n t e e m 
c a u s a o c a s a m e n t o c i v i l e s i m , 
u m a g r o s s e i r a f r a u d e e m m a i e -
t e r i a d e c o n t r a c t o m a t r i m o n i a l , 
q u e p r e c i s a s e r c o n h e c i d o d a s j 
a u e t o r i d a d e s b r a s i l e i r a s P * r a : ^ ^ ^ wAU>,,MAn falcão 

Commemorando esse facto, 
o sr. Carlos Lamas, cônsul 
do Chile nesta capital fará 
has tear a bandeira chilena 
no Consulado, 

Combatendo um p -
po de fanaticos no 

interior do Ceará 

s e r r e p r i m i d a 
q u a n t o a n t e s * 

f i r m e m e n t e 
RIO. n - O h« nndnr WHMerrar 

Pahp ainíla ^InriH^r niu» • FalcAn ref< bf\) do Hrrf^lM^o do 
contrarram uni0e"s "de"tal" InteHor do Le«rát o . ^ a nie teie-n a t u -
reza» q u e e s t J í o v i v e n d o e m p l e -

iírnmmn : 
«HA teiríTA, r pníiclA vinha roo*». 

n a a m a n c c b i a , sen? o menor apoio b^nf io o^nunoinf. M-hr^ um 
n a c i v i l e cnndemnado» D«la . m a i o <\* t*n*\U'u* j .t.r 
lei moral e retigloit, .) /COWÍMC nu iaB pau-t 
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Cntrilalai»rMsaC.M.M. 
ISor. Wvil Affforal 

PRESIDENTE 
U l y s s o s C* O ò t t 

A ORDEM 
(Dl«no matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
O t t o O u t r r a 

REDACTOR-SECRETARIO 
P . V é r a * B a v a r r a 

GERENTE 
Z ^ í i ! 5 . í * M r t u n 

EXPEDIENTE 
Redacçflo:—8 As 1 J - 1 3 As 17— 

19 A» horas. 
Gerencia: —7 as U « 13 Aa 17 

horas. 
Telephone 222 

&G'DE 
R u a Or . 2 « o » í a , 2 1 6 

N A T A L 

ASSIGNATUKAS 
(CAPíTAL) 

.., (Distribuição a domicilio) 
Anno mm 
láez &SU00 

(Interior e Estados), 
Anno . . . . . 40S000 
Semestre 258000 

VENDA AVULSA 
Numero (to dia . . - $200 
Numero atraxadf» $4õft 

PUBLICAÇÕES 
A pefiídng, avisos, convites,etc, 

$400 por linha, ama vez © 
$200 nas jv.petiçrtefí. 

ÀNNUNCIOS 
Tabclla na Gerencia 

DONTOS Turco, royal, 
I cairei cordonet pe«-
tana-soutache, ajour-pli* 
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

VENDE-SE a casa n\ 
V 723 & Rua P o t e n g y -

ín^niaooes na mesma» 
2 1 -

VjTENDE-SE um lataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

f i ' 3 } 

Agora t Fadl Tornar Attrahontos 
O» Dontos Imbactado» 

Si M U » d*nlv» mancham-i» • cariam f»ci'* 
mtiiti» prtcUam da U m p m tntíwptica «it>«-
ciftl qu« o Koiyno» proporciona» par* tomâ-lo» 
at t rahtrao . 

A« manchas t a oárls s i o «atuadas 

f-«rmtnsr Kolynoi dsitrót mm* g«rm«nâ • 
impa o» dente» raplda • compUtamanW, 

Uso Apenas um eentimstro num* teoova 
teces— e mus dentei adquirirfto lofo o brilho 
• brancura natural qut •mbelltsMrlo MU 
sorriso. 

0 msthodo Kolynos é o mais «eonomico. 

tl^l KOLYNOS 

Vende-se 
Voluntários da Pátria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha» apparelho saní-
tario fc banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro — Rua A maro B ar-
reto-ALBCRIM. 

(18) 

MACAU 

Em commemoraç&o á data 
de 7 de Setembro, f o i j e v a d o 
a effeito, em Macau, o seguin-
te programnia: 

A's 5 horas da manha — 
Salva de 21 'tiros, pretíedMa 
de alvorada pela banda de 
musica Municipal. -

A'? 6 horas — Hasteameato 
da bandeira ao som do Hym-
E O Nacional, cantado pelos 
slumaos das escolas da ci-
dade, prestando as continên-
cias do estylo o destacamen-
to da Companhia de Fuzilei-
ros, estacionado nesta cidade. 

A s 6.30 horas—Missa cam-
pal na Praça da Conceiçào, 
celebrada pêlo reverendíssi-
mo pe, Ltiiz Teixeira de Ara-
újo, vigário desta íreguezia. 

S horâs — Inauguração 
do Mercado Publico; hastea-
mento da bandeira ao som do 
hymno nacional, com as con 
tinenclaa de estylo, pelo des-
tacamento local; discurso^ do 
do sr. J o S o Fernandes* de 
Mello, Prefeito Municipal, 

Vende-se 4\ 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

( 5 ) 

Vende-se u
nr 

do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça J o ã o 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

Vendera-se 
3 casas 
e terre-

nos para construcção, á 
rua Felippe Camarão. 
Os interessados dirijam-
se ao sr, Bonifácio Cân-
dido em Martins. 

3 — 3 

0R. SEVERJANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Resideucift—LAGES 

Vida Rural 

A*s 10 horas—Inauguração jLourdes Medeiros (Grupo D. 
rio prédio social, do Syndi-|de Caxias^; versos recitados 
cato de Barcaceiros , á pra- lpeia poetisa senhorinha Olua 
ç a Joaquim Honorio; hastea-
mento da bandeira ao aom 
do hymno nacional; abertura 
da sessão - discurso do belle* 

Avelino; hymno nacional—-en-
cerramenío da sessão, 

A's 16 horas — Revista das 
escolas publicas do municl 

trista Edínor Avelino, falando i pio pelas autoridades iocae». 
em seguida o Fr. J o ã o Fer-
nandes de Mello, Preíeito Mu-
nicipal. 

Á'S 12 hOIi . Q o 11' O A CA ¥ U \#v 

A's 16,^0 horas—Paradá es-
colar de 800 alumnos do mu 
nicipio. A' passagem das es-

tiros ao ropícar festivo dos 
sinos da Matriz. 

2 ! colas na praça do Cruzeiro. 
íoram recitadas as seguintes 
poesias ; "O Livro e a Cruz" 

A's 14 horas—Sessão civica .pela alumna Francisca das 
no salão do Cine Theatrò Mo- Chagas Albuquerque (Grupo 
demo com o concurso das ;Duque de Caxias); Saudoção 
escolas do município, a b e r - i á Bandeira pela alumna Ma-
tura da sessão : discurso do Ha Pureza (Escola do Estreito) 
dr. Amaro Marinho, Promotor! A's 17,30 horas — Concen 
Publico da Comarca; poesia j t ração das escolas do Muni-

Independência ou Morte* pe-
la alumna Maria das Dores 
Medeiros, Grupo D. de Ca-

cipio á praça da Conceição, 
Hymno 7 de Setembro cau* 
tado pelos aiumnos das eeco-

xias); «O e£ho da Liberda- ' Ias ; poesia ' 'Saudação á Ban 
d*?», pela alumna Maria Na- jde i ra" pela alumna Elíne 
/areth Bezerra, (Grupo I), de Galvílo (Grupo D.ae Caxias^; 
Caxias); poesia «7 de Setom-1 poesia "Ao Brasi l" pelH alum 
bro», pela alumna Maria do í na Maria Helia Bezerra ^Es 
Hosario Barbosa (Escola do cola Porto do Roçado); poe-
Porto Koçado); poesia «A Bun-
delra do Brasil», pela alum-

sia "Ave Brasil" pela alu 
mna Etclvina Soares (Escola 

na Victoría de Sant?Anna: Iadependeocia de Cima); poe-
(Grupo Pereira Carneiro); I sia "7 de Setembro1 ' pela 
cançfto «Torturante agonia», i alumna Iraciide Lopes (Esco-
cantada pela alumna Tho-Ma Alto do Rodrigues); discur-
raelina Pereira (Escola Altulsu do sr. Joilo Fernandes de 
do Rodrigues); «O Grito do Mello, Prefeito Municipal; 
Ypiranga» pela alumna Hilda hymno nacional cantado pe-
Menezes de Mello (Grupo D . t l n s alumnos das escolas, com 
de Cexias) poesia «Saudação!as continências de estylo pelo 
á Bandeira* pela alumna Iza-1 destacamento policial, 
bel Rodrigues (Escola lnde-1 A Commissfto — Deputado 
pedencia de Cima); poesia «7 j dr. J o s é Augusto Varella, 
de Setembro* pela alumna I Preifeto Jofio Fernandes de 
Rita Pinheiro Escola do Es- j Mello, dr. Vicente Fei jó de 
trefto); poesia «O Ypiranga»' Mello Cel Pasehoai Cariello, 
pela ftlumna Maria Helia Be- j Antonio Bezerra e Juào de 
/erra (Escola Porto do Roça* Lima Galvâo. 
In), poesia «Trindade Nacio- , 
IÍMU pela alumna Maria de ' Cormpnrulenfe 
./%urd(*B ^Escola independen-! ^ j : - " ' r i * ' ' 
Ha de Lima) poesia -Tira : S8Í0 StnlIBIlItS CSnlM 
dentes» » l u » a a Maria d e l < « T Í S l l a N f i N t a Í l h i | r « I N 

Cultura da llgsilio 
CONSELHOS DE UM TECHN1CO 

O sr. Pimentel Gomes, di 
reetor da Producçâo no Es 
tado da Parabyba, escreve o 
seguinte sobre a cultura ra-
cional do a lgodão; 

"O algodoeiro é e conti 
nuará a ser a maior riqueza 
do nordeste do Brasil . E seu 
valor será immengo, capaz 
de tornar o Nordeste uma 
das mais prosperas e r icas 
regiões do Brasil, quando o 
brasileiro souber cultival-o 
perfeitamente, de modo e 
delle tirar todas as suas 
extraordinarlas possibilida 
des. Os methodos aqui ensi-
nados, se postos em pratica, 
permittirão a colheita de 
grandes sa!ra&, taTras per* 
feitampnte compensadoras, 
mesmo nos annos mais sec-
cos. Escrevendo estas notas 
levamos sempre em conside-
ração que os annos s e c c o s 
nos salteiam freqüentemente 
e que nestes annos precisa-
mos ter colheita de algodão 
vultosa, c a p a i de evitar as 
eyncopes economicas em que 
nos debatemos com frequen-
cia, mais por culpa do ho-
mem do que da natureza. 

Efteolhà das torrai 

Prefira solos profundos e 
mais ou menos planos. A pro-
fundidade do solo se verif ica 
facilmente cavando-se um 
buraco õe até dois metros 
de profundidade ou por meio 
de trados. 

Usam-se dois trados um 
com um metro de compri 
p e n t o e uma p o l e g a d a de 
diâmetro e outro com dois 
metros de comprimento e 
diâmetro igual ao do ante-
cedente* Utiliza-se primeira-
mente o mais curto. Eater 
rando-se o trado vertical-
mente no solo vae se exarai 
nando a terra que sair. Vez 
por outra Ura sc o trado, pa-
ra um melhor exame da ter 
ra. Quando o trado curvo ti 
ver attingido o seu l h itr 
m axímo de a profundamento, 
couuüüâ-se G íuro com o se-
gundo, procedendo-se ao exa-
me da mesma forma. 

Prefira-se solo profundo, 
bem drenado, de textura 
igual, No sertão taes solos 
são freqüentes ás margens 
dos rios e riachos (alluvifto) 
e nos sopés das serras (col 
luvião). Em geral o agricul 
*or se guia, apenap, pela su-
perfície do solo. E ' erro gra 
vissimo, responsável por mui-
t o » nreinlzoR. ---7 x - -

Preparo das torras 

Brocar e derribar a mata 
em fins dagua. Acertar o 
terreuo brocado e derHbado. 
Queimui-o. Procurar vender 
a ienha que ee prepara coro 
madeira nào queimada, o que 
diminuirá as despesas. 

D e s l o c a m e n t o 

Não se pode trabalhar com 
machinas num terreno de tft 
c o s ; a terra não trabalhada 
cora machinas não pode ter 
safra barata e garantida. O 
destocamento é, portanto, in-
dispensável. 

Faz-se o deslocamento com 
chibancos e destocador<>6. Asi 
chibancas são utilizadas em 
regiões de tocos pequenos. 
Os destocadores são indis-
pensáveis onde existem gran-
des arvores. Há vários typos 

I e marcas, O Aymoré é dos 
i melheres. Com facilidade faz-
| se um df^tncíHnr rústico, 
muito útil. Para isto, num cy-
ilndro de pau com 40 ceofi-
metros de comprimento, ÍG 
trodUMjç uma baste m*-

Vcndcm-sc 
ftv Rua J»ã« Pessôi, o 

237 os s t w M t t raareít: 
U m p l a n o " B s c b i t e l u " . 

Um coire ^Miluert ' . Uma 
eana da casal a alguma» 
ila saffefra. Um r e l o g i o de 
parada. Dais awdas raupas 
a muitas outros moveis, 
tudo em perfeito astada da 
censervatfe. 

( 1 ) 
deira r i j a tendo dois metros 
de comprimento. Aproxima* 
se o cylindro do toco a ar-
rancar, Amarra-se fortemen-
te a base da perte ao t o c o ; 
a extremidade da heste pren 
de-se a uma corrente que 
deve ser puxada por uma ou 
duas juntas de bois* O toco 
sae com rapidez e facilidade. 

Grandes tocos podem ser 
perfurados com um trado. 
Os furos são inclinados para 
baixo Enchem-ee os furos 
com salitre do Chile, Fecham-
se com argilla. Se is meses 
depois o tôco queima como 
uma mecha. 

A r a d u r a e g r a d a g e m 
Antes de plantada a terra 

deve ser bem prepara. Por 
q u e ? Porque a passagem do 
arado e da grade augmen-
tam o desenvolvimento das 
plantas, Afofam o solo ; faci-
litam a entrada e a circula-
ção do ar a tmospher ico ; põ* 
em em solução saes indis-
pensáveis á vida das plan-
tas ; multiplicam microorga-
nismos úteis aos vegetaes. 

Com uma junta de bois pu« 
xando um aradozinbo ara-se 
um hectare, c e m metros em 
quadro, em tres dias. E ' ne-
cessár io , para tanto, que os 
bois se jam fortes e affeitos 
ao serviço, E ' fácil calcular 
de quantos arados necessita 
o agricultor que dese ja arar 
60, 90 hectares num numero 
determinado de dias. Um a 
rado único prec i sa de 180 
dias para arar 60 hec 
tares, três arados farão o 
mesmo serviço em 60 dias e 
o i n U T?UJ U I A O I 

Contivúa. 

Propriedade a venda 

No rio Trahiry, pró-
ximo a povoação de Bôa 
Saúde, vende-se uma pro-
priedade com 400 braças 
de rio, excellentes terras 
para o plantio de algo-
dão e mandioca, toda 
margem do rio coberta 
por capim, de planta, bas-
tante, terreno enraizado 
de algodão mocó, dois 
cercados de arame, casa 
de morada e algumas 
para moradores, e bas-
tante terra solta. 

A tratar com o pro-
prietário, nesta capital, a 
rua Campo Santo n. 959. 
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Dor de dente? 
C E R A 

INDICADOR MEDICO ! 
™ • .>MWl»tin<>lWI«l>lWHWfHttHWHtHMHHIMH»ÍjWWtMtW»MMWHWW<IWHMi.I«<IM KitiHi... . 

Dr . 4 i « i i M l r a n i a F t r i l r a 

Cllnloa M«dlc« úm 
•tfulfot i criança* 

D o e n ç a * do t p p o r o l h o 

C o n n d t ã * : Dai ÍZ t\$ á * 10 

Consu/torlo: H, Dr. B a r a t a -
200 (alto da CaaaGoDdlm» 

ReHdencia: At. Deodoro—604 

Or. H a a i r M a r c t l l i n t 
Sx*Mtftao d* Mitermdftdc 

do R ciíc 

E s p e c i a l i s t a c m 

p a r t o s e d o e n ç a s 

d e S e n h o r a s , 

CONMDTORIO-WYSÊMCaMas HH 
K OHMULTAS-̂ ÚÀB /5 ÁH 1H TMRM8 

U i&Tiâiuvuir 
Rertdmrta-rua 18 Maio, 

DI. i. iiSTim FEsmim 
CUNICA MEOÍCA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria. M— 

Telepb. 267 

Consultas: das 13 às lã horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. José Ivo | 

ÍK»ENÇAFIVT£SN4sno \iirr 
T O E D A U I E A N Ç Á 

Doenças de Senhoru^ 

DIABETES ! L 
Neurastenia st-xual [ 

S I F T L I S | 
Das 10 As 1 2 e das 1 5 ts | 

Cone. e R e s i d A v . Rio Branco, * n 
Fone 263 N A T A L ' " J 

I 
SDr,EmarLima de Lima 

Clinica geral de adultos ecrean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento rifla 
hemorragias e corri meu tos chro-
nlcos falta de regras, perturba* 

ções da puberdade como Ua 
da Idade critica) 

Consultasdiarias das 4 da tar-
de em deame. 

Áttende chamados 
Consultório e Residência-* Praça 

André de Albuquerque n. 15 
L -

D R . J . N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Therapeutica especifica da Syphiíis'' 
e 

Tratamento das doenças (ia peite1 

Pesquisas microscópicas dp ger-
mes no sanffue, nas wt^reço<-« 

nos exsudãtos, transudaios» ' 
etc. 

"omwtíorio ua Dr. Barata. 232' 
das 8 As 10 e das 14 As 16 horas 

TeJephone 128 
*>*iáencia : ... Avenida Apody, 8U4 

Telephone H4 
„ 

DR. GENTIL BARRETO i 
Clínica medito-cirargica dai does-

Çt* dos olho», narít, Kargaoti 
ü Q9fiào$t 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSÜLTORIO-Rua Ulyeses 
Caldas. 86—t. Andar. 
Sala ia. 

RESIDENCIA-Vnça Pedro Ve-
lho, 390, 

Ofl. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : r a d l o t c o p f a do c o * 

ração, pulntèo a ossos-* 
5O$0OO 

Das 8 âs li e das 13 ás ! 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9» todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rn» Dr. Barata* 210 

Res.-Avenida Deodoro, 844 ; 
j 

Dr* Teodulo Avelino 
Clinica m«dica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmões), e da sifilis em suas diversas manifestações. 

Consultas—das 14 As 17 horas diariamente 
ConsultorioUlysses C*\ÓHB,d&—Resídenciu Av, j -eodoro, 604 

P R O F . A L C I D E S C O t f é C E l k A 
Cüthedratico de Clínica Psychiatrica da Faculdade df1 Medicina 

Director Geral <1OB Serviços de Assistência a Psych^pa iiaa—Kecife 

Tem cursos, de especialisuçao no Rio, Europa e Buenos Avres 
— Doenças interna», nervosas e n ^ n t a e s -

—Tratamento moderno da neiiro^ynhiliâ— 

ConsuMorio-Praça da ladependeacia, diariamente, a partir de 
15 boras 

Resldencia- R, JoHquim Felippe 104 «Telepli' ne 225'2 

c \ S A L E I I t 
— D E — 

J . E. POLICIA NO LEITE 
Rua Dr. fterftta 2 M 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—Ininets— 
brinquedo* — cintos para 

homem e senhora— figurinos 
— bengajM—boJ«a# e 

chapéos par« « e n h o r a - i o m -
b r i n t i i i - e t c . «te. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E" em N « ^ t a l o estabeleci 
menío de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimento. 

PHARMflCII DQ HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

ftberla ao publico, para aviamento de receituario de 
todas os medlcet da cidade, itteade a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ftppartlho Sleneas, nltra-peteate, • mais moderno 

do norte do M i z . 
Radioscoplas e radiographias ao alcance de todas, 

Pensão FamUiar 
o E 

D. Maria Cabral 
uíSiaiiaua uoje eui um dos uueiLori'8 pi-edios da 
cidade alta, a Praça André de Albuquerque n. 5ti4 

Local amplo e ajardinado, nao ha outro mai» 
proprlo para resldencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

fITUJÍfi P R E J U D I C O O f l Nft LOHBfrüff HUTlLíiOO 
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Informador 
Pkinitclai 

rante a IMZ M t « i r t r a 

Bom J e s u s 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Ma ia 
Q u e i r o z 
Natal 

1 — — 1 3 
2 - 8 ™ 

3 - 9 1 4 
4 - 1 0 - 1 5 
5 - 1 1 - 1 0 
6 - —Í7 
7 - 1 2 - 1 8 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TitaptiofiM ú» argúcia 

Assistência Publica 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 1 9 . 
iMpèctoria de Vehkulos, 19. 
ffi Pol 1'. D. (C. Alta,, 233. 
Deiéa Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
nl)<â Pol o . CAlecrim), 30. 
Deleg Pol. 4". O. (C. Nova)* 14?. 
Sub-del. Pol Rocca8, 156. 
Reclamações de Telephonee 
Reclamações de Luz, 220. 
Auto* de Praça íC. Alta), 25 e 83 
Autob ae Praça (Ribeira), 250. 
Redwsçfto da A OHÜEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saüde, 50, 
Cemitério Publico, 35. 

Horário» da Traita 

Qnat Wavtarn 

NATAL ÍRECIFE 
fa^tida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.So e chega 
da a Recite &s J / , t o doB dias se^ 
cuiotCB. 

Partida de Reciíe ás 16 ha. dae se 
ííundaa, quartas, e sexta», e chegada a 
Natal ás 7,70 das terços, quinta» e 
wbbados. 

NATAL"NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

ObsTodos esses trenB condu-
cera carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe laz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do & Cabedello ás 6,5o. 

t, F. Cantral 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextas ás 

7 fcoras e áe quartas ás 12. 
CàegadaB—Terças ás J5, quin-

tas ás 12,3 e sabbados ás 15 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
S&lüdas nos dies utels ás 16,3o, 

com excepçfio das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1o 

qojtx excepç&o das quintas-feiras. 

Autos C Camlnhftat 
N AT AL—C7AIC0' 

í&íiida ás 5t8o das segundas e 
r-xtas e ciiegada ás 18 das terças 
t? sabbados. 

fUde Vlôçio BaUavardania 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

faadas e quartas, ás 7 horas, che-
ssndo a Natal, ás l/ ,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
cilntaa. ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Para o N»»rte; 
hmaif-wuarta áa 

Soxua a» lh boraa. 
10 tioraa, « 

Para o Sul: 
rHrt<j#»r»*gulQU-Hraa Aa 10 ho-

ras e aextaa-íeiraa áa /8 horaa, 
Para a Europa: 
Conáor-LufthanâQ Qulnta-talra 

áa 18 boraa 
átr Pranor~DomiQgOt 

ras. 
áa 16 h* 

Vaparaa aaparatfaa 

Do Sul : 

«D. Pedro i l i , a 19. 
"Campelro". a 23. 
«Corcftvado», a 24, 
«Itaimbé», a 25. 
"Campo» 8aItes", a 27. 
«Herval», a 30. 
«Barbacpna», a 2. 
«Prudente de Moraes», a 2. 

Do Norte: 

«Rodrigues Alves», hoje. 
"Cijbatfio". a 20, 
«Una*, a 19, 
"Bury'\ a 23. 
«Baependy» (paquete), a 24. 
«Aragann», a 25. 
"IguagaA", (cargueiro), a 28, 
«D. Pedro II» (paquete),a 29. 

larcaçat aaparadaa 

No Porto: 

- Baneaa a Caaparatlvaa 
Banco de Brasil. Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Exp —9,8o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o A* 
i l 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.-0 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11* 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo borarlo. 

Banco doa AuxlRares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, daa 19 áe 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp 
—9 ás II e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Fnaccionarios 
Estaduaes. Rua 19 de Maio 661. 
Exp.—7 ás l i e J8 áa 17 horas. 

Caixa Caanamlaa Feltrai 
(EdiOícIo da u. Fiscal) fixp,: 11 

ás ti horaa. Deposito* nas 3aa. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2aa. 
4aa. e 0as. 

Carterloa 
Cartorio Federai—Av. Rio.Bran-

co, 721. 
l\ cartorio—Rua Vig. Bartholo 

meu, 590. Civil e Conunercio. Pri 
vatívo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propíiedaáta 
Utterarias, Tabellionato « n j e a l 

2 Cartório—Av. Nysia F taoafc . 
196. Civil e Commer^fto. Prtvatfrc» 
do orpbanologico, pnmtforta»' re 
siduos, títulos é aoowsBto* . Ta-
bellionato em geral / 

3.' Cartorio—Rua üliaaiia Caldas, 
81 (Edifficlo da Piaiafam. Escri-
váo do Crime. PHvatM dos exe 
cutívos tiscaes e do rtfftotrç de lio-
moveis. TabeUionataa» gerai 

J . Motta dk IrmAo 
F A B R I C A 5 T E 8 D £ 

IfâmiiffAa 
V V4UAÍIUI») VO fitMÍ O 

ÂiMjntv íitl Vfíf11 & ú 0 hn fã 1 na VU V VA U 4 I W H W ) V 

vaquetas em todas as cores, carneiras 
para forro, taooes, sellas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do eommercio e 

qualquer quantidade que o cl ienfr 

dese je comprar 

Aa vendoa aerào effecfuadas ao proprio (obrii 

E M R E F O L E 5 

C a l T«leg. — il íOM — Caixa Pastel 102 
Relates—Natal—Ri* Grande da larte 

H I I I M I M I I I H 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das nmluH do 

SERVIÇO RE8E0 CmDOR 

1 

I 

PARA — MATTO GROSSO 
SUL DO BRASIL 

ARGENTINA 
URUGUAY 

BOL1MA 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelintao, 110 — Fone 

C H P I 

fif). 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20J—Ribeira—Telepiune, 208 

S 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e íavaes 

de te de Ferro e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstcín 
RUA FREI &DOUELINHO 115 

- NATAL -

»» 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d a R«sp . liltd.) 

S M a—Rua dr . B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

3 
9 m 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, vServiços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

1 * « 6 * 5 % 
! Populares 5 % 

Deposito* i Limitados 4 % 
I Movimento 3 % 

empréstimos 12% 

m 
m 

LINHI PRRI FOGÃO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n, B8 

Entrega a domicilio. 

« 

J . L í s b ô a A O l 3 . 
O I D E A L ' 

DE — iplto Pereira de Lucena 
Escrip^rio ^ a v e s s a B A S r j ^ , 46 - Fone, 57 | C o m p l e t o sortimento de ESTIVAS. CEREAES, LOU-

ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Loeaes 42 a 46 

Despachos de Marcadoria* e Navios 

AGENCIA DE BAJRCAÇAS 

N A T A L Telephone, 190 
Drogaria Limeira 

- D E-J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndae 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 12S 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s í a l l a d a 

e s o r t i d a 
Rua Amaro Barreto, J234 - Alecrim—Tel. 780 

s e 

Eu 
POR TER L IDO 

n«d« Vlação «ariaoMt» 
Fíirtidas de Natal e Caic6, áe 

b.or&£, diariamente. 

MACAHVBA-NATAL 

6 

tzrlíús. de Macabyba às » üoras e 
de Natal ás 1? horas. 

Cor ralo «*r«o 
fechamento de matas 
c Sul: 

èir F^iitice—Segunda-feira, ás 18 

institutos d« âpewüeierla* * NnaOit 
CoMMrflCaríoi 

Depariaiurâiú dl iá. Rüúi&ú—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1* Expetüente: das 11 ás 17 
boraa. Aoa aabbados das 9 áa 13 
borua. 

ifiirlot 
DeleflfacJa do Rio Grande do Nor 

te—Sé de—Kdiliclo da Caixa Rural 
e Opí*rarÍH dp Natal—Rua Dr. Ba 
rata. 2\Jb Hiobe 191, 

Marltlmoa 

Delegada do Rio Grande do Nor^ 
te—Séde«-41tn da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 ta^rur. Tel?nh».ne. 290. 

sexta-feira ás 
boraa hora* t» Uomíngo ás 10 

Wifs o Norte; 

1 . e soffrerá futuramente 
D E S S A M A N E I R A ? . . . 

Samuel 5chor & Cia. 
;aü3 de receber um graude sortimento de mo-

: j 

t., * «ai 

Rio e S ã o Paulo (Dormitorios, «alas de 

salas de visitas e geladeiras)—moveis 

uitimo modelo, preço^ menores possíveis, 
j 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Srhor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E . 

MARCOS DE SOUZA 
osquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Senador José Bonifácio. Ü»5 [Communi-

af ão com a Travessa Singer]—Hibelra 
TELKPHONE, 32<i 

L 

( 1 1 D E M O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

• Mfiriíi, âô—{$oK>. 
l ^lephonu. 267 

0 ILGOOiO ia Bater toa-
ti d« rlqaiza ia Estaia. 0 
i » iSss&a is?s ssr 
sSflssi», 

E N D O sob luz deficiente, seu filho 

está ameaçado pelo enfraqueci-

mento visual e conseqüentes abalos na 

sua saúde. Ao Sr. cumpre rvitar que 

tal ameaça se concretize, dotando seu 

lar de lampadas portáteis "Es tuda luz" 

G. E . scientifícamente perfeitas e que 

proporcionam luz abundante e correcta 

— protectora cia visào: 

Podem também as encom< 
mandas ser feita* 

no Centro de Imprensa 
C. M M-

Gailinisas de Pura Raca 1 

O V O S » i 

Gigante Negra de JerSt?y 
Rod-Isiand 

^iimoutK Barrada 

! Kuô ApodVí 450--Dr. Barata, ; 
i L 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Cata Londre»") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços. medrtlftHs, pias, ee^ 

tampas, orníimeDiHç^y^ para 
Igrejas, etc 

Artigo» para pintura * desenho, 
tintas, vernizes^ pfnmti, telas, 

pftsto!, etc. 
P A P E L A R I A 

PapHa em gera!: Pautado, para 
'iiachirifl, p«ra improssâo, pnra le-
«enho, cHrbono.-K-apb, pecas, ca-

netas, fitas para machinaf?, tinta 
para escrever, livroa em brarirn 

e artigos *I)ennisoii» 
l i v r a r i a 

Livros escolares, litrraríofl. Inflíruo-
ttvo^, recreütivoH t* tíevociormrios. 

Objpctot para preeentea, quadro», 
molduraa. vtriro*. eapelhos, vela®, 

oleo para lampadas 
Curoaa mnrfuarfftrt 

Joís 8. M i m I filhos 
M O S u a D: Barato MV—^M AL 

HUTIlÍIOO PÁGINA HflNCHfiDfl M l T U I t H PREJUDICfiDfí N f l LOHBftOq 
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veít u de grande íoleonlíade, 

V l i a n d o prorogar o 
mandato do sr. Getulio 
Vargas para seis annos 

Rto, il — A emenda rfo 
deputado Berreto Pinto, hon 
tem apresentada* na Carneira( Proroga para seU annos, o_ 

» M C I N A F U O U U m* J / R T A U T E * W » U U 
Republica 

H'0(lb%.,e da ?a. ftegl&o, dr. Lauro 
M eecreUrlo de Agricul-
tura, representantes do aecratatio 
«ia segurança Public», repreaentan-

<io •Muatuandante da Escola de 
ípvendizi'8 Marinheira, monsenhor 

!:bf»amo Leite, padre dr. Cârlos 

Esse deputado classista, 
ouvido, confirmou a ínkíati 
va, d&emto: 

«Faltam, ainda, mate de 
í ^ n e i n , frei Maria Casanova» c o r - ) 2 0 p a r a O termino do 

docente e, discente da Escola; H d ^ ^ ^ ^ ^ 

Abiia a sessão o prof. Gilberto\cessdo. Sou mesmo levado a 
Fi«y.a R cha, directur da Escola,! Cfer _ acrescentou — OUe 

n?'SSi | da mais S f d feito f utiL 
Bl i l lSüvo, para a obraj ^ emewtffl ffttt pretendo a-

aii realiza. | presentar jd estd redigida, 
Mrwas ainda 

• y n d l e a f o C o n t f o r L i d a * 

Dentro do bonrlo , transi-
tou boDtem cm no*»o porto, 
com dentfno ao Kio de Ja-
M^iro, ü trímutor ^vürjpun" 
do Syndicato Condor Ltda.. 
sob o commando do piloto 
ar Jobst voa Studuitz. 

Foi passageiro de Belcm 

Êara Nata] o dr» Fraactect' 
enjamiu Galotti e em tran 

sito para o sul os seguinte»: 
Edward Regioald Stagg, Arfol-
pbo Mueller, d. Heltna Kru 
der, John Hílder Jacob o João 
da Frota Gentil. 

4 0 + 0 9 0 * 0 » 0 # 0 # 0 # 0 > 0 * 0 * 0 * 0 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 # 0 # 0 * O fco*.,* O y 

Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

AS alumnas entoaram, em segui vão estou co-

mui 

í»o aiuiuuuu ^m**™—-., - — --n-z | 7rtUJ> VirtUU /IUU 

da, o Hyrnoo Nacional, e o sr. yi'\thenrin nwianaturas «cario Gerai, monsenhor Ambrosino ^enao assignuwrus. 
Leite deu a beoç&o Uthurgica ao Parece me, entretanto, 
^ruciiixo, de víetoso tamanho e | to viável, de vez que uma a-
custavel valor artjstistico. ffirt*\gUação política, agora, não 
jign i li ca t i va d o ex mo. a r d. Miguel) % a £ n s e f h a v e h t 
Ji3 L<ma Valverae. i 

Tomou a pakvra, entSo, o cone 

Domingo, 20 do cor-
, rente, haverá missa na 

so. o hymno .Queremoe | C a p e H a d e S. José , n» 
, « grande v ^ ç H o . , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

«o Henrique Xavier, que fez uma 
vibrante rfllocuçfto eobre o lacto 
de ser foliocado na Escola a ima-
gem de N G S B O senhor, que passa-
ria a per o orientador da verdadei-
ra scietjcia e da verdadeira moral. 

O orpheflo entoou, ao fJnaHzai: o 
discurso " " 
Deus» 

Em outros e*Ubeleci«eütüi | 
Nos demais estabelecimentos de ; 

ensiDo da capital» principalmente j 
na Escola de Aprendizes Artífices ; 
e nos grupos escolares «JoAo Bar-
balüot e «Manoel Borba», eataô eo-
lenoidadcs tiveram expresaiTO re-
levo, 

0 discurso do padre dr. Carlos 
Lconeio 

Foi o seguinte o discurso do pa-
dre dr. Carlos Leoncio, pronuncia*] 
do no radio: j 

tDentro do poucos minutos, a o ; 
som íestivo dos sinos, vibrando j 
concordes com as emoções de ml* I 
Jbares de almas, vae ser collofcada 
a Imasfem de N O B S O Senhor Jesus 
ÇkrUío em todos os grupos Esco-
lares, em quâse todas as escolas 
publicas isoladas da capital e em 
muitas escolas e estabelecimentos 
de ensino particular do Estado. 

Reuliza-se assim o desejo de tan-
tas almas profundamente chrlstãs 
que inspiraram, que applaudiram, e 
que conseguiram a vtetoria final 
aessa tão opportuna e tfto signifi-
cativa campanha em prol da chris-
íiauizaçãu das nossaa Escolas pela 
presença também da ephigie d«* 
Mestre Divino, Nosso áfenhor Jesus 
Chrlsto. 

Bem pareceu opportuno e alta-
mente efíiciente que nos locaes em 
Que se reuném os Jovens, a moci-
tíade avida de ensinamentos, para 
a formação da sau mente e do seu 
caracter, nâo faltasse o symbolo, a 
Imagem que representa AqueUe 
que mais verdades desvendou á 
mente aos homens e mais-forças e 
energias moraes soube iüídndlr 
nos fteus coracÔes. 

com eííeito, o Christianismo, a 
religifto fundada por N O Í J S O Senhor 
Jesus Christo não é somente um 
coQjuccto de ritos e actos pessoaes 
purrtireute ltthurgícos e cultuaes, 
mas além de tudo isto, que é es-
trictamente o nucieo, a iórma es-
pecl íca externa da religião, o 
christiaai&mo é eminentemente uma 
religião de vida ou talvez melhor 
ee <Jiga, deve ser a vida mesma 

mem eobre a terra. 
Idéas" profundamente chrístãs, 

^entimentoti christãos, acçOes moi-
: c reguladas pela moral chri»-

v ' — o programma religioso que 
> ohristíaaismo offerece, r por al 

:.j••'tiííTj %(> iicpôe aos homens, 
í.i - jjois maísiogico, nada mais 

:cfc.i Jo, liada mais opportuno 
que pôr em relevo, na sua de-

4 i'ia luz esta religião de vida na 
'poc i e o s logares em gue oa Jo-

^a» vão receber oa ensinamentos 
;v.<ru:aiiort?3 da sua vida, ás formas 
>í."d <iue vão moldar eüa educação 
f*. zkw* caracteres. 

GUARITA 

DR. MACHADO 
comniunica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
- 1 — 

I m p e t r a d o < f c liabeas-cor^ 
pus" «m favor da 

esposa de Luis Carlos 
Prestes 

Rio, 17—0 advogado Luis 
Werneck impetrou uma or-
dem de "habeas-corpus" em 
favoe de Maria Bergner Pres 
tes, esposa de Luis Carlos 
Prestes, allegando encontrar-
se a mesma em adeaotado 
estado de gravidez. 

Por esse motivo aquelle 
advogado solicita sejam sus* 
tados os effeitos do decreto 
de expulsão da referida se* 
nhora, até que se virilique 
seu restabelecimento. 

Afundado petos nacionalts 
Ias um submarino 

commuoistâ 

Rio, 1 7 — 0 contra torpedei 
ro nacionalista " V è l a s c o " 
afundou no Cantaleiro um 
submarino vermelho. 

ANNI VERSA RIOS 
HüfO 

Sobom 
Eva Fagundes Cavalcanti, es-

posa do tenente Manoel Cavai 
canti. 

Abia de Barros Josuâ$ es* 
posa do sr. Vital Josud. 

—Esther Seabra de Mel In es-
posa do sr, isaac Seabra de Mello, 

S e n h o r a 
Cleio Botelho, funccionarto da 

C. F, L. N, fi. 
—Professor Flodoaldo de Gô 

es, secretario da Atfandega e 
nosso cooperadon 

—João de Brito Amorimt re-
sidente em Assii. 

— Tenente Hélio Albuquerque, 
offlcial do exercito nacional. 

—José Alecrim, commerciante 
em Pedra Pedra. 

—José Paulino da Silva. 
—Samuel Franco Ribeiro. 

Statarinàu 
Ma/aWa Montenegrot filha do 

desembargador Xavier Montene* 
gro. 

Críança» 
Afana do Soccorro, filha do 

sr. Arnaldo Dias, funcclonario 
Pc 

P r e f e i t u r a d e N a t a l 
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A excellencia desle pneu foi novamente com-
provada numa prova publica 

Den're as 12 provas de que constou cada exhib ção dos \ n 
lantes do Diabo1', n exigiram dos pneus ^BRASIL'1 toda sorte áe 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellap os pneus e camaras de ar " B R vSIL" que calçavam o? 
carros soífreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a segair. Muitas vezes o peso do carro, «.500 kilo^, cahia 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente qin; 

nunca no serviço commum, a parede lateral do pnru, sem que se 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros : e os pneus e camaras de ar 4 BR\SIL" resis* 
tiram à tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trotarem os pneus do seu carro, experimente o Sr, 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

os pneus " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & PlbttO liTDA. 
AT. Nysla Floresta, 127 
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Direcíofià 

Toi vor isso que a Idéa dô collo* i da Fiscalização do Porto. 
?ii o Crucifixo uas eacôlas logrou . 

Ufii? iíôaca t', t?d?i a parte a mais 
•íivi* completa accelíftç-fio 

o cootrarLo seria a IncobcreiiciA, 
•í iiiogl^ldrtíie, o absurdo .Seria de?-
!.-:i/.er "nw tradicçOes do noaso pas» 
nado, o imperativo moral da nousa 
lormaç&o cbriatfl ; seria mais do 
que isso, querer bandear-nos para 
a impledade. para a immoraiiaade, 
^ara a aaflrchía. 

tiuba, portanto, nesta bora solenne, 
ao som dos bronzes sagrados e aoa 
oamiçon e appJau^os de milharei 

rrjravõe^ f-m testa, a Imagem de': 

Encoutra-se nesta csplíal o dr. 
Anconlo Fernandes, promotor pubü» 
co em Quipapá, eta Pernambuco, o 
qual hoatem noa deu o prazer do 
nua visita. 

G R A Ç A S 

Jacyra Furtado agradece a 
Nossa Senhora do Perpetuo 

-f^chor Jesus christo, ao 1 Soccorro e a Nossa Senhora 
Mio dftH CHthedras daa aossas eeco- da Apresentação uma graça al-
ias e domine com o seu olhar e cançada em momento de affli-
^ e H < ^ l a r e 8 m 0 r & ^ ^ c o m P ^ m t s s a de publicar. 

De h« je era deantt, np.a noesaft • L * •" " ' T ~' 
rola»-, DÃO filiara a pftlawA de fé e | tras, OH quase quioze mil aluamos 
de amor sobre os olbaroe do Mes- que subscreveram as listas de a-
tre Divínr» que quiz viessem a Elle | ahesAo ao Chrtsto nas escolas, es-
un criancinhas, e na sua escola 'tAn agora neste momento, neste 
aprenderão mais efficazmente, de I meio dia sagrado de hoje,—estão 

V , 
da oureza e da lfberdade. 

par com os inventos da sciencia, os t alertas, Jubllosos a applaudlrem ao 
ensinamentos sagrados da Justiça, j Chrlsto que passa numa nova epl* 

phanla de ffbriasí 
De pé, quinze mil alomnot chrts-

tâos! De pé! De pé, em oontlneo* 
d a ao Cbristo que cbeg*, ao 
tre Dlvjno, que sObe á catedra das 
nossas escolas para aonunciar uma 
oov» mUsfto de amor» d* pai • de 
4 . * n r * m VAm#ftl » 

lesta hora histórica para a vida 
escolar chrlttA da nossa terra, tal 
é o ^entim»ütn, tal a conrlc^io 
dos que quixeram, dos que pro-
moveram, d os Que realizaram a ap-
poilclo oe Christo nas esoolts. 
* • »*> A _ _ - # „ m m m A * r* m» * » U9 qUM» * 1*1 V* I i vHI 

Expediente do dia 14 de Se-
tembro de 1936* 

Despacho do sr. Prefeito: 
Antonio Correia da Silva, 

requerendo transferencia de uma 
casa para João Marcelino da 
Silva, pela quantia dc 1:000$000 

—Como requer. 
Directoria do Expediente. 
Entrada de Padeis Nelson 

Freire da Silva, JoSo Bapíista 
Fernandes, Alfredo Veloso, Na-
thalia Maciel, Francisco Lopes 
de Freitas, Clotilde Veiga, Ma 
noel Andrade de Araújo. 

Encaminhados á Directoria de 
Obras :-^Nelson Freire da Silva. 
João Baptista Fernandes, Clotfl 
de Veiga, Miguel Muniz, Cle-
mente de Carvalho e Silva e 
sua mulher, Manoel Pedro de 
Lima. 

Encaminhados í 
de Fasenda Nelson Freire da 
Süva, Joào Baptista Fernandes 
Manoel Andrade de Araújo, 
Francisco Lopes de Freitas, Ma-
ria Nathalia Maciel, Alfredo 
Velozo, 

O B S E R V A Ç Õ E S 

A Directoria da Fazenda sci-
entifica aos proprietários nesta 

I Capital, que ainda não U 
tzeram as suas declarações para 
ío pagamento do imposto Terri-
torial, do corrente anno, que» 
'deverão fazeNo até o dia 30 de 
Setembro corrente, evitando as-
sim o lançamento ex-officio. 

0 pagamento do mesmo im-
posto é feito também, sem mul-
ta» até o dia acima referido. 

Licenças e exonerações 

Ao Inflpector Geral de Po 
Ueía foram tranpmíttidag as 
communicações da Secreta-
ria Geral, referentes á licen-
ça concedida para tratamen-
to de saúde, ao inspector 
Paulo de Mello ; á exonera-
ção, a pedido» do inspector 
Laureno Beserra Galvâo ; á 
exoneração do lnapector de 
la. classe, Benedicto Barbo 
sa de Oliveira em virtude de 
ter sido decretada pelo Juiz 
Federai, a sua prisão pre-
ventiva e A promoção, na 
vaga respectiva, do inspec-
tor de 2a. c l a i * ê Solon Be-
i ie r ra D s m s R f s n n 

embateria um gro-
pi it fasalicss no 
interior do Ceará 

(Cont. da la, pag). 

torto Lourenço, no lugar denomi-
nado Caldeirão» no município do 
Cr&to, constituindo possível amea-
ça á ordem publica. 

Ultimamente, em face de nov&B 
informações, o chefe de policia 

Íprovidenciou para que fossem rea-
izadaa diligencias reservadas, che-

g*ndo, consequentemente, a con 
vonieocia de extinguir aquelle lóço 
de fanatismo que se ia irradian-
do por vários pontos do nordrBte. 

No dia 10 do corrente, o próprio 
^hfle de policia, acompanhado de 
torça Buinciêüie, pègtiiü para Cal-
deirão, que foi cercado na manb& 
de hontem, sem offerecer nenhuma 
tesistencla, tendo, porém, desappa-
recido o beato. 

Foram encontradas, ali, cerca de 
000 peososs que, ab/.gadse. num 
casebre, viviam numa especie de 
regime communista, rigidamente 
obedientes ao beato, com ração 
aluna e não pagando sMado, 

O beato recebe constante* visitas 
de romeiros dos Estados viziohos, 
para onde envia, também, agencia-
uores de sua confiança e dispõe 
de hecretano* e auxiliar* s, manten-
do oomsigo, ainda, cerca de 16 mo 
ças, que se dizem sob sua protec-
ç&O. 

Quase toda a populaç&o do cen-
tro üo íanaü&mo trnj i roupa preta 
e icnmunda, vivendo em ptet árias 
condições de bygiene. 

O chefe de policia apurou que, 
mais ou menos, 80 por ceulo dos 
i.naticoB fcfto constnuídos por i-K-
mentos vindos do ttio Graade cio 
Norte nos últimos mezes, deixando 
esse facto presumir tratar-se de 
foragidos do movimento de novem-
bro ultimo. 

O governo, dean<e p^ri^o <1h 
permanecia de tal fiSco, resolveu 

, oecupal-o militnrmeuttí e oroecou 
a dispersão dos fanaticos que, sob 
vigilância policial, serão recambia-
dos aos lugares de procedencia, 
dentro de certo prazo. 

Quanto ao beato, seus secretá-
rios e agenciadores, serão detido» 
para fins de direito, a mesma coisa 
succedendo áquelle a respeito de 
quem se apure que haj* partici-
pado na sediçfto communitita de 
N^ta!. 

O chefe de polícia contínua, no 
Cariry, dlríj£indot pessoulmente, 
todas as providencias.» 

ESSENFELDER!!! 0 piano da actualidade 

Rico em belleza. Fino em sonoridade 

Mais 2 pianos 

EsseuMder 

íoram vendi-

dos este mez 

e destinados 

aos srs. J o ã o 

Capisüano 

Barbalho e 

Enico Mon-

teiro. 

Esseníelder í í í — O piano dos artistas 
Esseníelder ! I ! — 0 piano dos principiantes. 

As garotinhas prodígios do lantltuto de Musica de Natal? 
estudam ^m pianos Essenfelder. 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
R U A D R . B A R A T A N. 231-A — P H O N E 159 

A V I S O 
L. Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
Sfio Thomé, n. 421, o 
seu llalltr de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A'Jour. 

Ana Ho?* a 3 * * — 

t 
Missa de 7,° dia 

General Felisardo Tos-
cuno de Britto, filhos v 
netos, convidam ok 
parentes e amigos, parti 
assistirem a missa qu*1 

mandam celebrar pelo 
descanço eterno de sua 
iaesquecida esposa, mãe, 
e avó, EVALDA T08CA-
NO, no dia 21 de Setem-
bro corrente, ás 7 horas, 
na Cathedral desta ci 
dade. 

Antecipando agrade 
cem a todos que compa-
recerem a este acto de 
religião e bem assim aos 
que acompanharam 1- fe-
retro no dia do euteira 
mento. 

P I M H V. S . A t S W C I I ' 
i i dl sn a i a n c i i im ri-

l a e f t a a M m M B A f i a t t 

B a c h a r e l I s r a e l F e r r e i r a 
N u n e s 

f fhi Ordctn dou Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas cl\eis. comiuíir-
cinefi e crinünarp, encarri^aU' 
do-s' de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parülijba 

KenMencia e dnini^iiio 
dos 1 eiios 

Uio (irandr do Norte 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
R U A J O À O P E S S O A H - . 1 6 6 

E X T R A Ç Ã O D E N T A R I A 
S E M DOR -ôsUOo 

23 

Y 

Oa a n u n c l o é o c a m i n h o m a i s 
c u r t a à p r o s p e r i d a d e fio 

n e o o c l a n t e . 

Aluga-se res idt i n» ih 

d o L)r . O r n a r 0 < » r a d y k 
A v , N i l o P e ç a n h a . 

A t r a t a r c u r o S i l v i n o 
D a n t a s , n a D v J e g a c i a 
Fiscal. 

/»)1 \ I 

E H U 1 R P R E J U D I C R D R N f l L O H B f t O f l n ü t i l b o o 
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A campanha íalsamente soientifica do dr. José de Albu-
querque é mais um disfarce do bolchevismo russo, contra o n uai de™*™ onanfala^-aD r\a C£l/tílQlÍCOS 

A Campanha do sr. José de Albuquerque A prorogaçâo do es 
I G R E J A E S E X O L O G I A 

Leopoldo AYRES 

A ESPANHA 
- • • j A* Fernandes da COSTA 

I f l U U I I C y U u l l f l ] Parece terem esquecido os polttl-
nmvvv DiDrrtro vk\?ADÍVCI ' c o b modernos indispensável factor U D I T V T T A K T L L K R A V U R A V T L j elementar nas humanas relações 

NA COM MISSÃO RE JUSTIÇA eoclaes de qualquer na tu reza — o 

Os horrores da Espanha 

RÍO- 1" 'De evifto)-A campa-
nha ptda educaçlo sexual, pro-
TQnw la m iírasil ptdo dr, J»mé 
de Albuquerque, tt-m, como 
í-xla yoth ralvzaçâo ideológica, 
i^pirii'.' de btcTi»risino. Ponuo ue 
umíil1 ü iiujirfprieitiae do rotu-
lo «í-ducíiçào sexual*, esU uáo 
Be jusunca, perauie tt psychrl-igla, 
l.Liü C-rftiüU1 a Cl'di yía, C-lliO 
iaetU^iuiainíidor, que I H Í V U se r 
prrtpüKuaU'» íbcltiuauit nu*, s em 
iiteiíCau a integra narmunia do 
ser humano, Fazer, ass^m, t;e 
evita irduvaçfio sexual s empre 
tegiiitna como in i t ^ raü ie tio a-
jici-eiço «tueüto uo h< mem— toda 
u,,phíUiopbift rttrii, cercb n ao -a 
dG alarde p oprio de ^mprein-n* 
tUnitntos c muiefciaea, e is o que 
s e parece summdmenie e r rado 
porque prolunaamt*nte uesas* 
Irofto. 

Vem isto a p r o p o s t o de um 
ineditoral publicam» h a dias e 
stíb&cripto pelo refer ido medico, 
no 'luai altirma a lgumas coisas 
eme exigem decisivo r e p a r o . 

Escreve elle: A Igreja, b a l e a n d o 
sua moral sexual no empiriaino, 
nfie pode defrontar o homem 
que argumenta com a s c i e u n a , 
s por ibbO violenta-o pa ra t u f -
7-jcãl-a. Foi o que bo tuem tez 
coitimigo callude a ter sido em-
pedido a faliar na Radio satho-
&ca sobre aasumpto sexual.) 

v^iuoe-iü^ o medico ía /e i - ihe , 
ar, te um feymptomtt, ^s te úiagnoá 
tico : mythiimania. Só a rs im «x* 
phco qui- o ar. -álbuqut-ryue pen-

a Jgr< já temel-o. Llia tem a-
tolhiao a milnaiea de peregrl* 
Sr»5 iuteiiigencias, que votaram a 
scíe.ucia t* n cultura niaib cum-
pleias ao serviço de bua doutri-
na e d t j e u* iaeaes educativos. 

Tem tlla possuído os mais 
fines psychologoe, genlaes, mes-
mo. muitos delles, oa quaes sou-
dfíratn profundo a alma liumanu, 
ííiumiiiando, com soluções peren-

vanò» problema* da p&yetio* 
lo^ia. E a mais moderna scu-ncia 
p: ^cíiulogica com todo o seu appa-
relnamentu technico,não tem leito 
n . ^ que corroborar a lição de 
i t r i ior taes mestres da lgre]a. 
h : -ecuioa, a Igrt ja vem mau* 
-A:. 1 '» ÜO ambiente cultural oo 

;do um vasto escol de sabi-
mats variadas ramiíiea-

V. .̂  du sciencia. não o vê o 
a -' .isihuio scientifico do dr. 
. „ de Albuquerque. 

F;frü culbf car a mniepaçüo do 
' ..nau medic a eu encontro pa-

pttCii.Bad no txceilente 
L «U pudeor io«tii>ctiift», 

Ijriycíioiogo e jesuita J . de 
"liiissiertí—livro e autor que 

muitiftsimn ensinar iam ao sexo 
logifcta (?) brasileiro. Heíenden-
ao a Igreja , t^^ci^amente desna 
ttccuKdçàu de iutoierunte, em ma-
téria ite Aprendizagem sexual» 
diz o gr .nde mestre : 

«IVdos f»s pÀycholo£fost sábios 
e tincer-ip, afi irmam que nâo hü 
s iquer unia só nas leis de sua 
tícifiiou, qu» í ' í b j a « m desHccor* 
do c m a i syohclogia da Igreja 
Cathulica». Cita» etu seguida* de 
La Vdissi r»* a opinião do pro-
teatrtnte Foerster , o qual depois 
de adu lir a uma ce*ta e ch»ma ' 
da «J teralur-i sci t tt.fíci», a ^ i a i i 
se rtitiri- á Igreja : «Quem q u t r ' 
que cstuHe, «itun espirito v» rda-
d i i rao icn te livre, a servidão sen-
sual do boaiem, devei á» primei-
ro, inclinar p rofundamente a 
cabeç i peran te o mais nobre de 
todos "g l ibertadores». 

Agora ditvi porque julgo e s -
sencialmente errai la a campanha 
sexologica. hsc ieve o med ico : 
«A educação sexual visa da r ao 
indivíduo consciência dos seus 
ac tos pa ia que poss» se condu-
zir no seut iüo da p e r M ç ã o , pois 
eómtn t e o indivíduo que ee co* 
nbece se pode conduzir..,» Exa-
m i n » n ú o s e a s publicações de 
propaganda bex«logica, no tamos 
que seu fundam nto é caracte-
ns t l cameute natural is ta . Nada 
existe n» lie dnqut l l a substancia 
do ideal rvllgioao. o unlco que 
é perfe i tamente capaz de mode-
lar e realiz tr o homem, em sua 
significação mais c a b a l O dr. 
<Jo»é de Albuquerque baseia sua 
campanha na sciencia. Mas a 
Bciencia tão só não bas t a para 
um ten tamen de o rdem moral 
No mesmo citado volume» de LH 
Vaissiere mos t ra a precar ieda-
de da theorla educat iva q u e s u p 
põe exclusivamente a intelllgen* 
cia. IV a do dr. Albuquerque, 
quando diz : . . tómente o indiví-
duo que se conhece s e pode 
c o n d u z i r * - e n t e n d e n d o elle p* la 
e x p r e s s o «conhecer-se» o co-
conhecimento dü íuneção genesica 
pa ra t»aber conduzii o e a p p a u 
Iho pa i a premunil-o dos ma-
les da anU-hyglene. 

A campanha é feita em todap 
as camada*, por meio de livroh, 
accessivei a qualquer, e de uma 
I- lha volante. Eis o erro ca-
lamitoso. Caaa uma das phabi Í 
evolutivas da psycho-phywoi- git 
11O homem FÓ comporta o COIIÍH-
cimento daquillo que lhe è natu 
ralmeute aaequa>>o. Oav a uiuc. 
criança que aprníis manifrini 
os aivureb da razaú âquiiío qu 
cabe ao adolescente, ou a cst> 

(r'onvlíie na 2u. vigirif») 

OA CAMARA 

Â c c i c Í D i i r i a v o l i -v ü v ü g i ü i V U V I U A V A I 

gíosa no Isola-
mento S. João 

de Deus 
ipòs os n e c e s s á r i o s enten 
. t ntífs com o e x t n o . &r. 

ílioco^ano o eum o 
"'Imí». vigário do A l e c r i m , 

A u t o n i o M a c e d o F r e i r e , 
tíir d o I s o l a m e n t o S . 

" ^ d?• D e u s . v a e m a n t e r 
^•iviço re l ig ioso n e s s e 

• •'••"•f,i»Ani!i<*nto. c .ra o np» i<> 
ir A t i n a n d o C l i m a , cliru 

l » ' ' p a r t i i m e n t o d e 
• 1 í 11 i'1 i. 

. se» í\ iniciado aiü 
• í i . í ' V í m i ú i m a v e l e 

fia á s 7 1 
! |=MÍÍI e .José Hiesinkj» r, es* 
muU? e n c a r r e g a d a d o s p r e -
T-aí a t i v o s do alUir a s r ta . 
1 - 'wsuido \ \ a i i d f f l r y , e n í e r -

d o l ) r p , i i t a i i i e n t o 
iiékjiíiM>»* 'ti> d r 

' • - i i- A t)Hi)i :\l da 

N n u a R p u n l i i r ã n P t r . 
I I V V H I I w • v i H y N V 
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Portugal ? 
D e p o s t o o G o v e r n o ? 

: \ 

> L \ 
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Sít. PEDRO ÀLi lXO, 
*teader» da tnalria 

RIO, 1 8 - A Commlssfio de JusticA 
reuniuse* hontem, especialmente, 
para ouvir a leitura do pareeer do 
sr. Adolpho Celso »obre a mensa-
gem reladva ao estado de guerra, 
o relator deu a conhecer o seu 
trabnlho, concluindo pela conveni-
ência de se atteiider ao pedido do 
presidente da Republica* 
- o sr. Rego Barros, em nome da 

minoria pai lamentar, requereu vis-
ta. Então, o sr. Pedro áleixo fez 
ver que o estado de guerra deve 
terminar & 19 do corrente mtz, e 
como o projecto concedendo a pro-
rogaçâo tt-m aue Ir ao Senado, o 
tempo era exíguo. 

O PARECER 
O parecer do ar. Adolpho Celso 

é o seguinte t 
«Fede o sr. presidente da Republi-

ca, em mensagem dirigida ao Po-
dtr Legislativo, a prorogaçâo, por 
mais noventa dias, do prazo cons-
tante do decreto numero 915, de 21 
le junho deste anno, que \\ lhe 
concedera igual prorogaçâo de pra 
40 para declarar equiparada ao es 
Lado de guerraé nos termos d'» 
emenda numero 1 ã Constituição 
Federal, a commoção intesüna gra-
ve, manifestada no paiz, com fina-
lidades subversivas das instituições 
t)<-l ticas e feociaee. E Justifica a 
s"licituç*to não só porque conside-
ra aiuda ameaçadas as instituições 
por aciiviaaued subvereiv»», õuj6l 
<as á orientação e ao soldo de or-
tí^nizaçóed internacionaes, como 
cambem porque se approxíma o 
julgamento dos extremistas respon 
caveis pela commoção intesiina 

... „ J-. n /í A ' iv nua 
c4u paiauu uu coiuuu uw puvnui 

fUigamento que obedecerá aos pre 
oeito^ da lei numeio 221, de U de 
setembro corrente. 

A Camara dos Deputados tem si-
do sempre solicita na d» lesa dais 
ufetnuições vigentes, conferindo ao 

Poder Executivo todas as autorlza-
^oes neceesarias para assegural-as, 
ouegando mesmo a emendar a 
Jon&tituiç&o atim de que fosse am-
plamente elfxieute, b agoia, quan-
.10 ebtao piox»m8s as providencias 
anaea consistentes no Julgamento 
,ios responsáveis pela commoçã-i, 
ae accordo com lei que acaba de 
ier votada e Banccionada» oreandu 
um tribunal, e quaudo continuam 
ameaçadas ns instituições, co mu 
afirma» com a ri-spon&abiuduuü ue 

5ua palavra, o cbeíe do Executivo, 
sendo mesmo do nosso conheci-
mento que alguns gevernoe esta 
auaes tein siao obrigados a tomar 

homem com o seu conceito real de! 
liberdade. Quero dizer, com uquelle ! 
conceito de liberdade negado ou j 
escarnecido pelos libera es, os es-: 

Sertos burguezes cujos antepnsB**-
os» invocando a fascinante primei- S 

ra palavra da trilogia, morreram 
liricamente pela lndependencia de 
certas ainda semicolonlas, e cujos, 
filhos mui deliberadamente se ba-
tem pela propagação rápida e uni-
versal da ideologia determinista do í 
materialismo historlco. 

Esse esquecimento tem trazido 
surpresas. Tem trazido, por exem- j 
pio, depois do prolongados debates 
doa societários que invocam os be-
nefícios da paz, os malefícios de 
uma gueira colonial que ame»çou 
subverter os fundamentos do rnun* 
do civ>l-zido. 

Desmoralizou eocíologos e profe-
tas. E' justamente o que provou e 
continua a provar a reacção dos 
espanhóes nacionalistas. 

No espaço e no tempo, e mesmo 
na eternidade, um é o problema 
do homem. 

Vários e dlfferentes são os pro-
blemas humanos no tempo e no es-
paço. E até em face da eternidade. 
Hão meios, mais ou menos mutáveis 
e contingentes, para §e chegar á 
boa, A exueta solução do que é 
immutavel e necessário* O primeiro, 
ninguém o sentiu melhor do que 
Pascal quando verberava angustia-
do a atUtude estranha e quaee 
monstruosa dos que se quedam 
indifferentes ás certezas ou in er-
tezaa de uma outra vida. E ninguém 
melhor o exprimiu do que o pro-
prio Chrlsto Jesus quando pergun-
ta ás gerações, que terá de iulgar, 
de que valem ao homem os tne&ou-
ros do mundo se o mundo lhe rou-
bar o thesouxo único de valor eter-
no? 

A sciencia materialista descrê do 
espirito ou pretende ignorai o. E 
c nclue satisfeita que os problemas 
espirituae*, também elles estão su-
bordinados aos problemas econo 
micos. Todas as antigas religiões 
se submetteram ao antigo ecletismo 
religioso dos romanos que lhes ga-
rantia o culto contanto que cultuas-
sem a César. O christianismo nfio 
se submetteu. E por isso, sórnenfr* 
elle triumphou no tempo predito 
para o seu total desaparecimento. 

Todas as formas de cultura ac-
ceitaram o bipereconomismo. Re-
Jeituü-o ti Igreja, que não é unia 
iorum oe cultura ou de civilização, 
mas informa a esta, ãqu* 1U santi-
ÍU a e supera a todas, porque 6 u 
própria ver ia ie de Deus tntro os 
erros dos homens. 

E. por isso que rejeita o erro, 
vencerá outra vez. 

O caso da Espanha demonstra a 
falHid <d" das doutrinas que julga-
vam impossível uma nova éra com 
homens espazes de ainda soflrer 
por uma ié. £ ha huiuéns q^e 
morrem pela Fé. E que animados 
por ella se levantam para combater 
os que a combatem, destruindo a 
civilização, O que prova o passa 
dlsmo da sciencia moderna de 
Marx e a actualidade da sabedoria 
antiga de £anto I homás de Aqui* 
no. O homem é livre. 

Azaria 
Attent&de contra o chefe Azana 
R i u , 1 8 — I n f o r m a m d e M a 

d r i d q u e o p r e s i d e n t e A z a n a 
fo i v i c t i m a d e u m n o v o a t -
t e n t a d o a n a r c h i s t a , s a h i n d o 
s e r i a m e n t e f e r i d o . O s e u e s -
t a d o é g r a v e . 

Madr d pede soccorro 
R i o , 1 8 — O c h e f e d o g a b i 

d i s t r i b u i r u m a p r o c l a m a ç í l n 
! d i z e n d o e s t a r e m p r i s i o n e i r a ? 
i 4 0 0 s e n h o r a s d a a r i s t o c r a c i a 
j e s p a n h o l a q u e e s t ã o s e n d o 
i t r a t a d a s c o m o c r i m i n o s a » c o m -
i m u n s e c o n c i t a n d o a s a u t o r i -
í d a d e s m a r x i s t a s i a s d e m a i s 
j c i d a d e s a s e g u i r e m o e x e m -
I p l o d e iMadr id , 

3 .500 fuzilamentos ? 
! R i o , 1 8 — E m M a d r i d f o r a m 
I f u z i l a d o s 3 .500 r e f e n s , i n c l u -
s i v e a e s p o s a d o c ô n s u l d a 
F i n l a n d i a , 

A marcha «obre Ma drid 
j R i o , 18— C o m m u n i c a n i d e 
B u r g o s q u e a c o l u m n a d o g e -

, n e r a l M o l a m a r c o u p a r a h o j e 
I a o f f e n s i v a f i r a l c o n t r a Ma-
J d r i d , a n t e s m e s m a d a q u e d a 
I d e B i l b á o , q u e j á é c o n s i d e * 
I r a d a e m p o d e r d o s n a e i o n a -
| l i s t a s . 
j A epopéa dos sitiados do Alcazar de 
\ Toledo 
j R i o , 18 —As t r o p a s d o ^ e -
n e r a l F r a n c o e s t ã o a 20 k i -
l o m e t r c s d e T o l e d o , a v a n -
ç a n d o c o n s t a n t e m e n t e a í i n i 
d e s a l v a r o^ s i t i a d o s d e Al 
c a z a r , q u e e s t á e m r u i n a s o 
s o b a a r t i l h a r i a c o n s t a n t e d o s 

n e t e e s p a n h o l , s r . L a g o C a - i ç o m m u n i s t a s . 

Ultima hora b a l l e r o , t e l e g r a p h o u á J u n t a 
G o v e r n a t i v a d e B a r c e l o n a , t 

c o n s t i t u í d a d e A n a r c h M a s , | Afundado um contra torpedeia 
p e d i n d o s o c c o r r o p a r a M a d r i d , | marxista 
q u e e s t á e m c o m p l e t a d e s - l R I O , 1 8 — F o i a f u n d a d o u a 
o r d e m , j e n t r a d a d e B i l b a u u m c o n -

400 mnlheres presas em Madrid i t r a - t o r p e d e i r o m a r x i s t a , b o i s 
R i o , 1 8 — O s c o m m u n i ^ t a f i d e 

M a d r i d f i z e r a m v á r i o s a v i õ e s 
a v i õ e s m a d i l e n o s 
b e m a b a t i d o s . 

f o r a m t a m -

Serão reiniciadas "desde logo" as demar-
ches da successão presidencial 

r'iT0iüb e Tel»-gr;iplios 
• ^ u d . i i K . i Uo i r d t ^ o 

i cU-gMphicO 

'•nv t i i h w í h d o s e r 
i 'íiViifidi. m 

p a r a o n o v e 
^ p l a n a d a S i l v a 

or 
vigente, aíi-

^uru-se de to(W o conveniência at-
.tnu^r ao peuido uo ar, presidente 
^a /ít publica 

As^im, è de parecer a Commie-
são de Constituição e Jus t iça que 
se adopte o seguinte projocio : 

A r t . /.—Fica autorizado o presi-
I dente da Rt*publiO-. nos t t rmo» da 
! emenda numero 1 á Constituição 
! Feueral. a prorogar, por maU no-
; v^nta dias, e em todu o territorio 
i nacional, o pra20 constante do de-
í creto numero 9/1, de 21 do Junho 
do corrente aono, relativo á equt-

V m r a d i o c a p t a d o ! P«ração,_ao.estado de guerra , _da 

AÜSIQN A T U R A S 

S r s . F r a n c i p c o T h e o p h i l o 
B e z e r r a d a T r i n d a d e , A i b e r jzardo., uob rto Mor^ir/í, José An-

10 ĝ iŝ to, Arthur tantos o Sampaio 
orièa. Fizeram, os últimos, um 

«pp^Üf> pcssosl a político AO eK 
voltap^e 

O s n o s s o s a s r r a d e c i m e n t o s . i A ' h w W w w * «ia minor ia ü r i ficara •'U-f.íiitivam«nte a^^onUnlo 

i «Em coneequencia a esse appel-
! Io e bem ponderando as suas res-
ponsabilidades. no scenario político 
ao paiz, nâo tem a Frente Única 

í n< nnuma duvida em voltar 6. lea-
: derança das Cpposicoes Coligadas, 
! com o fim precipuo de reiniciar, 
desde logo. RS «(iéauTebe?- que 
vinham processando para s< r duri 

ia execução ás bases j í conljecidah 
para a solução problema fia 
successfio presidencial.» 

uma reuiião da Comitê das 
Opposiçõeí 

Deverá reunir-se hoje, peia ma-
nhâ, na residência do sr. Artbur 
H^rnardes, o < omite Ülrector d 
Oonoeicõe^ Colliiíad^s. aíini de tr-

I mar conhecimento dos termos üu 
narta qu« lhe toi endereçada peia 
Frente Uu ca, que acceitou nova-

; mente a tluanerança» e a incum-
bência de encaniinhar ns rnteiidl-

i inuntno i\ai>o . . 111/•>í a.- in/*>t 1 i • i I. t «i o ' |_>u><<i V.IUJVH1UIH i » t. 

• do problema da successão pre-
sidencial da Republica. 

Nessa reunião, H queestarílo pre-
sentes os srs. -4rlbur Berntirdrs. 

i üctavio Mnngabeirfl, Roberto Mo-
!reirs, Sampaio Corrô t, Hego Bur 
| ros e J '^6 augusto, sorA eNfirn-
;nada a resposta da Frente i'níci e 
; redigida nova enrta concordtiUd'..' 

RIO, 1S—Hontem, á tarde, no termos da resposta. 
binete do FLEADER* da minoria, rea*' -T.T. ^ 
lizoií-e;"» uma reunião, que teve o 
compareci monto dos srs. Joflo Ne-
ves, Lindolpho Collor, Baptista Lu-

SH. BAPTISTa LVZARDU, 
que $erá o povo rfitider* da 

mhwrh 

t o C e l e s t i n o d e G ó e s , S e r g i 
S e v e r o , d r . A m p h i l o q u i o C a , l * * 1 (IUIH l|ll L'' LlllVIlM Vi |1 

proviueucibg rigorosas quanto ano- j m a r a e i r m a n d a d e dos P a s s o s . \ j 0 ã o Neves, ufim de que 
>as actividade» subversivas da • 
tU-m política e 

^ ^ — _ttt— -.- —. — 7 j que a ÍK»nto Única tnuiariu, nova» 
II i u ! I ! * m J a m a L M ! .mente, snb sua responsabilidade d 
Auxiiiãnuo a s idini" t H r e c ç à ° ^ ^ O JOA« 

Festa de Santa 
Teresinha 

? :vm' i !|V0: 
i l i' 

Olheira Salazar 

Hio, 13—I.-H1 ruuiu tntestina grave, mani-
prlo vnpor M^nilia iníorma ] reatada no paiz, com finalidades 
ter r e b e n t a d o uma r e b e l i ã o 
em P o r t u g a l , s e n d o d e p o s t o o 

lias dos fuiiGcioiia-
rios demittidos 

O Deputado Pedro Mat-
tos apresentou h on te t n, 

Lont i inu i r i ) o* 
p a r a a íorM?» d:1 

s í n h n , q ! i e s*.1 r* 
S a n t u á r i o d o T} ! oi 
i i i ax imt t sú i i ' nn íd . : nn 

í ada voz mf>is 
v e n c e n d o os r a t h o i i r o s 
na festa dos santos m-
d e v e p e r d e r d e vista o et? 

('*M'í m o 
'V M-r-i 

•'oirdiin 

G o v e r n o e p r e s o o M i n i s t r o 
U l i v t i r a S a l a z a r . 

I - s sa n o t i c i a c a r e c e d e c o n -
f i r m a ç ã o . 

N. d» R - A r#T«U;lo Poft»fâl kl« 
A t n \ i ( fdittnuit no prédio : ««íinMJ*. O» rWw ilW« 
t > H á » v.íMilrai. (IHH 

i. 
• i- -L; 1 3 j J liornH t*^ 
U •» alLrDdidrtt t n o 

ÜWVJ predio dft Lttplauada. 

bo»t«« 4 Dúitt n«d« éÍa**r«B • 

Neves, apesar dou instantes pedi 
dos nâo pôde attenier, parecendo , 
quef se o ex-«leader» persistir n^ 
sua altitude, sejf». p«cn!hido pelos 
{rentc-unlsUtH, para assumir o po§-' 
to: o sr. Bapttsta Luzardo, que,: Rencial, que s ã o UM 
aliás, também entende que de*. n | 8 g (40 n i ] t ,> jpter 
Hppareceram os mctivos que justi ; . . 
fiíivam a renuncia. íantr> da Ttk-üW . e s q u e c e r a^ ' mi 
i nica como do sr. Jcâo Neves Nó^, q u e e s t a m o s t tnpt 

utpois da reuDiAn, n sr. .lofto í nhados eni r e v i t a l i z a r r sen 
W V P H redifíiu e distnhniu aos \<>r« " l í m e n t o re l igioso do 

_ _ na Asserabléa Legislati- naiista^^ui^^^^ p o v o 
subversivas daa instituições politi- v& f UQ1 p r ô j e C t O m H n a a n - 1 Srs, drs. Arihur Kernardes, <ctavk> !o e s f o r ç o dos que PO HCÍIÍII.-
casesociaei», declarada pelo decreto L a n n A c f f l r m p t r t d p flOS : Manffabeira. Roberto Moreira, Rcpo nossuidos (i()9 m e s m o - pr-' 
numero 702 de 2í de março d e ^ . _ : ! ! „ ! ! i Banos, ^impaio Corrêa Jose p u í h i t 0 f l 

Art. 2. Revogam-se 
çÓe* em conlrAno » 

as disposi' 

IJS 
1 1 p e n s o u V. S . m e e i s -
I — 4 A M M « L L L L U F L ^ U « M « A . # l i U ( UNI «NKUHWIV «IN I V 

i a ç l i a i t u N H t i u 7 

Juventude Feminina 
Catholica 

Amanhfl, As 10 h o r a s , r e u -
n e - s c e m «éde, n o Colle* 
gio da Imnrmculada C o n c e l 

* 1.... .. I,W)A L* A m 
o o u * 

C t l l t uUt i f t . 
WMhUWV 4 " 1 " I * 

vencimentos ás famílias Auiru«to, uma earU na qual o dl- -r » -̂«u.» 
dos lunccionarios demit-: ^«no co.u^das ? " . j . , . , a auctoriza «a encaminhar, pelo* ».es (iiax que ino s r i nu 
t i d o s p o r t e r e m p a n i c i - ; modos que se lhe Míl̂ irem eompH-• fiflgrttdos. afervore cim\h vc: 
Dado d e c r i m e s p o l í t i c o s í l í v , ( c ,m t,a riüH ^ fltí iPm tmímai« a piedade doa fiein 1 

OU de outra natureza. ' c o n v e r t a cs aind'i 
A Ufafifi ndlnn nnrn h n * * c o i i i m a - a escolha, por fechados ao a m o r div.no. 

j v i L s a * p a i a u u , ^ ^ COnciHatorioi>(da candidatura ; a lestA e o m e ç a » a . 
j e a d i s c u s s ã o a o prO-;D HcionaK de que ha de re*ulwr u m | t u a r i o ( j 0 j V r o l . a 2b 
l e c t n . o a r a n r e e n c h i m e n - presidente que e lermin^rA H 

I t o d e ' ^ » inrmaUdftriPfl " ^ - - U u b r o 

SHII 

i de ; 
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CiRln rfi Imprimi C.M.M. 
{Sor. Civil Editora) 

PRESIDENTE 
U l y i i H C. úm O ò « i 

A O R D E M 
(DUrio matutino) 

R E D A C T O R - C H E F E 
Oito O u i r r i 

REDACTOR-SECRETARIO 
F , V é r a t Btt ierra 

GERENTE 
fc.^qutol R. 4 e Moura 

EXPEDIENTE 
Redacç&o:—8 ás 11—13 Aa 17— 

3 9 á s 2 1 h o r a s . 
Gerencia: —7 ás 11 e 19 áa 17 

h o r a s . 
T e l e p h o n f t 2 2 2 

I St*DE 
1 Rua Dr. Barata» 21$ 
; N A T A L 

! A S S I G N A T U R A S 
(CAPITAL) 

j (Dístribuiçfio a domicilio) 
i Atino . . . 50$000 
I Mez. 5SU0Ü 

( t l n t e r i o r e E s t a d o s ) 
| Anuo 40$000 
! Semestre 25$000 

V E N D A A V U I S A 
N u m e r o d o d i a . < . $ 2 0 0 
N u m e r o a t r a z a d o . . $ 4 0 0 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, aviBOB, convites, etrv 

$400 por linha, uma ve2 e 
$200 oas repetiçfles. 

ANNUNCIOS 
TafeelJa na Gerencia 

A campanha do sr. José 
de Albuquerque 
(Coht da la, pagl 

f.s noções só exigidas pela 
naturídade ; é absurdo pçy-

í ico parallelo á moó8-
ti uc sidade moral. Ora, acces* 
iUDinzar, de tal modo como 
"az essa campanha systema-
'doa, indiscrimtaando-os, os 
"i^fcios de instrucçâo sexual, 
;:;ermittíndo assim que a es-
peculaçfto scieotií ica ceda 
S :car ó curiosidade malsâ— 
j-ípo é que é proceder antis-
eientificamente e armar re-
clamo á Imtnoraüdade. 
moralidade», sim, com todas 
ae letras, pois nâo é outra 
coisa a zabumba, pancadeja-
da em torno dessa campanha. 
E nao diga o dr, Albuquer-
que, repetindo outros, que 
tsso de pudor ó sobreviveu-
cia de uma civilização me-
dieval, de uma sociedade 
theocratica, ou sei lá que 
nomes a ignorancia inventa... 
Pois eu o endereçaria, lo 
continenti, ao livrinho do pa-
dre de La Vafeftiere, todo elle 
m a propoeito da matéria. 

Por absoluta deíiciencia de 
inspiração moral reiigíuim, é 
pois. íragüima a campanha 
dita sexoiogica» e é uma uto-
pia fúnebre por entre as 
cissitudes tempestuosas da 
vida humana, E' verdadeira 
loucura esperar da sciencia 
um imperativo que se baste 
na hora terrível em que o 
diiemma «urge. O ptwn intel* 
lectuaiismo dessa campanha 
é o seu pfoprin e definiíivo 
epitaphio. Essa theoria natu-
ralista de educaçSo tem en-
contrado— diz de La Valsei-
^re—adversaríos tremendos 
no campo positivo O peda-
g o g o M^umann o r g a n i z o u um 
inquérito sobre os elíeitos 
d e s s a theoria , e n t r e r e p u t a -
dos ptf>ehologost e a unani-
midade concordou que são 
péssimos. W, Stern. da uni-
versidade de Hamburgo, re-
latando o ^primeiro Congres-
so Internncíonal de Sciencia 
SexuaU, iifz; «liste methodo 
' íne , a o a r r e p i o ria v e l h a cdu-
" a ç invoca hó OS conhe-
cimentos intellectuaes, íoi 
manifestamente repudiado». 
Cerca de oitenta depoimen-
tos uífirnia-o Stern) eviden-
ciaram essa conclusão. E' 
preciso não esquecer que, 
<m se trate do instrucçâo pre« 
coce, ou para adultos (certo 
que muito mais para aquella 
tio que para a destes), é hor-
rorosamente nefasta a au-
sência de um ideal etblco-
religioso. 

Importa, sim» aos moços, 
antever <»s escolhos da vida, 
mas uma tal visualização ha 
<ie antes «moraJ» do que 
phv^olotílca. è preciso 
saber - pergunta o ppychologo 
]» Kijita — por que motivo o 
*erá V* K elle proprio res-
pon.ií'. mostrando como se 
npari.-i u« vfícuidíidc perigosa 
dfí ideal naturalista £ e * c e l -

D l i p r a i a r i o " S y n p h r o n t o 
Barreto1' 

DistrilmiçAo dn dia 10 do 
corrente, para os bairros de 
Ancbletft, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Pejropolls, Praia 
do Melo e Areia Preta. 

Compareceram, 150; extra-
ordinários, 10. 

P w m distribuídos os se-
guintes gêneros; 

Carne, 1G0 kiloa ; farinha, 
0 saccas ; feijão, 5 saccas ; 
phosphoros, 150 caixas ; ke 
rozene, 50 litros ; sabão, 30 
kUog. 

christâo : «E' preciso saber 
para conservar a alma pura 
e livre, até á hora das reve-
lações necessarías; exige-o o 
amor da pureza. Estará, as 
sim, o adolescente apercebi 
do de juízos de valor a pro 
poslto não do acto sexual» 
em si meemo, porem, daquel 
les que, acarretando impre 
vistos, devem ser evitados». 

Afinal, toda educação do 
homem somente poderá ter 
uma finalidade: disciplinar os 
instínetos dentro das normas 
da razão e da lei divina. O 
que assim nâo for, será con-
traproducente* Dil-o o teste 
muoho de paes, educadores, 
psycbologos, historiadores e 
philosophos. 

Keportando-se a uma ini-
c iação colh-ctiva — o que 
está por certo no plano da 
campanha brasileira — diz o 
notável psycho therapeuta de 
Vlenna, dr. W, S t e k e l : *Sou 
adversario declarado do sys-
tema de iniciação que hoje se 
propaga, e no qual ve jo ver-
dadeiramente uma epidemia 
mental, especie de exhibiclo-
ni3mo ppychico A iniciação 
collectiva nas escolas, tal 
como é prevista, é uma idéa 
monstruosa, cuja elfectivação 
suscitaria fatalmente innume 
ros choques sexuaes. Nem o 
methodo das sciencias natu-
raes me parece appllcaveN 

Assim, pois, o empirismo 
da Igre ja está em consonân-
cia exac ta com a l ição dos 
que são, a um tempo, «sábios 
e sinceros», como diz de La 
Vaíssiere. Esse empirismo não 
é outra coisa senão uma im* 
mensa e material prudência, 
colhida em vinte séculos de 
experiencia psychologica e 
moral, no aconchego de al-
mas, as mais dispares, almas 
de todas as raças e de todos 
os climas, auscultando-ihes os 
segredos, dulcificando-lhes as 
asperezas, aquietando lhes os 
ímpetos, leníndo lhes os sofri-
mentos, santificando-lhes os 
júbilos, illuminando-lhes os 
caminhos, conduzindo-as para 
Deus. Esse o empirismo da 
Igreja, a cuja simples evoca-
ção se annulla todo o expe 
rimentalismo sexologico do 
doutor J o s é de Albuquerque,.. 

• • In a a 

V e n d c m - s c 

I ' Rua João Pessôa, n 
237 os seguintes moveis: 

Um piano "Becbstein". 
Um cofre "Miluers". Uma 
cama de casai e algumas 
de solteiro. Um relogio de 
parede. Dois gurdas roupas 
e muitos outros moveis, 
tudo em perfeito estado de 
conservação. 

( 2 ) 

DR. SEVERIRNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-int^rno da Maternidade do 
Klo de Janeiro 

C L I N I C A G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S D O U T E R O 

E O V A R I O S 

B e a i d e n c l a — L A G E S 

C \S\ L E I T E 
- D E -

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rj» Dr. Bmvêím 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — Hntos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéus para s e n h o r a - s o m * 
brinbas—«tr.. eto. 

A DQUIRIR enoador* 
^ « d t A ORDEM é tor durvm 
b t * M t v r a f f i u i l l l f t r a lmpr*n-
CatSw&Usa. CfldQ T r i 3 0 $ lente íloalid^de 4c ide»)]» 

Cultura dt l l | « M « 
C 0 N 3 E L H Ò S D E U M T E C H N I C 0 

E ' p o s s í v e l , p o r t a n t o , f a z e r 
g r a n d e s a r a d u r a s a t r a c ç R o 
a n i m a l d e s d e q u ° se u s e u m 
n u m e r o m a i o r d e a r a d o s . 

O arado deixa a terra en 
torroada, imprópria para o 
plantio. A grade quebra es 
tes torrOe* e pülverisa a 
terra. Nos terrenas argilosos 
empregam se grudes de dia 
Cos ; nos arenosos estas ou 
grades de dentes» 

Somdadura 
Os vários typos de herba-

ceo Texas , Express , H. 10õt 
Meade, etc . devem ser se 
meados com a semeadeira 
de uma ou duas linhas. Há 
uma grande economia de 
tempo e dinheiro. Devem-se 
empregar as seguintes dis-
tancias nos solo» fer te is ; l 
metro e 20 entre as linhas ; 
50 ceutimetros na linha, en-
tre as covas ; nos solos me 
diocres : 1 metro e 20 entre 
as l inhas; 30 a 40 centíme-
tros entre as covas. 

O mocó deve ser plantado 
nos solos muito ferteis com 
o espaçamento de 3 metros 
por 3 tnetrus; nos golos A** 
fertilidade media, 3 metro* 
por 2 metro» ; nos solos me 
diocree, 2 metros por 2 mu* 
troa* 

Dosbasto 
Quando os algodoeirinho^ 

tiverem c e r c a de um palmo 
de altura procede-fte ao des-
baste, deixando-se uma a 
duas plantas por cova. Duas 
plantas produzem mais do 
que uma e muito mais do que 
tres. Quem deixa mais de 
tres plantas por cova nfio 
quer ter algodão. 

T r a i o * oulturao* 
Desde que os algodoeiros 

tenham uns c inco centíme-
tros de altura devem se inl 
ciar as capinas mecatiicag, 
baratas e Ef ic ientes . Atrela-
se um burro ou um boi ao 
cultivador e passa-so a ma-
chinazinha milagrosa entre 
as linhas. Destroem-se as 
hervas damninhas; aíoía-se o 
solo ; chega-se terra ás plan-
tazinhas. Os resultados s&o 
extraordinários» 

Um cultivador capina um 
hectare, cem metros em qua-
dro, por dia. Pode-se, assim, 
repetir as capinas, nâo dei-
xando c r e s c e r o mato, que 
deve ser destruído mal co-
mece a nascer . 

O cultivador a a » s a c c a s 

O cultivador tem redobra-
do valor nas terras de chu-
vas irregulares como são as 
de largos trechos do BrasiL 
De faetoT deixando elle o so-
lo bem fõlo, íacilita a pene-
tração da agua das chuvas, 
Esta nâo escorre , deixando, 
apenas, a superfície do solo 
molhada, uahindo na terra 
fofa, não desliza ; penetra no 
solo o vae armazenar-se no 
sub-solo, onde as raízes dos 
algodoeiros vâo procural-a. 
Uma chuva, assim aprovei 
tada, vale por muitas. Ter&o 
grandes safras e safras abso-
lutamente certas, os agricul-
tores que adoptarem este e 
outros princípios simples e 
de resultados espantosos. Dá-
se nos Estados Unidos muito 
valor ás passagens de culti-
vador, Chega-se a affirmar; 
duas passagens de cultivador 
valem uma chuva. 

Poda 
Os algodoeiros mocó de 

vem ser podados antes do 
inicio da estação bumida. A 
poda varia com a região, de-
vendo ser mais rigorosa nas 
regiões mais humirfas e mais 
branda nas terras roenos chu-
vosas, A poda, faz-se geral 
mente com foice e facão. Os 
ramos cortados devem ser 
retirados do plantio e quei 
mados. Devem ainda ser 
queimados todos os restos de 
colheita, 

Curuquoré 
O c i ruquerê ou lagarta da 

folha torna-se caria vez mais 
freqüente, embora este ja lon-
ge de causar estragos eguaes 
aos verificados no sul do paiz 

j O combate á praga é dos 
mais fáceis. A Directoria de 

; Fomento da Produccfto Veirn-
, tal e de Pesquizaa' Agroqo-
|mica>i te» obtido çpumo rt-

H o r a r l o d n » M I S M S 

PAROTHU DE NQSÍA «TOMORA 
OA ÀPfíK&ENTAÇAO 

Domingo* e dias *unfo* 
dc guarda 

C a i b e d r a l , fts 4 \\2t 8 e 9 
h o r a * . 

S a n t o Antoaio, Ai 7 h o r a s . 
Col leglo d a Coucelçf to , á s 

6 1|2 h o r a s . 
S a n t u á r i o do T y r o l , á * 7 1 {2 

h o r a s . 
Seminário S. Pedro, áa 61/2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias úteis 
Cathedral, ás 6 horas 
Santo Aatonio, As 6 1/2 ho-

ras* 
Collegio da Conceição, á s 

6 1/2 horas, 
Santuario do TymL somen-

te nas terças-feiras, As 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 

Ao. stbbadof, de 19 1 / 2 ás 20 1 / 2 
horti, hâTevi co&fistdet ptfft ho-
mens ao Consiitorio da Catbcdral. 

PAR0C30A DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2e 8 l a b o -

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e aluin-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

IHas úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

. PAKOCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de S&o Jo&o (La-

gôa Secca) , SSo Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
J o s é (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, á s 6 e 6 1/2 horas, 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

l a : quinta-feira do mez, n 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 l i2 ho-
ras. 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

VENDE-SE a casa n\ 
v 723 á Rua Potengy— 

informações na mesma, 
22— 

"t7ENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 
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INDICADOR MEDICO 
m m " ( " » » • 

Dr. Iitli Minada Paralra 
C l l n l o a M # d l c « d « 

a d u l t o s s c r i a n ç a » 

D o m ç s s ÚQ s p p s r s l h o 
dlflesllvo 

Çonsuitas ; Das /3 i\t &s ltí /|2 

Çomultorio: R. Dr. Barata 
200 talto da Casa Oontiim» 

Retidencia : Av. Deodoro—604 

Dl. A. MOTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CJtEANÇAS 

P r a ç a Jofto Maria, ">4— 

Teleph. 267 

Consultas: d a s 13 á a 10 h o r a s 

Residência : r a a 1 3 d e M a i o 4 8 2 

Dr.EinarLima de Lima 
C l i n i c a g e r a l d o a d u l t o s e c r e a u -
ç a s , e e s p p c i H l m e n t e m o l é s t i a s 
d a s s e n h o r a s ( t r a t a m e n t o d n s 
b e r o o r r a g i í t s e c o r r l m e n t o s c h r o -

u l c o s f a l t a d e r e g r a s , p e r t u r b a -
ç õ e s d a p u b e r d a d e c o m o d a 

d a I d a d e c r i t i c a ) 

Consultai d i á r i a s d a s 4 d a t a r -
d e e m d e a m e . 

A t t e n d e c h a m a d o s 
Consultorio e Residência^ P r a ç a 

A n d r é d e A l b u q u e r q u e n . 1 5 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica m«dico*ánirgk* à»t doen-

ç u doi olho», Qftrít, garganta 
c ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COySULTORlO—Kxui Ulysses 
Caldas. Hti l. Andar. 
8 a l a l a . 

RESIDENCIA^Vmça Pedro Ve-
lho, 390. 

Or. Hanar Marceliino 
Ei-taUrtio dá Maternidade 

do R<cif« 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Cüfij*u/íorfo~UlyflSi>t. Calrtus ^ 
CoTumltaã—útis !b 6* is bnra» 

diariamente 
Re*idmcia—TU8. Vi d f M a i o . 5í'a 

Dr. José Ivo 
D O E N Ç A S I N T E R N A S 1 ; 0 A H 

T O E D A C i í E A N Ç A 

Doenças de Seníiorasi 

DIABETES 

Neurastenia sexuai 
s I F 7 L I S 

Das 10 ás 12 e dss $$ 
l/ons. e Resid.—Av. Hio Branco 

Fone £ 6 8 N A T A L 

'L-

13 j 
m i i \ 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Geral 

Therapeuttca especifica i!h 

Iratamento das doí^nças da pelit-
Fes(|UÍ2as mícrotwopicu8 de ger-
mes no sangue, nas spcrcções, 

Dos exsudatos, tranBudatos. 
etc. 

VonxultorioRua Dr. Barata, 
das « Ãa 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone \22 
esidencia — A v e n i d a A p o d y , 3M4 

T e l e p h o n e 34 

QH. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com s x a m e da 
Raio X : radioscopla do c o -

r a ç ã o , pulmão e o s s o s - * 
5 0 S 0 0 0 

Das 8 á s 11 e das 13 ás 
17 h o r a s 

N O T A — G r á t i s a o s poi?re? 
dttft 8 áfi 9, todof; os diatí 

C0NSULT0R10: 
Roa Dr, Barata, 210 

Rüs.-Avenida Deodoro, 644 

Dr* Teodulo Avelino 
C l i n i c a m e d i c a 

T r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s i n t e r n a s ( e s p e c i a l m e n t e c o r a ç ã o » 
v a s o s , — p u l m õ e s ) , e d a s í f i U s e m a u a s d i v e r s a a m a n i f e s t a ç õ e s , 

Consultas—das 1 4 á s 1 7 h o r a s d i a r i a m e n t e 
Consultoria :—Ulysses Caldas,SS—fíesiiUnciaA^v, iteoânro, (>04 

saltado com o emprego da 
baguiote formula: 

Arseniato de chumbo, 1.000 
gramm&s. 

C a i v iva , í.5ííG g r u í u m â s . 
Agua, 225 litros. 
Pulverizam-se com esta 

formula oa algodoeiros, era-
pregando-se pulverizadores e 
vassouras. A vassoura é a-
penas um material de emer-
geucia, que deixa muito a 
desejar, O fazendeiro deve 
ter um pulverizador para 10 
hectares de algodão. 'Convém 
fazer pulverizações preven-
tivas. Ou iniciar a pulveriza-
ção logo que appareçam as 
primeiras lagartas, que são 
esverdeadas. 

Havendo difíículdades da-
gua, usa-se a pertiga. 

P K O F . A L C I D E S C O Ü E C E I R A 
Cathedratico de Clínica Psychlatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a f&ychupathas—Recife 

Tem cursos He especiaüsaçfio ÍJO Europa e Buenos Avres 
—Doenças internas, nervosas e nieníaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphilig — 

Consuttorío-Praça da Iadependeocia, 38t diariamente, s partir de 
15 horas. 

Restdencfs*— R .To^nuim Felione 104—Telephr-ne 225? 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. 158 

E* em Nâlal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorilmento. 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta aa publico, para aviamento de receituario de 
t t d t t et medica» da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelka Sieaeas, altra-poteote, a mais moderno 

da norte d» paiz . 
Radlascepias e radiograpbias ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
V a t i í I A - C A ü a j a c a s a 
v e n a e - s e n a P r a l a 

do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 130. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Mainz n. 
m , 

EITUfffi PREJUDICflOR NI) LOHBflOfl 

D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André dc Albuquerque N .MU 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outr» mai^ 
proprio par« residência. Hondes ü ;">r'>« 

TELEPHONE, 27« - NAT.VL 

HÜTILhOO 
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Informador I I ! M 

pliarmacias d e p l a a t f t a , 
rante a mez d a t a l a m b r a 

Bom J e s u s 
C o n f i a n ç a 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 

- 1 - - 1 3 
— 2 ~ 8— 
- 3 — 9 1 4 
- 4 - 1 0 - 1 5 
- 5 - 1 1 - 1 6 
- « - —17 
- 7 — 1 2 - 1 * 

\T0 ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tdephen» d* urflínol» 

AsBlBtfDcia Publica, 21. 
Íjeleg'i.ClH Auxiliar de Pol. \9. 

fura o Norle 
lunalr—uutiria à* 10 horai, * 

H«xta« <u lüt borat. 

Pura o Sul: 
(V/rMior.-gutnta-fflraa i i 10 ho-

ras e Mxtaa<feiraa á> 18 hora*. 

Para a Ruropa; 
Condor-Luftnatua — Qulnt&*lelm 

BKotta A Irmão 
hB 18 hora* 

Àir Franet 
raa. 

'Domingo, &• 15 ha-

aectoria de Vehiculos, 19. 
ea. Foi. 1'. D. IC. Alta), m 
vü. Foi 2*. O. (Kibeira), 86. 
vil PoL 3 . . (Alecrim). 30. 

g Pol, 4*. D, (C. Nova), 142. 

(08 

Üé 
De 
De 
De 
Sub-del Pol Uoccas, l.">9. 
Reclamações de Telephsute» 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83 
Autoa de Praça nUbeira), 250. 
Redacç&o da A OKDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17, j 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterto Publico, 35. | 

Horários d* Trant 

flraat WitteM 
NATAL-iRECIFE 

Partida de Natai aos domingos, 
terças e fluiutas, às 2o.3o e ebejra 
d i a Recife ás ií .lo dos dias se-

^Partida de Eeciíe ás 16 ha. das se 
gandas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7JÜ das terças, quintas o 
fabbados. 

N A T A L « N O V A C R U Z 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas» quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, cne-
cando anui ás 11.10. 

Obs,- Todos esses trens condu-
zem carro-correio-

O trem de Natal—Kecife !az bal 
reação em Entroncamento, para i. 
nmal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedeiio ás 6,5o. 

E, F. Ctntral 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextaB Af> 

7 horas e ás quartas ás J2. 
ChegadaB*-*Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
SahidaB nos dles ateis ás 16,3o, 

^om excepçôo das quartas leiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçâo das quintas-feiras. 

Atitov C C»«*lnhõoi 
NATAL-^AICO' 

Cabida as 5,3o das segundas e 
íextas e chegada ás 18 <fas terças 
e sabbados. 

Vaparas aaparadtt 

Do Sul: 

« D . P e d r o a 20. 
" C a r o p e í r o " , a 23. 
« C o r c o v a d o » , a 24. 
« I t a i m b é » , a 25. 
" C a m p o s S a l l e s " , a 29. 
« H e r v a l » , a 30, 
« P r u d e n t e d e M o r a e s » , a 2* 
« B a r b a c e n a » , a 9. 

D o N o r t e : 

« U n a » , h o j e . 
" C u b a t f t o " , a 20. 
" B u r y " , a 23. 
« B a e p e n d y » ( p a q u e t e ) , a 28. 
« A r a g a n o » , a 25. 
" I g u a s s ú " , ( c a r g u e i r o ) , a 28. 
« D . P e d r o I I » ( p a q u e t e ) , a 29. 

Bireafii aaparatfaa 

N o P o r t o : 

Bmoot t Caoparatlvaa 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp—0,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9»3o ás 

Banco do Rà> Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—0 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rur&i e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco tíob Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72 
Todos os dias úteis, exceptoado» 
os sabbados, das 19 ás 2f horas 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lease. Av. Rio Branoo, 921. Expi 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcdooarios 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 591 
Exp.—7 ás l i e 13 ás 17 horas. 

Caixa Eoanomloa Fatftrak 
(Edlfílcio da o . Fiscal) Exp. : 11 

ás 14 horas. Depósitos nas das 
"ías. e sabbados. Retiradas nas 2a». 
4as. e «as. 

Cartorloa 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabeUionato exo geral. 

t\ Cartorio—Av. Nysia Floresta. 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re* 
siduos, títulos 6 documentos. Ta* 
bellionato em gerai 

».• Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
ai íEdifflcio da Prefeitura). Eacri-

exe-

F A B E I G A S T E S D £ ; 
Vernizes, raspas envernlzadas, buíalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, taoões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

d e s e j e c o m p r a r 

AA vendas serão effecfuadas aa própria fabrica 

E M R E F O L E S , 

End. í e l e g . - 1IT0M — C a i i a P a s t a i 102 

R a f a l a s — N a t a l — R i a Grande d a N a r t c 

H O J E ! 1 7 H O R A S 
P I C M A M C N T O N I M A L A . D O 

Serviço Aereo 
Oondor 

ftm: 

i 
I T Y , F O R T I L E Z I , P A R I Í R H Y B R , 

S I O L U I Z • B E L E M 
P A t S A O C I N O S - C O R I I E S P O N O C N C I A C A H O S S 

| Agentes: F i g u e i r a « « - C i a . : 
• R u a F r e i M i g u e l l n b o , 1 1 9 - F o n e 168 S 

Í i H a a > H H > M « > a i i i i i i i i i m * i i a a i i i i i i i i a i i i i « a | 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes ~ 

Rua Dr. Barata, 20J—Ribeira—Telepiione, 208 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p a r a t l v a d e Resp. Illtd.) 

Séde—Rua dr. B a r a t a n. 208 
RIBEIRA 

s 
a 
a 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

S t p de Cimas te Ferie e "Patente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
M o y s é s V a i n s t e í n 

RUA FREI MIGUEL1NHO 115 
— NATAL ~ 

— • • • • • -

I • 

O P E R A Ç Õ E S S 
D e p o s i t e s , E m p r é s t i m o s , C o b r a n ç a s , O r d e n s d e F a ^ a - n 

m e n t o t S e r v i ç o s d e P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s c o r o m u n * 5 
ás C o o p e r a t i v a s . 

T A X A S 
i P r a z o F i x o — 1 2 mezes 6 % 
! « • 6 « 5 % 
j P o p u l a r e s 5 % 

Ueposüos j L i m i t a d o s . 4 % 
I M o v i m e n t o 3 % 

Empréstimos 

• « 
s * 
* m 

LEHHI P I R A FOGlO IHGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fog5o, faça pedidos de "Torinhos para fogão ingiez'1 3 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. % 

Entrega a domicilio. 

U 9 1 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s t a l l a d a 

e s o r l l d a 
Rua Amaro Barreto, Í234 - Alecrim—Tel. 780 

J . L í s b ô a éi C i a . 
Escriptorio Travessa AureliaDo, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

O I D E A L 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
- D E -J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evnda» 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone» 128 

itít as 
mmm 

n . J . I I 1 . . 1> (• laMUlIi l IM 

Partidas*de*BalxVVerde""aas se^j vfto do Crime. Privativo dos 
ííiüidaBQ quartas, ás 7 horas, che- cutívos toeae do registro de im-
fando a Natal, As U,20. ! TabeUionato em gefal 

Sabidas de Natal nas terças c | 
quintas, ás 12 horas, chegando a Initltutoi d« Apottntodorlai • N n t t e t 

&b 4 ! CamMirAlAn w 

CÂDÂ pAddU LIA VIU A 
depende da boa visão! 

Rtdt Vlaçio Strldotittt 
Partidas de Natal e Caioú, ás 

:oras, diariamente. 
6 

Departamento da 4a. Região 
K8 Local de Natal—Rua Dr. B 

tr i n i 
OLAVAU l BA" 

MATAI n x f u 

Cai-
Barata, 

1170—1- Expediente: das 11 às 17 
\ horas. Aos sahhados das 9 ás 15 
i horas* 

•antarlot 
Partida de Macahyba ôb 8 horas e j í ) e l e g f t C i a d o m o Grande do Nor 

sbida de Natal ás horas. | t e - S é S e - E d m c í b da Caixa Rural 
Correio asrso eOpeT^riadi- Natal—Rua Dr, Ba 

Fechamento de malas rata, 208. Phone í91. 
fara o Sul: | 
Air Franee—Scgumla-felrti, às ih Marítimas 

/ t ^ í r — a u a r t a e sexta-feira k* ; Delepacia do Rio Grande do Nor-
* horas e Domhfio ás 10 borus ! t e - bêde-^lto da Caixa Rural e 
^ara o Norte • Operaria de Natal—Expediente: l i 
r>nrifjnT—*f\b\\f\ào ^ bt-T** 17 horar. Telephone. 2W. 

O "íSTUD ALUZ" PROTEGERÁ 
A VISÃO DO SEU FILHiNHO 

bamuel Schor & Cia. 
abam de receber um grande sortimento de mo-

í- do Rio e São Paulo (Dorraitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possiveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
S c h o r & Cia .—NATAL 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 
N-rragrns, esquadrias, vendas e beneíiciamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7í«5 pCommuni-

raçào cora a Travessa Singer]-Ribeira 
TI L E P H O N E , 3 2 3 

bandido FreiredeMíllo 
Filippe Cam»f3# 

P o d e m l a m b e m a s e n c o m * 
m a n d a s s e r f e i t a s 

no C e n t r o d e I m p r e n s a 
O M M . 

GaIlinTras d e F u r a R a c a 

" O V O s 
Gigante Xe^ra de Jersey 

Rod-I^ia^d Red 
Píün^-jílí f^MiTldl 

Rua ApcJ> r 4òO í . L I V . R J , J O O 
1 

i " i r * i 

CL I O F N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

i rjr)» ir.fj,, Maria, 56—Sob, 
T'- iephnoe, 267 

0IL60DÍ0 « a «alartin-
te da rlqiaza da Estada* 0 
t u i l i i t l i dava «ar iita*-
tlfluáa. 

DA visão perfeita, dependem, tm grande parte 
nossos surcesŝ >3; nos estad/.-á, nas artes, na 

sociedade... em todas as activid^des e em todas 
as épocas da vidal 
Protcia a vinão de seu filhinho. oom a !uz abm: 
dante e bem distribuída da lampada portátil 
f E s t u d a l u z " G . E m scientifiramcnte correcta 
Iksra & kit*®, para v trabalho, p»ra o 

a Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO HO P*. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAgOfí 
UM LIVRO QUE 

IODOS DEVEM LER 
\ r v o K 

Mom. Alvos Landim 

Eocontrai« na (icrfoci^ d a 
A ORDEM 
10SOQO 

(Em M i firio frt;'--'!?*<>> 

OannJscioeocawiBiiü irais 
caria à prosp«rida<r aa 

N l W i l i t l 

f I T U J I f l P R E J U O J C f l D f l N f l - L O N B Ã M HUTILhüO 
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Nossa Senhora da 
Salette 

Realizou-se ante-hontem, con-
forme havíamos publicado, a 
benção da imagem de Nossa 
Senhor- da Saletce, na Igreja do 
Bom J .s. 

A cerimonia foi festiva, tendo 
comparecido os paranymphos 
convidados, alem de grande nu-
mero de fieis. 

Hoje é o ultimo dia do trl-
áuo em honra de Nossa Senho-
ra da Salette. 

Amanhã realiza-se a festa 
solenne, de accordo com o pro-
gramma conhecido. 

Um discurso do sr. 
Leon Blum 

RIO, 1 8 — 0 si\ Leoa Blum. 
cheíe do governo írancez, 
proferiu hontem seu ammn-
ciario discurso, durante o 
qual deíiniu a política fran-
ceza perante o tanodo e pe-
rante a paz, 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultado pa-
ra Avenida Rio Bran-

j co, 554—esquina Rua 
Ulysses Caldas. 

i 
!L-

AVIAÇÃO 
Syndicato Condor Ltda. 
Cumprindo o seu horário, 

deu entrada bontem, é s 7,30 
horas, no aeroporto do 8yn 
dlcato Condor a aeronave 
"Caiçara" , da linha ultra ra-
pida nocturna, sob o com-
mando do piloto s r w o l í 
Trauer-

Alr France 
O fechamento daa meias 

aereas da Aír F r a n c e para a 
Europa, Aaia e África, terá 
lugar no Correio Gerai ama-
nhã, áh 15 horas, A corres-
pondência será transportada 
pelo avião transatlântico 'T i l -
le do Rio de Jane i ro" , Para 
o sul do Paíz* Uruguay, Ar-
gentina e Chile as malas se-
vho fechadas segunda-feira, 
ãs lfi borae, na Agencia e ás 
3S horas no Correio Geral. 

S y n d i c a t o d o s 

C o r a r a e r c i a n t e s 

V a r e g í s t a s 

NATAL RIO C/DO NORTE 

Recebemos 
Natal, 13 de Set de 1936, 
Exmo. Sr, Director da A OR-

DEM. 
Tenho a satisfação de levar 

conhecimento de V- Excia. 
(]uí nesta data, em sessão de 
Àssembléa Geral Ordinária, foi 
empossada a nova Direciona, 
eleita em Àssembléa Geral 
leitoral no ultimo domingo do 
mez de agosto, para administrar 
este Syndicato até o segundo 
chrnin^ci do m?7 de Setembro 
<•>:• 19 >7 

DIRfXTONIA 
Presidente — Jorge Tavares, 

Vttc-diio—Jnsé Esíeíita Leite, 
1, Secretario—Manoel Ferreira 
de Aguiar» 2. Sec.—Manoel Sa-
tyro de Oliveira, Orador—Pedro 
Ferreira da Silva, Vice-dito— 
Arthur de Souza Cortez, The-
toureiro— Pedro de Souza, Ad-
Í U E U J de Thes.—losí Eduardo 
FernnmLi, Bibíiolhecario—Pau-
o Gonçalves da Costa, 

COMMISSAO FISCAL 
Joaquim Theophilo, José Ca-

valcanti de Albuquerque e jere-
mias Limeira, 

Operando que da vossa par-
\ v v Syndicato continue a 
tncra-ci is mtsinas atten^es de 

vez mais se estrei-
I.PIOO os laços que nos unem 
para defesa dos interesses com-
wuns, apresento a V. Excia, os 
meus protestos de grande estl-
rna e dfstincta consideração. 

t . 4 _ . . / - . r grrtiru uc /tyurij' 
1. Secrcurio 

N I A O I O d o O o v o r n o 

0 Sr. Governador do Esta-
do asfllgnon os seguintes de 
cretoft e a c t o s ; 

—cassando as patentes e 
postos respectivos aos ofíi-
c iaes da Força Publica Mili 
tar do Estado, capitães Abi 
Ho Campos, J o s é Te ixe i ra da 
Rosa» J o s é Nicaclo Sobrinho 
e Luiz Cândido de Oliveira, 
0 primeiro da activa e os 
demais reformados, e aos 2os, 
tenentes Pedro Sylvlo de Mo-
raes, Adaucto Rodrigues da 
Cuoha e Álvaro Nunes, do 
Quadro Supplementar, e Luís 
Soares iW Britto, da activa, 
prenos presos preventivamen-
te por d e c o l o do Dr. Ju iz 
Federal, sem prejuizo de ou-
tras penalidades e resalva-
dos os efteitos da decisão 
judiciai que o caso c o u b e r ; 

—cassando as patentes e 
postos respectivos aos ofli 
c iaes da F, P. Militar, major 
Napolefto de Carvalho Agra. 
1\ Te, J o ã o Antunes Qutrino 
de Mello e 2\ Tenente do 
Quadro Suppiementar Agripi-
no Antonio de L i m a ; 

—desapropriando, por utili 
dade publica terreno de pro-
priedade de João Severino 
de Moura e Luiz Rebouças 
de Moraes ; 

—nomeando, interinamente, 
a professora Alayde Fernan-
des para, durante o impedi 
inento da professora Raymun-
da Rocha, que se aeba em 
goso de licença-premio, su-
bstituil-a no Grupo Escolar 
"Fre i Miguelinho", desta Ca-
pital ; 

—nomeando, interinamente, 
Luiza Fernandes Pessôa para, 
durante o impedimento da 
professora Otbilia Fialho Di-
niz, que se acha l icenciada, 
substituil-a nas Escolas Reu-
nidas "Padre Cosme", da villa 
de S, Miguel de Pau dos Fer-
r o s ; 

—nomeando, em com missão, 
Silvino Bezerra do Azevedo, 
actual motorista do Departa* 
inento de Agricultura, para 
e x e r c e r o cargo do auxiliar 
de campo da ; Sub*Directoria 
de Terras , Viação e Obras 
Publicas do mesmo Departa* 
mento, em substituição a Re 
nato Caldas, que f ica exone-
nado por abandono do c a r g o ; 

—nomeando, interinamente, 
Alice Lima para, durante o 
impedimento da professora 
Maria Guiomar de Albuquer-
que que se acha l icenciada, 
substituil-a na regencia da 
Escola Isolada Rudimentar 
de 8. Pedro, no município de 
Mflí»»hvhA * 

—concedendo a gratifica-
ção addiceional de5o/o sobre 
seus vencimentos a profes-
sora Maria Alexandrina Sam 
paio, do Grupo Escolar "Iza-
bel Gondim", desta Capita l ; 

—designando o enfermeiro 
do Centro de Saúde do Ale-
crim, Armando dos Anjos, 
para, durante o impedimento 
do enfermeiro chefe da 2a. 
Sub Directoria, Manoel Naza-
reno Varella, que se acha 
em exerc íc io no cargo de 
ajudante do Administrador da 

1 Casa de Detenção, subetituil o 
naquellas funeções, com as 
vantagens respect ivas ; 

—autorizando a exccuyão 
;jmmediata do distnctu n. 1 
;(D-1) constante do projectc 
\ organizado pelo esuriptorio 
de Engenharia Civil e Sani-
tararia Francisco Saturnino 
Rodrigues de Britto e appro-
vado pelo acto n. 139 de 10 
de novembro de 1935, na im-
portância total de 216.940$540; 

— permittindo a Leonizia 
Queiroz, 3 . escripturaria do 
Depertamento da Fazenda a 
assignar-se d'ora em diante, 
Leonizia Queiroz de Azeve-
do, por se haver consorciado 
com o sr, João Cunha Aze-
vedo, devendo apostühar o 
seu titulo, 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 16 de 

Setembro de 1930 
Despachos do *r. Prefe i to : 
Manoel Barros Pinheiro, 

requerendo l icença para fa-
zer limpeza c peqüenos rep-v 
r o í a t ca«* de proprle-

knnmMknm 
HO|E 

ln^ifn 
Annita de Mello Benevides. 

esposa do dr* João Benevides 
—Dora Duarte Queiroz, espo 

sa do sr. Queiroz Ribeiro. 
SnUm 
Dr. José Oervos' de Atnorim 

Qarcia júnior, 
— Tácito Brandão, commer 

ciante nesta praça. 
—Manoel Maria Segundo, 

fanccionario das Obras do Porto, 
Napoiião Noronha Picado. 
Stfttoi «ka« 
Edith Torresf filha do sr. 

Henrique Torres. 
—Cecília Marinho, filha do 

sr Nestor Marinho, residente 
em Nova Cruz, 

— Constança Santos, filha do 
sr. Manoel Adelino dos Santos. 

Remessa de Inquéritos 
ao poder Judiciário 
Ao poder Judiciário remet-

tau o delegado do 2\ rtistrl-
cto desta capital* segundo 
communioaçAo sua, os toque-
ritos a que procedeu contra 
J o s é Pereira Cavalcanti, que» 
na rnanhfi de 4 deat*\ no 
bairro das Roccas , assassi-
nou a tiros de revolver, Bea-
triz de tal, contra Luiza Al 
ves da Silve, por ferimentos 
praticados, no dia ?3 de 
agosto findo, no mesmo bair-
ro, em Manoel Ângelo Be-
zerra. 

ESSENFELDER I I I0 piano da actualidade 

Rico em belleza, Fino em sonoridade 

Espumas 
Recebemos o quinsenario 

nacionalista christã, * Espu 
mas", de Nicteroy, do qual 
Bãp direcN res os t>rs. Jofré 
Augusto Torres e Dail d*j 

AlmeidH. 

dade, á rua Pereira StmÔe , 
nesta cidade,—Concedo. 

Braz Palatnick, requeren J u 
isenções de impostos* 

—Em vista das informa* 
ções na petição de & de ju-
nho deste tinno, nada ha que 
deferir. 

Porfírio Pelinca do Amaral, 
requerendo l icença para re 
construir a frente de sua 
casa e fa-zer pequenos repa-
ros na mesma. 

—Em vista das pondepaçõe« 
feitas pelo requerente, con 
ceda se a l icença. 

Reprensagem e Armazena-
gem de Algodão S. A-, reque-
rendo l i cença para fazer re-
paros na porta do prédio de 
seu estabelecimento, á rua 
Chile n. 164, 

—Concedo, na forma da lei. 
J o ã o Abdon da Silva, re -

querendo l icença para fazer 
limpeza no prédio á rua Mi-
pibú n. 348,—Concedo* 

E Caldas, requerendo trans-
ferencia para seu nome, do 
estabelecimento commerelal 
denominado "Casa Tavares" , 
á rua Ulysses Caldas n, 111. 

—Sim, de accordo cora a 
informação do Fiscal Geral. 

Maria Antonieta Cunha, re 
querendo 3,90 metros qua-
drados, no Cemiterio Publico 
do Alecrim, onde se acha 
sepultada d. Oliva Cunha.-
Concedo. 

Expediente do dia 17 de 
Setembro de 1938, 

Despacho do sr. Prefei to : 
Oonina Bentes Mangabeira, 

inventariante do» bens dei-
xados por fallrclmento do 
seu marido, Arthur Oisnar* 
dar Mangabeira, requerendo 
transfereacia de dois terre-
nos para João Bulhões de 
Lima, bem como 2a. vias 
das cartas de aforamento. 

—2. D e s p a c h o C o n c e d o , 
pagando 1:000$0Ü0, por con-
ta da divida e liquidando a 
parte referente a da transfe-
rencia. 

Luiz S. Tavares J a e o m e , 
requerendo l icença para fazer 
limpesa em sua casa á rua 
Araguaya. 

—Cuncedo-
Clemente de Carvalho e 

Silva e su^ mulher Beatriz 
Moreira de Carvalha e Silva, 
requerendo transferencia pa-
ra ss/nomes da casa que 
houve por herança de D. 
Anna Emilia de Paula Mo-
reira. 

—Concedo, 
Pedrosina Gonçalves Ac-

cioli, requerendo transferen 
cia das casas constantes das 
cartas juntas, para o sr, J o s é 
Freirtí, pela quantia de 
8Q0S000. 

- C o m o r e q u e r 
Miguel Muniz, requerendo 

6 mezes de l icença prêmio, 
de accordo com a lei. 

—Em vista das informa-
ções juntas, concede a li-
cença-premto solicitada fi-
cando o requerente com o 
prazo de oito dlaa desta data 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramraa. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os udborai preço» da praç* 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente dè 12 ás 1& horaô 
Acceita chamados a domicilio 

Accid^nte de trabalho 
A' Delegacia Auxiliar foi 

encaminhada, para os devi-
dos fins, a coramunicaçfto de 
M. Cavalcanti Moura, refe-
rente ao accidente de traba 
lho de que foi victima o seu 
empregado, Orlando Gadelha 
Simas, por occas iâo de cor-
tar vidros em laminas, facto 
oceorrido .ás 14,20 de 17 do 
corrente* 

Mais 2pjuri( 

E s s o n M d i T 

íoram vendi-

dos esto tnoz 

e destinada 

aos srs. João 

Capistrano 

Barbaiho e 
Enico Mon-

teiro, 

Essenfelder ! ! ! — O piano dos artistas 
Essenfelder 1 I ! — O plano dos principiantes, 

As garotlnhas prodígios do Instituto de Mu rica du Nutal 
estudam em piHnos Essenfelder. 

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 2HI-A — PHONE 159 

Entrou em ferias 
Entrou em goso de ferias o 

escrevente da delegaria do" 
3\ dlstrlcto, Olavo F r a n ç a da 
Silva, & r . do corrente no 
goso das ferias ãe trinta dias 
que lhe foram concedida». 

A A l l e m a n h a d e í í e n d e - s e 

RIO, l€U-0 Reich vae re-
forçar suas defesas na Rhe-
nania, 

G R A Ç A S 

Celita Furtado, agradece á 
Nossa Senhora de Lujan uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Elisa Guimarães, agradece á 
Nosso Senhor dos Passos uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Marietta Guimarães, agradece 
á Nossa Senhora do Perpetuo 
Soccorro e ao Senhor dos Mar-
tyrios, uma graça alcançada em 
tavor de uma pcãâôa uc sua fa-
mília. 

Maria S. Fernandes, residen-
te em Carnaúba, agradece de 
coração a Santa Teresinha cin-
co graças especiaes alcançadas, 
sendo tres em tavor de seu ir-
mão e duas em beneficio de 
duas amigas com promessa de 
publicar. 

Em 18 de Setembro de 193Ô. 

C L I N I C A 
D R , V 1 C F N T E L O P E S 

DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Slfiles Nervosa — 
Consultorio Ri?a Joan Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

snb. <lgo. e T > h , 

Ao Commercio e ao Publico 
A SABDARM PDTENGY avisa a quantos a dis-

tinguem com a preferencia aos seus produclos 
que/após perseverantes e.studos de Laborató-
rio, realisados pelo seu Chimico, conseguiu me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabão "ESCUDO", mantendo, no cm* 
tanto, o seu preço popular de sempre. 

O Novo sabão !'ESCUD0" é de cor morena, 
cheiro agradavel c inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO" frubstitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e. como custa 3 0 % menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

r ^ A m n t i A m n A t t f a n í n W U i j / l V U A ) ^UiliUUVV 
M " E S < U D O 

-o sabão de maior rendimento e menor preço 
ESCRIPTORIO T» n _ r» 1 - « iv im ui\ i>tu tua, u i 

FABKICA 

n a t a l 
I ji i, i — ^ t íf n n v , *\!LLiHlU rtiiunou. 

ali, S 

CASA GONDIM 
(Antiga " C a s a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas» píae, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc, 

n a u anfpafi l'»1 * »-•»»» «ti HA OAtA VW A + i 

Artigos para piütura c» desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, íçlas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
maehlna, para impress&o, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, ca-

netas, titãs para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennisun». 
L I V R A R I A 

livros escolares, literários, instruc-
tlvos, recreativos e devocíonarios. 

Ohjectoa para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuarlas 

Joio B. findio & Flllm 
200— Rua Dr. Barato. 200—N ^ A L 

Miguetinho 29 
I Companhia Nacional de 

N a v t i a ç i t Costeira c o m m u -
R i c a t a r t r a a s f i r i d a a » « -
c r i p f a r l a d a t a a I g a a c i a 
p a r a a R n a F r a l M l g a i l i a b a . 
• 9 0 m «<• 

i 
Missa de 7.° dia 

General Felisardo Tos-
cano de Britto, filhos e 
netos, convidam os seus 
parentes e amigos para 
assistirem a missa que 
mandam celebrar pelo 
descanço eterno de sua 
inesquecida esposa, mãe, 
e avó, EVALDÀ TOSCA-
NO, no dia 21 de Setem-
bro corrente, ás 7 horas, 
na Cathedral, desta ci 
dade. 

Antecipando agrade-
cem a todos que compa-
recerem a este acto de 
religião e bem assim aos 
que acompanharam fe-
retro no dia do enterra-
mento. 

2-2 

Á 1 i i c t ^ * G a a c a s a d e 
r i m 6 a residencia 
d o D r . O r n a r O ( i r a u . y ô 
Av. Nilo Peçanha. 

A tratar com Silvino 
Dantas, na Delegacia 

t 

FW.nl 
(22) 

Desembargador Luiz 
Fernandes 

I. AXN1VERSARIO 
A famiiia Loiros man-

da celebrar no dia -'v. 
do corrente, na capeila 
do ColKjgio da f. < oa-
ceiçào as 0 1 j , mis>8 
por alma do meMUo d»'s. 
Luiz Fernandes, j»ara n 
qual convida o* paivates 
e amigos. 

QmnTTMm 
(L ANNIVERSARIO) 

MARIA L \LliA AKGI 
LIO LEANDRO, e f ilio, 
Isabel Ribeiro e Ksto-

jphania Leandro o filhas 
convidam os seus paren-
tes e amigos para as-
sistirem as missas d o 
primeiro anniversario d o 
íailecimento do s- u sau-
doso O RIS PI M, na Ma-
triz desta Cidade, âs 
'»(i/2 horas da próxima 
terça-feira. do cor-
r e n t e m e z . 

i \ i m P R E J U D I C A D A N A L O M B A D A H U T I I Í I 0 0 



A ORDEM 
prf t t faM OMMr* 4m I m m M f O , M. M. 

HORA do mundo é de angustia © incerteza. Nâo é a 
philosophia do odio que poderá salvar a civilização 
e sim a iustiça e a caridade segundo os ensinamentos 
do Evangelho. 

fl PMfaOSOPm/l D O O D I O 
Airofc nfiü se me apagou da 

íd?ü}orj», nem provavelmente se 
Ppugarà tão cedo, aquelle desli* 
l/tU1 W de fevereiro deste an-
ão a que assisti em Paria. f*e 
urnr. sacada <10 hotel DO i>oule» 
virei v aíot Germata podíamos 
ftprf ClíiT 6 vontade a multirifto 
quê"pagava, ululante» vociferaa-
re. d'. punhos cerrados, ao som 
de liyma-iB de revolta, pnr entre 
nôüdviras vermelhas. Noventa 
nii! ? Ceia mil ? Kf diíficfl dizel-o 
aeru hesitar. Houve quem calcu-
lasse em cento e cincoenta mil 

manifestantes. Deduzindo as 
possíveis exaggeravões, ainda 
assim o numero era de impres-
sionar, Homens, mulheres, velhos, 
crianças de escolas, levaram 
passando durante mais de dune 
Iioras. na direcçüo de Place Ná-
ilon. Vindo * m desfile desde o 
Vantbeon, vi*os passar desde 
2 hi até qu ise cinco horas. 

da chrtm.»d<»s grupos que cons-
tituíram o «Front Populalre» da* 
vam nüquelle memento a um es* 
tf^ngeiu* como t-u a impressão 
vliás mexacia» de que as idéaa 
b-iiciievihtaa haviam dominado a 
ntípjlacàu pansienge. Entre ou-
!ro« giitoa, o que se ouvia prin-
cipalmente e r a : «Lea suviets 

ravia outros, contra La Tíoc* 
auí. o chtfe dos«C*oix de Feu», 
e c.-nira os fascistas em geral. 

Senadore» e deputados acom-
r.auliavum a manifestação, que 
pretendia ser de üesaggravo á 
ãçgressfio pouco antes soíírida 
ivr Le»<n Blum. 

H-uve um momento em que 
Turno observar o luror de uma 
ínultldao pre^a do odio partidá-
rio. Foi quando, proximo ao nos-
so hotel, de uma das janeUas de 
utn prédio» surgiu e ergueu se 
no ar, *b«rtHf no gesto fiBcistj, 
deu,ada má-, feminina. A multi-
dão que destilava diminuiu a 
marcha, alguns grupos parecen* 

dispostos a p*rar, cessaram 
oi- cânticos revolucionários, ou-
viram-se HSSOIHOB, ameaças, im-
pressõea de odio, injurias fortes. 
L ;j»ào continuava no gesto ex-
trussivo, i»em tremer, iteceei um 
assalto ao prédio. Não áqueiie 
eu Que estávamos, pois, por um 

íütiaste curioso, num dus pavi-
^intcs do nos*" hotel, outras 
:i:ãos femininas havi ni feitf» o 
•Unal de saudação ao desfile, 
urhos cerrados, numa contrac-

"•3c de violência. 
Já ent&o era íacil prever-ss o 

Jònathas SERRANO 

que deveria ser a orientação do 
novo governa se aquella corren-
te viesse a triumphar nas elei-
ções. 

Observei, como simples espec-
tador perdido na multidão, es 
trangeiro sem preconceitos par-
tidários, alheio á política no mej 
próprio pniz, quanto mais em 
França, observei, digo, H dife-
rença de mentalidade daquelles 
manifestantes com a do chefe 
dos «Orofx de Feu», o coronel 
La tfocque. \ catta que este di-
rigiu a tsarrauit, presidente do 
Conselho, é um documento de 
notável elevaçfto e transbordan-
te de pntriótlsmo e coragem A-
qul a tenho deante dos olhos, 
em um numeco do «Figuro». NAo 
é um tom de odio, mas de ener 
gia serena e digna. 

ucpito ainda uma vez : n&o 
tenho tspaço, nem elementos 
para uma apreciaç io mmunclosa 
üo caso político francez. Nem 
este é o esp rito desta Columna 
O que pretendo pôr em eviden-
cia é a d ifrrença de altitude 
pfeychologica entre os que se ins-
piram num d philosophia de odio 
ou numa philosophia de amor. 

£>CBde o gesto significo ti vo— 
punhos cerrados - desde os hym-
nos e estandarte?, que txpriuiem 
revolução social pela Ut ça e 
nfto pecif car transformação evo-
lutiva -até aos gritos de vingan-
ça, de ameaça e de verdadeiro 
odio aos adve &arioe, tudo reve-
la a influencia periurhadort e 
disaociativa das doutrinas vazias 
de qualquer conteúdo chrjstão. 

Hoje, como ou r'ora, e mat» 
do que no passado, o odio nao 
pode ser eiemento de renovaçao 
nem de progresso. O vtlho apo 
logo de Menenio Agrippa é ain-
da, iif ste século X X como o era 
no V século antes de Christo, 
opportuno e verdadeiro. No cor-
po social toios ínierdepeoüetu«<B 

Ato mo ou molécula, celluU ou 
órgão, todoo os seres precisaaj 
para n-anter-se de uma força tíe 
coheeflo. 

A maior de todas ê sem duvi 
da a que logra unir os coraçót * 
humano^, através oo tempo e dt 
espaço, fci vae até além do teiu 
po, P"ía a Communháo aos tan-
tos é um oogma que enaina i. 
solidariedade de tudo o Uuiver 
tío e^pirituií. 

A üora d<' mundo 6 de an JUP 
tia e incerteza. Nao é a philoto 
|fhia oo *>di.i que poderá salvu. 
a Civilização. 

O sr. Odilon Bra-
ga vae deixar o 

Ministério 

Portugal prepara-se 
n * r * p n m h a t o r n |I(IIU U Ü I I I U U 1 W I U 

communismo 
A "legião Luiitana" 

-íQ, 1 9 - - O decreto baixado 
/ governo portuguez, que 
. iza a criação da Legião 

; :tina ; ou exercito de volun* 
: para combater o commu-

:.'h.u t o anarchismo, diz o 
.- ir.te : 

\ nova ordem que o exer-
cr-.••ou em Portugal vem du-

hA 30 annos, mas existe, 
; um inimigo—o commu-

—que, negando a familia. 
1 "• t L* os sentimentos no* 

testemunhar a nova 

- Í.SÍCJÍIO portJ£uez tem sua 
^^ina definida c nâo teme 

^ conseqüências que dahi pos* 
"Ti resultar, mas, o povo está 
"'•:T\*UJÒ com os perigos que 

outros paizes e quer 
\--;^ns3biiidades de Sua 

ff^se ncccsisjri'1 qnal-
'••:r ••••iCiativa otíicíal. 20 mil 

ç aí duiante os ult mos 
^ r rr-<ííviT,i r̂ r-n. vohmta-

to. ^rara formar na iegiâo 
; ' C 

* ' > ' c. t t \ ii iH t n d t r-
• ' \ '. ' V. l ; í * ' . VJ (1 I i 1 ' ' i V.- ( 

Legião, sujeita-a 
' • ^^ • -.t disciplina, col-

^ : - d:rectamente, sob a 
r ^ovLT-iamentai. Como 
^'Ais-1 pauiotica dos por* 

- J C A ^ DO sexo masculino. 
- ; - abi-rta aos cidadãos 

" - • •• ' -") annos de idade 
; i de actividade 

coionias. Será com-
r^i uma )unU a u p r f 

y 'i« h . i. • "".tWflUA 

Festa de N, S, da Salelie 
Na I g r o j a do B o m J e s m 

^AI À ^iirt.tí n i tlnnnn u u\*jv i t o ^ j o u à ouiüum; 
:neute Notssa S e n h o r a d a Sa 
lete, c u j a i m a g e m foi b e n t a 
ao dia 17, nnquelle templo . 

A s c e r i m o n i a s c o n s t a r ã o 
de m i s s a á s 6 1/2 , a c o m p a -
n h a d a a c â n t i c o s , e á noite, 
benção ás lrf 1/2 c^m prediz 

RIÍI constituída de otnci^CO L O 
exercito e da marinha. 

Os transgressores da disci-
plina serão expulsos sob a 
legaçâo de incapacidade e dis-
íituidos de qualquer responsa-
bilidade publica, 

A Legião deverá regular se 
por íü mandamentos, inclusive 
a defesa da patría, da ordem 
do regime, da renovação soci-
al e econômica e do novo es-
tado corporativo, 

Em todos esses terrenos 
será dado combate sem tré-
guas ás doutrinas anarchistas 
e communistas". 

Oi fatciiUt it Portugal 
Rio 19 - Foi Íormida-Tol o 

c o m í c i o publico r e a l i z a d o e m 
P o r t u g a l c o n t r a o communift 
inof no quíil fularam v á r i o s 
o r n d o r e s , A multidão ululan-
t e b r a d a v a m o r r a o «Commu-
nismo», «Morra a Rússia» . 

T o d o s os m e m b r o s da «Le-
srião LiiMt«ntt» c o m p a r e c e 
^ m uniformizados , fazendo 
c o n t i n ê n c i a á m a n e i r a fas-
c is ta . 
Un grande comício ante-comnitn lata 

tm Portagal 
R|o( 19 — Dizem de P o r t o 

q u e constituiu a p o t e o t i c a mn» 
nifestaçfto de patr iot ismo * tè 
n a c i o n a l i s t a o c o m í c i o anti* 
(*ommuni8tareaiix«iuo i\ú nüiíe 
passada, aML Todus oi ora* 
uvívfi l e r a © deUrüGteíLffit í 

i 

M I N I S T R O O D I L O N B R A G A 

RIO, 19 -Procurado pelos 
jornalistas, o Ministro O dt 
lon Braga não desmentiu 
vem confirmou a notícia di-
vutgada por um vespeitíno 
de que segueria, breve, numa 
commissão especial para a 
Europa, vindo para o Minis-
tério da Agricultura o actual 
Prefeito de Bello Horizonte-, 
sr. Octacüio Negra o. 

ASSIGNATURAS 

Srs. des. Joôo Dyontsio Fil-
gueira, Jofio Martins Fernan-
des, Manoel Barbosa de Quei 
TOZ, Paulo Ferreira Itapuan, 
Absalão Pinheiro, Salustío 
An tão de Sennaf Euclides Ro 
riflgues Costa, Baltazar C 
Pereira» Vicente Cruz, Wan-
deriindem Germano, Manoel 
Ovidio Sobrinho, Jofto Militâo 
Martins e Vedhsto José da 
Silva. 

Os nossos agradecimentos-

A Semana da Ac-
ção Social 

As finalidades desse movimento 

O novo vigário de Areia 
Branca 

O Exmo. Sr. Bispo de Mos-
soró D. Jayme Camera no-
meou vigário da Areia Bran-
c a o padre Francisco Mario 
Aquino, que tomará posse, ho 
je do seu cargo. 
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Uma emenda da de 
pulado Vergara 

exercerem a 
do cargo a 
prejuízo dos 

carreira, ou 
em concurso. 

SR PEDRO VERGARA 

RIO, 1 9 — 0 sr. Pedro Ver-
| ^ara apresentou á Gamara uma 
! ^mer.da ao reajustamentos dos 
| funecionarios civis, mandando 
' }Ue toda vez que se der uma 
| vaga qualquer publica, serSo 
! aproveitados para preenchel-as 
! os funecionarios interinos ou 
! contractados que 
! mesma funcçâo 
1 preencher, sem 
I funecionarios de 

iá approvados 
Se a funeção depender de con-
curso, esse concurso será de 
títulos. Quando o funccíonarío 
interino ou contractado tiver 
mais de 5 annos de cffectivo 
em exercício de cargo e a func-
c<1o nSo exigir diíferentes apti-
dões. Entre esses títulos figu-
rarão o trabalho executado 
pelo candidato e louvores que 
tenham merecido o seu assenta-
mento, ou aptidões especiaes 
para o carco a que aspira» as 
quaes serÀo examinadas por 
uma commissâo de funeciona-
rios eífectivos da repartição 
onde se der vana. 

Um desastre na 
"Curva da Morte 
Perderam a vida (res 

pessoas 

Ante hontem, ás 16,30, 
oo local conhecido por 
"Curva da Morte", proxi-
mo a esta cidade, da es-
trada de rodagem, o ca-
minhão n, H82 T-RN-3, 
guiado pelo chauííeur 
"José Poroca" ao fazer 
a curva, com excesso de 
velocidade, d e r r a p o u , 
quando dava passagem 
a outro carro, indo ca-
hir em baixo do aterro. 

/^AWn A «f j J A H A., W U Í a v n a u a , ^ r u t J U 
a vida o indivíduo' João 
da Cruz, ficando grave-
mente feridos Manoel 
r t i n o s MI4VUU T . n n o n a a MUVVUUQ RV T I I Í R * Kf UUi&l 

âpplaudidoH pelas mu ias de-
zena» do milhares de pessoat 
presentes, perteccntes a to-
D A S Í I S G Í P - S Í ? * * " ( Í « r . 
Oliveira fctalaz&r (ui a o c U n a -
diMiajo, 

Patrício, que falleceram 
hontem no Hospital "Mi-
guel Couto1'. 

Encontram-se feridos, 
em tratamento as mulhe-
res Luíza Maria Gomes 
e Josepha Maria da Sil-
va, além do indivíduo! 
Adolpho Gomes da Silva, 

O desastre é attribuido 
ao excesso^ de veloci-
dade que o vehiculo des-
envolvia. o chauííeur 
fugiu, após o luetuoso a-
conterimento, 

EJ írueto da cspericDcia que o 
•UCCCMO do aimiiiicío está em 

publícal*o moita* reze*, porque na 
li. BÍO le tè, oi 2a. ?é*te > w 
nâo é U o , Uft 3a, t qo« M lé; Dl 
4 L te commeDta, na 5a. pewi - N 
em comprar e assim até a 10a. 
« I v i m I a ra«»*tê • «arHr 

Vae a Ceará Mi-
rim u m a caravana 

infegralisra 
Ao díMogndo de poliria <Je 

Ceará Mirim telegraphou o 
d r Chefe de Policia recom-
mendaado que, â caravana 
integralista, que deverá se-
guir para al 11 hoje, sejam 
dadas todas as garantia*, 
principalmente nas reunide* 
a « e pretende realizar em 
salgo que dever& ser esco 
Ifeido mesma. 

/>. ÁLüni MãSELLA, 
que presidiu o sessão 

RIO. 79 Infiugarou-so hontem â 
tarde oa matriz do Sagrado .cora-
çf?o de Jfsug a Semana da ^cçflo 
S«*ciwl que sob o patrocínio da era. 
Darcy Vargns pr^n-in levar a ca-
bo um programma de beneflceucias 

Tr«ta-ee de uma obro de reper-
c u t o quo encoatrou pleno fipoío 
dH IjfreJi Catboiica e de destaca-
dos elementos da sociedade» 

Presidida a me*a pelo núncio 
apo»iolico, mongpnhor Masell», re-
prenent^ndo o cardeal Sebastião 
Leme, nella tomaram parte o bispo 
de Oriz* d. Bcneriicto Souza, o pa-
dre Vallerio Fallen, organizador 
da Acçfto, dr. Paulo ^á, secretario, 
á sra. EetreJla de Faro. vice-presi-
dente e o dr Annibal Pori», chefe 
do grup*.1, que Pm breve discurfO 
explicou «os assistentes o que era 
e o que pretendia a Acç&o Kocitii. 
Tratava-se» a seu ver. de um tra-
balho considerável que exigia a 
elaboração meditada e um ['lano 
seguro e efficaz. 

0 orador expõe agora o meio 
social do momento. 

Mostra que p>*ra um reduzido 
numero de pessoas favorecidas pe-
la sòrte h* milhares e roílbarea de 
nutr?s que se debatem na miséria. 
Faz ver o perigo que essa diífereu-
ça de condições niüteriaes consti 
tue para um fácil incremento de 
doutrinas malsfis. 

«Urge, portflnto—diz-sanear a 

Sobre a Tabeiia oe 
vencimentos É 

funccionalismo pu-
blico 

etmosphera social, organlzRr novos 
leis e instituições, crearf em sum-
ma, um ambiente social melhor, re-
correndo, quando neceseatio, ao 
governo. Porque, conforme dissera 
Pio XI, cabe soa governos zelar 
pelo bem estar da (Mmmuuidaríp. e 
desta* principalm»nte os pobres, 
porquanto os ricos bastam-se a sí 
meemos. Cabe-nos, sobretudo ele-
var o nível moral e inteliectual do 
proletariado, evitando-se assim, de 
certo modo, o flagello communista.» 

E termina dizendo : 
«O tempo gasto em caridade ]a 

mais será perdido.» 
Log o apóH o discurso do sr. Hâ-

nibal Porto ergueu-se o núncio 
apostolico, declarando: 

«Se o arcebispo, cardeal Sebas-
tião Leme, eetivegee presente a es-
ta reunião, por certo elogiaria tflo 
nobre iniciativa, kepresentando o, 
cumpre-me este encargo, e o JTaço 
c«.»m grande prazerf porquanto a 
«Semana do Acç^o «Social» íoi or-
ganizada opporíufia e EHb^araent̂  

A seguir, n titulo de orieoiaçâo, 
o moutenhor Ma^Jia Jô pnra os 
organizadores daquelle projecto as 
jnstrucçõea ba^x^d^s pelo santo 
padre a Acçfto Soci;it Catludiea. 

Proseguín 'o no s<ue impioviso, o 
nuneio chama & atteuçâo dos aur 
o ouviam pHra o grande perien 
que actualmente ameaça a Igrèja 
• atbolica cm elguna paizes e ín? 
ver q essa perseguição ê pmi-
naz e procura envolver todas a« 
purtes dn mundo. 

TerminMu.io observa : 
«L1 preciso que nó* laçamos ver 

que a igrejí Caiboltca oíferece HB 
soluções necessárias desses proble-
mas que certas correntes procu-
ram resolver de modo nefasto». 

Ao se eocerrar essa sessão inau-
gural da «Semana de ÀcçAo Social* 
que tào auspiciosos resultados pro-
mette dar, d. Beoeiicto Swz* pe-
diu aos presentes que saudassem 
de pé o norne do santo padre, ali 
representado na pessoa do núncio 

j apotuolico 

j Isolamento de ^ao 
1 Joáo de Deus 
í 
I H o j o : á s 7 1 / 2 h o r a s , 
| haverá missa no Isola-
|mento de São João Oe 
i Üeus. 

Liga Caíholica J. M. J. 
' das Roccas 
[ 

H o j e , á s 1 4 h o r a s , h a v e r á 
! s e s s ã o p r e s i d i d a p e l o r e v d n i o , 
! v i g á r i o P e . A g o s t i n h o , q u e 
í r e c o m m e n d a o c o m p a r e c i " 
! m e n t o d e t o d o s o s s o e l o s e 
1 o u t r o s h o m e n s d o b a i r r o , 
i , a 
i — ' ••«•• 

! Juventude Feminina 
Catholica 

| H o j e , á s tO h o r a s , * r e u 
' n e - s e e m s u a s ê d e , n o C o l l e 
; £ i o d a l i n m a c u l i n í a C o n c e i -

ç ã o , a J u v e n t u d e F e m i n i n a 
i C a t h o l i c a , 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

ipfl ij}\ii-lll dns '•!'.<? 
do lira.sH) 

Acceita causas vivei?, coüinf^r-
cíaes e erinunaes, encarrfjiKu-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estudo, Ceará e 
Parahyba 

R e s i d ê n c i a e domici l io 
Pau dos I-errob 

Rio Grande do Norte 

rt. JOÀO SiMI LiCiO PrMÍd«al« i* 
ComniMíiü de finaaças 

Píi», 19—A Cowmitfiu Ji- fi-
nanças da Cariara pnl:r.dt' 
apresentar ao projecto Je reajus-
fomento dos vencimentos das 
funecionarios públicos uma emen-
da tendente a sotuetonr.r a 'Vm-
passe" criada pela nova tobella, 
a qual, a aumentando os venci* 
mentos dc determinadas classes 
dt wwntuQrtQi, diwnue* <ntrt« 

[tanto, os düqttelles que fccm l,--
tos ordenados, li^andn a cstahe-

' hrer uma situa "rlahva r J-
equidade. 

Lssa emenda Cun^i-yia a se-
guinte. resolução : 

'() rea;u>lanen! i ssrfi ieu 
ixcrptuando-te o d o-; Lar^hs no\ 
fíuaes veni a a vcrificar-òe dimi-
nuição dc vencinwmosi deve min 

lestes continuar a>mo se encon-
tram no momento, até a aher-

' fura de vagas por promoções* 
aposentadorias, etc,, quando íi-
râo 

i proposta" 
ii fif.ii Cudij i it -> 

E \ i m PREJüOICfiOfl NA LOHBftOfl i NUTILPtDO 



- r # t 

A OMDHMC a o « . « « A 

S e h é p a d r e s 
c o m m u n i s t a s 

Frtrfr* D VBOIS 

He ver em quao-lo. nunfPin 
tia Imprensa Merenda» a «a* 
cerdntes eommunlsta*. Em par» 
tlcului, cltou-s* o vigário d<s 
SHpucais, no bispado <J« Va-
ie nça. 

KntudAOdo o caso, nfio se 
tra*% do parocho daqnella ci* 
d< pendo de um infeliz des-
pnurado que, tendo perdido a 
tiamotana, vae dando por 
pau* p por pedras, com gran* 
de eAcandalo cios simples-

Hu pouco tempo, nossos Jor* 
nn^a referiam que um padre 
Dort)í>ííí, aliás sem uso do or* 
deus, abraçara a doutrina 
moscovita. O fac'o é possível 
mas, embora vcrificatío, fesa 
provaria que o néo-coramunis* 
ix tentou üest*zer-se de uma 
qualidade de eccl^slaatico,em-
bora sej-t eterno o caracter 
sacerdota], 

^oln»ndo á vacca fria, i*to 
.'issnmpto, afíirmamos que 

um padre comnunista é um 
coníraiuiipo, uma contradição-
•lates asseverar <jue o branco 
c preto» que o peixe é carne, 
que o zero é alguma coisa. 

O communismo, rnmo de ar* 
vore mHterialUta,nega a exis-
tência de Deus. K' essencial-
mente atheu, Nfto pode um sa-
cerdoto adoptar um credo, que 
tenha como primeiro artigo 
esta phrase : «Eu nfto creio 
em Deus.» 

Seria cair no absurdo. Quan* 
do aihidem a padre de idéias 
bolchevistas» podeis replicar 
que se trata de um sacerdote 
*em lógica ou mesmo sem 
consciência-

Peiguntareis 86 um sacerdo* 
te, continuando a ser /eligio-
KO, nâo poderia aproprlar-se 
rias thenrias sociaes de Moa* 
cou. quáes sejam a supressão 
da propriedade pesfloai. da fa* 
müta: cta liberal democracia, 
cia imprensa, da escola? 

Quem pergunta quer saber. 
Fiquem sabendo, pois, que es-
i&b elocubTaçôeé sfto anti-so-
ciaes. e que um catholico, e 
muito menos um ministro de 
D êfô, nfto pode ser inimigo da 
Sociedade, a ponto de recusar* 
lhe o* mais comesinhos direi-
ÍOS, como OB de fundar uma 
Umlllz, de adquirir haveres, 

ter a liberdade de pensar, 
as ler o Joraai que lhe agra-
de; de educar os Sihos como 
fctitetide-

41ém do atheiemo, o com* 
raimismo vive da heresia que 
faz do Estado um ser omnipo-
tente, a pisar oe direitos do 
indivíduo e do lar. Um homem 
sensato nfio admitte que um 
governo sela o único patrfto, 
o único dono das crianças, o 
único redactor dos jcnises, o 
único proprietário, o único 
pensador. O Estado commu-
nista é um escravocrata, um 
Ieitorf um chefe de Senzala 
que; depois de ter cretinizado 
os cidadãos, leva o vil reba-
nho a chicotadas, fazendo da 
sociedade um inferno. 

Um sacerdote, se nâo ficou 
deamlolado, n&o acceitará. um 
systema que repugna nfto só 
â caridade, como também ao 
bom senso humano, O Aitf!-
C li ris to há de surgir, enga"""-
do ignorantes, mas os minis-
tros do altar tratarão de com-
batei-o, como bons discípulos 
de Christo. 

Concluo, pois que nfio ' há, 
a s a pode haver padres com-
munistas Pode haver, e sem-
pre haverá, sacerdotes trans* 
viados, mas estes eerâo boU 
chevistas na medida em que 
deixarão de ser sacerdotes. 

E V A N G E L H O D O D I A 
Lilt. 14, 1-11)1 

M i o l o d o O o v o r n o 

O S r Governador do Es-
tado AMlgnou decreto aob n. 
201 transferindo do lugar 
"Varzén d© Dentro" para a 
propriedade "União", no mu 
nlclpio de Ceará-Mtrlm, a es-
cola rudimentar que ali func-
dona. 

—Foi assignado acto con-
cedendo a prftnelra recon 
duçfto a professora Maria 
Nathercia Xavier, do Grupo 
Escolar "Cel. Slivino Be-
zerra", da vllla de Flores. 

—Foi permittido por acto 
do ar. Governador do Estado 
a profesaora Adelía Soare* 
Teixeira, efíectiva das Es* 
colas Reunidas "Alberto Tor 
res", desta Capital assignar-
se d'ora em diante Atíeíía 
Teixeira Coutinbo, por ha-
ver consorclado com o sr. 
Bento Eleazar Coutinbo. 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 18 de 
Setembro cie 1936. 

D e s p a c h a do Sr Prefeito: 

Oscar VUnna Salles, re-
querendo ;ra~gferencia para 
o Sr. Theotíorico Bezerra de 
um terreno sito & Tr*v. Mei 
ra e Sá. 

—Sim, na íorma da lei. 
Francisco T. de Brítto, re 

requendo 80 dias de licen 
ça deaccordo com o attes-
tado medico. 

Naquelle tmpof fm rlin de mbhado, tntrou 
Jesus mi casa de vm dos pHncipaes phariiwt* para 
jantar; v eltes o observavam. Ora, estava deanív 
delle vm homem hydropico. E Jesus, dirigindo sp 
aos doutores da lei e aos phariseus, disse-lhes : E* 
permiltído curar em dia de sabbado ? Elles, porém, 
ficaram calados, Então Jesus, tomando aquetle ho-
mem pela mâot curou-o comandou embora Depois, 
voltando** para elles, disse-lhes : Quem ê de vós, 
que, temlo lhe cahido um boi ou um burro no poço 
em dia de sabbado, o nâo tira logo para fôra vo 
mesmo dia? E elles nada puderam replicar. E> 
observando Jesus eomô os convidados escolhiam os 
primeiros logares d mesa, propoz-lhes esta parabo-
la : Quando fores convidado para bôdas, não te 
assentrs no primeiro logar; porque pôde ser que 
se ach*> ollí outra pessoa de mais consideração do 
que tu, convidada pelo dono da casa, e, vindo o 
que te convidou a ti e a elle, te diga: Cede o teu 
logar a este ; e tu, envergonhado, tens que occupar 
o ultimo logar, Mas, quando fôres convidado, rae 
tomar o ultimo logar, de maneira que, quando vier 
aquelle que te convidou, ti diga : Amigo, sobe mais 
para cima. Será isto uma honra para ti aoà olhos 
de todos os que estiverem d mesa. Pois, todo aquel-
le que se exaltar serd humilhado; e todo aquelle 
que se humilhar será exaltado. 

Appeílo ás Màes de Família 

-S im, na forma da lei. 
Joaquim Coutinho, por si 

eeue filhos menores» reque 
rendo trunfe* encia de uma 
casa para o Sr. Antonio Ca-
pistrano Ferreira Nrbre pe-
la quantia de 1:0008000, 

—Como requer. 
Francisco de Albuquerque 

Mello, Deníse, Jandyra M, de 
Albuquerque Mello, Maria 
das Graças M. de Albuquer-
que Leal e Alzír da Silva 
Leal, requerendo desmem-
bramento de uma carta de 
aforamento situada á rua 
Duque de Caxias, em trez 
Cartas e transferencia de uma 
dellas para Maria Laura Ar 
gilo Leandro, pela quantia 
de 10:000$. 

—Como requer. 
Sarab e Cecília de Paula, 

requerendo desmembramento 
de um terreno e transferen-
cia da parte desmembrada 
para o Dr. Miguel Seabra. 

—Como requer. 

ANNIVERSAftIOS 
Ho|© 

Stobârât 
Oliiia Oritlo Bezerro, esposa 

do Arthur Bezerra, 
—Anna Lustosa, esposa do srt 

Jt Lu-jU>-;a da Camata, 
—Maria Emilía Silva, esposa 

do sr Fmvgdio Raymurtdo da 

Nnihcií » 
Dr. Mtiihias Maciel Filho. 

ntcmbto aposentado a magistra-
tura do Estado, 

—ifost' Lagreca, residente em 
Recife. 

—João Rodrigaes de Souza, 
dentista licenciado, residente nesta 
capital. 

- Fitst^quio dos Saltos Lima. 
— Majo' Glycerto Cicrro de 

Oltvat.i, official da Força Puhli 
ca do Esfado c deputada estadoal, 

Soborinkit 
Li.h.1 China, filha do dr. Ar* 

marido China, director do De' 
part^inentú de Saúde Publica. 

— XUirid Oltndina, filha do 
desembargador Antônio Soares, 
membro da Corte de Appeljaçâo 
e nosso cooperador. 

— Loura Ribeiro, filha do sr, 
Monoe! Estavam Ribeiro. 

Amanhã 

, i. .4 0''jruuy de Pãivc, c; 
SQsu do sr, JqsÍ Ribtiro. 
9 —ttarrtUQ Jtffúy* 

i 

dosa do dr. Irineu Joffelyt ex-
interventor neste Estado. 

—Ephigenia dos Santos, t-s-
posa do sr, João Pedro dos San-
tos. 

Jnâo Pevoredo, commerciante 
em Santa Cruz. 

—Olyntho Teixeira de Mello, 
funccionario estadoaL 

—José Josias Bezerra. 
5<Dk«riitkftf 
Sylvia Macedo, filha do sr, 

Abdon de Macedo Filho. 
—Professora Anna Araújo. 
—Maria Albertina Guilherme, 

filha do srt Theodorko Guilher-
me, provedor da Irmandade dos 
Passas. 

—Eüridice Villar, filha do 
saudoso dr. Heraciio Villart 

—Mathilde Francisca de Oli-
veira, filha do sr, Cândido Fran-
cisco de Oliveira, residente em 
Angicos. 

JOT*ft« 
Seminarista Jonas Araújo, ala-

mno do Seminário "S. Pedro". 
Bktmm* 

Será levada á pia baptismal, ho-
je, ás 9 boras, na Cathedrai, a pe-
quena HZETTE, tiiha do sr. Jo&o 
Maxfknino de i)bUQuerque# chefe 
das otticiaas da socçâo de avulsos 
do "Centro de Imprensa - C . E M \ 
e de sua esposa d. Marina ScipiÂo 
de Albuquerque. 

Serfio seus padrinhos o sr. Elyseu 
Leite, commerci^nie nesta praça, e 
sua esposa d. Dà\üa Leite. 
VIAJANTES 

Seputu hontem, pelo "Manaus*1, 
da Companhia Lioyd Brasileiro, o 
jovom Arthur Alvares que acaba dc 
ser nomeado para a Contadorla Cen 
irai da Republica no Amazonas. 

^Acha-se nesta capital o dr, Al-
berto do Oóes, chlmico Industriai 
da Usina Tiunrn, em rernambuco. 
MltSAS 

A Associação de Escoteiros do A-
lecrim vs« mandar celebrar na ma-
triz de Sio redro, no Xlecrím, na 
próxima terça feira» ás 7,,?0, missa 
•m suürfigio da alma do escoteiro 

(chefe Mtgoei r&rr^ira da oiiva, 
eomasttorafido a pttMgfQ do 30 , 

M5es de Natal, que credes no mistério do amor sobrenatu-
ral presente nas almá$ innocentes das vossas queridas filhinhas, 
confiae á Juventude Feminina esses thesouros incomparaveis dos 
vossos corações maternos! 

Nós desejamos tanto que um sorriso celeste de encantadora 
criancinha ilumine sempre, como este que enche de encanto 
esta pagina, as nossas reuniões de militantes da Acção Ca* 
tholica. 

Vós pensaes tanto no futuro dos vossos anjinhos. E com 
quanta razão t 

Urna alma de mâe não se contenta certo em dar ape~ 
nas ao mundo mais uma creatura. 

Não é somente o sustento material o problema mais grave 
da família. 

Klia pensa também nas almas, em que Deus criou uma 
fome, uma necessidade mais sublime do que a exigencia dc 
alimento para a vida,physica. 

A intelligençia e; a vontade da filhinha querida, o cultivo 
dessas qualidades, qu? já desabrocham no seu sorriso innocen-
te, apresentam preoccupaçôes bem mais graves e inquietantes 
do que todas as exigências materiaes da vida. 

Principalmente quando se pensa que o casamento é o gran-
de meio sobrenatural ô iriítifcuido por Deus n^o apenas para dar 
novos membros á sociedade humana e civil, mas para povoar 
o céu com almas eleitas por Deus para eterna felicidade, vòs 
tendes razão, queridas mães, em pensar seriamente na educação 
e na formação da vuntade e da intelligençia das vossas queri-
das filhinlias. 

Já disse alguém que a missão de mie só termina quando 
fermina quando volta para o seio de Deus, pela morte, o filho 
que Elie confiou ao seu carinho material. 

Em todos os outros momentos da vida o coração damâe é 
sempre o generoso centro de vida e de energias, que alimentou 
a vida incipiente do seu filho querido e continua com o seu 
btnor a ser a razão mais forte da sua existencia humana. 

O sacerdocio e a vida religiosa, todas as profissões, 
e todas as maneiras de vida em que o homem faz bem à socie-
dade e aos seus semelhantes, refíeterr. a grandeza do amor ma-
terno, sem cuja solicitude, sem cuja coragem e generosidade a 
vida se extinguiria no universo. 

A Juventude Feminina deve ser sempre reconhecida ao pa-
pel carinhoso da mãe na vida christã, 

E emquanto nâo chega para cada josephi^ta a hora de 
cumprir peia vontade de Deus a Missão enobrecedora da ma-
ternidade, quer na sua visão humana, quer no aspecto sobre-
natural da dedicação e generosa consagração a um grande ideal, 
A Juventude deve concorrer para a felicidade e alegria das ma-
mães auxiliando o cumprimento da grande missão santificadora 
da alma infante, guardando-a com amor e com carinho nas fi-
leiras das suas mimosas "Benjaminas", esperanças de uma so-
ciedade melhor, formada no espirito sobrenatural da vida chris-
tã, a serviço dos grandes ideaes da Acção Catholica, 

Mães christâs, quz vos estaes preparando, vós mesmas, 
para dardes o meihor da vossa dedicação sobrenatural para a 
victoria do Reino de Christo no Brasil, mandae-nos sem temor 
as vossas filhinbas, 

Nós as faremus mais afeiçoadas ao vosso coração mater-
na!» ensinando-lhes a ver em cada tuna dc vós a portadora da 
vida divina para as suas almazinhas privilegiadas. 

Dai-nos as vossas filhas ! 
Nós vo-las restituiremos mais vossas. 
Pelo amor maior que procuraremos inspirar-lhes por Deus. í 
Pelo amor maior que lhes ensinaremos por suas mamães' 

queridas. 

{Da Juventude Feminina Catholico) 

A Rússia ameaça 
Rio, 19—Por nccasi&o de 

sua chegada, a Klev, o ma-
rechal Vorochiloíf, commis-
sario da Guerra dos Soviets, 
discursou, affirmando que os 
170 milhões de russos nfio 
têm medo de nenhum Ini 
migo. 

*'0 exercito russa— accen 
tuou esse cabo de guer-
ra—tem torça bastante para 
effectlvar qualquer InvasAo 
e para combater em território 
adversario* 

Terminou o marechal Vo-
rochllofl por salientar o pa 
pe! decisivo que a aviaçfto 
representaria numa guerra 

i -

Dispensados da Fiscal! 
zaçâo do Porto de Jatai , 

como extremistas 
Rio, 19 — Como implicados 

nos acontecimentos extremis-
tas do Rio Grande do Norte, 
íoram dispensados, pelo di-
rector do Departamento Na-
cional dos Portos, os seguin-
tes diaristas da Fiscalização 
do Porto de Natal: Manuel 
Severino, Epamlnondas Olí* 
veira, José Ma/a Santos, Ma-
noel Aguiar e Francisco de 
Paula. 

A OQiMfem O O H M 4 « « ê M a d c r -
f * « • <U A OftOKM 4 <«r dum» 

SsUurs e sus!!!sr • l^pren* 
CMkjttds^Ceâs Trtm««1r« M * 
M MftMCB é9Vtl 

Associação Commorclal 
de Natal 

(Encarregado dtMn twvrin; M K, L ) 

Nstss i* ialrmtt c«B»«rtUI 

Fatlenda. — Embargo d* 
terceiro*—Nn* proceM^o* d* 
embargo* de terceiro^ na 
fallencias» fó se pode decre-
tar a nullidade da escrlpturn 
basilar dos embargos se ess» 
nullidade lôr absoluta, dc 
pleno direito* NAo se pode 
allegar nesses casos os arti-
gos 55 e 56 da Lei de Fal 
lencias, para se revogar o 
acto do devedor. A lei esta 
beleceu o rito summario pa 
ra a acção revocatoria, o 
qual nfto pode ser substituída 
oelo processo summaris^imo 
dos embargos, re^tringindo-se 
a defesa, (Accordfio da Corte 
de Appellação do Districto 
Federal, em 5 de Novembro 
de 1929) 

Accidente de trabalho.—De 
wbedieneta.—O patrão não ê 
obrigado a pagar indemnfsa 
çâo se o operário contra 
vindo ordens recebidas, vae 
trabalhar com machina peri-
ijosa que lhe causa a lesão, 
machina essa d# que era en-
carregado outro operário 
competente, Nâo quíz a lei 
de accidentes com o dispôs 
ÍO no art. 2*. acaroçoar a in 
tiscfplina nas fabricas, de 

modo a permittir. a tolerar 
e mesmo premiar a desobe-
diência do operário aos regu 
.amemos e ordens superio 
"es, necessários ao bom func 
•Monamento dos estabeleci 
mentos. Por maior que seja 
»surto de uma legiMaçã' 

tfociilista, nâo ha disn^ntai 
aos operários outro amparo 
senão o que o abrigue üos 
riscos da profissão, A am 
pliação de semelhante tutel 
fa poderia c r e a r para ess* 
classe de trabalhadores uma 
situação de privilegio, e todo 
> privilegio será sempre o 
dioso aos espíritos verdadei-
ramente liberaes, que cul-
tuam e praticam o direitf 
não em consonância com o 
excessos do favoritismo, ma 
em conformidade com o? 
preceitos da Justiça que 
constiiue o solido fundameu-
co do equilíbrio Bocial. (Ac 
cordão do Tribunal de Jus-
;iça de S. Paulo, de 0 de 
fevereiro de 1925), 

Emissão de chegues sem 
fundo*—Competência para o 
seu julgamento. Regula-se 
pelo lugar onde foi feita » 
emissão. Irrelevancia de tez 
sido o proveito em outra ci 
dade, Voto vencido do des-
embargador Azevedo Mar-
ques. A competeucia para o 
processo e Julgamento dc 
crime de emissão de che 
ques sem fundos pertence 
ao Juiz do Lugar onde fo> 
effectuada tal emissão, pou* 
co importando que o pro 
veito illícito seja obtido em 
outra circumacripção. Vot< 
vencido O crime consuma 
se no momento em que i-
obecto, passa, eífectivamente, 
para o poder do estellionata 
rio. A emissão posterior de 
cheque sem a necessaria 
provisão não pode ter o ef 
feito de deslocar a compe 
tencia para o processo e jul 
gamento do crime, (Accor 
dão no Conflicto de jurísdí 
ção, 442 de São Paulo, da 
Corte de Appellação, em 18 
de Maio de 1936 . 

Concurso do «O Jornal*, ! 
do Rio—Mappa8 com ; -Mario j 
E. Lyra. Av, Rio Sranco— i 
515,—Natal j 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», «O Jornal», 
«Diário da Noite», e da «Na-
ção» do Rio. 

Iistrucçães sobre o 
casamento 

ft) Um nv»z t\nt"N (|íf r tH ( 
mr*nto, ü» nuhoiir»-« •l,Vijr%>tu 
p«MO»lrn?htO iv t)ã«i iinr Intrr 
mediiiríoBy o vigário ,ta ,„ í r n . 
cl.ia <LTT DMVH. t leviüu.ih». u 
c^njijfto do bípíi«mo 

Quaodo B« trattt cie viuvw t 
neuejsarlo também a certiitâM 
de '>bitos. 

b) Corridos n« tros rr^ch. 
mas, aicançadaa h/'#»Uçarf 
ou dispensas que forem UP 
ceseanascpor < ,n. 
do se trata de parvoti*s 
q»»er o cashmonta orn cisnl 
tendo os nubr-nt™ ^e s-
bh.ío, tendo sluo niíu-oadon o 
dia ^ hora de accordo c^m o 
vigário, apre-eutem ov nu-
beatas acompanha os d», 
timu/3h«í8. 

O Entrem1 todos e;n 
Bíleocio o respeito e vão ao 
8lur-mór. O noivo oollore üe 
a direita da üt>iva. .48 
üJUühas deveai lie ir ^dop 

Oa convid&í1o3 formam atraz 
em siine-circulo, niant«»üdo-s^ 
em religioso sdeario. lembra-
dos que estão n« c . s a d.» 
Deuat ütí9Í8tlado a um c-iaa. 
ment .̂ 

á) Ouçam os noivo? com a»-
tençâo a exbortação quo IK» 
faz o sacerdote. 

e ) litspíífidam, em vnz chi-
m á per^untí», qu^ lhes Ui 0 
padre, principalmente o n ivi». 

IJ .sobre a m.io esquerda »io 
BaceMote, cob^it» com e to-
la, coílJoca a noiva euu m3o 
dueita, voiMua para cima • 
sobre a mâo du u^iva coliu-
ca o noivo a sua direita 
voltada uara baixo. Os nnlvo.< 
DÃo p^dem trazer iuv,'s. 

gl Oizem com o buceHnie 
primeiro o noivo : «hu F, r̂ ^ 
cebo a vós» etc.» 

h) O Sicerdot^ bc-nz - o ms j 

f>as a-o ao esporo, que o c..* 
oca no dedo anuuNr 

m&o esquerda dfi e>pos i. 
i) Os nubentes st- n\ o lhara 

para receber a benção nupei 1. 
Saem os receta-caíj.id^s 

ím f ente, Forma-se o f*ert< jo 
ua mesma ordem, silencio Q 
respeito com que entraram, 
Sào prohibi .os os cum^naien-
tos dentro da igr-t j i. 

- Seria de ee desejar aue o 
matrimonio se celebrasse "sem< 
pre antes da missa, que seria 
então r p^los et-p^ar? e 
durante ella receberíaíri a 
benção nupcial, 

—Nesse caso assieiiram á 
missa ante o altar. 

fci' fepíovftvei o coítume 
de ir a noiva sem véu e uri 
naida. 

—L^mbrem*se as prssíns 
convidadas de ir á igreja com 
vebtes dec?nteíí, comò couvcai 
a ebrístâOB. 

—Não é nem signa! de re-
Hgifio, nem de gentiler.i. ir 
absistir a casamentos pur vu-
riosidade. 

J 

Pelos Municípios 

Dispensario "Sym-
phronio Barretto" 

Distribuição do dia 19 do 
corrente para o bairro do Ale-
crim. 

Compareceram, 192; faltaram, 
8 ; extraordinários 8. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos ; 

Carne, 140 kitos; farinha, 8 
saccas ; feijão, 7 saccas ; phos-
Phoros, 2w caixas; kerosene,! 
« litros; « M o . 20 kiloi. i 

CANGUARETAMA 
União Recreativa ie Canguareta îi 

Logrou iiuía de /elevasie 
di^tineção na vida da cidade, 
d reunião levada a eMeiu» no 
dia 30 do pretérito para & 
fundação da União recreativa 
ile eanguaretamu. 

R e u n i d o s n o s a l ã o princi-
pal do Cine C o n c e i ç ã o os ele-
m e n t o s de m a u r c-çrio 

oc ia l do nos^o meio. o e x -
posta o s t r a b a l h o s jjelo sw 
ü c t n v i o Lima, que presidiu 
a finalidade da assemb èa, 
^ue m e r e c e u , para seu ÍÍÍÜÍ-
<*r realce, a honra ria 0'>ni-
p a r e n c i a de geot is M nii-• r 
n h " s do n o s s o 
a c c l a m a d a s a dire^toria • t 
iecuva da novel 
que logo r e c e b e u o nome *lf 

«L:niA<> R e c r e a t i v a de Ou.1 

guaretatna», e a d ire et-; riu 
de honra , ass im consíituMI^F 
Direck>ria eífccttvrt • " 
d e n t e — MARIO rr•:IN .I ,N ÍI V ̂  ' 
dito—Dr- Fniru Ivtn: •• 
T, S e c r e t a r i o - í -
veia, 2 . dito — l 
srundep; Thesoureíro i 
cisco CalszanF; Biblmtheoa 
rio—José Benedicí'» 

Conselheiros; Jo^o Mar&-
nhão, Luiz Joeé I'' 
neu Freire, dr ^o^è iarc 
J o s é Calazans. «.»'. t;ivt.: i 
Romualdo Ambrt> t̂-.m..« 'ü* '̂ -
sáo para elaborar » s » ^IMÍU 
tos: Dr, Luiz Marmhfi<>. !ít : 

Benedicto : N 
F r a n c i s c o Mel lo 

Directorin de M"iira 
nhoras Annlia Corrym I 1 

Alina Pinheiro, Albertínü 
xeira, Noquinha Larv;iil 1 

Débora Bexerrii c "w^.nroí^ 
de Almeida, e «enli-.Ttnlia* 
Oulomar dc Vas^^ncelh^-
Acacia Freire, AntonU 
mea. Marinha Mímkvc* Kí^a 
MaranhAo, Atino (MMI:< ^ 
Alzira C a l l a f a c i ^ 

(Conclui na ia, pogma^ 

EITUUfi PREJUDICADA Nfl L O m U f t HUTILHOO 
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INDICADOR MEDICO 
Dr. Assis Miranda Partira 

C l i n i c a M t d l c m d * 

a d u l t o s a o r l a n ç a a 

Do«nç«i do « p p i r v l h o 
digestivo 

Consulta» : Daa J3 7|2 ás 16 7f2 

Consultoria: K. Dr, Barata— 
200 (alto da Casa Oondin» 

HfMmcia ; Av. Deodoro—004 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 207 

Consultas: das 13 Á» 15 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentoe chro* 
nícos íalta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

ConsvMa3 diarias das 4 da tar-
de em deatiíe. 

Aítende chamados 
Consultaria e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrgica das doei* 

çaí do» olhos, atriz, garfuita 
c ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulysses 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 
Sala la. 

RESIDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390* 

Qr. Haaat MareUUaa 
Ei-i«t«rü? 4s MtítmHàia 

d« Rtctft 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Coruuttorto-UlyaBesC&ldaa, 88 
Consultai—das 76 &a 18 horas 

diariamente 
R*8idmcia—Tu& 13 de Ítalo» 548 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL 

TO E DA CREANÇA 
Doenças do Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

SIFTLIS 
Das 10 ás 12 e das 15 As 18 

Cons.e Resld.—Av.Rio Branco, b24 
Fone 263-NATAL 

D R . J . N E V E S 
Clinica Módica Gorai 

fberapeutica especifica da Syphillt 

rratamento das doenças da pelJt 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transndatos, 
etc. 

?onsultorioRua Dr. Barata, 23* 
das 8 ás 10 e das 14 ás 10 horas 

Telephone 122 
iesideneia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 84 

DR. RIC1RDQ B I R R E I Q 
MEDICO 

Consultas cüm, oxamo do 
Ralo X : radloseopla do oo* 

rac#o* pulmão o ossos*» 
5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 boras 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ãs õ, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Birttt» 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teoduto Avelino 
C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmOes), e da sitills em suas diversas manifestações. 

Consultas—daa 14 ás 17 horas diariamente 
ConsuUorioUlysses Caldas, 88—Residencia Av, i»eodoro, 604 

P K O F . A L C I D E S C O J t C E I r t A 
Cuthedratico de Clinica Psychlatrlca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathüs—Recife 
Tr»m A ^-àAi cursos de especlaliflfiçSo no Rio, Furop? Bueno? Ayre® 

—Doenças internas, nervosas e mentaes — 
—Tratamento moderno da neuro-syphilie— 

Cortsu/íorio-Fraça da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residência - R= Jnamiim Kelione i04-«Te1eohnne 22c° 

V e n d e m - s e 

0' Rua João Pessôa, n 
237 os seguintes moveis: 

Um piano "Bechstein". 
Um cofre "Míluers". Uma 
cama de casal e algumas 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar. 

l)m terreno comml80.x30Um. 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 péb de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 

*Ai«tti*«u*ír.I* "•«^"«^"dl íduas casas de taipa e cerca-
solteiro. Um relogio de d a d e a r a m e e x £ e i e n t e lu-

gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 

parede. Dois gurdas roupas 
e muitos outros moveis, 
tudo em perfeito estado dei frente para as avenidas Ja-
tonservacão. ' guarary, 17 e 18 no bairro da 

I Lagoa Secca , 
( 3 ) 

OR. SEVERIAKQ FERREIRA 
PlNíü 

V/- !:út,it:o da Maternidade do 
Kio (ie Janeiro 

' -X1MCA G E R A L — P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO U T E R O 

E OVARIOS 

Ííoíidrncm—-LAGES 

I 

ALPHA8ETIC0S 
Piano 1 enfie-se u m e m 

bom o s t a d o . — T r a -
; a i ' â r u a V i g á r i o B a r t h o 
1'Hneu, 

4—1 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbâo de cimento ar-
mado» vende-se bastante agua 
e banho, frente murada boa 
casa para vivenda, bonde 6 
porta "com írente nas aveni-
das São José e SSo João, 
medindo 70m, x90ra. de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-

;ca, Tudo por preço de occa-
j siâo. Proprietário Alfredo 
| Martins de Oliveira. A tra-
í tar com o ar. João C a i a n a -
: Avenida t i n. 1 3 4 3 — Alecrim 
1 57—60. 

J « M o t t a A I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíaios, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, seilasf etc. 
Vendem pelo melhor preto 4o commcrcio e 

qunlquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A s v e n d a s s e r ã o effectaadas n a p r ó p r i a f a b r i c a 

E M R E F O L E S . 

Ud. leleg. — IITOII — Caixa Postal 102 
R(fales~Natal-Ri« Gràade da Marta 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcçoes 

Civis 6 ííavaes 

te C n k ftffi c "Patente 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstcln 
' R U A F R E I M I G U E L I N H O 5 1 5 

- NATAL -

n 

Livros da Cruzada da 
Boa Imprensa 

á venda na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

20$000 

5 S 0 0 0 

4 $ 0 0 0 

5S0O0 

6$000 

4 $000 

2$000 

4SOOO 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

( ene. - 7S000 
broch— 4$000 

2 $ 0 0 ( 

3$00 1 1 

í m 

i 

VIAJAR! 
S Ó P E L A " C O N ü O R " 

De sua oonTortavel poltrona junto a janella do bordo 
dos modernlsslmos e confortáveis trlmotores .JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as -lindas praias brasileira* 

PARTIDA DE NATAL: 
País7 o sul até Porto Àtefrre tintáfros quintafc-feiraR-AsH,30 horaa 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

CONFORTQ>RIPIDEZ*SEGURINÇI-PONTUILIDIL-. 
Agencia: F1LGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 
domg. 

m 
l 
i 

\ m 
t 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— -O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

S • Caixa Rural e Operaria de Natal S 
(Soo* Cooperat iva de Reep, lllttf.) S 

Rua dr. B a r a t a n» 2 0 8 • %éái 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento» Serviços d© Procurações e outro» communs 
ãb Cooperativas, 

T A X A S 
i Prazo Fixo—12 raezes 6% 

€ « 6 « 5 % 
Populares . . . 5 % 

Depositas Limitados . ? 4 % 
! Movimento 3 % 

Empréstimos 12% 

9 m 

m m m a 

m « m m m 

U O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

I Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
! ÇAS, CHINELLOS, etc. 
! MERCADO PUBLLCO-Loeaes <2 a 40 

T e l e p h o n e , 190 
Drogaria Limeira 

— D E — J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 728 

LENHA PIRA FOGftO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fog3o, faça pedidos de "Torinhos para fogão ínglez" i 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68-

Entrega a domicilio, 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Viga-
m r- ~ — ; r i o Bartholomeu para a 
p u M o s Turco, royal.lsfto Thomé, n. 421, o 
• cairei oordonet, pes-j8eu IttHtf de Cairei, 
líina-f-outarhe, ajour-plis- j Ponto de luva, Plissado 

V, i>"'Kar reuúu—Rua i e Àjour. 
i l Março 004; i «as duga. e 3aa^80) 

J . L i s b o a & C i a . 
Escriptodo Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

bandido Frei rc ds Mello 
Rua Filippc Comoraf 

P o d e m t a m b é m a s wcom* 
m a n d a * t e r f e i t a » . 

n o C e n t r o d e I m p r e n s e 
C . M l i 

CASA G O N D I M 
(Antiga " C a s a L o n d r e s " ) 

! ARTIGOS RELIGIOSOS 
; Imagens, terços, medalhas, pias, ee-
1 tampas, ornamentações para-

igrejae, etc. 
Artigos para pintura e dceonho. 

S tinta», vernizes» pincéis, tclíip 
í paste!t etc. 
| P A P E L A R I A 
i Papeis em geral: Pautado, para 
i machina, para impressão» para de-
! senho, carbono.— Lapls, penas, ca-
i netas, fitas para machinas, Unta 

para escrever, livros em branco 
i e artigos «Denniaun». 
! L I V R A R I A 
Livros escolares, literários, iostmc* 
tivo«, recreativos e devocionario» 

Objectos para presentes, quadros, 
; molduras, vidros, espelhos» velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuarlas 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi melhores preçoi da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados á domicilio 

Gallinhas de Pura Raça 
O V O S » 

, Oigante Negra de Jersey 
Rod-Islànd Red 

Píimouih Barrada 

Rua Aoodv, 450-Dr. Barata. 20(1 
I 

/ / Um perfil de 
sacerdote1' 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

A1TOR : 
Mont. Alvos L a n d k 

Pharmacia Navarro 
o p t l m a m e n l e i n s i a l l a d a 

Rua Amaro Barreto, 2234-Alecrim-Tel. 780 

João 6. Gonillis s filho; 
g/W-Rua Dr. Barnta. 200—NATAL 

PROGRIMMIS 
dts 

Curses Prapedeiitlci 
• d i 

Psrttt Ctatadw 
das Escalas da Caaiaiarcla 

aacaatran-sa 
m G m c l i latia talha 

i. 

Eocootra-te na Gerencia da 
A ORDEM 
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A excellencia deste pneu foi novamente com-
provada numa prova publica 

Dentre as 12 provas de que constou cada exhib?ção do* "Vo-
lantes do Diabo", u exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e câmaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
carros soffreram U'í derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, eahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum, a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar ''BRASIL" resis-
tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 

Quándo trocarem os pneus do seu cairo, experimente o Sr, 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

o s p n e u s " B R A S I L " 
• 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERNANDES & PILHO LTDfl. 
A v . N y s i a F l o r e s t a , 1 2 7 
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R E M I I N G T 0 N 
II machina de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REM1NGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta, 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente d;« S/A. Casa Pratt 

Ma&tem stock permanente de machinas de escrev< r. de calcular, archivos 
e íicharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tav&res de Lyra, 10 - Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

" ( D o m . - t o r . - q n i o , ) 
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A L u c t a da E s p a n h a 
Oi heroei do A l c m r c o n t i m m 

betando 
Rio, 19—Apesar de terem 

os marxistas dynamltado o 
Alcazar de Toledo continu-
am os beroicos cadetes alli 
concentrados a offerecer ine-
gualavel resistencia. 
Apressando a marcha tôbre. Madrid 

Bio, 19 0 3 nactosaUstAR 
apressam a marcha sobre 
Madrid, infiinglndo pesadas 
derrotas aos communistas em 
toda a região de Ülavera, A 
avíaç&o Fascista acaba de 

tarios estão dispostos a par* 
tir para a Espanha. 

J á foram appreendidos oitenta 
aWáet coadutoutav 

Rio, 19—Até agora, segun-
do informam noticias trans 
mittidas pela radio difíusora 
de Tetu&n, já foram appre 
endidos pelos nacionalistas 
nada menos de oitenta aviões 
marxistas. 

Destruído o Alcazar 
19-Annunciam de Ma* 

drid que foi totalmente des 
truido pelos communistas o 
Alcazar de Toledo. 
Bilbáo e S&ntander prestes a cabtr 

Blo, 19 — Os nacionalistas 
recommendaram aos estran-
geiros residentes em Bilhão 
e Santander que deixassem 
a cidade pois dentro de dois 
dias vão bombardeado. 

Rie, 
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Pelos Municípios 
(Cunt da 2a. pag% 

Ficou deliberado nessa ses-
são que a posse da ditecto-
ria tivesse logar no dlà 7 de 
Setembro. 

Na posse da directoria, no 
dia 7 de corrente, disse a 
palavra ofíicial na soleoni-
dade da meema o dr. Abílio 
de Almeida, apreciado beiie-
trista, assim gentilmente ac 
cedendo ao convite especial 
que lhe fora endereçado* 

Houve uma parte litero-
musical cujo progrmma fui o 
seguinte ; 

IV—Abertura da seB&âo pelr» 
presidente provisório sr. Oc-
tavio Lima. 2* - Compromis-
so de posse da directoria. 3*. 
—Discurso do dr. Abillo X. 
de Almeida, 4\—Franquia da 
palavra aos presentes. 5 .— 
Encerramento da sessão. 6r. 
— Pbantasia (Piano) Acácia 
Freire* 7*.—«Cáe cae balão* 
—Marcha (canto) SaatiahH 
Menezes. 8". — «Palavras a 
Canguaretama», dr. Luiz de 
Borba Maranhão. 9 — "Apai 
xonadamente", Valsa (canto) 
Ecila Cortez. 10 — "Augusto 
Severo", J o s é Maranhão, 11 
—«Amargura», tango-canção, 
Igára Aíoieida. 12—Educação 
e Civismo, dr, Onwaldo Gri* 
lo, 13—"Ccu Moreno"—Valsa 
caução, Marinha Menezes. N 
—''Diga-me", Valsa (canto), 
Maria Gouveia. 15—Vida So 
ciai. A aniversários— Noticiá-
rio. 16—Meu Santo Amor — 
Valsa (canto) Antonia Go-
mes do Oliveira. 17—Le trot 
du cavalier (piano a quatro 
mãos) Acácia Freire e Rosa 

CRISPIM LEANDRO 
(I. ANNIVERSARIO) 

MARIA LAURA ARGI-
LIO LEANDRO, e Mho, 
Isabel Ribeiro e Este-
phania Leandro e filhos, 
convidam os seus paren-
tes e amigos para as-
sistirem as missas do 
primeiro annivergario do 
lallecimento do s«-u sau-
doso CRISPIM, na Ma-
triz desta Cidade, ás 
6,1/2 horas da próxima 
terça-feira, do cor-
rente mez. 

i 

destruirá fabrica de a m a s de 
Trubia. 

Começou o ataque a Sartander 
Rio, 19 — Começou hontem 

o ataque a Sartander. 
Bfibto oSo resistirá muito 

Rio, 1 9 — O general Mola 
confirmou a occupação de 
quatro localidades em direc-
ção de Bilbáo, que está pres-
tes a ser tomada pelo» na-
cionalistas. 
A próxima rendição da esquadra 

narxista 
K u s Í3—Ii i$ ís í6 Sê n a pró-

x i m a r e n d i ç ã o d a e s q u a d r a 
m a r x i s t a e s p a n h o l a . 
Os "camisas azoes" irUndezes ao 

lado dos oaciooalutas espanhoes 
Rio , 1 9 — O " i ^ a d e r " f a s c i s -

ta i r l a n d e z g e n e r a l O' Dufy. 
a n ç o u u m a p p e l l o e o s " c a -

m i s a s a z u e e " p a r a q u e e s t e s ; A S e c ç ã o do ^ b a s t e c i m e n -

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N'. 16« 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR - 5 $ 0 0 0 

15—25 

Prefeitura Municipal de 
Natal 

Serviço d'agua 

apoiem os nacionalistas espa 
^hóeSr Ao appello íascistas 
r e s p o n d e r a m a t é a g o r a 10 

" J l a d h e r e n t e s . 

to d'Água, vae mandar pro-
ceder o córte do fornecimen-
to d'agua, a começar de 21 

_ t deste mez, a todos os consu-
O secretario de&te partido j midores que estão em atra-

^ n ^ v j ^ u t-^tes volun-1 z 0 nos ssus pagamentos. 

Pedro Thomaz da Silva 
MISSA DE 7\ DIA 

Elisia Lopes da Silva e fl-
Íhost convidam UH »6ÜS pa-
rentes e amigos para assis-
tirem a missa que mandam 
celebrar pelo descanço eter-
no de seu inesquecível es-
poso e pae Fedru Thomaz 
da Silva, no dia 22 do cor-
rente, ás b horas, na Capela 
da Sagrada Familia, em An-
cbieta. 

Antecipam agradeclmentoí; 
a todos que comparecerem 
a este acto de religião e bem 
assim aos que acompanharam 
o feretro no dia do enterra-
meoto. 

ESSENFELDER!! ! 0 piano da actualidade 
Rico em belleza. Fino em sonoridade 

Mais 2piaao6 

EsseniVlder 

foram vendi-

dos este me? 

e destinados 

aos srs. João 

Capistrano 

Barbalbo e 

Enico Mon-

teiro, 

+ 

Essenfelder ! ! ! — 0 piano dos artistas 
Essenlelder ! ! ! — O piano dos principiantes, 

As garotiohas prodígios do Instituto de Musica de 
estudam em piano» Essenlelder. 

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
R U A D R * B A R A T A N . 2 S I - A — P H O N E 109 
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D R . V I C E N T E L O P E S 
D I R E C T O R DO H O S P I T A L D E A L I E N A D O S 

Especialista em doenças neivosas e mentaes 
— Sifiles Nervosa — 

ConsuItorio •• Rua Joáo Pessôa , 
Residencia—Rua 13 de Maio, 4 9 6 

Eflt) UL-. e 

/ I V I f l i Ç t\G CorrespondeTite 

— 1 Convém, portanto, que. os in . 
teressados procurem liquidar jMaranlrôo 
o debito existente, no mais j 
breve prazo possível, afim i - ' i — ~ 
de evitar essa providencia- j y C H U G ^ S G 7 0 9 C ^ a ° 

U n i ã o C a l x e i - i V 0 l u n t a r i 0 8 d a P a t r í a > 
11 T , (com duas salas, quatro 

r a l d e L a g e s ;Quart08, sala de jantar, 
c o s i n h a , a p p a r e i h o s a n i -

. . . Communicou-nos, em circular, t a r i o e b a n h e i r o . 
Pira fsta capital VIERAM 5 ; 0 sr. Marccllo Montoril, l\secre-1 A t P A f a P /.nrn A l v a ™ 

issageires: HHtor MsUgutt deitaria du União Caixeirat de . 
ouza, Emilie Daboist Adalber-1 ges, que foi eleita e e m p « 8 a d a ! i N a i a l T 0 ~ " I i a r i a a C i a N a . 

to Marques, Frarrcisco Wo Ca- 'a nova directoria que terá d c ! v M r o — R u a A m a r o B a f -

Propriedade a venda ; G R A Ç A S 
No rio Trahiry, pro-' Dj^nira Mom a agraoL-

ximo a povoação de l iôajc- ' tt S. Tertsítiha d UM.-
^aúd^, vende-se uma pro- gran íes praça- *\vr 
priedade com 400 braças cançou com p^uiu— 
de rio, exeellentes terras de publicai a s 
para o plantio de algo 
dão e mandioca, tudü 
margem do rio coberta 
por capim de planta, bas-
tante terreno enrraizHdn 

Escoteiro Chefe Miguel 
Ferreira da Silva 

30\ DIA 

A "Associação de Escotei 
ros do Alecrim", ainda enlu-
tada com o fatlecimento do 
saudoso escoteiro chele Miguel 
Ferreira da Silva, occorrido 
na manha do 24 de agosto " 1 7 " " 
tlmo, sinceramente grata a d e a I g ° d J 0 mQCÓ< d o i s 

cercados de arame, casa 
de morada e algumas 

PANAIR 
Coir destino a Fortaleza pas-

• >u !;ontem por eçte porto o 
i ydro aviío PP—PAL, da "Pa-
^air", sob o commando de C. 
L. Tenan. 

v a i c a n t i e josé Teixeira de C a r v a - J gerir 0$ dtutino « d a m r t m a no r e t o — ' A L E C R I M . 
Ino- prcHntt tnae I C Í I I I m 

HUTIL300 

quantos tomaram parte na 
sua grande dor, vem convi-
dar a família; as autoridades, para moradores, é bae-
ínstituiçOes, amigos do sau tante terra solta 
dnso morto, para assistirem a A 
missa que será celebrada na ^ traçar com O pro 
Matriz de S. Pedro. n<> Aie-1pnetano, nesta capital, á 
crim, na próxima terça-feira, rua Campo Santo n. 9 9. 
áa 7,30 horas, em commemo- 1 • — 
raçfto A passagem do 30• dia \TEMDE-SE UDl cataven-
de sua morte. V to novo, em perfeito 

Directoria da ^ s s o c i a ç f t o ! ^ ^ A g r a -
de Escoteiros do Alecr im», í^ a r H o s p i t a l " M i g u e l 
em Natal, 19 de setembro C o u t o . 
4 e ! « « • i ( i ? o i 

DR. MACHADO 
c o m m u n i c a a o s u s 
c l i e n t e s q u e tcMH-^ 

j ' iu s e u c o n s u l t n o p;»-

r a A v r n i d a R i o H» *• 

c o , 5 5 4 — e s q u i n a K u a 

U i y s s e s 

Miguelinho 79 
l Companhia Nacional de 

Navegação Costeira commu 
Rica ter transferido o as-
crlitorl» ri* sua agencia 
para a R U I Frii Miguelinho, 
n. 2 1 
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obra dos Salesianos, a iniciar-se dentro em breve nesta 
Capital, com o oratorio festivo; é motivo de j ubilo in-
tenso poi parte dos catholicos, que a devem prestigiar 

fHNDfl 0 DESCANSO DOMINICAL 
UM ASSUMPTO DE GRANDE ACTUALIDADE 

D. Miguel VALVERDE 
Arcebispo de Olinda e Recife 

DIA DA ALMA 

i>eus noa creou para sermos telizea e tudo o que fcm nossas ac-
çm^ ••oDtrlbuir para a sua gltula. cotitribue tombem para a nossa íe» 
]iH<Mde. Somes um eompo-to de espírito e matéria. Para es nect-ssi» 

do corpo trabalhamos eeís dias cada semana Para uns, trabalho 
fr-íg>:-.io ; para outros, porém, carga e sobre c-irga : mourejam o dia 
todo. apenas dispõem do tempo nec ssarlo para comer e dormir. 

A nossa IntelligeDcIa entretanto p.do luz o o nosso espirito re-
clama iastrucção 8 'bre o^ grandes pr blemis da vila ; o nosso coração, 
.í?n)pre inquieto e tintas vezes deailiudido, procura descalçar num < b 
• teió oue seja digno de seu u n o r ; em sumina, temos uina alma que 
Ju pu a attr*cçfio do iüíiu to. Ora, estas exigências do nosso ser fica* 
nam hisaiibfeitas ? 

O homem rào vive somente de pfio. di^e N. Penhor Jesus 
ChrHto; necessana lhe é timbem a paUvra de Deus. K' nos domingos 
e ui&s fiantiíicaííos que, á eet.çao da Mi^sa, nuvem os NéU e i s i Pt* lavra 
que é luz par t a intelitg^ncia, alir^euto pa»a o espirito, elevação para 
o coraçlo, vida pira as nossas almas. tV lá, oo t^molo, que se reúne 
a fnfnilf« ctiri^tét «m rejor de eeti frftor, pira delle ouvir* a voz ama-
da. que (Ilumina, dirige e c-nsola. Quantos males nfio se deploram em 
ÍN»«Í$(»S dias, precisaiut me porque as ovelhas nfto ouvem mata a voz do 
seu Pastor ? além dente ensino oííicial d* ig^j i , n&o é nos domin-
a s sobretudo, qu^ os b »ns iivro-t p >dem -ier manuseados com mais va* 
jm e maior píove>t" pelos fiéis ? K' tào necet?sar.o voltar sempre aos 
princípios as grandes verdades da fè, que tâo facilmente se esquecem 
e. todavia, devtm ser i\ norma constante da nossa vida ! 

Do que íi^a dito havemos de 
cotciuir que nfto basta cuidar da 
vida do corpo, certamente p eciosa, 
mas curta e passug* ira ; üe maior 
i aporta ueía é nutrir a vida da ai* 
nia. nue aâo tera fim, com o s*3ü 
sümento próprio — a verdade, e 
conservai-a na graça samificante, 
princípio da vida nobrenatural, ou 
sv|u da nossa união com Deus, 

U Ml.KinninniwlAD a/illn|1i3a filio in i»icua «i CM ui '»v*» 'c m| \ î v .j ti»* jja 

A l B. I. pede á Cor-
te de Appellaçâo que 
estabeleça differença 

entre delicto de 
imprensa e crime 

commum 

mais se orcupam com a própria 
alma, alguns até nem delia se 

! lembram, só lhes interessam as 
: vantag ns do tempo e os gozos da 
j matéria, quorum Dei» TcaUr c*t, potS 
• que, a breve trecho, serão o u i u i » 
; bom o de que fala Paulo, tornados 
; incapazes de perceber aquellas 
icousas que s&o do Espirito de Deus. 
, Quando retidos pelos revezes da 
| sorte facilmente caem em desespe 
ro, j ut»to castigo para quem 
f chuu o coração ás esperanças 
christãs. O santo Cura d'Arst quan-
do via em dia ue domingo, campo 
nlos que conduziam carroças car-
regadas de feno, costumava dizer : 
cEstes in^lizes que carream em 
dia de domingo, caiream sua alma 
para ^ íuierno». £ n&o ha duvida. 
Quem trabalha no domingo sem 
causa legium* excus inte, cava a 
sua própria ruína espiritual. 

Bem pelo contrario, íelizes, bem-
aventurados serão aqueiles que 
souberem santificar o dia do Se-
nhor. Praticando o dever religioso 
adquiriram a noção verdadeira da 
vida. Sabem donde vieram, para 
onde vão e qual a missão que têm 
a cumprir, Da fidelidade a ea&a 
missão resulta-lhes uma grande 
tranqüilidade de consciência, vivem 
em paz comslgo mesmos e con os 
seub pioximof, guardando a uni-
dade do espirito no vinculo da paz. 
O» revezes nâo os abatem. H«u 
rem da propiia fé uma giande for-
ça e um.] mabaUvel esperinça A« 
inja&tiças náo os amesquintmm. 
porque sfibem que acima oos jui-
^os dos iiniuêü» tòia C* u^ Düüo. 
«Qui juoicat me Doralnus eit» UCor, 
IV, -í). N«o os amedronta o prnsa-
M» ÜIO da morte, porque muito bem 
"abem não terem aqui habitação 
permanente, buscam a futwa, de-
st ^duíiíi ptr? jT» Tv v* uliditS <!a 
ria que Deus tem reservado par* 
os que o temem, com temor de íi-
iüot, que não txciúe u amor, aute& 
> apura. 

^iiu-as beinditas que souberam 
«char no domingo o seu dia. 

Í * - H E R R E R T MOSSS, presidente da 
A; B, L 

• Brasileira de Ini 
•u íjiriiíiM <\ • desembir üdo: 

i;a tíilv{i p^ridra. prefriden» 
'• ! òrte de Apptiiavát), o se 

' < líi< io : 
A > maxi^a do jorn-ili'--

'iiií1 incumbe velar peln oigr.i 
'•V- homens IMPIENS^, VIM? 

' iio conhecimento de V. f.x 
•I DIVERSOS JULGHINENTOS 
O'/, imprensa, os jornali•ta^ 

' • JofHin obrií.r »ilos a m 
TO I)?!.•:<.• O ({(}.-> í̂ Ow A 

•In t v; ,^!, ! f.vj MLtrtfellt'HÍ>., 
• :ii. . r«-MiMào do s>mi C " u?-r 

1 {.-'. { »tivo, tí indic..' 

'tj '.nu: merecerá a melhor 
1 A ituncoÇ »<• e a t̂ guoK- ; 

/;ivi.<'amos que a A, B I se Oi-ij 
• ; ."Tf^idenie na «'òite de <4ppelhi-

Ov' vez (|'ie o proce^-o p*-
•' Lei do lihprens-» nAo eogii-

t.f>.pto. í»Í rn de q^e o.s j m 
: w ri ítMidh 

'1' r- ̂  t} {* ín fjr> fio '} li ri 
• im c riimunh aot, hoinin-

» ii«rl»aros, a qa-zai ^ tO 
'jondenma. »Ju«tífic i-i-e 

'•d-. v»i ijt;e erirne de que 
1 n i • í mí- i!!;|>rt-n-a. «'otv1etf»nad • 
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Dia da família 

O domingo é por exeellencia o 
lia da gr«nde tamilU christa, cu-

jOtí membros toaos se encontram 
ue*su dta ao pé dos altares. Nào 
:oí para outro fim que Deus mar-
cou um dia para lhe ser prestado 
i culto de adoração: quer hUe 
aue os cMiÊtâos te r unam ne^&e 
íia e lhe rendam um culto publi-
co e b« Ujiine, Etite culto ó urna 
i-iheníJgeiü soe,iai que dá a Deus 
naior gloria e é para nós de mai-
oi proveito, pt lu muito que serve 
[Mia u eiiif.Caçàü ebpirituai 
damo-pos mutuamente obomexem» 
pio. il'Ca e O domingo 
\ VI-IM -o» i'une-nte.. d gr-iLde DIA 
da fraternidade chn&tâ. 

i\ti k e pailicipflyfio d')S 
ugriido> inj^lerios ntio pode ha-

VLT diiiL-rviiça enire ricos e po-
ores, magistrados e artistas, pa-
tiòtíft t operários, humildes luàvs 
lo família e dornas na mais no 
-.'•e eslirpi'. T<»dos peruncem á 
mesma faimll • c,.jo Hae ehtá nu 
. i-ii. iko.»o qar f»U« oo Céo, e p()P 
^to todos tsão íiinâos conforme 
ao* ensina N, S Jesus L"hri-to: Vòs 
todos sois irmãos — Omnes vos 
irates eetis 

iSdn fia outra escola em que 
com mair riiUMcQcia bu inculque 
o sentimento de igualdade entre oh 
homens, b' a cseola do verdadei-
ro amor, que ò a caridade e a ce 
ridaiii- tem uiu supremo ansWu: 
• ut unum slnt", que todos Pejam 
uma eou-a eu. 

O domingo, alem de ser o gran-
de dia oa ía-.nlia christfi, deve 
M»r ít dia de cadd Iímilift em par-
ticular. A f'ira91tA nfto 6 um affulo-
iiii-rado ue indivíduos, * um "lar, 
um ninho de amor onde os que 
vem a mundo devem encon-
trar tioliclla e abnegada provi 
dencía p^ra sua cieaçÂo, guandu 

\ adclescencia e Juventude, e um 
j centro de conselhos^ aííeetos e soe* 
s corros em todo o curso da vida. 
| Sendo assim, mal ee comprehende 
! p ssa a família realizar a sua fi-
{nalldade sem a permanencia mais 
i ou menos prolongada de seus mem-
| brns sob o mesmo tecto. Âe exi-
genclas da vida obrigam quase 

í sempre o chefe a ficar ausente do 
j lar, nas repartições publicas, nas 
, ofllcinas, etc., n&o se encontrando 
no teio da família a não ser nos 
fugaces momentos das refeições e 
á noite quando o cansaço convida 
ao somno. fte nfio consagrar o do-
mingo aos interesses íntimos de 

I sua tamdla, qnando é que estará em 
I proveitoso contacto com sua mulher 
j e s e u s filhos? AqueJIa bem pre» 
. cisa de seu amparo, carinho e 
Cunsolaçüto. Durante a semana de-
rnm-se talvez pequenos incidentes 
que devem ser considerados com 
calma e reflexfto para o bem da 
educação da prole. 

E os fithínhos nfio terão o seu 
I dia para receber as caricias de 
; fapae e contar lhe suas pequeni-
nas hí: to ria s ? 5âo estas as bôas 
opportiinidades para vincar nessas 
íilnnnhas em Hôr as grandes direc-
tiizes oa vida. Bem triste deve 
ser o lar que nos domingos está 
Vd6io, que nfto rumorçijd Ue inti-
mas expanções de al grial No lar 
çhribt&o* há de achar felicidade o 
homem, que teme ao Senhor, con 
Io, me cantou o Real Propheta. 
U^ua mulher será como a videira 
pingue que enrama pelos lados da 
bua cjsa; seu^ filhos serão como 
rebentos de oliveira em redor de 
sua mesa". Mulher forte, filhos ri-
cos de esperanças, de futuro, re~ 
ciosa benção para o homem que 
souber santificar o dia do Senhor. 

{Conclue m 4a. pagina). 

Festa das Dores em 

! Ceará"Mirim 
i 
I Realizou-se ante-hontem, em 

j Ceará-Mirim, o encerrramento 

! do septenario em honra de 

j Nossa Senhora da Dores* 

FJela manha, ás 10 horas, hou-

' ve missa cantada officiando o 

jrevmo. mons. João da Matha. 

j A' tarde, grande procissão per-

[rorreu as ruas da cidade, to-

[mando parte no desfile irman-

I iludes, creanças, senhoras e 

j adultos, inclusive um grupo de 

'quarenta integralistas, de Natal. 

! e Ceará-Mirim. 

Ao encerrar a fasta houve 

benção do Sar ,tssimo. 

Tocou a banda de musica da 

Força Publica. 

Chamado ae Ris pelo 
Presidente da 

Republica 

Á assistência religiosa 
no Hospital S, João de 

Deus 
A f o s t a d a D o m i n g o 

Foi muito commovente a 
festividade com que se ini 
ciou, dominga, uma assistên-
cia religiosa no Hospital S. 
Jo&o de Deus. 

Iniciativa do director da-
quelle estabelecimento, dr. 
Antonio de Macedo Freire, 
secundada pelo exmo. sr. 
bi&po d. Marcolioo Dantas, 
padre J o s é Bieeinger, vigá-
rio do Alecrim, dr. Armando 
China, director da Saúde Pu-
blica e pelo conselho da 
Congregação Mariana de 
Moços, a assistência religio 
sa que aJli se inaugurou re 
tiecte a vitalidade do nosso 
movimento catbolico social. 

A lembrança feliz do dr. 
Antonio Freire traz para os 
doentes do Hospital o con-
forto da Religião, por .leio 
do Sacrifício da Missa, da 
pratica dos Sacramentos e de 
outros exerc íc ios de piedade. 

Em torno dessas ideas di-
rigiu tocantes palavras aos 
ouvintes, por occasião da 
Missa, celebrada ás 8 horas, 
o padre J o s é Biesinger, que 
também distribuiu a commu-
nb&o e conferiu o escapula-
rio do Carmo aos doentes 
devidamente preparados. 

Essa piedosa cerimonia re-
petir se á todo mez, visto ter 
sido escolhido o dia 8 para 
o serviço religioso no Hospl 
t a l 

Prestando o seu concurso ao 
medíco-director se encontram 
as enfermeiras senborinhas 
Consuelo Wanderley, Julia 
Varella, Nila Maria da Costa 
e Raymunda dos Anjos, e os 
sre. J o ã o Nonato e J o s é E 
tniliano. 

Os Salesianos vão começar 
a trabalhar em Ratai 

no terreno educativo e pro-
fissional, 

Fica, assim, também con-
cretizado o desejo da dua-
wora do immovel» a saudoba 
D. Ignez Barreto. 

—Km companhia do Exmo, 
Sr. Bispo D. Marcolino Dão-
tas, estiveram hontem n e n a 
redacçâo o padre saiesiano 
J o s é Bezerra e o mestre al-
faiate João, que vêm i n s t a -
lar a obra de Dom B O B O U 
nesta cidade. 

Os salesianos pedem avi-
semos as famílias nat^Miscs 
que receberão , para ajudai 
a insiullaçfio da obra, tnoveU 

I usados, cadeiras, arm&rios. 
| mesas ou outros objectos . 
j Na Villa Bnrreín deverá» 
j os mesmos ser procurado». 

Um parlamentar 
chega 

quti 

SR. JURACY MAGALHÃES, que foi cha-
mado ao liio 

j niO, 21-Â chamado do 
! presidente da Republica, se-
* gumio apurámos em fonte 
particular, deve chegar 

.aqui, em dias da semana 
| entrarüe, o $r. Juracy Ma-
\ynlhüe*9 governador da Ba-
i hia 
i Presume-se que esm via-
gem st relacione com as-
iinnptn* notifico* do mo-

Í mentQ nacional. 

Encontra-se n^sta capital, vindo 
do Kio de Janeiro, o deputado 
Murtios Véraa, representante deste 
Kstado na CHmHrü Federal. 

Cooperativa dos Func-
ciunarios Públicos do 

Estado 
A Cooperativa dos Func-

cionarios Públicos do Ebtado, 
recebeu, sabbado ultimo, ÓK 
\i horas, a visita do Gover-
nador Kaphael Fernandes, 
que se fez acompanhar de 
seu ajudante de ordens, ca 
pitâo J o s é Bezerra. 

Em companhia de todos os 
seus metnbros visitou s. exc , 
todas as secçoes da aliudi-
da sociedade, tendo pula 
vras de encorajamento. 

No salão principal foi s. exe. 
saudado pelo presidente br. 
Manoel Seabra. tendo o sr. 
Governador, em agradeci-
mento, levantado sua ta^s, 
bebendo pela felicidade e 
pelo progresso de tão ú t i l 
agremiação 

Estiveram presentes os 8T8. 
Boauerges Leitão, Theodorico 
Guilherme e Amaro Pinheiro, 
do Conselho de Admioist^a 
ção, Manoel Seabra de Mello, 
Director Presidente, Francis 
co Pignataro, Director The-
soureiro, e AbsaJão tiimu-
netti, Director-Secr^tarKí. 

Attentado em Cuba 
RIO. hontera em Cutja 

um attentado a dynamite, raorr^tKlo 
cinco pessoas e ficando JtTldüb 
íloze. 

0 lote«mento da praça 
Pedro Velho 

O deputado Júlio RegU, prewi d en-
te e relator da Coramleaflo de Ne-
goolot Munlcfpaes, deu hoitom pa-
recer mandando anoular o «cto do 

!̂,!'?í»ítf» 'Io Pfimlíftl í>i<1í> Aè*Ahnlnr>n>t • | * ««-•»'» w«)H)t<ttl tjuw VMWWblVbXm 

o )MftOf9tg da Vttlho, 

D. Bosco, fundador dos 
Salesianos 

Estivemos hontem com o 
padre J o s é Bezerra, que veio 
tratar da organização da 
obra salesiana em Natal. 

S. revma., nos recebeu na 
Villa Barreto e nos informou 
que va© iniciar em breve o 
aliciamento de cr ianças em 
torno do Oratorio Festivo, 
idéa luminosa de Dom Bosco 
e que consiste na reunião 
de meninos pobres afim dc 
lhes proporcionar, ao lado 
ae solida formação christã, o 
aprendizado de elementos de 
sciencias e letras que lhes 
garanta uma posição sempre 
mais commoda o satisfatória. 

As reuniões do Oratorio 
Festivo, serão aos domingos 
pela manhã e á tarde, 

Oppor tunameote serão ins* 
tal ladas as off icinas proíissio-
naes de encadernação e al-
faiataria. 

Deverá estar entre nós, no 
proximo mez de outubro, o 
inspector dos Salesianos Pe, ( 
Seiva, que actualax^ote se 
acha em inspecção ás mis-
sões do Rio Negro, 

O Rio Grande do Norte, 
com a chegada dos Suiesia-
nos, dá ura passo largo para 
um futuro melhor, conhecidos 
como são os grandes benefí-
cios da obra de Dom Busco 

M a i s inquéritos p a r a 
o p o d e r judiciário 
Ao poder judiciai ío remíttei; 

o delegado de Macahyba os in-
quéritos instaurados contra os 
indivíduos João Pedro e Mano-
el Româo, por haverem pratica-
do ferimentos, respectivamente 
de faca e trinchete, em Antônio 
Vasco e João Severino. 

—Igual destino deu o dele-
gado de Ceará Mii im ao inqué-
rito a que procedeu sobre 
seducçSo da qual ê accasado 
Luiz Leoncio. 

Têm novo «leader» 
as Opposições 

Coliigatías 

Festa de Nossa Se-
nhora daSaletie 
Encerraram-se, ante-honíem, 

as festas em honra de Nossa 
Senhora cia Salefte, na Igreja 
do Bom Jesus das Dores. 

Houve missa pela manha e, 
a n o i t e , benção do Santíssimo 
Sacramento c o m p r e d i c a p e l o 
padre Luiz Monte. 

"A O R D E M " recebe-- de D. 
Fefa Paiva uma inia4cem, peque-
na, de Senho-3 d-i $?.-
Jetu 

C - o u t i n u a n i n i n P o r t u g a l 

os c o m í c i o s H i í ü -

c o m u i u n i s t a s 

Hhí, Zl IníoniMUi do que 
em varias LM-aiiua Íí - pr-Miî u» zas 
se i't'»li/?tr>im !)"iitri;i i'<»n(.'«>rri<lot: 
cor.iici<»n tmti ciíjnnuifn^i, «tnrante 
os quaes í'»i exiiltiida obra do 
Kít^do N(»vo < orporjitivjstrt. 

S o e i e d a d e d e e m y t v 

nheiros 
Na p róx ima sexta feini , 
do rorrrnte . reune-se mais 

urna vez a sociedade de en-
íí^nheiroH do NataL em «es-
•flo pr ivada de soua asso* 
ciados, devendo per delibera-
dos vár ios aw^uniptos impor 
tantos attinentea a vida *\n 
soeiedade 

Na meflma sessAo prelien 
c h e n d o o c o s t u m e r e g u l a m e n -
tar o c o n s o c i o Caio U u e r r a 
fará a lei tura do um trafou 
llio seu («obre "A Meteoro 
logl» dQ NordÇÉf^ '. 
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puniu-ir"^, sniiO.ír " n<>vo j«i« 
J*MIr»u, por ultimo o -r Mnr 

Luz«rd", que h •nulrei-u a dento?'H 
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C i n t n t f i I m p r t R i i C . M . M . 

iw tflril Ftlífvra\ 
ÍMÍKSIDKMTR 

U l y t t a t C. d« Oòot 

• ORDEM 
(l)lirlo matutino) 

RKDACTOR-CHEFE 
Otlo Querra 

R F, í) A CT OR- SECRETARIO 
F. V é r a * B m r r a 

Í U : R E N T E 
aqulel R. d e Moura 

EXPEDIENTE 
lUüy.rrria :— 8 ès II — á a 17-

ÚH 21 txorua. 
Ocrt ÍH i?i: — 7 aa li e 13 áa 17 

horas. 
IVIophone 222 

SE'DC 
Rua Dr. B a r a t a , 216 M A T A I 

Pelos Municípios ] 

D E S P O R T O S 

Dõr de ciente / 

Wrtíuitcyia 

Indicador 
Odontologlco ir • TtlMIlHÜ 

ASSIGNATUKAS 
(CAPITAL) 

!' .Í ;tH])UlÇ-So H domicilio) 
- i 5QSOOO 

^.'Z . . 580ÜG 

{Interior e Estados) 
/r.nu 40$000 

MACAU 

Realisou-sc cm Macau, no dia 
6 do corrente, uma animada par-

|tida de foot-ball entre os pri-
meiros quadros dos Clubs Joca-
es "Atacau Foot-Bail Club" e 

1 "Tuyuty Sport Club", na qual 
:sahiu victorioso o primeiro pe-
la contagem de 7x2. 

j O ''Macau Foot-Bal! Club" 
(sucessor dos antigos clubs "U-

; ni5o Foot-Ball Club" e "Centro 
j Sportivo Macauense"), assig-
I nalou, assim, uma brilhante es-
tréa nessa segunda phase de sua 
vida sportiva. 

Os quadros disputantes esta-
vam assim constituídos: 

MACAU — NeJson, Murillo 1 e 
j Murillo II; Dondinho, Orlando e j 
' Pedrinho; Henrique, Alexes, MiN í 
; ton, Paiva e Eduardo. j 

TUYUTY — Rochinba, Zéiulio e 
: Pé de Ouro; Cícero, Luiz e Fran-
; cisco; Cacique, Alicate, Poty, 
Tabajára e Potengy, 

i A partida decorreu dentro da 
maxima c o r d i a l " t e n d o me-

jrecido franco elogio da assis-
jtencía a bte díscip-ina demons-
itrada em carepo pelas duas e-
| quipes. 

Serviu de arbitro o jovem 
sportman Raul Ramnlho, que 

X influencia das cores 3*uou a P|euo comento de to-
no interior das resi- j no domingo seguinte, 13 do dencías | corrente, jogaram os segundos 

O Paris em 

Natal 
Vendas em cresse 
e a retalhe de— 

•".íMjbírc, 255000 

$200 
$400 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . 
Numero atrazaüo . . . 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$-jüü por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

AN NÚNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

J , À B D O N D A S I L V A 
Dr, Barato, 231—1,' andar 

Ribeira 

CLIDENÜR LAGO 
Praça joSo Maria, 56—Sob. 

Tclephone, 267 

J , C A R L O S L E I T E 
Praça JoSo Maria, fi-í 

(Sob. da í. dos Passos) 
Cidade Alta 

Preces sem competidores 
que atDum e prat icam a ca-
ridade. 

Viva J e s u s Christo J 
Abaixo o ConiiDuniFmo. 
Nova Cruz, Se tembro de 

1936. 

Correspondente, 

PAU DOS FERROS 
(Povoafao de Vistoria) 

Communhâo * Crianças rificando-se o empate de 2x2. 
: erta propensão de 0 s teams estavam assim orga-
numero de pessoas, nisados: 

aríi a preferenc ia das c ô f e s MACAU — Amphiíoquio, Fer-
, ura* na pintura internas nando e Mario; Chiquinho, T h e o 

• • r e ^ l e n c i a p , porque, di*1 tonio e Militão; J . Jota, Veadi-
n dão-lbe um cer to ar de lnho, Zécoeiho, Wilson e Naza-

—P*»r occntii&a visita P«s 
toral, ta'iuve cora muita sofrii 
ni<iade a pdimeira commu 
nhSo de c r i a n ç a s de ambos 
os sexos . 

Capella da Serra — Ccnti 
núa sendo visitada quanl dia-

X B. MARINHO 
Rua Jo3o PessOa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prefiro de A OWDEM) 
Ribeira 

Dr. Rssis Miranda Pereira 
C l i n i c a M ó d i c a d e 
« d u K o e • c r i a n ç a s 

D o i n ç a * do ap|»irtlho 
digestivo 

Crnuuitaã: Das 73 /[2 áa íú i\2 

Conmítorio: H, Dr. Barata -
200 (alto da Cas&Gondlim 

flerttienciti: Av. Deodoro—004 

' " • " • • h i i i i h , , , , 

J . P E R I C L E S LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob, 

^Confronte A Prefeitura) 
Telephone, 254 

DR. I M a T ! » FERNANDES 

CLINICA MEDICA £ MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇAS 

Praça Jo&o Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consultas: das 13 áa íô horas 

flesidmcla : roa 13 de Maio 182 

Or. Honer Marcellino 
Ei-wUrno da INtltmidade 

do R(ci|« 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras* 
Con*tiííoHo~U]yBse» Calda» hh 
CmunUUi9—das th áe ih buraa 

diariamente 
Residência—rua ta de MfUo, f>4;t 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua LJIysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça Joflo Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

de luxo, mesmo, ! feno. 7 — ^r — — 
rrocis'.» nf o e e q u e c e r . po-1 TÜYÜTY - Romeiro, sumbál « S n e r ™ 

rl°Cr- r ^ T Cafél Joval' Viajantes - Vimoa entre 

ene . com o máximo 
v aumento, de espaço ; 

obrigado pelo e levado! Artemío e André. 
terrenos , a à r e a i N 0 proximo domingo, 20 do 

i i i id las tem sido muitas] fluente, o "Macau Foot-Ball Club' ; 
;« Ifívíida ao mtóiino de! jogará com o "Vasco da Oama 

M^niítraçâo luíninosa, e r b - í f . C / : (I09, teams.\ 
' / . 7 a 

nós durpnte quatro dias» o 
sr. Primo Fernandes , prnpri 
etár io no município de Luis 
Oomes, 

Vindo de Malhada V e r m e 

- . i ^v«1VUMMV v* * 1 iiiciu uu mdw<iuc:u5c:t uiai 
;-.*aIroente das donas de pa~ ;mos noticia opportunamente. 

que passam muitas boras 

Correspondente 

NOVA CRUZ 

Ao8 domingos, após a âan-

aniiga 
Barreto , funccíonario da los-
peclor ia de Obras Contra ae 
S e c c as. 

Fullecimentos — F a l l e c e u , 
ba dias, no eítio Picos, onde 

^ residia,'0 sr, Aatonio Joaquim, 
ta missa, o centro da Matriz; 4 u e contava mais de 70 nn~ 
desta cidade aco lhe um gru ! n 0 8 i d a d e - P ê s a m e s á ía-
po de humildes vicent inos j n-ilia enliitada, 

_ que ali 8e reúnem com o vi- ! —Depois de longos padeci-
do (30, ver-se-ha quanto gario da parochia padre Se í mentos e confortada com to 

J H ojhos teem que se e&íor-! verino Ramalho. j dos os Sacramentos da Igre-
;ar para trabalhar sob tão j T ive a curiosidade de v e r i - I K 'aHeceu nesta povoação, 

í r a c a illisinlnação. |íícar e entrei também, fui r e - í a Cândida Pontes, 
A' noite os inconvenientes cebido com a mais sympatica í CÜJ?1 ã m i o j de idade. 

11 1 1 I C rti/VTvkVkno. 1 n i o 

por dia com os olhos atten-
toa em trabalhos de costura 
nu ÍIP leitura, S e se consi-
derar que á sombra de uma 
íírvoro, em um dia claro, se 
tora 1*i.OOO unidades de l u a . e 
que no interior dessas resl-
'foociH^ este numero f ica re-
«piíido muitas v e x e s a me-
T»ri ^ 

los acabamentos escuros se | acolhida, 
manifestam igualmente p e l a ! Ajoelhados, aquel les ho 
íibsorpçâo da luz produzida \ mens evavam o pensamento 
pelos appareíl ios de Uluml-1 a D e u a g pedirem que os ins 

pirrassem na prat ica do bem 

Setembro—1936, 
Correspondente. 

nação , e iampadas de maior 
capacidade sào n e c e s s a r i a s 
para produzir, no plano de 

e da caridade. 
Depois houve uma sessão, 

rabalfto, a mesma i l lumina- j em que se l e z l e i t u r a de a c t a 
;ílo que em salas de c ô r e s ^ o tfecreiarlu Ciirispím Go-
.Uaras. i m e s e o thesoureiro B e z e r r a 

Quer porem se tra£e de j Souto, deram conta das suas 
f»redíos c laros os escuros, a i incumbências . A seguir pro 

y aTt i í ícial í noite, p r o d u - j c e d e u - s e a co l l ec ta de sem-
r-^ns lustres, geralmen- i pre, cu jo resultado da mesma 

Tiím é «uífícento para a íoi entregue ao digno the 

A I n u A R r r i r n c 
H L I I I H U L I I U V U 

José Gurgcl A, Valente 
Rua Dr, Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1." 

Gidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 6 4 — 1.° 

Cidade Alta 

líâo se illudaml 11 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
L l N í I O , f — d e 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua F r e i Miguellnbo. 73 
Ribeira—Natal , Rio O, Norte 

! Indicador dos 
| advogados 
Jo&o M e d e i r o s 

Rua Vigário Bartholomeu, 592 
Udade Aita 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral de adultos e crcan-
çasv e eapecialmeote maleeUas 
daa senhoras (tratamento daa 
hemorragias e corrlmentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultasdiárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO küVÍ 

ÍO £ DA CREAflÇA 
Doeuçaa de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

s i f T L I S 
Das 10 6e 12 e das ir, áü is 

Cons. e Resid,—Av. Rio Branco, 12í 
Fone 263 NATAL 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica awfico-cirorgica das èwn* 

v u dos olbosv Biríz, l a r f u t a 
e «STÍdot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COflSULTORlO—EUH UlyBsea 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 
3a)a la. 

RESWENCU—PT&çn P^dfo Ve-
lho, 390. 

D R . j . N E V E S 
Clinica Mttdlca Ceral 

Therapeutica especinca íJh b.yijf}: 
e 

Tratamento das doenças ún poü. 
Pesquizas microscópica ger-
mes no sangue, na» KtwçtVs 

nos exsudatos, transudatng, ' 
etc. 1 

Constãtorío:—Rua Dr Barata m 
! daa 6 ás 10 e das 14 ás bort^ 

Telephone 
teiridpnrin Av^oírln ^ofiy, ií< 

Telephone 34 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDiCO 

Consulta* com e x a m e de 
Raio X s radioscopta do co-

r s ç i o , pulmão e o s s o s — 
5 0 S 0 0 0 

Das 8 ás 11 e daa 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s a os pobres 
das 8 ás 9, todos os di&t* 

C0NSULT0RI0; 
Roa Dr. Barata, 210 

Ree.-Avenida Deodoro, 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medloa 

Tratamento das doenças internas (especialmente c o m à o 
rasos,—pnlmdea), e da sifilis em suas diversas manlfcstaçót/ír 

C o n d a s — d a s U ás 17 horas diariamente 
CoiisultorioUlysses Caldas,88-Hexidencia :—Av. kteuâoTo, Í:DÍ 

CustodioTOSCADO 
Av. Campos Salles, 705 

n v 

Piann ura em 
• m i i l l b o m e s t a d o . — T m * 
tar á rua Vigário Bartho-
lomeu, 5S8. 

4—2 

o*i n escripta, çmho-
'vireçíim. o os appare-

de lllumlna-
> In i parto superior do 
. -n- .iht>iipit como o Ks-
i / o . , 
r pi-iiiiuC vi l . i r na pro-

á v.istíi, sobretudo 

PONTOS Tuiro, royal, 
cairei cordoaet, pes-soureiro. 

Circularam depois u n s c a r - i t a n a - s o u t a c h e , a j o u r - p l i s -
tões, contendo ordem de a u - | s ê e p r e g a r r e n d a — R u a 
xil io em gêneros a l i m e n t i - j g i M f l w o fifii 

ioram distribuídos Março cios e que 
eru) um auxi-| pelos soccorr idos da confe 

rencia . 
Nenhum outro assumpto 

ao-. ••i»iloiíiaos( Neste ponto i slniio a caridade, 
de vi*tü tem sido notado que i E* uma obra ao 

Vende-se a casa n. 
t rua 

Laranjeira. A tratar com 
mesmo o sr, Antonio Felix, na 

c r i a n ç a s anteriormente pre j tempo divina e humana, a Recebedoria de Rendas 
gulçosas tamaram gosto pe j ^ reaiizatn «« coníeren j í 8 T 
los estudos desde que se lliee i c ias de S. Vicente de Pnnln I • 
lorn^ceu ura ambiente de apóstolo da caridade e do l / 1 - ^ J * ^ _ uma casa 

lhes force a amor. V e i l U e - S e H R PPQÍO 
I O h ! filhas de Deus que d n 
passaes inaiffert" tes aos I* 
bíos que 

hiz vjue n à o 

| l::í. uVERIflNQ FERREIRA 
PINTO 

Vx-thXi-Yun Ift Mfiti-rníríade do 
Hio dp Janeiro 

I ( . / \ ' í i !HAL—FARTOS 
^ * HAi rnr;s DO UTERO 

]• OVA RIOS 

JRÍIFÍA " L A ( t E S 

( 

um obu 
! Io paia OB ^olires de S 
! Vicente ! 
f Não podeis imaginar quan-
| to bem c a u s a a esmola nos 
(desfavorecidos e olvidados, 
j O que vos sobra, na vida 
i pudularia dos nossos dias. é 
| furtuna e é tbeaouro nas 
JmAos que se agitam de ale-
i gria quando recebera esmo-

dê cxperieMí* qae o ' as para os pobrea. 
r t tno ào aenoucio eitt c a Ide ass i s t t r , a o m e n o s u m a 

«-•tf multai T«e«( porqoe aa ; v e z n a vida , uma se^sfto v i -
o Té, fè-9F nai i centinu e tereis cer tamente 

na Praia 
Meio, na Avenida 

Beira Mar, n. 136. 
A tratar ua Praça João 

Maria, esquina Matriz n. 
641, 

V p n r l p - ç p a c a s a n -v e n u e - 5 > e m á r u a 

Voluntários da Patria, 
eom duas galas, quatro 
quartos, sala de Jantar, 
cosínha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar eom Álvaro um n u i i/çuuuo v k^r îH ueriamoote i \t tm 
ío nt U t i f U; a mesma íropressôo do r e - ! > a v a r r o — P h a r m a c i a N â * 
•nmfnti. a« 5«. p<-nu«t! porter Q»ie iv2 estasi v a r r o — R u a A m a r o B a r -

i r * f * «ai« êté • H h l t o t o a i linhas, o qual pede ai r e t 0 - - A L L < J K l M 
» tictíF •«nu J O Í U I p t l ê proiperidade a n * ; 

A a \ T ni»<s 
VlUuu^, n u u t 

O t i o G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

P R O F . A L C I D E S C O D E C E I t ó A 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdftde fie Mpdícirm 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Fsyciu.paihas—Kecií-

Tem cursos de especiaüsHçôo DO Rio, Europa e Buenos AMY* 
—Doenças iuterças, n^rvo»»® e Djenífl"?''» -

—Tratamento moderno da neuro-syphiiis-

Consultorto - P r a ç a da íodependencia, 3st diaríameoíe. a partir d, 
_ J5 horas 
fíeâidenda—R. Joaquim Felippe in-l—Telephone 225? 

RIYMUND0 MICEOO 
Causas civis e comnieiciaes 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Galvào, Mesquita & Cia, 
FERRAGENS ETC. 

R U A DR. B A R A T A , 217 — TELEPHONE, M 

E* e m Natal o estabeleci- ' 
m e n t o cie f e r r a g e n s prefe-

r ido p e l o publico, pelos 
p r e ç o s e p e l o sortimento. 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

L u i z T o r r e s 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

PHRRMACII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
Aberta ao publico, para aviamento de r e c e i f u a r i o de 
todos os médicos da cidade. Attende a iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscoplas e radiographias ao alcance de torfo$. 

T H E O D O M I R O O E S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

EITUJffl PREJUDICADO NP LOHBflü HUTILADO 
<30} 

V e s c l o B a r r e i t o 
Praça Pio X — 688 

" 1 1 • • • • _ 

• Ac(*o C«tkolk* eiU indiciado 
* * q«« • ioihicacia I>«D«ÜC* da 

cbriiU Dt« d«v« (ir u tiai. 
M s N Wtriiu drcil» 4* i w U t . 

Pensão Familiar 
- d E -

D . Mar ia Cabral 
Instaliada hoje em um dos melhores prí-diou Ua 
cidade alta, à Praça Audré de AUmgmrqiK r. 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro niaie 
r e s i d e n c i a . I ^ o n d o ? h n o i i n 

R9 — N A T A L 

p r n n r l n n n r n 

TELEPHONE, j 



1«» I» < 'HlHttt 

I n f o r m a d o r 
Pbarmacias de plaalia. d* 

rante o m«z da salanrtra 
f?om .Icsus 
C o n H í i i i ç a 
Rrasil Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 

2 2 — 
2 ' ) -
2 4 -

— 2 > 
— 

- 2 7 
- 1 2 
— 2 « 

- 3 0 

Hnra o Nurte 
MiNíilr— Quinta 

HtíxtüM 4» in hor«# 
10 hora*, t 

Para o Sul: 
f W J o r - uulftta-fHraa ás 10 ho-

ras e texto* feiras ás /8 horas. 

J < M o t t a A I r m ã o 
Para a Kurooa 
ÇoruiorL 

ás 18 horas 

pa : 
han Condor-Luflhunm «• Quinta-feira 

HO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tslsphofiss Oi urgsnola 

Assistência Publica 21 
Delegacia Auxiliar de Pol., J9. 

Oeleg Pol, ÍV. • CAlecrtmJ 30, 
vjeieg Pol 4-. II (C. Nova), 142. 
Sub-dtil. Pui Uoccas, 156. 
Reclamações de Telephone» 20« 
Reclamações de Luz, 220. 
\utos de Praça (C. A1U), 2S> e^S 
Autos de Praça IKtMra), 2.50. 
Redacçfto da A OKDKM. 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemlterio Publico, 35. 

Horários d« Trons 

Brsst Wsstorn 

NATAL -iHECIFE 
Fartitfa de Nata» aos 'domingos, 

ercas e quintas, ás 2o.»o © chega 
da a Recife áB ÍJ.1o dos dias ae-

^Partida de Recife ás 16 ha. das se 
«mudas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, Quintas e 
tabbadoe. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

sezuudas» quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11*10. 

Obs.- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

0 trem de Natal^-Reciíe fAt foal-
õeaçâo em Entroncamento, para o 
fairal da Parahyba, ás 5,17, chegan* 
po a Cabedellc às 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextaa ás 
7 horas e ás quartas á» 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quln-
ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas aos diea utels ás 16,3o, 

cc-m excepçáo daB quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1o 

c-ern escepçfio das quintas-feiras. 

Auto* C CamlnhÕst 
NATAL—CAIOU' 

iablda ás 5,3o das segundas e 
ííxtae e chegada ás 18 das terças 

sabbados. 

Rad« Vlaçào 6alm§rd«nftft 
Curtidas de Baixa Verde, nas st»-

bundas e quartas, ás 7 horas, che-
iundo a Natal, ás li,20. 

Saíud/is de Natal nas terças e 
suimas, ás 12 horas, chegando a 
ítelxa Verde, ás 4,20. 

HlGe Vittçpu 9«riwviri¥f 
^artidas de Natal e Caícó, áfi 6 

Duras, diariamente. 

M A C A H VB A—NATAL 
:\:rt'.iia de Macahyba áw 8 uorâã e 

tóiàa do Natal ás 17 horae. 
Corrsto ssroo 

Fechamento dtí malas 
(Vra o Sul : 
A>r Frunee— Ke2iinda-!»Mra: Ã* lh 

'••M/tr—quarta e «extu-feira ás 
: íírtig e itnmiugu ás 10 horas 

o Norte : 
"wmIop-Hflhtmdo As IR bnpíip 

Air Prunee—Domingo, ás 15 ho-
ras. 

tf aporto «aporMfot 

Do Sul : 

"Carapeiro", a 23. 
«Corcovado», a 24. 
«Itaimbé», a 25. 
"Campos SaUes", a 29, 
cflerval», a 30. 
«Prudente de Moraes», a 2, 
«Barbacena», a 9. 

Do Norte : 

«Una», hoje. 
"Cubatão", a 20. 
"Bury'\ a 23. 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«ArajBfHno», a 25. 

"IguaRsú", (cargueiro), a 28. 
«D. Pedro IU (paquete),a 29. 

Baroftfis ooporada* 

No Porto: 

Sincot A Cooperativa* 
Banco de Brasil, Avenida" Tava ' 

res de Lyra, 64 Exp —9,3o á 11 « ] 
13 ás 14,3o, Aos sabbadoB, 9,3o ás 
11. ! 

Banco do R»o Grande do Norte,! 
Rua Chile, 107. Exp.-»9 ás / I e 18 
ás 15. Aos sabbados, 9 áa 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, So& fixp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Aiudllarea do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2i boras 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp 
—9 á$ 11 e 13 ás 10 horas. 

Cooperativa doa Funodosarío^ 
Bstaduaes* Rua i3 de Maio 561 
Exg —7 ás V e Í3 ás 17 horas. 

Caixa Ceonainloa Fadarei 
fEdlfflclo da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 14 horas. Deposltos nas 3as 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as 
4as. e 6as. 

Cartorlao 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran 

co, 721. 
Cartorio—Rua Vlg. Bartholo 

meu, 590. Civil e Commerclo. Prl 
vatlvo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarlas. Tabellionato em geral. 

f . Cartorio—Av. Nysia floresta. 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologlco. provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral. 

Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfíicio da Preleltural. Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-

j rutivos flscnrs e do registro de 
j moveis Tabeilionato em geral 

j institutos do Aposentadorias a ^anoftaa 
Cemmerclarioa 

i í)íípaflS!SS!ito da fíAulfto—Caí> . 
*a Local de Natal—Rua 0r. Barata, 
170—V Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás lã 
horas. 

Vsncsrlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
-Rua Dr. fia-Operar!» de Natal-

rata, 2G8 Phone m . 

Marítimos 

D< legada do Rio Grande do Nor-
t e - Série--Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

íi 1 íi 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
de receber um grande sortimento de mo-

rti«.» S Í Í O Paulo fDormitorioe. salas de 

ains de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 9 7 — S a m u e l 
S r h o r & Cia.—NATAI 

FABRICANTES Dfí: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas. etc. 

Vendera pelo melhor preço 4o commercío e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

A» venda» serio eflecfaadas aa própria fabrica 

E M R E P O L E S . 

end. leleg. — IITOM — Caixa Pastai 102 
Relates—Matai—Rí» Grande da Marte 

Livros da Cruzada da 
Bôa Imprensa 

á venda aa Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 20S000 

Aventuras duma Abelha 

O Sigoal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

P a r a i s o D a l m a 

Mistério de Amor ( 

| P e d r i n h o 

H o r a s C a í c í j u e t i c a s 

5SOOO 

4$000 

5$000 

6 $ 0 0 0 

4$000 

2 $000 

4S000 

ene. — 78000 
broch.—4$000 

2S000 

ri«nnA 
O W J 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

ilc tmii de Ferra e 'Tatenie 
P R E Ç O S C O N V D A T I V O S 

N o y s é s V a i n s t e i n 
R U A F R E I M I G U E U N H O 1 1 5 

- N A T A L -

'•M 1 0 
m m m 

• 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
P e l o » m o d e r n i u i m o » e c o n f o r t á v e i s trimolores 

JU*52 paro 17 pussageiros 

P A 8 8 A O C 1 R O S - C O R R C I O . C A R G A 8 
Llgaçfles aereaa ul*ra rápidas entre 

BRASIL-URUGUAY^ARGENTINA^CHILE^BOLIVIA 
e com todos os paizes da EUROPA 
A g e n t e s : FILGUEIRA & CIA, 

R u a F r e i Miguelinbo, 1 1 9 — F o n e , io8 
«a. 

Júlio César de Andrade 
ESCKIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 208 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a do Reap. Illtd.) 

S^do— Rua dr. B a r a t a a . 2 0 8 
RIBEIRA 

a a 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposites, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serv iços de P r o c u r a ç õ e s e outros communs 
As Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

« « « « 5 % 
I Populares 5 % 

Ueprmtos Limitados 4 % 
j Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

a 
a 

w 
a 
p 
a » 
a 
a 
a 
a 
a a 
a 
a 
a 
a 
a * 
a 
a 

U M O I D E A L 
DE — Julío Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS. CEREAES. LOU-
ÇAS, CfflNELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
Drogaria Limeira 

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata. 227 - Telephone, 728 

r seu 
rua 

I E N H I P I R A FOGfiO INGLEZ 
S e V. S . quer fazer economia em combustivei para > 

fog5o t faça pedidos de " T o r i n h o s para fogão inglez5' 5 
Mipibü 5 3 9 ou Av* Tavares de Lyra n. 66 
Entrega a domicilio. 

li 

. < 

J 

bandido FrciredeMeHo 
püQpílippcCamarâf 

Podem também a s encom 
manda* ser falia* 

no Centro do Imprensa 
Q» M Mf 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

1 A N A 1 ) A / I N F T N N N N / N A / I N / I 

i x a i a c i c u i a c ^ i c u u n a ^ 
Paga os mtlborei preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

H o t e i n i L e r n t t c i o u a i — Q u a r t o 
- n. 26 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Accetta chamados a domicilit 

C A S A G O N D I M 
(Antiga " C a v a Londres' 4 ) 

A R T I G O S R E L I G I O S O S 
U&agens. terços, medalhas, piac», es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc 

ktttiio* pora pintura (U-t^ühv. 
tintas, vtruizL^, 

pflfttPl. ttc 
P A P K L A R I A 

Papei» eiTi gerai: Pautado, para 
machina, para impressão, para de-

senho, carbono.™ Iiapis, penas, ca-
! netaa, titãs para machinae, tinta 

para escrever, livros em brauoo 
i e artigos «Deunison» 
1 U V H A R I A 
Livroo c^cniarH^, Iltt4rarios: instruc-
tlYOí1,reoreatUo* t» ik^oci1 «cario* 

Gallinhas de Pura Raca 
- O V O S 

Gigante Negra de jersí:> 
RocMslànd Rod 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 4õO-Dr, M j 

/#Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO í>0 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

APTOR: 
Mons. Alves Landim 

S e r r a r i a C e n t r a l L l r D P t — ; r«nti1tl^AltIn TrQtroCJOQ A lirollfinrk i h — MAÍIP ÍY7 nl^n n«r« (Hmitndflq I 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
• i.iuciiv esquadrias. vendas e beneficiamento 

de madeiras 
j > Senador ,los£ Bonifácio, /!»5 [Communi-

1 — R i * ' ação com a Travessa Sineerj—Ribeira 
T H L E P H O N E . 323" 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

óleo para iampadai Í-
Coroas mortuariaa 

João 8. Mffl & filhos ,„ 
,200-Rüà Dr. líHratn, 200—NATAL | 

Eotcntra-if na íierencíb dp 
A ORDEM 
IOSOOO 

(Em iHwficio d**? tr.üaJhi^ 

i l i l ) E H ) R L A G O 
1 m:RCAX0 DEMISTA 

! Maria, 56— Sob. 
i ' l^ph^ne, 267 

0 ILGODtO t l •ilMfM-
te de rlqMZi l i Estais. 0 

t u pit iM im $91 btfM* 
l l l ldi i i 

Pharmacia Navarro 
o p l l m a m e n t e i n s í a l l a d a 

e s o r t t d a 
Rua Amaro Barreto, Í 2 3 4 - A l ô c r i m - T e l . 780 

C L E I T I" 
j , E. POUCIANO LEITE 

Hu* Dr. BarAla 7 3 6 
T e c i d o s , p e r f u m a r i a , a r t igos 
r e l i g i o s o s — g r a v a t a e — m p i a e 

r o u p a s p a r a b a n h o — b o n e t s — 
brinquedo» — c intos p a r a 

das escalai da Gamiarcla! b o m ^ j ^ ^ T T " 
• B C I B t r i m - S e g u » p é o s pr.ra s e n h o r » ~ #o?n 

aa Sanada daifa feita , b r i g a s - e t c , e tc . 

P R O G R I M M I S 
dat 

Cursas Prapadanflca 
e da 

Perita Cantadar 

i H l i í l L f l O O 

te 



A ORDE 
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(0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO»). 
Á excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Denirr as 12 provas de que constou cada exhibiçâo dos "Vo-

lantes do Diabo", n exíeiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada prova de pista foi repetida 4 vezes, e du-
rante ellas os pneus e camaras de ar "BRASIL" que calçavam os 
cairos soffreram 112 derrapagens em alta velocidade e 50 tombos 
violentos a seguir. Muitas vezes o peso do carro, 1.500 kilos, caniu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço commum/a parede lateral do pneu, sem que se 
verificasse um só estouro ! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, çontra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros: e os pneus e camaras de ar "BRASIL" resis-
tiram a tudo. confirmando a sua alta qualidade. 

Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr. 
estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

o s p n e u s " B R A S I L " 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERIWNDES & FILHO bTDft. 
A v . N y s i a F l o r e s t a , 127 
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REMIMGTOIN 
fi machina de CONFIANÇA 

I N S U P E U A V K l . E M 

FU sCCIONAMIiNTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTOM — A macbina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
A g e n t e d»i S / A . C a s a Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrevrr, de calcular, archivos 
e íicharios de aço, cofres, etc. etc, 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom, ter. qnin,) 
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M M 0 DESCANSO 
DOMINICAL 

Dia da socled&d» 

Facilmente cornproheadeie, que 
aisim guardado o domingo o es-
pirito da lamiila 8e consolida o a 
sociedade, que é um composto de fa 
milias, cresce em dignidade, pros-
para, por laso mesmo que porma* 
nece cbristfi. Cumpre-se deste modo 
o preceito divino, porquanto o nu« 
.;eus pode e exige no terceiro 

andamento 6 o culto collectivo, 
ncíal. E com razão porque c coei- • 
. iade como os indivíduos, tem a i 
véus como auetor e a religião uüo j 
Alienes necessaria ê no iodo do j 
rtue ós suas partes. Um grave ea-j 
«:ríptor deixou dito que a religifio l 
ua sociedade é como o sangue no j 
'••̂ rpo huma™ ^ ssegue D?O ^ w ' 
especialidade do coração e dos | 
naímOes ; eUe ê a necessidade c a ; 
vida de todos os membros, á̂fesim ( 
\ambem, a religião deve circular; 
por todo o organismo social para • 
veriflcal-o todo. O culto social! 
prestado a Deus com a santificaçao í 
Oo domingo ê o melhor indice da > 
•> ida religiosa de um povo, p o r ! 

quanto com verdade se pode dizer 1 
•jue toda a religiflo está na aantí-1 
4'- • f̂ S " rl ^ A rv< I»1 nrt A çio iTT> nrt W ' 
J.^ayau uu uvuiiu^'-', a juu wj-UU • 

trueto estft na üôr. 
Da observancia do domingo de-

correm para a sociedade os maio- j 
reô benefícios. 0 homem nasceu; 
^ara viver em sociedade. Um sem1 

numero de interesses do toda a 
« Adem exige que etle se ponlia 
•:m contacto com os seus semo-
lüantes Neste numero estão as 
•;ue se convencionou chamar re-1 
lições Bociaes Troca de attençôes» 
o conhecimento por serviços pres-

tados, desafogo de lepitlmas tifiei-
homenagens dà veneração 

o respeito, tudo Isto concorre po-
derosamente para entrelaçar n^ 
'homeny uo sentimento de amizade, 
dom di\i;io que wntn embeJle??!, 
iíua>isfi v eoníorta a vida humtina. 
.uíi)} 'ámi^t nfio o Lom -̂m \i-
\, v b<'ín. ili;, o au''tur da imitnçao 

ChriHto Justo portanto, ofi'» 
; ai te tempo propicio para o cultivo 
iifiB nobres relações da amizade, 
^sta feliz opportunjdade nos offe-
"fce o dntníogo, dia de folga par* 
-"•dos. 

«lamente a Con^tituivào 
rasKPira d̂ 1 P> de julho de fítfl 

: faco^uou no seu artjgo 1?t § 
itp»ü«f. d* pretrrtoii* ai>» 

«wmir.íni, K a (.'OnstltlliçAO do 
: ?,--Lüinbnr.u( prumolguda em 10 

y,w\\cí de 195:.. lntegrando-«e no 
utjn:̂  níu yt-rai no hoaso povo, 

i rr\ Rrt. 12* ' 
t:t.i -r».» do F*tid<i t»<-a obrig*torumfDU 

f jd'» í> domjairâl . 
v.Ao n-> de absoluta e 

-irave n » - i d - n i e n&o ha como 
tu^ir h pr^^eiiu tào clnro. Demos 

a Deu4». temos na es-
• ir uma k! justa, que coumilt.i 
• m inferesfles do Indivíduo, da la* 
Hiiila e da sori^dade. E t. para ser 
cotado que mais agradecidos devem 

r os iríiíá pobres a quem a lei 
ronua a ííiscinaçAo do u 

V r ; , o lucro Immeíiiftto, nor ve-
• 'v ; .IimMço. eiu beneficio <J« .. _« t » A • 

d i \ ^ : jiwi n UÍVÍ*̂ »'- ^ 
n'Hi í l^fiítltUal. 

A m a r c h a d a R e -
volução Naciona-

lista Espanhola 
A opímío de nm contol estrangeiro 

fílQ, £1—Telegraminas de Llsbôa 
dizem que o cônsul, em Madrid» de 
ama potência estrangeira, chegado 
ultimamente a Portugal declarou 
em entrevista que a victoria dos 
nacionalistas virá, mas que a toma-
da de Madrid BÓ se dará em meta* 
dos <Je_ outubro. 

Revolução em Barcelona 
RIO, 2í—Rebentou uma revolução 

em Barcelona contra o governo 
communíata, havendo combates eu* 
carniça dos em todas as ruat) da 
oapitai m 

Mait aviõe» abitidoi 
R\0_, 2 1 - a aviação nacionalista 

eílectuou houiexu li«"'Vü5 õ impo* 
tantos cr&ids», abatendo diversos 
aviões communistas. 

Ainda oi heroe» do Alçam 
BIO, Noticias de Toledo di-

zem Que 0® hernfnnçi cadetee do 
Alentar continuam resistindo aoa 
communistas. 
Lançada «obre Madrid uma procla* 

roaçào do general Fraaco 
RIO» —Oã aviues uECionaliotan 

ia nçarn m hontem sob re Mad rid 
uma proclamaç&o do general Fran-
co, convidando a cidade a render-
se. 

povoações ruraed nmis se concre 
tízam e íivultam as vantagens do 

1 descanso dominical obrigatorío. Os 
, nossos matutos vivem quase sem-
pre isolados com suas famílias em 

i sítios o fazendas, occupados em 
fa7er produzir uma terra adusta e 
páíara. Ef nos domingos que vfto 

, com sua mulher e filhos a ouvir 
Missa na Igreja da parochia, onde 
se reunem os fieis de todas 
classes e condições. Abi se en* 
contram parentes, amigos e conhe-
cidos. Ao Htihlrem ua igreja, em 
giupoa que se formam na praça e 
nos pousos do arraial entre eauda ; 
çdes e abraços de verdadeira ami-

, zade, recorda-se o passado, com-
' menta-se o presente e interrogasse 
0 futuro. 

Muitos negocios se desenham en-
i tâo f*. outros se concluem. Allíanças 
de família se firmam alimentando 
esperanças do novos lares que 
malff tarde se vfto constituir sob as 
bençftos de Deus K, quando cum-
prido o preceito, voltam a face 
para a vlvenda rústica onde moram 

i levam o coraçfio dilatado, tran-
! quillo. satisfeito Sem este hiato na 
i monotonia da sua vlUa rural, trís-
1 tonha e penosa lhe «eria a exis-
tência. Procuraria alhures um de-
safogo e bem sabemo* que, noa 

. domingos, quando n&o se v&e á 
igreja vae-se & tabrrno. nome ente 
que fazemos extensivo a todos os 
logares onde medra o vicio. Fer* 
vertesse, üs males que dahi se 
derivam para a sociedade sao por 
demais conhecidos para que os 
numeremos. 

SAo terrivris e quaie sempre vfto 
dar na ditj^loçfio da ordem e dos 
k̂ r\« SOU! 0 d*4? 
canao dominical i uma 'verdadaira 
m«4Utfta 

AWHIVERSABnS 
Ho ie 

Scikvu 
Carmen de Oliveira, esposa do 

sr. Manoel de Oliveira. 
Seilom 
Dr.Josê Augusto Bezerra de 

Medeiros, deputado fedçrat. 
—Dr. Edgar Siqueira. 
— Trajano Ribeiro Dantas. 
—Antonio Ferreira Cavalcanti, 
—Orlando Thaumatürgo. 
— Oliveira Júnior* 
—José Pereira Lima. 

Maria Odette, filha do sr. 
Francisco Lúcio. 

*~Maria Nunes Monteiro. 1 

T e m n o v o " l e a d e r " a s 

O p p o s i ç ô e s C o l l i g a d a s 

(Continuação da la. pagina) 

Aa terminar' a reunifio, foi for-
necida a seguinte nota : 

«Reunida hoje a minoria parla-
mentar, o irthur iiernardes, 
presidente do dlrrctorio dus Oppo-
Biçfiea Colligadas, deu*lbr. conta do 
desempenho, dado pelo menn»o dí-
rectorlo, a incumbência que rece-
beu da minoria, no sentido de en» 
tender-se com a Frente Única fio 
Kio Grande do fcul, para que esta 
continuasse na sua uirecçào par-
lamentar. 

Vegundo Já foi publicado pela 
Frente Única o Directorio das Op-
po^Içücs conferiu-lhe poaeres para 
tm nome destas, e de accordo coto 
o«i sentimentos que as animam, 
promover, pelos meio» mais pró-
prios que estiverem HO seu alcan-
ce, a reallzaçfio do objectivo a que 
deram as OppoVçõea o seu assen-
timento: «a rscolha conciliatória 
da candidatura nacional, de que 
haja de resultar o presidente que, 

, succedendo ao actual, deverá subs-
titüil-o na cfcelia da Nação». 

Posta a questRo nestes termos, a 
Frente Única do Rio Grande do 
Sul, concordou em permanecer na 
«kaderança*, e designou o sr. de-
putado Baptista Luzardo.» 

ESSENFELDER !!l 0 piano da actualidade 
Rico em belleza. Fino em sonoridade 

•Dalce Du l idei Tu J -uc U. f i , J.UCUU, 
filha do capitão João Bandeira 

i dê Mellof officlal reformado da 
•Força Publica do Estado, 
j —Bernadetfe Ferreira, filha do 
sr. Àijrcâu Ferreira dü oilvü* 

—Adelaide Soares 1 Teixeira, 
filha do sr. Pedro Qomes Tei-
xeira, 

—Raymunda Bezerra da Cos-
ta, filha do sr: Benedicto B. da 
Costa. 

—Eunicc Marinho. 
J o v e m 
Fábio Gomes Teixeira 

C ri*B(u 
Jurandyr, filho dQ sr, José 

iWesquifa. 
VISITAS 

Esteve nesta redaeçSo, em com-
panhia de clérigo menorista Seve-
rino Bezerra, o nosho conterrâneo, 
clérigo menorista Pedro Luz Cu-
nha, alumno do Seminário de For-

: talewt. e que. na qualidade de um 
; doe repí ebuutautes da diocese de 
i MotJBorO, compareceu ao Congres-
so Eucharisttcn de Bollo Horizonte, 
de onde acaba do regressar. 

DR. MACHADO 
comraunica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 

Apresenlou-se 
* m mm a prisão 

Deu sciencia ao dr. Chefe de 
Policia o delegado de Paiü de 

j haver apresentado á prisão, no 
'dia 14 deste, afim de ser sub-
imettido a julgamento, Laudclino 
Benigno de Moura, incurso noa 

i art». 307 t 363 da Conio-
, üda^O dai U i l PtnMI. 

À epopéa dos sitia-

dos do Alcazar de 

Toledo 
RIO, 21 — As vetustas mura 

lhas do Alcazar, íamosa for-
taleza que j á foi sitiada mui 
tas vezes, foram defitruidas 
e centenas de bravos defen-
sores que fee c c n - f í varam 
durante algumas aua-
por detraz de forter barrica-
das, pereceram, segundo se 
c.rè, em consequeocia de ter-
riveib explosões. Ab; indo um 
tunnei por debaixo do Àica-
zur, os dyuamiteiros asturia-
Dos colíocaraoi minari pode 
rosas que finalmente sumet 
teram a íamosa fertaieza a 
qual, apóz semanaB de fogo 
de artilharia e metralhado-
ras, ainda abrigava e prote-
gia os soldados rebeldes e 
suas familias. Com um ruído 
que fez es tremecer a terra, 
a explosão principal fez ir 
pelos ares grandes blocos de 
gratiito. A cupola da furta 
leza ruiu. indo alguns dos 
seus restos dumnificar outros 
edifícios, destruindo janeílas. 

Como foi minada a fortaleza 
A dynamite foi col locada) 

pelos mineiros astunanos quej 
abrirem uma galeria atravez: 
dos a l i cerces rochosos da 
fortaleza. Quando as duas 
cargas explosivas de 150 ki 
los cada uma foram iigadas 
A corrente eíectr ica, a expio-
silo que se ouviu repercutiu 
por muitas milhas em redor. 
Os edifícios que, era conse-
qüência do demorado canho-
neio já apresentavam uma 
instabilidade evidente, ruiram 
de vez. As tropas rebeldes 
que se encontram dentro da 
fortaleza, desafiaram os gn-
vernistas até o fim. 

Oi ftitUdtii igaoraT*m 
Os sitiados ignoravam que 

os goveioistas, quando fize-
ram a ultima advertencia e 
appellaram no sentido de 
peretn soltHa hh mulheres e 
crianças, pretendiam ilyna* 
mitar a fortaleza. 

A1! seta b o r a s e quinze mi-
n u l o s da mauhA, a formídavci 

Mais 2 pianos 

KssenMder 

íoratn vendi-

dos este mez 

e destinadas 

aos srs. João 

Capistrano 

Barbalho e 

Enico Mon-

teiro. 

Essenfelder ! ! ! — 0 plano dos artistas 
: Essenfelder ! ! í — O plano dos principiantes. 

As garotinhas prodígio* do Instituto de Musica de Natal, 
estudam em pianos Essenfelder. 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PI10NE 159 

carga de dynamite foi liga-
da aos fios electricos. 

A mur«lba occidental. f*»i 
destruida e o ruido ouviu 
em toda a cidade. 

Lata DOI lubterrauto* 
O correspondente da Uni-

ted Press foi tn.-it^ÜiUOhii íií i;-
iar da explosão do A I C M Z M . 
e a lueta que a seguiu. L» g 
apóz a explosão, os tnilicifi 
ÍÍOS entraram no Alcuzar. 

vim de ntacar os rebeldes ' 
entretanto, estes responde 
ram «o ataque com morteiros 
de trincheira, forçando os 

A V I F\Çf\Q 
S y n d i c a t o C o n d o r L t d a -

Drniro do horário, transi -
domingo uiiinio, em 

io>so puno com destino vo 
o trimmor «Manmbá^ 

PP C do Syndicato Condor 
Ltd., 8f»b o ci»müiando do pi-
loto sr. Otto ureyer . 

Trouxe alem de grande 
numero de mnlaa o sr, José 

ae irincneira, iorçanao « » ! d e Britto Mllauez, passiiffeiru 
governistas a uma r e t i r a d a , ] i P P . j i t í 
momentanea. Mas os milicia- " " 
nos voltaram ao ataque e a 
luta continua nos porões. Os 
\idros das janeílas de todo^ 
os edificios de Toledo parti 
ram, devido a ioryn ua c x 
plosâo. 

Em "Los Capucbinos" 
Noticias officiaes recebida* 

informavam que uma pari' 
do Alcazar tinha voado pe 
los ares, e que a ultima r 
r^, que ainda se encontrava 
de pé, tinha ido abaixo. 
rebeldes refugiaram-se ui 
parte do antigo casiello dt 
nomíuada "Los (,'apuchinos", 
onde a luta continua, 

O grupo de rebeldes recu-
sou considerar-se vencido v 
deseperadamente coniinún 

ie Reci fe . 
Em transito os seguintes 

(sete passageiros, — Gustavo 
Wachsrauth. Werner Lan^her. 
J o s é Narciso H^eha Filho, 
sra. Antonieta Rezende Ro-
cha1 Eduardo Cahauo Aluysio 
«,!-• Caútiu 5ÚVa. M*a. Gúduíva 
üóes. 

Km Natal embarcaram OÍ 
-rguintes: Para ^h^nat^vb'' 
i ' i auhy — Sr . il»irc:ilio l'Miva 
Kiirtado, s ra . Marin de L'»ur-
>ies Correia Furtado, sra 
t)deite Frit dbcim mono) o* 
\doiío e Rrnaio l i ivdiietm 
Jr. Orlando C o n f i a W-tra T • 
j-yii; Ferdmaihi i i "i ieJ!a-iííí. 
!i, Wirus Wn-kers. 

Para bfio L U I M . M ? U A Ü L I A O , 
Sr. ( i i lvan Cismes. P^ra B e -
tem, Pará — 1> Fian'MsC0 

lutando, defendendo o Ah1* lienjamin (jalb-tti. 
zar. Hontem á tarde, a luta! o «Marimbá » d t í.4 o i o ií ^ H 
oroseguia no« porões e sub j / 30 horas, K-vando 17 passa 
terraneos profundos. O enor- í geiros, ou 'seia a h.tas ^ 
me castello è hoje, apoz 8 : completa 
explosão de duas minas que; rr^r 
foram collocadas na extre-
minadas sul do edifício, um 
montão do ruínas. 
A btudeír» republicina H ai t ei da DO 

Alçam 
A bandeira republicana foi 

arvorada sobre as ruinaw do 
Alcazar de Toledo no qual, 
no começo da tarde, cento 
nas de rebeldes ainda reais-

l á p e n s o u V S . n e s u c c e s 
J s o d e um a a n u n c l o em re 
l a c ã a a « e u s a e Q a c i o s T 

m i l í c i a s p o p u l a r e s Os rt-oei-
d e s t i n h a m l < , v a d o T*IIi MI'Í 
c o m p a n h i a m u l h e r e s , rtinn• 
ç a s , e v e l h o s , a lguns d e l l e s 
p a r e u t e a , o u t r o s g u a r d a J o s i j• • • • • • t — — 

liam. Como é sabido, c e r c a 1 rumo refens. Apesar de Io-
de 1.500 revoltosos ali *e ü - l d a a a a tentativas feitas. 
'iham encerrado a 20 de ju !sitiados nAo e(»nveniifam 
iho, depois da accupaçfto ao 1 que os nfto combaienteb uci 
ultimo poáto da c idadu pc laa xas»etxi a l u r t a k i a , 

H U T I L h D O 



A ORDEM 
rcsistencia c o sacrifício dos sitiados do Alcazar de 

defendem ha mais de dois mezes as tradições christfls , . „ . „ 
sular contra a barbaria communista, constituem um feito admiravel de heroismo que está assombrando todo o mundo. 

Toledo, que 
dó povo penin-

S. João da Cruz 
Ac-nbii de appareeer, traduzida 

üju purtuguez, a vida de S. João 
da früz. escripta em italiano pelo 
Pt». LManiniao de ò\ Teresa, car-
ro-lita descalço, da proviucia do 
TüiÇana. 

A traducçâo é da lavra do co* 
nbeeido Pe. Dr. Felicio Magaldi e a 
ediCfio é promovida pela Ftde* 
Brnsiltae, num volumo de duzen-
Ui* paginas. 

Sen" necessário encwnlar este 

Ihverft necessidade de escrever 
algumas lamias sobre este livro 
cujo apparecím»'nto acabamos oe 
HUüimciar ? Sinceramente, crêmos 
que mv*. Faremos, aqui, breve** 
considerações, atenue. 

A vida doa suntos e a historia 
d-1? servos do S» nhor tôo verd&* 
d í̂rp.s íuDies, nas qtiaes bebemos 
eLSi»atnent'»B praticou «*»bre. a per-
!• içáo cbiistA e encontramos a 
trilha secura e o caminho recto 
para a ei* fuá bemaventurança 

jfissas vidas sublimes e heróicas, 
i:oBsugfad}t3 & maior gloria üe 
L>eos, a presentam-nos o traçado, 
que devemos seguir, em tudo que 
diz respeito íi salvação eterna de 
nossa alma. Ahl encontramos tam-
tem a appücaçrto pratica das re-
gras da ascética, hirmonizadas 
com as condições de vida própria* 
aos diversos estados. 

Es nas narrativa* editíicantes da 
existência terrena d"» verdadeira 
enigoa de Nos^a senhor <afj*fa« 

plenamente, ao coração e á 
iatelMgencia ; a íutelligencia eleva 

por meio dessáa historias \ert-
dicas, acima da or »em material; o 
coração sente-se, inflam do do mui* 
puro amor de Deus e entretem se 
de generosas aspirnções e irr< sU 
tiveis de&» Joa de levar â. pr; t ca 
o imitar o que outros fi?eram, le-
vados por intuitos sobren >turae*. 

Verifica Be, em nossos teuip»»*s 

Padre J. CABRAL 

o mesmo que o* antigos Já obser-
varam c »m muita Justeza : a» pa-
lavra» movem e abalim, ma» só o 
exemplo arrasta e força aimitaçfto 

K*tns breves considerações vie 
ram ao nobso esprito e acudiram 
uo not-sn eertbro ao lôr as pagi-
na ê s ingela s e d espretenciosas, 
nas quaes o Pe. EstanitJáo de S. 
Teresa descreve o transcurso moi-
ta! do grande J o i o da Cruz. 

A vida do grande santo do Car* 
meio reformado constUue uma f>n 
te de ensinamentos e de exemplos, 
que bein merecem ser recordados 
e salientados em nossos dias. A 
vida de t>. João da Cru7, o Insig 
iie auxiliar da grande obra da re-
forma carmelitana, que S. Teresa 
de Jesus empreendera, merec** 
ser lembrada ás gerações moder-
nas, que se entregam ás tendên-
cias materialistas noje imperantes 

A exi&tencia mortificada e peni-
tente de S. Jo&o da Cruz constitua 
verdadeiro protesto contra o ex-
cesso de vida material, que carac 
terizi a civilização do século em 
que vivemos. 

Hoje, mais do que em qualquer 
outra época, é necessário recordar 
aos cauiolicos os exemplos de re-
nuncia e as praticas de penitencia, 
que enchem a vida dos santos, 

E, S. Jofto da Cruz, pela existen 
cia *o metmo tempo activa e con-
templativa, que levou, oílerece e-
xemplos que podem ser imitados 
por iodos e de modo particular pe-
los que desempenham pape) sali 
ente na Igreja de Deus ou se con 
sagram ás obras de zelo e de a 
posto lado. 

Finalizando esta breve apresen-
tação do Uvro que o Padre Magald 
traduziu, formulamos os mais ar-
dentes vi tos em pról da divulga-
ção ampla de uma obra tfio cheia 
de oppportunos ensinamentos* 

Viila Boaou G o y â n i a ? 

SR. PEDKO IUDOVICO, 
governador de Goyaz 
0 0 í . L. ... A escolha de Goifa-

j.y)ra a da nova capital 
t:stá provocando svrins 

'fi^rtjenct-is n^ FJata io central. A 
' 'i publica estd dividida en 
" '.-í que não nccrttam, não coni' 

' <h tn nem justificam n ̂ nno-
, o* qap cntrfidf*}? n 
• corresponde a um impe-

>io desenvolvimento do pro-

•fiífrnn d o sr. Pedro Ludo 
",p<<i'idr- //-•/••; corrente tnfvr? 

• f- r(t~. fintid, r<i que r> antiga 
<P.> $nrrrnn Vil In Boa 

di-slit/ada do int'-ri<tr, in c-
. '•(, *>:m posxibilida-l? de pro 

••r<><o. E' uma cilada mrrta, uma 
'' í idr vlb/ít com a* suo^ c-i<o* 

f as sui* ruas acciden 
• /'/- uma relíquia do passado 

•/(///, ao contrario, no pia* 
'•-íf.o de campina fproiímo â estra-

f> +rt>, entrr tíi*!* matta?, 
i'> '.'"11» m>;i* dvn>oi}Tnphica do 

- ' . i'< d*-- f<i'H acCfSil><liia<tv n 
íi.% n, r>;:-jntiis do território Qnl/a 

prta rraltiaçfln de um plano 
• t-n iorio qité> foi traçado v 

:,í entrou í>m wruedo. 
• ín <i -.h.:ip\~ n Viila Uü l ll£ 
<• as aprryfinda* vantayen* da 

• >I'inç'i e dt tendem, coino lhes 
l' a posiç~;o df sit'i terra 

^ d* jitjtudoa a Amblf-1 l.egl*-
•'lili d' I l\f:l/i/t ff lo d'f<>li't' 

LLAVMCT ÜJG-UUOCIIÍT 

UH 
.• ecenemos mais um numero 

Mitcressiutc "kevísta AIJÍO-
•ira' , pnhlicnçío destinada 
• ̂ nrrw--. ja cultura do al^o-

^ úíí sua uuâiíUa-
editada cm Hecile. 

Festa de Nossa Senhora 
Úss Dores 

D e s d e d u m l n g o ultimo foi 
i n i c i a d o nu Ctilhedrâl o t e 
t e n n a r i o q u e p r e c f ü t á les* 
ta e m h o n r a d e N o s s a Se-
n h o r a d a s D ô r e s . 

E s s e s e x e r c í c i o s e s t ã o sen-
do c e l e b r a d o s n o a l t a r da 
V i r g e m D o l o r o o a , ó s 1 7 e 
'DeiM liory», c o m a a s s i s t e n 
c i a d e muitos fieis, s e n d o offi 
c i a u t e o m o n s e n h o r A l v e s L a n 
•iim. v i g á r i o d a q u e l l e t e m pl<». 

D o m í n i o p r o x i m o , dia c o n 
s a g r e d o á V i r g e m d a s D o r e s , 
h a v e r á m i s s a c a n t a d a , p e l * 
m a n h ã , c o m s e r m ã o a o E v a n 
gel^O; d p v o n d o c o m p a r e c e r 
a o a c t o , e m a t t e n ç ã o ^ a o c o n 
vite q u e Jfce foi dirido pela 
C o n f r a r i a sob c u j o s auspi 
c i o s c o r r e m o s fes te jos , a 
i r m a n d a d e d o Snnti&simu Sa-
c r a m e n t o . 

A s f e s t a s s e r ã o e n c e r r a d a s , 
n a q u e l l e d i a , á tarde» c o m a 
b e n ç ã o do Santíssimo, 

As associadas da Confraria 
das Dôres muito ee vêm es 
forçando para que. não &ó o 
^eteunario, mas também as 
sMennidades do encerramen 
to. constituíra mais uma em-
poi^nnre d e m ^ n « t r a c f t o fé 

Criada a Jan ta Ufficial 
Nacionalista Espanhola no Brasil 

Rif\ 22—Uma commissão de 
espunhoes levou, pessoalmen-
te á Associação Brasileira 
de Imprensa, a seguinte nota: 

«Por d e t e r m i n a ç ã o do g o -
v e r n o dft B u r g o s , a e b a - s e 
consti tuída, no Brasi l , u m a 
entent idade , sob a d e n o m i n a 
ç ã o de J u n t a Official Na 
c ional is ta E s p a n h o l a no B r a -
sil, f u n e c i o n a n d o n e s t a c a p i 
tal c o m o orgfto oííieial do 
m e s m o , enoan-< ^adn de c o o r 
lennr e c e n t r a l i z a r o movi 

m e n t o d e Rympathia e a d h e 
dnrt e ^ p a n h o ç s d e s t e paíz. 

A referida Junta è formada 
por dez membros. Delia fa-
zem parte os funccíonarfos 
diplomáticos e consularesde-
mirfsionariofl, tendo sido no 
'neados delegados em Sfto 
Paulo, Bahia, Kjplrito Santo, 
rernanúiu^Ui Riu G r à u u £ " C 
tíui e outro» Ett&üoi», 

A LlCIfl m ESPANHA 
CONTINUAM RESISTINDO OS CADETES DE TOLEDO 

RIO, 22—Os cadetes de Toledo continuam a resistir heroica-
mente causando essa resistência certa desorientação ás forças go-
vernístas. Espera-se com ancíedade a approxfmação das forças 
nacionalistas que marcham sob o commando do coronel Vagne 
para libertar os cadetes. 

A 20 kiloiaetro* de Toledo 
RIO, 22—Os nacionalistas oc. 

cuparam Trubia e Maqueda, no 
Sul, devendo hoje occupar Tor-
rejos, a 20 kilometros de Tole-
do. 

A marcha sobre Santandtr 
RIO, 22 — Os nacionalistas 

prosegue victoriosamente na re-
gião de Bilbáo e Santander, on-
de já foram alcançados pelas 
forças do general xMola os pri-
meiros edifícios. 

A tituaçáo em Madrid 
RIO. 22—Consta que o go-

verno de Madrid insiste na trans-

ferencia para Valencla. Ha falta 
dfagua na cidade. 

Fala-se também na substitui-
ção do ministério Cabalero por 
Um "Comitê" executivo e na de 
Azana por Martinez Barros na 
presidencia da Repnblica. 

Lucta-se em M alaga 
RIO, 22 — E1 desesperada a 

situação dos governistas em 
Maíaga. onde faitàm viveres. A 
lueta fere-se nas ruas da cidade. 

Condenmado & morte 
RIO, 2 2 — 0 ex-ministro es-

panhol Salazar Alonso foi con-
demnado á morte pelo Tribunal 
de Justiça Popular de Madrid 

n 
E' inconstitucional o respectivo dispositivo do 

Regulamento da Ordem dos Advogados 

" M o r r a o conunao-1 B r a 5 d i l e s i 7 e l o c o p a T a o r a " 
d a n t e do B a g é ! " „ l 0 , ^ _ d a 

Cidade do Vaticano que o Rio, 2 2 - 0 transatlantlco br^silel 
ro ''Bagé", quando passou nã sus 
ultima viagem pelo porto trances 
do Havre esteve na eminencia de 
ser invadido pelo pessoal oa esti-
va, que pretendia pôr em liberto* 
de commuoistâs «xpulsoa pela poli* 
cia desta capital. A unidade LIoyd 
Brasileiro amanheceu hontem uq 
porto» de volta de Hamburgo, pon-
to terminal de sua linha, 

Falando á reportagem sobre oa 
acontecimentos do porto do Havre, 
disse o com mandante Amaury ; 

-»N&o houve iuvasta. ô  
não !oí depredado pelos elementos 
da eailva, no Havre como, segundo 
tim a saber, Ioi aqui divulgado, o 
que se pasmou foi isto: no dia 30 
ae Julho daqui zarpamos levando 
com oestino a Hamburgo os indi-
víduos üavid Larer, Josef Chhaa 
kial Frdm^n, Henock Ewiecbencki, 
Kubim Goldemberg, polonezes> e 
Volic Nicolau Emaricíw;ki € Motel 
Gieizer, paé da j iven Geny Õleizer* 
expulsos todos do tíraail. 

Ao atracarmos 00 Havre, vim a 
hwber que a estiva de^se porto es-
tava disposto a dar liberdade aos 
communlstas. Pedi garantias á po-
licia do portn. Dois guardas foram 
postados no portaio ,Ao saber dis-
to, os estivadores se declararam 
vm wreve, nfto fazendo a oescarga 
do navio, Fí2 o que devia fazer 
ütante da gravidade do caso: com 

boletim official da Igre ja 
»Acta Apostolica Sedls», au 
nuncia que três personalida-
des brasileiras foram conde 
coradas com a ordem de São 
Gregorlo Magno. 

São eüas os srs: Luís Lo-
pes, Antonio Luis de Souza 
Malta e Armando Vidal Leite 
Ribeiro, 

A v imvr"con«çd6« «ncadv u 
^ « i da A OHO&M é ter duma 
bôa loi turae auxiliar a lmpr«n-
Calbolica. C a d a Tr imestre 3 0 $ 
na Gerancla d e s t a tolha. 

vido então que òs comoiuutstas se-
riam ueseinbarca>ios, sob a aes-
ponsabilidade das autoridadeelocaeg 
e encaminhudos por terra, pelu 
fronteira da Suissa, ao seu destino 
Um carro escoltado, do coinnnssa 
rio do Havre os transportou para 
a poli ti a local, acompanhado pelos 
estivadores que cantavam a lnter< 
nacional, mtercnlando-a com oa 
gritos de «Morra o commandante 
uu Bá^é». 

Pode-se ter — continuou o com 
maudante 4maury—ume certeza da 
fidelidade do meu relato por ee»te 
recorte de «l/Humanité», jornal 

muniquei*me com o nosso cônsul | commuii^ta, que noticiou o occor-
no havre. bssa auiuríuaue no tem- j rido, eaibera a sua. uioríii. 
po que participava ao nosso em- De Jacto o recorte do jornal tr?*n 

cez que nos bdxudor em Paris o qua se estava 
pasmando, entendeu-se com as au- j mavá as informações do 
toríaades francezas, ficando resol* I dante do «Bagé». 

foí mostrado confir» 
comman 

RÍO. 20 - (De avíáo, para \ OR- f 
DEM) A Còrte buprema, numa de | 
suas dedsôes desta Bemana, fulmi-, 
nou de incon^titucionaildade o dia-, 
positivo do Hegulamento d » Ord^m: 
dos Advogados do Brasil que ex<- j 
ge, como condição para a inscrip-» 
Vfto no respectivo quadro, nfto ter! 
sido o candidato condemnado peln 
Just çn, por determinndos d^llctos ' 
que afíectam a bôa fama dos ad-, 
vogados, 

A ESPECIA JULGADA 

O bacharel em direito, antonio 
da Cunha Machado, diplomado em 
Ji»l8, pedira ao presidente do Con-
selho da Ordem dos Advogados da 
secçfio do Districto Federal-nos 
termos do decreto 20.7.-4, de 1931, 
—a nua inscripç&o no respectivo 
quadro, pretençâo, aliás, deíeri-
da a 7 de março de /93Z. 

Chegando, porém, mais tarde ao 
conhecimento daquelle presidente 
que o referido bacharel havia sido 
condemnado por crime de peculato, 
em 7031, foi a especie examinada 
em sessÃo do mesmo Conselho e 
resolvido o canceliamento da ins-
eri pçfio. 

Contra esse acto,—que considera 
inconstitucional por lhe subtrahir 
direitos adquiridos, além de impôr 

MINISTRO EDUARDO LI\S> 
presidente da Còrte Suprema 

que a retroactividnde só podaria 
ser para favorecer o rêo e qu© nào 
haveria penas de caracter perpetuo, 

Em face desse quadro de garuo p*fl»Jjdade de caracter perpetuo,- cm lare nesse quadro ae garao-
impetrou mandado d« «^u- ( t o * . ' 0 ybvfo que a circumstan-
ao Juiz da 3 i Vara Federal, õúe I c , ia d e Í ü r s m o* " »mpeiraniv| con-
m*o indeferiu que u e m n a d o p o f f i c t u anterior á limi* 

Dessa sentença, o impetrante r'e- l ^ T ™ ^ * ^ ^ 
correu para a Còrte Suprema, l l d f í m eí l t o d a 0 r á e ! u , l b e ^ v « v affectar, p*ra privai o do exerciciu 

0 julgamento 
Na sessão de bontem, o ministro 

Octaviu Kelly reUtou o feito, ten-
do, em segutda, o proprio impe* 
iraote, sustentado, oralmente» o 
seu recurso. 

Passando a votar, o relator deu 
piovimento ao recurso para, refor-
mando a decisão de pumeira ins-
tancia, conceber o mandado, afim ae 
«er aquelia re«ta fenecida. 

Entende o mi metro Octavio Ki l 
ly que a Constituição Federal, no 
art. 787, mandou continuassem em 
vigor, emqumto nao revogadas, 
aí> kis que implkita ou explicita 
mente, nHo coatrarluB^em as dispo-
siçOea daquelle estatuto, preceito 
que comprehcnde a legislação do 
governo Provisorio que, apôs a 
t^-übtitucionaUzavflo do paiz, ainda 
i-esse applicaçâo. 

Os Oecretos que organizaram a 
Ordem doe Advogados sào desse 
Pi.no io, e. como taes, eetâo sujei 
X is á actunçfto dos mandamentos 
constituc.onaes que regulum a co-
"XiNtencia dos princípios que adop 
tou, para incegavel e iieceasaria 
harmonia da ordem jurídica. 

i —prosegue o R!' Octavio 
Kelly — entre aqueiKã preceitos 
consagra a Constituição de 
que a lei nào prejuilícaria o direi-
to adquirido lart. 113, numero 1) ; 

A mudança dos Correios e Telegra 
phos para o prédio novo 

de uma profissão que, até então, 
podia desempenhar, sem as exi* 
geridas depois instituídas, 

E, como essa refjtriccáo posta en-
volva o caracter de uma interdic-
çfto, ou pena suspent-iva de acíiví-
dade licita para que ge habiiiUivi. 
é evidente qae somente poderia 
resultar de uma condemnnçâo o 
não de um simples pronunciamento 
administrativo-

Â privação âo exercido de aríe 
ou profissfto se incluo entro ae 
eancçôes essencialmente penaeç 
(Código Penal, art. 55 parag^i-
ph>J único) o que basta pura não 
ser a espécie subtrahida ao exa-
me do Judiciário. 

Mas, nBo é só. 4 pena, ou me-
lhor, a negação dos princípios de-
correntes do titulo adquirido, de 
bacharel em direito, ec impõe de 
um moiio absoluto e sem fixação 
de tempo, o que vale dizer aitnuí-
ia, inutiliza e supprime o direito 
do impetrante exercer a ad-
vocacia em toda sua vida, 

E* de faotoj uma pena perpetua, 
que a Constituição nfto toJerf», 
nem poderia alcançar aquclle que 
na data do crime, ufio era passiva 
UC làt CÜiuujjüaÇ&Oj <11««dli que li-'" 
gitimamente fosse epplicadw 

Assim conclue o relíitor os fun-
damentos do seu voto ; «Ueconhe-
ço os altos intuitos moralizadores 
da lei em apreço, mas cáu lhe oiw 

: so attiíbuir tamanha forc hicuu-
1 çando facios preti-rit<»s e' Instituir!-

m : do, sem forma juuici»!, uma iur^ 
jpacidade vitalícia. Seria uma > 
| .iceesMiriü. nova o imprevista, pnr/í 
! um crime que. antes dH lei. ttvo 
i repressão concluída, o que aiuav 
! infringe a gHr«niia coustiturUini'.; 
• deíiniua no citddo art. numera 
Mi e o preceito imperativo do ;«T 

. do Codigo i'enal. 

rtii • }*>*!/'} 

e d i f í c i o d o s c o r r e i o s e t e l e g r a p h o s r e c e x t e m e n t r cossrncwo. 
ainda não inaugurado officiahnmU 

H a dias n o t i c i á m o s q u e o tra*í A g o r a t e m o s a i n f o r m a r q u e , A inauguraç-v» official rios 
f e g o t e l e g r a p h i c o h a v i a s i d o I todo^ o s e r v i ç o p o s t a l já se j C o r r e i o s c T e l e g r a p h o s só se 
transferido do prédio velho d ^ T Í Z , a 

CptitMi para o novo edifício da | pnndenda «Imclôt registrada e mobiliários encor.imendados, 
t * p i * n a d a Silva Jardim, |bu de v a l e r e i ~ > que nao dei^ora-i muito, 

t ! MUTILADO 

"Joanna D'Arc" 
U m fílm q u a p o d e s e r a s -

s i s t i d o p e l o s c n í h o i i c o s 

H o j e e n m a n t i A papsar-fi , 
: n o C i n e - " i h o a t r o s r n , 1 t u i n 
j o f i l m e " i h t a n n í i U ' A , r c , \ m 
| h e r o i n a f r n n c o z n q u t í s a l v o u 
| a p n t r i r t c i<>\ r n n ^ n i s ^ í-i 
; P^!-' l^. f j i. 
í A exibi^àc : 
j s e r A e m b e n ^ í i r i o rl s tratK--
; U i o s d a I g r e j 1 <ia M a i r i z ei-
• S ã o PtMiro. 

H a v e r á d^is luírarioís i 
e A s l l j h o r n s p . n a íír c r e -

i a n c a s dtifi sor.iítí n 
í e n t r n d » 50i> r o i p 

y n^iio, As 1S 1 
2U 1/2 horHN, Kt Vi\í> H8 

' H ò e s p u r a a d u l « o f » , a 2$00ü. 

0a B B O B C l o é a c a m l n l i 9 m a i s 
c u r t a à p r « s p i r l d a 4 f d a 

« « B i v i i i t i ' 
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A OftDIM i m 

C i i i n M M p r M i i C M 

(Ser. Civil Mitora) 
PRKflíDFNTF, 

U l y n a a O* tf* 0 6 m 

A ORDEM 
(Dltrio matutino) 

RBDAOTOR-CHEPB 
Otlo O a m 

REDÀCTOR-SECKETARIO 
f . V é r M B m r r a 

GERENTE 
r «qule* H de M«ur « 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç f t o 8 ás 11 - 1 3 to 17— 

19 áa 21 horan. 
Gerencia:—7 áa 11 e 15 Aa 17 

horas. 
Telepbone ?2ã? 

s r o e 
Rua Dr. B a r a t a , 2 1 6 

N A T A L 

AS8IGNATURAS 
(CAPITAL» 

(Distribuição a domicilio) 
Annn 505000 
Mez. - * &$000 

ilntcrior e Eetadoa) 
Anuo 408000 
Amestre 25SOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . . SÃ00 
Numero atrazado . . * $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc* 

$400 por Unha, uma vez e 
$300 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabclla na Gerencia 

Vfifi m Jniolado o in-
quérito do aocidentft de trabalho 
A' Delegacia Auxiliar foi 

transmittida pcW Cíiefla de Po-
licia, para o i fins convenientes, 
a çommunicaçao feita pc'* Ar* 
ma João Camara á IrtnSos, re-
ferente ao accidente do trabalho 
de que toi victima o seu em-
pregado Joaquim Jorge dos 
Santos, ás 15 horas de hontem, 
occasionado por uma caixa. 

Condições para o ex-
ercício da advocacia 
(Continuação da la, pagina) 

Concedido o mandado 

O ministro Edmundo Lins 
passou, depois, a reco lher 
os outros votos. 

Acompanharam o relator 
>-E ministros Carlos Maximi-
z o o, Ataulpho N, de Paiva, 
Laudo de Camargo e Plínio 
» apndo 

Contrariamente, «a pronun-
ciaram • os ministro» Costa 
Manso» Carvalho MourCLo, E-
duardo Espinola, B e a t o de 
F a r i a e Hermenegildo de 
Barros . 

Tendo havido empate, o 
presidente dçaemp&íou a fa-
vor do impetrante, e de cou 
formídade com o voto do re-
lator. 

O sr, Carlos Múximiíiano 
entendia que a pena imposta 
«o impetrante pela Ordem 
dos Advogados era maior do 
qyp & da Just iça coramum. 

Era uma pena perpetua, 
que a Constituição não per-
rnitte, 

O sr, Cosia Manso, que 
foi o terceiro a votar, fazen-
do-o logo apóz o gr. Carlos 
Maximiiiano, distinguiu con-
demnaçâo penal de condição 
para o exerc íc io da advoca-
cia* 

A condição de não ter si 
do o candidato condemnado 
por cr ime contra a boa fa-
ma, è penalidade, ma» 
requisito que a lei exige co-
mo medida moraiizadora da 
profissão. 

Er legitima esi?a exigência 
para que se possa o profis-
sional inscrever no quadro 
da Ordem. 

O regulamento em apreço 
abrange as inscripções reali-
zadas e futuras. 

A confusão que o impetran-
te faz, do penalidade e re-
quisito p a r a o e x e r c i d o da 
advocacia; mostra não ser li-
fjuMo e i n c o n t e s t á v e l o s e u 
direito, 

O sr. C a r v a l h o Mourão con-
siderou a questão sob esse 
mesmo aspecto, 

O sr. Bento de Far ia inde-
feria o pedido, com restric-
ção : - p a r a que a probibição 
de advogar se ja somente por 
tempo igual ao da incaparl-
dade cIp requerente paru o 
exerc í c io de cargo publico. 

O requerente foi condem-
íifldo h 4 BDDOR de prisão e 
incapacidade para o exer-
cício de emprego publico, 
por 12 annos. 

A seu vtfr, o requerente 
uílo deve ficar privado do 
e x e r c e r a prolíssão de ad-
vogado por tempo excedente 
ao da eondemnaçâo. 

O gr. Hcrmencgildo de Bar-
: o» negara provimento ao 

' .urro pr.rquc. p e r t j c í o 
J e Uiuodado de segurança, 

i s p y í e decretar * íq 
m 

Mais u n a appliecii do l i n â t 
Entre os sertanejos, como 

também nas cidades, entre 
o povo, é o limfto um santo 
remedio para moita doença, 
especialmente para os res 
friados. 

Fala se agora em nova ap-
plicaçâo t que a se confirmar, 
vem elevar ainda mais a eati 
ma geral que esse frueto go-
sa no meio do povo. 

Trata-se nem mais nem 
menos do seu efíeito decisivo 
contra a mordedura de cobra. 

Um fazendeiro de Cruzeta, 
vendo um seu garrote pres-
tes a morrer, mordido de co-
bra, deu-lhe limão e teve a 
alegria de restituir a «aude 
ao seu estimado animal. Tam 
bem em C-uzeta, um do» 
"moradores" da Es tação Ex~ 
perimental do Seridó salvou 
a vida de uma cabra, fazen 
do-a tomar limão, 

Com o preço elevado das 
in jecções e a impossibilidade, 
muitas vezes, de conseguil-a, 
mesmo podendo, não deixa 
de ser optlmo que o limão 
venha substituir, ao menos 
para os animaes, as i n j e c ç õ e s . 

E* o caso de fazer novas 
experlencias para v ê r s e 
confirma a exper iencia . 

Preso cora os objec-
tos furtados 

Scientificou ao dr. Chefe de 
Policia o delegado de Arcz que, 
no dia 14, prendeu o indivíduo 
Manoel Francisco de Souza 
que conduzia um revolver, a 
impòrtancia de 154S6Q0 e um 
vidro de loçSo, furtados pou-
co antes em Monte Alegre, do 
município de Sao José. Accres-
centòu a referida auetoridade 
haver feito apprehensâo da im-
portância e objectos furtados 
providenciando para que fos-
sem entregues ao sub-delegado 
daquelle districto, com o refe* 
rido indivíduo. 

O U R O ! . 

A t é 20$000 a fframma. 

P r a t a o P e d r a s p r e c i o s a s 
Paga m mXkêtm ptf«M 4a praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel I n t e r n f t C l p n a l ^ â u f t r t o 
— n. 26 — 

Expediente do 12á« t« bora« 
Accelta chamados a domicilio 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mon*. Alves Landim 

Eocontia-ie na Gerencia da 
A ORDEM 
IOSOOO 

(Em beneficio dos trabalho* 
da cathedral) 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-Interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Residência—LAQ ES 

í 

Vão ser julgados em 
Ceará-Mirim 

De conformidade com a 
solicitação do dr. J u i z de 
Direito de Ceará-Mírim, pro-
videnciou o d r Chefe de Po* 
licia no sentido de lhe se-
rem apresentados, hoje , os 
presos de just iça recolhi-
dos á Casa de Detenção, 
José Moura de Houza e Nel. 
son Gomes de Castro, para 
julgamento, 

l L E I 1 1 
—DR— 

J. E» P O L I C I A N O LEITE 
Or- BarAt» 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigo* 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—beniralas—bolsas a 

chapôos para senhora— som-
b H n h a s - »*tc. 

P iano vende-se um em 
ridlIU bom estado.—Tra-
tar á rua Vigário Bartho-
lomeu, 588. 

4—3 

PONTOS Turco, royai, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V e n d e - s e f 6 

Laranjeira, A tratar com 
o sr- Antonío Felix, na 
Reccbtídoria de Rendas. 

( 0 ) 

V e n d e - s e 1 7 Â Z 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A fvtof An n n D n o n o TAAA 
XV IliUIlUL UU A t u y u V V U V 

Maria, esquina Matriz n. 
64 i, 

"t T _ ̂  1 . a ontiR n 
v e n a e - s e mtrua 

Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua \ tnaro Bar-
reto—ALECRIM. 

(21) 

Indicador 
Odonrologlco 

.1. A B D O N D A S Í L V A 
D r Barata, 231—1." andar 

Ribeira 

C L 1 D E N O R L A G O Praça Joio Maria, 56—Sob. 
Telephone^ 267 

J . C A R L O S L E I T B 
PraçaxJoâo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Atta 

X B . M A R I N H O 
Rua JoSo Pessôa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J . P E R I C L E S L E I T E 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

A U G U S T O D E S O U Z A 
Rua (Jlysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

G I U S E P E L E I T E 
Praça JoSo Maria, 64 

(P&v. terreo da L dos Passos) 
Cidade Alta 

J o s é G u r g c l A . V a l e n t e 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

O r l a n d o U b y r a j a r a 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça João Maria, 64— 

Cidade Alta 

M o s e i l l u d a m ! ! 1 

Comprar artigos de primeira 
oècesaidade, a preço» sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LlNHÍT-de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguclintao. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

Indicador dos 
advogados 

João Medeiros 
Rua Vigar»o Bartholomeu. 592 

Cidade Alta 

C u s í o d i o T o s c a t i o 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Galllohas de Pura Raça 
O V O S » 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-Island Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 
i L 
coQstituolonalidade de uma 
lei. 
Como procedcri o Piocurador Gorai 

di Repabllcv 

Em vista dessa decisAo, o 
dr. Gabriel Passos, procura-
dor geral da Republica, de-
verá e a obediencla á Cons-
tituição, tomar as providen* 
c i a i necessária*» para o Po-
der Legislativo declarar a 
inconstituclonalidade do mal-

HUno*ltivo do R**£?hIA-
I m e o t o da O r d e m dos Advo-
YfldOI, 

T7ENDF-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, aem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", 

(176) 

O Paris e m 
Natal 

Vendas « a i r » t i 
e a retalha da— 

I 
r r e ç a a « « • 

Otto Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaeS 

Avenida Deodoro, 624 
Cidade Nova 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Itilt Miraria Ptrilra 

Cllnloa Madloa do 
adulto* a criança» 
Oo*nç«* éo «pparelho 

d l g i i l l v o 

ConnUtaã: Dai ia 1\% át 161\2 

Cormdtorio; R. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondirn) 

HeHdmria : Av. Deodoro— 004 

DL I. M i m FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CRIANÇAS 

Praça Jofto Maria» 54— 

Telepb. 207 

Comxdtas: das 13 Aa Í5 horas 

ftertdencia : rua 13 de Maio 432 

Dr.Eínar Lima de Lima 
CUBica geral de adultos ecreaa-
ças, e especialmente moléstias 
das Benhoras (tratamento das 
hemorragias a corrímentos chro* 
bicos lalta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultasdiariaa das 4 da tar-
de em deame. 

Attende chamados 
Consultório e Rmidenci*i—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-ctrwgica das doen-

ças dos olbot, nariz, farfants 
c ornidoi. 

CONSULTAS DAS 13 Ar$ 17 
HORAS 

C0X8ULT0R10—Hua Ulysses 
Caldas. 86 -1. Andar. 
Sala la. 

RESIDEiWJÂ—Fraçâ Pedro W 
lho, 390. 

? """NUM UM 

Dr. Haaar Marcelhno 
Ex*int«rno da Mat*raid«de i 

do R#cíí« 1 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Con#uttorto-UlyssesCaldaB( 88 
Consultas—dae 75 ás i8 horaB , 

diariamente | 
Residência—ma 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
POENÇAS INTERNAS DO ADÜL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexííal 
S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e daa 15 âs 18 
Cons. e Resid.—Av. Rio Branco. 624 

Fone 263-NATAL 

DR. 1. NEVES 
Clinica Módica Geral 

i 
Therapeotica especifica da Sypbili*' 

e 1 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, naa aecreçoes, 

nos exsudatos, traneudatos, 
etc. 

ConsultorioRua I»r, Barata, 23' j 
das 8 ás 10 e das 14 às 16 hora* 1 

Telephooe 122 
Hvtideneia; — Avenida Apody, 

Telephone 34 

OR. RICARDO B n W W 
MEDiCO 

Consultas com QXjtma de 
Raio X : radloscopia do co» 

ração, pulmào e ossos** 
5 0 S 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas J 

NOTA— Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todop os dia? 

CONSULTORIO; 
Rsa Dr, BartU, 210 

Res,-Avenida Deodoro, 644 

D r . T e o d u l o A v e l i n o 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas (especialmente coração, 
vasos —pulmões), e da siíiils em suas diversas manifeetaçôee. 

Consultas—das 14 às 17 horas diariamente 
Consultorio :—Ulysses Caldas, Sü—Residencia l—Av. i»eodoro, 604 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 016 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av, Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Lute Torres 
Av. Floriario Peixoto, 509 

Cidade Nova 

T H E O D O M I R O D E S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psycbiatrica da Faculdflde de Medicina 

Director Geral- dos Serviços de Assistência a Psychopaihfls—Recife 

Tem cursos de especialissçâo no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças íoternas, nervosas « ui^níâeíi — 

—Tratamento moderno da ueuro-syphiiis — 

Consultorio—Praça da Independencia, 38t diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia—K Joaquim Felippe 104—Telepli^Be 2203 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-' 
menío de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimenlo* 

PHIRMACIA 00 HGSPITRL «MIGUEL COUTO» 
Ibéria aa publico, para aviamento de receituario de 
<ado$ os médicos da cidade, attende a Iodas as horas. 

Ralo X do Hospital "(Miguel Couto" 
Ipparelhi Siemens, nlíra-potinta, o mais moderno 

d l norte do palz. 
Radioscepias t radlegrapblas ao alcance de todos. 

m 

V e s c t o B a r r e t i o 
Praça Pio X ^ 688 

AÁcçiê CaÚMÜca u t i bakasés 
w a aflasada ksadka Ím 

swftw cfcrbti ||« ficar H«d-
M •âtosk* drofli 4* f f g j j j . 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
Installada hole em um dos melhores prédios aa 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque 11. 5H4 

Local amplo e ajardinado, nâo ha outro mais 
proprlo para residencla. Bondes á porta. 

T fiusrem N A T A ! * 

E\im PREJUDICflDfl Nf) LOHB^Ofl I Í I I T É I 
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Informador 
P h a r m a c i a i da alaafla, da-

rante o mez da aataiafera 

Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
M a i a Queiroz 
N a t a l 

- 2 2 -
- 2 a 
- 2 4 

- 2 5 
2tt 
27 
-12 
26 
29 
30 

NO A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Q u a r t a s e Sabbados 
N A V A R R O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

Ttlcphon«« d« urgsnela 

Assistência Pubíica, 21. 
Delegacia Auxiliar de roi., 19. 
ÍTispyctorla de Vehieuloe, 19. 
Dífe». Pol 1 & (C- Alta), 233. 
Delã. Pol -2D- (Ribeira), 26. 
t>ele*ç Pol 3 . JAIecriml, 3o, 
Opie^ pol. 4. D. (C. Nova). 14 
Sub-uel Foi Roccas. 156. 
Rpclwmações de Teleplionee 206 
Rõclüctaçôeií de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e 8» 
Auto» dt< Praça (Kibeira), 250 
Kedacç&o da A OKDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Ceotru de Saúde, 50. j 
Cetaítorio Publico, 35. 

Horárias tf» Trsw 

Greftt Wsstern 

NATAL - (RECIFE 
Partida de Natai aos domingo», 

terças e quintas, áa 2o.3o e chetfa 
da a Recife às /Mo dos dias se-

^Partida de Boclle ás 16 hfl- da» se 
ffucdas, quartas» e sextas, e chegada a 
Natal ás 7.Í0 das terças, quintas e 
çabb&dos. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, 4a J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz noa mea-
mos dias em que aae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
sem carro-correio, 

O trem de Natal—Reciíe Ias baJ-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Para&yba, ás 5,17, chegou* 
po a Cabedello ás 6,5o. 

E. F, Central 

SÀTAL-ANGICÜS 
Sabida ás segundas é sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12*3 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
S&hidaB nos díes úteis áa 10,Ho. 

com excepçAo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis áa 9,1o 

com excepç4o das quintas-feiras. 

Autos t Csmlnhfos 
N AT AL—C A1C0' 

Saíiida áa 5,3o das segundas e 
#extas e chegada ás 18 dáa terças 
e eabbados, 

Rtdt Viaçào Saixsvsrtfont* 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, áa 7 horas, che-
cando a Natal, ás U,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uictas. ás 12 horas, chegando a 
*aUa Verde, ás 4,20. S 

Pura ft Norte 
/linufr—qufirU *• 10 boriu, e 

S e i U s à» lb boraa. 
Para o Sul: 
(,'omior—yulnta-íelras ás 10 bo-

ras e •extas-felraâ á« /8 horas. 
Para a Europa: 
Condor-Lufthanm — Qulnta-íeira 

á* 18 bonu. 
Áir Franoe—Douúngo, ás 16 bo* 

raa. 

Vaportf itptrrtoft 

Do Sul: 

" C a m p e l r o " , h o j e , 
« C o r c o v a d o » , a 24 . 
« I ta i rabé» , a 25 . 
" C a m p o s S a l t e * " , a 29. 
« H e r v a l » , a 30 , 
« P r u d e n t e d e M o r a e s » , a 2 . 
« B a r b a c e n a » , a 9 . 

D o Nor te : 

" B u r y " , h o j e . 
« B a e p e n d y * ( p a q u e t e ) , a 28. 
« A r a g a n o » , a 25. 

P e d r o I I» ( p a q u e t e ) . a 29 
" I g u a s s ú " , ( c a r g u e i r o ) , a 3 a 

B#reaf«« t i p i r a d n 

No P o r t o : 

Saneo* f Cooptratlm 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.~-9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. A o s sabbados. 9,3o á* 11 

Bauco do fUo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—d ás IX e 1» 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal Rua Dr Barata, 2o9. Exp.— 
Mesmo borario. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercio Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptn&dofl 
os sabbados» das 10 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp 
- 9 áe 11 e 13 áb 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclouarlos 
Eataduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás U e 13 ás 17 horas. 

Caixa Eeonamloa FNiral 

ÍEdilíicio da D. Fiscal) Exp.: 11 
às U horas. Depósitos nas Sas. 
ftas. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e Sas. 

Cartório» 

Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran* 
co, 721. 

1 . Cartorlo—Roa Vlg. Baitbolo-
meu, 590. Civil e Conunerclo. Pri* 
vativo do reristro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litter&rias. Tabellionato emjreral. 

2\ Cartório—Av. Nysia FÍoresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanoiogico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
bellionato em geral* 

3.- Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Gdifficlo da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de fm* 
moveis. labeüionaio em gorai 

Institutos do Aposentadorias o Fausto* 
Commorolanoi 

J. BEotta A I r m ã o 
FABRICAFTE8 DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, buíaios, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, seilas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do cornmercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão eífectuados aa própria fabrica 

E M K E F O L E S . 

End. Teles. - J1T0M — Caixa Pastai 102 

fleleles—Hatal—RI® Grande da Harte 

c o o o o o o o a o o o o o o o o o o o B o o o o o o o o o o o o n o o o o o o o o o o o o i 

AMANHÃ I A's 10 horas 
raCHAMtNTO D A S M A L A ! D O 

SERVIÇO REREO COnDDR 

p a r a o s p o r t o s do sul do B r a s i l 
R(0-RECIFE êm iZ horao—RECfFE-BELEM cm 1 2 bom 

PASSAGEIROS—CARTAS—ENCOERMENDAS 
Agencia: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone, 16S 
4a. 
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Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2t>8 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constrncções 

CÍYÍS e ÍTavaes 

k Camas de Feire e "Me" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEL1NHO 115 

- N A T A L ~ 
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Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soo . Cooperat iva do Rosp. líltd.) 

l é d ^ R u » dr. B a r a t a n* 2 0 8 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depós i tos» E m p r é s t i m o s , C o b r a n ç a s , O r d e n s d e Paga* 

o i e n i o , S e r v i ç o s d e P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s commuzts 
á s C o o p e r a t i v a s , 

T A X A S 
i P r a z o F i x o — 1 2 m e z e s 6 % 
I « « 8 « 5 % 
j P o p u l a r e s 5o/Q 

Depósitos S L i m i t a d o s , 4 % 
i M o v i m e n t o 3 % 

Empréstimos 12% 

m 
m « 

9 
m • 
* 
m 
m 

m 
m 

J. Lisboa d Cia. 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s í a l l a d a 

e s o r l i d â 
Rua Amaro Barreto, J234—Alecrim—Tel. 780 

" O I D E A L " 
DE — Jnlío Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CfflNELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
Drogaria Limeira 

J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 

Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 12S 

L E N H I PARA FOGfiO INGLEZ 
S e V. S . quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de £ i Torinhos para fogão inglez 1 1 i 
rua Mipibü 5 3 9 ou Av. Tavares de t y r a n. 68• 

Entrega 3 domicilio. 
j 

J 

n«ã« viaçào Sêriüwnw j 
Partidas úe Natal © Calc-6. às 6j 

Lor̂ ifi, díüriíiinffnte. 

m a c a h y b a - n a t a l J 

Partida de Macanyba ás S uorâu a i 
«aíiida de Natal áe 17 borae. j 

Corroio a«r«o { 
Fechamento de malas < 

Para o Sul: i 
Air Franee—Segunda-feira, 18 

í^ra?. , 
I\ipji{t—quarta e gexta-Ioira ás : 
horas t* Domingo áa 10 horas I 

Para o Noríe : 
c-rmdnr—Ãrthb^drt tR hora» ® 

Departamento da 4a. Bejgi^o—Cai* 
xa Local de Natal—Rua ür. Barata, 
170—v Expediente: das II &s lf 
horas. Aos 
horas. 

sabbados das 9 to 13 

Bancaria* 
Delegada do Rio Grande do Nor-

te—Sêae—Edifício da Caixa Kural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 208. Pfaone m. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - Séae-Alto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: l i 
áa 17 horar. Telephone. 290. 

\eja por que o iL í 
" E S T U D A L U Z ' 
P R O T E G E S E U S O L H O S ! 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

Rio v São Paulo {Dormitorios, salas de 

jítr.tíiP saias de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
S c h o r & Cia .—NAT41 

Serraria Central 
D E 

(MARCOS DE SOUZA 
•Mírnigona, e s q u a d r i a s . v e n d a s e b e n e í i c i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
Huí í S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , 7f<r> [ C o m m u n i -

( a ç A o c o m a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 
T K L E P H O N E , 3l>3 

P o d e m t a m b é m a s e n c o n t ^ 
m s n r t a s « a r f o l i a i 

n o C e n t r o d a I m p r e n s a 
C . M M* 

CLIDtNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

i",«4i<4nhono, 267 

OftLGODAO i a M l t r ! • • -
te da rlquaza da Estada. 0 
«eu aiaetia dava tar Ivtaa-
« I d e a d a . 

PU t u r E J A o s o l h o s d o s s e u s f i lhos , 
q u a n d o e s t u d a m c b r i n c a m , e v i t a n d o o en-

f r a q u e c i m e n t o v i s u a } p r e m a t u r o , c a u s a d t 
v á r i o s d i s t ú r b i o s d o o r g a n i s m o , A l a m p a d a 
p o r t á t i l " E s t u d a i s " G . E ; p o s s u e c a r a c t e r í s -
ticos t a e s q u e a f a z r m o m e l h o r d e f e n s o r da 
visão. C o n s t r u í d a s e i e r t i f i e r t m e n t e , s u a l a m p a d a 
é p r o t e g i d a p o r u m g l o b o o p i l i n o d i f f u s o r , d e 
modo a e v i t a r o o f f u s c a i n e n t o e t a o m e s m o 
t e m p o , p r o j e c t n luz por u m a floertof* s u p e r i o r 
i l l u m i n a n d o o r e s t o da s a l a 
P e ç a i i m a d e m o n s t r a ç ã o e v e r i f i q u e corri o 

triilomsuoi a pctfcis&w ao ' S b U a ^ 7 

E l í ü ü f l P R E J U D I C A D A NA LONBAOH í 

0 Víiiamtlf 

mnnlllfad* fUMtÜfÚI 

H U T I L Í 1 0 0 

C A S A G O N D I M 
(Antiga Londres" ) 

A K T I C T O S h e i i g i o s o s 
ImajíOTií», torços, üu'dftihaa. plus. c--

tHUipMí». Omann: f-tíirOr'; p;-;,".̂  
Í;,T< = , Otv 

Artiíí^ft pnrn piuiu^i ^ urbt^ií 
tKitae, ví/rniz*^ piíio 

pastel. •. 
P A f E L A K i A 

! Pap&is em geral Pautado- paM 
; machino, p«ra impressão, para d{i~ 
[senho, carbonopena.*, cx-

netas, fitas para mA^hlnan, tírttii 
para escrever, livros cm bran^n 

! e artijzoe tDvnniãfü» 
I. I V R a H I A 

Livros eHCoiaros, Üt^rari-.^, 
tivofl. reoroativoB v? duvocion/inof* 

Objectoa para prrscntes, qundro^, 
molduras, vidro®, espelhos», volae. 

oleo para iampadaa e 
Curoas EDortuarias 

João 8. M b A Fite 
Rua Dr. Barata. —NATAL 

EV (ricto d» cxp«nrDcÍA qor o 
SftCCCftSft do KQDODCio f » 

poblicaÍH» miiitai vezes, porqoe M 
U. oi* m Tt, as 2«. mê» 

ió é Uo, bs 3a, é qae i« U ; i | 
*». !• C O M t l t l , A« Sft. P Ü I I ' M 
•m coapru • mm tté • llft. 
i i t i t n t c i i Mrtlf «Hetti. 
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Gymuaãio Diocesano 0 fanatismo no interior 
S. Luzia nordestino 

À S e m a n a da Patria 

O velho e conceituado edu-

Rio, 22—Dizem de Forta-
leza, que o «Correio do Cea-
r&», publica as façanhas do 

tindftrlo mossoroense viveu beato Zé Lourenço, cujo an-
dias do espiritualidade, civis- tro foi descoberto pela policia, 
mo r sadir nctlvidado dôs | Zé Lourenço notícia o me*-
porti .. por occasiâo das les mo jornal estendêra a sua 
íhh coraiuemorativfts da se (influencia até o Rio Grande 
mana da Patria, entre 4 e 9 ; do Norte desde o anão pas-
dw setembro, sado. 

Recreativo, educacional, cl- Pessoas d'ali vinham pedir 
vico. religioso, nada faicou a intervenção do beato para 
ao programam organisado e j c a s o a de infelicidade. Ef 
que foi levado a effeíto com'quando alguém recorria 6 
real proveito dos alumnos,; sua proteção para alcançar 
Delle daremos esboço n°8tas j a felicidade eterna, o beato 
linhas. {mandava depositar de pé uma 

Porte recreativo - - Dos nu 'cruz cora um anjo. Em se-
loeros realisadoSt sobreaaíu, iguida, alienava que não at-
conio principal, e animado; tendia a quem nâo lhe le-
préiio pebolistico que teve [vf»sse dinheiro. 
Jugar no campo da Liga, áe ; Os romeiros cumpriam ze-
h horas da manhã do dia 7i losamente as ordens do bea-
de setembro. Ao «team» ven-lto* Depois, quando queriam 
cedor, forouado por alumnos, voltar, após prestarem traba 
da la. serie gynmasínl, q u c j l h o s obrigatórios a Zé Lou-
se bateram 'va lorosamente ! renço este dizia: «Filho quer 
contra os que constituíam os i dinheiro sem salvação ou 
onze da 2a, serie, foi feita a ! e s t a sem aquelle». 
entrega solenne do prêmio! Logo, a maior parte dos 
offerecido pela Directoria do !crentes queria a salvação e 
Estabelecimento. Decorreu o ! voltava sem nenhum quei 
jogo com muito enthusiasmo í xume. 
e perfeita harmonia. j A seguir, Zé Lourenço dl-

Parte educacional- Esteve l z i a : «Continua escripto. Vae, 
a cargo do iliustrado í n t e l l e - í c 0 n j e s t e ' o a d a I h e aconte-
ctual conterrâneo, dr. L u í s l c e ™ ? * A 4 -
da Gamara Cascudo, bem! Entretanto, os devotos per-
como a parte cívica, Especi j 8 Í 8 t i a m e m f l c a r « 8 0 Í f r e r d a 

almente convidado para vir i necessidade, 
falar aos aluamos, o dr. Ca i Todos queriam ser sacbris-

tão, cargo pelo qual se pa-
gava 1:200$, 

Zé Lourenço, segundo os 
testemunhos, é um erotico. 

Certa vez alguém que lhe 
foi deixar a boía, encontrou 
no seu refugio quatro mu-
lheres, 

Muito embora tenham sido 
presas as pessoas que com-
punham o antro do beato, este 
conseguiu se escapulir & ac-
ção policial. 

n a r a Cascudo aqui chegou 
no dia 4, demorando-se até 9. 
rtüaado regressou a Natal. 
Fez s, s. quatro conferências, 
' jue versaram sobre pedago-

;™thodologia ( folk-lore 
e patriotismo, A coníereüda 
pedagógica, assistida pfelos 
professores e aluamos, inte-
ressou vivamente, Foram re-
velados muitos pontos da mo* 
derna orientação escolar e 
que este Oymnasio seguirá 
para o anno. A segunda con-
ferência r e a l i s o u s e no dia 6. 
ás 19 1(2 horas., no pateo in-
terno do Estabelecimento, pe 
rante numerosa e selecta a&* 
sistencia, Foi abordado o 
suggestivo thema «Entender 
e Amar» ( Folk-lore, lendas, 

p r^ols ' síâ5 p^e^t I SyEdicato dos Auxilia-
profunda de erudição, vi-1 f B S d o COUHIiefCiO 
brantc de eloquencia e eo-1 
trecortada de bom humor, H : á 1 9 1 / 2 « « n i r . - ^ 

S i V S ^ o i o T «» ^ o 
á c o n f e r e n c i a umf^Htrval í)p ( ü m m e r c ' o . P a r a recepcionar o a conierencia um reativai de j I n s p e c t o r G e r a I d o I n s t i t u t 0 d o s 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

E X T R A Ç Ã O d e n t a r i a 
S E M D O R - 5 $ 0 0 0 

1 6 — 2 5 

vaneGüueè e üuinorisnío, Gi f „ m m „ „ ; „ „„ • • • ^ 
cargo dos aluamos. O festival i^mmerc.ar.os, ar. Arnaiau « , y -

v í v S ' 6 a t X é f T S c õ S f l Ò P r e s i d e « t e 3 P ^ 
desaVios b ^ o r i a l ca íparadas | S e n ^ a d e t o d o s a s s o c i a , d o s ; 

aneáüüíãã, íüteressantes Congresso Eucharístico Na-
cional, na tarde daquelle dia, 
em Beilo Horisonte e também 

, , , , agradecendo o honroso compa 
dologja teve logar no dia 8, irecimento da lamilia mosso^ 
pelas 4 U2 da tarde. Disser- j roense ás festividades pro-
lou a conferência sobre o j movidas pelo Gymnasio, que 
modo pratico e efficaz de te- j eile dirige. Por ultimo, foram 
rem os alumnos, pelos estu-1 distribuídos, com as pessoas 
dos, gosto e atteiição; de re- ; presentes, 400 exemplares do 
terem com presteza e com ; jornal -A Escola», orgâo do 
pararem proveitosamente. Grêmio e que circulou em 
Despertou, com desenhos no:edição especial, nesse dia, 
quadro negro, nos nuaee foz fk , ... .. 
par t i c iparemos alumnos, as Part? religiosa - Consistiu 
qualidades innatas da j u M a s o l e n n e missa na capel-
apreciação dos coisas e ü o i l a d o Oymnasio, celebrada 
senso critico. Descreveu 0615 o r T e x ^, l a ' r e v d ^ a - o sr. 
pormenores de uma putnia!1 1 ^ f t y m e Camara, e commu-
<ie íoot-bali, mofltranrlo comn.i1 1^^0 í í e r a l dos alumnos. Ves-
a cada jííísso, «e exigo d o s , t k l o e l ' o m a i a r d a b r a&ca, 
jogadores importantes quali J entoando hymnos e cânticos 
dades, mdas perfeitamente 1 8 a c r 0 8 , c o m a ® a l o r ordem c 
applicaveis ao treino com op P 1 ^ ' e r a m b e m d e ver 
Üvros, Emíim, loram 40 m i - , a 3 u . e l l e s ^ o s garbosos, 
nutos de l icçao pratica e es cheios de vida e idéal, na^ 
pieadida hilaridade. ' ^ u e I I a b o r a l n t e Q s a de fé e 

Parte cívica - A 7 de se lam<>i\ Assistiu o santo sacri 
tembro. oa sessão magna roa tomando parte na com-
lisada pelo Grêmio Litter»-: m u n h a ° eucharistíca, o dr. 
rio do Collegio. prendeu o l c f m a r f l Cascudo. Após a 

aspectOH do íolk»lore brasi-
leiro.. 

A conferencia sobre metho-

ür. Camara Cascudo, durante 
25 minutos, a attenção da 
numerosa assistência, que 
accurreu a ouvii*o. Do que 

missa, foi solenuemente has 
teada, no írootispicio do Col-
legio, a bandeira da Patria, 
cantamio os alumnos o hym 

[oi nesta noite a sua pala- n o nacional, 
vra, bem se pode ver pelo T L l s c o m o 0 Oymnasio S. 
thema abordado ; *Indepeden- j L u z l a ^ommemornu, este an-
cia official c roal, sugges tõea , 1 0 0 ' a n o s f l a m®tor data his-
commentaríos. anedoctaa, iti i torica. A banda de musica 
nerarío mental*. Aflm de le*! ttunlcipal abrilhantou as fes-
vantar a sessão, após a con- j Uvidade»; prestando também 
foreucia, usou da palavra o l 0 , 8 ® u valioso concurso, no 
Díreclor üo Oymnasio, repor- i a. « « o ^ r l n h a Alçinda 
tando-ie, em sua aJIocucio ao wanderley, 
mIcodo eoccrríiiaeflto do \\\ i (Oo CormpQwtontp) 

Approvali Da Camara 
m vote de honeia-
gen aos defeisores 
do Aleazar de Telede 

RIO, 2 2 - H o n t e m , na ses-
yâo da Camara, o presidente 
annuQcin um requerimento 
firmado por 68 deputados e 
redigido nos seguintes ter* 
mos ; 

"Requeremos que a Cama-
ra permuueça um minuto em 
silencio e de pé em home-
nagem aos defensores do 
Aleazar de Toledo e que a 
mesa transmitia um teiegram-
ma ao governo de Burgos ou 
ao general Franco, cheíe da 
revoluç&o espanhola, noti-
ciando a mesma homenagem". 

O sr. Adalberto Correia, o 
primeiro signatário do allu-
dido requerimento, íoi tam-
bém o iniciador da homena-
gem aos defensores do Al-
eazar. 

Alguns achavam que se 
poderia tomai a como um 
tácito reconhecimento do 
governo de Burgos. Entre-
tanto, não questionavam. G o 
certo é que o papel aimasso 
ficou totalmente cheio de as* 
signaturas, inclusive as dos 
srs. Baptista Luzardo, Octa-
vio Mangabeira e Renato 
Barbosa, presidente da Oom-
missão de Diplomacia. 

O presidente da sessão da 
Camara, com o requerimento 
do sr. Adalberto Correia so-
bre a mesa, disse: 

—"Os senhores que appro-
vam queiram ficar sentados". 

Ninguém se levantou. 
Approvadu o requerimento 

e em obediencia aos seus 
termos, a Camara ficou de 
pé um minuto em homena* 
gem aos heroes do Aleazar. 

Vários deputados se reti-
raram do recinto para não 
participar da homenagem. A 
bstiveram-se, assim, de vo-
tar, os srs. Raul Fernandes, 
Levy Carneiro, Cardoso de 
Mello Netto, Waldemar F e r 
reira, Osorio Borba e Adol-
pho Celso. 

O sr. Raul Fernandes redi-
giu uma declaração, firmada 
por toda a bancada paulista, 
por muitos depuialo* flumi-
nenses e de outros Estados 
que, no momento, estavam 
presentes aos trabalhos. 

A declaração consignava 
os seguintes dizeres : 

"Declaramos que nos abs 
tivemos de votar sm íav^r 
do requerimento do sr. Adal-
berto Correia e de outros 
deputados, relativo aos acon 
tecimentos da Espanha, As 
sim procedemos, embora r^ 
conheçamos como heioes os 
soldados entrincheirados no 
Aleazar de Toledo, porque 
emqyantò a posição do go-
verno ào Brasil for a actüal 
relativamente á revolução 
espanhola, consideramos inop* 
portunaa quaesquer manifes 
taçOes do poder legislativo, 
favoraveis a qualquer uma 
das facy íea em luta," 

*'Um governo olo r«coabecido" 

Os srs. Osorio Borba, A~ 
dolpho Celso e Café Filho 
redigiram outra declaração 
na qual dizem o seguinte; 

"Nilo nos encontrávamos 
no recinto das sessões quan-
do se votou o requerimento 
em memória dos mortos do 
Aleazar de Toledo. 

Desejamos, por isto» que 
conste na acta que si esti-
vessemos presentes, no mo-
mento, teríamos negado o 
nosso voto ao alludido re-
querimento nos termos em 
que foi formulado. Isto, por 
julgarmos que a Camara não 
se pode communicar comum 
governo rebelde como o de 
Burgos, e nílo reconhecido 
pelo Brasil nem por nenhu-
ma outra potência, multo 
menos em se tratando, como 
no caso presente, de autori 
dades rebeldes installadas 
num pvàz cujo governo legai 
continua a manter com o 
nosso, em sua plenitude, re-
lações diplomática*' , 

A p e z a r dos e s f o r ç o s doa 
«rs, A r r u d a C a m a r a « P e d r o 
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Pneus e camaras de ar 
« B R A S I L » 

(0 VENCEDOR DO «TRAMPOLIM DO DIABO») 
A excellencia deste pneu foi novamente com-

provada numa prova publica 
Dentre as 12 provas de que constou cada exhibição dos "Vo-

lantes do Diabo", 11 exigiram dos pneus "BRASIL" toda sorte de 
trabalhos violentos. Cada pmva dG pisto. foi rcpctidft 4 vezes, o du-
rante ellas 08 pneus e caaitiras do ar "BKASIL" que calçavam os 
carros soffreraiii 112 derrapagens em alta velocidade e 5Ü tombo« 
violentos a seguir, Muitas vezes o peso do carro, 1.500 k j ]os cahiu 
somente sobre uma das rodas, e o aro pisou mais duramente que 
nunca no serviço eommum, a parede lateral do pneu, sem que ne 
verificasse um só estouro! 

Nestas provas os pneus foram rudemente comprimidos por 
golpes duros e desiguaes, contra os flanges, as bordas, a cavidade 
e a largura dos aros : e os pneus e c a m a r a de ar "BRASIL" 
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tiram a tudo, confirmando a sua alta qualidade. 
Quando trocarem os pneus do seu carro, experimente o Sr, 

estes pneus de qualidade tão fartamente demonstrada— 

o s p n e u s " B R A S I L 4 ' 

Agentes exclusivos neste Estado: 

ALFREDO FERMINDES e FILHO LTDfl. 
Av. Nysla Floresta, 127 
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ESSENFELDER!!! 0 piano da actualidade 
Rico em belleza, Fino em sonoridade 

Mais 2 pianos 

Essenfdder 

foram vendi-

dos este mez 

o destinadas 

aos srs, João 

C u p i s í r a n o 

Barbalbo e 

I Enico Mon-

AKNIVCRS4III0S 
Hoio 

SHUTU 
Francisco Lamachia de O//-

veira, esposa do sr, Raymundo 
Pdinca. 

—^Maria de Barros Araújo, 
esposa do dr. Armando de A* 
raujo. 

- Adetia Teixeira Couttnho, 
esposa do sargento Bento Elea-
zar Cçatínho. 

5cnt«r«« 
Eurico Seabra, funccionarío da 

Fazenda Estadual. 
—João Baptista Dantas. 

Swariabi 
Mary Camarat filha do sr. 

José Bonifácio da Camara, es-
rrinturarla da Alfundega de Re-
cife. 

~Herminia Cabral da Trinda-
de, filha do sr. João Cândido 
da Trindade, e professora do 
Collegio Pedro IL 

—.Maria Nazareth de Paiva, 
filha do sr> Alfredo de Paiva, 

—Yvanoska S , Rosaf filha do 
«r. Manoel Pereira Rosas, 

i«nu 
Oriswaldo Bakkert filho do 

dr, Godescardo Bakker, 
—João Qurgel de Castro, re-

sidente em S.Josê de Mipibú. 
—Gerson Dantas, quartannís-

ta do Collegio Santo Antonio, 
Ctu*ç*9 
Arietla, filha do sr. Raymun-

do Moreira. 
—Djanirito• filho de d. Luiza 

de Souza Moura e alumno dt> 
Collegio Santo A ntonio. 
VISITAS 

Deu-nos o prazer de nua visita o 
QOfwo cooperador Ewertou Cortez, 
hontem chegado de Fortaleza, oade 
cursa a Faculdade de Direito. 
VIAJANTES 

Vindo de Canguaretama, encon-
tra-se nesta capital o dr. Luiz de 
Borba Maranh&o. 

—Retomou a Canguaretama, on-
de é industrial, o ar. Jotié Mara-
nh&o. 

—Seguiu hontom para Canguare-
tama o ar. Guilherme O ou veia, col-
lector Tederaí daquelle município t 
ooêâo cooperador 

tíaÍT>A Ir v ** ^ • 

Esseníelder ! ! ! — 0 plano d<>8 artistas 
Essenlelder ! ! 1 — O plano dos principiantes. 

As garoíínlias prodigio* do Instituto de Musica de Natal 
estudam era pianos Essenlelder, 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Ateixo, em encunuar uma 
formula que conciliasse a di-
vergência surgida no casc 
do telegr&mma requerido pe-
lo sr. Adalberto Correia, che 
gou-ae á conclusão do que 
regimentalmente não havia 
outra solução sinAo cumprir 
a decisflo da Camara. 

Assim» a communicâçâo da 
homenagem fui feita ao ge-
neral Franco pelo prícjelro 
secretario da Camara. 

R e c e b e m o s : 
A A g e n c i a da C o m p a n h i a 

N a c i o n a l de N a v e g a ç ã o C o s 
t e i r a c o m n i u n i c a t e r t ransfe-
rido os s e u s e & c r i p t o r i o s pa-
r a á R u a F r e i Miguelii i lU' , 
n. 2Q, onde continua á dis 
p o s i ç ã o d a s v o s s a s s e m p r e 
a c a t a d a s o r d e n s . 

Ruy Moreira Paira, a g e n t e . 
Natal , 18 de S e t e m b r o de 

1036. 

Recebemos uma circular 
dos srs. A ugusto de Sou 
za Filguetra é Nathanaol Luz 
componentes da firma Natlia 
oael Luz ^ Cia., communi 
cando-nos haver sido ex-
tineta essa sociedade *abindo 
o primeiro sócio pago e sa 
tisfeito de seu capitai e lu 
cros, ficando o segundo res 
pondendo pelo activo e pas-
sivo da extineta firma. 

Radio Sociedade do 
Rio Grande do Norte 
Fnde nos a Radio Sucieda-

ie do Rio Grande do Norte 
que publiquemos o seguinte: 

"Fumos obrigados a sus-

Miguelinho 29 
l Companhia Nacional de 

Navegação Costeira cornmu 
nica ter transferido o es* 
crípícrio de «y? flgencia 

i para a Rua Frei Miguelínbo. 
! W-
i p e n d e r as n e ^ a s wtmJpív"^ 
í diante de urna í- <>h l: 

• r e c t o r i a dí> 
i fseto da nos^a e-riv^» r. - • 
|ser permiss lonar ia ntni .< : 
' cessionaria do st-rvic» 
Radio Diffas*)0 do H^asll 
o q u e nfto c o n s e e u i m o s p^s 
ser a nossa ti u n&fiif^ 
muito impotente, niiu 
chend*». portanto, ks íotíiih.! 

| dades estatuídas pela ^ 1 , ' 
jrejze o assumptn 
i Tínhamos as nu-Wv^v* i 

t e n ç ô e s e muita vrnta«K i .i' 
!trabalhar, para lev^r â freü 
i te e s s e fac tor de 
Ido s é c u l o actual- It jf•! ' /w>> 
! te a lei n á o nos perni'í : * 
| continuar. 
! A p e z a r de ter h vst 
, d e i x a d o de í u n r m nar ; ^ 
q u a s e 4 m e z e e , a d i r e r ^ ^ H 

j c o n t i n u a t r a b a l h a n d o níim dii 

l o b t e r d o s p o d e r e » publir-'»^ ' 
a u x i l i o n e c e s s á r i o k Ji^ía!1.:*' 
ç a o d e u m a e i t a . ã u deüni-



A ORDEM 
6üHl§ áf M® M§ 

ANNO II l i M t ám Rto O r n i i do Norto-NaM- Quinta-feira, 24 úm • «lembro tf• i f l u NUM. 341 
mm 

0NTIUÍ1N os preparativos para a realização do Congresso Eucha-
ristico de São José de Mlpibú, a realizar-se de 23 a 26 de 
outubro proximo. 

ritiiMPiio EicnaRisiico 
Tristõo da ATHAYDE 

(Da Academia Brasileira de Letras) 

O nmgposso FlucharUtico de 
gel!o Horizonte foi a maior de-
moüstr.»çfto collectiva de !é que 
u vi no Brasil. A natureza c m-
nawyu diariamente, com o seu 
iol e o seu luar do sertão. A ci-
titu^ parece que M Mta pa*a 
reuniões deawa espécie. A vila 
apuiiiu o povo mineiro enro todo 
o fervor de *ua piedad»* trad'cio-
n-if Atí aucioridades civia cora-
prehenderain perí itainente o 
jciTiieotto alcance social des*a 
sírtin iosa manifestará" de fervor 
réü̂ insn, E «a ec 1 Mancas, 
a .^recçü »desse arcebispo inc n-

iealzador ue prodígios 
de ncçfo». que é D. Antônio Ca-
bral, organizaram todas as coi-
s>»a de ui.iUo impeecavel. 

i'ur« ce que tudo o que de nu-
nmo era poesiv. 1 f zer foi íei-
t f c , l)eus soube recompensar 
»*nío eelfoíçiít tanta bô • vonutde, 
tento amor »o seu Sacramento 
supremo, ü que n*o se vê, o 
auo nâo se üescreve, o que nflo 
pesa w m se mede, isto é, o que 
Uz & aina de uma reunião •x-
traordinarm como essa. ali este-
ve dado por tillo e animando os 
corações de todos, nessa alegria 
ií.ç.-mpanvel de Mver unisona-
íiivute a mesma lé é o mesmo 
amor. 

íudo se passou como numa 
immenett pympbonia humana e 
divina. A principio os instrumen-
tos que se afinam nti desaünaçfio 
jo c-njuncio. As interrogaçOeB,o 
prob.ein* do aloj^ment , OH es-
luiçi»* iiviividu^es» os pequenos» 
congressos locaes, os hymiios 
uue Ke ap endem, os pl>uo» que 
se elaboram n. ar e n«> paueL 
Ires annoe de vigilia e preoccu* 
cações e^miiiuas, para cinco 
uias de trabalhos intensos. Porque 
um Congresso Eucbarifttico visa 
exaciawente collocar todos os 
írsbalhns do h»mem á luz da 
Euchariatia, centro da l. rí j ;, is-
to é, de J» sus thristo pre.-ente 
eotre oa bomens aub a dupla 
íerma que assumiu depois tía 
Sua morte humana. 

A Mis^a, fonte de toda a vida 
da Igrvfa na te-ra, foi como sem-
ore o slgnal de partida, fc come-
çaram. um tanto dispersos, os 
•rabalnos, as ceremomas, aB ses-
sões solennes, os círculos de es-
tudo. Iodas as manhas, Bob o 
.'oi ardente que nào deixa es-
cuecer estarmos na montanha e 
rio sertão, succedemse ás com-
siunhôes collectivas: aquelia 
^absa branca, alacre, cândida, 
sue se approxiuia do Aliar ou 
antes a quem desce o altar pois 
é o Chritíto que vae a edas como 

outr'ora chamal-as para si, 
conviver coin eüas, ensinando 
;;OS homens que só se salvaria o 
TiUndo si se tornasse pequeumo 
e puro corjo ellas—aquella mas-
v± d* 30.000 crianças commun-
^ündo arranca lagrimas tfo^ co-
r^^ôes de pedrf ' der*oÍ3 moças, 
oa*mocos"» oa miliwres, tucc^sti* 
"ijmeote, se congregam para 
juntos beber á me^mn Fonte de 
Vida e comer o mesmo i'fto di-
*iao A' meia noite reuo«-m-se 
. i ilütueu'» pnra ü iiicoul1,1 Í.íü. E 

quatro Hltares. em plena A-
• enída Affonso Penna, ao olhar 
"!tonito ou inquieto d*»s que es-
; irnecem doa que ignoram *m 
loa que anseiam de l nge pel4 
'^vsma felicidade—desce o ' bria-

de novo para as noss is ai-
•z.tíü curvadas ao peso dad cui-
jús que para ali levámos o da 
"Msoricordia que baixa mansa-
- f\ « . , n̂ ViMA n/\ J 

.í. . I . ^ i J i» , 

L as manhãs ee enchem de 
ítudo, de debates, de thet»cs, em 

Nossa Senhora 
das Mercês 

pontos variados, em therons dis-
persos, tratudo^, aqui com a bôa 
vontade, ap-nas, ali com maes-
tria ; ora com deficlencia de for-
maç&o, ora c m um sentido per-
feito da Fé—mas sempre A luz 
da m sma PaUvra infallivel, do 
mesmo dogma que nfto muda, da 
mesma Vida que n&o cessa de 
unir e de elevar. 

E án noliee enchem se as ruas 
decort*] s e acclaaiaçtfés, de 
fitas bundeiras, de vivas e de 
manifestações como de manhã e 
Â tiiMe ecô^ra os hymno^ pelas 
quebradas da aerra e pelas pa-
redes da casa quando passam 
os boods apinhados ae vultos 
brancos de crianças que voltam 
da Vntça *nto nd" cânticos e 
eroponhtn^o band^irinhas bran-
cas» amarellas ou verdt s. 

Como dizer em tflo poucas li-
ntms tio grandes coisas? ' orno 
descrever essa iníescriptivel 
prociss&o fin tl, em que a sym-
ih »nia, a principio dispersa e 
tttubeaotp. se U z entfio triumphal 
B uníc«. Juntando tudo e todos 
reunindo no aeu corU jo immen 
so, tooaK at« classes sociaes, an 
crianciuhaH e <is velhos ; o im-
mensn bando iirm»culado das 
tunas de Maria, dos orphanftos, 
f̂ os colle?ios e o habito s?vero 
dos pequeninos cruzadas da Eu 
charfstia e os véos azues dan 
enfermeiras catbolioHs ; OB uni- I 
formes miiitarizados das baniei-l 
rantes e as roupai» domingueiras j 
dos op< ra iüh; os estandar es 
das Ligas J . M. J e as fitas 
nzues OÉIS marianos; as manti 
lhas negras das s^nboras e a» 

- alvus, as Bobrapelizes, as capas, 
as mitras da bierarchia eccle-
siastxa que encerrava o cort< ] • 
lento* impressionante e sonoro» 
cautando hymnos, levantando vi* 
vas e precedendo o carro Mum 
phal em que Jesus Christo, no 
seu acramento de Unidade» tu-
do unia a ai, tendo a seus pés 
de Joelhos, ímmovei, de m&os 
Juntas, orando fdra do mundo, 
bem um gesto, como uma figura 
perpetuada ali pela mfto de um 
eaculptor--o nosso grande Car 
deal, uue foi o centro humano 
de toda aquella oommunb&o de 
almas, "..mo o Ctiristo loi o cen-
tro divino I 

E quando todos se reuniram e 
se immob lizaram para a adora 
ç&o e para a bençfto final, quan-
do aquell is 15o ooo pessoas, no 
mtnimo, que enchiam a praç* 
immensa formaram uma eó pes-
soa. que silenciava em um *e 
gundo Á voz possante do incom 
paravel locutor e prorompia lo-
go depois um acclaj.açõeB rui-
do a^ — sentiram todos que a 
symphonla eucbaristica se com" 
pintava aÜnal e que a unidade 
se fizera, * orno deve fazer-se n<« 
povo chriatáo, na Presença do 
Verbo Divino ali perpetuado, ali 
vísivel, sob a fôrma hutmlmia 
que e>coineu para unir os u <-
mens a Si e uuil os para sempre 
entre ei, 

Nso é possível, p*>rémt numa 
simples impressão, dizer nem de 
}ont7p o que foi essa astiemblén 
de ?é, de^con^ordia e de carida-
de cliiistá, cnj> ex.to dá bem 
vontade de seguir a suggesiâo 
que ha dias me íazia um aungo 
cuj ^ volta á fé entrego ós ora 
ções d"S que sabem que só l)eu-
Converte, de se realizar no Uio 
utu Ci>ngreaso Kucharisilco Ame-
rican-», Pois eò a Eucbaristia, 
que é Je^ui presente ao mundo, 
«et in seeculo» como dizia | 
Paul", pi-de unir as naçOefi e osj 

i c^nduentes. j 

St- ' • 

m agradec imento da | A f f i x a v a m c a r f a 
Inspectoria S a l e s i a n a | Z e s e x l r e m i s ^ a s 

í)n padre Jo«é BpzorrR. da 
lü^-p ve tar ia Sal**siaua "Sà<t 
J uiz d e GonzHgHf,f e q u e 
st1 enen» tra enirü nós orga 
íiizamio o futuro O r a t ó r i o 
Vi fitív;» e r^colus pn.fissio* 
fia^R r^cobernos o s e g u i n t e 

<Ü lã».: 
T i f UeJac tores ínn̂  í*nr8 

-Ja ORDKM. 
i^nboradiwftimo a g r a d e ç o 

yiiwi- tém publicado n e s t e s 
-I as e anterior monte a c e r c a 
-Ias obras do S ã o Bofl 
' a Ht-rem inic iadas de mo 
i > eficiente nes ta c i d a d e de 
; no p r o x i m o a n n o de 

W.al. 23 - I X 36, 

C(o. Obro. 

ai l*c. Bezerra 
Secretario lüfipKioruú. 

! UIO, 2-i -O sargento O&waldodos, 
tantos e a praç i n \7fit ambos da 

• za e-tmi^nhiu do 4o. bntalhao da 
| Pidicia Militar, na madrugada de 
1 domingo, tiveram sua attençâo 
!desp"rta'H por dois indivíduos que, 
'sobrat.Hndo do»s volumosos maços 
j de pijp' I. collavam cartazes nos 
• mur̂ w das c^sas da Entrada Hen-
rique "m Meliu na eetaçao de Ma* 
recbal Hermes. 

Sorrateiramente, os policiaes fo-
I ram acompanhando os dois «tra-
balhadores» até que »e certificaram 

i que se trnt^va de cartazes com 
i dlzeren üobversdvo?, razão p r qu • 
ípcrn leram os do a bomens, que ]» 
tent vrtm íiJgir, levando-os par>» a 
deh ̂ hoia do dUtrcto, onde f— 
ram apresentados ao commissario 

;Leao Mendes alll, de (-e viço. 
! ÍDterr»-gado«, dechraram chamar 
I se BemnMlno Machado, residente 
!á E trada Henrique Meíio n. 153, e 
í y4hdias todrigues Fontes, morador 
! ã rua Kiricy n. 74. O commissario 

Ví̂ .q ^p mandou «nresenul-os. com 
i um oMIcl", capita»» delegado e«-
1 pe<i«l de Segurança Política e So-
eis!, juntHmente com oa cartazes 
appfvbvüdíúwi. 

Hoje é dia de Nossa Se-
nhora das Mercês. 

A Ordem de Nossa Se-
nhora das Mercês foi fun-
dada em 1223 por S. Pe-
dro Nolasco e seus com-
panheiros, na Espanha, 
Na Catalunha já havia des-
de, 1190 uma associação 
de homens generosos, que 
se desvelavam em minorar 
as penas dos christâos es-
cravos. Mais tarde os sar-

•racenos talavam as aldeias, 
levando escravos os que 
cahissem em suas mãos. 
Foi então que Nossa Se-
nhora appaieceu na mesma 
noite a Pedro Nolasco, 
Raymundo de Pennafort e 
a Thiago 1, rei de Aragâo. 
Estava Pedro em oração 
quando viu um esplendor 
desusado, e no meio delle 
a Rainha dos Céus. que 
lhe dizia ser sua- vontade 
que se fundasse uma Or-
dem para libertar os es-
cravos. O Santo, duvidando 
de si mesmo, foi ter com 
S. Raymundo que se con-
gratulou com elle, notifi-
cando que tivera idêntica 
visão. Ent3o os. dois San-
tos foram ter com o rei de 
Aragão, que prometteu au-
xilia!-os morai e material-
mente. Tal foi a origem da 
Ordem de Nossa Senhora 
das Mercês, que de princi-
pio teve de arcar com gra-
visssimas dificuldades, mas 
depois operou immenso 
bem. Além dos vuíos cuiri-
muns a todas as Ordens, 
os socios desta lígavam-se 
por um quarto—o de se 
dedicar ao resgate dos 
christâos que cahissem nas 
mâors dos turcos.—A pre-
sente festa foi instituída 
TIO intuito de dar graças Á 
mãe u e Deus p ü f ter 3u3 
citado varões t3o assigna-
lados na virtude e na pie-
dade, que deram principio 
e i n c r e m e n t o a obra t ã o 
admirável , e que demanda-
va t a n t o e s p i r i t o d e sacri-
fício. 

D O N A T I V O S 

Sr. Satyro Bezerra 100$ 
Sr. Manoel Soares 10$ 

AS3IGN ATURAS 
Srs. Sntyro Bezerra, Hila-; 

rio Silva e Manoel Soares Be- i 
zerra. 

Os n o s s o s a g r a d e c i m e n t o * . ! 

hapedíndo o conta-i 
gio vermelho ; 

Rio, 23—A Agencia Havíts 
está informada de que o go-
verno do Uruguay concordou 
com a iniciativa da Argen-
tina DO sentido da conclusão 
de um accordo internacional 
no qual tomaria parte tam 
bem o Brasil, afim de impe 
dir a entrada de commuais-
tae. As medidas a Ferem 
adoptadas para a applicaçEo 
do accordo serão estudadas 
por lntermedio dos represen-
tantes diplomáticos dos tres 
paifies interessados. 

D João da Malta Amaral, bispo de Ca-
jazeiras, fala sobre o Congresso Eucharistico 

Nacional de Bello Horizonte 

200 aviões soviéticos 
chegam a Barcelona! 

Rio, 23— A imprensa bri 
tanntoa publica vários teie 
grammas informando que du 
zentos aviões soviéticos cbe-
gáram a Barcelona e que 25 
delles já foram transferidos 
para Madrid. Esta noticia 
está causando grande sensa-
ção nos círculos políticos, 
porém ainda n&o foi confir-
mada officialmente. 

0 Uruguay rompeu as 
relações diplomaticis 

com o governo de 
Madrid 

Festa de 8. Teresinha 

Presidente Gabriel Terra 
Rio, 23 —infotmam de Mon-

tevidéo que foi offtcialmente on-
nunciado que o governo ara 
gaayo rompeu as relações diplo-
máticas com a Espanha. 

A Argentina encarregou-se dos 
negócios diplomáticos do Uruguay 

O governo uruguayo anniin-
cíou que não renovará as rela-I - h 4 4 I V fcVftt tio tit J I I U U M U 

j ate serern dadas suffieientes ga-
\rantias aos cidadãos uruguayos 
na Espanha. 

; O presidente Terra e o minis-
j tro Espalter publicaram um de-
! creto convnanicando a ruptura 
• das relações diplomáticas entre 
lo Uruguay e a f:spa'iha. 

O armando se fez perante os 
representantes da imprensa, reu-
nidos. 

Os pontos principaes do de-

D. JOÃO DA MATTA, Bispo de 
Cajazeiras 

RECIFE, 23—TV JoSo da Malta Ama 
ral, bispo de Cajazeiras, na Para 
hyha. chegou aqui, hontem. n* 
«A^timhó». 

Uma das mala vivas exoredsõeF 
d*» clero nacional, fui recebida, no 
c»es, por grande numero de pes 
B'»aa. 

D. Joôo da Malta regressou no 
Coníresso FuchHristlco de Bell' 
Horizonte e foi pobre o momentosc 
c^nclave que elie lallou ao repre* 
montante do «Diário da Manlifi». O j 
illustre prelado drmorar se-á pou-; 
cos dias nesta capital. j 

Um grande espetáculo de Fé j 
«Nflo é apenas a palavra de um | 

sacerdote, é antes a afíirmaçâo i 
unanitne d̂  todos os que estiveram j 
em Bello Horizonte, dizer que • o j 
Loni?refl&o Euch r̂iatíC'» Nnoiona' ; 
realizado naquella capital, constituiu j 
um irrande espcctaculo de íé. j 

E' contortador. fiobr^ tû io nos 
tenipoa actuaea deparar com a j 
impoi^n^ia e a religiosidade de j 
movimento dessa nntiíreyH, . 

Repito: o CunirresBr» Fucharistico! 
Nacional de Bello Horizonte rons | 
titu U um prande e»per{avUiO d« ív. 
K pronunciHmentns assin), que en- i 
contam grande e íâo íxpres-i 
iva vibração na nlrra pnpular, pos- j 

rreso, hontem, o| i 
chefe da cellula 
coramunísta de 

Villa Isabel 

t^ra » fim eigniflcflcAo e^^enoí^l, 
r r'nffu«?m paRs.irá desr»f-ree-

bida. Vamem como uma reoffirma-
t»ii vifeiiita e dehnida das trn-

Jtncít.B do povo bra-iieiro. E' uin 
Utelhe conTottador, este de singu-
ar rçlevo para o momento nacionais 

Campanha d« civ smq 
D. Jofio da Malta possue a pu-

la vra fácil e expressiva. Passou a 
commentar as vontngens que os 
conclaves dessa natureza trazem t 
vida da naç^o. 

Os coogrrgsoa euchHilHtícoscons-
tituem verdadeiras paradas de dis-
ciplina. Ordem material, coordena* 
çfto de aspira^Oes á procura rio 
mesmo fim desejado» Toda n cam-
panha catholica imperta num mo-
vimento de civismo, de cohesâo. 

Nós estamos prr-curando, na me-
dida de nossas possibilidades, e^n-

f CnnoJne Ttfi 4a, pnejina> 

30 le Setembro 
As grandes festas em 

Mossoró 
Vão ser exeepcionaes 

as íestas com que Mos-
soró comraemorttrá este 
anno, a 30 do corrente, 
mais um amriversario da 
abolição da escravatura 
naçueJIe município. 

De todo o Estado irão 
numerosas pessoas as-
assistir ás solennidades. 

Hontem recebemos dal-
li o seguinte convite; 

"Redacção de A OR-
DEM—Natal—Em nome 
da Commissão promo-
tora das festas comme-
morativas de 30 de Se-
tembro tenho o grato 
prazer de convidar esse 
illustre orgão para assis-
tir ás mesmas testas, a-
gradecendo antecipada^ 
mente o seu desejado 
comparecimento. O rde-
aes ttãüdações. Raul Cal-
das, Secretario da Com-
missão". 

Começam amanhã as fes 
tas em honra de Santa Tere i crefo são: 
sinha, no Santuario do Tyrol. ! governo do Lruguay 

, - i * fechara a legQÇào em Madrid e 
cerimonias Internas vfto / - s e i l $ % r e 5 c , l t a n t c s a t ó nata flnnn O flmP l . . merecer este anno o maior 

cuidado, estando o vigário e 
os noiteiroa empenhados em 
dar o maior explendor littur-
gico ás mesmas. 

Haverá igualmente festejos 
externos, constituídos de bar-
racas e outros divertimentos. 

Hontem estiveram nesta re-
dacçfto as professoras Rau-
liaa de Oliveira, Ignez Mou-
ra e senhorinha Zuleika Tor-
res o ue andam angariando 

que o governo de Madrid apn- j 
sente as necessários garantias. \ 

2 —O encarregado de negócios! 

do Uruguay em Madrid recebeu 
ordens para apresentar o protesto 
e as reclamações do governo. 

3 ,—O governo da Arrfentina, 
a pedido do gorerno do Uru 
guayf encarregou-se dos direitos 
i Interesses dos cidadãos uru-
guayos que se encontram na 
Espanha. 

4 .-0 governo do Uruguay 

realtèando em sigdio impoi!=.ntt:-i 
uCiãc t<'TTt{> '!íi Cí-lílll.i 

c 'mmuniKta de Villa Isabel. O cbê  
f ' daqnclhi ^^cçlo d»»c!arou que v 
curso dus investigações estava se 
desenvolvendo e erá possivvi eiii» 
Rissem revelações de sensação. 

Foiam presos var-ios carteiros, 
membros da cellula communista 
quí» lunci-ionava iu»quclie bairro. O 
cneíe, porém, huvia fugido. 

O chefe da ^eiíur.iDça Política, 
de^de ent^e, a orientar r;-: 
invesU^içOes 110 sentido de prei * 
dei-o. 

Tratavp«se do carteiro de /a 
ei/lesse. J iyme Stiifart IMâ , 

Hontem, lirnímenle. Itii dt'í,i«Io na 
i'oli«>iríi>. pi.riüuü 

d»' ii)v< siijíüdoi^S da -Secçâo de 0-
uurüiica Po.itica. 

Stuart nn. veüul̂  
para 1»lav̂ ec» • in "s --c*mar̂ /í,:- . 
o p.-i"j'!0iivmo íl»» «iu!.»;>!» 1 

do per !j>'tí iiva uni i,nrp'> 
VISSILIU» . KL I L V : 1 ••! ' J-IIIL-I» V 

(J1 Mm.Hd 1 i - S j n J' MrP s ti?» -̂i-
nlr» o dn P»'ÍK-IÍÍ Mj'jiur. af 10 
mtiodiiZir ÍÜ^ env^i^pe^ p?*"-* 
tos CfmniuniKtas. Â Him tamoeei 
agia em rei-çâo ás gaitas dinírida^ 
aos prMletarios 

Fm poder de «Setúbal* foi «opr-.. 
hendida unia pistola daa que 
usiarn iii» Marinha. 

Honttm. fi ru-i• c. du.-t? fnrm:^ -
.ref» on P-, s ' 

eu driXHiatn f IN l.e^J ^-fílfai. 
companhia d e ^ 11 j b -i 1 ^ 

A cftrnvnrm tlirigUi-se a ("aropõ 
Grande, afim de reabZHr imp<»rt.tíi 
TT1 / « N P R O H E N ^ A O DF» F I R M Í Í « «V*»TUH'Í! 
C elemento destac^d-i 1'arf'M» 
ronjüiun»»ta. Conj H \nist-.o <\- K N Í-
dertí vermelhos, «.svtubnl teve 
funcçüo destAenda. 

_ ^ g _ . 
rendai para a* barracas de\envtnu d Liga da% Nações uma pre 

m nta Tereilüba, notificação do uu acto, 

CÂMOS MESTE*, 
que ainda tv*n partidário» no 

Brasil 
HIO Ha agoniai» ftemanai a 

SBCV̂ O ttçgurunva ^^Itlca vem 

Filhas de Maria 

No p r o x i m o domingo ha-
v e r á missas da Pia t nifio 
das F i lhas de M«ría n pri-
m e i r a á s 6,15 e a s e g u n d a 
43 7.15 hora* 
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C i i t n t f i t a p M M C J Ü L 
(5of «vtf Editora) 

PBBSIDENTE 
i ' ly«««i 6* da Q6«i 

A O R D E M 
(DUrlo matutino) 

REDACTORCHEFE 
' Otto O u t r r a 

REDACTQR-SECRJETARIO 
F. Vérat B m r r a 

GERENTE 
E- qulal R. d e Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçf io8 áa 13-13 &B 17— 

19 ás 21 horas. 
Omncia:—7 foi 11 o 13 ém 17 

horas, 
Telapbona 222 

S C D E 
Rua Dr. B a r a t a , 210 

H A T A L 

ASStGNATURAS 
(CAPITALI 

Ojí^tríbuiçao a domicilio) 
' u m 50S0D0 

ivLfcz,. . . . . . . . 5$<mM 

(Interior e Balados) 
Amo 405000 
Semestre 25SOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . - . $200 
Numero atrazado . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 

$400 por Unha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNTJNCIOS 
TabelIa na Gerencia 

Diipensario a S y m -
phronio B a r r e t l o " 

Distribui vA" d - <lla 23 rio 
rorrsQt* om bairro* rit* 
A o c h i e t a . Rlb«im f Cid d " Al 
te, Tyrol. Petropoles, Praia 
do M<lo e Arei'i P r e t a . 

Compareceram 147; Falta-
ram 3; E*iifl'>nímarloa f 1*-

Foraro diftritnldos os 
gulnte» generòs : 

Assuòar, 75 k 1 's ; café» fr» 
kilos; CHVBV, 10D kiloi»; Ia ri 
aha» 6 s a c c » S *eij4o, 6 sac 
cas; 23 kilo*. 

P e l o s M u n i c í p i o s 

5ANTANNA DO MATOS 

Hospedes è viajantes—Pro 
cedente de S. RomSo, onde é 
encarregado da Estação, es-
teve eutre nós, decnorando-se 
alguns dias, o joven Arlindo 
de Góes. 

—Transitaram por esta ci-
dade, vindos de diversos pon 
tos do município os srs. Ma-
noel Cezar, J o s é Moura, Eu-
rico Alves Damasceno, Jofto 
Antonío de Arruda, Pedro 
Alves, Antonío Ivo Carneiro 
da Cunha, Francisco Ivo,Moy-
réa januarío, Expedito Moura, 
Fernando Juvenal , Francisco 
Wanderley» Olympio Ulysses, 
que vieram tratar de seus 
particulares interesses, 

—Vindo da Fazenda Bom 
Jesus , onde fôra em viagem 
de recreio, chegou aqui a 
senhorinha Maria Soledade, 
filha do sr. Francisco Olym-
pio do Nascimento, j á falle* 
cido. 

—Chegado de Natal, onde 
ó íunccionario do Thesouro, 
esteve entre nós, o sr. Fio-
ríano Paulino Pinheiro. 

Anniversarios — Defluiu a 
7 do andante o anniversario 
natalicto da senhorinha Car-
lüiaha Felippe de Souza, !í 
lha do sr, Luís Felippe e 
residente actualmente no Rio 
de Janeiro 

—A I I Manoel Alexandre e 
r»i 1 
Oiiv a, 

—Transílue a 22 do cor-
rente a data genethliaca da 
gentil senhorinha Nair Medei-
ros, líiha do sr, Pedro Medei-
ros, commerciante nesta 
cidade. 

—A 23 Octavio Justino B a r 
electricista e operador 

.mematagraphico, filho ífo 
r Jui5í?nb Justiniano Barbosa 

—A 23—Francisco de Sal-
des e Silva, 

Anjinhos—Em Joazeirloho, 
este município, falleceu a 
oquena Jielena, filhinha <io 

í.r Antônio Firmino Medeiros. 
- D e c r e t o n. 23, de 2 de 

itíofcíto de 1930. ! 
Abre um credito especial! 

ie i:0005000 para occorrer 
••-om o pagamento das sub-
venções relativas ás esnolas 
mantidas por esta municipa-
lidade, 

O Prcíeíto Municipal dc 
SanfAnna do Matos, usando 

suas attribuiçôes e consl* 
brando que lhe assiste o de* 
t\ imperioso de amparar 

nquelles que se dedicam ao 
hobre mister de dissemina-
ção da instrucçao; Conside-
rando que dada a e x t e n s o 
territorial do município, AS 
escolas subvencionadas peto 
1'fttndo não satisfazem as oe-
ressidade» da população es* 
o.olar; Considerando que al* 
iíuDia» escolas particulares 
vêem íunccionando normal-
mente com boa matricula e 
Irequencia compensador», 

Decreta : 
Ari. I) — Fioa apsrto um 

oVedito especial de 4 :000^00 
para occorrer ao pagamento 
das subvenções do professo 
rado das escolas particulares 
que* estiverem preenchendo 
as exigencias estatuídas no 
Regulamento do Departa 
ment) de Educaçfio dette 
Estado. 

Àrt, 2 ) ~ 0 pagamento das 
subvenções comprehenderá • 
período escolar do corrente 
exercício, 

Art, 3)— Revogam-se as dis-
posições em contario. 

Palacete da Prefeitura Mu-
nicipal de SanVAuna do Ma-
tos, em 1 de agosto de JÍW0 

Asclepiades Fernandes. 
José Ferreira Sobrinho 
Setembro—1936. 

Comespondçnte 

TAiPO 

Fedi de Noua Senhora do Livra-
mento 

A nossa Fregues ia prepa 
ra-se para ce lebrar com mui 
ta pompa a tradicional fe&t^ 
de Nossa Senhora do Livra 
mento, sua e x c e l s a Padro-
eira. A lesta começará n<* 
dia 29 de Outubro e termi 
nará no domingo, \\ de No 
vembro, dia de Todos os San 
tos. 

De accordo com o Revmo 
Vigário, a Commissâo Cen 
trai está organisando o pro 
gramma dos festejo?, que op-
portubamente será publicaao. 
Estamos seguramente infor 
mados que a Commissão pro-
motora da festa de nossa 
Padíoeira pedirá ao Dr. Di 
rectfcr da Central que auto-
rise © trem de suburbio Na 
tal-CeArá-Mirim corra na ves-
pera da lesta entre essa ci 
dade e esta Villa, regressão 
do no domingo, ás 21 horas. 

Taipú, 2 1 - 9 — 1 9 3 6 . 

Correspondente. 

* m a a ii r i n A 
u L U I | U u n u 

Por Dr. Lauro MONTE N EQ RO-
Chefe do Serviço do Fomento da 
Produçfio Vegetai (Secretario 
da Agricultura iüdustria e Com-
mercio do Estado de Pernam-
buco), 

Uma das culturas para que 
j á se vae voltando o interes-
se publico é a do coqueiro. 
Antigamente era apenas um 
motivo de inspiração para os 
poetas, Agora, os agriculto-
res e induetriaes j á o olham 
com uma finalidade economi-
ca, "E por isso mesmo é que 
essa arvore m e r e c e uma ae-
ríe de tratos que assegurem 
o seu valor. Por lalta desses 
tratos é que, em geral, os 
nossos coqueiros se apresen 
tam atacados das mais va 
rias pragas, diminuindo con* 
sideravelmeate a sua produ-
ção. Quando se citam as 
pragas que commumente in-
festam os nossos coqueiros, 
esquece-se uma dellas que, 
pelos seus terríveis effeitos, 
causa males incalculáveis a 
essa cultura. Queremo*nos 
referir á barata do coqueiro, 
cujas conseqüências mais se 
accentuam nas plantas no* 
vas, atrazando-lhes por an-
nos o desenvolvimento, O 
seu nome scienfico é "meeis-
tomella coralina". As suas 
larvas se localisam de pre-
ferencia nas folhas centraes 
do coqueiro quando ainda 
fechadas. Tanto mais temí-
veis sfto os seus malefícios 
quanto o seu trabalho de 
destruiç&o se processa todo 
na obseuridade sem ferir as 
vistas do observador. E' pre-
ciso que se es te ja prevenido 

f>ara, com o afastamento das 
, Pifes* teara* t i a d s embai 

CHKKK MIGUEL FERREIRA 
DA SILVA 

Commemorando a passa* 
gem do 30 dia d a morte do 
«audoiio escoteiro chefe Mi 
goel Ferreira da Silva a A s * 
socisçfto de En*aoteiros do 
Alecrim maQfiou celebrar, 
nnte hi^ntcm. na igreja de S. 
Pedro, do Alecrim, * missa 
de requiem offtciando o p«-
d r e J o « é Bic?ííiger, ví^nrio do 
Alecrim, acolytado peloh es-
coteiros Joflo Drtvid e Jo.*é 
do Nascimento. 

No adro da Igre ja achava 
se urmada uma r ica e ç a guar-
da por duas alas. de escotei 
*'os do Alecrim e e s c o t e i r a 
do Mar, 

A banda de musica dos es-
coteiros do Alecrim durante 
a cerimonia tocou marcha? 
fúnebres. 

Após a missa junto a eça 
o padre J o * é Biesinger, aco 
ytado pelo padre Theodoro. 

cantou o Libere-me. 
A Escola de Aprendizes 

Marinheiros fez-se represen 
tar por uma disciplinada tur 
ma de aprendizes. 

Terminada a cerimonia os 
escoteiros do Alecrim e es-
coteiros do Mar, precedidos 
da respectiva banda de mu 
sica, foram em romaria ao 
cemiteri" , visitando o tumul > 
do saudoso Miguel Ferre i ra 
onde já se achava a família 
do morto. 

—Em Sfto J o s é de Mipibú, 
segundo telegramma recebido 
pelo sr. director da Associa^ 
Çáo de Escoteiros do Alecrim, 
o vigário Paulo Heroncio, c e 
lebrou uma missa por alma 
d ) escoteiro chefe Miguel 
Ferre ira da Silva, formando 
em torno do altar uma gran 
ie turma de escoteiros mipi 
buense organisados pelo dig 
ao padre Paulo Heroncio. 

nhadas, surpreender ós es 
tragos produzidos pelas lar-
vas em apreço. Rendilham 
todos os lilioloR, de modo 
que, quando estes se expan-
dem, notam-se lhes furos de 
dimensões diversas. Dahi o 
cuidado que se deve ter no 
sentido de mover combate a 
essa praga, antes da aber-
tura das folhas. 

Esse combate é leito com 
efficiencia por meio do ar 
seniato de chumbo, na pro 
porção de 500 grs. para 100 
lta# dágua. O verde paris n&o 
é muito indicado em virtude 
de seu fraco poder adhesivc 
e da possibilidade muito fre-
qüente de corroer as folhas, 
Como se vê, é de summafa 
ciiidade o meio de que dis-
põe o interessado para ex-
terminar fflsa praga a que 
os autores se referem sem 
pre muito de leve, sem pe-
sar os damnos determinados 
pela mesma, A par dessa 
providencia, o HgrlciUtor tetr 
necessidade de dispensar 
seu coqueiral todos os cui 
dados que lhe forem possi 
veís como limpas, cultivos e 
adufjayão. Uma adubaçâ> 
conveniünte favorece o des-
envolvimento da arve^e, evi 
tando-lbc o ataque de fun 
gos e coceideos. E um adu 
bo que aconselhemos in*i3 
tentemente para o coqueiro 
é o sargaço, tão fácil de sei 
colhido á beira-mar e que, 
pela sua composição, dis 
pensa a appiicação de qual 
quer outro adubo, Toda cam-
panha que se empreender 
nessa direcçâo é f pois, por 
demais justa e se impregna 
dum tal sentido patriotico 
que merece, francamente, o 
appello de todos que se in-
teressam pelos assumptos a-
Ünentes á nossa economia a-
gricola e industslal. 

DR. MVEMMO rtMKIIII 
PINTO 

Ex lnteroo <i« Mntur&ldfttUi do 
Rio d* Jtn*lfo 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTEKO 

E OVARIOS 
RealdenoU—LAOEB 

ALPHABEIICOS 
P i « n n vende-se um em 
riallll bom estado. - T r a -
tar á rua Vigário Bar;ho-
lomeu, 5 b. 

4 - 4 

PONTOS Turco, royal, 
cairei corüonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar reuda—Rua 
>A Março W4. 

Vende-se ?6 T™'. 
Laranjeira. A tratar com 
o sr, Antooio FeHx. na 
Recebedoria de Readas. 

(10; 

Vende-se T S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça Jofto 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

Vende-se 
Voluntários da Pátria, 
com duas salas, quatro 
quartos» sala de jantar, 
cosinha, apparelho saal-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM, 

<22) # 

Punindo os responsáveis 
pela intentona com-

munista 
Rlot 23 — Informam de Lisboa 

que, em virtude da nuhlevaç*o dos 
marinheiro» foi passado para a re-
serva q capitão de mar e guerra 
Oscar Carvalho, ex-commaodante 
do «flartlrdomeu Dia**, sendo d<»-
tnltttdo do olficial dn Armada o se-
gundo teneote Henrique Feratndea 
Ferreira que estava de serviço no 
referido barco, na noite da suble* 
vaçlo. 

Oi iMicItiteaMlRlia sa is 
carta à »rat»arltfa4» «a 

«aiaclaala. 

U E N D E - S E um oataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

( 1 7 7 ) 

Vendem Mduas casas 
nas Rocas. 

A tratar com o Sr. An-
tonío Carlos. — R u a Frei 
Miguelinho a. 10 1 . 

8 - 1 

9 
/ / Um perfil de 

sacerdote" 
ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 

JOÀO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
VfM f 1\Tt>»\ A» TC viu idi f nu yuL 

TODOS DEVEM LER 
AlfTOU: 

Mon*. Alvos Landim 

EncoDÍra-sc na Gerencia «ia 
A ORDEM 
1 0 $ 0 0 0 

(Em beneficio dos tratalhos 
da liühedral) 

O Paris em 

Natal 

I N D I C A D O R M E D I C O 
»»WWHm(HI|IMP»i'mN̂m«MM<MIM<HHH<H»»H<mmtm«m««Í>MMIHfH<»tiHt»MM '.mh.MM,,...,..., 

0r. I i t l i Mlraada Partira 
C i l n l o a m ú i e m úm 
• 4 u l t o « • c r i a n ç a s 

J u s t i ç a i do i p p s r s l h s 
rfl^illvrt 

C<m*ultaê; Das /3 /|2 áa ttt l\2 

Consultoria: K. Dr. Barata— 
W 0 (ttlto da CaaaOoodimi 

Residência : Av. Deodom 004 

DI. i MARTIHS m m m 
CLINICA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 

CREANCAS 

Praça J o ã o Maria, 

Teleph. 26 

Corutuitaif; das 13 áa J5 boras 

ReHãenda : rua 13 de Maio 482 

Dr. Haaar Marcellino 
Es-ÍDt«rno ds MitfraiH«d< 

i * RcciU 

Especialista cm 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consultório-Ulyeaes Caldas 88 
ffmsuUait—útíB 1 b ás 18 hurus 

diariameute 
R e H d w U i - r u a 13 di»Maio 543 

«4 

jDr.EinarLiina deLimíi 
i 
1 Clinica geral de adultos ecrean* 

çaat e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento dits 
hemorragias e corrimentos chro* 
nicos falta de regras, perturba* 

çõen da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas díariaa das 4 da tar-
de em deanre. 

Attende chamados 
Coú*ultorio e Rosidenctn- Vraça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica Biedico-cirurgica das doen-

doi o k i , oiríi, i i rf ipta 
e on?ido>, 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CQNSÜLTORIO—Rua Ulysaes 
Caldas. 86 -1 . Andar. 
Sala la. 

RESWEyCU—PrüÇü Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. José Ivo 
noKNÇ \S INTERNAS DO \DU1 -

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

tfeurastenirt sexual 

SI F I L I S 
IhiB tO ás iz e ig ás 18 

VoiiB.e Keaid.-- ̂ v. Rio Hraüco,f24 

Fone 263 NATAL 

D R . J. N E V E S 
Clinica Módica Gorai 

I herapeutíca especifica da Syphiljg» 
e 

írataraento das doenças da peUe 
P^squizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçôes, 

nos exsudatoH, transudatos, ' • 
etc. 

Consultoria ua Dr. Barata fW\ 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horãtf I 

Telephone 12̂  ! 
iesidmcia: — Avenida Apody, 

Teiephone U 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Conaultas cóm o x a m e d» 
Raio X : radíoteopia do co* 

r a ç ã o , pulmão e ossos** 
SOSOOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
da# 8 ás 9, tod(»8 os dias 

C0NSÜLT0RI0: 
Roa Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração 
vasoB,—pulmões), e da eifllis em suas diversas manifestações 

Consultas—das 14 ás 17 horas diariamente 
ConsuUorio :—Ulysses Caldas, BS-Residenciu Av. i-eodoro, ftjí 

P R O F . A L C I D E S CODECEItóA 
Cathednatico de Clinica Psycbíatrica da Faculdade dp Medicins 

director Geral dos Serviços de Assistência a Psych"pa;h Hecife 

Tem cursos de especlalisaçfio no Rio, Europa e Buenos Avren 
—Doenças internas, nervosas e meutap« -

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio —Praça da Independencia, 39, diariamente, a partir de 
15 horas 

Residencia—R* Joaquim Felippe 104—-Teiephone 22rsl 

Gaiváo, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. 

E* e m Nâtdl o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido peio publico, pelos 
preços e pelo sorlimenio 

Vendas em grosso 
• a retalho de— 

PHARMüCia 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO M 

Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos o i medlcot da cidade.attende a t o d a s as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l Couto" 
Ipparelha Sitmeas, nltra-potoito, o mais moderno 

do aorto do palz. 
Radloscopias o radiograpbias ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
f w c « » « » • W B M t M t B » 

i Pll * 
C l íracto da «xpermeta • 

ivccatsa àm uaucio «tá wm 
HUkaU M Ü U TCW , porcas a* 
la. aio ST ? 4 V ta Za. T « - M M S 
«M I U l t I I k é II |«; u 
4a. m cameata, aa 5s M 
«a canprar • utim M « 10a 

la ta^a CMMU I « r * 

EITÜÜfl PREJUDICflOfl Nfl LOHBfH) 

- D E -

D. Maria Cabral 
In8tallada hoje em um dos melhores prodio» da 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n r>i>i 

Local amplo e ajardinado, nâo ha-outro muif 
proprlo para residência. Bondes á porta 

TELEPHONE, 279 - NA I At 
M U T I L A D O 



* 

/ 

24—»»-- Ittnfl A " M t M I f t 

Informador 
pkarmaclas de plmttl, dH-

rinte s mez de i i l i n b n 

Bom Jesus — — —2í> 
Confiança — — —2» 
Brasil - — - 27 
Monteiro — — 
Maía - 2 2 — —2* 
Queiroz —23— —29 
Natal - 2 4 — - 3 0 

ftn ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Q u a r t a s e Sabbados 
NAVARRO 

Q u i n t a s e Domingos 
T«l«phonu <U urgtnela 

Assistência Publica, 21. 
t)eie«<i.cia Auxiliar de PoJ., 19. 
InsDcrtorta de Vehiçulos, 19. 
Deles. Pol. I . D. íC. Altaj, m 
t)iPol 2 . D. (Ribeira), 26. 
LvW Pol. 3 . (Alecrim). 30. 
Oflrg Pol. 4\ D. (C. Nova), 142 
áub-G l̂ Pol Roccas» Í56. 
Reclamações de Telephonee 20t> 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 8H 
Autos de Piaça (Ribeira), 250 
faclacçâo da A OHDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro dt Saúde, 50, 
CeioJterio Publico, 35. 

Horirlof d# Trw» 

8r««t Wnttrn 

NATAL- jRECIFE 
Partida de Natai aos domingos. 

í,Tças e quintas, ás 2o 3o e chegH 
da a Rrcíie ás / / ( 1o doa dias w-
gülntes. 

Partida de Recile àâ 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e cbegaüa a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas * 
tabbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

jeguzidas, quartas e sextas, &s /5,2n 
e chegada a Nova Cruz ÀB 21,26 

Partida de Nova Cruz nos me* 
aos dias em que sae de Nata), ohe 
gaado anui ás 11,10. 

Qbs.- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

0 trem de Natal—Reclíe faz bal-
deâçfio em Entroncamento, para t 
famal da Parahyba, ás 5,17, cnegan 
po a Cabedeilo ás 6,6o. 

I . F. Ctntfftt 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ôfr 

f horas e ás quartas áa 12. 
Checadas—Terças ás 15, quin-

tas &s 12,8 e sabbados ás 15 horas 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o. 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1c 

com excepç&o das qulntas-Ielras. 

Auto* ft Csmlnhflit 
NATAL—CA1CO* 

S*ib?da áa das secunda» « 
•extas e chegada ás 18 das terçw 
e «abbados. 

Vlsçio Ba)xav*rd«n*§ 
Partidas de Baixa Vt»rde, tias se 

gund-s e "uartas ? horas che-
gando a Natal, ás 11,20."" 

Sahidaa de Natal nas terças e 
cuictas ás 12 horas, cúegando a 
Baixa Verde, ás 4,20, 

*#de Vüçèo Ssrldosnt» 
Partidas de Natal e Caloó, ás t 

fcorss, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahvba ás 8 horas e 
«ahitía de Natal ás "17 horas. 

Corrslo «trio 
fechamento de malas 

c :j.ra o Sul : 
Fran^—Segunda-feira, ás 

^inaír—quarta e sexta-feira á* 
Lnras e Domingo ás 10 borae 

rVa o Norte: 
" .'ntor—RHÍíhrtílO hnrHS. 

Para o 4br t« 
fUnair—Quurtft (U 

S E X T H Â Â * )b H O R N I . 
10 buriti. ê 

Para o Mu): 
' f/ruior—uuintA-trtrau u 10 ho-

ra» e sextas-feiras àa /8 boraa. 
Pára a faropa: 
Condor-Lufthanên — QaInU-fetra 

á« 18 hora* 
Air fran0#*~Domlngo, é» 1B tx<y 

rw, 

Vtport* nparaé«v 

Do-Sul: 

"Caropeiro", h^je. 
«Corcovado», hoje. 
«Itaimbé», a 25. 
"Campos Saltes" , a 29. 
«Herval», a 30. 
«Prudente de Moraes*, a 2, 
«Barbacena», a 9. 

Do N o r t e : 

"Bury" , hoje . 
«Aragaco», a 26 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«D. Pedro II» (paquete),a 2M 
"IguHtssú", (cargueiro), a 30 
«Itaimbé», a 7. 
"Duque de Caxias" , a 8. 

••reayM t a p t r a t a 

No Porto: 

BMOOt I CooptraUvâ* 

A T E COM 
OS OLHOS 
T A R A D O * 
S E N I T i m » 
0 M E L H O R 
VINHO DO B R A S I L 

t 

\ 

H I I H I I N I I I I N I I I I I I I N I H I I I H I N N I I I I R I I N I 

H o j e • rodas as 5 a . feiras 
és 18 hor«s 

FjefeiMHto O i m i J i i l i urvlçi a«ro« « 
C o n d o r - L u í l h a n s a | 

3 

tm toà». M p«ilM d. KUROPA.-Corrftpondftitia « eDcomm«du 
BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS 

Agentes: F1LGUEIRA & CIA. 
R u a F r o i Míguellnho, 119 - F o o e 168 

5a 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2ív8 

m p e n o • « 

QainaVermutt-Msseatel -Cagnae-VlRlio Tinta, 
Vinha Branca t i marca IMPERIAL—Agentes 

LUINDRO l CM. 

Caixa Rural c Operaria ée Natal 
( *ao* C w p » r a f I v 0 d e Rosp. llltd.) 

S é d « - R u a dr. B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Kirprestimos, Cobranças, OrUws tít* paga-

mento, Serviços de Procurações e outro» comrouM 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
i Prazo Fixo—12 mezes 

! D * i 1 6 # I Populares 5 % 
üepostíos \ Limitados 40/,. 

j Movimento 30/' 
Empréstimos 12% 

Banco do fLo Grande do Norte, 
Fias Chlie, 107. Exp.—9 As n e 13 
AB .15. Aofl sabbados, 9 Ãa 1 1 . 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Roa Dr Barata, 2o8. Esp^ 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias ateis, exoeptnados 
os sabbados; das 19 As í f horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Ay. Rio Branco, 021 Bxp 
- 9 As 11 e 13 ás 10 horaa. 
" Cooperativa dos Punodonarlos 
Estadaaes. Roa í$ de Maio Ml. 
Exp.—7 As 1/ e 13 ás 17 horas. 

Caixa C O S O M I Ü S Fstfsral 
fEdifflcio da D. Fiscal) Exp. : 11 

As li horas. DeposItos nas Sas 
. Retiri 

« I I 

5as. e sabbados 
ias. e oas. 

atiradas nas Sas 

Cartsrlos 
Cartorto Federai—AT. Rio Bran-

co, 721. 
v, Cartorlo—Rua Víg. Barthoio-

neu, 590. Civil e Commeroio. Fti 
vatívp dó repistro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em fferal 

2*. Cartório—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commeroio. Privativo 
\o orphanologico. provedoria, re 
•dduos, tituios é documento». Ta-
bellionato em geraL 

3.' Cartorlo—Rua Ulyeses Caldas» 
SI (Edifflcio da Preleftural. Escri-
t o do Crime. Privativo dos exe-
cutivos (iscaes e do reidstro de im-mrttraI o T^halil/inatA nm Aoanl 

•A*V» ¥ W u f t • rtlfWMVMUIV V I M 

instituto! ds Apsssittisorias s Fsnstes 
Commsrcltríoi 

Departamento da 4a. Refdfto—Cai-
<a Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1* Expediente: das 11 As 17 
boras. Aos sabbados das 9 As 13 
horas. 

Bsnosries 
Delegacia do Kio Grande do Nor-

Séae—Ediücio da Caixa Rural 
- Operaria de Natal—Rua Dr. Ba* 
rata, 20S. Phone /91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nf>r-
te—teéde-^llto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
hs 17 horar. Telepbone. 290. 

J . Motta A I rmão 
FABRICANTES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc 
Vendem pelo melhor pre^o do coiomercío e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A» vendas s e r ã o effectnadas oa própria fabrica 

E M R E F O L . E S 

£ b ! Telcg. - JATOM - Caixa Pastai 102 

Hefsíes—Nata!—Ris Graads úb Ssrts 

Drogaria Limeira 
- D E -

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 128 

c i f LENHI PIRA FOGIQ INGLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para foeao ingle?" a 
rua Mipibtí 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68, 

Entrega 3 domicilio. 

J. ÀBDON DA SILVA 
Dr. Barata, 2 3 l — a n d a r 

Ribeira 

C L I D E N O R L A G O 
Praça JoSo Maria, 56—Sob, 

Telephone, 267 

! V 'VIIVUI IIHVVf* A M L A H L . VI4WVU»' 

" O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEKEAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

m a n d a s s e r f e i t a s 
no C e n t r o d e I m p r e n s e 

Ml* 

Gaiiinhas de Pora Raça 
- o v o s . 

Gigante Negra de jersey n , 1 r _ « _ .. j n* J 
nuu-isianu 

Plimouth Barrada 

X C A R L O S L E Í T Ê 
Praça joão Maria, 64 

(Sob, da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

L B . M A R I N H O 
Ruti João Pes?o2, 

Cidade Alta 

Rua Apody, 450-Dr, Barata, 200 

O S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr, Barata, 2\2 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

Samuel Schor & Cia. 
Pharmacia Navarro 

optimamente fnstallada 
e sortida 

í soam de receber um grande sortimento de mo-i 

- do Rio e Sfto Paulo {Dormitorios, salas de! 

quitar, «alas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. j 
i 

em a Av. Tavares de Lyra 9 7 — S a m u e ! j 
Schor & C!a.-«NATAL J 

Grande deposito de Maieiras dc Fará e 
Parana, destinadas á ccnstrucções 

Civis e Favaes 

k p de Cimas de \ m e "faltnte" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
•^Tragfns. esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras . 
Kíjh Senador J o s é Bonifácio, 7 ^ 5 [Communi-

< ação com a Travessa Singer]—Ribeira 
T K L E P H O N E , 32Ii 

Grande deposito de Maieiras dc Fará e 
Parana, destinadas á ccnstrucções 

Civis e Favaes 

k p de Cimas de \ m e "faltnte" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
•^Tragfns. esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras . 
Kíjh Senador J o s é Bonifácio, 7 ^ 5 [Communi-

< ação com a Travessa Singer]—Ribeira 
T K L E P H O N E , 32Ii « 1 . L I s b ô a A C i a . 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Na\ios 

AGENCIA DE BAKCAÇAS 
11 A V â f 
Í1 A 1 A lé 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

í^ t Vtuy.ii, Sílb, 
j I <*ipnh.Mno, 267 

1 OILGOOlO i a MatorfN-
í li tfi rliMza da Ittaia. 0 
e u fiisaUa a i i tar Irtu-
tlflCiflt. 

« 1 . L I s b ô a A C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Na\ios 
AGENCIA DE BAKCAÇAS 

11 A V â f 
Í1 A 1 A lé 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Pag» o* milhor* preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- 11.26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicílio 

X P E R I C L E S L E I 1 F 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sr-b. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teleohone, 254 

A U G U S T O D E S O U Z ^ V 
Rua Ulysscs Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

G I L S E P E L E I T E 
Praça Jo3n Mana, o4 

CPav. terreo da í. dos 
Cidade Alta 

CASA GONDIM 1 

(Antiga " C a « « Londres" ) 
ARTIGOS RELIGIOSOS j 

Imagens» terços, medalhas, pias, es-1 
tampas, ornamentações para 

Igrejas, etc. ! 

Artigos para pintura e desenho, • 
tiLtas» vernizes, pincets, telas, i 

pastel, etc, ; 
P A P E L A R I A i 

Papeis em geral; Pn itado, para 
machlna, pôra impressão, para de-
senho* carbono,— Lápis, penas, ca*; 

netas, fttae para ronrliínae. tinta ! 
para escrever, livros em branco J 

e artigos «Denoiaun» 
L I V R A li I A 

Livros escolares, literários, instruc-
tlvos» recreativos e devocionarios, 

Objectos para prementes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampada* a 
Coroaa mortuarlaa 

JOÍI I. FIIIIII A \\M 
Kua Vx, w a i a , TAL 

José Gurgel À , V a l e n t e 
Rua Dr. Barata. 200—1. 

Ribeira 

Orlando l byraiara 
Praga Joã<» Maria, 0 4 — i, 

Cidade Alfa 

M A N O E L D A N T A S 
Praça Jo3o Maria, 6 4 — \ 

Cidade Alta 

f t a y m u n d o R u b l r a d a L u x 
(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio -
Prnça CoraçSo de Jesus, n. 105 

Mcssorí—Rio 0 dn Korte. 

HUTILROO |£IJÜJIfl PREJUDIÇflOfl Hf) LOmOti 
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Philimobile 
cal üõfô iiiuminacSo de fazendo». A L U Z C L C C T R I C A c o R A D I O ao alcance de todo». I>HI| 

M O B I L E a " U Z I N A D B B O L S O " resolve o problema da bòa ÍliuminaçA<^ no inferior» poi® fornece no mesmo 
O apparelho ideal para illumim I 

m u u i L L a ^ ^ • « • — : — v - 7 — •«•«vw m» mrsm<j 
tempo energia t k c t r i c a para 10 tampada» de 23 velas, um receptor de radio Philip» e para carregar o Ulen, i 
de um automóvel/ P H I L I M O B I L E 4 um produdo da 5 , A. Philip* do Brasil* 

Informações com o Agente flertl SÉRGIO SEVERO - Av. Tavares de Lyra n. 19—NATAL 6—5a.-dgs. 

D e f e n d o a p r s r e i a ç â a de mandato p r e -
s i d e n c i a l , a s r . Vil las B í a s a i l i rma q i e 

"aão há nãos loveros" 
RIO, 25 -Defendendo A pro* ] A incUtiva pirtiu de um 

rogaçâo do mandato do sr.! deputado d » D O U Estado, o 
•'Jetulio Vargae, o senador dr* A g i i c n i n Paes Barrou, 
V Uuy íiôas declarou o se |que apresentou u'a moção a 
«uinte : í A s s e m b l é a , solicitando que 

4<N £t.» sei como explicar o (fosse telegrapb^do às dema 
; .prosa que se vem fazendo; es Camarae estaduaes, na 

r torno da prorogaçfto do | forma do artigo 173, para-
:.-.-ndato do presidente d a : g r a p h o l\, da Carta Magna, 
7. - u b t i o a . Combato qualquer j a l v U r a Q d o uma iniciativa de 

que se queira m e r • Oonjuncto# para defender a 
: rx;-«mento, uma vez que na- 9 ro ' rognç.ão úo mandato pre 
- i)ode assentar, porque; 8 i d e nc ia l . Por minha parte, 

i r i Visibilidade dos ffover-, . , 
«v.'»oro8 só pôde ser contada a c h o n a ° h f ^ J " 
' partir de 3 de jan . i ro v e r n o s - A S r a K a d e culpa doa 
r x m . o . E a p r o r o g a j a o o r a í t 8 e U 8 c a b e L < f l s l a 

d i s c u s s ã o p o d e s e r 
: eitaraente constitucional, por " Paixões e os ( l e s e i s . „ A 
•ju" depende do artigo V < No caso presente, vendo iBlGa Wr iranSIBriOO 0 ÜS" 
raraplio 3-. das disposições i que o meu Estado deseja que, Cfiptsrlf dC SVS HgeilCla 
transitórias. E Isto, mediante.« Ge túlio Vargas p e r m a - ; p a r a a frei |||DQ0|lRbo, 
simples emenda, se pôde i neva no poder, uao deixarei ; B 

"Jsania Dflrc" 
Um fUm q u e podo t « r «»i-

s i s f ldo p e l o s c a t h j l l c o a 

H Je passar^» DO CÍne*Tbe-
Htr» Sfl» redro, • « Ü üie " Jo-
anca D'A#rc\ a l u t o í n a fran 
cezh quv saUou >« p-urta < 
foi cunonisada l í í í^j s 

- A exiMçfi > berá um bene-
fício dos trabalhos da Igi j 
da Matriz «e Sflo Pedn». 

Haverá dois horario6 áP 9 
e ás 16 horas para as çre 
anças das sendo a 
entrada 500 reis, 

A ' noi te , á s 1 8 1 / 2 e 
20 1 / 2 h o r a s , s e r i o a s s e * 
hões p a r a adultos , a 2$00Ü 

Miguelinho 29 
l Cftwnanhla nacional de 

Navegatfts Castilra cornnu 

modificar, ao passo que as concordar com essa opi-
reeleições dos governadores, e 
estando reguladas pelo gor~ 
po da Constituição só podem 
5er reformadas em dua^ le- J presidencial evitará um con 
gislaturas. 1 | fllcto bastante prejudicial ao 

aião* Ao contrario, nfio cor* 
responderei ao meu manda-
to. A ororogação do governo 

5Í 
Qual a sua attttude ?—jpaiz, £ isso j á é uma razão 

^ergunta-se : 1 multo forte." 

fl marcha da lueta na 
Espanha 

F&ntiUnáo a marcha sobre Toledo da d« Toledo, de oode já se 
e Mídrid retiraram as tropas gover-

' Rio, 23 — Os nacionalistas nistas, deixando apenas a ar* 
espsnboes occuparam Torri- tilharia pesada. 

U I H m a h o r a 
Ha possibilidade de *e «abarem 

oa stUadoa do Alcazar 

8—4 

jos, ultimo rbdueto comxnu-
meta no caminho de Toledo. 
Depois da tomada de Maque-
da ficará facilitada a marcha 
r a p i d a s o b r e Madrid. „ .. * . 
« * D . , u RIO, 2 3 — R a d i o procedente 
0 . govemuta» em B.lijáo querem se- d a A l l e r n a n h a i n f o n n í q u e . d u . 

goaar a readifao a s c o j ü i n n a s d a s t r o p a 8 d o ge_ 
Rio, 23—Os goveraistas p m ' n e r a i Franco partiram de Tala-

Bilbáo estariam dispostos á v e r a | a primeira em direcçâo a 

U m a e s c o l a p a r a 

c é g o s 

Ha tempos qae os cégos 
de Natal pleiteiam dos pode-
res públicos a o r a ç ã o de 
uma escola para os mesmos* 
Algumas petições já teem 
sido feitas, sem resultado, 

j Agora, com a reabertura 
ida Assembléa, os interes 
sados vão renovar o seu 
pedido. 

Hontem vários cégos, ten 
do á frente o sr. João Pedro 
de Souza/ endereçara m ao 
poder legislativo um reque-
rimento no mesmo sentido. 

rendição» caso garantissem 
suas vidas, mediante nego-
ciações, assistidas por dele-
gado da Sociedade das Na-
çSes. 

MAU dinheiro para a Franca 
Rio, 23—0 radio de Servi-

lha informa que a ultima re-
messa de ouro feita de Ma-
drid para a França importou 
em 350 milhões de pesetas. 
a r e m e s s a íoí 5 rt /\*n nan!<QflA auuui^uUiiúU" 
pelo proprio ministro do in-
terior, que seguiu de avião. 

Novas rictoriai 
Rio, 23—Em Illuesca o« na-

cionalistas repelliram os com-
munistas para 10 kilometros 
ao S u l 

Lerida cabia 

Madrid, a segunda visando To-
ledo. 

Noticia não confirmada an-
nunciava que na tarde de hoje 
a segunda columna alcançara a 
cidade de Toledo, estahdo, as-
sim, imminente a salvação dos 
sitiados do Alcazar. 

Telegramtnas de Burgos an-
nunciam victorias de ambas as 
columnas. 

Maiaga knhirdflija 
RIO, 23—Noticias de Tenerif-

fe informam que a aviação na-
cionalista bombardeou Maiaga. 

A litaaçSo de Málaga 
RIO, 23—Consta que foi as-

sassinado o governador de Má-
íaga, ainda em poder dos com-
munistas mas em vespera de 

C o m m u n i c a d o d a 

I n s p e c l o r i a d e 

P l a n t a s T e x t e i s 
COTAÇÃO DO ALGODÃO 

Dia 2 2 - 9 - 1 9 3 6 

Rio Entradas 2.763 
Sahidas 206 
Stock 10.207 

Preços por 10 kilos 
Sertão: 

Typo 3 51 $000 a 52$000 
« 4 

Mattas : 
Typo 3 

« 5 
Ceará : 

Typo ó 
« 5 

Paulista; 
Typo 3 « ^ 

F^rtjinrtrt _ et\f\ QVpWSJ 4 

Nominal 

42$000 

Nominãi 
43SOOO 

48$000 a 49$000 
•45Í500 a 46S00Ü 

Mercado Calmo 
Manoel Fasanaro 

Escripturario 

Rfo( 23—Está em mãos dos;cair nas mãos dos nacionalistas, 
nacionalistas a cidade de Mérida revoltou ie 
Lerida. 

Ntvio que st rende 
Rio, 23—Consta que o na j commirnistas. 

vio governista «Jayme I» se 

RIO, 23—Revoltou se a guar-
niçao de Mérida, em poder dos 

próxima de Ceuta içando a SuSpeOSU O i n v e s t i g a d o r 
: üdeira branca. 
Retiram-se de Toledo 

goveroiita» 
SuppOe-se OI 

tropa* i C a r l o s Andrade 
* T e n d o o dr. Ch^ F O de P O I Í C Í B fei-

to voltar ao Delegado de Ordem 
q u e SoCal a representüçfio dada contra {> e rapida a torna- 9 Investigador Carlos Andrade, por 

r irregularidades uo Horvlço, atiro de 
1 1 1 | «er lmpoatA a pena reguaiament&r, 

A B 1 N E T E DENTÁRIO ? ° i e Q c l a 0 m e s m o delegado de 

RUA J0Á0 PESS04 N'. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

17—25 

L 

baver suspendido o referido íunc-
cl on a ri o por 10 dias 

" A G R Í C O L A " 

DR. MACHADO 
commumca aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
—5— 

Àlr F r a n c a 

Procedente de Dakar chegou au* 
tr-hoDtcn), Aft t 0 £ 5. o nvlfto 
transaUamlco «Vtlle de Slontevídéo», 
•lob o commaQdo do piloto Guiliau-
met, tendo ^omo piloto Foru, 
navegador F7an. radlo-tcleffraptüfita 
Very, e m*chanlco Cavallfé». 

O referido apparelho trouxe 
g r u d e quantidade de mala* pot-
U M prored<nte»da Europa denflna-
ííaa ân Br^nll * oaizftf da A DD t ri ca 
4a fui 

Communicada ao ge-
neral Franco a home-
nagem da Gamara aos 

heroes do Alcazar 
! RlOf 23—A Camarat cumprin-

Offererida pela firma M. Martins do a votaçSo ultima, telegraphou 

& tia . , desta praça, recebemoa1 ao ireneral Franco commanicaTi-um exemplar da revista «Am-icola» a 1 tumiuunican 
que ee edita em Recife, aotí a ort-f! dA° a aos heroes do 
eataçâo dos sra. Oscar Amorim & 1 Alcazar. 
Cia 

A coilaboraçfio è variada e esco-
lhida. 

N o v o cometa 
Rio, 23—A Agencia Reuter 

aoQunoia que foi asgfgnalado 
um üovo cometa pelo Obser-
vatório da União Sul-Africana. 

O cometa foi photographa-
do pelo seu descobridor, o 
astronomo Jackson* que lhe 
ãeo o seu soneB 

N e g o c i o d e o c c a s í á o 
Vende-se uma mercearia á 

rua Amaro Barreto (Manguei-
ra), o melhor ponto do Ale» 
cvím, traníerindo-se o cou-
tracto da casa por dois AQ-
nos. Facilita-sò o pagamento. 

Vende-se também um colre, 
uma machioa de escrever 
«Remlngton» e uma *Uader-
rwood», A tratar na avenida 
^ Y I } « RIOR0SU.B» U A TU&EJR*. 

REMIMGTOIN 
I machlna de CGNFiaMÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 
DURAÇÃO 

ACAB \MENTO 

R E W l N G : O N Í - A m a c h i r m q u e t o d o s 
p r e f e r e m e c u j a s a l t a s q u a l i d a d e s 

n i n g u é m h o n e s t a m e n t e c o n t e s t a . 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A* Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrevi-r, de calc 1 ir, archivos 
e fichruíos de aço, cofres, etc. etc. 

Av. T a v a r e s úv Lyra, 10 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-toivqüín,) 

D. Jofio da Matta Amaral, 
bispo de Calazeiras, fala 
sebre o Congresso Eucha-

rlstico Nacional de Bello 
Horizonte 

(Continuação da ln. pagina) 

corror com a nossa pareella de 
devotam^ato, de observaçflo e de 
assistência moral e religiosa, para 
euavisar e resolver as questões 
sociaes da vida moderna. Ura gran-
de trabalho este» na verdade, e 
a que ê claramente indispensável 
o concurso do catholiclsmo. 

0 Congroto de Bello Hoiitonte 
«Sobre o congresso de Bellu Ho-

rizonte—dl sae-nos o illustre pre 
laao^posso repebr o senUr de 
muitos: foi o de Buenos Ayres em 
miniatura» mais igual em sentimen-
to e vibração. 

0 governo estadual emprestou* 
Ibe toda a sua vaUosissimu coopera-
çfto e devemos considerar, por isto 
mesmo, a maior imponência de 
que elle se revestia. 

Basta dizer que dlspendeu cerca 
de dois mil contos em preparar a 
cíidade pora o congresso. 

Bello Horizonte, cidade nova, 
bem localizada e magnlíioamente 
traçada, estava & altura daa gran-
des lestas. 

O povo estava contagiado de sa* 
dio entbusiasmo e de tal sorte, que, 
em nenhum momento, se veriücou 
qualquer Incidente tiesagradavel» 

0 ''h(MM*m• motor'* 
ConUnuou Jo&o da Matta: 
«O cardeal D. Leme chamou a D. 

Antonio Cabral» arcebispo de Mi-
nas, de «homem*motor». 

Wa verdade, elle foi o centro di-
rigenie ue iuud a mâniiestavâo. 
Realizou o milagre de multiplicar-se. 

fc os resultados foram no laveis: 
tb mil crianças commungar&m, em 
meia hoia apertas: 9,500 homens» á 
mel -noite, no mesmo espaço de 
tempo, receberam o bacram^nto. 

Outro espectaeulo de intensa vi-
bração foi a communhâo de mais 
de doía mil militares, inclusive os 
generaes Espirito Santo Cardoso e 
Cristovâo Barcellosa. 

0 congresso em 1939 
P. Jofio Matta referiu-se, em se-

guida, ao prt xiQiO congresso eu-
charistlco nacional, a realizar-se 
ütsta capít I 

«Esper>» que o congresso de 79jyf 
no Hecife, ti-nba maior relevo ain-
da, Comprebende-se isto nfto BÔ 
pela popul&çfio desta capital, bem 
mala numeruga que a de BcLLo Ho-
rizonte, o também por que os nor* 
tMas sôo muito mais vibrantes do 
que. a popuíaçfto da sul. 

Hecife rectberá, no mínimo um 
milhão de pessoas. Varia» e enor-
me* caravanas do eul virão até 
aqui E esta cidade otfe^eceiá, entflo, 
ora dos seus grandioso», significati-
vos e belios es^ectacuin» . 

ESSENFELDER!!! 0 piano da actualidade 
Rico em belleza. Fino em sonoridade 

As 

Mais Z pianos 

Essenfelder 

foram vendi-

dos este mez 

e destinados 

aos srs, João 

Capistrano 

Barbalho e 

Enico Mon-

teiro. 

Essenfelder ! ! ! — O plano dos artistas 
Essenfelder ! ! 1 O plano dos principiantes* 

garotinhas prodígios do Instituto de Muáiea de Natal 
estudam em pianos Essenfelder. 

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

C L I N I C A 
D . V I C Í N T E L O P E S 
rsTPFPTnD l «^fntT \ t n i n r m n o t un, u\j n u ^ r n nL ljl* a u l i v i u v w 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— S i f i l e » N e r v o s a — 

Consultorio - Rua Jo5o Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

eab. diío. G 5a. 

EITUJIR PREJUDICnOR Nfl LOMBROfl 

ANNIVlStAWIOS 
HOjO 

Luiza Teixeira Wanderley» es-
posa do sr> Manoel Segundo 
Wanderley. 

—Afaria de Lourdes Marinho, 
esposa do $r. Joaquim Marinho> 
commereiante em Recife. 

—Maria das Mercês Guerra, 
esposa do sr. Maxlminiano Guer-
ra, funcclonario do Departamen-
to de Edacaçâo. 

—Consuelo de Brito Camara, 
tsposa do dr. Acrisio Camara. 

— Viancia Qomes, esposa do 
sr, Augusto Fv$ira, escrivão da 

coliectoria federal de S. José 
de Mipibú. 

Stnhriafc&t 
Luiza Ferreira da Rocha, fi-

lha do sr. Jcíí Ferreira da Rn* 
cha. 

—Mana das Marcês, f lha do 
sr. Clodoveu Madureira, funcci -
nario das Obras do Porto. 

— Marta Jacy Santiago, filha 
do sr.Joúü Uavid Santiago, fune 
ciunaréo aposentado da Delega-
cia Fiscal, 

—Robertina Martins, filha do 
sr. Francisco Martins, funccio-
nario da Recebedoria de Rendas. 

—Anna Nazareth Gomes da 
Silva, ajudante do cariorio, 

JOREVI 
Paulo Caldas, filho do sr, Luiz 

A. Caldas• residente no Assv. 
— (Jhrístovum Barbalho, filho 

do sr iMiiton Barbalho, residen-
te em Goyaninha. 

—Geraldo Amaral, filho do 
srt Porphiro do Amarei 

CRI»»F** 
Cromwell filho do dr. Regulo 

da Fonseca Tinôco. 
—Emerson Alexandrino dos 

Anjost filho do sr. Theophilo A, 
dos Anjos. 
VISITAS 

Visitou-nos, hontc*m, o ^r. SatjTo 
Bezerra. cr*mmerclante em ^loary 
e um dos nossos dedicados coops-
radorea 

- D « u aos o prascr de ru* 

o dr, Heitor Malaguti. flUo Jun^e; 
nario Ho Instituto dc /IpoPontuM 
ria +1 í^ensões dos Comnierciariv 
no Recife. 

Bachareí israei rencira 
Nunes 

(Da Ordem dn$ Advogado* 
do BrasilJ 

Acceita causas ei\eÍ!», roíniner-
ciaea e crlmlnaes, eíKvirrtv^i--
do-er de cobranças no ínu-ri<'; 

deete Estado, Ceara e 
Parahyba 

ResIdencia e doiuirtiio 
Pau dos herro^ 

Klo ürande do Norte 

G R A Ç A S 
Flvira Santnn da Silv \ agra-

dece a NOSS4 b^uliot» úk 
Sallete, uma graça Kioüucatl^ 
com f»rornefisa 'i*1 puh î h*' 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua X 
rio Baríholoraeu para a 
Sâo Thomé, n. o 
seu Itlllir de Cairei 
Ponto de luva, HissadO 
e A'Jour. 

oaa , n u g i . t 3íic— v l ; 

HUTILÜDO 



A N N O II 

A ORDEM 
P r o p r l » 4 i i 4 « • tftraovfto CtiMro tf» lmpr«Hi«n*0. M. M, 

Emimúo d o H l o Ovmném d o N o r t e — N o t a i - l « x l a ? « 7 i / 2 B " d « S e t e m b r o d o ' 1 9 3 6 
N U M . 3 4 2 

Nas homenagens que, a partir de hoje, vão ser prestadas a S a n t a 
T e r e s i n h a não devemos perder de vista a a n g u s t i o s a s i t u a ç ã o 
do m u n d o , particularmente os soffrimentos dos christãos na Espanha 

—que nos impõem u m l i m i t e nas expansões exteriores e uma p a r t i c i p a ç ã o 
m a i s i n t e n s a nos vexames por que passa a Igreja 

Congresso Eucharis-
tlco Parochial de S. 

José de Mipibú 
Falta apenas um mez para começar 

grande certame de fé 
0 mez de outubro va<> ser \ Dias nvtps, a partir &> i 
mi o Rio Granas do N<>r~ í 19, realizar se~á urna MissCat•• 

Pesta de S a n t a TeresinhajOs heroes do Alcazar 
C o m e ç a h o j e , o n o v e n a r i o , n o T y r o l 

•w. 
m 

10 
15 
19 
20 1 

n 
UIUUUL: 

Lymard <o»h-:ceu pela primeira 
vez a a^nhoritft Tand^ie-r O Io». 

»: 'Cíti. nnqueue re lebre p^ntuin» 
*• tdo por No*-o .Senhor. h» 

' pnra m^ üiiVsio.r nli £ v 
" KH'-, uiíeiro I.H thcs^urns do seu 

i*oi d ' P»ray Ip-Monial que saiu 
centelha eucn>iristic* que alastrou 

Pr)'» mundo e#«u immensa fogueira 
íê e de am<>r que é a Obra dos 

• • n^russos fcuchari-ticos. 
'"oi en 1 de junho de lH>'ò, Na-

f-po^a CN qUC D ; 'W/n/fn hu 
r ^ i'•11 :s : ;von 

'' n - I í • < 1.1\>r . , <: / if^ • 
1 : ' p/rí^r--/.,-» r s t f j u r ü , ; 

(iiMf7"rt't i • í:; r«' V- li\'i<\itv> 
v^rt.cular»'* do 1 n -̂v Híu•' •» su^is 
• riH V'd>» puioicH, ()i|> 

• • - *?".] • f • ± • 1 r. 1 
ri'. '<>*• r. 'I n hrrnm< : ,1*.. n;j 

• ij/í \*ticu\ -li- Muni il. < -iH-a-
v-irüíii . rnin-:a uc- sagrado Ci-u 
• de de-os 

í'-nire os ->ue í dit» 
I " f - ' n - .111111 <1 * • -.d»-nne .• '.fio íT/iO'!*' • [. '-f ) -kA... t" 

f<d iHihlmin p<"'íi.s ( i l ?il. líf ( 
"irnr i r rj. dl»' 

'Iumi-ÍH »»r;'-oljtf JVJI-SO um» 
VH-doNH limitar. rw-r tod<»« i d^tin«vH íi uma vida puramente 

•»: r,« 

' < ij.-í nmDP * 
n-i .<h d 
M r- M 

1 v»'| U H 
w i. • i n! t! ; 

•̂•r ronhe 
I* I v. nfui 

' / I >, • > • i 

cnntrmpintiva ; mat* gu«í sua nilà 
nAn f»â,r urna vida d'4 

l'. • t rn f ) i r • i f i 1' 
I > 

iii ti 
(' Ml í' 

'. jvíQjo ^ luaaauor <lt> rroviatacla do Prado 

prn 
te de grande vibração de fé. \ preparatória 

Xa cidade df Sdo J^sê ha, j O Revmo, Pe. Paulo lie- \ 
terá dv 2*í a 26 daqneltv mez,! roncio já organizou o pro- j 
um Congresso Euch iristieo | grnmma d tis tres dias do | 
Parochiaf. conforme já temos \ Congresso, que ê o seguiu ! 
iiununcindQ. \te ; j 

Dia 2 3 — 1 8 horas—Abertura do Congresso pelo E x m o . Sr. B i rpoj 
D, Marcoiino com assistência do e x m o . G o - ! 
vernador do Es tado , falando vários oradores I 

Dia 2 4 — u horas da m a n h ã — M i ^ s a Campal com c o m m u n h ã o d e j 
1000 crianças . : 
Sessão de estudos para senhoras, ! 

" " " " homens. j 
Sessão solenne, c o m vários oradores. ! 
Mora Santa, piegada. 

üía 25—DIA DE CHRISTO R E Í - 5 Missa Campal , com c o m -
munhão geral do povo. 

8 h o r a s — S o l e n n e pontifica!, com ordenação sacerdotal j 
do diací no Manoel Tavares . 

16 " Grande procissão eucharistica, com Benção 
Campal . 

2 2 E x p o s i ç ã o do SS. Sacramento, adoração pe-
los homens. 

24 " Hora Santa, pregada. 
Dia 2 6 — 1 hora ( m a d r u g a d a ) — M i s s a c o m communhão geral dos 

homens* 
6 t ( 2 hs. Missa, com c o m m u n h ã o das associações fe-

mininas, 
8 \ \2 Primeira Missa do Pe. Manoel T a v a r e s , com 

sermão ao Evangelho. 
19 3 e s s 3 o solenne de encerramento, Benção de 

SS. Sacramento, dada pelo P e . Manoel Tavares . 

] da sua Pa+ria ao Sagrado CoraçÔ' 
de Je -us 'ido ptioa duzentos df* 

| puuidob frantezes, a sentiontu Ta 
jimtier viu-bo ^ubiíamtüto empolga 
I oa pelo peDsuoicuto — que, com o 
; teu po, vi iu a eer quase idéa l i x a : 

«>í/nw o mundo por rnei9 da 
Euchiiri&iu !» 

Graças á sua tenacidade e ás di-
meias que fez junto a varie» 

prtJhdtí?, conseguiu a reíilizaçfto » 
• exi t" dos vinte CongrtSbOtí tu-

cíteii&íicuti luitruadouaeti que pre-
ceda r&ru a fc.ua ruorte e viu ueliuea 
ÜO no porvir o magmíiuo destino 
dob futuioíi Cougretj&od para beui 
da socicdadc moderna. 

l»euri eoli >cou a seu caminho 
re* almas privilegiadas e ShüUk 

que, seguindo t m t>ua penitente ü 
acçào da graça, guia» ara na pelos 
seu© coaselhos e animaram na u 
p «e^uir àcm desfailetfinieato na 
ex cuç o dii Obr?i grandins^ á qua! o 
Senhor queria que elia se dedicasse 
lüiciruiüi nte. i 

A primeira de^t»as almas foi o i 
; Beato Pedro Julião Eymard, fuu ] 

FAO xm nv cuio í)0>itifica<inl<ú*ÚOT d a Congregnçao dos Padres 
Ú ^ Z n CJbrn STcon t d 8 S ' 

r.i/.hurititbTK : vae do bbmo. Sacramento 
tl LilUUliL uc. 1 U ü l w ULUIU 

em Lyfio lhe disa^ ciaraniente : 
sui vocação não é a de orar DOS 
claustros mas, a de andar pelos! 
caminhos». : 

E asftlm íoi ; tanto andou pelos i 
c tminhos que, no Congresso de 
Madrid, chamaram-no a «Joanna 
d'Arc da Eucbarístia». 

O terceiro conselheiro que Deim 
ihe mandou, íoi Monsenhor fie •• 
gur, o santo cego, cuj t aUa lllu-
íuinava-fie de mil c laridade em ? 
eontacto com a Hóstia ò'anta, cu ; 

HS <>bras eucharisticas adquiriram : 

ama mundial e attrnhiram so Ta*: 
bernaculo muitas almas fervorosas. 
Consultado pela senhorita Tumisler 
aííirmou-lhe : «rma idéa Mo santa : 
não pode vir senão de Drus*. E 
animou a a iniciar a Obra dos O o - ; 
uressos, juntamente cora outros I 
piedosos prelados que previam o 
bem imment-o que semelhantes ma 
infestações de fé haviam de produ-
ídr nas almas e na sociedade-

A abnegada christá proeegue 
orando 9 trabalhando e, ura dia 
enche*a de alegria a palavra uo! 
Vigário de chnsto, LeÔo X!II : «Pa í 
rn o desenvolvimento das Obras | 
Eucharisticas, estou disposto a tu-; 
do Ine conced*» . j 

Com a benção do Êummc Ponti , 
fico. Inaugura-se a Otra doe i cn-[ 
jressos e Monsenhor tíe Sêgur; 
«Minstitue desde logo um Vomite 
permanente com a iütençío de ce 
l br«r em a primar* Hçssns 
reuniões na catholica Bélgica, pátria 
t»e 6antci Juliana de M ni Coruuluu. 

A biiuaçâo política que ia ntra-
/ebsando o naiz e a luta em 

SANTUÁRIO í)0 TYROL, 
onde vae realizar-se a festa ic Santa Tonsínhn 

Teresinha r no Santuário do 

horas, até I.i 

Começa, hoje, o novenaria de Santa 
Tyrol. 

As cerfra^n?as religiosas íateiam-s? dlariameaíc As \S 
3 de outubro, dia da festa 

O revmo. M^n^. Alves Landim íará toda? as noitúe praticae inetruc-
ttves pobre themas da ectuaiídade. 

^ v ^ i u i t i c u i a u r 1 O p^teo e adjascenciaB do Santuario jforam fartamente illuir.inadoe 
se empenhavam oa catholicoa para ! P*}**'0*^ e Luz, que fará também corre^ boaies extraordinários, 
ierrubar a maçonaria aue entflo ! coitrflctad* a band 1 de musica da Força Publica pata tocar nos 
letinba o poder, íoram causas d a ! d e f e , s t a 8 í o m ? o r e t o a i ! r e ; ! e Pf«parado. 

| varias barracas de pren tan foriru «r.naia^, em beu**ficio do templo 
| Foram accinmadas aw seguintes vendeu^e^ nara a banaquinh * dd 

í^sta: Mftbel Freire Tavar.-s, N'ey-ie e R «cilel MHOSO, Fioripes Fern«n» 
des da Tosta, Cely d^ oiiveiri Fern iQdes. I Mauzir e Iz iunir Campeio 

J Varelia* Maria da Conceiçlo, Berdne e íê ia Moreira Dias, Fernanda 
I ';hipa, Maneie CoLTeN, Niniia rnasin^ro» CuriMi-iiiua C'»sU, VVaada Mc-
j Jeiros, N^ncy e Niey de OlivríM, Doloreta Tosfili, Irene To8*dli, Coti-
: nha /'ascudo, Iracema Carvalho, Man-t^ Torres Ciscado, Maria de 
1 U ü H e * Leite Htde, AÍÍCÍj. Anniete e Carminh L L\n*, M triu d? Lourdes 
e Maria das Nev-g Veras, Zuioiea Torres, I;,;nez Moura, Maria do Car-

j mo Teixeira de Freitas, Maria Heis, Maria Juha da ííochat Clotilde 1 hr-ul iloíim 17:»..!.-.̂  t *...', '.r„l .',-s-,. < Â  f ,u,. u . In. I -.ui UUI,IV<. «. | Jí., »i nnjíl WUVirJ, lUĉ iit, L0ui»lv3 r i ] V d, •JU* 
; racy Bustorf, N^zareth Buret»», Maria do Succoíro BarKt Maiü. M.irla 
i Steiia e Maria Alvi-s ae Oliveira. 

que entft< 
causas da 

esp sta negativa á proposta feita 
aos bispos belgas. 

A Idvina trovidencia tinha 
?eus desígnios occultos. 

Entrava no olano divino aue a 
{'"rança* a primeira na concepção 
io projecto dos Congressos, fosse 

tumbem a primeira na execução 
dessa id*a 

No dia 23 de abril de ifi-Sj. Mon-
seunor ue íSégur e o Comitê Per-
manente annuüeíar.iin a eeiebraçáo 
do Primeiro Congresso Euchpristico 
para o mez de junho seguinte, na 
cidade de LUle, 

Foi este o ultimo acto e como 
que o testamento do piedoso pre-
lado que pouco depois, entregava 

pita! debate. 
pormenoreH. a 
èada na poíitica internacional Ten-

é\\d :iíma "a üeus. em 9 Be Junho do ; pro» cc 'da pela preeenç i 
mesmo ünno. 

Na verd- de, pode aflirmnr-se á 
memória de Monsenhor de 6'étrur 
que, juntamente com o Besto Ey-
mard, íoi o maior promotor day 
Obras Eucharisticas e um do« 
mais poderosos iniciadores dess-e 
irresistivel movimento que tão for-
temente attrf«o as almas á Eucha-
riStia nr^ ter '-os modernos. 

e uo «n»' 

em iodos os seus 1 a Liga publique esses documentos, 
nova teuHôo ví-rifi i üntretHnto, a del^^rteSo britanuica 

secundo consta, declarou que a 
puidicavfto fi-rçarú a exhibição de 
dfflir. ções do eonsi-l ij^glez em 
Gore ay quaos nAo apoiam a these 
ethyope. 

Appeilaodo para a Corte de Haya 
Kto, 24—Nti sut» reunião a ('om-

missão de Verirí^avüo deres 

.'rieem do§ CoDgr£s£tís Eucbirkticct 

, nhra d-ia C n w w ^ Enrha- ' m e m d e 0 e u ? i 0 ^ l e o e r n i u n e U 
oriatn) M n P n r . v . i c inequivo.o^ d,> v i , , prf.-funoa nao tardou 

agrava se a situa-
ção internacional 

« iiotííi uceíoi nlma vivíssima ?it-
Fut htiiKtiíi 

Ctaiuou-a á ("o^g^eíífís"lí5í, daf 
.'n-t-vns? do .Vacr »mefito que ' 
aCrít» de fun'iap, na eaperauç • j 
.le que ia encontrar aos pés do; 
Jesút! .Vacramentado a paz procu j 
t7oia por íila. hbteve quntro HIILOS 1 
HOU a nir«'cção do -'pooltdo da Ku 
cb'trifttia : uáo foram esses turnos 
tPinpo perdido. IllumínadH p^los en-
'inarr.-,!t|.i y ú<> diroct 'i. arras-; 
t-Ki.t pi-íos s '.is evrrn[»l<M: t.-on»prt» 
\\> ridoc o \Toii.nct) *enti d «h pa • 

; i- ji:-' n,1o r iv» d»4 

iiie repetir: *E preciso que o San-'-
;,\.f;i.u ni mrtit'1 <''<hr>.i •/ t1.'*?'! » 

K!1m n.ifqiiM Puor^vfoj ;to v opfi !or 
f 1' rui d«»H i'^dres íSr0Taii0v(it!Hí«s, 1 

.0i'idiíííío ao C"T)kroKKO Fu hai ÍHtico ; 
1 |i• j,nurd»'H «F>taS p«lrtvrSS do , 
radro í ymjird : -K' prtTiso qüt4 oj 
santisMiiiM >Hciamento eul>ra a . 
toríav dt1 grande foeundidu* 
<io liAo d- o ser sempre maie» 

A FrovUencK entretanto, n&o a< 
chamava ao claustro Noiso Ŝe- 1 

nhor lhe fez conhecer 'jue não a LITVIMOFF, que pretende controlar 
n t ina di.i Snrfei 

V 

Muuglinc rontr» * Liga dai Naç5tt 
Ri* 1 ' .rm.irr. tv P>ir!« (Uíe 

a imprcubô tnatuilna d&qutlin ca-

d t d»'leg«çfto ethyopç 
i gusa em (tenebra. 
| Os jonwes dizem que e:^re as 
! graudecf potências rtioa o ru.iioi 
; ues» )o de facilitar o retorno da 
; Itália íi Sociedade das Naçõt^. 
j 0 governo íraacez faz Restricções 
1 áã âctividade? do conselheiro judi 

cíario do "Negu*" 
i RIO 24-— hjzem de Paris que o 
! professor Jf.aê, antieo eonsi-lheiro 
j judicial iO (lo «liw'13». não Ulrtí̂  
j se apiosenUrá eoir.it delegado dn 
I fi"thyopia So^iíJdíide da& Naç^^s. 

UividgH-se, a et?-'4 respeiio que o 
moverão francoz faz sab^r, por 
'Uiormedio do ministro dj Kdo.M 
V«o. sr Zfjy. «]uo H so t quj'iidoci»-
de fün.eioij-;tri;.? eva 
0Hti\fJ 4 ofm a de r̂  pí'<-d'sfU'n(í- (d 
íiciaí do em Goinbr-i, 11 uo 
havendo inconveniente om quo sir-
va o r n o conselheiro particular do 
ex-imperador da Jbyssjnia. 

0 Negas em Genebra 
RIU, 2i**-A subiU chegada tio 

«negus» em Genebra, bem como 
as oifíiculdadcs ^urjridas na orira-
rnzíiçfto d'i Comndssâo du W-iiti 

PinioíT.S ínvM li;->i'i". !;'» 
vãmente o ea^o it/ilo-et!i\ope 
impedindo a «ipultao da Âbyuinia 

dn Assembléa 
RIO. 2-t—A deleiraçfto ethyope 

tq»>Í'Mi í'i V Lí. N. d«'ds. ti 'n.11., Ml! Tu' "" 
f>or melo dos quaes ví̂ ft impedir a 
^-NÍMÍÍ^O dn Abyssiníü da O 
primevo con-ta de duss ptirtrs f 
t^i). rn h iiiitureza da exten^Ao ro> 
di«ino»io italiano t) abundo e unift 
de Urtide Sadik, governador do 
(iore e um dos melhores líouer^e* 
eth^oprs, na qual o inesme atfirms 
exereer absoluto contrrde em sua 
região 

iH4«'íHra ainda nuft moitas trihus 
que se 6uppunhnm t i v o r 1 î  A 
|t.H|ÍQ contei VMn.itJ ÍP.MH H 1 latir 
tielafi.'!:-

4 dclegaçfto obexim Í^P Í T^ 

da Sociedade dü?»* Nacüf • decidiu, 
por ununimidade, recoaííiiendrtr â 
assembléa da mesin» sociedade 
qu»í peçn a •..»pioiào da Coite Inter-
uhco imi du H -ya « situtivôo 
LORIFIIRFJ D? : CICJRLTHCFIC C Í ^ Y P E . Rvf. 
Vi dtcídir se, einqu^ío espera 

U mundo civilizado acompa-
nha com o mais vivo Interes-
se, entre confrang.do e espe-
rançoso, a murcha da revi lu-
vSo naoii»Quüí \>x espanhola. 
QUO hn t.n s mczrzi, (Üd ti dia. 
vem arrancando AOS poucos, 
numa dolorosa reconquista, a-
qucíia grande naçüo "chribtla-
misoim», dus ^anüh <*omaU bár-
baro e rwtii-s Mrcsseií/o ma-
teriuli^mo. 

E em icdh t^u^z lueta. 
um episódio, de m«>do espeemí, 
vem reclímar de todos nó& a 
mais eommovlda homenagem 

Trata-se da resisiencia ver-
dadeiramente üts^mbrosa que 
os bravo» c«dttei5 do /íica-
zar oe Trl- do e.^c- a t e n -
tando contra as raftis lorte.-
e peiigitsas investidue dí^ 
tropas communiMus. 

O di ama do Al^zai orgulha 
uma Nííção, rediDiu íodo um 
pti\o de suss íaltas Nós sa-
bemos que H situação da Ei 
p«nha chegou ao ponto de 
supersaturação communísta 
p- r culpa do? seus proprio f 
íilhos. Entregues a d]>«,-5eoç0e;-? 
intimas, as íoteas du d.iit-ita, 
conservadoras, se viram em 
franca minoria, eíias que cone-
tituiam a maioria quantitativa, 
ae reunidas, e que já eram á 
maiori8 qunlitatfta. E a«? es-
querdas «e uniram na Frente 
Popular, assumindo o podei . 

Por outro lddo—2 es*-0 0 o 
drama de toda ,1 civilização 
bdfgueza, uquellaB clas^ea que 
deveriam constituir a 
dirigente nacional, pelas pos-
büidadeft de maior cultura, de 
educação mais aprimorada, 
se tornaram', na pratica, Ne» 
guidorftíj dos princípios boi* 
chevtetas, de oi^oluçfio da la-
miiia, 00 irrelig{,do» de amor 
aos prazeres Hheiios. 

Nem tudo, porém, estava 
perdido, b um dia, quase do 
surpreza, &urge*nos a noticia 
do umu rebtlliào na Espanha, 
para alijar do paiz a "praga 
communísta. 

U cancro l a ç a r a raízes pro-
fundíssimas. ?->uíí ^xtirp <ção 
eüta custando ao nobre povo 
rios do cangue, dores sem 
conta, Mas vae sendo arnin* 
cado. 

E temos confiança que a 
Espanha retomaiá o JÍthmo 
ua uÍYÍiiz*diaãu CiirísiLt. Que o 
Snnto nome de Deus e bu 
Igrejas, a dignidade da Patria, 
a honra dH5 Familias nào Be-
râo m îia palavi >1̂  vás. Sobre-
tudo quando meditamos m» 
A*» 1 h» ̂  » AI n rtí »n A r» r» /I n o n F A -^nm/i" 14 v i uou uu>; nviw*. 
do álcaznr, luctando sem dee-
falleciruentos, vtndo a mor-
te a todo in^tanti^ e ã espeia-
de um s o c c r r o que ninguém 
sabe se ainda chegará a tempo. 

Deus ha de ct>mmover-sfí 
denote da íubiírr/idHúe do^on-
to, F na Kspanhy ^eúimtdH, 
Patria da S m i u 1 \ o !e 
díjcío de Loyoia, >>s *inos das 
Igrejas voltarão a ivpicar í̂ ft-
tivameiite, annurci.-\ndo a tv-
çurrí-içáo nacional' 

Concurso de livros 
i t t f A l t f l H üiiaiiud 

id onuiiruun1 »i r - > ,u« Da »'.òrte 
[ -"Micra per-

il f >0 •»<row 

O 
a lUdouavài» • ti>t> ^̂ ! 
t'cip o: t.i< j- \ t n I1,r-uw 
a^i-íubK- i 
.4 attituc^ do 

r . v \) y. 
í sí- •() - : r/i-

•mióetf piro.-.- - NÜ 
tjn. í atn^^pheia de 

rrine. UÜ cireulo> eh«->LrMtos á ins-
tituição tfonehilnu ilmi* m )(\ ne^t» 
•illura o m?u 

Contríbu u para t.'iá sitUíi^ãi- a 
inrbpeiada httitude do repri^entan-
te nihío. ír. Ziiuinofí, cuo. ronim 
mk espera»'ÇM^ da l-*rnnçü ' dn "ti 
üIíiLl'M\i, t'Í- h?r'i:i :J:I 1 i; ' ^ rc • M 
IíUSísA" d;> iji [t xa^in, rlí '. 
«íído d^ • ít'<> 

TaiLiiit-m, 4»e* itoquvtio^ paizes 
que até «u • rumprluores* 
da política irudr/ . ,;im do se tra-
ia»a víçi Hppii( '«-'iO 
nin^1r;ini-^o oihir 
poli tl v'i Í USSH 

| f 'i>ticltt* ' / 

• PMlji. ÇwCfs 
Regoir y 

ntfjí flif / 

" N o s s o B o l < t i m 
TVmos 4*ní 

n m n e i o do "Nos. io 
r o f e r e n t e iruiz 

'Nosrí) Hí'|<dim" 

o 

u'% ' ' J i u p o Genu* 

v ufit'p> 
e 

f i 
trn/t 

r; »• w 

(UH19 um 
B o l e t i m " 

<ío UffOStt». 
í' o o i ^ A o 

d e 
* n u m e r o 

VfNISTRO GUSTAVO CAPANEMA 

K10, - 0 ií..-l>i »• v!,, 
Cifl: miníwtro da hdacHc^" ••iivioi.-
aos governador"»- d<>N t ^rou.h o 
«eguintp telegramnirí 

iNohcito a v a I Í ÍM -M* 
m^adHr f Ivulcar pcio oin-
o«hí dosue Ceando o p-»r 

M U T I L A D O LÉITUKH PREJUDICUDR NH IQHBflORJ 
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Centro de Imprensa C.M.M. 
(Soe. CÍHf /ft/fíora) 

PRESIDENTE 
Ü l y t f s i C- <!• OÓM 

A O R D E M 
(Dlarlo matutino) 

REDACTOB-CHEFE 
Oito Ouorra 

REDACTOH-SECRETARIO 
F. V é i M Boxorra 

GERENTE 
E* il*l W. tfo Moura 

EXPEDIENTE 
Kodacçfto8 ás 11-13 Aa 17 -

19 ás 21 hofm 
Gerencia:—7 6B 1 1 E IN A Í 37 

boraa. 
Telcphone 222 

RCDE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição domicilio) 
Anno BOSuüu 
Mez WJÜÜ 

(Interior e Eatftdosl 
Aimo 4U$oon 
Semestre -

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado . . . SUOH 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, et<\ 

$400 por linha, ama voz e 
Süòü nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Taholla na Gerencia 

Agora!.. Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentas! 

Um Cremo Dental Antlseptico Que Eifã Dando 
Nova Attracçâo a Milhares de Pe$*6as 

Ha agora um novo meio para res-
taurar a brancura e o brilho na-
tural de eeus dentes, Ê o methodo 
Kolynos» 

Tudo em que consiste ê collocar 
1 centímetro de Kolynos numa es-
cova secca, A espuma antiscptica 
do Kolynos penetra logo em todas 
as pequeninas tendas e cavidades. 
Milhões de germens causadores 
das pianch&s da descoloração e da 

carie são aniquillados e removidos. 
Seus dentes e gengivas ücarãc» sa-
dios. A alvura e o brilho naturaes 
são restaurados. Sentirá a bocca 
limpa e fresca. 

Experimente o Kolynos, TJse-o dé 
manhã e á noite. Os resultados ser* 
lhe-ão uma surpresa agradarei, 

Kolynos é altamente concentra-
do- é por isso muito economico. 

SANT'ANNA DO MATOS 

do^de^Nafal idade ! C o m m u n í c a n d o á p o l i d a 
o jovem Adbemsr Fernandes u m £ c c ^ d e n í e d e t r a b a l h o 
e Silva, que veio em viagem w ^ u a ü a i u v 

*3e recreio, 
—Procedente da éapital do 

Estado, chegou nesta cidade, 
onde demorou algbns diae 
em exerc íc io de sus profis-
são, o sr. Elyssosid Guima-
rães , funcclonarío dos Cor-
reios e TetegrapboS. 

—Transitaram por esta ci-
dade, vindos de divérsos pon-
tos do município, os sra. An 
tonio Xavier , Lula Rodrigues, 
J o s é Pereira, João Gabriel 
de Macedo, J o s é Bezerra . 
Antonio Cigano, Manoel Tho-
mé, Joaquim Simão dos San^ 

J o s é Cadó, que vieram 
:ratar de seus particulares 
interesses, 

A' Delegacia Auxiliar lol trans-
mitida a coramuoieKÇflo da firma 
commerelal Viannu & Cia., deita 
praça, referente ao accldente de 
trabalho dê que foi victima o seu 
empregado Vicente Pereira da Sil-
va, na manhã de ante*hontem. 

0 n o v o d e l e g a d o d e p o -

l i c i a d e C a i c ó 

Para o logar vago de delegado 
dô policia de Caicó o dr. Chefe de 
Policia nomeiou o 2.® tte. Ga-tfio 
Andrade dos Santos. 

na do grupo escolar «Meira 
e Sá», desta cidade. 

—A 2 Herminia Fernandes 
Ja les , filinha do sr. Antonio 
Fernandes Ja lea , residente 

—Passou ligeiramente por ;em Coroas Limpas, 
nqui o dr. Ivo Trindade, que1 —A 5 Luís Manoel de Bar-
veio a negocio de sua pro |ros, residente em Varzínlia, 
fissão, deste município e progenitor 

—Chegado de Natal, foi 
nosso hospede, o sr. Eueebio 
Leandro, que veio a trato de 
negocios w sua profissão. 

—Com destino a Recife, 
aonde vae demorar, viajou o 
dr, Peny Baracho, clinico 

do jovem José Luis de Fran 
ça, auxiliar da Casa Fernan-
des. 

—A 12 Vicente Alves Da-
masceno, íilho do sr. Eurico 
Alves Damasceno. 

—A 21 J o v e n J o ã o Mílitfto 
conceituado em nosso meio. t Sobrinho, filho de J o s é Mili* 

—Foram nossu» hoapeues {t£o Martins, já tellecidn, re 
os srs, Miguel Antonio Syrio, sidente em o sitio Monte 
J o s é Foríirío» Luís Xavier 
Sobrinho, J o s é Duda, Manoel 
Florenclo. 

— Com destino a Natal, par-
tiu o joven Luis Armando de 
Araújo, onde demorará al 
guns dias. 

—Vindo de Sáo Rom£Lo, on-
de é telegraphísta, chegou a 
esta cidade, a negocio de 
sua profissão, o s r J o s é Ho-
racio. 

—Procedente da Fazenda 
Lágea Formosa, chegou acom-
panhado de seu sobrinho 
Ivaniido Barros, o sr. Manoel 
de Barrou que íôra até ali, 
em visita ao seu irmão, sr, 
Luís de Barros, fazendeiro 
neste município. 

d1 Alva. 
—Sra. Anna Barros Méal, 

vtuva do sr, Aifred Joaepb 
Pierre Méal; Jtãorentino Bai-
bino. A 22 — Senhorita Nair 
Medeiros, filha do er. Pedro 
Medeiros, administrador da 
Usina *S. Joaquim», de S. 
Rotnâo; Arthur Soares Vianna. 

—A 23 Joven Nabor Bar-
ros, filbo do sr. J o s é Martins 
de Oliveira Barros, residente 
em o sitio ^Alto do Necu», 
deste município. A 24 Lecti-
ce Fernandes Ja les , filha do 
sr. Manoel Fernandes Ja les , 
residente em Retiro. 

—A 25 Pequena Luzia Be-
nilde de Carvalho f filbihbtt 
do sr, Osvagrio Rodrigues de 

—Passaram por esta oída | Carvalho, director do Grupo 
d*?, os srs. José Patrício, Ma I Escolar «Meira e 3á», de&ta 
noel Umbelino, Benevenuto I cidade. 
J a c j n t h o da Silveira, Luís 
Patricio, Jo3é Felippe, Balhi-
no Patrício, Manoel Patricio, 
Pedro Patrício, que v ierau 
tratar de seus particulares 
interesses. 

—Cicero Secundo Filho, 
filho do sr. Cícero Secundo; 
Sra. Luiza Fraocina de Ma-
cedo Cabral, viuva do sr. 
Manoel Martins de Macedo 
Cabral, residente no sitio Ria-

Procedente da Capitai doicho do Meio, de«te município. 
Ehtudo, está entre nós, o Jo ; —A 26 D, Kita Bezerra, 
vem Luis Armando de Araújo, filha do sr, Hemeterio Be-
filho do sr. Luia Leopoldo de jzer ra , 2\ juiz districtal, deste 
Araújo, Escrivão do 2 Carto-! município, 
rio, desta Cidade, —A 28 Sra. Maria Amorosa 

—Foi celebrada a 4 do an de Barro», espora do sr. An-
dante, na Matriz desta ci-
dade, missa de primeira sex 
* r\ 9 f ^ i w . rt o I r " - - » ' - f . . 'w. i v í l u v w^u 
do Apostolado da Oração, 
oí.de trataram de interesses 

tonio Ba» res, residente em 
Boa Esp^ranya; J o s é Gv.hb 
uuiinarães, Hennitias Fereí 
ra Jacome, filho dosr. Hermi 
das Pereira, fuuecionario do 

para este importante «odalicio Telegrnpho Nticiooal. 
Annicersarkut—Passou a 2[ —A 27 Sancho Pereira da 

do corrente a data natalicia Silva; pequena Etelvlna Lins 
ijs. la trre*?»"** AtIaíp Mp Macedo, fiihinha do Hr 
Felippe, filha do sr, Francls- j J o ã o Correia, agricultor neste 
C1) f e l ippe Sobrlobo e a l u o imuQivipto, A Miguel du 

Macedo» Mho de Boave i tur* 
Ja les ; J o s é Soares de Moura, 
Miguel Aurellant de Almeida, 
residente em S. Raphael. 

— \ 30 Enéfts Olympio Ai 
vare»; Manoel Oliveira. 

Festival escolar de 7 de 
Setembro—A'b 19 I j 2 horas, 
no theatrinho «Meria e Sá», 
adrede preparado, em o edi 
ficio do grupo escolar «Meira 
e Sá», teve logar um festi-
val de a i te em beneficio da 
Matriz, constando do se-
guinte programma; 

1—Ag flores, bailado por 
Luzia Benilde de Carvalho, 
Diva, Maria Terce ira , Zilda 
Maria Ltno, Ciara Paulino, 
Maria Aríete, Maria Feüx , 
Almira Macedo e Maria de 
Lourdes Macedo. 

2—A rosa, poesia por Lu-
zia Benilde. 

3—A preguiçosa, por Maria 
Na! va* 

4—MÍÂU... miau... cançoneta 
por Albaniza Florentino. 

5 — 0 bnm exemplo, reci ta 
tlvo por Nanita Macedo. 

—A cíRaninha, cançoneta 
por Luzia" Benilde de Car-
valho. 

7 — 0 mentiroso, por J o s é 
Bezerra, 

O raruo de flores, mo-
nologo por Maria Aríete Fe-
l'PPe; 

Manê Xiqae-xlque, can 
çoneta por Maria Lino, 

10—Chínó, menoiogo por 
Almira Macedo, 

11—Dialogo sobre a inde 
pedencia, por Luzia Benilde 
e Maria Fel ix. 

12—Mané íogueteiro, can 
çoneta por Zilda Baracho. 

13—Ave Brasil, poesia por 
Maria de Lourdes Macedo. 

14—Lsíçja quieto, canço-
neta por Maria T e r c e i r a Tito. 

15—Eu sou bonita ou sou 
feia ? por Aibaniza Florentino, 

16—Quando eu for homem, 
cançoneta por Luzia Benilde 
de Carvalho, 

17— As côres, bailado por 
Albanisa, Olympla, Maria de 
Luordeeí Silva, Maria do Ceu, 
Francísca Fernandes, Maria 
de Lourdes Macedo, Geralda 
e Raymunda Meudes, 

18—Nfio se ja mau, caoço 
neta por Zilda Baracho, 

19—Pois sim senhor, por 
Diva C^zarino. 

2 0 — a consulta, dueto-paro-
dia por Aibaniza Florentino 
e Geralda Pereira. 

21— A trelosa, recitativo por 
RHymunda Mendes. 

22—Nos anno» da mamfl. 
cançoneta por Luzia Benilde 
de Carvalho, 

23—As criadirihaa de alto 
lá, por Maria do Ceu, Maria 
Arleie e Maria Falix. 

24—A cigana, cançoneta por 
Maria de Lourden Silva. 

24—Nfto torno mais, can 
çoneta por Maria Terce i ra 
Tito. 

20 — Guod bye, cançoneta 
por MurU Uo c^u de Souia, 

R e p a r t i ç õ e s 

M i o l o d o O o v # r n o 

Esteve pnlaclo, vi-
sita ao Governador do lis-
tado, o Exmn. S r D. M«rc i -
lino Dantas, bispo do«tH Du>-
cese, e que fez acouipa-
nhar do padre J o s é Bezerra , 
da Confraria doB Saíesianos, 
de RetMfe. 

O S r Ministro Gustavo 
Capanema trrtnsmittiu ao Sr. 
Governador do Estado, via 
telegrapbtca, para ser pu-
blicado pelo org&o officlal o 
edital de concurso de livros 
infantis promovido pelo Mi-
nistério da Educação e Sa-
úde Publica. 

O Sr. Governador do Es 
lado assignou os seguintes 
actos ** decre tos : 

—nomeando, interinamente, 
Rosa Rodrigues da Costa 
para, durante o impedimento 

ida professora Ozelita CANCU-
do Rodrigues, que se acha 
licenciada, substituil a nfts 
Escolas Reunidas do Alto da 
Conceição, do município de 
Mossoró; 

—removendo a professora 
Lydia dos Santos, do Grupo 
Escolar "Moreira Brandão", 
de Goyaninba, nara o Grupo 
Escolar á Pedro Velho", de 
Canguaretama, e, deste para 
aquelle estabelecimento, a 
professora Maria Nazareth 
Wanderley de Almeida, sen-
do-lhes marcado o prazo dc 
3 dias para assumirem o res 
pectlvo e x e r c í c i o ; 

—demittindo Raymundo Cor 
reia Barboza, escrivão e ta-
bellião publico do 2\ cartorio 
do districto séde da comarca 
de SanfAnna do Mattos, co 
mo implicado no movimento 
extremista de novembro ul 
t imo; 

— concedendo a primeira 
recondução a professora Ma 
ria Nathercia Xavier , do 
Grupo Escolar "Cel . Silvino 
Bezerra" , da villa de FlÔres; 

—abrindo créditos supple 
mentare*», nas importâncias 
de 8.0008000 c 6.000S000; 

—nomeando (portaria do 
Secre tar i " ) MHOOPI Virgolino 
da Silva e Luiz Vieira de 
Mello inspectores de polícia 
de 2a. ciabse, nas vagas e-
xistentes. 

IINmtanOR MEDICO 
IHttt • 

C E R A 

DR. SEVEMINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-iaiüruu üu Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

ResidencIa—LAGES 

ALPHABEÍICOS 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes* 

tana*8outache¥ ajuur*Diis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V e n d e - s e f 0 T * ™ 
Laranjeira. A tratar com 
o sr, Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

| ( iQ) 

V p í i í I P - C P u m a c a s a v e i i u e - ^ e n a P r a i a 

do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
6 4 1 , 

Dr. I s t i s Miraala Ptulra 
C l i n i c a M t d l c a d o 
a d u l t o s e c r i a n ç a s 

D o « n ç « i do appttri lho 
dlflfttllvo 

Cfmmita» : bsê 13 1\2 á« 10 /l2 

Consultoria: H. Dr, Barata— 
200 (alto da Ca«a Goodiun 

Residência : Av. Deodoro—601 

Or. Hcoor Marceilmo 
Ex-ioterdo di» Matermdttd̂  

do Rtciíe 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Coíwwttorfo-mysaeB Caldas HS 
Consultas—das /5 ih horu» 

diariamente 
Residencia—roa 13 úe Maio, f 4;J 

Dl A. MARTINS f E B W 

CLINICA MEMCA C MOLÉSTIAS PAS 
CXEANÇA5 

Prav a Maria, 

Ttíleph. 26 

Consultas: das 13 ás 1ò horan 

fhsidencia . ru* 13 d^ Maio 4b2 

i i 

Dr.EinarLima de Lima 
Clinica geral dc adultos e crcan-
ças, e especííiJmentf rooleetiae 
das senhoras (tratamento d»B 
hemorragias e corrimenios chro< 
nlcns falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—diarias das 4 da tar-
de em dean e, 

Attende chamados 
Consultoria e üeHciencin Praça 

And.*é de Albuquerque n. 15 

Dr. José ívo 
DOENÇAS INTERNAS í O AL»UL 

TO E DA CREAfÇA 

Doenças de Senhoras 

D I V B E L E S 
Neurasteiiia «exuai j 

S I F T M S 
Pas 10 ás 12 e áa JN 

<*ons. e Resid,—Av.Hio Bríinco, »24 í 
Fone 263 .NATAL j 

DR. GENTIL BARRETO 
Ctinic» iQfdíco-cirQrftca d u doeo* 

<it dos olbo», okrá, firgaita 
t ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CUMSÜLTORIO— Bua Ulyesee 
Caldas. 86 1 Andar. 
Sala la. 

RGSIDEtfClA-Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

OR. 1. N £ V t S ! 
Cllnlcn Medica Geral ; 

Therapeutica específica da Syphil!»-
t» 

Tratamento daB doenças da peile 
Pesquizas microscópicas df ger-
mes no sangue, ntis hem^ç^es, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Constdtario:—Rua Dr. Bíir«trt{ 
das 8 ás 10 e daK 14 á» 16 horae i 

Tel^phon^ lt J 

rrttieTteia: - Avenida Apody 
Telephooe «i4 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm e x a m o de 
Ralo X : radloscopia do co» 

ração, pulmão e ossos» 
5OSÜ0G 

Das 8 As 1 i e da? 13 áe 
17 huras 

N O T A — G r a l i s a o s pobres 
das 8 áe todop; os diag 

C0NSULT0R10: 
Rsa Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
C l i n i c a v n e d i c a 

Tratamento das doenças internas (especialmente cornção, 
vasos,—pulmões), e da sifilis em suas diversas manifestações; 

Consultas- das 14 às 17 horus diariamente 
ConsuUorioUlynseB Cuidas,88 - Remtencia :—Av. i 'eodoro. 604 

P R O F . A L U D E S C O ü E C E I R A 
Cathedratlco de Clinica Psychi»trlca da Faculdade dp MediciDa 

Dlrector Geral dos Serviços de Assistência a PsychopathHS—Recife 

Tpm cursos de e^oecíaüfííiçfio no Rio, Europa e Buenos Avtvs 
—Doenças iuternas, nervosas e meniíie«-

—Tratamento moderno da neuro-sypfcüís-

Conawiíorío-Praça da ludepeudencia, 39, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Restdencla-R. Joaquim Felippe 104—Telephrne 2253 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 1Õ8 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soriimenio. 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

Ibería ao publico» para aviamento de receituario de 
todot et médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto** 
Ippareibo Sieniss , ultra-potente, o mais moderno 

da norte do palz. 
Radloscopias o radlograpbias ao alcance de todos, 

27—A8 caritós, bailado por 
Maria do Ceu, Zilda Baracho, 
Terceira , Alice, Anita, Tere 
sinha^Dagoia^OIympíae Diva. 

2 8 - Q u e m aerá. por Naolta 
Macedo. 

Setembro—936. 

Pensão Familiar 
D E 

ÍITUKfl PREJUDICAOA NR LOHBfrOfi mim 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios iiu 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque D ÕÍ»4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
próprio pnra rp«|donpÍH Bond»'s A nnrta. 

NATAL Correspondente | TELEPHONE, 279 — 



I o t U M I f t 

I n f o r m a d o r 
Pbarmaclas de nlaallt. dn 
raole o me; d» silimbri 

Pom . Jesus 
Confiança 
B r a s i l 
Monteiro 
M-iia 
Queiroz 
Natal 

- 2 2 — 
— 2 3 — 

- 2 4 -

— 2 5 
— 2 K 
- 2 7 
— U 
— 2 « 
—29 
—30 

1'NRA O N O R T E 
huiair—giiMrtit 

tifXlftV á« IA hofrtH 
\0 h<»rn*. 

MO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quinta& e Domingos 
Tsltphonts d* urgtncl» 

Para o Sul : 
ronditr*-uuintA-Mra* A* 10 

rae e «extap-frirtu ib bor&s. 

Para a Europa: 
Condor+Lufthanâa «- Qulnta-feir* 

à» 18 boraa 
4fr franee—Domingo, Af 16 bo-

raa. 

\s9í^encltt Publica, 21. 
b e i j a d a Auxiliar de Pol., 
jn«i^ctoria d*? Vehieulos, 19. 
0<?to Pol. 1 D, (C Alta), 233 
beieg. "oi. 2 . D, (Ribeira), 26. 
r̂ iiMf pol. a. . (Alecrim), 30. 
0eieg Pol. 4". O. (C. Nova). 142 

Uoccaa, 
ftocluumçõ?* de Telpphocea 208 
R^claina^e* de Luz, 22U 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 88 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redação da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel C o u t o " , 17, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemíterto Publico, 35. 

Horariot Tr«n§ 

Qr«it Wwttrn 

NATAL-(RECIFE 
- de Natm aos domínios, 

e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Rerííe ás /1,1o dos dias se-

&,parUda de Recile 6a 18 hs. das se 
íundas, quartae, e sextas, e chegada a 
Sala' ás 7./U das terças, quintas e 
i&bb^doa. 

NATAL-NOVA CHUZ 
partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
a chegada a Nova Cruz áa 21,26 

Partida de Nova Cruz noa mee-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Cl!?í.- Todos esses trens condu-
ícta carro-correio. 

0 trem de Natal—Recile faz bal-
dsaç&o em Entroncamento, para o 
fama! da Parahyba, 6s 5,17, chegan-
vo a Cabedello As 6,5o. 

C. F. Cantral 

NATAL»-ANGICOS 
SiWda As segundas * sextas As 

7 toras e As quartas AB 12. 
Ceadas—TerçaB As 15, quin-

a s ás 12,8 e sabbados As 15 horas. 
A L t T O MOTRIZ PARA C. MIRIM 
ÊftMdas nos dles utels ás 16,So, 

coin excepçAo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis As 9,1o 

sxcopçAo das quintas-feiras. 

Autos t Csmlnhtttt 
NATAL—CAlCO' 

Do Sul: 

«Itaimbé», a 26. 
"Campos Sal les" , a 29 
«Herval», a 30, 
«Campinas», a 30. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
«Barbaoena», a 9. 
«Itanagé» (paquete), a 0. 

Do Norte ; 

« A r a g a n o » , a 26. 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«D. P e d r o 11» (paquotei .H 2$. 
"Iguas^ú", (cargueiro;, a 30. 
- I taimbé», h 7. 
" D i n u e de Caxias" , a 8. 
«Pyrineus», a 8. 

Barcaças Mpvraéw 

No Porto: 

ftáneat A Coeptratlv** 

Hanco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 04 Exp —0,3o A 11 e 
13 As 14,3o. Aos aabDadoa, 9,2o 

Banco do R>o Grande do Norf-
Rua Chile, 107. Exp.—9 As 71 e 
As 16. Aos sabbados, O As 11. 

Caixa Rural e Operaria d© Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Rxp.— 
Mesmo horário* 

Banco dos Anxillarea do Com-
merdo. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 As 2\ horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, £21. Exp 
—9 As 11 e 13 As 10 horas. 

Cooperativa dos Funodonarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561 
Exp,—7 As l í e 73 As 17 horaa. 

Caixa EoQfwiulsa Ftdtrti 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp. : 11 
As n horas, Depositos nas 3as. 
htm. e sabbados. Retiradas nas 2a». 
ias. e tfas. 

Cartórios 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1-. Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propriedade» 
Utterarias. TabeUionato em geral. 

Cartorio—Av. Nysía Floresta. 
1^6. Civil e Commercio. Privativo 

ATE COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SilKTINfiO 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

« 
i s m « • m 

H O J E I A ' S 17 H O R A S 
F e n l i n m e n t o <)hh fi ialnn cio 

SERVIÇO HEREO CrnOOR 
P A R A - M A T T O G R O S S O 

S U L D O R R ASM. 
A R G E N T I N A 

Ü R U G U A Y 
BOLÍVIA 

9 » 

í 

Agentes: Fi lgueira & 
Rua Frei Miguelinho, 119 

HH 

F o n e If>8 
fa 

i» 
a 
3 m 
m 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2<>H 

m penal 
• K̂ tTKJH 

Quinada- Vernuth-Moscatel-Csgnac~Vinho Tinto, 
Vinha Branca s6 marca IMPERIAL-Agentes 

LEANDRO I CIA. 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 

de Canas k Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstcin 

RUA FREI MIGUEIiNHO 115 

5 
: 

' • 

i 
, a 
: • : 

a 
t 

« 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
I S D C Í Cooperativa de Rosp. llild ) 

dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

NATAL 
tts 

OPERAÇÕES 
Depüsit08t Kmprüsüínos, Cobranças, Ovútan Paga-

mento. Serviços de Procurações o outros comrauns 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes» 

1 Populares . . 5 % 
l*eposito#\ Limitados 4 % 

i Movimento . 3 % 
Empréstimos 1 2 % 

m m 

9 a • 
a 
a 

m 
a 
a 
a 
a 
a m m 
a 
a 
a 
a 
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Drogaria Limeira 
J, L ime i r a 

Stock para grandes ou pequenas evnda» 
Eua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" i 
rua Mipibtí 5 3 9 ou Av. Tavares de Lyra n. 

Entrega a domicilio. 

ii 

j do orph&nologlco, provedoria, re-
aviada ás 5,3o das segundas e j siduoa, títulos é documestog. Ta-

e chegada ôs 18 das terças j beUionato em geral 
^ bobados. ! 3 / Cartorio—Kua ülysBes Caldas, 

i 81 (Edifttcio da Prefeitura). Escri-
Pi«<t« Vliçio lalxavtrdanftt v&o do Crime. Privativo dos exe* 

Partidas de baixa Verde, lidè ér- ; cüÜvoã Kscaes e do registro de Üs-
«•:-j'ias e quartas» Ã8 ? horas, che-
c a d o a Natal, ás l/ ,20. 

iahidâs de Natal nas terças e 
'Tiiüta^, ás 12 horas, chegando a 
Ôsíxa Verde, áb 4,20. 

O IDEAL" 
DE — Júlio Pereira de Lucena J . L I s b ô a A G i a . 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 | Completo sortimento de ESTIVAS. CEKE4ES; LOU 
noanar>hAa RTO MoMXIlInntai. O M N . R L N C V A » , I J Í I I I N J Í I I J I J U O . e t c . 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 4fí Telephone, 190 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A L 

SIGA O PONTEIRO... 

Rtdi Vlaçio S»rldo«n»« 
ürtídaa de Natal e CalcA, 4A 

diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

•"cu-íida de Macãhyba ÃB 8 horas e 
de Natal ás 17 horas. 

Corraio »«r»o 
fechamento de malas 

>>ra o Sul : 
France—Segunda-feira, is 

' } V : -

•'•Víaír— quarta © eexta-felra te 
' '•'••rflus e Domingo és 10 horas 

-r^ u Norte: 
,w/^—aflhhado A» Ift hora» 

moveis. TabeUionato em gemi 

Inttltuto* dt Aposentadoria* o Confio» 
Csmmarolaríot 

Departamento da 4a. RegtEo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1' Expediente: das 11 áa 77 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Banotrlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séae—Ediücio da Caixa RuraJ 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba-
rata, 808. Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
t e - 8 é d e - ^ito da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
AH 17 horar. Telephone. 290. 

fAlVV^ 

Gallinhas de Pura Raca 
• o v o s -

VÍJÃ COMO 0 ESTÜDALUZ 
PROTEGE A VISÃO! 

Semuei Srhnr fr fia. 
loam d e receber um g r a n d e sortimento de rao-

do Rio e S ã o Paulo ( D o r m l t o r i o ^ salas de 

, víitar, s a l a s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97-«Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
-v rra írens . e s q u a d r i a s , v e n d a s e b e n e t i c i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
Kua S e n a d o r J o s é B o n i f á c i o , [ C o m m u n i -

c o m a T r a v e s s a S i n g e r j — R i b e i r a 
Í KLEt^IONE, 323 

' LiDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Sob. * '(11/ Maria, 56 
f lephone . 207 

OILGODâO é a nalirtoi-
te dt rlaacza da Estada. 0 
teu plantio dava tar iaiaa-
fffltida. 

Gigante Ne^ra de 
Rrií 

Plimoutl- Barrada 

rse 

Rua Apody, 450 -ür . Barata, 20u 

P o r f o r n t a r s i b e m íi» e n c o m ^ 
m o n d a s s e r f e i t a s 

n o C e n t r o HA f m p r * » * * 
r , M M 

CG:U 

CASA GONDIM 
(Antiga " C a s a Londres" ) 

AIITIGOS RF.IIOIOSOK 
Imagens, terços. rr^tfrtlhH?, p i a ç - e 

TÂMPRTR, OINFTINENTRTÇÕOTÍ P A R U 
ifzrtj*4*-

ArtÍJ'.̂  rt (iTst í •: I r''.! •:» 
tí?<1 Ĥ , \^rui/' -. • > • M•• 

V \ P E I A R 1 \ 
^ a p o e m ^onil raut^cío. paf 

ma chino, p*« rn imprcssfto, nHrn d^' 
h* ütio, CHrl)ou«» I-.pjíi, í; Ü 

nofMH, fitas p»rn mni/hlnas, th.tn 
para i.-scrcvor, Mvrns em braoro 

«» «lVíinÍHi n» 
J I V K A K I \ 

I lvri"» « '̂'(^flro .̂ ütíTrtrio?, instiu.1 

íí̂  roi.Trati\««» ^ tl»̂ - nri'-riat-1 ;>r 
tM)Jí-r!os pnra preaenn % 
moUlurns, vtdmH, ospi-lhos» 

oitci PHTH lampftd.is »' 
Coroa» morlaarlíis 

m l Dooãfm i Flllias 
Rua D1' Barata, SAIAI, 

MUTILADO LÍITÜJIB PREJUDJCPDR Nft LOHBftDtf 
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Frei Vital 
i'\ ' A «Mitre nó« o R e v n j o . 
"i V tal Maria du Ipojuca, 

7 ; c-iputhinliü, eonvl 
;vira o r e t i r a das aluiu 

- Colleprio (1>Í i m m n c ; j 

r, 

'/u oneeic^o. 
r> R^mí)., quando sfccerdo 

i , foi apostolo Jdím 

Agrava*sc a situa- ! Radio Club de Natal 
ção internacional | R E S O L U Ç Ã O N I 

[Continuação da la. pagínaú Attendendo a qu<\ p o r clr rfeitn a encomraendH da e s t a 
ícuritttaocia de ordena entranha I çfln t r a n m i - s o r a , aoplieando-
*ui>i prrp »e!tos do Radio Clubjae em tudo o msÍH an di po 
de Natal, tornou ee inteira |Bíçõea do» mesmos estatuto», 
íV.4-íjtt? desfavorável o ambi- part,c-ihirmei;te r.o qoe diz 
"ine crendo para a realiz t ^ s p e í t o a e x ^ w - i wt n*en 
à;Ao dn seo principal : saUdade i que « be 
ótivo que è a arqufittçSi d o ' d e c o r a * ii'H«osf o 

í. dov o< fí-*' eiadog 
Turma 

010 

E S S E N F E L D E R ! ! ! 0 piano da actuulidade 
Rico em belleza. Fino em sonoridade 

Cinro diplomatas cozumumtt*» 
cm Genebra 

RIO £ 4 — \eompaíihancc< c 
>v . 1 >ia ArQÂo C a t b o l i c a : ministro das ReiaçG^s Exterio-
ih A r e l r d l o c e d e R e c i f e , Ho res russo, checaram a Gentora 

À \ r e l Í o s » do C o n v e n t o d a ! o secretario geral desre. sr. Ho -, e ^ t a ç â o r a ( j ) { í d i f u s o r » , ! p a g a p r 
? r i b a , é um dos m a i o r e s erschelmann. o embaixador de * — ? i — « I ;n .ú«*<n , . t 
v^pagaiidistas da Juventude ' Pai 
\fníniua Catholiüfl, que vae em 

.•IIvir, ÜU Collcgio da Cou- xador 
c a ç ã o , as suaa sabias l ições, itomeado, sr. 

A ORDEM cumprimenta ministra em 

:nelmann. o emDaixaaor ue j n w t a l l a v a o e l u n c a o n a 1 i n d i s t l n c t a m e n i e pelu for 
is, Jotenkin. o emoaixaaor ; o^-^ta c i d a d e ; ( e s t a t u í d a d u r a n t e u m e * 

S ^ S Í Atlfndeodi) uiüda a <iue, _ 
Rosenberg 
Stockulmo. 

F r e i Vital . 

e a I , o r 8 e í í e v t í consi 
£ r a J < l e r a r irrealisavel o seu ob-

' jectivo, podendo, por 

S O C I f l E S 
tKHIVCaSMiOO 

Hoje 
Senhor»» 
Lauta Maranhão t esposa 

dr. Carlos üaliiez, residentt rv i 

d) o direcior presidente 
í i ca autorizado a lazer as 

"outro operações de credito que to-
união e mu* necessarius para o uilii' 

tenacidade de todos Od s e u « ! d i d ü ÍÍID» podendo designar 
o nu ; qualquer dos sócios para 

'as"'Vôublicidades1"''oárá^scnic-' m ^ r a r i o n e c e s s á r i o p a r a j substituir o 1 - . ou 2'. i liesou 
tarde da 'reiro, durante o teinpo ne-

m a .JlSCOí J'<x cnirç <13 pu neccor in h m riA pvihir 

Kolcntai. . 
Tal interessa mterprcla-se l a d 0 » ^ ^ 

também como possive! desejo 
dos sovieís de approveitar as membros, conseguir 
nov 
arem 

rio 
no 

j ^ _ niipiip fim i c e s s a r i o , aí im d e e v i t a r solu 
tencias, o que redundaria em ^ ^ N E N D I , EFTN d * c o n t i n u i d a d e n a « ODP 
beneficio úo$ bolrhevistas ps-j O Radio Club d e N a t a l pnp í a o d e c o n t m u i a a a t na* o p e 
panb^es, ísua Dirortoria abaixo «ssig-l 
A Mia tàará a Lígi N»çí5?s | D»da. delibera e resolve : 

RIO. 24—Dizem de Roma; a ) c r e a r , m a n t e r e e&tabo-
oííicina 

para concertos», e outros re 
das Nações, em face do casojparos, vendas e tudo o mais 
italo-ethyope, protestou official- | q u e s e r e l a c i o n e c o m o r a m o 

servirá de complemento H.«:S 
estatutos da sociedade, obri-
gando desde agora noa ter 

i nal a communicação da retirada j hkVoÒ^vm^ eo7tudôímo8 e pela lorma da dispo 
Haydée Fernandes filha do s r , - definitiva da lta:-a, q u e c o n c ^ n ; : - - b^m íunc ; ^Ç^o contida no art. 45 dos 

—Firmina Moreira Ferreira, q u e M^sol ine n3o se confor- í Jecer uma pequena 
wsado $r, Luiz Areia -rVr- - m ando tom a altitude da L*ga;pnra concertos, e c esposa 

reira. 
Senhore» 
Júlio Ferreira da Silva, 

xfi l thT 1 * m e n t e cõntra a política de Ge- j coinmerciai de receptores de 
l i L Vrnnrle. ^ 1^10; 

iarlo nesta capital, • rinl h a a ha riiunírt-irtSft íln t>oii • ili41 I ^ ^ 

rações de recei ta e despesa 
e sempre que oceorrer re-
nuncia ou impedimento dos 
respectivos titulares eleitos, 
tudo de conformidade com o 
disposto no a r t 47 dos esta 
tutos em vigor; 

e ) a presente resolução 

fori ini ví ndi-

d o s e s t e raez 

e cie^rinad 

a o s s r s . J o ã r , 

C a p i á i r a n o 

l í u r b u l h o e 

E n i c o M O D -

UAtq* 

E s s e n f e l d e r ! ! ! — O piano dos ar t is tas 
E * s e o M d e r ! ! ! — O piuno dos principiantes 

Art g a r o t i n h a s prodígio + do instituto d e Munira de Nata], 
estuiiam m i pimnos E s s e n í e u i e r . 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
Distribuidor : 
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Nascimento Fernandes) director 
do Gabinete de Indetttificaçclo.: 0 $ S » r S . M. COELHO i 

~Donalba Salles auxiliar de; Cja con) eSCriptOriO á fUa 
esctipta da C. F. L. N. B. _ . . 

- Celina Godoy, filha do dr.! Dr. B a r a t a , U. 2 3 1 - 1 0 . a > -
Çandido Godoy, residente no Rio, i d a r , a v i s a m 3CS Í d t e r £ S S a -

—Mana das Mercêt Madu-; . . . - . « i , . 
reira, filha do fall<citio Fran-!d8S Para 08 HeíttClOS 
cisco Jladureira, d a B U X I U I D O R R P R t O l B L 

^ ' ^ ^ " r n ^ U ^ n n n 0 ' ^ VÔRI tfã a d O p O r O S6~ jauecido Jcao Laçai e tuncciona- . 
- a do Departamento de Saúde \ BUintí eXpeãlSIlt®: OaS 10 

F. da SilA 
Jrabíiza, 

—Anw Firmina 
vj filha do sr. 

'Àa Siiva, residente cm S. José 14 ft$ lfit 
ze.Mlplbú* 

ftfá Ml «WvfkM $ • i«t Vt ai UW V fr V » w- » ™™ 

—Eienuih Torres, filha do sr ! 
Antonio Torres. ! 

JoTee» 
Carlos e Asteüo Fernandes, 

filhos do desembargador Sebas 
tiâo Fernandes. 

CritóçM 
llyria, filha do sr, Napoleâo 

Galvão* residente em Goyaninha. 
AGRADECIMENTOS 

Recebemos um cartão do sr. Çor-

jcionameiüo do^ rádios que 
i possuírem, cobrando-ihes apo 
nas a mensalidade de T)#000 
para a manutenção e custeio 
da alludida officina e ven-
dendo lbes também os appa-
relhos e accessor íos de que 
careçam pelo custo mais um 
addicional que n&o poderá 
exceder de b % do respectivo 
preço ; 

c ) eon iderar to ios cs so 
à s 11, t das 15 á s 17 llO-jCios aciuaimeLto matricula 

%Uo ftrrrirfl'»»- «0S **ÚiÚ*h ÚM ! * , s ts UN ^ dC ÍUtUr0 p e r 

5 - 1 
, tercevem ao quadro social, 
I l i cenciaJos para o effeito de 
desobrigal-os da contribuição 
mensal de que trata o art. 6 

mesmos estatutos e assim 
hCrá tida como Regimento 
Interno da respectiva officina 

Cumpra se* 

Natal, 22 de setembro 
1936. 

Vida Rural 

de 

Oi cadetes ainda resuteui 
RIO, 24 - Até ás 18 horas 

de hontem os cadetes do Al-
cazar continuavam resistindo 
ao canboneio dos governa 

Celso Amaneio RamaUio, 
presidente. 

Adalberto Marques^ 2 . se -
cretario. 

Arthur Grant de Oliveiraf 
director de e e c ç ã o de Radio, 

Laereio Fernandes, secre-
tario, 

dos estatutos que não poderá! João Bezerra de Mello, bi-
ser exigida enquanto nfio fôribliothecario. 

C o n c u r s o d e 
l i v r o s i n f a n t i s 

(Cont. da la. pagina) 

nelio L ̂ ite, reBídent© en3 Macahy-
"oa- agraõecendo-noB a noticia que > mentaes. 
•.ipiaos'ã^ teu aaniveraarío, oceor- a ã+ ák i ,»», 
ri Io ng üía 16 do corrente. 0 A b M a r de1níro T h o r i l M r 4 
•r- •.. •-^r-TT—T-y-rr t-v1 . • •' libertado I 

N e g o c i o d e o c c a s i ã o I ^ - A s vanguardas 
^ j do exerci to nacionalista hoje 

Vende-se uma mercear ia á ; Rtíin^in«m TnidHo Ho enr 
rua Amaro Barreto (Manguei-! preza/ Seus av iões ' lançaram 
.:a\ o melhor ponto do Ale-1 manifesto avisando que ou 

meios de que disponha o seguin-
te edital <te concurso de livros in-
fantis promovido por este Minis-
tério : 

cMinisterio da Educaçfio e Saúde 
Publica—Coucurso de livros infan-
tis—De ordem do sr. ministro da 
Educaçfio, u cortnni$b&o de litera-
tura infantil faz publico que se xo calflo 
Bvwãlu BUCIÍOS OÒ 
concursos: 

Para um livro 

ttUO BĈ UlUkCB 

criança crim traníerindo^e o con-! heroiow c a d e d e . 4o Alcazar \ até b^'«aos á™iá£ff 
iruoto da casa por dois an- ; seriam libertados dentro dei um livro para crianças de oito u 
ro.« Facilita-se n pAtfArnentO.: 48 horas, IdtZíiünosde idade; Para um 

Ven«"'e-se também um cofre * ""w""4 „ . £ , i livro para crianças de mais de dez ^ w 7 ; u u x Nn commuuismo ê autm 
\ RIO, 24—Foi apreendida em 

rwood/ A tratar na a v e n i d a ' ™ 1 0 . 8 ll° c a J ? í t í ° Chammorro, 
Nysia f iot fcfcta, u, 170. Ribeira. 

í ^ v i f i ç A O 

S y n d l c â t o C o n d o r LtdQ. 

chefe milioias communi* } 

tas, que a tinha roubado^ a 
famosa Jóia "Cruz de Cara 
vaca" , avaliada em 4 mi-
lhôe» de pesetap. 

0 que vae por Madrid 
RIO, 24—O governo de Ma-

drid Grganizou um novo ba 

de iUnde. 
concursos 

pcjuintes condições: 
í.—O livro para crianças 

Um caso de policia 
Moradores do bairro de 

Auchieta, no t recho onde 
funcciona a feira, pedem nos 
solicitemos providencias ás 
autoridades competentes con-
tra a conducta de alguns fei 
rantes que em suas pales 
tras se expressam de manei* 
ra attentatoria á moral pro 
nunciando palavras de bai-
xo calão e faltando a-sim 
com o devido respeito ás fa-
mílias alh res idertes . 

Um bam systhemi de plan 
tar abacaxi 

Pelo Dr. Octavio GOMES 
Chefe da 5a. Seccfto Tecini.ca 
do 8erviç> de FniticuM*ii'ü do 

Ministério da Agricultura 
(Recife) 

O Abacaxi, cultura do pe 
queno agricultrir, è infeliz-
mer te. praticada de nvd« 
exien^ivo sempre em busc í ( 
de terras novas, refeitas na-i 
turalmente por um ^poubio1' 
prolongado. j 

Realizada a cultura quase j 
sempre em terreno recem-1 
derrubado, f<>ge ella das nor j 
mas modernas da lavoura} 
meobanica, Não ha ainda o I 
emprego das machinas ngri | 
colas—do arado, da grade,; 
da capinadeira... 

Talvez a primeira euitura 
mechanica do 

GABINETE D £ H T A H10 
RUA J0A0 PESSOA N\ 166 

E X T R A Ç Ã O D H N 
SEM DOR 

\K!A 
>00 
<8 25 

Bacliarel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dns jUtrogados 
do Brasil] 

Acceita causas cíveis, Gommer-
ciaes e crimiuaeb, ^ncunitrta 
do-s^ de cobranças no 

deste F.«*t«do 'V«rá e 
Parahyba 

ReBÜencia e dum^iüo 
Pau d"S feírc-^ 

Rio Grande do Norte 

^. 411 vi.'l j.L/l 

Á V I s O 
L R a r a a l h o a v i s a q u e 

t r a n ^ f o r i u d a r u a V i g á -
r i o B a r t h o l o m o u p a r a a 

«bacHx»eiro, i S ã o T h o r a é , n, 4 1 i, o 
se ja a existente na E s t a c o j s e u S l e , j e r d e C a j í v i 

E x p e r i m e n t a l da ( ui tura d n ! p t , , P H ^ h H a 
A b a c a x i , e m G n y a n n a , n o í 1 0 ' 1 ! . 0 ( l t r l l ^ a d O 
Estado de Pernambuco» ori- e 4 J o u r 

uiiuvtí de idade deverá 
eu pros«i ou em verso, a» 

até 
ser 
«a 

P o r r u g a l c o n d e -

C | ü â í r G 

operários 

Procedente de Belém t- es- talhSo e enviou 50 cami-; yva UAÍVA, a^EXEMPIO de A \\K* do 
;alae, transitou hontem, ás nhões com milicianos para a 

RíO. 24 — O g e n e r a l Car-
_ m o n a , c b e f e do g o v e r n o 

tampas'dê verâo™eetar"ÍÍgada8 pefo por tuguez , c o n d e c o r o u q u a t r o s a d is tanc ia , 
mesmo aeaumpto formando uma I v e l h o s o p e r á r i o s , t e n d o e s s e 
S ^ n ™ ^ ' - H J e í ^ m p í 0 . U L v r o « e 8 t 0 r e p e p c u ü l ü trancos H»t«w de B«b«( U peta t\t9\>%*i, n a t h , 
de Jean Bruuoíf. Pcitnicamente. 

2.—O Uvro para crianças de oito 
a dez e de mais de dez acnos <jt-
idade poderá consistir o uma narra-

sym 

T Ví 

í;. ,3ü íioras. o t r imotor «Ma-
nist iáv, do S y n d i c a í o C o n d o r 

o c o m m a n d o do pi-
^ I"»rnyer e coto d r a 

on }{•<) 

^i^fihpHiro :São Luiz 
a Nnrul o sr Glívan 

Kfi; t ransito &eguintet; * 
G-j.stsví) Wfiehíiinuth, W e r n e r 
L f i n g e h r . J o s é Maria f r a n c o 
-Soares, Maria Moraes Cor-
joirn losias M o r a e s Cordei -

freii te de T a l a v e r a , C o n s t a 
que A z a n a s e demittiu, es* 
t a u d o vigiado no P a l a c i o O 
r i e n t e 

Studfindo a Alltmanha 
HIO, 2 4 — 0 g e n e r a l Caba-

nel las , e m n o m e do e x e r c i t o 
espanhol , dirigiu enthusias -
ticuB s a u d a ç õ e s á Allemauiia . 

Queria tiiassinir o general MoU 
RIO, Ü 4 — 0 3 nacional íRtas 

ou ThtMvr», dc Rob^rf btwenèon, 
üunia tít-rit; de conloa. 

OÕ trabalhou dactylographa-
üod eüj trez vias asHiga^dOíí com 
pi«eudoxnyoos deverão ser ecoropa-
iiiiadott ütí um envoleppe fechado 
que couterA o nome e a residên-
cia do autor. 

4.—Os origicaes devorfio ser en 
tregues ao Mioisterio da educação 
até o dia 2S de tevereiro de J937 

& --Só se acceitarâo obras ori-
ginaes, inéditas eescriptas no idio-
ma nacional. 

tí.—bó poderAo concorrer brasi-
leiro*) natos ou naturalizados. 

7,—Aos concursos nfto seráo ad-
mitiíd< •8 membros da commissfio prenderam um francez sobre 

l -u. lyde* Alvesi, A l u i z Y o ^ Q ^ l r e c a e m «uspeitaa d e j ^ ^ 
v S í I w í , Manoel F o r - i ^ a e r e r assass inar o g e n e r a l j &.-A c^mmweflo de literatura in-

Ti?ji'-; I j n f o r i M o l a . íantil, Julgadora dos toucursos, po-
" J pmhnrparq m ar^ • • •• ^ . ' derá deixar do cla^iücar 08 tra-

Z . . 1 ^ ? ? S ^ í S o V e n d e - s e ^ c a A s a n- TCÜtftdüS 8e 08 Dè0 

p a r a Rec i fe ! V * * 7 0 9 & r u a Sn.- I 
i) .< 

Julgar merice^orèa Ü*« pretííios. 
•••«Serão conferidos os se^uinten 

Marimbá» decolou, ás V o l u n t á r i o s d a P a t r i a . i p r e m í ( > " P?rd C í i d a u m c o u* 
lô^o. com 10 paflgageirog. | c o m j u a s s a l a s , q u a t r o | c f i S 

S o e i e d a d e d e E n g c -

n h e i r o s 
Ki . adiada para amanhã, 

rit 2') >\otaft, a reunlfto da 
í-.í1 faH.ie de EngerbeiroR, 

q u a r t o s , s a l a d e j a n t a r , ! e m , P r í l
m e i r o ; b j - u m pre 

c o s i n h a , a p p a r e l h o « V n d o iu° 
t a r i o e b a n h e i r o . | g a r ; u m prêmio <ie doi» con-

A irai AP n n m A í t r o n ^l t 0 ? l d e r e Í 8 ft0 h v f ò classificado em 
a t r a t a r c o m Á l v a r o terce»™ lugar. 

N a v a r r o — P h a r m a c i a N a - L l 0 : Pr°© l0° ^ deado-^ua! falará o dr. 

'dito 

Caio v ^ r r o — R u a A m a r o B a r -
M " t ? o r o l o g ! a r e t u — A L E C R I M . 

• brados. 

Rio de Janeiro, í? de setembro 
(le Ia» —/ss,) Lo»rfnrn Filho, 11 i r» _..»_.•. , t t • 

G R A Ç A S 

e n t a d a p e l a 3a . s e c ç ã ' » T e -
c h n i c a do S e r v i ç o de Fruti 
c u l l u r a do Ministério da A g r -
c u l t u r a . 

N a s n o r s a s culuirns , um 
do® g r a n d e s inconveniente» 
g e r a l m e n t e o b s e i v u d o , c n 
M.ste n a p l a n t a ç ã o muito jun 
ta, diffieu' tando e tornando 
p e n o s o a t é trab^lb «it» e.o 
Ibeít^». O s v s t h e m a de plí-iri 
t a ç â o mai?i a p r i m o r a d o o e v e 
s e r o de f i le i ras dupl.ts <l\ 
0 ,50 cent imetr ( t s e n t r - pé -̂
e um e s p a ç o d e l ,õ0 venti 
m e t r o s e n t r e a s í n t . r r ^ v E s 

Eací lituDdn o 
t r a t a m e n t o da cul tura , per 
n.itte a p a s s a g e n s ít^s c a p i -

' a a d e i r a s e fainb^m loriM 
m e n o s o t r a b a l h o da c o l h e i : 
dos frutos. O a b a e a x i e i r o é 

l a m a planta de espinhos qut 

6-i^. doffs. e 3 is— <o2) 

I ! 
O V HO l 

A ! ^ 2USIH)0 a g r a i n i n a j 
i ' r a t d e P e d r a * p r e e i o s a ^ . 
Paga oi um IK'>rm preço» de praça • 

V L K X A N D U K \iO(Xii \ 
DEVIDAMENTE AUTCRlL^nts j 

j loirí [ n t r r r r (MiMiat- -U u í t ; T . i 
- ii. 2G — | 

i.Aperti» nu' <K- 2 1 * h o i ; 
NrcciWi rhár^adny a «h niieilio; 

C a r l ü t a d e L . M e d e i r o s ! T J Z S ™ m ' m U & ' U V a 

a g r a d e c e d e j o e l h o s , a 1
 r T I I W , n i < i : . 

V i r g e m d o P e r p e t u o S o e - 1 ^ ^ ^ d a ^ n ; p b l 
c o r r o u m a g r a ç a H l c a n - j t n ç A « . t ^ o os fi lhotes o U ü 
ç a d a c o m p r o m e s s a d e 
p u b l i c a r , 

E l v i r a d e M e l l o P i n t o , 
a g r a d e c e a V i r g e m d ' A -
p r e s e n t a ç ã o , u m a g r a ç a 
a l c a n ç a d a c o m p r o m e s s a I p lantas sadias , de 

| b e m c o n f o r m a d o e 
! e^tar " m a ! u r o s " isto 

i iaçao ' ' que a p p a r e c o n • base 
dot̂  fruetoe, C o m o toda c u l 
tura, a do a b a c a x i r e s p o / i j . 
t a m b é m c o m g a l h a r d i a , a o s 
c u i d a d o s e m p r e g a d o s na es-
c o l h a da " s e m e n t e " . Os fi-
lhotes d e v e m s e r t i rados de 

DR. MACHADO 
c o m m u Q i c a a o s s e u s 
c l i e n t e * q u e t n m s í V -
r i u s e u c n u s u l t rio p a -
r a A w n i t i i R i o l í r a n -
c o , 5 5 1 — e s q u i n a K u a 

1 Iyvm"-. C a l d a s . 

d e p u b l i c a r , 

2 4 —9— 

MSguelinho 2 9 

mados, são 'slere^ios i >•:• 
hi^ofí p^ra a e\p ! 

Os pés se Hpoí ii]] iruitua-
mente, perniitiindo qi^o o? 
frutos fiquem ereero-s. 

Ali As o "queimado do ro. ' 
pn.ie Htir t1 v11íi'i11 ei»iii o ejta-
qufamfnto íjos S 
\is t- (• ( i H r í í 1 / ^ <|o e'>i h 
i iftho ' fciihiv " íri• t : u 

u na "rodilt> t de pal!:^ 
Mip"i tada por* e^t o m 

P r o c u r a n d o r a e i o i o o i / a r ^ 
n o s s a s etilfuras de íüoir^M^ 
f j / e n d o o ernpi'i.-^o iH^ 
<¥htnHs a^rlcolae , e« mo ele 
rnento we^uro d*' hfir;ite,iL 

to do tamani 10 do frueto. Aw m- nto do produeto, alem ^ 
mudas m é d i a s de 20 eenii i e t r e i t 0 8 beneí i cos jue e x e r 

- * - - - - - 1 - "— i " -i - - — -I m e t r o s sAn a s prefer idas . c e m hobre a terra . 
w í i ^ . f r í ^ r - n í l í - 4 ^ r 1 ° 8 ^VSihemas de f i leiras ; A l a v o u r a mechnnien b e r . 
í ^ ' ^ a inda a vaiihigeth j a p p l i r a d a , e o c M i t u , uma J . 
(DfDto* enviu a v, excia, cordiie»' 'undnuir o eflelto do ' maiH «e^ura?» de co uh »te a 

fi UCto,-
devent 
•V de-

v e m ter attinuido uni t f r i . 
d e s e n v o l v i m e n t o A h mud 
não devem ser UlUito pe pie 
nas, nem muito g r a n d e s . As 

I Compaabia Nacional de I p e q u e n a s deme.rnm muito H 
Navegação Costeira commu- c re t ;ce r 0 no pinmio hao 
• I C A ter (rjkiitferifla a M - ( c e p t i v e i s de f i c a r muito en 
5 1 1 J S L c e r r a d o s As m u d a s muito 
CnplOHO de sua agencia; g r a n d e s , f rut i l i cam e m >íe 
para a Rna Frei Minuelinbo» ral muito c è n o , e m d e t r i m e n 
a. 29. 8—r> 

itvyvrtM* .'íihrO nA UÍV vi <v «' u f f* ! 1 1 » f < > u 
• # V U » ^ »• 

m ti v |- V » V n i ii > 1 • W 4 i£fU< U V b » V »•> 
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0 deputado Glvcerio Cícero de Oliveira deu parecer favoravel ao i 
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acompanhado na Commissio pelos deputados Felinto Elysio e Man 
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de Albuquerque, este ultimo com restricção. 

projecto n. 
publicas, sendo 
Manoel Varella 

BB 

Juventude Femini-
na Catholica 

Jec. Jic. Joc. 
O grande movimento que se está int-

imado no Brasil, por determinação da San-
ta St e orientação do episcopado nacional 
—a u Acçâo Catholica Brasileira"—tem a 
organização de um verdadeiro exercito dis-
ciplinado e activo. 

Todos os homens pertencerão ao sec* 
tor: * Homens da Acçâo Catholica» (HA.Ç.); 
todas as senhoras entrarão para a «Liga Fe-
minina da Acçâo Catholica» (L.F.C.); todos 
os rapazes farão parte da «Juventude Ca-
tholica Brasileira» (•J.C.B); todas as mo-
ws irão para a «Juventude Feminina 
Cr:ttiolica» (J.F.C). 

Em nossa Diocese começou a or%anU 
-ração por este ultimo sector; «J>F,C,* Os 

dros virão mais tarde. 
Sobre a Juventude Feminina vários 

esclarecimentos temos publicado. Possue 
varias secções : 

BENJAMINAS» de 8 a 12 anuo*. 

ASPIRANTES» d« 12 i 14 anuos. * 
ESTUDANTES, ( J , E . C.) 
INDEPENDENTES» ( J . I. C.) 
0PERAR1AS, (J. 0 . O 
O r i e n t a ç ã o p a r a a s J i c i s f a a ( J i c ) 

Se a J. Ê. C. agremía as estudantes 
dos cursos secundário, moral, commercial, 
a J. O. C- reúne as jovens operarias^a J, 
L C, congrega a mocidade independente, is 
to ét a mocidade que não precisa de traba-
lhar para viver ou que exerce uma profis-
são liberal, quer dizer uma profissão em 
que não é paga por patrão (iúentUta» advo-
gada, modista, professora particular, etc.) 

Para maiores esclarecimentos divulga-
mos abaixo tres capítulos interessantes : 
As Jicistas na Acção Catholica ; Como ê 
realizado pelas Jicistas o programma da 
Acçâo Catholica ; e Meios de Acção das Ji-
cistas. 

a Liga das Nações, o caso ítalo-ethiope 
e o communismo 

I—A l I. C. na Acção Catholica 
A J . I. C' (Juventude Indepen-

dente Catholica) é uma organisação 
ia A. C., agrupando todas as Jovens 
dt formação intellectual correspon* 
dente ao curso médio, profissional 
mpdio. ou superior, taes como cer-
tas empregadas (1), Jovens que 
pertencem As industria8> e funcclo-
narias. 

conquistar o meio jicistas, e, por 
conquista collaborar etticaz 

mente com todas as outras organi-
zações, tendo em vista rechristienis-
sar a sociedade, tal é o objectivo 
da J. I. C. 

A J , I. C. é indispensável a esta 
reehristianizaçâo, tanto por sua ac 
<;ào directa sobre o meio Jiciata 
como por sua acção indirecta lóra 
dpile. 

O Ateio jicista é aquelle onde os 
membros da J . I. C. sfto chamados 
a viver e a irradiar. 

A tendencia corpo 
raliva do muado 

M1MSTH0 ÂGAMEXOX 
MAGALHÃES 

21—A respeito dft moderna, 
'̂•"••'icíicifi corporativista, o ministro ] 

i escreveu o seguinte! 
r-' 'iii^ero acaba dr áppare-! 

1 »;•« «Ür.iotim» d aquelle Miais* ' 
r;: • 

4 tondencia corporativa accen-
' " cada vez mais na lueta COÜ-
t r f i depressão economica. O seu 
fundamento 6 a integraçfto do ca-
piial e rio trabalho, que se discipli-
n a i por sí mesmos ou pela inter-
u-nçfio do Estado, 

^mquanto o marxismo prega a 
' do elflsaofl f1 a supressão de 

" " 'U?ÍIMS pela violência ou dieta-
•/a proif-taria, corporativiíimo 
-'ffiCüt» o noncefto dt» íueta pelo 

mtegraçào daa classes em uni-
lndrs ^conoraica». 

t 1 ' corporativismo apresents actu-
* 'i-is iispeetos earacteristi-

' m " o italiano e o outro é 
- No primeiro, o Estado 

^•otiheee " syndloato, articulado 
"m ifdeni^-r.tíH e eoníedersçfies na-

formam a» r^rpora* 
' « No fleiíundo. o Estado sup-

T-noiiu 'i syndicato e dividia a eco-
uninm em nectores que se artl-
;"^am por melo dos «Mandei, or-
ífî fl corporativos do Reluii. F/ in-
teressAnte rlivulonr noçô^n 
para que se verifique que o phéno 
K^no econ^raiço nfto pôde srr ex-

Este meio tem mantido suas trat 
diçôes christfts e uma certa vida 
de Dledade» mas é ameaçado pela 
indilferença religiosa e pelos prin-
cípios do liberaitamo e individua-
lismo. N6o é raro encontrar chris-
tãoe praticantes, que cumprem re-
gularmente seusdeveres exteriores 
de religião, dizem-se «bons cathjo-
Hcos> mas sfto gravemente critica 
veis, por seguirem doutrinas falsas 
quanto h famiiia» 6 profisefio, á vi-
da social e á vida publica. 

Revelar ás jicistas os recursos e 
deliciencias do seu meto, ensinar-
lhes a estrategia necessaria para 
ahi combater a deschrlsUaxüsaçfio 
ameaçadora, é a primeira necessi-
dade da J . 1. C. 

FORA DO MEIO JICIStA-Si a J . I. 
C. nflo existisse» outras organisações 
especialisadas se achariam contra-
riadas na sua acç&o; para nume 
rosas jicistas, a J , 1. C. é a conti-
nuação lógica da J . E. C . ; por ou-
tro lado, a penetração dos princí-
pios de justiça e de caridade chris* 
tfi na esphera influenciada pela J . 
I. C. sustenta efflcazmente a acç&o 
das jocistas. 

£ ' especialmente entre as jicistas 
que o clero achará coliaboradoras 
para todas as actividades parochiaes. 

A J . 1. C. age por meio de seus 
membros : as jicistas. A sua finali-
dade é dar-lhes uma Formação 
Pessoal: Propõe-lhes um program-
ma de iipostolado, objectivos bem 
definidos. 

Formaçfto e apostolado definidos 
pela sua divisa; «Aperfeiçoar-se 
para melhor irradiar». 

A J . I. c. determina a aiíitude ue 
seus membros : «^ttitude integral-
mente catholica», 

11—Como é realisado pela J . I. C. o 
programma áa Acçao Cathoísc* 

A J . 1. C. quer a expansão har-
mosiosa de todas as facuidaues dos 
seus membros, na ordem natural e 
na ordem sobrenatural. 

Ella n&o pretende ser o único 
instrumento de sua formação. Sabe, 
perfeitamente, que outros tem co-
mecüdo e*te trabalho, mas quer 
continusl-r), de tal modo, que as 
jicistas pensem e ajam como ca 
tholicas em todas as circunstancias 
de tua vida privada, familiar, pro-
fissional e publica. 

A J . 1. 0 . conduz seus membros 
a um estudo profundo do dogma e 
da moral, e por este motivo os le-
va á pratica de uma vida de pie* 
(lade esclarecida, isto ét uma vida 
interior intensa, baseada na parti-
cipação consciente aos olficios da 
Igreja, nu recepção regular dos sa-
cramentos, no exerc ido da presen-
ça de Deus e na devoçfio filial á 
Santíssima Virgem Maria, Mediado-
ra de todas as graças, sua padro-
eira. 

Ella se esforça também, por fa-
zer de seus membros personalida-
des de valor, pelo desenvolvimen-
to de suas qualidades naturaes de 
coração, inteilfgencia e vontade. 

O meio familiar, será o primeiro 
beneficiado pela actividadeda Jicista. 

Consciente dos seus deveres, ella 
estará prompta a prestar á sua ía 

ra o seu papel de esposa, mfte e 
dona de casa. 

A J . 1. C. dá ás jicistas que 
exercem uma proàssfto, além do 
apoio religioso e moral necessário, 
vantagens proüssionaes e economi 
cas, por seus cursos, seu auxílio 
mutuo e seus serviços. 

A'S jicistas que n&o exercem pro-
fissão determinada, a J . I. C. dá a 
convicção da obrigação universal 
do trabalho, desenvolve á vontade 
de se consagrar ao trabalho gene-
rosamente e cosi regularidade. 

Podemos concluir que a J . I. C*. 
movimento da Acção Catholica, é 
também um movimento social, con 
tribulndo ao estabelecimento da 
ordem social christ&, por uma ~ 
çfto profunda sobre a mentalidade 
e os hábitos das jovens jicistas. A 
importancia da restauração da vi-
da christã no seu meio, sòcialmen-

(ConcJue na 4a. paginai 

Padre F o r t u a f o Leão 
Tivemos, hontem, a triste 

notícia do fallecimento, ter 
ça*!eira, 23, do nosso dedi 
cado cooperador padre For-
tunato Lefto, vigário da pa-
rochia de Touros. 

O piedoso sacerdote era 
natural do Piauhy, tendo se 
transferido ainda muito mo-
ço para esta Diocese, onde 
exerceu o seu ministério 
com muito proveito para as 
almas. 

Ao exnio. sr. bispo u. Mar-
colino Dantas, aos parochi 
anos de Touros e á família 
do saudoso levita A ORDEM 
apresenta suas condolências 

MUSSOLINl 
RIO, sessão de hontem da 

sociedade das NacGes, depois de 
ser amplamente debatida a quês 
tão do reconhecimento de Poderes 
dos pretensos delegados abyssi-
nioft que deveriam representar o 
antigo império ethyope naquelle 
Instituto, nada, entretanto, resul-
tando de definitivo em favor dos 
mesmos, foi, pelo representante do 
governo soviético, acerbamente 
accusado o governo de Alsboa, 
por estar, deliberadamente, vio-
lando o texto do accordo de não 
Intervenção nas luetas civis da Es-
panha e recusando-se a tomar par-
te na conferencia de LondreB. O dele-

rutso acOTescentou que aquel-
o mAtlnba uma attitude 

Inexplicável, em face dos interes-
ses da Europa, frisando que apro* 
veitava a opp»rtunidade para sug-
gerir a applicação de varias sane-
çfles contra Portugal 

Nas rodas otticiosas, da Socieda-
de das Nações, crê*se que os so-
vlets, com essa sua nova pusiçdo 
de protesto, em relação a Portugal, 
estão operando simples manobra, 
muito própria aos processos com 
munistas, afim de tentar justificar 
qualquer intromissão russa, mais 
ostensiva e producente, na revoluçáo 
espanhola, ao lado do governo de 
Madrid, pois que já se tem este 
governo como virtualmente desmo-
ralizado e vencido. Esperam-se es-
clarecimentos do governo portu-
guez repellindo as inscrepçftes do 

g a d o r u w 
í f g G W r s 

SALAZAR 
delegado russo, sabido como ê o 
facto da rigorosa neutralidade lu-
sa neutralidade, entretanto, que ha 
de ter, forçosame nte, caracter 
peculiar a um pais vizinho da Es-
panha, e, como tal, ameaçado pelo 
desfecho da lueta alli, 

Como ecoou a aüitnde do repre-
sentante Soviético 

RIU, 25 -Dlzem de Lisbôa que 
ecoou, alli, despertando geral 
indignação, o discurso do repre-
sentante do governo de Moscou, 
hontem, na Sociedade das Nações. 

Os jornaes commentam, com cer-
ta energia, as palavra daquelle di-
plomata—dizendo que «Uas abrem 
uma phase nova, no desenrollar do 
confllcto intestino-da Espanha. 

Estranha-se, por igual, que ne* 

NEGUS 
nhuma potência tivesse, em tempo, 
compreendido a delicada posição 
de Portugal, nessa luct», que está 
procurando comprometter os inte-
resses portugueses. 

Espera-se que o primeiro minis* 
tro sr. Oliveira Salazar fale, den-
tro em p o u c o - p a r a rebater as ac-
cusaçôes e explicar os pontos de 
vista do Governo de LíBbfla. 

Fatiando claro 
RIO, 2 , 5 - 0 governo de Portugal 

definiu a sua attitude em vista dos 
acontecimento» da Espanha, for-
necendo o Ministério do Exterior 
aos jornaes uma nota declarando 
que o governo portuiruez comba-
terá por todos os meios os cora* 
munistas e anarchistas do exercito 
espanhol que ensangüentam o sólo 
pátrio. 

rallia com alegria, bom humor e 
abnegação, todos os serviços que 
esperam delia. 

fngtruida nos princípios christlos 
do matrimonio e da vida familiar, 
ella se prepara generosamente pa-

Filhas de Maria 
AmanUft haverá missas, no 

Collegio da Conceiçfto, da 

O Brasil repellirá o 
communismo 

Rio, 25— Os jornaes desta 
capital voltam a occupar-se 
do problema do communis-
mo e declaram que o Brasil 
não está entregue a idiotas 
que não vejam o exemplo de 
outras nações. Adiantam que 
nâo haverá mais reprodu-
ção de quadros como o de 
novembro de 1935, pois o 
governo e todos os brasilei 
ros estão apparelhados a re 
pellírem qualquer movimento. 

D O N A T I V O S 
50$ 

Coiiegio aa conceição, ai 
Pia União das Filhas de Ma 
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Padre Frederico Pastors 
Messias Targino 
Nicolau Cortez 
Petrmiin Augusto 
Jjlio Fernandes 
Severino Medeiros 
Pedro Hollanda 
Antonio Nunes 
Adelgicio Rocha 
CbMspItn Alves 
Cícero Nascimento 
Antonio Carlos 
Ataliba Ribeiro 
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10S 
10$ 
10$ 
1 0 $ 
10$ 
10S 
10$ 
10$ 
1 0 « 
10S 
108 
104 

Festa de Santa 

Teresínha 
Começou hontem, no San-

tuario do Tyroi, o noveiiario 
em honra de Santa Teresí-
nha, com grande compare-
cimento de lieis. 

A parte piedosa foi presi-
dida pelo Mons, Alves Lan-
dim, ouvindo se do coro es-
colhidas partituras sacras, 
sob a direcção da senhori 
nha Maria de Lourdes Gui 
lherme. Pregou hontem o 
Mona. Landim sobre o de-
calogo e as legis lações vi 
gentes, mostrando que o de 
calogo jamais se torna ar 
chaico, sendo fonte perenne 
onde vao beber os modernos 
legisladores se quizerem leis 
seguras, justas, capazes de 
attingir ao seu escopo. As 
tendencias novas dando novo 
rumo ás gerações de hoje, 
estão cheias de espiritualis 
mo, uma vez que o materia-
lismo e o agoosticimo do 
século passado nâo teem si-
do apenas infensos, mas intei 
ramente nocivos á sociedade, 
subvertendo a, desagregan 
do-a. 

Mons. Alves Landim termi 
nou a sua allocuçâo com a-
postropheff dirigidas a 8* Te-
resínha, pedindo-lhe bênçãos 
e luzes para os nossos le-
gisladores. 

—Depois doa actos rellglo 
sos, seguiram-se os festejos 
externos, 

HoJ®( ás 18 1/2, contipúa 
o BQYflQario, 

0 que íez a Re-
publica na Es-

panha 
Um livro publicado em Ma-

drid, offerece o seguinte balan-
ço dos * . . benefícios trazidos ao 
povo c5pàuiiüit pela republica 
anti-clerical ecommunista: 

Dois annos de republica: 28 
ministérios; 75 ministros; 9.000 
gréves; 800 000 desoccupados 
\Iirn a c i^o^, Qutiuuu cm l y j u 
nâo existiam); 30.000 presos po-
líticos; 7 revoluções, com mais 
de 5.000 mortos; 580 igrejas e 
conventos queimados: augmen* 
to de 2.000 milhões de pesetas 
no orçamento de despesa. 

N ã o é " á t ô a " q u e e s s a g e n -
te promet te a t o d o o m u n d o o 
paraizo em terra! 

N o m e s m o l ivro vem utn o u -
tro b a l a n c e t e , s o b r e o " o u t u b r o 
v e r m e l h o ' ' n a s A s t u n a s , em 1 9 3 4 , 
F o i o f a m o s o e s a n g r e n t o le -
vante c o m m u n i s t a , que tem a 
regis t rar , a seu f a v o r , o s s e g u i n -
tes d a d o s : 

I n c e n d i a d o s , s a q u e a d o s ou des -
t ru ídos , 6 3 e d i f í c i o s públ icos» 
5 8 igre jas , 2 6 f a b r i c a s , 5 8 p o n -
tes, 31 e s t r a d a s , 2 6 l inhas fér-
reas , 7 3 0 c a s a s p a r t i c u l a r e s , 
1 5 8 . 0 0 0 l i v r o s de va lor — ao t o -
do, 8 0 0 m i l h õ e s de p e s e t a s em 
p r e j u í z o s . 

F o r a m a s s a s s i n a d o s — n o t a e 
b e m : n ã o j á m a t a d o s em c o m -
bate , m a s fr ia e a s vezes b a r b a -
ramente . A s s a s s i n a d o s — 100 
g u a r d a s c iv i s , 17 f u n c c i o n a r i o s 
da s e g u r a n ç a p u b l i c a , 51 mem* 
b r o s da p o l i c i a de c h o q u e , 2 
po l i c iaes s e c r e t o s , 16 f u n c c i o -
n a n o s do f i s c o , 9 8 s o l d a d o s , 
1.051 saccr lotes, Irmãos, frmâes 
e pessoas particulares. 

F o r a m tí r i d o s : !XK) s o l d a d o s 
e 2054 particulares. 

E agora, os que haviar.i sido 
presos por esses crimes foram 
soltos, e elevados á categoria 
de heroes! 

O jornal madrileno ABC, que 

naqueíla oceasiâo despedira di-
VÍI3QS operário® COmOlUlliSiUi 

Irmandade do S. S, Sa-
cramento 

Realizando-se amanhã, ás 
9 horas, na Cathedral, a mis-
sa cantada em honra de 
Nossa Senhora das Dôres, o 
provedor da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento con-
vida, por nosso intermedio, 
todos os confrades para as-
sistirem, incorporados, ã ce-
rimonia, em attenção ao con-
vite da Confraria de N. S. 
das Dôres, pflra esse fim, 
devendo achar-se ás 8 1/2 
horas na Sachristia da Ca 
thedral. 

Cigarros " C o l o m y " 
R p c ^ b e m o s : 
Sr. Gerente d'A ORDHNL 
Sirvo-me enviar cora o 

presente, para os operários 
desse brilhante matutino, al-
gumas carteiras da nova 
marca de cigarros COLOMY, 
que «caba de ser lançada no 
mercado do Paiz pela COM-
PANHIA SOUZA Cí t rZ com 
um magnífico sucesso. 

Vendido por preço no 
cnnce de todas Í IS Í Í O IH M S 
S300 por carteira) os cigar-

ros em apreço reeominen-
dam-ee pela selecçílo de um 
produeto fabricado com fu-
mos escolhidos, como ainda 
pela elegancia de sua em-
balagem. 

Atenc i o s amen t e 

Companhia Souza Cruz 
J. R. Trindadf 

Gerencia. 

viu-se agora obrigado a read-
mittii-os no trabalho e indern-
niza!- os na a! ta s om m a d t* 
mil pesetas! . , • 

Por outra parte, os que, na 
obediência ás leis o no interes-
se da ordem publica, empenha-
ram a vida na repressílo da re-
volta, são punidos como crimi-
nosos i 

Eis, caros Amigos* o que é o 
comniunismo! < 

E I T U J M P R E J U D I C A D A NA LOHBflPA 
í MUTILOOO 



A ORDEM 

C M t r 9 4 i l m » r M i a C . M . M . 

{Soe. Civil MUora) 
PRESIDENTE 

Uly«Mi C. f OÒH 

A O R D E M 
(Ditrlo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto O u t r r a 

REDACTOR-SECRETARIO 
F . V é r a « B m m 

GERENTE 
o q u M R. d e Moura 

EXPEDIENTE 
R e d f t c ç f i o 8 ás 1 1 - 1 3 úá 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

&E'DE 
flua Dr. B a r a t a , 2 1 6 

N A T A L 
ASSIGNATÜRA8 

(CAPITAL) 
(Distribuição a domicilio) 

Anuo • 5Ü$000 
Mez õ$000 

(Interior e Estados) 
Anno 40S000 
Semestre 26$ü00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . • . $200 
Numero atrazado . , , $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc* 

$400 por tinha» uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Navega com a ban-
deira vermelha! 

Duai canhoneiras irgentinâi tegnen 
ao encontro do "Belle Isle*', afim 

de Ttgial-o — Nío entrará em 
Buenos Àyre* com o pavilhSo iovietico 

Rio, 25—Iaíormam dé Bue-
nos Ayres que ante os in-
formes procedentes ao es-
trangeiro, segundo os quaes 
se teria registado a bordo do 
paquete francez «Bell$ Isle» 
um levante da tripülação, 
q .ie por esse motivo hftsteárã 
a bandeira vermelha, o Mi-
nistério da Marinha da Ar-
gentina, transmittiu uma or-
dem ao chefe da esquadra 
fluvial, contra-almirante Sa-
eoz, dizendo que» no caso da 
referida embarcação, espe-
rada amanhã em Buenos Ay-
res, chegar arvorando ban-
deira vermelha, não seja 
permittida a sua entrada em 
águas argentinas. 

— R i o , 2 5 — A P o l í c i a M a r i 
t i m a d é B u e n o s A y r e s d e s t a -
c o u a s c a n h n o e i r a s « L Í b e r t a d * 
e « I n d e p e n d e n c i a » p a r a v i -
g i a r a e n t r a d a do n a v i o " B e l -
l e I s l e " , e s p e r a d o n a q u e l l e 
p o r t o . A i n f o r m a ç ã o r e c e b i d a 
n a q u e l l a c i d a d e , ê q u e o r e -
f e r i d o n a v i o n a v e g a h a s t e -
a n d o a b a n d e i r a v e r m e l h a . O 
m i n i s t r o d o I n t e r i o r , s r , R a -
m o n C a s t i l l o , d e c l a r o u q u e 
n ã o p e r m i t t i r â a e n t r a d a d o 
« B e l l e I s l e » s e o m e s m o e s * 
t i v e r c o m a b a n d e i r a v e r -
m e l h a . 

ADQUIRIR colleçòes encadçr -
^ as da A ORDEM é «ar duma 
bôa («fiara e auxi l iar a í m p r e n -
Catholica. C a d a T r imes t re 3 0 $ 
na Gerencia desta folha. 

NOVA CRUZ 

Nesta pacatíssima cidade 
nortista, as coisas andam boas* 

Festa de Santa Tereslvha 
—Realtsar-M-i em outubro 
proximo vindouro, na matriz 
desta cidade,vum trtduo em 
honra de SaptaTereainba do 
Menino, Jeaup. Parece que 
dita testa supera a do anno 
passado 

Cinema falante — P o r ini-
ciativa do sr. Odilon Amao* 
cio Ramalbo temos um á al 
tura do nosso publico, o qual 
será brevemente inaugurado. 
E'«preciso, porem, que ve-
nham bons filmes, moralizados 
e instruetivos. 

Movimento commercial — 
Está se desenvolvendo admi-
raveimente o desta cidade. 

Safra do algodão—A deste 
anno parece ser Idêntica a 
do anterior* 

llluminaçâo publica — Fe-
lizmente a illuminação desta 
cidade vae satisfazendo aos 
habitantes do lugar. 

jDr. Octavio Lyra—Este con-
ceituado medico recentemen-
te chegado nesta cidade, vae 
installar seu consultorio na 
rua João Pessoa, onde pode 
ser procurado diariamente. 

Sr. Francisco Targino— O 
nosso prefeito, apesar da ac-
tual escassez das rendas mu-
nicipaes, vae continuando 
com o serviço do calçamen-
to da cidade. E assim Nova 
Cruz vae aos poucos çe des 
fazendo de sua velha indu-
mentária para se vestir a 
moda do século vinte. 

Grupo Alberto Maranhão 
—Este modelar estabeleci 
mento de ensino sob a dire-
ção de d. Arcellna Fernan-
des, funcciona quotidiana-
mente com regular írequen-
cia de alumnos em todas as 
classes. 

Correio e Telegrapho —Es-
ta repartição continua satis-
fazendo á sua finalidade. 

Estado mnítario- A t é b e m 
poucos meses o estado sani* 
tario desta cidade não era 
satisfatório, porem actual-
mente está optimo. 

Viajantes — Seguiu para 
Campestre, S. Bento e Mon-
te Alegre, a serviço de sua 
profissão o nosso operoso 
vigário padre Severino Ra-
malbo, a quem desejamos 
boa viagem e feliz regresso. 

Fenío—Estamos em pleno 
verão e a canicula abrasa-
dora nos incommoda bastante. 

Movimento ferroviário— O 
movimento ferroviário nesta 
florescente cidade é bem re-
gular. O chefe da estação 
com os seus auxillares cor-
responde ã espectativa do 
publico. 

Cavalhada — Todos os do-
mingos á iárüe comparece a 
essa tradicional distracção 
tão apreciada pelos sertane* 
jos, o povo desta cidade. 

Nova Cruz. Setembro—1936. 
Correspondente 

PATÚ E 0 SEU DESENVOLVI-
MENTO 

Communlcado da 
IntpaetorU d* 
Plantas Taxtalf 
C O T A Ç A O D O A L O O D A O 

Dia 2 4 - 9 - 1 9 3 0 

Rio Entradas 2 . 0 8 3 
S a h l d a s 6 4 3 
S t o c k 10 .954 

P r e ç « por 10 kl los 
Sertão * 

T v p o 3 51 $ 0 0 0 a 5 2 * 0 0 0 
. 4 5 0 $ 0 0 0 á 5 0 * 5 0 0 

M a t t a s : 
T V D O 3 Nominal 

V 5 4 2 # 0 0 0 
C6dr<i * 

T y p o 3 Nominal 
% 5 4 3 8 0 0 0 

P a u l i s t a : 
T y p o 3 4 8 * 0 0 0 a 49#00G 

« 5 4 5 # 5 0 0 a 4 6 J 0 0 0 
Mercado C a i m o 

Manoel Fasanaro 
Escripturario 

Indicador dos 
advogados 

J o A o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeu, 5 9 2 

Cidade Alta 

C u s t o d l o T o s c a n o 
Av. C a m p o * Sal tes , 7 0 5 

Cidade N o v a 

O t t o G u e r r a 
Av. Rio B r a n c o , 821 

Cidade Alta 

RAYMUND0 NICEDO 
C a u s a s c ivis e commerc iaes 

Avenida Deodoro, 6 2 4 
Cidade N o v a 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Março , 6 7 5 

Cidade Alta 

iHrtHHWtWlNMMMIMMMMHW>K'MMmMllMM»»MMM>MMít« llltiMHnii,,,,,, MMlHiMMtHÉ 

M E D I C O » 
ftlll ^ j 

Dr. Issls Miraria Psrslra 
Cllnloa ütedloa Ú0 
a d u H o i • o r U u i ç M 

D M f i ç s s d o s p p a r s l h o 
dltfSStlVO 

Consultai: Das ; S l\l 4s 181\% 

Consultorio: K. Dr, B a r a t a ^ 
200 (alto da Casa Gondim) 

Hesidencia: Av. Deodoro—604 

do se também em perspec-
tiva a fundação de uma re-
creativa, para o que já se 
ensaiam bons elementos. 

No dia 13 deste, em pleno 
periodo das solennldades reli 
glosas realizou-se um festival 
dramático, em beneficio das 
obras da matriz em que 
tomou parte uma pléiade da 
mocidade patuense, sob a di~ 
recção do intelligente ama-
dor João Chimenes. 

As peças enscenadas fo-
ram : a emocionante tragé-
dia "Pelas Grades", produc-
ção de um theatrólogo rio-
grandense do Norte e f*A 
Política e o Lar" e "Tapea-
ção" de autoria de Antonio 
Rodolpho, parahybano que 
tem muitas ligações e sym* 

Ratbias pelo Rio Grande do 
orte. 
Na tragédia tomaram par-

te João Chimenes, no papel 
de João, o encarcerado. 

Interpretou o carcereiro o 
jovem Severino Carlos. 

João Chimenes esteve á 
altura do seu papel, ^ haven-
do-se com muita naturalidade. 

Foram interpretes do dra-
ma os amadores: Sancha Al-
meida, Francisco Clementino, 
Dino Suassuna, Celso Dutra, 
Izabel Costa e Esecnias Frei-
tas respectivamente nos pa-
peis de Corina Portella, mu-
lher política e descuidada do 
lar, Eduardo Portella, dr. A 
biiio Mascarenhas, cel Maça-
rio, Janoca—creada e um 
carteiro. E na comedia "Ta-
peação" ; Maria dos Anjos, 
Esechias Freitas, Luisa Ma-
chado Camara, Rodolpho Ta 
vares, Liberalino Fernandes 
e Milton Mendes, interpretan-
do— Euníce, moça astuciosa, 
Pompeu e Sophia, velhos In-
teresseiros, cel. Resende, fa-
zendeiro, Raphael Tinoco, 
jornalista e Terencio, creado 
endiabrado ; tendo todos re-
velado bôa inclinação para a 
rib&lta. 

Ditas peças serão repro-
duzidas por occasião da inau-
guração da estrada de ferro, 
devendo ser o espectaculo 
mais variado. Está, portanto, 
de barabens a futurosa villa 
de Patú, tal o seu progresso 
material e oem pronunciado 
desenvolvimento social. 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio , 6 1 6 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua J o a q u i m Fagundes 

T y r o l 

L. Camara Cascudo 
Av, J u n q u e i r a Ayres, 3 9 3 

( D e s c i d a da Ribe ira ) 

L u i z T o r r e » 
Av. F lor iano P e i x o t o , 5 0 9 

Cidade N o v a 

T H E O D O M I R O DE S V 
A v . D e o d o r o , 5 3 5 

Cidade N o v a 

V e s c l o B a r r e l l o 
P r a ç a P i o X - 6 8 8 

oi i imtih mim 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CKEANÇA9 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 207 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Hesidencia; rua 13 de Maio 482 

Dr. Honir Marcilli» 
Ei-íaUrno da MtUruidid* 

ds Rtcüff 

Especialista em 
partos c doenças 

de Senhoras, 
Co7t8Ultorio~V\ynw9 Caldas 88 
Consultas—das lb hg i s horas 

diariamente 
Hesidencia—mu 13 de Maio, 543 

t : i 

Dr.Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos fal& de regras, perturba-

ções da puberaade como da 
da idade crldca) 

Consultas i—diarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residenoia—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

São se iüudaml! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

DR-GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirarfica das doen-

ça! do* oDiot, nariz, farganta 
t 0fl7ld0f. 

CONSULTAS DAS 13 AVS 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Um Ulysses 
Caldas, fifl-1. Andar. 
Bala ia. 

RE8fflEtf€lÂ—?r&ç& Pedro Ve-
Iho, 390. 

Dr, José IYO 
DOENÇAS INTERNAS BO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraatcnia sexual 

S I F T L I S 
Das 10 áb 12 e das 15 âa 18 

Cons. e Resid —Av. Rio Branco, 624 
Fone 263-NATAL 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Geral 

Therapeutlca especifica da Syphilie! 
e 

Tratamento das doenças da pelle1 

Peequizae microscópicas de ger- ! 
mes 110 sangue, nas secreçoes, 

n o s eXflud&tos, traneudatos, 
etc. 

Consultorio•Rua Dr. Barata, 
das 8 á s 10 e das 14 ás 16 horas i 

Telephone 122 
Hesidencia: — Avenida Apody, 394! 

Telephone 34 

DR. RICRROO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a s c ó m « x a m e da 
Ralo X s radloscopla do co* 

raçf lo , pulmão o o s s o s — 
3 0 * 0 0 0 

D a s 8 á s 11 e d a s 13 á s 
17 h o r a s 

N O T A — G r á t i s a o s p o b r e s 
d a s 8 á s 9 , t o d o s o s d ias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Navo ssrttmento d> cartíes 
tfeflsHansGeiitnilelnvruta 

A U H A B E T I G O S 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

iana-soutache, ajoúr-piis-
sô e pregar renda—Rua 
21 Março 664 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasos,—pulmões)» e da siülis cm suas diversas manüe&tações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas diariamente 
ConsultorioUlysses Caldas, BH—Residencia l—Av. Deodoro, 601 

A Camara Federal e 
o ensino ecclesiasti-

co religioso 
Kio, 25 — Foi considerado objec-

!n (jo iLU'Uhcrat;5" o Reguinto pro-
• to apresentado para parecer da 
tain^ra 

"Art l.o -- Aos institutos de en-
sino secundário destinados A lor-
inação de ecclesiaatlcos e religio-
sos que requererem reconhecimento 
nffjcial para eííeito de expedição 
ile certificados validos para fins 
iegaes, íica dispensada a cobrança 
de quaeaquer taxas oíflciaes, de-
vendo a deapeza de pagamento 
rios inspectores correr por c^nta 
d«)H íüodos de Educação. 

rura^raplio uuico — A acção dos 
inspectores de ensino nesses insti-
tutos ó circunscripta ao curso e 
actos de que cogitar a legjBlav&o 
em vi por. 

Art. 2o, — Os institutos a que «e 
refere o artigo i,ot ílcaiu tíbri^arios 
u receber gratuitamente em cada 
nerie tres alumnos reconhecidamen-
te desprovidos de recurso», e indi* 
cados pelo Ministério da Educaç&o 
até o decurso do primeiro mez do 
iifiüu léetlvu. 

Psraftrnpho único — Findo esse 
prazo, o preenchimento das vagas 
nera KMto peia administração do 
instituto que darA conhecimento ao 
inspcctor para fine de direito 

Art. — Esta entrará em vigor 
na data da sua publio&ÇAo. revoga-
0M ss dispoeiçdci o o çoolrarlo 

n nnnrt n o v a o o JJ 
V e n d e - s e 4 õ & r u a 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Kecebedoria de Rendas. 

( U ) 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Catbedretico de Clinica Psychlatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de .vssistencia a PsychopatUas—Reciíe 

Tem cursos de especiaüsaçfio no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervoeaB e mentaes — 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorio^Praça da Independencia, 38, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia-R. Joaquim Feüppe 104—Telephone 2252 
— • -- -- -- - IIÉ I ll 1 ' • I ÍT IT 

A v i l l a d e P a t ú s e i n c l u e , 
a c t u a l m e n t e , n o n u m e r o d a s 
l o c a l i d a d e s f l o r e s c e n t e s d o 
interland p o t y g u a r . 

E ' q u e á . í r e n t e d o a s e u s 
d e s t i n o s s e e n c o n t r a m e l e * 
m e n t o s d e r e c o n h e c i d o v a l o r : 
D e u m l a d o o r e v m o , p a r o -
c h o p a d r e F r e d e r i c o P a s t o r s 
c u i d a n d o c o m z e l o e dedi -
c a ç ã o d o s i n t e r e s s e s d a M a -
t r iz e d o s s e u s p a r o c h i a n o s ; 
d e o u t r o l a d o o d i g n o p r e f e i -
t o J ú l i o F e r n a n d e s c o o p e r a 
do p o r o u t r o s v u l t o s d e r e a l 
p r e s t í g i o p o l i t i c o - s o c i a l , e n -
t r e o s q u a e a c u m p r e s a l i e n -
t a r a f i g u r a s y m p a t h i c a d e 
R a p h a e l G o d e i r o , h o m e m 
e m p r e h e n d e d o r e p r o g r e s -
s i s t a . 

A f e s t a d a P a d r o e i r a q u e 
v e m d e s e r e a l i s a r c o t n t a n -
t a l é e t a n t o b r i l h o , b e m 
d e m o n s t r a o g r á o d e c i v i l i -
z a ç ã o a q u e v a e a t t i n g r n d o 
e s s a v i l l a s e r t a n e j a . 

G r a n d e s r e a l i z a ç õ e s s e e s -
t ã o p o s i t i v a n d o p a r a o s o e r -
g u i m e n t o d o m u n i c í p i o , c u j o 
í u t u r o 6 a s s a z p r o m i s s o r . 

No d i a 3 0 a s i n a u g u r a -
ç õ e s d a e s t r a d a d e f e r r o 
M o s s o r ó e d a g r a n d e e m p r e -
z a a l g o d o e i r a — a S a m b r a — ; 
e m b r e v e a d e o u t r a e m n r e -

I va: a Luz Electrlca; achou-

Um visitante. 

D R . S E V E R U N O FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

C L I N I C A G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S D O U T E R O 

E O V A R I O S 

H e s i d e n c i a — L A G E S 

/ # Um perfil de 
sacerdote" 

E S B O Ç O B I O G R Á F I C O D O P F . 
J 0 A 0 M A R I A 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

U M L I V R O Q U E 
T O D O S D E V E M L E R 

AIJTOR • 
Mona. A l v a * Landim 

Encontra-st a i G«ftncii ds 
A ORDEM 
tosooo 

(Em beneficio dos trabalhos 
da oathedral) 

Oaamtnci«t«camiRkQ mais 

carta à a r a s p a r U i * * g v 

M i a c l a i t a . 

Vende-se T S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136, 

A tratar na Praça João 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

Vende-se ^ T Z 
Voluntários da Patria, 
com duas salas, quatro 
quartoa, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto-ALECRIM. (29) 

Galváo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-* 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soríimento. 

VENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

( 1 7 8 ) 

PHARMACia DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos o i Médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "(Miguel Couto" 
ApparcIlM Siemens, ultra-potoita, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscoplas o radiographias ao alcante de todos. 

Pensão Familiar 
D E 

D. 
Vendem Mduas casas 

nas Rocas. 

Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André dc Albuquerque n >̂4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

NATAL 

A tratar com o Sr. An-
tonio Carlos, — Kua Frei 
Miguelinho n. 101, ( _ „ 

8-2 i TELEPHONE, 279 -

ÉITUÍfl P R E J U D I C A D A Nfi LOMBRORj H U T I L H D O 



I » 

2fi - 9 — 1 9 3 0 UKDMM 

I n f o r m a d o r 
P h a r m t c i a t d a i l a a t f t a , du-

r a m » a m a l d « i i t i n b n 

B o m J e s u s — — — 2 5 
C o n f i a n ç a — — — 2 6 
B r a s i l — — - 2 7 
M o n t e i r o — — 
M a i a — 2 2 — — 
Q u e i r o z - 2 3 - — 2 9 
N a t a l — 2 4 — — 3 0 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TikphOfiH dt orgtnola 

Assistência Publica, M. 
Delegacia Auxiliar de Foi., 19. 

Hara o Nort* 
/ tmair—QturU às 

S«xU* A« 1* boras. 
10 boraa, t 

Para o Sul: 
Condof—quInUJelraa As 10 bo-

rai t textaB-feiraa A« /8 horta. 

inm — Quliita-Mra 
Para a Europa 
Condor-Luftha 

áa 18 horas. 
Air Frarue—Domingo, Ai 15 ho-

ras. 

lnspectorla de Vehlculos, 79. 
Deleg. Pol. 1\ D. ÍC. Alta), fc 
Deleg. Pol. 2\ D. (Jübeira), 26» 
Deleg. Pol. 3'. . (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142, 
SuMel. Pol Roccas, 158. 
Reclamações de Telephone* 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 88. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários do Trono 

Grsat Wostorn 

NATAL-- jRECIFE 
Partida de Nfttai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recile &s 11,Io dos dias se-

^Partida de Recile ás 16 hs. das se 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 

_ atai ás 7J0 das terças, quintas e 
tabbados. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

ParSda de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.- Todos esses trens condu-
sem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
dcaçào em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Csntral 

NATAL"-ANGICOS 
Satüda ás segundas ò sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—TerçaB ás 15, quin-

tas áa 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dles utels ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas aos dias úteis ás 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Autos ft Cimlnhftos 
NATAL—£A1C0* 

Sahlda ás 5,3o das eegun 
íextas 8 chegada ás 18 das 
e sabbados. 

Rsdo Vlsçio Balxavordtfiso 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
mintas, ás 12 horas, chegaudo a 

:a Verde, ás 4,20. 

das e 
terças 

Vaporos Hpir iHi 

Do Sul: 

"Bury'\ hoje, 
«Itaimbé», hoje, 
"Campos Bailes", a 29. 
«Herval», a 30. 
«Campinas», a 30. 
«Prudente de Moraes», a 2. 
«Barbacena», a 9. 
«Itan&gé» (paquete), a 9. 

Do Norte: 

«Aragano», hoje. 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«D. Pedro II* (paquetç),a 29. 
"Iguassú", (cargueiro), a 30. 
«Itaimbé», a 7. 
"Duque de Caxias", a 8. 
«Pyrineus», a 8, 

Ias 

No Porto: 
Banco* ft Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.~0,3o A ti e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 
•n 

Banco do ILo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—9 ás 11 6 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal* Rua Dr. Barata, Soa Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliara do Com* 
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2Í horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense» Av. Rio Branco, (721. Exp 
—9 ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funocionarloc 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa loonomloa Fodsral 

(Edlfficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás 14 horas. Deposito* nas 3as, 
5ae. e sabbados. Retiradas nas £as. 
4as. e 5as. 

Cortorlos 
Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2\ Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
198. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-

I I M I H H H H I W I I I I H I I I I I l I S M H M M M I I I M 

HOJE! ff5 17 HORAS 
r i C H A M K N T O D A S M A L A S D O 

Serviço Aereo 
Oondor 

i 
l , 

P a r a : I R I C I T Y , F O R T R I I Z I , P M N I H Y B I , 
S I O LUIZ a B I L I M 

PASSAOCIROS—COWtESPONOCNCIA—CARIAS 

Agentes: Figueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

sab. 

I • 
5 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 2 0 J — R i b e i r a — T e l e p h o n e , 2ü8 

m p c r i o i 
• (skwttü 

Q u i n a d a - V e r m u t b - M s s c a t e l - C o g n f t c - Vinho Tinta, 
Vinho B r a n c a s t m a r c a I M P E R I A L - A g e n t e s 

LEANDRO t CIA. 

bellionato em geral, 

da 
v&o do Crime. Privativo dos exe-

3 / Cartorio-%ua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfficio da Prefeitura!. -Eacri-

~ * Ai 

quint 
Balií 

Rsds V l s ç i o Ssrldosnss 
Partidas de Natal e Caicó, &a 6 

toras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
i&hida de Natal &s 17 horas. 

Correio asroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France—Segunda-íeira, ás 18 

li oras, 
Panair—quarta e sexta-feira às 

1$ horas e Domingo áa 10 horas 
Para o Norte: 
Condor—sabbado 18 horas. 

cativos tlscaes e do registro de lut-
movels. Tabellionato em gerei 

Institutos ds Aposentadorias o Ptns&ss 
Commsroisríoa 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construccões 

Civis e ffavaes 

de Canas í t Ferie t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Valnstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

k l . L í s b ô a A C i a 
' Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

i 
s 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . Coopera t iva d e Resp. Illtd.) 

S é d e — n u a dr. B a r a t a n. 2 0 8 
R I B E I R A 

OPERAÇÕES 
Deposltos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento» Serviços de Procurações e outros commuas 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« € 6 * 6 % 
Populares 5% 

Deposltos Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

m a a 
9 

m 
m 

Drogaria Limeira 
- O E -

J. Limeira 
Stockpara grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, J28. 

" O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBUCO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

. _ » . J_ I^. T I . . ueparutuxeuiu uo 4». IWSKUIU—VÍW 
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
/70—1* Expediente: daa 11 As 17 
horas. Aos sabbadofl das 9 ú* 13 
horas. 

BAncarlõt 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Sédo—Edifício da Caixa Rural 
8 Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata» 208. Pbone J91. 

Marltlmoi 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te—Sède-ÂUo da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

ihlle soffrerá futuramente 
POR TER L I D O DESSA M A N E I R A ? . . . 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias , vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 795 [Communi-

cacão com a Travessa SingerJ—Ribeira 
V TELEPHONE, 323 

Gallinhas de Pura Raça 
- O V O S -

ItiííUnfp /-Ir» lúfeow 
U J V I O W J 

R o d - I s l a n d R e d 
P l i m o u t h B a r r a d a 

R u a A p o d y , 4 5 0 - D r . B a r a t a , 2 0 0 

' te 

^anJido Freire de Mello 
Rua Filippe Comorâ» 

P o d e m l a m b e m a * e n c o m 
m e n d a t s e r f e l l a t 

n o C e n t r o d e I m p r e n s e 

CLIDE!NOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 50—Sob. 
Telephone, 207 

0KLGOOlO i a n a l t r t a -

to l i r l i a i z a I a E s t a l a . 0 

t u p l a a t l a IIYI s a r l a t a a -

aWMk. 

¥ E N D O sob luz deficiente, seu filho 
está ameaçado pelo enfraqueci-

mento visual e conseqüentes abalos na 
sua saúde. Ao Sr, cumpre evitar que 
tal ameaça se concretize, dotando seu 
lar de lâmpadas portáteis "Estudaluz" 
G. E . scientificamente perfeitas e que 
proporcionam lu2 abundante e correcta 
— protectora da visão! 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Cata Londrat") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços» medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas* vernlzeu pincéis, telas, 

pastel, etc, 
P A P E L A R I A 

Papeis em gemi: Pautado, para 
marhina, parü impressão, para de 
eenho, carbono - I^apís, penaf. ca-

Det^s, fitas parn ni«chinas, tínt.»i 
para eecrpver, livros em branco 

e artigos «I)enni§í.n» 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc* 
tlvos, recreativos e devocionarioe, 

Objeetoe para presentes, quadros, 
muiduras, vidrov, espelhos, velas, 

oleo para íampadas e 
Coroas mortuariaa 

, m i M U I fimÍI 
'200-Bttâ Dr, Barata, 200-NiTAt 

E \ i m PREJUDICfiOfl NR LOHBfrOft H U T I L S D O 
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Palaolo do Oovimo 

Juventude Femí 
nina Catholica 

A Directoria Geral da «Cru* 
zada Pró-Iolanola», oom séde 
em SRo Paulo, enviou ao ar. 
G D V P tador do Estad" as 
sugfe, .ões para a reallsaçfto 
da «Semana da Criança», a 
realisar-se de 10 a 18 de ou-
tubro próximo em todos o» 
Estados da Federaçfto. 

As referidas suggestões ío 
ram transraittidas ao sr. Dl-
r e d o r Geral do Departamea-
to de Saúde Publica. 

— Telegrammas recebidos 
pelo sr. Governador do Es-
tado : 

—Recife, 24 — Permitta íl-
lustre e digno patrício e ami-
go que eu vos testemunhe 
publicamente meus sinceros 
e cívicos agradecimentos pe-
los conceitos altamente elo-
giosos e t aliás, excepcioaaes , 
por vós bondosamente emit-
tidos na brilhante, leal, e 
concisa mensagem enviada 
ao Poder Legislativo desse 
Estado» sobre minha actuaçüo 
no commando da 7a. Região 
Militar. 

Ratificando mais uma vez 
elevados e patrioticos propo-
sitos sempre me animaram á 
frente esta grande unWade 
nosso Exercito, alflrmo-vos 
que este commando continúa 
vigilante e perfeitamente ap-
parelhado para mdnter in-
tangível, sem para isso me-
dir sacrifícios, o principio 
autoridade e respeito neces-
sário instituições • polilico-
soci&es nos regem. Saudações 
—(a) ^General Newton Ca-
valcante. 

—Porto Alegre, 23 — Cora-
raunico v. exc ia . qüe, nesta 
data, reassumi cargo gover-
nador deste Estado. Cordiaes 
saudações — (o) Flores da 
Cunha. 

—Rio, 23—José Luiz, acom-
panhado inspéctor, pernoitará 
ahi, seguindo Angicos trem 
especial madrugada 28, con-
tando sua companhia destino 
Mossoró—(a) Vicente Saboya. 

—Rio, 23 — Accusando re-
cebimento telegramma v. e x c . 
sobre inauguração estação 
Patú Estrada Ferro Mossoró, 
congratulo-me v. exc . tão 
auspicioso acontecimento. La-
mento não poder attender 
honroso convite assistir refe-
rida inauguração motivo im-
possibilidade meu afastamen-
to Departamento. Construo-
çòes portos Macau e Areia 
Branca communlco estão 
sendo mesmas estudadas di-
visão technlca Departamento, 
confecção projectos dados 
obtidos ultima finnm!ÍRsSo. 
Saudações attenciosas — (a) 
Burlamaqui. 

—O sr. Inspector de Obras 
Contra as S e c c a s transmittiu 
ao sr. Governador do Estado 
o seguinte ofíicio: 

Com relação ao radiogram-
ma de 20 de agosto proximo 
findo, pelo qual solicita v. 
excia, se ja autorizada a cons-
trucção do açude «Epltacio 
Pessoa», no município de An-
gicos, a ser levada a eííeiío 
em cooperação com esse Es-
tado, tenho o prazer de com-
municar a v. excia . que o 
projecto da obra de que se 
trata, se encontra em anda-
mento, devendo ser logo que 
•/onHuida, encaminhada a 
=ipprova(;ão do nr Ministro, 
pani a devida autorização. 

Apresento-vos os protestos 
de minha distincta conside-
ração, (a —Luiz Vieira, Ins-
pector S e c c a s . 

(Coní. da la. paginai 

te tão Influente, uâo pAde escapar 
& ninguém. 

111—Meio de «ceio da J . I. C. 
A) Meios Permanentes de Àcç&o; 

a) Organização * 
Para realizar o que pretende, a 

J . I. C. deve, com metbodo. &gru* 
par as Jovens, e lazel-a» agir, l ) M 
sua organização. 

A organização da J. J. C. é paro-
chiai, regional ou diooesaoa. 

\ Secçao parochial è a cellula. 
Dirigida pelo Vigário ou seu re-
presentante, ellft compreheiide dois 
agrupamentos : 

A Commissão ê o agrupamento 
de formaçfto para as dirigentes e 
de administração da secçio.—Tem 
por tarefa adaptar & parocbla as 
palavras de ordem, recrutar asso-
ciadas, promover o zelo apostolico 
dos membros; em uma palavra, 
tomar todas as iniciativas úteis & 
secçfto. 

Circulo de edudos : agrupamento 
de formação para as militantes.—O 
programma do Circulo de Estudos 
é fornecido todo o mez por meio 
do Boletim das Dirigentes (6. D.). 
Desenvolve os assumptos de estu-
do e os planos de acç&o das cam-
panhas religiosa e social do anno, 
propostas conforme as directrizes 
das auetoridades ecclesiasticas. 

APPEND1CE 
Condições para ser jicista : 
Para ser Jicista, a moça deve; 
1} Per catholica. 
2} Ter terminado seus estudos e 

n&o ter mais de 34 annos de idade. 
3) Pedir sua admissão á commía-

sfto de secçAo local. 
4) Fazer um estagio de 3 mezes. 
5) Pagar sua contribuição. 
6J Encher o boletim de adhesfto. 
7) Após o eBtagio, fazer o com-

promisso. 

L i v r a r i a a Espanha 
da c a a i a a i s a a 

A n m está cakbfe 

Rio, 25—A defesa dos ele-
mentos governistas está en 
fraquecida em virtude da 
queda de neve que começa 
a impedir o avanço dos pos 
tos de lortiíicações de Gua-
darrama. 

Aguardando ardem para marchar 
•obre Madrid ! 

Rio, 25 — A situaçfio dos 
nacionalistas é a melhor pos-
sível, sabendo se que somen-
te em Talavera ha uma con-
centração de vinte mil ho-
mens» que aguardam ordens 
superiores para marchar so-
bre Madrid. Espera-se a cada 
momento que os generaes 
Franco e Mola deem essa 
ordem de avanço definitivo. 

Contestando a fraqueza 

Rio, 25—O chefe comuiu 
nista Largo Caballero con-
fessou que os fascistas estão 
com grande superioridade, 
na base de dez para um, na 
aviaç&o, arma que será o fa-
ctor decisivo na posse de 
Madrid. 

Sabe-se ademais que reina 
quase desespero entre os go-
vernistas, cujo governo, em 
Madrid» está entregue a um 
comitê anarchista. 

(1) Certa «HpregwUff, qwr diier : 
1', AqttelUi qoe tca «w fneçio de tscto-

ridade a* sei neto de tnbalfc* (cbcfc* 
da KITÍÇO, vicê-dircctoras, cwtri'*»' 
traa, soperiateadaitcip gerertet, etc.); 

2*. AqwIUi qac ítm n u »itu(l9 pr®íi»»io-
ul iwlada (par c x . l e c r e U m d* pr«-
liuio liberal) ; 

3*. A» «aiprafada* qoa nío M uatia bem, 
ao akcia JacUta. 

REMIMQTOIN 
I machlna de CONFIBNCI 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCÍONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta, 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever» de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares d* Lyra, 10 - Fone 104 - Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dotth-ter.-quin,) 

ANN1 VERSAMOS 

Saafcorai 
Hoje 

Syndlcato Condor Ltda. 
Dentro de seu horário, deu en 

trada, hontem, no aeroporto do 
Syndlcato Condor Ltda.» o trlmotor 
«Anhtmgá», da llnba ultra rapida 
noturna, sob o commando dos pi-
lotos srs, Walter Urban e Urupukí-
na. 

Com destino a Europa decolou 
o hydro avião tT&Uun» da Deutsche 
Lufthansa A. G., logo após receber 
as malas postaes do Sul. 

PANAIR 
Vindo do sul do paiz, transitou 

hontem, pelo nosso porto, o hydro-
avião «PP.-PAJ» da «Panalr», com-
mandado pelo piioto J. K. Brow-
nell. 

O citado apparelho trouxe em 
transito, para os portos do norte, 
grande quantidade de malas pos-
taes e passageiros, desembarcando 
nesta capitai, vindas de Keciie, os 
srs. Henry Gsan e lãmiUa Valoíô, e 
de João PessÔa o sr, Jullo Ceaar 
de Andrade. 

Air Franco 
O fechamento das malas aereas 

da *Air France» para a Europa, 
íBia e lírica terá lugar no Correio 
Geral, domingo 27 ás 15 horas. A 
correspondência será transportada 
pelo avião transatlantico «Ville de 
Santiago». 

Para o Sul do Paiz, Uruguay, Ar-
gentina e Chile as malas ser&o fe-
chedas segunda-feira, Z8, ás 16 ho-
ras, na Agencia e ás 18 horas, no 
Correio Geral. 

MONSTRUOSIDADE 
INFERNAL! 

A morte e a loucura de 
mãos dadas 

Rio, 25—Da capital de Goy-
h/ informam que aquella ci 
(lade foi abalada ante-hontern 
por um crime pavoroso, de 
consequenci&s dolorosisslmas 
e que &B8ím inicia, de um 
modo brutal, a chronica poli-
cial da cidade, o caso pas-
sou-se do seguinte modo: ha 
dias, Delírio de tal, de vinte 

annos, havia sido despedido 
pela patroa, de uma fazenda 
onde trabalhava, N&o se con-
formando com a resolução, 
profundamente revoltado, Be-
lirio planejou vingar-se de 
uma maneira tremenda. Apro-
veitando uma occasi&o em 
que o marido da senhora que 
0 despedira se encontrava 
ausente» Belirlo invadiu a re-
sidência da fazenda, truci-
dando a proprietária e mais 
tres crianças,a mais velha das 
quaes contava apenas onze 
annos, Para o cumulo, a se-
nhora encontrava-se em ade-
antado estado de gravidez. 
A sanha sanguinária do mons-
truoso indivíduo revoltou pro-
fundamente toda a população 
da cidade. Populares ~e poli^ 
ciaes, perseguiram-no tenaz-
mente até alcançal-o. Belirio 
tentou reagir, mas foi morto 

| pelos perseguidores. Não pa-
rou ahi, porem, a pavorosa 

| desgraça que se abateu so~ 
1 bre o lar do fazendeiro. Ao 
! ter conhecimento do facto, o 
i marido da senhora assassí-
içada cnloqucceu. 

Maria José Bilro, esposa do 
dr. Miguel Bilro t 

Senkof«» 
Jo$c Mendes da Rocha, Jane-

cionario do Departamento da 
Fazenda. 

—Lourenço Petinca do Ama-
ral, funccionario das Obras do 
Porto. 

—Alcides Varella ^Cardoso, 
fanccionario dos Correios e Te~ 
legraphos em Macahyba. 

Sc&htfínhii 
Justina Rocha, filha do falle-

cido Izidoro Rocha, actualmente 
no Rio de Janeiro. 

—Dagmar Duarte Dantas, 
filha do sr. João B. Dantas e 
alumna do Collegio das Neves. 

JoreAi 
Çlovis Teixeira, filho do sr, 

OtUUÒltUU 4 tl^VCí/U, l,VéU/ltL.f ^lUlt" 
te nesta praça. 
FALLECIMENTOS 

Na residencia do seu genro, de-
sembargador Manoel Benício Filho, 
frtljeçpn hnntftm. Ar 17 hora», com 
a avançada idade de $0 annos, a 
exraa. sra. d. Olyntha Cunha, viuva 
do sr. Florentíno de Azevedo 
Cunha» 

t Deixa a extineta 5 filhos, inclu-
sive a exuià. sra. d. Aoua Pereira da 
cunha Meilo, esposa do desémbar» 
gador Benicio Filho. 

O seu sepultamento se realizará 
hoje, ás 9 horas, partindo o feretro 
da Avenida Rio Branco 790. 

apresentamos á famílía eniutada 
nossos sentimentos. 

—Conforme noticia transmittida 
particularmente para esta capital, 
occorreu, no dia 15 do corrente 
mez, na capital do Ceará, onde re-
sidia e de onde era natural, a 
exma. sra. d. Cecilia Augusta Le-
mos, esposa de nosso coeetadaoo 
sr. Francisco do flego Lemos, dl-
rector aposentado da Secretaria do 
Interior e Justiça daquelle Estado. 

A extineta, que era bastante es-
timada no vasto circulo de suas 
relações sociaes, falieceu em con-
seqüência de intervençfio cirúrgica 
a que se submettera era Fortaleza. 
Casada ha alguns annos, deixou 
oito filhos, contando-se entre os 
parentes neste Estado o seu cu-
nhado sr. Vicente de Lemos e so-
brinho Dr. Pelopidas Fernandes, re-
sidentes em Martins, aos quaes 
como ao sr, Francisco Lemos e 
exma. família enviamos sentimen-
tos, 

A tendencia corporati-
va do mundo 

(Continuação da la. pagina) 

plJcado dentro das construções 
doutrinárias ou doa eysUmas. 

Cada economia reage de modo 
dtiferente, tendo o mesmo facto, 
oú a mesma conjuctura, repercus-
são ou effeitos diversos. 

Mo Brasil, o Estado creando o 
syndicato, dando-lhe função pu-
blica e representaçflo no parlamen-
to, Juntas de conclliaçfto e Con* 
selhoB Administrativos dos Institu-
tos de Providencia, lançou aa ba-
ses para o movimento corporati-
vo que poderá desabrochar com 
modalidades características da eco-
nomia brasileira* 

O fundamento das corporações, 
na idade media, era o oificio. N&o 
só regulamentavam a profissão, 
que se dividia em tres categorias 
—o aprendiz, o companheiro e o 
mestre - como as relações entre os 
produetores, evitando a concorren 
cia desleal nas encommendaa, e 
entre esses e os consumidores— 
fixando o preço e defendendo a 
mais perfeita manufactura. 

As corporações tinham, entfio, os 
syndicos e os Jurados prod'hom* 
me» qne velavam pela execuçfio 
dos seus estamentos, e participa-
vam da administração das vili*s, o 
novo poder politico que deslocou a 
força dos senhores leudaes e no 
qual pe apoiaram os princípios pa-
ra formar as grandes monarchias 
territoriaes. Elias surgiram em 
uma época característica de tran-
sição entre a economia rural dos 
castellos e o artesanato e desap-
psreceram com a economia liberal." 
Keeurgem, agora em outro mundo, 
em bases e condições differentes, 
festejando o crepusculo do libera' 
limo que, em 1791, as baniu da 
lace da lerra em nome dos direi-
tos do homem. E' a roda dos sécu-
los a moer as gerações, os codl^os, 
os princípios e as cultura», h ü 
homem deante desse espectaculo 
só pôde ter uma philosophia ou 
uma attitude—renovar-se para n&o 
desapparecer na curva da estrada.» 

S E N S A C I O N A L ! • • • • • 

EMERSON o melhor radio da actualidade, será 
apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 

Aguardem o mais moderno de todos os rece-
ptores Modelo 1937 com olho electrico. 

RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp, 

C A R L O S L A M A S 
R U A D R . B A R A T A N. 231-A - PHONE 159 

C L I N I C A 
— D O — 

D . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifiles Nervosa — 
Consultorio— Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. c 5a. 

Horário d a s M i s s a s | J o s é (Guarita), era, dia pre-
jviamente anmmciaao, 

Dias atris 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas, 

PAROCHIA. DE NOSSA SENHORA s 
DA APRESENTAÇÃO J 

Agradeço á Beata Paula. 
Frassineíi, uma graça al-
cançada com a promesa 
de publicar. 

Anna Wanderley. 

Maria Mendonça agradece 
a Santa Tereslnlia uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Macahyba, 30 de Setembro 
de 1936. 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N*. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

1 9 - 2 5 

Os Snrs. M. COELHO X 
Cia., com iscrlptorio á rua 
Or. Barata, a. 2 3 1 - I o . an-
dar, avisam aos Interessa-
dos que, para os negocies 
da I U X I L I I D O R I PREDIIL 
S I . , vêm de adoptar e se* 
guinte expediente: Das 10 
ás 11, e das 15 fts 17 bo-
ras. I a s sebbades, das 
14 £ t 1 8 . 5 — 2 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Bratfl/ 

Aeceita rftusas clvHa.oommer-
ciaea e criminaes, encampai!-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia t domicilio 
Fau doa Ferros 

Rio Grande do Norte 

R a y m u n d o R u b l r a d a L u x 
(Da Ordem dofi Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes c criminaes—Escriptorio : 
Praça CoraçSo de Jesus, n. 165 

Mossofó—Rio Q. do Ííoríí. 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Caihedrai, ás 4 l\2f 6 e 9 
horas. 

Santo Aütonio, á s 7 horas. 
Collegio da Conceição, ás 

õ l{2 horas. 
Santuario do Tyrol, ás 7 1(2 

boras. 
Seminário S. Pedro, ás 61/2 

horas. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias úteis i 
Cathedral, ás 6 horas ! 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. I 
Collegio da Conceição, ás-

6 1/2 horas. | 
Santuario do Tyrol, somen- j 

te nas terças-feiras, ás 6 1 :2 ! 
horas. I 

Seminário S, Pedro, ás 6 1/2 • 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas j 

Ao* t&bbados, de 19 1 2 ás 20 1 2 
horas, haver& CODHHÕCI para bo-
men> no Consiitorio da Catbedral 

PAKOCHIA DO BOM J E S U S 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S P E D R O 

Domingos e dias sanlos 
de guarda 

Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capella» de Sflo J o ã o (La-

òa Seecfih Sáo Sebastião 
xa da Bellc^a), c 3&o! 

HORA SANTA 
ATs 19 horas 

l a : quinta-feira do mez, n 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feirap. na 

Cathedral, de 8 ás 16 lt2 ho-
ras. 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Ptga ot melbore» preço* d» praça 

A T i-i\r « i m - n r i n r v n / ^ A 
AJ-iü A AIX JJAilr A U ^ W 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 28 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

DR. MACHADO 
commuiiica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co. 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
— D— 

t o a 
18 aí 

Miguelinho 29 
I Cimpanhla Naciinal de 

N a v i g a ç á a C o s t e i r a c o m m u -
• I c a t a r t r a n s f e r i d a a e s -
c r t p t a r t a á% S M l o a a c i a 
p a r a a R a a Frei Mlguil iabo, 

PR'EJUDICflOfl Nfi LOHBdOfl HUTILPDO 
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ao é em nome da Pedagogia nem da Sociologia que se pode combater a infro-
ducção do ensino religioso nas escolas: morivos exlra-scienlificos inspiram incon-
fessadamenle as opposições que TENTAM ENFEUDAR a organização escolar de um 

povo á propaganda de ideologias secretamente preferidas. 

COM VISTAS AOS NOSSOS LEQ-ISLAPORES 

O Ensino Religioso na 
Consliluicão 

P. Leonel FRANCA S. J. 
(Do Conselho Nacional de Educação—Rio de Janeiro) 

Festa de Nossa Se 
nhora das Dores 

P. LEOSEL FRASCA & J, 

\~m dos erros mais funestos da 
prd«iiogía do ssculo XIX, dnmina-
tUi em parte peles influencias lai-
cisías» foi a concepção fragmenta-
tia. inorganica e desarticulada da 
obra educadora, O que era simples 
ab^tracçâo de idéaa julgou-se po-
der realizar-se como separaç&o das 
euusp.s. A' escola attribuiu-se a 
tsrefa de instruir ; a missão de 
>i(i/i-ir reservou-se á familia e á. 
sociedade. Nos bancos das aulas 
accu^xulavam-se conhecimento»; no 
convívio do lar temperava-se o ca-
racter, ennobrecia-se o coração, 
formava-se o homem. Compartímen-
to> estanques isolavam assim a 
acvSo das grandes forças educatb 

: Los professores laicízados ve-
d-^-ase o entrar n.o domínio das 
coríciencias ; ás influencias extra-
escolares da casa ou da Igreja re-
servava se a formaç&o espiritual 
das almas. Subjacente a e^ta con 
cepção pedagógica encontra-se, co* 
mo çe vê, uma psychologia facll e 
inconsistente que esquecera a eví 
ítencia fundamental da unidade or-
iifinica de todo o ser vivo, da soli-
dariedade indissolúvel do seu dy-
n^jisrao funccional. O homem é 

todo e como um todo deverá 
v r formado. Educa-se a criança 

osculs e DO lar, n?. rua e na 
iírc-ja, no jogo e no estudo. Educa-
z\f explicando um capitulo de his-
toria ou commentando um trecho 
^ auítiología : edu e-ae escolhendo 

•?;-idos de um problema mathe-
r t ou Hjatrihnindo as tarefas 
::a organização de uma lesta esco-
3.v. Ni'in a unidade palpitante da 
- '":.-i infantil, nem a integridade de 
' .v et^r coherente e leal do pro-
k-.^r, nem a interdependencía in-
liijM.rucíivt?L das cousíis, pCTGnttem 
^narüçfies attificiaea <>u uuilatera-

- >3 desorganizadores. A' escola, 
; ::nntot como ao lar, incumbe a 

de instruir nao só, mas tam-
l o acima de tudo, de educar. 
!: -.'••tão pacifica. 

-•s que 6 educar, no sentido 
T' - prníundo do termo? Kncami-

: >.) homem á realização plena 
• * períeiçâo Hwpt;cii1o.ti. H esta 

: MCÍAI> própria de sua natureza, 
• :»fi «o resumi? o como alcan* 

•5 - " O homem uma unidade 
,-U! se integra, cnmo elemen» 

' grande totalidade das cou-
• • Mia unhiarJe individual nno é 

• -1 im eer simples, realiza-se nu-
• e n t i e iiifferentOH partes, 

.-.•1 ,;T T;t rohiit. UÍUTV F I M E V Õ E S 
buu intcyrfK.-V) n<> con-

> inivíjtsh1 rosiilta da rbedi-
i ,';i]scient(l relações es 

"S (juo o liuMiTi mo* demais 
K«'iiiizar no homem esta da 

T v humuinifl, interior e exterior, 

A S S K S N A T r R A S 
f ^ <'ioero ViVoníe do Oli-

v^rira, A n t ô n i o v S u a s s u n a , J o s é 
'•".loiro d a S i l v a , K a y m u n d o 

P I Nunes, Raphae l Go-
•̂im» tiú Süvti, .lulio rVr nan 

iíi C o s t a , P í i i i l i no J u l l e s , 
'1 Mota , M a l a q u i a s D i a s 

Arau jo , A n t o n t o N u n e s , 
' i ro i i ohuKla , F r a n c i f i c o Li-

f-1»11;>. A n t o n i o C a r l o s d a S i l -
í I ranciRoo ( ' "ar los . A d e l -

t.Tirio R o c h a , A u r l n o C a r l o s , 
F r a n c i s c o B e z e r r a , A p o a -

t/^ario d a O r n ç f t o c P i a Uoi -
^ ' düf. F ü f i a s d e M a r i a . 

6 üv̂ toMOM UgrtuJtiyíüiCíiUiS. 

esta unidade dalma e esta adapta-
ção ao meio : eis a missão mais 
rubhme e a aspiração mais pro-
funda do educador. 

A unidade interna, dizíamos ha 
pouco, é uma unidade de jerar-
chia: entre os Instinctos e a razio, 
entre as paixões e a vontade, en-
tre a intelllgeiícia e a acçào, toa rela-
ções essenciaes que importa respei-
tar. Da subordinaçio jerarchica das 
múltiplas virtualidades nasce a paz 
interior e a expansfto harmoniosa 
de todos os valores humanos. Onde 
nâo se chega a realizar esta unida-
de de ordem, cedo ou tarde esta-
lam as rapturas profundas, as dila* 
cerações angustiosas e os dualis-
mos funestos. O homem dividido e 
dissipado decae da grandeza de 
sua perfeição especifica. 

Na sua adaptaçfto ao ambiento é 
ainda do «conhecimento das rela 
ções essenciaes que o ligam aos 
outros seres e de uma vontade ge-
nerosa de as observar que depen-
de o valor do homem como ser so-
cial, Conquista dã liberdade interi-
or, dedicaç&o a todos os interes-
ses do convivio humano cifram as-
sim os fins immedtetos da tarefa 
educadora. Mais systeilcamente 
ainda poderiam ellas condensasse 
na preparaç&o do homem para 
submetter-se moralmente a todas 
as exigencias da ordem universal 

Estas primeiras conclusões já si* 
tuam em seu logar primordial a 
importancia da formação religiosa. 
A Jerárchia dos deveres nao se 
pôde organizar senão em funcç&o 
dos destinos do homem. E' a sua 
finalidade ultima que constltue o 
principio unlftcaàor e dominante 
de toda a sua vida, como termo 
de uma viagem é a lut que orienta 
os passos do peregrino* tsó a gran-
deza dos nossos destinos cous-
titue a craveira insubstituível por 
onde ae hão de aferir todos os va-
lores humanos, E o conhecimento 
dos nossos destinos é uma «ques-
tão essencialmente religiosa*. 

As nossas relações externas pren-
dem-se necessariamente a uma con-
cepção do homem e do universo, das 
suas origens e das suas finalidades, 
A natureza, phystca ou social, nfto 
se nos apresenta como uma «or-
dem», uma «harmonia», um com-
plexo de exigencias que impõem 
«deveres», se oào a consideramos 
como expressão de uum íotellí 
gencia creadora e de Uma Vonta-
de suprema que realiza os seus 
pianos através das leis naturaes e 
suciaes, Cma concepção integral 
do Universo prende-se assim ine-
vitavelmente a aüffiu concepção 
religiosa». 

E ahi está a surgir das próprias 
exigencias psychologicas mais pro-
fundas a necessidade insubstitu-
ível da formação religiosa. S6 ella 
fala ao homem todo, á ioteüigeu-
Cia, á vontade e aos sentimentos, 
só ella dá-nos, na plenitude do termo 
um ideal á vida, ideal que seja a 
luz para o espirito e estimulo para 
a acção. A sciencia positiva, em-
quanto se mantém fiei á natureza 
de seu objecto e aos -limites tios 
seus methodos, nao vae além dos 
conhecimentos dos phenomenos e 
das relações constantes fie solida-
riedade que os ligam no espaço 
o no tempo A sciencia technica 
não p:issa de um «instrumento» nas 
m<7o* du homem. E' a religirTo que 
lhe dita os «fins» e se integra as-
sim no mais profundo du persous-, 
lidado, como «vida», como fonte de 
progresso moral, como estimulo de 
purificação, de generosidade, de 
sacrifício. Por isao dizemos de um 
homem ijuc se «serve* da mecha-
nica ou da chimica, mas quo 
religioso- Procurando caracterizar 
a essencia dos phenomeoos religi-
osos no ponto de vista psyehoio-
gico, um dos grandes mestres da 
pedagogia aliemr? contemporânea, 
«Sprunger» frisa como condição 
única que os caracteriza, que «il 
luminem n<7o 86 este ou aquelie 

Í aspecto d» vida, mas recatam eo. 
; bre fftoda» » vida objetiva t-
' " ioda" a ordem rosmicacorrespon-
dente e que apresentem este 
todo á luz do mais oito valor, ac-
cessivel. Este IHÇO vital pcculiar e 
- e r m o diremos definitivo que 
une o sujeito ao conjuneto do 
mundo objectivo contam flois as-
pectos : nelle revela se o ultimo 
vaior do mundo para mim e meu 
ultimo valor para o mundo! (1). 

A religírto, portanto, é para o 
homem uma necessidade vital : o 
sentimento religioso nelle dn*pr>r. 
tA eom o primeiro accordar do seu 
psychlsmo superior, h' uma tendência 
espoitanea e primitiva como todas 
as que se prendem ao que ha de 
m&lt profundo na natureza, A» lo-
vestigaçõei da psychologia moder-
bi i nu 

mais viva. ,4Ballard", surdo-mundo, 
aos nove annos se preoccupavs 
com o problema da Causa Primeira, 
e quando sn lhe faliou de Deus, 
mostiou-se profundamente compe-
netrado : "Ao ver que se dissipa 
vam as trevas da origem do Uni 
verso, senti-me como transporta-
dado num mundo de luz, senti que 
me transformava num ser novo. A 
esta revelação tudo me pareceu 
mais grandioso e o mundo reves* 
tíu-se de uma nova dignidade*'. 
•Must" resume as suas observações 
nestes termos: "Enquanto o 
sentimento csthetico se manifesta 
muito tarde, a sentimento religi-
oso apparec muito cedo na crean-
ÇH". Mi S "Shin" : «com os seus 
«porquês» a creança nos faz seguir 
a cadêa das causas até que che-
guem á primeira, e isto desde & 
idade dos 4 aos õ annos". (2). 

(Conclue na 2a, pagina h 

Governador Raphael 
Fernandes 

Era avião da "PanalrM 

seguiu hontem até a ci-
dade de Mossoró o Dr. 
Raphael Fernandes, Go-
vernador do Estado. 

S. exc . vae assistir alli, 
a 30 do corrente, ás fes-
tas commemorativas da 
abolição da escrava-
tura naquelle município. 

O Governador Raphael 
Fernandes, nessa viagem, 
inaugurará o trecho da 
estrada de Mossoró que 
vae até Patú. 

A Italianão abando" 
nará a Liga das 

n o y u w 

MUSSOSÍNl 

RIO, 2ti — Acred i t a - s e ge ra l -
mente em R o m a que o p r e s i -
dente do C o e l h o de M i n i s -
tros, sr , Musso l i n í , m o s t r a - s e 
ago ra c o n t r a r i o a l e t i r ada da 
Itália d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , 
fv .n j i ie T^reditn '[iic a sa t i s fa 

mora ! deco r r en t e d e s s a 
j d e c í s á ü nSo jus t i f ica o s u b s e j 
j quen t e recuo na e x e c u ç ã o da 
! pol í t ica e x t e r n a d o chefe d o 
: g o v e r n o i ta l iano . 
I Fr i sasse q u e a Italia çncon* 
t r a - se v i r t u a l m e n t e fóra d a Liga 
em v i r t ude dc s u a pol í t ica de 
nao c o o p e r a ç ã o com o c o n c u r -
s o i n t e r n a c i o n a l e m q u a n t o a 

(Conclue na 4a, pagina) 

Fncerra-ae hoje, na Cathe-
dral, a lesta de Nossa Senho-
ra das Dores, que vem sondo 
celebrada sol) os auspícios da 
Confraria respectiva. 

AFs 8 1/2 haverá missa can-
tada, na CathedraJ, e ó tarde 
benção do Santíssimo, 

Ha duas testas das Dores de 
Maria. Uma tol instituída em 
Colonla, durante o século 15, 
por um piedoso arcebispo, 
Tierride Meurs, afim de repa-
rar os ultrajes praticados pe-
los Hussita» contra as imagens 
da Santíssima Virgem.. Cele-
bra-se na sexta-íeira depois 
do domingo da paixAo, Ao 
deante, o Papa Bento XIÍI de-
cretou que fossem inscripta 
no catalogo dar festas liturgi* 
caa para todo o muodo catho-
lico, sob o titulo de : Festa 
das Sete Dores. Foi em 22 de 
Agosto dc 1727. 

Entretanto, a origem desta 
solennidade data de mais lon-
ge. Conta uma antiga tradição 
que na terrivel manhã de 

'sexta*feira sant», Maria, apar-
tada de seu divino Filho por 
causa do tumulto da çtdade, 
voltou a encontrai o na en-
costa do Calvario, coberto de 
sangue e de pó, coroada a 
fronte de espinhos e acabru-
nhado ao peso da cruz. Ao 
vêl-o em tão lastimoso estado, 
o coraçÃo da Virgem partiu-se 
de dôr, e e[ia desfalleceu 
como Jesus no horto das oli-
veiras ; tornou, poiêm, a si e, 
corajosa, seguiu a Jesus até 
ao cimo do Caivario, uniie ibe 
assistiu cs ul timos momentos. 

Este episodio da vida de 
Nosaa Senhora foi honrado 
por uma festa; conhecida com 
diversos nome»: y \ssa Senhora 
tiú l it úildt, CoiripíiiXiiô dC X05-
sa Senhora, e depois, sobretudo 
com o decreto de Bento XIII, 
Xoàsa Senhora das Dores» Esta 
ultima designação deriva do 
facto de, nesta solennidade, 

commemorar, não só a af* 
fiiçâo particular a que nos 
vimos referindo, mas também 
todos os soHrimentos de Ma-
ria, os quaes se conglobam 
em sete principaes, a saber; 
a prophecia de Mmefto, a fuga 
para o Egypto, a perda <ie 
Jesus no templo, o levamen-
to da cruz, a cruciíixão, a des-
cida da cruz e a sepultura, 

A segunda festa das Dores 
de MaVia tem uma origem 
mais recente, lnatituiu-a Tio 
Vl,em /Si^Tixando-a no terceiro 
domingo de setembro. Actual-
mente, celebra-se em 15 deste 
mcz 

Kstabl- 1 eceu osla iVst* em 
memória dos dores acerbas 
em <jtie esteve submersa a 
sua alma, quan lo, numa per-
seguição atroz, ióra o Pontífi-
ce arrancudo de Homa, pelo 
poderoso Imperador Napolcân 
tíouaparte, internado na >ava 
na e em Fontainebleau e 
como que separado da Igreja, 
qne jâ nào podia governar 
livremente. 

Se a auetoridade ccclesias-
tí^a excitH os nc^ssos cora-
^Ú^s A venerar A« Uore^ DA S J Ü J * 
ta Vjrgem, ó que devocAo 

r̂aU.̂ Kiiiia á nosea bus MÃe, 
segurissicoa nas suas bnses e 
fecundissima nos seus frudas 
salutares. ('r»m eífeito, secun-
do uma revelação íeita por 
Sâo Jofto hvangeiiSTíi, 
Senhor prometteuá Santíssima 
Virgem, para aquelles que 
desejarem com|)artilnar HS 
Dores de sua bemdita MAe 
uma c^intriçá perfeita dos 
seus peccados antes da morte: 
uma protecção especial na 
hora precisa do tretiptionv ; a 
assistência particular da Rai-
nha dot qéos nos seus derra-
deiros iountes. 

O Clero e a Política 
Palavra de Ordem do Arcebispo Metropolitano 

João Pessoa, 26 — A Cu 
ria metropolitana acaba de 
publicar a seguinte nota: 

Neste momento em que as 
diversas correntes partidá-
rias, neste Estado, se põem 
em campo, intensificando ac 
tividades no sentido de or 
ganizar e arregimentar suas 
forças potiticasí é de prever 
que alguns pnrockos e sacer-
dotes sejam- convidados para 
fazer parte de directorio ou 
aggremiação de caracter pa r -
tidario. 

Peto que S. Exc., o Sr, Ar-
cebispo Metropolitano, man-
da avisar a todo o Clero, 
Sa cerdotes e Parochos desta 
Archídiocese, que se acaute-
tem, não acceitando nenhum 
convite, nem assumindo rom-
promisso neste sentido, qual-
quer qne srfa a facção ou 
corrente donde possa partir, 

So presente avivo esppra 
S. Exc. qne o esclarecido es-
pirito cio Clero deste Arce* 

j bispado não divisará kostili 
dade a alguma correntepoliti-
cat mas verá bem compre-
hendida a directrlz sabia-
mente traçada pelo Supremo 
Chefe da Igreja no seu lema; 

—Fóra da politica e aci-
ma dos partidos. Bem assim 
terá> maié uma vez, firmada 
a orientação que S. Exc. vem 
dando ao Clero desta Ar chi-
diocese, 

Está certo S. Exc, que os 
bons sacerdotes deste Arce-
bispado comprehendem bem 
que a posição apartídaria 
em matéria politica é a u-
nica altitude que convém a 
á Igreja e ao Clerof para 
que, qttando se mobilizarem 
as forças eleitoraes, tenham 
independencia e firmeza, de 
modo que possam, livremen-
te, orientar os catholicos 
nos pleitos eleitoraes, acon• 
selhando-os a apoiar os bons 
elementos e a combater os 
mãos, em qualquer legenda 
que appareçam, e deste mo-
do sejam, eleitos somente os 

; que se reputem dignas, pelos 
princípios, pela fé, pela mo-

Congregação Mariana 
de Moços 

Hoje* á 14 horas , n a s é d e 
social , r e u n í r - s e - á o C o n s e l h o 
da O o o g r e g a ç â o M a r i a n a de 
Moços, 

Juventude Feminina 
Catholica 

Vae obtendo um intenso 
desenvi >\vimento a J u-
veotud^ Catholica Brasi-
leira nesta cidade. Dia a 
dia apparecem novos ele-
mentos que se inscrevera 
nas suas fileiras. 

O padr<* Luiz Monte, 
assistente eeclesiastieo 
da J . F. C., continua a 
dirigir o Curso de Estu-
dos, que funeciona todos 
os domingos. 

Hoje nâo se reunirá o 
Curso, em virtude de se 
encontrarem as alumnns 
do Collegio em retiro 
fechado, sob a direcção 
de Frei Vital. 

A Juventude tem uma 
missa mensalT obrigató-
ria para todas as jefe-
cistas,queras estagiarias, 
quer as elíectivas. 

A primeira missa será 
quinta-feira, p r i m e i r a 
quinta-feira do mez, ás 

i 1 horas, na capela do 
ICüllegio. 

0. MOYSE S COELHO, 
ircebispo Metropolitano 

ral e pelo acendrado amor 
ao bem commvm e às causas 
publicas, 

Secretaria do Arcehispado, 
22 de setembro de 1930, 

Co João de Deus MindeUo 
da Crus. 

0 novenario de Santa 
Teresinha 

Hontem r e a l i s o u - s e a f e s t a 
do s e g u n d o dia do n o v e n a -
rio de Santa T e r e s i n h a , c o m 
n u m e r o s o c o m p a r e c i a i e n t o d e 
fieis* 

E n t r e os i n n u m e r o s prote -
t o r e s a c c l a m a d o s p a r a e s t a 
2a . n o v e n a , f iguram os j o r n a -
l is tas e os radiofol'»s e ra -
diologos. Dahi o therrm da 
p r e d i c a do m r n s . A l v e s L a n -
dim : A m i s s ã o socia l c tMiris-
tâ da imprensa . O o r a d o r fa-
lou ta :nbem s - b r e o radio 
c o m o o r g a m de publicidade 
e demonstrou a o s <uivint(>s 
que a i m p r e n s a e o radio ptv 
d e r â o s e r v e h í c u l o s de g r a n 
de bem ou de grMDde ma! 
píira a s o c i e d a d e , c o n f o r m e 
t e n h a m boa ou má o rir fita-
ç ã o , S. T e r e s r l m t e v e bus 
tante cul tura intídlcctusil ' 
pensou, e s c r e v e u , b»i p f f t i / . ü . 
E ^ í á B Y L U aiit»M I:-IÜ'Ía TÍI 
p a r a r a o s quo bibutiuu tia 
i m p r e n s a c no rhdi<». 

A íe^ta piedosa t e n u n i o u 
' c o m a bençAo do s. S. S a c r a -
mento. 

Hoj(\ as \\2._ c o ^ t ; n : . a o 
novtmiirio, 

DiariMiniMit-'1 '--i !;•'» 
Santuar io ún "(vn.í , h 11 
horas . 

Os fe^t^joH e x f r r n -i t c ( ü ; 
se prolongado a•<• a: ' no.r^, 
fazenda a Fort, u ! < * * *'-
r e r bondes com a pi.-toa 
«Síinta Teros in^a . 

N o \ o fji.iiH-a! Í - íVi^r 

| A l f a m l e y a . N a t a l 

i RIO n : 1 ia Uc-
1 publica i L' • '"• 1 1 ' ' ; 
: na f a s t i í̂.i • 
; ando o ^Mn.d i --v- ; Aií-oulr-
ga tk d;t 

' Cabral \ -•• •Jr!" 'S. p.ua 
; idênticas func^^s tm N.it.tl. i 

A OQ"!RIR co»!«çô*« «no«d«r-
A M t da A OftDtM é lor duma 
Mm l«llara • «uxlHar • ' f P ^ J J * 
Catholica Cada T r l m . a i r a 3 0 » 
na O a m i c l a * a » t a ialha. 

M U T I L A D O i l T ü í f l PREJUDICADA NA LOHBflOfi 
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An n o 50S000 
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$400 por linha, uma vfcí e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

ARTE9 
Fundada uma escola 

nocturna de musica 
A Sociedade Artístico Mu-

sloal acaba de fundar uma 
escola nocturna de musica» 
que funcclooará num dos Ba-
lões do Theatro Crrlos Go-
mes, sob a direcçfto do pro-
fessor Thomaz Babint. 

O curso nocturno abran-
gerá as seguintes m a t e - l a s : 
teorias, solíejo; canto, piano, 
violino, violoncelo, contra-
baixo, flauta, clarineta, saxo-
fone, e instrumentos de so-
pro em gerai. 

As aulas ser&o ministrada* 
por um corpo de professores 
idoneos* todos membros da 
Sociedade Artístico Musicai. 

As matrículas já estão aber-
tas, podendo os interessados 
dirigir-se ao Secretario da 
Escola er. Alcides Cicco 

0 Ensino Religioso 
oa Constituição 

(Cont. da la. pagina) 

Toda a formaç&o que descura o 
elemento religioso é, portanto, es-
sencialmente anti-pedagogfca, mu-
tila a integridade do psycoismo hu-
mano* atrophia-lhe o deténvolvi-
mento espontâneo, abre a porta a 
degenerescencias perigosa^ (3> e 
não prepara o homem par* as exi-
gências superiores da vida,'(4) 

E' o que de dia para dia vfio re-
conhecendo os pedagogos que á 
luz da experiencia descem ao fun-
do do noeso dynamismo Humano. 
«A attitude negativa, do movimen-
to ethlco, escreve Stanley tíall, em 
relação forças religiosas na for-
mação do caracter é, em parte, 
cansa, em parte, effeito da falta de 
interesse a respeito da evolução 
moderna da psychologia religiosa. 
O grande errb dos moralistas fpar-
tidários da moral leiga) consiste 
em n&o querer reconhecer que a 
religião é um auxiliar extraordina-
rimente poderoso na formação mo-
ral. «Sfio retardatarios em relação 
Ãs recentes investigações Sobre a 
idade infantil e a puberdade. Mos-
tram estes estudos que a alma dos 
jovens é organizada sobre a reli 
gião de xum modo muito mais pro-
fundo do que até aqui se acredltá-
ra. A «cultura ethica», como se 
pratica nas associações designadas 
com este nome, deve ser altamen-
te recommendada nos seus esforços 
positivos, mas quanto ao seu ele-
mento negativo, está antiquada e é 
unilateral, porque, em contradição 
com o que de meiüor podemos sa-
ber actualmente, tenta separar a 
íé religiosa e a actividade moral 
que Deus e a natureza insepará-
vel uniram», (5). 

FoersterK um dos mestres mais 
experimentados v piuluuuun ua pe-
dagogia contemporânea, consagrou 
uma das suas ultimas obras ao es* 
tudo preciso desta questão. Na 
maior parte dos porta-vozes ac-
tuaes de uma moral leiga elle vê 
«escriptores extranhos à vida, cuja 
consciência ainda é alimentada pe-
las antigas tradições e que, nem 
em si nem nos outros, tiveram a 
opportunidade de observar profun-
damente e provar a capacidade vi-
tal das suas pretensões*, (ti) 

«Quanto mais, era nós e nos ou-
tros, descemos das abstracçõea pa-
ra a natureza humana concreta, 
quanto mais nos aprofundamos nos 
mysterios do egoísmo» na dilacera-
ção da vontade, no dynamtflmo da 
paixão, na psychologia da tentnçSo, 
tanto mais claramente reconhece-
mos quão pouco os modernos s u e 
cedaneos (da religião) se adaptam 
aos factos e ás extgencias da na-
tureza humana.^ [7) 

Numa d reu l a r dirigida aos direc-
tores o Inppwores escolares da 
Italia, a ; de Janeiro do 19?-/, Qm-
t:ip, Ministro da i n s t r u ç ã o Fubllca, 
assim se exprimia ' «O ensino da 
religião A iníancia 6 uma garantia 
de formação séria na geração vin-
dolra. Só aquelle que tem o co 
nhecimento do absoluto pode dar 
expressfio á própria vida e respei-
tar em si e nos outros o mesmo 
ideal pel<> -iiial aspira a sua alma.-, 
rtvllizaçâo < ^yn/»nimo do ChriHtl-
anlsmo » (M 

fitamos apenas autores acatholi 
cos, onde nem siijuer süspeiçâo de 
parcialidade fosse possível O seu 
numero poderíamos augmeatal-0 de 
muito sc para numeronaa meren-
das disposeíífiemos de espaço, O 
que ahl fica, poién, cremos auífí-
ciente para evidenciar como, & me-
dida que se aprofundam 09 nossos 
estudos psycnologicos e sociaes, 
mais vivamente resalta a importân-
cia pedagógica fundamental da for-
mação religiosa N&o é em nome 
da pedagogia nem da sociologia 
que He pode combater a introdução 
no en«1nn religioso nas escola*: 
motivos extra ecientlficos inspiram 
inconfessadamente as opposições 
que trDtHm enf^udar a organização 
yítcciõr iie uni povy ã propaganda 

de iueologias secretamente preferi-
das. O respeito ás exigenetas iu 
tegraes do dynamismo psychologi-
co da criança» a indispensável har-
monia e collaboraç&o educativa en-
tre a atmosphera do lar e a da 
escola, os vinculos essenciais de 
solidariedade que ligam a activida-
de moral á concepção religiosa do 
homem» a necesstuade de prender 
a orientação das múltiplas acções 
da vida A raiz solida e estável das 
grandes coovioções : sfio verdades 
que ensina a experiencia dos sé-
culos e, que a pedagogia moderna 
sublinha com insistência. S&o tam-
bém verdades que rooBtraoi na re-
ligião «a forçi pedagógica mais in 
substftufvel de todos os tempos.» 

(D bT. Spranger, Psychologie des 
Jugencíalters, Leipzig, 1927 8a. ed. 
284 85, 

E-pouco adeante: •Nada ha que 
seja por completo indifferente â 
religião, nem o espectaculo da na-
tureza inanimada, nem o mais le* 
ve e epheméro sentimento, Psycho* 
logicamente é de ímportancia de-
cisiva o facto de que todo o grupo 
fundamental de valores, através 
de uma attitude correspondente da 
estruetura s>ibjecttva% pode condu-
zir ao centro mesmo da interpre-
tação religiosap. 286. 

[2) Vêr outras citações e obsertxi-
ções em De la Vaissiére, Psycholo-
gie pédagique, Paris, 3916, p, 
W4-Í09* O avtor conctue *ll est de 
toute évidence que Venfani de tres 
bonne heure est três apte á rece-
volr un en?eignement religleux 
exàct et précia.» p. 205. 

«Destruir bruscamente as 
crenças religiosas de um adolescen-
te ê arriscar-se a abrir um vazio 
no seu systema mental. Na insta-
bilidade que caracteriza este perio* 
do poderd seguir-se uma desorga-
nização completa.. uma catastro-
phe: crise de melancolia, pessi-
mismo ou suicídioClaparêde, 
Psychologie de 1'enfant, 4a. ed. p. 
279—E na pagina anterior: *A sup* 
pressão brutal das tendencias reli• 
glosas, em nome de qualquer dogma 
^positivista* pôde originar no jo-
vem e sobretudo na jovem, pertur-
bações graves, principalmente nos 
indivíduos de temperanierito ner-
voso ou predispostos á hysteria». 

i4) Esta affirmaçâo poderá ser 
provada em qualquer terreno em. 
que se queira collocar o leitor, 
Pbilosophicamente, demonstrada a 
existência de Deus, o? devore* re-
ligiosos apparecem como a func-
ção primordial do homem, con* 
dição úe sua paz e felicidade. A 
psychologia experimentai salienta 
os effeitos bemfasejos em todas as 
manifest-nefí** da vida, de uma 
alma equilibradamente religiosa. 
W. James, pragmatista( tonsagra 
uma boa parte da sua Varieties 
of r eligious experience a desenvol-
ver o que elle chama effeitos bio-
lógicos do sentimento religioso: 
ííIluminação interior, satisfação 
lógica, fecundidade pratica. No 
dominio da sociologia, a religião 
apparece cada vez mais como a 
allíada natural e insubstituível da 
vida social. A irrêligido e a immo-
ra l idade preparam irremedia\ci-
mente a decadencia dos povos. 

(,5J Stanley Hall, Educational pro-
bÍHiu&. i. 1y p. 1*2. 

í (fi) Fr. \V. Foerster, Religíon urd 
i Characterbildung, Zurich Leipzig, 
j 192b, p. í(). Em outra obrajratan* 
do da educação scsual, escreve es-
tas palavras tão palpitantes de 
experiencia humana e dc vida 
profunda : 

| *So ponto de vista pedagógico 
; o christianismo é de um poder in-
\comparavel c innegivcl.,. Em ver-
\dade, não se pode }'rncer a vida 
j toda de baUo% sendo pela vida to-
tal do alto. E' neste sentido que a 
religião e a força pedagógica 
mais insubstituível de todos os 
tempos, A cultura mental mais 
elevada que se possa imaginar não 
ê capaz, por si, de impedir o íri-
urnpho da matéria, se a verdade 

\ do alto não quebra os ferros da 
i rm. rai irf/h) humana.» Sexualethlk 
! and Sexualpaedagogik, tr. fr. Paris. 
i ItKiO. p. 254 

<7) id. Op, cit. p. 20. 
J <H) Aão temos deante dos olhos 
i o nngtnal italiano. Citamos tradu-
.; >'<d> ^imediatamente dft inglcz, 
\ Educational Yearbook,of the Ioter* 
,' natíonal ínstitute of Tcachers Co! 
i lege, Columbia Universíty, ja?^ 
! New York. 1953 p. 307. i — _ 

Chegou a Buenos Ayres 
o "Belle Isle" 

Rio, 26—iDÍormam de Bue-
nos Ayres que vapor o ^Belle 
Isle» entrou no porto daquel-
la cidade, aern incidentes, ar-
vorauíiü tt btiadüira francesa. 

5ANT'ANNA DO MATTOS 

Hospede* e viajanteE» 
teve nesta cidade o ar. Oil-
velros Nuoea de Barras, que 
veio acompanhado de sua 
exroa. esposa d. Lulza Fran-
ç a de Barros e sua sobrinha 
Marieta de Macedo Cabral, 
tendo se hospedado em a re-
sidência do prof. Osvagrio 
Rodrigues. 

— Procedente de Lágea 
Formosa, passou por esta ci-
dade o sr. Enéas Ja les , que 
veio a negocio de seu parti* 
cular interesse* 

—Vindo de Tabatiaga, onde 
fôra em visita á sua proge-
nitora, d. Donaria Leopoldi-
na de Souza, está nesta ci-
dade o sr. José Nestor de 
Souza, agricultor e proprie-
tário neste município. 

—Vindos de diversos pon-
tos deste município transita-
ram por esta cidade os srs. 
Manoel Pinheiro, Antonio Pi-
nheiro, Francisco Felix, Tris 
tão de Macedo Cabral, Ma-
noel Sonóro, Manoel Braz, 
J o s é Luis de Araújo,Joaquim 
Manoel, Jo&o Caboclo, J o s é 
de Barros Filho, José Martins 
de Oliveira Barros, Vicente 
Alves Damasceno, que vie-
ram tratar ^e seus particu-
lares interesses/ 

—Vindo de Curraes, onde 
é proprietário, passou por 
esta cidade o (ir. J o s é B e 
zerra, que se hospedou em 
a residenefa do sr. JoBé Fer-
nandes e Silva. 

—Chegou nesta cidade, o 
sr. Avelino Barbosa recente-
mente nomeado telegrpphista 
nesta localidade. 

—Procedente da Fazenda 
Joazeiro , esteve entre nós, o 
jovem Milton Gurgel do Ama-
ral, 

— Acha-se nesta cidade, 
vindo de Sâo Romfto com a 
sua exma. família, o sr. Pe-
dro Medeiros, proprietário 
neste município. 

—Procedente de S . Miguel 
de Jucurutú, estiveram ligei-
ramente entre nós, o dr. Cy-
rilino Fernandes Pimenta e 
Guclides Deocleciano de Me* 
deiros, Ju iz Districtal e Es-
crivão do Cartorio daquella 
prospera viila do Estado. 

^nmwT4arío*---PaSfiOU a 7 
de Setembro andante a data 
natalicia da petiza Maria B e r 
nadette de Araújo, íilbinha 
do sr. Avelino Augusto de 
Araújo, proprietário e agri-
cultor neste município, 

—Fluiu a 5 do andante a 
dâts gen ethliaen. da gentil se-
nhorinha Mary Felippe, orna-
mento de rea lce na socieda-
de de SanfAnna do Matos, 
filha de Manoel Felippe Filho, 
j á íaUecidc. 

Nascimentos—O lar do sr, 
Oscar Felippe de Souza e de 
sua exma. consorte d. Maria 
de Lourdes de Souza, foi 
alegrado com o nascimento 
do petiz Oscar, occorrido a 
3 de agosto, em a Fzaenda 
Bom Jesus, deste município. 

— Aureliano é o nome do 
pequeno que encheu de ale-
gria, cora o seu nascimento, 
o lar do sr. J o s é Gomes de 
Medeiros. 

Anjinho — Falleceu neste 
município, o petiz José , lilhi-
nho do sr. Raymundo Peque-
no, agricultor. 

Frsta da Independendo — 
A 7 do corrente, o grupo es-
colar «Meira e Sá», com a 
presença dos professores Os-
vagrio Rodrigues d« Carva-
lho e Maria Eunice Rocha, 
realisou a festa da patria, a 
qual compareceu avultado 
numero de escolares de am-
bos os sexos. 

A's 7 1 2 teve inicio a 
execução do programma^om 
o içamento do pavilhão na-
cional, ao som do Hymuode 
Bilac, entoado por todos os 
alumnos. 

A's \0 1/g hora», realizou-
se a segunda parte do pro-
gramma, constante de diá-
logos, monologos, cançonetas» 
duetos, poesias patrióticas, 
etc., que Já foi opportuna-
mente, publicado pela A 
ORDEM. 

Festival—k 8 do andaute 
iogar, no grupo escolar «Mei-

ira ? 36» variai represente-

A v i s o eflo S o r t e i o 
O sorteio de amortização referente ao mez de SETEMBRO realizar 

se-À no dia 29 do corrente, a» V> ho^aa, no edifício da ASSOCIAÇÃO COM 
MERCIAL, na capital do Estado da Bahia. 

O B títulos em atrazo poderão ser rehabilitados até ás 12 HORAS do 
mesmo dia. 

Natal, 26 de Setembro de 19J6. 

lnftpectoria do Rio Grânde do Norte 
Av. Tavares de Lyraf 96 — Telephone 1 to 

Caprichos da 
natureza 

Paraphraseando um velho ri-
fao, podemos bem dizer que, 
qnanto mais sabemos mais l o s 
convencemos dos profundos 
enigmas da natureza, e de suas 
immensas curiosidades. Real-
mente, a natureza tem caprichos, 
ás vezes de singularidade es-
pantosa. Os olhos da libellula, 
por exemplo. Esse pequenino 
insecto, que os poetas tanto 
têm cantado, e a quem Franz 
Lehar já dedicou, mesmo uma 
das suas operetas, é, em ver-
dade, uma curiosidade zoolo-
gica—possue 20.000 olhos* 

Procurando justificar esse 
capricho da natureza, lembrou 
um grande ophtalmo!ogis(a nor-
te-americano que, se por um 
lado libellula tem 20.000 olhos, 
emquanto o homem tem apenas 
dois» pelo outro éste tem intel-
ligencia para perseverar os que 
possue, E cita os apparelhos 
da illuminação que como o 
"Estudaluz", sSo um produeto 
da sciencia humana para pro-
teger a visão* 

ções scenicas , - constantes do 
seguinte programma: 

No lar, poesia por He-
lena Bezerra . 

2— Ao passar na esquina, 
valsa por Anna J o t a e Lili. 

3—As criadinhas» por Ar-
te mis a e Stella. 

4—A valsa, por Maria dos 
Anjos. 

5 — 0 Canario, valsa por 
Anna J o t a e Lili. 

6—Vou embora, por Arte-
misa e Geralda Pereira . 

7—A boneca, por Sever ioa . 
8—A Comedia, por Maria 

Luiza, Creuza, Artemisa, Ma-
ria Bezerra e Stella. 

9 — 0 lago e a rosa, valsa 
por Anna J o t a e Maria dos 
Anjos. 

10—Os bebezinhos, por Se-
verina, Maria, Teresinha, Ma-
rte Bezerra , Helena e Isaura. 

11—Ao posto, por França e 
Artemisa* 

12 — Meus senhores, por 
Maria dos Anjos e Maria Lu-
iza. 

13— O primo e a prima, 
por Ignez Baptista e Maria 
Luiza. 

14— Crispim, por Stella e 
Maria dos Anjos* 

15—Sou bonitinha, canço-
neta por Ignez Baptista. 

16—Mamfte, por F r a n ç a e 
M. dos Anjos. 

17— Nossa patria, poesia 
por Teresinha. 

18—Bailado, por Anna Jo ta , 
Lili, Stella, Maria Luiza, Ma-
ria dos Anjos, Creuza e Ignez 
Baptista. 

J o g o de Foot-ball—Perante 
vultosa assistência travou-se 
dnmfngo ultimo no campo do 
«SanfAnna», a interessante 
pugna entre o *Sant'Anna 
Foot-ball Club» e o «Curral 
Novo Foot-ball Club». A pu-
gna teve inicio á 16 horas, 
com a sahida dada pelo 
«Curral Novo Foot-ball Club». 

Os teams; A apresentação 
em campo dos quadros dis-
putantes tinham as seguintes 
e s c a l a s : "SanfAnna Foot-ball 
Club : Zépreto, Duxico, Chi* 
quinho, Assis, Doca, Zelino, 
Cabral, Buzico, Macedo, ín-
dio, Tito. 

Curral Novo Foot-ball Club ; 
Veríssimo, Fernando, Pimen-
ta, Pintinho, Moura Carra-
picho, Ferreira, Francelino, 
Sobrinho, Saturno, Giry. 

Serviu de arbitro o sr. Ma-
noel CezarY que se revelou 
um juiz consciencioso, nada 
deixando a desejar na sua 
actuação e demonstrando per-
feito conhecimento das re-
gras do esporte bretfto. 

Setembro—1936, 

Correspondente 

OurnaclaitcaMlaba nais 
carta i prasaarldatii da 

Miaclaaia» 
E.ITUJIR PREJUDICAOfl NA LOHBAflfl 

P a l a o i o do* G o v e r n o 

O Sr. Governador do Esta 
do assignou os seguintes ac 
tos e d e c r e t a s ! 

—cassando a patente e 
posto do 1*. Tenente do Qua-
dro Supplementar da F o r ç a 
Publica, José Evangelista da 
Silva, por se achar envolvido 
nd processo de sediç&o com 
munista ae novembro ultimo; 

—commissionando, sem ônus 
para o Estado, Felinto Ely 
sio de Oliveira Azevedo pa-
ra proceder a estudos sobre 
a legislação fiscal e a expor 
tação e situação commercial 
do algodão na Parahyba, afim 
de aproveitar na legislatura 
deste Estado aquillo que lhe 
tôr appl icavel ; 

—nomeando Franc isco Lo-
bo dos Santos para, durante 
o triennio de 1935 a 1937, 
e x e r c e r o cargo de 3 . juiz 
districtal do districto judiciá-
rio de Serra Negra, ficando 
exonerado, a pedido, o actual; 

—nomeando, interinamente, 
Bibiano Xavier Bezerra , pare 
e x e r c e r o officio do regia* 
tro civil de nascimentos ta 
obitos, comprehendendo o t^* 
bellionato» da povoação de 
Independência, no districio 
séde da comarca de Macáu, 
que se acha vago ; 

—desapropriando terreno 
para as obras da Commissâo 
de Saneamento de Natal* 

—Foram concedidos 60 dias 
de férias ao porteiro do Pa* 
lacio do Governo, Augusto 
Siqueira. 

—O Governo do Estado, 
tolhido em proseguir nas 0-
bras de Saneamento de Na-
tal, contando simplesmente 
com as possibilidades da re-
ceita dos orçamentos ordiná-
rios e seguindo normas adop-
tada pelos maiores e mais 
ricos Estados do Brasil quan-
do em circumstancias idên-
ticas, propoz á Assembléa 
Legislativa do Estado, estri-
bado no n. 19, art. 39 da Cons* 
tituiçâo em vigor que lhe se-
ja autorizado a contraüír um 
empréstimo interno* 

O empresíimo que se des-
tina á conclusão das obras 
do Serviço de Saneamento, 
contractaüas no periodo da 
ultima Interventoria e j á em 
adiantado estado de sua re-
alização, será contrabido 
AAITI A Pünnrt r? rt «n vvu* v a / u u w %«v D1 (1OÍ1 UO 
importancia de 7.000:000$000, 
nelie incluída a quantia de 
1.300:0Q0$ü00 de que o Esta-
do é devedor áquelle esta-
belecimento de credito, por 
força de outro emprestimo, 
realizado em administração 
nnfnntAn A •*«>ir>1 ll/i#>it«n ««nn w m v i i y i , u 14 u ui i t t a u o iJJàU 
facto liquidado com a ope-
ração de credito que se 
pretende agora realizar. 

O Governo do Estado, até 
23 do corrente mez e anno, 
já conseguiu fazer face ás 
despesas com esse importan-
te serviço, no total de 
3.685:3405000. 

Julga o governo que a im-
portancia do emprestimo re-
clamado é sufficiente para a 
conclusão do serviço, pois 
alem do de 1927 que se vai 
resgastar, no total de 
1,300:0008000, a estimativa das 
obras do saneamento que 
devem estar concluid&s no 
proximo dezembro de 1937, 
sobe pela proposta orçamen-
taria j á remettida a Assem-
bléa, a Rs. 5.800:0008000, 

O Sr. Ministro Gustavo Ca-
panema, communicou ao Sr, 
Governador dó Estado que 
se acham abertas até 30 de 
Setembro corrente, na Se-
cretaria do Conselho Nacio-
nal de Bellas Artes, as inseri-
pções para artistas brasilei-
ros que queiram figurar na 
42,a exposição nacional de 

Fuzilaram o casal de 
velhinhos! 

Bandidos Mascarados 
Rio, 26 — Communicam de 

Bello Horizonte que acaba de 
occorrer, nas proximidades de 
Diamantina, um dos mais bar-
baros crimes praticados em Mi-
nas nos últimos tempes. 

Bandidos mascarados e arma-
dos de carabinas e revólveres 
suspeitando que um casal de 
velhinhos guardava em seu ran-
cho fabulosa riqueza em dinhei-
ro e pedras preciosas, alta ma-
drugada assaltaranHhe o casebre 

Procedida a rigorosa busca 
revistados os armarios, remexi-
das as malas, pesquisado o tec-
to e o assoalho, os assaltantes 
nada encontraram. 

Enfurecidos pela decep«;5o, re-
solveram vingar-se, assassinan-
do os velhinhos. Executaram a 
sua resolução, fuzilando-os fria-
mente. Em seguida, mutilaram 
os cadaveres a coronhada* cie 
carabina. 

As victimas eram estimadissi-
mas em todo o povoado. Cha-
mavam-se Manoel e Maria José 
Barbara. Viviam de alugar pou-
sada a tropeiros, auferindo des-
se commercio pequeno rendimen-
to, que lhes dava para levarem 
a existencia modestamente. 

A policia de Diamantina pro-
cedeu a immediatas diligencias, 
tendo conseguido já descobrir e 
deter os individuos suspeitos e 
que são os conhecidos facínoras 
Kaymundo Ferreira, José Ferrei-
ra Andrade, João Thiago e Ge-
raldo Coelho. 

Foram detidos e escoltados pe-
la Força Publica, afim de evitar 
o seu extermínio pela popula-
ção, que se mostra indignada. 

Os bandidos irão para Bello 
Horizonte, 

Vende-se 
A casa n. 1732 da 

Avenida U m , no A l e c r i m . 
A tratar na Caixa 

Rural. 
i -

Brasii-Fínanças 
Oíferecido pelo sr. João 

Rodrigues Barbosa receba-
mos um exemplar do jornal 
«Brasil-Finanças», editado no 
Rio de Janeiro sob a diree-
ção do er. F, J . Teixeira 
Lüiíe. 

Gratos pela ofíerta. 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex*interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

nt TVTr> * n e n * r r> < nTr\ç uLivr iu—i n m u o 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Resídencía—LAGES 

Bellas Ar tos, a real i /.ar-fie 
na Capital Federal, em ou-
tubro proximo futuro. 

Oa artistas inecriptos de 
verfto comparecer em 1*. do 
outubro proximo na Secre-
taria do Conselho Nacional 
de Bellas Artes» no edifício 
da Bibliotheca Nacional afim 
de elegerem os tree mem 
broR restantes das commis-

j eões julgadoras 

j O Sr. Governador do Es-
jtado recebeu os seguintes te-
legrammas: 

RIO, 23—Penhorada u*rra 
deço designaç«o Congresno 
Feminino. Saudações (a) Ber 
ta Lutz, 

ALTO (Piauby), 25 - Noite 
passada caiu chuva regular 
es te município. Aguardamos 
sgua barrenta rio "Parnahy-
ba" tradicional experiencia 
oom inverno. Continuarei a-
visando. Abraços (a) T!i*Heu 
L e m o » , 

HUTILROO 
> 
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Dr. Assis Mlraida Perilra 
C l i n i c a M e d i c a d e 
a d u l t o s o c r i a n ç a s 

Doenças do «pparolbo 
digest ivo 

Consultas : Das /3 1\2 6s 16 J\2 

Consultorio: K. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

DR. â. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça J o ã o Maria, 5 4 — 

Teleph , 267 

Consultas: das 13 ès 15 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

Dr. HiMr Mircelllae 
Ex-interno d> MiUrnldadt 

do Rtcift 

Especialista e m 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consultório- Ulyiies Caldas, 88 
Consultas—dão 15 6s 18 horas 

diariamente 
Reridenda—Tua. 13 de Maio, 643 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ç&9, e especialmente moléstias 
da9 senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrímentos chro* 
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberaade como da 
da idade critica) 

Consultas ;—dlarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultoria e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
Clioici medico-cirnrgica da* doen-

ça* dos olhos, nariz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CONSULTORlO—Rua Ulysses 
Caldas, 86—1. Andar, 
Sala la. 

RESIDENCIA—Jftnça. Pedro Ve-
lho, 390. 

D r , J o s é I v o 
DOENÇA8 INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cone e Resid,—Av. Rio Branco, 624 
Fone 263 - NATAL 

DR. L NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelie 
Pesquiz&s microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc* 

ÇonstUtorio:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia:—Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consul ta* cóm e x a m e d e 
Ralo X : radloscopla do eo« 

r a c d o , puloi io e o s s o s * * 
5 0 $ 0 0 0 

D a s 8 á s l i e das 13 á s 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 
das 8 á s 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr* Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coraçfto» 
vasos,—pulmões), e da sifilis em suas diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas diariamente 
ConsiiUorioülysses Caldas, 88—Residencia:—Av. Deodoro, 604 

P R O F . A L C I D E S C O O E C E I R A 

Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 
Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopaihas—Recife 

_»A D l n T ? n p n n < 1 A ÜiiAMhrt ****Í2 
uv I»IV, Ulil V VUVUUO n^LCD T AW Aiinnnn drt rtí-nrtAÍft^irtfirtíln x trn OUI sua uc vu'' 

—Doenças interna?!, nervosas e mentaes — 
—Tratamento moderno da neuro-syphilis-

Consultorío - P r a ç a da ladependencia, 38, diariamente, a partir de 
15 horas, 
i m P f i l i n n o 1 í ) i - " T ç 1 o n h ( ) n a 2 2 5 2 tiaifl£?r%f4iiR 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenio. 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE MSTINGU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

[ M m M a a M a M M i M M t r a M a a a a a i M M a M M U M M M 

VIAJAR! 

s 

S Ô P E L A S C O N O O R " 
De sua confortável poltrona junto a j anel la de bordo 
dos modernisslmos e confortáveis trlmotores JU-52 

para 17 pessoas» cada passageiro poderá admirar 
a s lindas praias bras i le i ras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintaB-feiran fts 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domlDgos ás 6 horas 

CONFORTO-MPIDEZSEGURBNCAPONTUBLIDID. 
Agencia: F1LGUE1RA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 1G8 
domg. 

9 

1 

s 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

a 
a 
a 
a a 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
( S o e . Coopera t iva da Reap* Hlttf.) 

S é d a ^ R u a dr» B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

m berrai 
a 
a a m 
m 
a 
a 
r 
a a 

1 

Quinado - Vermulh-Moscalel - Cognac - Vinho Tinto, 
Vinho Branco sõ marca IMPERIAL-Agentes 

LEINDRO * CM. 

I I 

— D E — 

J. M o t t a & I r m ã o 

FABEICAÍTTES Dfí: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor p r e ç o do c o m m e r c i o e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje c o m p r a r 

À s vendo» s e r ã o effecíundos nu própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

End. Teleg. - 1RT0U — Caixa Restai 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Nerie 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Emprést imos, Cobranças , Ordena de Paga- * 

mento, S e r v i ç o s de P r o c u r a ç õ e s e outros coramuns 
ás Cooperat ivas . 

T A X A S 
Prazo F ixo—12 mezes fl% 

« « - 6 « 6 % 
Populares 5 % 

Deposito» Limitados 4 % 
Movimento 3 % 

Empréstimos 12% 

a 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

1 
Grande Uü 

n «3 A* n 
ü i c i u c u a ò 

A* 
u u 

Tír% w n 
- L a i a à è p O S i t u 

Paraná, destinadas á construcções 
Civis e líavaes 

A 
O 

de Ferro t " P a H e " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

u u y j v a I I V F I V I I I 

RUA FREI MIGUEUNHO 115 
- N A T A L -

L E N H I PARR FOGlO INGLEZ 
Se V* S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 
i 

u »» 
O I D E A L 

DE — Júlio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-

ÇAS, CHINELLOS, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Gallinhas de Pura Raça 
O V O S -

Gigante Negra de jersey 
Rod-tsland Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 
i i 

« 
PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituarlo de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as noras. 

Raio X do Hospital " M i g u e l C o u t o " 
Apparelho Siemens, nltra-petente, a mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de todos. 

L i s b o a d O i a 
Eseriptorio Travessa Aureliano, 40 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga 01 melhorei preço* da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente dc 12 ás 18 horas 
A c c e i t a chamados a domicilio 

Podem lambam as encom~ 
mondas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
Ci 14 Mi 

C \ S A L E I T t 
- D K -

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr, B a r a t a 2 3 6 

Tecidos , perfumaria, artigos 
re l ig iosos—era vatas—meias 

roupas para banho—bonetis— 
brinquedos — cintas par» 

homem e senhora—íigurinus 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som* 
brlnhas— etc. etc. 

CASA G O N D I M 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar. ; 

(Antiga " C a s a L o n d r a » " ) 
A R T I G O S R E L I G I O S O S 

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igrejas, etc. 

Pensão Familiar 
D í -

Cabral D. Maria 
IiiKtallada hoje em um dos melhores prédios da 
nelade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
n r n n r i o ™ a r a r e s i d e n d f l . Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

um cac imbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e b a n h o , f r e n t e m u r a d a bOa1 Artigos para pintura e desenho, 

Um terreno coo i r a isn.x3.3(»m.: c a s a para vivenda bonde á v ^ pincel, t e . * | 
i d e fundo, todo plantado d e p o n a c o m r r e n t e n a s A ^ E N I - P A P E L A R I A I 
f r u t e i r a s de tiôas qual idades . ! 4 u . , 7 J ° 8 è e h ã o J o ã o , | P a p p I l , e m Kerai Pautado, para ! 

i ™ n í s Ho pnrmpiro um oa- í m e a i n d o .ürn. x a D m . d e fun- machina, para imprPssfto, para de-! 
1 ^ H n ^ n t n «rmar io ! d o n o b a i r r o d a L a g o a S e c - ' «entoe», carbono - Upl« prna^, ca-
i c i m b a o de c i m e n t o a r m a d o , , _ » c e t a 8 i n t a B p a r a m a c h inas. tinta 
; duas c a s a s de ta ipa e c e r c a - T . . 1 U U " P o r P r « V ( ' , , , , para escrever,livros em branco 
da de arame, e x c e l e n t e l u - 1 r J l ^ f * ™ A " r f ° 

! « a r p a r a uma vacar ia , tem \Martms de Ohvcira A tra-
bastante commodo, fazendo; tor con10 sr J o ã o C ^ a n a -

as avenidas J a - j A v e m ( l a 1 1 n- 1 3 4 3 . - A l e c r i m . 
5 8 - 6 0 . 

e artigos «Dennlson». 
L I V R A R I A 

N a u s e i i l u d a m ! * 4 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA " F R E I MIUVE 
LINHO" tio 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira- Natal, Rio O.Nurtt1 

frente para 
guarary, 17 e 18 no bairro da 
LagAft fteccn. 

Um terreno com quatro 
c a s a s de taipa e tijolo, 25 ( J . a a B i i r i i m m f m 
oonueiro». fruteiras de mui* J « 0 8 t UB I8B8IICI8 I M r i ' 
t*ü qu^liaadc», l betMdQ, > l lCi l 8 IMS BIRICÍM 7 

Ji p n t i i V. S. bi «ocett 
to de 

Livros escolares, literários, Instruc-
tivos, recreativos e devocionarlos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidror espelhos, vela», 

oleo para lâmpadas e 
Coroas mortu&ria* 

João l Goitii I FMiq! 
gfftf-Bu» Dr Q w t » , Í 0 9 - N A T A Í 

P R O G R I M M I S 
dos 

Cursos Propedêutico 
e do 

Perito Coita dor 
das Escolas de Connterclo 

encontram-se 
m Garaicla desta telha 

H U T l l r í O O 
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A ORDEM 
M i t o M • « f i l M * « • * * » 

O PARIS EM NATAL 
grandes abat imentos , a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 

Tc dos ao P A R I S E M N A T A L preços nunca vistos! 
CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC. 

1 — 15 

Descontos d . 3 o(o par . as compra. superiores • 1oo$ooo - Id .m d » 3 o)o i d . m SooSooo 

R E M I I N Q T O I N 
I machina de CONFIANÇK 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para i n f o r m a ç õ e s : S E R 6 I 0 S E V E R O 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arcbivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares do Lyra, 19 - Fone 104 - Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Üom.-ter.-quin,) 

A lucta contra 
os comraunistas 
* espanhóes * 

Ainda esperam vencer... 
Rio, 26—Dizem de Gene-

bra que o representante do 
governo socialista da Espa-
nha discursou na Sociedade 
das Nações alludindo ás dií-
fuldades que atravessa o go-
verno de Madrid e declaran-
do que o mesmo ainda tri-
umpharia sobre os naciona* 
listas,dependendo, assim, a paz 
espanhola e a paz do mundo, 

A opinião sensata, porém, 
repelle taes declarações. 

Querem envenenar os cadetes 
Rio, 26—Consta que aviões 

governistas disfarçados com 
as côres adoptadas pelos na-

liciino lfln/»ornm VÍVP.PfíS ClUUailOhUQ • -
envenenados sobre o Àlcazar 
de Toledo. 

A'* poitas de Toledo 
Rio, 26—Oer fascistas sus-

ituncu uiu iiuiv/u»» — ~ — 
numa pont* sobre Guadarra-
ma, desbaratando os commu-
nistas. As forças do exerci to 
nacionalista estavam hontem 
a oito kilometros de Toledo, 
onde esperam entrar hoje. 
Na ultima arremettida as tro-
pas nacionalistas abateram 
mais de cem communistas 
que guardavam o caminho de 
Toledo. 

Bombardeando fiilbáo 
Rio, 26—Desde hontem íoi 

iniciado um forte bombardeio 
contra Bilbáo. Rece ia -se que 
os communistas, em repre-
sália, exerçam severas ven-
d i d a s contra os refens, 

DR. MACHADO 
oommuüica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caídas. 
— 7 — 

C O M M E R C I O R E N D O S O 

Representação de automóveis e caminhões 

de solida reputação, de fácil venda, concede-

se em algumas praças do paiz, a firmas ou 

pessoas capazes, que disponham do capital 

necessário para a praça que pretenderem. 

Euviar correspondência p a r a : 

28 Rua Maria Eugenia 28 
Botafogo — Rio de Janeiro 

ftVlft Ç f t O 

O.Chefe de Policia vae 
permittir o funcciona-

mento dos Syndicatos 
Com o offício n. 49, de 23 

do corrente, o sr. Inspector Re-
gional do Trabalho neste Esta-
do transmittiu por copia o se 
guinte despacho telegraphico 
procedente do Rio : 

"Insn : Regional Trabalho. 
Natal. Senhor" Ministro tem re-
cebido reclamações dos Syndi-
catos dos Estados estão im-' 
possibilitados realisar assem-
blé?.s virtude estado guerra. 
Recommendo-vos entrar enten-
dimento auctoridades estaduaes 
fiz estabelecer norma seguida 
aqui Capital Republica, onde 
se permiíie reuniões Syndica-
tos com presença funccionario 
Ministério e representante Se-
gurança Social. Syndicato inte-
ressado por requerimento ao 
Inspector Regional pede per-
missão reunir assembléa di-
zendo íim assumpto vae ser 
tratado, marcando dia cabendo 
ir providenciar junto auctorida-
des estaduaes. Saudações W. 
Niemeyr—Assistente Technico. 

O dr. Chefe de Policia trans-
mittiu os dizeres deste telegram-
ma ao capitão Delegado de Or-
dem Social, para os fins con-

! venientes, respondendo ao re-

O n a b i l i a r i i I o s a l ã i 
j a C n f e l e r a ç ã e C a -

th l iaca 
Continuação da lista das 

cadeiras da Conlederaçfio Ca- ' 
tholica : 
Manoel Soares Filho 21$ 
D. Francisca Nobre Soares 21$ 
Francisco Alexandrino 21$ 
D. Idila Lima 21$ 
Dr. Nestor Lima 21$ 
Dr. Kerginaldo Cavalcanti 21$ 
Dr. Djalma Marinho 21$ 
Pe. Bianor Aranha 21$ 
Pedro Almeida da Silva 21$ 
Alfredo Guilherme da Silva 2 \ $ 
Alice Barata China 21$ 
Leda China 21$ 
Sátiro Bezerra 21$ 
Cicero Gadelha 21$ 

S E N S A C I O N A L ! 

EMERSON o melhor radio da actualidade, será 
apresentado ao publico dentro de poucos dias mais, 

Aguardem o mais moderno de todos os rece-
ptores Modelo 1937 com olho electrico. 

RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente. 
A sensaçfto da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da EmersQn Radio 
And Fhonogçaf Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Um roubo de 2 9 0 
c o n t o s 

Rio, 2B—Dizem de Maceió 
rtt»A úQ^Hntnrln riu 
UUU W v«v* — — •• - -

dsde Algodoeira do Nordeste 
Brasileiro (Sambra) íoi rou 
bado em c e r c a de duzentos 
contos de reis, 

Foram detidos o c a i x a e o 
contador da referida compa-
nhia. 

C L I N I C A 
D . V I C É N T E L O P E S 
D1RECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em deençae nervosa» e mentaos 

— Slflles Nervosa — 
Consuitorio— Rua joão pessoa, íôo 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. e 5a. 

0 Graff Zeppelin passa, 
hoje, por Hat ai 

Deverá passar hoje, ás 0 
| vemenies, nwpunucnuu au d £ e 8 t a c l 

I ferido sr. Inspector que a Che- ^ H " " riMoiv«i «Orai! Zen 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 
RUA JOÀO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

1 9 — 2 5 

PANAIR 
T r a n s i t o u , h o n t e m , p o r e s t a 

c a p i t a l , d e n t r o d o h o r á r i o , o 
h y d r o - a v i â o N C - 1 5 . 0 6 8 d a " P a -
n a i r " , s o b o c o m m a n d o d e W . 
A . C l u t h e . t r a z e n d o g r a n d e n u -
m e r o de m u l a s p o s t a e s . 

D e s e m b a r c o u a q u i o dr . F r a n 
c i s c o R o w l a n d H a r r S m i t h e 
e m b a r c a r a m p a r a A r e i a B r a n c a 
d o i s p a s s a g e i r o s : Dr . R r . p h a e l ! 

fia tem satisfação em cooperar 
com aqueila Inspectoria no to-
cante ao caso em apreço. 

—Ao Capitão Delegado da 
Ordem Social íoi transmittida 
a petição, na qual o presidente 
do Syndicato dos Estiv adores 
de Natal solicita permissão para 
essa sociedade reunir em as-
sembléa geral os seus associa-
do:, afim de deliberar relativa-
mente a alterações dos seus 

dadet o dirigivel «Graff Zep-
pelin», que deixará cahir, no 
campo da Limpa» as malas 
postaes destinadas a este Es* 
tado, 

Fernandes e sr. Waldcmar Fer-1 estatutos, para fins de reco-
1 andes. nhecimento, e de accordo com 

Em transito para o norte as instituições do Departamen-
passaram 4 pessoas. I to Nacional do Trabalho. 

Miguelinho 29 
I Campanhla Nacional de 

Navtgaçia Costeira COIMM-
oica ter traosferMa o es-
criptorio lie soa Iginela 
para a Rua Frei Miguelisbo, 2 9 ' 

8—7 

I itaiia não abandonará a 
Liga das Haçôes 

{Continuação da la. pagina) 

Ethyopia tome parte nas reuni-
ões da Sociedade. 

Indaga-se nos círculos diplo-
máticos por que o sr. Musso-
lini deve cortar todas as pon-
tes quando ainda existe a pos-
sibilidade de obter a satisfação 
que a Italia procura. 

Diz-se que Mussoiini já re-
cebeu muitos insultos da Liga, 
sem que por essa causa aban-
donasse a Sociedade, pelo sim-
ples motivo de desejar perma-
necer dentro do Instituto afim 
de poder tomar parte nas dis-
cussões políticas particulares e 
nos arranjos que sempre acom-
panham as reuniOes officiaes 
em Genebra. 
0 "Ducc" quer liberdade de acçio 

Outro argumento que jus-
tifica o desejo do sr. Musso-
iini de não deixar a Liga das 
NaçOes é o proposito de 
nâo lançar-se ao campo allemao 
exclusivamente. Diz-se que o 
sr. Mussoliní comprehende que, 
se elle ficar isolado com Hitler 
e cortar todos os vínculos que 
existem entre a italia, a Ingla-
terra e a Fiança, eventual-
mente, "passará a desempenhar 
o papel de segundo violino do 

Fuehrer" o que eqüivaleria á 
írtlHO r̂t 

unii iiiuiyuvf 
An nrpeiimn ri A 

ANJMVEIISARIOS 
Hole 

Annete VEraistre, esposa de 
sr. Sebastião L'Eraistre. 

—Cora Vieira, esposa do sr. 
Cicero Vieira, escrivão do 2o, 
cartorio da capitai 

Sfib«r«i 
Sandoval Wandtrley, deputa-

do estadual e director de tlO Jor-
naf\ 

—José Maurício S. de Ma-
cedo, residente no A$$ú. 

—Annibal Calmon Costa, 
—Francisco Eiisiario de Sousa, 
—Affonso dos Santos Uma, 

funccionario da F* C. R. G, 
N. 

—João Henrique da Silva. 
Jorra* 
Geratdo Ribeiro, filho do sr. 

João Cândido Ribeiro, 
—Francisco Pignataro Filho. 

CrtaftC** 
Osanan, filho do sr. Augusto 

Pinto, residente em Lages. 
MISSAS 

Amanhã, ás 6 horast na Igre-
ja do Tyrol, a Pia União de 
Santa Teresinha mandará ceie* 
brar missa de 30* dia pela as-
sociada Maria Martha Xavier 
Bezerra. 

tnvope ás suas sessões. Nes-
ta attitude da Assembléa, os 
circulos germânicos vêem 
uma manobra anti-fa&cista, e 
um exemplo typico do for-
malismo genebrino. 

Os observadores políticos 
aguardam as mais graves 
conseqüências especialmen 
te porque a Grâ Bretanha é 
geralmente considerada como 
responsável pelo succedido. 

A attitude anti-italiana da 
Liga das Nacções, unida á 
política anti ilaliana da Orã 
Bretanha no Mediterrâneo, 
preoccupam os observado-
res do Keich. 

A AH a m a n h o atrn* 
« » a «w — 1 "O" 

ra, a contra-proposta italiana, 
duvida-se, porém, que o sr. 
Mussoiini queira responder 
com medidas radicaes, como 

Italia na Europa Central, e Mus-
lini, ao invés dessa política de 
absoluta solidariedade com a 
Allemanha, deseja manter plena 
liberdade de acçSo, conservan-
do-se entre as duas partes. 

A Italia espera sinceramente 
chegar a um entendimento com 
a Inglaterra que elimine a riva-
lidade no mediterrâneo—tão im-
portante para os dois impérios. 
Acredita-se, por esse moti-
vo, que a decisSo de üenebra 
não alterará o proposito da Ita-
lia de participar dos trabalhos 
da Conferencia das Potências 
Locarneanas, a realizar-se em 
Bruxelas, e esperará uma mo-
dificação da situaç3o, sem pre-
cipitar nova crice, 

Não »e retirará d* Liga 
RIO, 26—Está confirmado 

que a Italia não se demittírá 
de membro da Sociedade das 
NaçOes. O governo italiano 
manterá todavia maiores reser-
vas do que as que vinha ha 
algum tempo observando em 
relação á Sociedade de Ge-
nebra. 
A responsabilidade da Grá Bretanha 

RIO, 28—Dizem de Ber-
lim que foi geralmente con-
demnada alü a decisão ado-
ptada pela assembléa da 
Liga das Nações, no sentido 
de admittir a delegação E-

ortuiú a *»rvf4 nú s-l ú /4 a Tf 0110 Aa 
gvi m U I V. kii UUU uw »t»iliu> 

Liga. Acredita-se que o novo 
incidente terá como resulta-
do um maior limitado á li-
berdade de a c ç a o do orga-
nismo de Genebra. 

0 espectro 
da guerra 

líIO, 2ô—o sr. bden dis-
cursou em Genebra affirman-
do que o rcarmamento das 
nações 6 uma triste rea 
lidade, sendo necessário que 
a Sociedade das Nações 
possua toda a autoridade pa-
ra deter um conflicto. 

G R A Ç A S 
Maria Freire agradece a San-

ta Teresinha uma graça, com 
promessa de publicar, 

Natal, 26 de Setembro de 1936. 

G. D. A, agradece a N. S. da 
Apresentaç3o e ao S. Coração 
de Jesus, duas graças alcançadas, 
por intercessão do Pe. Joüo Ma-
ria. 

C. D, agradece a N S, das 
Neves uma graça alcançada. 

Philimobile O apporelho idcnl pora illuminaçfto dc fazendas* A LUZ ELECTRICA c o RADIO oo alcance de todos. PHILI 
MOBILE a "UZINA DE BOLSO" resolve o problema da bôn illuminaçSo no interior, pois fornece ao mesmo 

! • tempo energia electrica data 10 lampadas de 23 vela», um receptor de radio Philips e para carregar a bateria 
de um automóvel. PHILIMOBILE è um produeto da S. A. Philip» do Bnail. 

Informações com o Àflente geral SÉRGIO SEVERO •« Av. Tavares de Lyra n. 19-NATAL 7-5a-dg; 

MUTILADO UlTUHH PREJUDICO DR NR lOHBftOffl 
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Corãçoes para o alto :--Toledo cahiu em poder dos nacionalistas, que liberta-
ram os heroicos cadetes do fllcazar! 

"A MISSA MYSTICA 
radre J. CABRAL 

I» 

O santo e augüstíssfmo ga-
criíicio da MUsa. é o que lia 
de mais sublime e grandioso 
na religião catholtca. A reno-
vação incruenta da ImmoJaçfio 
total do Homem-Deua, nos ci-
mos do Calvario, na ccnsum-
maçfio do üeícidio—o maior e 
o mais nefando dos crimes 
perpetrados pelas mftos doB 
homens — coostitue o ponto 
central e culminante da lllbur-
gia christâ. Da missa nos vem 
o sacramento da Eucharistia, 
o manjar dos escolhidos, o 
pão da vida eterna e o vinho 
mie gera as vigens, no falar 
rios livros inspirados. 

E' o sacramento doa altares 
que confére Ãs almas força e 
alento para vencerem as in-
clinações inferiores da nature-
za, crucificarem os máos ins* 
tinctos, perseverarem na pie* 
dade e conseguirem, no fim da 
carreira morul, a corôa ünar-
cessivel da bemaventurança 
eterna. 

Infelizmente, porém, a subli-
midade da santa míssa e a 
grandeza da Eucharistia s&o 
bem pouco coroprehendidas, 
mesmo pelos catholicos em ge-
ral e—o que é peior—por pes 
soas dadas ás praticas de pie 
dade. 

Theologos da Igreja e ho-
mens apostolioos, entre os 
quaes pudemos contar o Ven. 
Eymard e o Padre Faber, es-
creveram luminosas paginas, 
em que discorrem sobre o 
Santíssimo Sacramento. Mas 
esses verdadeiros livros de 
ouro, onde se encerrara pagi-
nas de celestial Bsbeaoria, 
permanecem cerrados a mui-
tas almas sequiosas do maná 
sagrado, e desse modo poucos 
se aproveitam doa theeouros 
da ciência divina. Alguns n&o 
os podem adquirir ; outros n&o 
dispõem de tempo pera lêr um 
volume de ascética. 

Agora temos a felicidade de 
registar o appareclmento, em 
lingua vernacula, do precioso 
opusculo do Conego F. Astruc, 
intitulado «A Missa Mystica» 
tradução auctorizada pelo pro-
prio auctor e cuja venda se 
faz em benefício do pobre Car-
mello de S, José, do Klo de 
Janeiro. 

Trata-se de uma vintena de 
paginas, primorosamente im-
pressas na Editora «Vozes», 
dos Franciscanos, de Petropo* 
lis — Estado do Rio. 

Nesse opusculo/ além de 
uma especie de introdução, em 
que se affirma e sustenta co-
mo these que a vida chri&tâ 
é uma missat ha tres partes, 
a saber; I — * 0 Oííeiíufio» ; 
II—*A Consagraçfio» ; III—«A 
Communhâo». 

Em linguagem claríssima, na 
qual transparece e se revela 
o espirito de fé e o zelo es-
clarecido uo piedoso ãucíor, 
são ministrados ensinamentos 
práticos e preciosos acerca 
do valor do santo sacrifico 
dos nossos altares e do modo 
como nos podemos apropriar 
dos méritos desse sacrifício. 
Ao mesmo tempo que esclare-
ce a intelligencla sobre pontos 
de doutrina, o auctor move 
nossa vontade e nos incita a 
assistirmos, fervorosamente, a 
«anta missa, para maior glo-
ria de Deus e para maior 
bem de nossas almas. 

0>:»Já Míssn Muxtica* en-
contre o melhor acolhimento 
por parte do publico catholico 
brasileiro e produra entre nós 
< s mesmos fru-tos e benç&os 
que produziu na culta Europa. 

Festa de S, Miguel 
Archanjo Aproxima-se a vic-

toria final dos 
n a c i o n a l i s t a s 

Toledo foi conquistada 
Poram libertados os cadetes do Alcazar! 

Celebra hoje a Igreja uma fes 
ta particular não só em reve-
rencia do Archan jo S a o Miguel, 
mas em honra de todos os san-
tos Anjos , cu jo numero è e-
norme, conforme attesta a sa-
grada Escriptura. E ' com razão 
que a festa dos santos A n j o s 
leva o titulo de S ã o Miguel, 
porque este bemaventurado e s -
pirito foi sempre reconhecido 
general de toda a milicia celes-
te e particular protector da 
Igreja de J e s u s Christo, assim 
como o havia sido dasynagoga . 

Ens ina-nos a Igreja, baseada 
na revelação, que o O m n i p o t e n - ' 
te deu princípio á c ieaçâo pe-
los espíritos celestes como que 
para se fotTnar a si mesmo 
uma numerosa corte e ter mi-
nistros promptos para a execu-
ção das suas ordens. 

T o d a s essas privilegiadas in-
teliigencias Tiveram de passar 

Novas adhesões ao 
sr. Aotonio Carlos 

uma prova, antes de serem ad-
mittidas á visão beatifica de 
Deus. Bom numero não susten-
tou a crise ; revoltaram-se con-
tra Deus e foram precipitados 
no abysmo do inferno (demo-
nios ou diabos. Os espíritos 
obedientes, porém, entraram no 
paraíso celeste e s ã o felizes por 
toda a eternidade, cantando 
louvores ao Al t í ss imo: Santo, 
santo, santo é o Senhor, Deus 
dos exerci tos !" . . 

Sauémos, diz 3ãu jeronymo, 
que esses espíritos estão dis-
tribuídos em trez jerarchias, e 
cada jerarchia em trez córos ou 
ordens. A primeira jerarchia com-
p r e e n d e os Seraphins, Cneru-
bins e T h r o n o s ; a segunda as 
Dominações, as Virtudes e as 
Potestades ; a terceira os Pr in-
cipados» os Archanjos e os 
Anjos, 

Os Seraphins são aquelles 
que estão mais inflamados que 
os outros do divino a m o r ; os 
Cherubins mais iüuminados que 
os outros, a quem communi-
cam o que entendem e sabem ; 
os Thronos servem como OUP 
de solio á majestade de Deus ; 
a* Virtudes silo os espíritos 
que sobrelevam os outros em 
forças para operarem effcitos 
prodigiosos ; as Potestades re-
feriam o poder e a malícia dos 
espíritos mal ignos ; as Domina-
ções teem especial poder sobre 
os homens e sobre os A n j o s 
inferiores; os principados são 
os que possuem especial poder 
para defender os reinos. Ainda 
que o nome do Anjo se ja com-
mum a " todos esses espíritos 
celestiaes, attribue-se não o b s -
tante de um mòdo particular 
aos que compõem o oitavo e o 
nono coro de toda a jerarchia, 

(Conclue na 2a. pagina). 

R I O , 2 8 — D e o o i s d e r e n h i d o 
c o m b a t e , o s n a c i o n a l i s t a s o c -
c u p a r a t n T o l e d o , q u e e s t a v a 
e m p o d e r d o s c o m m u n i s t a s , 
s e n d o t o m a d a c a s a p o r c a s a . 

A p r i m e i r a c o l u m u a a e n -
t r a r n a c i d a d e foi a do g e 
n e r a * V a r e l l a , q u e m a r c h o u 
d e b a i o n e t a c n l a d a . 

F o r a m l i b e r t a d o s o s s i t i a 
d o s do A l c a z a r . 

R e i n a g r a n d e c o n t e n t a m e n 
to n a E s p a n h a e e m todo o 
mundo. 

Effectivando • occupiçfio da cidade 
de Toledo 

R I O , 2 8 — A s t r o p a s do g e 
n e r a l F r a n c o e n c o n t r a m s e 
e m T o l e d o e J á s e a p o d e -
r a r a m d a s p r a ç a s p u b l i c a s , 
d o s q u a r t é i s e h o s p i t a e s , b e m 
c o no do f a m o s o p o r t ã o d e 
B i s a g a , 

T o d o s o s s u b u r b i o s d o n o r 
t e d a c i d a d e e s t ã o e m p o d e r 
d o s r e b e l d e s . S o m e n t e a p a r -
te v e l h a , q u e s e e n c o n t r a 
d e n t r o d a a n t i g a m u r a l h a , a -
i n d a e s t á e m p o d e r d o s go-
v e r n i s t a s , 

550 mortes 

R I O , 2 8 — N a l u e t a p a r a a 
c o n q u i s t a d e T o l e d o a s t r o -
p a s n a c i o n a l i s t a s e f f e c t u a r a m , 
e m c o m b a t e , 500 m o r t e s , in -
c l u s i v e a l g u m a s m u l h e r e s , 
t a m b é m c o m b a t e n t e s e q u e 

o s t e n t a v a m o e m b l e m a c o m 
m u n i s t a . 

Abandonaram a cidade em desordem 
R I O , 2 8 — O s g o v e r n i s t a s a J 

b a n d o n p r a m T o l e d o em d e - J 
s o r d e m , c o r r e n d o p a r a M a - ; 
drid p o r d u a s e s t r a d a s q u e 
f i c a r a m l i v r e s , m a s p e r d e n d o 
e n o r m e q u a n t i d a d d e de m a 
t e r i a l . 

Ainda a libertação do* cadetes 

R I O , 2 8 — A l i b e r t a ç ã o dos 
c a d e t e s foi p r e c e d i d a de 
r e u b i d i s s i m o c o m b a t e . D e c o r -
r e r a m s c e n a s c o m m u v e n t e s 
a p ó s a v i c t o r i a , O g e n e r a l 
F r a n c o foi a l v o d e e n t u s i á s -
t i c a s m a n i f e s t a ç õ e s , af f ir -
m a n d o o g e n e r a l Y a g u e q u e 
o g e n e r a l F r a n c o s e r á g<>ne* 
r s l i s s i m o e o futuro c h e f e 
do E s t a d o . 

0 governo commnnista s*nte»te 
^ fraco 

R I O , 2 8 — 0 g o v e r n o d e Ma 
drld d i r ig iu u m a p p e l l o á 
p o p u l a ç ã o , s a l i e n t a n d o o pe-
r i g o da p r o x i m i d a d e d e um 
e x e r c i t o s u p e r i o r m e n t e a p e 
t r e c h a d o c o m a r m a s e e x t r a n 
g e i r a s e a f t i r m a n d o q u e M a -
dríd d e v e s e r o f u l c r o c o n t r a 
a o f f e n s i v a a o s r e b e l d e s , r e -
c o m m e n d a u a o , p a r a i sso , dis 
c i p l i o a . E s t a p r o c l a m a ç ã o é 

i n t e r p r e t a d a c o m o um s y m p -
t o m a d e f r a q u e z a , 
ro.ooo pessoas acclamaram a victoria 

R I O , 2 8 — E m S a r a g o ç a , s e -
t e n t a mi l p e s s o a s a c c l a m a -
r a m a v i c t o r i a d e T o l e d o , 
c o n s i d e r a n d o s e e s t a c i d a d e 
e H u e s c a l i v r e do p e r i g o de 
a s s a l t o d a s t r o p a s c o m m u -
nis tas . ' 
Contloúa o bombardeio de Bilbáo 

R I O , 2 8 — O s n a c i o n a l i s t a s 
c o n t i n u a m o b o m b a r d e i o d e 
R i l b á o , s u c c e d e n d o - s e o s in 
c e n d i o s n a cidçide» o n d e o 
p â n i c o é i n d e s c r i p t i v e l . 

Expulsos da Rússia por 
terem induzido cidadãos 

soviéticos a visitarem 
igrejas catholicas 

romanas 

R̂ ANT0N10 CARLOS 

zs - O Hr. Antonío Carlos eatá 
reunindo ftn torno de «eu nome 
-iUHiitô  hiaixoa e correligionários 
prtít'riram acompanhá-lo, quando 
LO SPU rumoroso rompimento 30<n 

IÍOVÍTHO mineiro Nevae senUdo. 
'f : ; cnvlHflo lelegramrnaa e cartae 
; ^ companheiros fie 

pr/rthjuriai, realizando, pe-
la» repunUs recebi4«f* um btiwço 

da» forças rom que poderá contar í 
para a lueta parttdaria que acceitou , 

Fallando na Assembléa Legialati-! 
va de Minas Gemes, o sr. Fablo ; 
Andrade accentuava, há trez dias 1 

que outros deputados se ajuntariam | 
Aquellas que haviam se manlíosta 
do, desde a primeira hora solida 
rios com o lllustre presidente da 
Camara dos Deputados 

Com effeito, horas mais Urde o Sr. 
Caaimlro Vilela aolidorizava^aecomo 
sr Antônio Carlos, esperando-se 
Igual I attitude dos srs. Valdemar 
Soares e Fellppe Balbl quo com » 
Ex se tem avistado neçte» ultlmoa 
( U M . 

ST ALI N, que ainda teima em per-
seguir a Igreja 

RÍO 28—Informam dp Moscou que 
0 Commisaario do Interior deter-
minou & prisão de 40 pessoas, en-
tre eiífis mais de metade mulhe-
res, sob a suspeita de terem indu 
t\áo cÍíIbiiftos soviéticos a visita 
rem igrejas catholicas romanas 
ainda abertas para OB estrangeiros. 
Ao-- detidos foi communi» ado que 
sua residência na Rússia n&o podin 
ôer proion^nda por mais tempo, 
recebendo ordens para abandona-
rem o paiz dentro de quatro se-
manas. Em fundamento de tal re 
Boluçflo, diz o Commlsearlo que o 
convite para visitar taes Igrejas 
constiiue um perigo para a segu-
rança do governo soviético. Os 
protestos dos estrangeiros foram 
repelidos com a declaração de ser 
Indesejável a relação entre cida-

: dftoa soviético* e estrangeiros, po-
dendo os primeiros freqüentarem 

, oi alttoe de orações para elles 
1 destinados e n&o as lgr?}"« de«ti-
l oadM ao u«o doa eatra«|eiroa. 

Conego J. Cabral 

Vindo do sul do paiz, 
acha-se nesta capital, 
em gozo de ferias, o 
rcvmo. coaego José Ca 
bral nosso collaborador. 

O conego J. Cabral é 
um nome íeíto na im-
prensa e na litteratura 
nacional, s ndo auctor 
de vários livros de in-
contestável valor. 

A ORDEM cumprimen-
ta-o. 

As festas de Setem-
bro em Mossoró 
Começaram, hontem,em 

Mossoró as festas com 
que vae ser commemo-
rado este anno a passa-
gem do dia 3 0 de setem-
bro, data da emancipa-
ção dos escravos daquel-
le município. 

Desta capital seguiram 
variMs auetoridades, fa-
mílias e cavalheiros. 

A ORDEM foi convida-
da para as festas, dele-
g a n d o podores ao padre 
Jorge 0'Grady, director 
do Gymnasio Santa Lu-
zia, afim de representai-a. 

A E s c o l a 
Recebemos a " A E s c o l a " , n. 

|0, editado cm Mossoró c orgâo 
do Qremio Literário "Santa Lu-

0 Esperaitoe 
o commuiismo 

JVVERARDO BACEEVSER 

RIO, 26 - (De avifto) — Algumas 
pessoas, por nflo saberem bem o 
que é u esperanto, aífirmam de 
vez em quando» até em documen-
tos de fé&poüíjabiiídade, que essa 
língua internacional tem eiva de 
communismo, 

E1 lamentável tal ignorancia, mas 
convém dar immediatoa esclareci-
mentos para que nSo se avolume 
a suspeita, e nao venham os culto-
res do esperanto a ter incommo-
#o«, «ó pelo íacto de receberem ou 
expedirem correspondi nela no idio-
ma uu í*r. Zâüiicüho). 

Com o ser um instrumento fácil 
e maleavei de intercoiiiprehenefto 
entre os povos, o esperanto pód^ 
ser usado por toda gente. Certa-
mente os communlstMs o utilizam, 
mas tamhem é ell^ empregado por 
«cientistas e por catholicos. A Al-
lemanha imperial valeu ae durante 
a guerra de 19Í4 d- esperanto pa-

lazer nelle o& celebres eomtmt-
NicrlOA onmreUos que voavam por 
todos os cantos da Terra, Sua San-

íCrwrhip na 4u. VOQiim) 

Festa de Santa Te-
resinha 

Prosogue com muita 
concorrência o novena-
rio de Santa Teresinha, 
no Santuario do Tyrol 

Hontemo Revmo. Mons, 
Alves Landim fallou so-
bre a dupla missão da 
professora : "ensinar e e-
ducar". 

Hoje haverá a 5a. noi-
te, áhorn do costume. 

As festas terminarflo a 
a outubro, dia de Santa 
Tereelaha, 

Congresso Euudris 
tico Parochial de 

José de Mipibú 
Finalidades destes 

Congressos 

Os Congressos Kueliaristicos 
vfio tomando cada dia uma 
importaocia sempre maior, at-
traem os olhares e chumam a 
attençfio do inundo Inteiro so-
bre as cidades privilegiadas 
em que são celebrados. 

Não é de menos aicauce, a 
esperança que a Igr< ja depo-
site nessas solennes assem-
bléas, 14 para a glorificação 
de Jesus Sacramentado, Já 
para a regeneração e salva-
ção da sociedade. 

Que fins visa a Obra dos 
Congressos ? 

Em primeiro logar, o de tri-
butar âo Dem occnllo icb oi T Á O S 

eochtrliticoi om cal to publico e lociil. 
Nosso Senhor é Hei e todow 

os homens sfio seus subditos 
e como taes, devem reconhe-
cer sua dependencia para 
com EUe e render-lhe home-
nagens de submissão e fide-
lidade. 

Na verdade, os catholicos 
cumprem esse dever primor-
dial de chríütSos, ndorando-O 
em seus templos o receben-
do-0 em seus corações ; mas, 
além desse culto privado e 
individual, é mister que se 
lhe tribute um oulto publico, pelo 
qual seja patenteada e exteri-
or! zad a a sua realeza, ndo so-
mente sobre os indivíduos 
mas lambem, sobre ae socie-
dades e sobre as nações. 

Em tempos como os nossos 
em que n sociedade ae c ê 
humilhada ao dobrar os joe-
lhos perante o Creador ; em 
que n&o se fala sen£o dos 
enreitos do homem, fazendo 
abstracção quase couipleta 
dos direitos inalienáveis de 
Deus, diffundindo-fce sempre, 
mais a indiíferença religiosa 
causa de tantos males moder-
nos, 6 necessário recordar 
mais uma vez < sta grande 
verdade que Christo em M?U 
Sacramento d*» amor 6 o Kei 
dos reis e que todos os po-
vos devem recoiihecel-0 como 
tal, se quizerem verdadeira-
mente salvar se do abysmo 
da ruína. 

E* com este fim que «e re-
únem os Congressos huchans-
ticos, agrupando todos ne ho-
mens em t o m o do T«bornacu-
lo, stm dibliDCçAo de raç^s ou 
de costumes; os grandes e 
poderosos se contuudem com 
os pobres e humildes e olvi-
dando todas as differcnçag 
einnicaB e puiiííi:ab que os se-
param, unem-se pa?a procla-
mar, perante o mundo, di-
reitos sagrados de Christo-tíeL 
E que Íormoíio espectaculo 
nos ofterecem quando, nas 
06wHi0niâo do Criügrcogo c na 
solennissima procissão de 
clausura, multidões immensas 
acclamam c o m delirante en-
thUHiasmo pela

9

 ruas e pra-
ças de nossas grandes cida-
des a Hóstia ISanta na quai n 
Filho de Deus OÊÍnb^I-ceu a 
sua morada de amor para 
perpetuar sua esperança no 
meio dos homens até a con-
surrmaçôo dos st-eulos ! Com-
prehende-so entílo a rejtliiiíuie 
daquellas palavra?, grnvadas 
em caracteres indeleveis no 
granito do Obelisco, que 
ergue no meio da praça <te 
Sâo Pedro, em Roma, desa-
fiando os séculos e in;»f-cesMvei 
ás contigencias huniana^ : 
sChristo tnumpha» Christo rei-
na, Christo impera >: 

E z p r e s s i v o t e l e g r a m m a da 
Liga de D e f e s a Nacional ao 

p r e s i d e n t e G a b r i e l T e r r a 
! R I O A 

Liga tja /M'íesa 
Nacionnl(inter 
pretendo a in-
aignavtí0 brasi 
leira p#'iopfae 
tos barbai-f 
aec>TTÍ'io« **n 
Madri U r d- ^ 
quae.rf resnlir.'.: 
ti rompim» r>t 
de relaçíA s ni 
plf̂ ma ie <s do 
Urugii" y e/^i 
fí rr. i \-*-r n o M 

| E-pauna. pas- FERNANDO MAGALHÃES 
i sou flo pr<'bi-
j dente (rabri-.-l Terra o srguime 
i teleLrrsmni» : 
1 «Pr. íiMbr1' 1 T» rra Presidente da 
i Rojiubtic<i-~-\!nnteviden -No n>omen* 
i to rm qi.e v ex exalta perante o 
mundo civilizado a dignidade, os 
sentimenti H e direitos do povo ir-
mflo urugiuiyo, a Liga de Deftsa 
Naci« nal tem satWnçAo om signí-
ficar-lhe A 8UH int^Ua ^olioarit; not» 
e M unir vflo.—(HH| fnntalefl 1 I es* 
•A VI Ai N o .'o»É 

; i)uàrtu. 
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Festa de S. Miguel 
A r c h a n j o 

{Cont da la. paginai 

A palavra «Anjo» «Ignfflot «meu 
•afeta». M«a «otre Anjoi • Archan 
]oi ha a dlftoença que aquellet 
•Ao eiplrltoi que Deui envia para 
ffldot ordinário®, ao pasao 
ue OH Archaojoa sAo enviado» 
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0 inimigo "Numero Um 
do aigodooiro 

Dr. Antidin GUERRA 

(Da Estaçfto de Plantas Texteís 
em Serido, Cruzeta} 

Si me perguntassem, antes 
de junho de 1935* qual dos 
inimigos do algodoeiro (pra-
gas, moléstias e agentes phy 
síologicos) eu considerava o 
raais prejudicial ás culturas 
desta Estação Experimental, 
nomearia, sem vacilar, a la-
garta rosea dos capulhos, 
fôrma larvar de uma peque-
na mariposa bronzeada, desig-
nada pelo nome scientifico 
de Platyedra gossypiella (Sa-
unders). 

A' primeira vista parece 
maior a devastação causada 
peia lagarta da folha ou 
"coruquerê" , larva da Alaba-
ma argillacea (Hubn), outra 
mariposa, que annualmente 
apparece nos algodoaes, 

Emquanto esta praga cede 
facilmente ante as pulveriza-
ções de arseniato de cálcio, 
nfneníaiG de chunjbo e acete-
arseniato de cobre ou verde-
Paris, a rosada perfura os 
fruetos immaturos do algo-
doeiro e penetra nas semen-
tes, pondo-se desse modo a 
salvo dos tratamentos chi mi-
cos. 

Pode-se porém diminuir, 
de modo apreciavel, a dis-
seminação da Platyedra com 
a pratica dos trez processos 
con jugados : expurgo das se-
mentes, destruição dos frue-
tos atacados e limpeza cuí 
dadosa do algodoal, após a 
safra. 

Em meiados do anno pas-
sado despertaram-me a at 
tenção os estragos crescen-
tes de um outro insecto que, 
embora viesse lia longos an-
nos dizimando os algodoaes 
do Estado, sobretudo nos ter-
renos humidos, nunca o tinha 
feito, ao que me conste, com 
tamanha intensidade, Trata-
va-se da broca do cólo do 
algodoeiro, também conheci-
da por tamanjuá ou rola 
larva de um curculionideo de 
pequeo porte, designado sei-
entificamente por Gasterocer-
codes gossypíl 

Trez mezes mais tarde, es-
tribado em observações de 
que vou tratar, passeia con-
siderar esta a peior das pra-
gas que infestam as culturas 
de algodão da Estação Expe-
rimental do Seridó e possi-
velmente. doutras proprieda-
des agrícolas. 

II 

Durante o 3'. trimestre do 
anno findo agravou-se a in-
festação da bróca, que se 
manifestara tanto nas cultu-
ras de augmento como na 
totalidade dos canteiros de 
iseieç&o do algodão "Mocó". 

No fim daquelle período 

e preferencia para negocio» de 
maior oonta. 

A eata ultima claeee pertencem 
Gabriel, Raphàcl, Miguel 

£ ' antlquígiítno o culto doa An 
josf principalmente de 8&o Miguel 
Apparece este espirito celeste rene 
tidas vezes em forma vlnfvel, quer 
no Antigo, quer no novo festaroen 
to. Antes que mundo houvesse 
14 se mostrou elle Intrépido de-
fensor da soberania de Deus: op 
poz*se#ofi espíritos rebeldes e, ao 
brado de : «Quem como Deu* ?», 
lançou nos abysmos iifernaes a 
Lucífer e seus sequazes 

O multo deve accender em nós 
e avivar a devoçfto para com o 
Archanjo Sflo Miguel é estar elle 
destinado a conduzir as almas e 
apresentá-las deante do tribunal de 
Deus para serem julgadas. 

Nada nos interessa tanto como 
ter por especial protector e advo-
gado junto ao soberano Julzaquel-
le que se pôde chamar o primeiro 
ministro da sua oôrte. 

«Este 6 o príncipe da milícia ce* 
leste -diz a Igreja—fa honras que 
se lhe tributam alcançam mil ben* 
çams aos povos, e a sua Interces-
sflo conduz-nos ao reino de Deus,» 

Hoje, mais do que nunca, temos ra-
zAo para nos recommendar A protec-
çfto desse poderoso adversario de 
ãatanaz, porque anda no meio de 
nós uma seita religiosa que com 
diabólica perfidia guerreia o reino 
de Deus na terra, fí' o espiritismo. 
Devido a essas praticas nefandas, 
vae-se alastrando cada vez ma?s o 
poder do espirito das trevas, Nas 
almas de muitos cbristftos eclipsou-
se o sol do christanismo verda-
deiro, cedendo a um aentimen-
talismo religioso de uma tal 
philantropia numanitaria, e es-
sa noite é o ambiente predilecto 
do espirito infernal, evocado pela 
temeridade humana. Invoquemos 
nós o Jnjo da luz, peçamos e sup-
pllquemos-lhe que, como outr'ora 
precipitou no inferno o espirito re-
belde, assim repllla também agora 
esse mesmo gênio maligno, que, 
disfarçado em Atilo de luz, vagueia 
pelo mundo para perder as almas. 

E' isto meBmo que a Egreja pede 
instantemente quando, depois da 
Missa, manda rezar esta bella 
oraçfto: 

«S&o Miguel Jrchanjo, defendei-
nos no combate. Cubri-nos com o 
vosso escudo contra os embustes 
e ciladas do demonio. Ordene-lhes 
Oeus—instantemente o pedimos 
- e vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder preçlpltae no 
inferno a Satanaz e aos outros es* 
piritos malignos, que andam pelo 
mundo para perder as almas*. 

BAIXA VERDE 

Carta itarta ao» CatMfeos hrasUeim 

LI na "A Ordem de 23 deste 
mez, jornal catholico que se pu-
blica em Natal» a criação da 
Acçflo Catholica Brasileira, ins-
tituição criada pelo Santo Padre, 
o Papa Pio XI, para ser orga-
nizada em todo Brasil. 

No Rio de Janeiro já houve 
3 reuniões presididas pelo Emi~ 
nentissimo D. Sebastião Leme, 
Cardial do Rio de Janeiro» Oxa-
lá que a Acção Catholica Bra-
sileira se propague por todas 
as Capitães e todos os municí-
pios do territorio brasileiro, des-
de o Amazonas aos Pampas. 

Como soldado da milícia de 
Jesus Christo, não temo dizer 
que é o único meio de salvar-
mos a nossa Patria e a Igreja 
de S. Pedro, do vandalismo de 
Moscou, que só tem trazido o 
desassocego e desolação aos 
lares e a todos os homens de 
boa vontade. 

E? unindo-nos á AcçSo Ga-
tholica Brasileira que podere-
mos separar o trigo do joio, A-
vante mocidade. 

Baixa Verde, 26 de Agosto 
de 1936. 

Manoel A. Fernandes 

DR. SEVER1IN0 FERREIR1 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVÀRIOS 

Residencla—LAGES 

O Paris em 

j á haviam sido arrancadas e 
queimadas 26 o/o das plan* 
tas componentes dos 33 can-
teiros, notando-se a presen* 
ç a da terrível praga em nada 
menos de 57 o/o da mesma 
cultura, que Apenas contava 
17 o/o de seus pés apparen-
temente,s&os. 

remendo íicur seiu semen-
te para continuar o plano ex-
perimental, então no 4\ an-
no, fiz cessar a erradicação 
em setembro. 

A planta atacada depois 
do 4*. ou 5'. mez de vida, nem 
sempre perece : á medida 
que a galeria da bróca con-
torna o tronco, reagem os 
tecidos adjacentes formando 
uma nodosidade mais ou me-
nos volumosa, atravéz da 
qual a seiva descendente 
passa com dificuldade para 
alimentar o systema radicu-* 
lar. 

VegetüQuO as sim a meia 
ração é natural que a planta 
reduza seu ciclo vital e a 
producção,—justamente o que 
ora acontece aqui com o al-
godoal arboreo plantado em 
1935. que apresenta o aspec-
to de cultura decadente, em-
quanto as listas de peso da 
c ollieita evidenciam resulta-
dos muito aquém das peiores 
estimativas. 

Contra o Gasterocercodes 
teem sido ensaiados improfi-
cuamente o sulíureto de car-
bono, caiação dos troncos 
com caldas envenenadas, fu 
migaçoes,<itc. Falou-se depois 
no paradiclorobenzeno e na 
desinfecçâo do sólo pela naf-
tal ioa; são porém processos 
muito dispendiosos, fóra de 
cogitação. 

Experimentei o carboreto 
de cálcio em pó e em pedra, 
a exemplo do que se faz 
com a bróca da larangeira ; 
mas, as galerias desta sendo 
feitas no tecido lenhoso, con-
servam-se abertas e servem 
de conducto ao gaz acetile-
ne desprendido, ao passo que 
as do algodoeiro est&o no 
"entre casco e conservam-
i e obitruidai de seiva, reii-

Natal 
V t i d a s c m i r a s s i 
• a r t t a l b a l i -

P r e ç o s s e r a C B m u i t i ã w e s 

A V I S O 

L. Ramalho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio BarthoJomeu para a 
São Thomé, d. 421, o 
seu Itelier de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A'jom\ 

6as. dogs. e 3as—(33) 

Dispensario "Sym-
p h r o n i o B a r r e t t o " 

Distribuição do dia 26 do 
corrente para o bairro do Alecrim. 

Compareceram, 2 0 6 ; faltaram, 
14 ; extraordinários, 14. 

Foram dis t r ibuídos os se-
guintes generos : 

Assucar , 100 kilos ; café, 6 0 
kilos ; carne, 140 k i l o s ; farinha, 
8 s a c c a s ; fei jão, 7 s a c c a s ; 
sabao, 30 kilos, 

na, etc, pondo a larva ao a-
brigo do gaz. 

Contra esta praga s ó se 
conhece, por emquanto, o 
tratamento extremo : erradi-
cação e queima dos pés ata-
cados, o qual, como vimos, 
nSo resolve o problema. 

E ' o caso de chamar para 
esse facto a atten^ão do agri-
cultor sertanejo, que sempre 
acha solução para tudo. Ur-
ge descobrir-se um meio de 
acabar com eese bichinho 
tâo pequeno qufto prejudicial 
á cultura economlca do "ou-
ro branco", antes que elle 
reduza, ainda mais, a jà di-
iníuuU médítt ütr prüuüCCSo 
por hectare, 

V e n d e - s e 
A casa n. 1712 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural. 
2— 

Indicador dos 
advogados 

João Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Custodio Toscono 
Av. Campo» Salles, 705 

Cidade Nova 

O tio Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RàYMUNDO M1CED0 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro» 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequtas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av* Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

THEODOMIRO DE S V 
Av, Deodoro, 535 

Cidade Nova 

Vesclo Barreílo 
Praça Pio X — 688 

PONTOS Turco, royaL 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V e n d e - s e « T M 46 á rua 
Laranjeira. A tratar com 
o õr. Â I Í L G U Í O Felíx, na 
Recebedoría de Rendas. 

(12) 

V e n d e - s e T 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça J o ã o 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

V p n H p - c p a c a s a n-v e n u e - s > e 709 & raa 
Voluntários da Patria, 
com duas saias, quatro 
quartos, sala de janfer, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto-ALECRIM. 

(30) 

y É N D E - S E um oataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(1-9) 

Vendem-se 
A tratar com o Sr. An-
tonio Carlos. — Rua Frei 
Miguelinho n, IGl. 

8 - 3 

EV frueto da cípcrimia qa« • 
racccm <U u m c i « está C M 

p«blktU m í U a f t m , p*rq«t m 
U. l i l H vâ, i a 2 l . vé*N M l 

i lifc, M 3». é 411 ic 14; M 
4t . N c M u m t i , 11 Si, P « I H « 
Mi Êéttfftf i mêitiA i U » !3a. 

CMHt • Mrtk itffita. 

INDICADOR MEDICO 
Dr. I t t l s MlraiO Ptralra 

# 

' C l i n i c a M # d l c « d « 
• d u N o i • o r l « n ç M 

Oomnçmm d o « p p « r « l h o 
d l g M t l v » 

Consultas: Das 731\2 áa 16 l\t 

ÇannUtorio: R. Dr. Barata— 
200 <&Uo da Caaa Gondim) 

RsÊidentia: Av. Deodoro-H504 

01. k. MARTINS FERNANDES 
CUWCA MEDICA E NOIJUT1A3 DAS 

CKEANCAS 

Praça João Maria» 54— 

Teleph* 207 

Consultas: das 73 ás 15 horas 

Residência: rua 13 de Maio 482 

»HMMHm»«* 

Dr. H m r Mirce l l lno 
Ci-iotirio 4% Mittrmdide 

k Rtctft 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CQnsuUorio~\]\j*n$È Caldas 88 
Consultas—úiB /5 to 18 horas 

diariamente 
Residerwia~ru& 13 de Maio, 543 

D r . E i n a r L i m a d e L i m a 

Clinica geral de adultos e crean-
ças t e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e«corrimentos chro-
nioos falta de regras» perturba-

ções da puberd&de como da 
da Idade critica) 

Consultasdlarlas das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirarfica dai doen-

Ç M dos olkoi, nsrix, garganta 
e ooridot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rna. Ulyssea 
Caldas, 88—1. Andar. 
Sala la. 

BE8IDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 300* 

D r , J o s é I v o 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL 
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F T L I S 
Das 10 Ás 12 e das 15 à& 18 

Cons.e Resíd.—Av.Rio Branco m 
Fone 263-NATAL 

D R . J. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Therapeutica especifica da Syphllis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos 
etc. 

ConsultorioBua Dr. Barata, 2$2 
das 8 4s 10 e das 14 ás 19 horas 

Telephone 122 
Hesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

Consul tas com e x a m e de 
Rolo X : radloscopia do co-

r a ç ã o . pulmão o o s s o s » 
5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 âs 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rs» Dr. Birita, 210 

Res.-Avenlda Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas (especialmente coração, 
vasos—pulmões), e da sifilis em suas diversas manifestações. 

Consultas—úaa 1 4 ás 17 horas diariamente 
Con«uftorio:—UiyssesCaldas.Sâ—Residencia l—Av, Deodoro, 604 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratlco de Clinica Psycfaiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recife 

Tem cursos rie esperialisaçffn no Rio. Eurnnft e Ruenos Ayrps 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

^Tratamento moderno da neuro syphilia— 

Consultorio - P r a ç a da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia—R. Joaquim Felipne l04»*Telenhone 2252 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-' 
rnenío de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

PHBRMflCia DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Iberta ao publica, para aviamento de receituario de 
todos t s medlcot da cidade, attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
IpMralbo Slomoos, nltra-poteote, o mais moderno 

de norte do paiz. 
Radloscoplas o radlograpklas ao alcance de todos. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
InRtallada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 
f I T U f l f ) P R E J U D I C A D A NA LOHBftOfl KUTIL3D0 



J J _ | I - H U F L 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
S! HJTINfiU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelo» modernlulmos c confortáveis trimolore» 

JU*52 para 17 passageiros 
P A S S A O E I R O t - C O R R E I O - C A R O A S 

LlgaçOes aereas ultra rapidas entre 
BRASIL-URU6UÀY—ARGENTINA—CHILE—-BOLÍVIA 
* e com todos os paizes da EUROPA. 

Agentes: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 

8a. 

I 

i, 
Júlio César de Andrade 

ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

mpcrial 
• fíííJMl 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo* Cooperat iva d e Rosp. Ifltd.) 

Sédo—Rua dr* Barata n. 2 0 8 
RIBEIRA 

Pkanaaclas da alaatfta, da-
da i i l n b n nata • anz 

Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 

Pára o Norte 
/toMlr—Uuiirta 

Sextas U 16 hora» 
hora* 

- 2 2 — 
—23— 
- 2 4 — 

—25 
— 2 6 
- 2 7 
— 1 2 
— 2 8 
—29 
- 3 0 

Para o Sul: 
Condor—Uulnta-f<r*« 1» ho« 

rai e rextas-telraa á« 1$ boraa. 

Para a Europa 
Condor-Lufthanta — Outnta-Mra 

áa 18 horas. 
Air France-

raa. 
-Domingo. M ir ho-

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TalaphMtM da urgamla 

Quinado - Vermuth - Moscatel - Cognac - Vinha Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Agentes 

LEANDRO * CIA. 

m m 

- D E 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES B E : 

Vernizes, raspas envernizadas, 
v a p e t a s em todas as cores, 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do comtnercio 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão effectuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Fnl íeleg, - JITOM — Caixa Postal 102 

Reloles—Matai—Rio Grande do Norte 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas* 

T A X A S 
| Prazo Fixo—12 mezes 6% 

€ € 6 t 5 % 
Populares G% 

Deposítos Limitados 4% 
Movimento , . . , 3% 

Empzestimos 12% 

i s 
f 

s s 

eg, Pol. 1*. D* (Ç. Altaj, 233. 
eg. PoL 2\ D. Ribeira), 28. 
eg. Pol 3-, i >. (Alecrim), 80. 
eg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 143, 
-dei. Pol. Roocas, 156. 

208. 

s 

Drogaria Limeira 
J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

LENHA PARA FOGftO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibu 539 ou Atf. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

li f f 
O I D E A L 

DE — Júlio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 

ÇAS, CHINELLOS, etc. 
MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcçoes 

Civis e 

Gallinhas de Pura Raça 
- O V O S " 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-Island Red 

Plimouth Barrada 
« i i » r f \ T\.. n ^ _ ^ i ^ o n n ! ! KUa Apouy, ^OV^Ul. ; ; 

XTn TTti AG 1.1 a * curo 

de Camas fc Ferro t ' Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L -

O U R O ! 
A 4-A. OAftnnn n /VTI^I rVftTVta MfVWU Ck g l UlUiUUi 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi melhore* preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIUAMtNit A U Í O K Í Z Ã D O 

Hotel Internacional—Quarto 
— n, 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Aflatotencla Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de PoL, ifc 
Inapectoria de Vetüculo»; 19. 
De 
De 
De 

8ub 
Reclamações de Telephoftea 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 

. Cemiterlo Publico, 35. 

HerariM Trens 

firsst Wsttern 

NATAL-- JRECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o,3o e chega 
da a Recue As 11,Io dos dias se-
fruintes. 

Partida de Recife ás 16 ha. das se 
irundas, qnartaa» e sextas, e chegada a 
Natal ás 7 J 0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 91,25. 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Todos esses trens condu 
sem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 6,17, chegan 
po a Cabedello ás 0,5o. 

E. F. Central 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segunda* a sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 11. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIJUM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

oom excepçâo das quartaa feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

isom excepçfio das quintas-leiras. 

Autos 1 CamlnhftM 
NATAL—CAJCO* 

Sahida ás 6,3o das segundas e 
«extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

ftsds Vlayio BaUavsrdsnss 
Partidas de uaixa Verde, L-ae se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Vaporss ««parados 

Do Sul: 

"Bury" , hoje. 
«Itaimbé», hoje 
"Campos Salles'\ a 29 
*Herval», a 30. 
«Campinas», a 30. 
«Prudente de Moraes», a 2, 
«Barbacena», a 0 
«Itanagé» (paquete), « 9. 

Do Norte : 

«Aragano*, h^je 
«Baependy» (paquete), u 28. 
«D, Pedro 11» (paquete»,H 2ÍK 
"Iguassú", (cargueiro», a HO. 
«Itaimbé», a 7. 
"Duque de Caxias", o 8, 
«Pyrineus», a 8. 

J . 

t -

j L i s b o a ék. C i a 
Kscriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Podem lambem as encom* 
mondas « a r (altas 

no Centro da Imprensa 
C. M M 

C \ S A L E I T E 
—.DE—-

E. P O U C I A N O LEITE 
Rua Dr, BarAfa 2 3 8 

j Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

cbapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

Ride Vlaçio SsrldMflss 
Partidas de Natal e Caicó, ás 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

6 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«abida de Natal ás 17 horas. 

Correio atrsa 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
àít Pranto—-Segunda-feira, áe 18 

horas. 
Panair— quarta e sexta-feira ás 

/8 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Condor—sabbado te 18 horaa 

No Porto: 
Baitoos t Cooperativas 

Banoo de Brasil, Avenida Tava-
res de Lvra, 64 E x p 9 , 3 o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o 
*U 

Banco do B»o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —ô ás /I e 13 
ás 15. AOB sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliara do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás SI horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenae. Av, Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 áa 1J e Í3 ás 17 horas 

Catxa Econamloa Fsdsral 

(Edimclo da D. Fiscal) Exp. 11 
ás IA horas. Oepositoa nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e das. 

Cartortos 
Cartorio Federal—Av Rio Bran* 

oo, 721. 
i\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civii e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na~ 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterariaa. Tabellionato em geral. 

2*. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re* 
aiduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3 / Cartorio—Rua Ülysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe~ 
úütivüB ubCôcb 6 do registro u? isi* 
moveis. TabelUonato em geral 

Institutos do Aposontadorlts « Ponsòas 
Commorelirioi 

Departamento da 4a. fíegifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
170—1' Expediente: das 11 âs t7 
horas. Aos sabbadoR das 9 ás 13 
horas. 

Sanoarlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séae—Ediíicio da Caixa Kural 
e Operaria de Natal—Rua Dr Ha-
rata, 208 Phone 291. 

Marítimo* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-llto da Caixa Kunil e 
Operaria de Nuiui— Kxpfuirnif / 
ás 17 horar. Telephone 2UO 

VENDEM-SE i um cacimbão de cimento ar-
; mado. vende-se bastante agim 
e banho, frente murada bôa j Artigos para 

CASA GONDIM 
(Ant iga " C a t a Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias. es* 

tampas, ornamentações para 
Igrejas, etc. 

iLieirns novos para mudar. c a g a p t t r a vivenda, bonde á 
i m terreno com ml80.x300m. p o r t a c o m f r e n t e n a g a veni-

fundo, todo plantado de i S f l 0 j 0 f iô e Sâo João, 
• /a irus de boas qualidades,, m e dindo 7üm. x90m. de íun-

pí'fi de rrtqufíiro, um c a - | d o n o bairro da Lagôa Sec^ 
imi.Ho de cimento armado, ; c a T u ( l o p o r p r e ç o de ocea^ 

'Um- (.usas de taipa e c e r c a - i s i a o proprietário Alfredo 
•ia de tirame, excelente iu~ \ Martins de Oliveira. A tra-
gai puni uma vacaria, t e m | t a r c o m 0 g r j 0 f t 0 C a i a n a -
t»HHtante commodo, fazendo | A v e n i d a 11 n. 1343.—Alecrim, 
irontc pflrn hh avenidas J a -
Lraararyt 37 e 18 no bairro da 

torrono cora q u a t r o 1 

-iíiipii c il joio, 2o 
' iruH. rruteiras de mui- i 
^ qualidades, todas botando»1 

T m 

58—60. 

pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis cm geral: Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, ca-

netAH, fitas para machlnas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennisun». 
L I V R A R I A 

Uvros escolares, literários, lnstruc-
tivoi, recreativos e devoclonarios. 

Oblectos psra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarlas 

Não se illudam! «? 

I A penuu V. S* S I C C I S * 
J ss de sã aüBSBGla iir ri-
laçâo a tMI anaclM T 

l doidli 4 Filhos 

R O Í Dr, Barata, *<KM*ATAt 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Mlguelinbo. 73 
Ribeira—Natal, Rio G, Norte 

P R O G R R M M I S 
dos 

Cursas Propadautlca 
a da 

Partta Caatadar 
das Escalas da Caamarela 

aaceBtran*sa 
aa Canada dNta («UM 

Samuel Sclior t Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, HHIU.S ele 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)- moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

e m a Av. Tavares de Lyra 9 7 — S a m u e l 
Schnr & Cia. - N A T A I 

Serraria Central 
D E 

M A R C O S D E S O U Z A 
Serragens, esquadrias, vendas e bencliciamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio, /MÕ [Communi-

caçao com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE, 32:i 

CLIDEINOR L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça .Tofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 26* 

0 ILGODâO é a raaiir fin-
!• de riqueza da Estada. 0 
taa plantla dava ser lalaa* 
slfleada. 
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F e s t a f l L l 

Precedida de solonne ee-
teDDario, que reuniu» duran-
te a sua celebração, vultoso 
num ro â f fieis, teve Jogar, 
aot contem, na Catbedral, a 
festa em hnnra de Nossa Se-
nhora das Dores, promovida 
pela "Pia Congregação das 
Dôres". 

A's 9 horas, começou a 
missa cantada, offíciando o 
revdmo. monsenhor Alfredo 
Pegado, Vigário Geraldo Bis-
pado, servindo de diacono è 
sub-di«oonot respectivamente, 
monsenhor Alves Landim e 
conego Luiz Adolpho. 

Ao Evangelho, monsenhor 
Alves Landim oecupou a tri-
buna sagrada, em eloqüente 
sermão analogo, discorrendo 
sobre a hora acabruahadora 
que atravassa o mundo, prin-
cipalmente a Espanhâ tra-
dicionalmente catholica, nes-
te instante solapada pela on-
da vermelha do extremismo 
russo, mas que o espirito al-
tamente christâo dos seus fi-
lhos ainda não contaminado 
pelo perigo vermelho, vai le-
vando de vencida. 

A oração do illustre sa-
cerdote calou profundamente 
no animo de quantos a ouvi-
ram, a todos communicando 
essa commovedora tristeza 
que empolga, neste momen-
to, a Igre ja catholica, tão a-
gudamente ferida pela impie-
dade dos assec las de Mbscou. 

No côro, a "P ia Unifto de 
Santa Terez inha" tez os a -
companhamentos, com a cos-
tumada harmonia. 

Ao acto, além de cres-
cido numero de fieis, e s 
teve presente, de Cruz alça-
da, a Irmandade do Santís-
simo Sacramento. 

As festas encerraram-se, 
ás 17 e meia hora12, com a 
benção do Santíssimo Sacra-
mento. 

A Gapella do Santíssimo, 
durante o dia de ante-hontem, 
apresentou vistoso aspecto, 
para o que grandemente con-
tribuiu o lindo tapête com 
que a associada, D. Urçuia 
Pinheiro, quiz mimosear o 
santuario. 

As associadas de Nossa 
Senhora das Dores eBtão de 
parabéns pelo brilho que 
souberam emprestar ás so 
lemnidades. 

Srs, Anísio de Souza, Des. 
Virgílio Pacheco Dantas, Mano-
el Alves Noga, Sebastião Bap-
tista, Thomaz Pereira, David 
Gonçalves, Francisco Bt Bezer-
ra, Augusto Nunes d*1 Aquino, 
Enéas Vieira, Severino de Paiva 
Cavalcante, José Neves da Sil-
veira, José Estellita Leite, Dr. 
Manoel Dantas, Cícero Lucas de 
Lima e João da Rocha Bezerra. 

"iNossos agradecimentos. 

Para â construcçào 
do "Grande Hotel" 

de Natal 
RIO, 28— A* Alfandega de 

Natal mandou o sr. Minis-
tro da Fazenda declarar que 
o srt Presidente da Republi-
ca deferiu a solicitação feita 
pelo Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, no 
sentido de serem retiradas, 
cem toneladas de cimento da 
partida destinada aos servi-
ços de ogua e esgotos da* 
que Ha capital, afim de ser 
esse material empregado na 
construcçào do «Grande Ho• 
tel», que ê obra complemen-
tar dos referidos serviços. 

Liga dos Loopera-
dores Diocesanos 

A V I A Ç Ã O 

tidade o Papa tem, por varias va-
zes, abençoado congressos e«pe-
rantistas e a revista Enpero Kato* 
lika (Esperança Catholtca) editada 
em Paris. 

Durante minha* idas à Europa, 
tive commerclo iotelleotual com es-
perantletas de vários paizes e de 
varias classes sociaes, desde pro-
fessores de universidade até cai-
xelriohas de lojas. Conversei cora 
elles sobre os mais diversos the-
mas e nunca nenhum desses espe-
rantístas me quiz catechisar para o 
comcnunlsmo; antes pelo contrario 

$6 um palz, - que eu saiba esta 
actualmente d? relações cortadas 
com o esperanto. B' a Allemanlia. 
Mas isto deve ser attribuido ao 
exagero nacionalista do Sr. HHler, 
que persegue sensivelmente com-
munístas e judeus mas também 
lança essas iras contra os çatholi-
cos e contra o esperanto. 

O Esperanto já tem prestado ao 
Brasil relevantes serviços. Para só 
citar um dos últimos, é licito lem-
brar o quanto tem lucrado a nossa 
Feira de Amostras por se ter ser-
vido desse idioma internacional* 

Durante algum tempo só eram 
contra o Esperanto os poeitlvistss. 
Agora, também os hUIenstas de pa-
po amarello. Que fazer contra ob-
cecados ? 

Relativamente á mencionada sus-
peiç&o, devo dizer que de vez em 
quando tenho rccebido para tradu-
zir cartas aprebendidas e dadas 
como communlstas por serem redi-
gidas em esperanto. A verdade é 
que nem uma dellas tratava de as» 
sumptos communlstas. Ersm em 
geral cartas de namoro. Apenas o 
terrível amor procurando maia es* 
se meio de expansão. 

Everardo Backheuser 

tteanzuu-ae uumew v 
sorteio da tombola mensal 
da Liga dos Cooperadores 
Diocesanos. 

o resultado do referido 
sorteio foi o seguinte : 1. prê-
mio no valor de 500S000, ca-
derneta n. 210—Maria Fran-
c isca da Silva. 2\ prêmio no 
valor de 50$000, caderneta 
n. 1588—Maria A. Almeida— 
Lages. 3\ prêmio no valor de 
258000. caderneta n .924—João 
Baptista Dantas—Carnaúba, e 
4\ prêmio ainda no valor de 
25$000, caderneta n. 2156— 
Beraldina Camara—Natal, 

Festa de S. 
Miguel 

PANAIR 

Uma nova e inediti ntilizaçio do 

transporte aereo 

A zootechnia tem registra-
do taes avanços nestes últi-
mos tempos, que não será 
surpreza o facto que estamos 
assistindo com o transporte, 
pelo «Clipper» desta semana, 
semen para a íecnndaç&o ar-
tificial dos rebanhos argenti-
nos. 

Procedente da frzenda e x 
perimental de Bertville, no 
Estado de Maryland, o hydro 
avião da Panai r transporta 
para Buenos Ayres oito tu-
bos de ensaio contendo o 
material blologico tirado de 
dois touros puro-sangue, rea-
Uzando-se assim a primeira 
experiencia de fecundação 
artificial a distancia, sob a 
direcç&o technica do Dr. 
F reaer i ck W, Muiier, iilustre 
scientieta norte-americano a 
serviço do Departamento de 
Agricultura do seu paiz. 

Os tubos de ensaio foram 
acondicionados dentro de ca-
madas de terra leve e con 
servados durante toda a via-
gem sob temperatura especi-
al até a chegada a Buenos 
Ayres, onde serão utilizados 
para o cruzamento com es-
pecimens especialmente es-
colhidos nos rebanhos argen-
tinos de gado vaccuii* 

Com essa notável experi-
encia, faciltada pela exel-
ienie organização do Pan A-
merican Airways System» am-
pliam-se ainda mais as j á ex-
traordinárias applicações da 
aviação commercial, possibi-

i litando experiencias como 
i essa, cu ja realização só pode 
i ser feita presentemente gra-
! cas á rapidez com que o a-
jvião consegue transportar o 
[material biologíco necessário 
a tão curioso emprehendi-
mento. 

Syndicato Condor Ltda. 

Transitou domingo, ás 6,30 
horas, pelo nosso porto, o 
hydro avião da carreira Rio-
Belem, do Syndicato Condor 
Ltda., " C u r u p i r a 1 s o b o 
commando do piloto sr. Stu-
dnitz. 

Trouxe passageiros para 
Natal, do Rio: menor Maria 
de Lourdes Freire; de Reci-
fe: Eduardo Cahané e Joa -
quim Vieira Fontes. 

Em transito para o norte 
13 passageiros. 

Com destino a Buenoi Ay-
res deixou domingo o aero-
porto da Condor o trimotor 

Propr i edade á v e n d a 
No rio Trahiry, pro-

ximo á povoação de Bôa 
Saúde, vende-se uma pro-

Sriedade com 400 braças 
e rio, excellent**s terras 

para o plantio de algo-
dão e mandioca, toda 
margem do rio coberta 
por capim de planta, bas-
tante terreno enraizado 
de algodão mocó, dois 
cercados de arame, casa 
de morada e algumas 
para moradores, e bas-
tante terra solta, 

A tratar com o pro 
prietario, nesta capital, á 
rua Campo Sabfo n. 95c 

R E M I N G T O M 

I m a c h l i a d e CONFIINÇI 

INSUPERÁVEL EM 

FU NCCION AMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A, Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arehivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc, 

Av. Tavares de Lyra, 10 — Fone 104 — Cx- Poetei 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter,-quin,) 

commerciante nesta praça, com a 
gentil Benhorinha Joannita Nobre-
ga da Silva, filha do sr. Jofto Car-
los da Silva. 

A cerimonia religiosa foi celebra-
da na Igreja de Pedro, pelo 
Kevmo. Padre Tbeodoro tíchusten, 
sendo testemunhas por parte do 
noivo, o sr. José Gomes da Silvei-
ra e senhora, e da noiva o sr. Hum-
berto Garcia e a senhorinha Maria 
dos Santos Lima. 

U acto civil presidido pelo dr. 
Regulo Tinoco, f<ft effectuado na 
residência da noiva, & Rua Amaro 
Barretto, no bairro do Alecrim, sen-
do testemunhas pelo noivo as mes-
mas do religioso» e por parte da 
noiva, o sr. Jorge Silva e senhora. 

Aos presentes foi servida farta 
mesa. 

A ORDEM faz chegar aos recem-
casados, seus votos de felicidades. 
AGRADECIMENTOS 

Do s r Calmou Costa recebe-
mos um cartão agradecendo o re-
gistro que fizemos do seu annni-
ver&ariu. 

—Do sr. João Dutrá, medico em 
Flores e, da aenhorinha Wenceslina 
Salustino recebemos attencioso car-
tão de agradecimentos pela noticia 
de seu noivado. 
FALLECIMENTM 

Falleceu, sexta-feira ultima, nes-
ta capitai, em sua residencia á 
Avenida Rio Branco, 669 d. Maria 
Freire Fessôa, esposa do sr. Ser* 
gio Freire, commerciante nesta pra-
ça. 

Contava a extineta 63 annos de 
idade e deixa de seu consorcio, OB 
seguintes filhos: proí Annita Frei 
re, esposa do professor 4crisio 
Freire; Opellina Freire, esposa do 
sr. Franoisco Alexandrino da Silva, 
auxiliar do commerclo; Raymundo 
Freire e o prèparatoriano Moacyr 
Freire. 

O seu enterramento realizou-se* 
no dia seguinte, ás 1* horas» no 
Cemiterlo do Alecrim, com grande 
acompanhamento. vÍAhPo n f>QÍYfin vla-BP OTATlde nU* U V W V 

ANNIVER8AM0S 
Hoje 

Seakoru 
D. Adelina de1 Almeida Perei-

ra, esposa do sr. Balthazor <íq 
Costa Pereira, prefeito de Angi-
cos. 

—D. Zilda Marinho^ esposa 
do sr, Lafayete de Souza, func-
cionario da Recebedoria de Ren-
das. 

—D. Anna Fernandes, agente 
do Correio de Montanhas. 

$»Wti 
Plinio Saraiva, commerciante 

nesta praça. 

Terezinha, filha do sr. Mar-
eionillo Freire de Moraes, func-
eionario do Departamento da 
Saúde Publica, 

—Isaura Pinheiro, filha do 
sr. José M. Pinheiro, funcciona-
rio do Departamento da Fazenda. 

—ülga Bigoist filha do sr. 
Rodolpho Bigois, funccionario 
da Prefeitura, 

— Waldecyr Barroca, residente 
em Santa Cruz. 

—Nair Queiroz Oliveira, fi-
lha do sr. Hermogenes Alves de 
Oliveira, 

Critffiu 
Edith, filha do sr, capitão Jo-

ventino Cabral, 
Jot«ni 
Salviano, filho do sr. Agosti-

nho Paiva Pereira. 
—Affonso Celso Dantas, filho 

do sr. Celso Dantas, residente 
em Caicó. 

—Ruy> filho do sr. Nestor 
Marinho, residente em Nova Cruz, 

—Pedro Gurgel Castro, resi-
dente em S. José de Mipibú. 

—Raymundo Torres da Silva, 
auxiliar das officinas do "Cen~ 
tro de Imprensa—C, Aí. Aí." 
CASAMENTOS 

Elace Joannita Süva-Hinaldo da 
Silveira— KeAUzou se sabbado 26, 

«Anhftngá», levando o correio u ifi horas, o enlace matrimonial 

mero de cordas, 
Pezames A sua família. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Àcceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaeB, encarregan-
do-ef de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Fau dos Ferros 

Elo Grande do Norte 

GABINETE DENTÁRIO 
RUA JOÃO PESSOA N-. 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
SEM DOR—5$000 

20—25 

"Empreza Coastruclora Universal Ltd." 
autorizada e fiscalizada pelo Governo Federai 

CARTA PATENTE N. 92 
DEVIDAMENTE REGISTRADA NA DELEGACIA FISCAL DO THE50UR0 NACIONAL 

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
CAPITAL MÓVEL E REALIZADO : 17.300:0008000 

Séde : Sfto Paulo—Rua Libero Btdaró, 46-A e 46-Sob, 
Resultado do sorteio realizado no dia 2õ de Setembro 

de 193õ 
1. Prêmio da Loteria Federal 14.596 
% Prêmio da Loteria Federal 04.424 

Nümero para sorteio 44.596 
L Prêmio — Numero 44506 
2. Prêmio — Numero 54596 
3. Prêmio — Numero 64596 
4. Prêmio — Numero • 74506 
5. Prêmio — Numero . 84596 
Prêmios para 4 í ioaes 4596 
Prêmios para 3 f iaaes 596 
Prêmios para 2 finaes 96 
Isenção de pagamento de uma mensalidade 

mundial " B " 6 
Isenção de pagamento de uma mensalidade, 

planos "C? e " D " : 
Unidade do 1. prêmio 6 
Unidade do 1 prêmio 4 

No presente sorteio em Natal foram contemplados com 
izençOes ae pagamentos de uma e duas mensalidades os se-
guintes : 

Adalberto Correia d* Costa, A parido Martins Cavalheiro, 
Xirerlco Xavier Pereira de Britto, Cornelio Leite Filhot Fran-
klim Collarea Moreira, Gerson de Alcaatara, José Augusto Be-
zerra, José Elizio Ubarana, José Olintbo Galvao, Jofto Ferreira 
de Mello, Jofto Damasceno, Luiz Florencio Pereira, Manoel Tri-
gueiro Dantas, Maooel Octavío Lima, Marise Ramalho Massena, 
Manoel Bezerra, Nominando Gomes da Silva, Oscar Trigueiro 
Dantas, Pedro Azevedo Dantas, Samuel Schor, Guilherme Lettie-
ri, Luiz José Gomes, Abrahfto Ottoch, Umberto Moura, Otomar 
Lopes Cardozo, üswaldo Medeiros, AureUano C. de Medeiros 
Netto, Alberto Pires, izabel Medeiros Araújo» Manoel Varella de 
Albuquerque, Sônia Maria Campos, Carlos A. Siqueira Campos, 
José Gurgei A. Valente, Mario Vasconcellos, Ruy Bulhões, Anna 
Gomes de Oliveira, Paulo Pauliuo de Mesquita, Hermes Pereira 
da Costa. Manoel Alexandrino Viila, Ângelo Gomes de Oliveira. 

Nós conitmiremos wa caia pro* 
pria» com o deiemboUo de pequei 
oat parcelías de Ri* 5$000, 
l 0$000 oo 20$0Q0> mez. 
Nao perca tempo. Inicreva-se 
pára o sorteio de 25 de Ootabro 

Inspectoría geral para todo o Estado do Rio 
Grande do N o r t e - O S C A R T. DANTAS 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa~ 
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
- f i -

e m 

Extremos 
» 

No dia 11 de outubro pró-
ximo haverá na villa de Ex-
tremoz, da Parochia de Cea-
rá-Mirim, a festa do seu pa-
droeiro, o archanjo S. Miguel, 

A exemplo do que succe-
de nos annos anteriores, ha-
verá trens especiaes que 
partirão (íesta cidade, de on-
de seguirá também uma ban-
da de musica. 

Miguelirtho 29 
I C o m p a n h i a N a c l a i a l d e 

N a v e g s ç i t C M t i i r a n n m -
Rica t e r t r a a s f e r M e a e t -
e r l p t a r l e d a s a a l i e a d a 
p a r a a R o a Frei Mliael lafca , 
a . 2 9 . _ t 

8 i d e i x a d o pelo «Ora ! Zepelia»*!<h> «r* Eiatido Oome» 0A SUvelra, | na O W M I * tfMU M h a . 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio Q. do Norte. 

•noadtr -ADQiitlMft m I M 
A m d i A OHOÉM é ler duma 
bôa l i l t u n i auxiliar a Impran-
C a t h o l k » . C a d a THm««tra 3 0 $ 

S E N S A C I O N A L ! 
EMERSON o melhor radio da actuaiidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias m a i s . 
Aguardem o mais moderno de todos os r e c í w 

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer eorreme. 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa* 

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofilos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonograf Corp. 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

0 $ S i r s . M. COELHO t 

Cia . , c t m e s c r l p t o r l a á r u a 

Dr. B a r a t o , a . 2 3 1 - i a . a n -

d a r , a v i s a m a a a i n t e r e s s a -

d a s i i i , p a r a a s n a i a c i a s 

d a I U X I U I D O R I PREDIIL 

S I H i ) i d a a d a p t a r a s e -

l a l a t a i x p a d l i a l a : D a s 1Q 

K 11, a d a t 1 5 k t 17 k a -

r a i . l a a s a b b a d a s , d a t 

] H á s 1 8 . 5 — 1 

Oa a a a a c i e é a c a a i i a b a a i a i s 
c a r t a i p r a t p t r t d a d » d * 

« H a d a a l a . 

AÁeçl» CatMka está mdiesodo 
q«« a iaflMack beve^ka di 

müm cfcriati a i * irtt fícmr bati-
t«4a a* wtrüU dreaia áa Uhíü* 

Q « H Í « M» •• UIT Bnmi 
ntmm aa« BTTM do 

caMMTriMU, ato é Maia a Mfrcd* 
• l ia • w n a d a • alaa 4a •*(•«}•-
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Com a t o m a d a d e T o l ê d o das garras dos communlstas, approxima-sc 
dia da m a r c h a t r i u m p h à l dos nacionalistas sobre a 

c a p i t a l m a d r i l e n a 

o 

3S83B!®S BBS 

Renovado Social CjirlsM Mossoró e o dia de hoje 

TACQUES M A R I T A I N , O grande meitre 
dos hmpos modernos 

A certa a l tu ra do capítulo in-
titulado «Z?a p u r i f i c a d o doa 
meios», de um dos seus livros 
mais recentes , pergunta J ô c g u e s 
Maritain se o nosso século tem 
algumas probabi l idades de aseist i r 
a urna t ransformação chr is tã da 
ardem t e m p o r a l Considera in-
MOBBivel que t a l se produza do 
^psmo modo e pelos meios co-

a « outras t ransformações e 
i evoluções temporaes , v is to que 
-una renovação soc ia l chr i s tã é 
sucção essencia lmente do He-

roísmo christf io, e se rá obra de 
ent idade ou nfto o será . 

E. proseguindo em suas con-
^Gerações profundamente judiei-

as. o eminente pensador ca* 
tholico conclue que as transfor-
mações e revo luções dos regi-
'Dens temporaes nfto sfio da al-
i a d a da Ig re ja , « qual--tem 
rgíi temporaes, mas eternos e 

spirituaes super-sociaes , procu-
rando zelosamente nâo se en-
:cudar em nenhum reglmen, em 
'lenhuma c lasse , em nenhum par* 
"ido. 

T a l conclusão v a e Justamente 
•n encontro da pa lav ra de or* 
k m de Sua Sant idade Pio X I , 
iiaando, t raçando normas ao 

seu rebanho, sentenciou que » 
Mia fora c teima dos partido* político». 

Disto, no entanto, nfto se 
deverá deduzir que aos catho-
licos deva ser indif lerente a boa 
o ti má sorte da coisa publ ica, os 
rumos certos ou incertos , que 
se postam dar aos dest inos d* 
patria. Não. E pe la razão muito 
ponderável de que o bom chris* 
?âo deve cu l t i va r o amor da pa« 

como um dos sentimentos 
"ieis dignos de ser cult ivado em 
r*t ^oruçSo como o o mor da 

• ADI!lia e o bem da sociedade. 
Ora. a I g re j a n&o se envolven-

o nos interesses immediatns c 
«í>àos do* part idos polít icos, nem 
; isto deixa de acompanhar-

passo a passo as aeüviuü* 
sçmpro no seu plano supe 

iiur de força puramente e sp i r i -

tua l , a f im de prof l ígar o e r ro e 
p rocu ra r corrigi l-o onde quer 
que e l le se apreseute , pugnando 
pela ve rdade nc íma de tudo e 
ftíim de que estabeleça um dia , 
ma i s cê do ou mais tarde , o Kel-
no de Deus , sobre a t e r r a Es te 
é o f im de to d* a seção tempo-
r a l da Ig re j a—a cre&ção de va-
lores esp i r i tuaes p a r a a real i-
zação p lena de su-i missão so-
b rena tu ra l e d iv ina . 

E ' a es ta espccio de revolu-
çfto que de modo a lgum se po-
der i confundir com a s demais 
revo luções baseadas na violên-
c ia e dest inadas A conftis&o ge 
r a l pelo jogo de ambições e de 
in te resses absolutameute mate-
r í a e s ; é a esta especie de r evo-
lução que se deu em nossos dias 
o nome de Acçso CMhoIka, 1 to é, 
o t raba lho apostr l i co do iaicoto 
sob a direcçfto imm^diata e uni-
c a d a h ie ra rch ia catholicH. 

Com effeito, os a c o n t e c i m e n t o 
eoclaes e polít ico marcantes 
destes últ imos tempos te r iam 
de in f lu i r como poderosamente 
i n f l u í r am e estfio inf lu indo p a r a 
que os cathol icos ou mesmo os 
chr iatáos em gera i se a r reg i 
mentassem p a r a a defesa dos 
pr inc íp ios v i taes da doutr ina 
cbrist&, v i lmente conspurcados e 
combat idos a todo o t ranse 
pelo in imigo commum do supre-
mo B e m , que é Deus , 

Mas H que t i tulo t raba lharão 
os cathol icos d i rectamente p a r a 
o b e m proprio d a c idade tempo 
r a l ? E i s a pergunta que Mar i ta in 
fo rmu la pa ra reuponder ass im : 
«A t i tulo, é c la ro , de c idadãos 
desta c idade, de cidad&os tendo 
tae e taes conv icções , tal ideal , 
e an tes de tudo ta l re l ig ião, ta l 
concepçfto de Deus e do mundo 
—nflo a titulo de rnembroB da 
I g r e j a e de c :dadftos da C idade 
E t e r n a » (D* Réfime Ttnponil et d« 
I . Liberte). 

B e m definida ahi es tá a acção 
a s e r legit imamente desenvo lv ida 

**pél6b cailrôlifcoB, ' e m l a c e d a or 
dem tempora l , inf lu indo n a ori-
entação pol ít ica só e só pa ra 
que ent re os homens nfto se ]a 
subst i tu ída a le i d i v ina do amor 
pelos decretos satauícoe do odio, 

E é bem esta a posição legiti-
m a d a Ig re ja , ta l como a def in iu 
o Santo Padre , f ó ra e ac ima dos 
par t idos pol í t icos , m a s deposita-
r i a ún i ca e única , propagadora 
v e r d a d e i r a dos pr inc íp ios c h r n 
tãos, da verdade chr i s tã , do es 
p i r i to chrUtão. 

A Acção Cathol ica , ass im, den-
tro desses pr inc íp ios , dessa ver-
dade e desse espir i to , age so* 
bretudo na esphera da ordem 
tempera i , v i sando a í í íng í - . po-
rém, ma i s cêdo ou mais tarde, 
o t r lumpho absoluto de taes 
pr inc íp ios , de tal verdade e de tal 
espí r i to que ee r e s u m e m em uma 
só p a l a v r a Chr i s t ian ismo. 

O f im da Acçao üatho i i ca , por-
tanto s e r á o tr iumpbo pleno do 
C r i s t i a n i s m o , por uma renova-
ção soc ia l chr i s tã resu l tante do 
hero í smo chr i s táo , emfim, obra 
de samidade , segundo J a c q u e s 
Mar i ta in . 

Hio, Setembro, 1930. 
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D A Q U E L L E E S T A D O 

Vista de ama das praças de Mossoró, a futurosa cidade sertaneja, hoje em festas 

Está em festas, hoje, o mu-
nicípio de Mossoró, alegria a 
que nâo pode o nosso Esta 
do todo deixar de solidarizar-
se e com elle a própria Na-
ção Brasileira. 

Commemora se uma data 
histórica de significação e 
inaugura-se um rnelhoramen 
to que beneficiará não ape 
nas um município, um Esta-
do, mas uma região brasi-
leira, a região nordestina. 

A data significativa recor-
da o movimento fiboücionis 
ta, do qual a cidade de Mos 
soró foi uma das precursoras. 

Testa de Santa > 
Terezinha i I 

] 

M u i t o c o n c o r r i d a s t e e m j 
ic io a s n o i t e s d e n o v e - ! 

u a r i o e m h o n r a d e S a n -
1 -i T e r e z i n h a , j 

H o n t e m M o n s . A l v e s ! 
: a n d i m f a l o u s o b r e o | 
í i ^ m a : 

C o m o r e s o l v e r a q u ê s - ; 
t ã o s o c i a l » . S ã o c o n h e - í 
' i d o s t o d o s o s t e r m o s j 
desta r e n o m a d a q u e s t ã o . ; 

c o m o s e d i s s e s s e : e s -
•á l e i t o a d i a g n o s t i c o d o 
m a l K r s t a a p p l i c a r a t 

t l u í r a p e u t i c a . 

A directoria da P i a i 
l niào de Santa Terezi-j 
nha pede aos noíteiros! 
e proteetorea que remet-j 
t i i í n o s s e u s a u x í l i o s p a -
n i o V i g á r i o o u p a r a a j 
s e n h o r i n h a M a r i a d e | 
i - o u r d e s G u i l h e r m e . j 

- 1 ' r o s e g u e m h o ] e a » ; 

- " • s t a s , á h o r a d o c o s -

Licenciado o 
deputado Fe-

linfo Elysio 
A A s s e m -

b l t a L e g i s l a -
tiva c o n c e d e u , 
a n t e - h o n t e m , 
a o d e p u t a d o 
F c l i n t o L iys iu , 
iicftiga para 
a n s o n M r - s e d o 
E s t a d o , visto 
ter s i d o e o m -
mi s s i o n a d o 
pelo E x m o . 
Sr. G o v e r n a -
dor, afim de 
e s t u d a r , na 
P a r a h y b a a s -
S u m p t o s cco-
n o m i c o s de 
Sua terra . 

P a r a substi tuir o d e p u t a d o 
F c ü u t ^ Flv^io foi c o n v o c a d o o 
supplente D. P e d r o Arnorim, 
que h o n t e m , p r e s t o u o c o m p r o -
m i s s o íciia!, na Asse tubléa . 

do 13 de maio, alastrou-se no 
paiz a campanha em favor 
da l ibertação doa escravos* E 
os exemplos vinham de lon-
ga data. 

Em 1831 os padres benedi-
tinos do Mosteiro de Olinda, 
em Pernambuco, resolviam 
alforriar tod^s os seus escra-
vos, em Parahyba e Pernam-
buco. Outras ordens segui-
ram o exemplo. 

Com o tempo, o movimen-
to abolicionista avolumou-se. 
A idéa estava no ar, como 
nos diz Joaquim Nabuuu, e o 
espirito do tempo a levaria 
para todos os cantos. 

No Ceará, um município, o 
de Acarape, hoje Redemp 
çâo, tomou a iniciativa ue a-
bolir a escravidão em seu 
territorio. Mossoró seguiu-lhe 
us passos. 

E a 30 de setembro de 
1883 estava organizado o 
«Club dos Espartanos*, do 
qual era presidente um e"s 
cravo liberto e secretariado 
pelo proprio ex-senhor do 
mesmo liberto, 

Mossoró tornou-se o ponto 
de coavergencia de escra-
vos em busca da liberdade' 

Hoje, passados 52 anuos 
daquella datat promovem os 
mossoroenses uma serie de 
commemorações, realizando 
conferências, concertos, pas 
seatas. n u r n y justa alegria. 

prensa, no tribuna, em li- trabalhando a seu serviço os 
vros, pela concretização da engenheiros J o ã o Thomé e 
Idéa, ou que a e í fectuaram: Huímo Franklin. 
Antonio Gomes, M e i r a e S á , ; Presentemente, a estrada, 
Feiippe Guerra, Jeronymn 1 que se acha entregue á Com 
Rosado, Bento Praxedes, R panhia E. de F* de Mossoró, 
Crandell e Crockat de Sá. ; compreende os seguintes tre-
O decreto que mandava c h o s : Porto Franco (ponto 
construir a Estrada de Ferro de parada, á margem esqner 
foi sanccionado pelo gover da, do rio Mossoró, defronte 
nador Alberto Maranhão. de Areia Branca) a Mossoró, 

A inauguração officinl do 37 kilometros, 447 metros, 
primeiro tempo, compreendi Mossoró a S. Sebastião, 39 
do entre Porto Franco e Mos- kilometros, 563 metros, S . S e -
soró, se deu a 19 de março bastião a Carauhas, 43 kilo-
de 1915, sendo governador do metros, 920 metros, o que 
E$ado o dr. Ferreira Cha perfaz um tota! de 120 kilo-

C o m o ô s a b i d o , m u i t o a a t o o W e f e r ^ s e b e m q u e n o d i a 7 d e m é t r o s V 9 7 0 m e t r o s . V a e s e r 
fevereiro j á tivesse, em e x hoje inaugurado o trecho de 
periencia, chegado a Mosso ! Caraubas a Patú, numa exten 
ró o primeiro trem. ;sâo total de 36 kilometros, 

Foi constructora do t recho; 
a firma Albuquerque & Cia , i (fiamlm na 4a. pagina} 

Monumento a Ia manda ré 
Carla-circular do Ministro 

da Marinha 
3—A Marinha de Guerra Nacio-

nal não podo nem flevt- penniUír 
<]u«\ com o decorrei* do tempo, as 
gerações de hoje esqueçam o vulto 
de t i o illustre mariahtiro e muito 
menos que as de arnanhi a ignorem. 

4 Cumpre, por conseguinte, aos 
qutí huje empregam os «eus esfor-
V " H e a sua inieiiigenoH na Mari-
nha do Guerra Nacional em pro l 
de um Brasil grandioso e forte, o 

GOVERNADOR BFNEUICTO VALLADARES 

Hio, 29 — Os ioraaes de Bello 
Horizonte puMicana a seguinte nota 

"O Sr. Bonedi^to Vy l l ; i r l a r f s , n a 
qual idade de governador do Estedo 
de Minas f lerá^s, por seu procura-
dor, o advogado J a i r U n s , in pe-
t rou á Cor te Suprema, p/ira s i pró-
pr io e pa ra 03 íünoeionar ios do Es -
tado que t raba lham sol> SUÍIS or-
dens, nae estanc ias de Pi ço«i de 
Caldíts e do B a r r e i r o , em A r a x â , u-
m a ordem de " i iabeae-corpusi" , pa-
r a que possam, l i v r e s de processo 
c r ime , oppôr res i s tenc ia a actos ou 
ordens i l l egaesdo J u i z o Federa l da 
u . V a r a " . 

O governador mine i ro recor reu 
a e e t a prov idenc ia em v i r tude de ha-
ver o a l ludido j u i z recentemente 
determinado, a requer imento de u-
ma par te , a penhora ^"bre bi^ns 
impenhoraveis do Estado, importan-
do isso em intervenção f ranca na 
administ ração rio hstado com or-
dens d i rectas a fdnccioi i í i r ios su-
balternos es laduaes , sul) c;inei?ça 
de processo do responijHbilid5i.de, 
é por demais , w• J11-r--.v<A*>>. o 
"habeas c o r p u s " para q j • ^oj . r i f s 
impptrarit»v-i prpvKíjtjv=i-- . n ., ^w;,»»-
tidos em sua liberdiiíi». J Vouw»-

ao e possam de>r^ ; : ü a r ro-
er idas ordeot ; priaitM" . üão cuin* 

pr indo as peuhoras cíií^jtu.idaá p-ir 
ordem do mês mo j i u / , o jua1 a^m 
com manifesto abue>o de i t u t c i i i ' ; 
hrogando-se uma j i i í ieviicçtt.-t que 
lhe íttlta em at>B lut< ; <>u hunoilo 
assltü nôo s e j i ju igt í lo ; ^egaiofo, 

L 

I dever de pres tar uma homenagem ! nao cumpriono na pw:ho-
A va l i i rosa f igura de i a m a n d a r é , I j^w de rendas Iii]ui ias mdu^íriues, 
af im de que ne l la f ique, p a r a sem ! senão quan-.io na iur iua p - e c i tu^lu 

:p re f s i rabolUado o exemplo v i v o e j uu Cudi^i de Cuni. i ul . i la v w o t -

ALMIRANTE oriLiirx, 
AIhuro da Awrin ha 

n >, 27 (f)e -1 > sr. ^Tini.S' 
tro tí,i Marinh;i mandou t-xpedir a 

. tmlos tiis eludem dus ropar'ic,S'C8. 
; tanto nesta * apitai como no;- Esta-
ido», directores dos estabeleclmen-
j toa naviies, nas mesmas condições, 
| ao^ cuiMiHndantes de forças c aos 
i commandantes de navios» a seguin-

te carta circular era prol do tnonu 
a nossa Marinha de 

DEPUTADO FELINTO 
ELYSIO 

inte-t para & 

Escolheram também a data 
para inaugurar o novo trecho 
da lastrada do Ferro, com 
preendido entre Caraubas e 
Patú, numa extensAo de 36 
kilometros e 040 metros 

E s o n h o v e l h o do s mosso- mento quo 
roenses, desde 1875, essa Es-; { i u e f r í J r v a e ertp«u®p a o «brioso vai- 0 
trada de Ferro, que ainda não ! é^companh-uiH iu- Mrtr' 
fica c o m o trafego completo.' um histórico relativo n pssw hunm 
mesmo após a presente inau- jinoivídhvei da nossa Armada 
guruv&o fi0g,1inte h <lai'ta í- in.ular t-\-

U m s u i s a o , J o ã o U b r i c h j P t ,M Ín i8 t c r io da Mar inha Gabinete 
G r a f f , e s t a b e l e c i d o e m M o s ! do Ministro em iíf> de de 
s o r ó , d o n o d a p r i n c i p a l c a s a ' l í # ; w ü io de .lant i r o . - C í n t d r n . w-
da cidade, idealizou essa via 

ra ro de um perfeito nnrinti ir 
5—Um dos meios nuus efhcazes 

para materializar a homenagem da 
Marinha de Uuerra Nacional por 
íáo iusigoe Almirante, é sem du-
vida, cr.^ir um monumento que 
nlém de perpetuar o» seus feitos, 
fi todí s mostre o eterno reconhe-
cimento da gente da sua classe. 

Para que tal nbjectivo expres 
se de modo eloqüente a ^raiidilo 
da Marinha de (luerra Nacional, è 
irnorescindivei que delia, 
mente, sejam obtidos os 
n» ceasariou e espontâneos. 

r - L a n ç o assim ura caloroso ap 
pello a todos os nossos camarada-
da Marinha, sem dístín^çAo 
classe ou graduação, p»U • 
transitou por todo» i.s postos, d,o 
mais subalterno ao mais elt-VMüo, 
p.ira que cada um na medida ds* 
suas pos.^ibiii lades contribua es-
pontaneamente com o que h tua 
coutíciencia de brasileiro e patriota 
lhe ditar. 

Mn 
•t q ai-

rado o exerc í c io fu .M .n .10 Ks 
lado e k-v<iuia.o n büi(ii!«,o ne la 
Cioa e perdas , se tijjur»1 rxi-det» 
c ia de rendri liq j i iM - . h n 
ca í ram p»'ijnor.-u-, » . » 
quer das i.yp. th 
tviccir-í. - ti j u -i 
do re í e i i d " juiz i.. -i « : , 
nario^ e^ía .• '/o í!'-M) ,i 
ven . di» ^ o v i i ir*, it: r.-^a-r., • 
estão pr xi» .i »̂•.14̂  m 
gal d' oin-.iú eia. • 1 «i- n^ 

tao so- j wi| m » o in 11 al>̂  r. -ia 
recursos i UC a t r ibí i . Õ . - S HIÍVM'.I\Í.,-

• 1;XL eo o s ' r • . i 1 íl : 

0 
V i -
1 t . j 

flO P». li» 

VMlür ÍÍO u;?i atum .ÜÍ-
e s t á m j i ü ü l i c a l - o m u i -

t a s v e z ^ s . 

l a r - Sr. um dentre os 
tos que illustrarani a 

grandes vul-
Marinha d»-

Mi o ha poveado por menor 
que t e l a , no Interior do 

Estado, onde n i o circule I 
U R D E M . 

Dabi se poda concluir o 
valor de om annnnclo n i t t a 

maneira singuln o de «Joaquim 
Mariues Lisboa. 

t — A s u a vida iniciada como sim-

d e p e n e t r a ç ã o , o b t e n d o l h e a f Guerra Nacional e t'if(fiircaram 
concessão, Falieceu, porém, inonsa ijuerida t* îria. -»ohre?<>ii\ 
ntlo iniciando os trabalhos. 

A idéa ficou, e por ella se 
bateram multug brasileiro» e 
até estrangeiros, que soube-
ram compreender o extraor-
dinário a lcance daquetía es-
trada. Recordemos aauelle» 

m a i s s c bf t terMBf w i m -

a 
de 

pies voluntár io foi sempre ass lgna 
lada, tanto na guerra como na p«2 
por exemplos de alto patr iot ismo, ! de Temandarê . 

histórico a ser conhecido pela 
Marinha ê o que se segue ; 

• Monumento a T a r n a n d a r ó - 0 in-
i ̂ igue vulto de Joaquim Marques 
; Li-boa $ na Marinha de Guerra 
i Nacional o symbolo da tenacidade, 
1 do valor e da bravura da gente 
; oe nessa classe 

L>se bravo rn-irinludro que ini-
ciou a sua vida no m a ; como sim-
ples voluntário, conseguiu pelos 
seus leitos na guerra e sua condu 
(ta na paz, a l ç a r - s e g tllMrdwmen* 
te HtntvCs todos os postos, con« 
quUt';r os bordados de Almirante 

' e receber ainda como reconheci-
; mento dos seus inestimáveis wer-

viços A Fatria, o titulo d© Marquez 

os quaes o Kzc ram mcreccdor n i o 1 Sfto o* mot ivo* que inv 
R̂ P dos bordados de Almirante c o - ; pelem a Marinha no sentido de 
mn ftindt do titulo de Marques de 1 congregar esforços «f im de que 
Tamandare . , aauel le que t i n to a dignif icou, te 

nli'1 tíiílii"- , . «'i<nn. Ort (ivllií: is !.••' 
roes (11 IÍO<.v 4 1'atii}. um m-.diunseu 
to qu«- s iUeid" nuiuh dais f.?a',' »s 
pUblieJi» de-ta ' apitai. íhv i lenibre.r 
no via a • i;\ ate i-s netos ijiic <» » n-
gr-»ndt eeriiiu dentio da n<>ssa elas 
Se c OS i' : t o {•! que O ! fl) ii • > i tn li / i-
rum pefíitde a N^cíím 

Tai i i i i ix i . tr . o li -»ta vt 1 ju« n 1.;: • 
tradição d.» .Ni ijulii teia ü^miii re 
cebido da posteridade a r« t -onpen-
sa dos seus feitos e sua e- tatua 
servirá forno íruia e 
Ho\ ' ;• ' -

Fura s« !« 
nagem !" ra 
porm.-fto 
que todo> 
tí" in e-diini 
ufanando 

A Maiinha 
se MODO .ÍÍ;I 
memória d». 

i • ' 

o e •' • home-
• d;i ( m • 

i^íHentos poa-
! J:MÍ(Í lamente, 

pn des-
f e,-peito Á 

'»l'i,Pant«' que 
em vat ính road» t»-h tr>o;.'U lumino-
s i s t)MLÍn - d< hui ik • h raMi ra e 
que em do«s <.»• / ^ 'nbe manter 
dign* e intan/ives - nra da U r -
da c a 8'.ia '.Uir-iíd.o!*-» 

He 

TliriIliliU""'"''^!!"1"'1 1 1 1 1 1^ 1 H U Í I L a D 0 
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(Encarregado desta secçâo: M. E. LJ 
Liquidação — Acüando-se 

em liquidação uma firtna com-
mercial os socios passam 
a responder individualmente 
pelo seu passivo, tornando-se 
cada um delles parte inte-
grante nas causas movidas 
contra a firma, e a|siro do 
fallecimento de qualduer del-
les resulta a necessidade de 
se proceder a habilitação de 
seus herdeiros. (Sentença do 
Juiz de Direito de Fòrtolezí», 
em 25 dc Maio de 1936), 

Fallenda—Reivindicação— 
Só as mercadorias constantes 
de factura datada até quinze 
dias anteriores á lal lencia 
podem ser reivindicadas, E1 

necessário para que se jam 
as onteriores a esse período 
a prova do dólo. (Accordão 
da Côrte de Appeliação do 
Districto Federal , no Aggra-
vo de Petição n. 1.206, de 27 
de Abril de 1936). 

Transformação da Socieda-
de em nome colleciivo em 
sociedade anonyma—Imposto 
de transmissão*—A Socieda-
de em nome coiiecüvu, que 
se transforma em sociedade 
anonyma, conservando os seus 
elementos constitutivos, ca-
pital, séde, objeoto, estabele-
cimento, o mesmo passivo e 
até os mesmos socios, não 
está obrigada ao pagamento 
de imposto de transmissão in-
tervivos, nos termos da lei n. 
1,376, de 12 de dezembro de 
1916* artigo 4. n. 1. 

Não lia na transformação a 
creação de um a nova socie 
dade, e portanto acto trans-
lativo de propriedade immo-
vel, que continua integrada 
no mesmo p.itrimonio social ; 
e o imposto de transmissão 
só é devido especificadamen-
te pela transferencia de pro-
priedade de bens immoveis. 

As leis f iscaes não sup 
portam o recurso á analo-
gia. nem a interpretação ex-
tensiva : as suas decisões ap-
plícam-se estrictamente. Ac-
cordão da ?.u. Gamara da 
Corte de Appeliação do lis-
tado do Rio de Janeiro, no 
Aggravo Civel n. 2.946, em 
21 de Setembro de 1934 . 

4. Concurso do «O Jornal*, 
do Rio—Mappas com Mario 

Lyra. Av. Rio 3ranco — 
r>15,—Natal. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre asaigeaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», «O Jornal», 

Diário da Noite», e da «Na-
ção» do Rio. 

MÀE GENEROSA 

Era o dia 1. de novembro 
de 1851 : Dom Bosoo, nessa 
tarde da festa de Todos os 
Santos, fez um «ermflo sobre 
os finados na sua parochla 
natal de Aetl. Observou um 
coroinha que o conduziu ao 
púlpito, e, na sachristia,depois 
do sermão, o interrogou: 

- Não tens nada p»ra me 
pedir ? 

—Sim, quereria ir a Turim 
com o Sr,, para ser sacerdote. 

—Com muito gosto! Chama 
tua mãe. 

E a mãe chegou. 
—E' verdade, Teresa , que 

consentiria* em vender-me 
leu f i lho? 

Em vendei o, nf io ; as 
crianças, nestas regiões, da 
mosl as, nfio as vendemos. 

Dom Bosco olhou para a 
humilde camponesa que fala 
va tão bem, e respondeu : 

—Acceito o presente, 
E o menino, dois dias de-

pois, partiu para Turim. Ti-
nha i:i annos e chamáva-se 
João Cagliéro. 

Tornou-se salesiano e mis-
sionário, e foi um dos pri 
meiros evangelizadores da 
Patagônia; foi nomeado btapo, 
depois Cardial, uma das glo-
rias dfl Congregação Salesia-
na. Fal leceu em 5926. 

Sociedade Artístico-
Musical 

R e c e b e m o s : 
Natal, 28 de Setembro de 

1936. 
Illnstrada Redacção da "A 

ORDEM" 
Tenho a honra de com-

municar-vos qua a «Socieda-
de Artistico-MusicaN acaba 
de crear, nesta cidade de Na-
tal, um curso de musica, de* 
signando o illustre maestro 
Tomazzo Babtni para dirigir 
esse estabelecimento de en-
sino que funccionará no Sa-
lão «Santa Cecília» do Thea 
tro, cu jas aulas terão inicio 
no dia dez de Outubro, achan~ 
do se, desde já, as suas ma-
tricula» abertas para os se-
guintes cursos: theoria, sol 
fejo, violino, viola, violoncel 
lo, contra baixo, ciarinette, 
saxophone, obôe,piston, trom-
pa, claron, piano e canto. 

Aproveito o ensejo para a-
presentar-vos os meus pro-
testos de elevada estima e 
consideração. 

Saudações 
Alcides Cicco 

Secretario da Escola 

p ONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

taaa-BOutache, ajour-plia-
sô ê pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vende-se " 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas, 

(13) 

Vende-se 17 S 
do Meio, na Avenida 
Beira Mar, n. 136. 

A tratar na Praça Jofto 
Maria, esquina Matriz n. 
641, 

Vende-se 
Voluntários da Pátria, 
com duas salas, quatro 
quartos, sala de jantar, 
cosinha, apparelho sani-
tario e banheiro. 

A tratar com Álvaro 
Navarro—Pharmacia Na-
varro—Rua Amaro Bar-
reto—ALECRIM. 

(31) 

\TENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso, A tra-
tar no Hospital 1'Miguel 
Couto". 

( 1 8 0 ) 

Vendem-se nas Rocas. 
A tratar com o Sr. An-
tonio Carlos.— Rua Frei 
Mlguelinho n. 101. 

8 - 4 

Lucta a cacete e 
foice 

Na manhã de 22, no Jogar 
Moreira, do município de Pe-
dro Velho, os indivíduos Fran-

| cisco Jacintho de Lima e 
! J o s é Luiz, armados de caeO 
| te e foice, travaram lucta, da 
qual sahiram ambos leridos, 

O delegado dalli, segundo 
sua communicação, procedeu 
ao competente inquérito, que 
foi devidamente encaminhado. 

Recolhido á cadeia 
de Caico' 

No dia 10 do corrente, foi 
recolhido á cadeia de Caicô, 
o preso de justiça Joaquim 
Alves Filho, pronunciado por 
crime de homicídio, o qual 
se achava foragido ha tempos. 

D R . S E V E R I M 0 F E R R E I R I 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVARIOS 

Residencla—LAGES 

# / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
T000S DEVEM LER 

AUTOR: 
Moni. Ãivos Landim 

Encontra-se na Gerencia da 
A ORDEM 

L O S O O O 
(Em beneficio dos trabalhos 

da cathedral) 

Vende-se 
A caia n. 1782 da 

Avenida Ura, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural. 
3 -

INDICADOR MEDICO 
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Indicador 
Odontologico 

J . ABDON DA SILVA 
Dr. Barata, 231—1." andar 

Ribeira 
• U. 

Or. I i « f « M I r a i d i Pereira 
Clinica Medica de 
adulto* e crianças 

Doença* do ipparilho 
dlgaatlvo 

Consulta*: Da» /S J\2 á» lfl 1\2 

Consultório: R. Dr. Barata— 
tOO talto da Casa Gondim) 

Hesidmoin ; AT. Deodoro—004 

'MMtMIlIMIIIMir. 

CL1DGNOR LAGO 
Praça Jo5o Maria, 56—Sob, 

Teíephone, 267 

Or. H e n i r Marcelllno 
Ex*ínt«roo da Maternidade 

do Rccift 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
CowjuZ/orío-UlyiflesCftMaH S8 
Consultas—das /6 óe iíj üornB 

diariamente 
ReMdenda—tua. 13 de Mítío, f>4.'i 

J . CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B. MARINHO 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

'(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

p ) írueto da ciperíencit qae » 
™ iacceuo do aanancio e«tü tm 
publicado nvitaa ?eiest porqoe oa 
Ia. nio te tf ( na 2a. re-ie sai 
ttio í lido, oa 3a. é qte •• U; a» 
4a. ie conmeata, aa 5a* pcnaâ M 
trn comtnmt t àllia êtà | 10l-
qaud* • »vtir diritt. 

Falado do Governo 

O Sr. Governador do Ks-
tado recebeu telegramraa do 
cônsul Aluizio Magalhães no 
qual apresenta os seus agra-
decimentos pelo acolhimento 
que lhe foi dispensado, e a-
proveita o ensejo para com-
rauniçar a sua viagem no 
proximo dia 6, via Europa 
para a índia Ingleza, em 
missão do Governo, devendo 
permanecer alguns dias na 
França, Inglaterra, Bélgica 
e Hollanda, pat/ea onde( pra-
zeirosamente, oflereoe pres-
tar ao Governo do Estado 
qualquer serviço dc íníercs 
«e do Klo Grande do Norte, 

EITUJW PREJUDICAOfljfl l O M M f l j 

A V I S O 
L. Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thoraé, u. 421t o 
seu Itallor de Cairei, 
Ponto dc luva, Plissado 
e A ' i o u r . » 

6aa. dogi, ç 3 m H 9 4 ) 

H U T l i a D O ! 

J . PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas» 86—Sob, 

(Confronte á Prefeitura) 
Teíephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Uiysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

D l 1 . MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CltEANÇAS 

P r a ç a Jofio Maria» 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 ás J5 horas 

Residencla : rua 13 de Maio 482 

GIUSEPE LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Pav, terreo da h dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgct A. Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 64—1.' 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo5o Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

Dor de dente ? 

Dr.Einarliima de Lima 
Clinica geral dc adulto? © 
ças, e eepeciaJmente moléstias 
datf senhoras (tratamento d88 
hemorragias e corrimentos chro-
aicoe falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :--diarÍas das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Rtsidencia—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Coos. e Resid.—Av, Rio Branco, 624 
Fone 263-NATAL 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mcdico-tirurgica das doen* 

ça» dos olhos, nariz, garganta 
e ouvidos, 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COASPLTORIO-Rm Uiysses 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

R E S I D E N C I A L ^ Pedro Vê  
Iho, 390, 

D R . J . N E V E S 
Clinica Medica Ge r a l 

Therapeutlca especifica da Syphllití 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas eecreções, 

nos exsudatoB, traneudatos. 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 
1 das 8 ás 10 e das 14 to 16 horas 
j Teíephone 128 
Resídencia: — Avenida Apody, 

Teíephone 34 

0 R . R I C B R D O B A R R E T O 
M E D I C O 

Consultas cOm exame de 
Ralo X : radioscopla do co-

ração, pulmão e ossos*» 
5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

C E R A 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas (especialmente coração, 
vasofl,—pulmões), e da sililis em suas diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas diariamente 
Consultorio :—Uiysses Caldas,88—Restdencía \—AY. Deodoro. 004 

i n d i c a d o r d o s 
advogados 

João Medeiros 
Kua Vigário líarihoiomeu, Ò9d 

Cidade Alta 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psycliiatrica da F a c u l d a d e de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychop;uhas—Recife 

xem cursos de especitiiisação no Rio, Europa e Buenos Ayn?s 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphiiis — 

Consultorio -Praça da Independencia, 36, diariamente, a part i r de 
« 15 horas. 
n.t'Áiiir}i{,iü—ia. tiOâQuim rcjíppe i04-**ielepliulit' 22"2 

Custodio Toscano Galváo, Mesquita & Cia. 
A \t rflrtirtrtC Çallüc 

FERRAGENS ETC. 
i 
| R U A D R . B A R A T A , 2 1 7 — T E L E P H O N E , 158 

Av. Campos Salies, 705 
Cidade Nova 

Oito Guerra j 
Av. Rio Branco, 821 J 

Cidade Alta e m N a t a l Q estabeleci-
R A Y M U N D O M A C E D O 

Causas civis e commerciaes 
Avenida Deodoro, 624 

Cidade Nova 

Preces s e n competidores 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março , 6 7 5 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de A^aio, tílfi 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

T y r o l 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

( D e s c i d a da Ribe i ra ) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

T H E O D O M I R O D E S V 
Av. Deodoro, 535 

Cidade Nova 

menlo de ferragens prefe-
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenío. 

P H R R M f i C I U DO H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O » 
ftberfa ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Badloscoplas e radlograpbias ao alcance de todos. 

^ ^ i S ^ S o C l í o 
CrafA Pio X - 698 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, & Praça André de Albuquerque n. 5<>4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencla. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 
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Phamaclai i la Manila, da-
raita a na i de aataMbra 

Bom JesuB — — —25 
Confiança — - —2b 
Brasil — — - 2 7 
Monteiro - — —12 
Maia —22— —26 
Queiroz — 2 3 - —29 
Natal —24— —30 

NO ALECRIM : 

Paru o Norte 
Mjmifr—Uiwrui 

H e x t u kê 18 hora» 
10 hora* < 

SAO PEDRO 
Quartas e Sabbados 

NAVARRO 
Quintas e Domingos 

Til«phon«t d« urQtnol» 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de PoL, 19. 
iQspectoria de Vehlculos, 19. 
Pé 
De 
De 
De 
Sub 

ez. PoL D. (Ç. Altaj, 233. 
eg. PoL 2\ IX (Ribeira), 26. 
Cg. Pol. 3 . ' (Alecrim), 30. 
eg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
«dei PoL Roccae, 156. 

206. Reclamações de Telephones 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 60* 
Cemiterio Publico, 35. 

Horário» d» Trmi 

Qreat Wtstarn 

NATAL-|RECIFE 
partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife às JÍ , lo dos dias se-
guintes. 4 , 

Partida de Recife ás 18 hs. das se 
tfundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7^0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

secundas, quartaB e sextas, ás J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10, 

übê.» Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçSo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
ço a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Ctntral 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextas ás 

7 horas e ás quartas ás /2 . 
Chegadas—Terças ás lbt quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfio das quintas-feiras. 

Autos C Camlnhdít 
NATAL—CAICO' 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
iextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

fiada Vlição íu ixavvrá tn» 
Partidas de Baixa Verde, r a s se* 

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás l / ,20 . 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
baixa verde, ás 4,e0. 

Redi Vlaçio Strldotnt* 
Partidas de Natal e Calcó, ás 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Para o Rui: 
'.'on/Jar—UuintA-talraa a» 10 h<« 

ra« « textas-feirai á* /8 horas 

Para a Europa 
Condor-LuflHansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Áir trance—Domingo, ás 15 ho-

ras. 

VtporM ««parado* 

Do Sul : 

"Bury'\ hoje. 
«Itaimbé», hoje. 
"Campos Sal les" , a 29. 
«Herval», a 30. 
«Campinas», a 30. 
«Prudente de Moraes*, a 2. 
«Barbacena», a 9. 
«Itanagé» (paquete), a 9 

Do Norte : 

« A r a g a n o » , h o j e . 
« B a e p e n d y » ( p a q u e t e ) , a 28. 
«D. P e d r o II» ( p a q u c t e ) , a 26. 
" I g u a s s ú " , ( c a r g u e i r o ) , a 30 . 
« I t a i m b é » , a 7. 
" D u q u e u e C a x i a s ' 1 , a 8. 

;c OOOOOOOOOOO ? 0 0 0 0000000000l0000c0no000000000"0^ 

AMANHÃ I A's 10 horas 1 
r i O H A M l N T O DAS M A L A » D O j 

SERVIÇO REREO COM j 
è 
o 
o 
o 
o 
8 
8 
o 
o 
o 
o 
o 

para os portos do sul do Brasil 
RIO-RECIFE tm 12 barai—REC1F&BELEM cm 12 hora* 

PCSSAGEIROS—CARTAS—EHCOHKNDAS 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, 119 - Telephone, 168 
4a. 

8 
C 
L 
O c 
o 
o 
o 
c c 
o 
c 
* 

o 
o 
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Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr- Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2<>8 

« P y r i n e u s » , a 8, 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
tatdda de Natal ás 17 horas. 

Correio aorvo 
Fechamento de mala» 

Para o Sul : 
Áír France—Segunda-feira, ás iS 

horas. 
Awafr—quarta e sexta-feira as 

f8 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Condor—aahbado fcs 18 horas 

No Porto: 
Bancai A Coaparatlvai 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Éxp—Ô,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
' í l 

Banco do R«o Grande do Norte» 
Rua Chile, 107. E x p . - Ô ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbadoB, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário* 

Banco dos Anxiliares do Com-
mercio. A r . Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Gstaduaes. Rua 73 de Maio 561 
Exp.—7 áa 11 e 13 áe 17 horas. 

Caixa Eoonomlca Fadara! 

(Edifficio da D. Fiscal) Exp. ; 11 
ás li horas. Depositas nas 3as 
5as. e sabbados. Retiradas nas £as. 
4as. e 6as. 

Cartorlo* 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

oo, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral. 

Cartorio—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3 / Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da_ Prefeitura). Escri-
vão do Crime, privativo aos exe 
cutivos tiscaes e do registro de im» 
moveis. Tabellionato em gerai 

Institutos dt Aposentadorias • Ftntòoi 
Commsrcitrioi 

Departamento da 4a. Regifio -Cai-
xa Locai de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1' Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Bancarlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Ediíiclo da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata» 208. Phone 791. 

I Marítimos 

m 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Hftoc. Cooperativa do Rotp. tlitd.) 

Séde—Rua dr. B s r s U n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos. fCmprestimos. C o b r a n ç a s OrdeDs de Pagn-

mento, Serviços d© Procurações e outros coDimun8 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

€ € 6 t 5 % 
Popu l a r e s 5 % 

Depósitos Limitados . 4 % 
Movimento . 3 % 

Empréstimos /2% 

i 

t 

• 

« 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE IISTIMU 
O MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

i f i p e r i O 

Drogaria Limeira 
J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Q u i n a d o - V e r m u l h - M o s c a t c l - C a g n a c - V i n h o Tinto, 
Vinbs Branca só marca I M P E R I A L - A g e n t e s 

LEANDRO S CIA. 

LENHA PARA FOGfiO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão» faça pedidos de "Torínhos para fogão inglez1' a 
rua Mipibü 539 ou Av* Tavares de Lyra n. 68, 

Entrega a domicilio. 

II O I D E A L " 
DE — Júl io Pere i ra de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEKEAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBUCO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á c-onstrucções 

Civis e Havaes 

Seccão ile Camas de Ferro e "Pm" 
PREÇOS CONVTOATIVOS 
Moysés Vainstein 

R U A FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

«I. L i s b o a d C i a -
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 
3B 

DA VIDA 
debende da boa visão! A ' 

O " Í S T U D A L U Z " P R O T E G E R Á 

A V I S Ã O D O 5HU F l L H I N H O 

! Íi> i í j S S Í i i : í H 1 1 Í Í 7 1 Í ^ 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-Alto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 borar. Telephone. 2ÍW 

Samuel Schor & Cia. 
ícabam de receber um grande sortimento de mo-

vojg do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

íantar, salas de visitas e geladeiras) 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

moveis 

em a Av. T a v a r e s de Lyra 9 7 — S a m u e l 
S c h o r & Cla . -NATAI. 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneíiciamento 

de madeiras 
Rua Senador J o s é Bonifácio. 795 [Communi-

eacfto cora a Travessa Singerj—Ribeira 

n a l l l i i h i i * IIA D » « * w a i i i i m a d u c r i i i d í ld^d 

- o v o s -
Gigante Negra de Jersey 

Rod-Island Rod 
Fiiniuuíii Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

M o se illudam! ? f 

Comprar artigos dc primrii-M 
necessidade, a preços sem 

competidores, só nn 

MERCKARI \ "FFÜ:Í Ml(i{ í; 
LINHO" d*-

J o a q u i m F ^ r n o n d o s 

R u a Krei Miy 
R i b e i r » - - Niitíil, 

r i i i 1 i 

(i. Nu; » 

D 
T E L E P H O N E , 3 2 3 

CLIDEN0R LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

l: 
r r u ç a j o a o ivuinn, ju-

T e l e p h o n e . 207 

<"» 1 OULÍ. 

O ILGODlO éa matar f n -
le dt rlqoiza da Estada. O 
«ou niaafla riiwt a t r intsa-

J j t l f l M d t . 

,A visi io pc^ f f i t a , d cpende i n , em g r j i u i e pa i t e , 

nossos su'~ces^ost nos cs t u !os, nas art^s . n a 

s o c i e d a d e . . . em todas aa ac t i v i dadc3 e em todas 

as épocas d a v i d a ! 

P m t r j n a v i i n o de «umi f i l h i nh \ com a luz tibun-

n t c e bem d is t r ibu i . I a da l a m p a d a p o r t á t i l 

i. i '• : i n ti • • 
fi I i! ( I r 4 I 1 J / \ T I'- CfiMit r i • . t iitn ^nrfisAfn 

a lcituut, para o trabulljo, para g bí inqucdol 

P o d e m t a m b é m o s e n c o r v t -
m i n d a i s e r f e i t a s 

" o c # n * r o d a I m p r a u 
r u M 

t f 

F T T U Ü H Ü M M T T I 
ilos 

Cursos Propedêutica 
e de 

Perito Contftdar 
das Escoiat tle Cemmercla 

i 

unrnnlr -MH.f fa 

DI Gariada dista talka 

EITtlJlfl PREJUOtCfiOR Nft tOMflflfi i HUTILHOG 
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O PARIS EM NATAL para desoccupar o prédio, afim de concluir 

as obras em andamento, reiniciará com 

grandes abatimentos, a venda de todo seu STOCK, a primeiro de Outubro. 
Todos ao P A R I S E M N A T - A L preços nunca vistosI 

CHAPEOS, CALÇADOS, SOMBRINHAS, SEDAS, ETC 
2 — 1 5 

Descontos de 3 0(0 para as compras superiores a loo$ooo — Idem de 5 0)0 idem 5oo$ooo 

Festival em beneficio 
lio Congresso Eucha-
ristico de S. José 

de Mipibú 
Sabbado proximo, Ho Thea-

íro Cario» Gomes, ás 20 horas, 
haverá ura festival em bene-
ficio do Congresso Eucharie 
tico de S. J o s é de Mipibú. a 
realizar-se em outubro pro 
xímo. 

O programma eétá assim 
organizado: 

la . P A R T E 
S. Sebastião, drama fcisto-

r ico em 3 actos, de autoria 
do pe, Paulo Heroncio, 

2a. PARTE 
Numero de cantos por E. 

Silva. 
Feminismo Triumphante, co-

media em um acto, do pe. 
Paulo Heroncio. 

3a. PARTE 
O somno da Lagôa do Bom-

fim, revista phantasia, em 1 
acío, do pe. Paulo Heroncio. 

Portugal em per-
feita paz 

RIO, 29—Os círculos aue* 
torizados em Lisboa declara-
ram puramente fdntasistas 
certas informações propa-
ladas por diversos postos 
espanhoes governamentaes 
que annundavam greves re-
volucionários em Portugal 
e nas colônias, assim como 
a tomada da cidade de 
Poríalegre pelos pretensos 
insurrectos, a que teriam 
adherido cinco novos regi• 
menius* 

A lucta para a salvação 
da Espanha 

7 0 Ô cominuiiístas mortos em Toledo 

S O C I f t E S 
ANN1VERSARI0S 

H o j e 
Senhora* 
Amélia Leite, viuva do sr, Au-

gusto Leite-
—Maria Leopoldina de Brito 

Guerra. 
—Octacilia Teixeira Gomes, 

esposa do $r. Jeronymo Gomes, 
residente em Taipú. 

—Maria de Lourdes. 
— Alice Adour da Gamara. 

5«Etbore» 
Manoel Eugênio, proprietário 

nesta capital. 
—Clementina de Faria Filho, . ^ r. i ri n rtm C AWn rrfn 

—Pedro Medeiros. residente 
no Assli. 

—Américo Brito, funccionario 
da Delegada Fiscal. 

— Sebastião Marinho da Cnsta. 
Smíjoriniai 
Icldii Paiva, filha do sr, Car-

"W/M Romano c aiumna do lY>/-
le^io das tXeves. 

—Lourdes Maranhãot filha do 
sr, Roque Maranhão, residente 
em 8. José de Mipibú. 

JO?E«» 
Luiz Gonzaga, filho do sr. 

Eraá Marinho. 
— Carlos Moura, filho do sr. 

Nazareno Moura. 
—Almir Uberaba% filho do sr, 

ídalino Uberaba. 
Geraldo Fernandes, filho do 

<r. /o st'1 Fernandes, residente em 
Macau. 
V I S I T A S 

i'nr>rtjo J. Cnhral — Dou*oo* hon-
tem o jtraz^r de sua visita o co-
nego Cabral, nosso apreciado 
('ollnborador, ultimamente chegado 
ria ( apitai federal, em visita a 
pfHdòfiH da família. 
VIAJANTES 

A bordo do tP^dro 11», em goso 
de licença, viajou hontem «U* a 
rHnltrtl Wderni d Ylrentlna Mou-
«inho, funecJoDarla d oi (Correios 
desta capital. 

Pormenoret da occnpaçio de Toledo 
RIO, 29—Noticias da Espa-

nha informam o entusiasmo 
índescriptivel da população, 
com a queda de Toledo. As 
forças communistas deixaram 
700 mortos e c e r c a de mil 
prisioneiros, além de mate-
rial de er t i lhar iae munições. 
Entre os mortos havia oífi-
c iaes russos. 
Quantos eram os heroei do Alcazar 

RIO, 29—Sabe-se agora que 
não excedia de 800 o nume 
ro de homens validos que 
defendiam o Alcazar, sendo 
500 guardas civis, 150 offi-
c iaes e cadetes e os restan-
tes pbalangistas. 

Celebrada missa oo Alcazar 
RIO, 29— A B forças nacio-

nalistas ouviram missa, hon-
tem, no Alcazar* 

0 arcebispo voltou a Toledo 
RIO, 2 9 - R e g r e s s o u a To-

ledo o arcebispo primaz que 
foi recebido festivamente. 
Portugal se representará no Comitê 

£t Londres 
RIO, 29—Foi publicado pe-

lo governo portuguez uma 
nota informando que Portu-
gal, depois de devidamente 
esclarecido, se fará repre-
sentar no comitê de Londres, 
que controla a attitude dos 
paizes adherentes ao pacto 
de nao intervenção na revo-
lução espanhola. 

Esta resolução, porém, nEo 
invalida as reservas do go* 
verno formuladas na nota 
de 21 de agosto findo, por 

oceasião do sua adhes&o ao 
mesmo pacto. 

**A marcha dos nac'analistas 
RIO, 29 — Os nacionalistas 

desenvolvem um movmentu 
no sentido de cercar os go-
vernistas que se encontram 
entre Maqueda e Ávila. Des-
ta ultima região preparam-se 
forças sob o commando do 
general Varella, para o avan-
ço sobre Madrid. Também 
nas Asturias e em Biscaia 
os nacionalistas proseguem 
sua marcha. 

Contiuúa o ataque a Bilbáo 
RIO, 29—Bilbáo ainda não 

caiu. Os governistag resistem, 
confiados no apoio de parte 
da marinha, chegada ás a 
guas do norte. 

Appello doi commanisUi 
RIO, 2 9 — 0 governo de Ma-

drid appella para o povo, 
incitando-o a derramar a ul-
tima gota de sangue para de* 
ter o ataque dos nacionalig-
üstas. 

Consta que a offensiva do 
governo está imminente e 
será dirigida pelo proprio 
ministro da guerra, Largo 
Caballero. 

Bilbáo sob o togo da artilharia 
RIO, 29—As forças do ge-

neral Mola continuam a bom-
bardear Bilbáo, que arde em 
chammas. 

A aviação J tem despejado 
milhares de bombas sobre a 
cidade, produzindo estragos 
extraordinários. 

d Dlra íIq liitn 
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Um pouco de historia 
Tornou-se celebre a herói-

CÜ resistencia que os esds-
te» de infantaria, fortificados 
no Alcazar de Toledo, op-
pozeram aos ataques dos 
marxistas espanhoes ; nesta 
imponente construcção, que 
embora levantada pelos reis 
chrietãos, está toda ainda 
impregnada da época de do-
minação arabe na Espanha 
os jovens officiaes do Exer-
cito espanhol, escreveram 
uma das mais brilhantes pa-
ginas da Revolução Naciona-
lista. E' interessante a histo-
ria do Aicazar de Toledo, 
íiuu '' uurnu íouu» ua u u u u s 
da Espanha, ao mesmo tem* 
po palacio o fortaleza. 

Ao ser tomada pelos catho-
ílícos a cidade de Toledo, o 
| rei conquistador ordenou a 
| construcção de fortes mura-
l h a s ao redor de um peque* 
no castello que nella existia ; 
ahi installou uma guarnição 
militar para defender a cida-
de contra os mouros que a^ 
inda dominavam todo o sul 
da Península. Com o tempo 
as muralhas receberam tor-
rões e o palacio passou a 
resídencia dos reis de Ks-
panha; novas construcçoes 
foram levantadas por Affonso 
VIII, por D. Affonso o Sábio 
e pelo imperador Carlos V ; 
as reformas introduzidas por 
este, foram coHcluldas em 
1551. 

Em fim $ o século XVII, 
tropas portuguesas que com. 
batiani a favor do Archidu-
que D. Carlos, occuparam 
'Toledo e incendiaram o Al-
cazar, do qual só restavam 
escombros quando alias aban-
uuuaraín a cldadc cn; 1710, 
somente permaneciam de pé 

as muralhas externas. Em 
1744 sob os auspícios do 
Cardeal de Lorenzano foi ini-
ciada sua reconstrucção, a 
qu&l ficou concluída em 1775 
no reinado de Carlos III. Veio 
em 1809, a invasão Napoleo-
nica e com e!l« mais um in-
cêndio do Alcazar, cu jas 
muralhas ainda uma vez se 
conservam integras. Só em 
1844, a Coramissão de Monu-
mentos Artisticos pediu ao 
governo que o restaurasse 
destinando-o a um Collegio 
Militar Assim fez o governo, 
conservando-se o Alcazar 
até agora. 

E r a elle uma construcção 
quadrilatera alongada no sen-
tido N-S. A fachada do Nor-
te e r a obra de Alonsode Co-
varrubias ajudado por Luiz 

A Vrtwrtnuft A I^fQnnidPn HA 
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Villalpando; ora formado por 
3 corpos de arcbitectura do 
gênero lavrado. A fachada 
sul era de Juan de Herrera e 
era formada por 4 corpos ar-
cnitectonicos de ordem do-
rica. As muralhas lateraes na-
da apresentavam de e s p e c i a l ; 
haviam no Alcazar 4 torres que 
dominavam a cidade. Interna-
mente, do vestibulo passava-se 
ao Pateo, obra de Covarru-
oias com 32 arcos assenta-
dos em columnss õorínthias ; 
em frente havia uma escadaria 
magnífica, de Villalpando e 
Gaspar de Vega e portas que 
davam para a Capella. 

T a e s são em linhas geraes 
o historico e a descripyâo do 
Alcazar de Toledo. 

Olhando-se a cidade ao 
longe via-se no primeiro 
plano a ponte sobre o Te jo , 
que communica com o Alca-
zar. Ha nessa ponte, duas 
portas. Ao alto erguia-se o 
Alcazar propriamente dito. 
Os revoltosos encontravam-se 
não só no palacio, como na 

Onhpfl <> /«liai AIIO fioto 
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va ediffcado, e que é rodeada 

Mossoró e o dia de hoje 
(Continuação da la. pagina) 

640 metros. F icará , portanto, 
a Estrada com 157 k l o m e 
troa e 710 metros em trafe 
go. Restam ainda a ser c o c 
ctuidos os trechos de Patú a 
Almino Affonso (17 kílorae 
tros, 2S0 metros^, de Almino 
Affonso A Bôa Esperança (24 
kllometros, 074 metros), todo 
este ainda dentro do Rio 
Grande do Norte e o ultimo, 
de Bôa Esperança á cidade 
de Souza, na Parahyba, com 
79 kilometros, 036 metros. 
Em números redondos» um 
total geral de 280 kilometros. 

Na cidade de Souza, a Es-
trada se encontrará com a 
Rêde Viação Cearense, a 
qual, por sua vez, está pro-
curando ligar-se á Great 
Western. 

F i c a o Nordeste Brasileiro, 
por conseguinte, todo recor 
tado de estradas de ferro, 
approximando distancias, a-
rejando sitios até então es 
quecidos, tecendo a grande 
peça da unidade nacional. 

De parabéns estão os mos-
soro^nses, pela data de hoje. 
Também os merecem o nos-
so Estado e o Brasil . E fa-
çamos votos para que não 
tardem os últimos prolonga-
mentos da ferrovia, para be-
neficio da conectividade,para 
maior incremento de uma 
prospera região brasileira a-
pesar da inclemencia das sec -
cas e q u e todos sabem, viril, 
intelligente e aetíva. 

SENSACIONAL!..... 
EMERSON o melhor radio da actualidade, será 

apresentado ao publico dentro de poucos dias mais. 
Aguardem o mais moderno de todos os rece-

ptores Modelo 1937 com olho electrico. 
RÁDIOS «EMERSON» para qualquer corrente, 
A sensação da época. 
Os rádios EMERSON serão vendidos directa-

mente da Fabrica ao consumidor, por preços que 
revolucionarão os radiofílos. 

Representante directo da Emerson Radio 
And Phonogral Corp, 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

de muralhas onde, entrinchei-
rados, os cadetes defendiam 
o Alcazar. 

O Alcazar foi completa-
mente destruído. 

GABINETE DENTÁRIO 
R U A J O Ã O P E S S O A N ' . 166 

EXTRAÇÃO DENTARIA 
íStM DOR— 5^000 

2 1 - 2 5 

o canto sacro, as festas prin 
cipaes da Igreja, etc. 

Mais desenvolvido que um 
simples catecismo, que, pela 
sua natureza, nSo se pôde de» 
ter no exame de certas parti-
cularidades, foge entretanto este 
trabalho á feiçáo erudita que 
o tornaria innaccessivel a gran-
de numero de leitores. Esse in-
telligente "meio termo" em que 
o autor se collocou e que é 
precisamente a característica da 
sua obra, faz que esta, clara, 
concisa, perfeitamente intelligi-
vel e assimiiavel, seja o livro 
indispensável aos ignorantes 
como aos letrados e, em ultima 
analyse, o trabalho ideal para o 
ensino da doutrina christã. 

Já chegou o livro ás nossas 
livrarias. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasüJ 

Acceita causas eiveis, commer-
cíacs e críminaes, encarregan-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencía e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

/ / O Arheneu >> 

Livros Novos 
"DOUTRINA CHR1STÃ" — de Mon». 

Pascacci. tr«d. do Pe. Armando 
Gaerrazzi* Empresa Editora A. B, 
C. Lmtda. Rio, 1936. 

Em terceira edicçâo, optima-
mente confeccionada e apresen-
tando uma capa muita bella, a-
caba a Empresa Editora A, B. O. 
Lida. (Caixa Posta! 249, Rio) de 
lançar em nosso mercadu ue 
livros a preciosa obra de Mons 
Pascucci "DOUTRINA CHRIS-
TA'\ que o Pe. Armando Guer-
razzi traduziu para o vernáculo. 
Trata-se uma synthese ad mi ra-

ivei, destinada a conferir ao ensi- } 
no da doutrina christa, nos i 
Collegios, Seminários, Centros 
de Catecismo, etc,, a maior fa-
cilidade e efficiencia possível. 

Formando um todo harmo-
nioso e inteligentemente con-
catenado, as quatro partes que 
constituem o volume estudam: a 
primeira, o conjuncM de verda-• 
des contido no Credo e em que: 
se consubstancia o corpo dou-; 
trinario da igreja e, portanto, 
o objecto da fé ctuistã; a se-
gunda, a moral, regulada pelos 
mandamentos de Deus e da I-
greja, fixando as normas da con-
dueta humana e traçando umat 
segura orientaç5o para a cons-! 
ciência; a terceira, a Graça e,! 
consequentemente, os sacramen-
tos, que são os canaes por 
onde esta deriva; a quarta e 
ultima» o culto, com as suas di-
visões, abrangendo o culto pu-
bÜCO, O'.! p O cnltn nri-
vado, a I U J utilidade, a oração, 

Recebemos hontem o numero 
inicial da revista illustrada 
"Atheneu", orgão da Academia 
de Letras do Atheneu Norte 
Riograndense. 

h9 seu dírector Raymundo 
Nonato Fernandes, cabendo a 
gerencia a José Arruda Cama-
ra e a redacção a José Gon-
çalves de Medeiros, Wilson 
Miranda e Camillo de Oliveira 
Lima, todos estudantes. 

A publicação é fartamente 
illustrada, contendo collabora-
çSo variada, encerrando tra-
balhos de alumnos e professo-
res do secular eduçandario. 

Os Snrs. M. COELHO £ 
Cia., com escriptorio á rua 
Or. Barata, n. 2 3 1 - 1 o . an-
dar, avisam aos interessa* 
des que, para os negoclos 
da I U X I L I I D 0 R N PREDIAL 
S fl„ vem de adoptar o se-
guinte expediente: Das 10 
ás 11, e das l ã ás í 7 no-
ras. Aos sabbados, das 
14 ás 16. 5 - 4 

G K t t ç S s 
Manoel Aleixo de Maria a-

gradece do intimo d^alzna, ao 
Sagrado Coração de Jesus , 
Nossa Senhora da Conceição, 
Santa Teres inha e Padre JoSo 
Maria diversas graças alcan-
çadas com promessas de se-
rem publicadas. 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc, 

Artigos para pintara e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono.—Lapís, penas, ca* 

netas, fitas pafri machlnas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instme* 
tivos, recreativos e devoclonarios. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuari^a 

João l M i m 4 Filtros 
g0fl—Rna Pr, Barata, gpfl—NATAL 

í O U R O ! I 
Até 20S000 a gramma, | 

Prata ePedras preciosas! 
P>|5 os melhorei preçoi da praça ! 

A L E X A N D R E R O C C O j 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n , 2 6 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

R a y m u n d o R u b l r a d a Luz 
utiu uvo Ggnclí/f. 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-

ciaes e criminaes—Escriptor^ -
Praça Coração de Jesus, n. ' 

Mossoró—Rio O. do Nortt. 

i 

DR. MACHADO 
communica aos seus 
clientes que transfe-
riu seu consultório pa-
ra Avenida Rio Bran-
co, 554—esquina Rua 

Ulysses Caldas. 
Q— 
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Olyntha Efelvína 

da Cunha 
O Desembargador M Ü I I < 

Benicio de Mello Filho. Afi-
na Torefla da Cunha M^1 

Francisco Cunha, Anna fie 
Azevedo Cunhu, Hermillo Í U-
nha, Hermelinda Feraan í 
da Cunha, Heronidçs ( tinha 
e Lademir Cunha convniMinl 
seus parentes e amigos i Hra| 
aftsifttirem a missa que por* 
alma de sua mfte e n<w* 
OLYNTHA RTRI Vt\ A DA 
CUNHA, mandam refl«r no 
dia 20 do corrente, peíns ̂  
horas, na Caiüeãrai óesia^*-
4«4e Natal, 

I 


